
Quinta feira, 3 de outubro de 1 
v ive r - se n a q u e l l a p o d e r o s a n a ç ã o s o b 
u m r e g i m e n d e f e r r o , I d e q u a s i p u r o 
a b s o l u t i s m o . 

C o m p a r e - s e o q u e s e p a s s a e n t r e 
n ó s c o m o q u e s u c c e d e n a A l l e m a n h a 
e d i g a m - n o s d e p o i s se h a v e r i a lá go-
v e r n o , e m b o r a a p p o i a d o na v o n t a d e 
inf lexível do i m p e r a d o r , q u e s e a t r e -
ve s se a u m a tal e t ão inqua l i f i cáve l 
v io lência , a u m a tal e t ão i r r i t a n t e 
m o n s t r u o s i d a d e p e d a g ó g i c a . 

Na A l l e m a n h a , é t ão g r a n d e o po-
d e r d a e d u c a ç ã o , n ã o o b s t a n t e t e r 
s ido s e m p r e d i r i g i d a n o s e n t i d o d o 
a u c t o r i t a r i s m o c e s a r i a n o , a op in i ão , 
q u e lá é m u i t o i l l u s t r ada , i m p õ e - s e t ão 
s o b e r a n a m e n t e aos g o v e r n a n t e s , q u e 
n ã o h a g o v e r n o c a p a z de a r c a r d e 
t r e n t e c o m el la . U m e x e m p l o r e c e n t e 
o d e m o n s t r a a t oda a luz . 

Q u e r e n d o o i m p e r a d o r , na sua q u a -
l i d a d e d e re i da P r ú s s i a , f a z e r v o t a r 
pe lo p a r l a m e n t o u m a r e f o r m a e s c h o l a r , 
e m q u e ,as t e n d e n c i a s a b s o r v e n t e s d o 
p o d e r c e n t r a l e r a m b e m c l a r a s e m a -
ni fes tas , a op in ião , c o m o p r o f e s s o r a -
d o d e t o d a s as c a t e g o r i a s á f r e n t e , 
l evan tou - se p o r tal f ó r m a , p r o t e s t o u 
con t r a a r e f o r m a e m t e r m o s t ão e n e r -
g icos e decis ivos , q u e ella t eve d e s e r 
r e t i r a d a e o m i n i s t r o da i n s t r u c ç ã o 
pub l ica e dos cul tos , Y o n G o s s l e r , 
q u e a a p r e s e n t a r a e d e f e n d e r a n a s Ca-
m a r a s , t eve d e s e d e m i t t i r . E n ã o 
m a i s se fal lou e m tal, a p e s a r d o s d e -
se jos do i m p e r a d o r . 

O r a , se n ó s a s s im p r o c e d e s s e m o s , 
s e os e x e m p l o s e x t r a n h o s n o s d e v e s -
s e m o r i e n t a r , p o r c e r t o q u e os p s e u -
do p e d a g o g i s t a s do C u r s o S u p e r i o r 
n ã o f o r m u l a r i a m , n e m o g o v e r n o s e 
a t r e v e r i a a d e c r e t a - l a , u m a r e f o r m a 
q u e e v i d e n t e m e n t e n o s e n v e r g o n h a 
p e r a n t e o m u n d o c iv i l i sado. 

T e m o s , p o r é m , m u i t o q u e v e r e 
a d m i r a r a i n d a . 

Alguns j o r n a e s no t ic iam q u e ura 
t r u m p h o p rog re s s i s t a s e f a rá e l e g e r po r 
um ci rculo e q u e l eva rá t r e s corre l i 
g ionar ios c o m s i g o . P a r e c e - n o s q u e n ã o 
é v e r d a d e i r a e s s a i n f o r m a ç ã o . 

Pelo q u e nos d izem, d e s i s t i r a m dos 
s e u s pa t r io t icos p ro j ec tos a n t i - a b s t e n -
c ionis tas a l g u n s polí t icos p r o g r e s s i s t a s 
q u e d e s e j a v a m fazer ao g o v e r n o va-
leDte oppos ição na c a m a r a . 

Que p e r d a p a r a o p a i z ! Os nossos 
fundos com c e r t e z a v ã o d e s c e r . 

A reforma da camara dos pares 

f o r m a cons t i tuc iona l de 1885 , n ã o ti-
v e r a m o m e n o r pe jo em a s s i g n a r a g o r a 
o d e c r e t o que s n p p r i m i u as s u a s mais 
i m p o r t a n t e s d ispos ições . Ent re e s se s 
j o r n a e s d e s t a c a - s e o Commeráo do 
Porto, q u e tem cr i t icado a u l t ima di-
c t a d u r a com ex t r ao rd ina r i a s e v e r i d a d e . 

Do seu ar t igo ed ic to r i a l de terça 
feira u l t ima t r a n s c r e v e m o s os segu in -
tes p e r í o d o s , em q u e c l a r a m e n t e se 
e v i d e n c i a o g r a n d e r e spe i to do g o v e r -
no pe la c a r t a cons t i tuc iona l : 

«É na reforma da camara dos pares que se 
estabelece o novo principio da nomeação de 
delegados ou eommissarios do governo, com 
assento e voz na camara dos representantes 
do povo, sem o serem I Ha seis mezes não 
tinha lembrado ainda ao governo a sabedoria 
e a opportunidade politica d'esta nova dispo-
sição I 

Constitue ella o artigo 4.° e seu §, do de-
creto de 2o do corrente, e diz assim; 

«Artigo 4 " Os ministros pódem nomear de 
entre os funecionarios superiores da adminis-
tração do Estado, delegados especiaes para 
tomarem parte perante as camaras legislativas 
na diseussão de determinados projectos de 
lei. 

§ único. A nomeação será communicada ao 
presidente da respectiva camara, na qual o 
delegado terá assento durante a discussão do 
projecto para que fôr designado. 

«Fica por este modo additado o artigo 47° 
da Carta Constitucional.» 

Assim, tal qual, com a mais ingénua e en-
cantadora simplicidade I 

E isto repete-se. No fim do artigo 5.° e seu 
único, o governo diz novamente: 
«Ficam por este moda alterados o artigo 54." 

e as disposições correlativas da Carta Constitu-
cional.» 

Pois quê? alterar a Carta Constitucional da 
Monarchia Portugueza, additando, cerceando, 
revogando os seus artigos, não é, em fim de 
contas, mais difficil nem mais arriscado do que 
isto? 

Não é mais difficil nem mais arriscado. E 
tudo quanto pôde haver de mais simples e 
mais natural. 

E o governo, que estava com as mãos na 
massa, não parou facilmente em tão bom ca-
minhe. O artigo 7.° do seu decreto, termina 
assim: 

o Fica por este modo alterado o artigo 2." e 
ampliado o artigo 13." do Acto Addicional de 
5 de julho de 1852.» 

Está completamente simplificado e reduzido 
ás mínimas formalidades possíveis o direito 
publico portuguez. 

A Caria Constitucional tem sido muita vez 
desconsideiada ou esquecida. Rasgada, porém, 
só o fóra até hoje, em sentido figurado, e por 
força de expressão. 

O decreto diclatorial de 2o de setembro 
corrente, rasga-a de modo effectivo e expresso, 
como não era possível presumir que alguém 
tivesse deliberação e coragem para o fazer. 

Se não havia pelo nosso codigo politico o 
amor entranhado com que gerações preceden-
tes lhe quizeram, havia ainda aquelle respeito 
convencional, que era até ctr to ponto uma 
garantia para a conservação das liberdades e 
dos direitos, alli consagrados. Hoje nem isso 
resta.» 

Uma bella d e m o n s t r a ç ã o d e q u e o 
g o v e r n o pela u l t ima r e f o r m a politica 
só p rocurou o b s e r v a r e fazer o b s e r v a r 
a c a r t a cons t i tuc iona l . Não p ô d e h a v e r 
sob re s e m e l h a n t e a s s u m p t o d u a s opi-
n iões . Temos a t é a conv icção de q u e 
as Novidades e o Repórter vão t r a n s -
c r e v e r as p a s s a g e n s q u e r e p r o d u z i m o s , 
p a r a t i : a r q u a l q u e r d u v i d a q u e podes 
s e ficar no esp i r i t o dos s e u s le i tores 
s o b r e os in tu i tos do g o v e r n o . 

Ver - se -á . 

N . " 6 5 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

V I I 

. . . soumet t re les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E . LEGOUVÉ. 

O a r t i g o 2 6 do d e c r e t o inqu i s i tó r i a ! 
n . ° 2 , d e 2 2 de d e z e m b r o d e 1 8 9 4 , 
r e s a a s s i m : 

«Os livros destinados ao ensino secundário 
serão os mesmos em todos os lyceus, escolas, 
collegios e institutos d'esta instrucção.» 

E o a r t i g o 3 1 do m e s m o d e c r e t o 
p r e s c r e v e : 

«É expressamente prohibido que os profes-
sores dos lyceus e os directores e professores 
de quaesquer institutos de instrucção secun-
daria particular obriguem os alumnos á com-
pra ou á lição de livros não adoptados pelo 
governo, e promovam directa ou indirecta-
mente a venda aos mesmos alumnos de lições 
impressas ou lithographadas.» 

Os p r o f e s s o r e s o f f ic iaes q u e in f r in -
g i r e m as d i s p o s i ç õ e s q u e ficam t r a n -
s c r i p t a s serão punidos com a pena de 
demissão (§ 1 . ° d o a r t . ° 3 1 ) . 

O G u n g u n h a t n a , a m a n t í s s i m o , c o m o 
se s a b e , do p r o g r e s s o in t e l l ec tua l e 
m o r a l dos s e u s i d o l a t r a d o s s ú b d i t o s , 
n ã o leg i s la r ia m e l h o r n e m m a i s sab ia -
m e n t e ! P r o f e s s o r e d i s c ípu lo f i c a m 
b r u t a l m e n t e a d s t r i c t o s , e s t u p i d a m e n t e 
m a n i e t a d o s ao t ex to , quas i s e m p r e 
á r i d o , e mui t a vez in in te l l ig ivel , do 
c o m p e n d i o off ic ia l . E es te , q u e r seja 
b o m , q u e r se ja de t e s t áve l , q u e r con-
t e n h a b o a e sã d o u t r i n a , q u e r es te ja 
c h e i o d e d i s l a t e s , q u e r se ja e s c r i p t o 
e m l i n g o a g e m c o r r e n t e , p o r t u g u e z a 
d e lei , q u e r o es t e j a e m p u r o vascon-
so, h a d e s e r r e l i g i o s a m e n t e a c a t a d o 
p o r m e s t r e s e d i sc ípu los , p o r q u e ass im 
foi d e c r e t a d o pe la s a p i e n t i s s i m a e 
t r a n s c e n d e n t a l p e d a g o g i a dos i l l u s t r e s 
e c o n s p í c u o s germanisadores do e n s i n o 
s e c u n d á r i o ! E fóra d ' e l la n ã o ha , n ã o 
p ô d e h a v e r , s a lvação p o s s í v e l — p o r q u e 
a s s i m o r e s a , m a n d a e o r d e n a o 
d o g m a p r o m u l g a d o pe los pon t i f i ces 
m á x i m o s e infa l l ive is do e n s i n o s e c u n -
d á r i o e m P o r t u g a l ! 

Q u e r i s to d i ze r m u i t o c la ra e n i t ida-
m e n t e q u e os n o s s o s r e f o r m a d o r e s o 
q u e p r e t e n d e m ó r e d u z i r o ens ino , o s 
m e s t r e s e os d i s c ípu los a e s t e l a s t imoso 
e s t a d o e m q u e m r . G r é a r d , o m e s t r e 
m a i s a u c t o r i s a d o da a c t u a l i d a d e , o 
primeiro professor da França, na ph ra-
se p r o f u n d a m e n t e j u s t a e v e r d a d e i r a 
d e J . F e r r y , no- lo a p r e s e n t a , na e d a d e 
m e d i a , a f f i r m a n d o - n o s , c o m a sua au-
c t o r i d a d e i n c o n t e s t a d a q u e o p e d a n -
t i s m o , c o m p r e t e n s õ e s a infal l ivel , 
e x a c t a m e n t e c o m o s u c c e d e a g o r a e n t r e 
n ó s , enfermait Fenfant dans des geôles, 
sacrifiail le corps à Vintelligence, d a n § 
la e i i l t u r e d e 1 ' l i i t e l l l g e a ç e 
n e t e n a l t c o m p t e q u e d e ^ l a 
I n é m o i r e . et rendail Vhomme jim-
propre à penser et à tkre... (jue le 
l i v r e é t a i í i e sert l m o j e a i d e 
c o i u m i i u i c a t i o u e n t r e l e 
m a l t r e e t l ' é l è v e ? et que Von ne 
%Hnquiètait pas de savoir si ce muet 

COIMBRA-
interprète de la pensêe n'avait pas be-
soin lui-mème d "êlre interprete. 

E s t e q u a d r o é r e a l m e n t e a d m i r a v e l 
e é p o r v e n t u r a a e l le q u e os n o s s o s 
s áb io s r e f o r m a d o r e s p r e t e n d e m r e d u -
z i r o e n s i n o s e c u n d á r i o n o s lyceos e 
col leg ios c o m o s e u i r r a c i o n a l i s m o e 
d e s p o t i c o p r e c e i t o da cartilha única. 
P o r q u e , p r i v a d o s os m e s t r e s e os dis-
c ípu lo s de p e n s a r e m p o r si, c o m o é 
i n d i s p e n s á v e l q u e p e n s e m , p a r a q u e o 
e s t u d o se ja v e r d a d e i r a m e n t e p r o f í c u o , 
e t e n d o d e a b d i c a r toda a sua activi-
d a d e in te l l ec tua l e m face do l ivro d e 
tex to , fóra do qua l não ha s a h i r , é evi-
d e n t e q u e só a m e m o r i a é q u e e n t r a 
e m acção , p o i s q u e só p a r a ella é q u e 
a p e d a g o g i a official c o n s e n t e q u e se 
a p p e l l e ; e d ' ah i , d ' e s s e a b s u r d í s s i m o 
p r o c e s s o , s e de r iva n e c e s s a r i a m e n t e a 
i m p r p f i c u i d a d e do á i s i n o , e c o n s e g u i n -
t e m e n t e a e s t e r i l i s a ç ã o da in te l l igen-
cia . C o m tal p r o c e s s o o m a i s q u e se 
p ô d e c o n s e g u i r , n a conce i t uosa p h r a s e 
d e M o n t a i g n e , s ão asnos carregados 
de. livros. O u t r o n ã o p ô d e s e r o resu l -
t a d o do s y s t e m a d ' e n s i n o q u e vae 
i n a u g u r a r - s e , n e m p o r v e n t u r a ou t r a 
coisa se d e s e j a . E é b e m fácil com-
p r e h e n d ê - l o . . . 

O le i to r q u e t e n h a jlido o q u e di-
z e m os d e f e n s o r e s da r e f o r m a , os 
q u a e s se n ã o c a n s a m d e , g r i t a r q u e o 
s y s t e m a a g o r a i m p l a n t a d o v e i ^ e m fo-
lha da A l l e m a n h a , ha d e c o n v e n c e r - s e 
m u i t o n a t u r a l m e n t e d e q u e o p r e c e i t o 
da cartilha única ve io d e lá n o m e s m o 
p a q u e t e q u e nos t r o u x e a mesopotamia 
de entre o Tejo e Sado, a poesia e culto 
das fontes e rios, a distribuição da po-
pulação pelas regiões naturaes, os mo-
feltas e solfataras, c o n j u n c t a m e n t e com 
o u t r a s m a r a v i l h a s sc ien t i f i cas , q u e i re -
m o s a n a l y s a n d o . N ã o e r a d e e x t r a n h a r 
q u e o p e n s a s s e , v i s to os s á b i o s r e fo r -
m a d o r e s p r e t e n d e r e m a t t r i b u i r á p e d a -
gogia a l lemã t o d a s as a s n e i r a s q u e ac-
c u m u l a r a m no r e g u l a m e n t o d e 1 4 de 
agos to e p r o g r a m m a s c o r r e l a t i v o s . Mas , 
p u r o e n g a n o . O p r e c e i t o da cartilha 
mica é o r ig ina l e s a h i u i n t e i ro e com-
ple to do c e r e b r o p o r t e n t o s o d o s i l lus-
t r e s p e d a g o g i s t a s do C u r s o S u p e r i o r , 
a g o r a c o m a s s e n t o p e r m a n e n t e no mi-
n i s t é r i o do r e i n o . N e m na A l l e m a n h a , 
n e m e m q u a l q u e r o u t r o pa iz , o n d e 
h a j a a l g u m s e n s o c o m m u m , s e e n c o n -
t r a l eg i s l ado u m tal e t ão m o n s t r u o s o 
p r e c e i t o . 

S e h o u v e s s e d e s e j o d e s e g u i r os 
b o n s e x e m p l o s e os c o n s e l h o s d a s au -
c t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s , n u n c a s e che -
ga r i a a d e c r e t a r s e m e l h a n t e a b s u r d o 
p e d a g o g i c o , t ão d e t e s t á v e l n o s in tu i to s 
c o m o p e r i g o s o na a p p l i c a ç ã o . N ã o ha 
e x e m p l o de paiz c iv i l i sado c o m q u e os 
a u c t o r e s da e s t r a m b ó t i c a r e f o r m a pos-
s a m a u c t o r i s a r - s e . 

E t n n e n h u m d o s e s t a d o s a l l e m â e s 
( p o r q u e lá n ã o é u n i f o r m e a l eg i s l ação 
do ens ino , r e g e n d o - s e c a d a e s t a d o p o r 
leis e spec i ae s ) se e n c o n t r a p r e c e i t o 
q u e n e m d e longe p o s s a c o m p a r a r - s e 
c o m o c o n s i g n a d o n o s a r t i g o s 2 6 a 3 1 
do d e c r e t o d e 2 2 d e d e z e m b r o já re* 
f e r i d o . E n e m lá h a v e r i a c o r a g e m 
p a r a d e c r e t a r u m a tal b ru t a l i dade» 
n e m o pa iz a ace i t a r i a , n ã o o b s t a n t e 

Encon t ra - se o g o v e r n o numa s i tuação 
v e r d e i r a m e n t e mi se r áve l . Dos j o r n a e s 
q u e se t êm m o s t r a d o af fe içoados á 
ac tua l s i tuação , é l imi tad í s s imo o n u -
m e r o que d e f e n d e a u l t ima r e f o r m a 
pol i t ica , e e s s e s t é m - n o fei to com t a n t a 
hab i l idade , q u e só c o n s e g u i r a m p rovo-
ca r o r iso. 

Pois as Novidades e o Repórter n ã o 
p r e t e n d e m s u s t e n t a r q u e o g o v e r n o 
r e f o r m a r a a c a m a r a dos p a r e s e a m -
pl ia ra as a t t r i b u i ç õ e s do p o d e r m o d e -
r a d o r p a r a o b s e r v a r a ca r t a cons t i tu -
cional 1 

Chega a s e r i n a c r e d i t á v e l q u e s e 
diga t a n t o d i s p a r a t e . A q u e s i t u a ç ã o 
c h e g a m o s I Que ana rch ia po r ahi v a e 

Os j o r n a e s i n d e p e n d e n t e s t èm c e n -
s u r a d o a b e r t a m e n t e a u l t ima p r e p o -
tência p r a t i c a d a pelo g o v e r n o , f r i s a n d o 
a l g u n s a d e p l o r á v e l 1 coh t r ad i cçâo de 
a l g u n s m i n i s t r o s q u e , h a v e n d o d e f e n -
dido e a t é t o m a d o a in ic ia t iva d a r e -

Reassumiu a d i recção do Dia o nosso 
i l lus t re cor re l ig ionár io s r . Gomes da 
Si lva . 

Por s en tença do pa i í do t r ibunal do 
c o m m e r c i o de Lisboa foi r e i n t e g r a d o 
no logar de d i r ec to r e g e r e n t e do nos-
so p r e s a d o col lega A Vanguarda, o va-
l e n t e jo rna l i s ta s r . Alves Corrêa, 

Na ordem do dia d 'um r e g i m e n t o 
da gua rn ição d e Lisboa fez o co rone l 
c o m m a n d a n t e inse r i r um ar t igo em q u e 
p roh ibe a e n t r a d a de j o r n a e s no q u a r -
tel , se ja qual for a sua poli t ica. 

Cremos q u e o mot ivo de o r d e m tão 
e s t r a n h a v e l é o dese jo q u e o tal com-
m a n d a n t e t e m d e q u e se não leia o 
Diário do Governo, por s e t e r t o r n a d o 
obsceno . 

l . ° A N N O 

PASTEUR 
E s t á de lu to a sc i enc i a . N o dia 2 8 

d e s e t e m b r o , á s 5 h o r a s da t a r d e , 
f a l l eceu e m G a r c h e s , s u b u r b i o s d e 
P a r i s , o i l l u s t r e e r e s p e i t a d í s s i m o sá-
bio, P a s t e u r , u m a d a s m a i o r e s s e n ã o 
a m a i o r g lor ia d ' e s t e s écu lo e da 
sc i enc ia , d e q u e el le e r a u m devo ta -
d í s s i m o c u l t o r . 

F a l t a - n o s o e s p a ç o p a r a t r a ç a r n e s t e 
m o m e n t o , com a m i n u c i o s i d a d e r e q u e -
r i d a , a vida g lo r ios í s s ima do g r a n d e 
e inolvidável s áb io , q u e d ' e s t e m o -
m e n t o e m d i a n t e vive a p e n a s p a r a a 
p o s t e r i d a d e , q u e o h a d e a c c l a m a r 
c o m o já h o j e todo o m u n d o o a c c l a m a 
u m b e n e m e r i t o e u m b e m f e i t o r da 
h u m a n i d a d e . 

L e m i t a r - n o s - h e m o s , pois , a u m a 
succ in t a not ic ia da v ida sc ient i f ica do 
i l lus t r e e p r e c l a r i s s i m o e x t m c t o , c u j a 
m o r t e c o n s t i t u e u m a p e r d a i r r e p a r a v e l 
p a r a a s c i e n c i a . 

P a s t e u r foi, c o m o g e r a l m e n t e é sa-
b ido , o c r e a d o r da b a c t e r e o l o g i a , e 
n e s t e va s t í s s imo c a m p o a b e r t o p o r e l le 
á s s u a s p r o v e i t o s a s i nves t i gações , foi 
i m m e n s o o s e u t r a b a l h o , i n c o m p a r á v e l 
a sua o b r a , t ão p r o d i g i o s a e m r e s u l -
t a d o s . 

O g r a n d e ch imico , d e p r o c e d e n c i a 
m o d e s t a , r e v e l o u d e s d e os s e u s p r i -
m e i r o s e s t u d o s u m t a l e n t o s u p e r i o r e 
u m a a p p l i c a ç ã o e x t r a o r d i n a r i a , p r e d i -
z e n d o - l h e d e s d e logo a l g u n s d o s s e u s 
m a i s c o n c e i t u a d o s m e s t r e s o f u t u r o 
b r i l h a n t e q u e o e s p e r a v a e b e m a s s i m 
os e n o r m e s se rv iços q u e el le v i r ia a 
p r e s t a r á s c i enc i a . E n ã o s e e n g a n a -
r a m n a s s u a s p r e v i s õ e s . O e s t u d a n t e 
h u m i l d e , q u e t ão b r i l h a n t e m e n t e ini-
c iara os s e u s e s t u d o s n u m eol legio 
c o m m u n a l , t o r n o u - s e o s á b i o q u e t o d o 
o m u n d o a d m i r a e s i n c e r a m e n t e p r a n -
t êa — p o r q u e n ã o e r a a p e n a s o s e u 
paiz , m a s t o d o o m u n d o cul to , q u e o 
c o n s i d e r a v a e p r o c l a m a v a s o l e m n e -
m e n t e uma das maiores glorias scien-
tificas do nosso tempo. E s t e j n s t i s s i m o 
conce i to e r a u n i v e r s a l . 

P a s t e u r foi v ic t ima da s u a d e d i c a -
ção pe la sc ienc ia , sac r i f i cou a sua v ida 
e m benef i c io da h u m a n i d a d e , o q u e é 
e v i d e n t e m e n t e u m dos s e u s m e l h o r e s 
t i tu los d e glor ia e l he d á i n c o n t e s t á -
vel d i r e i t o ao r e c o n h e c i m e n t o da pos -
t e r i d a d e . 

A c o n s i d e r a ç ã o t r i b u t a d a a P a s t e u r 
e á s u a o b r a e r a t ão e x t r a o r d i n a r i a 
q u e o seu paiz l he p r e s t o u a i n d a e tn 
vida h o m e n a g e n s q u e só u m o u t r o g r a n -
d e h o m e m , o ' n i m i t a v e l c a n t o r d a L á -
gende du Sièck, o b t e v e igua l h o n r a . 
E m 1 8 7 2 , q u a n d o P a s t e u r c o m p l e t a -
va 7 0 a n n o s , e r a m - l h e p r e s t a d a s , n a 
S o r b o n n a , pe lo p r o p r i o c h e f e d o E s -
t a d o , h o n r a s s o l e m n e s . A F r a n ç a in -
t e i r a , p é l a voz a u c t o r i s a d a do p r e s i -
d e n t e da R e p u b l i c a , t e s t e m u n h a v a 
p u b l i c a m e n t e ao g r a n d e sáb io a s u a 
j u s t a a d m i r a ç ã o e cu rvava - se r e s p e i t o -
sa p e r a n t e a m a j e s t a d e d a sc i enc ia 
p e r s o n i f i c a d a e m P a s t e u r . 

O cu l to e v e n e r a ç ã o pe la sc i enc ia 
n ã o a p a g a r a m n o c o r a ç ã o d o sáb io O 
a r d o r p a t r i o t i c o , e a s s i m é q u e e r ç 
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1 8 7 1 , q u a n d o a b r u t a l i d a d e do exe r -
cito a l l emão n e m s e q u e r p o u p a v a os 
m o n u m e n t o s da a r te , n e m os e s t abe -
l ec imen tos scient i f icos, P a s t e u r ap re s -
sou-se a devo lve r a u m a u n i v e r s i d a d e 
a l lemã o d ip loma q u e lhe confe r i r a 
d e s eu socio c o r r e s p o n d e n t e . O g r a n -
d e sáb io e o g r a n d e pa t r io ta p ro -
tes tava ass im s o l e m n e m e n t e con t ra a 
se lvager ia do exe rc i t o invasor . Vê - se 
b e m p o r is to q u e e m P a s t e u r as b r i -
l h a n t e s q u a l i d a d e s do sáb io n ã o es-
c u r e c i a m n e m s u p p l a n t a v a m o a m o r 
pa t r io t i co do c i d a d ã o . 

E m 1 8 8 2 , foi P a s t e u r r e c e b i d o na 
A c a d e m i a F r a n c e z a . Ia subs t i t u i r u m 
o u t r o sáb io d e r e p u t a ç ã o un ive r sa l , o 
inolvidável e s e m p r e s audos í s s imo 
L i t t r é . E , d izendo-se q u e a Acade-
mia c o n c e d e r a a cade i r a de L i t t r é ao 
chimico P a s t e u r , n a d a m a i s ser ia p r e -
ciso a c c r e s c e n t a r pa ra se m o s t r a r o 
g r a n d e va lor d ' e s t e u l t imo e a g r a n d e 
c o n s i d e r a ç ã o e m q u e e ra t ido . 

L i t t r é , pe lo seu i n c o m m e n s u r a v e l 
t a l en to , pe lo seu vas t í s s imo s a b e r , 
pe la sua inexced ive l v i r t u d e ( P a s t e u r , 
no d i s c u r s o de r e c e p ç ã o , c h a m â r a - l h e 
u m santo leigo), c r e á r a - s e u m a tal 
a u c t o r i d a d e scient i f ica e l i t t e ra r i a , 
q u e só u m sábio como P a s t e u r ser ia 
d igno de l he s u c c e d e r . E ass im acon-
t e c e u . 

S ã o d i g n a s de f icar a r ch ivadas as 
p a l a v r a s q u e E . R e n a n ( q u e foi q u e m 
r e s p o n d e u a P a s t e u r , ao s e r r e c e b i d o 
n a A c a d e m i a ) p ro fe r i u ao conv ida r o 
novo académico a o c c u p a r a cade i ra 
de L i t t r é . Depo i s d e faze r o mai s ca-
loroso e logio e de p r e s t a r o ma i s 
e l o q u e n t e r e s p e i t o da sua h o m e n a -
g e m ao yénie scientifique de Vaudacieux 
e heureux ckercheur de la loi qui régit 
les conditions corpuscules organisés, 
a c c r e s c e n t o u o e loquen t í s s imo auc to r 
da Vida de'Jesus: 

"Ninguém até hoje percorreu com passo 
mais seguro os círculos da natureza elementar; 
a vossa vida scientifica é como um rasto lumi-
noso na grande noite do infinitamente peque-
no, nestes últimos abysmos do ser em que a 
vida se manifesta». 

E s t a s pa l av ra s , p r o f e r i d a s p o r u m a 
voz tão, a u c t o r i s a d a , d ã o b e m a med i -
da do valor de P a s t e u r , do g r a n d e 
sáb io q u e ho j e é un ive r sa l e tão jus -
t a m e n t e p r a n t e a d o . E convém a inda 
s a b e r q u e a sua r e c e p ç ã o na Acade -
mia foi u m a d a s ma i s b r i l h a n t e s q u e 
h a m u i t o alli se c e l e b r a v a m . 

Nós , p r e s t a n d o ao i l lus t re sábio o 
t e s t e m u n h o do n o s s o m a i o r r e s p e i t o , 
i nc l inamo ' -nos r e v e r e n t e s s o b r e o s eu 
t u m u l o e alli d e p o m o s a e x p r e s s ã o 
sen t ida da nossa v e n e r a ç ã o . 

Os f u n e r a e s d e P a s t e u r s e r ã o fei tos 
á cus ta do E s t a d o , p o r q u e na F r a n ç a 
r e p u b l i c a n a n u n c a se r e g a t ê a m ao 
v e r d a d e i r o m é r i t o as h o m e n a g e n s q u e 
u m a nação deve p r e s t a r aos seus fi-
lhos ma i s q u e r i d o s e ma i s p r e s t i m o -
sos ; e n e n h u n s as m e r e c e m sem du-
vida ma i s do q u e aque l l e s que , c o m o 
P a s t e u r , c o n s a g r a m r ma vida in te i ra 
á s inves t igações s c i e A t i f i c a s , q u e r di-
zer , e m benef ic io da h u m a n i d a d e . 

L o g o q u e o g o v e r n o teve noticia do 
t r i s t í s s imo a c o n t e c i m e n t o q u e en lu ta 
a F r a n ç a e a sc ienc ia , o p r e s i d e n t e 
da Repub l i ca e o m i u i s t r o da ins t ru -
cção publ ica e n v i a r a m j t e l e g r a m m a s de 
condolênc ia á viuva d o i l l u s t r e m o r t o . 

O t e l e g r a m m a do p r e s i d e n t e Fe l ix 
F a u r e diz a s s i m : 

«0 presidente da Republica e n c a r r e g a i 
de vo» exprimir toda a jparte que toma na 
vossa ddr, e de vos dizer/quanto sente a perda 
que acabam de soffrer, no illustre francez, cujo 
nome ua&ef, a silencia, o pata e a humanidade. 
*»(a) QalU 

E o do min i s t ro , m r . P o i n c a r é , é 
ass im c o n c e b i d o : 

«Senhora. Tenho a honra de vos endereçar, 
em nome do governo, a respeitosa expressão 
das nossas vivas e profundas condolências.— 
(a) Poincaré.» 

A viajata Real 
Partiu hontetn para o e s t r a n g e i r o , 

h a v e n d o tido em Lisboa uma impor-
tante e espontâneo, man i f e s t a r ão de des 
ped ida , o s r . D. Carlos. Bem digno é 
elle de q u e lh 'a f izessem! 

Sobre os mot ivos da v iagem nada 
têm a d i a n t a d o os j o r n a e s . 

T i rando as Novidades, q u e manifes-
ta ram o dese jo de q u e os p rog res s i s t a s 
se aprove i t am da r egenc i a da s r . a D. 
Amélia como ponte para se approx i -
marem do g o v e r n o , os ou t ros j o r n a e s 
g o v e r n a m e n t a e s fazem occas declama-
ções sobre as v a n t a g e n s que p a r a o 
paiz a d v i r ã o da tal viaja ta regia . Não 
nos d izem, po róm, q u a e s s e j am. 

Os es t ad i s t a s e s t r a n g e i r o s não se 
mos t ram mais c o n h e c e d o r e s do fim q u e 
tem em vista o nosso amo e senhor . 

0 p r e s i d e n t e do conse lho de minis-
t ros do pr imeiro paiz q u e elle v i s i t a iá , 
d e s c o n h e c e se a sua v i agem obedece a 
intui tos polí t icos. Eis, s e g u n d o o nosso 
collega La Justicia, as dec larações q u e 
Cinovas , fez a esse r e s p e i t o : 

«Falando o sr, Canovas dei Castillo com al-
guns, na capital de Guipozcoa, teve a franqueza 
de dizer, entre outras cousas, que ignora se a 
viagem do rei de Portugal a Hespanha e ao 
estrangeiro tem algum objecto poliiico. E ac-
crescentou que suspeita que D. Carlos realisa 
essa excursão internacional pelo desejo de con-
quistar sympathias entre outros soberanos, 
e para Portugal (?!) especialmente. . . 

0 s r . Canovas dei Castillo, que es iá 
s e m p r e com bossa para a asne i ra , disse 
t ambém que não ac red i t a q u e a mo-
narchia lus i tana possa ob te r mais que 
dois auxi l ia res : a Ing la te r ra por mar , 
e por te r ra a H e s p a n h a . Ajuntou o as-
p i ran te a poe ta que tudo q u a n t o se ja 
for ta lecer a Portugal convém á Hes-
panha , e, além d ' i sso que «o gove rno 
por tuguez se collocou fóra da o r d e m 
const i tuc ional c r eando uma espec ie de 
d ic tadura , que lhe está saindo bem, 
e p r o c u r a sancc iona r com as suas cô r t e s 
novas , c u j a eleição p r e p a r a » 

0 s r . Canovas, pelas dec larações q u e 
fez, mos t r a que conhece pe r f e i t amen te 
o benef ico influxo q u e sobre o paiz tem 
exerc ido a aborninavel d i c t adura do 
actual g o v e r n o . Que ella tem saidobem, 
nenhuma duv ida ha . 

Tem a u g m e n t a d o e x t r a o r d i n a r i a m e n -
te a divida publ ica , a ana rch i a na admi-
nis t ração tem-se to rnado cada vez mais 
sa l iente , a desmora l i sapão , animada 
pelo exemplo q u e vem do alto, alas-
tra-se d 'um modo a s sus t ado r , a s pre-
potências e os v e x a m e s escanda losos 
de dia em dia se r e p e t e m . Mas a di-
ctadura tem saia'o bem. • . a té para o 
o D. Carlos. Nunca o throno e s t eve tão 
Grme como a g o r a . . . Veja-se o apoio 
que lhe dão os pa r t idos l iberaes e o 
culto q u e lhe p r e s t a o paiz. 

E o valor que Canovas liga ás novas 
c ô r t e s ! Que g r a n d e ra tão . Veja se é 
capaz de p r e p a r a r umas ass im na Hes-
p a n h a . . . Que v o n t a d e não lhe ha de 
fal tar . • 

Navarro e Colen 
Do nosso collega a Provinda: 

Diz-se que o s r . João Franco incita 
o s r . Colen a c rea r um jo rna l , e q u e 
não é ex t r anho a e s t a ins is tênc ia o 
proposi to em que o minis tér io es tá de 
d i spensa r o auxilio jornal is t ico das 
Novidades Dar-se-ha caso de q u e abor-
r e c e r á j á ao s r . João Franco a defeza 
que as Novidades fazem do g o v e r n o ? 

As nossas informações são s e g u r a s e 
os in te ressados têm visto q u e nós pri-
mamos s e m p r e em não fazer r e f e renc ia s 
e r r a d a s . 0 s r . Colen não e s c r e v e ha 
um mez para as Novidades e ha egua 
tempo que não põe os pés na redacção 
d ' aque l l e j o rna l . 0 gove rno s a b e que 
o ex -d i r ec to r das Novidades e s i â hoje 
p r o f u n d a m e n t e s e p a r a d o do s r . Navar ro 
e por isso que r ap rove i t a r a apt idão 
jorna l í s t ica do sr . Colen em favor da 
poli t ica min is te r ia l . 

Consta-nos que nâo sâo eXaclâs estas infor-
maçôesj pelo qtle respeita ao jornal que se 
vae fundar. 0 que corre é que os sís. Marçal 
Pacheco e Colen vâo fundar um jornal adver-
s o a o governo. 

A obra do governo 
Na sua faina g lor iosa de sa t i s fazer 

os seus ca ros i n t e r e s s e s e l e i to raes o 
gove rno do rei D. Carlos suppr imiu 
mais d o z e c o n c e l h o s , c i n c o 
c o m a r c a s e c i n c o j u l g a d o s 
m m i i c i p a e s . 

As vict imas de mais e s t a maro te i r a 
são os distr ictos de Lisboa, Villa Real 
e Por t a l eg re . 

O g o v e r n o do rei continiia a a t i r a r 
a luva a es te povo q u e , sem c o r a g e m 
para res is t i r , deixa b a q u e a r as s u a s 
rega l ias , em logar de vir pa ra a rua e 
ás r e fo rmas dos e n e r g ú m e n o s dictado-
r e s oppôr a sua grande reforma. 

Afinal quas i nos c o n v e n c e m o s d e 
q u e es t e .povo tem o g o v e r n o q u e me-
rece . Loucos com uma tu lei la de ban-
doleiros! q u e r e m m e l h o r ? Em b r e v e a 
ga lop inagem assa la r i ada á cus t a do 
d inhe i ro sab ido do m e s m o cof re d ' o n d e 
sah i ram oscheques pa ra as mani fes tações 
espontâneos, s a u d a r á o g r a n d e F ranco 
senhor d ' es te paiz, dego lador de con 
celhos , comarcas e ju lgados munic i -
p a e s . . . p o r ' o r a . . . 

Segue a notável l ista, b r i n d e do ne-
fasto minis tér io ao seu povo: 

D i s t r i c t o d e L i s b o a 

São classif icados como concelhos de 
pr ime i ra o rdem os de Lisboa e Setúbal , 
e como conce lhos de segunda o rdem 
os de Alcácer do Sal, Aldeia Gallega, 
Alemquer , Almada, Azambuja , Barre i ro . 
Cascaes, Cezimbra, Cinira, Grândola , 
Loures , Lourinhã, Mafra, S Thiago de 
Cacem, Torres Vedras e Villa F ranca 
d e Xira. 

São s u p p r i m i d o s : o concelho de Al-
cochete, cu jas f r eguez ia s são a n n e x a d a s 
ao de Aldeia Gal lega; o conce lho de 
Arruda dos Vinhos, c u j a f reguezia da 
Sapa ta r i a é annexada ao concelho de 
Torres Vedras , s endo a n n e x a d a s ao de 
Villa Franca de Xira, as r e s t a n t e s f re-
guez ias de Arranhó , Arruda dos Vinhos, 
Cardosas e S. Thiago dos Velhos; o 
concelho do Cadaval, s endo a n n e x a d a s 
ao concelho de Alemquer as f r eguez i a s 
do Cadaval e Villar, ao concelho de 
Azambuja as f reguez ias do Cercal, Perai 
e Lamas , ao concelho de Rio Maior as 
f reguez ias de Alguber e Figueiros, e 
ao concelho de Óbidos as f reguez ias de 
Pero Moniz e Vermelha; o conce lho da 
Moita, s endo a freguezia de Alhos Ve-
dros a n n e x a d a ao concelho do Barre i ro , 
e a f reguez ia da Moita a n n e x a d a ao 
concelho de Aldeia Gallega; o concelho 
de Oeiras, s e n d o a n n e x a d a s ao de 
Cascaes as f reguez ias de CarcavHlos , 
Carnax ide , Oeiras e S. Jul ião da Barra, 
e ao concelho de Cintra a f reguez ia de 
Barcarena , e a pa r t e da f reguezia de 
Bemfica e x t e r i o r á e s t r a d a da ci rcum-
valação fiscal, a qual ficará per tenceu 
do à f reguez ia de Bellas pa ra lodos os 
effei tos políticos e a d m i n i s t r a t i v o s ; o 
conce lho do Seixal, cu ja f reguez ia da 
Amora é a n n e x a d a ao concelho de Al-
m ida , s endo a n n e x a d a s ao do Barrei ro 
as r e s t an t e s f reguez ias d e Arrente l la , 
Aldeia de Paio Pires e Seixal; e o con-
celho de Sobral de Monte Agraço, c u j a s 
f reguez ias são a n n e x a d a s ao de Tor res 
Vedras . 

São a lém d ' is to a n n e x a d a s ao con-
celho de Grandola a f reguez ia de Me-
lides, que ac tua lmen te p e r t e n c e ao de 
S. Thiago de Cacem; ao concelho de 
Mafra a freguezia de Freir ia , do con-
celho de Torres Vedras , e ao concelho 
de Loures a f reguez ia de Camarote e 
a pa r l e da f reguez ia de Sacavém, q u e 
ac tua lmen te pe r t ence ao munic íp io de 
Lisboa. 

D i s t r i c t o d e P o r t a l e g r e 

São classif icados como conce lhos de 
1.® o r d e m os de Elvas e Por t a l eg re , e 
são classificados como concelhos de 5ba 

ordem os de Alter do Chão. Arronches , 
Aviz, Campo Maior, Castello de Vide, 
Crato, Frontei ra , Niza e Ponte de Sor. 

São suppr imidos : o conce lho de Ga-
vião, cu ja f regnezia da Commeoda é 
a n n e x a d a ao do Crato, s e n d o annexa-
das ao de Niza as r e s t an t e s f r eguez i a s 
de Amieira e Villa Flor, Atalaya, Gavião 
e Margem; o de Marvão, cu j a s f r egue -
zias são a n n e x a d a s ao de Castello de 
Vide; o de Souzel, cu jas f r eguez ias são 
a n n e x a d a s ao conce lho de Ê x t r e m o z j 
e o de Monforte, cu jas f r eguez ias de 
Monforte, Algalé e Prazeres são anfle-
Xados ao concelho de Arronches , sendo 
a n n e x a d a s ao de Fronte i ra as f r e g u e í i a s 
de Almuro, Santo Aleixo e Vaiaitionte, 
e ao de S&tremoz a freguezia de Veiros, 

Ao concelho de Campo Maior é anne-
xada a f reguez ia de Degolados, que 
ac tua lmen te pe r t ence ao conce lho de 
Arronches , e ao conce lho do Crato sâo 
a n n e x a d a s as f reguez ias de Alp?llião e 
Tolosa, do concelho de Niza. 

D i s t r i c t o d e V i l l a R e a l 

São c lass i f icados como conce lhos di1 

l . a o rdem os de Chaves e Villa Real; 
são classif icados como concelhos de 2 . a 

ordem os de Alijó, Boticas, Mesão Frio, 
Montalegre, Murça, Peso da Régua , 
Ribeira de Pena, Sabrosa , Valle Passos 
e Villa Pouca de Aguiar , e é classifi-
cado como concelho de 3 a o rdem o 
de Mondim de Basto q u e é a g r u p a d o 
ao de Celorico de Bis to , e l ege rá dois 
v e r e a d o r e s para a c a m a r a munic ipa l 
da s é d e da respect iva c o m a r c a , e fi-
e a r á p e r t e n c e n d o ao dis t r ic to de Braga . 

É suppr imido o concelho de Santa 
Martha de Penaguião, s endo a n n e x a d a s 
ao concelho de Villa Real as f reguez ias 
de Cumieira , Fornellos e Louredo, e 
ao concelho de Peso da Régua as res-
tan tes f rpguezias de Alvapões do Corgo, 
Cever, Fontes , S. João Baptista e S. 
Miguel de Lobr igos , Medrõ^s e S inhoa -
n e . 

São a n n e x a d a s : ao concelho de Mesão 
Frio a f reguez ia de Sediellos, q u e actual -
m e n t e pe r t ence ao de Peso da Régua; 
ao concelho de Murça as f reguez ias de 
Jou, Curros e Valles, do conce lho de 
Valle Passos ; ao concelho de Ribeira 
de Pena as f reguez ias de Canedo e 
Fiães do Tamega , do concelho de Éoti-
cas ; e ao concelho de Villa Real a f re-
guezia de Lamas de Olo, do de Mondim 
de Basto. A povoação do Telhado, que 
pelo | 7.° do ar t igo 1.° da lei de 17 
de abril de 1838 p e r t e n c e ao conce-
lho de Montalegre, con t inuando a fazer 
pa r t e da f r eguez ia de Altnras de Bi r -
roso, do conce lho de Boticas, ficará 
p e r t e n c e n d o a es te concel t io . 

E x t i n c ç ã o d e c o m a r c a s 

No d is t r ic to de Lisboa foram ext in-
ctas as c o m a r c a s de Cezimbra e Gran-
dola, f icando r e s p e c t i v a m e n t e annexa -
das ás de Almada e Alcácer do Sal. E' 
t ambém ext incto o j u l g a d o municipal 
do Cadaval. 

No dis t r ic to de Por ta legre são ex-
t inc tas as comarcas : de Aviz, cu j a s 
f r eguez ias são a n n e x a d a s á comarca 
de Fronte i ra ; de Gavião, cu jas f r egue -
zias são a n n e x a d a s Á de N Í Z H ; e de 
Ponte de Sôr, cu jas f reguez ias são an-
n e x a d a s â c o m a r c a de Abran tes . 

São t ambém ex t inc tos os ju lgados 
mun ic ipaes de Campo Maior, Marvão 
Monforte. 

No distr icto de Villa Real ê ext inc to 
o j u l g a d o munic ipa l de Mesão Frio. 

Revolta de Timor 
Recebeu s e n o minis té r io da mar inha 

o s egu in t e t e l e g r a m m a : 
O gove rno de Timor par t iu cont ra 

Manufai com uma expedição dividida 
em t r e s co lumnas ; duas d ' e l l a s ficaram 
vic tor iosas , a t e rce i r a , porém, foi menos 
bem succed ida . Faltam noticias com-
ple tas . O g o v e r n a d o r g a r a n t e a manu-
tenção da o r d e m . » 

Esta noticia j á foi conf i rmada , sa-
bendo- se q u e uma das co lumnas foi 
comple t amen te t ruc idada . Entre as victi-
mas contam-se o c o m m a n d a n t e da ex-
ped ição capi tão Camara , q u e era secre -
tario gera) , o a l feres Bet tencour t , mais 
t r e s officiaes e qua t ro sa rgen tos . 

Mais uma fatal idade! 
O s r . minis t ro da mar inha o rdenou 

que a Bengo sa isse de Macau para alli, 
l evando um d e s t a c a m e n t o de a r t i lhe r ia . 
Também d e v e ler s egu ido para o m e s m o 
des t ino a Zaire, q u e es t á em Loanda , 
e a Diu, q u e se encon t ra em Moçam-
b ique . 

inOi — — 

Está nesta c idade h o s p e d a d o no hotel 
Bragança , o nosso p resado correl igio-
nár io dr . Antonio Pires de Carvalho. 

T e l e g r a m m a s do e s t r a n g e i r o teem 
dado causa a c i rcu lar o boato de q u e 
o d r . P ruden te de Moraes, i l lus t re pre* 
s iden te da republ ica Brazi leira , pedi* 
r ia a sua demissão , em v i r tude da ca» 
mara dos d e p u t a d o s ter r e j e i t ado Um 
projec to de amnis t ia para os revol tosos 
do Rio Grande do Sul. 

Pa rece , p o r e m , que tal noticia se 
nâo conf i rma e q u e o d r . P ruden te de 
Moraes con t inuará a d e s e m p e n h a r as 

I e l evadas fuucções do seu ca rgo , 

A dictadura e o 
partido progressista 

P a r e c e q u e a a t t i t ude do s r . J o s é 
Luc iano , p e r a n t e a bu r l e sca d i c t a d u r a 
q u e nos vae d e s h o n r a n d o aos o lhos 
dos e x t r a n g e i r o s , es tá i n c o m m o d a n d o 
mui to s é r i a m e n t e o gove rno e m a i s o 
seu real a m o . A i n t r a n s i g ê n c i a com 
q u e d e c e r t o n ã o contava o gove rno , 
a b e r t a m e n t e e r e i t e r a d a m e n t e m a n i -
fe s t ada , a t t e r r a u m pouco os valentes 
d ic t ado res , q u e b e m d e s e j a r i a m a com-
p a r s a r i a do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , p a r a 
a c o m e d i a e le i tora l q u e b r e v e m e n t e 
vão r e p r e s e n t a r . 

As d e c l a r a ç õ e s do o r g ã o official do 
p a r t i d o p r o g r e s s i s t a n ã o d e i x a m du-
vidas no an imo de n i n g u é m , e isso 
i n c o m m o d a s e r i a m e n t e o governo , e 
p a r t i c u l a r m e n t e o m u i t o al to e p o d e -
roso s e n h o r do Alca ide . E i s o q u e a 
r e s p e i t o dos ú l t imos a r r a n c o s d ic ta to-
r iaes do p r e c l a r i s s i m o gove rno q u e 
t e m o s a fe l ic idade d e pos su i r diz o 
Correio da Noite: 

«Nós respondemos mais uma vez que julga-
mos illegalissima toda a obra nefasta d'este ga-
binete, que com os mais criminosos intuitos 
arrastou o chefe do Emtado ao repe-
tido esquecimento do sen jura-
mento, e que fez com que elle 
rasgasse os títulos da sua legiti-
midade. quebrando também os 
elo<» da cadeia que deve pren-
de-lo ao paiz» única e essencialmente li-
beral. 

Dizem que acabou hoje a dictadura. Me-
lhor diriam que acabou o systema constitu-
cional. 

Ou o cliefe do Estado tem de 
se declarar francamente abso-
luto, acabando com sopliis-
mas e rodeios, e governar com os 
actuaes ministros e com os regeneradores» 
sujeitando-se ás contingências 
do lance, ou tem de dar aos adversarios 
do governo e ao partido liberal as mesmas fa-
culdades que deu aquelles, e nesse caso as re-
formas inconstitucionalmemente decretadas e 
approvadas por camaras feitas á imagen: e se-
melhança do governo, terão a duraçío do 
mesmo governo. 

Ou o rei se declara absoluto» 
ou cessa de esquecer o seu ju-
ramento de rei constitucional,» 

E s t a s d e c l a r a ç õ e s são t e r m i n a n t e s , 
posi t ivas, r e v e l a d o r a s de u m a i n t r a n -
s igência que , a s e r i n t e g r a l m e n t e m a n -
t ida, como é de s u p p o r , d e i x a os di-
c t a d o r e s n u m a s i tuação b e m pouco d e 
inve ja r . E cons ta -nos a inda , que , como 
coro l la r io d ' a q u e l l a s dec l a r ações , o 
o r g ã o do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a vae de-
c l a r a r m u i t o c a t e g o r i c a m e n t e como 
t r a i d o r ao m e s m o p a r t i d o e p o r isso 
r i scado d 'e l le , q u a l q u e r dos s eus m e m -
b r o s q u e acce i te c a n d i d a t u r a n a s p ró -
x i m a s e le ições . É logico e s t e p r o c e d i -
m e n t o , p e r f e i t a m e n t e d ' a c c o r d o com as 
de l i be rações t o m a d a s e com o e s t a d o 
v e r d a d e i r a m e n t e a n o r m a l e m q u e ao 
p r e s e n t e se e n c o n t r a a poli t ica p o r t u -
gueza . S i tuação ma i s e s canda lo sa n u n -
ca n e n h u m gove rno a c reou , p o r c e r t o . 
Alem d e que , o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a 
deve s a b e r que , p e r a n t e a s i tuação 
c r e a d a aos p a r t i d o s pela m o n s t r u o s í s -
s ima lei e le i tora l r e c e n t e m e n t e d e c r e -
tada , n i n g u é m pôde s e r eleito s e m a 
chance i la min i s t e r i a l . E e m taes con-
dições é a b s o l u t a m e n t e d e s h o n r o s o 
acce i t a r a eleição. 

Mas t e rá o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a co-
r a g e m de ir a té o f im, no p l a n o e m 
q u e se co l l ocou? Tê- la-ha a inda p a r a 
acce i t a r t o d a s as c o n s e q u ê n c i a s da 
at t i tude e m q u e p r e s e n t e m e n t e se en -
con t ra e p a r a a qual foi a r r a s t a d o p e -
las v iolências do p o d e r , a t t i t ude q u e 
não p o d e r e m o s d e i x a r d e a p p l a u d i r ? 
Ve- lo -hemos . 

Bernardes Branco 
Para e s t e infeliz e sc r ip to r r e c e b e m o s 

d 'um anonymo (A. M.) a quant ia de 
541000 réis . Era nome do c o n t e m p l a d o 
a g r a d e c e m o s a offer ta . 

A redacção da Resistcncia s u b s c r e v e u 
para o m e s m o fim com 6 $ 0 0 0 ré i s . 

Está a concu r so o logar de medico 
do par t ido munic ipal de Tabua , com 
o o r d e n a d o annua l de 4 0 0 # 0 0 0 r é i s . 

Está t a m b é m a concu r so Idênt ico 
logar no concelho de Vinhaes, com Q 
tnesmo o r d e n a d o , 
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Alerta! 
Deve s e r e s t e o g r i t o d e t o d o s o s 

p a t r i o t a s r e l a t i v a m e n t e à n o s s a Afr ica . 
A I n g l a t e r r a , a i m p u d i c a , a a m i g a 
dos B r a g a n ç a s e s u a fiel a l l iada , 
c o n t i n u a a l a n ç a r os s e u s o l h a r e s cu -
biçosos s o b r e as u l t i m a s p é r o l a s do 
collar n a c i o n a l . Um g o v e r n o d e s v e r -
g o n h a d o d e i x a r á r o u b a r t u d o q u a n t o a 
pa t i f a r i a l o n d r i n a d e s e j a r . Não são p r e -
cisos s ac r i f í c io s , l u c t a s , n e m a r m a s ; o 
g o v e r n o p o r t u g u e z c e d e r á d e boa von -
tade â I n g l a t e r r a o u l t i m o p e d a ç o de 
solo a f r i c a n o do m o m e n t o e m q u e el la 
p r o m e t t a d a r o seu auxi l io ao equ i l í -
br io d ' u m a m o n a r c h i a de s a b u j o s 
s em e s t e i o s na a l m a do p o v o . Le Mé-
morial Diplomatique, i m p o r l a u t e r e -
vis ta f r a n c e z a , e x p r i m e - s e a p r o p o s i t o 
da I n g l a t e r r a na Africa d a m a n e i r a s e -
g u i n t e : 

«Estão-se preoccupando muito em Londres 
com a nossa expedição de Madagascar. A opi-
nião dos inglezes é que não podemos perma-
necer nesta ilha desde que a conquistarmos. 
Empenham-se em nos persuadir a debandar o 
mais depressa possível, apenas a capital mal-
gache tiver caido em nosso poder. «Não é sa-
dia, não é salubre; por aquillo não vale a pe-
na expôr a uma perda certa tantos soldados 
valentes. Isso poderá ser glorioso; não será 
nunca businers.» Eis o que elles nos dizem. 
Entretanto, extasiam-se com as bellezas de 
Moçambique, e demonstram a inhabilidade de 
Portugal para colonisar uma tão explendida 
região; depois, não tendo mais nada que fazer, 
entregam-se a graçolas d'um gosto vergonhoso 
acerca da questão de Gôa.—Os portuguezes 
não têm absolutamente nada de colonisadores, 
ao passo que os i ng l ezes . . . ! Resumindo, os 
filhos d'Albion lançam cada vez mais olhares 
de avidez sobre a Africa portugueza, com a 
intenção bem manifesta de se apoderar d'a-
quelles territorios mais dia menos dia.» 

E o q u e f a r á o p o v o p o r t u g u e z ? 
C e r t a m e n t e n ã o s a e d e c a s a ; c o m e 

as b a t a t a s e de ixa c o r r e r , com u m in-
d i f f e r e n t i s m o p u l h a , t o d a s as b a i x e z a s , 
t o d a s as c a n a l h i c e s d a I n g l a t e r r a e d o s 
g o v e r n o s q u e o d e p r i m e m e av i l t am 
aos o lhos d a s n a ç õ e s c i v i l i s a d i s . Se 
por ahi e x i s t e m v i s l u m b r e s d e d ign i -
d a d e , s e j a m p e s a d a s e p e n s a d a s a s 
p a l a v r a s d o s i n g l e z e s na h o r a em q u e 
o s o b e r a n o d e P o r t u g a l v a e p a r a o es -
t r a n g e i r o . 

0 q u e a n d a r á no ar? Se ja o q u e fô r 
p r e p a r e - s e o p o v o p a r a fazer p a g a r 
ca ro aos v i lões i n d í g e n a s as t r a i ç õ e s á 
pá t r i a e n ã o se d e i x a r r o u b a r , q u e r 
pe los b e b e d o s d 'Albion q u e r p o r alie 
m ã e s , f r a n c e z e s ou o u t r o s . 

A ' l e r t a ! 

Fructos de amargo sabor 

se a c r e d i t a , o d e a c a b a r d e vez c o m a 
i n s t r u c ç ã o n a c i o n a l . Os f r u c t o s q u e o | 
g o v e r n o e s t á c o l h e n d o da sua o b r a 
s i m u l t a n e a m e n t e n e f a s t a e r i d í c u l a s ã o 
b e m a m a r g o s e d e v e m t e r - l h e l e v a d o 
o c o n v e n c i m e n t o d e q u e u m a r e f o r m a 
p r o v e i t o s a do e n s i n o pub l ico e s t á a i n d a ] 
po r f a z e r e m P o r t u g a l . 

C - u í t o a , 

Lourenço Marques 
0 j o rna l d e P r e t ó r i a , Press, o r g ã o 

official do g o v e r n o do T r a n s w a l , pub l i -
c a o s e g i n t e t e l e g r a m m a : 

«Paiz de Gazza (do Gungunhana),—Desor 
dens imininentes—A Press recebeu uma men-
sagem d'um correspondente especial residente 
no kraal do Gungunhana, trazido por um cor-
reio indígena de Porto Incomati (Ressano Gar-
cia), e d'ahi expedida pelo telegrapho, a f i r -
mando que Mr. Phillipi, de quem r ã o houvera 
noticias umas poucas de semanas, partira para 
Lourenço Marques com uma importante missão 
para o governador. O kraál do Gungunhana 
e-tava guardado por uma impi (exercito) de 
7:000 homens bem annados, que todos os dias 
faziam exercícios. 

As tropas portuguezas tinham recuado para 
Inhambane. Os destacamentos de soldados 
brancos estavam terrivelmente atacados pelas 
febres, e estavam imminentes graves aconte-
cimentos. Muitos agentes da South Africa se 
encontravam no paiz de Gazza. Os fins da sua 
residencia alli eram desconhecidos.» 

0 n o s s o g o v e r n o c o n t i n u a r á a g u a r -
d a r a b s o l u t o s i lenc io , e o paiz a tole-
r a l - o ! 

Corre q u e um j o r n a l i s t a d e H a v a n a 
foi v in t ima d e um l a m e n t a v e l e g r a v e 
d e s a s t r e , n a o c c a s i ã o e m q u e s e d i r i -
g ia ao q u a r t e l g e n e r a l do h e r o i c o ca -
b e c i l h a Maceo, af im d e t o m a r a s s u a s 
n o t a s . 

X 

Nos j o r n a e s h e s p a n h o e s u o l í c i a m - s e 
g r a n d e s v i c t o r i a s do e x e r c i t o h e s p a -
nhol s o b r e os r e b e l d e s . Assim c o n t a m 
q u e o t e n e n t e c o r o n e l R o m e r o , do re-
g i m e n t o d e San Marcial , a l c a n ç a r a u m a 
Vic tor ia s o b r e a g u e r r i l h a do c a b e c i l h a 
S u a r e z no d ia 2 2 ; o c o r o n e l Aldama 
s o b r e a p a r t i d a c o m m a n d a d a p e l o s ca-
bec i l ha s S a n c h e z e Layos , e Rotloff, 
no t e r r i t o r i o d e Ciego d e Avila; e f inal-
m e n t e o c o r o n e l Canel la s o b r e os in-
s u r r e c t o s á s o r d e n s d o s c a b e c i l h a s Gil 
e Pe r iqu i to P e r e z . 

V e r e m o s se e s t a s n o t i c i a s s e con f i r -
m a m . 

O canal de Kiel 
A c a m a r a d e c o m m e r c i o di: S te t t in 

d i r i g iu ao m i n i s t r o do c o m m e r c i o al le-
m ã o um r e l a t o r i o i n s t r u c t i v o a c e r c a do 
t r a n s i t o no n o v o c a n a l d e Kiel. D 'es te 
r e l a t o r i o r e s u l t a q u e o t r a n s i t o fica 
m u i t o á q u e m d a s p r e v i s õ e s m e n o s 
o p t i m i s t a s , p o i s só 7 1 8 nav ios p a s s a -
r a m as e c l u s a s d e Hol tenau e d e B r u n s -
b u t t e l , d u r a n t e o m e z d e a g o s t o . As 
c a u s a s d ' i s t o e s t ã o n a s t a r i f a s d e m a -
s i a d o e l e v a d a s , q u e t o r n a m i l luso r i a a 
e c o n o m i a d e t e m p o . Alem d ' i s s o , e s s a 
e c o n o m i a v a e - s e r e d u z i n d o c a d a vez 
m a i s , po i s c o m as n õ u t e s m a i s c o m -
p r i d a s o s n a v i o s s ão o b r i g a d o s a p e r -
m a n e c e r p a r a d o s no c a n a l h o r a s i n t e i -
r a s . A i l l u m i n a ç ã o a luz e l ec t r i ca do 
c a n a l é i n s u f i c i e n t e . 

A c a m a r a d e c o m m e r c i o d e S te t t in 
t e r m i n a p o r d ize r q u e s e o g o v e r n o 
a l l e m ã o n ã o b a i x a r o p r e ç o d a s t a r i -
fas , o c a n a l só s e r á u t i l i s ado pe la ma -
r i n h a mi l i t a r a l l e m ã . 

No lyceo c e n t r a l d e C o i m b r a — q u e 
p a s s a p e l o p r i m e i r o do p a i z — m a l r i c u 
l a r a m - s e a p e n a s 18 a l u m n o s na pr i 
m e i r a c l a s s e ou p r i m e i r o a n n o , o q u e 
a final é p r e c i s a m e n t e a m e s m a c o u s a 
No do Por to , s e g u n d o i n f o r m a ç õ e s q u e 
r e p u t a m o s e x a c t a s , m a t r i c u l a r a m - s e 
n a m e s m a c l a s s e ou a n n o , 4 8 . No de 
Lisboa a i n d a n ã o s a b e m o s q u a l o nu 
m e r o d o s m a t r i c u l a d o s ; j u l g a m o s , po 
r ê m , q u e ha d e s e r i g u a l m e n t e m u i t o 
l i m i t a d o . E q u a n t o a a l u m n o s q u e e s -
t u d a m s o b o r e g i m e n da l eg i s l ação an 
t e r i o r , o n u m e r o d o s m a t r i c u l a d o s é 
t a m b é m m u i t o p o u c o a n i m a d o r . 

Se e r a e s t e o r e s u l t a d o q u e o go-
v e r n o p r e t e n d i a o b t e r c o m a n o v a or 
g a n i s a ç ã o dos e s t u d o s s e c u n d á r i o s , os 
s e u s d e s e j o s d e v e m de e s t a r b e m sa-
t i s fe i tos . Os r e s u l t a d o s e x c e d e r a m por -
v e n t u r a os cá l cu los d o s e s p a v e n t o s o s 
r e f o r m a d o r e s . N u n c a t a l v e z o p e n s a -
m e n t o g o v e r n a t i v o foi m e l h o r c o m p r e 
h e n d i d o . . . 

Se , p o r é m , o g o v e r n o j u l g a v a q u e os 
l y c e o s , com a sua d e t e s t á v e l o r g a n i s a -
pão m a t e r i a l , i a m r e g o r g i t a r d e a l u m -
n o s , só po r v i r t u d e da e s t a p a f ú r d i a 
r e f o r m a , e n g a n o u - s e r e d o n d a m e n t e 
U m a r e f o r m a do e n s i n o lyeeal , p a r a s e r 
v i áve l e c h a m a r a o s i u s t i t u t o s of f ic iaes 
a c o n c o r r ê n c i a q u e ha m u i t o l h e s f a l t a , 
p r e c i s a d e s a t i s f a z e r a c o n d i ç õ e s q u e 
f a l t a m p o r c o m p l e t o ao p a s t e l ã o c o m 
q u e a f a c ú n d i a m i n i s t e r i a l , i n s p i r a d a 

U n a p e d a g o g i a . . . g e r m a n i c a dos sáb ios 
p o Curso S u p e r i o r d e L e t t r a ã , b r i n d o u 

a m o c i d a d e e s t u d i o s a do n o s s o p a i z . A 
d e s i l l u s ã o d e v e t e r s ido t e r r í v e l , s e 
r e a l m e n t e o p e n s a m e n t o g o v e r n a m e n 
j,eil não foi, como parece e geralmente 

A previsão do tempo 
S e g u n d o o b o l e t i m d e N o h e r l e s o o u , 

r e f e r e n t e à l . a q u i n z e n a d e o u t u b r o , 
d o m i n a um r e g i m e n cyc lonico na r e g i ã o 
s u d o e s t e ' d e P o r t u g a l e c e n t r o d a Ma-
d e i r a , no s e n t i d o do s u d o e s t e da pe-
n í n s u l a . A 2 e 3 i n v a s õ e s o c e a n i c a s 
a b o r d a m a E u r o p a , pe lo s u d o e s t e da 
p e n í n s u l a , i nc id indo d e 4 a 7 s o b r e 
o g o l p h o d e G a s c o n h a . 

No dia 2 o m a u t e m p o m a n i f e s t a - s e 
no g o l p h o de Cadiz, c o m c h u v a s t em 
j e s l u o s a s e v e n t o no sul d e P o r t u g a l 
e E x t r e m a d u r a ; a 3 a p p r o x i m a - s e de 
j i sboa , m a n i f e s t a n d o - s e com e n e r g i a 

e m todo P o r t u g a l ; a 4 p r o d u z se um 
d e s e q u i l í b r i o no g o l p h o d e G a s c o n h a , 
com a c ç ã o na p e n í n s u l a , e s p e c i a l m e n t e 
no n o r t e d e P o r t u g a l , c o m c h u v a s e 
v e n t o s do s u d o e s t e e n o r d e s t e ; a 5 p ro -
d u z e m - s e dois n ú c l e o s d e b a i x a s p r e s -
s õ e s no n o r o e s t e d e F r a n ç a e i lhas Ba-
e a r e s , h a v e n d o a 6 a l g u m a c h u v a . A 

7 a u g m e n t a o n ú c l e o no M e d i t e r r â n e o , 
h a v e n d o fo r t e b o r r a s c a a 9 no a r c h i -
p e l a g o ing lez e s e n d o v i o l e n t o o t em-
pora l d e 10 . 

No d ia 10 f a r - s e - h a s e n t i r o u t r o t e m -
pora l a oegte d e P o r t u g a l , E x t r e m a d u r a 
e r e g i ã o do Douro , c o m c h u v a s i n t e n -
s a s e v e n t o s - f o r t e s , p r o n u n c i a n d o - s e a 
11 o m a u t e m p o n a s d u a s Cas te l l as e 
e m g e r a l e m toda a p e n í n s u l a e a c t u a n d o 
a 12 no c e n t r o do g o l p h o d e Valenc ia , 
t e n d o a d e p r e s s ã o a b a s e na Madei ra 
e P o r t u g a l com c h u v a s i n t e n s a s na s 
r e g i õ e s v i s í n h a s do M e d i t e r r â n e o e Por 
t u g a l . 

A 13 o t e m p o m o d i f i c a r - s e - h a , m a n 
t e n d o - s e a i n d a a s s i m a s c h u v a s no 
n o r t e d e P o r t u g a l e c o s t a s do Medi te r -
r â n e o , m e n o s a b u n d a n t e s j á a 14 n a s 
r e g i õ e s p r ó x i m a s a e s t e do m a r . 

A 15 m a n i f e s t a r - s e - h ã o do i s c e n t r o s 
d e b a i x a s p r e s s õ e s no M e d i t e r r â n e o e 
Castel la a -Nova , c o m c h u v a s e v e n t o 
do n o r d e s t e e s u d o e s t e . 

Pelo q u e se v è , s e N o h e r l e s o o m se 
c o n t i n u a r a m o s t r a r p r o p h e t a c o m o a t é 
a q u i , o m a u t e m p o c o n t i n ú a . G r a n d e s 
s ão os p r e j u í z o s q u e a s u l t i m a s c h u v a s 
t ê m c a u s a d o aos l a v r a d o r e s e m a i s 
a v u l t a d a s s e r ã o se c o n t i n u a r e m a t é ao 
dia 15. T u d o se r e v o l t a c o n t r a n ó s ! 

Que , af inal , d e t u d o ê m e r e c e d o r 
q u e m to l e ra u m g o v e r n o c o m o o q u e 
t e m o s t ido . 

X 

P a r e c e q u e os n a v i o s d e g u e r r a d e s 
t i n a d o s á Cuba s ã o os s e g u i n t e s : Al-
fonso XIII, Oquendo, Viscaya, e Des-
tructor. 

X 

Vão s e r e n v i a d o s a Ceu ta , no p r i -
m e i r o v a p o r c o r r e i o , o s i n s u r r e c t o s de -
t idos no c a s t e l l o do Mouro. E n t r e os 
p r e s o s c o n t a m - s e : o d e p u t a d o p r o v i n 
ciai B e t t e n c o u r t , o j o r n a l i s t a F a j a r d o , o 
v i c e - p r e s i d e n t e da d e p u t a ç ã o p r o v i n -
cial d e S a n t h i a g o s r . T h a m a y o e o 
a d v o g a d o Bravo . S e r ã o c o n s e r v a d o s 
i n c o m m u n i c a v e i s . 

d e t e r fa l s i f i cado a a s s i g n a t u r a d ' u m 
c o n d e q u a l q u e r , t a m b é m ca tho l i co -con-
s e r v a d o r , n u m a l e t t r a d e 2 0 0 : 0 0 0 m a r -
cos ( a s s i m c o m o u n s 4 5 c o n t o s d e r é i s ) . 

E s t e c o n d e p a r e c e da q u a d r i l h a d o s 
I n o s s o s g o v e r n a n t e s . . . 

R e g r e s s o u a Co imbra c o m s u a e x . m a 

famí l i a , o s r . d r . Sousa Refo ios , d i s -
t inc to c l inico e t a l e n t o s o p r o f e s s o r d a 
f a c u l d a d e d e Medic ina . 

T e v e l o g a r no dia 1 do c o r r e n t e 
m e z a s o l e m n i d a d e do j u r a m e n t o d o s 
p r o f e s s o r e s d a U n i v e r s i d a d e . 

Ped iu a e x o n e r a ç ã o d e r e i t o r d o ly-
| ceu d e C o i m b r a o s r . d r . R a y m u n d o 
Motta. Diz-se q u e s e r á n o m e a d o p a r a 
e s s e l o g a r o s r . d r . G o n ç a l v e s Guima-
r ã e s , l e n t e da f a c u l d a d e d e P h i l o s o p h i a . 

Da F i g u e i r a da Foz r e g r e s s o u o nos - J á r e g r e s s o u a e s t a c i d a d e , com s u a 
so d i l ec to a m i g o e c o n f r a d e d r . E d u a r - e s p o s a e filho o s r . d r . F r a n c i s c o d e 
do Vie i r a , d i s t i nc to a d v o g a d o n o s au- Miranda Costa Lobo , l e n t e da f a c u l d a d e 
d i to r ios d ' e s t a c i d a d e . j de M a t h e m a t i c a . 

No s a b b a d o , deu e n t r a d a n o hosp i t a l , 
S e b a s t i ã o d o s S a n t o s , q u e so f f reu g r a n -
d e s m o r d e d u r a s n o p u l s o d i r e i t o , q u a n -
d o e s t a v a a e n g a t a r u n s c a v a l l o s a um 
c a r r o q u e s e d i r i g i a p a r a a Poca r i ça . 

Os f e r i m e n t o s r e p r e s e n t a m g r a v i -
d a d e . 

Ao s r . Domingos C a r d o s o , d i g n o e m 
p r e g a d o da r e p a r t i ç ã o d e f a z e n d a dis 
t r i c t a l , f o r am c o n c e d i d o s 3 0 d i a s de 
l i cença . 

!!«», 

Os e x c u r s i o n i s t a s p o r t u g u e z e s q u e 
e m p r e h e n d e r a m a v i a g e m á r o d a do 
m u n d o e q u e e s t i v e r a m o m e z p a s s a d o 
nes t a c i d a d e , n ã o v o l t a m j á p a r a L i sboa , 
c o m o s e d i s s e . E s c r e v e r a m ao s r . Lu-
c i ano Corde i ro e m data d e 2 3 do m e z 
f indo , d e S. Th iago d e C o m p o s t e l l a , 
d i z e n d o q u e iam par t i r po r Lugo p a r a 
Vic tor ia , e n t r a n d o em F r a n ç a p o r Hen* 
da ia , d ' o n d e s e g u i r i a m de To losa p a r a 
G r e n o b l e . 

x 
Morreu e m 14 de a g o s t o o p r i m e i r o 

t e n e n t e d e i n f a n t e r i a D. J o s é B a r r a d a s 
T r i v i n h o . 

Foi v i c t i m a d o v o m i t o n e g r o . 

X 

Affirma o Times q u e os i n s u r r e c t o s 
t em r e c e b i d o u m a q u a n t i d a d e inca lcu-
ve l de a r m a s e d i n h e i r o . 

X 

A p r o p o s i t o do n a u f r a g i o do c r u z a -
dor Barcaeztegui, q u e a i m p r e n s a hes -
p a n h o l a no t i c i a r a q u e fôra d e v i d o ao 
a b a l r o a m e n t o com o n a v i o m e r c a n t e 
Mortera o q u e r e a l m e n t e p a r e c e i n v e 
r o s i m i l — d i z o Daily Telegraphe d e 
L o n d r e s : que para desviar a terrível 
verdade e para não causar a profunda 
impressão, que era de esperar, autori-
dades e governo inventaram essa ver-
são. O cruzador Barcaeztegui foi ata 
cado por uma lancha a vapor dos in 
surrectos, a qual sahiu de Cuantana-
mo levando a bordo 10 cubanos e o ca-
pitão Henrique. Ao avistarem o cruza 
dor deitaram-lhe um torpedo de dyna 
mite, dos de recente invenção america-
na. O torpedo rebentou a meio cruza-
dor por estibordo. Toda a gente do cru-
zador poder-se hia ter salvado, se hou-
vesse conservado a serenidade; porém, 
estabelecendo-se pânico, quasi todos fo-
ram ao fundo com o vapor. 

O v a p o r c o s t e i r o Mortera, q u e e s t a -
v a p r o x i m o , t e m a l g u m a s a v a r i a s , e m 
c o n s e q u ê n c i a da e x p l o s ã o . 

O c a b e c i l h a Matagás poz e m l i be r -
d a d e os p r i s i o n e i r o s h e s p a n h o e s q u e 
t inha e m s e u p o d e r . Matagás r e u n i u as 
s u a s fo rças á g u e r r i l h a d e B e r m u d e z 
f o r m a n d o u m t roço d e 2 : 0 0 0 h o m e n s . 

X 

Not ic iam d e Cuba q u e n u m b a i x i o 
dos Co losados , p r o v i n d a d e P inar de i 
Rio, e s t á e n c a l h a d o o c r u z a d o r Colon, 
r e c e a n d o - s e a sua p e r d a . A t r i p u l a ç ã o 
a b a n d o n o u o n a v i o , a b o r d a n d o à p r a i a , 
O c o n h e c i m e n t o d e m a i s e s t e d e s a s t r e 
p a r a a H e s p a n h a a l a r m o u e i nd ignou a 
p o p u l a ç ã o po i s o ba ix io é m u i t o co-
n h e c i d o e o s i n i s t r o c o i n c i d i u com a 
a t t i t u d e hos t i l da m a r i n h a g e m c o n t r a 
o s j o r n a e s , e m v i r t u d e d a s c e n s u r a s 
f o r m u l a d a s p o r e s t e s r e l a t i v a m e n t e á 
s u a p e r í c i a . 

Passaportes 
No g o v e r n o r iv i l d ' e s t e d i s t r i c l o , fo-

r a m p a s s a d o s 1 9 5 p a s s a p o r t e s a nac io -
n a e s e m i g r a n t e s . 

Chegou a Co imbra o c i d a d ã o J o ã o 
R o m ã o , n o s s o a m i g o e c o r r e l i g i o n á r i o . 
F e l i z m e n t e q u e o O c c e a n o n ã o c o n s e -
g u i u s u b m e r g i - l o d ' e s t a vez c o m o de -
s e j a r i a o s r . João F r a n c o . . . 

0 m o v i m e n t o d o s d o e n t e s d e a m b o s 
os s e x o s nos h o s p i t a e s da U n i v e r s i d a -
d e , foi, d u r a n t e o m e z d e s e t e m b r o 
(Indo, o s e g u i n t e : 

Ex i s t i am e m 31 d ' a g o s t o 3 1 5 ; en-
t r a r a m e m s e t e m b r o 1 9 5 — T o t a l 5 1 0 . 
S a h i r a m 1 7 3 ; f a l l e c e r a m 14; to ta l 1 8 7 . 

F ica ram e x i s t i n d o e m 1 do c o r r e n 
te 3 2 3 . 

No banco r e c e b e r a m c u r a t i v o 7 1 0 
d o e n t e s . 

< 
Theatro Principe Real 

No dia 16 do c o r r e n t e , t e r e m o s na -
q u e l l e t h e a t r o , á p r i m e i r a r e c i t a d a 
e p o c h a com a Cavalleria Rusticana, 
d e s e m p e n h a d a p e l a n o t á v e l c o m p a n h i a 
i t a l i ana , L a m b e r t i n i . 

A e sco lha da c o m p a n h i a não p o d i a 
s e r ma i s a c e r t a d a , po i s d ' e l l a f azem 
p a r t e ac t r i ze s d e r e c o n h e c i d o m é r i t o 
c o m o : Dora LamberLini , Ida L a m b e r t i n i , 
Maria Colombo, Maria Richel i , Amalia 
Sou to , Rosina S a t r i a n o , Jul ia De ran t i s 
e Anna L a m b e r t i n i , e os d i s t i n c t o s ac to-
r e s , Giorgio L a m b e r t i n i , Cav . Raf fae l le 
L a m b e r t i n i , Luiz L a m b e r t i n i , - Angelo 
Riche l l i , O r e s t e Z a p p a t a , Achile Lam-
b e r t i n i e V i c t o r i n o L a m b e r t i n i : m a e s t r o 
Geovan i Pol i la . 

O r e p e r t o r i o é v a r i a d í s s i m o e c o m -
p õ e - s e d e p e ç a s e s c o l h i d a s , c o m g r a n 
d e n o m e a d a . 

R e g r e s s o u da F igue i ra da Foz o s r . 
F ranc i s co d e Paiva e s u a e x . m a Esposa 
D. Maria do Céo d ' A n d r a d e Pa iva , e 
s e u s filhos: o e n d r i a b a d o Hugo d 'Eça e 

o i n t e r e s s a n t e P i m p o n a 

R e g r e s s o u da p r a i a d e E s p i n h o a 
Co imbra o i l l u s t r e p r o f e s s o r d a facul -
d a d e de Dire i to o s r . d r . E m y g d i o Gar 
c ia . 

R e g r e s s o u a e í t a c i d a d e o c a t h e d r a 
t ico d a f a c u l d a d e de T h e o l o g i a , s r . d r . 
Ribe i ro d e Vasconce l lo* , 

Bibliograpbia 

Acha-se publicado o n.° l i da interessante 
revista semanal Serões & Sestas. 

Insere curiosos artigos sobre educação, vida 
pratica, historia, notas d'arte, modas e viagens; 
—Romances, chronieas alegres, preceitos e 
conselhos, albam de retratos, illustrações, 
etc., etc. 

Assigna-se em Lisboa, empreza Serões & 
Sestas, rua Nova do Loureiro, 25. 

* 

Recebemos o n.° 26 do bem redigido sema-
nario Revista das Escolas. 

O summario é o seguinte:—O ensino secun-
dário.—A instrucção em Portugal.—A propo-
sito do congresso-mania.—A' federação.—Re-
presentação—Uma data abominavel.—Collegio 
de Santa Maria.—Legislação Escolar.—Porta-
ria.—Movimento Escolar.—Parabéns.—Justo 
galardão.—Fallecimento.—Despachos pela di-
recção geral da instrucção publica.—Secçío 
litteraria.—A filha do convencionado, por Al-
fredo Al ves.—Correspondências.—Cônsul tas. 
—Chronica da semana.—Theatros—Bibliogra-
phia.—Expediente.—Errata. 

Assigna-se no Porto, Palacete do Travesso 
da Fabrica, 2. 

COLLEGIO ACADÉMICO 
(ENSINO PRIMÁRIO) 

Rua dos CouMos, 27— COIMBRÃ 
E s t á a h e r t a d e s d e 1 d e o u t u b r o a 

aula d e e n s i n o p r i m á r i o d ' e s t e co l l eg io , 
r e g i d a po r Jo?é Fa l cão R i b e i r o , J u s t i -
n i a n o J o s é Cor re i a e P o m p e u Far ia d e 
Cas t ro , p r o f e s s o r e s l e g a l m e n t e habi l i -
t a d o s . 

A p a r t i r do m e s m o d ia s e r e c e b e m 
m a t r i c u l a s t a n t o p a r a e s t a a u l a c o m o 
p a r a a s d e i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a , q u e 
p o s t e r i o r m e n t e s e r ã o a b e r t o s . 

G a r a n t e - s e u m e n s i n o p r o f í c u o c o m 
a m a i s c o m p l e t a o r g a n i s a ç ã o e com a 
c o n h e c i d a a c i d u i d a d e n o t r a b a l h o q u e 
c a r a c t e r i s a os p r o f e s s o r e s . 

F o r n e c e r - s e - h a p a p e l , t i n t a , p e n n a s , 
giz e l áp i s gratuitamente a t o d o s 09 
a l u m n o s , b e m c o m o um c a d e r n o p a r a 
n o t a s d i a r i a s d e f r e q u e n c i a e a p r o v e i -
t a m e n t o . 

As c r e a n ç a s d e m u i t o p o u c a i d a d e 
t e r ã o e n t r a d a e au la e m s e p a r a d o . 

R e c e b e m - s e a l u m n o s i n t e r n o s , s e m i -
i n t e r n o s e e x t e r n o s . 

P r e ç o s : l . a o l a s s e 5 0 0 r é i s ; 2 . » 
1 & 2 0 0 ; 3 . a 1 $ 5 0 0 . 

J. F. Ribeiro. 

Ladrão 
T r a t a - s e de um m o n a r c h i c o d o s q u a 

t r o c o s t a d o s , o f a m o s o c o n d e d e H a m -
m e r s t e i n , e x - d i r e c t o r d a Gazeta da Cruz 
e e x - c h e f e i n s p i r a d o r do p a r t i d o c a t h o 
l i c o - c o n s e r v a d o r a l l e m ã o q u e a c a b a d e 
s e r b r i n d a d o p e l a s j u s t i ç a s d a AUe-
m a n h a com um m a n d a d o d e p r i s ã o , 
s e g u n d o not ic ia um t e l e g r a m m a d e Ber-
l im . E p o r q u e ? 0 i l l u s t r e p e r s o n a g e m 
c a t h o l i c o * r e a c c i o n a r i o é a c e u s a d o , a l é m 
d e o u t r a s insignificâncias, d e t e r con-
v e r t i d o e m seu p r o v e i t o os f u n d o s d a 
Gazeta da Cruz, d e c o m e r d u r a n t e a n -
ã o s p a r t e do p a p e l d e s t i n a d o á i m p r e s -
são do jorijal de que era director, e 

Escola Académica 
Rua Sá da Bandeira (Bairro de Santa Cruz) 

C O I M B R A 
DIRECTOR — ALBERTO PESSOA 

Bacharel formado em Philosophia 

Es te n o v o co l leg io d ' e n s i n o p r i m á r i o 
e s e c u n d á r i o , o n d e s e a d m i t t e m a l u m -
n o s i n t e r n o s , semi-internos e e x t e r n o s , 
a b r i r - s e - à no d i a 14 d ' o u t u b r o p r o x i m o . 

A r e l a ç ã o do p e s s o a l d o c e n t e , o r e -
g u l a m e n t o d a Escola, e q u a e s q u e r in-
f o r m a ç õ e s p o d e m s e r p e d i d a s ao d i r e -
ç t o r . 



RESISTENCIA — Quinta feira, 3 de outubro de 1895 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, e tc . 

C A L D A S DA FELGUEIRA 
CANNAS D E SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde W 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, ete. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m dos p r i m e i r o s do paiz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s de l . a a 

5 . 1 c l a s s e , d u a s sa las com d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e inha lação , p u l v e r i s a p â o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se toda em c a m i n h o de fe r ro a t é Canoas d e Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i l ome t ro s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , Bua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Jul ião , 8 0 , 
1.° , r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Co r r e spondênc i a p a r a as C a l d a s da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no d e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 1 2 5 . ' 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO D 4 CRUZ k GENRO 
1 2 8 — R U ^ f t E R R E I R A BORGES — 130 

1 9 M ' E S T E deposi to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições e g u a e s 
aos d a fabr ica . 

:; RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

MATAM 
pulgas 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

18 T E S T E S PÓS sâo i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s p a r a os a n i m a e s 
m a s n a d a ha eguu l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o d e pe r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , mosqu i to s , t r a ç a e toda a e s p e c i e d e 
in sec to s nas s u a s d i í f e ren te s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e tem tido e s t e s pós animou d i v e r s o s fal-
s i f i cadores a v e n d e r e m c o m o imi tação d ive r sos a r t i g o s s em va lo r 
a l g u m . — A v i s a - s e o pub l i co d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Kea t ing t r azem a a s s i g n a t u r a do i n v e n t o r , Thomaz Keat ing . 
Agencia em Por tuga l e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
por atacado, em Lisboa, r u a dos Fanque i ro s , 114 , 1.° — E m 
Coimbra , Drogar ia R o d r i g u e s da Silva & C.a . 

A' v e n d a e m t o d a s a s p r l n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

A' LA VILLE DE PARIS" 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

F. 0ELP0HT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

1 7 / i A S A filial em L i s b o a — R u a do P r ínc ipe e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 

Augusto da Costa Martins 
S — K u a c i e F e r r e i r a B o r g e s — 5 

COIMBRA 
16 M e s te e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r roz , s t e a r i n a , 

Al t ap ioca , c e v a d i n h a , bo lacha d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 
fabr ica de E d u a r d o Costa, á P a m p u l h a , choco la t e , g o m m a , a r t i gos 
de p a p e l a r i a , e t c . 

Completo so r t ido de p r o d u c t o s para sopas , molhos , p iment i -
nhos do Brazil, cacau Van Houterts e Epps com e s e m leite, fa-
r inha imper i r l ch ineza , c o n s e r v a s da fabr ica d e Antonio Rodri-
g u e s Finto, l eques , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 40 ré i s , 
n o v i d a d e , l a t i nhas pa ra chá e café , e t c . , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s d a c a s a 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— Chá medic ina l de H a m b u r g o . 

POMADA 00 DB. QUEIROZ 
13 E x p e r i m e n t a d a ha ma i s de 40 a n n o s , p a r a 

l i c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l le . 
Vende-se nas p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Deposi to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a de S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , na dro-
gar ia R o d r i g u e s da Silva &• C.a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t iver es ta m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de . jud io d e 1883 . 

14 

i i t t e n ç â o 

ALUGA-SE u m a casa q u e 
tem ó p t i m a s e n u m e r o -

sas a c c o m o d a ç õ e s , p a r a habi ta -
ção , e sc r ip to r io , e t c . , com en-
t r a d a s pe la r u a F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Aguia r , n .° 13. 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

ESCRIPTURABIO 
13 | T m ind iv iduo com pra t i ca 

W de c o m m e r c i o e escri-
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o po r módi -
ca r e t r i bu i ção . 

Quem p rec i s a r que i r a dlr i-
g i r - se à Casa Havanesa, o n d e 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
i n f o r m a ç õ e s . 

Hotel dos Caminhos de Ferro 
P r a ç a 8 de M a i o — C o i m b r a 

12 p s t e an t igo e b e m concei-
U t u a d o ho te l , s i t uado no 

ponto mais cen t ra l da c i d a d e , e 
ins ta l l ado em um magnif ico p r é -
dio, c o n s t r u í d o n a s m e l h o r e s 
condições h y g i e m c a s , r ecom-
m e n d a - s e pelo bom t r a t a m e n t o , 
ace io , b o n s c o m m o d o s , e mo-
d i c i d a d e de p r e ç o s . 

Convém muito a todas as 
famí l ias , e e s p e c i a l m e n t e , aos 
v i a j a n t e s , e e m p r e g a d o s no 
c o m m e r c i o . 

Caldeira da Silva 
CIKIRGIÃO-DENTISTA 

10 p a r t i c i p a aos s e u s c l i en tes 
* q u e a c a b a d e con t ra -

c t a r um e m p r e g a d o , especia l i s -
ta na col locação de d e n t a d u r a s 
a r t i f ic iaes e com longa p ra t i ca 
na A m e r i c a , p o d e n d o p o r isso 
g a r a n t i r , a p a r da mod ic idade 
d e p r e ç o , pe r f e i ção e solidez 
e m todos os t r aba lhos d e pro-
t h e s e d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca d e n t e s ar t i f ic iaes , em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um a t é d e n t a d u r a com-
p l e t a . 

Ope rações de c i r u r g i a den -
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t ias 
d a bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Arrenda-se 
i i o S. Miguel de 1 9 8 5 e m 

H d e a n t e a casa n . ° 1 na 
r u a , d a s Colchas; tem mui to boas 
c o m m o d i d a d e s , e a loja n.° 10 
d a m e s m a Casa; a t r a c t a r com 
o s r . J o s é Luiz Martins 
d 'Arau jo na r u a do Visconde da 
Luz, 90 a 08t 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 7 4 , 
e s q u i n a d o l a r g o d o 
P r i n c i p e D . C a r l o s . 

Cayallos, muares, etc, 
9 & s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

ó v a s , e s q u e n e n c i a s , man-
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é pre fe -
r íve l á u n t u r a fo r t e em todos 
os casos . Frasco , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Deposl tos — L i s b o a ; Quin tans , 
r u a da Pra ta , 1 9 4 ; p b a r m a c i a 
F e r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Portoí d r o g a r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos , 99.-*—Deposito ge -
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont 'Agrapo, d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo cor re io , por 1 $ 0 0 0 ré i s . 
Deposito em coimbrã 
— R o d r i g u e s da Silva & C. â—• 
Rua F e r r e i r a Borges , 2 8 a 3 4 . 

H l IS IID H M IS 
DA 

P O N T E a S T O T T - A . 

(TORRES VEDRAS) 
PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o a o c h l o r e t a d a s « o d i c a s iithi-

n i c a s e f e r r e a s s n l p h i d r i c a s c a c i d u l o carbó-
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a i i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t e n t a a composição 
e m todas as man i f e s t ações da d i a t b e s e a r th r i t i ca que r se apre-
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas mucosas e 
ass im n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t a d o orgânico, 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de impor t anc i a g r a n d e t an to na lithiase hepática 
fiómo renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem egualmente 
s e r e m p r e g a d a s com prove i to e e s p e c i a l m e n t e naque l l a , attenta 
a d ó s e g r a n d e d e ch lo re to de sodio mui to s u p e r i o r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p ó s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fe l ic iano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a d e D. Ped ro , 31 e 32 ; Emilio F ragoso , Rua Santos-
o-Velho, 12; P h a r m a c i a e Drogar ia P e n i n s u l a r , Rua de S .Ju l ião , 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Qu in t ans , Rua da Pra ta , 195; 
Luiz Santos Pinto Pe re i r a , Rua Bomfim, 1 5 4 . 

D e p ó s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o Augus to Ribe i ro Car-
doso (d roga r i a ) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira, 
Largo de S. Domingos . 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — Sote ro S im ões de 
Oliveira ( p h a r m a c i a ) . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & C . a 

Introducção e Mathematica 
8 | uiz Maria Rose t t e e Alfredo 

U Fer re i ra Chr is t ina , aiu-
m n o s da U n i v e r s i d a d e , cont i-
n u a m a lecc ionar e s t a s disci -
p l inas . 
P r a ç a 8 d e M a i o , 3 7 , l .° 

Casa com quintal 
7 Ã r r e n d a - s e toda ou aos an-

í » d a r e s , do S. João em 
d i a n t e , u m a na rua de F e r r e i r a 
Borges , com o n .° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
míl ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a r u a , com en-
t r a d a pe lo Arco d e Almed ina , 
n ° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central d e J o a q u i m Maria d'Al-
me ida . 

Leccionação e estudantes 
6 p a d r e Luiz Duar te Videira 

• c o n t i n u a a l ecc iona r 
Po r tuguez e Latim 4 .° , 5.° e 6.° 
armo. 

T a m b é m cont inua a r e c e b e r 
e s t u d a n t e s em sua casa na 
Couraça de Lisboa, 1 1 5 . 

VINHO ANÂLEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
8 I f t i l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

U a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a as fo r ça s , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um tonico r e c o n s t i t u i n t e de 
efFeito s e g u r o . 

Deposi to ge r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C.a , rua F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

RRENDA-SE u m a p a d a r i a 
na r u a d a s Sollas, n .° 4 0 . 

E um dos m e l h o r e s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r a m o d e ne-
gocio . 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
merc io , 9 7 . 

Arrenda-se 
3 l i 2.° a n d a r e a g u a s furla* 

" d a s d e u m a casa n o v a , 
s i t a ao f u n d o da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem b o a s 
c o m m o d i d a d e s . 

P a r a t r a t a r , r u a d o s Sapate i -
r o s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

GRANDE LEILÃO 
2 M o s a r m a z é n s do Rocio 

San ta Clara, q u e foram 
do fa l lecido Jo sé Lopes Guima-
r ã e s , con t i nua o leilão, pe las 10 
h o r a s da m a n h ã , d e grande 
q u a n t i d a d e de p i p a s , toneis, 
ba r r i s e ba lee i ros , m a d e i r a s de 
a d u e l a s , m a d e i r a s de constru-
c ç ã o e mui tos o u t r o s objectos 
q u e d e s d e j á s e p o d e m exami-
n a r . 

ÁGUIA Q ' 0 U R 0 
F R A N C I S C O P . MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

1 O o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho 
W m e m , d e 5 $ 0 0 0 réis 

p a r a c ima I 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D ' A L M E D I N A r 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$700 
S e m e s t r e 141350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
S e m e s t r e 1$200 
T r i m e s t r e 600 

A.3VNXTIVCIOS 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 °/o. 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitameKiti 

todos aquelles com cuja remes, 
este jornal fòr honrado. 

Tjp. F. França Amado—COIMBRâ 



N . " 6 6 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

V I I I 

. . . soumeltre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ee n'est pas les former, c*est 
les torturer. 

B. LEGOUVÉ. 

A n d a v a p o r ah i toda a g e n t e in t r i -
g a d a c o m a idêa v e r d a d e i r a m e n t e es-
t r a m b ó t i c a — q u e a l g u m mal in tenc io-
n a d o s u p p o r i a talvez g e n u i n a m e n t e 
i n d í g e n a — d o l ivro ún ico , s e m p o d e r 
d e s c o b r i r a o n d e é q u e os s á b i o s r e fo r -
m a d o r e s , os n o s s o s g r a n d e s p e d a g o -
g i s t as germcmisados, h a v i a m ido a r r a n -
ca- la . P a r e c i a a l o d o s envo lv ida e m 
t r e v a s d e n s í s s i m a s , n u m m y s t e r i o im-
p e n e t r á v e l , q u a n d o afinal e ra fac í l imo 
t e r d e c i f r a d o o e n i g m a . C o u b e - n o s a 
n ó s e s sa g lor ia i m m a r c e s s i v e l ; o q u e 
nos e n c h e d e sa t i s f ação . 

F o r a m os p r o g r a m m a s e l a b o r a d o s 
pe los s áb io s r e f o r m a d o r e s q u e no-lo 
d e c i f r a r a m . Já s a b e m o s , pois , d ' o n d e 
ella veio, a c e l e b e r r i m a idêa do livro 
ún ico , s a g r a d o e inviolável , c o m o se 
g e r o u e g e r m i n o u n o s c e r e b r o s dos 
apos to los da nossa r e d e m p ç ã o intel le-
c t u a l — o s p o r t a d o r e s da boa nova pe-
dagógica, c o n s u b s t a n c i a d a n o bo judo 
r e g u l a m e n t o de 1 4 _ d'_agosto e p r o -
g r a m m a s c o r r e l a t i v o s : Fo i da Meso-
p o t â m i a ' ) q u e ella v e i o ! 

Fo i lá, c o m effeito, q u e , d e p o i s d e 
p r o f u n d o s e s t u d o s s o b r e o Talmud, 
q u e é c o m o q u e m diz a u l t ima pa l av ra 
da i n s p i r a ç ã o p e d a g ó g i c a , os i l l u s t r e s 
e p r e c l a r i s s i m o s sáb ios , p r o p u l s o r e s 
do n o s s o r e n a s c i m e n t o scient i f ico- l i t -
t e r a r io , da n o s s a r e s u r r e i ç ã o in te l le-
c tual , a c h a r a m e r e c o l h e r a m a mir í f ica 
idêa , t ão c r e s p a e g r a v i d a , q u e logo se 
d e s e n t r a n h o u e m f r u c t o s a b e n ç o a d o s , 
como se e s t á v e n d o . . . E pô- la e m 
pra t i ca , d a r - l h e a f ó r m a c o n c r e t a d o 
d e c r e t o d ic t a to r i a l , i n s u f l a r - l h e a vida 
activa do r e g u l a m e n t o , p a r a q u e ella 
t o m a s s e i m m e d i a t a m e n t e a cons i s t ên -
cia d ' u m a v e r d a d e d ' o r a a v a n t e ind is -
cut ível , c o m o d o g m a inviolável , s a h i d o 
da s a b e d o r i a infal l ivel da ig re j a p e d a -
gógica official , loi r e a l m e n t e o b r a d e 
u m m o m e n t o . 

Os p r o g r a m m a s f o r a m , na v e r d a d e , 
u m a r e v e l a ç ã o . O M o y s é s da nova 
r e d e m p ç ã o p e d a g ó g i c a b a t e u c o m a 
sua v a r a m a g i c a nos rochedos da Me-
s o p o t â m i a , e a idêa g r a n d e , p o r t e n t o -
sa, s u b l i m e , da cartilha única, b r o t o u 
i n s t a n t a n e a c o m o o p e n s a m e n t o , ge -
n e r o s a e boa c o m o a m ã o q u e nô-la 

COIMBRA—Domingo, 6 de outubro de 1895 1.° A N N O 

1) No programma de geographia, lia pouco 
decretado, falla-se na mesopotomia de entre o 
Tejo e Sado. Ora, por estes dizeres, se fica sa-
bendo muito claramente que os sábios refor-
madores não percebem o valor das palavras 
que empregam. É sabido por toda a gente, 
embora não tenha andado peia Allemanha a 
enfronhar-se em pedagogia avariada, que a 
palavra mesopotamia, com quanto primitiva-
mente tivesse uma significação lata, designan-
') um tracto de terreno entre dois rios, ha 
fuito que se emprega em sentido muito re-

stricto, apenas como nome proprio, e desiguan 
do o espaço comprehendido entre os rios Ti-
gre e Euphrates , região a que hoje dão os 

Vabes o nome de el Djeziré, 

o u t o r g o u . . . E reco lhê- la n o Talmud 
g o v e r n a m e n t a l , p a r a q u e e s t e p r e c e i t o 
s a l u t a r i s s i m o do novo decálogo do en-
s ino se ja r e l i g i o s a m e n t e m a n t i d o e 
o b s e r v a d o pelos c r e n t e s da nov í s s ima 
re l ig ião p e d a g ó g i c a , e s e t r a n s m i t t a 
in te i ro , s e m a m i n i m a a l t e r a ç ã o , e m 
toda a sua pureza ," á. p o s t e r i d a d e , q u e 
c e r t a m e n t e ha de a p p l a u d i r e b e m d i -
z e r a in te l l igenc ia p o d e r o s a e v e r d a -
d e i r a m e n t e i n s p i r a d a q u e o p r o d u z i u , 
foi t a m b é m o p e r a ç ã o m o m e n t a n e a . . . 

Q u a n d o is to d e s c o b r i m o s , q u a n d o , 
ao f o l h e a r os mi r í f i cos p r o g r a m m a s , 
e s t e s no-la r e v e l a r a m á - t o d a a luz, o 
nosso o r g u l h o s o e n t h u s i a s m o foi ver -
d a d e i r a m e n t e i ndesc r ip t i ve l ! O eureka 
d o p h i l o s o p h o s y r a c u s a n o n ã o foi cer -
t a m e n t e m a i s e n t h u s i a s t i c o n e m m a i s 
e x p o n t â n e o . E o c a s o n ã o e r a r ea l -
m e n t e p a r a m e n o s , c o m o f a c i l m e n t e 
se ava l ia . D e s c o b r i r c o m o se g e r á r a e 
p r o d u z i r a u m a idêa t ão m a r a v i l h o s a é 
r e a l m e n t e mot ivo p a r a n o s d e s v a n e -
c e r m o s . . . 

E só d e lá, d e e n t r e os p e n h a s c o s o s 
r o c h e d o s da M e s o p o t a m i a é q u e , e m 
v e r d a d e , p o d e r i a s u r g i r tal i d ê a . . 
P o r q u e da A l l e m a n h a , a o n d e os i l l u s t r e s 
r e f o r m a d o r e s d i zem t e r ido buscá - l a , 
n e m d ' o u t r o q u a l q u e r pa iz com fóros d e 
civi l isado, d e c e r t o n ã o veio e l la . E n -
g a n a m - n o s r e d o n d a m e n t e , q u a n d o I s s o 
a f f i r m a m . Os sáb io s e os l e g i s l a d o r e s 
'O iiO ill dCi3 3 d O EllUlèo mo iij .moilp.-rtou uuu 
os n o s s o s . . . e, q u a n d o p r e t e n d e m re -
f o r m a r u m q u a l q u e r s e rv i ço pub l i co , 
e s t u d a m b e m e d e t i d a m e n t e as cond i -
ções do seu paiz e as n e c e s s i d a d e s 
dos s e u s conc idadãos , p a r a f a z e r e m 
o b r a de valor , ut i l e d u r a d o u r a , c m 
vez d e se e m b r e n h a r e m p e l a s r e g i õ e s 
da M e s o p o t a m i a . . . a f a r e j a r i d ê a s 
a b s t r u s a s q u e s i r v a m d e b r u t a l i s a r a 
ado le scênc i a , q u e é c o m o q u e m diz 
os h o m e n s d e á m a n h ã , e c o n s e g u i n t e -
m e n t e d e p r e p a r a r u m f u t u r o t ene -
b r o s o ao s e u pa iz . 

N ã o i n j u r i e m , pois , a A l l e m a n h a n e m 
o u t r a q u a l q u e r n a ç ã o c iv i l i sada , po r -
q u e ide lá não veio, n ã o p o d i a vir , tão 
e x t r a o r d i n á r i o e i r r a c i o n a l i s s i m o a b s u r -
do c o m o é o do l ivro ú n i c o . D i g a m 
q u e a f o r a m p e d i r e m p r e s t a d a ao bey 
d e T u n i s ou ao su l t ão d e M a r r o c o s , 
s e q u e r e m s e r a c r e d i t a d o s . . . 

Nós já d i s s e m o s q u e e m n e n h u m 
dos e s t a d o s a l l emães e s t á e m uso o 
p r e c e i t o da cartilha única; e p a r a q u e 
nos não c r e i a m a p e n a s s o b p a l a v r a , 
f a r e m o s ho je u m a r e s e n h a d a s d i spo-
s ições q u e a e s s e r e s p e i t o se a c h a m 
leg i s l adas , não só na A l l e m a n h a , m a s 
a inda e m o u t r a s n a ç õ e s da E u r o p a . 

E m a l g u n s e s t a d o s ( n ó s j á d i s s e m o s 
q u e cada u m t e m a s u a leg i s l ação 
p a r t i c u l a r ) , como na B a v i e r a , p o r 
e x e m p l o , é n e c e s s a r i a a a u c t o r i s a ç ã o 
do m i n i s t r o da i n s t r u c ç ã o p u b l i c a , p a r a 
q u e u m livro q u a l q u e r p o s s a s e r 
a d m i t t i d o e u s a d o nos e s t a b e l e c i m e n -
tos d e i n s t r u c ç ã o ; e m o u t r o s , e s s a s a t -
t r i b u i ç õ e s p e r t e n c e m ás a u c t o r i d a d e s 
i n s p e c t o r a s , e só e m casos m u i t o r e -
s t r i c to s é q u e i n t e r v e m a a u c t o r i d a d e 
do m i n i s t r o . E m n e n h u m e s t a d o , po-
r é m , se a d o p t o u o sys t ema d o l ivro 
ún ico , 

S a b e m o q u e h a na A l l e m a n h a e 
q u e se r ia b o m , o p t i m o até , s e t a m b é m 
ex i s t i s se e n t r e n ó s ? S ã o as soc i ações 
como , p o r e x e m p l o , u m a q u e e x i s t e e m 
Munich , d e s d e o sécu lo p a s s a d o , sob 
o t i tu lo d e Centralschulbikherverlag, e 
q u e a t é 1 8 4 9 t eve o m o n o p o l i o do 
f o r n e c i m e n t o d e l ivros e s c h o l a r e s . E s t a 
a s soc i ação f o r n e c e u s e m p r e e f o r n e c e 
a inda ho je , a p e s a r d e lhe t e r s ido ex-
t iuc to o a l lud ido monopo l io , l ivros e m 
c o n d i ç õ e s de b a r a t e s a e x c e p c i o n a l . Aos 
a l u m n o s p o b r e s f o r n e c e - o s g r a t u i t a -
m e n t e . Ora is to s im, q u e e r a d ' u m a 
u t i l i dade incon te s t áve l , p a r a s e ev i t a r 
a e x p l o r a ç ã o q u e p o r todo e s s e paiz 
fóra se faz a s e m e l h a n t e r e s p e i t o . Mas 
d ' e s t a s cousas , p o r m i n i m a s e insignif i -
c a n t e s , não c u r a m os n o s s o s p r e t o r e s 
da i n s t r u c ç ã o p u b l i c a . . . T ê m m a i s e m 
q u e p e n s a r , d e s d e q u e s e e m b r e n h a -
r a m pe l a s r e g i õ e s da M e s o p o t a m i a 
p e d a g ó g i c a , . e p o r lá a n d a r a m a des-
c o b r i r as mofettas e solfataras. . . Na 
Áus t r i a e na I n g l a t e r r a , e m L o n d r e s 
pe lo m e n o s , e x i s t e m e s t a b e l e c i m e n t o s 
s e m e l h a n t e s . 

E n e s t e s dois pa i zes , c o m o na I tá-
lia, S u i s s a , H o l a n d a , Bé lg ica , e t c . , o 
s y s t e m a da a d o p ç ã o dos l ivros é ap -
p r o x i m a d a m e n t e o m e s m o q u e na Al-
l e m a n h a . E m toda a E u r o p a cu l ta se 
dá ao p r o f e s s o r u m a i n t e r f e r e n c i a 
m a j o r ou m e n o r , e e m . toda a p a r t e ! b o m sensq, 

i n t e r v ê m d ' u m m o d o dec is ivo na 
a d o p ç ã o d o s l iv ros d e t ex to . E m n e -
n h u m e s t a d o se i m p ô s n u n c a o p r e -
cei to do l ivro ún i co . 

Na F r a n ç a t a m b é m n u n c a ideia tão 
a b s t r u s a p ô d e c a b e r n o b e s t u n t o dos 
s e u s d i r i g e n t e s , n e m a i n d a n o s t e m -
pos m a i s c a l ami to sos da Restauração 
e d o s e g u n d o I m p é r i o . S e m p r e o p r o -
f e s s o r t eve m u i t o p o r o n d e e s c o l h e r , 
p o r q u e , a p e s a r d e c a r e c e r e m da ap -
p r o v a ç ã o p r é v i a d o g o v e r n o os l iv ros 
d e tex to , a se l ecção p o d i a f aze r - s e li-
v r e m e n t e . E , d e s d e a a d m i n i s t r a ç ã o 
in te l l igen te e h o n e s t a d e Y . D u r u y a t é 
ao m i n i s t é r i o r a s g a d a m e n t e l i be ra l , 
s a l u t a r m e n t e e m a n c i p a d o r , d e J . F e r r y , 
o s y s t e m a d a a d o p ç ã o dos l ivros m u -
dou i n t e i r a m e n t e , o u t o r g a n d o - s e ao 
p r o f e s s o r a n e c e s s a r i a l i b e r d a d e na 
esco lha do c o m p e n d i o q u e d e v e s e r -
vi r - lhe de t ex to n a s l i cções . 

Y . D u r u y , q u e e r a u m p r o f e s s o r 
d i s t i n c t i s s i m o , c o n d e m n a v a a b e r t a -
m e n t e o s y s t e m a da a d o p ç ã o p r é v i a , 
c o m o cons ta d ' u m n o t a b i l i s s t m o r e l a -
tor io a p r e s e n t a d o p o r elle, s o b r e tal 
a s s u m p t o , ao C o n s e l h o S u p e r i o r . E 
c o n d e m n a v a - ó , p o r q u e e r a a t t e n t a t o r i o 
da l i b e r d a d e do c o m m e r c i o e p o r q u e 
e r a p r e j u d i c i a l aos p r o g r e s s o s do en-
s ino e da sc ienc ia , qui font vieillir si 
rapidement certaines ouvrages... B e p u -
g n a v a ao d o u t o m i n i s t r o da i n s t r u c ç ã o 
p u b l i c a q u e a U n i v e r s i d a d e , c o m * o 
s y s t e m a da a p p r o v a ç ã o p r é v i a , s e to r -
n a s s e r e s p o n s á v e l des erreurs d'au-
jourd hm, qui avail paru des vérités 
hier. 

E m 1 8 7 3 , p r o p ô s J . S i m o n á As-
s e m b l ê a Nac iona l , q u a n d o s e d i scu t ia 
a r e f o r m a d o C o n s e l h o S u p e r i o r , a 
l i b e r d a d e a b s o l u t a na a d o p ç ã o d o s li-

vros d e t ex to , f i c ando áque l l e al to c o r p o 
a p e n a s o d i r e i to e a o b r i g a ç ã o d e s e 
p r o n u n c i a r s o b r e os l ivros q u e d e v i a m 
s e r p r o h i b i d o s , c o m o c o n t r á r i o s á m o -
ra l e ás le is . A p r o p o s t a d o i l lus t r e 
m i n i s t r o e notáve l pub l ic i s t a n ã o foi 
p o r é m , a p p r o v a d a , . p o r q u e naque l l a 
A s s e m b l é a os p a r t i d a r i o s da r e a c ç ã o 
e s t a v a m a inda e m m a i o r i a . E p o r 
isso, s o b o m i n i s t é r i o d e m r . Ba tb ie , 
q u e s u c c e d e u a J . S i m o n , s e vol-
tou á p ra t i ca an t i ga , i s to é , ao sys-
t e m a da a p p r o v a ç ã o p r é v i a . E m 1 8 7 5 , 
p o r é m , o m i n i s t r o H . W a l l o n a d o p t o u 
p r o v i d e n c i a s m a i s l i b e r a e s , vo l t ando-se 
ao s y s t e m a D u r u y ; a t é q u e , sob i 
a d m i n i s t r a ç ã o F e r r y , s e e n t r o u n o ve r 
d a d e i r o c a m i n h o da l i b e r d a d e , ado-
p t a n d o - s e o s y s t e m a p r o p o s t o e m 1 8 7 3 
pe lo m i n i s t r o J . S i m o n . E h o j e o q u e 
o g o v e r n o d e c r e t a n ã o são os l ivros a 
a d o p t a r , cu ja e sco lha p e r t e n c e ao p r o 
f e s s o r a d o , m a s u n i c a m e n t e os q u e de-
vem s e r p r o h i b i d o s . 

O r a a q u i t ê m os n o s s o s g r a n d e s 
r e f o r m a d o r e s c o m o s e p r o c e d e n o s 
pa izes e m q u e os n e p h e l i b a t a s , d e 
q u a l q u e r e s p e c i e q u e s e j a m , são ex-
c lu ídos s y s t e m a t i c a m e n t e da e l a b o r a -
ção d e r e f o r m a s e p l a n o s d e e s t u d o s 
e d e q u a e s q u e r o u t r o s s e rv i ços q u e 
r e q u e i r a m c o n h e c i m e n t o s r e a e s d ' a q u i l -
lo s o b r e q u e s e legis la , e s o b r e t u d o 
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e x e m p l o s da F r a n ç a , v e j a m lá se e s t e 
lhes s e r v e . 

Eleições 
0 Diário d e qu in ta fe i ra ul t ima pu-

blicou o dec re to q u e m a n d a p r o c e d e r 
á e le ição das c a m a r a s m u u i c i p a e s no 
dia 8 de d e z e m b r o prox imo, á e le ição 
das j u n t a s de pa roch i a no dia 22 do 
m e s m o mez e á e le ição das c o m m i s s õ e s 
d i s t r i c t ae s uo te rce i ro d o m i n g o de j a -
ne i ro s e g u i n t e . 

A Tarde p r e t e n d e d e m o n s t r a r q u e é 
legal iss i ina a convocação d a s d e n o m i -
n a d a s co r t e s cons t i t u in t e s . Para ó r g ã o 
officioso do g o v e r n o , a c h a m o s b e m . 
Mas, se na r e d a c ç ã o ha a lgum b a c h a r e l 
f o r m a d o em Direito, se r ia c o n v e n i e n t e 
q u e r a s g a s s e as cai las . Quem diz taes 
d is la tes , ou d e s c o n h e c e os ma i s rud i -
m e n t a r e s pr inc íp ios do nosso di re i to 
pol i t ico, ou é d ' u m revo l t an t e cynismo. 

O juramento da regencia 
No d e c r e t o d e p r o c l a m a ç ã o da re -

gência dec la ra a s r . a D. Amélia q u e 
j u r a « o b s e r v a r e fazer o b s e r v a r a cons-
t i tuição politica da m o n a r c h i a po r tu -
guez* e mais leis do re iuo» . Ora sen -
do a s r . a D. Atnel i i Ião rel igiosa como 
d izem e nós p i a m e n t e c r e m o s , não po-
d e m o s admi t t i r q u e comine t t a o c r ime 
d e p e r j ú r i o , um dos p e c c a d o s m o r t a e s 
mais g r a v e s s e g u n d o a re l ig ião ch r i s t ã . 

P a r e c e pois, a t i en to o re fe r ido jura-
m en to , q u e a s r . a D. Amélia o r d e n a r á , 
como r e p r e s e n t a n t e d ' u m rei absoluto , 
q u e se r e s t abe leça o r e g i m e n cons t i tu-
cional . 

E' o único caminho q u e tem a se -
g u i r , s e qu ize r c o n s e r v a r e m paz a sua 
consc iênc ia . Que hor r íve l peccado não 
é o j u r a r falso I 

Diz-se que p a r a o logar v a g o na 
p rocu rado r i a ge ra l da coroa pelo falle-
c i m e n t o de Carlos Valbom, vae se r 
n o m e a d o o s r . Cabral Moncada, de le -
g a d o do min i s t é r io pub l i co d e Lisboa. 

B a g r a t e l l a s 

P o r q u e foi q u e s u r g i u a g o r a o r e -
g u l a m e n t o d e s e g u r a n ç a e v ig i lanc ia a 
f avo r d o s o p e r á r i o s e m e n o r e s n a s 
c o n s t r u c ç õ e s c i v i s ? 

E s t a s m e d i d a s , q u e d e v i a m s e r 
p a r t e i n t e g r a n t e do vas to p l a n o da 
r e o r g a n i s a ç ã o d e t o d a s as p ro f i s sões , 
v e m s a h i n d o aos p e d a ç o s , s e m c o h e s ã o , 
s e m nexo , q u a s i s e m u m a r a z ã o d e -
t e r m i n a n t e ! 

A a u c t o r i t a r i a A l l e m a n h a , p r o s e -
g u i n d o s e m i n t e r r u p ç ã o n o a p e r f e i -
ç o a m e n t o e c o n o m i c o da o r g a n i s a ç ã o 
do t r a b a l h o , c o n t e m p o r i s a n d o com a s 
re iv ind icações dos o p e r á r i o s , p r o c u r a 
d e s p e r t a r o e s p i r i t o d a s c o r p o r a ç õ e s 
p r o f i s s i o n a e s e a p r o v e i t a r e s t a f o r ç a , 
q u a s i d e s a p p a r e c i d a , p a r a p o n t o d e 
p a r t i d a do m o v i m e n t o leg i s la t ivo . 

As s u a s uniões s ão a n i m a d a s pe la 
c o n c e s s ã o de v a s t a s a t t r i b u i ç õ e s e h o n -
r a s ; e a inda p o r m e i o s i n d i r e c t o s . As-
sim, p o r e x e m p l o , aos m e s t r e s , q u e 
não e s t e j a m as soc i ados , n ã o l h e s é 
p e r m i t t i d o t e r a p r e n d i z e s , e t c . 

S e r ã o e m b r e v e as c o r p o r a ç õ e s q u e 
t e r ã o d e p r o v e r ao e s t a b e l e c i m e n t o d e 
ins t i tu ições e s p e c i a e s , e sco la s t e c h n i -
cas , t r i b u n a e s d e á r b i t r o s e t c . ; t o d o s 
os m e i o s q u e c o n t r i b u a m ao des invo l -
v i m e n t o indus t r i a l , a p e r f e i ç o a m e n t o da 
e d u c a ç ã o e m e l h o r a m e n t o da s i t u a ç ã o 
o p e r a r i a , e m b o r a s o b a v ig i lanc ia su -
p r e m a do g o v e r n o . 

N a ' B e l g i c a , p o r u m a lei d e 1 8 8 7 , 
foi c r i a d o o Conselho de industria e do 
trabalho, q u e d i s c u t e e p r o p õ e t o d a s «ques tões í e i a u v a a aba Vinci coooo 
col lec t ivos , t a e s como , hab i l i t a ções d o s 
o p e r á r i o s , r e g u l a m e n t o s do t r a b a l h o , 

d e t o d o s os m e i o s ú t e i s ao b e m 
c o m m u m . 

É u m a m a c h i n a a d m i n i s t r a t i v a e 
consu l t iva cons t i t u ída p r o m i s c u a m e n t e 
)o r p a t r õ e s e o p e r á r i o s . U m e s f o r ç o 
q u e d e s d e o p r i n c i p i o e n c o n t r o u f r a n -
co apo io . 

As m e s m a s t e n t a t i v a s d e r e s t a b e l e -
c i m e n t o d a s c o r p o r a ç õ e s a p p a r e c e n a 
Á u s t r i a ; e e m f i m p o r toda a p a r t e . E m 
q u a l q u e r r e l a t o r i o s e e n c o n t r a a cons -
t a t a ç ã o do f ac to . 

Aqu i , n e s t e r e g i m e n s e d e n t o d e 
c e n t r a l i s a ç ã o , é o g o v e r n o q u e p r e t e n -
d e a b s o r v e r e s o b r e p ô r - s e a t o d a s a s 
i b e r d a d e s , a s p i r a n d o n u m a c o n c e n -

t r a ç ã o imposs íve l t odas as ac t i v idades . 
lie, q u e m a l lhe c h e g a o t e m p o p a r a 

as t r a p a ç a s da pol i t ica e a s v i l an ias 
da i n t r i ga d o p o d e r ! . . . 

S ã o os g o v e r n a n t e s , s o f r e g o s d o 
m a n d o , q u e d ã o o sol e a c h u v a ; 
e sob a sua tu t e l a i m p r o f í c u a e e s t e r i l , 
são e s m a g a d a s t o d a s as in ic ia t ivas 
p r o v e i t o s a s . 

O r e s u l t a d o sal ta a t o d a s as v i s t a s : 
b u r o c r a c i a d e s m o r a l i s a d a e neg l i -

g e n t e é a a lma e o m o t o r d e t o d a s as 
e n g r e n a g e n s da vida socia l ; e t u d o s e 
des faz na t r ad i cc iona l m a n d r i c e , e m 
s o p h i s m a ç õ e s e e m b u s t e s . S e a m a i o r 
) a r t e d a s le is são f a c i l m e n t e i l lud idas , 

é p o r q u e a p h i l a n t r o p i a e a convicção 
são a lhe i a s ao e s p i r i t o d e q u e m a s 
e x e c u t a . 

D e t o d o o r e g u l a m e n t o r e s u d a 
u m p r o p o s i t o a r r o g a n t e d e violência e 
o p p r e s s ã o , q u e é o c a r a c t e r d e t o d o s 
os ac tos d ' e s s a d i c t a d u r a t o r p e . 

P a r a a r m a r à p o p u l a r i d a d e d a s 
c l a s se s o p e r a r i a s , f m g e - s e u m a p r e -
v e n ç ã o d e r i g o r c o n t r a o s m e s t r e s ! 

U m a e s p e c u l a ç ã o r e l e s ! 
Dois e x e m p l o s ao acaso , d ' e n t r e 

c i n c o e n t a : 
O fiscal, r e p r e s e n t a n t e d a s o b r a s 

pub l i ca s , p o d e v e x a r , p e r s e g u i r acc iu -
t o s a m e n t e o m e s t r e da o b r a , leval-o 
aos tribunaes, por uma futilidade, um 
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equ ivoco , ou u m a t r a i ç ã o . O m e s t r e 
p a g a t u d o p o r in t e i ro , cora t o d o s os 
i n c o r a m o d o s e p r e j u í z o s d e d i n h e i r o 
e d e c r e d i t o ; m a s o f iscal , e s s e f ica-se 
r i n d o e m t o d o s os casos , t e n h a ou n ã o 

Não ex i s t e e n t h u s i a ^ m o a lgum no 
aco lh imen to dos nossos so ldados , e a 
politica s e g u i d a pelo h e r o e S a g u n t o 
pôde c o n s i d e r a r se d 'um f r aca s so com-
ple to . 

Sus t en ta l -o por mais t e m p o em seu 
t e n h a r a z ã o , p o r q u e p a r a e l le n ã o h a p o s l o o n d e s | o n e C e s s a r i a s e n e r g i a s 
p e n a l i d a d e q u e lhe coh iba os d e s m a n - q u e e l | e n a 0 t e m d e m o n s t r a d o e pro-
dos , os e r r o s e os a b u s o s ! ces sos d i a m e t r a l m e n t e oppos tos aos se-

H a d i spos i ções m e d i e v a e s , d e p e - gu idos por elle, s e r á u m a t e m e r i d a d e 
l o u r i n h o , c o m o e s t a : q u e p o d e r á f icar -nos mui to ca r a . 

Todo o i n t e r e s s e , por e l evado q u e 
«O juiz poderá aggravar a pena, no caso de g e j g e r à p e q U e n 0 c o m p a r a d o com o 

I i n t e r e s s e s u p r e m o da sa lvação da pa 

Duas noticias 
O Tempo, j o r n a l m o n a r c h i c o do s r . 

Dias F e r r e i r a , i n s u s p e i t o ao r e s p e i t a 
vel pub l i co , i n s e r i u n a s u a secção po 
lítica amena o s e g u i n t e , q u e t r a n s c r e 
v e m o s : 

custa do reincidente (o mestre "da obra), a sen-1 m i e r e s s e s u p r e m o 
tença condemnatoria em alguns dos jornaes t r i a ; e e s t e i n t e r e s se ex ige q u e O go-
mais lidos, e que seja também affixftdam obra, v e r n o e s t u d e com a t t e n ç ã o o q u e se 
exteriormente, em local bem patente!» pas sa em Cuba, e , s e n e c e s s á r i o fôr , 

. . . • „ „ „ „ q u e s e p o n h a á f r e n t e da c a m n a n h a 
I s to e i n d i g n o ! V e j a - s e q u e p e r - J m q u e g e j a p m n t i a 8 u f r i c i e n -

v e r s i d a d e e q u e e s t u p i d e z 1 t o m o se t e d p q u e n ã o p e p e r d e r à j m p U n e m e n 
h o u v e s s e h o m e m q u e se s u j e i t a s s e a t e Q o u r o e 0 s a n g u e da H e s p a n h a . 
es ta e s p e c i e d e p r e g ã o i n f a m a n t e no D'outro m o d o , g r a n d e s e r á a r e s 
p r o p r í o local da o b r a q u e d i r i g e , s e m ponsab i l i dade dos q u e , p a r a r e n d e r 
l h e l a n ç a r por acaso u m b a l d e d e cal cu l tos a ídolos ma i s ou m e n o s pres t i -
e m c i m a ! g iosos , s e j am c a u s a d e u m a nova des -

N o m e i o d ' e s t a raayonnaise d e b o a s g r a ç a , 
i n t e n ç õ e s e d e s c o n c h a v o s ha t i r a d a s 0 choro e a s a n g u s t i a s de a n t a s 
j > • í , , - ;™ rio faHn m ã e s q u e têm dado seus filhos a pa t r i a 
d ' u m a p i e g u i c e L s l a e m pe r igo , d e v e m p e s a r mais 
c h o r a d i n h o , - q u e e da g e n t e es ta la i P a n j m o J o ^ v e r m q u e t 0 ( 1 a s a s 
c o m r i so ! p o n d e r á v e i s g lor ias de um g e n e r a l , q u e 

O a r t i g o 2 2 é d e t r e s p a s s a r os co- a o p j Q Í ã 0 vê d e s a c r e d i t a d o . Que fará 
r a ç õ e s sens íve i s 

M a s são p u r a s l e r i a s ! . 
N e s t a so l i c i t ude d e a f o g a d i l h o só 

fa l tou m a n d a r m i n i s t r a r ca ldos pe i to -
r a e s e a l g u n s cá l ices d e v i n h o g e n e 
roso , á cus t a dos p a t r õ e s , a essa m e s -
m a c l a s s e o p e r a r i a q u e o g o v e r n o dei-

o g o v e r n o do s r . Canovas? 
É neces sa r i a u m a dec i são p rompta 

Mais uma vergonha? 
Parece que s e e s t á a v e r i g u a n d o qual 

. o Gm real da v i a j a t a do s r . D. Carlos: 
xa e s t i c a r n a s c o n t i n g ê n c i a s c r u é i s da p r e p a r a r u m a i n t e r v e n ç ã o e s t r a n g e i r a 
e m i g r a ç ã o ; q u e e n t r e g a n a s m ã o s d o s p a r a 0 C aso de u m a revo lução con t ra 
j e s u í t a s p a r a a s e m b r u t e c e r e t y r a n n i - a m o n a r c h i a p o r t u g u e z a . É t ão es-
s a r ; e pe la qua l n e n h u m a c o n s i d e r a - t r anho e s s e p ropos i to , é tão g r a v e ( 
ção p r o f e s s a , l u d i b r i a n d o - a n a s affl icti- a s s u m p t o , s ignif ica tal vi leza de sent i 
vas c r i s e s d e t r a b a l h o ! E m a s s u m p t o s m e n t o s acto t ao a b o m . n a v e l , q u e nao 
g r a v e s , d ' e s t a o r d e m , e s s a s p a t a c u a d a s o u s a m o s e s c r e v e r os c o m m e n t a n o s q u e 
d e r e f â l s a d a h y p o c r i s i a são d u p l a m e n - ' e s s a n o t l c i a m e r e c P ' e m q u a D t o n a o 

t e s a r c a s t i c a s e vis . 
A s s i m , c o m idí l ios e t r a p a ç a s , n ã o 

v a e c o m c e r t e z a a c a r r o ç a ao c imo da 
l a d e i r a ! 

E b a s t a . 
O a s s u m p t o dava m a r g e m a l o n g a s 

essa noticia m e r e c e , 
nos c o n v e n c e r m o s p l e n a m e n t e da sua 
v e r d a d e . 

Juizes de officio 
Os e x a m e s p a r a m e s t r e s d e cons t ru 

PELÃS COLONIAS ra ; p r e p a r a - s e o t e r r e n o , a p l a n a m - s e 
d i f f i c u l d a d e s p a r a c e d e r L o u r e n ç o 
M a r q u e s á I n g l a t e r r a ; e n ã o ha u m 
gr i to d e revo l ta q u e se n ã o abafe , 
ag i t a ção d e a g o n i s a n t e ou d e l a r v a d o 
s e q u e r , q u e e s m i g a l h e na p r a ç a pu-

| blica os f ú n e b r e s , q u e t ão m i s e r á v e l 
m e n t e t ê m c o m p r o m e t t i d o a p a t r i a . 
Não! Os s o l d a d o s m o r t o s e m T i m o r e 
po r L o u r e n ç o M a r q u e s t e r ã o do s e u 

«Dizem os jornaes inglezes que is forças I p o v ( ) g c o s t u m a d a c o n s a g r a ç ã o : U m 
europêas vão ser substituídas por 20:000 an-
golas em Moçambique. 

«Está confirmada mais uma infelicidade I 
A derrota de Timor não é só um facto, 

custou também a vida de muitos portuguezes, 
entre os quaes se contam cinco officiaes! 

p e d a ç o d e la t im a 2 4 0 r é i s p o r u m 
p a d r e e m q u a l q u e r c a t h e d r a l , u m a 
coroa d e t r e s mil ré i s c o m d e s h o n e s t a 
d e d i c a t ó r i a , u m « c o i t a d o s ! » s ignif ica-
t ivo e i n su l t uoso á m e m o r i a d ' a q u e l l e s 
p a t r i o t a s , u m elogio s e m g r a m m a t i c a 
e p o r d e v e r d 'of f ic io . 

, . , . i E as m ã e s t e r ã o n a sua d ô r an-
Mais u m d e s a s t r e ve io e n l u c t a r a . . . . 

. ... t r \ u J J e u s t i o s i s s i m a u m « l e n h a m paciência» 
famí l ia p o r t u g u e z a . O s r e b e l d e s d e p . n , . , , F & ' d o v i s i n h o . C o m o P o r t u g a l e s t a d e 

luc to ha m u i t o , d i s p e n s a m - s e m a i s 
c r e p e s . . . 

P o b r e s so ldados , p o b r e s m a r t y r e s 
da i n san i a da m o n a r c h i a ! 

X 

T i m o r b a t e r a m as n o s s a s t r o p a s , e u m a 
c o l u m n a , d a s t r e s q u e c o m p u n h a m a 
e x p e d i ç ã o , foi c o m p l e t a m e n t e t r u c i d a -
d a . Off ic iaes s u p e r i o r e s , s a r g e n t o s e 
so ldados , n u m a p a l a v r a , c o m p a t r i o t a s 
nos sos , j u n c a r a m c o m os s e u s c a d a -
v e r e s u m p e d a ç o d e solo p o r t u g u e z , C o m m u n i c a m - n o s q u e foi n o m e a d o 

C i J L b a 

Noticias de San t iago d e Cub i dão 
como ce r to q u e o pa t r i o t a c u b a n o 
José Maceo a b a n d o n o u com os s e u s 
as fo r t e s posições q u e o c c u p a v a e 
se re t i rou p a r a o o c c i d e n t e da pro-
vínc ia . 

X 

Corre que as forças h e s p a n h o l a s com-
m a n d a d a s pelo t e n e n t e coronel do ba-
ta lhão d e Grauada , D. Antero Rubin , 
b a t e r a m os i n s u r r e c t o s , em n u m e r o de 
2 : 0 0 0 no potril d e las Varas , ju r i sd i -
cção d e Sanc t i -Spi r i tus . 

Os 2 : 0 0 0 i n s u r r e c t o s faziam p a r t e 
das g u e r r i l h a s de Per iqui to Perez , Cas-
tillo, S e r a p h i m Sanches , o mula to Legon, 
e Zayas . 

Diz-se q u e Legon fôra mor to no re-
con t ro e Sanchez fer ido s e n d o g r a v í s -
s imo o seu e s t a d o . 0 t e n e n t e corone l 
Ribei ro t a m b é m ficou fe r ido . 

X 

J á d e r a m e n t r a d a no c á r c e r e m o d e -
lo os r e b e l d e s j u l g a d o s em Cuba e q u e 
têm de s e g u i r p a r a Ceuta. Ent re os 
c o n d e m n a d o s con ta - se o jo rna l i s t a D. 
Juan Gua lbe r to Gomez, a q u e m foi im-
pos ta a p e n a d e vinte annos d e de-
gredo , pelo s imp les fac to de t e r capi-
t a n e a d o u m a g u e r r i l h a . 

t ão v i l m e n t e t r a c t a d o pe la c o b a r d i a c o n t a d o r da c o m a r c a de Condeixa 
J , n „ „ „ O T , „ „ c Nova o s r . Antonio Fe r r e i r a Pena e q u e 
dos g o v e r n o s d o s B r a g a n ç a s . _ . , , . . , , 

® . , , a e s ta n o m e a ç a o fo; alli mui to b e m r e c e 
P e n a é d e s c o n h e c e r m o s o n o m e d e . v , . ' b da, g o s a n d o o n o m e a d o de m u i t a s 

t o d o s os v a l e n t e s , m o r t o s c e r t a m e n t e 
pela falta d e cond ições c o m q u e f o r a m 
env iados á q u e l l a s p a r a g e n s ; i n sc r eve -
lo s -h i amos n a s c o l u m n a s da Resistencia 
p a r a q u e s e r v i s s e m d e e s t a n d a r t e n a 
h o r a s a g r a d a da d e s f o r r a , o u d e m a l 
d ição no m o m e n t o t e r r í v e l do des -
a p p a r e c i m e n t o , se á fal ta d e d i g n i d a 

s y m p a t h i a s pe la sua i l lus t ração e ca-

O instituto Pasteur 

m a s s a d a s , m a s n ã o vale a p e n a . E s t e r e s c iv is u l t i m a m e n t e realisados; na 
r e g u l a m e n t o é dos t a e s ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

. . J T i o ^cpUltítuvUliUi 
t a r i a , q u e p o r si m e s m o a p o d r e c e m e | Q n d e é q u e e s t e s , u m i n a r e s v i r a m 

c a h e m . 
A. 

• exa-q u e por tal p r o c e s s o se façam 
mes de officio? 

A i n c o m p e t ê n c i a a e s p i c h a r - s e , fan-
t a s i ando innovações , s em r e s p e i t o pe-
los i n t e r e s s e s c r e a d o s , n a mais com-

. ple ta i gnoranc ia dos s y s t e m a s p reco-
I n f o r m a m - n o s d e q u e o nosso p r e - L i s a d o g e e r a v o g a > 

s a d o col lega Defensor do Povo v a e T r e g s e m s a b o r õ e s po i sados em t r e s 
p u b l i c a r a lista dos s u b s c r i p t o r e s p a r a c a d e i r a S i a e x a m i n a r e m u m c a n d i d a t o 
o e l e v a d o r do Quebra -Cos tas . 

Para quê? 

a m e s t r e d e cons t rucções , como q u e m 
i n t e r r o g a o c a t h e c i s m o . 

E a p p r o v a r a m e r e p r o v a r a m como 
se fo s s em m e n i n o s de in s t rucção pr i -
m a r i a . Os d o u t o r e s ! . . . 

A p e ç a de r e s i s t enc i a foi ava l i ação 
de a r e a s e v o l u m e s , e a l g u m a s pe-
q u e n a s p e r g u n t a s r e c o r t a d a s na v e s p e -
ra das p a g i n a s de q u a l q u e r hand-book 
d e c o n s t r u c ç ã o . 

Se ha po r ahi quem sa iba cub ica r 
u m cone r ec to , v á busca r o d ip loma 
de a r c h i t e c t o ás o b r a s p u b l i c a s ! . . . 

i írrihii ç ^ Desde q u e Martinez Campos se en- m , e s t e r i l i d a d e 
c a r r e g o u d e d i r ig i r a c a m p a n h a de . a f a m a d a s r e f o r m a s • 
Cuba, t e m o s r e p e t i d o dia a d ia q u e a ^ c o o s l s l . e m 3 8 a r a ^ ? a a ® ' 
s u a d i r eccão e ra funes t í s s ima o a r a os E p r e j u d i c a m - s e p rá t i cos com a pro-s u a d i r ecção e ra funes t í s s ima p a r a o» . t r a b a i h o S i p o r q u e 
i n t e r e s s e s d e H e s p a n h a ; os d iár ios P b e m dize r d ç cór e de p r o m p t o : 
mona rch . cos , pelo c o n t r a r i o t êm exgo- J £ 
tado todos os ad jec t ivos l a u d a t o n o s do H"»""" I ' „ I A I 

n o s s o r ico d icc ionar io , a té ao e s t r e m o I m e l r o c u b l c o d e P e n a r i a ! . . . 

Reg re s sou a Coimbra com sua e x . m a 

e s p o s a e filho, o s r . d r . Affonso Costa, 
n o s s o p r e s a d o co l lega da r e d a c ç ã o . 

Que se passa em Cuba? 
Sob este titulo publica o nosso presado col-

lega La Justkia, o seguinte artigo, ein que é 
apreciado o procedimento de Martinez Cs 
pos em Cuba: 

jam-

Estes m e m o r á v e i s e x a m e s não foram 
d e v i d a m e n t e a n n u n c i a d o s . D'ahi a fal ta 
de e s p e c t a d o r e s . 

de nos faze rem i m a g i n a r q u e só a v i r tua -
l idade da s u a p r e s e n ç a na g r a n d e An-
tilha fa r i a t e r m i n a r uma g u e r r a q u e 
tan tos sacr i f íc ios e s t á c u s t a n d o á em-
p o b r e c i d a pa t r i a . | A jun ta consu l t iva de s a ú d e pub l i c a , 

0 nosso e s t i m a d o col lega O Dia, I g o b p r o p o s t a d o s r . Gui lhe rme Ennes , 
q u e n e n h u m monarch ico p o d e r á con- r e s o i v e u por acc l amação l ança r na 
s i d e r a r suspe i to , ded ica o a r t igo edi- a c l a d a s e s s a o d e 4 d o c o r r e n t e um 
tor ia l d e a n t e - h o n t e m a e s t e a s s u m p t o , v o t o d e s e n t i m e n l o pela m o r t e do sáb io 
e , d e s c o b r i n d o um pouco a p o n t a do p a s t e u r 
veo , faz-se echo do q u e alli occor re , 

g e n e r a l 
Nova firma 

a c c u s a n d o o feliz g e n e r a l de u m a 
b r a n d u r a p a r a com os in imigos , q u e 
n ã o c o s t u m a t e r com os p ropr ios . 

Cont inuam os in su r r ec to s a incen -1 A soc i edade q u e na p r a ç a do Por to 
d i a r e a d e s t r u i r a seu sabo r ; vol tam gi rava sob a firma Antonio J . Rodri-
p a r a o c a m p o in imigo os q u e se a p r e - g u e s , em c o m m a n d i t a , foi d i s so lv ida , 
s e n t a r a m ; p a s s a m - s e os vo lun tá r ios com de ixando de fazer p a r t e da m e s m a so-
armas e b a g a g e n s ; apoia o c o m m e r c i o c i e d a d e o socio c o m m a n d i t a r i o João 

os q u e se o f f e r ece ram Alves Bebiano . 

Os e s t u d o s e i nves t i gações p a r a d e s 
cobr i r me ios de c o m b a t e r doenças q u e 
a c t u a l m e n t e se c o n s i d e r a m incu ráve i s , 
a q u e se d e d i c a v a e s t e i n s t i t u to , não 

d e p a r a r e s t a u r a r o i m p é r i o da l i be r -1 so f f re rão i n t e r r u p ç ã o com a m o r t e do 
d a d e e da h o n r a , d e a n t e d o s a t r o p e l l o s g r a n d e sáb io Pas t eu r . • 

0 no táve l e sp i r i t o de s o l i d a r i e d a d e 
à lei e c r i m e s da m o n a r c h i a , e s t e p o v o I d e a m Q r . g c i e n c i a q u e P a s t e u r s o u _ 
d e s a p p a r e c e r na Hi s to r i a p o r u m im- be incut i r em s e u s d isc ípulos predi le-
m u n d o cano d e e s g o t o . cttfs é d ' i sso s e g u r a g a r a n t i a . 

, & • 0 Ins t i tu to Pas teu r p a r e c e comple ta -E i s o n o m e dos of f ic iaes s u p e r i o r e s : | ^ u m ^ ^ p e , o 8 e / a g p e . 
c to a rch i t ec ton ico , m a s peio g e n e r o a e 
vida q u e nel le se p a s s a , e c o n v é n i o ê 
c h a m a d o pe los h o m e n s d e sc ienc ia de 
Pariz. Todos os disc ípulos de Pas teu r 

• s j i . 
ra 

isi*tl«» ftguaciu a.» c<<.«>« 
. capitão do exercito. 
A n t o a l o M e n d e s d a S i l v a , 

tenente da guarnição da provinda. 
A d o l p h e C o r r e i a B e t t e n - q u e a l

(
U f a b a l h a m p a r e c e m - s e uns com 

*• ' o s o u t r o s , como m o n g e s de um m e s m o 
c o u r t , idem. 

« f u l i o L u c i o d e L a g o s , idem. 
A c c a c f o B a r t h o l o i n e u d a 

S i l v a F l o r e s , alferes da guarnição. 
Q u a n t a s f amí l i a s d e l u c t o ? ! . . . 
Q u a n t a s m ã e s , q u a n t a s e s p o s a s , 

mos te i ro . Todos u s a m a b a r b a t o d a ; 
todos têm o m e s m o ar de d e s p r e n d i -
m e n t o pe las c o u s a s m u n d a n a s ; todos 
v i v e m m o d e s t a m e n t e p a r a p o d e r e m 
c e d e r a maior p a r t e dos s e u s venc i -
m e n t o s á obra c o m m u m , isto è , ao 

I Ins t i tu to , ou an t e s ao « c o u v e n t o » ; todos 
q u a n t a s filhas, q u a n t a s n o i v a s n ã o t r aba lham i n f a t i g a v e l m e n t e no labora -
c h o r a r ã o n e s t e m o m e n t o a p e r d a s a u - l o r i o > p e n s a n d o só nas i n v e s t i g a ç õ e s 

. . . ou nos e s t u d o s q u e lhes fo ram íncumbi -
dosa do e n t e q u e r i d o , a m a l d i ç o a n d o a d o s 

p a t r i a q u e os a r r a s t o u á m o r t e ! Dir-se-hia q u e Pas t eu r f u n d á r a , não 
Oh! c o m o é s a n c t a e h o n e s t a essa U ™ Ins t i tu to , mas uma o r d e m de rel i -

Hnr e essa m a l d i ç ã o e ao m e s m o t e m - g i o s o s ' q u e ' a o e n t r a r e m n e l l a > r e n u o 
d o r e essa m a l d i ç ã o , e ao m e s m o t e m L i a m à s v a i d a d e s h u m a n a s e t r a b a l h a m 
po vil e d e s v e r g o n h a d a a a t t i t u d e d o C om affinco no labora to r io , p a r a leva-
povo q u e n ã o c o n t r á e u m m u s c u l o , r em em segu ida a longes t e r r a s , aos 
q u e n ã o e r g u e u m v io l en to p r o t e s t o P a i z e s i n fes t ados pe la p e s t e , pelo cho-1 ® r . l e r a , ou pela f eb re a m a r e l l a , o b o m 
c o n t r a os c u l p a d o s d e t o d o s os c r i m e s e x e m p i 0 e o r e m e d i o . 
d e q u e a p a t r i a t e m s ido h o l o c a u s t o : 0 espi r i to de c o m m u n i d a d e dos dis 
c o n t r a os g o v e r n o s d o re i q u e t u d o cipulos de Pas t eu r é , em v e r d a d e , no 

. , , . . t ave l . Occupam-se mais da « h o n r a do 
m e n o s p r e s a n d o , f a z e m da a d m i n i s t r a - c o n v e D t o , q u e d a p róp r i a n o t o r i e d a d e 
ção colonial s i m p l e s m e n t e u m a p a r c e l - Cousa ra ra em h o m e n s da sc i enc i a , 
la i m p o r t a n t í s s i m a p a r a e n c o b r i r la- " ã o s a b e m o q u e são c i ú m e s n e m ri-
, . 4 , va l idades . 0 d e s p r e n d i m e n t o pelo di-

d r o e i r a s e p r o t e g e r e s c a n d a l o s a m e n - L h e i r 0 p a r e c e ser í sua d iv i sa . Duclaux, 
t e a f i l h a d o s ; c o n t r a os g o v e r n o s da 0 sub-d i rec to r do Ins t i tu to , v e n c e por 
m o n a r c h i a q u e , c o m o s e u d e s l e i x o , anno 4 : 0 0 0 f r a n c o s ( 7 2 0 $ 0 0 0 ) e d'es-
d ã o l o g a r e j u s t i f i c a m t o d a s as r e b e l - h f j ^ f r a n c o s c

f
e d , e a i n f 1 : 0

(
0 0 

6 J (180j5!000) para o refe i tor io dos e s t u 
l iões do p r e t o c o n t r a a m e t r o p o l e . d a n t e s . Roux, o a p e r f e i ç o a d o r do sô ro 

E c o m t u d o e s s e s h o m e n s q u e e m an t i -d iph te r ico , v e n c e 10 :000 f r ancos 
T i m o r m o r r e r a m , e r a m s e u s filhos; e (} =800^000) , m a s d ' e s t e s a l a r i o des t i na 

, . . . .. 3 : 0 0 0 f rancos ( 5 4 0 ^ 0 0 0 p a r a o au 
todav ia e s s e s infe l izes q u e e m T i m o r g m e n t 0 d o f u n d o c o m m u m do Ins t i tu to . 
f o r a m c h a c i n a d o s e r a m p o r t u g u e z e s . Da casa f u n d a d a por Pas teu r f o rmam 
É b e m c e r t o q u e e s t e p o v o p a r e c e t e r P a r t e bac t e r io logos e x p e r i m e n t a d o s e 

. . . _ 4 , . e s tud iosos , e i n v e s t i g a d o r e s como Roux, 
p e r d i d o a u l t ima n o ç ã o d e b r i o . M e l c h n i k o f f , Calmet te , e t c . 

S ã o e s q u a r t e j a d o s , lá fó ra , pe los Como se vè , Pas t eu r não só foi g r a n d e 
p r e t o s r e b e l d e s os s o l d a d o s ; g a s t a m - pelos d e s c o b r i m e n t o s q u e rea l i sou , 
s e rios de dinheiro e m e x p e d i ç õ e s q u e ™ ^ a

a
r

m b e m p e l o s d i s C Í p u l o s q u e s o u b e 

n a d a f a z e m , q u e p a r a n a d a s e r v e m , a | o seu logar d e s u p e r i o r do aconven to» a i n s u r r e i ç ã o ; ^ _ , , . , . . n , 
com s u a s v iua s e f azendas p a r a d e j Todo o ac t ivo e pas s ivo ficou a car - n a o s e r p a r a d e v o l v e r m a i s t a r d e as | s e r a agora o c c u p a d o por Duclaux, m e m 
f e n d e r os d i re i tos da H e s p a n h a , com- go do socio Antonio J . Rodr igues , que 
ba t idos por loucos e in su r r ec to s c r imi - con t inúa com o m e s m o r a m o d e ne-
nosos , nâo a p p a r e c e m e m p a r t e a lgu- gocio s o b s u a r e s p o n s a b i l i d a d e indivi -
tna , I dua l . 

m ã e s , as m a i s fel izes, os filhos che ios L b r 0 d a Academia d a s Scièucias e pro-
, ' 1 • fessor de chirnica biologica na Sor-

d e f e b r e s , tys ícos , s e m d i n h e i r o e s e m b o n Q e i P a r a 0 l u g a r d e s u b - d i r e c t o r 
p ã o ; r o u b a m - s e o s b r a ç o s á a g r i c u l t u - j passará , o d r . Roux . 

x 
0 b r a v o Martinez Campos par t iu p a r a 

las Villas e par t ic ipou ao min i s t ro hes-
panhol em Wash ing ton q u e as ope ra -
ções ac t ivas e g e r a e s d e v e m pr inc ip ia r 
depois d e p a s s a d o s os g r a n d e s ca lo re s 
e p o r t a n t o q u e só e m n o v e m b r o e de-
z e m b r o se d a r á o mais i m p o r t a n t e da 
lucta , esperando então encurrala-los, 
exterminando-os em seguida. Este va-
lente t em u m a t endenc i a tal p a r a o 
c r i m e q u e a lguém l a m e n t a r á ainfelici-
d a d e de Pal las não o a l c a n ç a n d o . . . 

X 

Ern Chicago rea l i sou-se u m imponen-
te mceting sob a pres idenc ia do mayor. 
A mul t idão con ,pac t a q u e se acotovel-
l ava a p p r o v o u por acc l amação e no 
meio do maior e n t b u s i a s m o moções de 
sympa th ia pelos r e b e l d e s e emi t t iu o 
voto de q u e os Estados-Unidos reco-
nheçam aos c u b a n o s , i n s u r g i d o s contra 
a tu te l la h e s p a n h o l a , a q u a l i d a d e de 
b e l l i g e r a n t e s . 

Assistiu ao comício g r a n d e n u m e r o 
de no tab i l i dades e foram l idas mensa-
g e n s de s y m p a t h i a e a d h e s ã o do go-
v e r n a d o r do Es tado d e Ill inois e de 
mui tos s e n a d o r e s a m e r i c a n o s . 

Corre q u e o cabeci l la Roloff es tá 
b a s t a n t e d o e n t e . 

O v a l e n t e pa t r io ta foi a t a c a d o por 
u m a dyseu t e r i a que t em t o m a d o pro-
porções v io len tas . 

X 

0 c r u z a d o r Cris tobal Colón, encalha-
do nos Colorados, p e r d e u - s e comple-
t a m e n t e . 

Da t r i p u l a ç ã o m o r r e r a m 3 mar inhei -
ros , t endo o r e s to da t r ipu lação arri-
b a d o a Mantua. 

X 

Marcharam a ve r se p u n h a m o cru-
zador Colon a nado os n a v i o s de 
g u e r r a Conde de Venadito e Infanta 
Isabel. 

Os f l ibus te i ros c u b a n o s f izeram cor re r 
em Londres q u e o s in i s t ro do Colon 
foi devido a um t o r p e d o dos i n s u r r e c t o s . 

Os p r o m o t o r e s do g r a n d e meeting de 
Chicago, a favor da insu r re i ção , env ia -
r a m u m a m e n s a g e m de a d h e s ã o aos 
p r inc ipaes chefes s e p a r a t i s t a s . 

Dizem de W a s h i n g t o n q u e o attorney 
gera l dos Estados-Unidos dec l a rou que 
o g o v e r n o o b s e r v a s t r i c t a m e n t e as leis 
da n e u t r a l i d a d e com r e s p e i t o a Cuba; 
mas q u e a abso lv ição p r o n u n c i a d a pelo 
t r ibuna l às p e s s o a s s u s p e i t a s de flibus-
t e i r i smo impl i cava a r e s t i t u i ção dos 
s e u s bens q u e lhe hav iam s ido s e q u e s ' 
t r ados na occas ião d e s e r e m p r e s a s . 

In forma o World, d e Nova-York, q ' 
no foz do Rio de S. João d e s e m b a r 
u m a e x p e d i ç ã o q u e ope rou a sua j u . 
cção com as forças do c a b e c i l h a Roloff. 
Essa e x p e d i ç ã o e r a p o r t a d o r a de 2 : 5 0 0 
e s p i n g a r d a s e g r a n d e n u m e r o d e m u n i ; 
ç õ e s . 
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x 
O tempora l q u e tem r e i n a d o na Hava-

na é t e r r í v e l , como poucos se recor -
dam naque l l a i lha . Por e s se mot ivo 
add iou a p a r t i d a o Montevideo, q u e 
tem a b o r d o os d e p u t a d o s e j o r n a l i s t a s 
p resos por s y m p a t i s a r e m com a in su r -
r e i ç ã o . 

Do nosso presado collega a Vanguarda: 

«Diz o Correio da Noite que s e m p r e 
é ce r to s e r c r e a d a u m a b a t e r i a d e ar-
t i l he r i a de m o n t a n h a n a F igue i ra da 
Foz. 

Nós s o m o s , p o r é m , i n fo rmados de 
q u e as b a t e r i a s c r e a d a s s e r ã o d u a s , e 
q u e não se rá pa ra a Figueira , mas para 
Penaf ie l , q u e ei tos s e r ã o d e s t a c a d a s . » 

Sir T h o m a s L o n g m o r e , q u e e r a me-
d i c o da r a i n h a d e s d e 1 8 6 8 e official 
da Legião de h o n r a , acaba d e m o r r e r 
r e p e n t i n a m e n t e em S w a n a g e (Dorse), 
com o i ten ta e um a n n o s . 

O finado hav ia - se d i s t ingu ido , c o m o 
c i ru rg i ão mi l i ta r , na g u e r r a da Crimêa 
e d u r a n t e a r e v o l t a dos c ipa ios . 

De r e s t o fôra d u r a n t e t r i n t a a n n o s 
p ro fe s so r do hospi ta l mil i tar de Netley, 
e gosava da mais p r o f u n d a cons ide ra -
ção na I n g l a t e r r a . 

Centenario de Guaidim Pires 
Celebra - se no c o r r e n t e mez em Tho-

m a r , indo a r a inha r e g e n t e ass is t i r á s 
f e s t a s no dia 14. Par te de m a n h ã de 
Li°boa e r e g r e s s a na noi te do m e s m o 
d ia . 

Acha-se quas i c o m p l e t a m e n t e r e s t a -
be lec ido dos i n c o m m o d o s q u e u l t ima-
m e n t e tem soff r ido o s r . c o n e g o Gaspar 
de Frias Eça Ribeiro , p r o f e s s o r do ly-
ceo d ' e s t a c i d a d e . 

O despotismo 
O Tempo conelue assim o artigo que, sob 

este titulo, publica no numero de hontem: 

Pelas u l t imas o r d e n a n ç a s , é o rei 
q u e m legis la com o c o n c u r s o de uma 
bú das c a m a r a s . 

Não tem só a s a n c ç ã o . 
Promulga dec re to s com força de lei. 
Não é u n i c a m e n t e o a r b i t r o e n t r e os 

d i v e r s o s p o d e r e s pol í t icos pa ra f aze r 
m a n t e r cada um d e n t r o da sua e s p h e r a 
d V c ç ã o . 

E' l eg is lador . 
Estão ass im c o n f u n d i d o s os p o d e r e s 

pol í t icos . 
Cahiu por t e r r a a b a s e da cons t i tu i -

ção do Es tado , q u e consis t ia na m u t u a 
i n d e p e n d e n c i a dos d i f e r e n t e s p o d e r e s 
c o n s t i t u c i o n a e s . 

Até aqu i a missão do re i e ra velar 
s o b r e a m a n u t e n ç ã o da i n d e p e n d e n c i a , 
equ i l íb r io e h a r m o n i a dos mais p o d e r e s 
pol í t icos . 

Agora t em a missão de e s m a g a r a 
c a m a r a dos d e p u t a d o s com o c o n c u r s o 
d a c a m a r a dos pa res , ou de e s m a g a r a 
c a m a r a dos p a r e s com o c o n c u r s o da 
c a m a r a dos d e p u t a d o s , e t em, sobre-
tudo, a p r e roga t i va de fazer leis q u e 
nos g o v e r n o s l iv res é a t t r ibu ição ex-
clus iva da v o n t a d e s o b e r a n a da na-
ção . 

E ' assim. Não ha duvida alguma. Mas tam-
bém a não pôde haver de que, quando os 
actuaes ministros forem despedidos pelo seu 
real amo, não faltará quem se preste a desem-
penhar o mesmo papel que elles. 

Vinhos e azeites 
A Bibliothec.a Popular de Legislação 

e s t a b e l e c i d a em Lisboa, r u a da Atalaya, 
183, 1 r e u n i u e edi tou num só folheto 
os d e c r e t o s de 1 de s e t e m b r o d e 1894 , 
16 de maio e 2 3 de agos to d e 1895 
sob re a fiscalisação de v inhos e aze i tes . 
É tudo q u a n t o se ha d e c r e t a d o s o b r e e s l e 
a s s u m p t o , s e n d o p o r t a n t o e s t a e d i ç ã o 
s o b r e m a n e i r a necessa r i a a todos os 
v i t i cu l to res , v e n d e d o r e s de v i n h o s e 
de aze i tes , c o m m i s s õ e s r e s p e c t i v a s , 
e t c . , e t c . 

0 cus to do folheto , q u e es t á ao al-
c a n c e de t o d o s — é a p e n a s 100 ré i s , 
f ranco de po r t e . Esta edição é a única 
q u e tem repertorio. Pedidos á e m p r e z a 
da r e f e r i d a Bibliotheca. 

Chegou a e s t a c idade , v indo d e Ita-
lia, o sr . Leopoldo Balt is t ini , i l l u s t r ado 
professor d e d e s e n h o o r n a m e n t a l na 
escola indus t r ia l Brotero . 

Desastre 
Um p e q u e n i t o d e dois a n n o s , cha-

mado Joaqu im Simões , do loga r das 
Tor re s , deu e n t r a d a na qua r t a feira no 
hospi ta l com a m ã o di re i ta comple t a -
m e n t e e s m a g a d a , em v i r t u d e de lhe 
ter p a s s a d o um c a r r o por c ima . 

No m e s m o dia deu e n t r a d a no hos-
pital , Joaqu im Simões , do logar da Ta-
p a d a , f r eguez ia d e Ceira , com o b r a ç o 
e s q u e r d o f r ac tu r ado , por s e t e r tom-
bado u m a c a r r a d a de m a t t o sob re 
e l le . 

Maximiano Fe r re i r a , e m p r e g a d o nas 
minas do Zorro proximo á s T o r r e s , es-
t a v a na qua r t a feira a a p p a r e l h a r u m a s 
m a d e i r a s com um m a c h a d o q u e , es-
capando- lhe , cahiu s o b r e o p é d i re i to , 
fazendo lhe um g r a v e f e r i m e n t o . 

Deu e n t r a d a no hosp i t a l . 

João dos Santos , m o r a d o r na r u a 
dos Grillos, t r a b a l h a d o r d e e n c h a d a , 
foi na qu in ta feira a c o m m e t t i d o d ' u m a 
conges t ão ce r eb ra l , q u a n d o a n d a v a a 
t r a b a l h a r na ce r ca de San t 'Anna . 

Uma m u l h e r que s e d i r ig ia p a r a a 

dieta c e r c a , a fim d e a p a n h a r h e r v a , 
foi q u e m deu com o San tos p r o s t r a d o 
pela c o n g e s t ã o , v i n d o da r pa r t e á l . a 

e s q u a d r a , d ' o n d e m a r c h o u um policia , 
que fez conduz i r o d o e n t e pa ra o hos-
pital o n d e deu e n t r a d a , f a l l ecendo u m a 
hora d e p o i s . 

Foi a p p r o v a d o pelo min i s t é r io do 
re ino o o r ç a m e n t o s u p p l e m e n t a r dos 
l o s p i t a e s da U n i v e r s i d a d e p a r a o cor -
r e n t e a n n o economico . 

Folhetim da RESISTENCIA 

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

TERCEIRA P A R T E : —1800-1804 

VIII 

A SEPARAÇÃO 

A c a r r u a g e m q u e reconduz iu Henr i -
q u e t a d a s Tu lhe r i a s c o r r i a , com toda 
a ve loc idade , e e n t r e t a n t o a p e q u e n a 
d u q u e z a , — q u e o r d i n a r i a m e n t e accei 
t a v a t u d o sem dize r u m a p a l a v r a , — 
p e d i u dez vezes ao coche i ro para i r 
d e v a g a r . 

Es t ava commov ida . 0 seu o lhar t i nha 
u m a v i v a c i d a d e d e s u s a d a . Os s e u s pe-
q u e n o s p é s ba l i am de impac i ênc i a . 

Subiu a c o r r e r as e s c a d a s . Abriu 
b r u s c a m e n t e a p o r t a . Saltou ao pesco -
ç o d e J e n n y . 

— O h ! minha J e n n y , se tu s o u b e s -
s e s o q u e me a c o n t e c e ! Vi o p r i m e i r o 
Cosnul . Elle sabe toda a minha his tor ia 
m e l h o r do q u e e u . Fal lou-me d e meu 
p a e , da minha famí l ia , d a s minhas 
p r o p r i e d a d e s . P a r e c e q u e as florestas 
a i n d a n ã o foram v e n d i d a s . Vão e n t r e -
g a r - m a s . S e r e m o s r icas 1 Vi t a m b é m 
m a d a m e Bonapa r t e . Quiz q u e a lmoças -
s e com e l l es . Por Deus! que bom almoço! 

Durou a p e n a s um q u a r t o de hora . Elle 
pa r t iu , ella exigiu q u e eu ficasse.— 
«Usareis o u t r a vez o vosso t i tulo, dis-
se -me , e f icareis na minha c o m p a n h i a . » 

Sabes tu o q u e eu r e s p o n d i ? — « S i m , 
m a d a m e , mas com u m a condição , é 
q u e Jenny v i rá c o m m i g o . D Fallei-lhe de 
ti, do teu i rmãos inho . Ella conhece -vos . 
— Os b r a v o s ! Não q u e r i a d e í x a r - m e 
pa r t i r . 

— « T e n h o n e c e s s i d a d e d e fal tar a 
minha i r m ã ? » Então v i m . Quem é 
feliz ? 

A p e q u e n a d u q u e z a pa rou d e re-
p e n t e . 

— C o m o es tás t r i s t e ! . . . Não dizes 
n a d a . . . Tens as m ã o s f r i a s . . . Tu 
e s t á s s o f f r e n d o ! . . . S u c c e d e u - t e algu 
ma cousa ? . . . Eu q u e e n t r o aqu i como 
u m a e s t o u v a d a e q u e le e s t r e i t o a t é te 
a b a f a r , q u e fallo, q u e f a l l o . . . 

Vejamos, não digo mais n a d a , e spe -
ro; q u e tens tu ? 

— A h ! tu a m a s - m e ! a m a s - m e ! ex 
c lamou Jenny b a n h a d a e m l a g r i m a s . 

— P o i s tu já a l g u m a vez d u v i d a s t e 
d e m i m ? d i s se a p e q u e n a d u q u e z a . 

— N ã o , não, j a m a i s ; m a s , d e s d e hon 
t em, depo i s de todos e s t e s acontec i -
m e n t o s , es tou louca. Toda a sor te de 
más i dêa s me p a s s a m pela c a b e ç a . 
Quando te vejo , fogem el las ; j á par -
t i r am. 

— E m boa h o r a ! Pois b e m ! tu v a e s 
d a r - m e o p r a z e r de v e s t i r e s t ua l inda 

Foi c u r a r - s e no banco do hosp i ta l . 
Joaquim Pere i ra , de Santo Antonio dos 
Olivaes , d ' u m p r o f u n d o f e r imen to que 
r e c e b e u n a região supra orbitaria es-
querda, feito com um g a n c h o de fe r ro . 

R e g r e s s o u da Figue i ra da Foz o s r . 
Antonio Maria P imen ta , ac t ivo e intel 
l igente chefe dos se rv iços t e l e g r a p h o -
pos t aes n o d is l r i c to de Coimbra . 

Tomou posse de re i to r do lyceo de 
Coimbra , na sex ta fe i ra u l t ima , o sr . 
dr . Gonsa lves G u i m a r ã e s , len te da fa-
c u l d a d e de Phi losophia . 

Part iu hon tem p a r a Lisboa o policia 
n.° 4 2 , l e v a n d o a cabeça d e u m a ca 
delia q u e nos dia 29 e 30 d e s e t e m b r o 
e 1 do c o r r e n t e m o r d e u 6 p e s s o a s , 
a lém do m e s m o policia, afim de se r 
e x a m i n a d a no ins t i tu to bac t e r io log ico . 

Uma m u l h e r v iuva d ' u m m a r c h a n t e , 
m o r a d o r a no ba i r ro de San ta Clara, foi 
a c c o m m e t t i d a d e c o n g e s t ã o c e r e b r a l , 
q u a n d o a n d a v a a l avar u m a casa . Deu 
e n t r a d a no hospi ta l na sex t a feira onde 
fa l leceu pouco d e p o i s . 

0 s r . d r . Francisco Maria Pe re i r a , 
p ro fessor do lyceo d ' e s t a c i d a d e , con-
sorc iou-se com a s r . a D. Maria das 
Dores Botelho. 

Bibliographia 

Acha-se publicado o n.° S da util publica-
ção Revista da Folha Official, edição e pro-
priedade da Bibliotheca Popular de Legislação, 
que insere um extracto de vários números do 
Diário do Governo. 

O preço da assignatura é modicissimo. Assi 
gna-se na rua da Atalaya, 183, i . ° Lisboa. 

Revista Theatral. Recebemos e agradecemos 
o n.° 18 d'esta interessante publicação cujo 
summario é o seguinte: 

As novas escholas theatraes, por Affonso 
Vargas. 

Entreactos: Manual do conselheiro theatral, 
por Sésosthène Rabichon. 

Revista dos Tbeatros —Theatro D. Amélia: 
Mademoiselle Diabrete, por Garcia de Miranda. 

Recitas e concertos: Theatro Toborda, por 
J. M. 

Opiniões e criticas—Cavaço ameno, por D. 
João da Camara. 

Correspondências: De Damão, por H. P.— 
Do Porto, por Petronius.—Telegraninia. 

Estudos e doutr inas: Origem da urte dra-
matica, por Licínio F. C. de Carvalho. 

Coisas de thea t ro : Extractos do livro de 
Sousa Bastos. 

O theatro na China: Cap. III, Os auctores, 
por Tcheng-Ki-Tong. 

Variedades: O nosso plebiscito. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na * 

sessão ordinaria do dia 19 de setem-
bro de 1 8 9 5 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice -presidente. 

Vereadores presentes: João da Fonseca Ba-
rata, João Antonio da Cunha, Manuel Miranda, 
Antonio José Dantas Guimarães, Joaquim 
Justiniano Ferreira L f b o , effectivos; José Cor-
reia dos Santos, substituto. 

Approvou a acta da sessão anterior, que o 
vereador Barata assigna vencido em parte por 
não se conformar com a largura dada á rua de 
Lourenço d'Almeida Azevedo, bem como á 
despeza alli a fazer. 

Foram postos em praça diversos lotes de 
terreno para cultura na quinta de Santa Cruz; 
bem como a casa denominada do Alambique ; 
forno da Cal e pedreira annexa, tudo na mes-
ma quinla, arrematando se apenas tres dos 
mencionados lotes e a casa do Alambique. 

Resolveu pedir providencias ao commissario 
de policia a fim de se chegar ao conhecimento 
do auctor ou auctores de um acto criminoso 
que teve logar na noite de 14 para 15 do cor-
rente, (roubo de um deposito e annexos de um 
candieiro de petroleo da illuminação publica 
do caminho de Cellas a Santo Antonio dos 
Olivaes). 

Àttestou ácerea de algumas petições para 
subsidio de lactação a menores. 

Nomeou segundo informação do inspector 
do serviço dos incêndios quatro indivíduos 
para fazerem parte do corpo de bombeiros 
municipaes, na qualidade de supplentes, caso 
o respectivo facultativo os dê por capazes. 

Nomeou José Semide para guarda rural da 
Cruz dos Morouços. 

Auctorisou uma nova impressão do Regula-
mento das Aguas. 

Depois de serem ouvidos pela camara, mul-
tou num dia de vencimento cada um dos vi-
gias dos impostos municipaes, n.° 22, 17 e 21 
por irregularidades praticadas no serviço. 

Auetorisou a collocação de um ourinol ao 
Castello, outro de louza no largo do Hospital 
e o concerto d'um cano e syphão no bairro 
Rodrigo de Sousa Pinto. 

Auctorisou diversos pagamentos de obras e 
a renda das casas de escolas e habitações dos 
professores relativas ao corrente anno. 

Resolveu pôr de novo a concurso por espa 
ço de 20 dias, a contar de 19 do corrente, a 
construcção e exploração de um novo mata-
douro no planalto de Santa Cruz, sob as con-
dições da praça de 22 de agosto findo, excluin-
do a canalisaçâo externa e avenidas e que a 
exploração do mesmo matadouro a qualquer 
sommissario não poderá exceder o prazo de 
64 annos. 

r o u p a . Eu vou j u n t a r e n f e i t e s á mi-
n h a . Po remos flores no C a b e l l o . Esta 
t a r d e , g r a n d e fes ta . S e r á n e c e s s á r i o 
c o m p r a r bom v inho , t a b a c o p a r a o p a e . 
O q u e p o d e r á d e s e j a r a mãe ? Fanfan 
t ambém d e v e d e s e j a r a lguma coisa 
Tu p e r g u n t a r - l h ' o - h á s e m s e g r e d o e 
m ' o d i r á s em s e g u i d a s em o p a r e c e r . 
Agora p o d e m o s tudo e s q u e c e r , não mais 
t r a b a l h a r , p a s s e a r s e m p r e d u r a n t e os 
dez d i a s ! . . . Meus b o s q u e s va lem t an to 
d i n h e i r o ! . . . 0 p r i m e i r o cônsul dizia 
q u e só o p r ime i ro có r t e va le b e m t r in ta 
mil e s c u d o s ! V a m o s ! Veste- te ! 

— S i m , s im, dizia J e n n y . 
A e s p e r a n ç a lhe hav ia vo l t ado , e , 

com a e s p e r a n ç a , a s u a an t iga a l e g r i a 
Ambas g o r g e a v a m como a v e s . 0 sol 
p o e n t e e s t a v a pos to d e lado . Um ra io , 
p a s s a n d o no in te rva l lo das c o r t i n a s , 
fazia re luz i r aqu i o angu lo d a m e z a , 
alli o e s p e l h o , m a i s a lem a or la d ' u m a 
toa lha , ou e n t ã o d a n s a v a d o i r a n d o co-
lumnas d ' a t o m o s . 

— E n t ã o , e s t á s d u q u e z a ! 
— E tu t a m b é m , v is to q u e é s minha 

i r m ã . 
— S e n h o r a d u q u e z a ! . . . 
— P o r q u e me toma , m e n i n a ? 
— A m a m ã é q u e v a e ficar e s t u p e 

fac ta . Oh ! q u e c o u t e n t e ha de ficar!. 
—Diz lá, J e n n y , nós h a v e m o s d e 

c a s a r — c o m d u q u e s . 
J e n n y tomou u m a r d e s e r i e d a d e . 
— O u com g e n e r a e s . Estou c e r t a d e 

q u e tu p r e f e r i r i a s u m g e n e r a l . Ah 
v ê s ? como tu s e r á s u m a fo rmosa d a m a 
da co r t e ! Tu és mui to mais bon i ta do 
q u e eu , s a b e s ? Pr imei ro , és m a i s ele-
g a n t e ; s e g u n d o , t ens ma i s e sp i r i t o . 

A b o a d u q u e z i t a comia a sua amiga 
com be i jos . 

— V a m o s c o m p r a r a ce ia . 
Causava p r a z e r vê- las pe las r u a s , de 

b r a ç o dado , c o n v e r s a n d o , r indo a cada 
nova c o m p r a . Afinal, não pode ram le-
va r tudo o q u e t inham c o m p r a d o . Mas 
o moço da pas te l l a r i a o f fe receu-se para 
as a j u d a r , e q u e te r r ive l o lhar lançou 
ao seu r ival o m o ç o s a l c h i c h e i r o ! 

Pozeram a m esa , a c c e n d e r a m a luz; 
tudo e s t a v a p romp to q u a n d o a m ã e , 
q u e l inha sa ído , e n t r o u s e g u i d a de 
Micher e de Fanfan 

E' p r ec i so r e c o m e ç a r a n a r r a ç ã o da 
vis i ta . Mas de que s e t e r á fal tado, se-
n ã o d ' i s so? E a c a d a miuuc ia , a s re-
flexões, as e x c l a m a ç õ e s , os gr i tos d e 
s u r p r e z a e de p r a z e r s u c c e d i a m - s e . 

A Combat s o b r e t u d o e s t a v a a l t i va . 
— A h ! A h ! dizia el la . Eu sab ia b e m 

q u e isto acaba r i a a s s i m . P o d e r á alo-
j a r - s e em nossa casa u m a d u q u e z a ? 
Sim, mas ella sae e não s a e . Perma-
n e c e em Paris . Ve- la -hemos s e m p r e d e 
t e m p o s a t e m p o s . 

— T o d o s os d ias . Vol taremos a visi-
t a r -vos , J enny e e u . 

—-Jenny ? 
— S e m d u v i d a . Vera coraraigo. Po< 

Deliberou por unanimidade annullar a praça 
para o fornecimento de carnes verdes nesta 
cidade, e annunciar uma outra, ticando a pre-
sidencia encarregada de a formular para ser 
discutida numa próxima sessão visto o mar-
chante Raposo não annuir a o abatimento do 
preço da sua ultima proposta. 

Despachou diversos requerimentos pedindo 
a collocação de signaes funerários no cemiterio 
da Conchada; collocação de um letreiro num 
estabelecimento d'esta cidade ; concedendo li-
cenças a empregados da camara, e obras den-
tro e fóra da cidade sem occupação de terreno 
publico. 

Atheneu Commercial de Coimbra 
Desde a pub l i cação d ' e s t e annunc io , 

a té ao dia 13 do c o r r e n t e , e m casa do 
s r . Francisco Borges na r u a do Viscon-
de d a Luz n.° 4, e s t á a b e r t a a ma t r i -
cula p a r a a leccionação das s e g u i n t e s 
d i sc ip l inas : F rancez , Esc r ip tu ração-
commerc ia l e Cal l igraphia (aper fe içoa-
men to d e le t ra ) . 

As au las a b r e m no dia 15, e só po-
d e r ã o s e r f r e q u e n t a d a s pe los s e n h o r e s 
a s s o c i a d o s . 

O secretario, 

Augusto Gonçalves e Silva. 

Estudantes 
P o r 1 2 $ 0 0 0 r é i s m e n s a e s a d m i t -

t e m - s e a l g u n s e m casa p a r t i c u l a r . Dá -
se boa comida e q u a r t o . T a m b é m se 
a c c e i t a m os q u e q u i z e r e m só c o m i d a . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s d i r i g i r a J o ã o 
F r i a s — L a r g o da F r e i r i a , n . ° 8 . 

COLLEGIO ACADÉMICO 
(ENSINO PRIMÁRIO) 

Rua dos Coutiníios, 27—COIMBRÃ 
Está a h e r t a d e s d e 1 de o u t u b r o a 

aula d e ens ino pr imár io d ' e s t e col legio , 
r e g i d a por José Falcão Ribe i ro , Jus t i -
n iano José Corre ia e P o m p e u Faria d e 
Castro, p r o f e s s o r e s l e g a l m e n t e habil i-
t ados . 

A pa r t i r do m e s m o dia s e r e c e b e m 
m a t r i c u l a s t an to p a r a e s t a au la c o m o 
p a r a as de ins t rucção s e c u n d a r i a , q u e 
p o s t e r i o r m e n t e s e r ã o a b e r t o s . 

Garan te - se um e n s i n o p rof ícuo com 
a mais comple ta o r g a n i s a ç ã o e com a 
c o n h e c i d a a c i d u i d a d e no t r a b a l h o q u e 
ca rac t e r i s a os p r o f e s s o r e s . 

Fo rnece r - se -ha p a p e l , t in ta , p e n n a s , 
giz e lápis gratuitamente a t o d o s os 
a lumnos , b e m c o m o um c a d e r n o p a r a 
no tas d i a r i a s d e f r e q u e n c i a e a p r o v e i -
t a m e n t o . 

As c r e a n ç a s d e mui to p o u c a i d a d e 
t e r ã o e n t r a d a e aula e m s e p a r a d o . 

Recebem-se a l u m n o s i n t e r n o s , semi-
i n t e r n o s e e x t e r n o s . 

P r e ç o s : l . a o l a s s e 5 0 0 r ó i s ; 2 . " 
1 $ 2 0 0 ; 3 . a 1 & 5 0 0 . 

J. F. Ribeiro. 

der ie i s vós ac r ed i t a r q u e nos s e p a r á s -
s em os ? Em pr ime i ro logar d e m o r a r -
me-he i n a s Tu lhe r i a s a p e n a s a l g u n s 
d ias . Esquec ia -me dizer-vo- lo . Rest i -
tuem me t a m b é m a minha c a s a . Se 
q u i z e r d e s p o d e r e i s ir v i v e r comnosco . 

Uma c a s a , u m a floresta! Fanfan abr iu 
os s e u s g r a n d e s olhos . 0 velho^ Miguel 
e r a feliz. Não podia d e s v i a r os olhos 
da p e q u e n a d u q u e z a , e segu ia em ex-
tasi todos os s e u s m o v i m e n t o s . 

— D e s d e o dia do meti a n n i v e r s a r i o 
na ta l íc io no a n n o s e g u n d o não t o r n á -
mos a t e r u m a s e m e l h a n t e f e s t a no-
c t u r n a . 

— A h ! c o m o isso é v e r d a d e ! exc la-
mou a Combat . Fa l ta-nos s ó m e n t e o 
nosso v a l e n t e Cade t . 

— 0 g e n e r a l , d isse g r a v e m e n t e à 
Henr ique t a , e s t á r e t ido por c a u s a do 
se rv i ço . A não ser is to , c re io-o bera , 
e s t a r i a aqu i comnosco . 

E a j u n t o u r i n d o : — E não é por mi-
n h a c a u s a q u e el le aqu i v i r i a . 

J e n n y r u b o r i s o u - s e com a a l e g r i a . 
Em q u e p e n s a v a ella d e s d e a v e s p e r a ? 
Po rque s u a s d u v i d a s , s u a s agon ia s , 
s u a s l a g r i m a s ? Es tava l o u c a ! . . . Pre-
s e n t e m e n t e o fu tu ro a p p a r e c i a - l h e d e s -
a n n u v i a d o e be l lo , como u m a a g r a d a -
vel noi te d e es t io , cu jo ceu es t r e l l ado 
a p p a r e c e b r i l h a n t e no e s p a ç o por en -
t re a janel la a b e r t a . . . 

A's dez h o r a s a p p a r e c e u Cadet . Foi 
acolhido po r g r i t o s d e a l eg r i a , 
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ARMAZÉM DE MERCEARIA 
D E 

MARCUES MANSO, SOBRINHO 
RUA DO CEGO-COIMBRA 

p s t a c a s a , m o n t a d a com o maior acce io , c o n v i d a os s e u s e x . m o s 

f r e g u e z e s a v i s i t a r e m o seu e s t a b e l e c i m e n t o , o n d e encon -
t r a r ã o á v e n d a : ' 

A s s u c a r e s f in í s s imos , r e f i n a d o s com o ma io r e s m e r o , c h á s , ca-
fés de S. T h o m é e Cabo Verde , choco l a t e s h e s p a n h o l , f r ancez e 
su i s so , c o m p l e t o so r t i do em b o l a c h a s n a c i o n a e s e ing lezas , e 
m u i t o s o u t r o s a r t i gos q u e v e n d e a p r e ç o s r e s u m i d í s s i m o s . 

Ú n i c o d e p o s i t o d e V i n h o s d a R e a l C o m p a n h i a V i -
n í c o l a . 

V i n h o s a t o r n o a 1 3 0 e 1 2 0 r é i s o l i t r o . 
M a n t e i g a d e P a r e d e s d e C o u r a e N a n d u f e . 
E v e n d e a JL3© r é i s o kilo, m a s s a s a l imen t í c i a s de todas 

as q u a l i d a d e s , q u e as o u t r a s c a s a s v e n d e m a f 6 0 r é i s . 

l E Í T Z M l Z i 
DA 

r o i T T E i ^ r o T r ^ 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b l c a r b o n o c h l o r e t a d a s módicas l i t h i -

n i e a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a e l d t i l o c a r b o -
n i e a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r se a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im s ão de i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na Litliiase hepaiica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e r i t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e ch lo re to d e sod io mu i to s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fel ic iano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a d e D. Ped ro , 31 e 32 ; Emilio F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Velho, 12; P h a r m a c i a e Droga r i a P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augus t a , 39 e 41; Qu in t ans , Rua da Pra ta , 195 ; 
Luiz San tos Pinto Pe re i r a , Rua Bomfim, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o Augus to R ibe i ro Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P raça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira , 
Largo d e S. Domingos . 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — So te ro S imões d e 
Oliveira ( p h a r m a c i a ) . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & C . a 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

14 M ' E S T E deposi to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 
v e n d a por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quei la f ab r i ca , a mais an t iga de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da f ab r i ca . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
frt, Rua F e r r e i r a B o r g e s , 5 2 (Em f r e n t e ao Arco (TAImedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Por to . 

Pup / jn f jp r iq • De fe r ro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
r lv jgdgvHlOi d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 
p o r p r e ç o s e g u a e s aos de 

o b r a s . 

Cutilaria: 
Faqueiros: 

Cuti lar ia nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e em cut i la r ia R o d g e r s . 

Crystofle , meta l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e mar f im , 
c o m p l e t o so r t i do em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
T m i n a c i n d l o y f l c d o f o r m " Esma l t ada e e s t a n h a d a , f e r r o 
LUIH^Í) i l l g i C M b j UC 1G11U. A g a t e ) s e r v i ç o c o m p l e t o pa ra 

m e s a , l ava to r io e c o z i n h a . 
A r i D â S d e f o g o ' ^ a r a ' ) ' n a s c ' e r e P e t ' f ã o de 12 e 15 t i ros , r e -

s y s t e m a s . 
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s pa ra caça , os m e l h o r e s 

T a l T ÍVí i r a i l l i r a • b r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon 
v a i í l y U l a l l l M . ( j e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
TintflQ nara nintlim' A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
l l l lULd y a i a [ u u t u t a o . v e r n i z e s , e mui t a s o u t r a s t in tas e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
n i V P K f l < T B m d e j a s , o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
U l i G l b U o . nhog e t o r r a d o r e s pa ra ca fé , rnach inas p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em folha , f e r ro z incado , a r a m e d e todas 
as q u a l i d a d e s . 

flWtlwirifldp A nntlM Agencia da casa R a m o s & Silva de 
r j i c b l l l l i u a u c C u p i l t a L i s b o i J i c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , ocu los e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Inglez e Cabo Mondego, a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
q u e se e m p r e g a m em c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . Cimentos: 

!»os d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

MATAM 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

13 O S T E S PÓS s â o i n t e i r a m e n t e inofFensivos p a r a os 
m a s n a d a ha e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o 

a n i m a e s 
e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e pe r -

c e v e j o s , pu igas , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e toda a e s p e c i e de 
i n s e c t o s na s s u a s d i f f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que t em tido e s t e s pós a n i m o u d i v e r s o s fal-
s i f i cadores a v e n d e r e m c o m o imi tação d i v e r s o s a r t i g o s s e m va lo r 
a l g u m . — A v i s a - s e o pub l i co d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat i r jg t r azem a a s s i g n a t u r a do i n v e n t o r , T h o m a z f íea t ing . 
Agencia em Por tuga l e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa , r u a dos F a n q u e i r o s , 114 , 1.° — Em 
Coimbra , Drogar ia R o d r i g u e s da Silva & C.a . 

A' v e n d a e n i t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

GRANDE LEILÃO 
12 M o s a r m a z é n s do Rocio de 

i i S a n t a Clara , q u e fo ram 
do fa l lec ido José Lopes Guima-
r ã e s , c o n t i n u a o leilão, p H a s 10 
h o r a s da m a n h ã , d e g r a n d e 
q u a n t i d a d e d e p i p a s , tone is , 
b a r r i s e balee i ros , m a d e i r a s de 
a d u e l a s , m a d e i r a s de c o n s t r u -
c ç ã o e mui tos o u t r o s ob j ec to s 
q u e d e s d e j á s e p o d e m e x a m i -
n a r . \ 
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ESCRIPTUBABIO 
D" m i n d i v i d u o com pra t i ca 

d e c o m m e r c i o e escr i 
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o p o r módi -
ca r e t r i b u i ç ã o . 

Quem p r e c i s a r q u e i r a dir i-
g i r - s e á Casa Havanesa, o n d e 
lhe s e r ã o p r e s t a d a s t odas as 
i n f o r m a ç õ e s . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estoraago, garganta, e te . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

elub, ete. 

em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m dos p r i m e i r o s do paiz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s d e l . a a 

5.* c l a s s e , d u a s sa las com d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e inha l açao , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se t oda e m c a m i n h o d e f e r ro a t é Cannas d e Senho r im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r - - - e Rua de S. Ju l i ão , 8 0 , 
1.°, r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel. 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s da F e l g u e l r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , ftua 

do Alecrim, 125. 

a RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
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VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 

Otil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 
a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 

I l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
[ a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
| é um tón ico r e c o n s t i t u i n t e de 
JefTeito s e g u r o . 

Deposi to g e r a l : p h a r m a c i a 
|A . G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da SII-
I v a & C.a , r u a F e r r e i r a 
I g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

Bor-

LDGA-SE u m a casa q u e 
tem ó p t i m a s e n u m e r o -

s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a hab i t a -
ç ã o , e s c r i p to r i o , e t c . , com en -
t r a d a s pe l a r ua F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Agu ia r , n .° 13. 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

Leccionação e estudantes 
8 B a d r e Luiz Duar te Videira 

* c o n t i n u a a l ecc iona r 
P o r t u g u e z e Lat im 4 .° , 5 . ° e 6 ." 
a n n o . 

T a m b é m con t inua a r e c e b e r 
e s t u d a n t e s fim sua casa na 
Couraça de Lisboa , 1 1 5 . 

Arrenda-se 
o 2.° a n d a r e a g u a s fu r t a -

d a s d e u m a casa n o v a , 
s i t a ao f u n d o da r u a d a s Padei-
r a s , com o n.° '49. Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Pa ra t r a t a r , r u a d o s Sapa te i -
ro s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

Casa com quintal 
6 A r r e n d a - s e toda o u , a o s an-
ti d a r e s , do S. João em 

d i a n t e , u m a na rua de F e r r e i r a 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
míl ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a r u a , com en-
t r a d a pe lo Arco d e Almed ina , 
n . ° 6. 

Para t r a t a r na Chape la r ia 
Central de J o a q u i m Maria d'Al-
m e i d a . 

5 ARRENDA-SE u m a p a d a r i a 
» na r u a d a s Soltas , n . ° 4 0 . 

Ê um dos m e l h o r e s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r a m o de ne-
gocio . 

Para t r a t a r — Praça do Com-
merc io , 9 7 . 

Julião A. (TÁlmeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

4 M ' e s t e an t i go e s t a b e l e c i m e n -
i i to c o b r e m - s e de novo 

g u a r d a - s o e s com b o a s s e d a s de 
fabr ico p o r l u g u e z . Preços os 
mais b a r a t o s . 

T a m b é m t em l ã s inhas finas e 
o u t r a s f a z e n d a s p a r a c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m se magn i f i ca s a r m a ç õ e s 
p a r a g u a r d a - s o e s , o q u e ha de 
mai s m o d e r n o , 

Introducção e Mathematica 
3 | uiz Maria Rose t t e e Alfredo 

U Fer re i ra Chr is l ina , a lu-
a m o s da U n i v e r s i d a d e , cont i -
n u a m a lecc ionar e s t a s d isc i -
p l inas . 
P r a ç a 8 d e M a i o , 87, l . ° 

Vinho de meza 
sem composição 

2 I 7 e n d e - s e no Café C o m m e r -
w cio, rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 ré i s o l i t ro . 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 3 0 0 

r é i s o l i t ro . 
G r a n d e q u a n t i d a d e de v i n h o 

de Carcavei los , Bucel las , Cola-
r e s , e t c . , c o g n a c Martell legi t i -
mo , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s , 
t a n t o e x t r a n g e i r a s c o m o nacio-
n a e s . P reços e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

P u l v e r i s a d o r e s «F iga ro» pe los 
p r e ç o s do Por to , s e m d e s p e z a 
de t r a n s p o r t e . 

Encon t r a s e na m e r c e a r i a do 
p r o p r i e t á r i o do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . 0 3 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

Gavallos, muares, etc. 
1 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p re f e -
rível á u n t u r a f o r t e em todos 
os c a s o s . F rasco , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a na s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depos i tos — L i s b o a : Q u i n t a n s , 
r ua da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fe r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d r o g a r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos , 9 9 . — D e p o s i t o ge -
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral d e 
Mont Agraço , d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo co r re io , por 1 $ 0 0 0 ré i s . 
D e p o s i t o e m c o i m b r ã 
— R o d r i g u e s da Silva & C.a — 
Rua F e r r e i r a Borges , 2 8 a 3 4 . 

" HESISTENGIÂ „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EUITOH 

João Maria da Fonseca Frias 
C o n d i ç õ e s de a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1 # 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
S e m e s t r e 1,5200 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 50 °/o. 

LIVKOS 
Annunciam-se gratuitamenteS 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado—COIMBRA 



N . " 6 7 COIMBRA—Quinta feira, 10 ds outubro do 1895 1.° A N N O 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

I X 

. . . soumet t re les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ee n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E . LEGOUVÉ. 

O ens ino s e c u n d á r i o es tava care-
cendo d ' u m a r e f o r m a p r o f u n d a , radi -
ca l i ss ima, do g e n e r o d ' a q u e l l a s q u e 
D. F r . B a r t h o l o m e u dos M a r t y r e s pe-
dia p a r a o s a c r o collegio e p a r a o 
c le ro da sua d i o c e s e ; e só m e r e c e r i a 
l ouvores os ma i s encomiás t i cos o mi-
n i s t ro que , l iv re d e todo e q u a l q u e r 
p reconce i to poli t ico, s e m o u t r o n o r t e 
a guiá- lo q u e n ã o fosse o m e l h o r a -
m e n t o , e m b a s e s sol idas , racional iss i -
m a s , d : e s t e r a m o i m p o r t a n t e da ins t ru -
cção pub l i ca , m e t t e s s e h o m b r o s e le-
v a s s e a cabo u m a tal e tão g e n e r o s a 
e m p r e s a . O es tad i s t a q u e t e n t a s s e e 
c o n s e g u i s s e real isá- la ter ia p r e s t a d o 
com isso u m serv iço incalculável ao 
pa ís . 

In fe l i zmente , p o r é m , a inda n e n h u m 
se re so lveu a tenta- la s e r i a m e n t e ; e, 
se u m ou o u t r o se t em m a n i f e s t a d o 
com b o n s dese jos de p r e s t a r tão uti l 
e a s s igna l ado benef ic io , é logo i l laquea-
do po r inf luencias de toda a o r d e m , 
e x t r a n h a s e a b s o l u t a m e n t e c o n t r a r i a s 
aos i n t e r e s s e s do ens ino , as q u a e s o 
c o m p r i m e m p o r tal f ó r m a , q u e lhe 
i m p e d e m e ás vezes t o lhem p o r com-
ple to os s e u s b o n s p r opos i t o s re for -
m a d o r e s . A sua o b r a , p o r v e n t u r a b e m 
in t enc ionada , a pr inc ip io , a p p a r e c e 
d e s d e logo i nqu inada do vicio p r i m o r -
dial de t o d a s as nos sa s r e f o r m a s , de 
q u a l q u e r n a t u r e z a q u e ellas s e j a m 
o de a t t e n d e r e m mais , s e n ã o exclus i -
v a m e n t e , aos i n t e r e s s e s p a r t i c u l a r e s e 
pol í t icos do q u e ás conven iênc ias pu 
bl icas , que , po r via de r e g r a , são in-
t e i r a m e n t e e s q u e c i d a s . 

A b e m dizer , a inda n ã o a p p a r e c e u 
e n t r e nós r e f o r m a de ens ino s e c u n d a 
rio q u e não venha logo e ivada d ' e s t a 
macu la o r i g i n a l — a d e ma i s ou m e n o s 
se i n s p i r a r e m m e r o s i n t e r e s s e s indi-
v iduaes , d e i x a n d o t o t a l m e n t e de p a r t e , 
senão c o n t r a r i a n d o - o s a b e r t a m e n t e , os 
v e r d a d e i r o s i n t e r e s s e s da i n s t r u c ç ã o e 
e d u c a ç ã o da m o c i d a d e ; n ã o s e n d o t am-
b é m mui to difficil a p rova d e q u a n t o 
os nossos e s t ad i s t a s e l eg i s l adores 
i g n o r a m as b a s e s a q u e deve s u b o r d i -
n a r - s e u m a boa r e f o r m a do ens ino , os 
pr inc íp ios r e g u l a d o r e s de toda a in-
s t rucção e e d u c a ç ã o p u b l i c a . 

É jus to , p o r é m , f aze r u m a e x c e p ç ã o 
a f avor da r e f o r m a d e 1 4 d e j u n h o de 
1 8 8 0 , a cu jos auc to re s , na v e r d a d e , 
se deve esta jus t i ça — q u e t e n t a r a m 
do ta r o país com u m a r e f o r m a que , a 
não s e r d e s d e logo desv i r t uada e con-
t r a r i a d a pela i gno ranc i a e pela ro t ina 
— a m a i o r e a m a i s e n c a r n i ç a d a ini-
miga d e todo o p r o g r e s s o — devia de 
e x e r c e r u m a inf luencia benef ica no 
desenvo lv imen to in te l lec tual da ado-

I lescencia . O p r inc ip io da m a i s sã pe-

pela p r i m e i r a vez e n t r e nós — o da 
f r a g m e n t a ç ã o — é n ã o só m u i t o accei-
tavel , m a s de ha m u i t o p r o c l a m a d o 
pe los ma i s ins ignes m e s t r e s como 
a b s o l u t a m e n t e impresc ind íve l , sob o 
pon to de vista da discipl ina men ta l , e 
da n e c e s s i d a d e d e cons t i tu i r o q u e 
p e d a g o g i c a m e n t e s e c h a m a a edulaçãã 2ia no ens ino lyceal ; fac to dep loráve l , 
harmónica, q u e r d izer , a educação que 
abranja a universalidade dos conheci-
mentos e que assenta na egual cultura 
de todas as faculdades. 

É licito inves t iga r e d i scu t i r se na 
r e f o r m a a q u e e s t a m o s a l lud indo se 
a t tendia b e m á connexão q u e deve de 
h a v e r no e s t u d o d a s va r i a s d i sc ip l inas 
q u e t e e m de s e r a p p r e n d i d a s , se a sua 
d i s t r ibu ição pe los d ive r sos a n n o s do 
c u r s o e ra a mai s c o n s e n t a n e a com os 
pr inc íp ios , já agora i ncon t rove r sos , 
q u e d e v e m g u i a r o p r o f e s s o r na t r a n s -
missão dos conhec imen tos , de m o d o a 
s e r e m b e m ass imi l ados pe los a lumnos ; 
se, como diz u m g r a n d e m e s t r e , se 
a t t ing i r ia es ta f ó rma de ens ino con-
cênt r ico , que , p o r g r a u s success ivos 
e i n i n t e r r u p t o s , faz m o v e r o a l u m n o 
no c i rcu lo j á p e r c o r r i d o , a l a r g a n d o 
g r a d u a l m e n t e o seu h o r i s o n t e in te l le 
c tua l : m a s o q u e a n i n g u é m é p e r m i t -
t ido d e s c o n h e c e r , o q u e é de jus t iça 
confessa r , é q u e o l eg i s l ador de 1 8 8 0 
se in sp i rou no g r a n d e e sa lu t a r i s s imo 
p r inc ip io da f r a g m e n t a ç ã o , o q u e con-
s t i tue u m p r o g r e s s o m u i t o notável , 
p r o g r e s s o q u e a ignoranc ia ro t ine i ra 
fez in fe l izmente inut i l i sar , m a s q u e n e m 
p o r isso de ixa d e s e r aprec iave l , sob 
es te pon to de v i s t a — q u e a luz come-
çava a fazer -se n u m g r a n d e n u m e r o 
de esp í r i tos . E es te facto n ã o é s em 
impor t anc i a na his tor ia da i n s t r u c ç ã o 
nac iona l . 

Mas , a p e s a r de cons t i t u i r p a r a n ó s 
u m g r a n d e p r o g r e s s o , no p o n t o de 
vista da o r i en tação p e d a g ó g i c a , a p e s a r 
de s e r u m passo a g i g a n t a d o no cami-
n h o da r e g e n e r a ç ã o do e n s i n o secun-
dár io , a r e fo rma de 1 8 8 0 v inha inqui-
n a d a do vicio da bifurcação, i nven t ada , 
ou an te s r e susc i t ada , e m F r a n ç a , e m 
1 8 5 2 , p o r m r . de F o r t o u l e e s t r a n g u -
lada p o r Y. D u r u y , 2 0 a n n o s an te s 
de aqui a j m p l a n t a r m o s ! D u r u y , sup-
p r i m i n d o a bifurcação, l imi tá ra - se , co-
m o se lê no seu re la to r io d e 4 de de-
z e m b r o de 1 8 6 4 , a laisser tomber ce 
qui de soi-même s76croulait; e nós , 
m a i s t a rde , p r o c u r á v a m o s i m p l a n t a r 
u m sys tema já tão ve lho e caduco , 
q u e por si mesmo se esboroava—syste-
m a q u e n ã o só os c o m p e t e n t e s , m a s 
a té a opin ião publ ica a b e r t a m e n t e con-
d e m n a v a I J ) 

Foi e s t e i o vicio c a p i t a l j T a q u e l l a 

r e fo rma e p o r v e n t u r a u m a d a s c a u s a s 
que , a l em da oppos ição sys t ema t i ca , 
ou a n t e s rebe l l i ão abe r t a dos ro t ine i -
r o s — o s s e r e s ma i s d a m n i n h o s q u e se 
c o n h e c e m , e m q u e s t õ e s d e e n s i n o — 
q u e a fizeram b a q u e a r , n ã o o b s t a n t e 
os m e l h o r a m e n t o s r c a e s q u e in t rodu-

!) La bifurcation est tombée sous vos ap-
plaudissements, auxquels ont répcndu eeux 
de 1'opinion publique, parce que ee système 
imposait aux enfants deux obligations préma-
turées. II soumettait des volontés vacillantes 
eneore et mal éclairées à la nécessité de choi-
sir irrévoeablement entre les lettres et les 
sciences, et ii condamnait des esprits trop 
jeunes à des études qui, pour être fécondes, 
exigent une matunté que l'âge seul peut don-
ner. 

(V. Duruy—Discours prononcé à la distri-
buiton des prix du Coneours général des lycées 
et eollèges de Paris et Versailles, le 8 aoút 
1864.) 

cu j a s c o n s e q u ê n c i a s e s t a m o s a g o r a a 
sen t i r b e m d u r a m e n t e . 

Depo i s do mal log ro da r e f o r m a de 
1 8 8 0 , n ã o fizemos ma i s do q u e r e c u a r 
no c a m i n h o que t an to a m e d o havía-
mos p e r c o r r i d o . Todas as q u e se lhe 
s e g u i r a m até ao d e c r e t o de 3 0 d e de-
z e m b r o d e 1 8 9 2 f o r a m u m v e r d a d e i r o 
d e s a s t r e , c o n c o r r e n d o p o d e r o s a m e n t e 
pa ra o e n f r a q u e c i m e n t o dos e s t u d o s 
s e c u n d á r i o s . E o a l ludido decre to , pe r -
mi t t indo q u e se fizessem e x a m e s s e m 
n e n h u m a d e p e n d e n c i a , foi o go lpe de 
mise r icórd ia no ens ino m é d i o . P a r a se 
ava l i a r^bem o a b s u r d o d e tal d isposi -
ção, b a s t a r á d izer - se q u e u m a l u m n o 
podia f aze r e x a m e de la t im, s e m t e r 
fei to o de p o r t u g u ê s , o d e in t roducção 
a n t e s do de m a t h e m a t i c a ! Is to def ine 
b e m o valor do sys t ema i m p l a n t a d o 
pelo a l lud ido dec re to , d i spensa -nos de 
q u a e s q u e r c o m m e n t a r i o s 

É v e r d a d e q u e se p r e c e i t u a v a nel le 
q u e tal sys t ema v igo ra r i a a t é se fazer 
uma r e f o r m a gera l do ens ino s e c u n 
dar io ; m a s es ta r e s t r i cção não o abso l 
ve de t a m a n h o e r r o , d e t ão colossa 
a b s u r d o c o m o o q u e fica e n u n c i a d o 

Yeio, p o r ul t imo, a r e f o r m a q u e 
vimos ana lysando , e q u e t raz os vicios 
d e o r i g e m q u e já a s s igna l ámos e mui 
tos o u t r o s q u e i r e m o s a s s i g n a l a n d o 
Como, p o r é m , a nossa cr i t ica não é 
pessoa l n e m s u g g e s t i o n a d a p o r q u a e s 
q u e r i n t e r e s s e s f e r idos , h a v e m o s d e 
ind ica r com toda a l e a ldade o q u e nella 
a c h a r m o s de b o m ; e p o r isso c u m p r e -
nos a c c e n t u a r d e s d e j á q u e app l aud i 
mos o p r inc ip io da f r a g m e n t a ç ã o , já 
in t roduz ido pela r e f o r m a de 1 8 8 0 , se 
b e m q u e a tal r e spe i t o t e n h a m o s a lgu 
m a s obse rvações e r e s t r i cções a fazer . 
O p r inc ip io é, p o r é m , j u s to , rac iona l , 

p o r isso o a p p l a u d i m o s , e m b o r a 
com as n e c e s s a r i a s r e s e r v a s . 

O nosso dilecto amigo e ta len toso 
advogado d r . João de Menezes vae de-
fender o nosso col lega da Vanguarda 
sr . Faust ino da Fonseca e o edi tor do 
m e s m o jo rna l s r . Illydio Analide da 
Costa num processo con t r a el les ins-
tau rado pela c a m a r a municipal de Lis-
3oa, por causa d ' u m ar t igo q u e a Van-
guarda em tempo publ icou ácerca do 
des t ino q u e ella deu a um officio do 
nosso pres t ig ioso corre l ig ionár io dr . 
Eduardo d 'Abreu . 

Alves Corrêa 
Na ques tão susc i t ada e n t r e o i l lus t re 

e i n t e m e r a t o jo rna l i s t a , s r . Alves Cor-
rêa , o va len te d i rec tor do nosso p resa -
do collega a Vanguarda, e a e m p r e s a 
d ' es te jo rna l , l avrou o juiz p r e s i d e n t e 
do t r ibunal do commerc io de Lisboa o 
segu in t e d e s p a c h o : 

«Despacho que ha por suspensa a delibera-
ção da assembleia geral por ser tomada contra 
as disposições dos artigos 205 e 181, este ap-
plicavel por força do artigo 201, todos do co-
digo commercial, e em conformieade ao § õ.° 
do artigo 115 do codigo commercial, passando, 
quando necessário, o competente mandato afim 

de que o auctor seja restituído á posse legal 
da gerencia e administração respectiva.» 

Em v i r t ude d ' e s t e de spacho , o s r . 
Alves Corrêa devia de assumi r nova-
m e n t e a direcção politica e a gerenc ia 
d ' aque l l e jo rna l . 0 s r . Alves Corrêa, 
p o r é m , com uma h o m b r i d a d e e exem 
pção q u e muito nobil i tam o g r a n d e 
a thlé ta da imprertsa r epub l i cana , de-
clarou á e m p r e s a q u e des is t ia de reas-
sumir a ge r enc i a do nosso col lega lis-
bonense , sendo- lhe p a g a s as suas acções 
e ficando-lhe a inda r e sa lvado o dire i to 
de ped i r indemnisação por p e r d a s e 
d a m n o s . A e m p r e s a accedeu imme-
d i a t amen te á propos ta do s r . Alves 
Corrêa, e es te nosso amigo vae publ i -
car um novo jo rna l , sob o titulo de o 
O Paiz. 

Crê ou morres 

Antonio José d'Almeida 
Está em Coimbra e s t e nosso dedica 

do amigo, um dos mais b r i l han te s ta-
lentos do par t ido republ icano e reda 
c tor d ' es ta folha. 

Sempre bemv indo , de se j amos - lhe 
uma d e m o r a longa. 

Pró Patria 
Subord inado a es te t i tulo r e c e b e m o s 

do Rio de Jane i ro (Republ ica dos Esta 
dos Unidos do Brazil) a C a r t a - M a -
n i f e s t o do d r . Cunha Costa, b r i lhan te 
caudi lho da Republ ica . 

São 15 paginas de p rosa v e h e m e n t e 
em que o i l lustre democra t a desenvol -
ve e esc larece o caminho q u e devem 
segu i r , em sua opinião, os nossos cor-
re l ig ionár ios r e s i d e n t e s no Brazil . 

Aos m e m b r o s do Centro Republicano 
Portuguez no Rio de Janeiro, de q u e o 
dr . Cunha e Costa é p r e s iden t e e a 
quem di r ige o seu folheto, ap re sen t a o 
segu in te p r o g r a m m a : 

«A nossa attitude no seio da Democracia 
brazileira é muito differento da que nos in-
cumbiria no nosso paiz natal. Deverá consis-
t i r : 

1.°—Na propaganda doutrinaria dos nossos 
ideães políticos; 

2.°—No auxilio prestado aos nossos corre-
ligionários de Portugal; 

3.°—Na defeza dos interesses dos nossos 
compatriotas, sejam quaes forem as suas opi-
niões politicas, «desde que esses interesses se-
jam legítimos»; 

4.°—Na defeza dos actos dos governos por-
tuguezes, «sejam elles quaes forem», desde 
que esses actos representem o cumprimento 
de um dever ou a affirmação de um direito; 

5.°—Em procurar estabelecer entre os dois 
paizes as melhores relações de cordealidade; 

6.°—Em concorrer, dentro da nossa esphera 
de acção, para o estabelecimento de um amplo 
tractado de commercio entre os dois paizes. 

As nossas discussões deverá dar-se a mais 
ampla publicidade e as columnas do nosso 
jornal deverão franquear-se a quantos procu-
rem concorrer par* a grandeza ou, quando 
menos, para a probidade do nome portuguez. 

E assim que comprehendo a nossa missão 
no Brazil. Mas eu represento apenas um voto 
que o critério esclarecido dos nossos correli-
gionários confirmará ou não. 

Entrelanto, creio que dentro do Programma 
acima traçado cabem, á vontade, todas as in-
tenções sinceras e leaes.» 

Agradecemos a offer ta . 

Foi n o m e a d o para r e g e r i n t e r i namen-
te a cade i r a de desenho no lyceo d 'es-
ta c idade o nosso di lecto amigo e va-
iosiss imo corre l ig ionár io s r . Antonio 

Augus to Gonçalves. 
Sobre a competenc ia do nomeado 

nada d i r e m o s . E' elle bem conhec ido 
em todo o paiz. 

A guerra em Madagascar 
A tíavascommunicou em te l eg ramma 

de 8 do cor ren te que os f rancezes 
t o m a r a m Tananar ive em 27 do mez 
passado . Vê assim a França coroados 
os s eus esforços c h e g a n d o á capital de 
" a d a g a s c a r . 

0 q u e dirão agora a lguns j o r n a e s 
monarcb icos? 

Os o rgãos mais auc to r i sados da im-
prensa p rogress i s t a têm dec la rado q u e , 
se o par t ido fôr c h a m a d o ao pode r , 
s e rão r e v o g a d o s os dec re to s dictato-
riáéá publ icados pèlò ac tua l g o v e r n o 
e, d e s i g n a d a m e n t e os q u e t êm a l t e rado 
a const i tu ição politica. Esta aff i rmação, 
q u e co r r e sponde á a t t i tude q u e o chefe 
do par t ido tem sabido man te r depois q u e 
o gove rno começou a pra t icar a s mais 
a t roses e infames p repo tênc ia s con t ra 
as leis, tem provocado na i m p r e n s a 
g o v e r n a m e n t a l fu r ibundas dec lamações 
cont ra o pa r t ido p rog res s i s t a . Alguns 
j o rnaes chegam a aff i rmar q u e es t e 
não i rá ao poder , em q u a n t o pe r s i s t i r 
nes se proposi to I 

Como se vê , faiam com o rei na ba -
r iga . Ou o par t ido p rogress i s t a se re-
solve a aca t a r todas os abominave i s 
dec r e to s q u e es te gove rno de b a n d i d o s 
tem publ icado, ou fica p e r p e t u a m e n t e 
c o n d e m n a d o ao os t rac i smo. Não admi t -
tem ou t r a sa ída . 

E têm razão. 
Desde que domina o abso lu t i smo, 

havendo o rei concent rado e m si todos 
os seus p o d e r e s , a opinião publ iça não 
tem valor a lgum. D'esta depend ia ou 
devia d e p e n d e r a ro t ação const i tucio-
nal dos par t idos , q u e hoje , por absur -
da pe ran te os novos pr incípios em q u e 
assen ta o nogso d i re i to politico, n ã o 
pôde de modo a lgum admi t t i r se . Quem 
manda é o rei ; sob re elle fica p e s a n d o 

responsab i l idade d e q u a l q u e r ac to 
p ra t icado pelo seu g o v e r n o . O p o d e r 
execu t ivo d e s a p p a r e c e u . 

Não pôde pois o pa r t i do p rog res s i s -
ta formular p r o g r a m m a s em oppos ição 
aos d e c r e t o s do actual gove rno , q u e 
nada mais são q u e as o r d e n a n ç a s do 
nosso augus to e absoluto sobe rano . 
Conforme-se com ellas , ou en tão tem 
q u e dar por finda a sua missão den t ro 
da monarch ia . Não ha nem pôde h a v e r 
meio t e r m o . 

Bom ser ia q u e d ' is to se c o n v e n c e s -
sem todos os espí r i tos l i be raes e q u e 
se un issem para uma lucta sem t r é g u a s 
contra uma m o n a r c h i a que , sem o mí-
nimo pudor , r asgou o pacto f u n d a m e n -
tal em q u e se acha r i a firmada a razão 
d a sua ex is tenc ia a té q u e a nação, 
u sando d ' u m inaufe r ive l d i re i to , del i -
b e r a s s e a l tera l -o . 

0 que se es t á dando é uma v e r g o -
nha . Meia dúzia de imbecis e desequ i -
l ibrados d i c t ado re s impõe-se a rb i t r a -
r i amen te a u m a nação violando impu-
n e m e n t e todas as le is , r a s g a n d o infa-
m e m e n t e a sua const i tu ição politica. E 
ella, de tão al t ivas e g lor iosas t r ad i -
ções , sujei ta se a tudo s em e r g u e r ura 
protes to a l t i v o ! 

Que t r is te e spec t ácu lo e s t amos dan-
do 1 

Veja-se o modo por q u e o e s t r a n g e i -
ro nos a p r e c i a : 

«Em Portugal, diz o importante jornal El 
Liberal de Madrid, já não existem liberdades, 
não vive a Constituição, não ha outra razão 
de governo nem outro principio de direito se-
não o arbítrio de uma dictadura. E m Portugal, 
sem intervenção alguma do parlamento, por 
meio de decretos, supprimiram-se concelhos, 
transmudou-se radicalmente a organisação po-
litica e administrativa de Portugal. Por um de-
creto anti -constitucional, suppnmiu-se a parte 
electiva da camara dos pares, que d'óravante 
ficará sómente constituída por pares de direito 
proprio e nomeação regia. Emquanto á sobe-
rania das córtes, recebeu um golpe de morte, 
pois ficam auctorisados os ministros a designar 
delegados especiaes para que vão ás camaras, 
sem investidura alguma de suffragio, a discutir 
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cora os deputados e senadores. Por ultimo: o 
rei reserva-se a suprema faculdade de legis-
lar. 

E tudo isso se pôde fazer em Portugal sem 
uma queixa, sem um protesto. Que é d'aquelle 
paiz ojide todas as liberdades tinham o seu 
assento e onde se pôz em pratica o regimen 
constitucional em paz e em ordem quasi antes 
que em povo algum da Europa? Que, é d'aquelle 
paiz, onde, mercê da sua revolução nas idêas 
e nos espíritos, floresceram a philosophia, a 
historia, as sciencias e as artes com tamanho 
impulso, em que os nomes dos seus poetas, 
dos seus romancistas, dos seus historiadores, 
dos seus sábios, dos seus estadistas enchiam o 
mundo? Que é d'aquelle povo generoso, va-
lente, democrata, que governava de facto os 
seus proprios destinos, que pelas suas virtudes 
se havia tornado credor de todos os direitos e 
de todas as l iberdades? Que foi feito d'uma 
nação que não falia, que não protesta, que não 
se levanta ?» 

Declaração I Notas de viagem 

Por m u i t o q u e nos p e s e con fe s sa - l o , 
n ã o p o d e m o s d e i x a r d e r e c o n h e c e r a 
j u s t i ç a d ' e s t a s a p r e c i a ç õ e s . Po r tuga l 
p a r e c e h a v e r p e r d i d o , com os e s b a n -
j a m e n t o s e i m m o r a l i d a d e s d ' u m a mo-
n a r c h i a q u e o a r r a s t o u ao mai s i m m u n -
do t r e m e d a l , o c a r a c t e r b r ioso e a l t ivo 
q u e t a n t o o a s s i g n a l o u na h i s to r i a . 
S u j e i t a - s e a tudo , o d e s g r a ç a d o ! 

Vê m o r r e r os s e u s f i lhos n a s colo 
n i a s , o n d e os g o v e r n o s pela sua poli-
t ica i n e p t a e c o r r u p t a t ê m l e v a n t a d o 
os m a i s g r a v e s conf l ic tos ; v ê p r a t i c a r 
os m a i o r e s e s c a n d a l o s na a d m i n i s t r a -
ç ã o dos n e g o c i o s púb l i cos ; v ê s u p p r i -
m i r c o n c e l h o s e c o m a r c a s com a m a i s 
r e v o l t a n t e i l l e g a l i d a d e e f a c c i o s i s m o 
p a r t i d a r i o ; v ê a r r a n c a m - l h e u m a a u m a 
t o d a s as l i b e r d a d e s q u e só g e r m i n a -
r a m e se d e s i n v o l v e r a m n o n o s s o solo 
â c u s t a do sacr i f íc io de i n n u m e r a s vi-
c t i m a s , e n a d a d ' i s to o a b a l a . Nem a 
a m e a ç a d ' u m a i n t e r v e n ç ã o e s t r a n g e i r a , 
q u e ha de s e r a c o n s e q u ê n c i a fatal dos 
e r r o s e c r i m e s d a m o n a r c h i a q u e a cr i -
m i n o s a i nd i f l e r ença do povo t em to-
l e r a d o , o faz i r r i t a r . Que t r i s t e e v e r -
g o n h o s o e s p e c t á c u l o 1 

Mas n ã o é ao p o v o q u e d e v e a t t r i -
b u i r - s e a r e s p o n s a b i l i d a d e d ' e s t e s fa-
c tos ; é á s c l a s s e s d i r i g e n t e s . A e s t a s 
ê q u e c o m p e t i a e s c l a r e c e - l o , d i r ig i - lo , 
m o s t r a n d o - l h e o f u t u r o q u e o e s p e r a 
q u a n d o nos n e g o c i o s p ú b l i c o s s e con-
t i n u e m a p e r p e t r a r os m e s m o s c r i m e s e 
d e s v a r i o s q u e se t êm p r a t i c a d o e indi -
c a n d o os m e i o s p o r q u e p ô d e o b t e r a 
s u a r e g e n e r a ç ã o po l i t i ca , e c o n o m i c a e 
f i n a n c e i r a . 

E o q u e t êm fei to a s c l a s s e s d i r i 
g e n t e s ? Salvo r a r a s e x c e p ç õ e s , e s t ã o 
d a n d o as ma i s e l o q u e n t e s p r o v a s d ' u m 
e g o i s m o s o r d i d o e g r o s s e i r o . E s q u e c e m 
c o m p l e t a m e n t e os s a g r a d o s i n t e r e s s e s 
d a p a t r i a , p a r a s a t i s f a z e r e m a m b i ç õ e s 
ou i n t e r e s s e s p e s s o a e s . C u r v a m - s e hu 
m i l d e m e n t e p e r a n t e o g o v e r n o , para 
q u e e s t e a s c u m u l e de g r a ç a s e pin-
g u e s o r d e n a d o s , q u e só são c o n c e d i -
d o s a q u e m d ê a s m a i o r e s p r o v a s do 
m a i s a b j e c t o s e r v i l i s m o . 

Quem s e j a d igno , i n d e p e n d e n t e , al 
t ivo , n a d a c o n s e g u i r á . Os l o g a r e s pú-
b l i cos só p o d e m ser e x e r c i d o s por 
q u e m c o m m u n g u e n u m a c e r t a o r d e m 
de i d ê a s e sa iba a c a t a r r e v e r e n t e to 
d o s os c r i m e s e p r e p o t ê n c i a s q u e a 
m o n a r c h i a p r a t i q u e . 

E tão f a c i l m e n t e se c o n d e m n a m ao 
o s t r a c i s m o os i n d i v í d u o s c o m o os p a r -
t i d o s . Quem s e m o s t r a r c o n t r a r i o á s 
r e a e s o r d e n a n ç a s n ã o p ô d e e s p e r a r q u e 
l e g a l m e n t e lhe se ja d a d a i n t e r f e r e n c i a 
nos n e g o c i o s p ú b l i c o s . 

Crê ou m o r r e s , é o l e m m a do a c t u a l 
g o v e r n o . 

E e r a t ão fáci l o b t e r a s a l v a ç ã o , s e m 
a b j u r a r dos p r i n c í p i o s l i b e r a e s ! Basta 
v a q u e lodos os l i b e r a e s s e u n i s s e m 
n u m a c o m p a n h i a e n e r g i c a e dec id ida 
c o n t r a o d e s p o t i s m o . I s so , e a c o n d e -
m n a ç ã o da f ó r m u l a — D e n t r o da ordem 
e da legalidade. 

O s r . d r . Luiz P e r e i r a da Costa, di-
r e c t o r do l abo ra to r io de microb io log ia 
d a U n i v e r s i d a d e , e Char les L e p i e r r e , 
p r e p a r a d o r do m e s m o , t e l e g r a p h a r a m 
ao d r . Duc laux , s u b - d i r e c t o r do Inst i -
t u to P a s t e u r , d a n d o - l h e p e z a m e s pe la 
m o r t e do sáb io P a s t e u r . 

Em a d v e r t e n c i a aos r e p a r o s d e s p e r -
t a d o s pe la fó rma inveros ími l c o m o se 
e n c o n t r a r e s t a u r a d o o t u m u l o d o b i spo 
D. E s t e v ã o A n n e s , na e g r e j a d a Sé 
Velha, d e c l a r o : — q u e n e n h u m a e s p e c i e 
de c o o p e r a ç ã o p r e s t e i a e s s a o b r a ; e 
q u e os t r a b a l h o s alli r ea l i zados d e s d e 
p r inc íp ios de j u l h o u l t imo, s ã o d a l i v r e 
in ic ia t iva e e x c l u s i v a r e s p o n s a b i l i d a d e 
d a d i r ecção t e c h n i c a . 

Em q u a n t o as c r í t i c a s se e x e r c e r a m 
e m famí l ia , e n t e n d i m a n t e r - m e em pa-
c i e n t e e g e n e r o s o s i l enc io , a g u a r d a n d o 
a c a d a m o m e n t o u m i r e c o n s i d e r a ç ã o 
q u e se m e a f f igu rava n e c e s s a r i a ; a g o r a 
p o r é m , q u e a s c e n s u r a s s e e s l ã o r e -
p e r c u t i n d o nos j o r n a e s de fóra de 
Coimbra , s e r i a i n c o m p r e h e n d i d a e in-
a d m i s s í v e l e s s a a t t i t u d e de c u m p l i c i 
dade -

O r e s t o v i r á a s e u t e m p o . 

DE UM REI 
AO SEU MINISTRO FÂYORITO 

Coimbra , 6 — 1 0 — 9 5 . 

A. Gonçalves. 

O index expurgatorio 
0 p a p a Leão XIII, a c c e d e n d o à s ins-

t a n c i a s do b i s p o de Barce lona , e x c o m -
m u n g o u e p roh ib iu a p u b l i c a ç ã o e lei 
t u r a d a s o b r a s p u b l i c a d a s pelo c a l h e 
d ra t i co Odon B u e n , n o l a v e l r e p u b l i 
c a n o e e m i n e n t e h o m e m de sc i enc i a 

0 m i n i s t r o do i n t e r i o r s u s p e n d e u - o 
do e x e r c í c i o de p r o f e s s o r . Os e s t u d a n -
t e s de B a r c e l o n a f i ze ram ao n o t á v e l 
p r o f e s s o r u m a r u i d o s a m a n i f e s t a ç ã o , e 
a p e d r e j a r a m o pa lac io do b i s p o . 

Um dos l iv ros c o n d e m n a d o s é o t ra-
c t a d o de Geologia a d o p t a d o no 5.° a n n o 
da f a c u l d a d e de Phi losophia d a n o s s a 
' n i v e r s i d a d e . 

No p r o x i m o n u m e r o f a t i a r e m o s de 
e s p a ç o . 

«A crise» 
Devido á a m a b i l i d a d e do n o s s o p re -

s a d o a m i g o e t a l e n t o s o pub l i c i s t a s r . 
d r . Silva Corde i ro , t e m o s o p r a z e r de 
p u b l i c a r ho je u m e x c e r p t o do s e u li-
v r o A crise, q u e e m b r e v e v a è s e r pu -
b l i c a d o . 

Por e l le j á os n o s s o s l e i to res pode-
r ã o a p r e c i a r do s u b i d o va lo r do t r aba -
lho do s r . Silva Corde i ro , q u e d e v e 
p r o d u z i r g r a n d e s e n s a ç ã o n o nosso 
m e i a l i t l e r a r i o . 0 s r . d r . Si lva Cordei-
ro j á r e v e l o u o seu i n c o n t e s t á v e l t a len-
to e m o u t r a s p u b l i c a ç õ e s , m a s q u e r -
nos p a r e c e r q u e a s u a n o v a p r o d u c ç ã o 
o v e m af í i rmar d ' u m m o d o a inda m a i s 
b r i l h a n t e . 

A g u a r d a m o la anc iosos , e e m t e m -
po o p p o r t u n o a c r i t i c a r e m o s la rga-
m e n t e . 

Partido Republicano 
A p p a r e c e r á no dia 12 do c o r r e n t e 

mez 0 Debate, n o v o jo rna l r e p u b l i c a n o 
da cap i t a l . E' s eu r e d a c t o r p r inc ipa l 
o s r . Feio T e r e n a s . 

No 1.° de n o v e m b r o c o m e ç a r á a s e r 
p u b l i c a d o 0 Paiz, de q u e s e r á r e d a c t o r 
p r i nc ipa l o s r . Alves Cor re i a . 

A fim de o r g a n i s a r e m u m a e m p r e z a 
p a r a a f u n d a ç ã o d ' u m novo j o r n a l , t ra -
ba lham a c t i v a m e n t e v á r i o s e l e m e n t o s 
r e p u b l i c a n o s d e Coura.. ~ 

* 

Vae o r g a n i s a r - s e em Be lmonte (Beira 
Baixa) , um c e n t r o r e p u b l i c a n o , q u e 
s e r á p r e s i d i d o pelo s r . Antonio Vaz 
Bar re i ros . 

R e g r e s s o u a Coimbra o n o s s o c o r r e 
l ig ionar io s r . J o s é de Mello Alves Bran-
d ã o e sua e x . m a famíl ia . 

0 s r . P r a t a s , c ape l l ão do e x e r c i t o , 
c o n v i d o u o r e s p e i t á v e l p u b l i c o pa ra 
ass i s t i r a u m a m i s s a p o r a lma de 
Car los d 'Avi la . 

A c o n c o r r ê n c i a foi e x t r a o r d i n a r i a ; 
n a d a m e n o s de 5 a d m i r a d o r e s c o n t a v a 
n e s t a t e r r a o fa l lecido e s t a d i s t a ; o re -
d a c t o r da Correspondência de Coimbra, 
o c a r t e i r o N a z a r e t h , o Pe rd igão , um 
a r c h e i r o u m t y p o g r a p h o , e c inco de 
v o t a n t e s . 

D u r a n t e a m i s s a o o r g a n i s t a Cas imi ro 
tocou o h y m n o da Car t a . 

João . Muito c o n f i d e n c i a l m e n t e , aqu i 
e n t r e nós e em s e g r e d o , não v ã o os 
b i s b i l h o t e i r o s da i m p r e n s a a s s o a l h a - l o , 
n ã o o t o s q u e m os i n v e j o s o s d o minis-
t é r io , e m d u a s p e n n s d a s i n t i m a s , s em 
p r e t e n s õ e s e s e m g r a m m a t i c a , q u e 
você d e s c u l p a r á c o m o b o m v a s s a l o as 
fa l tas d ' o r t o g r a p h i a e e r r o s de p o n t u a -
ç ã o , e n t r o a d ize r - lhe , m e u P o m b a l i n h o , 
q u e não m e t o r n a m a a p a n h a r n e s s a 
m a s s a d o r i a , e s t e s t r e s a n n o s m a i s c h e 
g a d o s . 

I s to s im . Is to é q u e é r e i n a r . . . 
A Chr is t ina foi d ' u m a a m a b i l i d a d e 

c a p t i v a u t e , o b s e q u i a d o r a . A p e s a r do 
A r e n o s o — s e m p r e d a n d y , s e m p r e cor -
r e c t o — m e v i r a c o n s e l h a n d o , d u r a n t e o 
c a m i n h o , a conven i ênc i a e p e r s u a s o r i a 
força d a e l o q u e n c i a monosy lab ica dos 
g r a n d e s d i p l o m a t a s d ' e s t e sécu lo , q u e , 
todos e l les n a p i u g a d a do n o s s o de 
S o v e r a l , t em c o m o s y m b o l o o p a t o 
m u d o , d e s p r e s e i - l h e os c o n s e l h o s e fiz 
s u c e s s o com as t i r a d a s g r a n d í l o q u a s 
q u e , ao q u e m e c o n t a m , d e r a m b r a d o 
e n t r e os g e n t i s h o m e n s de Caste l la , 
m a n c e b o s da m i n h a fe ição , a q u e m o 
c o n v i t e de ixe i feito p a r a u m a t o u r a d a 
pm h a s t e s l i m p a s n a m i n h a p r a ç a de 
Villa Viçosa. 

Para q u e v o c ê , m a n h o s o e desconf ia 
do , não t o m e á con t a d e basof ia p u r a , 
a p u r í s s i m a v e r d a d e do q u e lhe e s t o u 
d i z e n d o , p a s s o a d a r - l h e b r e v í s s i m a s 
a m o s t r a s do m e u rea l s a b e r : 

Á c h e g a d a , ao Canovas , q u e e n c a -
s a c a d o com olhos de c a r n p r o mal m o r t o 
m e l ambia as r e g i a s p l a n t a s num ex-
tas i d e r e s p e i t o s o m o n a r c h i s m o , a n t e s 
de m a i s n a d a , p a r a o a n i m a r a confi-
d e n c i a s , i n t e r r o g u e i - o : 

— Q u e m e dice U. d e R e v e r t e ? La 
cog ida de Gue r r i t a e s de g r a v e d a d ? 

E, c o m o o h o m e m , s a r a p a n t a d o com 
t a n t a i n t e l l i genc i a , com t a n t a p e r s p i -
cácia po l i t i ca , não a t i n a s s e á p r i m e i r a 
com a r e s p o s t a , novo a s sa l to : 

— M u j e r e s ? Me dice De S o v e r a l , q u e 
.as hay g u a p i s s i m a s a San S e b a s t i a n , 
p e r o no lo c r e o . . , De Sove ra l e s p r e -
c i o s o . . . p r e c i o s í s s i m o . . . 

E o h o m e m , moi ta c a r r a s c o , q u e ti 
nha m u i t o g o s t o e m me v e r , q u e o r e y 
nifio, um fede lho m u i t o e n g r a ç a d o , e s -
t a v a a n c i o s o por me c o n f i d e n c i a r coi-
s a s t é t r i c a s dos r e p u b l i c a n o s , q u e 
Martinez e m Cuba e r a d e s l o m b a d o co-
mo u m v a l i e n t e e , s e m m a i s c o n t e m -
p lações pe la m i n h a c u r i o s i d a d e , lá me 
e v o u a r e b o q u e p a r a pa lac io , o n d e a 

Chr is t ina m e s a u d o u com e n t h u s i a s m o 
e m q u a n t o o Macedo i n d a g a v a a s h o r a s 
da p a p a r o c a e m a i s dos a s s u m p t o s 
s é r io s q u e v o c ê lhe e n c o m m e n d o u . 

E a p r o p o s i t o : Faça favor d e d ize r 
à s Novidades q u e d e c l a r e m ao m e u 
povo q u e não t e n h o n a d a com e s s a s 
c o i s a s . Reso lv ido c o m o es tou a não 
a t u r a r o Queiroz Ribe i ro , n e m as o u t r a s 
n o t a h i l i d a d e s q u e m e e n v e n e n a m com 
v e r s o s e m e n s a g e n s a e x i s t e n c i a feliz 
de soba r e g a l a d o , é m e i n d i f f e r e n t e 
q u e o Magalhães Lima c o n s p i r e e o 
Século se faça ou t r a vez r e p u b l i c a n o . 
Isso é com v o c ê e com o A r e n o s o . 
Quero q u e o m e u p o v o s a i b a o q u e c á 
vim fazer , dec l a r e -o no Diário do Go-
verno, s e não , d i g o ao F a u r e q u e lhe 
m a n d e u m s tock d ' a n a r c h i s t a s e m bom 
uso , p a r a o e m p a n d e i r a r e m pa ra o ou-
tro m u n d o . Ca lumnias não a s a d m i t t o 
n e m es tou r e so lv ido a ve r d e s v i r t u a r -
se a s s im a missão d ' u m re i . Se eu 
q u i z e s s e d e s c o b r i r complots n ã o v i n h a 
e u , m a n d a v a o S a c a r r ã o e, a p e s a r de 
b r o n c o , n ã o sou tão tolo q u e me p r e s -
t a s s e a v i r a r r a n j a r a l l i anças t e n d o ao 
m e u s e r v i ç o a g u a r d a m u n i c i p a l . 

Vim ao E x t r a n g e i r o p o r q u e me e n -
v e r g o n h e i da p o b r e z a f r a n c i s c a n a da 
minha fa t io ta , ao c o n t e m p l a r a r iqueza 
de p a n t a l o n a s do Sove ra l . Vim e n c o m -
m e n d a r fa tos , um g u a r d a r o u p a op i la -
r a d i s s i m o , p o r q u e a c h o i m p r o p r i o da 
m i n h a e s t i r p e t e r de m a n d a r f u n d i l h a r 
à Rua dos Alg ibebes u m pa r de ca lças 
q u a n d o u m s i m p l e s m i n i s t r o dos es-
t r a n g e i r o s s e a p r e s e n t a , nos firy-o-
c looks , c o m r a b o n a s do Pool. 

Vim p a r a i s to . Mas t ome i o g o s t o á s 
v i a g e n s e é n a t u r a l , é q u a s i c e r t o , q u e 
n ã o vo l to . G o v e r n e - s e . G o v e r n e - s e , e 
n ã o o b r i g u e a Melie a fazer t r i s t e fi-
g u r a . T e n h a t e n t o , q u e ella não é p a r a 
c h a l a ç a s ; s e v o c ê se faz fino é capaz 
de c h a m a r o Zé Luc iano p a r a a p r e s i -
d ê n c i a , o P a t r i a r c h a p a r a o r e ino , e , 
g r a t a ao Burnay pe lo p a g o d e aQton ino , 

é mu i to c a p a z d e l he af infar com o 
c o m m a n d o da mun ic ipa l ou com o mo-
nopol io d o s c o n v e n t o s . 

T e n h a ju izo . Não a o b r i g u e a fazer 
mais j u r a m e n t o s f a l so s , c o m o o' d e 
m a n t e r a c o n s t i l u i ç ã o e as o u t r a s p a -
t a c u a d a s com q u e j á eu h o u v e por 
3em a c a b a r . 

Ella é Or leans m a s é re l ig iosa e 
SP. c o m o filha do pae , é c a p a z de 
q u e b r a r j u r a m e n t o s , c o m o filha de 
Chri«to é a s a d a p a r a m a n d a r b u g i a r 
q u e m a o b r i g u e a c o m e r c a r n e á sex t a 
fe i ra ou a j u r a r falso no Diário do Go 
vemo. 

T e n h a juizo e n ã o p e r c a d e v i s t a o 
Silva Graça , po is e s tou em descon f i a r 
q u e é d'al i q u e a h y d r a s u r d e . 0 An-
t u n e s q u e o v ig ie . Os o u t r o s , c o i t a d o s , 
s ã o d e r a iva m a n s a ; l a d r a m m a s n ã o 
m o r d e m por c a u s a da m u n i c i p a l . 

Mas i s to é c o m v o c ê . Lavo d ^ h i as 
m ã o s como o Pi la tos e vou da r u m 
g i r o , i n c ó g n i t o , p o r e s t e San-Sebastian 
o n d e a s f e m e a s p u l u l a m , e os mar i s -
cos d e pa l ac io a b r a s a m um h o m e m . 

R e c o m m e n d e - m e ao F e s t a s e b e i j e 
a s m ã o s ao seu mui to a m i g o e obri 
g a d o 

Simão. 

Sempre os mesmos 
Foram j e s u í t a s os a u c t o r e s do ac to de 

v a n d a l i s m o p r a t i c a d o n o m o n u m e n t o 
q u e em b r e v e a Ital ia r e c o n h e c i d a de -
via i n a u g u r a r a Victor Manuel . 

Foi p r e s o um i n d i v i d u o q u e dec la 
rou te r t o m a d o p a r t e nos e s t r a g o s p r a 
t i cados no m o n u m e n t o , a l l e g a n d o s e r 
um p a d r e q u e m o inc i tou a t o m a r pa r -
te no c r i m e , e q u e o a c o m p a n h o u a t é 
j u n c t o do m o n u m e n t o . 

Por t oda a p a r t e a m e s m a g e n t e . A 
in famia é o seu f o r t e . Vão b e m . 

Para a índia 
Em b r e v e v ã o p a r t i r p a r a e s t a colo 

nia i n f a n t e r i a 3, um e s q u a d r ã o de Ian 
ce i ro s 2 e u m a s e c ç ã o de a r t i l h e r i a . 

Os e r r o s e c r i m e s c o m m e t t i d o s pela 
m o n a r c h i a n a a d m i n i s t r a ç ã o d a s colo-
n ias é q u e m o t i v a r a m os conf l ic tos . 
q u e a g o r a e x i g e m tão p e n o s o s sacr i f i 
c ios . E o pe ior èt q u e n ã o se c o l h e r á 
r e s u l t a d o a l g u m d ' e l l e s . 

C - u C b a , 
0 c o r r e s p o n d e n t e , na t l a b a n a , do 

j o r n a l inglez Times, d e s c r e v e no re fe -
r ido jo rna l u m a e n t r e v i s t a q u e t e v e 
com o g e n e r a l e m che fe Martinez Cam 
pos , em Cienfuegos , e de q u e e x t r a 
c t a m o s o s e g u i n t e : 

« 0 g e n e r a l , q u e g o s a pe r f e i t a s a ú d e , 
a s s e g u r a q u e os a s s u m p t o s d e Cuba 
v ã o t o m a n d o a g o r a m e l h o r a s p e c t o ; 
q u e o g e n e r a l S u a r e z Valdéz a l c a n ç o u 
i m p o r t a n t e s v a n t a g e n s s o b r e o s r e b e l -
d e s num pon to s i t u a d o ao sul de San 
J u a n de las Y e r a s ; q u e t em hav ido 
m u i t a s o u t r a s e s c a r a m u ç a s d e p o u c a 
i m p o r t a n c i a , com r e s u l t a d o t a m b é m 
f a v o r á v e l p a r a a s t r o p a s h e s p a n h o l a s . 

Acc re scen t a Mart inez C a m p o s q u e 
as a c t u a e s o p e r a ç õ e s são e x t r e m a m e n t e 
difficeis por c a u s í d a s c o n d i ç õ e s topo-
g r a p h i c a s do pa iz , e pelo mot ivo dos 
r e b e l d e s s ó m e n t e se a f o i t a r e m á l u c t a 
d e g u e r r i l h a s . 0 p r i n c i p a l t h e a t r o d a s 
p r ó x i m a s o p e r a ç õ e s s e r á a c o m a r c a em 
q u e e s t ã o e n c r a v a d a s as c i d a d e s de 
Sanc t i -Sp i r i tus , R e m e d i o s e Sagua la 
G r a n d e . 

Na sua op in ião , a s a ú d e d a s t r o p a s 
é r e l a t i v a m e n t e boa ; c o m t u d o , d e c l a r a 
q u e as m e s m a s s o f f r e r a m mil i to com 
a f e b r e a m a r e l l a , s o b r e t u d o na p ro -
v ínc ia de S a n t h i a g o , e m u i t o e s p e c i a l -
m e n t e em Mayari e San ta Cruz . 

N e s t e u l t imo p o n t o m o r r e r a m , vic t i 
m a s do G o n t a g í o , o g e n e r a l c o m m a n 
d a n t e d a p r a ç a , se is off ic iaes e m a i s 
de c e m s o l d a d o s de um só b a t a l h ã o , 
p e r t e n c e n t e ao r e g i m e n t o de Gal ic ia 

Fa l l ando d a q u e s t ã o d a a u t o n o m i a 
de Cuba . Mart inez C a m p o s dec l a rou 
q u e é um p r o b l e m a de diflicil r eso lu 
ç ã o . 

0 pa r t i do a u t o n o m i s t a e s t á d iv id ido 
e m d u a s secções . Uma d ' e l l a s t em sin 
c e r o d e s e j o de o r g a n i s a r o g o v e r n o 
a u t o n o m i s t a d a colonia h e s p a n h o l a , ao 
p a s s o q u e a o u t r a s ó m e n t e p r e t e n d e 
q u e se e s t a b e l e ç a e s t a p a r a t r a b a l h a r 
e m favor da s e p a r a ç ã o de Cuba , s e m 
a b a n d o n a r a c a m p o lega l . 

Crê o general em chefe, firmemente, 
que o melhor processo para manter o 

pres t ig io da H e s p a n h a , é p r o s e g u i r no 
s y s t e m a d e t r a t a r com h u m a n i d a d e 
os r e b e l d e s , a d o p t a d o a t é a g o r a , con -
c e d e n d o o i ndu l t o a q u a n t o s p r o c u r e m 
s u b m e t t e r - s e v o l u n t a r i a m e n t e á s a u c t o -
r i d a d o s . Esta pol i t ica t em s ido ado-
p t a d a por in ic i a t iva s u a ; a l ém d ' i s so 
n u n c a quiz pôr em p r a t i c a m e d i d a s ri-
g o r o s a s , e m b o r a fo s sem p r o p o s t a s e 
d e f e n d i d a s p o r mui tos pol í t icos da op -
pos ição . 

C o n s i d e r a a s i t u a ç ã o e c o n o m i c a c o m o 
e x t r e m a m e n t e diflicil, m a s a c c u s a o s 
p r o p r i e t á r i o s por n ã o t e r e m a c c u m u l a -
do r e s e r v a s m e t a l l i c a s d u r a n t e os ú l -
t imos a n n o s de p r o s p e r i d a d e , e s t a n d o 
ass im p r e p a r a d o s p a r a se d e f e n d e r du-
r a n t e os a n n o s de e s c a s s e z . 

0 mo t ivo d e t e r s ido n e c e s s á r i o con-
c e n t r a r na i lha c o n s i d e r á v e l n u m e r o 
de t r o p a s , foi na r e a l i d a d e a p r e c i s ã o 
de o c c u p a r m i l i t a r m e n t e todo o pa iz , 
a lém do e m p r e h e n d i m e n t o das o p e r a -
ções ac t ivas d a g u e r r a . 

T a m b é m o g e n e r a l dec la rou q u e é 
mui to difficil i m p e d i r q u e as e x p e d ; ç õ e s 
dos r e b e l d e s d e s e m b a r q e m n a s c o s t a s 
d e Cuba, por c a u s a das c o n d i ç õ e s e 
e x t e n s ã o d ' e s t a s . 

T e n c i o n a v a e s t a b e l e c e r d e s t a c a m e n -
tos de t r o p a s ao longo d a s cos ta s ; m a s 
des i s t iu d ' i s so , p o r s e r n e c e s s á r i o g r a n -
de n u m e r o de h o m e n s , e h a v e r diffi-
c u l d a d e em e s t a b e l e c e r c o m m u n i c a ç õ e s 
e n t r e os d i f f e r e n t e s d e s t a c a m e n t o s . 

0 g e n e r a l l a m e n t a a fa l ta de e s t r a -
das e m toda a i lha de Cuba , e e n t e n -
de q u e é n e c e s s á r i o a m p l i a r a r e d e 
f e r r o - v i a r i a . 

S a b e q u e os r e b e l d e s d e S a n t i a g o 
de Cuba p o s s u e m g r a n d e s p r o v i s õ e s 
de m u n i ç õ e s , e q u e as a d q u i r e m c o m 
g r a n d e fac i l idade , d e v i d o á c o o p e r a ç ã o 
d a s c o m p a n h i a s m i n e i r a s . 

0-í i n s u r g e n t e s d a prov ínc ia de S a n -
ta Clara d i s p õ e m t a m b é m de g r a n d e 
q u a n t i d a d e de m u n i ç õ e s , n ã o s u c c e d e n -
do o m e s m o aos da p r o v í n c i a d e 
P u e r t o - P r i n c i p e , 

Mart inez Campos p e r m a n e c e r á e m 
S a n t a Clara , com o fim de m a n t e r a s 
c o m m u n i c a ç õ e s e u t r e o s d i f f e r e n t e s 
d i s t r i c tos , e não a s s u m i r á p e s s o a l m e n -
te o c o m m a n d o d a s t r o p a s em o p e r a 
ções , a n ã o s e r q u e a s fo rças r e b e l d e s 
se c o n c e n t r e m em m a s s a s m u i t o cons i -
d e r á v e i s . » 

Com is to con t a o g e n e r a l ; e os cu -
b a n o s t a m b é m c o n t a m com m u i t a 
c o u s a . 

X 

0 New-York Herald pub l i cou u m te -
g r a m i n a do seu c o r r e s p o n d e n t e e m 
Puer to -P r inc ipe , o n d e r e f e r e q u e d e s -
de o mez d e m a r ç o u l t imo, fa l lece-
r a m v i c t i m a s d a febre a m a r e l l a 5 0 0 
s o l d a d o s , h a v e n d o a c t u a l m e n t e 1 : 0 0 0 
e m t r a t a m e n t o nos h o s p i t a e s . 

0 b a t a l h ã o do r e g i m e n t o d e G e r o n a 
p e r d e u todos os of f ic iaes , d e s d e os 
s a r g e n t o s a t é ao c o r o n e l . E' ho r r í ve l . 

Dr. José Bruno 
R e g r e s s o u de E s p i n h o e s t e n o s s o 

p r e s a d o a m i g o e p r e s t a n t e cor re l ig io -
na i io , t a l e n t o s o p r o f e s s o r da f a c u l d a d e 
de M a t h e m a t i c a . 

Compêndios 
Ha d ias d i s s e m o s q u e e ra s e m r a z ã o 

q u e um p r o f e s s o r de ph i losoph ia pro-
t e s t à r a c o n t r a o fac to d e lhe s e r e m 
d e v o l v i d o s , s e m te rem s ido a b e r t o s , 
os e x e m p l a r e s do seu c o m p e n d i o q u e 
m a n d á r a ao c o n c u r s o , p o r q u e , h a v e n -
do m a n d a d o um e x e m p l a r a c a d a u m 
dos m e m b r o s da c o m m i s s ã o , e s t e s , 
t endo -o l ido e m c a s a , e s t a v a m pe r fe i -
t a m e n t e hab i l i t ados a j u l g a r da o b r a , 
s e m s e r p r e c i s o a b r i r os q u e lhes ha -
v iam s ido m a n d a d o s of f lc ia lmente . 

Hoje , p o r é m , t e m o s d e a s s i g n a l a r 
um fac to s u c c e d i d o com u m d i s t inc to 
p r o f e s s o r d ' e s t a c i d a d e , o s r . d r . Man-
so Pre to , o q u a l , t e n d o m a n d a d o a o 
c o n c u r s o um c o m p e n d i o de g e o m e t r i a , 
e s t e foi d e v o l v i d o t a m b é m s e m s e r 
a b e r t o . S u c c e d e , p o r é m , q u e o s r . d r . 
Manso Pre to n ã o o m a n d o u p a r t i c u l a r -
m e n t e aos m e m b r o s d a c o m m i s s ã o ; 
d ' o n d e r e s u l t a q u e , n e s t e c a so , foi el la 
mu i to p o u c o c o r r e c t a , d e i x a n d o d e 
a p r e c i a r , c o m o lhe c u m p r i a , o l i v r o . 
d ' u m p r o f e s s o r d e m é r i t o , c o m o è o . 
s r . d r . Manso Pre lo . Este f ac to p r e s / 
t a v a - s e a c o n s i d e r a ç õ e s q u e p o r a g o r a 
não fazemos, a t t e n d e n d o à c o n s i d e r à -
ção q u e nos d e v e m m u i t o s dos m e m -
bros d ' a q u e l l a c o m m i s s ã o . E n t r e t a n t o 
a s s i g n a l a m o s o fac to , e s p e r a n d o q u e 
n ã o s e j a r e p e t i d o . 
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H i I t t e r a - t u L r a , 

SILVA CORDEIRO 

A C R I S E 

Em seus aspec tos moraes—Psycho log ia 
i nd iv idua l e col lec t iva 

O s « q u i n t o s » d o B r a z i l e o s 
p e d i c u r o s d a s i t u a ç ã o finan-
c e i r a 

Tres h o m e n s foram s u c c e s s i v a m e n t e 
c h a m a d o s a r e so lve r a c r i se e s o b r e 
cada u m se c o n c e n t r a r a m , no m o m e n t o , 
as e s p e r a n ç a s — M a r i a n n o d e Carvalho, 
José Dias F e r r e i r a e Oliveira Mart ins . 
Cada um traz ia o seu s e g r e d o , sua 
c o m p r e h e n s ã o da c r i se e seu p lano 
pa ra debe l l a l - a , e todos , a b r e v e es-
paço, ca íam com o plano na a lgibei ra e 
o el ixir d e s a c r e d i t a d o . P rov inha da 
i n c a p a c i d a d e dos h o m e n s o mal logro 
de t an t a s p r o m e s s a s , ou e s t a v a no 
paiz, na própr ia n a t u r e z a das coisas 
o vicio congén i to d a s r u í n a s i r r e p a r á -
v e i s ? 

O d i l e m m a é i n e v i t á v e l . 
Pôde ser q u e a ou t ro s , pol í t icos 

q u e p e n s a m e p e n s a d o r e s q u e não | 
fazem polit ica, so r r i s se um p e n s a m e n t o , 
mais v iáve l , p r o g r a m m a s de mais se- j 
g u r o e fácil ê x i t o ; e n t r e t a n t o os poli- ( 
t icos não foram c h a m a d o s e dos p e n -
s a d o r e s n i n g u é m s a b e , p o r q u e não ha 
es t imu lo q u e os d e s p e r t e . . . 

Na o r i en t ação pessoa l d e c a d a um 
dos t r e s pol í t icos n o m e a d o s , na sua 
m a n e i r a d e c o m p r e h e n d e r e a t aca r a 
q u e s t ã o , na or ig ina l idade dos p r o c e s -
sos com q u e r e s p e c t i v a m e n t e se com-
b a t e r a m e a p e a r a m , have r i a i n t e r e s 
s a n t e cap i tu lo d e psychologia a e s c r e -
v e r , que e l les de ixa r am q u a s i feito 
em d o c u m e n t o s o f ík i aes , p a r l a m e n t a -
r e s e jo rna l í s t i cos , de s ingu la r l ição a 
f u t u r o s e s t ad i s t a s , q u e a l iás dever ia 
e s c a l d a r a pel le d e q u e m , des i l lud ido 
por d e v e r e e x p e r i e n c i a , a inda a e s t a 
hora sonha t r a ze r do Capitolio os gan -
sos sybil l inos q u e já u m a vez o t r a í r a m . . . 

Não c a b e n d o n a s e n s a n c h a s d ' e s t e 
o p u s c u l o a cr i t ica de taes p r o c e s s o s 
locare i , mui to ao de leve , nos pon tos 
em q u e o plano dos e s t a d i s t a s inc id ia 
s o b r e as re lações economicas d e Por-
tuga l com o Brazil . 

Um dos pon tos em q u e o plano re-
f o r m a d o r de Oliveira Martins ia d 'ac-
cordo com o do s r . Marianno de Car-
va lho , e r a a vol ta ao r e g i m e de p a u t a s 
i n t e n s i v a m e n t e p ro t ecc ion i s t a s , co.m 
t r a c t a d o s de c o m m e r c i o o p p o r t u n a -
m e n t e p r e p a r a d o s . Diverg iam os p lanos 
q u a n t o ao modo de a t aca r a cr ise do 
t h e s o u r o , c a d a qual i n t e r p r e t a v a a seu 
sys tema a c r i s e da c i r cu lação , gera l -
m e n t e con fund ida com a da moeda e 
a t é com a dos t rocos ; mas na cr i se 
e c o n o m i c a . se nem todos lhe a t t r ibu iam 
u m a g r a v i d a d e d o m i n a n t e , logo a opi-
n ião gera l se o r i en tou n ' e s t e in tui to — 
d e s i n v o l v e r o t r aba lho nac ional , f avore-
c e r as indus t r i a s por meio de pau t a s 
f r a n c a m e n t e de f ens iva s a té equ i l i b r a r , 
q u a n t o poss íve l , a ba lança c o m m e r c i a l . 

A c o n d e m n a ç ã o def ini t iva do l iv re -cam-
bio d e v e c o n t a r - s e e n t r e os bons con-
se lhos q u e a cr i se nos t r ouxe , e de 
q u e j á ho je p o d e m o s aqu i l a t a r os bons 
effei tos no n i v e l a m e n t o r áp ido a q u e 
t e n d e m a impor t ação e a e x p o r t a ç ã o . 

Ao p r ime i ro choque da c r i s e , o im-
pulso p ro tecc ion i s ta foi m e s m o exa -
g e r a d o : não se c o m p r e h e n d e r i a di re i to 
e l e v a d o s o b r e a i m p o r t a ç ã o d e a r t igos 
d ' u s o gera l ou p r ime i ra n e c e s s i d a d e 
(o a s s u c a r , por exemplo) q u e o paiz 
n ã o p r o d u z , q u a n d o d 'ah i só pode r i a 
r e s u l t a r ca re s t i a do v ive r e a l t e a m e n t o 
de sa la r ios , s em benef ic io p a r a o t ra -
ba lhador nem fac i l idades p a r a a in 
d u s t r i a . 

Ha dez annos que e s t a t e n d e n c i a se 
vem accen tuando por toda a Europa e 
u l t i m a m e n t e na p róp r i a A m e r i c a . A 
Allemanha re fund iu s u c c e s s i v a m e n t e as 
s u a s pau t a s n u m sen t ido c a d a vez mais 
r e s t r i c t ivo em 1 8 7 9 - 8 1 - 8 4 8 5 - 8 7 e 9 1 . 
A Áustr ia e a Suissa a d o p t a r a m u m a 
pol i t ica f r a n c a m e n t e pro tecc ion is ta des-
de 1 8 7 7 ; a Rúss ia t em, d e s d e 1891, 
u m a pau ta com 'di re i tos v e r d a d e i r a -
m e n t e p roh ib i t i vos ; a Italia em 1890 
lançou t axas d e ma i s d e 50 % s o b r e 
a r t igos d ' e x p o r t a ç ã o f r a n c e z a ; ao q u e 
a França r e s p o n d i a com a pau ta de 
1892 a inda ma i s p ro t ecc ion i s t a . Nos 
Estados Unidos o bill Mac-Kinley, de 
1890 , não sat is fe i to com u m a t r i bu t a -
ção e l evada sob re as i m p o r t a ç õ e s , cal-
c u l a d a m e n t e e s t a b e l e c e u nas s u a s al i 
f a n d e g a s um proces so de fiscalisação 
tão vexa to r io , tão e n r e d a d o de formu-

j las que e x c e d e t u d o q u a n t o das alfan-
I d e g a s e u r o p e i a s «a a n t i g a m u s a c a n t a » , 

pa ra annu l l a r o c o m m e r c i o d ' i m p o r t a - ! 

ção . 
0 q u e fica pa ra o l i v r e - c a m b i o ? — ; 

a Iug l a t e r r a pela excepc iona l supe r io r i - • 
d a d e das s u a s i n d u s t r i a s e os p a i z e s , 
d ' e n t r e p o s t o na tu ra l , como a Hol landa, 
a Bélgica, a Scand inav i a e a Dinamarca 
que , v i v e n d o e s p e c i a l m e n t e da r e e x - , 
po r t ação , e como raças de for te e n e r g i a ' 
mora l e phys i ca , p o d e m a r r o s t a r com 
a c o n c o r r ê n c i a . 

D'es ta g u e r r a in t e rnac iona l de ta r i fas 
é a Ing la t e r ra q u e m mais tem s o f f n d o 
as c o n s e q u ê n c i a s ; pois , á p ropo rção 
que se vão c r e a n d o n o v a s i n d u s t r i a s 
e m nações de fe r t i l i dade na tu ra l e de 
raça e n e r g i c a ( a l l e m ã e s , yankees, e tc . ) , 
são o u t r o s t a n t o s m e r c a d o s q u e se lhe 
f e c h a m . Por isso j á não se ex t r anha 
q u e na t e r r a c lass ica do l iv re -cambio 
s u r j a , d e q u a n d o em q u a n d o , a l guma 
voz d e represa l i a a exigi r p a u t a s contra 
pau t a s , olho por olho e d e n t e por d e n t e . 
Em maio de 1892 , num d i scu r so pro-
g r a m m a , lord Sa l i sbury , p r ime i ro mi-
nis t ro da Ing la t e r r a , d e n u n c i a n d o , como 
p r inc ipa lmen te nociva ao c o m m e r c i o 
inglez , a g u e r r a de ta r i fas na Europa 
e na Amer ica do Nor te , appe l l ava pa ra 
u m a tar i fa de r e p r e s a l i a q u e , difficul 
t a n d o lá a impor t ação de a r t igos de 
luxo, coag isse a França e os Es tados-
Unidos a m o d e r a r e m s u a s p a u t a s no 
a r t igo c o m m u m , b a s e da e x p o r t a ç ã o 
ingleza, «afim de m a n t e r m o s , dizia, a 
nossa posição no meio da g r a n d e lucta 
economica actual» l . 

E f e c t i v a m e n t e a e s t a t í s t i c a da ex-
po r t ação ingleza, em p r o g r e s s ã o acele-

r a d a a t é 1 8 7 2 , a p r e s e n t a u m a d e p r e s -
são lenta , m a s mui to sens íve l nos ex -
t r e m o s do pe r íodo q u e d ' a h i v a e a t é 
' 8 8 3 ; e s t a c i o n á r i a ou osc i l lan te a t é 
188 7, d ' ah i toma novo i nc r imen to a t é 
1890 , p a r a desca i r o u t r a vez, ma i s 
l e n t a m e n t e a inda , a t é 1894 2 . Não se-
ria dlflQcil m o s t r a r como e s t a s oscil la-
ções co inc id i ram, por um lado com o 
m o v i m e n t o p ro t ecc ion i s t a c o n t i n e n t a l , 
por ou t ro com o p remio do oiro de q u e 
Portugal foi o p r ime i ro e x p o r t a d o r em 
1890-92 3 . Comtudo o ang lo - saxão de 
rija t e m p e r a n ã o p e r d e a pa r t i da . Se 
os s e u s p r o d u c t o s não pódem r o m p e r 
a b a r r e i r a das a l f a n d e g a s c o n t i n e n t a e s , 
n e g o c i a r á t r a c t a d o s — n e n h u m a nação 
os t e v e p r ime i ro , ma i s v a n t a j o s o s nem 
melhor ca lculados p a r a o seu t r a f i c o : 
na imposs ib i l idade de o b t e r t r a c t a d o s 
q u e lhe facil i tem a e m i g r a ç ã o dos pro-
d u c t o s , e m i g r a r á e l le p r o d u c t o r . Em 

i todos os por tos o n d e se possa t raf icar 
e e x p l o r a r , h a v e r á « rua dos ing lezes» 
Quando u m a nação d e f raca inic ia t iva 
se fecha , por u m a legis lação d e m a s i a d o 
res t r i c t iva , aos p r o d u c t o s e x t r a n g e i r o s , 
o capi tal ing lez acode lá, não p a r a 
a u g m e n t a r a r iqueza do paiz, m a s p a r a 
sugal -a r e e x p o r t a n d o - a coms igo . 

Succede ass im no Brazil, o n d e a 
colonia b r i t an ica é a mais rica 4 ; no 
Chile q u e t e m o p r ime i ro b a i r r o da 
s u a capi ta l todo ing lez ; na índia cujo 
g r a n d e c o m m e r c i o é inglez p u r o ; no 
M é x i c o , em Chicago, por toda a p a r t e 
q u e se e s p e c u l e e g a n h e . 

(Continua). 

Nâo vai meu coração, por entre as pérolas, 
Impalpavel em busca da ventura! 

Sobe na espira de um amor sagrado. 
Como a essencia da flor sempre inviolável, 
Sempre ethereo, fugaz, nunca palpavel I . . . 

Mas quando em suas luctas já rançado, 
Ha de volver d'essas paragens bellas 
A um lago azul cerrado por estrellas 1 . . . 

Porto, 1895 
Hugo Diniz. 

Part iu pa ra o Por to o nosso q u e r i d o 
amigo e d e d i c a d o co r re l ig ioná r io d r . 
E d u a r d o Vie i ra . Boa v i a g e m e r e g r e s s o 
b r e v e , é o q u e d e s e j a m o s . 

Consorc iòu-so , e m S. Pedro d 'Alva, 
o e x . m 0 s r . E d u a r d o Pedro da Si lva, 
d i s t inc to p h a r m a c e u t i c o , com a e x . m a 

s e n h o r a D. Alber t ina das Neves e Al-
m e i d a . 

Muitas fe l ic i tações aos noivos , e u m 
a p e r t o d e m ã o ao nosso q u e r i d o a m i g o 
e i n subs t i t u íve l co l l ega d r . Antonio 
José d 'Almeida , i rmão da Noiva. 

A navegação aerea 
0 a e r e o n a u t a Capazza a c a b a de fazer | 

em Bruxel las u m a e x p e r i e n c i a q u e n ã o | 
deixa d u v i d a de q u e , com o seu p á r a - í 
q u e d a s , se p ô d e v i a j a r i m p u n e n t e m e n l e i 
em ba lão . 

Pouco depo i s v iu-se o a e r o s t a t o r e -
b e n t a r e cah i r a tela , como u m t r apo , 
sobre a b a r q u i n h a . 

A e m o ç ã o do publ ico q u e as s j s t i a ao 
e s p e c t á c u l o foi i n t e n s í s s i m a n e s s e mo-
men to , mas d e p r e s s a se v iu q u e Capaz-
za pa rec ia não c o r r e r pe r igo , pois q u e , 
com o seu p á r a - q u e d a s desc ia l e n t a -
m e n t e , impel l indo-o u m a c o r r e n t e d e 
ar pa ra as m a r g e n s do cana l d e Wil le-
r oeck . Toda a g e n t e se p r e c e p i t o u c o m o 
u m a t romba naque l l a d i r e c ç ã o , che -
g a n d o a t e m p o de t r aze r e m t r i u m p h o 
Capazza, q u e t inha t o c a d o e m t e r r a 
sem o menor p e r i g o . 

Graças ao i n v e n t o do a e r e o n a u t a 
f r a n c e z , tão i n t r e p i d a m e n t e e x p e r i -
m e n t a d o pelo a u c t o r d e s a p p a r e c e u o 
pr inc ipa l pe r igo da n a v e g a ç ã o a e r e a . 

Mestre de musica 
Ha um c o m p e t e n t e m e n t e hab i l i t ado 

p a r a r e g e r u m a b a n d a d e mus ica , a q u i 
ou fóra d e Coimbra . 

Nesta r e d a c ç ã o se diz . 

Estudantes 
P o r 1 2 ^ 0 0 0 r é i s m e n s a e s a d m i t -

j t e m - s e a l g u n s e m casa p a r t i c u l a r . D á -

1 Declarações analogas da camara de com-
mercio de Manchester, ap. Léon Poinsard — 
Libre échange et protection, pg. 146. 

2 Vid. Léon Poinsard e Boutmy. 
' Cftr. nota da exportação d'oiro, no Inqué-

rito monetário e fíetatorios do banco de Portu-
gal, gprencias de 9.1 e 92. 

4 450 mil contos fortes é o calculo provável: 
—artigo do Rio News, appenso ao Inquérito 
monetário. 

Do Livro do Ânthero: 
Sepultura Romantica 

Alli, onde o mar quebra, num cachão 
Rugidor e monoíono, e os ventos 
Erguem pelo areal os seus lamentos, 
Alli se ha de enterrar meu coração. 

Queimem no os soes da adusta solidão 
Na fornalha do estio em dias lentos: 
Depois, no inverno, os sopros violentos 
Lhe revolvam em torno o árido c h ã o . . . 

Até que se desfaça e, já tornado 
Em impalpavel pó, seja levado 
Nos turbilhões que o vento l e v a n t a r . . . 

Com suas luctas, seu cançado anceio, 
Seu louco amor, dissolva-se no seio 
D'esse infecundo, d'esse amargo mar ! 

Anthero do Quental. 

Capazza é o m e s m o a e r e o n a u t a q u e . 
t an to marav i lhou ha mezes a p o p u l a -
ção de Par is , a r r o j a n d o - s e de g r a n d e al-
t u r a , com um p á r a - q u e d a s da sua in-
v e n ç ã o , q u e é quas i u m a mach ina p a r a 
voa r , indo cah i r n u m si t io p r é v i a m e n t e 
d e s i g n a d o por e l l e . Por e s s e t e m p o 
Capazza , depois d e sub i r n u m balão , 
esco lh ia o m o m e n t o p rop ic io p a r a a 
desc ida ; e como os a e r e o n a u t a s , em 
c a s o d e a s s i d e n t e , não p o d e m e s c o l h e r j L u i z d a C o s t a e A l m e i d a , P r o -

se bba comida e q u a r t o . T a m b é m s e 
a c c e i t a m os q u e q u i z e r e m só c o m i d a . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s d i r i g i r a J o ã o 
F r i a s — L a r g o da F r e i r i a , n . ° 8 . 
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DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

TERCEIRA P A R T E : —1800-1804 

V I I I 
A SEPARAÇÃO 

— 0 q u e dizia eu? exc lamou a Com-
b a t . 

— A h ! por isso, é v e r d a d e ! Ella dizia 
q u e só fa l tavas tu p a r a c o m p l e t a r a 
f e s t a . 

— S i m , m a s n i n g u é m te e s p e r a v a . 
Que fe l ic idade! 

— Q u e r e i s b e b e r , g e n e r a l ? 
— D a me lho r v o n t a d e . Á nossa saú-

d e 1 
— T u jan tas te? 
— S i m . 
Cadet p ropoz u m pas se io . 
— I r e m o s a t é ao S e n n a , ou a té Vin-

c e n n e s , d i s se e l le . 
— I d e , c r e a n ç a s ! d i s se Miguel. A m ã e 

e eu e s p e r a r e m o s po r vó--. 
Na r u a , Cadet offereceu o b r a ç o a 

H e n r i q u e t a , m a s ella impel l iu-o para 
j e n n y . 

— E u , d i s se ella a l e g r e m e n t e , vou 
com Fanfan . f o m a r a m a d i r ecção da R â p é e . 

Folha opposta: 
Campa Nova 

Meu coração não quero em sepultura 
De aguas revoltas em cachão medonho: 
A alma que aspira ao seio da ventura, 
Tem seu começo e fim na paz do sonho I 

Desperto para a vida em que figura, 
Tal como a espuma d'essas ondas cérulas, 

o m o m e n t o da q u e d a , d u v i d a v a - s e q u e 
0 a p p a r e l h o d 'e l le fosse r e a l m e n t e efii-
caz na p ra t i ca da n a v e g a ç ã o a e r e a . 

A exper i enc ia q u e , no d o m i n g o pas-
sado , se real isou em Bruxel las pa ra 
ass is t i r á qua l fo ram c o n v i d a d o s cor -

. r e s p o n d e n t e s e s p e c i a e s d e vá r ios pe-
1 r iodicos p a r i s i e n s e s , d e m o n s t r o u q u e 

o a p p a r e l h o s e r v e em todos os casos , 
s e j a qual fôr a c o r r e n t e de a r . 

Com o fim d e benef ic i a r a v iuva do 
d e s v e n t u r a d o a e r e o n a u t a Toulet , q u e 
ha v in t e e t an tos d i a s fez r e b e n t a r o 
balão Príncipe Alberto, m o r r e n d o n e s s e 
te r r íve l inc iden te , com mais t r e s com-
p a n h e i r o s , o r g a n i s o u - s e em Bruxel las 
um e s p e c t á c u l o de bene f i cenc ia . 0 ciou 
da fes ta e r a o o f e r e c i m e n t o feito por 
Capazza de fazer u m a a s c e n ç ã o num 
ae ros t a to e d e p r o v o c a r , a 2 : 0 0 0 m e t r o s 
d e a l tu ra , a exp losão do m e s m o g lobo , 
a l i j ando de r e p e n t e todo o l a s t r o e 
fazendo-o sub i r d ' e s s a m a n e i r a com 
tan ta ve loc idade , q u e a e x p l o s ã o seria 
fa ta l . Capazza c u m p r i u r e a l m e n t e á 
le t ra a p r o m e s s a . Par t iu no b a l ã o Cali-
ban que , ao s e r l a rgado d a s a m a r r a s , 
subiu como uma flecha, po is ia incha-
d i ss imo e mui to pouco c a r r e g a d o . A 
mil me t ros de a l t u r a , Capazza de i tou 
fóra o saco d e a re ia q u e l evava de 
las t ro , e o globo deu um sa l to e n o r -
m e p a r a maior a l t u ra . 

A principio foram j u n t o s . As meni -
nas sa l t avam, a f a s t a v a m - s e e , r i ndo , 
c h a m a v a m p a r a s e t o r n a r e m a j u n t a r . 
Fanfan , todo al t ivo, de ixava - se gu ia r 
pela p e q u e n a d u q u e z a . Cadet , pelo 
cont ra r io , pa rec ia p r e o c c u p a d o . A c u s t o 
dizia a l gumas p a l a v r a s . 

—Achas-nos mu i to loucas , n ã o é ve r -
d a d e , meu g r a n d e g e n e r a l ? P e r g u n -
tou- lhe Jenny . 

— N ã o ! não! r e s p o n d e u elle com ar 
d i s t r ah ido . 

J enny en tão t o rnou - se t r i s t e . Seu 
coração c o n f r a n g e u - s e . Suas d u v i d a s 
d e novo se a p o d e r a r a m d ' e l l a . 

A noi te e s t ava q u e n t e , c l a r a , s e m e a -
da de g r a n d e s s o m b r a s . As casas tor -
n a v a m - s e r a r a s . Costeou-se a c é r c a de 
u m an t igo conven to . Acha ram-se e m 
pleno campo , á e n t r a d a d ' u m a p e q u e -
na planície, p lan tada d ' a r v o r e s , cheia 
d e ab ro lhos , d e s e g u a l , — u m c a m p o de 
d e s e r t o e n t r e a a n i m a ç ã o do ba i r ro e 
a do p o r t o . 

A voz da p e q u e n a d u q u e z a e levou-
se , g r i t a n d o : 

— J e n n y ! Jenny! 
— E s t a m o s aqui , r e s p o n d e u e s t a . 
Quando se r e u n i r a m : 
— F a n f a n , diz J e n n y , t e n h o q u e te 

d izer . Queres q u e m u d e m o s d e cavai* 
le i ro , H e n r i q u e t a ? 

— N ã o po r mui to t empo! Não r e n u n -
cio ass im ao m e u Fanfan . 

Quando J e n n y e s t a v a com s e u i r m ã o : 
— Estou c a n ç a d a ! d i s se ella. Sen te -

mo-nos um m o m e n t o . 
- P e r d e - l o s - e m o s . 
— N ã o , tu t ens b o a s p e r n a s e eu 

conheço o caminho . 
Henr ique ta e o genera l t i nham pas-

sado pa r? d e a n t e . 
— F a n f a n , diz a inda J enny , t e n h o 

s ido s e m p r e boa p a r a t i . Sou tua m ã e -
s inha . É prec iso q u e tu m e o b e d e ç a s 
como ha dez a n n o s , q u a n d o eu te dei-
tava e c a n t a v a c a n ç õ e s p a r a t e ador -
mece r . Vaes ficar aqui , e , se Henr ique t a 
c h a m a r , tu r e s p o n d e r á s . 

— P o i s b e m ! e tu? 
— E u vou r e g r e s s a r . Não p e r g u n t e s 

o n d e eu vou . E s p e r a - m e s ó m e n t e , p e 
ço- t 'o . 

Ella a p e r t o u - l h e as m ã o s e n t r e as 
s u a s q u e t r e m i a m , ab raçou -o , e cur 
v a n d o - s e a me io , fu r t iva , s i l enc iosa , 
co r r eu a t r a v e z dos a b r o l h o s e desap -
p a r e c e u . 

A voz d e H e n r i q u e t a c h a m o u ao 
longe . A d e Fanfan r e s p o n d e u . 

— P a r e m o s , p a r a os e s p e r a r ! diz o 
g e n e r a l . 

Apertou c o n t r a o seio o b r a ç o de 
H e n r i q u e t a , e , f a l ando baixo, r á p i d o : 

— M . e l k , lhe diz e l le , e s t a t a r d e o 
pr ime i ro cônsul m a n d o u - m e c h a m a r . 
Disse-me o q u e t inha feito p o r vós , 
e a inda o u t r a c o u s a . 

v e d o r d a S a n t a C a s a d a M i s e -
r i c ó r d i a d e C o i m b r a 

Faço s a b e r q u e vol ta n o v a m e n t e á 
p r a ç a , q u e t e r á logar no dia 2 8 do 
c o r r e n t e , pela 1 hora da t a r d e , na 
s e c r e t a r i a da Miser icórdia d ' e s t a c ida -
de , a a r r e m a t a ç ã o , por me io de licita-
ção v e r b a l , do f o r n e c i m e n t o da c e r a 
prec isa p a r a as Capel las d ' e s t a S a n t a 
Casa, a s a b e r : 

309 ve las d e 0 , k 3 3 5 cada u m a , s e n -
do 2 8 5 d e c e r a b r a n c a e 8 4 d e c e r a 
amare l l a ; 

50 ve l a s d e c e r a b r a n c a , c o m o p e s o 
de 0 , k 5 0 0 cada u m a ; 

1 s e r p e n t i n a d e t r e s l u m e s , com O 
peso de 0 , k 7 5 0 ; 

4 k i l o g r a m m a s d e ce ra p a r a r e f o r m a 
do c i r io . 

S e r v i r á de b a s e p a r a es ta a r r e m a t a -
ção o p reço d e 9 0 0 ré i s po r k i l o g r a m -
m a . 

As condições e ma i s e s c l a r e c i m e n t o s 
e s t ão p a t e n t e s na m e s m a s e c r e t a r i a , 
onde os p r e t e n d e n t e s as p o d e r ã o e x a -
minar em qua lque r dia não sanc t i f i ca -
do d e s d e as 10 h o r a s d a m a n h ã a t é 
ás 3 da t a r d e . 

Sec re t a r i a d a Miser icórdia d e Coim-
b r a , 7 d e o u t u b r o de 1 8 9 5 . 

O Provedor, 
Luiz da Costa e Almeida. 

— 0 q u e , s e n h o r ? 
— O pr ime i ro cônsu l tem conf iança 

em mim. Es t ivemos j u n t o s na Ital ia e 
no Egypto. Sou d'aqu<dles p e r a n t e os 
q u a e s el le pensa al to. Em seu es-
pir i to a p r ime i r a m a g i s t r a t u r a d e v e 
t o r n a r - s e vi tal ícia , p r i m e i r a m e n t e , de-
pois h e r e d i t a r i a . 

— Q u e r faze r - se r e i ? 
—Mais do q u e isso: i m p e r a d o r ! Uma 

vez i m p e r a d o r , f a rá de nós , q u e o te 
mos se rv ido , m a r e c h a e s e n o b r e s . Quer 
r e p a r a r os d e s a s t r e s q u e causou a re-
vo lução , r e s t i t u i r os b e n s ás a n t i g a s 
famí l ias , com u m a cond ição : q u e e l las 
s e a l l ia rão às novas . Tudo isso e s t á 
reso lv ido em seu esp i r i to . Fa lou-me de 
v ó s . P e r g u n t o u - m e se a m a e s a l g u é m 

— E u ? Ninguém ! d i s se a p e q u e n a 
d u q u e z a s u r p r e h e n d l d a . 

— E l l e p e r g u n t o u - m e a inda s e eu 
vos a m a v a . . . 

Ella re t i rou o braço, e a f a s tou - se um 
pouco . 

— V ó s a m a e s J e n n y . É isso o q u e 
v ó s r e s p o n d e s t e s , não é v e r d a d e , se -
n h o r ? — d i s s e e l l a . 

— N ã o . 
— N ã o ? Po rque? 
— P o r q u e um so ldado nâo m e n t e , e 

nâo é Jenny q u e eu a m o . J e n n y é mi-
nha c o m p a n h e i r a d ' in fanc ia , é m i n h a 
i r m ã ; mas não t e n h o sen t ido por ella 
a affe ição d ' u m noivo , N u n c a a fiz 

a c r e d i t a r de q u e s e r i a seu m a r i d o . 
Ta lvez , o u t r ' o r a , t ivesse p e n s a d o n i s so , 
mas d 'um m o d o v a g o e s em m e fixar 
ne s t a idéa mais q u e u m i n s t a n t e . Em 
todo o caso n a d a t e n h o d ic to ; não te-
nho feito p e r g u n t a a l g u m a , dado ne-
n h u m a p a l a v r a . Não, ha u m a o u t r a 
cu jo n o m e m e e n c a n t a p r o n u n c i a r 
q u a n d o es tou só , cu ja p r e s e n ç a m e 
p e r t u r b a , e m q u e eu p e n s o s e m c e s s a r , 
e cu j a l e m b r a n ç a m e segu iu nas mi-
nhas u l t imas c a m p a n h a s . Essa , não 
ouse i nunca n e m abraça - l a , n e m fa la r -
lhe , n e m confe s sa r - l he o m e u a m o r , e 
ca la r -me- ia a inda s e o p r ime i ro cônsu l 
não me t ivesse fa lado como o fez e s t a 
t a r d e . 

— B a s t a , s e n h o r ! d i s se H e n r i q u e t a , 
J e n n y ama-o: o s enho r b e m s a b e qua l 
é o seu d e v e r . Eu, e s q u e c e r e i o q u e 
acabo d e l he o u v i r . Mas, sa iba -o b e m , 
não se re i nunca sua m u l h e r , e , s e Bo-
n a p a r t e põe es t a cond ição aos s e u s 
benef íc ios , q u e os g u a r d e . Con t inua re i 
a v ive r no a r r a b a l d e e n u n c a m e la-
men ta r e i . 

A duquez i t a fa l tava cora u m a voz 
c la ra e n í t ida . 0 seu o lhar , t ão s u a v o , 
t inha t o m a d o um tom d 'aço . Seu t i a - se 
nella a firmeza d ' u m a r e so lução . 

— J u n c t e m o ' - n o s aos nossos a m i g o s , 
d i s se e l la , e e n t r e m o s . 

{Continte), 



RESISTENCIA — Quinta feira, 10 de outubro de 1895 

ARMAZÉM DE MERCEARIA 
D E 

MAROUSS MANSO, S O B R I N H O 
RUA DO CEGO—COIMBRA 

P s t a c a s a , m o n t a d a com o ma io r acce io , c o n v i d a os s e u s e x . m o s 

f r e g u e z e s a v i s i t a r e m o seu e s t a b e l e c i m e n t o , o n d e encon -
t r a r ã o á v e n d a : 

A s s u c a r e s f in í s s imos , r e f i n a d o s com o ma io r e s m e r o , c h á s , ca-
fés d e S. T h o m é e Cabo Verde , choco l a t e s h e s p a n h o l , f r ancez e 
s u i s s o , c o m p l e t o so r t i do em b o l a c h a s n a c i o n a e s e ing lezas , e 
m u i t o s ou t ro s a r t igos q u e v e n d e a p r e ç o s r e s u m i d í s s i m o s . 

Ú n i c o d e p o s i t o d e V i n h o s d a R e a l C o m p a n h i a V i -
n í c o l a . 

V i n h o s a t o r n o a 1 3 0 e 120 r é i s o l i t r o . 
M a n t e i g a d e P a r e d e s d e C o u r a e N a n d u f e . 
E v e n d e a 1 3 0 r é i s o ki lo , m a s s a s a l imen t í c i a s d e todas 

as q u a l i d a d e s , q u e as o u t r a s c a sa s v e n d e m a 1 6 o r é i s . 

I M Í T I I Í M I Í 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
Síí, Rua Ferreira Borges, 52 (Em íreiíle ao Arco (TAImedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Por to . 

G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 
por p r e ç o s e g u a e s aos de 

P r e $ â $ 6 f l S ' D e f e r r ° 6 a r a m e P r ' m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 

o b r a s . 

Cutilaria: 
d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

DA 

F O I T T E 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i e a r b o n o e h l o r e t a d a s s ó d i c a s i i t h i -

u i c a s e f e r r e as s i i l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i u a s . 

Estas a g u a s s ão e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r se a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque ) l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im s ão de i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiasehepaiica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a dóse g r a n d e d e ch lo r e to d e sodio m u i t o s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

A venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fe l ic iano de Azevedo 
Fi lhos, P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 32 ; Emilio F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Velho, 12 ; P h a r m a c i a e Droga r i a P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 3 9 e 41 ; Qu in t ans , Rua da P ra t a , 195 ; 
Luiz Santos Pinto Pe re i r a , Rua Bomfim, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o Augus to R ibe i ro Car-
doso (d roga r i a ) , Praça d e D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira , 
La rgo d e S. Domingos . 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — So te ro S imões de 
Oliveira ( p h a r m a c i a ) . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & C . a 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
1 2 8 — R U A FERREIRA B O R G E S — 1 3 0 

1 4 W ' E S T E deposi to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se a c h a m á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la f ab r i ca , a mais an t i ga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos d a f a b r i c a . 

Cuti lar ia nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
c t o r e s . Espec i a l i dade e m cut i la r ia R o d g e r s . 

FfiílllPiFflS" C r y s t o f l e > m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e mar f im , 
1 u i j u o i i j o i c o m p l e t o so r t ido en r f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
Louças inglezas, de ferro: 

m e s a , l ava to r io e c o z i n h a . 
Carab inas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
vo lve r s , e s p i n g a r d a s pa ra caça , o s m e l h o r e s 

G r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon 
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

Armas de fogo: 
s y s t e m a s . 

Cal Hydraulica: 
d ' o b r a s . 

Tintas para pinturas: 
a r t i g o s p a r a p i n t o r e s 

D i v e r S O V ® a n d e J a ! i i o leados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
nhos e t o r r a d o r e s pa ra ca fé , r n i c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em folha , f e r ro z incado , a r a m e de t o d a s 
as q u a l i d a d e s . 

Electricidade e óptica Ê K f 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e l u n e t a s è t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Cj imPI l fOS' I n g l e z e G a b o M o n c } e g ° i a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
m m o i H V Q . q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

MATAM 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a » 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

13 T 7 S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s p a r a os a n i m a e s 
m a s n a d a ha e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e p e r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e toda a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s nas s u a s d i f f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t em tido e s t f s pós an imou d i v e r s o s fal-
s i f i cadores a v e n d e r e m c o m o imi tação d i v e r s o s a r t i g o s s em va lor 
a l g u m . — A v i s a - s e o pub l i co d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Kea t ing t razem a a s s i g n a t u r a do i n v e n t o r , T h o m a z Keat ing . 
Agencia em Por tuga l e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa , r u a dos F a n q u e i r o s , 1 1 4 , 1.° — Em 
Coimbra , Drogar ia R o d r i g u e s da Silva & C.a . 

A' T e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

GRANDE LEILÃO 
12 M o s a r m a z é n s do Rocio de 

* 1 San ta Clara , que fo ram 
do fa l lec ido José Lopes Guima-
r ã e s , c o n t i n u a o leilão, p H a s 10 
h o r a s da m a n h ã , d e g r a n d e 
q u a n t i d a d e d e p i p a s , tone i s , 
ba r r i s e ba lee i ros , m a d e i r a s de 
a d u e l a s , m a d e i r a s de c o n s t r u -
c ç ã o e mu i to s o u t r o s ob j ec to s 
q u e d e s d e j á s e p o d e m e x a m i -
n a r . 

ESCRIPTURARIO 
t t | f m i n d i v i d u o com pra t ica 

U de c o m m e r c i o e escr i 
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o p o r módi -
ca r e t r i b u i ç ã o . 

Quem p r e c i s a r q u e i r a diri-
g i r - se á Casa Havanesa, o n d e 
lhe s e r ã o p r e s t a d a s t o d a s as 
i n f o r m a ç õ e s . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, e tc . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS CE SENHORIM — BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde W 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

s RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a JOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 

0 estabelecimento tomai fecha em 30 de novembro 
0 e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m dos p r i m e i r o s do paiz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e b e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e 1.* a 

5. c l a s s e , d u a s sa las com d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e inha l ação , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç a o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se t o d a era c a m i n h o d e f e r ro a t é Cannas d e Senho r im (Beira Alta) , e d ' a h l , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Ju l i ão , 8 0 . 
1 r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel. ' ' 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l , 
do AlecrtmTís e D g a r r a f a d a s v e Q d e m * s e n a s P h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o Depos i to geral—Pharmacia Andrade, Rua 
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m 

YINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 

Otil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 
a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 

l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um ton ico r e c o n s t i t u i n t e de 
effei to s e g u r o . 

Deposi to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

9 ALUGA-SE u m a casa q u e 
« tem ó p t i m a s e n u m e r o -

s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a hab i t a -
ç ã o , e s c r i p to r i o , e t c . , com en -
t r a d a s pe l a r u a F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Agu ia r , n .° 13. 

Neila se p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

Leccionação e estudantes 
8 p a d r e Luiz Duar te Videira 

• c o n t i n u a a l e c c i o n a r 
P o r t u g u e z e Lat im 4 .° , 5 . ° e 6 ." 
a n n o . 

T a m b é m con t inua a r e c e b e r 
e s t u d a n t e s em sua casa na 
Couraça de Lisboa , 1 1 5 . 

Arrenda-se 
7 A 2 .° a n d a r e a g u a s f u r l a -

" d a s d e uma casa n o v a , 
s i t a ao f u n d o da r u a d a s Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem b o a s 
c o m m o d i d a d e s . 

Pa r a t r a t a r , r u a d o s Sapa te i -
ro s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

6 

Casa com quintal 
Ar r e n d a - s e toda ou aos an -

d a r e s , do S. João em 
d i a n t e , u m a na rua de F e r r e i r a 
Borges , com o n.° 1 8 5 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
míl ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a r u a , com en-
t r a d a pe lo Arco d e Almed ina , 
n .° 6 . 

Para t r a t a r na Chape la r i a 
Centra l d e J o a q u i m Maria d'Al-
m e i d a . 

RRENDA-SE u m a p a d a r i a 
i na r u a das Sollas, n . ° 4 0 . 

5 um dos m e l h o r e s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r a m o d e ne-
goc io . 

Para t r a t a r — Praça do Com-
merc io , 9 7 . 

Julião A. ^Almeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

4 N' e s t e an t i go e s t a b e l e c i m e n -
to c o b r e m - s e de novo 

g u a r d a - s o e s com b o a s s e d a s de 
fabr ico p o r t u g u e z . Preços o s 
mais b a r a t o s . 

T a m b é m t e m l ã s i n h a s finas e 
o u t r a s f a z e n d a s p a r a c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m - s e magn i f i ca s a r m a ç õ e s 
p a r a g u a r d a - s o e s , o q u e ha de 
m a i s m o d e r n o . 

Introducção e Mathematica 
3 | uiz Maria R o s e t t e e Alfredo 

M Fe r r e i r a Chr i s t ina , a lu-
m n o s da U n i v e r s i d a d e , conti-
n u a m a l ecc ionar e s t a s d isc i -
p l i na s . 
P r a ç a 8 d e M a i o , 3 7 , 1 . ° 

Vinho de meza 
sem composição 

2 I T e n d e - s e no Café C o m m e r -
• c io , rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 r é i s o l i t ro . 
Vinho do Por to a 2 4 0 e 3 0 0 

r é i s o l i t ro . 
G r a n d e q u a n t i d a d e de v i n h o 

de Carcavel los , Bucel las , Cola-
r e s , e t c . , c o g n a c Martell legi t i -
mo, e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s , 
t an to e x t r a n g e i r a s c o m o nacio-
n a e s . P reços e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

Pu lve r i sadores -«F iga ro» pe los 
p r e ç o s do Por to , s em d e s p e z a 
de t r a n s p o r t e . 

E n c o n t r a - s e na m e r c e a r i a do 
p r o p r i e t á r i o do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

Cavallos, muares, etc. 
1 k s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p r e f e -
r ível á u n t u r a fo r t e em t o d o s 
os ca sos . F rasco , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Deposi tos — L i s b o a : Q u i n t a n s , 
r ua da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fe r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d r o g a r i a Moura, l a r g o de 
S. Domingos , 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral d e 
Mont Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo co r re io , po r 1 $ 0 0 0 r é i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s da Silva & C.a — 
Rua F e r r e i r a Borges , 2 8 a 3 4 . 

"RESISTENCIA,,' 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João filaria da Fonseca Frias 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 
S e m e s t r e 
T r i m e s t r e 

2 0 4 0 0 
1 ^ 2 0 0 

600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 5 0 % . 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamentev 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

T f f . F, França Amado—COIMBRA 



RESISTENCIA 
N . ® 6 8 COIMBRA—Domingo, 13 de outubro de 1 1.° A N N O 

Muito desceram homens! 
Os ú l t i m o s d e s a s t r è s & c c e d i d o s e m 

t oda a p a r t e e m q u e a inda n o s r e s t a 
u m p a l m o d e t e r r e n o do vas to i m p é r i o 
colonial d e e r a s ' r e i n o t a s , t e m s o b r e -
sa l t ado todos os o r g ã o s da i m p r e n s a 
p o r t u g u e z a , q u e r o s a f fec tos ao go-
v e r n o c o m o O Universal, q u e r os d e 
pol í t i cos d e r e s p o n s a b i l i d a d e s t r e m e n -
d a s n a agon ia do pa iz c o m o O Diário 
Popular, q u e r e c l a m a m , n u m gr i to 
u n i s o n o , dos m i n i s t r o s d o re i provi -
d e n c i a s e n e r g i c a s e e f f icazes d e re -
m o d e l a ç ã o a d m i n i s t r a t i v a . 

B a l d a d o e m p e n h o ! 
N ã o só os m i n i s t r o s do re i D . C a r -

los, a m b i c i o s o s d e e s t o m a g o p l e n o e 
c r a n e o i n a n e , n ã o p o d e m p o r c a r ê n c i a 
a b s o l u t a d e s a b e r e t ino a d m i n i s t r a t i -
vo l e v a r a cabo a e m p r e s a , m a s t a m -
b é m o povo se t e m r e v e l a d o incapaz , 
p o r fal ta d e a u d a c i a , e n e r g i a e con-
sc iênc ia d o s s e u s d i r e i t o s e d e v e r e s , 
d e e x i g i r - l h e s m e d i d a s e f f icazes e civi-
l i s a d o r a s q u e d e m o n s t r e m p e r a n t e o 
i n u n d o q u e s o m o s u m povo colonisa-
d o r c o m p r o c e s s o s d e a d m i n i s t r a ç ã o 
e c o n o m i c o s , d e m o r a l i d a d e e p r o -
g r e s s o . 

N a d a d ' i s s o : as co lon ias t ê m serv i 
d o e c o n t i n u a r ã o , u n i c a m e n t e , p a r a 
e x p o r t a ç ã o d e c r i m i n o s o s in ie l izes e 
vad ios d e s p r o t e g i d o s ; p a r a co l locação 
d e a f i lhados d a s d i v e r s a s f acções d e -
f e n s o r a s d a s ins t i tu i ções m o n a r c h i c a s , 
q u e p o r u m e u p h e m i s m o r id ícu lo se 
a p p e l l i d a m p o m p o s a m e n t e de p a r t i d o s ; 
a l i l h a d a g e m ambic io sa e i g n o r a n t e , 
s e m p r i n c í p i o s e s e m idêas , q u e p a r a 
t u d o s e r v e , e x c e p t o p a r a z e l a r os in 
t e r e s s e s e d e f e n d e r a h o n r a do pa iz . 

As co lon ias q u e p o d e r i a m p o r u m a 
a d m i n i s t r a ç ã o e e x p l o r a ç ã o r i g o r o s a , 
h o n r a d a , s a l v a r a p a t r i a dos e r r o s da 
m o n a r c h i a ; a s co lon ias q u e r e p r e s e n 
t a m o f u t u r o do paiz — c a h i r ã o , e m 
b r e v e , e m p o d e r dos povos c ivi l isados 
o u i n d í g e n a s , j á q u e as n ã o ap rove i t a -
m o s . 

C e d e m o ' - i a s a m i g a v e l m e n t e , vão d e 
p r e s e n t e e m do te d e p r i n c e z a s . 

M a s p a r a q u ê t r a c t a r d a s co lon ias 
a u m p a r d e m i l h a s , se na p r ó p r i a 
m e t r o p o l e o povo n ã o l evan ta a t t r i c tos 
á r a p a c i d a d e o v a n t e d o s g o v e r n o s da 
n o s s a t e r r a ? S e to l e ra c o m a m a i s cr i -
m i n o s a e a b o m i n a v e l i n d i f f e r e n ç a , e m 
r e v o l t a n t e a t t i t u d e d e c o v a r d e s e cy-
nicos , t o d a s as i l l ega l idades , t o d o s os 
c r i m e s , t o d a s as f r a u d u l e n c i a s d e u m 
g o v e r n o d e bandidos,—queriam, p o r -
v e n t u r a , q u e p r o t e s t a s s e se , p e l o des -
le ixo e incú r i a d o s g o v e r n a n t e s , m o r -
r e m a l g u m a s d e z e n a s d e s o l d a d o s 
l o n g e da p a t r i a , ou s e u m a n a ç ã o po-
d e r o s a a r r i o u a b a n d e i r a azul e b r a n c a ? 

P o i s q u ê , r e s t a b e l e c e - s e o g o v e r n o 
p e s s o a l e a b s o l u t o na p e s s o a do re i 
D . C a r l o s I ; r a s g a m - s e i n f a m e m e n t e 
d e c r e t o s h o n e s t o s d e l i b e r a e s h o n r a -
d o s c o m o J o a q u i m An ton io d ' A g u i a r ; 
f a z e m - s e r e f o r m a s d e i n s t r u c ç ã o q u e 
m i r a m a e n t r e g a r o e n s i n o aos j e s u í -
t as , q u e e n v e n e n a m a l i b e r d a d e e d e s -
h o n r a m as f a m í l i a s ; e m b r u t e c e - s e a 
g e r a ç S o do f u t u r o ; v ê m â s u p p u r a ç ã o 

N y a s s a s e o u t r a s l a d r o e i r a s ; a m e a ç a -
n o s , , d i a " a <3ia, a i n t e r v e n ç ã o e s t r a n -
ge i ra q u e , c i rcu la o boa to , u m m o n a r -
cha m e n d i g a , e o povo n ã o p r o t e s t a , 
não se r e v o l t a , — e q u e r i a m ta lvez q u e 
a b a n d o n a s s e o s e u socego , q u a n d o os 
a l l e m ã e s i ç a r a m a sua b a n d e i r a no 
K e o n g a , ou p o r q u e es t ão a inda q u e n t e s 
os c a d a v e r e s d o s infe l izes s o l d a d o s 
c h a c i n a d o s e m T i m o r ? 

C o m o são c h i m e r i c o s ! . . . 
E s t e povo s e m p u n d o n o r , t e n d o 

p e r d i d o a u l t i m a pa rce l l a d e s e n s o 
mora l , a s s i s t iu s e m d e r r a m a r u m a la-
g r i m a , s e m u m a c o n t r a c ç ã o m u s c u l a r 
á m o r t e dos s e u s filhos, dos s e u s i r -
m ã o s . N ã o h o u v e u m p r o t e s t o . Nin-
g u é m ex ig iu d o g o v e r n o m e d i d a s e n e r -
g icas , n i n g u é m lhe p e d i u r e s p o n s a b i -
l i dades , n e m a d m i n i s t r a ç ã o h o n e s t a . 

E s f r a n g a l h a - s e p e d a ç o a p e d a ç o a 
n a c i o n a l i d a d e p o r t u g u e z a e n i n g u é m 
se r e v o l t a . S e f a l l a r e m ao povo e m 
R e v o l u ç ã o , foge , a p o n t a n d o os q u a r -
t é i s . Na s u a i n s e n s a t e z , t o m a o sol-
d a d o p o r u m p a r r i c i d a . 

0 eombate de Magul 
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As v e l h a s g e r a ç õ e s d ' o u t r ' o r a , va-
len tes e o u s a d a s , d e g e n e r a r a m e m 
t ib ios e p u s i l a m i n e s . O v e l h o P o r t u -
gal m o r r e u h a m u i t o . 

S e as n a ç õ e s r e s o l v e r e m d iv id i r , 
e n t r e si, a t t e n t a a i m b e c i l i d a d e d o s 
g o v e r n o s do re i e fa l ta d e s e n s o d o s 
g o v e r n a d o s , o q u e a inda r e s t a d a s co-
lonias , n ó s l e v a r e m o s , c o m o p r o t e s t o , 
pela E u r o p a u m a m e n s a g e m r h e t o r i c a 
e e s p a l h a f a t o s a , c i t ando V a s c o da 
G a m a e o u t r o s , e c o m ve r s os d e Ca-
m õ e s . E i s a d e s f o r r a d e q u e s e r á 
m e n s a g e i r o o rei D . C a r l o s d e Bra -
gança ! 

Q u e e m b l a s o n a r t r a d i ç õ e s n ã o ha 
o u t r o povo . 

C o m o s e p a r a d o m i n a r g e n t e s fosse 
g a r a n t i a l ig i t ima e s u f i c i e n t e o t e r 
u m p a s s a d o g lor ioso , q u e é a m a i s 
c r u e l c o n d e m n a ç ã o d o p r e s e n t e , e t e r 
c h e g a d o p r i m e i r o . . . 

N o m o m e n t o e m q u e o paiz r e sva la 
p a r a a cova desp rez íve l q u e l h e p r e -
p a r a a m o n a r c h i a , d á v o n t a d e de q u e -
b r a r a p e n n a d i r i g i n d o o u l t i m o in su l to 
aos c a n g a l h e i r o s do m i n i s t é r i o . 

Mui to d e s c e r a m h o m e n s 1 

O rei illudido?! 
O nosso col lega A Provinda diz n a s 

suas Notas instantaneas: 

«Sabemos que o governo persuadiu o rei 
de que os golpes d'estado vingariam, porque 
o partido progressista renegaria as resoluções 
tomadas na sua assembleia de 5 de maio. O 
sr. João Franco chegou a dizer ao rei que a 
maior parte dos progressistas se concertariam 
com o governo paia serem eleitos deputados. 

Tem sido toda de intrigas e de mentiras a 
politica dos dictadores. 

Parece incrível que o sr. D. Carlos não visse 
que o enganavam.» 

Parece incr ível , p a r e c e . 
E tan to , q u e mui to boa g e n t e acre-

d i t a rá q u e o d e s e q u i l i b r a d o João Franco 
se s o c c o r r e r á agora d ' e s s e e m b u s t e pa ra 
i l ludir os p rog re s s i s t a s . 

É neces sá r io ter cau t e l l a . Que em 
ard i s é o s r . João Franco u m a no tab i -
l idade , 

D e v e m e s t a r a i n d a n a m e m o r i a d e 
t o d o s os p o m p o s o s t e l e g r a m m a s q u e 
o s r . E n n e s , an t i go j o r n a l i s t a e d r a -
m a t u r g o e h o j e commandanle em chefe 
do exercito em Africa, a, 5 0 1 0 0 0 réis 
por dia, env iou ao s r . Ç . C a r l o s com-
m u n i c a n d o - l h e a b r i l h a n t e Victoria 
ob t i da pe lo e x e r c i t o p o r t u g u e z e m 
M a g u l . P o i s b e m ! 

S a b e - s e a g o r a , pe l a s no t i c i a s v i n d a s 
d e L o u r e n ç o M a r q u e s , q u e o s r . E n -
nes , s e g u i n d o o m e s m o p r o c e s s o q u e 
pe los p r o g r e s s i s t a s s ão a t t r i b u i d o s ao 
s r . J o ã o F r a n c o , i l ludi ra a m a j e s t a d e . 
S e g u n d o e s s a s no t i c i a s não h o u v e Vi-
c tor ia b r i l h a n t e , n e m cousa q u e d e 
l o n g e se p a r e ç a c o m isso . 

N a r r e m o s . 
O commandanle em chefe do exercito 

em Africa m a n d o u a t a c a r Magu l p a r a 
a p r i s i o n a r os c h e f e s r evo l tosos Maza-
hu l e L i x a s c a . P a r a e s sa e x p e d i ç ã o 
f o r a m , s o b o c o m m a n d o d o s c a p i t ã e s 
C o u c e i r o e F r a n c i s c o d e A n d r a d e , 
1 7 0 s o l d a d o s e u r o p e u s . 

O cap i t ão Couce i ro , c o m oi to so lda -
dos d e l a n c e i r o s e a l g u n s aux i l i a r e s , 
sa iu a f aze r u m r e c o n h e c i m e n t o , avan -
ç a n d o a t é p o u c o s m e t r o s d e Magu l 
E n c o n t r a n d o u m a c a m p a m e n t o d e al-
g u n s c e n t e n a r e s d e p r e t o s a r m a d o s , 
a t a cou -os d e s u r p r e s a , m a s , f u g i n d o 
os aux i l i a r e s , o s r . C o u c e i r o v iu - se 
o b r i g a d o a p a r l a m e n t a r , a c o n s e l h a n d o 
a e n t r e g a d e Mazahu l e L i x a s c a . 

N ã o s e m o s t r a n d o os p r e t o s r e so l -
v idos a s e g u i r o conse lho , vol tou o s r . 
C o u c e i r o ao a c a m p a m e n t o e t o r n o u a 
a v a n ç a r d i a s d e p o i s c o m os 1 7 0 sol-
d a d o s e u r o p e u s , t r o p a s d e A n g o l a e 
a u x i l i a r e s i n d í g e n a s . Diz-se q u e havia 
5 : 0 0 0 h o m e n s n o a c a m p a m e n t o d o s 
r e b e l d e s , b e m a r m a d o s e p r o t e g i d o s 
c o n t r a os s i t i an t e s p o r u m p a n t a n o . 

N ã o r e s p o n d e n d o ás p r i m e i r a s p r o -
vocações , m a n d o u o cap i t ão C o u c e i r o 
f aze r fogo a q u e r e s p o n d e r a m , avan 
ç a n d o , os p r e t o s . N o fim d ' u m a h o r a 
t i nha c e s s a d o o fogo . 

R e t i r a r a m as n o s s a s f o r ç a s e as d o s 
r e b e l d e s . M a g u l n a d a s o f f r e u e Maza 
hu l e L i x a s c a t a m b é m n ã o s o f f r e r a m 
cousa a l g u m a . 

C o m o se vê, havia mot ivo d e s o b r a 
p a r a q u e o L a z a r i s t a E n n e s , comman-
danle em chefe do exercito em Africa. 
m a n d a s s e d i r e c t a m e n t e a o s r . D . C a r l o s 
u m e s p a v e n t o s o t e l e g r a m m a , d a n d o 
not ic ia d e v ic to r i a . 

E o g o v e r n o c o n t i n u a a f aze r d ic ta-
d u r a s a b o m i n a v e i s e m q u e só ha mi-
s e r á v e i s i n tu i t o s pol í t icos ; o re i foi 
v i a j a r p a r a o e s t r a n g e i r o ; os ca thol i -
cos p e n s a m e m e l e g e r d e p u t a d o s p a r a 
d e f e n d e r os s e u s i n t e r e s s e s j u n t o d ' u m 
g o v e r n o q u e t e m s ido o m a i s r eacc io -
n á r i o poss íve l , e o pa iz con t i nua d e 
b r a ç o s c r u z a d o s . 

Q u e p o d r i d ã o ! 

Dr. Eduardo Abreu 
E' do n o s s o p r e s a d o col lega A Van-

guarda o a r t i g o q u e sob e s t e t i tulo 
t r a n s c r e v e m o s , a t t e n t a a s u a g r a n d e 
impor tanc ia poli t ica, sem nos p r o n u n -
c i a rmos p o r ' o r a a c e r c a do a s s u m p t o 
q u e uel le se ven t i l a . 

Mais prepotências 
0 d i s t inc to cap i t ão t e n e n t e da a rma 

da , s r . Jo sé Nunes da Matta, foi r e p r e 
l e n d i d o em ordem da a r m a d a pelo sr 
min i s t ro da m a r i n h a , pelo facto de ha-
v e r pub l icado no Século u m a ca r t a 
l e v a n t a d a e d i g n a , q u e foi t r a n s c r i p t a 
e m ou t ros j o r n a e s . 

In fo rmam os j o r n a e s da cap i ta l q u e 
es ta in jus t iça c a u s o u a mais p r o f u u d a 
i n d i g n a ç ã o e n t r e a br iosa c o r p o r a ç ã o 
da a r m a d a . Não v e m o s mot ivo pa ra 
isso . 

Hoje, q u e são c u m u l a d o s d e honra 
r ias os pa t i fes e l ad rões , só ha um 
meio de d i s t ingu i r os c a r a c t e r e s sé-
rios: as v io lênc ias dos m i n i s t r o s . 

De r e s t o , o s r . min i s t ro da mar inha 
tem g r a n d e a u c t o r i d a d e p a r a r e p r e h e n 
d e r os s e u s c a m a r a d a s . Haja v i s t a a 
his tor ia da b o f e t a d a . 

Que g r a n d e p a t i f e ! 

0 partido conservador allemão 
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E o G u n g u n h a m a ? E s s e c o n t i n u a 
t r a n q u i l l o e m s e u s d o m í n i o s , a r i r - s e 
d a s b r a v a t a s do s r . E n n e s , d o s s e u s 
u l t i m a t u m s e e m b a i x a d a s . E vae r e 
g r e s s a r a e x p e d i ç ã o d o n o s s o e x e r c i t o 
s e m t e r c o n s e g u i d o c o n s a a l g u m a : 

n ã o s e r a r r u i n a r m a i s o t h e s o u r o p o r -
t u g u e z c o m a d e s p e s a d e a l g u m a s c e n 
t e n a s d e con tos , d e i x a r n a Af r i ca al-
g u n s s o l d a d o s i n g l o r i a m e n t e v ic t ima 
dos p e l a s f e b r e s e v i r e m o u t r o s p a r a 
o c o n t i n e n t e c o m p l e t a m e n t e p e r d i d o s 
p a r a o t r a b a l h o . 

Q u e t r i s t e ] 

Acaba d e d a r - s e nas fi leiras d ' e s t e 
pa r t ido um e s c a n d a l o e n o r m e , q u e tem 
c a u s a d o na Al lemanha p r o f u n d a s e n s a 
ção . É o caso q u e o b a r ã o de H a m m e r 
s t e in , um dos c h e f e s do par t ido c o n s e r 
v a d o r no r e i c h s t a g e na c a m a r a dos 
d e p u t a d o s p r u s s i a n a , e r e d a c t o r em 
chefe da Gazeta da Cruz, pr incipal or-
gão do p a r t i d o c o n s e r v a d o r , t eve q u e 
fugir p a r a o e s t r a n g e i r o a fim de evi 
U r a p e r s e g u i ç ã o judicial pelo c r i m e 
de fals if icação de l e t r a s . Não foi possi 
vel aos s e u s co r re l ig ioná r ios n e m ao 
g o v e r n o encubr i - lo , o q u e al iás t en ta 
r a m . 

Não se l imitou, p o r é m , Hammers t e in 
a d e s p r e s t i g i a r o pa r t i do c o n s e r v a d o r 
pelo g r a v í s s i m o c r i m e q u e c o m m e t t e u 
Diz-se que elle v e n d e r a c a r t a s par t icu 
lares e m q u e os s e g r e d o s do pa r t ido 
r e g e n e r a d o r são i m p l a c a v e l m e n t e d e s 
v e n d a d o s , h a v e n d o e o t r e e l las u m a de 
S t o e c k e r , che fe do pa r t ido anti semi ta 
q u e d e v é r a s o c o m p r o m e t t e . 

0 Norwaerts, o r g ã o do pa r t i do so 
c ia l i s ta , acaba de pub l i ca r u m a ser ie 
d ' e s s a s c a r t a s e a n n u n c i a o u t r a p a r a 
b r e v e , a inda mais i n t e r e s s a n t e q u e 
p r i m e i r a . 

Crê-se que e s t e s e s c a n d a l o s d a r ã o 
c o m o r e su l t ado uma g r a n d e r e m o d e l a 
ção no par t ido c o n s e r v a d o r . Não se dá 
n a Al lemanha o m e s m o q u e e m Portu-
ga l , o n d e os pa r t idos g a r a n t e m a im-
p u n i d a d e dos seus co r r e l i g ioná r io s , 
p o r q u e lá sabe i m p ô r - s e a opin ião pu-
bl ica . 

E é es ta tâo for te q u e , não o b s t a n t e 
os d e s e j o s r e p e t i d a s vezes m a n i f e s t a d o s 
pelo i m p e r a d o r d e q u e se p r o m u l g u e m 
m e d i d a s e s p e c i a e s con t r a os socia l i s tas , 
não se ju lga poss íve l q u e possa pra t i -
c a r - s e q u a l q u e r violência c o n t r a e l les . 
0 seu n u m e r o e o seu pres t ig io aug-
m e n t a m i n c e s s a n t e m e n t e . 

DR. EDUARDO ABREU 
A o p i n i ã o d o n o s s o i l l u s t r e c o r -

r e l i g i o n á r i o s o b r e o a c t o e l e i -
t o r a l . 

Regres sou hon tem da sua qu in ta d e 
Amares o nosso q u e r i d o a m i g o e i l lu s t r e 
co r re l ig ioná r io d r . E d u a r d o Abreu , o 
o r a d o r v e h e m e n t e q u e na u l t ima s e s s ã o 
p a r l a m e n t a r c o n c o r r e u por u m a fórma 
j r i l han t i s s ima para ev idenc i a r b e m os 
p r o t e s t o s popu l a r e s . 

Ninguém e s q u e c e u a inda a a t t i t u d e 
e n e r g i c a do v a l e n t e d e p u t a d o r epub l i -
cano por Lisboa q u e , pe la sua inque -
j r a n t a v e l i n t r a n s i g ê n c i a , or ig inou a 

c r i s e pol i t ica d e q u e o g o v e r n o t e v e 
de sa i r , e n c e r r a n d o o p a r l a m e n t o . 

Vis i támos h o n t e m m e s m o o nosso 
q u e r i d o am igo , q u e e s t á i n d i g n a d í s s i m o 
com os úl t imos ac to s da d i c t a d u r a , e 
q u e r e g r e s s a a Lisboa nas m e l h o r e s 
i n t e n ç õ e s d e c o n t i n u a r a lucta a c é r r i m a 
com os inimigos da pa t r ia e da l iber-
dade . 

C o n v e r s a n d o com o i l lus t re m e m b r o 
do d i rec tor io , a r e s p e i t o do p rox imo 
ac to e le i tora l , expoz-nos elle as s u a s 
op in iões ace rca do q u e s e e s t á p a s s a n d o 
por todo o paiz e os s e u s p ro j ec to s 
s o b r e a a t t i t ude q u e o par t ido repub l i -
cano d e v e t o m a r p e r a n t e a ignóbi l 
c o m e d i a das e le ições . 

Anc tor i sou-nos o e m i n e n t e caud i lho 
r epub l i cano a fazel-as pub l i cas , hon -
r a n d o por e s t a fó rma o nosso j o rna l 
c o m a pub l i cação d a s s u a s opin iões 
s o b r e o acto bur lesco a q u e o paiz v a e 
em b r e v e ass i s t i r . 

Eis o q u e nos d i s se o nosso bom 
a m i g o : 

«Entend ia q u e o pa r t i do r e p u b l i c a n o 
d a s duas g r a n d e s c a p i t a e s , Lisboa e 
Porto, e do r e s t o do paiz , o n d e es t i -
v e s s e m o r g a n i s a d a s c o m m i s s õ e s dir i -
g e n t e s , dev ia a p r e s e n t a r - s e e m m a s s a 
em todas as a s s e m b l e i a s e l e i t o r a e s no 
dia da e le ição d e d e p u t a d o s , n ã o as 
a b a n d o n a n d o po r um só m o m e n t o p a r a 
m a n t e r e fazer m a n t e r a a b s t e n ç ã o e le i -
tora l , v o t a d a pelo d i r ec to r io d e com-
pleto acco rdo com o do Por to . 

E q u e só d e v e r i a cede r p e r a n t e a 
força , depo i s de e x g o t a d o s todos os 
meios de p ro t e s to s e r e n o e legal , con-
s i g n a d o s na cons t i tu i ção do Es tado . 

Que p a r a o nor t e , q u e ha c inco 
mezes pe rco r r i a , j á se t r a t a v a d e a r -
r a n j a r d e p u t a d o s de oppos ição , indo 
a c o m e d i a a t é ao pon to de c o m b i n a -
rem b a r u l h o s e d e s c o m p o s t u r a s e m 
j o r n a e s , se tan to fosse n e c e s s á r i o , p a r a 
se fazer a c r e d i t a r q u e a tal o p p o s i ç ã o 
e ra a v a l e r . 

Que a i m p r e n s a ia t e r q u e f a z e r , 
n a r r a n d o as p e r i p é c i a s da no jen t í s s i -
ma c o m e d i a q u e , mui to a occu l t a s , se 
e s t a v a t e c e n d o nas a l tas r e g i õ e s da 
policia m a s c u l i n a e f e m i n i n a . 

Podia a t é c i ta r o n o m e d e u m indi -
v i d u o , ao qual fôra p r o m e t t i d a u m a 
pas t a ou pos ta , s e s e a p r e s e n t a s s e 
como d e p u t a d o p r o g r e s s i s t a , s e n d o de-
c r e t a d o s d e s d e j á dois j o r n a e s p ro-
g r e s s i s t a s pa ra o d e f e n d e r e m , ass im 
com os s e u s no t áve i s d i s c u r s o s n a fu-
tura c a m a r a , p r o u u n c i a d o s s e m p r e e m 
n o m e do pa r t ido p r o g r e s s i s t a , e log i ando 
s e m p r e os che fe s p r o g r e s s i s t a s , inclu-
indo os m o r t o s (os g r a n d e s b o r d õ e s 
Loulé e B r a a m c a m p ) por ma i s e x c o m 
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m u n h õ e s q u e lhe lançassem de que 
elle, depu tado , não e r a p r o g r e s s i s t a . 

0 individuo em ques t ão r e spondeu 
q u e acce i tava os t i tulos s e g u i n t e s : — d e 
d e p u t a d o constituinte; do sr. José Dias; 
esquerda; extrema esquerda; liberal; 
nacional; catholico; independente; e t c . , 
e tc . , m e n o s o de p r o g r e s s i s t a , para o 
e scanda lo não ser tão calvo. 

Por aqui se vê q u e a comedia se 
e s t á p r e p a r a n d o em todo o paiz. 

Por isto, è p o r q u e e n t e n d o , diz-nos 
o nosso amigo, q u e a a b s t e n ç ã o , só em 
dec l a rações jo rna l i s t i ca s , é s implesmen-
te r idícula, é q u e , d e s a s s o m b r a d a m e n -
te , e onde q u e r q u e encon t r e h o m e n s 
l ibe raes , lhes peço q u e ass i s tam pes -
s o a l m e n t e á eleição, ao menos pa ra 
c o n h e c e r e m os t ra f ican tes do voto. 

E s e os p rog re s s i s t a s não nos acom-
p a n h a r e m lea lmente nes ta t a re fa , en t ão 
o gove rno , que já usa de chicote, pôde 
af ivelar e s p o r a s e pical-os á von tade . 

É s i m p l e s m e n t e i n d e c e n t e q u e um 
p a r t i d o q u e se diz l iberal , e q u e para 
o nor t e t em rea lmen te f u u d a s raizes, 
e s c r e v a nos s e u s j o r n a e s d e c l a r a n d o 
q u e é cada vez mais amigo das insti-
tuições e do re i quan to mais profun-
d a m e n t e v a e sen t indo as v e r g a s t a d a s 
dos lacaios do m e s m o rei . 

O nosso amigo dec larou que , mui to 
e m b o r a m e m b r o do director io e por 
isso o b r i g a d o a uma ce r t a o r d e m de 
responsab i l idades n a s suas opin iões , 
não t inha a menor d u v i d a de por toda 
a p a r t e p r o c l a m a r a dou t r ina de que 
a a b s t e n ç ã o elei toral sem fiscalisação 
á bôcca da urna e r a a s u p r e m a cobar -
dia dos pa r t idos democrá t i cos e libe-
raes . 

E acc re scen tou a inda o nosso amigo 
que , não h a v e n d o es t a fiscalisação, só 
em Lisboa a p p a r e c e r ã o ac tas l egaes , 
con tando 2 0 : 0 0 0 votos , pelo menos , a 
cada d e p u t a d o . 

E o e s t r a n g e i r o , sem haver protestos, 
t o m a r á t udo mais a sér io do q u e se 
p e n s a . » 

* 

Em var i a s t e r r a s do nor te expôz o 
nosso i l lus t re corre l ig ionár io as suas 
ide ias s o b r e a fórma de fiscalisar o 
acto e le i tora l . 

É preciso q u e todos os h o m e n s de 
b e m , todos os d e m o c r a t a s , todos os 
l ibe raes , e s t e j am n a s as semble i a s elei-
t o r aes , o n d e os ga lopins do g o v e r n o 
vão falsificar os d e p u t a d o s , pa ra pa tear 
e s s a vi l iss ima comedia . 

Só ass im t o m a r á o gove rno a sério 
a a b s t e n ç ã o e le i tora l , que , alem da re-
cusa á cumpl i c idade nessa to rpe far-
çada , d e v e te r o alto ca rac te r de um 
pro t e s to alt ivo, ene rg i co , dec id ido e 
v e h e m e n t e . 

Que o povo a t t enda ao appel lo do 
nosso i l lus t re amigo e pense no que 
lhe c u m p r e fazer . 

Foi e x o n e r a d o do c a r g o de reitor do 
lyceo de Lisboa o s r . dr . Silva Amado, 
s endo n o m e a d o pa ra el le o sr . d r . José 
Maria Rodr igues , dist incto e e rud i to 
p rofessor da f acu ldade de Theologia . 

Tempestade na Madeira 
Foi medonha a tempestade que na noite de 

2 para 3 do corrente alcançou a ilha da Ma-
deira, que occasionou algumas mortes e dei-
xou centenas de pessoas reduzidas á miséria. 
Eis os últimos pormenores: 

Durante o dia 2 t inham cabido a lguns 
aguace i ros e o ceu m o s t r a v a pezadas 
n u v e n s . Para a noite a c h u v a come-
çou a e n g r o s s a r , e pela vol ta das 9 
horas d e s e n c a d e o u se em toda a ilha 
uma violent íss ima t rovoada , q u e adqu i -
riu a maior i n t ens idade p a r a os lados 
do nor t e e oes te . 

A t rovoada era a c o m p a n h a d a por 
v e n t o impetuos í ss imo e c h u v a s di luvia-
nas . A cheia foi e n o r m e não h a v e n d o 
memor i a d ' o u t r a egual , s e g u n d o dizem 
os mais idosos hab i t an te s da Madeira. 
No principio d ' e s t e século houve ali 
uma t e m p e s t a d e q u e produziu effeilos 
s e m e l h a n t e s aos q u e acabam de pre-
sencea r - se , mas d e s d e e n t ã o nunca 
m a i s , 

Todas as pontes que es tabe lec iam a 
ligação no no r t e e n t r e S. Vicente e 
Ponta Delgada foram des t ru ídas , e a 
pr inc ipal , que pelo littoral dava passa-
gem d ' u m a para ou t ra f reguez ia , soffreu 
avar ia de tal o r d e m q u e não bas t a um 
conto de ré is pa ra a sua r e p a r a ç ã o . 

Em todas as f reguez ias onde a cheia 
tomou maior vo lume foram inut i l isadas 
as pon tes e des t ru ídos os caminhos . 
Em S. Vicente l eva ram as a g u a s todas 
as pontes e em S. Jo rge apenas esca-
pou uma, q u e soffreu es t r agos , e ou t ro 
tanto s u c c e d e u em Ribeira Brava, S e r r a 
da Agua, Curral das Freiras e C .mara 
de Lobos. 

No Curral das Fre i ras , f reguezia so-
b r a n c e i r a a Camara de Lobos, de sappa -
r e c e r a m 10 pon tes , uma casa de habi-
tação com todo o mobil iár io, qua t ro 
pa lhe i ros com bas t an te s cabeças de ga-
do bov ino . As p rop r i edades cont íguas 
á r ibeira foram todas des t ru ídas , o de-
posi to d ' a g u a da Levada nova , de re-
cente cons t rucção , foi d e r r u b a d a , uma 
inf inidade de cabeças de g a d o que pas-
t avam na ser ra foram a r r a s t a d a s pela 
che ia . 

Em Curral d e Freiras , povoação po-
br í s s ima , são calculados em 15 contos 
os e s t r a g o s causados pela t e m p e s t a d e . 

Na Se r ra da Agua foram levadas pela 
e n x u r r a d a u m a s 20 casas e a e s t r a d a 
da Ribeira Brava ficou c o m p l e t a m e n t e 
o b s t r u í d a . Ahi p e r d e r a m - s e g r a n d e nu-
mero de c a b e ç a s de gado . 

A Ribeira Brava e s t eve em g r a n d e 
risco de s e r a r r a s t a d a pa ra o m a r . Os 
pre ju ízos nas p r o p r i e d a d e s são alli 
muito i m p o r t a n t e s e as e s t r a d a s soffre-
ram b a s t a n t e , e s p e c i a l m e n t e a que d 'a-
quella f r eguez ia conduz a S. Vicente, 
que ficou i n t r ans i t áve l . 

Em todo o conce lho de Calheta , es-
pec i a lmen te na villa, ha impor t an t e s 
e s t r a g o s a reg i s t a r . Casas, gados , cul-
tu ras , t u d o foi a r r a s t a d o pela medonha 
cheia pa ra o m a r . Alguns ba rcos q u e 
e s t a v a m em te r ra t a m b é m não escapa-
ram a ir na c o r r e n t e . 

Uma ponte metal l ica fo r t emen te cou-
s t ru ida ha um anno na Ribeira da Ja-
nel la foi des t ru ída em pa r t e . 

Em S. Vicente, f r eguez ia das mais 
impor t an t e s do nor te da Madeira, foram 
e n o r m e s os p re ju ízos . Umas 27 casas 
foram des t ru ída s c o m p l e t a m e n t e ; os 
campos ficaram ar razados e as pon tes 
d e r r u b a d a s . A villa e s t e v e em risco 
de d e s a p p a r e c e r . 

Mais complicações? 
Corre que no dis t r ic to de Lun la se 

p r e p a r a um conflicto dos ind ígenas 
c o m a s forças p o r t u g u e z a s . Quasi todos 
os j o rnaes not ic iam que en t r e Malange 
e aquel le dis t r ic to e s t á s i tuado Cas-
s a n g e , cujos hab i t an t e s , os hang las , 
que ha muito e s t ão em rebeld ia , têm 
muito pres t ig io s o b r e os kiolos, povo 
da Lunda. 

Os bang las são i r reconc i l i áve i s ini-
migos dos p o r t u g u e z e s e dominam im-
p o r t a n t e s t r ibus do Chinge. Accresce a 
c i rcumstanc ia de o de legado do go-
v e r n o po r tuguez , denominado «chefe 
de Cassange ,» não ter e n t r e e s s e s 
povos a minima auc to r idade e influen-
cia. 

Cremos q u e a inda não ficará por 
aqui a procissão. Aos conflictos da 
índ ia , Timor e Moçambique t e remos 
de j u n t a r mais o da Luuda den t ro 
em curto p raso . E o que não virá 
mais ta rde? Isto e s t á a des faze r - se . 

Faça-se justiça 

Alguns j o r n a e s re fe rem que a impren-
sa de a lgumas das nossas possessões 
u l t r amar inas usa de uma l inguagem 
violenta con t ra as a u c t o r i d a d e s , que 
por vezes me t t em a ridículo. E pedem 
ao gove rno q u e ponha cobro a e s se 
abuso , r e s t r i ng indo a l i be rdade de im-
prensa e as ga ran t i a s pol i t icas . 

Não s e r á necessár io r e c o r r e r a esse 
meio ; bas ta q u e se faça c u m p r i r a lei, 
q u e não pecca por l ibera l . Mas, e an tes 
d ' i sso , é ind i spensáve l a v e r i g u a r se o 
proced imento das auc to r idades é di-
gno e cor rec to . Quem sabe se el las , 
pe las suas p repo tênc ia s e favor i t i smos , 
cons t i tuem a pr inc ipa l c a u s a dos con-
flictos que se têm d a d o ? 

Temos receb ido a es t e r espe i to in-
formações v e r d a d e i r a m e n t e ex t rao rd i -
na r i a s . Custa a c r e r q u e as nossas au-
c to r idades commet t am tantos abusos , 
como se diz. É v e r d a d e q u e o g o v e r n o 
as e s t á inc i tando cpm o exemplo . 

Para onde yamos? 
0 INDEX EXPURGAT0RI0 

Estão-se dando na vizinha Hespanha 
factos v e r d a d e i r a m e n t e ex t rao rd iná r ios 
e que devem fazer p e n s a r mui to os 
h o m e n s l ibe raes , q u a l q u e r que se ja a 
ag remiação politica a q u e p e r t e n ç a m , 
sobre as consequênc ia s p r o v á v e i s das 
medidas a rb i t r a r i a s e excepc iona lmen-
te coerc i t ivas q u e naque l le país se es-
tão tornando con t ra a l ibe rdade do en-
sino, con t ra a l ibe rdade de consc iên-
cia, cont ra a l ibe rdade da mani fes ta -
ção do p e n s a m e n t o . 0 p roced imen to 
q u e as auc to r idades civis e ecc les ias -
ticas es tão t endo com um dos mais 
cons ide rados p ro fes so res da Univers i -
dade de Barcelona é v e r d a d e i r a m e n t e 
e s t u p e n d o e d e n u n c i a d o r das t endên -
cias a b e r t a m e n t e reacc ionár ias , quas i 
inquis i tor iaes , d ' aque l l a s a u c t o r i d a d e s . 

Esse p roced imen to é suff ic ientemen-
te e loqueu t e e demons t r a t i vo de q u e 
a reacção , onde q u e r q u e e n c o n t r a 
auxil io, tácito ou exp re s so , vae afilan-
do as g a r r a s aduncas , p r e p a r a n d o - s e 
para nos fazer vol tar aos t e m p o s cala-
mitosos, em q u e ella dominava sobe-
r a n a m e n t e , e s t r ibada no braço secular . 

Não accordem os l iberaes ; de ixem-
na em socego, no seu t rabalho de sapa 
cont ra as conqu i s t as democrá t i c a s do 
século; cons in tam que ella se torne se-
nhora e dominadora das consciências , 
empo lgando o ens ino , d e s d e o pr imá-
rio ao super io r , e depois que ixem-se 
de q u e el la es tabeleça de novo o seu 
predomín io absoluto s o b r e a soc iedade , 
obr igando-a sem esforço a comple ta sub-
missão ! 

His tor iemos. 
O professor Odón de Buen p u b l i c a r a 

ha muito um compendio de geologia que 
fóra a té muito elogiado off lcialmente. 
Por el le se ens inava lá e noutros es ta -
be lec imentos congene re s , sem q u e os 
h o m e n s compe ten t e s no a s s u m p t o ti-
vessem q u e ob jec t a r ás dou t r i na s do 
douto professor . Em a nossa facu ldade 
de phi losophia é esse compend io ado-
ptado , e por um dos professores mais 
d is t inc tos da m e s m a facu ldade , o s r . 
d r . Gonçalves Guimarães , cuja aucto-
r idade é para nós segu ra ga ran t i a de 
q u e o livro de q u e se tracta é de 
subido valor scientif ico. 

Succede , po rém, q u e o b ispo de 
Barcelona, ju lgando o al ludido compen-
dio pouco c o n f i r m e com a cosmogonia 
b ib l ica , e exis t indo agora a l l i—è bom 
notar es ta c i r cums tanc i a—um g o v e r n o 
a b e r t a m e n t e reaccionár io , consegu iu e 
ob teve a inc lusão no index do livro a 
q u e vimos a l ludindo, e a inda , como 
c o m p l e m e n t o da sua in t r ans igen t e per -
seguição , q u e o min is t ro do fomento 
s u s p e n d e s s e d o exercício do ma-
gis tér io o laureado ca thedra t i co . 

É a r e s t au ração do santo officio, com 
todo o seu cor te jo de sev íc ias . A ju-
r i sp rudênc ia que fez c o n d e m n a r Gali-
leo e m a n d o u que imar Giordano Bruno, 
é p r e c i s a m e n t e a m e s m a q u e , com a 
pequena va r i an t e dos t empos , se ap-
plicou agora ao professor Odón de Buen, 
o d is t incto ca thedra t i co de Barcelona. 
Sempre e em toda a p a r t e as m e s m a s 
tendencias de ty rann i sa r o p e n s a m e n t o 
e a consciência! 

É e s t u p e n d o . Condemnar um livro, 
aliás mui t í ss imo es t imado e a p r e c i a d o , 
p r i v a r v io len tamente um professor do 
exerc íc io do magis té r io , s i m p l e s m e n t e 
po rque o seu ens ino , as s u a s opiniões 
e sc r ip t a s , não se conformam absoluta-
m e n t e com a le t t ra da Bíblia, e q u a n d o 
os seus propr ios exege tas p rocuram 
ha rmon i sa r os respec t ivos t ex tos com 
as de scobe r t a s scient i f icas , p a r e c e em 
v e r d a d e obra de s e l v a g e n s e não de 
g e n t e c u l t a ! 

Pois, se os propr ios theologos se es-
forçam por conformar a Bi hl i a com a 
sciencia; se todas as suas subt i lezas se 
e m p r e g a m em prova r q u e os textos 
b íb l icos , bem i n t e r p r e t a d o s , nâo es tão 
em desaccordo com as d e s c o b e r t a s da 
sc ienc ia , é ev iden te q u e , na própr ia 
opinião dos mais auc to r i sados i n t e rp re -
tes , a lguma cousa se encon t ra na Bi-
)lia que , ao menos apparentemente, 

cont rar ia os resu l t ados das inves t iga -
ções scient i f icas . 

Pelas d i l igencias q u e a theologia em-
prega para mos t r a r q u e e n t r e a Biblia 
e a sciencia não ha desaccordo real, 
bem se d e m o n s t r a q u e j á v ã o p a s s a d o s 
os t empos em q u e os e n s i n a m e n t o s 
d ' e s t a podiam ser a b s o l u t a m e n t e su-
bord inados á le t t ra dos textos d ' aque l -
la. E, comtudo , a inda s e encon t r a 
hoje um bispo suíficieniernente igno-

r an te e de todo alheio á sua missão 
pas tora l , para se a t r e v e r a excommun-
ga r um professor , po rqne e s l e nâo 
accei ta , em toda a sua pureza , a dou-
trina biblica da formação da te r ra ! 
Parece que a raça d ' aque l l e s q u e o 
Christo azorragou no templo de Jeru 
salem não se ext inguiu de todo e tem 
no actual bispo de Barcelona um legi-
timo e correc t í ss imo r e p r e s e n t a n t e ! ^ 

Não se que rem c o n v e n c e r e s t e s se-
nhores de q u e os t empos não vão aza-
dos p a r a pe r segu ições re l ig iosas nem 
de q u e a sua missão pas tora l é muito 
ou t r a , mas é possível q u e se i l ludam. 
Esta dou t r ina — â Igre ja o que é da 
consc iênc ia , á eschola o que é da scien-
c i a — é a única hoje acce i tavel , e é ne-
c e s s a r i a m e n t e s o b r e e s t a s b a s e s que 
tem de se e s t abe l ece r o accordo e n t r e 
a Igre ja e o Estado. E muito convenien-
te se r ia que es ta v e r d a d e e n t r a s s e de-
f in i t ivamente no an imo de todos. 

Mas em todo e s t e d e s g r a ç a d o con-
flicto, se ha a l a m e n t a r e a c o n d e m n a r 
muito d u r a m e n t e o p r o c e d i m e n t o do 
g o v e r n o hespanho l , que pa rece a t re l -
lado ao ca r ro da reacção , é ex t r ema-
m e n t e louvável o modo como es t ão 
p r o c e d e n d o os e s tudan t e s , q u e , em 
mani fes tações imponen t í s s imas , lavram 
o seu pro tes to energ ico cont ra as ten-
dencias a b s o r v e n t e s da r e a c ç ã o , que, 
lá como ca , p r e t e n d e avassa l la r a na-
ção, dominando-a e e sc r av i s ando -a , 
para , s o b r e os e scombros da l ibe rdade , 
fazer su rg i r o e s p e c t r o sanguino len to 
do p a s s a d o . 

O p r o c e d i m e n t o nobi l íss imo da aca-
demia de Barcelona é não só para lou-
var , como d i s semos , mas ainda pa ra 
r eg i s t a r e ass igna la r como a m o c i d a d e 
de todos os tempos é s e m p r e a mesma , 
s e m p r e g r a n d e , s e m p r e g e n e r o s a , sem-
pre d igna , q u a n d o tem de af f i rmar a 
sua so l idar iedade com os g r a n d e s 
ideaes , q u e são a a sp i r ação s u p r e m a 
da h u m a n i d a d e . 

A espionagem em França 
Os j o r n a e s pa r i s i enses noticiam a 

prisão de uma família in te i ra , homem 
mulher e t r e s filhos, s e n d o o mot ivo 
d ' es ta pr i são a e s p i o n a g e m , segundo 
uma par t ic ipação do minis tér io da guer -
ra feita á jus t i ça de Paris. 

O chefe de família c h a m a v a - s e S c h w 
artz e havia s ido ant igo commissa r io 
de policia em Beauvais e Ajaccio. É 
na tura l de Metz e tanto elle como a 
esposa op ta ram pela nacional idade f ran-
cezà quando a Alsacia Lorena foi en-
c o r p o r a d a ao impér io a l lemão. 

Alguns j o r n a e s f r ancezes dão muita 
impor tânc ia aos actos de e s p o i n a g e m 
de que é a c c u s a d o S c h w a r t z e , q u e pro-
duziu cer to a lvoroço , e spec i a lmen te no 
ba i r ro em que h a b i t a v a . 

Noticias do Cairo davam como bas-
t an t e en fe rmo o s r . D. Miguel de Bra-
gança , que , s e g u n d o se dizia, fóra sur-
p rehend ido por uma febre pa ludosa . 
A Gazeta, d e s m e n t e essas not ic ias , 
q u e o Correio da Noite confirma. 

Descoberta scientiíica 
Na ult ima s e s são da Academia das 

Sciencias , de Par is , o sr . Henri Moissan 
a p r e s e n t o u novos e s t u d o s sobre os 
meteor i tos metal l icos ou pedras cah idas 
do ceu. 

Saberido-se q u e a d e n s i d a d e média 
da ter ra é mui to supe r io r á d e n s i d a d e 
das rochas q u e se encon t ram á sua 
superf íc ie , p a r e c e d e v e r e m exis t i r no 
cen t ro do nosso globo g r a n d e s massas 
metal l icas . Como é imposs íve l a lcan-
çal-as, e acce i tando a hypo these de 
q u e taes p e d r a s se jam f r agmen tos dos 
ou t ro s p lane tas , p r o v e n i e n t e s das suas 
r u p t u r a s , procurou nellas o q u e na 
te r ra lhe não ser ia permi t t ido achar . 

Assim, descobr iu q u e os meteor i tos 
ho los iderados ou formados de liga de 
ferro, con t inham c a r b o n e sob as t res 
fó rmas e n c o n t r a d a s á superf íc ie da ter-
ra: c a r b o n e amorpho , g r a p h i t a e dia-
mante , ora assoc iadas , o ra isoladas . 

Apresentou t ambém uma in te ressan-
te nota de Lebeau, sobre o c a r b u r e t o 
de g luc in ium, meta l muito ra ro que 
se e x t r a e da e s m e r a l d a . 

Aquecendo ao forno e lec t r ico uma 
mis tu ra glucinio p u r o e de ca rvão , o 
s r . Lebeau ob teve um ca rbu re to de 
gluc in ium bem crys ta l l i sado, q u e pos-
sue a cur iosa p rop r i edade de se r solto, 
a f r io , ao contacto da agua , produzin-
do gaz , metal e hydrogen io proto-car -
b o n a d o . 

C - c C b a , 
Muma ca r t a de Manzanillo dir igida ao 

Diário de la Marina, dá-se- lhe con ta 
da acclanaação do cabecilha D. Bartolomé 
Massó conqp p r e s i d e n t e da republ ica 
cubana em junta rea l i sada n u m a quin ta 
c h a m a d a La Sacra , província de Porto 
Pr íncipe , e n t r e Guyabal e S i n t a Cruz 
dei Sur. • 

Entre os a c c o r d o * tomados figuram: 
um relat ivo á repa r t i ção dos t r ibu-
tos por dis t r ic tos e ou t ro f ixando a 
res idencia do p r e s iden t e no Camaguey . . . 
ou , como indica mui to o p p o r t u n a m e n t e 
o co r r e sponden t e , onde o cons in tam as 
t ropas hespanho las . 

Os c o n g r e g a d o s rea l i sa ram um ban-
q u e t e . 

No ijieio dos b r indes , a sessão t e v e 
que s u s p e n d e r - s e p r ec ip i t adamen te e 
q u e t r a s l ada r - se o g o v e r n o a todo o 
ga lope p a r a a man igua , e m consequên-
cia de te r chegado i n e s p e r a d a m e n t e 
uma força c o m m a n d a d a pelo g e n e r a l 
Mella. 

O c o r r e s p o n d e n t e desc reve ass im á 
pe r sona l idade do p res iden te Massó; 

«O sr . Massó, sem duvida , deve en -
con t r a r - se sat isfei to, pois o sonho dou-
rado foi s e m p r e int i tular-se p re s iden te , 
a inda q u e fosse a fingir , e digo isto, 
p o r q u e na g u e r r a p a s s a d a , não s a b e n d o 
q u e fazer de si e c o m p r e h e n d e n d o 
que e ra inútil pa ra o comba te , pois 
carece de valor pessoal e collect ivo (e 
prova-o fixar o seu a c a m p a m e n t o 
onde s u p p õ e q u e não podem ir as t ro-
pas hespanholas ) , c reou-se p a r a si o 
logar de in t enden te de Fazenda e to-
mou-o ião a ser io q u e , nurna a l te rcação 
que teve em cer t a occas ião com out ro 
chefe , e s t e ju lgou insultal-o ohamando-
Ihe intendentillo, e el le , com mui ta 
g r a v i d a d e , r e s p o n d e u : « in tendent i l lo , 
não, intendentazo. .. » 

«Desde já a s s e g u r o a v . q u e es ta no-
meação ha de aca r r e t a r lhe muito sé-
rios desgos tos , p o r q u e não tem condi-
ções como homem d ' i l lus t ração e ca ra -
c te r nem tão pouco p o d e r á d e s e m p e -
nha l -oa con ten to dos q u e hoje d i r igem, 
em pr imei ro logar , a insu r re i ção , pois 
sab ido é q u e Maceo e Gomez são par -
t idár ios da des t ru ição , e m q u a n t o q u e 
Massó é inimigo de tal sy s t ema , e q u e 
se não poude repr imil -o com Manza-
nillo, o n d e elle m a n d a v a , foi pela sua 
falta de ene rg ia e c a r a c t e r pa ra s a b e r 
impôr-se aque l les que t inha sob as 
suas o r d e n s . Assim é q u e , se i l lusoria 
foi a nomeação de in t enden t e que dis-
fructou na passada g u e r r a , ma i s illu-
soria e e p h e m e r a se rá a q u e acabam 
de conceder lhe nomeando-o pres i -
d e n t e » . 

X 

Os h e s p a n h o e s r e s iden t e s no México 
mani fes ta ram ao genera l Martinez Cam-
pos q u e , dese josos de o c o a d j u v a r e m 
na defesa da Hespanha , a d q u i r i r a m , 
med ian t e subscr ipção , 500 mulas do-
mes t i ca s , que poderão ser e m p r e g a d a s 
no se rv iço do exerci to . 

X 

A lancha canhone i ra adqui r ida nos 
Estados-Unidos com o donat ivo feito 
pela casa Menendas , de Habana , deno-
minar-se-ha Guardião. 

X 

Levantou-se u m a p e q u e n a gue r r i lha 
em Guara, na província de Habana . O 
t e l e g r a m m a official, dá-a , po rém, como 
tendo sido p r o m p t a m e n t e d issolv ida . 

A' i m p r e n s a foi sonegado o final do 
te legramma em que se dizia e s t a r e m - s e 
alli tomando precauções , na p r ev i s ão 
de q u a e s q u e r acon tec imen tos mais g r a -
ves . 

Quando se conheceu a sonegade l l a , 
o caso produziu sensação na Bolsa. 

X 

Os commerc i an t e s h e s p a n h o e s d e 
*íova York abr i ram uma subsc r ipção a 
fim de c o m p r a r e m e e q u i p a r e m uma 
canhone i r a q u e s i rva para o p e r a r con-
tra as exped ições f l ibus te i ras q u e in-
tentem d e s e m b a r c a r na ilha de Cuba . 

x 

Ao q u e se d e p r e h e n d e d ' u m a cor res -
pondênc ia env i ada ao Heraldo, o mo-
tivo da protecção q u e os Estados Uni-
dos e s t ão d i spensaudo aos cubanos é o 
segu in t e : Entre p rop r i edades inscr ip tas 
em nome de amer i canos , r eg i s t adas 
e m nome de d e p e n d e n t e s s e u s e em-
prés t imos s o b r e hypo thecas , os ame» 
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r í canos são donos d ' u m a p a r t e mui to 
g r a n d e do t e r r e n o da i lha. 

Nada , pois , nos d e v e j á m a r a v i l h a r 
que os Estad'os-Unidos f a ç a m cons t a r 
que , a p r o t c h r - s e mui to t e m p o a inda 
o conflicto, el les l ança rão num dos pra-
tos da ba l ança o p e s a da sua in te r -
venção . 

X 

Vae-se modi f i cando a opin ião do sr . 
Canovas dei Castillo. Até aqui e r a m 
op t imismos . Agora j á v a e d izendo , a um 
jorna l i s t a , q u e não sabe como termina-
rá a guerra de Cuba e q u e , por isso, 
o i n t e r e s s e nacional não pôde p resc in -
dir do c o n c u r s o d e todos os p a r t i d o s . 

X 

El Paiz publ ica u m a i n t e r e s s a n t e 
e n t r e v i s t a d ' u m dos s e u s r e d a c t o r e s 
com um d e p o r t a d o c u b a n o . 

Pelo q u e d 'e l le s e in fe re , os c u b a n o s 
e s t a v a m j á p a r a se r e v o l t a r , a n t e s do 
p r o g r a m m a das r e f o r m a s do s r . Maura 

Quando e s t a s r e f o r m a s foram annun 
c i adas , s u s p e n d e r a m todos os t r aba lhos 
r evo luc ioná r ios ; mas , ao v e r e m - s e bur -
lados , r e so lve ram a n d a r p a r a d ian te . 

Os c u b a n o s c o n t a m v e n c e r com o 
auxil io dos Estados-Unidos . 

X 

El Pais dá a s e g u i n t e noticia: 
«O s r . Canovas dec l a rou que , logo 

q u e t e r m i n e a g u e r r a d e Cuba, é evi-
den t e que ha q u e fazer g r a n d e s r e fo r -
mas ,» e c o m m e n t a : 

«A a u t o n o m i a , a l ém d e con t r i bu i r 
p a r a a rea l i sação do ideal de jus t i ça , 
a t t r ah i r -nos ia o c a r i n h o das nossas 
an t i ga s co lon ias , c a r i n h o , q u e , com o 
t empo , t e r ia de s e r a b a s e d ' e s s a con-
fede ração i b e r o - a m e r i c a n a q u e tan to 
e tnnto e n g r a n d e c e r i a a raça i bé r i c a . 

Us i n t e r e s s e s , a conven iênc i a de 
H e s p a n h a e x i g e m q u e , q u a n t o an t e s , 
se l eve â p ra t i ca o p r o g r a m m a auto-
nomis ta an t i lhano ; p o r é m , não são os 
g o v e r n o s r e s t a u r a d o r e s os c h a m a d o s 
a e f f e c t u a r e m es ta ob ra de paz e de 
p r o g r e s s o . 

Os que , a cada passo , concu lcam a 
l i b e r d a d e e os d i re i tos do h o m e m ; os 
que do c a c i q u e v ivem ; os q u e conti-
n u a m e n t e r o u b a m e m a t a m os mais 
s a g r a d o s i n t e r e s s e s , e s s e s não são os 
c h a m a d o s a rea l i sa r u m a o b r a q u e 
a jus t iça ex ige e a democrac ia or-
d e n a » . 

Os sábios da Grécia 
De um nosso col lega l i sbonense t r an -

s c r e v e m o s o e n g r a ç a d o c o n f r o n t o dos 
sábios da g o v e r n a n ç a com os s e t e da 
Grécia: 

1 s á b i o , Thales da Presidencial É 
prec i so d a r para ba ixo I a l i be rdade 
bem e n t e n d i d a é só p a r a q u e m m a n d a 
que não pa ra q u e m é m a n d a d o . 

2 .° sábio, Solon do Reino: Abaixo a 
l i b e r d a d e ! ac ima d ' e l l a e u , e aba ixo 
de mim u m a t u r b a de e s c r a v o s que me 
o b e d e c e m fieis como b o r r e g o s ! 

3 .° sáb io , Chilon da Justiça: Vale 
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A SEPARAÇÃO 

Elles v o l t a r a m sob re seus pa s sos . 
Vendo J e n n y e seu i r m ã o á be i ra do 

c a m i n h o : 
— S e n h o r , lhe diz a j o v e n , e s t i m a r -

vos-hei e amar -vos -be i , se d e s p o s a r d e s 
minha i r m ã . T a l v e z . . . 

E ella h e s i t o u . 
— T a l v e z q u e não s e j a e s rico. Pois 

b e m ! ella o s e r á . Dividirei com ella a 
fo r t una q u e m e q u e r e m da r . 
/ Ella a b r a ç o u a f e c t u o s a m e n t e J e n n y . 

— P r e g u i ç o s a , q u e nos t e n s a b a n d o -
nado , exc lamou e l l a ! 

J e n n y e s t a v a fria como um c a d a v e r . 
—Meu D e u s ! e x c l a m o u a p e q u e n a 

duqueza ; q u e tens tu , J e n n y ? 
A o p e r a r i a inc l inou-se s o b r e a es-

p a d u a e s q u e r d a da d a m a ; e , com uma 
voz b r e v e e ba ixa : 

— E n t e n d o - v o s . d i s se e l la . Eu des-
p r e s o o. Elle n ã o s e r á n u n c a meu ma-

r i d o 1 . . . A ti , a r a o - t e ! 

mais não m e ra lar q u e j o g a r as c r i s t a s 
com ep i l ep t i cos ! 

4 ° sábio , Pittaco Festas: Espe ro dos 
m e u s s u c c e s s o r e s , se os t i ve r , a s mes-
mas fes t anças com q u e eu t e n h o a b a r -
ro tado o paiz, que as paga com l ingua 
d e pa lmo, s em tug i r n e m mugi r ! 

5.° sáb io , Bias da Marinha: A vin-
gança é o prazer dos d e u s e s no mar 
e na t e r r a ! 

6 .° sábio , Gleobulo da Estranja: Uma 
flor d e p e n d u r a d a n u m a s o b r e c a s a c a 
k i lome t r i ca é o meio mais e s p a v e n t o s o 
e m e n o s cus toso de a r r e a t a r um ho-
mem á i m m o r t a l i d a d e . . . de u n s dias! 

7 .° sábio , Periandro das Obras: Um 
lyrio p e n d e n t e de uma pas ta ê c a m i n h o 
a b e r t o p a r a u m a boa pos t a , c o m o heis 
de v e r , e m b o r a g e m a a a g u a - p é ! 

Entalação de um professor 
Deve c o m p a r e c e r por e s t e s d ias no 

t r ibuna l d e Marlborough s t r e e t , em 
Londres , o ce l eb re p ro fes so r de anato-
mia na Unive r s idade de Oxford, M. Ray 
L a n k e s t e r , p re so em c i r c u m s t a n c i a s 
um tan to e x t r a v a g a n t e s p a r a a g rav i -
d a d e da sua pos ição . 

Ul t imamente publ icou elle, com o fim 
de t ranqu i l l i sa r os s e u s amigos , uma 
c a r t a nos j o r n a e s londr inos Expl icava-
lhes que e f f ec t i vamen te u m detective o 
p r e n d e r a d e noi te , no meio d e um 
g r u p o d e donzel las de c o s t u m e s fáce is , 
em Piccadilly, mas q u e s e t inha dir i-
g ido a e s s e g r u p o p a r a se i n f o r m a r 
das c i r c u m s t a n c i a s q u e t inham p r e c e -
dido a c a p t u r a de u m a r a p a r i g a , pri-
são a q u e elle t inha ass i s t ido e q u e lhe 
p a r e c e r a il legal e a r b i t r a r i a . 

M. Ray Lankes t e r foi pos to em liber-
dade sob fiança a r b i t r a d a e m , 250 
sche l l ings , e o juiz c o n c e d e u o p r a s o 
de oito d ias para elle adduz i r t es te -
m u n h a s q u e c o m p r o v e m a sua moral i -
d a d e e s o b r i e d a d e d e c o s t u m e s . 

Quanto ás se t e b o r b o l e t a s n o c t u r n a s 
que r o d e a v a m o p r o f e s s o r , não ha 
con t ra ellas p r o c e d i m e n t o jud ic ia l : u m a 
desma iou d e sus to q u a n d o ouv iu Ray 
Lankes t e r d e c l a r a r a sua qua l i dade de 
professor de a n a t o m i a . Dir ig indo-se 
ás c o m p a n h e i r a s , exc l amou : «Quem 
s a b e s e el le que r i a d i s s e c a r - n o s ? ! » E 
segu iu - se o chelique. 

I m a g i n a r J a c k , o Es t r i pado r , l en t e 
da Un ive r s idade d e Oxford , isso é q u e 
nem ao diabo l e m b r a v a ! 

Pelo c o n s e l h o escolar da escola in-
dus t r ia l Brotero, foi p ropos to p a r a de-
cur ião da aula de physica e chirnica o 
sr . José Antonio dos Sautos . 

No dia 17 do c o r r e n t e vol ta n o v a -
m e n t e á praça o fo rnec imento de ca r -
nes v e r d e s para consumo n e s t e con-
ce lho . 

I rá d ' e s t a v e z ? 

A fim de m a n t e r r i g o r o s a m e n t e a 
o r d e m no lyceo cen t ra l d ' e s t a c i d a d e , 
foi r e q u i s i t a d o o auxil io p e r m a n e n t e 
da policia civi l . 

IX 

PASSARAM TRES ANNOS 

0 ba i r ro a s seme lha - se a u m a c idade 
n o v a . 

As ve lha s casas haviam s ido ca i adas , 
as j ane l l a s d o u r a d a s e p i n t a d a s ; os 
pas se io s começavam a se r c o n s t r u í d o s , 
o r n a n d o as r u a s , cu jo p a v i m e n t o ia 
s e n d o r e n o v a d o . Os e s q u e l e t o s de 89 
t inham sido a r r e m e s s a d o s p a r a a fron 
t e i r a ; os s e r e s h u m a n o s , v ivos e sãos , 
r e t o m a r a m o seu logar : A p r o c u r a tem 
s u a s ex igenc ias benef icas . Aos bur -
g u e z e s , c u j o r e inado c o m p ç a v a , são 
n e c e s s á r i o s fauteils com pés de Sphin-
g e e b r a ç o s de Chimeras , p a r a s e as-
s e n t a r , pape i s p in tados , p a r a fo r ra r os 
s e u s aposen to s ; e ram- lbes p r e c i s o s es-
tofos r icos , de todas as e s p e c i e s . A 
offer ta s e g u e a procura e a lei do tra-
balho s u c c e d e á tyrannia da oc ios idade 
forçada e da misér ia . 

Ent re todas as indus t r i a s s a h i d a s do 
r e n o v a m e n t o polit ico da Revo lução , a 
da rua Charonne p r o s p e r a e a u g m e n t a . 

A c a s a Richard-Lenoir t em dois es-
t abe l ec imen tos em Paris , e q u a t r o na 
p r o v í n c i a — e m Séez, Alençon, Aigle e 
Aulnay. As s u a s offleinas c o n t a m - s e 
aos mi lha res , os s e u s p roduc tos l evam 
a v i d a , como por encon t ro , aos con-
ven tos d e s e r t o s , aos m o n a s t e r i o s a b a n -
d o n a d o s . 

Richard por a sua f o r t u n a , s e g u e o 

As f r e q u e n t e s t roças aos ca lo i ros e 
um a i l o de g r o s s e r i a p ra t i cado h o n t e m 
n u m a d a s au la s , por dois e s t u d a n t e s , 
m o t i v a r a m es ta r e so lução h o n t e m mes-
mo r e g u l a d a po r acco rdo e n t r e os s r s . 
re i tor do lyceo ecommis sa r i o de poli-
cia . 

Os impos tos i nd i r ec to s m u n i c i p a e s 
r e n d e r a m no rriez de s e t e m b r o lindo 
2 : 0 8 3 0 7 5 8 - ré is . 

Em egua l mez do a n n o d e 1 8 9 4 , 
r e n d e r a m os m e s m o s impos tos ré is 
1 : 8 8 2 0 3 2 9 , h a v e n d o po r t an to u m a dif-
fe rença p a r a mais de 2 0 1 0 4 2 9 ré i s . 

Escola Brotero 
0 n u m e r o de a l u m n o s m a t r i c u l a d o s 

no c o r r e n t e anno lectivo naquel la es-
co la , foi o s e g u i n t e : Ar i thmet ica e 
g e o m e t r i a e l e m e n t a r , 18; d e s e n h o ge-
ral e l e m e n t a r , 2 1 8 ; d e s e n h o o r n a m e n -
tal , 30; d e s e n h o a rch i te ton ico , 17; de-
s e n h o mechan ico , 5; phys ica e mecha -
nica, 18; chirnica i ndus t r i a l , 4 5 . To-
tal 351 . 

0 impos to do real d ' a g u a r e n d e u no 
mez de s e t e m b r o ul t imo 5 4 4 0 0 1 0 . 

Accusa u m a d i f e r e n ç a p a r a m e n o s 
do q u e r e n d e u em egua l mez d o a n n o 
de 1894 , de 121063G ré i s . 

Communicado 
Sr . r e d a c t o r : 

E m o n.° 6 7 da «Resistencia» 
ass igna la v. o facto de se rem de-
volvidos, pe r fe i t amente in tac tos , os 
compênd ios m a n d a d o s ao concurso 
por dois dis t inctos professores d ' e s -
ta c idade , e classifica de incorrecto 
o procedimento da commissão . 

N ã o é tal . 
A commissão d e s e n t r a n h o u - s e 

em ana lyse egual para com os c o m -
pêndios do sábio professor Alves 
de Souza , com os q u a e s concorr i . 
F o r a m - m e devolvidos d e c a m b u -
lhada , tão puros , Ião immacu lados 
como os enviei. N e m sequer u m a 
t e n t a t i v a . . . 

A p e n a s a Philosophia, começou a 
ser violada medrosa e impe r i t a -
mente . L á está o vestigio a recla-
mar o l evan tamen to do auto de 
corpo de delicio directo. 

E t a m b é m eu, sr . redac tor , não 
fui prodigo como Mecenas , nem ge-
neroso como Cresus . N ã o offereci 
a s o b r a s a n inguém. 

P o r t a n t o não merece reparos o 
proceder da c o m m i s s ã o ; j á po rque 
o facto q u e v. ass igna la não é s p o -
radico, j á po rque a commissão en -

d e s i n v o l v i m e n t o do seu s y s t e m a , or-
ganisa a lucta na tu ra l con t r a os pro-
duc tos ing lezes . 

Lenoir , q u e colloca a h u m a n i d a d e 
ac ima da pa t r i a , não pensa nem em 
e n r i q u e c e r - s e , nem em ob te r a prohi -
b içâo de p roduc tos e s t r a n g e i r o s . Se 
t r a b a l h a , é p a r a fazer bem aos ou t ro s , 
e es te bem fa-lo em s i lencio , sem faus to , 
como q u e m c u m p r e um d e v e r quoti-
d iano. 

As c r e a n ç a s s o b r e t u d o o p r e o c c u p a -
vam. O jacobino , q u e v ê na s o c i e d a d e 
u m con t rac to , p e n s a que e s s a s c rean 
ças s e r ã o um dia h o m e n s e c i d a d ã o s . 
Não é n e c e s s á r i o educa - l a s , l iber ta las 
d e s d e o be rço da dup la o p p r e s s ã o da 
fome e da igno ranc i a , e n s i n a r - l h e s 
q u a e s os s e u s d e v e r e s e d i r e i t o s ? A 
l i b e r d a d e do c h e f e d e famíl ia só é res-
pe i t áve l , e m q u a n t o não d e g e n e r a em 
l icença e e m a b u s o . O pae não pode-
ria fazer do Olho, q u e n e n h u m a respon-
sab i l i dade t eve no seu nasc imen to , um 
lacaio ou um m e n d i g o . Acima d ' e l l e , 
ha a jus t iça q u e ex ige p a r a o s e r c rea -
do pão p r i m e i r a m e n t e , e m s e g u i d a o 
e n s i n o p r i m á r i o , d e p o i s cond ições q u e 
p e r m i t t a m a s u a s f a c u l d a d e s des invo l -
v e r - s e . 

Lenoir q u e r tudo isso, e , c o m o a 
Const i tuição de 1 7 9 3 e s t á m o r t a , va-
m o s ! é ã inic ia t iva dos ind iv íduos e 
dos g r u p o s q u e c o m p e t e subs t i t u i r a 
C ommuna e o Es tado. R e c e b e e m s u a s 

t endeu , e b e m , q u e os l ivros a b e r -
tos d i f i c i l m e n t e encon t r am c o m p r a -
dor , sem desconto . 

Depois , quem s a b e lá qual o pro-
cesso a d o p t a d o pela commissão 
para o exame dos c o m p ê n d i o s ? 
Talvez pelo peso, pelo o l f a t o . . . 

Pe la m i n h a p a r t e . . . mui to obr i -
gado. 

Co imbra , 12 o u t u b r o 9 5 . 
F. França Amado. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na * 

sessão ordinaria do dia 26 de setem-
bro de 1895 . 

Pres iden t a do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice-presidente. 

Vereadores presentes: João da Fonseca Ba-
rata, João Antonio da Cunha, Manuel Miranda, 
Joaquim Justiniano Ferreira Lobo, effeetivos; 
José Correia dos Santos, substituto. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
Arrematou em hasta publica cinco lotes de 

terreno para cultura na quinta de Santa Cruz 
e o casal no Penedo da Saudade, pertencente 
ao município, pelo anno de 1896. 

Mandou annunciar nova praça para o ar-
rendamento do Forno da Cal e pedreira na 
quinta de Santa Cruz. 

Mandou lavrar contractos, por virtude de 
auctorisações superiores, das cedencias de ter-
reno para alinhamento, votadas na sessão do 
dia 5, na rua do Tenente Valadim, e junto ao 
porto dos Bentos, na estrada da Beira. 

Recebeu ao serviço, pelo seu melhor estado 
de saúde, o vigia n.° 13, dispensado das res-
pectivas funeções por deliberação do dia 12. 

Attestou acerca de diversas petições p-u-a 
subsídios de lactação a menores. , 

Mandou canalisar as aguas para a rua das 
Flores, em vista do orçamento apresentado 
para esta obra. 

Auctorisou a compra de materiaes para o 
serviço do abastecimento d'aguas. 

Resolveu ouvir na sessão próxima alguns 
empregados da repartição dos impostos ácer-
ca de irregularidades praticadas no serviço. 

Auctorisou a obra da conclusão da canalisa 
ção d'aguas na rua de L. d 'A. Azevedo; e o 
concerto dos passeios da rua do Visconde da 
Luz, 

Expulsou o vigia dos impostos n.° 18, por 
irregularidades continuas no serviço, sobre o 
que foi ouvido. 

Resolveu admittir temporariamente no asylo 
de Cegos o cabouqueiro Ignacio da Costa, que 
se acha cego por virtude de um desastre sof-
frido nas obras do mestno asylo. 

Resolveu offieiar ao commissario de policia, 
pedindo-lhe as suas providencias para as ave-
riguações necessarias ácerca do desappareci-
mento de uma lamp da de um jazigo particular 
no cemiterio da Conchada. 

Mandou proceder á construcção de um cano 
de exgoto em parte da rua do Tenente Vala-
dim. 

Mandou pagar as despezas feitas pela com-
missão do recrutamento com notificações de 
sentenças do juiz da comarca, sobre os pro 
cessos reclamação. 

Mandou annunciar que volta á praça no dia 

f ab r i ca s os filhos dos o p e r á r i o s p o b r e s 
e c a r r e g a d o s d e f a m í l i a ; a d o p t a filhos 
a b a n d o n a d o s ; e s t a b e l e c e a l b e r g u e s ; or-
g a n i s a escolas , s u b s t i t u e por p r a z e r e s 
i o n o c e n t e s em c o m m u m os t r i s t es pra-
z e r e s da t a b e r n a . 

Elle real isa , pois , o ideal q u e U n t a s 
vezes d i s se a J e n n y s e r o da v ida hu-
m a n a . 

D 'onde vem pois q u e s e u s cabe l los 
t e n h a m e m b r a n q u e c i d o , q u e s e u s r ins 
s e t e n h a m c o m p r i m i d o , q u e s u a s m ã o s 
t r e m a m , q u e seu olhar e s t e j a a m o r t e -
c ido , s em br i lho? Só tem q u a r e n t a 
annos , e é um velho. 

Só a c t u a r á elle como u m a m a c h i n a 
m o n t a d a pa ra o b e m ? — Não, t em a 
consc iênc ia da obra q u e rea l i sa Pres ta 
cu l to a s e u s d e u s e s , a r azão , a l iber-
d a d e , a j u s t i ç a . R e c o r d a - s e do p a s s a d o 
e as d e c e p ç õ e s q u e se têm s u c c e d i d o 
d e s d e o 9 do t h e r m i d o r não o impe-
dem d e cre r no fu tu ro 

Mas o c idadão é dup lo no h o m e m , 
e o c o r a ç ã o recebeu a fer ida q u e s a n g r a 
s e m p r e . A m a r , — n ã o se r a m a d o ! 

Todos os raciocínios c a e m ; o pro-
pr io t e m p o é impo ten t e ; sof f re-se , sof-
f r e - se s e m p r e , sof f re-se a t é m o r r e r . 

E Lenoir , apa ixonado e m s u a res i -
g n a ç ã o como e r a em seu a m o r , es-
p e r a a mor t e . De t e m p o s a t em-
p o s , olha-se e diz: 0 t e r m o approx i -
m a - s e . 

17 de outubro o fornecimento de carnes ver-
des para o consumo neste concelho. 

Approvou o 2.° orçamento supplementar 
ao ordinário do corrente anno civil. 

Auctorisou avenças para o consumo d'agua. 
Mandou annunciar que vae ser destinada a 

sepultura na valia geral no cemitero da Con-
chada a todos os cadaveres que se acham 
inhumados tanto no jazigo municipal como 
em particular cujos responsáveis não satisfa-
çam as respectivas taxas em debito até ao fim 
do proximo tnez de outubro por isso que á 
camara lhe é facultada esta medida pelo artigo 
34 § 1.° e 3a do respectivo regulamento do 
cemiterio. 

Mandou pôr de novo em praça a empreitada 
de 2 tarefas para o alteamento do rocio de 
Santa Clara. 

Nomeou dois vigias dos impostos. 
Concedeu licença a dois empregados. 
Despachou requerimentos, auctorisando a 

construcção de canalisações do exgoto d'aguas 
d'alguns prédios part iculares; pequenas repa-
rações em ou t ros ; vedação de terrenos e col-
locação de signaes funerários no cemiterio. 

Mestre de musica 
Ha um c o m p e t e n t e m e n t e hab i l i t ado 

p a r a r e g e r u m a b a n d a d e mus ica , aqu i 
ou fóra de Coimbra . 

Nesta r e d a c ç ã o s e diz . 

Estudantes 
P o r 1 2 0 0 0 0 r é i s m e n s a e s a d m i t -

t e m - s e a l g u n s e m casa p a r t i c u l a r . Dá -
se boa comida e q u a r t o . T a m b é m se 
a c c e i t a m os q u e q u i z e r e m s ó c o m i d a . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s d i r i g i r a J o ã o 
F r i a s — L a r g o da F r e i r i a , n . ° 8 . 

COLLEGIO ACADÉMICO 
(ENSINO PRIMÁRIO) 

Rua dos Coutlnhos, 27—COIMBRA 
Está a h e r t a d e s d e 1 de o u t u b r o a 

aula d e e n s i n o pr imár io d ' e s t e col legio , 
r eg ida por José Falcão Ribe i ro , Jus t i -
n iano José Corre ia e Pompeu Faria d e 
Cast ro , p r o f e s s o r e s l e g a l m e n t e habili-
tados . 

A pa r t i r do m e s m o dia s e r e c e b e m 
m a t r i c u l a s tan to p a r a es ta au la c o m o 
p a r a as de ins t rucção s e c u n d a r i a , q u e 
p o s t e r i o r m e n t e s e r ã o a b e r t o s . 

Garan te - se um e n s i n o p rof ícuo c o m 
a mais comple ta o r g a n i s a ç ã o e com a 
c o n h e c i d a ac idu idade no t r a b a l h o q u e 
ca rac l e r i s a os p r o f e s s o r e s . 

Fo rnece r - se -ha p a p e l , t in ta , p e n n a s , 
giz e lápis gratuitamente a todos os 
a lumnos , b e m c o m o um c a d e r n o p a r a 
no tas d i a r i a s de f r e q u e n c i a e a p r o v e i -
t a m e n t o . 

As c r e a n ç a s de mui to pouca i d a d e 
t e r ão e n t r a d a e aula em s e p a r a d o . 

Recebem-se a l u m n o s i n t e r n o s , s emi 
i n t e r n o s e e x t e r n o s . 

P r e ç o s : l . a c l a s s e 5 0 0 r ó i s ; 2 . & 

1 $ 2 0 0 ; 3 . a 1 $ 5 0 0 . 
J. F. Ribeiro. 

Por vezes , e s t e h o m e m tão b r a v o 
tem suas coba rd i a s . 

Deixa o ba i r ro ; s e g u e os b o u l e v a r d s ; 
só se de t em no meio da ca l çada d 'An-
tin, p e r a n t e o hotel d e Col lard . Ahl, 
de pé s o b r e o pas se io , em face d a s 
j ane l l a s i l l uminadas , s e g u e os movi-
m e n t o s d ' u m a s o m b r a a t r a v e z d a s cor -
t inas . 

— O u t r ' o r a te r ia-a m a t a d o ! diz e l l e . 
— E n t ã o põe se a r i r , ou cho r a . 
J e n n y não chora mais . Sua agon ia 

d u r o u u m a noi te , após a qua l se viu 
tão ac t iva , tão labor iosa , tão dec id ida 
em s u a s r e so luções como s e m p r e . 

— N ã o irei comt igo! d i s se ella a Hen-
r ique ta , q u e quer ia conduzi - la . 

E H e n r i q u e t a não ins is t iu . 
— S e v o l t a r d e s , não mais me e n -

c o n t r a r e i s ! d i s se el la a Cadet Tri-
co t . 

E o so ldado não ousou r e t o r q u i r . 
A o p e r a r i a e n t r e g o u - s e ao t r a b a l h o : 

tomou u m a a p r e n d i z , depo i s d u a s ; 
ago ra t em u m a officina. Fanfan to rnou-
se um dos b o n s ope rá r io s d e fiação. 
M. S a n t e r r e , q u e se r e s ignou a s e r s ó 
um rico b u r g u e z , t em Michel e m sua 
c e r v e j a r i a . 

A família e n c o n t r a - s e todas as tar -
d e s em vol ta da m e s a c o m m u m . 

A a b a s t a n ç a reina na c a s a . Os p a e s 
s a b e m q u e t e r ão u m a ve lh ice paci f ica ; 
os filhos a m a m - s e . 

(Continm), . 



RESISTENCIA — Domingo, 13 de outubro de 1895 ' V 

CALDAS DA F E L G U E I R A 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, e tc . 

CALDAS DA F E L G U E I R A 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Glnb 
Magnificas acommodações 

Desde 1$200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, ete. 

CALDAS DA F E L G U E I R A 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m dos p r i m e i r o s do paiz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s de 1.* a 

5.* c l a s s e , d u a s sa las com d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la de inha l ação , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se t oda e m c a m i n h o d e fe r ro a t é Gannas d e Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i l ome t ro s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m bons c a r r o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua d e S. Jul ião, 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Co r r e spondênc i a p a r a a s C a l d a s da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hotel . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

p o Alecrim, 1 2 5 . 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

POMADA DO DR. QUEIROZ 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

17"U«STES PÓS s ã o i n t e i r a m e n t e inof fens ivos pa ra os a n i m a e s 
m a s n a d a ha e g u a l p a r a a comple t a d e s t r u i ç ã o d e pe r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e toda a e s p e c i e de 
i n s e c t o s nas s u a s d i f f e r en t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t e m t ido e s t e s pós an imou d i v e r s o s fal-
s i f icadores a v e n d e r e m c o m o imi tação d ive r sos a r t i g o s s em va lo r 
a l g u m . — A v i s a - s e o pub l i co d e q u e os p a c o t e s cios v e r d a d e i r o s 
pós de Kea t ing t r azem a a s s i g n a t u r a do i n v e n t o r , T h o m a z Keat ing . 
Agencia em Por tuga l e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , e m Lisboa , r u a dos F a n q u e i r o s , 114 , 1.® — Em 
Coimbra , Drogar ia R o d r i g u e s da Silva & C.a . 

A' Tenda em todas as principaes pharmacias e 
drogarias. 

ARMAZÉM DE MERCEARIA 
D E 

MARQUES MANSO, S O B R I N H O 
RUA DO CEGO—COIMBRA 

17 p s t a c a s a , m o n t a d a com o maior acce io , c o n v i d a os s e u s ex.11108 

U f r e g u e z e s a v i s i t a r em o seu e s t a b e l e c i m e n t o , o n d e encon -
t r a r ã o á v e n d a : 

A s s u c a r e s finíssimos, r e f inados com o maior e s m e r o , c h á s , ca -
fés de S. T h o m é e Cabo Verde , choco la t e s h e s p a n b o l , f r ancez e 
su i s so , c o m p l e t o so r t ido e m * b o l a c h a s nac ionaes ' e ing lezas , e 
m u i t o s ou t ro s a r t igos q u e v e n d e a p r e ç o s r e s u m i d í s s i m o s . 

Ú n i c o d e p o s i t o d e V i n h o s d a R e a l C o m p a n h i a V i -
n i c o l a . 

V i n h o s a t o r n o a 1 3 0 e 1 2 0 r é i s o l i t r o . 
M a n t e i g a d e P a r e d e s d e C o u r a e N a n d u f e . 
E v e n d e a I S O r é i s o kilo, m a s s a s a l iment íc ias de todas 

a s q u a l i d a d e s , q u e a s o u t r a s casas v e n d e m a I C O r é i s . 
T 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 6 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Principe e Praça dos 
v Res tauradores (Avenida) . 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

L t M M M M 
Augusto da Gosta Martins 

5 - B n a de Ferreira Borges —S 

C O I M B R A 

M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r roz , s t e a r i n a , 
W t a p i o c a , c e v a d i n h a , bo l acha d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

fab r i ca d e E d u a r d o Costa, á P a m p u l h a , choco la te , g o m m a , a r t i gos 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

Completo so r t ido d e p r o d u c t o s p a r a sopas , molhos , p iment l -
n h o s do Brazil, c acau Van Houterts e Epps com e s e m lei te , fa-
r i n h a imper i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s da fabr ica d e Antonio Rodr i -
g u e s Pinto, l eques , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , aba t - j ou r s a 40 ré i s , 
n o v i d a d e , l a t i nhas para c h á e café , e t c . , e tc . 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— C h á med ic ina l de H a m b u r g o . 

14 E x p e r i m e n t a d a ha ma i s de 40 a n n o s , p a r a 
U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l le . 

Vende-se n a s p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposi to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa á Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra , n a dro-
gar ia R o d r i g u e s da Si lva & C.a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t ive r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e ju lho de 1883 . 
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ÂLUGA-SE u m a c a s a q u e 
tem ó p t i m a s e n u m e r o -

sa s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a hab i ta -
ç ã o , e sc r ip to r io , e t c . , com en-
t r a d a s pe la r u a F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Aguia r , n .° 13. 

Neila s e p r e s t a m os dema i s 
es fc larec imentos . 

12 i RRENDA-SE u m a p a d a r i a 
n a r u a d a s Sollas, n .° 4 0 . 

É um dos m e l h o r e s locaes d e 
Coimbra p a r a e s t e r a m o d e ne-
gocio . 

Para t r a t a r — Praça do Com-
merc io , 9 7 . 

Casa com quintal 
11 â r r e n d a - s e toda ou aos an-

t i d a r e s , do S. João e m 
d ian t e , u m a na rua de Fe r r e i r a 
Borges , com o n.® 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
míl ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a r u a , com en-
t r a d a pe lo Arco d e Almedina , 
n.° 6 . 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de J o a q u i m Maria d'Al-
me ida . 

Cavallos, muares, etc. 
10 â s s o b r e c a n n a s , e s p a \ f a r õ e s , 

» ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p re fe -
r ível á u n t u r a fo r t e em todos 
os ca sos . Frasco , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Deposi tos — L i s b o a : Quin tans , 
rua da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fe r re i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d r o g a r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos , 9 9 . — D e p o s i t o ge -
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral d e 
Mont 'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo cor re io , po r 1 $ 0 0 0 ré i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & C.a — 
Rua F e r r e i r a Borges , 2 8 a 3 4 . 

ESCRIPTURARIO 
9 ITm ind iv iduo com pra t i ca 

U de c o m m e r c i o e escri-
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi -
ca r e t r i bu i ção . 

Quem p r e c i s a r q u e i r a dlri-
g i r - se á Casa Havanesa, onde 
lhe s e r ão p r e s t a d a s todas as 
i n f o r m a ç õ e s . 

: ; R É I S P O R H O R A 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AXJER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Arrenda-se 
0 2.® a n d a r e a g u a s fu r t a -

d a s d e uma casa n o v a , 
s i ta ao f u n d o da r u a d a s Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

P a r a t r a t a r , r u a d o s Sapa te i -
ro s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

S E D E E M L I S B O A 
Capital réis 1 . . 344 :000#000 

Fundo de reserva 225 :000)5000 

7 flSTA c o m p a n h i a , a mais po-
U d e r o s a de Por tuga l , toma 

s e g u r o s con t r a o r isco de fogo 
ou raio s o b r e p r éd io s , mobí l ias 
ou e s t a b e l e c i m e n t o s , ass im co-
mo s e g u r o s m a r í t i m o s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m Coimbra 
—Basi l io Augus to Xavier d 'An-
d r a d e , rua das F igue i r i nhas , 4 5 
— R u a do Visconde daLuz, 8 6 . 

GRANDE LEILÃO 
6 M o s a r m a z é n s do Rocio d e 

l i San ta Clara , q u e fo ram 
do fa l lecido José Lopes Guima-
r ã e s , c o n t i n u a o leilão, pe las 10 
h o r a s da m a n h ã , d e g r a n d e 
q u a n t i d a d e d e p ipa s , tone i s , 
ba r r i s e balee i ros , m a d e i r a s d e 
a d u e l a s , m a d e i r a s de c o n s t r u -
c ç ã o e mui tos ou t ro s ob j ec tos 
q u e d e s d e j á s e p o d e m exami -
n a r . 

Introducção e Mathematica 
5 I uiz Maria Rose t t e e Alfredo 

I I Fer re i ra Chr is t ina , aiu-
m n o s da U n i v e r s i d a d e , conti-
n u a m a lecc ionar e s t a s d isc i -
p l inas . 
P r a ç a 8 d e M a i o , 3 7 , 1.® 

A F F O N S O C O S T A . 

P U I S 1 PROCESSO 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

I P r e ç o T O O r é i s 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal. 

Também se acha á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

Leccionação e estudantes 
• | } a a d r e Luiz Duar te Videira 

c o n t i n u a a lecc iona r 
P o r t u g u e z e Lat im 4 .° , 5.® e 6.® 
a n n o . 

T a m b é m cont inua a r e c e b e r 
e s t u d a n t e s em sua c a s a na 
Couraça de Lisboa, 115 . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A 5 E L L E I R E X R Q 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
C O I M B R A 

6 r a u d e s o r t i m e n t o d e ca-
p a r a a n j o s , be l l e i r a s 

t h e a t r o , e t c . 

I F x e ç o 1 : 0 0 0 r é i s 

ÁGUIA C O U R O 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

2 p o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-
I I m e m . d e 5 $ 0 0 0 ré i s m e m , d e 

p a r a c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
1 I f t i l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

U a n e m i a s e deb i l i dade , 
l e v a n t a a s fo rças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um ton ico r e c o n s t i t u i n t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposi to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
va á C.a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

" RESISTENCIA „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 
C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 ^ 7 0 0 
S e m e s t r e 1)5350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 # 4 0 0 
S e m e s t r e 141200 
T r i m e s t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 5 0 % . 

Tjp. F. França Amado — COIMBRA, 
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Instrucção publica 
0 preço dos livros 

T e n d o o g o v e r n o a t t e n t a d o c o n t r a 
a l i b e r d a d e do e n s i n o e do p ro fe s so -
r a d o , p o r u m m o d o a t é h o j e desco -
n h e c i d o e n t r e povos cu l tos , auc to -

o p r e ç o dos c o m p ê n d i o s d e s t i n a d o s 
ao e n s i n o d o s lyceos ( D e c r e t o n . ° 2 , 
d e 2 2 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 4 , a r t . ° 
2 9 ) ; a u c t o r i s a n d o - s e a inda a a d q u i r i r , 
p o r m e i o d e c o m p r a ou o u t r a q u a l q u e r 
c o n v e n ç ã o q u e j u l g a s s e o p p o r t u n o , a 
p r o p r i e d a d e d o s l ivros a d o p t a d o s e, 
n e s t e caso , a v e n d ê - l o s pe lo c u s t o . 

D e c r e t a d o o a b s u r d í s s i m o p r e c e i t o 
do m o n o p o l i o dos l ivros e s c h o l a r e s — 
i r r a c i o n a l e de t e s t áve l c o m o t o d o s os 
m o n o p o l i o s — h a v i a ao m e n o s a e s p e -
r a n ç a , q u e e c o n o m i c a m e n t e se r i a u m a 
c o m p e n s a ç ã o , d e q u e a v e r g o n h o s a 
e x p l o r a ç ã o q u e h a m u i t o se pôs e m 

• p r a t i c a , e n t r e nós , n a v e n d a d o s li-
v r o s d e ens ino , t e r i a c h e g a d o , emf im , 
ao s e u t e r m o ; s e n d o d e n o t a r q u e tal 
e x p l o r a ç ã o n ã o se l imi ta s i m p l e s m e n t e 
ao p r e ç o , m a s á q u a l i d a d e d o p a p e l , 
q u e , e m gera l , é o r d i n a r i s s i m o , su-
je i to , p o r t a n t o , a d e t e r i o r a ç ã o i m m e -
d ia ta , e a inda ás c a r t o n a g e n s , q u e , p o r 
via d e r e g r a , s ã o d e v e r a s i n f a m e s . 

D e m a i s , p a r a q u e a e x p l o r a ç ã o se ja 
c o m p l e t a e v e r d a d e i r a m e n t e d e s a f o r a -
da , a m a i o r p a r t e dos a u c t o r e s ou 
e d i t o r e s j á n ã o v e n d e m l ivros s e n ã o 
c a r t o n a d o s , af im d e q u e se e s t r a g u e m 
m a i s d e p r e s s a , a t t e n d e n d o á p é s s i m a 
q u a l i d a d e d a s c a r t o n a g e n s . Q u e r - s e 
u m l ivro e m b r o c h u r a , p a r a o m a n d a r 
e n c a d e r n a r s o l i d a m e n t e , af im d e re -
s is t i r p o r m a i s t e m p o aos e s t r a g o s a 
q u e n a t u r a l m e n t e es tá su je i to , e n ã o 
h a q u e m o venda ! S ó p e s s i m a m e n t e 
c a r t o n a d o é q u e é poss ível ob te- lo 
p a r a q u e o gas to se ja m a i o r ! Já se 
viu m a i o r d e s a f o r o ? 

N ã o b a s t a q u e os l ivros s e j a m m u i t o 
c a r o s , s e n ã o q u e a i n d a lhe a g g r a v a m 
e x c e s s i v a m e n t e o p r e ç o , p e l a s cond i -
ções e m q u e os f o r n e c e m . O r a , p a r a 
e s c a n d a l o s d ' e s t e s , é q u e n ó s q u e r í a -
m o s e a p p l a u d i r i a m o s o r i g o r do go-
v e r n o ; m a s é e x a c t a m e n t e o n d e tal 
r i g o r s e r i a m a i s q u e d e s c u l p á v e l e a t é 
m u i t o p a r a l ouva r q u e n ó s o v e m o s 
f r a q u e j a r , s u b m e t t e n d o - s e m i s e r a v e l -
m e n t e a t o d a s as i m p o s i ç õ e s d o s au-
c t o r e s o u e d i t o r e s p r i v i l eg i ados . 

Q u a n d o se e s p e r a v a a t o d o o m o 
m e n t o v e r t a x a d o pe lo g o v e r n o , e m 
t e r m o s c o n v e n i e n t e s , o p r e ç o d o s li-
v r o s , v iu-se , c o m e s p a n t o , q u e cont i -
n u a v a m a s u b s i s t i r os p r e ç o s an t i gos 
e x a g e r a d í s s i m o s , e m r e g r a , c o m o se 
s a b e . A valente d i c t a d u r a n ã o se a t r e 
v e u a a r c a r c o m os i n t e r e s s e s g a n a n -
c iosos d e m e i a dúz ia d e b e m a v e n t u r a -
d o s . Os i n t e r e s s e s g e r a e s e s a g r a d o s 
d a s f amí l i a s t i v e r a m d e c e d e r e s a c r i 
f i ca r - se á d e s m e d i d a anc ia do l u c r o 
d o s a u c t o r e s ou e d i t o r e s p r e f e r i d o s 
A s s i m é q u e s e g o v e r n a b e m e se z e ' 
I am a d m i r a v e l m e n t e os interesses supe-
riores do paisl 

Jtfas e m q u e orden? d e c o n s i d e r a -

ções a s s e n t a a r e s o l u ç ã o d i s p a r a t a d a 
e in íqua de se c o n s e r v a r e m os p r e ç o s 
a n t i g o s dos l ivros d e e n s i n o ? E m q u e 
p e r e g r i n a j u r i s p r u d ê n c i a se base ia tão 
r e v o l t a n t e t r a n s i g ê n c i a ? Q u e i n t e r e s -
s e s l eg í t imos i n t e n d e u o g o v e r n o de -
ve r a c a t a r ? Q u e e s p e c i e d e d i r e i t o s 
e r a p r e c i s o m a n t e r ? 

O u ç a m o s as r azões e x p o s t a s pe lo s 
i n t e r e s s a d o s : 

«Os p r e ç o s c o r r e n t e s h a v i a m s ido 
t a x a d o s , e m v i r t u d e d e c o n t r a c t o s le-
gaes , q u e não p o d i a m s e r a l t e r a d o s , 
s e m q u e as a c t u a e s e d i ç õ e s e s t i v e s s e m 
e x g o t t a d a s , ou e x p i r a s s e o p r a s o pe lo 
qua l h a v i a m s ido fe i tos os a l l ud idos 
c o n t r a c t o s . S ó d e p o i s é q u e p o d e r i a m 
e n t r a r e m a c c o r d o com o g o v e r n o , 
á ce r ca da mod i f i cação q u e os p r e ç o s 
e x i s t e n t e s t e r i a m d e s o f f r e r » . S ã o es-
tes , s e m d i f f e rença sens íve l , os mot i -
vos i n v o c a d o s p a r a s e c o n t i n u a r u m a 
é f t p l o r a ç ã o r e v o l t a n t e , c o m o é á q u e 
se t e m feito, em" m a t é r i a d e ift.rcrs d e 
e n s i n o . E o. g e v e r n o c o n f o r m o u - s e com 
e l les! P a r e c e incr íve l , m a s é a s i m p l e s 
e x p r e s s ã o da v e r d a d e . 

O gove rno , q u e n e n h u n s d i r e i t o s 
t e m r e s p e i t a d o , q u e n e n h u m a s g a r a n -
t ias t e m d e i x a d o d e p é ; o g o v e r n o , 
q u e con t r a t u d o e c o n t r a t o d o s t e m 
a t t e n t a d o ; o g o v e r n o q u e , p o r u m s im-
ples t r a ç o d e p e n n a , ann iqu i l l ou a li-
b e r d a d e d o e n s i n o ; o gove rno , q u e , 
s e m n e n h u m r e s p e i t o pe lo s i n t e r e s s e s 
d a s f amí l i a s *è, o q u e n ã o é m e n o s 
a t t end ive l , pe los i n t e r e s s e s d ' u m a in-

itria l eg i t ima , a da l iv ra r ia e scho-
l a r , s u p p r i m i u a c o n c o r r ê n c i a , c r e a n -
da u m m o n o p o l i o r e p u g n a n t e ; o go-
v e r n o , q u e , s e m a ma i s le-ve s o m b r a 
de e s c r u p u l o p o r d i re i tos l e g a l m e n t e 
a d q u i r i d o s , a t t e n t o u v i o l e n t a m e n t e 
c o n t r a os d i r e i to s e os i n t e r e s s e s d e 
t o d o s os a u c t o r e s e e d i t o r e s e a t é da 
e n o r m e leg ião dos o p e r á r i o s t y p o g r a -
p h i c o s : p r e n d e - s e a g o r a c o m razões 
capc ios i s s imas , pa ra e n r i q u e c e r , á cus-
ta d o s u o r d a s famí l ias , m e i a dúz ia d e 
p r iv i l eg iados ! É e s t u p e n d o . 

N ã o se s a b e b e m q u e e s p e c i e d e 
j u r i s p r u d ê n c i a é esta d o g o v e r n o , j u -
r i s p r u d ê n c i a c o m m o d a , m a s , e x t r a v a -
g a n t e . . . q u e lhe p e r m i t t e p r e j u d i c a r 
v i o l e n t a m e n t e u m a c l a s se in te i ra d e 
c i d a d ã o s e o auc to r i sa a s u b s c r e v e r a 
u m a expo l i ação i n a u d i t a , q u a l é a d e 
c o n s e r v a r p r e ç o s excess ivos , v e r d a d e i -
r a m e n t e e x o r b i t a n t e s , e fó ra d e t u d o 
q u a n t o p ô d e j u l g a r - s e r a s o a v e l . S e r i a 
b o m q u e el le n o s e x p l i c a s s e e m q u e 
p r i n c í p i o s j u r í d i c o s se e s t r i b a p a r a 
a s s im p r o c e d e r e a t t e n t a r c o n t r a os 
i n t e r e s s e s d a s famí l i a s . N ó s , p o r m a i s 
q u e t e n h a m o s p e n s a d o , a i n d a n ã o lo-
g r á m o s descobr i - los . 

E s t a o r ig ina l i s s ima j u r i s p r u d ê n c i a 
do g o v e r n o p ô d e b e m c o m p a r a r - s e 
àque l l a do i m p e r a d o r N e r o , q u a n d o 
m a n d o u a b r i r as e n t r a n h a s da m ã e , 
u n i c a m e n t e pe lo p r a z e r d e s a b e r o n d e 
é q u e fôra g e r a d o . O g o v e r n o t a m b é m 
p r o c e d e ass im, sô p a r a c o n h e c e r o 
f u n d o da bolsa dos c o n t r i b u i n t e s e a t é 
o n d e vae a pac iênc ia d o p a i s . . , N o u -
t ro p e n s a m e n t o não se i n s p i r a el le p o r 
c e r t o . 

É, porém, de saber que os motivos 

i nvocados pe lo s i n t e r e s s a d o s , p o n d o 
a t ê d e p a r t e q u a e s q u e r o u t r a s cons i -
d e r a ç õ e s , n u n c a p o d e r i a m s e r a t t e n -
d idos , se n o g o v e r n o h o u v e s s e o p r o -
nos i to d e b e m se rv i r ós i n t e r e s s e s da 
n a ç ã o . V e j a m o - l o . 

S e havia c o n t r a c t o s fe i tos , e se es-
se s c o n t r a c t o s d e v i a m s e r r e s p e i t a d o s , 
d i g n o s d e r e s p e i t o e r a m t a m b é m os 
d ' a q u e l l e s q u e a lei t ão v i o l e n t a m e n t e 
p r e j u d i c o u . E s t e mot ivo , p e r a n t e a 
d o u t r i n a j u r í d i c a do g o v e r n o , t e m , 
pois , d e s e r i n t e i r a m e n t e p o s t o d e 
p a r t e , p o r a b s u r d o . 

Mas , d i m i n u í d o o p r e ç o dos l ivros , 
« s o f f r e r i a m os a u c t o r e s ou e d i t o r e s 
g r a n d e p r e j u í z o » , a l l e g a v a m e l les a in-
da ; p o r c o n s e g u i n t e , o p r e ç o a n t i g o 
devia m a n t e r - s e . E s t a r a z ã o é i n s u s t e n -
tável , pe los mo t ivos já a l l egados ; se 
se a r g u m e n t a s s e l e a l m e n t e , n e m se-
q u e r p o d e r i a s e r p r o d u z i d a . O cus to 
d ' u m l ivro es tá s e m p r e n a r a z ã o in-
ver sa da sua t i r a g e m , a s s i m c o m o o 
luc ro es tá t a m b é m e m re l ação c o m a 
v e n d a . O r a , n e s t a s cond ições , é b e m 
d e v e r q u e , ç m h o r a d i m i n u í d o o p r e ç o 
dos l ivros e m 5 0 p o r cen to , p o r e x e m -
plo, o l u c r o q u e e l les d a r i a m a g o r a ha -
via de s e r m u i t o s u p e r i o r ' ao q u e t ê m 
dado , e m c o n s e q u ê n c i a da v e n d a s e r 
m u i t í s s i m o m a i o r , d e s d e q u e lhe foi 
c o n c e d i d o o m o n o p o l i o . I§to é t ão evi-
d e n t e , q u e d i s p e n s a r e m q u a e s q u e r 
e x p l a n a ç õ e s : d ' o n d e se v ê q u e foi a 
a c q u i e s c e n c i a a i n t e r e s s e s m e n o s le-
g í t imos e n ã o r e s p e i t o p o r d i r e i t o s 
l e g a l m e n t e a d q u i r i d o s q u e d e t e r m i n o u 
o g o v e r n o n o s e u p r o c e d i m e n t o , dei-
x a n d o - s e d o m i n a r i n t e i r a m e n t e p o r 
in f luenc ia s p e r n i c i o s a s , q u e n e m ao 
m e n o s o d e i x a r a m t i r a r d a , s u a in íqua 
lei os bene f í c io s q u e pod ia e devia 
p r o p o r c i o n a r ás f amí l i a s . . S e m p r e co r -
r ec to e logico na sua l i n h a . . . . 

la r , o n d e os g o v e r n o s se guiam pela 
opin ião publ ica e l e c t r i s a d a s e m p r e pelo 
mais ac r i so l ado pa t r io t i smo, fez sim-
p l e s m e n t e o s e g u i n t e : Organisou u m a 
exped ição d igna da glor iosa republ ica 
e do e x e r c i t o ; e n t r e g o u o c o m m a n d o 
s u p r e m o ao gene ra l Duchesne , um va-
len t e , u m brioso, um pat r io ta , e q u e 
conhec ia a Africa, e a t ac t i ca a e m p r e -
g a r , naque l l a s p a r a g e n s inhosp i s tas ; 
e m abri l p rox imo p a s s a d o par t iu da 

Questões Afrieanas 
N Ó S E A F R A N Ç A 

Vaè, .como já d i s s e m o s , r e g r e s s a r à 
me t ropo le uma p a r t e da exped ição en -
viada a Lourenço Marques e q u e t inha 
por fim l e v a n t a r o ' n o m e do paiz e res-
t a b e l e c e r o seu p re s t i g io naque l l a s pa 
r a g e n s . 

Os so ldados v ã o r e g r e s s a r á pa t r i a , 
e nes ta ho ra s e r á bom s a b e r - s e o q u e 
por lá fizeram, q u e r e su l t ados t i rou o 
paiz dos e n o r m e s sacrif ícios com q u e 
oagan i sou a e x p e d i ç ã o e se , benef icos 
ou maléf icos , a r e s p o n s a b i l i d a d e pe r -
tence aos so ldados que p a r t i r a m ani 
mosos , c o r r e c t o s e d i sc ip l inados ou 
aos min i s t ros do rei d e s v a i r a d o s , in 
cor rec tos e ind isc ip l inados . 

Sim, é bom q u e o paiz sa iba a q u e m 
locam a s t r e m e n d a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
da c r i se t e r r íve l q u e nos avas sa l l a . se 
p o r v e n t u r a na s u a apa th ia c r i m i n o s a de 
pe rdu l á r io e e s t r ó i n a , ha m o m e n t o lú-
cido em que lhe p e r p a s s e pelo e sp i 
ri to a figura a n d r a j o s a e e s q u e l e t i c a da 
Mãe-Patr ia . 

Vamos i m p a r c i a l m e n t e , como s em-
pre e s o b r e t u d o e m q u e s t õ e s e m q u e 
mais a l guma coisa se j o g a além do 
br i lho de u m a m o n a r c h i a a e sphace l l a r -
se—'a honra e a v ida nac iona l , t r a c t a r 
o a s s u m p t o . 

Vae e x a c t a m e n t e a p e r f a z e r um an 
no q u e r o m p e r a m as hos t i l i dades com 
o G u n g u n h a n a . S i m u l t a n e a m e n t e s e da-
va pa ra a F rança o conflicto d e Mada-
g a s c a r . 

A França , o n d e v i b r a a alma p o p u -

E a g r a t e l l a s 
O e n f r a q u e c i m e n t o m o r a l da vida 

p o r t u g u e z a p r o v e m d e . .causas e d u c a -
t ivas t ão f u n d a m e n t e r a d i c a d a s , q u e 
m a l p o d e r i a s e r c o m b a t i d o p o r m e d i -
d a s a c c i d e n t a e s e e m d e t a l h e . 

A fal ta d e e n e r g i a , d e s i n c e r i d a d e , 
d e p r i n c í p i o s e d e s o l i d a r i e d a d e p a r a 

França a e x p e d i ç ã o e , a p e s a r de„dQis, ;f> b e m commum, , . d e s p e r t a n d o c i ú m e s 
~ ' es-a m u t u o s in jus t i f icáve is , a l i m e n t a e s s a s te rços d ' e l l a ficarem para ti az, Duchi 

ne tomou ha mui to T a n a n a r i v e , r ap i -
pital de Madagasca r . 

Pois b e m . No m e s m o t e m p o par t iu 
para Lourenço Marques o g r o s s o da 
nossa e x p e d i ç ã o , q u e o min i s t ro da 
g u e r r a e n v i a v a aos f r a g m e n t o s e s p e r a n -
do s e m p r e os b o n s r e su l t ados da rhe-
tor ica . 

O corone l Galhardo, c o m m a n d a n t e 
in nomine, a p e s a r d e va l en t e e br ioso , 
não conhec ia a Afr ica , nunca lá t inha 
e s t a d o ; c o m t u d o o , s e u pa t r io t i smo e 

alor auc toc i sâva o paiz a e s p e r a r re-
su l t ados pratrco-s e g lor iosos . Mas, i ro-
nia s u p r e m a ! ha um g o v e r n o q u e , ten-
do na pas ta da g u e r r a e da mar inha 
ind iv íduos p e r t e n c e n t e s á s c o r p o r a ç õ e s 
do exe rc i t o e da a r m a d a , confia o com-
m a n d o das , tropas a um p a i s a n o , des-
c o n s i d e r a n d o ass im o exer iytò . è o co-
ronel Galhardo, d e s p r e s a n d o os in te res -
ses da Nação, pa ra c o n s e r v a r longe 
da me t ropo le um politico temido na 
m p r e n s a , q u e a 5 0 $ 0 0 0 ré i s d iár ios , 

p e r m a n e c e s i lenc ioso em t e r r a s afr i -
c a n a s . 

Deu-se, por tanto , , o q u e e ra de e s -
p e r a r . O ex- jo rna l i s t a c o m m i s s a r i o ré-
gio põe-se a p a r l a m e n t a r com o Gun-
g u n h a n a e , a p e s a r dos t e l e g r a m m a s en-
v iados de Moçambique ao re i de Por-
tuga l , os r e s u l t a d o s fo ram nul los , ou, 
me lhor , a q u e s t ã o Gca ma i s c o m p l i c a d a , 
e os so ldados q u e não m o r r e r a m d a s 
f e b r e s vo l tam ao paiz d o e n t e s e des -
h o n r a d o s . Isto a c o n t e c e u em Portugal . 

E m q u a n t o a França viu co roados do 
melhor êxi to os s e u s e s fo rços , cob r in -
do-se d e glor ia mais u m a vez , gloria 
qne co jnpa r t i l ha o v a l e n t e g e n e r a l Du-
c h e s n e e não m e n o s os s®us so ldados ; 
nós deca indo g r a d u a l m e n t e , i n su l t ados 
pelos b r a n c o s , somos d e s p r e s a d o s e 
e s c a r n e c i d o s pelos p r e t o s . Era o q u e 
fa l tava . P e r g u n t a m o s , o n d e e s t á o mal? 
Onde os cu lpadós ? 

No rei e nos seus min i s t ro s . Os sol-
dados p o r t u g u e z e s não são menos va-
len t e s q u e os da glor iosa Republ ica 
Franceza . Vimo-los pa r t i r a a i m o s o s , 
che ios de v ida , d i sc ip l inados , che ios 
de va lo r . Assim p a r t i r a m os f r a n c e z e s 
pa ra Madagascar . 

O q u e os f rancezes não l e v a r a m era 
um jo rna l i s t a a da r p lanos de comba-
tes . Ao con t r a r io , os f r a n c e z e s leva-
vam D u c h e s n e , a l imen tos , hyg iene e 
a g a s a l h o . 

Por tugal deu aos seus so ldados o 
Antonio Ennes , fome, s ê d e e doença . 

A França e n c h e u - s e de g lor ia , nós 
s u m i m o nos na e s t r u m e i r a da d e s h o n -
ra, p o r q u e não h o u v e t ino, não h o u v e 
s enso . 

R e a l m e n t e é t r i s te . Mas t r i s t e é 
t a m b é m o paiz c o n t i n u a r na cos tuma- ' 
da p a g o d e i r a da supe r s t i ção e da indif-
f e r ença sem dir igir aos do g o v e r n o as 
i n t e r r o g a ç õ e s : Para o n d e ides h o m e n s 
da g o v e r n a n ç a ? Alto! Vamos a c o n t a s . 

O fiasco do regabofe 
0 s r . D. Carlos e s t á em Par i s a t ra-

pa lhad í s s imo por c a u s a da r e c e p ç ã o na 
Ital ia e Al lemanha. 0 tio Humber to não 
o r e c e b e , se v is i ta r o pr i s ionei ro do 
Vat icano; o p r i s ione i ro nao lhe ab re a 
por ta e re t i ra o núnc io , se o rei visi ta 
o tio Humber to . 

E ahi es tá um g o v e r n o q u e de ixa 
p a r t i r o sobe rano , o r e p r e s e i l t a n t e da 
m o n a r c h i a , s em a p l a n a r as difflculda-
d e s q u e a v i a j a t a podia fazer s u r g i r . 
Na Allemanha t a m b é m v ã o mosquitos 
por cordas... com a tal r e c e p ç ã o 

Mas o melhor é q u e a h o n r a do 
fiasco r e c á e toda in t e i r a sob re o pa iz . . . 

p e q u e n a s i n t r i g a s e ín t imos r a n c o r e s , 
q u e so c o n s e g u e m e n c h e r d e t éd io os 
h o m e n s d e b o a f é . 

C a d a f u n c c i o n a r i o m a r c a p o r si 
m e s m o a c r ave i r a da sua e s t a t u r a ; e , 
p a r a s u p p r i r as i n s u f i c i ê n c i a s d o s 
m é r i t o s p r o p r i o s , r e c o r r e - s e ao ar t i f ic io 
d e f o r m u l a s c o n v e n c i o n a e s . P a r a os 
t r a n s e s di í f iceis d a s forcas caudinas, 
cada i nco r r ig íve l va idoso t r a z n a algi-
b e i r a o n a r i z d e ce ra d a s a l t a n e i r a s 
p r o s a p i a s , d o s m e l i n d r e s o f f e n d i d o s e 
d a s incotnpatibilidades pessoaes! 

E a z u m b i r , a p p r o b a t i v o s e i nep to s , 
e m e s p i r a e s c a p r i c h o s a s , c o m o m o s c a s 
v e r d e s , o e n x a m e inof fens ivo dos me-
diocreaceos. q u e n e m p a r a b a j u l a n t e s 
s e r v e m ! 

E s t a a l lusão , u m p o u c o v a g a e sy-
bi l ina ha d e t e r e m b r e v e a s u a ex -
p l a n a ç ã o pub l i c a , e m c a m p o a b e r t o . 
P o r q u e , emf im , a pac i ênc ia t e m l imi-
tes , e é d e p o u c a m a d u r e s a d e s v i r t u a r 
d e f r a q u e s a a to l e r anc i a m a g n a n i m a 
d o s m o d e s t o s d e s p r e t e n c i o s o s , q u e n o s 
m a i s a r r o j a d o s vôos d a s s u a s a m b i -
ções d e s e j a m u n i c a m e n t e o b e n i g n o 
d o m da s a u d é , paz d e e s p i r i t o . . . e a 
g r a ç a d e D e u s ! 

E c o m e s t e s i n g r e d i e n t e s a v ida s e 
g o v e r n a ! 

Mas d e i x e m o s i sso p a r a a l i qu ida -
ção final. Q u a n t o á canzoada, feliz-
m e n t e p o u c o n u m e r o s a , r e l a x ê m o - l a 
á p u n i ç ã o do bo lo m u n i c i p a l ! N o en-
t r e t a n t o , q u e r a s t e j e e m c o m m e n t a r i o s 
a t r ev idos , p o u c o i m p o r t a . 

Os s e v a n d i j a s ! . . . 
E a " p r o p o s i t o d e s e v a n d i j a s , c o m o 

na a n e d o c t a do t i ro , lá vae u m a h i s -
to r i a : 

U m fidalgo p r o v i n c i a n o e m d e c a -
d ê n c i a d e p a t r i m o n i o n ã o se f a r t a v a 
d e i m p o r t u n a r o M a r q u e z d e P o m b a l 
c o m as so l ic i tações d ' u m a s i n e c u r a 
r e n d o s a ; e todo se e s fo rçava p o r l he 
c a p t a r a b e n e v o l e n c i a c o m os ac tos d o 
ma i s ignóbi l s e rv i l i smo . 

U m dia f le rh q u e as i n s t a n c i a s r e d o -
b r a v a m , o M a r q u e z com a l i b e r d a d e q u e 
lhe d a v a m os a c h a q u e s d e q u e e n f e r -
mava n o s ú l t i m o s a n n o s do r e i n a d o 
d e D . José , c o r t o u as l a m u r i a s do 
p r e t e n d e n t e p o r es ta f ó r m a : 

— V o l t e d ' o u t r a vez v. s . a , p o r q u e 
u m a e x i g e n c i a o r g a n i c a m e o b r i g a 
a i n t e r r o m p e r e s t e co l loquio . 

— S e v . e x . a m ' o p e r m i t t e , o b t e m -
p e r o u u n t u o s o o f ida lgo, n a m a i s a r -
q u e a d a c u r v a t u r a d e e s p i n h a , s e v. 
ex'.a m ' o p e r m i t t e , não p e r d e r e i e s t e 
e n s e j o d e p o d e r p r e s t a r q u a l q u e r p e -
q u e n o auxi l io , q u e u m a ta l f u n c ç ã o 
p o r v e n t u r a r e c l a m e . E c o n c e d a - m e v . 
e x . " a a m b i c i o n a d a h o n r a d e o a c o m -
p a n h a r ao g a b i n e t e . . . 

O M a r q u e z o lhou-o c o m d e s p r e s o e 
teve u m m o v i m e n t o d e i r a ; m a s con-
teve - se e acce i tou os off lc ios d e p r e -
s e n ç a do ab jec to s u p p l i c a n t e . 

D u r a n t e o ac to o m i n i s t r o p e r g u n -
tava í ron icp : 

— I n c o m m o d a - o es ta a t m o s p h e r a ? 
E o fidalgo p r e s s u r o s o e r i s o n h o i 
-—Oh! pe lo c o n t r a r i o , m e u s e n h o r ! 

Af f i anço a v . ex . a , q u e b e m p e l o con-
t r a r i o 

E n t ã o P o m b a l a p r u m o u - s e , e c o m 
o m a i s s a r cas t i co d e s d e m cas t i gou o 
viscoso l a g a r t o d ' e s t a m a n e i r a i 
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— A c a b o d e r e c o n h e c e r e m v. s." 
o ú n i c o p r é s t i m o a p r o v e i t á v e l d e q u e 
d i s p õ e . E e s t e r e c o n h e c i m e n t o l eva -me 
á p e r s u a s ã o d e q u e só o p o d e r e i no-
m e a r r e g e d o r dos c a n n o s , l a t r i n a s e 
d e p o s i t o s e x c r e m e n t i c i o s da c i d a d e . 
Sa i a , e m a n d e a r e s p o s t a ! ! . . . 

A. 

0 s r . Silva Graça , n e g o c i a n t e ac re -
d i t ado , com casa de seccos e m o l h a d o s 
na r u a Fo rmosa , m a n d o u r e g i s t a r na 
r e p a r t i ç ã o d e i n d u s t r i a a cabeça do 
Século. 

D e s i n t e r e s s a d o e m o d e s t o não c o n s t a 
q u e m a n d a s s e r e g i s t a r a cabeça de 
n e n h u m dos r e d a c t o r e s . 

. . . Q u e a d ' e l l e é i n c o n f u n d í v e l . 

O elemento neutro 
S a b e m o s q u e o g o v e r n o t e m p e d i d o 

a a l g u n s i nd iv íduos q u e não se a c h a m 
fd iados em p a r t i d o a l g u m , ^para que 
c o n s i n t a m na a p r e s e n t a ç ã o da s u a can-
d i d a t u r a a d e p u t a d o s , c o m p r o m e t t e n d o -
s e e l le a e lege- los i n d e p e n d e n t e m e n t e 
d e q u a l q u e r d e c l a r a ç ã o p r é v i a s o b r e 
a sua a l t i t u d e no p a r l a m e n t o . Mas n e m 
ass im o g o v e r n o o b t e v e o a s s e n t i m e n t o 
d e a l g u n s d ' e l l e s ! São tão g r a v e s as 
r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e p e s a m s o b r e 
os m i n i s t r o s do r e i , é tão odioso o 
p a p e l q u e v a e d e s e m p e n h a r o par la-
m e n t o q u e o propr io g o v e r n o e l ege 
p a r a lhe d a r a abso lv i ção , q u e os ca-
r a c t e r e s s é r i o s e h o n r a d o s , os indiví-
d u o s q u e a i n d a não foram p e r v e r t i d o s 
pe lo s v ic iósos e i n f a m e s p r o c e s s o s s e -
g u i d o s pe la poli t ica m o n a r c h i c a , se re-
c u s a m t e r m i n a n t e m e n t e a acce i ta r o 
m a n d a t o l eg i s l a t ivo . 

S a b e m o s p o r ou t ro lado q u e os lu-
g a r e s n ã o c h e g a m p a r a os p r e t e n d e n -
t e s . E x c u s a d o , p o r é m , s e r á d izer de 
q u e raça e l les são , d e s d e q u e p e d e m 
p a r a t o m a r p a r t e n u m a p a r o d i a ao 
m e s m o t e m p o r idícula e i n f a m e , a p r e -
s e n t a n d o - s e c o m o l e g i s l a d o r e s n u m paiz 
o n d e o m e s m o g o v e r n o q u e os e l e g e 
i m p l a n t o u o a b s o l u t i s m o ! 

El-rei D. Carlos, g r a t o á pa lac i ana 
r e p o r t a g e m e mais a q u e l l a s do Xavie r 
d e Carva lho , a c a b a d e lhe o f fe rece r o 
hab i t o de Chr is to . 

Que o da p o u c a v e r g o n h a j á el le 
t i n h a . 

Associação de constructores civis 
Nas sa las do Grémio Operá r io r eun i -

r a m - s e h o n t e m a l g u n s c o n s t r u c t o r e s 
c iv i s d ' e s t a c i d a d e , com o fim d e or -
g a n i s a r e m u m a assoc i ação d e s t i n a d a a 
s o c c o r r e r os o p e r á r i o s inut i l izados nos 
a c c i d e n t e s do t r a b a l h o . 

Oxalá q u e os i n i c i a d o r e s de tão u t i l 
ins t i tu ição n ã o e s m o r e ç a m nos s e u s 
e s f o r ç o s . 

Diz o Memorial Diploma tique, de do-
m i n g o u l t imo, q u e o g a b i n e t e de Lon 
d re s t enc iona r e c o m m e n d a r ao rei d e 
Por tuga l q u e cons in t a em c e r t a s p ro 
p o s t a s q u e , s e forem acce i t a s , e s t a b e -
l ece r ão os p r o j e g o m e n o s d ' u m a coloni-
s a ç ã o ang lo p o r t u g u e z a e m Moçambi-
q u e . 

P a r e c e - n o s q u e o s r . D. Carlos con-
s e n t i r á , se o p e d i d o for fei to . Do q u e 
d u v i d a m o s é de q u e o g a b i n e t e ínglez 
o faça . Que n e c e s s i d a d e tem d ' i s so , se 
o nosso g o v e r n o p a r e c e d i spos to a en-
t r e g a r - l h e Moçambique? 

É q u e s t ã o de e s p e r a r ma i s a l g u m 
t e m p o . 

Marquez de Vallada 
Succumbiu, em Lisboa, aos estragos d'uma 

congestão pulmonar, o sr. D. José de Menezes 
da Silveira e Castro Lencastre flapagne Ta-
vora, segundo marquez de Vallada e conde de 
Caparica. 

O marquez de Vallada tinha nascido em 13 
de fevereiro de 1824; era par do reino, por 
direito hereditário, official maior da casa real, 
era condecorado com a gran-cruz da Concei-
ção, gran-cruz de Malta e Bailio, collar de 
Christo, idem das lettras, artes e sciencias, 
idem da sociedade de geographia e dos archi-
tectos e archeologos portuguezes, era 13.0 se-
nhor do morgado de Caparica e IS," do de 
Patameira. 

Exerceu em duas situações diversas o cargo 
de governador civil de Braga. 

O finado era bastante erudito e deixa Uma 
da« mais valiosos bibliothecas do paiz. 

Na ultima sessão parlamentar o marquei! 
referindo-se á situação do paiz pronunciou a 
seguinte notável phrasei 

«—Isto n í o é uma crise dê ministros, é Uma 
crise de ladrões.» 

£ e resto, era inoffensiyo»., 

Aos que chegam 
Quebrado o s i lenc io p e s a d o de t r e s 

m e z e s de brod io , t r e s m e z e s de pa tu s -
c a d a , a c a b r a r o u f e n h a , a g o i r e n t a fere 
de novo a a t m o s p h e r a p a r d a do ve lho 
b u r g o r e s u s c i t a d o . 

Aber t a s as a u l a s , a Lusa-Athenas r e -
gu rg i t a de c a p a s n e g r a s , a ve lha Uni-
v e r s i d a d e e s p a n e j a o pó s e c u l a r dos 
seus c a t r a p a c i o s , a s s e r v e n t e s , r e j u v e -
n e c i d a s por t r s rnezes d e folga, vol-
ta ao r a m e r r ã o diár io e a g e n t e nova 
d ' u m povo d e r r a n c a d q , volv ida do re-
g a b o f e da s p r a i a s , c h e i a de m a n d r i a e 
de n a m o r o s , n u m a a lacr ia e s t r idu la de 
s e m - c u i d a d o s , s a ú d a M i n e r v a — a velha 
d e u s a e n j o a t i v a , com o e n t h n s i a s m o 
f eb r i c i t an t e , b e r r a d o r , d e q u e m e s p e r a 
vo l ta r - lhe a s c o s t a s na p r i m e i r a occa-
s ião. 

X 

No p ê l e - m é l e da Porta F e r r e a , p o r 
e n t r e a c h u s m a d e c a r a s ve lhas , já 
c o n s a g r a d a s na s d iv idas i n q u e b r a v e i s 
do Paixão, j á b a t i d a s nos mys t e r i o s 
t e n e b r o s o s da rua a a T r i n d a d e , c a r a s 
n o v a s d e s t a c a m , v i r g i n a e s , p e l u d a s , 
o lha r e s e s p a v o r i d o s d e q u e m q u e r ve r , 
s o b r e c e n h o c a r r e g a d o de q u e m nada 
vê . 

Aos ve lhos , j á n ã o va le d a r c o n s e -
lhos, d ize r p a l a v r a s s e n s a t a s de r e g e 
n e r s ç ã o , de v í d a - n o v a . 

Culpados c o m o el les , c o m o e l les 
f racos , p e c a d o r e s c o m o e l les , a s a b e -
doria d a s nações a m o r d a ç a - n o s com o 
ve lho rifão do Frei T t i o n i a z . . . 

Amigos ve lhos , c o m p a n h e i r o s saudo-
sos, um a p e r t o de mão e , n u m sor r i so 
s em e s p e r a n ç a , sem a u c t o r i d a d e , a p e -
nas i s t o : — J u i z o , j u i z inho e cabeça 
f r e s c a . 

X 

Agora aos n o v o s . . . t e m o s c o n v e r -
s a d o . 

Não c o n h e c e m Coimbra , não s a b e m 
do meio em q u e v ã o a v i v e r . A, gu ia -
r e m - s e pe los q u e e n c o n t r a m j á ins ta l -
lados , com os fund i lhos coçados nos 
b a n c o s u n i v e r s i t á r i o s , a s consc i ênc i a s 
po l lu idas por mil r a p a z i a d a s , mil doi-
dices i n c o n f e s s á v e i s , a g u i a r e m - s e po r 
e l les , a g u i a r e m - s e p o r nós , p o b r e s 
ca r i t a s v i r g i u a e s , p e l u d a s ! . . . d a r i a m 
ra ia , c ah i r i am t a m b é m na insu lsa a to-
nia q u e nos vem e s p h a c e l a n d o , q u e 
fez da ve lha b o h e m i a co imbrã , cheia 
d e h e r o í s m o s , p l ena de boas o b r a s , o 
o e s t e n d a l m i s é r r i m o q u e e s t a e s v e n d o , 
v e l h o s leões i m p o t e n t e s , p o b r e s j a g u a -
r e s d o m e s t i c a d o s . 

Não se g u i e m por e l les , não se g u i e m 
por n ó s . . . 

# X 
Olhem pa ra m^is a l e m . 
Na Ca ta lunha , c e n t e n a s d e r a p a z e s , 

d e s a n g u e q u e n t e , c o r a ç õ e s in f l amados , 
a lmas l a v a d a s , a l m a s b r a n c a s , e r g u e m -
se n u m a rebe l l i ão de r a c i o n a e s c o n t r a 
o d e s p o t i s m o n e g r o , i r r a c i o n a l , dos 
q u e t e n t a m sufTocar u m a op in ião , ou 
q u e r e m a c o r r e n t a r u m a ideia . 

Não os m o v e um i n t e r e s s e m e s q u i -
nho , não os i m p u l s i o n a um m o v i m e n t o 
d e i r re f lexâo . C o m b a l e m por u m a ide ia , 
d e f e n d e m u m a l i b e r d a d e , a mais sa-
g r a d a d a s ide ia s , a ma i s i m m a c u l a d a 
das l i b e r d a d e s . 

Como h o m e n s p e n s a m . 
Como h o m e n s s e r e v o l t a m con t r a 

q u e m lhes a m o r d a ç a o p e n s a m e n t o . 
Odon de B u e n — u m p r o f e s s o r — - é o 

p r e t e x t o . 
A d i g n i d a d e d ' u m a c l a s se foi o mo-

tivo. 
X 

. Caras v i r g i n a e s , c a r a s p e l u d a s , de 
o l h a r e s e s g a s e a d o s de q u e m q u e r v e r , 
de s o b r e c e n h o c a r r e g a d o de q u e m nada 
v ê . . . n ã o vos gu ie i s pe los ve lhos , 
n ã o vos gu ie i s por nós . 

Olhae mais l o n g e . 
Guiae-vos pe los da Ca ta lunha , imi 

tae os de Barce lona . 
F. V. 

Os estudantes de Barcelona 
E' r a s g a d a m e n t e a l l iva , s o b r e m a n e i r a 

s y m p a t h i c a a a t t i tude dos e s t u d a n t e s 
de Barce lona , p e r a n t e o a t t e n t a d o do 
Papa e s o b r e t u d o do g o v e r n o h e s p a -
nhol c o n t r a o no táve l p r o f e s s o r Odón 
de Buen . Os e s t u d a n t e s d e c l a f a r a m - s e 
e m grève} e x i g e m a d e m i s s ã o do rei-
tor da U n i v e r s i d a d e , q u e toda a g e n t e 
t em n a con ta d e i n c o m p e t e n t e , e a 
r epos i ção de todas a s r e g a l i a s e l iber* 
d a d e s de e n s i q a ao d r . Bueu . 

As m a n i f e s t a ç õ e s de d e s a g r a d o ao 
g o v e r n o s u c c e d e m - e e ; o povo s e c u n d a 
os e s t u d a n t e s e o p. i r t ido r e p u b l i c a n o 
toma a v a n g u a r d a do m o v i m e n l e . Dias 
t e n e b r o s o s de revol ta e s a n g u e a m e a -
çam c e r t a m e n t e a cap i t a l da Ca ta lunha . 

As p r i sões de e s t u d a n t e s r e p e t e m - s e . 
Las Dominicales, i m p o r t a n t e folha ma-
dr i l ena r e f e r i n d o - s e ao a s s u m p t o no-
licia a u e a c a b a de s e r pub l i cado um 
e n e r g i c o man i f e s to de p r o t e s t o firma-
do pe los d e p u t a d o s Cortes Avila, Los-
tan , Valles, Sol y Or t ega , Junov , os 
p r e s i d e n t e s dos c o m i t é s e c í rcu los re-
p u b l i c a n o s , e os d i r ec to r e s de El Di-
luvio, La Publicidad, La Campana di 
Gracia, El Federalista y la Bandera 
Progressista. 

«Toda a H e s p a n h a r e p u b l i c a n a de 
p ê e d e c l a r a n d o - s e so l idar ia com e s s e 
man i f e s to . 

«Viva a União r e p u b l i c a n a . 
«Viva a Republ ica . 
«Viva Barce l lona .» 

Eis c o m o Las Dominicales t e r m i n a m 
o seu a r t i g o . 

Gréve 
Estão de novo em g r é v e os o p e r á r i o s 

tecelões do Por to , s e n d o e s t e f ac to , 
q u e p a r e c e a s s u m i r c a r a c t e r mu i to 
g r a v e , d e t e r m i n a d o pela d e m o r a q u e 
tem h a v i d o da p a r t e do g o v e r n o em 
dar so lução , c o m o p r o m e t t e u , á q u e s -
tão da t e c e l a g e m . 

Não nos admi ra q u e o g o v e r n o a inda 
n ã o c u m p r i s s e a sua p r o m e s s a ; mal 
lhe c h e g a o t e m p o p a r a c h i c a n a s po-
li t icas. 

Ern Cons tan l inop la e n c o n t r a m se em 
p o d e r d e a l g u n s a r m é n i o s , q u e fo ram 
p r e s o s , d o c u m e n t o s c ò m p r e m e t t e d o r e s 
pa ra a l g u n s p e r s o n a g e n s ing lezes , q u e 
s e se figuram no ta r pe lo m o d o c o m o 
i n c i t a r a m a l g u n s a g i t a d o r e s a r m é n i o s 
r e f u g i a d o s e m I n g l a t e r r a . 

«O Debate» 
R e c e b e m o s o 1.° n u m e r o d ' e s t e diá-

rio r e p u b l i c a n o q u e s e pub l i ca e m Lis-
boa , de q u e é d i r e c t o r pol i t ico o sr . 
Peio T e r e n a s . Longa v ida e p r o s p e r i d a -
des é o q u e lhe d e s e j a m o s . 

A Agencia Havas c o m m u n i c a um te-
l e g r a m m a de A m s t e r d a m q u e um tele-
g r a m m a de Batavia a n n u n c i a q u e o 
nav io de g u e r r a p o r t u g u e z e n v i a d o á 
ilha de Timor p a r a r e p r i m i r a r ebe l l i ão , 
enca lhou no rec i fe d e K a p o p a s s e e n g e 
q u e fôra e n v i a d o u m v a p o r ho l l andez 
p a r a o s o c c o r r e r . 

Esse nav io d e v e d e s e r a c a n h o n e i -
ra Bengo. Não ha mais not ic ias . 

R e g r e s s o u a Coimbra o nosso a m i g o 
e d i s t inc to p r o f e s s o r da f a c u l d a d e de 
Direito, s r . d r . Manuel Dias da Si lva . 

No p r i m e i r o a n u o da f a c u l d a d e de 
Direi to j á ha 182 a lumnos m a t r i c u l a -
d o s . T e r m i n a n d o o p r a s o da ma t r i cu l a 
e spec i a l no dia 3 d e n o v e m b r o e es -
t a n d o a f u n c c i o n a r em quas i todos os 
lyceos a s m e s a s dos e x a m e s d e ins-
t r u c ç ã o s e c u n d a r i a , é p r o v á v e l q u e e s s e 
n u m e r o s e e l e v e a d u z e n t o s . 

Na U n i v e r s i d a d e n ã o ha au la q u e 
c o m p o r t e tão e l e v a d o n u m e r o d e a lu -
m n o s , e , por out ro lado, é imposs íve l 
q u e , no r e g i m e n de e n s i n o q u e e n t r e 
nós e x i s t e , o p r o f e s s o r se hab i l i t e a 
lulgar do seu e s t u d o e va lo r in te l le-
c tual . 0 d e s d o b r a m e u t o i m p õ e - s e c o m o 
u m a n e c e s s i d a d e i ndec l i náve l . 

0 min i s t ro da g u e r r a a u s t r o - h u n g a r o 
p e d i r á á s p r ó x i m a s d e l e g a ç õ e s um c re -
di to d e 30 mi lhões de f lor ins p a r a for-
n e c e r toda a a r t i lhe r i a de n o v o s ca-
n h õ e s . 

Os canhões Uchat ins , a i n d a em uso , 
são de f ab r i cação mui to a n t i g a e , a lém 
d ' i s íO, o b r o n z e de q u e s ão fei tos n ã o 
p ô d e r e s i s t i r á p r e s s ã o do g a t da poN 
vora s em f u m o . Foram j á feit03 estu* 
dos p r e p a r a t ó r i o s p a r a os n o v o s ca-
n h õ e s , e a i n d a ha p o u c o s e e n s a i o u 
um n o v o mode lo no g r a n d e a r s e n a l de 
Vienna-

C u í b a , 

A l g u m a s g u e r r i l h a s a p r e s a r a m um 
p a l h a b o t e a r m a d o em g u e r r a q u e vi-
g i a v a a c o s i a na e n s e a d a de A s e r r a d e r a , 
p e r t o de San t i ago de Cuba . A t r ipula-
ção , q u e se c o m p u n h a d e 12 mar inhe i -
ros c o m m a r i d a d o s por um t e n e n t e de 
m a r i n h a do c r u z a d o r Reina Mercedes, 
r e n d e u - s é . Depois de os d e s a r m a r e m , 
a p o d e r a r a m - s e de u m a m e t r a l h a d o r a , 
da s a r m a s e m u n i ç õ e s , e d e r a m a li-
b e r d a d e aos p r i s i one i ro s . 

Es tá - se i n s t r u i n d o o r e s p e c t i v o pro-
ces so . 

X 

«Depois de u m a l a r g a e x c u r s ã o pela 
p r o v í n c i a de Santa Clara, diz o co r r e s -
p o n d e n t e do Times, c o n v e n c i - m e d e 
q n e v a e em a u g m e n t o a i r r i t ação e n t r e 
os c u b a n o s e os h e s p a n h o e s . » 

X 

Foi c o n d e m n a d o á m o r t e , em j u l g a -
m e n t o s u m m a r i o , o cabec i lha A m e r a g a , 
e a p r i são p e r p e t u a Nicolas Alvarez e 
Pamfilo R i e m b a l . 

X 

Foi mor to , c r ê - s e q u e por v i n g a n ç a j 
um c o m m a n d a n t e de v o l u n t á r i o s , d e s -
t i nado a Macagua. 

X 

É a l t a m e n t e v i g i a d o em Cuba um 
g r u p o de h o m e n s q u e , com o p r e t e x t o 
de se c o n s a g r a r e m á p e s c a , d i r i g e m - s e 
a m i ú d o á s i lhas d e s h a b i t a d a s d a Flo-
r ida . S u p p õ e - s e q u e se t r a c t a d ' u m de-
pos i to d ' a r m a s alli e s t a b e l e c i d o , p a r a 
os i n s u r r e c t o s . 

X 

Os p l a n t a d o r e s de a s s u c a r da p ro -
víncia de San ta Clara m a n i f e s t a m g r a n -
d e i n c e r t e z a r e l a t i v a m e n t e á possibi l i -
d a d e de r e a l i s a r e m a p r ó x i m a c o l h e i t a . 

A - p e r d a da actual co lhe i ta d e a s su -
c a r s e r i a a m a i s c o m p l e t a ruína de 
mui tos c u l t i v a d o r e s . 

X 

Consta q u e a s u b s c r i p ç ã o a b e r t a pe la 
colonia h e s p a n h o l a em Buenos-Ayres , 
a f avo r dos c o m p a t r i o t a s q u e c o m b a -
tem pe la i n t e g r i d a d e da pa t r i a , se e l e v a 
a mais de um mi lhão de r e a l e s . 

X 

O c o r r e s p o n d e n t e e n v i a d o por El Im-
parcial a Cuba, e n t r e v i s t o u o g e n e r a l 
Mart inez Campos ; r e f e r e q u e , a ava l i a r -
se pelo p l ano g e r a l da d i s t r i bu i ção da s 
f o r ç i s , é e v i d e n t e q u e se c o n s i d e r a in-
d i s p e n s á v e l por a g o r a a occupação mi-
l i tar de d i f fe ren tes pon tos da i lha , que 
p r o v a v e l m e n t e t e r á q u e c o n t i n u a r du-
r a n t e o p r o x i m o a n u o . 

X 

D u r a n t e a r e f e r i d a e n t r e v i s t a , Mar-
t inez Campos man i fe s tou o seu d e s g o s -
to pe l a a t t i t ude q u e o g o v e r n o dos 
Estados-Unidos tomou a c t u a l m e n t e , com 
r e l ação á s m e d i d a s a d o p t a d a s pelos 
h e s p a n h o e s p a r a i m p e d i r e m o d e s e m -
b a r q u e da s e x p e d i ç õ e s í l i bus t e i r a s . 

O g e n e r a l r e f e r iu - se ao i n c i d e n t e do 
v a p o r Alliance, c o m o e x e m p l o d e con-
t e n d a s d e s n e c e s s á r i a s . 

X 

Os e s t r a g o s do u l t imo cyc lone n a s 
l inhas f e r r e a s da ilha de Cuba e s t ã o 
ca lcu lados em 3 0 : 0 0 0 l i b ra s e s t e r l i n a s . 
O traf ico cont ini la p a r a l y s a d o . 

X 

Os i n s u r r e c t o s a r r e m e s s a r a m u m a 
b o m b a sob re o u t r o comboio de p a s s a -
g e i r o s , m a t a n d o t r e s e f e r indo o i to . 

Cont inuam d e s t r u i n d o a s p o n t e s e 
i n c e n d i a n d o as e s t a ç õ e s do c a m i n h o 
de f e r r o . 

X 

Cinco ind iv íduos q u e sah i r am de Ca-
labaza r de S a g u a com 6 0 0 rações p a r a 
as t r o p a s foram a p r i s i o n a d o s pe los fli-
bus t e i ro s e m o r t o s a m a c h e t e . 

X 

S e g u n d o c o n s t a , o cônsu l b r i t a n n i c o 
em Nuev i t a s , q u e é c u b a n o , foi r eu -
n i r - se aos r e v o l t o s o s . 

X 

Numa e n t r e v i s t a r e a t l s a d a e n t r e Mar-
tinez Campos e o c o r r e s p o n d e n t e do 
Worldt o g e n e r a l c o n f e s s o u q u e os r e -

b e l d e s e n c o n t r a m apoio n a s p o v o a ç õ e s 
r u r a e s , e ao m e s m o t e m p o fez j u s t i ç a 
ás q u a l i d a d e s e s t r a t é g i c a s de Máximo 
Gomez, d i zendo q u e Maceo lhe é mui to 
in fe r io r . 

X 

O m a r e c h a l Mart inez Campos e s t á 
em San t i ago d e Cuba. 

A s s e g u r a - s e q u e m a r c h a r ã o p a r a alli 
20 coroné i s de in fan te r i a e 5 de c a -
va l la r i a . 

O heroe ped iu ma i s o g e n e r a l Godoy. 

X 

Os i n s u r r e c t o s e n t r a r a m n u m fo r t e 
de Las Villas, po r t r a i ção d ' u n s vo lun -
tár ios , e m a t a r a m a m a c h e t e a g u a r n i -
ção d e g u a r d a s c iv is . 

X 

Par t i ram de Buenos-Ayres 3 0 0 volun-
tá r ios com des t ino a Cuba . 

x 
O cônsul h e s p a n h o l e m W a s h i n g t o n 

r e c e b e u o r d e m p a r a i m p e d i r a s a h i d a 
da e x p e d i ç ã o Callazo. 

X 

E m b a r g a r a m - s e a s a r m a s q u e , p a r a 
os i n s u r r e c t o s , i am a b o r d o do Com-
modore. 

X 

Os r e b e l d e s e n f o r c a r a m , n a s i m m e -
d iações d e C r u c e s , se is v o l u n t á r i o s dos 
d e n o m i n a d o s plateados, aos q u e s poze-
ram um c a r t a z com os s e g u i n t e s dize-
r e s : 

«É es t a a ju s t i ça q u e os l i b e r t a d o -
r e s de Cuba fazem aos plateados.d 

X 

A p r e s e n t a r a m - s e 14 dos 20 indiví -
d u o s q u e c o m p u n h a m a g u e r r i l h a le-
v a n t a d a em Soto longo (Vuelta Abajo) , 
com g e n t e de Guira de Melena. 

Fal leceu no d o m i n g o p a s s a d o a ex -
t r e m o s a m ã e do nosso co r r e l i g ioná r io 
e d e d i c a d o amigo s r . F rede r i co Graça . 

Os n o s s o s s e n t i m e n t o s . 

Nos d i f f e r en t e s c u r s o s da Unive r s i -
d a d e e f f e c t u a r a m - s e a t é ho je a s ma t r i -
cu las s e g u i n t e s : 

Theo log ia , 44 ; Direi to, 5 5 2 ; Medici-
na , 143; Ma thema t i ca , 135 ; Philoso-
phia , 3 7 8 ; Ana lyse Chimica , 0; Econo-
mia Politica, 11: Desenho , 2 1 6 ; Phar -
mac i a , 23 ; H e b r e u , 11; e Musica, 1 0 . 

Desastre 
Antonio Fe r r e i r a das San tos , do Sei-

bal Pequeno , c ah iu d ' u m a p e r e i r a q u e 
a n d a v a a l i m p a r , e s p e t a n d o u m pe -
d a ç o de m a d e i r a na coxa d i r e i t a , fez 
um g r a v e f e r i m e n t o . 

Deu h o n t e m d e m a n h ã e n t r a d a no 
hospi ta l o n d e ficou e m t r a t a m e n t o . 

O a t r e v i d o g a t u n o Joaqu im Berna r -
do, o Bamba, q u e con t a um sem nu -
m e r o de p r i s õ e s por fu r to e i d ê n t i c a s 
p roezas , v i b r o u na t e r ça fe i ra de m a -
n h ã uma n a v a l h a d a , num p é de s u a 
m u l h e r , f a z e n d o - l h e um p e q u e n o fer i -
m e n t o de q u e foi r e c e b e r c u r a t i v o ao 
hosp i t a l . 

A policia d i l i gence i a deitar-lhe a unha 
o q u e a i n d a não fez, pelo f ac to do 
m e l i a n t e s e te r pos to em f u g a . 

Já se e n c o n t r a de t i da no c a l a b o u ç o 
da 2.® e s q u a d r a , Maria Luiza de J e s u s , 
a qua l foi p r e s a no Por to á r e q u i s i ç ã o 
do s r . c o m m i s s a r i o de pol ic ia d ' e s t a 
c i d a d e , po r le r f u r t a d o u m a p o r ç ã o d e 
r o u p a s . 

Já c o n f e s s o u o c r i m e e de c l a r o u t e r 
v e n d i d o o fu r to , 

No d o m i n g o á t a r d e , e n c o n t r a v a - s e 
p r o x i m o ao m a t a d o u r o uma m u l h e r com 
um seu filho m e n o r de 3 m e z e s ao co l lo , 
q u a n d o u m a g r a n d e p e d r a , q u e v i n h a 
t o c a d a do olival d e Mont 'Arroyo, b a t e u 
na c a b e ç a d a c r i a n c i n h a f azendo- lha 
um g r a v e f e r i m e n t o , do qua l foi r e c e -
)e r c u r a t i v o á p h a r m a c i a do s r . A l b a n o . 

Ao s r . c o m m i s s a r i o de policia ped i -
mos p r o v i d e n c i a s , a fim de q u e c e s s e m 
as p e d r a d a s , q u e a g a r o t a d a c o n t i n u a -
d a m e n t e a t i r a de Mont 'Arroyo p a r a o 
l a rgo do Matadouro , p a r a n ã o t e r m o s 
que registar algum desastre de maior 
gravidade. 
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L i t t e r a t u r a 
SILVA CORDEIRO 

A C R I S E 
Em seus aspec tos moraes—Psycho log ia 

i nd iv idua l e col lec t iva 

Os « q u i n t o s » d o B r a z i l e o s 
p e d i c u r o s d a s i t u a ç ã o finan-
c e i r a 

( CONTINUAÇÃO) 

As p a u t a s s ã o po i s e x p e d i e n t e d e 
defesa ou i n s t r u m e n t o d e g u e r r a q u e 
o inglez f r u s t r a á m a r a v i l h a po r m u i t o s 
processos, q u e a e n e r g i a m e t h o d i c a e 
p e r s e v e r a n t e d a rapa s i n g u l a r m e n t e 
favorece. 

As n a ç õ e s de f r a c a i n v e n t i v a , a s ra-
ças d e p o u c a e n e r g i a m o r a l , os b r a z i -
ieiros m a i s do q u e nós , d ' u m ou d ' o u -
tro m o d o v e r ã o a s u a i n d u s t r i a fatal-
mente a b s o r v i d a pe lo cap i t a l ing lez , 
depois pe lo a l l e m ã o e pelo n o r t e - a m e -
ricano, s e n ã o s o u b e r e m h a r m o n i s a r a 
tempo s u a s c o n t e n d a s e c o n o m i c a s po r 
meio d e t r a c t a d o s d e r e c i p r o c a v a n t a -
gem. D' i sso n ã o as l i v r a r á o r e g i m e n 
protector , p o r q u e as p a u t a s , po r si , 
Dão c r i a m r i q u e z a , p o d e m a t é an iqu i -
lal-a f o r n e c e n d o um p r e m i o á imbec i -
lidade i n d í g e n a , f a v o r e c e n d o m e i a du-
zia d e f a b r i c a n t e s r o t i n e i r o s e m de t r i -
mento do pub l i co q u e c o n s o m e e en -
carecendo a v i d a e a m ã o d ' o b r a . 

Duran t e a u l t ima s e m a n a d e s e t e m -
bro, j o r n a e s de L o n d r e s e d e N e w - Y o r k 
occupavam-se c o m i n t e r e s s e d ' u m pro-
ecto d ' a l l i ança e n t r e a I n g l a t e r r a e os 
Estados-Unidos. Um h o m e m d e l a r g a 
níluencia po l i t i ca nos Es t ados -Un idos , 
o s r . C h a u n c e y D e p e w , d i r e c t o r d e 
muitos s y n d i c a t o s d e c a m i n h o s de f e r r o , 
r eg re s sando d ' u m a v i a g e m pe la Euro-

i, a n n u n c i a v a q u e os dois g r a n d e s 
panidos e m I n g l a t e r r a d e s e j a v a m ar -
den temente u m a «a l l i ança o f í ens iva e 
defensiva com os E s t a d o s U n i d o s : a 
Inglaterra, p a r a o b t e r o apo io da r e -
publica a m e r i c a n a na China e no J a p ã o , 
assim c o m o no O r i e n t e , c o n t r a a F r a n -
ça, Rúss ia e A l l e m a n h a , e s t a r i a p r o m -
pta a d e i x a r aos Es t ados -Un idos o pulso 
í i i r e p a r a t u d o q u a n t o d i s s e s s e r e s p e i t o 
aos n e g o c i o s a m e r i c a n o s . 0 s r . Chaun-
cey D e p e w j u l g a v a q u e e s t e s e r i a um 
ajuste m u i t o acce i t ave l d e b a i x o do 
pnto de vista americano, e q u e os 
cidadãos d o s Es t ados -Un idos d e s e j a r i a m 
muito v e r a raça a n g l o - s a x o n i a o c c u -
par o p r i m e i r o l o g a r no m u n d o , e o 
reino da G r ã - B r e t a n h a o c c u p a r a p r in -
cipal pos i ção n o s n e g o c i o s da E u r o p a , 
Asia, Africa e Aus t r a l i a , u m a vez q u e 
nenhuma p o t e n c i a e u r o p e i a s e envo l -
vesse n a s l u c t a s da s r e p u b l i c a s a m e r i -
canas». 

P o r t u g u e z e s e b r a z i l e i r o s d e v e m no-
tar t odo o a l c a n c e d ' e s t a p r o p a g a n d a ; 
tracta-se da h e g e m o n i a do m u n d o p a r -

n d a , sem r e c u r s o n e m r e s e r v a s , 
pela r a ç a a n g l o - s a x o n i a ; pulso livre ao 
yankee na Amer i ca , p a r a a ç a m b a r c a r 
lodos os m e r c a d o s d e s d e o F a r - W e s t 
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I X 

PASSARAM T R E S ANNOS 

T o d a v i a e s t ã o t r i s t e s . 
E' q u e fa l ta alli a l g u é m . 
Por v e z e s u m a c a r r u a g e m p á r a 

â po r t a . Desce u m a j o v e n m u l h e r em 
vestido d e ba i l e ou d e s o i r é e , á s u a 
vontade n u m a saia d e c a u d a , h o m b r o s 
nus, com f lores ou d i a m a n t e s . Es t a 
mulher s o b e c o r r e n d o a e s c a d a e s t r e i -
ta; e n t r a s e m b a t e r , a r r e b a t a d a , 

a p a l p a d e l a s e e n t r a na c o s i n h a . 
A C o m b a t e x c l a m a 
— E i s ah i a n o s s a d u q u e z a s i n h a ! 
— C a r a i r m ã ! diz b a i x o J e n n y . 
Fanfan c ó r a ; o v e l h o Michel c o n t e m -

pla d e s l u m b r a d o e s t a a p p a r i ç ã o . 
Quan to a Cade t , n i n g u é m , — e x c e p t o 

a m ã e p r o n u n c i a v a o seu n o m e ; e 
ainda a s s i m , q u a n d o i s so a c o n t e c i a , 

p a e , q u e n ã o g o s t a v a de q u e s t õ e s , 
dizia: 

•—Cala te ahi I Com os t eus un i fo r -
mes, c a u s a s - n o s dó 1 

Se el la r e p l i c a v a , J e n n y r e c o l h i a ao 
jeu q u a r t o . 

a t é o c a b o Horn : pulso ao ing lez na 
Europa e na Asia, na Africa e na Aus-
t r a l i a . . . p a r a r e d u z i r as o u t r a s n a ç õ e s 
a I r l a n d a s . Se alem do Atlânt ico s e 
não s a b e a t é o n d e v a e e s t a liberdade 
d e pulso , nós p o d e m o s i n f e l i z m e n t e 
fa la r d e c a d e i r a s o b r e o c a s o p o r u m a 
e x p e r i e n c i a s e c u l a r . Ou as n a ç õ e s pe-
q u e n a s c o m b i n a m s u a s i n d u s t r i a s , di-
zia em 1 8 7 8 um no táve l p r o f e s s o r de 
e c o n o m i a pol i t ica *, ou a I n g l a t e r r a as 
r e d u z i r á a I r l a n d a s . Pois na A m e r i c a 
s ão os E s t a d o s Unidos o s u c c e d a n e o da 
I n g l a t e r r a . I r l a n d a s . . . n ã o fa l t a r ão lá 
e n t r e a s r e p u b l i c a s d i v i d i d a s do Sul, 
q u a n d o os dois co l lossos s e a l l i em. 

A ún ica m a n e i r a d ' o b v i a r à s c o n s e -
q u ê n c i a s q u e a g u e r r a d e t a r i f a s aca r -
r e t a s o b r e t odos os p o v o s e á e x p a n s ã o 
a b s o r v e n t e do a n g l o - s a x ã o n o s dois 
m u n d o s , é a r e c i p r o c i d a d e d e v a n t a -
g e n s c o n v e n i e n t e m e n t e e s t a t u í d a s p o r 
t r a c t a d o s d e c o m m e r c i o . Nes te p o n t o 
d e v i s t a n i n g u é m m e l h o r c o m p r e h e n -
d e u a c r i se do q u e Ol ive i ra Mart ins e 
M a r i a n n o d e C a r v a l h o , Ião d i s c o r d e s 
no m a i s , q u e um ou o u t r o s e c o m b a t i a m 
e d e s p r e s t i g i a r a m 

A r e f o r m a d a s p a u t a s foi a m e l h o r 
o b r a q u e a s s i g n a l o u a p a s s a g e m , pe lo 
p o d e r , d '01 ive i ra Martins a q u e m se 
d e v e , só por i s so , o r e l a t i vo d e s a f o g o 
em q u e v a m o s , com o deficit da ex -
p o r t a ç ã o q u a s i s a l d o . 0 t r a c t a d o com 
o Brazil , n e g o c i a d o po r in ic ia t iva do 
s r . Mar ianno de Ca rva lho , d a r - n o s - i a 
u m a r e d u c ç ã o de 30 % nos d i r e i to s 
d ' i m p o r t a ç ã o no Brazi l , com favor re -
c ip roco p a r a a n o s s a i m p o r t a ç ã o d ' a r -
l igos b raz i l e i ro s q u e , n ã o t e n d o s imi-
la res na p r o d u c ç ã o p o r t u g u e z a , jus t i f i -
c a v a m , d e r e s t o , a c l a u s u l a de « n a ç ã o 
ma i s f a v o r e c i d a » . 

S u c c e d e u p o r é m q u e a i m a g i n a ç ã o 
h y p e r b o l i c a do m i n i s t r o compl i cou d e 
e x a g e r o s , c o n c e s s õ e s e m a r a v l i h a s , 
um d o s m a i s be l los p l a n o s d e f o m e n t o , 
i n q u i n a d o a l iás da s i m p l e s p e c h a d e 
i n e x e q u í v e l , n ã o p o d e n d o p o r t a n t o 
a g r a d a r a p o r t u g u e z e s n e m b r a z i l e i r è s , 
pelo q u e foi logo pos to de p a r t e . Ima-
g i n a ç ã o a m p l i f i c a t i v a , t a l e n t o ana ly t i co 
d e p r i m e i r a o r d e m , Mar ianno é d ' a q u e l -
l e s e s t a d i s t a s q u e não p o d e m t r a b a l h a r 
s e n ã o e m g r a n d e . Uma lei , u m p r o j e c t o , 
um m e l h o r a m e n t o a p r o p o r , t o r n a - s e 
logo n e s s e s c e r e b r o s c o m o a p e ç a mi-
n ú s c u l a d ' u m c o m p l i c a d o m e c h a n i s m o 
a c o n s t r u i r , c u j o s e g r e d o l he s v a e t a n t o 
a pe i to q u e só o r e v e l a m q u a n d o a en -
g r e n a g e m , me io fe i t a , e s t a l a po r t o d a s 
a s s o t u r a s . . . Então a g e n t e , a c o r d a n -
do ao som da d e r r o c a d a , n ã o s a b e q u a l 
ma i s a d m i r a r , se a a u d a c i a b r i l h a n t e 
da c o n c e p ç ã o , s e o i n g e n h o c a n h e s t r o 
d a m ã o d ' o b r a . 

A l enda f a t íd i ca d e So lnes s , o con -
s t r u c t o r , fez -se p a r a e s t e s h o m e n s . E 
o q u e ha d e ma i s c a r a c t e r í s t i c o em 
S o l n e s s , a g e n i a l c r e a ç ã o d ' I b s e n , é 
q u e o c o n s t r u c t o r n ã o põe u m a p e d r a 
no seu m o n u m e n t o , não p r o f e r e u m a 
p a l a v r a na sua v i d a s e m q u e , p a l a v r a 
ou p e d r a , e n t r e m ao m e s m o t e m p o em 
p lanos d i í í e r e n t e s d e c o n s l r u c ç ã o v á r i a , 
qua l m a i s a r r o j a d a , c o m o v i s ã o syrnbo-
lica d ' u m a a r c h i t e c l u r a m a g n i f i c a . . . 
d e p a l i m p s e s t o . Causa d a l t o n i s m o á 

Com v i n t e a n n o s , p a r e c i a a i n d a u m a 
c r i a n ç a . C o n t i n u a v a c o m o d ' an te s* a a r -
r a n j a r com e s m e r o os s e u s be l los c a b e i -
los; e sa la t odos os d o m i n g o s com o 
i r m ã o a p a s s e a r no a r r a b a l d e . 

Pa rec ia q u e n a d a hav i a m u d a d o na 
sua v i d a . 

Seu p a e foi o ún ico a n o t a r q u e , 
d e s d e ha t r e s a n n o s a e s t a p a r t e , e l la 
n ã o t i n h a t ido um ún ico d i a d e 
a l e g r i a . 

X 
2 DE DEZEMBRO DE 1 8 0 4 

O t e m p o e s t a v a b o m . Fazia f r io . 
Ao longo d a r u a Sa in t -Honoré , n o s 

c a e s do S e n a , na p raça de Not re Da-
m e , a p o p u l a ç a q u e a i n d a r e s t a v a da 
R e v o l u ç ã o a t u l h a v a os p a s s e i o s , ench ia 
os h u m b r a e s da s p o i t a s , d e b r u ç a v a s e 
n a s j a n e l l a s e c o b r i a os t e l h a d o s . 

Is to t inha u m a exp l i cação . E s p e r a v a m 
um p a p a e um i m p e r a d o r . 

0 p a p a c h e g o u p r i m e i r o . As dez 
h o r a s d a m a n h ã , u m l o n g o c o r t e j o sa -
c e r d o t a l pa r t i u d a s T u l h e r i a s , p r e c e d i -
do e s e g u i d o d e s o l d a d o s da g u a r d a . 

0 c o r t e j o p a r o u d i a n t e d ' u m m a g n i -
fico p o r t i c o c o n s t r u í d o em vol ta da 
p r a ç a d e N o t r e - D a m e , p a r a r e c e b e r os 
p r í n c i p e s e s p i r i l u a e s e t e m p o r a e s da 
E u r o p a , ou os s e u s r e p r e s e n t a n t e s . 

0 p a p a p a r o u no a r c e b i s p a d o , d 'on* 
d e saiu q u a s i logo p a r a e n t r a r na Ca-
t h e d r a l . Alli a c h a v a m - s e r e u n i d a s ^s 

v i s t a e n c a r a r de p e r t o t a e s m o n u m e n -
tos da s a b e d o r i a po l i t i ca . Com t a m a n h a 
g lo r i a n ã o p o d e o p a i z . 

S a b e j á o lei tor a s t r a n s f o r m a ç õ e s 
por q u e p a s s o u , nos p l a n o s do s r . Ma-
r i a n n o d e Carva lho , a ideia d e a c u d i r 
aos b a n c o s do Porto c o i m p r o m e t t i d o s na 
s a l a r n a n c a d a . Vamos v e r a g o r a com 
q u e l a r g u e z a d ' i n tu i t o s o t r a c t a d o b raz i -
leiro e n t r a r i a na c o n c e p ç ã o do e s t a d i s t a . 

Q u a l q u e r n e g o c i a d o r , num c a s o d e s -
t e s , c o m e ç a n a t u r a l m e n t e por p r o c u r a r , 
na e s t a t í s t i c a da p r o d u c ç ã o dos do i s 
pa i ze s , a s m e r c a d o r i a s que a m b o s con -
s o m e m e só um prodaiz , p o r q u e ahi o 
a c c o r d o e s t á n a t u r a l m e n t e i n d i c a d o e 
d a s c o n c e s s õ e s fáceis :se v a e á s diffi-
c e i s . Ass im o Brazil p roduz a s s u c a r , 
q u e é n o s dois pa i zes quasi u m g e n e r o 
d e p r i m e i r a n e c e s s i d a d e : n ó s t e m o s 
v i n h o s q u e o Brazil c o n s o m e e t a n t o 
p ô d e i m p o r t a r d e P o r t u g a l , c o m o da 
H e s p a n h a , da I ta l ia ou da F r a n ç a b e m 
q u e n ã o s e j a r a r o c o m p r a r - s e no Rio, 
com o rotulo de francês, v inho p o r t u -
g u e z lo tado , i s to é , a d u l t e r a d o em 
Marse lha e B o r d é u s po r n e g o c i a n t e s 
q u e f azem da m a n i p u l a ç ã o a g e n c i a . A 
r e c i p r o c i d a d e d e v a n t a g e n s e r a , pois , 
fac í l ima: se ao b r a z i l e i r o c o n v i n h a en -
c o n t r a r a s n o s s a s a l f a n d e g a s a b e r t a s á 
e n t r a d a dos s e u s a s s u c a r e s , p r e f e r i d o s 
a q u a e s q u e r o u t r o s , n a d a m e n o s lucra-
r í a m o s nós c o m a e x p o r t a ç ã o dos vi-
n h o s , f e c h a n d o as a d e g a s aos c o m p r a -
d o r e s d ' I ta l ia e F r a n ç a q u e nos fazem 
n e s t e a r t i g o u m a c o n c o r r ê n c i a d e s -
lea l 2 . 

Q u a l q u e r f a v o r r e c i p r o c o , m e s m o a 
c l ausu l a d e « n a ç ã o ma i s f a v o r e c i d a » 
q u e s e e s t a b e l e c e s s e e n t r e os dois pai-
zes , só p o d e r i a f a v o r e c e r por e g u a l os 
s e u s r e s p e c t i v o s i n t e r e s s e s c o m b i n a n -
do - lhe s as i n d u s t r i a s , p o r q u e a e x p o r -
t ação d ' u m i r ia b a r a t e a r o c o n s u m o no 
o u t r o , s em lhe a f í ec t a r n e n h u m a i n d u s -
t r i a n a t i v a . Q u a n t o aos g e n e r o s d e p ro -
d u c ç ã o s i m i l a r , c o m o a c o n t e c e com os 
á lcoo i s , ou de c o n s u m o s u b s t i t u í v e l , o 
c a s o m u d a d ' a s p e c t o : a i n d a ahi é mui t a 
vez pos s íve l c h e g a r - s e a a c c o r d o ; a s -
s im , p o r e x e m p l o , a I n g l a t e r r a e os 
Es tados -Unidos i m p o r t a m a cor t iça e o 
a s s u c a r e m b r u t o , r e s e r v a n d o - s e o fa-
b r i c o p a r a r e e x p o r t a r e m o g e n e r o 
t r a n s f o r m a d o : n ó s t e m o s u m a p e q u e n a 
p r o d u c ç ã o d 'a lcoo{; s e lhe d e i x á s s e m o s 
l ivre a e n t r a d a , o p e q u e n o p r e j u í z o 
q u e me ia dúz ia d e f a b r i c a s s o f r e s s e m , 
f icar ia l a r g a m e n t e c o m p e n s a d o no ba-
r a t e a m e n t o d a lo tação dos v i n h o s p a r a 
e x p o r t a ç ã o . Q u a e s q u e r d ú v i d a s p o r é m 
q u e s u r g i s s e m , n u n c a d e v e r i a m f r u s -
t r a r a c o m b i n a ç ã o no ponto e m q u e 
ella e r a , po r sua n a t u r e z a , d u p l a m e n t e 
f a v o r a v e l á p r o d u c ç ã o e c o n s u m o dos 
dois p a i z e s . J u s t i f i c a d o o a c c o r d o n e s s e 
p o n t o , a l iás e s senc i a l , o r e s to po r m a i s 
difflcil , v i r ia de si c o m o t e m p o . Com-
in i s sa r ios d ' e x p o r t a ç ã o em g r a n d e , a 
q u e m o u v i s o b r e o a s s a m p t o , a f i r m a m -
m e , com os bo le t ins a d u a n e i r o s em 
p r o v a , q u e um t r a c t a d o de c o m m e r c i o , 
r e s t r i c t o q u e fosse a o s dois a r t i g o s , 
t r a r i a p a r a j á , ao m e r c a d o p o r t u g u e z , 
um bónus a u n u a l de 3 a 4^000 c o n t o s , 
o q u e na s i t l a ç ã o actsaal e q u i v a l e r i a à 
e x t i n c ç ã o do p remio d o oi ro . 

d e p u t a ç õ e s da s c i d a d e s , os r e p r e s e n -
t a n t e s da m a g i s t r a t u r a e do e x e r c i t o , 
s e s s e n t a b i s p o s com o seu c l e r o , o Se-
n a d o , o Corpo l e g i s l a t i v o , os T r i b u n a e s , 
o Conse lho d e Es tado , os p r í n c i p e s de 
N a s s a u , de Hesse , de B a d e , o Chance l -
le r do Impér io g e r m â n i c o , os m i n i s t r o s 
de t o d a s as p o t e n c i a s . . . 

Q u a n d o o b i spo d e Roma , p r e c e d i d o 
d a c r u z e d a s i n s í g n i a s do s u c c e s s o r 
d e S. P e d r o e n t r o u na e g r e j a d e Sa in t -
Louis, todos os a s s i s t e n t e s «e l e v a n -
t a r a m . Q u i n h e n t o s m ú s i c o s e n t o a r a m 
o c a n t o c o n s a g r a d o : Tu es Petrus. 
Elle, c o m o r o s t o ca lmo , a n d a r l e n t o , 
todo de b r a u c o , foi a j o e l h a r - s e d i a n t e 
d o a l t a r . Depois d e t e r o r a d o , a s s e n -
tou-se à d i r e i t a s o b r e um t h r o n o , e o s 
s e s s e n t a p r e l a d o s da e g r e j a de F r a n ç a 
v i e r a m s a u d a - l o c a d a um por sua v e z . 
E e l le t e v e p a r a t o d o s o m e s m o o l h a r 
de b o n d a d e . 

H o u v e u m m o m e n t o d e e s p e r a . 
A e g r e j a e s t a v a d e c o r a d a com u m a 

r i q u e z a s e m e g u a l . 
As t a p e ç a r i a s de v e l l u d o , s e m e a d a s 

d e a b e l h a s d e o u r o , d e s c i a m da a b o b o -
da a t é ao p a v i m e n t o . Ao pé do a l t a r 
e s t a v a m d o u s fauteuils s i m p l e s q u e 
o I m p e r a d o r e a I m p e r a t r i z d e v i a m 
o c c u p a r a n t e s da c o r o a ç ã o . Ao f u n d o , 
e n c o s t a d o á p o r t a p r i n c i p a l e l e v a v a - s e 
tim throDo i m m e n s o , c o m v i n t e e q u a 
t r o d e g r a u s , c o l l o c a d o e n t r e c o l u m n a s 
q u e s u s t e n t a v a m u m f r o n t ã o . Alli to 

Que h a v i a de faze r e n t ã o o min i s t ro? 
L imi t a r - s e d e m o m e i to ao l u c r o c e r t o , 
e m b o r a m a g r o e s i m p l e s ? John L a w 
n ã o é h o m e m q u e s e fique em lai c h a -
t eza . O t r a c t a d o q u e fóra «a u n i s vi 
v i d a e p u r a luz n a q u e l l a l o b t e g a I re 
v a . . . de 1 8 9 1 » d e s t i n a v a - s e a p e n a s 
a e n t r a r , c o m o e l e m e n t o , na a r c h i t e 
c t u r a g i g a n t e s c a d ' u m s u m p t u o s o p l a n o 
d e r e s t a u r a ç ã o . 

T r a c t a v a - s e , e m p r i m e i r o l o g a r , 
d ' u m a « g r a n d e c o m p a n h i a de n a v e g a -
ç ã o c o m p a q u e t e s p o d e r o s o s , t e n d o n a 
E u r o p a c o m o terminus L i sboa e Lei-
xões» 3 . Como j á s u c c e d ê r a na fo rma-
ção do s y n d i c a t o d e S d a m a n c a , t a m b é m 
e s t e m i n i s t r o , a p e n a s i n f o r m a d o do 
p r o j e c t o , a d o p t a - o , pe r f i l ha -o , c o m p l e -
ta-o, compl i ca -o e a f o r m o s e i a - o « t r a -
c t a n d o logo d e p ô r - s e e m c o n t a c t o 
com a l g u n s dos i n i c i a d o r e s » . E officio-
s a m e n t o os põe ao fac to d ' u m s e u an-
t igo p lano d e « i n t e r p o s t o c o m m e r c i a l 
e m C a s c a e s » , e x p l i c a n d o - l h e s c o m o , 
n ã o c o n v i n d o aos « n a v i o s t r a n s a t l a n t i -
cos e s t a r e m longos d i a s p a r a d o s em 
L i s b o a . . . á e s p e r a d e c a r r e g a r e m e 
d e s c a r r e g a r e m . . . , i n d i s p e n s á v e l se 
t o r n a v a e x i s t i r e m s o b r e o m a r g r a n d e s 
a r m a z é n s f r a n c o s , q u a s i p r o l o n g a m e n -
tos dos n a v i o s « p a r a c a r g a e d e s c a r -
ga d a s m e r c a d o r i a s l i v r e m e n t e m a n i -
p u l a d a s e p r e p a r a d a s » . 

1 O sr. dr. J. Frederico Laranjo, no seu tra-
ctado de Emigração. 

2 Se não chegarmos a um accordo com o 
governo brazileiro, ainda não será Portugal 
quem mais tenha a perder no caso. Temos ali 
o mercado allemão pela via d'Hamburgo, que 
está sendo talvez o mais remunerador para a 
nossa exportação vinícola e reexportação colo-
nial. Leiam a estatística aduaneira dos últimos 
dois annos, consultem as informações dos côn-
sules (Relatorios ultimamente publicados) e 
digam-nie se não está ali uma compensação 
admiravel p i r a o retraimento do mercado 
brazileiro. É com a Allemanha que devemos 
fazer o primeiro tractado de commercio, mes 
mo quando o do Brazil vingue, por causa da 
reexportação dos generos africanos. 

3 Planos financeiros, pag. 68. NSo diz o sr. 
M. de C. a quem ou a quaes «capitalistas ri-
quíssimos do Brazil» coube a iniciativa d'e8se 
mallogrado projeeto, nem tão- pouco se esses 
emprehendedores conheciam o estado em que 
se achavam os negocios do porto de Leixões, 
para collocarem ali testa de linha aos seus 
«paquetes poderosos». 

Bibliographia 
Bibl io theca Popu la r de Legislação—Aca-

bam de ser publicados por esta Bibliotheca 
mais dois volumes cuja aequisição é da maior 
utilidade—Guia dos Regedores e das Juntas de 
Parochia e Lei do Sello, trazendo annexa a lei 
de 6 de julho de 1893, portarias e regulamento 
sobre a Liberdade condicional dos condemna-
dos. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos á 
empreza d'esta Bibliotheca, rua «la Atafaya, 
183, i .°—Lisboa. 

Mestre de musica 
Ha um c o m p e t e n t e m e n t e hab i l i t ado 

p a r a r e g e r u m a b a n d a d e m u s i c a , aqu i 
ou fó ra d e C o i m b r a . 

Nesta r e d a c ç ã o s e d iz . 

m a r i a m l o g a r s e g u n d o o r i to r o m a n o 
e f r a n c e z o I m p e r a d o r e a I m p e r a t r i z , 
q u a n d o f o s s e m c o r o a d o s . 

P e q u e n o s a n t e s , g r a n d e s d e p o i s . 
C o n t i n u a v a a e s p e r a r - s e . O p a p a pa -

r e c i a so f f r e r . 
Nes te m o m e n t o u m a c a r r u a g e m d e 

e s p e l h o s e n c i m a d a por Génios d e Ouro 
s u s t e n t a n d o u m a c o r ô a , um h o m e m d e 
f r o n t e c e s a r i n a , com u m a g o r r a d e plu-
m a s b r a n c a s , um m a n t o c u r t o s o b r e os 
h o m b r o s , c o n v e r s a v a c o m u m a m u l h e r 
q u e s o r r i a . 

A c a r r u a g e m ia a p a s s o , seguj judo o 
c a m i n h o q u e d u a s h o r a s a n t e s hav ia 
s e g u i d o o o u t r o c o r t e j o . Ia e s c o l t a d a 
p o r o s m a r e c h a e s a cava l lo e p r e c e d i d a 
po r u m a l o n g a Illa d e c a r r o s c o n d u -
s i n d o o s g r a n d e s d i g n a t a r i o s do Es ta 
do . C h e g a d a ao por t i co , o h o m e m da 
g o r r a , d e s c e u e e n t r o u no a r c e b i s p a d o . 
Q u a u d o s a i u , l e v a v a na c a b e ç a u m a co-
rôa d e l o u r o s d e ouro ; um l o n g o m a n -
to d e p u r p u r a , e na m ã o u m s c e p t r o . 
Ao s eu l ado u m a r a u t o l e v a v a u m a 
o u t r a c o r ô a e m f ó r m a d e t i a r a , s e m e -
l h a n t e á c o r ô a d e Carlos Magno. 

E n t r o u na c a t h e d r a l ao s o m d ' u m a 
m u s i c a r e t u m b a n t e , a j o e l h o u - s e c o m o 
o p a p a h a v i a fei to , e a s s e n t o u - s e n u m 
d o s fauteuils d i a n t e do a l t a r . 

Começou a c e r i m o n i a . 
A c o r ô a , o s c e p t r o , o m a n t o e a 

e s p a d a f o r a m p o s t o s s o b r e o a l t a r . 
Q p a p a fez as u n c ç õ e s t r a d i c i o n a e s 

COLLEGIO ACADÉMICO 
(ENSINO PRIMÁRIO) 

Roa dos Coutinlios, 27—COIMBRA 
Es tá a h e r t a d e s d e 1 d e o u t u b r o a 

aula d e e n s i n o p r i m á r i o d ' e s t e co l l eg io , 
r e g i d a po r J o ? é Fa lcão R i b e i r o , J u s t i -
n i ano José Cor re i a e P o m p e u Fa r i a d e 
Cas t ro , p r o f e s s o r e s l e g a l m e n t e habi l i -
t a d o s . 

A p a r t i r do m e s m o d ia s e r e c e b e m 
m a t r i c u l a s t a n t o p a r a e s t a a u l a c o m o 
p a - a a s d e i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a , q u e 
p o s t e r i o r m e n t e s e r ã o a b e r t o s . 

G a r a n t e - s e um e n s i n o p r o f í c u o c o m 
a ma i s c o m p l e t a o r g a n i s a ç ã o e com a 
c o n h e c i d a a c i d u i d a d e n o t r a b a l h o q u e 
c a r a c t e r i s a os p r o f e s s o r e s . 

F o r n e c e r - s e - h a p a p e l , t in ta , p e n n a s , 
giz e láp is gratuitamente a t odos os 
a l u m n o s , b e m c o m o um c a d e r n o p a r a 
n o t a s d i a r i a s d e f r e q u e n c i a e a p r o v e i -
t a m e n t o . 

As c r e a n ç a s d e m u i t o p o u c a i d a d e 
t e r ã o e n t r a d a e a u l a e m s e p a r a d o . 

R e c e b e m - s e a l u m n o s i n t e r n o s , s e m i -
i n t e r n o s e e x t e r n o s . 

P r e ç o s : l . a c l a s s e 5 0 0 r é i s ; 2 . a 

1 & 2 0 0 ; 3 . a 1 $ 5 0 0 . 

J. F. Ribeiro. 

Revue des lournaux 
et des Livres 

12.° anno 
Recomm jndando aos nossos leitores esta 

excellente revista hebdomadaria, prestamos-
Ihe com eerteza uma indicação importantíssi-
ma, porque esta publicação *é a mais curiosa e 
a mais interessante da nossa epoeha. Reproduz 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece durante a semana em jornaes e livros:— 
Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades scientificas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, etc., etc., bem co-
mo numerosas gravuras da,actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia etc. 

Em folhetos publica a R e v i s t a dois ro-
mances de um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a R e v i s t a 
e que têm sido acolhidos pelo publico com o 
maior favor. 

A collecção dos 10 primeiros annos da 
R e v n e d e s « f o u r i i a u x contém mais de 
4 t O O O novellas litterarias econtos diversos, 
assignados pelos mais illustres escriptores. e 
romances completos de Alphonse Daudet, Hen-
ri Rochefort. Octave Feuillet, Ludovic Hatévy, 
Hector Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bour-
get Emile Zola, etc., etc. A collecção composta 
de Í0 magníficos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volumes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

H r i n d e s t — U m retrato a oleo do assi-
gnante, e úm outro em carta-album. Um livro 
de 3 fr., á esco lha ; um de 2 fr . e 80., e um 
de 2 fr., para os assignantes de l anno, 6 me-
zes e 3 mezes respectivamente. 

A s s i g n a t u r a » — Seis mezes, 8 fr., um 
anno, 14 fr . Assigna-se: — 1.° em todas as es-
tações de correio das colonias francezas, da 
Bélgica, Dinamarca, Italia, Suissa, Paizes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2.° nas livra-
rias que téni correspondente em Paris; 3." por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

o s d e z p r i m e i r o s a n n o s c u s » 
t a u i l O O I r . , a c c r e s c e n d o o p o r t e » 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

na f r o n t e , nos b r a ç o s e n a s m ã o s d o 
i m p e r a d o r . 

Benzeu a e s p a d a e c i n g i u - l h ' a . 
T o m o u o s c e p t r o e e n t r e g o u - l h ' o . 
Pegou n a c o r ô a e a p p r o x i m o u - s e 

p a r a lh 'a co l loca r . 
Mas o I m p e r a d o r , c o m d e c i s ã o , to-

m a - l h ' a d a s m ã o s e co l loca -a e l le m e s -
mo n a s u a c a b e ç a . 

0 I m p é r i o p a c t u a v a com o S a c e r d ó -
cio, e l le n ã o o so f f r e r i a . 

Os q u e e s t a v a m alli c o m p r e h e n d e -
r a m . 

B o n a p a r t e , t r a n s f o r m a d o e m Napo-
leão I , c o r ô a s u a m u l h e r f a z e n d o a im-
p e r a t r i z . 

Ella, c h o r o u . 
O h o m e m p e g o u - l h e n a m ã o e d i r i -

g iu - se p a r a o g r a n d e t h r o n o . 
Sub iu s e g u i d o p o r s e u s i r m ã o s q u e 

s u s t e n t a v a m o m a n t o i m p e r i a l . 
E n t ã o o p a p a v e i o j u n t o do t h r o n o 

p a r a a b e n ç o a r o n o v o s o b e r a n o e c a n -
ta r - lhe a s p a l a v r a s q u e h a v i a o u v i d o 
Carlos Magno, i m p e r a d o r do O c c i d e n t e . 

Vivai in ceternum srnper Augustus t 

Ao som d ' e s t e c a n t o as a b o b o d a s 
t r e m e r a m ; os g r i t o s d e Viva o Impe-
rador r e s o a r a m ; o c a n h ã o t r o o u . P a r i s 
i n t e i r o s o u b e q u e o p a p a t inha c o n s a -
g r a d o o I m p e r a d o r . 

0 c h a n c e l l e r C a m b a c é r è s a p r e s e n t o u 
o t e s t o do j u r a m e n t o , q u e c o n t i n h a p? 
p r i n c í p i o s da Revolufã ,o , 
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CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS CE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, e te . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS CE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, ete. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS CE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe lec imen to t h e r m a l , um dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5.* c l a s se , d u a s salas com douches , u m a pa ra s e n h o r a s e ou t ra p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sa la de inha lação , pu lve r i s ação , 
e a sp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de ferro a té Gannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' ah i , 5 k i lomet ros d e e s t r ada de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , em L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o ba lnea r — e Rua de S. Jul ião, 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia pa ra as Caldas da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas pha rmac i a s e d roga r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

po Alecrim, 125 . 

\m mrnnn 
DA 

rOUTE 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b l e a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i t l i i -

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i e a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te is a t t en ta a composição 
em todas as mani fes tações da d ia these artlrri t ica quer se apre -
sen t em d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas mucosas e 
ass im nas dermatpses d e p e n d e n t e s d ' aque l le e s t ado o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de importaricia g r a n d e t an to na lithiase hepatica 
come renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
se r e m p r e g a d a s com provei to e espec i a lmen te naque l la , a t t en ta 
a dóse g r a n d e de chlore to de sodio mui to super io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

A venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Feliciano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a de D. Pedro , 31 e 32; Emilio- Fragoso , Rua S^ntos-
o-Velho, 12; Pharmac ia e Drogar ia Pen insu la r , Rua de S. Jul ião , 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quintans , Rua da Prata , 195; 
Luiz Santos Pinto Pere i ra , Rua Bomfim, 154. 

D e p o s i t o s n o P o r t o - « - F r e d e r i c o Augusto Ribei ro Car-
doso (drogar ia ) , Praça de D. Pedro, 1 1 3 ; Dr. Roduigo Moreira, 
Largo de S. Domingos. 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — S o t e r o . Simões de 
Oliveira (pharmac ia ) . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & C . a 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

17M'ESTE depos i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se a c h a m á 
* venda por j u n t o e a re ta lho , tpdos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições e g u a e s 
aos d a fabr ica . 

ARMAZÉM DE MERCEARIA 
DE 

MARQUES MANSO, SOBRINHO 
RUA DO CEGO-COIMBRA 

16 p s t a c a s a , montada com o maior acceio, convida os seus ex.m o < 

U f regueze3 a v i s i t a r e m , o seu es tabe lec imento , onde encon-
t r a r ã o á v e n d a : 

Assucares f iníssimos, re f inados com o maior e s m e r o , chás , ca-
fés de S. Thomé e Cabo Verde, chocola tes hespanho l , f rancez e 
suisso , comple to sor t ido em bolachas nac ionaes e inglezas, e 
mui tos out ros ar t igos q u e v e n d e a preços r e sumid í s s imos . 

U n i o o d e p o s i t o d e V i n h o s d a R e a l C o m p a n h i a V i -
n i o o l a . 

V i n h o s a t o r n o a 1 3 0 e 1 2 0 r é i s o l i t r o , 
M a n t e i g a d e P a r e d e s d e C o u r a e N a n d u f e . 
E v e n d e a 1 3 © r é i s o kilo, m a s s a s a l iment íc ias de todas 

as qua l idades , q u e as ou t ra s casas v e n d e m a t © 0 r é i s . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
P, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (TAImedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: ^ J ^ ^ t ^ 
Lisboa e Porto. 

Dripr iQí ipnc • f e r ro e a r a m e p r ime i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
r i O g a g O l l o . descon tos .—Aviso aos p ropr i e t á r ios e m e s t r e s de 

ob ra s . 
f l l t i lapi í lCut i lar ia nacional e es t r ange i r a dos me lho re s au-
v j u l l l a i l a . c t o r e s . Espec ia l idade em cuti lar ia R o d g e r s . 
F f l f l l l P Í l W Cry s t°fl e> m e , a l b ranco , cabo d ' e b a n o e mar f im, 
r a q i l t l I U b . comple to sor t ido em faque i ros e out ros a r t i gos 

de Guimarães . 

Louças inglezas, de ferro: ^ l ^ S S Ê S I Z 
m e s a , lavator io e cozinha , 

firmai llp f f t í f f l " Carabinas d e r e p e t i ç ã o de 12 e 15 t i ros , r e -
i i l i l l a b u o I U 5 U . vo lvers , e s p i n g a r d a s para caça , os melhores 

sy s t emas . 
T a l H v r t r a i l l i r a ' b r a n d e depos i to da Companhia Cabo Mon-
l i a l n j f U l d U l U j a , dego .—Aviso aos p rop r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
Bandejas , o leados , papel pa ra fo r ra r ca sas , moi-
nhos e to r radores para café, mach inas para moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sys t emas . — Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha, ferro .z incado, a r a m e de todas 
as qua l idades . 

flWfrwiíIflflíi 0 n n t Í M Agencia da casa Ramos & Silva de 
mCWIIWlKlUe C U y i M L f e b o a . c o n s t r u c t o r e s de pâra- ra ios , 

c a m p a i n h a s e l ec t r i cas , oculos e lune tas e todos os mais 
appa re lhos c o n c e r n e n t e s . 

P i m p í l í n q 1 I Q £ ' e z e ^abo M° n ( 1 ego, as' m e l h o r e s qua l idades 
u l l l i v I l l U b 1 q u e s e e m p r e g a m em cons t rucções hydraul icas . 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
POs d e K e a t i n g 

p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

1 6 - p i S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e inof lensivos pa ra os an imaes 
mas nada ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o de per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec ie de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós an imou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os pacote^ dos ve rdade i ros 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114 , 1.° — Em 
Coimbra , Drogaria Rodr igues da Silva & C.a . 

A' v e n d a e i n t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A . 

i r m a z e m de fazendas d e a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
» j un to e a re ta lho , Grande depos i to de p a n n o s crus.—-Faz-se 

desconto n a s c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Completo sor t ido d e coroas e b o u q u e t s , f n n e b f e s e de ga la . 

Fitas de faille, moi ré g lacé e se t im, e m todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adul tos e c r i anças , 

Contintla a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l adações , t an to nes t a c idade como fóra . 

L E I L Ã O 
13 H o domingo 27 d 'ou tubro , 

1 1 pelas 10 horas da ma-
nhã , nos a r m a z é n s do Rocio de 
Santa Clara, far-se-ha leilão de 
70 dúzias de ga r r a fa s com vi-
nho finíssimo e muito ve lho , 
em globo ou em lotes de dú-
zias, que pe r t enc i am ao falleci-
do José Lopes Guimarães d ' e s t a 
c idade . 

Casa com quintal 
12 I r r e n d a - s e toda ou aos an-

t i d a r e s , do S. João em 
d ian t e , u m a na rua de Fe r re i r a 
Borges, com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s para g r a n d e fa-
míl ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a rua , com en-
t r a d a pelo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaquim Maria d'Al-
meida . 

Cavallos, muares, etc, 
11 k s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
rível â u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a n a s p r inc ipaes t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quintans , 
rua da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 332 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ral : pha rmac ia Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo corre io , por 1$000 réis . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— Rodr igues da Silva & C.a — 
Rua Fer re i ra Borges, 28 a 34. 

Vende-se 
10 l CASA do Rocio de Santa 

tk Clara, q u e foi do dr. Ce-
zario. 

Leccionação e estudantes 
P a d r e Luiz Duarte Videira 

con t inua a lecc ionar 
Por tuguez e Latim 4.° , 5.° e 6.° 
anno . 

Também cont inua a r e c e b e r 
e s t u d a n t e s em sua r a s a na 
Couraça de Lisboa, 115 . 

.VINHO ANÂLEPTICO 
DE 

A . G U E R R A 

ir til nas conva lescenças , 
a n e m i a s e deb i l idade , 

l evan ta as fo rças , at ire o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um tonico recons t i tu in te de 
effeilo s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia Rodr igues da Sil-
va & C.a, rua Fe r re i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

7 

•^t tençã ,© 
ÂLUGA-SE uma casa q u e 

tem óp t imas e n u m e r o -
sas accomodações , p a r a habi ta-
ção , escr ip tor to , e tc . , com en-
t r a d a s pela rua Fe rnandes Tho-
maz e J. A. d 'Aguiar , n.° 13. 

Neila se p r e s t a m os demais 
e sc l a rec imen tos . 

Vinho de mez a 
sem composição 

6 f f e n d e - s e no Café Commer-
f cio, rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 réis o li tro. 
Vinho do Porto a 240 e 300 

réis o l i t ro . 
Grande q u a n t i d a d e de v inho 

de Carcavellos, Bucellas, Cola-
r e s , e tc , , cognac Martell legit i-
mo, e mui tas o u t r a s b e b i d a s , 
t an to e x t r a n g e i r a s como nacio* 
n a e s . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

Encont ra - se na m e r c e a r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

Arrenda-se 
2.° anda r e a g u a s furta-

das de uma casa nova, 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 49 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua dos Sapatei-
ro s , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

Caldeira da Silva 
cii.risi.iiii imnsit 

4 p a r t i c i p a aos seus c l ientes 
t que a c a b a de contra-

c t a r um e m p r e g a d o , especial is-
ta na col locação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa prat ica 
na America , p o d e n d o por isso 
g a r a n t i r , a p a r da modic idade 
de preço , pe r fe ição e solidez 
em todos os t raba lhos de pro-
these d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den t e s art if iciaes, em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um a té d e n t a d u r a com-
ple ta . 

Operações de c i ru rg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molést ias 
da bocca . 

Serviço gratiáto aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 7 4 , 
e s q u i n a d o l a r g o d o 
P r i n c i p e D . C a r l o s . 

AR R E N D A - S E 
na r u a das Sollas, n . 

u m a padar ia 
40. 

É um dos me lho re s locaes de 
Coimbra pa ra e s t e ramo de ne-
gocio . 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
mercio , 9 7 . 

Julião A. d'Almeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, U 
COIMBRA 

2 M ' e s t e an t igo es tabe lec imen-
Al to cobrem-se de novo 

g u a r d a - s o e s com boas s e d a s de 
fabrico p o r t u g u e z . Preços os 
mais ba r a to s . 

Também tem lãs inhas finas e 
o u t r a s f azendas pa ra cober tu -
r a s b a r a t a s . 

No mesmo e s t abe l ec imen to 
v e n d e m - s e magnif icas a rmações 

jDara gua rda - soes , o q u e ha de 
mais m o d e r n o . 

ESCRIPTURARIO 
1 | 7 m indiv iduo com prat ica 

U de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc ia l , t endo al-
g u m a s horas d i spon ive i s , offe-
r ece o seu p r é s t i m o por módi-
ca re t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dlri-
g i r -se â Casa Havanesa, onde 
ihe serão p r e s t a d a s todas as 
i n f o r m a ç õ e s . 

" RESISTENCIA „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOU 

João Maria da Fonseca Frias 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha : 
Anno 2)5,700 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
S e m e s t r e 10200 
Tr imes t r e 600 

A N N U N a O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti' 

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 % • 

L I V R O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

fyp. F. Fran(a Amado—COIMBRA 



A 

RESISTENCIA 
NÂO DESANIMEMOS 

E x t r e m a é a d e s o l a ç ã o q u e s e apo-
d e r a d o e s p i r i t o d e q u e m a t t e n t a m e n t e 
e x a m i n a a s i t uação e m q u e se encon-
t r a o n o s s o pa iz . 

N a s a l tas e s p h e r a s do p o d e r , o des -
p o t i s m o a n a r c h i c o e d i s s o l v e n t e ; n a s 
c l a s se s m a i s e l e v a d a s , o t o r p e e co-
v a r d e e g o i s m o des invo lvendo- se n u m 
c o m m e r c i o d e m e s q u i n h o s i n t e r e s s e s 
e m q u e as a r m a s p r e f e r i d a s são t ra i -
ç o e i r a s ca r i c i a s , pe r f í d i a s s e m c o n t a ; 
cá e m ba ixo , n o povo, tão f r a c o d e 
e s p i r i t o c o m o f r o u x o d e v o n t a d e , a 
d e s c r e n ç a q u e o leva a so f f r e r , nos 
m e a n d r o s e s c u r o s e e m p a p a d o s d e 
lodo e m q u e m i s e r a v e l m e n t e se a r r a s -
ta, os b a l d õ e s s e m n u m e r o da des-
g r a ç a a q u e p r e f e r í v e l e r a a m o r t e . 

P e r d e m o s , s e m e r g u e r u m p r o t e s t o 
d i g n o e al t ivo, as l i b e r d a d e s conqu i s -
t a d a s , e m g l o r i o s a s e c r u e n t a s l uc t a s ; 
vão d e s a p p a r e c e n d o , u m a u m , n o 
m e i o d e d e g r a d a n t e i nd i f f e r ença e s o b 
e n o r m e s m o n t õ e s d e in fec ta l a m a , os 
g r a n d i o s o s m o n u m e n t o s q u e a t t e s t a -
v a m o s h e r o i c o s fe i tos d e n o s s o s ma io -
r e s ; s o f f r e m o s , c o m i g n o m i n i o s a res i -
g n a ç ã o , o p r e p o t e n t e a r b í t r i o d e des -
a v e r g o n h a d o s a v e n t u r e i r o s que , con-
s i d e r a n d o o paiz p a t r i m o n i o s eu , só 
a t t e n d e m a c o n v e n i ê n c i a s p e s s o a e s ou 
p a r í i d a r i á s ; na d i s t r i b u i ç ã o dós e m p r e -
gos p ú b l i c o s ; v e m o s s e m v e r g o n h a o 
n o m e p o r t u g u e z m a n c h a d o n o e x t r a i 
g e i r o pe lo s m a i s vis insu l tos e c r u é i s 
u l t r a j e s ; n ã o n o s c o m m o v e a impossi-
b i l i d a d e d e sa t i s f aze r s a g r a d o s c o m 
p r o m i s s o s pe lo s i n f a m e s e s b a n j a m e n 
tos e c r i m i n o s o s p r o c e s s o s d e admi -
n i s t r a ç ã o dos n o s s o s g o v e r n a n t e s . 

T r i p u d i a m o s p o d e r e s cons t i t u ídos , 
à v o n t a d e ; sac ia - se a vil cub i ça ; o paiz , 
c o m o a b a n d o n a d o aos c a p r i c h o s do 
a c a s o ou d o m i n a d o pe la i n d o l e n t e idêa 
da p r e d e s t i n a ç ã o , s e m vol ta r os o lhos 
p a r a o p a s s a d o n e m a l o n g a r a s s u a s 
v i s t a s p a r a o f u t u r o , t u d o p e r m i t t e , 
q u a n d o o n ã o fac i l i ta . 

L e v a n t a - s e h o j e u m p r o t e s t o con t r a 
a s v i l an ias q u e p o r ah i p u l l u l a m , con-
t a - s e a m a n h ã m a i s u m a vict ima d a s 
p r e p o t ê n c i a s g o v e r n a m e n t a e s , de san i -
m a e a s s u s t a - s e q u e m v ê a n n u l l a d o s 
pe l a violência ou pe l a a s túc ia , n u m 
a i f r o n t o s o i s o l a m e n t o , e s f o r ç o s g e n e 
r o s o s , e p h i l o s o p h i c a m e n t e s e c o n c l u e : 

— G o z e m o s ho je ; a m a n h ã m o r r e r e -
m o s . I s to n ã o se e n d i r e i t a . 

X 

A h i s to r i a j az e s q u e c i d a , e m s e u s 
a l iás i m m o r r e d o u r o s m o n u m e n t o s ; 
consc i ênc i a nac iona l , c o m p l e t a m e n t e 
o f f u s c a d a , n ã o i n s p i r a u m a idêa e le-
v a d a , q u e c o m m u n i q u e aos ind iv íduos 
n o m e i o d o s e u ego í s t a i s o l a m e n t o , o 
e l e v a d o p e n s a m e n t o d e u n i r os s e u s 
e s fo r ços , p a r a a c o n q u i s t a d ' u m r e g i 
m e n d ' o r d e m e d e m o r a l i d a d e ; ha 
c o m o u m r e m o r s o p u n g e n t e , a idêa 
da p r ó p r i a i m p o t ê n c i a , pe la fal ta d e 
con f i ança n o s o u t r o s . 

M a s é e v i d e n t e q u e g e r m i n a e se 
des invo lve o e sp i r i t o d e r e v o l t a ; n ã o 

„ (Jecorre u m dia , s e m q u e novos quei 

x u m e s , v io len tas m a l d i ç õ e s a c c r e s ç a m 
ás d o dia a n t e r i o r ; a u g m e n t a inces -
s a n t e m e n t e o d e s c o n t e n t a m e n t o , o 
mal e s t a r e o a r d e n t e d e s e j o d e q u e 
d e s a p p a r e ç a o q u e h a . Vão- se d e s c o n -
j u n t a n d o , pouco a pouco , as e n g r e n a -
g e n s s o b r e q u e os t y r a n n o s e os cy-
n icos b a s ê a m o s e n p o d e r i o . Ha d e 
d a r - s e n e c e s s a r i a m e n t e u m a m e d o n h a 
d e r r o c a d a . 

C r u e l m e n t e d e s p e r t a d a , s e n t i n d o 
e n t ã o a i m p r e s c i n d í v e l n e c e s s i d a d e d e 
p r o c u r a r a sa lvação no p r o p r i o es-
'orço, a n a ç ã o s a b e r á u n i r - s e p a r a 
a lucta c o n t r a os i n f a m e s o p p r e s s o r e s 
d a s s u a s l i b e r d a d e s e m i s e r á v e i s de-
r a u d a d o r e s do s e u p a t r i m o n i o . P o d e r á 

s e r t a r d i a , m a s c e r t a é a j u s t i ç a . 
N ã o d e s a p p a r e c e u m a nação , c o m o 

u m ind iv iduo . N ã o se des faz , n u m mo-
m e n t o , o edif íc io social , l e v a n t a d o p o r 
c e n t e n a s d e g e r a ç õ e s ; n ã o se d e s t r o e m 
c o m u m t r a ç o d e p e n n a d e d e s p o t i c o 
d i c t a d o r as g l o r i o s a s c o n q u i s t a r i a - h u -
m a n i d a d e , e m , s e u i n c e s s a n t e p r o g r e -
d i r . N o m e i o d e inevi táve is osc i l lações , 
s e m p r e t ê m p r o g r e d i d o , n u n c a r e t r o -
g r a d a r a m as n a ç õ e s ^ 

S e m p r e t e m s a b i d o o f u t u r o r e n e -
g a r do p a s s a d o o q u e ne l l e h a j a d e 
vil e i n f a m e ; os m o n u m e n t o s l evan ta 
dos pe los t y r a n n o s , p a r a o s t e n t a r e m o 
s e u o r g u l h o s o n o m e , n ã o os l iv ra rão 
da in famia a q u e a h i s to r i a os a c o r r e n -
t a r á , "gra~vando'em p a g i n a s ma i s d u r a 
d o u r a s q u e e l les as l a g r i m a s q u e cus-
t a r a m . 

L u c t e m o s , pois , n u n c a d e s a n i m e m o s 

Dr. Guilherme Moreira 
Pariiu p a r a o Porlo, de visi ta a seu 

i rmão , o s r . Joaquim*Alves Moreira, e s te 
i l lus t re r e p u b l i c a n o , nosso co l lega de 
redacção . Boa v i a g e m . 

A faculdade de Direito 
(Professores c doutrinas) 

Sempre se resolverá? 
A c o m m i s s ã o nacional de res i s t enc ia , 

c o n v e n c i d a de q u e nada podia conse-
gu i r , por meio de comícios e d e r ep re -
s e n t a ç õ e s ao s r . D. Carlos, r e so lveu 
a b a n d o n a r e s s e s p roces sos e adop ta r 
ou t ros mais e n e r g i c o s . É o que declara 
em c i rcu la r de 15 d ' o u t u b r o , env iada 
às c a m a r a s m u n i c i p a e s , commissões 
p a r o c h i a e s e de re s i s t enc ia , de q u e 
d e s t a c a m o s os s e g u i n t e s p e r í o d o s : 

«A inútil expectativa de tres mezes veiu 
provar, á saciedade, a absoluta inefficaeia de 
tantas representações e protestos, dirigidos ao 
chefe do eítado, reclamando contra as regalias 
e immunidades municipaes, feridas pelas omi-
nosas reformas administrativa e judiciaria. 

O governo respondeu a essas legitimas re-
clamações apenas com a zombaria e novas 
prepotências. 

E ' forçoso, portanto, que os povos desillu-
didos procurem outra solução mais consentanea 
do seu brio e dignidade menoscabados e, so-
bretudo, mais pratica e efficaz para consegui 
rem o que desejam: a prompta reivindicação 
das autonomias municipal e comarcã, que lhes 
foram illegal e cobardemente extorquidas. 

Os meios legaes estão exgotados. Que res-
ta agora? Quaes se devem empregar para se 
rehaver o que parece estar perdido e ainda 
para suspender a marcha funesta d'essa dicta-
dura que tudo procura subverter? 

Não é a esta commissão que compete res-
ponder. 

A commissão nacional de resistencia não 
pôde proseguir sem de novo se inspirar no 
pensamento e energia dos (IOVOS, que têm sido 
feridos nas suas immunidades.» 

Que o povo i n s p i r e b e m a c o m m i s s ã o , 
é o que s i n c e r a m e n t e d e s e j a m o s . 

A Livraria Moderna a c a b a d e p ô r 
á v e n d a u m c o n j u n c t o de p a g i n a s s u b -
o r d i n a d o ao t i tu lo acir. a e q u e p o m -
p o s a m e n t e o s r . J . M e n d e s M a r t i n s 
classif ica o seu livro de desforço da 
f a c u l d a d e de Di re i to , q u e n u m e x a m e 
d e l i cenc iado l h e c o n c e d e u 5 R R . 

A d m i t t i d o o e u p h e m i s m o , c h a m a r e -
mos , p a r a s i m p l i c i d a d e , — livro — a 
e s se c o n j u n c t o d e d i a t r i b e s d e q u e 
s a b e f r a n c a m e n t e i l lesa a f a c u l d a d e 
d e Di re i to , v is to q u e o s r . M e n d e s 
M a r t i n s , e m vez d e d i s c u t i r c o m o ho-
m e m d e sc ienc ia as d o u t r i n a s da fa-
c u l d a d e e c o m o h o n r a d o os c a r a c t e r e s 
dos p r o f e s s o r e s , i m p a r c i a l m e n t e , des -
ceu não só s i m p l e s e s t a l ão da co la re j a , 
m a s t a m b é m foi m a i s l o n g e — m e n t i u , 
c a l u m n i o u . 

M e n t i r a e c a l u m n i a ! n a d a m a i s san-
cto p o d e r i a e n c o n t r a r o an t i go capa-, 
c i to ! 

N ã o se j u l g u e q u e v imos e m defeza 
da f a c u l d a d e a g g r e d i d a . L o n g e d i sso . 
S o m o s d o s q u e c o n c o r d a m o s q u e na 
U n i v e r s i d a d e ha m u i t o a d i scu t i r , 
mui ta v e l h a r i a a d e s p r e z a r . D e m a -
ne i ra a l g u m a v i r í a m o s á e s t a c a d a , e m 
defeza da f a c u l d a d e . N ã o t e m o s p r o 
c u r a ç ã o , noiri tãiT p ó u c c a acce i t a r i a 
m o s . 

Todav i a , n o l iv ro e m q u e s t ã o , h a 
r e l a t i v a m e n t e ao n o s s o p r e s a d o col lega 
e co r r e l i g ioná r io d r . G u i l h e r m e Alves 
More i r a t a e s infasnias e m e n t i r a s 
does to s t ão g r o s s e i r o s , a le ivos ias tão 
mi se r áve i s , q u e é n e c e s s á r i o , é ur-
g e n t e , e s m a g a r a v íbora q u e o r a p r e 
t ende m o r d e r os c a l c a n h a r e s do H o 
m e m q u e nunca l h e fez ma l , e p e r a n t e 
o q u a l se curvava , co lumna v e r t e b r a l 
e m a r c o de pipa, a té a n t e s do ac to 
de l i c e n c i a t u r a . 

N ã o p rec i sa o d r . More i r a de pa la -
d inos ; e m C o i m b r a e n o paiz é elle 
b e m conhec ido p e l o seu c a r a c t e r ho-
nes to , t a len to e a c t i v i d a d e incon te s -
t ada , p o s t a s ao s e r v i ç o do g r a n d e 
Lpeal r e v o l u c i o n á r i o ; no e n t r e t a n t o vi-
m o s á a r e n a e s m a g a r o a s q u e r o s o 
rep t i l , c e r t o s c o m o e s t a m o s n ã o só d e 
q u e o d r . M o r e i r a não lhe l i ga rá , 
d e s d e q u e d e s c e u t ão ba ixo , a consi -
d e r a ç ã o d e o d e s m e n t i r , m a s t a m b é m 
e s o b r e t u d o p o r q u e foi o f í e n d i d o p o r 
u m n o j e n t o vi l lão, u m convic to e in-
t r a n s i g e n t e r e p u b l i c a n o . 

É , pois , p r e c i s o q u e o paiz c o n h e ç a 
o c a r a c t e r d ' e s t e perseguido. 

V a m o s aos f a c t o s ; p e r d ã o , ás ca 
l u m n i a s : 

1 . " — N o l ivro a f f i r m a - s e q u e o d r 
Alves M o r e i r a «como poeta, publicou 
recentemente, acerca do anarchismo 
umas larachas insípidas, em tom de 
monologo». É c o m p l e t a m e n t e fa lso ; o 
d r . M o r e i r a n u n c a fez ve r sos , n e m t ão 
p o u c o d i s c u t i r i a o a n a r c h i s m o p o r e s s e 
me io , s e p o r v e n t u r a qu i ze s se criti-
ca- lo . 

2 . a — D i z o notável scientifico q u e 
s r . d r . M o r e i r a ficou a p p r o v a d o nemine 
discrepante no ac to d e conc lusões m a 

g n a s , «pois para alguma coisa havia de 
servir o ler-se filiado após a formatura,, 
no partido progressista». N ã o d i r e m o s 
q u e e s t a a le ivosia é t ão fa lsa c o m o é 
fa lso o s r . M a r t i n s t e r s e n s o — n ã o — 
aqu i m e n t e o s r . M a r t i n s como u m 
p e r r o , po i s s a b e p e r f e i t a m e n t e q u e tal 
fac to n ã o s e d e u . 

3 . a — A p a g . 9 2 e 9 3 d o s e u l ivro, 
a p r e s e n t a o s r . M a r t i n s t r e s e x c e r p t o s 
d a s Prelecções de direito pátrio d e 9 2 - 9 3 , 
a f f i r m a n d o q u e «como o sr. Moreira 
cede obsequiosamente as suas prelecções 
manuscriplas ao cebenteiro, não lemos 
duvida alguma em lançar mão de taes 
documentos, visto revestirem para nós a 
mais pura aulhenticidade». M e n t e vil-
m e n t e o s r . M a r t i n s , f a z e n d o tal alf ir-
m a ç ã o . O s r . d r . M o r e i r a c e d e u , so-
m e n t e n e s s e a n n o a p o n t a m e n t o s p a r a 
as l icções d e d i r e i t o civil; e m d i r e i to pá-
t r io s e g u i u o Ensaio d e Coe lho da Ro-
cha , n ã o d a n d o a p o n t a m e n t o s . G o m o 
pôde, po is , a t t r i b u i r - l h e a p a t e r n i d a d e 
d e a p o n t a m e n t o s q u e n ã o d e u e dos 
q u a e s c o n d e m n o u o uso , e m p l e n a 
aula , aos s e u s d i sc ípu los? E s s a s l icções 
y t o g r a p h a d a s são da r e s p o n s a b i l i d a d e 

abso lu t a d o s e u a u c t o r . 
4 . a — O s r . M e n d e s M a r t i n s , r e f e r i u * 

do - se à d i s s e r t a ç ã o d e c o n c u r s o do 
d r . M o r e i r a — O Lucro — a f f i rma q u e 
ella é u m a copia serv i l e t ex tua l da o b r a 
d e A . L o r i a s o b r e o m e s m o a s s u m p t o . 
Q u e o b r a Sfcrá essa q u e ó" a tbe le t a 
da j u r i s p r u d ê n c i a se e s q u e c e u d e ci-
t a r ? S e r á p o r v e n t u r a a Analisi, delia 
proprielá capitalista q u e s e r e f e r e ? 
Ta lvez . O q u e é c e r t o é q u e o s r . d r 
M o r e i r a se d i r ig iu p o r elfa , c i tando-a 
t o d a s as vezes q u e á m e s m a s e r e f e r i u . 
Todav ia A . L o r i a n ã o e s c r e v e u coisa 
a l g u m a e m q u e t r a c t a s s e e x c l u s i a m e n -
te do a s s u m p t o d e s e n v o l v i d o pe lo s r . 
d r . M o r e i r a . E p a r a q u e virá o a u c t o r 
fa l l a r d e A . L o r i a , se e r a i ncapaz d e o 
p e r c e b e r ? 

R e l a t i v a m e n t e ás va ias e in su l to s 
q u e d i r i g e ao n o s s o p r e s t i g i o s o c o r r e -
l ig ionár io , s e m p r e lhe d i r e m o s q u e 
ficam tão b e m ao s r . M e n d e s c o m o o 
i g n o r a r n o ac to d e l i c e n c i a t u r a as 
r e s p o s t a s q u e devia d a r á s s e g u i n t e s 
p e r g u n t a s : Qual a differença que ha 
entre successão legitima e legitimaria? 
Quantas são as Relações ? O que é al-
çada, instancia? e t c . 

T o d a a g e n t e ouv iu as p e r g u n t a s , 
e as d i s p a r a t a d a s r e s p o s t a s . N ó s t a m -
b é m o u v i m o s . 

T a m b é m o s r . d r . M o r e i r a é cri-
t i cado p h y s i c a m e n t e ; o fac to da e le 
g a n c i a é n a op in ião do p a r v o a u c t o r 
u m c a r a c t e r í s t i c o i m p o r t a n t e p a r a t e r 
t a l en to . 

P o r isso o d e s g r a ç a d o a n d a d i r e i to 
c o m o auxi l io d e 3 k i los d e a l g o d ã o a 
e n c h u m a ç a r - l h e o casaco , d i s f a r ç a n d o 
lhe as t o r t u o s i d a d e s . 

O q u e elle a inda n ã o d e s c o b r i u foi 
o m e i o d e m o d i f i c a r a foc inhe i r a d e 
o r a n g o - t a n g o , c o m q u e a n a t u r a c r u e l 
e i n g r a t a o d o t o u . 

Y a l h a - o D e u s . 
A aval ia r pe lo q u e diz do n o s s o q u e -

r ido amigo d r . M o r e i r a , o r e s t o d e v e 
s e r u m a l i n h a v a d o d e in famias , e as-
s i m u m p a r l a p a t ã o i g n o r a n t e v e m pre* 

u d i c a r — i n d i s p o n d o a o p i n i ã o — a p r o -
paganda sé r i a q u e q u a l q u e r h o m e m 
l o n r a d o e in t e l l i gen t e e n c e t e u m dia 
c o n t r a a U n i v e r s i d a d e . 

P o d e r í a m o s d i s c u t i r o l i cenc iado 
. M e n d e s Mar t ins , d e b a i x o d e vá r io s 

a s p e c t o s . A p r e s e n t a - l o d e s d e os t e m -
pos d e c a p a c h o r e p e l e n t e a t é aos d e 
d e s p e i t a d o , d e p o i s q u e a f a c u l d a d e o 
chumbou. 

M a s não , d e s g r a ç a d o . M o r a l m e n t e , 
é u m h o m e m m o r t o , i n t e l l e c t u a l m e n t e , 
toda a g e n t e s a b e o q u e é e o q u e 
va le . 

C o r r i d o da U n i v e r s i d a d e , r a s t e j a n -
do m i s e r a v e l m e n t e aos e m p u r r õ e s d o 
acaso p e r a n t e t o d o s os m e l c a t r e f e s da 
politica, e s p e r a m o s q u e e s t e honesto e 
delicado c r i t i co n o s r e s p o n d a , con tes -
t a n d o a v e r d a d e d a s n o s s a s a f f i rma-
ções , r e l a t i v a m e n t e ao d r . M o r e i r a , q u e 
os l e i to res , no q u e d i s s e r m o s , h ã o d e 
i c a r e n j o a d o s c o m o s a b u j i s m o d e t ão 

vil p o l t r ã o . E , todav ia , são v e r d a d e s . . . 
É d e s c e r m u i t o a b r i g a r a p r e t e n s ã o 

d e c o m b a t e r h o m e n s c o m o o d r . Mo-
r e i r a c a l u m n i a n d o e m e n t i n d o . S i m -
plesmente i n f ame , g e n u i n a m e n t e mi-
s e r á v e l . 

N ã o t e n d o mais* q u e d ize r , q u e r i a 
a p r e s e n t a - l o ao paiz c o m o u m d e s e r t o r 
dos b a n d o s da m o n a r c h i a . E es t e ho-
m e m q u e se r e v e s t i u da corôa d o m a r -
ty r io e da p e r s e g u i ç ã o , é u m m or a l i -
s a d o r , u m c a p a c h o , q u e n a s p r ó p r i a s 
t h e s e s d e f e n d i a os a t t e n t a d o s d o s r . 
João F r a n c o , na reforma administrativa, 
c e n t r a l i s a d o r a e a b s u r d a . E q u e r p a s -
s a r p o r in t e l l i gen te , c o m o r i e n t a ç ã o 
m o d e r n a . . . Diz ia -nos o u t r o d ia u m 
in imigo da f a c u l d a d e : este Martins com 
os artigos do «Tempo» anda a com-
promeiter-se, defendendo a faculdade. 
Nem grammatica sabe. O l ivro e n t ã o 
é o q u e se vê, u m a r e e d i ç ã o d o s ar t i -
gos já p u b l i c a d o s e ma i s a l g u m a s in-
f a m i a s q u e toda a g e n t e d e s p r e s a . A t é 
os c a b u l a s e d e s p e i t a d o s . 

L a m e n t a m o s p r o f u n d a m e n t e o as-
sa l to fei to á bo lsa dos i n c a u t o s e o 
e d i t o r do livro pe lo carambolim q u e , á 
ce r t a , a p a n h a . Ah i fica o aviso . 

Na redacção da Resistencia, se o sr. Martins 
o exigir, ser-lhe-ha indicado immediatamente 
o nome do auctor d'este artigo. 

Gomes Freire d'Andrade 
Passou no dia 18 de o u t u b r o o 7 8 . ° 

a n n i v e r s a r i o do suppl ic io do v a l e n t e g e -
nera l Gomes Fre i re e 11 c o m p a n h e i r o s . 

F re i re foi supp l i c i ado por s e r pa -
tr io ta . A lyrannia monarch ica e a ca-
na lha j e su í t i c a a l l iadas a s s a s s i n a r a m o 
mais i n s igne pa t r io ta do p r e s e n t e sé-
culo. 

Gomes F re i r e e c o m p a n h e i r o s foram 
a s s a s s i n a d o s , p o r q u e p r e t e n d e r a m v in-
ga r a t ra ição de D. João VI, o ma i s 
hones to dos B iaganças , f u g i n d o p a r a 
o Brazil, a b a n d o n a n d o o paiz ao j u g o 
d ' u m pat i fe c h a m a d o Beres fo rd . 

Crise ministerial? 
Do nosso presado colllega A Vanguarda : 

«Um jo rna l da noi te faz-se écco d e 
boa tos d e c r i se min i s t e r i a l . 

Estes d e s m e n t i m o s nós por nossa con-
ta . Pa ra q u e o g o v e r n o s e demi t t i s s e , 
p r e c i s a v a te r v e r g o n h a . 

Ora, como el le não tem v e r g o n h a , 
e v i d e n t e m e n t e não s e d e m i t t e . 

V 
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As intenções do governo 
Já não p ô d e h a v e r d u v i d a s a lai re-

spe i to : o g o v e r n o e os s e u s t hu r i f e r a -
r ios a l lugados desa f ive l a r am a m a s c a r a 
e , com o i m p u d o r q u e c a r a c t e r i s a to-
dos aque l l e s e m q u e m a ausênc ia de 
senso moral ê c o m p l e t a , j á não t êm 
pe jo d e pô r b e m a d e s c o b e r t o as in-
t e n ç õ e s com q u e foi d e c r e t a d a a es tu -
penda r e f o r m a da i n s t r u c ç ã o s e c u n d a -
r ia . Razão t í n h a m o s nós , por conse -
gu in t e , b e m c o m o a lguns dos n o s s o s 
co l l egas , q u a n d o d e n u n c i á v a m o s ao 
pa í s as t e n d e n c i a s l i b e r t e c i d a s do go-
v e r n o . 

A p r o v a de q u e não nos e n g a n a -
v a m o s ácerca dos p lanos a b e r t a m e n t e 
r e a c c i o n á r i o s q u e o min i s t é r io do rei-
no ha mui to e s t á a p a d r i n h a n d o e aca -
r ic iando ella ahi a p p a r e c e agora , ex-
pos t a s em r e b u ç o e com o d e s p l a n t e 
p r o p r i o dos r e n e g a d o s , q u e n a d a j á 
têm a p e r d e r . . . 

S e g u n d o as dec l a r ações , p rec i sas* 
t e r m i n a n t e s , c a t e g ó r i c a s , do ex- insul-
t ado r da r e a l e z a e do ac tua l minis té-
r io , a q u e m , a p r inc ip io , m i m o s e a v a 
com os h o n r o s o s e p i t h e t o s de governo 
ignóbil, de governo de bandidos, e 
do qua l s e to rnou de f enso r ca loroso e 
a c é r r i m o , d e s d e q u e elle lhe apa rou 
b e m os callos q u e não lhe d e i x a v a m fa-
zer d e s e m b a r a ç a d a m e n t e o t r a j e c t o da 
s u a r e s i d e n c i a p r i n c i p e s c a , a t é o quai 
d'Orsay, a i n t e n ç ã o do g o v e r n o , dec r e 
t a n d o a u l t ima r e fo rma do e n s i n o se-
c u n d á r i o t e v e u n i c a m e n t e em vis ta dif-
ficultar, s e n ã o imped i r de todo, o acesso 
aos c u r s o s s u p e r i o r e s . A luz in t ensa 
q u e a i n s t r u c ç ã o , f o r t e m e n t e d e r r a m a -
da , pôde p r o j e c t a r sobre a consciência 
do país , suffoca os m o r c e g o s da r eacção , 
a g o r a com a s s e n t o p e r m a n e n t e nas ca-
d e i r a s g o v e r n a m e n t a e s . 

E por isso s e aba l ançam a e m p r e -
zas c o m o a d e e s t r a n g u l a r por com 
ple to a i n s t rucção pub l i ca , a Dm de 
c o n s e r v a r e m o povo s u b m e r s o n n m a 
i g n o r a n c i a abso lu t a , f a v o r a v e l e neces 
sa r ia á s u s t e n t a ç ã o d ' u m a politica ve r 
g o n h o s a m e n t e o p p r e s s i v a e d e s h o n e s 
l a m e n t e d i s s ipadora . Nem mai s n e m 
m e n o s . São e s t a s as t e n d e n c i a s mani-
fe s t a s , é es ta a s u p r e m a a s p i r a ç ã o go-
v e r n a m e n t a l e bem ass im a de tòdas as 
consc i ênc i a s c o r r o m p i d a s q u e lhe allu-
g a r a m a p e n n a , de s f azendo- se da ver 
g o n h a , q u e os o p p n m i a . 

Se p o d e s s e m v i n g a r os p lanos des-
pót icos do g o v e r n o , a b e r t a m e n t e pos-
tos em ev idenc i a pe los j o r n a e s q u e o 
d e f e n d e m d e s i n t e r e s s a d a m e n t e . . . 
u n s 200)51000 réis por m ê s , o acces so 
aos c u r s o s s u p e r i o r e s Qcaria por tal 
modo v e d a d o q u e , d e n t r o em pouco, 
e s ses cu r so s e s t a r i am c o m p l e t a m e n t e 
d e s e r t o s . Não b a s t a m ao r e n e g a d o 
de fenso r officioso do abso lu t i smo go 
v e r n a m e n t a l as di f f iculdades com q u e 
t è m d e luc ta r os a l u m n o s , os esfor-
ços q u e t êm de e m p r e g a r , o e n o r m e 
labor in te l lec tua l a q u e têm de suje i 
t a r - se , p a r a t r u m p h a r dos obs t ácu lo s 
q u e a nova r e fo rma do e n s i n o s e c u n -
dár io lhe c r e o u ; q u e r m a i s e m e l h o r , 
a fim d e q u e a b a r r e i r a l e v a n t a d a en-
t r e o e n s i n o m é d i o e o s u p e r i o r não 
possa t r a n s p o r - s e : q u e r a inda um con 
c u r s o r i go ros í s s imo , p a r a q u e os can -
d ida tos ao b a c h a r e l a t o e ao dou to ra -
m e n t o s e j a m reduz idos á sua ma i s 
s imples e x p r e s s ã o . . . E' o res tabe lec i -
m e n t o dos p roces sos inqu i s i to r i aes , 
app l i c ados á mat r icu la nos e s t abe l ec i 
m e n t o s d e i n s t r u c ç ã o s u p e r i o r . 

0 r e n e g a d o l a m e n t a a af luência d e 
e s t u d a n t e s n o s c u r s o s s u p e r i o r e s , cu r -
sos q u e p a r e c e q u e r e r r e s e r v a r ape -
n a s p a r a os r icos e pode rosos da t e r r a , 
pe l a s d i f f iculdades pouco menos d e in 
v e n c í v e i s d e q u e p r e t e n d e f aze r re-
v e s t i r a s p r o v a s de accesso aos m e s 
m o s cu r sos , s em se l e m b r a r de q u e , 
se u m tal sys te raa ha mul to ex i s t i s se , 

não t e r í amos nós tido a i m m e n s a sa-
tisfação e a h o n r a i n c o m m e n s u r a v e l 
d e v e r g u i n d a d o aos mais a l tos c a r g o s 
públ icos q u e m , n a s c i r c u m s t a n c i a s q u e 
a c t u a l m e n t e p r e t e n d e c r e a r , ter ia crys-
ta l l isado ta lvez o seu g r a n d e t a l en to 
na oc ios idade d ' u m a c a s e r n a . . . Es-
q u e c e a inda ' q u e , com um tal r e g i m e n , 
não pode r í amos t e r hoje a s u p r e m a 
v e n t u r a d e v e r um bacha re l , q u e al iás 
mui to bem poder i a ter tropeçado nas 
difficuldades d'um requerimento para 
juizo arbitral ou de conciliação, e l eva-
do como por e n c a n t o â d i g n i d a d e de 
cônsul , com res idenc i a no min i s t é r io 
dos negoc ios e x t r a n g e i r o s . . . E que r 
o i ng ra to quas i e s t o r v a r o i n g r e s s o de 
r a p a z e s ass im e s p e r a n ç o s o s aos cu r s os 
s u p e r i o r e s 1 Expl iquem e s t a s con t r ad i -
cções os sábios da n a t u r a , q u e n ó s não 
l o g r a m o s exp l i ca - l a s . . . 

L a m e n t a - s e a inda q u e , s e n d o mui to 
g r a n d e s os cu r s os , como s u c c e d e . po r 
exemplo , na f a c u l d a d e de Direito, a 
in s t rucção n e c e s s a r i a não podem os 
e s t u d a n t e s adqui r i - l a , po r mot ivos q u e 
o r e n e g a d o não d e c l a r a , mas q u e fa-
c i lmen te se s u b i n t e n d e m . Mas, se q u e r 
o b v i a r a e s t e g r a n d e i n c o n v e n i e n t e , 
não p roc l ame a c o n v e n i ê n c i a de se 
fecharem t ae s cu r s o s , mas a n e c e s s i -
d a d e d e os d e s d o b r a r , d e modo a po 
d e r e m os p r o f e s s o r e s e n s i n a r t u d o o 
q u e é p r e c i s o e n s i n a r - s e e como d e v e 
se r e n s i n a d o . Como p a r e c e c o n h e c e r a 
França , cu jos e x e m p l o s c o s t u m a c i t a r 
às v e z e s , q u a n d o por a c a s o lhe con 
v ê m , veja c o m o por lá se p r o c e d e a 
s e m e l h a n t e r e s p e i t o . 

Ha na França 13 f a c u l d a d e s d e Di-
re i to , 24 de Medicina ( a l g u m a s d ' e s t a s 
são c u m u l a t i v a m e n t e d e med ic ina e 
pha rmac ia ) 3 e scho l a s s u p e r i o r e s d e 
P h a r m a c i a , 20 f a c u l d a d e s d e Sciencias 
e Le t t ras , a lem da e s c h o l a s u p e r i o r 
de Alger , c o m p r e h e n d e n d o Direi to, 
Medicina, Sc ieac ias e Le t t ras , e de 
mui tos ou t ro s e s t a b e l e c i m e n t o s d e 
i n s t r u c ç ã o s u p e r i o r e e s p e c i a l ; e , 
c o m t u d o , n i n g u é m a inda por l á se 
l embrou d e ped i r a s u p p r e s s ã o de 
q u a l q u e r d ' e s s a s f a c u l d a d e s ou d e 
c r e a r obs tácu los i n s u p e r á v e i s á f re -
q u ê n c i a dos c u r s o s ne l las p r o f e s s a d o s ; 
a n t e s p rocu ram a u g m e n t a r o n u m e r o 
d a s j á e x i s t e n t e s . Mas e s t e s e x e m p l o s 
não s e r v e m . 

Na Su i s sâ , um paiz quas i mic rosco-
pico , com m e n o s de m e t a d e d a nossa 
p o p u l a ç ã o , ha u n i v e r s i d a d e s e m Zur ich , 
Berne , Basi léa, L a u s a n n e , Neucha te l e 
Génova . Alem d ' e s t a s u n i v e r s i d a d e s , 
tem a i n d a u m a f a c u l d a d e de Theo log ia 
e m Lucerne e uma de Direito em Fri-
b o u r g . Compare - se isto com o q u e 
ex i s te em Por tuga l . Pois , a p e s a r d 'a 
quel la mul t ip l ic idade de u n i v e r s i d a d e s , 
a inda t a m b é m por lá se não pediu a 
sua r e d u c ç ã o . C o m p r e h e n d e - s e , p o r é m , 
a d i f ferença de p r o c e s s o s . . . 

Por là q u e r - s e q u e o pais in terve-
nha d i r e c t a m e n t e na a d m i n i s t r a ç ã o pu 
blica, e p a r a i sso é n e c e s s á r i o q u e a 
luz da ins t rucção possa i l luminar bem 
todas as c o n s c i ê n c i a s ; aqui p r e t e n d e 
s e e x a c t a m e n t e o con t r a r io , s u p p r i m i r 
toda a i n t e r v e n ç ã o do povo nos n e g o -
cios públ icos . E p a r a isso a d o p t a m 
se os p r o c e s s o s n e c e s s á r i o s . E' b e m 
de v e r , po is , q u e os meios a e m p r e -
g a r hão de se r s e m p r e c o n s e n t â n e o s 
com os fins q u e se p r e t e n d e m ob te r 

No p rox imo n u m e r o c o n c l u i r e m o s as 
c o n s i d e r a ç õ e s q u e s o b r e o a s s u m p t o 
nos o c c o r r e r a m . 

Movimento republicano 

Vae f u n d a r - s e em Collos um club re-
pub l i cano . 

Em d i f fe ren tes f r e g u e z i a s do con 
celho d 'Odemi ra , e s t ã o - s e o r g a n i s a n d o 
c o m m i s s õ e s p a r o c h i a e s . 

Den t ro em b r e v e d e v e fo rmar - se a 
commissão munic ipa l de Lisboa. 

O Tbrio do exercito 
O i l lus t re gene ra l s r . Camara Leme 

publ icou no nosso co l lega o Tempo, 
de q u i n t a feira u l t ima , um ar t igo ass im 
in t i tu lado , em que c r i t i ca com vio lênc ia 
e i n t e i r a jus t iça o s r . min i s t ro da g u e r r a . 

D'esse a r t igo , por vá r ios t í tulos no-
táve l , d e s t a c a m o s os s e g u i n t e s pe r ío -
dos : 

«Tem-se gasto rins de dinheiro, perdido 
muitas vidas, e as noticias que chegam todos 
os dias de Lourenço Marques coutinuam a 
não ser animadoras. 

Mas o sr. ministro da guerra continua a 
gastar os dinheiros do paiz em manobras inu-
teiSj em reformas e promoções dispendiosas, 
preor,cupando-se pouco com os brios do exer-
cito, e o sr. Ennes, aliás distincto escriptor e 
dramaturgo, conserva-se em Lourenço Mar-
ques, como se fosse rei d'aquella possessão. 

Oxalá que não venha de lá com aponta-
mentos para uma tragedia tétrica, int i tulada: 
A perda de Moçambique ou a humilhação de 
Portugal. 

As noticias que che jam todos os dias das 
nossas regiões d'alem mar, são cada vez mais 
desoladoras, o que se pôde explicar pela macaca 
que persegue o sr. presidente do concelho.» 

Pelo q u e s e vê é g r a n d e o c o n t e n -
t a m e n t o que l av ra no pa ís . Là o dizem 
as Novidades. 

0 d is t inc to p r o f e s s o r da esco la in-
dust r ia l Brotero, o s r . Emil loch, cu jos 
t r a b a l h o s em p h o t o g r a v u r a i l lus t ram 
n u m e r o s a s pub l i cações , d e d i c a ac tua l -
m e n t e os s e u s e s t u d o s à pra t ica da 
pho to typ ia e ao a p e r f e i ç o a m e n t o d ' u m 
g e n e r o de h e l i o g r a v u r a , q u e d a r á a e s t e 
p roces so um novo c a m p o de app l i ca -
ções ú t e i s . 

Vimos a l g u m a s p r o v a s d ' e s t a s ex-
pe r i enc i a s , q u e são g a r a n t i a d ' u m êxi to 
comple to . 

Á sua ap t idão e p e r s e v e r a n ç a intel-
l igen te e l abor iosa , d e v e e s t e p ro fe s so r 
os p r o g r e s s o s c o n s t a n t e s dos s e u s t ra-
ba lhos , quá1 com toda a j u s t i ç a ' são 
e log iados . 

Rochefort 
0 b r i lhan te p a m p h l e t a r i o Henri d e 

Rochefor t e n c e t o u , no Jour, a publ ica 
ç ã o das suas memor i a s , s u b o r d i n a d a s ao 
t i t u l o : — M e m o r i a s da minha vida. São 
a g u a r d a d a s , a p ropos i t o , i n t e r e s s a n t e s 
p o l e m i c a s . 

Da Vanguarda: 

«Gavião, 1 7 . — D ' e s t a villa c o n t a m -
nos o s e g u i n t e : 

Appareceu hoje , de m a n h ã , na sac-
cada cen t ra l do edifício munic ipa l d ' e s t a 
villa, içada uma b a n d e i r a e n c a r n a d a , 
e , t a p a n d o m e t a d e do p o r t a d o da mes -
ma j ane l l a , e s t á um b o c a d o de p a n n i -
nho e n c a r n a d o com u m a s l e t t r a s pre-
ta s em re levo , q u e d i z e m : — V i v a a re 
publica. 

0 povo e s t á convic to de q u e j u s t i ç a 
lhe s e r á fe i ta , r e s t i t u i n d o - s e - l h e em 
b r e v e a au tonomia do s e u conce lho , 
ha pouco s u p p r i m i d o pe lo ep i l ep l i co 
min i s t ro , João F r a n c o . — Z a n g ã o » 

A onda eresce, patrão do l e m e . . . 

Foi a p p r o v a d e , com c l a u s u l a s , o o r 
ç a m e n t o o rd iná r io dos h o s p i t a e s da 
U n i v e r s i d a d e , c o r r e s p o n d e n t e ao a n n o 
e c o n o m i m o de 1 8 9 6 - 9 7 . 

Noticiam a l g u n s j o r n a e s da capi ta l 
q u e o g o v e r n o r e s o l v ê r a a d i f f i cu ldade 
q u e se d a v a r e l a t i v a m e n t e á vis i la do 
sr . D. Carlos á I tal ia , o rdenando - que 
el le v is i te o Quirinal e não faça caso 
do Vat icano . 

Dado e s t e facto, cons ta q u e o núnc io 
sa i rá d e Lisboa d e n t r o de 2 4 ho ra s . 

Não s e r e m o s nós q u e c e n s u r a r e m o s 
o g o v e r n o pela sua reso lução , u m a vez 
l evan tado o confl icto com o ma i s le-
viano e i n sensa to p r o c e d i m e n t o . 

Depois de es ta r no e x t r a n g e i r o o r e i , 
é q u e o nosso g o v e r n o re so lve á c e r c a 
do modo por q u e se ha de f i z e r a via-
j a t a . Não pôde d u v i d a r - s e d e que é um 
g o v e r n o à a l tu ra da g r a v i d a d e das cir-
c u m s t a n c i a s . 

Os m a r c h a n t e s d ' e s t a c i dade reso l -
v e r a m fazer greve e não c o n c o r r e r a m 
á a r r e m a t a ç ã o p a r a o exc lus ivo d a 
v e n d a de c a r n e s v e r d e s . 

Em v i s ta da r e so lução dos m a r c h a n -
tes , r e so lveu a c a m a r a a b r i r t a lhos por 
con ta p rópr i a . 

E s t i m a r e m o s q u e d ê bom r e s u l t a d o . 

C - u O o a , 

A jun ta s e p a r a t i s t a de New-York 
publ icou a cons t i tu ição da r e p u b l i c a 
c u b a n a . 

X 

Annunc iam-se novos d e s e m b a r q u e s 
d e f l ibus te i ros e m Cuba. Os i n s u r g e n -
t e s , in te i rados de q u e se ul t imou o 
p lano das o p e r a ç õ e s , ev i t am os com-
b a t e s . 

X 

Até a g o r a a j u n t a de Nova-York tem 
gas to com a i n s u r r e i ç ã o 8 0 0 : 0 0 0 pe-
sos ; 5 0 0 $ 0 0 0 em e x p e d i ç õ e s , a l g u m a s 
d a s q u a e s c u s t a r a m 8 0 : 0 0 0 . E o r e s to 
em j o r n a e s , auxí l ios a e m i g r a d o s e de-
feza de e x p e d i ç õ e s de t idas ; o ve red i -
c tum Wi lming ton , e n t r e a d v o g a d o s , 
p r e s e n t e s , r e c l a m o s , e t c . , r e p r e s e n t a 
mais d e 3 0 : 0 0 0 d m o s . 

0 min i s t ro do u l t r a m a r publ icou um 
d e c r e t o fazendo ex t ens iva a Cuba a lei 
con t ra os anar i h i s tas e s e u s p r o c e s s o s , 
isto p a r a c o m p r e h e n d e r d e n t r o d ' e s s a 
alçada os i n s u r r e c t o s q u e fazem uso 
d e d y n a m i t e p a r a d e s t r u í r e m pon te s , 
v ias f e r r e a s e edif ícios. 

X 

Foram c h a m a d o s ás fileiras, pelo 
g o v e r n o h e s p a n h o l , 8 5 : 0 0 0 h o m e n s , 
dos q u a e s i rão 2 4 : 0 0 0 p a r a Cuba, em 
n o v e m b r o prox imo. 

X 
Na con ta c o r r e n t e do thesouro da 

J u n t a de Guer ra figuram a inda m a i s de 
3 0 0 : 0 0 0 p e s o s p a r a sa t i s fazer a ped i -
dos q u e de c o n t i n u o r e c e b e . 

Além d ' aque l l e s s u b s í d i o s , a Juu ta 
r e c e b e mais os q u e o d r . B e t a n c e s e 
o comi t é de Paris lhes e n v i a m m e n -
s a l m e n t e . 

X 

Os c u l t i v a d o r e s d e tabaco e propr ie-
tár ios yankes t êm cou t r ibu ido com 
1 0 0 : 0 0 0 pesos ; os t r a f i can tes de pe t ro -
leo, com ou t ro t an to ; e o syndica to dos 
a s s u c a r e s , e m p r e s t o u um mi lhão de 
dol lars , r e imbolsave i s , com sub ido j u ro , 
no dia s e g u i n t e ao do t r i u m p h o . 

O r e d a c t o r c o r r e s p o n d e n t e do Im-
parcial D. Ramon Gasset , q u e foi á 
Amer ica e x p r e s s a m e n t e p a r a bem in 
f o r m a r aqutille jo rna l madr i l eno , dá 
conta da sua c h e g a d a a Nova-York e 
da e n t r e v i s t a q u e ce l eb rou com Es t rada , 
o che fe c u b a n o da p r o p a g a n d a s e p a r a -
t is ta nos Estados-Unidos . Eu t re o u t r a s 
coisas , d i sse - lhe Es t rada que tem com 
pleta segurança no triumpho dos seus 
ena proclamação*da Republica Cubana. 
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O ba ta lhão d e Léon sa lvu d e Pue r to 
Príncipe p a r a Sant iago de Cuba, cha-
mado com urgênc i a po r Martinez Cam-
pos. 

Fazem-se c o m m e n t a r i o s á c e r c a d ' e s t e 
c h a m a m e n t o . 

Acha se em Coimbra , de visita a sua 
ex . m a i r m ã D Julia Luise lo e c u n h a d o 
ex . m 0 s r . d r . Gui lhe rme Alves Moreira, 
a ex . m a s r . a D. Rachel Luiselo, i n s igne 
ha rp i s t a . 

A proposito de régia viagem 
A Indépendence Belge explica a viagem do 

sr. Simão de Coburgo, da maneira seguinte: 

«A v i a g e m do rei de Por tugal a Paris 
e ao c e n t r o da Europa é objec to , em 
H e s p a n h a , de n u m e r o s o s c o m m e n t a r i o s 
A i m p r e n s a m a d r i l e n a c h a m a , a pro-
posi to , a a t t enção para a c r i s e g r a v e 
q u e o re ino v iz inho a t r a v e s s a d e s d e 
a lgum t e m p o . Os polí t icos h e s p a n h o e s 
es tão quas i e m p e r g u n t a r se não ha 
um p e n s a m e n t o poli t ico n a vis i ta q u e 
o rei Carlos faz ás p r inc ipaes c a p i t a e s . 
Bem ou mal , j u lga - se , nos círculos polí-
ticos e d ip lomát icos de Madrid, q u e o 
s o b e r a n o p o r t u g u ê s v a e s o n d a r as chan -
cel lar ias e as c ô r t e s e x t r a n g e i r a s sob re 
a poli t ica d ic ta tor ia l q u e o sen gabi-
n e t e c o n s p i r a d o r lhe insp i rou . Sabe-se 
que elle ass ignou dec re to s v io lando a 
cons t i tu ição e a s leis v o t a d a s pe las 
cô r t e s . Diz-se a t é , a b e r t a m e n t e , q u e 
o que se passa em Lisboa l e m b r a os 
úl t imos a n n o s do r e i n a d o d e Isabe l II, 
e causa i n q u i e t a ç õ e s a s o r t e q u e es-
p e r a a m o n a r c h i a p o r t u g u ê s a . Estas 
i nqu ie t ações exp l i cam-se pelo i n t e r e s s e 
q u e a H e s p a n h a tem e m não 
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país v iz inho a b raços com um movi-
m e n t o r evo luc ioná r io , q u e p o d e r á con-
duzir a u m a i n t e r v e n ç ã o e x t r a n g e i r a 
como ha meio século . Não é. de res to , 
a p r ime i r a vez q u e as pe r ipec i a s da 
poli t ica p o r t u g u ê s a p r e o c c u p a m o go-
v e r n o hespanho l . A ideia de s u s t e n t a r 
a casa de Bragança na s u a lucta con-
tra os r evo luc ioná r ios , sorr i mui to aos 
c o n s e r v a d o r e s e aos c l e r i caes hespa-
n h o e s . As folhas m o n a r c h i c a s madr i -
l enas d e c l a r a m , sem dis fa rces , q u e a 
a Hespanha não p o d e r á s e r indiffe-
r e n t e a marcha dos a c o n t e c i m e n t o s em 
Portugal e q u e só a H e s p a n h a por ter -
ra e a Ing la t e r r a por m a r p o d e r ã o ser 
c h a m a d a s a i n t e r v i r no p e q u e n o re ino 
luzi tano. 

R e g r e s s o u a Coimbra , c o m p l e t a m e n -
te r e s t a b e l e c i d o da g r a v e d o e n ç a que 
o a c c o m m e t t e u , o s r . d r . Ayres de Cam-
pos , q u e r ea s sumiu no dia 17 a pres i -
dênc ia da c a m a r a mun ic ipa l . 

0 m o v i m e n t o do r e c e n s e a m e n t o , nes-
te conce lho , foi o s egu in t e : 

Foram r e c e n s e a d o s 775 m a n c e b o s ; 
t i r a ram gu ia pa ra ser inspecc iona-
dos , 555 ; fa l t a ram 2 2 0 . 

A jus t iça vae p r o c e d e r con t ra e s t e s 
ú l t imos . 

Stambuloff 
A policia da Bulgar ia d e s c o b r i u a 

p is ta d ' u m dos a s sa s s inos de S t a m b u -
loff. E o m a c e d o n i o Athauas , ac tua l -
m e n t e na R o u m a n i a . T a m b é m ha indí-
cios con t ra Tufek tch ie f . Um r e v o l v e r 
e n c o n t r a d o no local do c r i m e é d ' u m a 
fabr ica d e Liége. I n v e s t i g a ç õ e s fe i tas 
nes ta c idade ind icam q u e e s sa a r m a 
foi vend ida a Tufek tch ie f , 

João Carva lho , s e r v e n t e d e p e d r e i r o , 
m e n o r d e 12 a n n o s , na tu r a l do Chão 
do Bispo, a n d a v a a n t e - h o n t e m , á hora 
do j a n t a r , b r i n c a n d o j u n t o d ' u m prédio 
q u e anda em c o n s t r u c ç ã o , na Es t r ada 
da Beira, com um seu c o m p a n h e i r o , de 
n o m e Antonio Duar te , de 14 a n n o s , 
r e s i d e n t e no Calhabé . T r a v a r a m - s e de 
razões e o Duar te e n f u r e c i d o , at irou 
aos olhos do c o m p a n h e i r o com uma 
mão cheia d e cal v i r g e m . 

0 fer ido , r e c e b e u os p r i m e i r o s cu-
ra t ivos n u m pos to med ico , r e t i r ando 
depo i s pa ra s u a casa . P r e sume- se q u e 
o infeliz f ique c e g o . 

«O Paiz» 
Este novo jo rna l , q u e s ae no proxi-

mo mez de n o v e m b r o , d i r ig ido pelo 
ta len toso co l lega e nosso amigo Alves 
Correia , mudou os s e u s esc r ip to r ios de 
r e d a c ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o p a r a a rua 
Nova da T r i n d a d e , 9 , l . ° a n d a r . 

Es t re ia - se b r e v e m e n t e no nosso circo 
a no táve l c o m p a n h i a imper i a l j aponeza , 
d e n o v i d a d e s e e x t r a v a g a n c i a s or ien-
t aes , q u e tem t r aba lhado nos princi-
paes circos da Europa e Amer i ca . 

A c o m p a n h i a v e m p r o c e d i d a de 
g r a n d e fama, e a i m p r e n s a do Rio de 
Jane i ro t eceu- lhe g r a n d e s e logios , quan-
do ella t r aba lhou n u m dos thea t ro s 
d ' aque l l a c i d a d e . 

Para fazer o con t rac to com o e m p r e -
zar io do nosso t hea t ro , j á e s t á nesta 
c idade o g e r e n t e da g r a n d e c o m p a n h i a , 
mr . Chass Comelli . 

A revolta dos marathas 
Traduzimos do Temps: 

«Por um t e l e g r a m m a d e Bombaim 
s a b e - s e q u e o g o v e r n o p o r t u g u ê s offe-
r eceu u m a amnis t i a comple t a aos sol-
dados i n s u r r e c t o s da g u a r n i ç ã o d e Gôa, 
sob a r e s e r v a de q u e d e p o z e s s e m as 
a r m a s . Os a m o t i n a d o s r e s p o n d e r a m ao 
g o v e r n a d o r q u e far iam c o n h e c e r a sua 
dec i são , depo i s de h a v e r e m c o n s u l t a d o 
o c o m m a n d a n t e do fo r t e N u n e s . 

Todos os funcc iona i ios e pa r t i cu la re s 
p o r t u g u ê s e s a b a n d o n a r a m Goa, e o seu 
p r o c e d i m e n t o é v i v a m e n t e c o m m e n -
t ado . 

As peças d ' a r t i l he r i a c o n t i n u a m sem* 
ygrin b a t e r i a , e m vo l ta do pa l ac io . f 
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SILVA CORDEIRO 

A C R I S E 
Em seus a spec tos moraes—Psycho log i a 

i nd iv idua l e col lec t iva 

O s « q u i n t o s » d o B r a z i l e o s 
p e d i c u r o s d a s i t u a ç ã o finan-
c e i r a 

(CONTINUAÇÃO) 

A ideia da c r e a ç ã o d ' u m por to f r an -
co, e n u n c i a d a j á por Duar te Gomez 
foi t a m b é m um dos bellos s o n h o s do 
m a r q u e z de Pombal , q u a n d o não hav ia 
r e c e i o de d e s n a c i o n a l i s a r i ndus t r i a s , 
po is v i v í a m o s dos «qu in tos» do Brazil. 
q u a n d o Lisboa a r r a s a d a quas i não ti-
n h a fabr icos nem c o m m e r c i o s p rop r ios 
a d e f e n d e r . Não far ia g r a n d e differen-
ça ao m a r q u e z q u e a nova côr te se 
e s t a b e l e c e s s e em Belem ou em Oeiras , 
so lar e p r o p r i e d a d e s u a . . . Lougo tem-
po e s q u e c i d a , a ca r i c i ada por a lgum 
economis ta de g a b i n e t e , tal ide ia , ape -
n a s e n u n c i a d a e logo repe l l ida po r um 
m o v i m e n t o ené rg i co da op in i ão em 
1888 , vo l t ava a g o r a , na p h a n t a s i a do 
min is t ro , a r t i cu lada a u m a e n g r e n a -
g e m d e p ro j ec to s d e fomen to , qua l 
mais complexo , d ' o u d e se d e s t a c a v a m , 
c o m o nodu los p r inc ipaes , os t r ac t ados 
d e commerc io com os Estados-Unidos 
e com o Brazil. 

Aos i n c o n v e n i e n t e s j á s igna lados 
pelo commerc io de Lisboa c o n t r a o 
p o r t o - f r a n c o em 1888 , m a r é de boa 
f o r t una , ac re sc i am a g o r a e s t e s no a u g a 
d.» c r i se , q u a n d o as a rcas do the sou ro 
e s t a l a v a m ao s a q u e d a s c o m p a n h i a s 
fali idas : 

1.° « g r a n d e s i senções e pr iv i lég ios» 
a c o n c e d e r ao c o m m e r c i o braz i le i ro 
s o b r e o de q u a e s q u e r o u t r a s p r o c e d ê n -
cias , salvo o dos Estados-Unidos; 

2." local e t e r r e n o s g r a t u i t a m e n t e 
ced idos p a r a a lém do Dafundo, a nor te 
e sul do Tejo, q u a n t o fosse neces sá r io 
« p a r a c o n s t r u c ç õ e s e i m p o r t a ç ã o livre 
d e m a t e r i a e s a el las d e s t i n a d o s » 2; 

3.° f a c u l d a d e á c o m p a n h i a «d ' emi t -
t ir warrants»; 

4.° « i senção d ' i m p o s t o s » . 
E tudo i s t o — l a m e n t a o s r . Marianno 

d e Carva lho—«f icou d e p e n d e n t e da as-
s i n a t u r a e ra t i f icação do t r a c t a d o de 
c o m m e r c i o luso-braz i l e i ro» . Ainda b e m . 

Nem tan to era p r e c i s o p a r a q u e nun-
c a p o r t u g u ê s e s ou braz i le i ros o ratifi-
c a s s e m , se d ' i s so o não l iv ra ra , d e s d e 
a o r i gem, a inse rção de c l ausu l a s re fe 
r e n t e s ao álcool e o u t r o s a r t i gos q u e 
a s d u a s n a ç õ e s f ab r i cam e o n d e , por-
t an to , havia i n t e r e s s e s an t agon icos 
c u j a so lução d e v e r i a ser a d d i a d a , p a r a 
não c o m p r o m e t t e r a t r ansacção essen 
c ia i . 

Queixa-se o s r . Marianno de Carvalho 
d e q u e a maledicênc ia i nd ígena oppu-
ze s se d i f f iculdades à rat i f icação do t ra-
c t a d o 3 , c o m o se ella d e p e n d e s s e uni-
c a m e n t e do g o v e r n o p o r t u g u e z . Factos 
r e c e n t e s d e v e m , p o r e m , t e r - lhe mos t r a -
t r a d o q u e a c a u s a e s t á no p rop r io con-

t e ú d o do t rac tado , não na maledicênc ia 
de cá ou de lá, nem tão pouco na má 
v o n t a d e dos dois g o v e r n o s . Por t r e s 
vezes o projec to foi r e n o v a d o , a ped ido 
do g o v e r n o por tuguê- ' , só para não sn 
p e r d e r o e n s e j o d ' uma negoc iação en-
t a b o l a d a : e ou t r a s t an t a s tem g o r a d o 
p o r q u e não r e p r e s e n t a uma combina -
ção rec ip roca d ' i n t e r e s s e s 4 . 

Mas o que o g r a n d e e s t a d i s t a t inha 
a pe i to , o q u e o e n t h u s i a s m a v a no gi-
g a n t e s c o p lano, não e r a a p r o b l e m á t i c a 
s o m m a dos 2 : 0 0 0 contos pe las «pr imi -
t ivas c o n c e s s õ e s » , nem ainda os «pa-
q u e t e s pode rosos da g r a n d e c o m p a n h i a 
de n a v e g a ç ã o , com Lisboa e Leixões por 
terminus». 

Isso depend ia de e v e n t u a l i d a d e s 
mais ou m e n o s fáce is de p r e v e r . . . as 
obras do po r to d e Lisboa pa r a ly sadas , 
p e n d e n t e d e rec lamação d ip lomat ica a 
ex igenc ia do e m p r e i t e i r o H e r s e n t . . . 
Leixões i n a b o r d á v e l , ao pon to q u e , pe r -
didos alli m i lha re s de con tos , a inda 
a g o r a os do Porto p e d e m « c a e s acos -
t ave l» , fóra o mais q u e s e s a b e . . . E 
q u a n t o aos 2 : 0 0 0 contos q u e «r iquís -
s imos cap i t a l i s t a s do Brazil» nos da-
r iam, ou não d a r i a m , pelas c o n c e s s õ e s 
a no r t e e a sul do Tejo ou pa ra lá do 
D á f u n d o , — c â m b i o s d e 12 p a r a ba ixo e 
repub l i ca nova á ven to inha das espa -
d a s , — t a m b é m não e r a isso q u e inflam-
rnava os a r d o r e s patr iot icos do minis-
tro. O q u e lhe so r r i a , l e v a n t a n d o - o 
ac ima do Tejo e n t r e n imbos de cyclo-
r a m a , e r a o to rve l inho da c i rcu lação , 
a ba ta lha dos c a p i t a e s . . . q u a n d o o 
seu espi r i to , p a i r a n d o no azul e n t r e a 
to r r e do Bugio e a dos J e r o n y m o s , 
d ' ah i c o m t e m p l a s s e a fe i ra das nações 
em Babylonia , a r m a z é n s s u s p e n s o s 
como j a r d i n s de S e m i r a m i s s o b r e o 
m a r , L i s b o a — e m p o r i o do m u n d o , Lis-
b o a — c á e s da E u r o p a . . . p o d e n d o d 'a -
que l l a s a l t u r a s dizer aos v i n d o u r o s — 
Me adsum qui feci! Vi-o d ' u m a vez 
na c a m a r a , t r an s f i gu ra r - s e - l he a phi-
s ionomia n u m a visão d ' i l l uminado ao 
d izer , num ráp ido m o v i m e n t o o ra to r io , 
os m u n d o s infini tos d e r iqueza , que 
e n t r a r i a m por aque l la b a r r a , como 
c h u v a d 'o i ro a i n u n d a r e s t a g l eba de 
mi se r áve i s e imbecis q u e a n d a m sem-
pre aos p o n t a p é s na f o r t u n a . . . 

Pois a q u e m de t a e s a l t u ra s e n c a r a 
es ta t e r r a de s imp les , m í s e r o s m o r t a e s , 
é fácil d i l a t a r - se - lhe a pupi l la , i n sen -
sível ás p e q u e n a s a r e s t a s e d e p r e s s õ e s 
do t e r r eno , de q u e a p e n a s impress io -
nam as g r a n d e s l inhas s y s t e m a t i c a s , o 
t r a ç a d o d o m i n a n t e d e pe rcepção kale i -
doscop ica . 

Se el le p u d e s s e d e s i n v e n c i l h a r - s e 
dos n imbos q u e a d i s tanc ia lhe e m p a -
nam a v i são , rect if icaria mui to do seu 
p l a n o . . . Alongando a vis ta por e s sa 
Europa , notar ia q u e só em excepc io-
naes coadições pa izes p e q u e u o s como 
a Bélgica, a Hollanda e a inda a Dina-
m a r c a , p o d e m res i s t i r â c o n c o r r ê n c i a 
q u e n e c e s s a r i a m e n t e t raz o interposto 
e d ' ah i m e s m o f ru i r n o v a s fontes de 
p r o s p e r i d a d e . Urna de duas : ou se pre-
t ende local isar i ndus t r i a s novas , p ro te -
ger as a i t u a e s da conco r r ênc i a e x t r a n -
ge i r a , e ha d e e n t r a r - s e dec id idamen-
te n u m r e g i m e de p a u t a s de fens ivas , 
não m e r a m e n t e fiscaes; ou se faz dos 
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0 chance l l e r C a m b a c é r è s a p r e s e n t o u 
o t ex to do j u r a m e n t o , q u e con t inha os 
pr inc íp ios da Revo lução . 

Dm p a d r e abr iu o e v a n g e l h o , q u e 
r e p r e s e n t a v a a I g r e j a . 

E, sobre o d i re i to an t igo , Napoleão 
p r e s t o u j u r a m e n t o ao direi to novo . 

Começou a g r a n d e missa poDtilical. 
Fóra , o povo , q u e nada fa t iga , e s p e -

r a v a a s a ida , c o m o havia e s p e r a d o a 
c h e g a d a . 

Quando os dois cor te jos de ixa ram 
Not re Dame, p a r a vo l t a r ás Tulher ias , 
a c u r i o s i d a d e abr iu os olhos, pôs as 
l ingoas e m m o v i m e n t o . 

A d m i r a v a m - s e os un i fo rmes e os há-
b i to s c iv i s ; r e p e t i a m - s e os nomes . 

— A q u e l l a , diz u m a m u l h e r d e côr 
t r i g u e i r a , e m voz sonora , é a minha 
p e q u e n a d u q u e z a ! 

A dama de honor da imperatriz en-

por tos e s t ações de t r a n s i t o i n t e rnac io -
nal , e nesse c a s o , tem d ' a d o p t a r - s e 
f r a n c a m e n t e uma pol i t ica de l iv re -cam-
bio. Porto franco e p a u t a s pro tecc ion is -
tas são coisas q u e se e x c l u e m . Que-
rendo as duas ao m e s m o t e m p o , o s r . 
Marianno de Carva lho c o n d e m n a v a - s e 
a n t e c i p a d a m e n t e a não c o n s e g u i r ne-
n h u m a . 

Quaes são hoje os paizes (1 ' interposto 
commerc ia l na Europa ? P r e c i s a m e n t e 
aque l l e s que , por c o n d i ç õ e s excepc io -
n a e s de raça ind iv idua l i s t a , e x u b e r â n -
cia indus t r ia l e, p o r s i tuação g e o g r a -
phica , na tu r ae s i n t e r m e d i á r i o s e n t r e 
os g r a n d e s m e r c a d o s a b s o r v e n t e s , re-
s i s tem á g u e r r a i n t e r n a c i o n a l de tar i -
fas, s em por isso s e v e r e m forçados a 
r e c o r r e r á t r i b u t a ç ã o a d u a n e i r a , q u e r 
como rece i ta para o t h e s o u r o , q u e r 
como m e d i d a de de fesa ou es t imu lo 
p ro tec t ivo do t r a b a l h o i n d í g e n a . 

Das g r a n d e s n a ç õ e s só a Ing la t e r r a 
tem por tos f r a n c o s , e p r e p a r a - s e p a r a 
isso a Al lemanha na bah ia d e Kiel In-
t e rpos to do c o m m e r c i o do globo, ca-
r e c e n d o d e m a t é r i a s p r i m a s e g e n e r o s 
a l iment íc ios , com a p le thora da s u a 
p r o d u c ç ã o fabri l e rnanufac tora , a In-
g l a t e r r a pôde bem te r os m e l h o r e s 
po r to s - f r ancos do m u n d o ; por i s so tam-
bém é l iv re -cambis t a radical . Já os 
ang lo -amer i canos , em condições analo-
g a s , não q u e r e m por to f r a n c o , defen-
dendo- se , c o m o é sab ido , d e p o i s dos 
bills Mac-Kinley. 

A Bélgica, p e q u e n o paiz d e popula -
ção d e n s a e g r a n d e d e s i n v o l v i m e n t o 
indus t r ia l p r e c i s a n d o t a m b é m de m a -
tér ias p r i m a s para o seu fabr ico ( tão 
ba ra to q u e c o n s e g u e r o m p e r a t r a v e z 
da b a r r e i r a Mac-Kinley, s u s t e n t a n d o nos 
dous m u n d o s a conco r r ênc i a ingleza e 
amer i cana ) , paiz d ' a b o r d a g e m e de 
t rans i to com a vas ta a r t e r i a l i s ação das 
suas l inhas f e r r e a s e de n a v e g a ç ã o in-
tor ior , i r r igação fácil e t r ans i to ba r a to 
aos mercados i n t ensos da Al lemanha 
e da Ing l a t e r r a , a Bélgica com as s u a s 
i n n u m e r a s c o m p a n h i a s , o n d e o capital 
é todo nacional e o c o m m e r c i o é de 
c o m m i s s ã o e r e e x p o r t a ç ã o , p ô d e sem 
pre ju ízo fazer d 'Anve r s a tes ta d e linha 
d ' u m a d a s g r a n d e s ró t a s c o m m e r c i a e s 
do m u n d o ; mas p a r a isso t eve d e re -
duzir s u c c e s s i v a m e n t e as s u a s p a u t a s 
a d i re i tos p u r a m e n t e fiscaes d e 10 e 
5 °/o, q u a n d o o u t r a s nações os l evan-
tavam de 50 pa ra cirna a t é 1 0 0 ; 120 
e 150 °/o: as a l f a n d e g a s uão lhe ren-
dem hoje mais de 6 :000 con tos p a r a 
um c o m m e r c i o to ta l de 1 . 2 0 0 : 0 0 0 con-
tos 5 . 

Bibliographia 

viou u m a saudação e um sorr i so á sua 
mãe adop t iva do a r r a b a l d e : 

— E aque l le , s im, alto, de cabel los 
a v e r m e l h a d o s , é o meu pens iona r io 
Cadet T r i c o t ! 

O m a r e c h a l de França , d u q u e de 
Trebb ia , Grand-Aigle da Legião d 'Hon-
ra , não se vol tou . 

— E h ! Cadet, como v a e s a l t ivo . Não 
me ter ia el le o u v i d o ! . . . 

A Comb<t, e n g r a u d e c i d a com a sau-
dação da d u q u e z a , e al t iva pe los s e u s 
bons c o n h e c i m e n t o s , s en t i ndo q u e era 
e s c u t a d a , con t inuou d i r l g indo - se aos 
v i z i n h o s . . . 

— T e n h o v is to mu i t a s co i s a s , depois 
da t o m a d a da Bast i lha, m a s nada egua l 
ao q u e acabo de ver hoje . Esta i l lus t re 
d a m a , q u e ia num ca r ro do i rado , e q u e 
me c u m p r i m e u t o u . comeu as minhas 
sopas , d u r a n t e oito a n n o s , e e s t e ma-
recha l , com b o r d a d o s e m todas as cos-
t u r a s , en t rou em Par is 

— Recordo-me 
a inda do p e q u e n o Bonapa r t e , nos dias 
do Vendimar io ; e r a tão alto como ago-
ra , m a g r o , olhos e n c o v a d o s ; t inha o 
ar d e q u e m a c a b a v a d e b e b e r v i n a g r e . 
Agora, ei-lo alli go rdo , bem b a r b e a d o , 
i m p e r a d o r . . . 

A m u l h e r do a r r a b a l d e a n i m a v a - s e : 
— Tudo is to, q u e r e i s q u e vo-lo d iga? 

tudo isto é a Revo lução . 

1 Tractado de los-commercios de las dos ín-
dias . . . 

2 As primeiras concessões de terrenos e pri-
vilégios não seriam inteiramente gratuitas: de 
ahi esperava o ministro uns2:000contos(quan-
tos múltiplos de 2 :000 nos sairiam, por outro 
lado, das a l fandegas . . . sem tributos e do com-
mercio desnacionalisado ? ) ; «mas em tudo o 
mais e no futuro regimen da installação do 
commercio brazileiro, seria larguíssimo (o go-
verno), tanto pelo que respeitasse a encargos 
pecuniários c o m o . . . . a facilidades fi-caes e da 
policia do porto» (Ibid. pag. 69). Note-se que 
maiores concessões se fariam ainda aos Esta-
dos-Unidos. A terrível batalha economica que 
os EsladosUnidos levam travada com a Ame-
rica do Sul e com a Inglaterra, teria por thea-

Recebemos e" agradecemos o n.° 19 da 2.a 

serie da Revista Theatral, public.-içSo quinze-
nal de assumptas theatraes, collaborada pelos 
principaes auctores e críticos dramaticos, dan-
do o texto relativo a 80 e mais paginas de 
leitura em 8.°, contendo as criticas das peças 
com a descripção do seu enredo, estudo, phan-
tasias, etc., e dando gratuitomente em lodosos 
números 16 folhas em 8.° com uma peça ori-
ginal portugueza. 

Está publicando A Jucunda, de Abe! Bote-
lho. Já publicou o Saltimbanco e Paraizo 
Conquistado de Lopes de Mendonça e o Ciúme 
com ciúme se paga. 

Ambas estas comedias são muito próprias 
para amadores, pois só mettem duas a quatro 
figuras, e custam apenas 200 réis. 

A Revista por assignatura com a Bibliotheca 
gratuita custa 100 réis e assigna-se em Lisboa 
na R. do Carmo 76, 2.° ,na Antigo Casa Ber-
trand, e nas províncias nas lojas das agentes 
da Casa Bertrand. 

Recebemos o n.° 12 da interessante revista 
semanal das famílias, Serões & Sestas. 

Sem nenhum augmento de preço, incluiu 

tro o alfoz do Tejo. Grandioso, não é verdade? 
Como se sairiam da refrega os brazileiros ? 
Como sairíamos n ó s . . . é fácil de prever. 

3 « . . .a inveja, a ignorancia, as intrigas de-
moraram e hão de demorar a ratificação d'a-
quelle tractado. Neste paiz de sábios de con-
trabando e de intrigantes de primeira quali-
dade, descobriu-se que não passava de bagi-
tella uma redueção exclusiva para Portugal de 
30 % dos direitos de importação no Brazil. O 
sr. Marianno de Carvalho via nesse direito 
differencial uma vantagem enorme para a 
agricultura nacional, um desinvolvimento col-
lossal do commercio, uma fonte caudal de be-
nefícios para o paiz. A sabedoria official decre-
tou o contrario; e a ratificação do tractado não 
tem adiantado uin passo, antes talvez retro-
gradado». Planos financeiros, pag. 39. 

4 Desde que se restabeleceram as relações 
diplomáticas entre as duas nações, esta insis-
tência dos nossos governos por um projecto 
condemnado na opinião geral, só pôde ser 
contraproducente. Èntabolar negociação nova, 
é o que se deveria ter feito. Um cavalheiro 
competentíssimo no assumpto, o sr. Henrique 
C. de M. Kendall, recentemente chegado do 
Rio, trouxe-nos a mais desanimadora impres-
são sobre este ou qualquer outro convénio. 
Sem missão official e apenas pelo interesse que 
lhe merecia o bem do paiz, o sr. Kendall, se 
encontrou no ministro das relações exteriores 
do Brazil as melhores disposições para se che-
gar a um accordo sobre o tractado de commer-
cio entre os dois paizes, registra-lhe também 
a declaiação de que nunca tal accordo poderá 
fazer-se, nas condições do projecto de 1891. 
«É opinião geral, entre os membros mais con-
siderados da colonia portugueza no Brazil, diz 
o sr. Kendall, que não vale a pena insistir na 
reaiisação de um tractado que, dadas as cir-
cumstancias actuaes da organisação politica, na 
grande Republica Brazileira, só pôde ser cele-
brado em condições desvantajosas para Portu-
gal». 

Estas «circumsta.icias d'organisação politi-
ca», quaesquer que sejam os obstáculos dissi-
mulados sob tal phrase, hão de ceder diante 
dos proprios interesses brazileiros, encontrada 
que seja a fórmula de os combinar com os 
nossos. Nem os preconceitos do nativismo, 
nem o antagonismo d'interesses entre os Esta-
dos da Republica Federal, nem as dissidências 
dos partidos podem frustrar a reaiisação das 
leis economicas: e é uma lei d'econoinia, tanto 
nacional como internacional, que dois interes-
ses em contacto permanente, ou se combinam 
ou se annullam. O difficil é encontrar a fór-
mula de os coordenar. 

5 O franco a 200 réis. 
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OS VENCIDOS 

O dia 2 de d e z e m b r o d e 1804 caía 
a nm domingo. 

Era es ta a r a z ã o p o r q u e a m a s s a , 
e s c r ava do t r aba lho , d u r a n t e a s e m a n a , 
a v i d a d e d i s t r a c ç õ e s e e s p e c t á c u l o s , no 
sé t imo dia, t inha pa r t ido de todos os 
pontos da c i d a d e , pa ra se j u n t a r no 
m e s m o local. 

—A N o t r e - D a m e ! diziam as m e s m a s 
vozes q u e t inham gr i t ado : A' Basti lha! 
ao Hotel d e Ville! às T u l h e r i a s ! . . . 

0 a r r a b a l d e d e s e r t o pa rec ia u m a 
c idade m o r t a . 

Nenhum ru ido p e r t u b a v a o s i len-
cio. 

Assen tado d i a n t e do fogão, e n t r e a 
filha e o filho, Miguel Combat aquec ia 
ao l ume a s s u a s m ã o s d e s c a r n a d a s . 

De vez e m q u a n d o , vo l t ava - se p a r a o 
filho, e e s t e p a r a a i r m ã . Mas J e n n y , 
a b s o r t a , n a d a v ia . 

A m ã e t i nha sa ído d e m a n h ã . 0 q u e 
não e r a d e e s t r a n h a r . A r u a a t t r a h i a . 
Ella a m a v a as mu l t i dões . 

— Quando soffro , g r i to , t a n t o p e o r ! 
dizia e l la . 

Quando ella nâo soffr ia , t inha sem-
pre v o n t a d e de r i r , d e fallar , de dis-
c u t i r , de m a n i f e s t a r o seu c o n t e n t a -
m e n t o , o seu e s p a n t o , ou as s u a s sym-
pa th ias . A v i n g a n ç a , o e n l h u s i a s m o , a 

t e r n u r a , a cu r io s idade , ella segu ia to-
das as c o r r e n t e s . 

— O s a r i s toc ra t a s ao c a n d i e i r o ; a 
minha p e q u e n a d u q u e z a p a r a as tu lhe-
r ias . 

0 dia dec l inava . 
—Minha i rmã , v e m p a s s e a r um pou-

co. q u e r e s ? 
J enny a p o n t o u com o d e d o p a r a o 

t e r r e n o incul to . 
—All i . 
—All i , se isso te a g r a d a , a inda q u e 

o sit io não é dos mais a g r a d a v e i s . 
Miguel desabo toou o seu casaco d e 

pel les . 
— O t e m p o e s t á fr io , d i s se e l l e ; mas 

é um frio secco, q u e não pôde fazer 
s e n ã o bem Eu vou comvosco . 

Os t r e s t o m a r a m um ata lho p e d r e -
goso , no meio da r e lva secca , amare l l e -
cida como pa lha . T inham a t r az d e si 
o a r r a b a l d e , e d i a n t e , Pariz, por toda a 
p a r t e g r e d e s , m o r n a s , c h a r n e c a s , s e b e s 
de e sp inhe i ros , c e r ca s d e c o n v e n t o s , 
m o n t õ e s de p e d r a s , u m a sol idão mono-
tona e d e s o l a d o r a . . . 

0 atalho fazia u m a vo l t a . Um ho-
m e m a p p a r e c e u , d e p é , i m t n o v e l , o o lha r 
cabis baixo. 

— Ê M. Lenoir , d i s se Jenny ; não o 
d i s t r a i amos . 

Elle, p o r é m , t inha sen t ido os s e u s 
p a s s o s ; e r g u e u a cabeça , r e c o n h e c e u -
os e veio ter com el les . 

neste numero, a empreza da revista um ma-
gnifico calendario para 1896. Insere além d'isso 
artigos sobre educação, vida pratica, hygiene 
da alma, historia, notas d'arte, modas, viagens, 
romances, chronicas alegres, preceitos e con-
selhos, archivo pittoresco, álbum de retratos, 
etc., etc. 

A' caridade dos nossos leitores 
Res idem n a r u a da Louça , n .° 2 7 , 

cinco s e n h o r a s , filhas de Manuel Cesar 
d e Seab ra Margalho, q u e foi d e l e g a d o 
do p r o c u r a d o r r ég io em Vizeu, e d e 
D. Isabel Renev i lhe de S e a b r a , j á fal-
lec ida . 

A mais ve lha d ' e s t a s infel izes s e n h o -
ras con ta a p e n a s 22 a n n o s e a mais 
nova 14. 

Depois da mor t e da m ã e , q u e mui to 
pouco s o b r e v i v e u ao mar ido , ficaram 
to t a lmen te d e s a m p a r a d a s e sem me ios 
p a r a v ive r , e p a r a maior c o n t r a r i e d a d e , 
a doença da mãe con taminou u m a 
d ' e l l a s , q u e jaz no leito; u m a o u t r a 
em b r e v e te rá q u e recolher á c a m a , 
pois é c o n t i n u a m e n t e a t a c a d a por he-
m o p t h y s e s . 

Para e s t e v e r d a d e i r o q u a d r o d e mi-
sé r i a , c h a m a m o s a a t t enção dos nossos 
l e i to res , so l l ic i tando- lhes q u a l q u e r do-
nat ivo , q u e possa ir m i n o r a r o soffri-
men to d ' e s t a s infel izes. 

COLLEGIO ACADÉMICO 
(ENSINO PRIMÁRIO) 

Rua dos Coutinhos, 27—COIMBRA 
Está a b e r t a d e s d e 1 de o u t u b r o a 

aula de ens ino pr imár io d ' e s t e col legio , 
r eg ida por José Falcão Ribe i ro , Jus t i -
n iano José Corre ia e Pompeu Faria d e 
Cast ro , p r o f e s s o r e s l e g a l m e n t e habil i-
t ados . 

A pa r t i r do m e s m o dia s e r e c e b e m 
m a t r i c u l a s tan to p a r a es ta au la c o m o 
p a r a as de in s t rucção s e c u n d a r i a , q u e 
p o s t e r i o r m e n t e s e r ã o a b e r t o s . 

Garan te - se um e n s i n o p rof ícuo com 
a mais comple ta o r g a n i s a ç ã o e com a 
c o n h e c i d a a c i d u i d a d e no t r a b a l h o q u e 
ca rac te r i sa os p r o f e s s o r e s . 

Fo rnece r - se -ha p a p e l , t in ta , p e n n a s , 
giz e lápis gratuitamente a todos os 
a lumnos , b e m como um c a d e r n o p a r a 
no tas d i a r i a s de f r e q u e n c i a e a p r o v e i -
t a m e n t o . 

As c r e a n ç a s d e mui to pouca i d a d e 
t e r ão e n t r a d a e aula e m s e p a r a d o . 

Recebem-se a l u m n o s i n t e r n o s , semi-
i n t e r n o s e e x t e r n o s . 

P r e ç o s : l . a c l a s s e 5 0 0 r é i s ; 2 . & 

1 $ 2 0 0 ; 3 . a 1 & 5 0 0 . 

J. F. Ribeiro, 

Mestre de musica 
Ha um c o m p e t e n t e m e n t e hab i l i t ado 

p a r a r e g e r u m a b a n d a d e mus ica , aqu i 
ou fóra de Coimbra . 

Nesta r edacção s e d iz . 

Estes c o m p r i m e n t a r a m - n o . 
0 ve lho t r a l h a d o r e s t e n d e u as m ã o s . 
— C o m o es t á , c i d a d ã o ? 
Cidadão 1 
l l en r i qne e s t r e m e c e u ; um c l a r ão pas-

sou pela sua f r o n t e . 
Como e r am bellos os d ias em q u e 

nos t r a c t a v a m por c idadão , e m q u e se 
par t ia do Palais-Royal p a r a tomar a 
Bast i lha, do a r r a b a l d e d e Saint-Antoine 
p a r a tomar as Tulher ias , do Campo d e 
Marte para b a t e r o in imigo na f ron t e i r a , 
da f ron t e i r a l ivre p a r a l iv ra r os po-
v o s ! . . . So ldados , g e n e r a e s , r e p r e s e n -
t an t e s , todos e r a m moços . Todo o 
m u n d o a m a v a . Não se p e n s a v a nem 
em t i tulos , n e m em g r a u s , n e m e m 
dotações . Ac red i t ava - se na l i b e r d a d e , 
na f r a t e r n i d a d e e na jus t iça . Pedia-se 
u m a flor à noiva , e pa r t i a - se p a r a o 
c o m b a t e . . . 

Cidadão ! . . . 
Neste m o m e n t o o c a n h ã o , ao longe , 

a n n u n c i a v a q u e o Sacerdoc io a c a b a v a 
d e c o n s a g r a r o Impér io . 

Lenoir e s t e n d e u a mão . 
— P a r a q u e falas tu de c i d a d ã o , ve -

lho? A republ ica m o r r e u . A t r a v e s s a s t e 
o a r r a b a l d e , p a r a vir a q u i ? Então en -
con t ra s t e - lo d e s e r t o . Que é fei to dos 
do nosso t e m p o ? Põe os olhos em ti. 
0 teu c o r p o j â p e n d e p a r a a t e r r a e 
as p e r n a s são f r a c a s . Eu t e n h o 09 ca-
bel los b r a n c o s Res ta-nos a mor t e . 



RESISTENCIA — Domingo, 13 de outubro de 1895 'V 

s RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a IOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cantella com as contrafacções baratas que saem carasí 

T M O I M I Í I Í 
DA 

p o i t t e i z r o T r ^ 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i t h i -

n f c a s e f e r r e a s s u i p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i u a s . 

Es tas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r se a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimith.es, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im s ão de i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepaiica 
oomo renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l i n e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e ch lo r e to d e sod io mu i to s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fel ic iano de Azevedo 
Fi lhos, P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 32 ; Emilio F r a g o s o , Rua San tos -
o-Velho, 12 ; P h a r m a c i a e Droga r i a P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 39 e 41 ; Q u i u t a n s , Rua da P ra t a , 195; 
Luiz San tos Pinto Pe re i r a , Rua Bomfim, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o Augus to R ibe i ro Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P raça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Morei ra , 
La rgo d e S. Domingos . 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — Sotero S i m õ e s d e 
Oliveira ( p h a r m a c i a ) . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & C . a 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

MATAM 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

I S t t i S T E S PÓS sâo i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s p a r a os a n i m a e s 
m a s n a d a ha e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e pe r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e toda a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s na s s u a s d i f f e r en t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t e m t ido e s t e s pós an imou d i v e r s o s fal-
s i f i cadores a v e n d e r e m c o m o imi tação d i v e r s o s a r t i g o s s e m va lor 
a l g u m . — A v i s a - s e o pub l i co d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de K e a t i n g t r azem a a s s i g n a t u r a do i n v e n t o r , T h o m a z Keat ing . 
Agencia em Por tuga l e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa , r u a dos F a n q u e i r o s , 1 1 4 , 1.° — Em 
Coimbra , Drogar ia R o d r i g u e s da Silva & C.a . 

A' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

17 flASA filiai em L i s b o a — R u a do P r inc ipe e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E O I M A - S O 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, e tc . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS l E SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

elub, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de noyembro 
0 e s t a b e l p c i m e n t o t h e r m a l , u m dos p r i m e i r o s do paiz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s d e l . a a 

5 . a c l a s s e , d u a s sa las com d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se t oda e m c a m i n h o de f e r r o a t é Cannas d e S e n h o r i m (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Ju l ião , 8 0 , 
1.°, r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel. 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a as C a l d a s da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

po Alecrim, 1 2 5 . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
16 E x p e r i m e n t a d a ha m a i s de 40 a n n o s , p a r a 

fii c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l le . 
Vende- se na s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Deposi to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r ua d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra , na dro-
gar ia R o d r i g u e s da Si lva & C.a 

N. N. —Só é v e r d a d e i r a a que t i ve r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e .julho de 1 8 8 3 . 

Al - I I I 
Augusto da Costa Martins 

5 — Bua do Ferreira Borges — 5 

C O I M B R A 

15 M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 
Al t a p i o c a , c e v a d i n h a , bo lacha d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

fabr i ca de E d u a r d o Costa, á P a m p u l h a , choco l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

Completo so r t i do de p r o d u c t o s pa ra s o p a s , molhos , p imen t i -
nhos do Brazil , c a c a u Van Houten's e Epps com e s e m lei te , fa-
r inha i m p e r i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s da fabr ica d e Antonio Rodri-
g u e s Pinto , l e q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a l - j o u r s a 40 r é i s , 
n o v i d a d e , l a t inhas p a r a c h á e café , e t c . , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s da c a s a 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Angola e S. T h o m é ) e a s s u c a r . 
— Chá med ic ina l de H a m b u r g o . 

Arrematação 
(l.a publicação) 

1 4 d ia 10 do p r o x i m o mez 
Al de n o v e m b r o , pe las 11 

h o r a s da m a n h ã , á p o r t a do 
Tr ibuna l d e Jus t i ça d ' e s t a co-
m a r c a , pela e x e c u ç ã o d e sen-
tença c o m m e r c i a l q u e a Com-
p a n h i a de Moagens em Vianna 
do C a s M l o , com s é d e em Lis-
boa , m o v e con t r a Antonio Si-
m õ e s Peixei ro e m u l h e r , ac tua l -
m e n t e a u s e n t e s em p a r t e incer -
ta , se ha de p r o c e d e r á v e n d a 
e a r r e m a t a ç ã o em h a s t a publi-
ca , s e n d o e n t r e g u e a q u e m 
maio r lanço o f fe rece r a lém da 
q u a n t i a em q u e foi ava l i ado do 
p r é d i o s e g u i n t e : 

Uma m o r a d a de c a s a s a l t a s e 
ba ixas , com os n ú m e r o s 11 e 
13, s i t uada na T r a v e s s a da Ma-
thema t i ca d ' e s t a c i d a d e , ava -
liada em 7 5 0 $ 0 0 0 ré i s . 

Pelo p r e s e n t e são c i t adas 
q u a e s q u e r p e s s o a s q u e se jul -
g u e m com dire i to ao r e f e r i do 
p r é d i o ou ao seu p r o d u c t o 
p a r a q u e o v e n h a m d e d u z i r no 
p r a s o l ega l . 

Veri f iquei a e x a c t i d ã o 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

Casa com quintal 
13 1 r r e n d a - s e toda ou aos an-

il d a r e s , do S. João em 
d i a n t e , u m a na rua de F e r r e i r a 
Borges , com o n .° 1 8 5 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
míl ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a r u a , com en-
t r a d a pe lo Arco d e Almed ina , 
n . ° 6 . 

Para t r a t a r na Chape la r ia 
Centra l de J o a q u i m Maria d'Al* 
raeida. 

L E I L Ã O 
12 H o d o m i n g o 2 7 d ' o u t u b r o , 

Al pe las 10 h o r a s da ma-
n h ã , nos a r m a z é n s do Rocio d e 
S a n t a Clara , far -se- t ia leilão d e 
70 d ú z i a s d e g a r r a f a s com vi-
n h o finíssimo e mui to ve lho , 
em g lobo ou em lo tes de dú-
zias , q u e p e r t e n c i a m ao falleci-
do J o s é Lopes G u i m a r ã e s d ' e s t a 
c i d a d e . 

11 
Arrenda-se 
0 2.° a n d a r e a g u a s fur ta-

d a s d e u m a casa nova , 
s i t a ao f u n d o da r u a d a s Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Pa ra t r a t a r , r u a d o s Sapate i -
r o s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

Cavallos, muares, etc. 
10 â s s o b r e c a r i n a s , e s p a v a r õ e s , 

» ó v a s , e s q u e n e n c i a s , man-
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é pre fe -
r íve l á u n t u r a fo r t e em todos 
os c a s o s . F rasco , 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depos i tos — L i s b o a : Quin tans , 
r u a da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
F e r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d r o g a r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos , 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ral : p h a r m a c i a Costa, Sobral d e 
Mont 'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo co r r e io , po r 1 $ 0 0 0 ré is . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & C.a — 
Rua F e r r e i r a Borges , 2 8 a 3 4 . 

9 â RRENDA-SE u m a p a d a r i a 
» na r u a das Sol las , n.° 4 0 . 

E um dos m e l h o r e s locaes d e 
Coimbra p a r a e s t e r a m o de ne-
goc io . 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
merc io , 9 7 . 

Leccionação e estudantes 
I c o n t i n u a a l ecc iona r 

P o r t u g u e z e Lat im 4 .° , 5.° e 6 .° 
a n n o . 

T a m b é m con t inua a r e c e b e r 
e s t u d a n t e s em sua c a s a na 
Couraça de Lisboa , 1 1 5 . 

R 

AGUI& 0 ' G U B Q 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho 
m e m , d e 5 $ 0 0 0 r é i s 

p a r a c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

ESCRIPTURARI0 
6 f i m ind iv iduo com pra t i ca 

U de c o m m e r c i o e escr i 
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , olTe-
r e c e o seu p r é s t i m o p o r mód i -
ca r e t r i b u i ç ã o . 

Quem p r e c i s a r q u e i r a dlr i -
g i r - se á Casa Havaneza, o n d e 
lhe s e r ã o p r e s t a d a s t o d a s a s 
i n f o r m a ç õ e s . 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
6 ITt i l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

U a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um ton ico r e c o n s t i t u i n t e de 
effei to s e g u r o . 

Deposi to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
va & C.a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

Vinho de meza 
sem composição 

4 I T e n d e - s e no Café C o m m e r -
• c io , rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 r é i s . o l i t ro . 
Vinho do Porto a 24Ò e 3 0 0 

ré is o li t ro. 
G r a n d e q u a n t i d a d e d e v i n h o 

de Carcavel los , Bucel las , Cola-
r e s , e t c . , c o g n a c Martell legi t i -
mo, e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s , 
t an to e x t r a n g e i r a s como nacio-
n a e s . P reços e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

P u l v e r i s a d o r e s «F iga ro» pe los 
p r e ç o s do Por to , s e m d e s p e z a 
de t r a n s p o r t e . 

E n c o n t r a - s e na m e r c e a r i a do 
p r o p r i e t á r i o do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . 0 8 9 e 11. 

A. Marques da Silva, 

i i t t e n ç a o 
3 âLUGA-SE u m a c a s a q u e 

t i t e m ó p t i m a s e n u m e r o -
s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a hab i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c : , com en -
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d ' A g u i a r , n .° 13. 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

Caldeira da Silva 
ClillRGIÃO-bENTISTA 

2 p a r t i c i p a aos s e u s c l i en t e s 
I q u e a c a b a de c o n t r a -

c t a r um e m p r e g a d o , e spec i a l i s -
ta na co l locação de d e n t a d u r a s 
a r t i f i c i aes e com longa p r a t i c a 
na Amer i ca , p o d e n d o p o r isso 
g a r a n t i r , a p a r da m o d i c i d a d e 
de p r e ç o , p e r f e i ç ã o e so l idez 
e m todos os t r a b a l h o s de p ro -
t h e s e d e n t a r i a , e x e c u t a d o s n o 
seu g a b i n e t e . 

Colloca d e n t e s a r t i f i c i aes , e m 
todos os s y s t e m a s c o n h e c i d o s , 
d e s d e um a té d e n t u l u r a c o m J 

p l e t a . 
O p e r a ç õ e s de c i r u r g i a d e n -

ta r i a e t r a t a m e n t o d e m o l é s t i a s 
da b o c c a . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 7 4 , 
e s q u i n a d o l a r g o d o 
P r i n c i p e D . C a r l o s . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E I 1 S I S E I E © 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
C O I M B R A 

1 i l r a n d e s o r t i m e n t o d e ca-
" b e l l e i r a s p a r a a n j o e 

t h e a t r o , e t c . 

"RESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

39 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1 # 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 # 4 0 0 
S e m e s t r e 1)5200 
T r i m e s t r e 6 0 0 

AN1HUNCIOS 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 5 0 % . 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado—COIMBRA* 
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Solemnia verba 
N o d e c r e t o q u e o r g a n i s o u a e x p e -

d ição mi l i t a r á í n d i a , d iz-se q u e os 
so ldados , q u e iá se r e v o l t a r a m con t r a 
a a u c t o r i d a d e d o s d e l e g a d o s da m e -
t ropo le , e s q u e c e r a m os s e u s d e v e r e s , 
q u e r d i ze r , os seus juramentos, e que , 
p o r i sso , é n e c e s s á r i o c a s t i g a r - l h e s a 
r e b e l d i a , r e d n z i n d o - o s á o b e d i e n c i a e 
r e s t a b e l e c e n d o a d i sc ip l ina . 

Mui to b e m . A c h a m o s p e r f e i t a m e n t e 
c o r r e c t o e a b s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s á -
vel q u e , p a r a a h o n r a da n a ç ã o se 
m a n t e r i m m a c u l a d a e p a r a a d i g n i d a -
d e do p o d e r n ã o solTrer a m a i s leve 
s o m b r a d e m e n o s c a b o , c o n v é m f a z e r 
e n t r a r a t o d o s os c i d a d ã o s na o rb i t a 
d o d e v e r e na e s p h e r a d e s u a s f u n -
cções ; m a s a todos, i n t e n d a - s e b e m , 
s e m e x c e p ç ã o , q u a l q u e r q u e seja a 
s u a h i e r a r c h i a na esca la soc i a l . E ' 
b o m , é ut i l , é n e c e s s á r i o , é i m p r e s c i n -
dível , p a r a q u e a o r d e m social se m a n -
t e n h a e m equ i l íb r io , q u e a lei seja 
r i g o r o s a m e n t e c u m p r i d a e inf lexivel-
m e n t e r e s p e i t a d a , d e s d e a b a s e a t é o 
v e r t i c e da p y r a m i d e social , q u e r d ize r , 
d e s d e o m a i s h u m i l d e c i d a d ã o a té o 
m a i s s u p e r i o r m e n t e co l locado . 

E ' a s s im q u e nós o i n t e n d e m o s e é 
e v i d e n t e m e n t e e s t e o ú n i c o p r o c e s s o 
p a r a s e c o n s e g u i r a paz, a t r anqu i l i -
d a d e p u b l i c a . E t a m b é m d ' o u t r o m o d o 
n o s n ã o p a r e c e poss íve l p r o m o v e r e 
c o n s e g u i r a f e l i c idade da farnilia e do 
E s t a d o . 

Os m a r a t h a s da índ i a r e v o l t a r a m - s e 
c o n t r a o g o v e r n o da m e t r o p o l e , fal-
s e a r a m o j u r a m e n t o d e fidelidade q u e 
h a v i a m p r e s t a d o , e s q u e c e r a m os de-
v e r e s d e o b e d i e n c i a ás o r d e n s dos su-
p e r i o r e s , cu ja d i r e c ç ã o a b a n d o n a r a m , 
p a r a se e m b r e n h a r e m na via to r tuosa 
da r ebe l l i ão , o f f e n d e r a m as s im g r a v e -
m e n t e a d isc ip l ina a q u e r i g o r o s a m e n -
te d e v i a m s u b m e t t e r - s e , e p o r i s s o con-
v é m ao r e s t a b e l e c i m e n t o da m e s m a 
d i sc ip l ina e ao p r e s t i g i o e d i g n i d a d e 
d o p o d e r q u e s e j a m c a s t i g a d o s com 
r i g o r , a fim d e q u e ac tos d e idênt ica 
n a t u r e z a s e não p o s s a m r e p e t i r . E x i -
ge -o i m p e r i o s a m e n t e a h o n r a e o b o m 
n o m e da p a t r i a . I n t e n d e m o s s e r i sso 
n e c e s s á r i o e i n d i s p e n s á v e l , e são e s s e s 
os n o s s o s d e s e j o s . 

M a s os m a r a t h a s de Gôa, u n s des -
g r a ç a d o s a q u e m , s e g u n d o o s e u mo-
do d e v e r . p r e t e n d i a m v io l en t a r n a s 
c r e n ç a s r e l i g iosas — o q u e ha d e 
m a i s r e s p e i t á v e l n o c o r a ç ã o do h o m e m 
— o b r i g a n d o - o s a i r p a r a p a r a g e n s 
q u e ás m e s m a s "c renças r e p u g n a m , 
s a b e m t a m b é m m u i t o n a t u r a l m e n t e 
q u e os g o v e r n a d o r e s q u e o g o v e r n o da 
m e t r o p o l e p a r a lá lhes m a n d a juram 
Cumprir e fazer cumprir as leis, man-
ter a disciplina, e tc . , e t c . ; e, c o m t u d o , 
e l les v ê e m c o m o tal j u r a m e n t o é in-
v a r i a v e l m e n t e c u m p r i d o . . . Já n o s e u 
t e m p o o p a d r e A n t o n i o Vie i r a os clas-
sif icava a d m i r a v e l m e n t e . . . 

Os m a r a t h a s s a b e m a inda q u e os 
m a g i s t r a d o s e d e m a i s a u c t o r i d a d e s 
juram cumprir e fazer cumprir as leis; 
mas os factos, com a sua terrível elo-

q u ê n c i a , m o s t r a m b e m a e s se s infeli-
zes c o m o a jus t iça é a d m i n i s t r a d a , 
po r lá e po r cá; s a b e m m u i t o b e m , e 
vêem-no , e o b s e r v a m - n o , e p a i p a m - n o 
d i a r i a m e n t e , c o m o ella t e m olhos- d e 
lynce p a r a e s q u a d r i n h a r e p u n i r se-
v e r a m e n t e , ás vezes c o m u m a b r u t a -
t a l i d a d e c rue l , os m a i s i n s ign i f i can t e s 
d e l i d o s , q u a n d o o c r i m i n o s o é u m 
d e s g r a ç a d o qualqu.er , s e m p r o t e c ç ã o 
d e n i n g u é m , e , ao c o n t r a r i o , c o m o 
ella é s u r d a e cega , como n u n c a en-
con t ra e l e m e n t o s su f l i c i en tes p a r a cor -
po d e de l ic to , base de todo o procedi-
mento criminal, p a r a ca s t i ga r os g r a n -
d e s l a d r õ e s , os g r a n d e s d e l a p i d a d o r e s , 
os g r a n d e s c o n c u s s i o n a r i o s . 

Os m a r a t h a s t a m b é m n ã o i g n o r a m 
q u e os m i n i s t r o s juram cumprir e fa-
zer cumprir as leis, administrar hon-
radamente as r e c e i t a s do t h e s o u r o , fa-
ze r j u s t i ça p o r igual , m a n t e r i nvu lne -
ráve l a h o n r a da n a ç ã o ; e s a b e m e 
v ê e m e s e n t e m e o b s e r v a m c o n s t a n t e -
m e n t e c o m o e s se j u r a m e n t o é c u m -
p r i d o . . . 

F i n a l m e n t e , os m a r a t h a s s a b e m 
m u i t o b e m d e ce r to q u e o p r o p r i o 
che fe d o e s t a d o é o b r i g a d o a j u r a r e 
jura r e a l m e n t e , ao s e r inves t ido na 
sua alta m a g i s t r a t u r a , i n v o c a n d o até, 
p a r a m a i o r g a r a n t i a d o seu juramento, 
a Divina P r o v i d e n c i a , manter a religião 
catliolica, apostolica, romana e a inte-
gridade reino, observar e fazer observar 
a constituição politica da nação portu-
gueza e mais leis do reino, e prover ao 
bem geral da nação; e d e c r e t o n ã o 
d e s c o n h e c e m c o m o tal e t ão s a g r a d o 
j u r a m e n t o t e m s ido i n v a r i a v e l m e n t e 
c u m p r i d o , c o m o a palavra do rei t e m 
sido s e m p r e fielmente o b s e r v a d a . . . 
E ' v e r c o m o t o d a s as n o s s a s cons t i -
tu ições , d e s d e a d e 2 2 a t é ao s e g u n -
do ac to add ic iona l da q u e h a p o u c o 
levou o u l t i m o r a s g ã o , p a s s a n d o pela 
d e 3 8 , t ê m s ido c u m p r i d a s e o b s e r -
v a d a s . Sa lvo se os juramentos ob r i -
g a m a p e n a s os f r acos e os h u m i l d e s ; 
sa lvo s e o q u e é v e r g o n h o s o e conde-
m n a v e l , o q u e m e r e c e cas t igo s e v e r o , 
nos g o v e r n a d o s , é u m a v i r t u d e a p r e -
ciável n o s g o v e r n a n t e s . . . 

O r a , se os m a r a t h a s s a b e m q u e n o 
cod igo pena l h a u m a r t i g o q u e m a n d a 
p u n i r com a p e n a d e 2 a 8 a n n o s d e 
p r i s ã o m a i o r ce l l u l a r o c r i m e de p e r -
j ú r i o , e v ê e m q u e tal p e n a l i d a d e a p e -
n a s se app l ica aos p e q u e n o s e h u m i l -
d e s ; se p a r a o c r i m e d e rebe l l i ão im-
p u n h a o m e s m o cod igo aos mi l i t a r e s 
(e o rei é c h e f e s u p r e m o do exe rc i t o de 
t e r r a e m a r . . . ) a p e n a fixa d e d e g r e -
do p o r 2 0 a n n o s , e o ac tua l codigo 
d e ju s t i ça mi l i t a r , n ã o s e i m p o r t a n d o 
c o m c q u e a tal r e s p e i t o d i spõe o 1 . ° 
ac to add ic iona l á c a r t a , subs t i t u iu 
aque l la p e n a pe la d e f u s i l a m e n t o ; s e 
e l l es v ê e m e o b s e r v a m q u e as leis, 
p o r p a r t e dos g o v e r n a n t e s , s ã o u m a 
s i m p l e s ficção, u m a t r iv ia l i s s ima figu-
ra d e r h e t o r i c a ; se e l l es v ê e m e sen -
t e m e o b s e r v a m q u e d e t o d a a pa r t e , 
s o b r e t u d o d a s c l a s se s d i r i g e n t e s , se 
e s p a d a n a c o r r u p ç ã o e i m m o r a l i d a d e : 
c o m o q u e r e m q u e el les s e j a m me lho -
r e s q u e os s e u s d i r i g e n t e s , q u e t e n h a m 
pe lo j u r a m e n t o p r e s t a d o o r e s p e i t o , o 

a c a t a m e n t o , a v e n e r a ç ã o q u e os q u e l he s 
d e v i a m se rv i r de, e x e m p l o n ã o t ê m , 
a n t e s o d e s p r e z a m , e s c a r n e c e m e con-
s p u r c a m , como se fóra u m a cousa inú-
til ! E ' r e a l m e n t e q u e r e r o imposs íve l , 
a b r i g a r a p r e t e n s ã o d e q u e os e x e m -
plos d o s q u e m a n d a m n ã o h ã o d e in-
fluir a o p r o c e t l i m c n l do.s q u e o b e d e -
cem, s u p p o r q u e o povo p ô d e t e r mo-
r a l i d a d e , s u b m i s s ã o á d i sc ip l ina , re-
spe i to pela a u c t o r i d a d e , cu l to pe la lei, 
q u a n d o t u d o is to é c o m p l e t a m e n t e des-
p r e s a d o pe los q u e es tão d e c ima , e 
n u m a r e l a x a ç ã o tal q u e ha d e n e c e s -
s a r i a m e n t e t r a d u z i r - s e em f r u c t o s ve-
n e n o s o s c o m o os q u e as co lon ias vão 
e x p o r t a n d o p a r a a m e t r o p o l e . . . Con-
v e n ç a m - s e d e f i n i t i v a m e n t e d e q u e , 
s e m h a v e r jus t i ça e m o r a l i d a d e n o s 
g o v e r n a n t e s , n ã o h a , não p ô d e h a v e r , 
o b e d i e n c i a vo lun ta r i a n e m r e s p e i t o n o s 
g o v e r n a d o s , c o m o j á dizia o b o m m o r -
d o m o do R u y Galvão , na Philippa de 
Vilhena. .. 

Yá, pois , a e x p e d i ç ã o á í n d i a cas -
t iga r os r e b e l d e s m a r a t h a s , r e s t a b e l e -
c e r a d isc ip l ina e m a n t e r impo l lu t a a 
h o n r a n a c i o n a l , o b r i o da m ã e - p a t r i a ! 
Q u e vá; e oxa lá o se ja e m boa h o r a ! 
Oxalá q u e e m b o a h o r a p a r t a o b r io so 
e x e r c i t o p o r t u g u ê s , q u e t ão va len te , 
tão d e n o d a d o e t ão d igno t e m s ido 
s e m p r e , e q u e n e s s a s l o n g í n q u a s p a r a -
g e n s firme de novo e s o l i d a m e n t e a 
nossa auc to r ídacfe , por vezes t ão com-
p r o m e t t i d a pe los e r r o s d o s g o v e r n a n -
tes, a u r e o l a n d o m a i s u m a vez a b a n 
de i ra nac iona l c o m o b r i l h o i m m a r c e s -
sivel , com a corôa r e f u l g e n t e da glor ia 
d a s a r m a s . Que o fu lgor d o n o m e p o r -
t u g u ê s r enasça , l á , o n d e t ão g r a n d e e 
r e s p e i t a d o já foi, e p a r a n ã o m a i s se 
e s c u r e c e r ou a p a g a r . . . 

M a s que , ao c a s t i g a r a r e b e l d i a d o s 
m a r a t h a s , não e s q u e ç a m n e m fiquem 
i m p u n e s os marans d e cá e de lá, to-
dos, s e m e x c e p ç ã o , os q u e n o s t ê m 
e m p o b r e c i d o e d e s h o n r a d o , a r r a s t a n -
do-nos v e r t i g i n o s a m e n t e p a r a o a b y s t n o 
insondáve l da m a i o r d a s d e s v e n t u r a s 
q u e p o d e m a s s a l t a r u m povo q u e foi 
g r a n d e e f o r t e — a da inso lvênc ia m a -
ter ia l e mora l , a da d e s m o r a l i s a ç ã o 
i n t e r n a e d e s c r e d i t o e x t e r n o . 

Um ministro á devida altura 
V e r d a d e i r a m e n t e e x t r a o r d i n á r i o o 

que s e passou no a r sena l da m a r i n h a 
q u a n d o part iu p a r a a Índia a exped ição 
mil i tar . O s r . min is t ro da m a r i n h a , 
p a r a t o r n a r effect iva u m a o r d e m es-
tul ta , não t e v e d u v i d a em d e s c e r a t é 
o logar de s i m p l e s a g e n t e d e p o l i c i a ! 
E forçoso é c o n f e s s a r q u e o s factos 
p r a t i c a d o s por e l le r e v e l a r a m n ã o só 
tão abso lu to d e s c o n h e c i m e n t o do ele-
vado c a r g o q u e e x e r c e , mas tão com-
ple ta falta de s e n s o , que nem para 
a g e n t e de policia nos pa rece aprove i -
t áve l . 

Para q u e se n ã o diga que q u e r e m o s 
fazer a v u l t a r o e n o r m e fiasco q u e acaba 
d e da r um min i s t ro do re i , v a m o s 
t r a n s c r e v e r o q u e diz a e s se r e s p e i t o 
um co l lega da c a p i t a l , que tem defen-
d ido p o r vezes com e n t r a n h a d o affecto 
a ac tua l s i t u a ç ã o ; 

«Com os expedicionários chegaram ao arse-
nal muitos soldados da guarnição de Lisboa, 
que desejavam ir dizer adeus aos seuscamaia-
das. 

E ra pelo menos desculpável e até respeita-
vsl, esse intuito, que affirmava a solidariedade 
de classe. 

Com a forca de artilheria de montanha che-
garam também ao arsenal vários officiaes de 
artilheria, que estariam de certo muito longe 
de suppor que. lhes não seria permittida a en-
trada. 

Pois foi, aos soldados e aos officiaes, por 
um requinte de severidade que, naquelle mo-
mento, não chega a cornprehender-se, e ainda 
menos a desculpar-se. 

A prohibição levantou protestos, e borbori-
nho. 

O sr. ministro da marinha appareceu então, 
unifwmisado, a querer manter a prohibição, 
descendo, elle proprio, á situação voluntaria 
e impensada de guarda da policia. 

É extraordinário 1 
A conjunctura era tão anormal e irritante, 

que o borborinho e os protestos augmentaram. 
Então o sr. ministro da marinha desceu 

mais ainda, porque de todo abandonou a gra-
vidade e compostura da sua posição officiai. 

Desembainhou a espada, que apenas lhe foi 
confiada para servir o rei e a patria, e man-
dou calar bayonetas a um troço de marinhei 
ros, que guardavam a porta. 

Os officiaes de artilheria avançaram para a 
frente dos soldados, e por sua vez desembai-
nharam a espada contra o ministro. 

Eslava imminente um grave, um perigoso 
conflicto, de que só o sr. ministro da marinha 
teria a responsabilidade. 

Foram os srs. Moraes Sarmento, Dias e Cor-
reia, officiaes em commissão na policia civil, 
que fizeram ver ao sr. ministro da marinha 
os inconvenientes, que certamente resultariam 
se teimasse em manter a prohibição. 

Mas o sr. ministro da marinha insistia, es 
tava febril, sanhudo, e o sr. capitão Dias viu-
se obrigado a dizer que ia solicitar ordem su-
perior para retirar d'ali toda a policia. 

Esta attitude enérgica desarmou a cólera do 
sr. ministro da marinha, que mandou levantar 
a prohibição. 

Officiaes e soldados entraram no arsenal, 
como desejavam, e parecia justo. 

Mas o sr. ministro da marinha, que tinha a 
preoccupação de prohibir qualquer coisa, não 
permittiu que os srs. generaes Francisco Maria 
da Cunha, almirante José Baptista de Andrade 
e outros officiaes generaes entrassem a bordo 
do Zaire. 

Esses officiaes, obedecendo á ordem, volta-
ram costas ao sr. ministro da marinha. 

Tudo isto é uma nodoa, uma grande mancha 
negra com que um membro do governo aeei-
dentou deploravelmente a partida da expedi-
ção para a Índia. 

Q ie mais veremos nós, neste malfadado 
paiz?!» 

Que i n g é n u a p e r g u n t a ! 
Nes t e d i toso pais a inda se ha de ver 

o s r . Fer re i ra d 'Almeida , q u e acaba de 
p ra t i c a r taes h e r o i c i d a d e s , s u b s t i t u í d o 
pelo d i rec tor poli t ico do jo rna l d ' o n d e 
fazemos a t r a u s c r i p ç ã o . 

E a v e r d a d e pede q u e se diga q u e , 
q u a e s q u e r q u e se j am as responsab i l i -
dades que pesem s o b r e o actual mi-
nistro da m a r i n h a , não nos pa rece fácil 
q u e e x c e d a m e a té egua le in as do re-
fer ido jo rna l i s t a e conse lhe i ro de Es-
tado 

E, p a r a j á , só nos r e s t a v e r o s r . 
Fer re i ra d 'AImeida , que tão v i lmen te 
a l f rontou o exerc i to e enodoou a fa rda 
de officiai da m a r i n h a , c o n t i n u a r a 
e x e r c e r o c a r g o d e m i n i s t r o . 

Que san to p a i s ! 

J á é f 
Noticia o nosso collega O Timpo: 

O s r . F e r r e i r a d e Almeida, na fúr ia 
de p roh ib i r a toda a g e o l e a e n t r a d a 
no Zaire, não q u e r i a , nem â mão de 
Deus Pad re , c o n s e n l l r no e m b a r q u e do 
sr . D. Jo sé d e Mello, q u e fazia p a r t e 
da exped ição . 

Diz-se q u e não tem a p p a r e c i d o quas i 
n e n h u m a oflVrta á c h a m a d a do t r igo 
nacional e q u e , por e s s e mot ivo , o go-
v e r n o d e c r e t a r á b r e v e m e u t e , o u v i d a s 
as e s t ações c o m p e t e n t e s , a impor t ação 
d e t r igo exot ico. 

A Tarde, c h e g a d a ho je , dec la ra que 
o s r . Fer re i ra d 'Almeida p rocu ra ra o 
s r . a lmi r an t e Bapt i s ta d ' A n d r a d e , o s r : 
g e n e r a l Queiroz e o s r . g e n e r a l d e di-
v i são p a r a lhes d a r expl icações s o b r e 
os ex t r ao rd iná r io s i nc iden t e s o c c o r r i d o s 
no a r sena l de m a r i n h a . Não no t i c i a ram 
a i n d a os j o rnaes q u e elle d é s s e expl i -
cações aos officiaes d e a r t i lhe r ia , q u e 
se v i ram o b r i g a d o s a d e s e m b a i n h a r a 
e s p a d a para o con t e r em em sua feroz 
a r r e m e t t i d a . A seu t e m p o v i r ão . 

Su je i t e - se , s r . Fe r r e i r a d 'Almeida , 

B a , g r a , t e l l a , s 

0 cô ro da e g r e j a d e S a n t a C r u z é , 
n o s e u g e n e r o d e ta lha go th i ca , u m a 
o b r a d e inca lcu láve l valia a r t í s t i ca e 
d u m a e x t r e m a r a r i d a d e . 

É d e c r e r q u e n ã o fosse d e t o d o 
conc lu ído , q u a n t o á m a g n i f i c ê n c i a d e 
p i n t u r a s p r o j e c t a d a s . T o d o s s a b e m 
q u e , m a l b a r a t a d a s c o m p r o d i g a l i d a d e 
as r i q u e z a s do o u r o e d a s e s p e c i a r i a s 
da í n d i a , á m o r t e d e D. M a n u e l já 
c o m e ç a v a m d e a p p a r e c e r os p r i m e i r o s 
s y m p t o m a s da c r i se financeira q u e s u r -
g iu m a i s t a r d e . 

O be l lo côro , fóra d o c o n s p e c t o im-
m e d í a t o d o s p ios s e r v i ç a e s , n ã o in te -
r e s s a n d o f o r t e m e n t e a fé e a v a i d a d e 
d o s p r e s t i m o s o s e g r e j a t i c o s q u e t u d o 
e s t r a g a m , d e v e a e s s e d e s p r e n d i m e n t o 
o e s t a d o d e c o n s e r v a ç ã o c o n s o l a d o r a 
e m q u e se a c h a . 

P o r s o b r e os c a d e i r a e s magn í f i cos , 
c o r o a n d o t o d o o a r r a n j o a r c h i t e c t o n i -
co, u m a s e r i e d e a l tos r e l e v o s r e p r e -
sen t a ep i sod io s d e s c o n h e c i d o s . 

S ã o p o r c e r t o f an ta s i a s a l lus ivas á s 
n o s s a s a v e n t u r a s m a r í t i m a s . 

U m dia virá e m q u e alli s e j a m de -
c i f r a d a s as inf in i tas p e r i p e c i a s d ' e s s a 
h e r ó i c a e p o p e i a da conqu i s t a da í n d i a : 
as d e s c o b e r t a s d e V a s c o da G a m a , d e 
P e d r o A l v a r e s C a b r a l e as v ic to r ias 
d e D u a r t e P a c h e c o , e s c r i p t a s pe lo c in-
zel do e s c u l p t o r a n t e r i o r m e n t e aos 
L u s í a d a s . 

V ê e m - s e as p r o a s a l t e r o s a s d o s ga -
leões, ta lvez e n t r e e l las a S. Gabriel, 
p o r s o b r e v a g a s t o r c i d a s e e n c a p e l a -
das , q u e s e a g i t a m ê m c a c h õ e s es ty -
l i sados ; as ve las e n f u n a d a s , o s t e n t a n d o 
a c r u z d e C h r i s t o e as m a n o b r a s d a 
t r i pu l ação , m a r i n h a n d o p o r e n t r e as 
e n x a r c i a s n o s h o r r o r e s p r o c e l o s o s d o 
Cabo das Tormentas. A d i s t anc ia , a s ci-
d a d e s m a r a v i l h o s a s , fo r t a l ezas , p a g o -
d e s p o n t e a g u d o s , p a l i s s a d a s , f l o r e s t a s 
e m o n t a n h a s . P o r v e n t u r a M o m b a ç a , 
Mel inde , Ca l icu t , C o c h i m , e t c . ! 

U m a visão o r i e n t a l t ão b r i l h a n t e , 
c o m o i n g é n u a na g e o m e t r i a da s u a 
p e r s p e c t i v a l i nea r I 

D e e s p a ç o a e s p a ç o , c o m o l imi t e s 
d iv i sor ios d a s e s t r o p h e s d ' e s s e p o e m a 
p i t to re sco , figuras d e vá r ios c o s t u m e s 
e c a s t a s soc i aes , d e s d e o p l e b e u ao 
n o b r e , d e s d e a g u e r n a c h a do l e t r a d o 
ao g u e r r e i r o a r m a d o p a r a o c o m b a t e . 
Q u e m s a b e s e e n t r e e l les os p r o t a g o -
n i s t a s d ' e s s a Od i s sea g igan t e , q u e m u -
d o u a face d o m u n d o e o f u t u r o d a 
c iv i l i s ação ! 

E s t a s s c e n a s r e c o r t a v a m - s e n i t ida -
m e n t e a ceu rô to . 0 a r c i r cu lava e m 
volta d a s r e p r e s e n t a ç õ e s , e p o r e n t r e 
as a b e r t u r a s s en t i a - s e o effe i to d e ho-
r i s o n t e s l a r g o s . 

E r a u m a m a n e i r a na t iva d e o b t e r 
o r e a l c e ; c o m o n a s p i n t u r a s g o t h i c a s 
p r i m i t i v a s os a r t i s t a s o c o n s e g u i r a m 
pe lo p r o c e s s o inve r so , c e r r a n d o os 
t u n d o s d e supe r f í c i e s l a v r a d a s . 

R e s p e i t a d o d u r a n t e m a i s d e t r e s 
s écu lo s e me io , foi p r e c i s o q u e a g o r a 
alli e n t r a s s e a r e p a r t i ç ã o d e o b r a s 
p u b l i c a s do d i s t r i c to d e C o i m b r a , d e 
o lhos v e n d a d o s e c o m p l e n o s p o d e r e s 
d e v a n d a l i s a r e d e s t r u i r , p a r a q u e l h e 
fosse v ib r ada a p r i m e i r a i n j u r i a , — 
q u e se r ia u m a t o r p e z a , se a n t e s d ' i s so 
n ã o fosse u m a cousa i m b e c i l ! 

N ã o se s a b e p a r a q u e fim, n e m é 
fácil d e c o n j e c t u r a r , q u e fa lsos rac ioc í -
n ios d e u t i i i d a d e p o d e s s e m s u s c i t a r a 
r e s o l u ç ã o d e t a p a r com u m sofl to ge -
ral o effei to d ' e s s a s r o t u r a s , p o r e n t r e 
os c o n t o r n o s dos l a v o r e s . 

Os f u n d o s a b e r t o s f i c a r a m s e n d o 
d e s i g u a l m e n t e e s c u r o s ; e na e s c a s s a 



RESISTENCIA — Quinta feira, 14 de novembro de 1895 

c l a r i d a d e q u e p e n e t r a n u m ou n o u t r o 
p o n t o v ê e m - s e as t a b o a s e t r a v e s s a s 
d e p i n h o , — p o r a p p a r e l h a r . p o r s igna l , 
— f o r m a n d o u m tec to p o r s o b r e as 
ve las d o s nav ios e os p i n á c u l o s d o s 
e d i f í c i o s ! ! 

O p r e j u í z o p a r a a h a r m o n i a d e c o r a -
t iva é l a s t imoso ! A levesa , q u a s i t r a n s -
p a r ê n c i a , q u e a meia luz dava ao re -
m a t e , ficou t r a n s f o r m a d a n u m a escu -
r i d a d e o p a c a e p e s a d a . 

O a r t i s t a r e c o r t o u e a b r i u os f u n -
d o s ? P o i s b e m ! a d i r e c ç ã o d a s o b r a s 
p u b l i c a s e n t e n d e u r e m e n d a r , t a p a r e 
c o r r i g i r ! É i n a c r e d i t á v e l ! . . . 

O q u e m a i s a d m i r a n ã o é a des t i -
t u i ç ã o d e gos to e s e n s o c o m m u m q u e 
a q u i s e r eve l a ; o q u e m a i s s e a d m i r a 
é a i n d u l g ê n c i a c o m q u e s e t o l e r a m 
c o u s a s d ' e s t a s ! 

S e m p r o p o s i t o , s e m r e s p e i t o , n e m 
pe lo s o u t r o s , n e m p o r si m e s m o ! P e l o 
b r i o p o n d e n o r o s o d o c a r g o , q u a n d o 
m a i s n ã o s e j a ! . . . 

S e n ã o é lici to a u m h o m e m d e c e n -
t e a t r a v e s s a r as r u a s e m t r a j o s e g e s -
t o s d e c o m p o s t o s ; i g u a l m e n t e é v e d a d o 
a t o d o o f u n c c i o n a r i o , e m pos i ção r e s -
pe i t áve l , e m n o m e d o s m a i s a l tos inte-
r e s s e s do paiz , q u e b a i x e a c o m m e t t e r 
a c to s d e m o n s t r a t i v o s de e d u c a ç ã o in-
c o m p l e t a , o u i n f e r i o r i d a d e d e c u l t u r a 
dje e s p i r i t o . 

N a v ida pub l i ca e d i s p o n d o do q u e 
é d o s o u t r o s , a m a i s f u n d a m e n t a l no -
ção d e p r o b i d a d e i m p õ e - s e o d e v e r da 
p r u d e n t e c i r c u m s p e c ç ã o , e re f l ec t ida 
t i m i d e z . 

S e r d e s t e m i d o e a u d a z s e r á u m a 
v i r t u d e , q u a n d o os p r e j u í z o s c o r r e m 
p o r con ta p r ó p r i a ; m a s á cus ta a lhe ia , 
e s t r o p i a n d o d e c o r a ç ã o leve o q u e é 
d e todos , o p a t r i m o n i o da n a ç ã o , — 
isso é m a i s s é r i o e p r e s t a - s e a des -
a b a f o s á s p e r o s ! 

Todav ia s e a ce r t eza a n t e c i p a d a da 
i m p u n i d a d e p o d e s e r u m e s t i m u l o , a 
i m p u n i d a d e é c e r t a ! . . . 

E s t a é a t r i s t e v e r d a d e ! 
E e n t ã o p a r a d i a n t e ! E r o s t r a t o 

t a m b é m l a n ç o u o fogo ao t e m p l o d e 
D i a n a , p a r a a d q u i r i r c e l e b r i d a d e na 
h i s t o r i a ! 

A. 

Sá de Miranda 
Em s e s s ã o do Instituto de hon tem 

foi a s s e n t e q u e a c o m m e m o r a ç ã o so-
l e m n e em h o n r a d e Sá d e Miranda se ja 
r e a l i s a d a em 2 8 de abri l p rox imo. 

A viagem do rei 
Não v a e á Italia o s r . D. Carlos 

Di-lo o o r g ã o offlcioso do g o v e r n o . 
E são t ão p o u d e r o s a s as r azões que 

nel le s e a l l egam p a r a jus t i f i ca r o pro-
c e d i m e n t o do nosso g o v e r n o , s ão tão 
r e g u l a r e s os t r a m i t e s e p roces sos q u e 
n e s t e a s s u m p t o segu iu , q u e não pode-
m o s d e modo a lgum fu r t a r -nos ao de-
sejo de t r a n s c r e v e r os s egu in t e s per ío-
dos do a r t igo publ icado pe la Tarde: 

«Sahindo el-rei do seu paiz a visitar pela 
primeira vez depois que subiu ao throno os 
chefes de alguns Estados que mais seguidas 
e importantes relações têm comnosco., natural-
mente indicada estava a sua ida á Italia; mal 
pareceria que indo á Hespanha, França, Alle-
manha e Inglaterra, nações cujos interesses 
mais se defrontam com os nossos, não mani-
festasse sequer desejo de, por essa occasião, 
abraçar o rei Humberto, seu tio, que tão be-
nevola affeição lhe mostrára sempre. 

Por isso se annunciou a ida de el rei á 
Italia; nem taes visitas se fazem sem que pré-
viamente se annunciem. Estava então como 
hoje o rei de Italia em Monza; alli se propu 
nha ir el-rei cumprimental-o, o que a intimi-
dade de parentesco bem justificava e nenhuns 
attrictos de outra ordem suscitaria». 

Pelo q u e s e v ê , o nosso gove rno não 
s e l imi ta a fazer d i c t a d u r a den t ro do 
paiz ; q u e r a l t e r a r t a m b é m as p r a x e s 
i n t e r n a c i o n a e s . Que na v e r d a d e o nos-
so paiz é a s s â s p e q u e n o p a r a as dicta-
d u r a s d e e s t a d i s t a s de tão la rga e n v e r -
g a d u r a como é o s r . João Franco e o 
s r . de Sovera l 1 

Até aqu i as v is i tas dos c h e f e s de 
Estado só se a n n u n c i a v a m depo is de 
e s t a r e m d e v i d a m e n t e c o m b i n a d a s en-
t re os g o v e r n o s d a s r e spec t iva s nações . 
Mas o nosso g o v e r n o i n t endeu q u e de-
via pôr de b a n d a e s sa p r a x e , o q u e , afi-
na! , p a r e c e mais s imp les q u e suppr i -
mi r a ca r t a cons t i tuc iona l , e annunc iou a 
Visita do nosso m u i t o a u g u s t o re i á 

Ital ia, s em se t e r in t end ido com o go-
v e r n o i ta l iano. 

Ora es te é mais al t ivo q u e o povo 
p o r t u g u e z , e , não o b s t a n t e o mui to de-
sejo q u e o s r . D. Carlos t inha de se r 
a g r a d a v e l ao seu thio, poz cond ições 
q u e D. Carlos não podia sa t i s fazer sem 
d e s a g r a d a r ao p a p a . E o r e su l t ado é q u e 
o g o v e r n o não cumpr iu o a n n u n c i o 
q u e havia fei to, e q u e de ixa de ir á 
Italia o s r . D. Carlos, vis i ta q u e t ão 
naturalmente estava indicada. 

Que m o m e n t o s de i n d i g n a ç ã o não 
d e v e de t e r t ido o s r . João Franco por 
não p o d e r su j e i t a r o s r . Crispi á s u a 
v o n t a d e o m n i p o t e n t e ! Com c e r t e z a q u e , 
s e a i n d a o não t e v e , vae ser a t a c a d o 
d e n t r o em c u r t o p razo de fur ioso a ta-
que d e n e v r a l g i a . 

E mais nos convence d e q u e isto se 
d a r á , o facto de o s r . Crispi l e v a r a 
s u a a r r o g a n c i a a t é m o s t r a r o seu des -
c o n t e n t a m e n t o pelo p r o c e d i m e n t o do 
g o v e r n o p o r t u g u e z . 

Que bel los d ias e s t ã o r e s e r v a d o s a 
P o r t u g a l ! 

0 sr. D. Carlos liberai!!! 
Esta v i a g e m do s r . D. Carlos t em-

nos feito s u r p r e z a s e x t r a o r d i n a r i a s . Já 
não q u e r e m o s fal lar da v e r g o n h o s a e 
d e p r i m e n t e i n c a p a c i d a d e d ip lomat ica 
do g o v e r n o , q u e , sem n e c e s s i d a d e , 
a n t e s com e x t r e m o d e s f a v o r p a r a os 
br ios da nação , e x p ô s o chefe do es-
tado, e po r t an to o pa ís , a d e s a i r e s co-
mo o da visi ta á i ta l ia . 

Agora o caso é out ro . Para cobr i r a 
sua impe r í c i a , pa ra fazer e n g u l i r ao povo 
e s t a pilula b e m a m a r g a do d e s a s t r e a 
q u e nos expôs p e r a n t e a Europa , tra-
cta de faze r r ep roduz i r em a lguns jor-
n a e s e x t r a n g e i r o s , dos q u e por lá se 
e n c o n t r a m bem accommodaticios, as 
lôas com q u e , por meio d a s s u a s ga-
ze t a s , e s t á q u e r e n d o i l ludir o gen t io 
i n d í g e n a . 

E e n t ã o o que p a r a lá manda d izer , 
Santo D e u s ! A pe r sp i cac i a d ' a l g u n s 
j o r n a e s a t é já de scob r iu q u e o sr . D. 
Carlos é um soberano liberal, muito 
amado do seu povo... E' o Mémorial 
diplomatique q u e o diz, e nós d e v e m o s 
a c r e d i t a r na pa lavra d ' e s t e i m p o r t a n t e 
o r g ã o da i m p r e n s a poli t ica e u r o p ê a . . . 

Não s e r á mau q u e os le i to res conhe-
ç a m , na i n t e g r a , e no p ropr io o r ig ina l , 
as p a l a v r a s do g r a n d e jorna l pa r i s i ense . 
Lêam e a d m i r e m a té o n d e c h e g a a in-
genuidade dos nossos co l legas d ' a l é m -
Pyreneus : 

. . .nOn insinue, d'un autre côté, que S. M. 
Don Carlos a renoncé k son voyage en Allema-
gne. Sans átre certaine, cette nouvelle est on 
ne peut plus vraisemblable. Souverain liberal, 
três aimé de son peuple, que peut avoir à faire 
le roi de Portugal auprès de 1'empereur Guil-
laume, un souverain dont 1'antagonisme avec 
son peuple est désormais le spectacle auquel 
le monde entier reste attentif et se réjouit.» 

Sobe rano liberal e muito amado do 
seu povo é r e a l m e n t e forte e de fazer 
com q u e a g e n t e se a joe lhe de cocoras , 
em a t t i t u d e b e m s u b m i s s a , p e r a n t e 
a . . . m a g n a n i m i d a d e do Mémorial di-
plomatique! Para casos d ' e s t e s têm os 
f r a n c e z e s uma p h r a s e bem signif icat i -
v a — a q u e V. Hugo pôs nos lábios de 
C a m b r o n n e , q u a n d o foi da c e l e b r e jor-
nada de W a t e r l o o . . . 

0 nosso folhetim 
T e r m i n a n d o ho je a publ icação do 

nosso folhet im Da Revolução ao Im-
pirio, q u e tan to i n t e r e s s e d i spe r tou 
nos nossos l e i to res , c o m e ç a r e m o s a 
inse r i r no p rox imo n u m e r o , 

UMA VíCTIMA DO CONVENTO 
e m o c i o n a n t e n a r r a t i v a , e m q u e a p e n n a 
sc in t i l lan te de Maxime Rude, t raçou 
com firmeza as mais i n t e r e s s a n t e s e 
c o m m o v e d o r a s scenas d ' u m a t ragedia 
d ' a m o r . 

UMA YICTIMA DO CONVENTO 
é o b r a de molde a fazer v i b r a r de en-
t h u s i a s m o o coração sens ive l d a s nos-
sas l e i to ras , a q u e m r e c o m m e n d a m o s 
a le i tu ra a g r a d a v e l e p r o v e i t o s a das 
magni f icas p a g i n a s do r o m a n c e 

As intenções do governo 
As i l lusões d i s s i p a r a m - s e por com-

pleto . Se hav ia a lguém d e boa fé que 
ainda a b r i g a s s e q u a l q u e r s o m b r a de 
duv ida s o b r e as in tenções g o v e r n a -
m e n t a e s , ao d e c r e t a r as u l t imas refor -
mas de ins t rucção , d e v e ella t e r - se 
desfe i to como f u m o , p e r a n t e as cyni-
cas dec l a r ações dos d e f e n s o r e s a luga -
dos da polit ica q u e ahi se i n a u g u r o u 
d e s a s s o m b r a d a m e n t e , e a q u e p re t en -
de d a r - s e u m a forma def in i t iva , es tá -
vel , com todas as p r o b a b i l i d a d e s de 
d u r a ç ã o . 

Essas r e f o r m a s r e p r e s e n t a m , pois , 
todo um p r o g r a m m a d e g o v e r n o , são 
a p h o t o g r a p h i a do s y s t e m a poli t ico q u e 
p r e t e n d e i m p ô r - s e - n o s auc to r i t a r i a -
m e n t e . S© n ã o v ê i s to q u e m absolu 
t a m e n t e o não qu ize r v e r , q u e m se 
obs t ina r e m fechar os olhos â e v i d e n -
cia . 

Lamen ta - s e o e x c e s s o d e ind iv íduos 
d ip lomados nos cursos s u p e r i o r e s , aos 
q u a e s se não pôde da r des t i no conve -
n ien te , cons t i tu indo assim u m a e s p e c i e 
d e p a r a s i t i s m o q u e p ô d e p r e jud i ca r 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e o o r g a n i s m o so-
cial, no s e u p r o g r e s s i v o e na tu ra l des -
invo lv imen to . E q u e m is to affirma 
tem r e a l m e n t e mui ta a u c t o r i d a d e p a r a 
o af l i rmar , como v e r e m o s ! 

Em pr ime i ro logar , n i n g u é m , por em-
q u a n t o , pôde af l i rmar q u e e x i s t e e n t r e 
nós u m a espec ie de p r o l e t a r i a d o sc ien-
tifico, isto é , um excesso no táve l d e 
ind iv íduos com os cu r s os s u p e r i o r e s 
q u e se p ro fe s sam aqui , a q u e não 
seja poss ível da r um d e s t i n o conve-
n i en t e e e m h a r m o n i a c o m as s u a s 
a p t i d õ e s . Ninguém o d e m o n s t r a , por -
q u e os fac tos p r o t e s t a r i a m con t r a u m a 
tal a f l i rmat iva . 

Mas é possível h a v e r de f u t u r o e s s e 
e x c e d e n t e , p o d e r á ta lvez o b j e c t a r - s e -
nos; e, em tal caso , conv i r á p r o v i d e n -
c ia r o p p o r t u n a m e n t e , d e modo a evi -
tar -se uma tal e tão p e r i g o s a s i tuação . 
E x a m i n a r e m o s isso t a m b é m . 

Não ha p r e s e n t e m e n t e o e x c e s s o 
q u e o de fenso r officioso e d e s i n t e r e s 
s a d o . . . do g o v e r n o p r e t e n d e i n c u l c a r , 
com o fim d e p roc l amar a b e r t a m e n t e 
a politica d e o b s c u r a n t i s m o , j á i n a u g u -
rada ; e nós , para p r o v a do q u e affir-
m a m o s , n ã o t emos senão q u e appe l l a r 
para os p rop r io s ac tos do r e n e g a d o . 

Quando o h o n r a d o n e g o c i a d o r d o 
cont rac to Hersen t , cu jos bonds s e c r e t o s 
con t inham, como a b e r t a m e n t e se aflir-
mou en tão , es ta l egenda h o n e s t a — v e r -
dade i ra photographia d ' u m a epocha — 
bon pour la réussite de Vaffaire, sob ra -
çou com tan to p rove i to e d i g n i d a d e da 
nação u m a pas t a q u a l q u e r , a fdlta de 
ind iv íduos d ip lomados p a r a os se rv iços 
do seu min is té r io e r a tal , q u e el le viu-
se o b r i g a d o a lançar m ã o v io len ta so-
b re a e n g e n h a r i a d is t r ic ta l , pa ra q u e 
o r e g u l a r a n d a m e n t o dos m e s m o s s e r -
viços não fosse p r e j u d i c a d o pela falta 
de pessoa l s u p e r i o r . . . E não lhe bas -
tando a inda e s t e g r a n d e reforço, v iu-se 
obr igado o sollicito e h o n r a d o min i s t ro 
a a r r a n j a r c o n d u c t o r e s , em g r a n d e par -
te quas i a n a l p h a b e t o s , corn b o m o r d e -
nado , s e m p r e com o p e n s a m e n t o e com 
os olhos fitos nos i n t e r e s s e s s u p e r i o r e s 
do E s t a d o . . . s e n d o tal a sua solI icKude 
pelos negoc ios públ icos , cu j a d i recção 
lhe e s t ava conf iada , q u e , na falta d e 
melhor r e c u r s o , a té se viu f o r ç a d o — 
pela sua devoção á causa publ ica , b e m 
i n t e n d i d o — a i n v e n t a r conductores de 
valias p a r a a s e r r a da Es t re l l a , mas 
com res idenc ia na própr ia h a b i t a ç ã o . . . 

Tudo is to , p o r é m , a inda não foi bas-
t a n t e — t a l e r a a ca rênc ia d e ind iv íduos 
q u e t i ve s sem cu r s os s u p e r i o r e s — p a r a 
que os se rv iços públ icos c o r r e s s e m na 
o rdem e com a c e l e r i d a d e n e c e s s a r i a ; 
e po r i sso , s e m p r e Com o h o n r a d o pro-
posito d e b e m serv i r os i n t e r e s s e s da 
nação , v iu-se o b r i g a d o o actual de-
fensor do g o v e r n o ft d a r d e empre i* 

fada o e s t u d o de c e n t e n a r e s de kilo-
m e t r o s de e s t r a d a s , a 80)51000 ré s o 
k i l o m e t r o . . . É v e r d a d e q u e o preço 
o rd iná r io de t a e s e s t u d o s r egu la por 
m e t a d e ou a inda m e n o s um pouco de 
aque l l a quan t i a ; m a s isso e r a de pouca 
m on ta , em p r e s e n ç a das u r g ê n c i a s do 
s e r v i ç o . . . T a m b é m mui ta e boa g e n t e 
dizia q u e o pessoa l às o r d e n s do go-
v e r n o podia bem d e s e m p e n h a r tal s e r -
v i ç o ; mas isso não c o n v i n h a , p o r q u e 
ass im não se a t t e n d i a b e m aos inte-
resses superiores do Estado. .. Alem d e 
q u e , o pessoa l e r a pouco e não che-
g a v a para t odas as n e c e s s i d a d e s do 
s e r v i ç o . . . 

J á v ê e m , pois , os nossos le i tores 
q u e , em p r e s e n ç a dos f ac tos q u e ficam 
n a r r a d o s , é falsa a af l i rmat iva de q u e 
ha e x c e s s o d e ind iv íduos d i p l o m a d o s ; 
e é o prop r io q u e a g o r a o aff irma q u e 
nos fo rnece a prova e v i d e n t e d e que 
falséa a v e r d a d e dos factos, u n i c a m e n t e 
para s e r v i r a pol i t ica d e o b s c u r a n t i s m o 
q u e u l t i m a m e n t e se i n a u g u r o u e a q u e 
as r e f o r m a s de i n s t r u c ç ã o hão de se r -
vir d e f u n d a m e n t o . . 

De f u t u r o , t a m b é m tal e x c e s s o não é 
poss íve l , d e s d e q u e os p o d e r e s públ i-
cos c u m p r a m os s e u s d e v e r e s e pro-
c e d a m , não e m h a r m o n i a com os in-
t e r e s s e s m e s q u i n h o s d ' u m a poli t ica 
m i s e r á v e l como s e m p r e tem succed ido , 
mas com o p e n s a m e n t o supe r io r de 
fazer admin i s t r a ção r a s g a d a m e n t e ho-
n e s t a e prove i tosa . 

Se h o u v e s s e u m a boa lei de habili-
t ações , de modo a col locar conven ien -
t e m e n t e a popu lação que os cu r sos 
s u p e r i o r e s nos f o r n e c e m ; se mui tos 
loga res — c e n t e n a s ou mi lha res d ' e l l es 
como os do tabe l l iona to e d e fazenda , 
por e x e m p l o , q u e d e v e r i a m s e r d e s e m -
p e n h a d o s por b a c h a r é i s f o r m a d o s , não 
os d é s s e o c o m p a d r i o poli t ico a indi-
v íduos sem hab i l i t ações i d ó n e a s ; s e 
u m a lei sab ia e h o n r a d a m e n t e e l abora -
da p r o v i d e n c i a s s e p a r a q u e taes fac tos 
s e não d e s s e m : c e r t a m e n t e que nunca 
have r i a e x c e d e n t e de d i p l o m a d o s . Mas 
d ' e s t a s co i sas não t rac tam os gove r -
nos, q u e não ha t empo p a r a i s s o . . . 

0 q u e u n i c a m e n t e s e p r e t e n d e é fe-
char as e s c h o l a s de toda a o r d e m , 
porque o m e d o ao d e r r a m a m e n t o da 
ins t rucção é o e s p e c t r o q u e a p a v o r a 
os g o v e r n a n t e s . Elles bem s a b e m qua 
ser ia o seu des t ino , se o povo fosse 
in s t ru ído e e d u c a d o como na v e r d a d e 
o deve r i a se r , e por isso todos os s e u s 
es forços se e n c a m i n h a m para o m a n t e r 
n a s t r e v a s da ignoranc ia em q u e j az , 
pa ra que el le não t e n h a consc iênc ia 
da sua fo rça , n e m dos s e u s d i re i tos , 
n e m ainda dos s e u s d e v e r e s . . . 

E a t r e v e m - s e e s t e s r e n e g a d o s a in-
voca r os e x e m p l o s da F r a n ç a ! E' a 
s u p r e m a in jur ia ao esp i r i to do século . 
A França , que ha v in te a n n o s se tem 
p r e o c c u p a d o com a r e n o v a ç ã o de to-
das as suas ins t i tu ições e s c h o l a r e s ; a 
f r a n ç a , que tem feito es forços co l lossaes 
p a r a e spa lha r a m ã o s l a rgas o e n s i n o 
por todos os recan tos ' da nação ; a 
França , que quad rup l i cou , em pouco 
mais de dez annos , o seu orç- imento 
d a in s t rucção p u b l i c a ; a França , q u e 
só em edifícios e s c h o l a r e s de toda a 
o r d e m tem d i s p e n d i d o , nos ú l t imos 15 
annos , mi lha re s de contos : é invocada 
por e s t e s r e n e g a d o s , pa ra jus t i f i ca rem 
os s e u s pro jec tos r eacc ionár ios ! É real-
m e n t e p rec i so v i v e r - s e e e s c r e v e r - s e 
e m Por tuga l , p a r a se p o d e r e m fazer 
i m p u n e m e n t e t ae s e tão cynicas afllr-
m a ç õ e s . 

Não hão de p a s s a r , p o r é m , sem pro-
tes to , pa ra q u e no e x t r a n g e i r o se não 
p e n s e q u e se p o d e m e s c r e v e r aqui as 
mais e x t r a o r d i n a r i a s b l a s p h e m i a s , sem 
q u e h a j a u m a voz q u e se l e v a n t e indi-
g n a d a , nâo só p a r a p r o t e s t a r e n e r g i c a -
m e n t e con t ra a ousad ia dos r e n e g a d o s , 
mas t a m b é m p a r a r e s t a b e l e c e r a v e r -
d a d e dos factos . E c re i am q u e s e m p r e 
nos e n c o n t r a r ã o d e f r e n t e , p a r a lhes 
c a s t i g a r as a r r e m e t t l d a s . 

0 commandante em chefe da expedição 
O i l lus t re auo to r da Semana politica 

do nosso p r e s a d o col lega O Commercio 
do Porto, t r a t a n d o da e x p e d i ç ã o à ín-
dia, diz àce rca do seu c o m m a n d a n t e 
e m che fe : 

«Alegra-nos ver nas suas fileiras o infante 
portuguez, muito desembaraçado e muito va-
loroso, que vai commandal-a. No emtanto, 
quizeramos ver antes sua alteza, para quem 
este vae ser o s^u baptismo de campanha, em 
posição de menor responsabilidade militar. 
Mas, uma vez que tal commissão é incumbida 
ao seu valor e ao seu patriotismo, embora o 
seja também á sua inexperiencia, se desde já se 
reconhece que não bastam os recursos que lhe 
são fornecidos, urge providenciar a tempo de 
prevenir qualquer desaire. Exigem-o a um 
tempo o prestigio do infante e o bem da pa-
tria.» 

Como c o m m e n t a r i o , d i r e m o s q u e é 
nosso o g r i p h o e q u e o s r . in fan te 
s o u b e r o d e a r - s e a b o r d o de todas as 
c o m m o d i d a d e s poss íve i s e i m a g i n á -
v e i s . . . p a r a não c h e g a r à índia a lque -
b r a d o d e fo rças . Que ha de ser um 
gos to v e r como el le lá se sac r i f i ca rá 
pela pa t r i a , pondo ao seu s e r v i ç o os 
vas to s c o n h e c i m e n t o s q u e tem s o b r e a 
ar t e da g u e r r a e o seu valor c o m p r o -
v a d o . . . em q u e b r a r c a r r o s e byc ic le -
tas . 

Ora pois . 

Os min i s t ro s e s t ão c e l e b r a n d o con-
ferenc ias a todos os i n s t a n t e s . Diz-se 
q u e se t êm vis to s é r i a m e n t e a t r a p a -
lhados com a visi ta do rei â Italia e 
q u e t a m b é m os t r azem e m s o b r e s a l l o 
as not ic ias da índ ia . 

Pelo q u e se vê , não os a b a n d o n a a 
macaca nem a fa l t a d e v e r g o n h a . 

Conflicto com a Italia 
A Havas env iou em da ta de 21 do 

c o r r e n t e o s e g u i n t e t e l e g r a m m a de Ro-
ma : 

«Um communicado official annuncia que, 
depois da entrevista do ministro dos negocios 
extrangeiros de Portugal com o encarregado 
dos negocios da Italia, a proposito da desis-
tência da viagem do rei de Portugal a Roma, 
o encarregado «le negociou da 
Italia declarou que se limitava 
a expedir «s negocios corrente». 
O jornal La Riforma, occupando-se d'este as-
sumpto, declara que o incidente deve antes 
imputar-se a intrigas do Vaticano qne aos mi-
nistros portuguezes». 

Limita se aos negocios de expediente 
o ministro de Italia em Lisboa. Para 
a n n u n c i o do q u e se ha-de d a r , j á não 
de ixa de se r e x p r e s s i v o . 

Pela re i tor ia da U n i v e r s i d a d e foi pe-
dido o d e s d o b r a m e n t o dos cu r sos dos 
p r i m e i r o s annos de Direito, d e Mathe-
matica e d e Phi losophia . Não o b s t a n t e 
e s s e d e s d o b r a m e n t o cons t i tu i r u m a im-
p r e s c i n d í v e l n e c e s s i d a d e , d u v i d a m o s 
q u e o g o v e r n o o auc to r i s e . Em t e m p o 
d i r e m o s os m o t i v o s . 

Os Es tados-Unidos da America reso l -
v e r a m re fo rça r a sua m a r i n h a d e g u e r r a , 
por c a u s a da i n s u r r e i ç ã o de Cuba, do 
ultimatum da Ing l a t e r r a a Venezue la 
e da q u e s t ã o da Guyana Brazileira com 
a França . 

A i m p r e n s a a m e r i c a n a p r e v ê a ne-
c e s s i d a d e de i n t e rv i r no conf l ic to ang lo -
v e n e z u e l a n o , q u e s e a g g r a v o u por s e 
n e g a r Venezuela a da r q u a l q u e r sa t i s -
f ação . 

At t r ibue-se ao p r e s i d e n t e Crespo o 
propos i to de o c c u p a r m i l i t a r m e n t e a 
Guyana ing leza , apo iado pe los Esta-
dos-Unidos . 

Um t e l e g r a m m a do Rio d e J a n e i r o 
p a r a o nosso p r e s a d o col lega O Com-
mercio do Porto com mu nica q u e foi 
s a n c c i o n a d a pelo p r e s i d e n t e da r e p u -
)lica a amnis t i a p a r a os c r i m i n o s o s po-
t icos . 

A r e c e i t a da ca ixa gera l dos depos i -
tos, hav ida no mez de s e t e m b r o ult i-
mo, na d e l e g a ç ã o de Coimbra , foi d e 
7:345(51191 r é i s e a d e s p e s a de ré i s 
9 : 4 1 4 0 4 2 1 . 

Fidélio Garcia , na tu r a l d e Burgos , 
( H e s p a n h a ) , g a t u n o d e prof i s são , foi 
mord ido por um cão h y d r o p h o b o , p ro-
x imo á es t ação do e n t r o n c a m e n t o , no 
dia 13 do c o r r e n t e . 

Seguiu h o n t e m p a r a Lisboa a e x p e n -
sas do g o v e r n o , a fim d e se r t r a c t a d o 
00 Instituto fiactmologicQ, 
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C-cCba, 
0 Fígaro publ ica um a r t i go do conde 

de Kera t ry s o b r e a g u e r r a de Cuba. 
Depois de t e r p r e s t a d o h o m e n a g e m á 
valent ia d a s t ropas e á ene rg i a do 
gove rno , o conde de Kera t ry r e f e r e 
o e n c a r n i ç a m e n t o dos i n s u r r e c t o s , ana -
lysa as c a u s a s da rebe l l ião , m o s t r a 
os p e r i g o s da a t t r aoção a m e r i c a n a , e 
conclue d izendo q u e , se a g u e r r a con-
t inuar , os Estados Unidos serão levados 
sob a pressão da sua opinião publica, 
a reconhecer os cubanos como bellige-
rantes: po r t an to , q u e a me lho r so lução 
se r ia u m a t r a n s a c ç ã o honrosa . 

Amofina-se mui to a H e s p a n h a com a 
idêa d e q u e os Es tados Unidos v e n h a m 
a r e c o n h e c e r os c u b a n o s como belli 
g e r a n t e s . Sem d u v i d a i n c o h e r e n t e s , es-
q u e c e m - s e de q u e q u a n d o foi da guer-
ra da successão, a Hespanha m o n a r c h i -
ca foi não só o p r i m e i r o paiz da Eu-
r o p a a r e c o n h e c e r c o m o b e l l i g e r a n t e s 
os i n s u r r e c t o s do sul , mas t a m b é m se 
all iou com a Ing la t e r r a e a França na 
i n t e r v e n ç ã o a f avo r dos i n s u r r e c t o s 
mex icanos . Enviou o g e n e r a l Prim com 
um c o r p o do e x e r c i t o , ao México, p a r a 
pa t roc ina r a e s p e c u l a ç ã o pol i t ica , d e 
Napoleão III, e b a n c a r i a , dos i n t e r e s sa -
dos dos bons J e c k e r . 

Afinal p e r d e r a m o t e m p o na audac iosa 
p r e t e n s ã o de d e s m e m b r a r a g r a n d e 
r epub l i ca amer i cana em a u a t r o ou cinco 
impér ios i n d e p e n d e n t e s , pois o fuzila-
m e n t o d e Maximiliano d 'Aus t r i a , em 
S u e n t a r o , pôz t e r m o á q u e s t ã o , e a 
d e m o c r a c i a v e n c e u . Que s e l e m b r e m 
os h e s p a n h o e s . . . 

X 

Consta que o g o v e r n o do Brazil e s t á 
d i spos to a r e c o n h e c e r os i n s u r g e u t e s 
c u b a n o s c o m o b e l l i g e r a n t e s . 

A d ip lomacia h e s p a n h o l a t r aba lha 
p a r a e v i t a r tal r e c o n h e c i m e n t o , cons i -
d e r a n d o - o c o m o c o n t r a r i o ao di re i to 
in t e rnac iona l . 

X 

Está na te la da d i s c u s s ã o o ap re sa -
m e n t o do pa lhabo te Dos de Mayo, e a 
r e n d i ç ã o do seu c o m m a n d a n t e e pro-
pr i e t á r io o t e n e n t e D. Franc i sco Galle-
gos Arnosa , e t r i pu l ação . P a r e c e q u e 
os t r i pu l an t e s qu i ze r am fazer u so da 
m e t r a l h a d o r a de p ô p a , mas ella não 
p ô d e funcc iona r , e a de fesa fez-se ma-
t e r i a l m e n t e imposs íve l , p o r q u e o g r a n -
de n u m e r o dos a s s a l t a n t e s invadiu logo 
o nav io , a p o d e r a n d o - s e d 'e l le . Esta é 
u m a ve r são . Ou t r a q u e cor re como 
ma i s ve ros ími l é a s e g u i n t e : 

0 p a l h a b o t e t inha fa l ta d ' a g u a . 0 
c o m m a n d a n t e m a n d o u d e s e m b a r c a r 
q u a t r o m a r i n h e i r o s p a r a busca - l a . Es-
ses h o m e n s cah i r am pr i s ione i ros da 
n u m e r o s a g u e r r i l h a de Evaris to Lugo, 
q u e v a g u e a v a pelos a r r e d o r e s . 0 res-
g a t e dos q u a t r o e r a imposs íve l . 0 ini-
migo ped ia por el les todo o a r m a m e n t o 
do p a l h a b o t e . 0 t e n e n t e Gallegos hes i -
tou mui to , mas , c o m m o v i d o pela so r t e 
dos q u a t r o h o m e n s q u e iam se r ma-
c h e t e a d o s , e n t r e g o u as a r m a s e os 
pr i s ione i ros vo l t a ram p a r a bordo. 0 
p a l h a b o t e l evan tou fe r ro em s e g u i d a e 
foi pa ra San th iago d e Cuba, partici-
p a n d o t e n e n t e o succes so às auctor i -
d a d e s , f icando p r e s o . 

0 min i s t ro da m a r i n h a p e r g u n t o u 
ao che fe mar í t imo da Havana , em tons 
ene rg i cos , p o r q u e mot ivo foi imped ido 
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Parou por m o m e n t o s ao o u v i r o ca-
n h ã o , e , r e c o m e ç a n d o : 

— B o n a p a r t e t em razão . Quem de-
se ja um s e n h o r dá se- lhe . De q u e nos 
h a v e m o s de q u e i x a r nós , vo lun t á r io s 
do a n n o I ? F izeram de nós m a r e c h a e s , 
d u q u e s , Grand-Aigl , não é is to a egua l -
d a d e ? Collard é o ún ico q u e poder ia 
r e c l a m a r : fo rmou-se u m a ar is tocrac ia 
p a r a c o n t r a p o r á sua . 

—-E o povo ? d i s se Miguel Combat . 
0 Jacob ino so r r i a - se com a m a r g u r a . 

— 0 povo, d i s se elle, é s tu q u e , 
, amanhâ , p o d e r á s e n c o n t r a r - t e sem 
'fcsylo depo i s d e t e r e s t r a b a l h a d o du-

o j u l g a m e n t o s u m m a r i s s i m o dos t r i p u -
l an tes do pa lhabo te Dos de Mayo, su r -
p r e h e n d i d o poios i n s u r r e c t o s . 

A c e n s u r a do minis t ro é d e v i d a ao 
facto do c o m m a n d a n l o mar i t imo ria 
Havana não ter submut t i do o t e n e n t e 
d e mar inha , q u e é j u lgado mui to cul-
pado , a c o n s e l h o de g u e r r a s u m m a r i o . 

X 

Os i n s u r r e c t o s a p r e s a r a m e m Es te ro 
a l a n c h i Ramona. Dei taram ao m a r o 
c a r r e g a m e n t o e a p o s s a r a m - s e do ve la -
me e p rov i sões . 

X 

Corre p r o c e s s o con t ra 24 indiv íduos 
q u e e s t ão p r e sos e q u e se suppõem 
c o m p r o m e t t i d o s nos feitos r ea l i s ados 
pe los cabec i lhas Collazo e Per ico Del-
gado . 

X 

Os i n s u r r e c t o s a t e m o r i s a m os c am-
pes inos p a r a que se a b s t e n h a m de via-
jar em c a m i n h o de fer ro , p o r q u e vão 
e m p r o g a r a d y n a m i t e . 

x 

Foi a s s a s s i n a d o o a lca ide in te r ino de 
Nueva Paz, D. Gustavo Lopez, por Er-
nes to Paz, por a s s u m p t o s s e p a r a t i s t a s . 

X 

Está fer ido o cabec i lha Sanchez . 

X 

Foi s u r p r e h e n d i d a em Cardena u m a 
reun i ão de c o n s p i r a d o r e s , na maior 
p a r t e c a m p e s i n o s , s e n d o todos p r e s os , 
e n t r e os q u a e s um ex t e n e n t e de vo-
lun t á r i o s , 

Na Italia; praças fortes marítimas 
0 g o v e r n o i ta l iano a c a b a de dec la -

r a r p r a ç a s for tes m a r í t i m a s Ancona, 
Gaeta , Génova , Monte-Argentar io , Mad-
da lena e as cos tas s a r d a s c i rcumvis i -
nhas , Messina, Savona , Spezzia , Ta ren-
to, Vado e Veneza. Os navios de g u e r -
ra e s t r a n g e i r o s não p o d e r ã o p e r m a n e -
ce r n e s t e s po r tos ma i s d e oito d i a s . 
N e n h u m a e s q u a d r a e s t r a n g e i r a t a m b é m 
p o d e r á e n t r a r , c o n s t a n d o d e mais de 
t r e s nav ios de g u e r r a . 

Regres sou a Coimbra o nosso pre-
s a d o amigo s r . d r . Porphyr io Antonio 
da Silva, d is t incto p ro fes so r da facul-
d a d e d e Theologia . 

A p rov ínc ia de S. Thomé deu no 
anno findo um sa ldo d e 36 contos , q u e 
p a r e c e será appl icado á de fesa colo-
nial. 

Foi an t e -hon t em e n c o n t r a d a mor ta 
em c a s a , Maria Rosa, de 8 5 a n n o s de 
e d a d e , morado ra em Rios Frios. 

A policia r e c e b e u p a i t i c i p a ç ã o do 
caso e communicou -o ao pode r judicial . 

Hontem m a r c h a r a m para Rios Frios 
o juiz de di re i to , o de legado do procu-
r a d o r rég io e o facul ta t ivo d r . Teixei ra 
de Carva lho . 

P r o c e d e n d o - s e ao e x a m e e x t e r n o do 
c a d a v e r e , pelas in fo rmações q u e hou-
v e r a m , não co lhe ram indic ios d e te r 
h a v i d o c r i m e . 

r a n t e t r i n t a . annos ; é a tua filha a q u e m 
um d ' e s t e s m i se r áve i s e n g a n o u ; é 
tua m u l h e r q u e depois de te r me t t i do 
os punhos á ca ra do re i , g r i t a ta lvez 
a e s t a s ho ras v iva o I m p e r a d o r . . . 

— S e n h o r , — d i z Fanfan,-—e nós t am-
bém q u e s o m o s j o v e n s Temos ouvido 
os vossos e n s i n a m e n t o s , e s e g u i r e m o s 
os vossos e x e m p l o s . 

J e n n y pegou na m ã o do i r m ã o . 
—Oh ! d i sse ella, che ia de o rgu lho 

pe las pa l av ras do i r m ã o , es tou cer ta 
d ' i s s o ? Lenoir colocou as mãos sob re 
os h o m b r o s do j o v e n ope rá r io . 

— T u tens razão, não é poss ível q u e 
t i v e s s e m o s t r aba lhado em vão . Sois 
c i d a d ã o , meu filho! 

0 c a n h ã o t inha-se cal lado. Para os 
lados de Paris ouvia -se o ru ído da 
mnl t idão . Caiam as p r ime i r a s s o m b r a s 
da no i te . Accendiam se as illumina* 
ções . Nas tascas , o u v i a m - s e mus icas 
em tom de d a n ç a . . . 

Os venc idos r e t o m a r a m si lenciosos 
o c a m i n h o do a r r a b a l d e . 

F I M 

Ainda a s s im , o c a d a v e r s e r á r emo-
vido p a r a o thea t ro a n a t o m i c o a fim 
de s e r au tops i ado . 

O proximo consistorio 
No prox imo cons i s to r io , q u e se r ea -

l isará em meados do mez d e d e z e m b r o , 
s e r ã o n o m e a d o s c a r d e a e s os n ú n c i o s 
apos to l icos Agl ia rd i , a c t u a l m e n t e em 
Vienna; Jacobini , e m Lisboa; Cretoni , 
em Madrid; Fer ra ta , e m Paris; e Satoll i , 
em W a s h i n g t o n . 

Dá-se como cer to o s e g u i n t e movi -
m e n t o nas nunc ia t i vas : Ainti s a h e de 
Monaco p a r a Vienna; Gotti do Brazil 
p a r a Lisboa; Macchi da Amer ica cen-
tral p a r a Madrid; e Lorenzel l i de Haya 
p a r a W a s h i n g t o n , 

Monsenhor Rinaldini , s u b s t i t u t o do 
sec r e t a r i o d e e s t a d o , s e r á n o m e a d o 
núnc io p a r a Bruxe l l as . 

Alguns moi ros qu i ze r am a t aca r dois 
so ldados de caval la r ia em Melilla, mas 
foram imped idos po r um ba t a lhão q u e 
accudiu logo. Andam ag i t adas as ka -
bi las . 

Foi n o m e a d o i n t e r i n a m e n t e bihlio-
thecar io da U n i v e r s i d a d e o s r . d r . 
Francisco Martins, l en te da f acu ldade 
de Theologia . 

R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s um opús -
culo Em legitima defesa, d e q u e é au-
ctor o sr . dr . Luiz Pere i ra da Costa, 
i l lus t re p r o f e s s o r da f acu ldade de Me-
dic ina . 

Regressou a Coimbra , r e s t a b e l e c i d o 
do i nc f jmmodo que u l t i m a m e n t e sofTreu, 
o s r . conse lhe i ro Neves e Sousa , illus-
tre g o v e r n a d o r civil d ' e s t e d is t r ic to . 

Foi n o m e a d o bedel d a f acu ldade de 
Theologia d3 U n i v e r s i d a d e o s r . Fran-
c i sco Lopes Lima de Macedo, q u e e r a 
e m p r e g a d o in ter ino na bibl io theca do 
m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o . 

Foi e n v i a d a ao p o d e r judic ia l Antó-
nia de J e s u s , do S e n h o r dos Afílictos, 
a r g u i d a de t e r s u b t r a h i d o u m a porção 
de r o u p a s a Rita d e Jesus , m o r a d o r a 
na qu in ta do S a p a t o , s i t a p rox imo á 
Cruz dos Morouços. 

Roubo importante 
No d o m i n g o ul t imo, veio q u e i x a r - s e 

á 2 , a e s q u a d r a da policia civi l , Maria 
d e J e sus , v iuva , m o r a d o r a no C; mazão , 
p rox imo a Coselhas , d e que , t e n d o vin-
do a e s t a c i d a d e , ao r e g r e s s a r a casa , 
e n c o n t r á r a a por t a a r r o m b a d a , bem 
como um bahú de lata em q u e t inha 
vá r ios va lo re s . 

Declarou f a l t a r em- lhe 2 4 0 $ 0 0 0 ré is 
em ouro , p ra ta e pape l , u m c o r d ã o , 
um m e d a l h ã o , d u a s c ruzes , um collar , 
um par d e br incos e um fio d e cou t a s , 
tudo de o u r o e ava l iado em 3 6 $ 0 0 0 
r é i s . 

A policia p r o c e d e a a v e r i g u a ç õ e s , a 
fim d e d e s c o b r i r o auc to r ou auc to r e s 
do r o u b o . 

Deu e n t r a d a no hospi ta l Joaqu ina 
Rata , d e 22 annos , d a s C a r v a l h o s a s , 
com uma p e r n a f r a c t u r a d a . 

Um ga ia to de 14 a n n o s , Francisco 
Sine i ro , v ib rou no dia 20 u m a facada 
na c a b e ç a d ' u m a p e q u e r r u c h a d e 7 
annos , Zélia de Mattos. O f e r i m e n t o 
tem um c e n t í m e t r o d e p r o f u n d i d a d e e 
c inco d e l a rgo . 

Dá e s p e r a n ç a s , o men ino . 

Casamento rico 
0 d u q u e inglez d e Malborough, des-

c e n d e n t e de um g e n e r a l do m e s m o 
n o m e q u e os f rancezes a d a p t a r a m a 
a l g u m a s c a n ç o n e t a s popu la re s , v a e ca-
sa r com miss Consuelo Vanderb i l t , fi-
lha de u m dos maio res mil l ionar ios da 
America do Nor te . 

Um jo rna l e s t r a n g e i r o diz q u e a fu-
tura d u q u e z a de Malborough l e v a r á 
e m do te ao mar ido o s egu in t e : 

0 cas te l lo de Blenhe im, q u e é u m a 
marav i lha de a r c h i t e c t u r a d e v s ^ ) r 
ine s t imáve l , com 2 0 0 sa las , q u a r t o s e 
d e p e n d e n c i a s , u m a magnif ica ga ler ia de 
p i n t u r a s e 1 : 0 0 0 h e c t a r e s de t e r r a s . 

Dez mi lhões d e dol la rs (9 000*000$) 
de dote ; u m a casa em N e w York, na 
a famada qu in ta Aven ida , q u e vale 
2 .700 :000(5000 ; uma casa de campo 
em New-York , ava l i ada em 1 800:000)5; 
u m a q u i n t a em Oakdale do va lor de 
450 :000)^000 , o yacht «Val iante» , q u e 
cus tou ce rca d e 500:000(5000 réis ; 
além d e 63 .000 :000 (5000 q u e lhe cor-
r e s p o n d e m da h e r a n ç a p a t e r n a . 

E, por u l t imo, jó ias , r ub i s e d i aman-
tes q u e va lem p a r a c ima de 2 .000:000(5 . 

E dizem q u e os socia l i s tas não têm 
r a z ã o ! 

Auctorisou avenças para o consumo d 'agua 
Auctorisou diversos pagamentos. 
Resolveu occupar-se em uma das próximas 

sessões do procedimento a tomar acerca de 
irregularidades praticadas no serviço dos im-
postos municipaes, sobre o que ouviu por esta 
occasião os empregados respectivos. 

Despachou requerimentos: auctorisando, sob 
condições, canalisações d'agua de cosinhas; 
vedação de prédios nos logares d'Alcarraques, 
Marrocos e Povoa de S. Martinho do Bispo; 
em pedramento de um poço junto á estrada 
municipal, em Alcarraques; rebaixamento de 
uma valeta á Comeada; inscripçòes em jazigos 
no cemiterio da Conclnda e collocação de ta-
boletas e letreiros em diversos estabelecimen-
tos. 

Tomou conhecimento da correspondência 
recebida, dando-lhe o destino conveniente. 

E s n a o l a , 

P e d i m o - l a c o m o m á x i m o i n -
t e r e s s e p a r a u m a p o b r e e i n f e -
l i z f a m i l i a , q u e s e e n c o n t r a p a s -
s a n d o p o r t r a n s e s d o l o r o s o s , a 
b r a ç o s c o m a m i s é r i a . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e r e c e b e 
q u a l q u e r d o n a t i v o , c o m q u e o s 
n o s s o s l e i t o r e s p o s s a m e q u e i -
r a m m i n o r a r t ã o g r a n d e s o f f l r i -
m e n t o . 

Mestre de musica 
Ha um c o m p e t e n t e m e n t e hab i l i t ado 

p a r a r e g e r u m a b a n d a de mus ica , aqu i 
ou fóra de Coimbra . 

Nesta r edacção se diz. 

Edital 
L u i z d a C o s t a e A l m e i d a , P r o -

« i ^ v e d o r d a S a n t a C a s a d a M i -
s e r i c ó r d i a ^ e C o i m b r a 

Façg. s a b e r q u e por de l ibe ração da 
Mesa s e acha abe r to c o n c u r s o por es -
paço d e v in t e d ias p a r a a a r r e m a t a ç ã o , 
por meio de p ropos t a em c a r t a f e c h a d a 
a c o m p a n h a d a das r e s p e c t i v a s a m o s t r a s 
e min imos p r e ç o s , do fo rnec imen to dos 
s e g u i n t e s g e u e r o s de consumo: 

9 : 0 0 0 l i t ros de milho b r a n c o , ou 
6 8 3 a l q u e i r e s ; 

1 :000 l i tros d e fei jão b r a n c o , ou 75 
a lque i r e s ; 

400 l i t ros d e fei jão e n c a r n a d o , ou 
30 a lque i r e s ; 

8 0 0 l i t ros d e fei jão f r a d e , ou 60 al-
que i r e s ; 

600 l i t ros de g r ã o d e b ico , ou 4 5 
a l q u e i r e s . 

As cond ições a c h a m - s e p a t e n t e s n a 
s e c r e t a r i a da m e s m a San ta Casa o n d e 
podem s e r e x a m i n a d a s todos os d ias 
ú te i s , d e s d e as 10 h o r a s da m a n h ã 
a t é ás 3 da t a r d e . 

Sec re t a r i a da San ta Casa da Miseri-
córd ia d e Coimbra , 22 d e o u t u b r o d e 
1895 . 

Luiz da Costa e Almeida. 

Commissão Promotora do Con-
gresso Nacional de Tuber-
culose 

C O N C U R S O 
P e r a n t e es ta Commissão e s t á a b e r t o 

c o n c u r s o po r espaço de 30 d ias , a con-
tar da da ta d ' e s t e p a r a um pro jec to da 
lap ide c o m m e m o r a t i v a do Congresso 
Nacional d e T u b e r c u l o s e q u e tem d e 
se r col locada na via latina no edifício 
da U n i v e r s i d a d e . 

As cond ições a q u e tem de sa t i s fa-
zer o r e f e r ido p ro jec to , b e m como 
q u a e s q u e r e sc l a r ec imen tos q u e os in-
t e r e s s a d o s j u l g u e m neces sá r io s , p o d e m 
s e r ped idos ao a m a n u e n s e d ' e s t a Com-
missão , Antonio d 'Oliveira e Sá, n o 
Marco da Feira , n.° 36 , ou na s e c r e t a -
ria da Univers idade das 10 h o r a s d a 
m a n h ã ás 3 da t a r d e , todos os d ias 
não f e r i a d o s . 

Ao p ro j ec to q u e fôr p r e f e r i d o s e r á 
ad jud i cado o p r e m i o de 20)5000 ré i s . 

Coimbra e sala das s e s s õ e s da Com-
missão P romoto ra do Congresso Nacio-
nal de T u b e r c u l o s e , 2 3 d e o u t u b r o de 
1 8 9 5 . 

O presidente, 
Augusto Antonio da Rocha 

0 í .° secretario, 
Joào Serras e Silva• 

A rece i t a da c a i x a economica por-
tugueza na d e l e g a ç ã o de Coimbra foi d e 
8:976)5800 réis e a desoesa de ré i s 
5 :808)5110. 

Está em Coimbra o sr. Adolpho Lou-
re i ro , d i s t inc to e n g e n h e i r o hydrau l i co . 

0 Caminho de F e r r o do Nor te e 
Les te r e n d e u , na u l t i m a s e m a n a réis 
7 3 : 4 1 5 $ 0 0 0 , sendo o total da rece i ta 
a r r e c a d a d a até o f im d ' e s s a s e m a n a 
de 2 .617 :996)5000 , mais 162 con tos 
q u e a recei ta c o r r e s p o n d e n t e do a n n o 
an te r io r . 

Joaqu im Jacob , d e Casconha, f r egue -
zia de S e r n a c h e , in vo lveu se em deso r -
dem com Manuel Lopes Ribei ro , do 
m e s m o logar . 0 p r ime i ro r e c e b e u um 
g r a v e fe r imento , feito com u m a p e d r a , 
j u n t o ao olho e s q u e r d o . 

0 a g g r e s s o r e s t á e n t r e g u e ao p o d e r 
jud ic ia l . 

E s t e v e nes ta c idade o s r . conse lhe i ro 
Jul io d e Vilhena, g o v e r n a d o r do Banco 
d e Po r tuga l . 

Deve r ea l i s a r - s e em b r e v e no nosso 
t h e a t r o um g r a n d e s a r a u vocal e ins-
t r u m e n t a l , p r o m o v i d o pe lo t eno r po r -
t u g u e z Joaqu im T a v a r e s ; tomam p a r t e 
no m e s m o sa rau as no t áve i s a r t i s t a s 
M.el le E. Brambi l l a , F reder i ca F a s s i n e e 
o u t r o s a r t i s t a s de m é r i t o . 

A Companh ia do Caminho d e Fer ro 
do Mondego, com s e d e em Lisboa, 
ped iu no Tr ibuna l do Commerc io d V 
quel la c i d a d e q u e fosse d e c r e t a d a a 
s u s p e n s ã o de p a g a m e n t o s , em confor-
m i d a d e com o d e c r e t o d e 9 do novem-
b r o d e 1893 , 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 3 de outu-
bro de 1 8 9 5 . 

Presidência do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice-presidente. 

Vereadores presentes: João da Fonseca Ba-
rata, João Antonio da Cunha, Manuel Miranda, 
Joaquim Justiniano Ferreira Lr-bo, effectivos; 
José Correia dos Santos, substituto. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
Resolveu não contractar avença para consu-

mo de agua com o cidadão Joaquim Gonçal-
ves Rama, por virtude de abusos praticados 
em transgressão flagrante do regulamento re-
spectivo. 

Mandou annunciar que. para execução do 
regulamento de 6 de junho ultimo, deverão 
requerer perail® a camara todas as pessoas 
que pretendam fazer quaesquer obras, que 
demandem alinhamentos e approvação de alça-
dos, cumprindo-lhes apresentar as plantas 
baixas e os cortes dos alçados perante a dire-
cção das obras publicas do districto. 

Mandou satisfazer ao conductor d 'obras do 
município a quantia de 60$000 réis, por diffe-
rentes trabalhos extraordinários prestados du-
rante o corrente anno. 

Resolveu pedir a coadjuvação do corpo de 
policia para se impedir que pessoas extranhas 
ao serviço da limpeza da cidade desviem du-
rante a noite o lixo que se encontra nas ruas. 

Votou a quantia de 60#000 réis para a con-
tinuação das obras do encanamento das aguas 
para o asylo de Cellas. 

Mandou annunciar que no dia 2 do proximo 
mez de novembro se celebrará a commemora-
çâo dos finados no cemiterio da conchada. 

Mandou annunciar a venda em praça da 
azeitona existente no Casal do Penedo da Sau-
dade, pertencente ao município. 

Auctorisou a reparação dos muros de sup-
porte ao caminho dos Carvalhaes para a quinta 
do Pinheiro. 

Approvou o regulamento para o novo mata-
doiro. 



RESISTENCIA — Quinta feira, 24 de outubro de 1895 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a JOSÉ MASQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem 

AGUAS MEDICINA 
DA 

I P O l í T T E J S T O T r ^ . 

(TORRES VEDRAS) 
PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l í í h l 

n i c a s e f é r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b o 
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

E s t a s a g u a s s ão e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r se a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga 
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fe l i c i ano d e A z e v e d o 
Fi lhos , P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 3 2 ; Emilio F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Velho, 12 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 3 9 e 41 ; Q u i n t a n s , Rua da P r a t a , 195 ; 
Luiz S a n t o s Pinto P e r e i r a , Rua Bomfim, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o A u g u s t o R ibe i ro Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P raça d e D. Ped ro , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i ra , 
L a r g o d e S. D o m i n g o s . 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — S o t e r o S i m õ e s d e 
Olivei ra ( p h a r m a c i a ) . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & C . a 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

MATAM 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

i 8 "p*STES PÔS s ã o i n t e i r a m e n t e i n o f f e n s i v o s p a r a os a n i m a e s 
m a s n a d a ha e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e p e r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e t o d a a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s n a s s u a s d i í f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t e m t ido e s t e s p ó s a n i m o u d i v e r s o s fal-
s i f i c a d o r e s a v e n d e r e m c o m o i m i t a ç ã o d i v e r s o s a r t i g o s s e m v a l o r 
a l g u m . — A v i s a - s e o p u b l i c o d e q u e os p a c o t e s d o s v e r d a d e i r o s 
p ó s de K e a t i n g t r a z e m a a s s i g n a t u r a do i n v e n t o r , T h o m a z Kea t ing . 
Agenc ia em P o r t u g a ] e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , e m Li sboa , r u a dos F a n q u e i r o s , 1 1 4 , l , ° — Em 
C o i m b r a , Droga r i a R o d r i g u e s da Silva & C. a . 

A ' T e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

A' LA VILLE DE PARIS" 
Grande Fabrica de Corôag e Flôres 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 25l—Porto 

17 CA S A filiai em L i s b o a — R u a do Pr inc ipe e P r a ç a dos 
R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D E O D E C J I M A - S O 

CJ 
CANNA 

L 

MMS DA F E L G U E I R A 
S D E SENHORIM —BEIRA ALTA 

\bertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excedentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
esto mago, garganta, e tc . 

CJ 
CANNA 

L 

MMS DA F E L G U E I R A 
S D E SENHORIM —BEIRA ALTA 

\bertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde W 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

CJ 
CANNA 

L 

MMS DA F E L G U E I R A 
S D E SENHORIM —BEIRA ALTA 

\bertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
a 0 e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m d o s p r i m e i r o s d o pa iz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e l . a a 

5. c l a s s e , d u a s s a l a s c o m d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a s a l a d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e l t e . 

V i a g e m — Faz-se t o d a e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s d e S e n h o r i m (Beira Aila), e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a de 
m a c a d a m , e m bons c a r r o s . 

Pa ra e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , R u a do Alecr im, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua d e S. Ju l i ão , 8 0 . 
1 r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel . 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s d a F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o l » e p o s N o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e . Rua 

po Alecr im, 1 2 5 . 

POMADA 00 DR. QUEIROZ 
16 E x p e r i m e n t a d a ha m a i s de 4 0 a n n o s , p a r a 

« c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de p e l l e . 
V e u d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 

í g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
ncen te , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern C o i m b r a , n a d ro -
g a r i a R o d r i g u e s da S i lva & C. a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o de 1 8 8 3 

11 

15 

Augusto da Costa Martins 
5 — R u a l i e F e r r e i r a B o r { f e s - 5 

C O I M B R A 
M e s te e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 

t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 
f a b r i c a de E d u a r d o Costa , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

Comple to s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i -
n h o s d o Brazil , c a c a u Van Houterts e Epps com e s e m lei te , fa-
r i n h a i tnper i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s da f a b r i c a d e Anton io Rodr i -
g u e s P in to , l e q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 40 r é i s , 
n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e ca fé , e t c . , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s d a c a s a 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Angola e S. T h o m é ) e a s s u c a r " 
— Chá m e d i c i n a l d e H a m b u r g o . 

Arrematação 
(2.a publicação) 

14 M o d ia 10 do p r o x i m o mez 
« de n o v e m b r o , p e l a s 11 

h o r a s da m a n h ã , á p o r t a do 
Tr ibuna l d e J u s t i ç a d ' e s t a co-
m a r c a , pela e x e c u ç ã o d e s e n -
tença c o m m e r c i a l q u e a Com-
p a n h i a de Moagens e m V i a n n a 
do Castel lo , com s é d e e m Lis-
b o a , m o v e c o n t r a Antonio Si-
m õ e s Pe ixe i ro e m u l h e r , a c t u a l -
m e n t e a u s e n t e s e m p a r t e ince r -
ta , s e ha d e p r o c e d e r á v e n d a 
e a r r e m a t a ç ã o em h a s t a pub l i -
ca , s e n d o e n t r e g u e a q u e m 
m a i o r l anço o f f e r e c e r a l é m da 
q u a n t i a e m q u e foi a v a l i a d o do 
p r é d i o s e g u i n t e : 

U m a m o r a d a d e c a s a s a l t a s e 
b a i x a s , com os n ú m e r o s 11 e 
13, s i t u a d a na T r a v e s s a da Ma-

therr ta t ica d ' e s t a c i d a d e , a v a -
l iada em 7 5 0 0 0 0 0 r é i s . 

Pelo p r e s e n t e s ão c i t adas 
q u a e s q u e r p e s s o a s q u e s e ju l -
g u e m c o m di re i to ao r e f e r i d o 
p r é d i o ou ao seu p r o d u c t o 
p a r a q u e o v e n h a m d e d u z i r no 
p r a s o l e g a l . 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

L E I L A . O 
12 BVo d o m i n g o 2 7 d ' o u t u b r o , 

p e l a s 10 h o r a s da ma-
n h ã , n o s a r m a z é n s do Rocio d e 
S a n t a Clara , f a r - s e - h a le i lão d e 
70 d ú z i a s d e g a r r a f a s com vi-
n h o finíssimo e m u i t o v e l h o , 
e m g l o b o ou e m lo t e s de d ú -
zias , q u e p e r t e n c i a m ao falleci-
d o J o s é Lopes G u i m a r ã e s d ' e s t a 
c i d a d e . 

1 1 

Casa com quintal 
13 A r r e n d a - s e toda ou aos an -

i l d a r e s , do S. J o ã o e m 
d i a n t e , u m a n a r u a de F e r r e i r a 
B o r g e s , com o n .° 1 8 5 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
mí l i a . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a r u a , com en -
t r a d a p e l o Arco d e A l m e d i n a , 

0 6 . 
Para t r a t a r n a C h a p e l a r i a 

Cen t r a l d e J o a q u i m Maria d 'Al-
raeida. 

Arrenda-se 0 2 . ° a n d a r e a g u a s fu r t a -
d a s d e u m a c a s a n o v a , 

s i t a ao f u n d o da r u a d a s Padei-
r a s , c o m o n .° 4 9 . Tem b o a s 
c o m m o d i d a d e s . 

P a r a t r a t a r , r u a d o s Sapa te i -
r o s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

Cavallos, muares, etc. 
1° A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

» ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e c o m o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p re f e -
r íve l á u n t u r a f o r t e e m todos 
os c a s o s . F r a s c o , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depos i tos — L i s b o a : Qu in t ans , 
r u a d a P r a t a , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
F e r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Por to : d r o g a r i a Moura , l a r g o de 
S. D o m i n g o s , 9 9 . — D e p o s i t o ge -
ra l : p h a r m a c i a Costa , Sobra l d e 
Mont 'Agraço , d ' o n d e s e r e m e t t e 
p e l o c o r r e i o , po r 1 0 0 0 0 ré i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & C.a — 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 8 a 3 4 . 

9 ARRENDA-SE u m a p a d a r i a 
» n a r u a d a s Sol las , n . ° 4 0 . 

Ê um d o s m e l h o r e s l o c a e s d e 
Co imbra p a r a e s t e r a m o d e ne« 
g o c i o . 

P a r a t r a t a r — P r a ç a do Com* 
m e r c i o , 9 7 . 

Leccionação e estudantes 
8 Q a d r e Luiz D u a r t e Videi ra 

» c o n t i n u a a l e c c i o n a r 
P o r t u g u e z e La t im 4 . ° , 5 . ° e 6 ." 
a n n o . 

T a m b é m c o n t i n u a a r e c e b e r 
e s t u d a n t e s em sua c a s a na 
Couraça d e L i sboa , 1 1 5 . 

ÁGUIA C O U R O 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

1 P o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho 
« m e m , d e 5 0 0 0 0 r é i s 

p a r a c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

ESCRIPTURARIO 
'm i n d i v i d u o c o m p r a t i c a 

d e c o m m e r c i o e esc r i 
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , ofTe-
r e c e o seu p r é s t i m o p o r m ó d i -
ca r e t r i b u i ç ã o . 

Q u e m p r e c i s a r q u e i r a d i r i -
gi r -se á Casa Havaneza, o n d e 
lhe s e r ã o p r e s t a d a s t o d a s a s 
i n f o r m a ç õ e s . 

VINHO ANALEPTIGO 
DE 

A. GUERRA 
5 Otil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
efTeito s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

3 4LUGA-SE u m a c a s a q u e 
t e m ó p t i m a s e n u m e r o -

s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a h a b i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c . , com en -
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13. 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

Emigração 
para Minas Geraes 

(BRAZIL) 
2 â CCEITAM-SE a r t i s t a s e t r a -

» b a l h a d o r e s s em famí l ia , 
d e 18 a 4 5 a n n o s , p a r a s e r v i -
ço n a s e s t r a d a s d e f e r r o — 
OESTE DE MINAS e OURO PRETO 
A MA RI ANNA. 

Os a r t i s t a s d e v e m s e r p e d r e i -
r o s , c a r p i n t e i r o s , m a r c e n e i r o s , 
c a n t e i r o s , c a b o u q u e i r o s , s e r r a -
d o r e s , f e r r e i r o s , s e r r a i h e i r o s , 
l i m a d o r e s , c a l d e i r e i r o s , mach i -
n i s t a s , t o r n e i r o s , p i n t o r e s d e 
l o c o m o t i v a s , f ogu i s t a s , f a b r i c a n -
tes d e t e lha , t i jo lo e ca l , e la-
toe i ros ; d e v e r ã o p r o v a r q u e 
e x e r c e m a r e s p e c t i v a p r o f i s s ã o 
po r m e i o do ta lão da c o n t r i b u i -
ç ã o i n d u s t r i a l ou a t t e s t a d o d e 
m e s t r e t e c h n i c o . 

E g u a l m e n t e s e a c c e i t a m t ra -
b a l h a d o r e s ou a r t i s t a s com fa-
mí l ia , l e g a l m e n t e c o n s t i t u í d a . 

G a r a n t e - s e p a s s a g e m g r a t u i t a 
d e L isboa ou L e i x õ e s , a t é ao 
loca l d o s t r a b a l h o s . 

A c c e i t a m - s e a g e n t e s d e p r o -
v í n c i a , g a r a n t i n d o s u a s e r i e -
d a d e . 

Esc r ip to r io c e n t r a l d e in fo r -
m a ç õ e s — L i s b o a — T r a v e s s a dos 
R e m o l a r e s , 2 8 , 1 0 

Antonio Gomes da Silva Sanches. 

0 c o r r e s p o n d e n t e no d i s t r i -
c to d e C o i m b r a , Aoton io J o r g e 
R o d r i g u e s , r u a d a Sot ta , n l° 3 1 . 

Vinho de meza 
sem composição 

4 H e n d e - s e n o Café C o m m e r -
• c io , r ua do Visconde d a 

Luz, a 1 1 0 e 120 r é i s o l i t ro . 
Vinho do Por to a 2 4 0 e 3 0 0 

r é i s o l i t ro . 
G r a n d e q u a n t i d a d e d e v i n h o 

d e Carcave l los , Buce l las , Cola-
r e s , e t c . , c o g n a c Martel l legi t i -
m o , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s , 
t a n t o e x t r a n g e i r a s c o m o nac io-
n a e s . P r e ç o s e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

P u l v e r i s a d o r e s c t F i g a r o » pe lo s 
p r e ç o s do P o r t o , s e m d e s p e z a 
d e t r a n s p o r t e . 

E n c o n t r a - s e n a m e r c e a r i a do 
p r o p r i e t á r i o do m e s m o Café , 
r u a do Corvo , n . 0 8 9 e 11. 

A, Marques da Silva. 

"RESISTENCIA,, 
PUBI.ICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 
Com estampilha: 

Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 %. 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjp . F. França Amado—COIMBRA 



Os exemplos da França 
A a g e n c i a H a v a s , c o m o s e u c o s t a 

m a d o e n a t u r a l l a con i smo , i n l o r m a v a -
n o s ha pouco , e m d e s p a c h o d e P a r i s : 
« O s e n a d o r M a g n i e r foi c o n d e m u a d o 
a u m a n n o d e p r i s ã o . » E es ta con-
d e m n a ç ã o fô ra p r o n u n c i a d a pe lo s t r i -
b u n a e s o r d i n á r i o s , p o r q u e , e m pa í se s 
r e g i d o s p o r in s t i t u i ções d e m o c r á t i c a s , 
o s r é o s , q u a l q u e r q u e se ja a sua cate-
go r i a , m i n i s t r o s d e e s t ado , s e n a d o r e s 
o u d e p u t a d o s , são j u l g a d o s c o m o o 
m a i s s i m p l e s d o s c i d a d ã o s , p e l o s t r i -
b u n a e s c o m m u n s . H o j e c o u b e a vez 
ao s e n a d o r M a g n i e r , q u e a n d a v a fo r a -
g i d o e a f ina l h o u v e p o r b e m s u b m e t -
t e r - s e á acção d a j u s t i ç a ; h o n t e m foi 
o m i n i s t r o d a s o b r a s p u b l i c a s , Bai-
h a u t , o e n g e n h e i r o Ei f fe l , e t c . , e t c . ; 
e a m a n h ã s e r á o u t r o ou o u t r o s , q u e 
p r a t i q u e m ac tos ' a b u s i v o s de q u e os 
t r i b u n a e s h a j a m d e to rnar conhec i -
m e n t o , e se ja q u a l fô r a p o s i ç ã o socia l 
do d e l i n q u e n t e . E a s s i m succes s iva -
m e n t e , s e m pr iv i l ég ios n e m g a r a n t i a s 
e s p e c i a e s d e q u a l q u e r o r d e m , q u e 
t o r n e m a j u s t i ç a b i f r o n t e — f e r o z e t e r -
r íve l p a r a u n s ; e s c a n d a l o s a m e n t e com-
pas s iva e t o l e r a n t e p a r a o u t r o s , c o m o 
h a b i t u a l m e n t e s u c c e d e e m P o r t u g a l . 

E s t e s e n a d o r M a g n i e r , cu j a con-
d e m n a ç ã o a H a v a s n o s c o m m u n i c o u 
h a pouco , e s t a v a c o i n p r o m e t t i d o nuus-
n e g o c i o s b a s t a n t e e s c u r o s d ' u m a c o m -
p a n h i a d e c a m i n h o s d e f e r r o . A q u e s -
t ão foi t r a t a d a n a s c a m a r a s e n a im-
p r e n s a , e c o n s e g u i n t e m e n t e a ju s t i ça 
p r o c e d e u e c o n d e m n o u o s y n d i c a t e i r o , 
s e r e n a m e n t e , f r i a m e n t e , c o m u m a r e -
g u l a r i d a d e c h r o n o m e t r i c a , s e m se 
p r e o c c u p a r com a q u a l i d a d e do accu-
s a d o . E el le lá es tá ho je , n a cella 
d ' u m a p r i s ã o , a e x p i a r as t r a f i c a n c i a s 
c o m m e t t i d a s , e m p r o v e i t o p r o p r i o e e m 
p r e j u í z o da c o m p a n h i a e d o E s t a d o . 

É a s s i m q u e a j u s t i ç a se i m p õ e e 
s e nobi l i t a , p r o c e d e n d o e j u l g a n d o 
i m p a r c i a l m e n t e , s e m p r e v e n ç õ e s n e m 
p r e o c c u p a ç õ e s d e e s p e c i e n e n h u m a . 
G r a v e e s e v e r a , c o r r e c t a e n o b r e na 
s u a e l e v a d í s s i m a f u n c ç ã o social , a j u s -
t i ça t o r n a - s e a s s i m u m a g a r a n t i a sol i-
da p a r a o c i d a d ã o , e c o n v e r t e - s e n u m 
p o d e r o s o e l e m e n t o d e fo rça p a r a a 
s e g u r a n ç a e t r a n q u i l l i d a d e do E s t a d o . 

M a s is to p a s s a - s e n a F r a n ç a , o n d e 
o p o d e r l eg i s la t ivo n ã o é u m a s i m p l e s 
ficção, p a r a uso da r h e t o r i c a i n d í g e n a , 
n e m s e de ixa c o n v e r t e r m i s e r a v e l m e n -
te n u m a c h a n c e l l a g r o t e s c a do execu -
tivo, e o n d e a op in i ão p u b l i c a , p o r 
b e m e s c l a r e c i d a e p o l i t i c a m e n t e e d u -
c a d a , s e i m p õ e s o b e r a n a m e n t e , d e 
m o d o a e x e r c e r u m a in f luenc ia sa lu -
t a r , e x i g i n d o m o r a l i d a d e , j u s t i ç a e 
h o n e s t i d a d e na a d m i n i s t r a ç ã o . E os 
f ac to s ah i s e n o s a p r e s e n t a m , b e m 
e l o q u e n t e s e b e m s igni f ica t ivos , a de -
m o n s t r a r q u ã o p r o f u n d a e r a d i c a l é a 
d i f f e r e n ç a q u e s e p a r a u m a d e m o c r a -
cia, f o r t e m e n t e d i s c i p l i n a d a , d ' u m 
a b s o l u t i s m o g r o s s e i r o q u e n e m ao 
m e n o s t e m o m é r i t o d a f r a n q u e z a , e 
s e m o r i e n t a ç ã o de f i n ida , a d e b a t e r - s e , 
o r a f e roz e c r u e l , o r a h y p o c r i t a m e n t e 
jnel i f luo, q a s c o n v u l s õ e s d ' u m a agon ia 

q u e a c u s t o se p r o l o n g a , m a s q u e 
n e m p o r i s so d e i x a d e s e r i r r e m i s s i -
v e l m e n t e f a t a l . 

C o s t u m a a i m p r e n s a a l u g a d a , aque l -
la a q u e m p a g a m p o r q u e e s c r e v e e 
q u e e s c r e v e s i m p l e s m e n t e p o r q u e l he 
p a g a m , i n v o c a r os e x e m p l o s da F r a n -
ça, q u a n d o p o r v e n t u r a e m u i t o exce-
p c i o n a l m e n t e es ta g r a n d e nação , q u e 
g r a d u a l m e n t e v a e a p e r f e i ç o a n d o t o d o 
o o r g a n i s m o da sua a d m i n i s t r a ç ã o , 
f o r n e c e q u a l q u e r e l e m e n t o , p o r insi-
gn i f i can t e q u e s e j a , q u e possa s e r v i r 
de j u s t i f i c ação ou pe lo m e n o s d e at te-
n u a ç ã o a t o d a s as m i s é r i a s e b r u t a l i -
d a d e s q u e c o n s t a n t e m e n t e p o r ahi se 
o b s e r v a m e q u e a b e m d ize r são a 
n o r m a inva r i ave l d o s ac tos d o s n o s s o s 
g o v e r n a n t e s . Gomo a F r a n ç a n ã o p ô d e 
r e c o n s t i t u i r n u m só dia t o d o o ve lho e 
c a r c o m i d o edif íc io q u e a m o n a r c h i a de 
t o d a s as c o r e s lhe l e g o u , c o m u m 
cor t e jo d e d e s g r a ç a s e d e e n c a r g o s 
s e m p r e c e d e n t e s , os j o r n a l i s t a s cu ja 
p e n n a é a p e n a s i m p u l s i o n a d a p e l a s 
c o n t r a c ç õ e s ou e x i g e n c i a s d o e s t o m a -
go, a t i r a m - s e logo a f a z e r c o m p a r a ç õ e s 
a b s t r u s a s , q u a n d o aque l l e pa í s de ixa 
vir á s u p p u r a ç ã o a l g u m a d a s c h a g a s 
do ancien regime, que , a p e s a r do t r a -
b a l h o colossa l já r e a l i s a d o , a inda l he 
não foi poss íve l c u r a r . E e n t ã o es-
fa l f am-se e m c o n s i d e r a ç õ e s , qua l d e l -
ias m a i s t o r p e e r e d i c u l a , p a r a v e r 
se - c o n s e g u e m d e s v i r t u a r os f ac to s e 
t r a n s v i a r a o p i n i ã o . M e n t e m d e s c a r a -
d a m e n t e e c o n s t a n t e m e n t e , a v e r se 
c o m as s u a s a l i c an t i na s c o n s e g u e m 
e m p a n a r o b r i l h o da f l o r e s c e n t e e po-
d e r o s a R e p u b l i c a . 

Q u a n d o , p o r é m , a p p a r e c e m fac tos 
c o m o o do s e n a d o r M a g n i e r , do e n g e -
n h e i r o Eiffe l , d o m i n i s t r o B a i h a u t e 
m u i t o s o u t r o s s e m e l h a n t e s , ficam e n -
tão a b s o l u t a m e n t e m u d o s , s e m n e m 
s e q u e r u m a pa lav ra d e louvor p a r a 
c e l e b r a r a r e c t i d ã o e i n d e p e n d e n c i a da 
jus t i ça f r a n c e s a , c u j a s dec i sõe s n ã o 
t ê m n a d a d e c o m m u m com o e s p e c t á -
culo l a s t imoso q u e os t r i b u n a e s p o r t u -
g u e s e s ahi e s t ão d a n d o c o n s t a n t e m e n -
te, n ã o e n c o n t r a n d o n u n c a mot ivo suf-
ficiente p a r a c a s t i g a r s e v e r a m e n t e , e 
d e m o d o a s e r v i r d e e x e m p l o e ens i -
n a m e n t o , os g r a n d e s t r a f i c a n t e s q u e 
t ê m a r r u i n a d o n ã o só as e m p r e s a s 
p a r t i c u l a r e s , m a s a inda as finanças do 
E s t a d o , a r r a s t a n d o o pa í s p a r a o t e r -
r e n o l o d o c e n t e do d e s c r e d i t o m a t e r i a l 
e m o r a l , e m q u e p r e s e n t e m e n t e se 
e n c o n t r a , e e x p o n d o - o a s s i m á s vaias 
e s a r c a s m o s da i m p r e n s a e u r o p ê a . 

A a g e n c i a H a v a s , q u e no t i c iou p a r a 
a i m p r e n s a d e cá a c o n d e m n a ç ã o d e 
Eif fe l , B a i h a u t , M a g n i e r e o u t r o s , t a m -
b é m c o m m u n i c o u d e c e r t o á i m p r e n s a 
d e lá q u e v á r i o s m i n i s t r o s p o r t u g u e s e s 
se e n c o n t r a r a m envo lv idos n o lodo d e 
n e g o c i o s e s c u r o s ; q u e m u i t o s pol í t icos 
g r a ú d o s , m i n i s t r o s e n ã o m i n i s t r o s , 
a p p a r e c e r a m d e r e p e n t e , e s e m se sa-
b e r b e m p o r q u e p r o c e s s o s , f a b u l o s a -
m e n t e r i cos ; q u e v á r i o s d i r e c t o r e s d e 
b a n c o s e c o m p a n h i a s a r r u i n a r a m , e m 
o p e r a ç õ e s bem combinadas, m a s de-
m a s i a d o e q u i v o c a s , s e n ã o comple ta* 
m e n t e s u j a s , os e s t a b e l e c i m e n t o s q u e 
d i r i g i a m , d e i x a n d o e m m i s é r i a abso-

lu ta m i l h a r e s de famí l i a s ; q u e a l g u n s 
a t é a si p r o p r i o s se c o n d e m n a r a m , 
j u l g a n d o - s e e d e e J a r a n d o - s e completa-
mente perdidos para a vida publica; 
q u e e m s y n d i c a n c i a s d e q u e n u n c a 
se c h e g o u a c o n h e c e r b e m o r e s u l t a -
do se a v e r i g u a r a m d e l a p i d a ç õ e s e n o r -
m e s : m a s que , a p e s a " da o p i n i ã o . i n d e -
p e n d e n t e , a p e s a r da i m p r e n s a d i g n a e 
h o n e s t a h a v e r p e d i d o e r e c l a m a d o 
e n e r g i c a m e n t e j u s t i ç a , a inda a t é h o j e 
s e não l o g r o u e s s e desideratum, p o r -
q u e os t r i b u n a e s t ê m s ido s y s t e m a -
t i c a m e n t e s u r d o s e cegos a t o d a s es-
sas r e c l a m a ç õ e s e a todos e s s e s fac tos 
e s c a n d a l o s í s s i m o s q u e nos t ê m e m p o -
b r e c i d o e e n v e r g o n h a d o . S e m p r e a 
fal ta d e elementos constitutivos do crime 
t e m s ido invocada pe lo s t r i b u n a e s p a r a 
a p u n i ç ã o d o s g r a n d e s t r a f i c a n t e s ! 

S e q u e r e m s e r v i r - s e d o s e x e m p l o s 
d a F r a n ç a , s e os q u e r e m i n v o c a r , ahi 
t ê m e s s e s q u e lhe s a p r e s e n t a m os t r i -
b u n a e s d ' a q u e l l a g r a n d e e p o d e r o s a 
Bepiy^l ica, e p e ç a m e r e c l a m e m e exi-
j a m q u e as j u s t i ç a s p o r t u g u e s a s p r o -
c e d a m com igua l d e s a s s o m b r o , se p r e -
t e n d e m s e r t o m a d o s a s e r i o e s e q u e -
r e m a inda q u e o pa í s se j a r e s p e i t a d o 
c o m o c o n v é m á s u a h o n r a i n t e r n a e 
e x t e r n a , á sua d i g n i d a d e d e n a ç ã o 
l ivre e i n d e p e n d e n t e . 

Á missa por alma de D. Luiz, r e s a d a 
na capi ta l f r a n c e z a , a s s i s t i r am vár ios 
g r a n - c r u z e s e g e n t i s h o m e n s . No n u m e -
ro : Xavier de Carva lho , r e d a c t o r do 
Século. 

Está-se mesmo a ver o Silva Graça 
a r e g i s t a r - l h e a d e v o ç ã o . 

A qnerella contra a «Vanguarda» 
Principiou na u l t ima qu in ta fe i ra e 

d e v e p rosegu i r n o dia 2 do p r o x i m o 
mez o j u l g a m e n t o do nosso d i s t inc to 
co l l ega da Vanguarda, s r . Faust ino da 
Fonseca , q u e t o m o u a r e s p o n s a b i l i d a d e 
d ' u m «ne rg i co a r t i g o q u e aque l le jo r -
nal pub l icou c o n t r a a c a m a r a munic i -
pal d e Lisboa. 

O nosso p r e s a d o amigo e ta len toso 
a d v o g a d o dr . J o ã o de Menezes a p r e -
s en tou u m a bem d e d u z i d a con te s t ação , 
q u e t e v e a fe l ic idade d e ve r a m p l a -
m e n t e p rovada p e l a s t e s t e m u n h a s de 
de fe sa , todas e l l a s p e s s o a s g r a d u a d a s 
e da ma i s e l e v a d a cons ide ração . 

Dos d e p o i m e n t o s d ' e s s a s t e s t e m u -
n h a s , q u e vêm r e p r o d u z i d o s na Van-
guarda, v ê - s e q u e são t ae s as immo-
ra l idades q u e a c a m a r a de Lisboa tem 
pra t i c ado , q u e n ã o é d igna da consi-
d e r a ç ã o q u e deve t r i bu t a r - s e às p e s s o a s 
s é r i a s e h o n r a d a s . 

Logo que t e r m i n e o j u l g a m e n t o , fala-
r e m o s mais d e e s p a ç o sobre o a s s u m -
pto . 

O Diário Popular, q u e t i nha a b e r t o 
u m a c a m p a n h a con t ra o g o v e r n o s o b r e 
a q u e s t ã o d ip loma t i ca en t re Por tugal e 
a I ta l ia , põe a g o r a t e r m o a ella p o r q u e 
«ou d á v a m o s razão ao g o v e r n o i ta l iano 
d u r a n t e o conf l ic to , o que se r i a con t ra 
os i n t e r e s s e s n a c i o n a e s , ou , s e quizes-
s e m o s da-la ao n o s s o g o v e r n o , con t r i -
b u i r í a m o s p a r a u m a polemica azeda 
e n t r e as fo lhas i t a l i anas e a s p o r t u g u e -
zas , e a u g m e n t a r i a m o s a i r r i t a ção do 
g o v e r n o de R o m a » . 

Temos a c o n v i c ç ã o d e q u e o v e r d a -
de i ro mot ivo do s i lenc io do Diário Po-

pular n ã o é e s s e . Se o fosse , j á dev ia 
a c t u a r s o b r e el le an t e s de se da r o 
r o m p i m e n t o e n t r e os dois g o v e r n o s . 

De d u a s u m a : ou o s r . Marianno de 
Carva lho consegu iu pe los a r t igos j á 
pub l i cados a r e a i i s a ç ã o d e a l g u m ne-
gocio p e n d e n t e , ou a p r o m e s s a formal 
e a c o m p a n h a d a d e d e v i d a s g a r a n t i a s 
de q u e em b r e v e p r a s o o se r i a . 

Que o a m o r da pa t r ia n ã o o m o v e . . . 
E ha a i n d a a no ta r a s igni f ica t iva 

c i r cums tanc i a de o s r . Marianno de 
Carvalho h a v e r t ido ha t res dias uma 
d e m o r a d a confe renc ia com o s r . João 
Franco . Foi i n c o n t e s t a v e l m e n t e por 
c a u s a d 'e l la q u e o s r . Marianno de 
Carvalho modificou a sua a t t i t ude e m 
face do g o v e r n o . 

Que t empo se c o n s e r v a r á elle a s s im? 

S e m p r e mãos ro tas , o g o v e r n o g a s t a 
rios d e d inhe i ro pa ra r e c e b e r na Aca-
demia os s e u s d e p u t a d o s . 

E l e m b r a r - s e u m a pes soa q u e as Pe-
ni tenc ia r ias de Coimbra e San t a r ém 
e s t ão ás m o s c a s 1 

Que no Limoeiro ha gen t e h o n r a d a . 

Ainda não se fez a escolha 
0 jo rna l g o v e r n a m e n t a l O Século diz 

áce r ca d a s f u t u r a s e le ições de d e p u 
t ados : 

«Os centros políticos mais bem informados 
têm como puramente phantasiosas quaesquer 
listas, que, por emquanto, se apresentem com 
relação a futuros deputados. Diz-se que o sr. 
ministro do reino ainda nada tem assente a 
semelhante respeito, tratando apenas de ir 
apurando em todos os districtos listas de no-
mes, que mais quadrem e melhor sejam ahi 
recebidos, tendo principalmente em vista a 
qualidade dos candidatos pelo lado agrícola, 
commercial ou industrial.» 

Não p ô d e h a v e r d u v i d a d e q u e são 
exac ta s as in fo rmações d a d a s pelo Sé-
culo, p o r q u e é o j o r n a l m e l h o r infor-
m a d o em q u e s t õ e s de pol i t ica min is te -
r ia l . Temos pois q u e o s r . João Franco 
v a e a p u r a n d o era lodos os d is t r ic tos 
l is tas de n o m e s a fim de e n t r e e l les 
e sco lhe r os q u e mais q u a d r e m a c a d a 
d i s t r i c t o . 

E a i n d a h a v e r á q u e m diga q u e 
não è o g o v e r n o q u e nomeia os d e p u -
t a d o s ? ! Como a politica e n t r e nós dá 
l i be rdade p a r a a pra t ica das m a i o r e s 
pa t i f a r i a s , ta lvez a lguém a p p a r e ç a ; m a s 
a q u e m tal aff i rmação fizer p o d e m o s 
nós r e s p o n d e r , e s c u d a d o s na incon tes -
tável a u c t o r i d a d e do Século: m e n t e ! 

Dizem de Lisboa t e r e m c o m e ç a d o as 
o b r a s na Academia Real das Scienc ias , 
p a r a a t r a n s f o r m a r e m e m seio da re-
p r e s e n t a ç ã o nac iona l . 

As r e g a t e i r a s da Praça da Figueira 
p r o t e s t a m : Que o J a y m e Moniz não é 
ma i s do q u e e l l as . 

Antes pe lo c o n t r a r i o . 

Timor 
O g o v e r n o r e c e b e u u m t e l e g r a m m a 

d e Macau em que se c o m m u n i c a h a v p r 
t e r m i n a d o a g u e r r a e m Timor , t e n d o o 
nosso exerc i to obt ido u m a i m p o r t a n t e 
vic tor ia em Mamifal, pe la qual foi r e s -
t abe lec ido o nosso pres t ig io naque l l a 
i lha . 

Congra tu l amo-nos com es t e r e su l t a -
do q u e mais u m a vez veio af l i rmar o 
va lor e a c o r a g e m do n o s s o exerc i to . 

0 q u e é pena é q u e a incúr ia , d e s -
leixo e c r iminosas l e v i a n d a d e s do go-
v e r n o façam com q u e m u i t a s v e z e s n ã o 
se ja d e v i d a m e n t e a p r o v e i t a d a a s u a 
acção , su je l tando»o a ing lór ias c a m p a -
n h a s . Veja*se o q u e s e tem d a d o em 
Lourenço Marques, o n d e a nossa e x p e -
d ição tem c o m o c o m m a n d a n t e e m chefe 
um jo rna l i s t a e d r a m a t u r g o ! 

Já não ba p a t r i o t a s ! . . . 
N ã o é d e c o r r i d o m u i t o t e m p o q u e 

o o r g ã o off ic ioso do g o v e r n o d e c l a r a -
va q u e , n ã o o b s t a n t e t e r s ido v o t a d a 
a a b s t e n ç ã o e le i to ra l pe lo p a r t i d o p r o -
g r e s s i s t a , s e r i a m e le i tos d e p u t a d o s 
a l g u n s d o s m e m b r o s m a i s g r a d u a d o s 
d ' e s t e p a r t i d o e que , v e r i f i c a d o e s s e 
fac to , n ã o d e i x a r i a m d e e x e r c e r o 
m a n d a t o leg is la t ivo , p o r q u e se r ia u m 
c r i m e d e l e s a - p a t r i o t i s m o p r o c e d e r d e 
o u t r o m o d o . R e g i s t a m o s essa d e c l a r a -
ção q u e s a b í a m o s o b e d e c e r a u m p l a n o 
c o m b i n a d o e n t r e o g o v e r n o e a l g u n s 
p r o g r e s s i s t a s q u e t ê m p o r p r i n c i p a l 
d i s t inc t ivo a m a i s c o r d e a l d e d i c a ç ã o 
pe lo p a r t i d o r e g e n e r a d o r , e o p i n a m o s 
q u e o s r . J o s é L u c i a n o d e C a s t r o n ã o 
d e i x a r i a de p u g n a r p o r q u e s e c u m -
p r i s s e a d e l i b e r a ç ã o do p a r t i d o p r o -
g r e s s i s t a . 

H o j e n e n h u m a d u v i d a p ô d e h a v e r 
a e s s e r e s p e i t o ; é a p r ó p r i a Tarde 
q u e já r e c o n h e c e q u e os e l e i t o r e s n ã o 
se p r o n u n c i a r ã o c o n t r a a a b s t e n ç ã o 
vo tada pe lo p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , e le -
g e n d o a l g u n s d o s s e u s m e m b r o s . N o 
n u m e r o d e s e x t a fe i ra u l t i m a d e c l a r a 
e l l a : 

«E de crer, pela abstenção do partido pro-
gressista, que os debates propriamente de ca-
racter politico, no sentido irritante da palavra, 
não sejam o pão nosso de cada dia parlamen-
tar. Mas d'ahi nenhum inconveniente virá, 
antes grande vantagem, pois quanto menos se 
tratar de politica, mais se tratará dé adminis-
tração, com que o paiz muito lucrará.» 

R e c o n h e c e a s s i m a Tarde q u e s e 
t o r n a r á ef fec t iva a a b s t e n ç ã o d o p a r t i -
do p r o g r e s s i s t a e, o q u e é m a i s en -
g r a ç a d o , vê n e s s e fac to u m i m p o r t a n t e 
bene f i c io p a r a o pa í s . H o n t e m diz ia 
q u e m u i t o b e m p r o c e d e r i a m os ele i -
t o r e s v o t a n d o n o s p r o g r e s s i s t a s e q u e 
m e l h o r p r o c e d e r i a m e s t e s a c c e i t a n d o 
o m a n d a t o ; p r e s t a r i a m u n s e o u t r o s 
r e l e v a n t e s e rv i ço ao p a í s ; e r a m p a -
t r i o t a s na g e n u í n a a c c e p ç ã o da p a l a -
v ra . H o j e diz q u e a a b s t e n ç ã o d o p a r -
t ido p r o g r e s s i s t a t e r á c o m o r e s u l t a d o 
n ã o s e t r a t a r d e pol i t ica m a s d e a d m i -
n i s t r a ç ã o , e q u e é d ' e s t a q u e o p a i s 
n e c e s s i t a . 

Mu i to b e m . 
C o m o s e vê , a lóg ica do s r . J o ã o 

F r a n c o é v e r d a d e i r a m e n t e e s m a g a d o r a . 
M o s t r a - s e s e m p r e d e s e q u i l i b r a d o , m a s 
n u n c a lhe f a l t a m p o n d e r o s o s a r g u m e n -
tos p a r a d e f e n d e r o p r ó e o c o n t r a e m 
q u a l q u e r q u e s t ã o . N ã o r e c u a a t é p e -
r a n t e os p r i n c í p i o s e m q u e a sc i enc i a 
o u a l eg i s l ação f aça a s s e n t a r u m a d a -
da ins t i tu i ção socia l , e d e s t r o e - o s c o m 
a m e s m a f ac i l i dade c o m q u e r a s g a a 
c a r t a cons t i t uc iona l . U m v e r d a d e i r o 
p o r t e n t o ! 

N ã o d e v e m as c a m a r a s l eg i s l a t i va s 
t r a t a r d e pol i t ica m a s s i m d e a d m i n i s -
t r a ç ã o . E , d ic to i s to p e l o s r . J o ã o 
F r a n c o , é r e p e t i d o h o j e p e l o s e u j o r -
nal e s u b m i s s a m e n t e s e r á a c a t a d o a m a -
n h ã pe lo s c í r cu los e l e i t o r a e s . A s f u t u -
r a s c a m a r a s só t r a t a r ã o d e n e g o c i o s de 
a d m i n i s t r a ç ã o ; n ã o ha ne l l a s l o g a r p a r a 
os po l í t i cos . E ' c o m o q u e m diz : a s ca-
m a r a s n a d a m a i s s e r ã o q u e u m a u x i l i a r 
do governo, aconselhando-o, procuraa« 
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d o r e m o v e r q u a e s q u e r d i f f i c u l d a d e s q u e 
p o r v e n t u r a se o p p o n h a m á r ea l i s ação 
d o s s e u s d e s e j o s . 

N ã o é n e c e s s á r i o , p o r t a n t o , q u e no 
p a r l a m e n t o h a j a o p p o s i ç ã o ao g o v e r n o ; 
s e r i a a t é p r e j u d i c i a l , p o r q u e n ã o h a -
ve r i a a s s i m v e r d a d e i r a h o m o g e n e i d a d e 
e n t r e o m i n i s t é r i o e as c a m a r a s . 

S ò é p a r a l a m e n t a r q u e o s r . J o ã o 
F r a n c o t ã o t a r d e se l e m b r a s s e d ' e s t a 
t h e o r i a . A g o r a h ã o d e d ize r as m á s 
l í n g u a s , e h a t a n t a s ! q u e o s r . J o ã o 
F r a n c o a c h a b e m q u e n ã o s e j a m elei-
t o s d e p u t a d o s p r o g r e s s i s t a s , p o r q u e 
n ã o l h e foi poss íve l v e n c e r a r e s i s t e n -
cia q u e l he oppoz o c h e f e d o p a r t i d o . 

E s c u s a d o é d i z e r q u e não a c r e d i t a -
m o s e m s e m e l h a n t e cousa , m a s h a v e -
r á s e m d u v i d a q u e m a s s i m o p e n s e e 
d e c a i r á u m p o u c o o p r e s t i g i o do s r . 
J o ã o F r a n c o , q u e , c o m o poli t ico, é a 
ú n i c a i n d i v i d u a l i d a d e v e r d a d e i r a m e n t e 
no t áve l q u e t e m o s n o paiz . S e m p r e 
f o r t e n o m e i o d a s v e r g o n h o s a s vexa-
ções e h u m i l h a ç õ e s q u e t a n t o el le co-
m o os s e u s co l l egas e s t ã o c o n s t a n t e -
m e n t e a s o l f r e r ! 

C a u s a a d m i r a ç ã o e e s p a n t o . 

As Novidades do nosso amigo Na-
v a r r o — n o s s o não , dos nossos cob res , 
— c h o r a n d o a fal ta d e p r o f e s s o r e s pa ra 
a r e g e n c i a d a s cade i r a s de Direito, pede 
r e v e r e n d í s s i m a r e fo rma á s co i sas uni-
v e r s i t á r i a s . 

Tem razão o filho d e Deus. Mas, 
p r o c u r a n d o e n t r e os pa rce i ro s da v e r -
m e l h i n h a noc tu rna lá d a r edacção , tal-
vez e l le nos p o d e s s e d a r n o v a s do 
m a n o Arroyo, q u e longe dos Geraes , 
f u g i d o á U n i v e r s i d a d e , da Ca thedra do 
Pinhal da Azambuja p r e l e c c i o n a sob re 
a Arte de furtar aos n o v a t o s da Monar-
ch i a . 

Leão XIII 
I n f o r m a m os j o r n a e s i t a l ianos q u e é 

g r a v í s s i m o o e s t a d o do Papa . As s u a s 
fo r ça s p h y s i c a s d i m i n u e m sens ive l -
m e n t e , e s p e r a n d o - s e u m d e s e n l a c e 
fa ta l . 

Diz - se q u e c h e g a r a m no t i c i a s t e le -
g r a p h i c a s d a í n d i a p a r a o g o v e r n o , 
m u i t o p o u c o a n i m a d o r a s . É c e r t o q u e 
o g o v e r n o g u a r d a r á c o m p l e t o s i lenc io 
a e s s e r e s p e i t o e q u e v i r e m o s a s a b e r 
o q u e ha p e l o s j o r n a e s e x t r a n g e i r o s . 

Vergonhas 
R e a l m e n t e o nosso pa is c h e g o u á 

u l t ima . Não s a b e m o s o q u e s e r á mais 
r e l e s : se o min i s t é r io com os s e u s 
d e s a t i n o s , se o povo q u e os c o n s e n t e . 
Out ro dia o min i s t ro da m a r i n h a ecli-
psou a gloria e f ama do S a c a r r ã o . . . 
a g o r a o caso d a v i a j a t a r e g i a , na tela 
da d i s c u s s ã o , na I t a l i a . . . 

É r e a l m e n t e r id ículo . 0 rei não ir a 
Roma, p o r q u e pôde fugir o J a c o b i n i ! 

A p e r d a e r a g r a n d e , não ha d u v i d a . 
E n ã o v e m um raio do c e u ! 

S e g u n d o no t ic ias r eceb idas de Lou-
r e n ç o Marques , o s r . Antonio E n n e s 
maDdou a t a c a r o G u n g u n h a n a pe la co-
l u m n a que e s t a v a e m I n h a m b a n e . 0 
p lano d e a t a q u e é do s r . corone l Ga-
l h a r d o ; o sr Ennes , c o m m a n d a n t e em 
c h e f e do exe rc i t o , não quiz m e t t e r - s e 
n e s s a e m p r e s a . 

Quebra de relações com a Italia 
O g o v e r n o r e c e b e u nota do e n c a r r e -

g a d o de negoc ios da Italia communi -
cando- lhe q u e , de accordo com as or-
d e n s r e c e b i d a s do seu g o v e r n o , se li-
m i t a r á d ' o r a e m d ian t e ao e x p e d i e n t e 
dos n e g o c i o s c o r r e n t e s . 

As Novidades a c h a m n a t u r a l o q u e 
se deu e n o t a m em a r d e g r a ç a q u e 
o min i s t ro i t a l i ano não e s t á em Lisboa 
s e n ã o p a r a t r a c t a r dos negocios cor -
r e n t e s . Como se vê , o fac to n ã o tem 
Impor t anc i a . 

E t a m b é m n e n h u m a se pôde attri» 
b u i r á dec l a r ação do s r . d e Sovera l 

de q u e D. Carlos não podia ir á Italia 
v i s i t a r seu tio, p o r q u e e s s e facto l evan-
tar ia compl i cações no paiz . 

Mandam como se v é os r eacc ioná r io s , 
e o g o v e r n o i ta l iano l a s t imava pela 
b o c c a do seu r e p r e s e n t a n t e em Lis-
boa, q u e o g o v e r n o p o r t u g u e z n ã o 
t i v e s s e as n e c e s s á r i a s c o n d i ç õ e s d ' in 
d e p e n d e n c i a . 

Mas tudo i s to são n i n h a r i a s , baga -
tel las , e m q u e nem s e q u e r va le a p e n a 
f a l a r . 

Assim o i n t e n d e D. Carlos q u e con-
timia a d ive r t i r - se em Par is . O pa í s 
t a m b é m se não amof ina . 

Sagas ta con fe renc iou com a r a i n h a 
r e g e n t e a r e s p e i t o da s i tuação de Cu-
ba, q u e c o n s i d e r a mui to g r a v e , do 
m e s m o modo q u e a p e r m a n e n c i a de 
tan tas t r opas a p e n a s na de fens iva . 

No país do sr. D. Carlos 
Julgamento de um jornalista 

D e v e r e a l i s a r - s e e m L i s b o a , n o dia 
6 do p r o x i m o m e z d e n o v e m b r o , n o 
2 . ° d i s t r i c t o c r i m i n a l , o j u l g a m e n t o do 
n o s s o col lega s r . F e i o T e r e n a s , r e d a -
c t o r pol i t ico d o Debate. 

O a r t i g o i n c r i m i n a d o foi p u b l i c a d o 
e m o n u m e r o 7 6 2 do j o r n a l A Bata-
lha, s o b o t i t u lo O regimen parlamen-
tar. 

C o m o s r . F e i o T e r e n a s s e r á j u lga -
do o s r . J o s é G a r c i a d e L i m a , e d i t o r 
do r e f e r i d o j o r n a l . . 

C e r t a m e n t e q u e o n o s s o co l lega 
s e r á m i m o s e a d o c o m o m á x i m o da 
p e n a , po i s é b e m v e r d a d e q u e e s t a m o s 
n o pa í s do s r . D . C a r l o s , «o p r i m e i -
r o » , e às o r d e n s d e u n s m i n i s t r o s va-
len tões , q u e m e l h o r d e s e m p e n h a r i a m 
o l o g a r d e c a b o s d e p o l i c i a . . . e e r a 
m a i s d e c e n t e . 

E d i z e m p r ' a h i q u e e s t e povo des -
c e n d e e m l inha r e c t a d e Y a s c o da 
G a m a e o u t r o s . O r a os i n t r u j õ e s . . . 

Diz um jo rna l da cap i ta l q u e foram 
d a d a s o r d e n s p a r a se p r e p a r a r u m a 
ba te r i a d e a r t i l he r i a e p a r a que es te ja 
e g u a l m e n t e p r o m p t o á p r ime i ra voz 
um c o n t i n g e n t e d ' u m r e g i m e n t o de 
caçado re s . 

Not ic iam q u e das f r e g u e z i a s d a s 
Alhadas e Maiorca, da F igue i r a da Foz, 
tém sa ido nos ú l t imos d i a s p a r a o Bra-
zil, c l a n d e s t i n a m e n t e , mui tos m a n c e b o s 
su je i to s ao r e c e n s e a m e n t o . 

Compêndios da instrucção secundaria 
Pelo mins t e r i o do re ino foram au-

c to r i s ados os a u c t o r e s e e d i t o r e s abai -
xo d e s i g n a d o s a f a z e r e m n o v a s ed ições 
dos l ivros e pelos p reços q u e v ã o in-
ç a d o s : 

João Manuel Moreira e João Manuel 
Correia ( a u c t o r e s ) : 

Nova selecta portuguesa, p a r a ser 
v e n d i d a p o r 6 0 0 ré i s , s e n d o o s e u cus to 
an te r io r de 1 0 0 0 0 ré i s . 

Nova grammatica elementar da lín-
gua latina, p a r a s e r v e n d i d a p o r 4 5 0 
réis , s e n d o o seu cus to a n t e r i o r d e 
600 ré is . 

José Miguel d ' A b r e u , a u c t o r — P r o -
blemas de desenho linear rigoroso, p a r a 
se r v e n d i d o e s t e l ivro por 600 réis , 
s e n d o o seu cus to an t e r i o r d e 8 0 0 
réis . 

A firma Magalhães & Moniz (edi to-
res ) : 

Grammatica francesa, por G. E d u a r d 
von Hafe e A. Epiphanio da Si lva Dias, 
p a r a s e r vend ida por 6 0 0 ré i s , s e n d o 
o cus to an te r io r d e 8 0 0 r é i s . 

Grammatica da língua inglesa, po r 
Julio Morei ra , p a r a s e r v e n d i d a por 
6 0 0 r é i s s e n d o o c u s t o an te r io r de 
8 0 0 ré is . 

A lingua portuguesa. Noções de gloto-
logia geral e especial portuguesa, por 
F. Adolpho Coeiho, p a r a s e r v e n d i d o 
e s t e l ivro po r 4 5 0 ré is , s e n d o o s e u 
p r e ç o an t e r i o r de 500 ré i s . 

D. Maria Amalia da Costa Maia (pro-
p r i e t á r i a ) — Theoria da litteratura, por 
Delphina Maria de Oliveira Maia, p a r a 
se r v e n d i d a por 180 ré i s , s e n d o o s e u 
cus to an t e r i o r d e 2 5 0 r é i s . 

C - u C b a , 

Cont inuam a r e c e b e r - s e d e Cuba no-
t ic ias q u e dão j u s a e s p e r a r - s e em 
b r e v e um d e s e n l a c e , ta lvez t r i s te p a r a 
a H e s p a n h a . 

O t r a i d o r d e S a g u n t o d e s a n i m a dia 
a d ia . Os i n s u r r e c t o s a l c ançam, s o b r e 
os h e s p a n h o e s , b r i l h a n t e s v i c to r i a s . Os 
Estados Unidos e o Brazil, ex ige -o a 
opin ião , p r e p a r a m - s e p a r a r e c o n h e c e r 
os r e b e l d e s c o m o b e l l i g e r a n t e s , e , a da r -
se e s t e fac to , d e v e a H e s p a n h a p e r d e r , 
por comple to , a e s p e r a n ç a d e por mais 
t e m p o e s c r a v i s a r um povo q u e incon-
t e s t a v e l m e n t e j á a t t i ng iu a sua maio-
r i d a d e . 

Os c u b a n o s d e v e m t e r por ou t ro l ado 
a s y m p a t h i a de todo o m u n d o . Luc ta r 
pela i n d e p e n d e n c i a da Pat r ia é r ea l -
m e n t e be l lo . 

Bom se r ia q u e o nosso p o v o repa-
r a s s e n e s t e s e o u t r o s b o n s e x e m p l o s , 
a fim de sacud i r do g o v e r n o os mise -
r áve i s b r i gões q u e a r r a s t a m a h o n r a 
nacional , pe lo lodaça l da in famia . 

E-nos a l t a m e n t e sympa th ica a c a u s a 
dos c u b a n o s . Basta o facto d e s e r e m pa-
t r io tas . Por isso e s p e r a m o s o m o m e n t o 
e m q u e p o s s a m o s not ic iar c o m e n t h u -
s i a smo a nova da sua v i c to r i a , ou com 
todo o pesa r a do seu e s m a g a m e n t o . 

Até lá , s i lencio , po is . 

Gustavo Droz 
O e m i n e n t e romanc i s t a f rancez Gus-

tavo Droz r e g r e s s á r a ha d ias de Mou-
t re tou t a Par is , com s u a e s p o s a . Mor-
reu no dia s e g u i n t e r e p e n t i n a m e n t e , 
d ' u m a a p o p l e x i a , e m s u a c a s a , no c a e s 
Voltaire . 

Nascera em Par is em 1832 . Princi-
p ia ra por se r ch ron i s t a na Vida Pari-
siense. D ' e n t r e as suas o b r a s , a s q u e 
maior êxi to o b t i v e r a m foram Monsieur, 
Madame et tíébê, Entre nous, Le Cahier 
bleu de Mlle Cibot, Tristesses et Souri-
res, Babolain, Une femme génante, Un 
paquet de lettres, e t c . 

Em 1886 , concor reu á v a g a d e Ed-
m o n d About na Academia Francesa e 
o b t e v e a l g u n s vo tos . A e le ição r e c a h i u 
e m Léon Say. 

A rainha de Madagascar 
A campanha da França em Madagascar tor-

na interessantes quaesquer noticias sobre os 
costumes d'esta ilha. 

Transcrevemos por isso do nosso presado 
collega O Jornal do Commercio o seguinte ar-
tigo sobre a rainha de Madagascar: 

Quando o p r i m e i r o min i s t ro m a n d o u 
v i r da sua a ldeia p a r a a cap i ta l aque l l a 
q u e de s t i nava ao th rono d e Madagasca r , 
collocou-a, p a r a a e m a g r e c e r urfl l au to , 
no c o n v e n t o das i rmãs f r a n c e s a s e ca-
tbol icas d e S. J o s é de Cluny, o q u e 
não a i m p e d i u de a b r a ç a r o p r o t e s -
t an t i smo , que é , de r e s t o , a re l ig ião 
do Estado do seu re ino , e da qua l ex-
e r c e a s u p r e m a c i a abso lu t a , c o m o a 
r a inha d e I n g l a t e r r a a da r e l ig i ão ali 
e s t abe l ec ida . Ranava lo não è só a ra i -
nha; é t a m b é m a pap i s a dos s e u s Es ta-
dos . Não é mui to fácil s a b e r o q u e e l la 
ter ia ap rend ido no c o n v e n t o , v i s to co-
n h e c e r a p e n a s a l g u m a s p a l a v r a s de 
f r a n c ê s . 

A re s idenc ia real c o m p õ e - s e de um 
c o n j u n c t o de oito palacios b a s t a n t e ap-
p r o x i m a d o s uns dos o u t r o s e f e c h a d o s 
e m um cercado de p e r t o d e t r e s hec ta -
r e s . 

O q u e é des t i nado á h a b i t a ç ã o da 
ra inha (hoje em r e p a r a ç ã o ) c h a m a - s e 
o Olho do Dia ( N a s o a n d r o ) . E m q u a n t o 
não e s t á p r o m p t o para a r e c e b e r , a 
r a inha occupa uma ou t r a c a s a , egua l -
m e n t e de m a d e i r a , q u e não é nem 
g r a n d e , n e m bon i t a . 

0 pa lac io officiai é e g u a l m e n t e d e 
m a d e i r a , m a s r o d e a d o d e v a r a n d a s de 
p e d r a , q u e lhe dão u m c e r t o c u n h o . 
Um t ronco de a r v o r e d e ce r ca d e 40 
me t ros de a l tu ra e l e v a - s e , como u m 
pilar cen t ra l g igan t e sco , ao c e n t r o da 
sala d e r e c e p ç ã o . O seu t r a n s p o r t e da 
f lores ta o n d e n a s c e u p a r a o pa lac io 
exigiu a requ i s i ção de 5 : 0 0 0 h o m e n s 
d e t r a b a l h o g r a tu i t o . E v e r d a d e que , 
e m Madagasca r , o s u o r do t r a b a l h o 
n ã o se con ta , n e m se p a g a . 

Quando S. M. em mui to r a r a s occa-
s iões se d igna r e c e b e r e x t r a n g e i r o s , 

d á lhes aud iênc ia no palac io d e Prata 
(Ranavola), ass im d e n o m i n a d o p o r q u e 
é o r n a d o de um c o r d ã o , q u e d e s c e do 
t ec to , d e gu i sos d e p ra t a da g r o s s u r a 
d e p u n h o s , mui to a p p r o x i m a d o s uns 
dos o u t r o s — d e c o r a ç ã o , s em d u v i d a , 
mais exqu i s i t a do q u e boni ta . 

A v ida in t ima da ra inha não deixa 
de a p r e s e n t a r p a r t i c u l a r i d a d e s b a s t a n -
te e x t r a n h a s . 

As leis do paiz o b r i g s m o p r ime i ro 
min is t ro a ass i s t i r t odas as noi tes ao 
de i t a r d a r a i n h a — o q u e não i m p e d e 
q u e o q u a r t o con juga l , q u e é b a s t a n t e 
g r a n d e , se c o n s e r v e , de m a n h ã a té á 
noi te , cheio de gen te . . Toda a noi te , 
masseuses, á di re i ta e á e s q u e r d a do 
leito real , ve lam os a u g u s t o s dormi-
nhocos e d e s e m p e n h a m j u n t o d ' e l l es 
o s e u officio, sem por isso p e r t u r b a r e m 
o seu s o m n o . Antes pelo con t r a r io , as-
s e v e r a - s e q u e el les d e p e r t a m logo q u e 
de ixam de sen t i r e s ta f r icção acar ic ia -
do ra . 

A sala de j a n t a r , mu i to p r imi t iva , 
c o n s e r v a - s e c o m p l e t a m e n t e e x t r a n h a 
a q u a e s q u e r cond ições de luxo e d e 
confo r to . Os c o n v i v a s da r a i n h a sen-
tam-se no chão e é no c h ã o e g u a l m e n t e 
q u e se põe o t a lhe r . Só a s o b e r a n a e 
o p r ime i ro min i s t ro têm coch ins , como 
c a d e i r a s , e são s e rv idos em u m a p e q u e -
na m e s a . O ar roz é a b a s e d ' e s t e s re-
pas tos , com a l g u m a s c a r n e s p r e p a r a -
das á f r a n c e z a . Toda a g e n t e b e b e 
a g u a , e x c e p t o a r a inha , q u e s e per-
mi t te , d e t e m p o s a t e m p o s , um golo 
de Bordéus . 

Ranava lo s a h e a p e n a s do seu pala-
cio c inco ou seis v e z e s por anno . 

As leis do re ino o b r i g a m - a , no em-
tanto , a p a s s a r c a d a a n n o um mez 
comple to na vilta s a g r a d a d e Ambos-
nbnanga, o n d e se a c h a m as sepu l tu -
r a s dos a v ó s . Não se deixa ali pene -
t ra r n e n h u m e u r o p e u . 

Ranava lo , q u e n ã o tem a m ã o des-
a g e i t a d a d a , não d e s p r e s a a d i s t r acção 
f emin ina de p e q u e n o s t r aba lhos de 
a g u l h a , e s e p r e f e r e a i sso os br in-
q u e d o s a e r e o s de p a p a g a i o , n ã o de t e s -
ta n e m as c a r t a s , nem o dominó , nem 
o m o d e s t o loto d a s famíl ias . Mas os 
lucros com ella s ão s e m p r e mui to mo-
d e r a d o s , p o r q u e a amave l p r i nce sa não 
q u e r a r r u i n a r os s e u s vassa l los . 

A e s t e s p o r m e n o r e s , a c c r e s c e u l a com 
graça Louis Enau l t : 

«Se um dia os acasos d a g u e r r a 
t r o u x e r e m e n t r e nós, como re fen , Ra-
navalo Manjanka III, não l e n h o duv ida 
a lguma na boa g r a ç a do aco lh imen to 
que lhe fa rá a ga l an t e r i a f r a n c e s a . Com 
os seus o lhos mui to d o c e s , os s e u s 
cabel los mui to c o m p r i d o s , o seu ta lhe 
mui to fino, o seu p é minuscu lo e a 
s u a mão mui to p e q u e n a ella s e r á a 
leôa de um i n v e r n o in te i ro . Recebe- la -
hão na Pres idenc ia e f e s t e j a - l a -hão em 
c a s a dos nossos m i n i s t r o s , que não 
lêm 70 annos como o s e u . E ta lvez , 
ao de ixa r -nos , depo i s de te r acce i t ado 
o nosso p r o t e c t o r a d o s em o t e r ped ido , 
d i r á , na sua a lma s o n h a d o r a , q u e ape-
s a r de tudo a França va le b e m Mada-
g a s c a r , e q u e s e d i v e r l e ma i s em Pa-
ris do que em T a n a r i v e . » 

A cura da tysica 

Foi já i n a u g u r a d o em Roma o sex to 
congre s so de m e d i c i n a . O d i s cu r so de 
a b e r t u r a foi p ro fe r i do por Baccell i , mi-
nis t ro da i n s t r u c ç ã o pub l i ca , q u e deu 
as boas-v indas aos e x t r a n g e i r o s . 

Empenhou-se , d e s d e o pr inc ip io , uma 
aca lo rada d i s cus são s o b r e a so ro the ra -
p ia . 

Maragliano des invo lveu as leis da 
appl icação d a s o r o t h e r a p i a ao h o m e m , 
ind icando os r e s u l t a d o s q u e tem ob t ido 
pelo seu m e t h o d o na c u r a da t u b e r c u -
lose. 

Indicou t a m b é m com m i n u c i o s i d a d e 
as m a t é r i a s e m p r e g a d a s pa ra vacc ina r 
os a n i m a e s e os r e su l t ados q u e d ive r sos 
méd icos d a Italia e dos ou t ros pa i zes , 
ob t ive ram j á s o b r e 119 d o e n t e s . Alguns 
d ' e s s e s d o e n t e s c u r a d o s f o r am a p r e -
s e n t a d o s ao c o n g r e s s o . 

Rainha Santa Isabel 
No real m o s t e i r o de San ta Clara ce-

l eb ra - se na p r ó x i m a terça f e i r a , 29 do 
c o r r e n t e , pe las 10 h o r a s da m a n h ã , a 
fes ta da t r a s l a d a ç ã o da Rainha Santa 
I sabe l , h a v e n d o m i s s a c a n t a d a a g r a n 
d e i n s t r u m e n t a l e expos ição do San-
t íss imo S a c r a m e n t o . 

Assis te o r e v e r e n d o c a b i d o , c a n t a n -
do a missa um dos c o n e g o s , 

Grande naufragio 
O Kong Pai, t r a n s p o r t e ch inês , foi 

v ic t imado por u m a t e r r íve l c a t a s t r o p h e 
no dia 16 do c o r r e n t e . Eis os por -
m e n o r e s do facto q u e a g o r a c h e g a m : 

A p r i m e i r a e x p l o s ã o p roduz iu - se no 
paiol do c a r v ã o , f icando logo fe r idos 
o cap i t ão o o a j u d a n t e . No m o m e n t o 
em q u e o fogo se e s t e n d i a ao navio , 
u m a s e g u n d a exp losão fazia sa l t a r as 
ca lde i r a s . 

Produziu-se e n t ã o o pân ico e n t r e os 
so ldados , q u e se p r e c i p i t a r a m nas lan-
c h a s ; m a s com tanta in fe l i c idade o 
fizeram, q u e , ta lvez por d e m a s i a d a -
m e n t e c a r r e g a d a s , as l a n c h a s sosso-
b r a r a m logo. 

De 700 so ldados q u e iam a b o r d o , 
m o r r e r a m 5 0 0 . Os s o b r e v i v e n t e s r e -
f u g i a r a m - s e n a pôpa do t r a n s p o r t e , fi-
c a n d o 17 h o r a s naque l l a p e r i g o s a si-
tuação . 

Foram levados p a r a o hosp i ta l d e 
Riu-Tchéou v in t e e s e t e f e r idos . 

E ind ig i t ado p a r a a p r e s i d e n c i a da 
c a m a r a munic ipa l de Coimbra o s r . d r . 
Luiz Pere i ra da Costa e p a r a a v ice-
p r e s i d e n c i a o s r . Manuel d 'A lme ida 
Cabral . 

Em d e p u t a d o s não se fala p o r ' o r a , 
nem a d m i r a . O povo não tem voto na 
m a t é r i a ; é só o g o v e r n o . 

A Inglaterra e os Estados-Unidos 
Communica , e m 2 4 do c o r r e n t e , o 

c o r r e s p o n d e n t e do World, e m L o n d r e s , 
q u e o g o v e r n o inglez j á r e s p o n d e u à 
nota d ip lomal i ca q u e lhe foi e n v i a d a 
pelo g o v e r n o dos Es tados-Unidos , e n a 
qual se p r e t e n d e e s t a b e l e c e r como lei 
in t e rnac iona l a dout r ina d e Monrõe, a 
p ropos i to do conf l ic to p e n d e n t e e n t r e 
a r epub l i ca d e Venezuel la e a Ing la -
t e r r a . 

Sal i sbury , o g r a n d e amigo dos Bra-
g a n ç a s , r e s p o n d e u , como e r a d e p r e -
v e r , com e v a s i v a s . Declara q u e o go-
v e r n o ing l ê s p e r s i s t e na sua a l t i t u d e 
d e não q u e r e r d i scu t i r s e a dou t r i na 
d e Monrõe t em ou não app l i cação no 
p r e s e n t e conflicto a n g l o - v e n e z u e l a n o . 

Na sua nota o m a r q u e z de Sa l i sbu ry 
l imita-se a d e c l a r a r q u e o governo bri-
tannico não pode reconhecer que a 
doutrina de Monrõe seja applicada d 
questão que actualmente sustenta com 
Venezuella. 

A nota p a r e c e q u e é r e d i g i d a e m 
tom d igno e v igo roso e nel la o a r ro -
g a n t e m a r q u e z l e m b r a ao s e c r e t a r i o 
Oluey que a Gran-Bretanha era po-
tencia americana muito antes dos Es-
tados-Unidos existirem. 

Em 23 do c o r r e n t e o j o r n a l m a d r i -
leno El Imparcial r e c e b e u de Nova-York 
o s e g u i n t e t e l e g r a m m a : 

"Um facto importante veio provar que a 
Inglaterra, não obstante a sua repugnancia em 
discutir niiinediatamente o direito dos Esta-
dos-Unidos em intervir na questão entre as 
potencias europeias e republicas americanas, 
vê-se forçada a levar por diante a sua acção 
contra a Venezuella, sem fazer caso das inti-
mações do governo de Vashington.» 

O m e s m o jo rna l r e c e b e u d e L o n d r e s 
a c o m m u u i c a ç ã o s e g u i n t e : 

«Receberam-se hoje aqui telegrammas de 
Nova-York Dizendo que, segundo o World, o 
marquez de Salisbury respondera já à nota 
do governo norte-arnericano. 

A noticia é inexacta. Assim pelo menos 
m'o asseguram o Foreign Office bem como a 
embaixada dos Estados-Unidos. 

Em nenhum efestes dois centros se fala da 
resposta do governo inglez e em ambos se af-
íirma que o marquez de Salisbury não fez 
ainda communicaçâo alguma nem escripta nem 
verbal sobre a nota do sr. Olney.» 

0 g o v e r n o ing lês o rdenou ao go-
v e r n a d o r da Guyanna ing lesa a lim 
d e q u e s e m vaci l lações d e q u a l q u e r 
o r d e m , e m p r e g u e a força r e p e l l i n d o 
q u a l q u e r a t a q u e dos v e u e z u e l e n s e s , 
t e n d e n t e a a p o d e r a r - s e dos t e r r i t o r io s 
r e c l a m a d o s pela I n g l a t e r r a . O confl ic to 
vae c e r t a m e n t e a v o l u m a r - s e , t o m a n d o 
s é r i a s p r o p o r ç õ e s , pois é de r e c e a r 
q u e os v e n e z u e l e n s e s exc i t ados e e n -
c o r a j a d o s pe lo auxi l io dos Es tados-
Unidos, e n t r e m no t e r r i t o r io e m lit igio. 
Se ass im s u c c e d e r , o confl icto a t t i ng i r á 
a g r a v i d a d e m a x i m a e ta lvez q u e a 
I n g l a t e r r a não l e v e a me lho r v is to q u e 
não se t rac ta d e P o r t u g a l . 

Os es t ados -Unidos p r e p a r a m - s e ; se-
g u n d o um t e l e g r a m m a no Times, pare» 
ce vão e n v i a r ao go lpho do México a 
sua e s q u a d r a do At lânt ico do Nor te . 
A c c r e s c e n t a o t e l e g r a m m a q u e o fim 
da v i a g e m , é v ig ia r d e p e r t o os acon-
t ec imen tos de Venezuel la e Cuba. 

0 q u e f a r á a I n g l a t e r r a | 
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Da Hol landa , paiz d ' i n t ensa cu l tu ra 
ag r í co la e commerc i a l , j á s a b e m o s , por 
Duar te Gomez, como nos e m p o l g o u , ou 
au t e s com q u e imbec i l i dade nós lhe 
d e i x á m o s o pape l d ' i n t e r m c d i a r i a en -
t re os c o m m e r c i o s da Asia e da Euro-
p a . «No sécu lo XVII os ho l l andezes , 
h e r d e i r o s da I ta l ia , de Por tuga l e da 
Liga h a n s e a t i c a , e r a m os mais ac t ivos 
i n s t r u m e n t o s do c o m m e r c i o do mundo , 
os b a n q u e i r o s da Europa ; com as cida-
d e s mar i t i rnas da Hol landa, v e r d a d e i -
ros i n t e r p o s t o s , não havia e n t ã o com-
pe tênc ia p o s s í v e l . Capi taes b a r a t o s , 
n ã o r a r o a m e n o s d e 3 % , aííluiam 
em m a s s a á s e m p r e z a s do e x t e r i o r » 
Sécu lo e meio depo i s , q u a n d o as rapas 
s ad i a s do no r t e e n c o n t r a r a m a formula 
d a s u a cons t i tu ição social e a b s o r p ç ã o 
pol i t ica ( p a n g e r m a n i s m o , p a n s l a v i s m o , 
ang lo - s axon i smo e ang lo -amer ican i s -
mo) , a Hol landa deca iu e a inda por 
ca t ac l i smos n a t u r a e s e p o r c r i s e s reli-
g iosas e pol i t icas , p e r d e u o p r i m a d o 
do c o m m e r c i o no g lobo . Comtudo, mes -
mo d e c a i d a , a i n d a hoje p ô d e a l f ron ta r 
a conco r r ênc i a com os s e u s po r tos 
abor tos ao t r ans i to e â r e e x p o r t a ç ã o , 
pe los q u a e s c i rcula l i v r e m e n t e um 
c o m m e r c i o « p r o p o r c i o n a l m e n t e q u a t r o 
v e z e s maior que o da França» 2 . Esta 
s o b r e v i v ê n c i a , a de spe i t o d e t a n t a s 
c a u s a s de ru ina , d e v e m na os hollan-
d e z e s — 1 . ° a q u a l i d a d e s de raça , feita 
n u m a luc ta s e c u l a r con t ra u m solo 
i ng ra to , d i s p u t a d o dia a dia pe los e le-
m e n t o s , — 2.° á h is tor ia da s u a n a v e -
g a ç ã o e co lon isação , tão d i v e r s a da 
nos sa . 

A ideia de Duarte G o m e z — f a z e r de 
Lisboa in t e rpos to de c o m m e r c i o s e n t r e 
a Europa e a Asia, da índ ia , f e c h a d o 
o c o m m e r c i o pe las Phil ipinas, fazer o 
estanco dos c o m m e r c i o s do Oriente , 
t e r -nos -h ia sa lvado , se fô ra pos ta em 
pra t i ca a t empo , c o m t a n t o q u e se or-
g a n i z a s s e a n a v e g a ç ã o e das colonias 
fizessemos m e r c a d o s em vez de t h e a t r o 
d ' a v e n t u r a s . . . Só o c o m m e r c i o da 
Aust ra l ia , por Java e Timor , bas ta r ia 
ho je á Hollanda p a r a m a n t e r o seu lo-
gar d e nação c o m m e r c i a l d e s e g u n d a 
o r d e m , q u a n d o a expo l i a s sem de todas 
as co lon ias . No t e m p o de Duar te Go 
mez (1600) poder ia t e n t a r s e com van-
t a g e m fazer de Lisboa o «caes da Eu-
r o p a » . Quando o m a r q u e z de Pombal 
reed i f icava Lisboa, pelo m e n o s o por to-
1'ranco não v inha a r r u i n a r i n d u s t r i a s , 
q u e q u a s i não ex i s t i am, e as g r a n d e s 
ró t a s c o m m e r c i a e s do g o v e r n o , vaga -
m e n t e t r açadas , não e s t a v a m a inda 
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No c e n t r o da c i d a d e d e Rayeux, que 
Balzac d e s c r e v e u em u m dos s e u s ro-
m a n c e s d ' u m a m a n e i r a b r i l h a n t e , ex i s t e 
u m logar m y s t e r i o s o o n d e os o lha re s 
dos cu r io sos não p e n e t r a r a m a inda e 
nós v a m o s e n t r a r , á vossa e s c o l h a , por 
a r u a S. João ou por o b e c o sem sa ida 
d a rua S. Victor. 

É o conven to Hotel Dieu. 
Alli, á s o m b r a do hospi ta l o n d e ago-

n isam os p o b r e e os d e s e s p e r a d o s , as 
filhas dos r icos ou das ma i s a l t ivas 
famí l ias , aque l l a s a q u e m o seu n o m e , 
fo r tuna e bel leza a b r e m um f u t u r o fe-
liz e s o b e r b o , ao m e n o s em sonhos , 
e r a m e d u c a d a s na epocha e m q u e se 
p a s s a m as s c e n a s q u e v a m o s desc re -
v e r , po r as i r m ã s de Santo Agost inho. 
Do o u t r o l ado , es te c o n v e n t o e r a o re-
fug io dos s o f f n m e n t o s tnoraes , fazendo 
pendant com as misé r i a s do hospício. 
As m u l h e r e s , che ia s de o r g u l h o ar is to-
crá t ico e q u e e r a m mui to p o b r e s p a r a 
o c c u p a r o seu logar no g r a n d e m u n d o ; 
aque l l a s q u e não t i nham e n c o n t r a d o no 
c a s a m e n t o mais do q u e u m a i r r e p a r á -
ve l d e s g r a ç a e c u j a s e p a r a ç ã o d e pes-

s o a s t inha s ido fa ta l á s u a v i d a ; as 

s e g u r a s na mão firme d ' e s s e s e m p r e -
h e í i d e d o r e s de raça, o yankee, o inglez , 
o b e l g a , o hol landez. Mas em 1 8 9 1 . 
q u a n d o o t r a b a l h o nac iona l ex ig ia in-
tensa p ro tecção , q u a n d o o t h e s o u r o 
i m p u n h a r áp ido a u g m e n t o de r e c e i t a s , 
e n r e d a r o t r a t a d o luso-braz i le i ro , utili-
d a d e u r g e n t e e s imples , em taes caval -
la r ias de po r to - f r anco , d e v e n d o ainda 
os lucros do t r ans i t o ficar ao capi ta l 
e x t r a n g e i r o , d e s d e q u e e x t r a n g e i r o s 
s e r i am nav ios e c o m p a n h i a . . . é me-
taphis ica pol i t ica t r a n s c e n d e n t e po r 
d e m a i s . 

Sobre tudo isto p r o j e c t a v a - s e e p r o -
me t t i a - se e g u a e s conces sões de a r m a -
zéns f r a n c o s no Tejo aos Es tados Uni-
dos , p a r a o q u e se p r e p a r a v a t ambém 
t r ac t ado de c o m m e r c i o com aque l la 
po tenc ia . Ora s e r á bom l e m b r a r q u e a 
e s s e t e m p o t a m b é m o g o v e r n o do ma-
rechal Floriano p r e p a r a v a seu t r ac t ado 
com os Estados Unidos, c u j a b a s e ini-
cial e ra u m a t r a n s a c ç ã o s o b r e a s suca -
res e a lgodões e q u e tal t en t a t iva go-
rou, p o r q u e os i n t e r e s s e s da i ndus t r i a 
e c o m m e r c i o b raz i l e i ros e s t a v a m e es-
tão em an t i t hese f l ag ran te com as p r e -
t ensões dos Estados Unidos. Se el les 
n ã o p u d e r a m h a r m o n i s a r - s e lá , como 
hav iam de e n t e n d e r - s e a q u i ? 

* 

Nem e r a prec i so a s s e g u r a r ao com-
merc io n o r t e - a m e r i c a n o ma io re s con-
c e s s õ e s q u e ao do Brazil, como p e n -
s a v a o m i n i s t r o : b a s t a v a q u e fossem 
e g u a e s , para q u e o capi ta l e c o m m e r -
cio braz i le i ros ficassem a n n u l l a d o s . 
Quanto ao nosso , nem fa lemos n isso . 
E q u e conces sões t e r í a m o s de fazer , 
depo i s , n e c e s s a r i a m e n t e , á f n g l a t e r r a ? 

A e s se t e m p o negoc iava t a m b é m o 
g o v e r n o p rov i so r io do Rio um convén io 
c o m m e r c i a l com os Es tados Unidos. Os 
braz i l e i ros l a b o r a v a m , a e s se r e spe i to , 
n u m a il lusão mui to p a r e c i d a com aque l -
la d e q u e deu p r o v a o s r . Marianno de 
Carvalho inc lu indo s imu l t âneos , no seu 
p lano d e r a s t a u r a ç à o financeira, dois 
t r a c t a d o s q u e f a t a l m e n t e se annul la-
r i am, q u a n d o q u a l q u e r d ' e l l e s , por si, 
se não f i u s t r á r a d e s d e a o r i g e m . Um 
ráp ido o lha r pe la h i s to r ia r e c e n t e das 
d u a s nações , vae m o s t r a r - n o s porquês 

A s i t uação do Brazil p a r a com os 
Es tados Unidos e r a e ainda não deixou 
de s e r das ma i s m e l i n d r o s a s , no ponto 
d e v i s ta economico . Proc lamada a re-
publ ica e a d o p t a d a s as ins t i tu ições 
anglo a m e r i c a n a s , p e n s a v a - s e no Rio 
qiíe tan to b a s t a r i a pa ra l e v a n t a r a pa-
t r ia b raz i l e i ra ao g rau de civi l isação 
do yankee: a r epub l i ca f e d e r a l do sul , 
i r m ã mais nova da g r a n d e f e d e r a ç ã o 
do no r t e , e n t r a r i a com ella n u m a f ra-
t e r n i d a d e , mais in t ima , d e raças soli-
d a r i a s . . . 0 na t iv i smo que v inha já do 
impér io , as d o u t r i n a s d e Quincey, 
Adams e Mourõe t o m a r a m e n t ã o no 
esp i r i t o publ ico um i n c r e m e n t o novo 
e , mais d ' u m a vez , uin c a r a c t e r e s t r e i t o 
d ' exc lu s iv i smo q u e a a t t i t ude hostil de 
a l g u n s j o r n a e s p o r t u g u e z e s mais ex-
a c e r b a v a . Depois q u e lá s e dec re tou a 
« g r a n d e na tu ra l i s ação» , p ô d e d ize r - se 
q u e a pol i t ica e x t e r n a d ' a l g u n s brazi-
le i ros d e n u n c i a v a - s e , n a i m p r e n s a eu-

v i u v a s que q u e r i a m r e t i r a r - s e do bu-
lício do m u n d o , as o r p h ã s q u e não 
pod iam e n t r a r só no m u n d o , ou por 
q u e a p e r d a dos p a e s t inha s ido para 
el las o d e s m o r o n a r de todas as e s p e -
r anças ; a s . d e s e r d a d a s da fo r tuna , em-
fim, c a d a u m a no seu g e n e r o , forma-
vam o g r u p o a s sá s cur ioso das « d a m a s 
p e n s i o n i s t a s » . 

As p r i m e i r a s pelo seu n o m e e por 
o loga r q u e o c c u p a v a m no c o n v e n t o , 
e r a m d u a s i r m ã s a q u e m c h a m a v a m 
mui to r e s p e i t o s a m e n t e «as m e n i n a s 
Fayol les» . 

Hab i t avam, ao fundo dos v a s t o s j a r -
d ins , num pav i lhão de f a c h a d a simi-
Ihando ti jolo, e com p e r s i a n a s v e r d e s , 
no qual se e n t r a v a por u m a p e q u e n a 
pon te rús t ica l ançada s o b r e o Odon que 
a t r a v e s s a v a e s t e re l ig ioso re t i ro . Á 
di re i t a , os c h o u p o s da m a r g e m fo rma-
vam u m a ex t ensa e alta co r t i na de 
v e r d u r a ; á e s q u e r d a , u m a e s p e s s a orla 
de b u x o encobr ia quasi c o m p l e t a m e n t e 
os t umulos do an t igo cemi te r io do 
c o n v e n t o . Es te re t i ro e r a b a s t a n t e quen-
te a p e s a r da c o r r e n t e do Odon que 
p a s s a v a m u r m u r a n d o ; mas as men inas 
de Fayolles não se t i nham recolhido 
alli p a r a g o s a r as del ic ias o rd ina r i a s 
da sol idão, com as a l e g r e s h a r m o n i a s 
da f o l h a g e m e da agua . 

A mais ve lha , M.6"8 Aurél ia , t inha 
q u a r e n t a e oito a n n o s . Era baixa e ma^ 
gra a tal pon to q u e pa rec i a q u e que -

ropeio , por es tas d u a s no tas c a r a c t e -
r í s t i cas e c o n j u n c t a s — c o n c i l i a r as sym-
pa lh ias dos Es t ados Unidos e não pe r -
der occas ião de m a n i f e s t a r d e s a g r a d o 
aos p o i t u g u e z e s . 

A i m p r e n s a vei molha di lá e de cá, 
os Ericos d ' a q u e m e d ' a l é m - m a r , cor-
r e n d o a t raz d ' u m a falsa p o p u l a r i d a d e , 
a t e avam a d i s c ó r d i a e n t r e does tos e 
l a rachas i m p r ó p r i a s de pa izes c ivi l isa-
dos . Cá não se s a b i a d e s c o n t a r o co-
efliciente d ' ingenui<íade e de chauv i -
n i smo , i n h e r e n t e a todas as t r ans fo r -
mações sociaes d a s raças n o v a s q u e 
r o m p e m p a r a a luz: lá p r e s u m i a - s e q u e 
a graçola d ' u m gaze t i lhe i ro r e s u m e em 
Portugal o pensa r d e toda a g e n t e . E, 
coisa inc r íve l , nós e s m a g a d o s por uma 
c r i s e economica e f inance i ra , e l les de-
b a t e n d o - s e n a s a f t a s d ' u m a convu l são 
poli t ica, todos l a n ç a v a m o s p a r a a es-
trel la n o r t e - a m e r i c a n a um o lhar h u m e -
dec ido d 'eff luvios d ' e s p e r a n ç a . Chime-
r a ! — d ' u n s e d ' o u t r o s . O yankee, p r i -
mei ro q u e tudo , s a b e n e g o c i a r . . . 

1 Léon de Poinsard, Libre échange et prote-
ction, pag. 179. 

2 Segundo o calculo do geographo Ré -lus. 

As r u a s do b a i r r o de San ta Cruz 
a c h a m se v e r d a d e i r a m e n t e i n t r a n s i t á -
veis . 

Não p e d i m o s p r o v i d e n c i a s á c a m a r a 
munic ipa l , p o r q u e s e r i a t e m p o pe rd ido . 

Os g a t u n o s e n t r a r a m na noi te de 
2 4 p a r a 2 5 na Camara Ecclesiast ica, e 
a r r o m b a u d o u m a po r t a r o u b a r a m vár ios 
ob jec tos e d inhe i ro no valor app rox i -
m a d o de 30(5000 r é i s : 

É a qu in ta vez q u e a Camara Eccle-
s ias t ica é r o u b a d a , não se d e s c o b r i n d o 
a t é hoje q u e m s e j a m os a u c t o r e s do 
c r ime . 

P a r e c e q u e o l a d r ã o é de casa, por -
q u e o por tão do p a t e o da Camara Eccle-
s ias t ica se f echa ás 9 h o r a s e não ha 
ou t ro local q u e dé i n g r e s s o pa ra a 
di ta r e p a r t i ç ã o . 

A hábil policia d e Coimbra n ã o des -
cob r i r á o auc to r das p r o e z a s ? 

Cons ta-nos q u e o g o v e r n o auc to r i sou 
o d e s d o b r a m e n t o do c u r s o do 1.° a n n o 
da f acu ldade de Dire i to . 

Veio que ixa r - se á 2 . a e s q u a d r a da 
policia civil d ' e s t a c i d a d e , Maria Barba-
ra d 'Almeida , v i u v a , moradora em Mon-
te-São, de q u e fôra i n f a m e m e n t e e s p a n -
cada por seu p r o p r i o filho, um discolo 
c h a m a d o Bernardo Corrêa. 

Este malvado , a quem com c e r t e z a 
fal tam todos os s e n t i m e n t o s , t en tou es-
t r a n g u l a r a mãe, a ç e r t a n d o - l h e o pes -
coço e fez-lhe v a r i a s e sco r i ações pelo 
c o r p o . 

A policia enviou par t ic ipação p a r a o 
p o d e r judicial c o n t r a o b i l t re q u e ousou 
b a t e r naque i l a q u e lhe deu o p r i m e i r o 
a l i m e n t o . 

Que e s t e filho d e s n a t u r a d o , recolha 
o premio da sua g r a n d e in famia . 

b r a r i a s e dobras se o dorso; sob u m a s 
s o b r a n c e l h a s bem fornec idas os s e u s 
olhos n e g r o s p e q u e n o s b r i l havam d ' u m 
fogo q u e p u n h a e r n re levo a côr bilio-
sa do seu r o s t o ; o nariz e r a a r r eb i t a -
do, e o lábio in fe r io r ca ido, p a t e n t e a v a 
por v e z e s inveja e d e s d e m . S e m p r e 
ves t ida de seda e scu ra , t raz ia nas 
o re lha s e nos d e d o s b r i l h a n t e s , e re -
p r e s e n t a v a a h e r a n ç a das d u a s i rmãs . 

A M.el le Carol ina , a mais n o v a , cha-
m a v a m s e m p r e q u a n d o lhe fa l lavam 
« m e n i n a Fayol les .» A sua pe r sona l i da -
de d e s a p p a r e c i a d i a n t e d e Auré l ia , ou 
a n t e s e r a se c o m o não ex i s t i s s e . Alta 
e fo r t e , d o b r a v a - s e c o m o um v i m e . 
Os s e u s olhos d ' u m azul faience, o 
nariz compr ido e r e c u r v a d o s o b r e os 
lábios e s t u p i d a m e n t e e n t r e a b e r t o s , ella 
e ra a i m a g e m p lac ida da nu l l i dade . 

Ha a l g u n s a n n o s j á t inha c h e g a d o 
ao r e c o l h i m e n t o d a s i r m ã s d e San to 
Agost inho, como e d u c a n d a i n t e r n a , 
uma m e n i n a p r i m a das ve lhas Fayolles: 
Hermín ia de Croizy. Tinha doze a n n o s 
q u a n d o t r a n s p o z a por ta a r q u e a d a do 
c o n v e n t o , ao f u n d o do becco m o n á s t i c o 
da r u a S. Vic tor . A c o m p a n h a v a - a sua 
mãe . M.m e de Croizy, v iuva ha pouco 
t e m p o d ' u m m a r i d o em q u e m o sent i -
m e n t o da a u c t o r i d a d e domes t i ca sob re -
l e v a v a a todos os o u t r o s , t inha c r e a d o 
u m a m e n i n a che ia de mimo . Ella con-
so lava-a a s s im , e com u m a inexgo tave l 
e x p a n s ã o de t e r n u r a , pe la s e v e r i d a d e 

Pelo correio 
A r e s p e i t o d ' u m a local q u e e m 

t e m p o p u b l i c a m o s s o b e s t e t i tu lo , c u m -
p r e - n o s d e c l a r a r q u e n ã o h o u v e p o r 
p a r t e da d i r e c ç ã o d o s t e l e g r a p h o s , 
q u e r d e C o i m b r a q u e r da F i g u e i r a da 
Foz, a m i n i m a r e s p o n s a b i l i d a d e na 
d e m o r a da e n t r e g a do t e l e g r a m m a . 

C o m o o e x p e d i d o r n ã o f izesse a 
d e c l a r a ç ã o dev ida p a r a q u e o t e l e g r a m -
m a fosse e n t r e g u e p o r u m prop r io , 
v is to q u e o d e s t i n a t á r i o m o r a v a e m 
B u a r c o s , o t e l e g r a m m a só foi e n t r e g u e 
n o dia i m m e d i a t o q u a n d o s e fez a d is -
t r i b u i ç ã o do c o r r e i o pe los domic i l ios . 

Ao d i g n o e ac t ivo d i r e c t o r dos co r -
r e io s e t e l e g r a p h o s a g r a d e c e m o s as 
exp l i cações q u e a e s se r e s p e i t o n o s 
d e u . 

R e g r e s s o u da Figue i ra com sua e x . m a 

famil ia o s r . c o n s e l h e i r o d r . Antonio 
dos San tos Viegas , l e n t e da f a c u l d a d e 
de Ph i losophia . 

Vae ped i r a sua a p o s e n t a ç ã o o s r . 
d r . C lemen te d e Carva lho , p r o f e s s o r 
do lyceo d ' e s t a c i d a d e . 

É d e f i n i t i v a m e n t e no dia 6, q u e se 
rea l i sa no nosso t h e a t r o o conce r to 
vocal e i n s t r u m e n t a l , o r g a n i s a d o pelo 
tenor J o a q u i m T a v a r e s . 

Nes te s a r a u , q u e e s t á f adado para 
d e s p e r t a r v e r d a d e i r o succes so , s e r ão 
can t ados t r e c h o s d a s m e l h o r e s o p e r a s , 
por a r t i s t a s de r e c o n h e c i d o m é r i t o . 

Este c o n c e r t o s e r á ún ico , pa ra q u e 
os m e s m o s a r t i s t a s se d i r i gam em b r e v e 
p a r a Lisboa, a fim d e d a r e m um con-
ce r to no t h e a t r o de S. Carlos . 

A p r e s e n t o u - s e c o m o ún ico cand ida to 
á s d u a s v a g a s a c o n c u r s o na faculda-
de de Theologia , o s r . d r . Joaqu im 
Mendes dos Remed ios . 

Fez-se h o n t e m au tops ia ao c a d a v e r 
de Maria Rosa , q u e foi, c o m o not ic iá-
mos , e n c o n t r a d a mor t a em c a s a . 

Por e s s e e x a m e r e c o n h e c e u - s e q u e 
não t inha hav ido c r i m e . 

Ass im, d i s s i p a r a m - s e todas as sus-
pe i tas q u e ex i s t i am, e a p e n a s se a p u -
rou q u e u m a m e r a q u e s t ã o do a c a s o 
deu vul to a e s p a l h a r e m - s e b o a t o s a te r -
r o r i s a d o r e s , áce rca de tal acontec i -
m e n t o . 

Tem e s t a d o em Coimbra o s r . con 
se lhe i ro F rede r i co Arouca . 

R e g r e s s o u a Coimbra o s r . d r . Ave-
lino Cal listo, q u e j á a b r i u as c a d e i r a s 
de Phi losophia de Direito e d e Direito 
Romano, no 1.° a n n o da f acu ldade de 
Direito. 

p a t e r n a , q u e a via r e t i r a d a do c a m p o 
n u m a p e q u e n a p r o p r i e d a d e n a s visi-
n h a n ç a s de Hercour t t o r n a v a mais s e n -
sível e mais d u r a . 

M.m e d e Croizy e r a feliz ao p e n s a r 
q u e s u a s p r i m a s (sua m ã e era u m a das 
Fayolles) e s t a v a m in s t a l l adas como da -
m a s pens iou i s t a s no c o n v e n t o d e 
Bayeux , e q u e p o d e r i a m ter pa ra Her-
mínia todos os ca r i nhos , q u e c o m p e n -
s a r i a m a c r i ança d a s s u a s , j á q u e a 
não pod iam subs t i tu i r por comple to . 
Na sua n o b r e s imp l i c idade não suspe i -
t ava q u e o u t r a c o u s a p o d e s s e s e r , e 
e s t a v a a inda che ia d e conf iança d e p o i s 
da sua vis i ta a M.me Aurél ia de Fayol-
l e s , — a g r a n d e men ina da famil ia — 
a p e s a r d a s d e s a g r a d a v e i s q u e s t õ e s q u e 
se t i nham l e v a n t a d o ê a v i v a d o n e s t a 
e n t r e v i s t a . 

Nos p r ime i ro s d ias de o u t u b r o , na 
p e q u e n a sa la do rez-do-chão do pavi -
lhão , M.m e de Croizy e M.e l l e de Fayol-
les e s t a v a m a s s e n t a d a s u m a d e f r o n t e 
da o u t r a em c a d e i r a s á Luiz XV d e 
m o l d u r a s de pau e s c u r o , de cada lado 
do fogão g u a r n e c i d o d ' u m a p ê n d u l a d e 
a l a b a s t r o e de dous cas t i çaes d e c o b r e 
pol ido, e em q u e a c h a m m a de d o u s 
t ições combat ia a h u m i d a d e da e s t a ç ã o 
e do local . En t r e e l l a s , Hermínia 9en-
tava - se sob re u m t a m b o r e t e b o r d a d o à 
mãOé 

— P o i s bera! m i n h a ca ra p r i m a , d i s s e 

Theatro Circo 
O s r . F ranc i sco Lucas , e m p r e s á r i o 

d ' e s t e t h e a t r o , a c a b a d e c o n t r a c t a r o 
c o m p a n h i a do t h e a t r o D AfTonso, do 
Por to , p a r a d a r d o i s e s p e c t á c u -
l o s , po r a s s i g n a t u r a , n o s d ias 7 e 8 
do proximo mez d e n o v e m b r o . 

Oxalá q u e o pub l i co c o n i m b r i c e n s e 
c o r r e s p o n d a aos e s f o r ços do e m p r e s á -
rio, q u e b e m m e r e c e o seu aux i l io , 
pois é i nexced ive l a s u a boa v o n t a d e . 

Alem d ' i s to a c o m p a n h i a d e v e sa t i s -
fazer os mais e x i g e n t e s , pois a ss im é 
d e e s p e r a r dos a r t i s t a s q u e c o m p õ e m o 

E L E N C O 

Maestro e director:—Thomaz Del Negro. 
Director de scena :—Anton io dos Santos 

Pires. 
A R T I S T A S 

Mercedes Blasco, Claudina Medina de Sou-
sa, soprano; Encarnação Reis, Virgínia Nery, 
Maria Christina, Leopoldina Velloso, Maria 
da Conceição, Accacia Reis, Antonio José dos 
Santos (Santinhos), Virgilio de Sousa, bary-
tono; Antonio dos Santos Pires, Santos Mello, 
Manoel dos Santos Oliveira, Caetano Reis, 
Augusto Torres, Antonio Monteiro, João Pinto 
Samóra, Carvalho, José Pedro, Rocha. 

Guarda roupa do Real Theatro de S. João. 

As peças e s c o l h i d a s p a r a e s t e s dois 
e s p e c t á c u l o s , s ão : 

ils Amazonas de Tormes, operetta em 2 
actos; O Cabo d'Infanteria, zarzuella em i 
acto e 4 quadros, musica do maestro Caballero; 
e o Capitão Lobis-Homem, operetta em 3 actos, 
original do fallecido escriptor Gervásio Loba-
to, verso do sr. Lopes Teixeira, musica de 
Thomaz Del Negro. 

A a s s i g n a t u r a p a r a e s t e s dois e s p e -
c táculos acha - se a b e r t a nos e s t a b e l e -
c i m e n t o s dos s r s . Paula e Si lva , Nova 
Havaneza , Pape lar ia Cent ra l , r u a do 
Visconde da Luz, e no esc r ip to r io do 
T h e a t r o . 

1:000$000 réis 
E m p r e s t a - s e , po r j u r o modico , e s t a 

q u a n t i a . 
Nes ta r e d a c ç ã o se d iz . 

Mestre de musica 
Ha um c o m p e t e n t e m e n t e hab i l i t ad^ 

p a r a r e g e r u m a b a n d a d e mus ica , aqu i 
ou fóra d e Coimbra . 

Nesta r e d a c ç ã o s e diz . 

P e d i m o - l a c o m o m á x i m o i n -
t e r e s s e p a r a u m a p o b r e e i n f e -
l i z f a m i l i a , q u e s e e n c o n t r a p a s -
s a n d o p o r t r a n s e s d o l o r o s o s , a 
b r a ç o s c o m a m i s é r i a . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e r e c e b e 
q u a l q u e r d o n a t i v o , c o m q u e o s 
n o s s o s l e i t o r e s p o s s a m e q u e i -
r a m m i n o r a r t ã o g r a n d e s o f f M -
m e n t o . 

M.el le Auré l ia , e s t a e s dec id ida a s e p a -
r a r - v o s de v o s s a filha? 

— A s s i m é p rec i so , m inha boa pr i -
m a ! r e s p o n d e u M.m e de Croizy susp i -
r a n d o . 

— É t e m p o de p e n s a r na sua e d u c a -
ção, rep l icou M.el le d e Fayolles , e ella 
fica mui to bem aqu i . 

— T a n t o m e l h o r , p r i m a , v i s to q u e 
fica sob a vossa p ro t ecção . 

•—Sim, s em duv ida , e v ó s pode i s 
con ta r c o m n o s c o . A única ob jecção q u e 
tere i a faze r -vos s e r á r e l a t i va ao p r e ç o 
e l e v a d o da p e n s ã o , s e vós n ã o o sa 
b e i s . 

—Conheço-o , na v e r d a d e . 
— D e r e s to , c a r a p r i m a , e s t a o b s e r -

vação é d i tada pelo c u i d a d o q u e me é 
pe rmi t t i do t o m a r nos vossos n e g o c i o s . 

— O h ! cre io-o b e m . . . 
— O u v i pois; eu ju lgo q u e vosso ma-

r ido, meu p o b r e p r imo , s e m p r e e m 
q u e s t õ e s pelo q u e r e s p e i t a v a aos s e u s 
negoc ios , d e v e t e r - v o s d e i x a d o u m a 
s i tuação pouco b o a . 

— B o a , não; m a s soDVivel. 
— C o n t a r a m - m e , d i s se M.e l le Fayol les 

b a i x a n d o h y p o c r i t a m e n t e a voz e incli-
n a n d o - s e p a r a M.me Croizy, [que até 
a vossa p e q u e n a p r o p r i e d a d e e s t a v a 
o n e r a d a com h y p o t h e c a s . 

(Continua). 



RESISTENCIA — Domingo, 13 de outubro de 1895 'V 

C A L D A S DA F E L G U E I R A 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excedentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, e tc . 

C A L D A S DA F E L G U E I R A 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde W 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

C A L D A S DA F E L G U E I R A 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m dos p r i m e i r o s do paiz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s de l . a a 

5.* c l a s s e , d u a s sa las com d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa l a d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se t o d a e m c a m i n h o de f e r ro a t é Gannas d e S e n h o r i m (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m bons c a r r o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , R u a do Alecr im, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Ju l ião , 8 0 , 
1 . ° , r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel . 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s d a F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , R u a 

po Alecr im, 1 2 5 . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E A R I A S DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Bua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'AImedina) 

C O I M B R A 
G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 
p o r p r e ç o s e g u a e s aos d e Ferragens para construcções: 

Lisboa e Por to . 
P « p 0 n 0 p n n i De fe r ro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
l i C g a g C l l S . d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
f l l t i l í lT iA • Cut i la r ia nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
v l l l l l f l l l t t » c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e em cut i la r ia R o d g e r s . 
F f l f l l l P i r n i 1 Crystof le , me ta l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
r a q u c n u s . c o m p l e t o s o r t i d o em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
T m i p a e i n d l o 7 a c d o f o r r n 1 E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o 
LUUVab m g l C M Í ) , UC i O I l U . A g a t 6 ) s e r v i ç o c o m p l e t o p a r a 

m e s a , l ava to r io e c o z i n h a . 
I r m „ ( j J a fnrfA» Carab inas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
^ I l i l a o UtJ IU5U. v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a caça , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . Câl Hydraulica • ^ r a n c ' e d e p o s i t o ^ a c o m p a n h i a Cabo Mon-

DA 

P o s d e K e a t i n g 
P o s <ie K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 
d ' o b r a s . 

U W t r i / M r i n r i p í> n n t i M Agenc ia da casa R a m o s & Silva de 
m e w i i u u a u c C u p i l t a L i s b o a ) c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , ocu los e l u n e t a s e t o d o s os ma i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t i m n a r f l n i n f l i r S Q ' A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
l i u t a a | ; a i a j u i u u i a a . v e r n i z e s , e mu i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

i E T i l í S I I 
Z T C O T T E ^ T O T T - ^ . 

(TORRES VEDRAS) 
PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o e h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i t h i -

n i c a s e f e r r e a s s n l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s â o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r se a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o nas m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im s ã o de i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e ch lo r e to de sodio m u i t o s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

A venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fel ic iano d e Azevedo 
Fi lhos , P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 32 ; Emilio F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Velho, 12 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 3 9 e 41 ; Q u i n t a n s , Rua da Pra ta , 195 ; 
Luiz San tos Pinto Pe re i r a , Rua Bomfirn, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o Augus to R ibe i ro Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P raça d e D. Ped ro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira , 
La rgo d e S. Domingos . 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — S o t e r o S imões d e 
Oliveira ( p h a r m a c i a ) . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
V A & O.* 

MATAM 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

14 "JUSTES PÓS são i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s p a r a os a n i m a e s 
m a s n a d a ha e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e pe r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e t oda a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s na s s u a s d i f f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t e m tido e s t e s pós a n i m o u d i v e r s o s fal-
s i f i cadores a v e n d e r e m c o m o imi t ação d i v e r s o s a r t i g o s s e m va lo r 
a l g u m . — Avisa-se o p u b l i c o d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Kea t ing t r a z e m a a s s i g n a t u r a do i n v e n t o r , T h o m a z Kea t ing . 

(Agencia em Por tuga l e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , e m Lisboa , r u a dos F a n q u e i r o s , 1 1 4 , 1.® — Em 
Co imbra , Drogar ia R o d r i g u e s da Silva á C. a . 

A' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
1 2 8 — R U A FERREIRA BORGES — 1 3 0 

1 3 M ' E S T E deposi to , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se acham á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a mais an t iga de C o i m b r a , o n d e se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fabr ica . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20— (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

12 â r m a z e m de f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por 
» j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to so r t i do d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de g a l a . 

F i tas d e fail le, m o i r é g lacé e s e t i m , e m todas a s c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Contint ía a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o fó ra . 

Caldeira da Silva 
CliiUUilÃO-DEMISTA 

11 p a r t i c i p a aos s e u s c l i en t e s 
a q u e a c a b a de c o n t r a -

c t a r um e m p r e g a d o , e spec ia l i s -
ta na co l locação d e d e n t a d u r a s 
a r t i f i c iaes e com longa p r a t i c a 
na Amer i ca , p o d e n d o p o r isso 
g a r a n t i r , a p a r da m o d i c i d a d e 
d e p r e ç o , p e r f e i ç ã o e sol idez 
e m todos os t r a b a l h o s de p ro -
t h e s e d e n t a r i a , e x e c u t a d o s n o 
seu g a b i n e t e . 

Ope rações d e c i r u r g i a d e n -
ta r i a e t r a t a m e n t o d e molé s t i a s 
da b o c c a . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 7 4 , 
e s q u i n a d o l a r g o d o 
P r i n o i p e D . C a r l o s . 

Gasa com quintal 
10 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

1 » d a r e s , do S. João em 
d i a n t e , u m a n a rua de Fe r r e i r a 
B o r g e s , com o n.® 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
mi l i a . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a r u a , com en-
t r a d a pe lo Arco d e Almed ina , 
n . ° 6 . 

Para t r a t a r n a Chapelar ia 
Cent ra l d e J o a q u i m Maria d'Al-
m e i d a . 

9 
A R R E N D A - S E 

0 2.° a n d a r e a g u a s fu r t a -
d a s de u m a c a s a n o v a , 

s i t a ao f u n d o da r u a d a s Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem b o a s 
c o m m o d i d a d e s . 

P a r a t r a t a r , r u a d o s Sapa te i -
r o s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

Éditos de 30 dias 
(l.a publicação) 

8 f j o r o Ju izo de Direito da 
í c o m a r c a de Coimbra e 

c a r t o r i o do e s c r i v ã o Joaqu im 
A. R o d r i g u e s Nunes , c o r r e m 
éd i to s de 30 d ias , c o n t a d o s 
d e s d e a ul t ima pub l i c ação d ' e s t e 
a n n u n c i o , pe los q u a e s é c i t ado 
J o s é S imões Tejo, v i u v o , da Po-
voa d a C i o g a do Campo, d e s t a co-
m a r c a , a u s e n t e em p a r t e i nce r t a , 
pa r a d e n t r o d e dez d i a s p o s t e -
r i o r e s aos m e s m o s é d i t o s , p a g a r 
a J o ã o Matheus dos San tos , sol-
te i ro , p r o p r i e t á r i o , d e Coimbra , 
a q u a n t i a d e 120)51000 ré i s , j u -
r o s de dez po r cen to ao a n n o 
d e s d e 10 d 'abr i l d e 18y3 , d e s -
p e z a s de m a n i f e s t o , r e g i s t o , 
c o n t r i b u i ç ã o p r e d i a l dos p r é d i o s 
h y p o t h e c a d o s , q u e o e x e q u e n t e 
p a g o u , d e s p e z a s l eg i t imas e 
cus t a s a t é f inal ; d iv ida p r o v e -
n i e n t e d ' e m p r e s t i m o fei to po r 
e s c r i p t u r a de 10 d ' ab r i l de 1893 
á m ã e do dito J o s é S imões Tejo , 
Maria Gouve ia , v i u v a , fa l lec ida , 
m o r a d o r a q u e foi no re fe r ido 
loga r da Povoa da Cioga do 
Campo, c o r r e n d o a e x e c u ç ã o 
c o n t r a a q u e l l e p o r s e r o ac tua l 
p o s s u i d o r dos b e n s h y p o t h e c a -
dos , sob p e n a de , n ã o p a g a n d o , 
p r o s e g u i r a e x e c u ç ã o os devi -
dos t e r m o s á s u a r e v e l i a a t é 
final. 

Ver i f iquei . 
Neves e Castro. 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
7 JTti l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

V a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um ton ico r e c o n s t i t u i n t e de 
effei to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

Bom emprego de capital 
6 H o dia 17 de n o v e m b r o , pe-

a i las 11 h o r a s da m a n h ã , 
na rua da Soph ia , n . o s 4 2 , 4 4 
e 46 , em Coimbra , v e n d e r - s e -
hão em p r a ç a pa r t i cu la r os p r é -
dios aba ixo m e n c i o n a d o s pe r -
t e n c e n t e s a Antonio d 'A lme ida 
e Si lva , d e v e n d o os c o m p r a d o -
res no ac to da a r r e m a t a ç ã o en-
t r e g a r 10 °/o do p r e ç o da s 
v e n d a s . 

Uma m o r a d a de casas com 
38 m e t r o s de f u n d o quas i novas" 
e b e m c o n s t r u í d a s , na rua da 
Soph ia , n . o s 4 2 , 44 e 4 6 , com 
loja p a r a n e g o c i o e o u t r a s p a r a 
a r r u m a ç ã o , a n d a r e s e ca sa p a r a 
ce l le i ro , p a t e o com p a r r e i r a , e 
um poço de a g u a n a c t i v a ; t em 
t a m b é m s e r v e n t i a pe la pa t eo 
da Inqu i s i ção . 

Outra m o r a d a d e c a s a s no 
pa t eo p e q u e n o da Inqu i s ição , 
com t r e s p o r t a s , lo jas e um 
a n d a r q u e s e r v e d e ce l le i ro , 
com p a t e o e t e lhe i ro n a s t r a -
ze i r a s da m e s m a casa ; p a r t e do 
n o r t e com t e r r e n o do v e n d e d o r , 
sul com D. Maria Augus t a Par-
r e i r a , n a s c e n t e com o m e s m o 
pa teo p e q u e n o , e p o e n t e com 
h e r d e i r o s de Porph i r io J o s é da 
Costa . 

Out ra m o r a d a d e c a s a s pe-
q u e n a s , c o n t i g u a , q u e p a r t e m 
do n a s c e n t e com h e r d e i r o s d e 
J o s é Duar te Areosa , p o e n t e e 
sul com a ca sa a n t e c e d e n t e , e 
n o r t e com o p a t e o . 

Es tes p r é d i o s nao p a g a m 
fôrn . 

0 domin io d i r e c t o de um fô ro 
d e mil r é i s e u m a ga l l inha , an-
nua l , com v e n c i m e n t o por o 
S. Miguel d e c a d a a n n o , impos -
to em um quin ta l nos Casaes 
d 'E i r a s , d e q u e são e m p h l t e u t a s 
os h e r d e i r o s d e J o s é Lourenço 
e sua m u l h e r Rosa d e J e s u s do 
l o g a r d 'E i r a s . 

Co imbra , 24 d ' o u t u b r o d e 
1 8 9 5 . 

CavalloSj muares, etc. 
s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

ó v a s , e s q u e n e n c i a s , man -
q u e i r a s , f r a q u e z a de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p r e f e -
r íve l á u n t u r a f o r t e e m todos 
os c a s o s . F rasco , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depos i tos — L i s b o a : Q u i n t a n s , 
r ua d a P ra t a , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fe r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Por to : d r o g a r i a Moura, l a r g o de 
S. Domingos , 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobra l d e 
Mont 'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo co r re io , por 1 0 0 0 0 r é i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & C.a — 
Rua F e r r e i r a Borges , 2 8 a 3 4 . 

RRENDA-SE u m a p a d a r i a 
na r u a d a s Sol las , n . ° 4 0 . 

E um dos m e l h o r e s l ocae s d e 
Coimbra p a r a e s t e r a m o d e ne -
goc io . 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
merc io , 9 7 . 

Á G U I A 0 0 U R 0 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

3 B S o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-
I » m e m , d e 5 0 0 0 0 r é i s 

p a r a c i m a l 
Alta n o v i d a d e ! 

Julião A. (TAlmeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

2 M ' e s t e an t i go e s t a b e l e c i m e n -
• 1 to c o b r e m - s e d e novo 

g u a r d a - s o e s com b o a s s e d a s de 
fabr ico p o r t u g u e z . Preços os 
ma i s b a r a t o s . 

T a m b é m t e m l ã s i n h a s finas e 
o u t r a s f a z e n d a s p a r a c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d é m se m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s 
p a r a g u a r d a - s o e s , o q u e ha de 
m a i s m o d e r n o . 

^ - t t o r x ç ã o 
1 ALUGA-SE u m a c a s a q u e 

t e m ó p t i m a s e n u m e r o -
s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a hab i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c . , com en-
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s Tbo-
maz e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13. 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FE1HAS 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 
João Maria da Fonseca Frias 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e . 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N a O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as• 
signantes, desconto de 5 0 °/o. 

LIVKÒ8 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjp. F. França Amado—COIMBRá 



VERDADES SEM LÓGICA 
E s t á s endo v ivamente a t acado 

pelos o rgãos mais auc to r i sados do 
par t ido progress i s ta o sr . D. Car los 
I . N a s vehemen tes c e n s u r a s q u e 
di r igem ao governo, r a ro succede n ã o 

, cons ide ra rem o rei sol idár io nos 
seus revol tan tes a t t e n t a d o s e p r e -
poten tes loucuras . Os min is t ros são, 
p a r a essa i m p r e n s a , os coveiros de 
u m a monarch ia q u e por um abomi -
náve l pe r jú r io s u p p r i m i u a única 
razão legal da sua exis tencia . 

P l e n a m e n t e just if icável é a a t t i -
t ude dos j o r n a e s p r o g r e s s i s t a s . O 
proced imen to do governo favori to 
do sr . D. Car los , as humi lhações 
por q u e a sua inqualif icável insen-
satez tem feito p a s s a r o país , as 
ex t r ao rd ina r i a s man i fes t ações de 
demenc ia q u e dia a dia se repe tem, 
dão a m p l a m a r g e m p a r a as cri t icas 
do par t ido p rogress i s t a , q u e pode -
rão peccar por defeito m a s n u n c a 
por excesso, d a d a a té a r idícula hy-
po these de q u e o rei seja um il lu-
dido. 

S e n d o j u s t a , porém, a crit ica que 
o pa r t ido progress is ta es tá fazendo 
aos actos do sr . D. Car los , não po-
d e m o s de ixar de confessar que não 
é logico no seu procedimento . Con-
s ide ra r o rei como um per ju ro , co-
mo um t r a ido r ; met le- lo a r idículo 
j u n t a m e n t e coin os seus m i n i s t r o s ; 
como a es tes su je i ta - lo a t r emendas 
r e sponsab i l i dades , q u e mais cedo ou 
mais t a r d e hão de ser dev idamen te 
l i qu idadas , e con t inua r a dec la ra r -
se um par t ido monarchico , é o que 
de modo a lgum j u l g a m o s admis s í -
vel, a té pe ran te os pr incípios da 
polit ica me laphys ica . 

R e p u g n a - n o s ac red i t a r q u e o p a r -
tido p rogress i s t a accei te o pode r 
das mãos d ' u m m o n a r c h a q u e tão 
r u d e m e n t e es tá a t a c a n d o na sua im-
p r e n s a , a não ser que t enha a vel-
l e idade de s u p p o r q u e elle a ca t a r á 
submis so as resoluções do governo 
q u e d ' esse par t ido se forme. 

Admi t t ida , porém, es ta suppos i -
ção, o rei f icará sendo p a r a o p a r -
t ido progress is ta u m a verdadei ra 
nu l l idade , um i r responsáve l alem 
dos domín ios da ca r ta cons t i tuc io -
na l . N ã o haverá quem m a n t e n h a a 
devida h a r m o n i a en t re os poderes 
polí t icos, q u e m faça obse rva r a con-
s t i tu ição do E s t a d o . Os min is t ros 
fa rão tudo o q u e lhes a p r o u v e r . E 
n a o p o d e r á o par t ido progress i s ta 
c e n s u r a r o chefe do E s t a d o pelos 
actos p ra t i cados pelos min is t ros 
ac tuaes pe r t encen tes ao par t ido r e -
gene rado r , como t a m b é m o não po-
d e r á louvar a m a n h ã pelos actos que 
rea l i sem os minis t ros progress i s tas . 
Louve - se ou censu re - se quem de 

, Responsabilidade se ja suscept ível . 

Dada , porém, a r e p u g n a n t e e não 
provável hypothese de que o pa r t i -
do p rogress i s t a p re t enda o poder , 
e m b o r a creia q u e o mona rcha soube 
a s s i g n a r com mão firme os infames 
decre tos q u e idiotas dictaxiores têm 
re fe rendado , e que por tan to não re-
cuará , tpenos expl icações . tem o seu 
p roced imento . Não é esse caminho , 
como as Novidades têm mos t rado 
em pa t e rnaes conse lhos , o que mais 
faci lmente o pode conduzi r ao po-
der , e, dado q u e o consiga , t e rá 
nelle a mais comple ta e cabal exau-
c toração. Sabe r - s e - á en tão que pro-
curou i l ludir o pa ís pa ra q u e este o 
levasse a té aos conselhos da corôa, 
não tendo duvida em sacrif icar , pa ra 
sa t i s fazer as s u a s ambições , o rei, 
cu ja s o rdens a c a t a r á submisso , s a -
crif icando a país , q u a n d o só d 'el le 
d e p e n d a conse rva r - se no poder . 

Se o pa r t ido progress i s ta , como 
al iás é permi l t ido e s p e r a r da sua 
a t t i tude no momen to ac tua l , não 
está resolvido a h o n r a r as s u a s t ra-
dições p u g n a n d o a b e r t a m e n t e pelos 
pr incipios l iberaes cont ra a m o n a r -
chia, não con t inue a c e n s u r a r o sr . 
D. Car los nos seus j o rnaes . Peça 
fe rvorosamente a D e u s q u e o con-
verta . 

A revolta da índia 

Os j o r n a e s q u e n o s c h e g a m da í n -
dia m o s t r a m q u e a op in i ão pub l i ca é, 
na sua g r a n d e m a i o r i a , f avorave l aos 
m a r a t h a s r evo l to sos . F a l a m n a s dis-
s e n ç õ e s q u e s e t ê m d a d o e u t r e a lgu-
m a s a u c t o r i d a d e s , a q u e m o d e s e j o d e 
v io lênc ias e p e r s e g u i ç õ e s l evou a t é 
p r o m o v e r e m a revo l ta p a r a ne l la se-
r e m invo lv idas a r b i t r a r i a m e n t e as p e s -
soas s o b r e q u e m as p r e t e n d i a m e x e r -
ce r , e n o t i c i a m q u e os m a r a t h a s n ã o 
e r a m o b r i g a d o s , p e l o c o n t r a c t o e m 
v i r t u d e do qua l se a l i s t a r a m , a i r 
p a r a M o ç a m b i q u e . 

Os s o l d a d o s i nd io s h a v i a m - s e alis-
t a d o u n i c a m e n t e p a r a a pol ic ia local, 
e o g o v e r n o n ã o a v e r i g u o u p r e v i a m e n -
te se e l les a c c e i t a v a m u m a nova fór -
ma d e a l i s t a m e n t o a n t e s d e s e pub l i -
c a r o d e c r e t o q u e r e u n i u n u m só q u a -
d r o os se rv i ços m i l i t a r e s da í n d i a , Mo-
ç a m b i q u e . M a c a u e T i m o r . 

A ava l i a r p e l o s j o r n a e s , a p o p u l a -
ção d f í n d i a , c o m p r e h e n d e n d o p a r t e 
do f u n c c i o n a l i s m o , d a s mun ic ipa l i da -
d e s e d a s p r ó p r i a s a u c t o r i d a d e s , e r a 
favorave l a q u e se c o n c e d e s s e a a m n i s -
t ia , s e n d o m u i t o m a l r e c e b i d a a deli-
b e r a ç ã o do g o v e r n o a e s se r e s p e i t o . 

X 

R e c u s a d a a a m n i s t i a , t e m d e s e r 
a t a c a d o s os r evo l to sos q u e se e n t r i n -
c h e i r a r a m no fo r t e d e N a n u z . E s t e 
f o r t e es tá n u m a pos ição m u i t o van t a -
jo sa p a r a e l l e s . Ahi , s e g u n d o i n f o r m a 
u m p e r i o d i c o de Gôa , c a d a r o c h e d o é 
u m b a l u a r t e , u m a a ta l aya o u u m a 
a m e i a , c a d a a r v o r e s e c u l a r u m a gua-
ri ta ou u m t o r r e ã o . E ' u m a for ta lza 
i n e x p u g n á v e l , c o m o j á s e p r o v o u e m 
o u t r a s é r a s . 

G o m os revo l tosos es tá e m N a n u z 
a t n b u dos R a n e s , q u e p a r e c e h a v e r 
fe i to c a u s a c o m m u m c o m elles» 

Â viagem do rei 
Afinal foi c o n v e n i e n t e p a r a o país 

q u e o rei fosse d ive r t i r - s e p a r a o e s 
t r a n g e i r o . Era ta lvez o único meio , e 
sem d u v i d a o m a i s efficaz, po r q u e as 
nações da Europa podiam c o n h e c e r os 
e l e v a d o s m e r e c i m e n t o s do g o v e r n o 
p o r t u g u e z e do re i que l i v r e m e n t e o 
n o m e o u . En t re a s p e r i p e c i a s q u e s e 
têm dado , a a n n u n c i a d a v is i ta ao rei 
de I tal ia , com as c o n s e q u ê n c i a s q u e 
d 'ahi d e r i v a r a m , t e v e , sob e s s e a s p e 
cto, e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a . 

A i m p r e n s a i ta l iana tem feito aos 
nossos min is t ros os mais r a s g a d o s elo-
gios , q u e d ' u m modo inaba lave l f i rmam 
os s e u s c r é d i t o s c o m o e s t a d i s t a s . D'um 
jo rna l c o n s e r v a d o r de Roma, Vllalie, 
t r aduz imos os s e g u i n t e s pe r íodos , q u e 
p l e n a m e n t e con f i rmam a nossa a s s e r -
ç ã o : 

«Os ministros (portuguezes) que deviam 
aconselhar o rei convenientemente, não tive-
ram o menor escrupulo em o atirar pela es 
trada que eonduz os moitarchas á sua perda 
e os prepara a mudarem um dia dos seus an 
tigos palacios reaes para algum palacio, mais 
ou menos ricamente mobilado, mas alugado 
em casas nas terras do exilio. 

Mas d'onde saíram estes miseráveis minis-
tros de S. M. o rei de Portugal? Em que uni-
versidade, em que instituto fizeram os seus 
exames? Porventura a instrucção publica em 
Portugal está tão atrazada, que se pôde ser 
ministro do rei, sem ter conhecimentos de 
historia?» 

0 jo rna l i t a l i ano , depo i s de classifi-
c a r de d e s g r a ç a d o s os nossos ta lento-
sos min i s t ros e d e a c c e n t u a r q u e e l les 
nem c o n h e c e m os a b c da h i s to r ia , 
a p r e c i a a polít ica do Vat icano, e re fe -
r indo-se ao r e i u a d o de Victor Manuel , 
o p a e da ra inha D . Maria Pia, d i r i g e 
es ta v iolenta a p o s t r o p h e aos sáb ios 
conse lhe i ros da co roa p o r t u g u e z a : 

«Oh! ignorantes ministros de D. Carlos! 
Não tereis, ao menos, alguin respeito pelo 
neto de Victor Manuel e por sua mãe a rainha 
Maria Pia? Porque n ã o vos recordastes do que 
em 1855 auccedeu no Piemonte? As mesmas 
mesmas forças, de q u e sois agora escravos, 
oh l ministros ineptos, tentaram apoderar-se 
de Victor Manuel e subjugal-o. Encontraram, 
porém, um coração de aço, um cerebro de 
bronze e uns olhos de aguia. 

Além d'isso,o joven re ideSaboya não tinha 
a infelicidade de es tar cercado de ministros 
idiotas como esse infeliz D. Carlos. Eram 
Azeglio, Cavan, Alfieri e des Ambrois que 
aconselhavam o tilho de Carlos Alberto. Mi-
nistros portuguezes, ide pedir á rainha Pia que 
vos esclareça e ella vos ensinará a historia, 
que não aprendestes na escola!» 

Dir-se-á q u e n ó s , por b e m in t end ido 
pa t r io t i smo , d e v e m o s rape l l i r os vio-
lentos a t a q u e s q u e t êm sido d i r ig idos 
con t ra o g o v e r n o p o r t u g u ê s . Não é essa 
d n o s s a opin ião . 

Não sào d e di re i to m a s tão s ó m e n t e 
d e fac to a s a c t u a e s ins t i tu ições polit i-
cas do paiz . A nossa lei f u u d a m e u t a l 
foi i n f a m e m e n t e r a s g a d a , sub t i t u iudo-
se o r e g i m e n r e p r e s e n t a t i v o pe lo mais 
a b o m i n a v e l e a u a r c h i c o a b s o l u t i s m o . 
Maulêm-se os m i n i s t r o s no p o d e r á 
c u s t a d e mil p e r l i d i a s , das ma i s r epu-
g n a n t e s i m m o r a l i d a d e s e vis p r e p o t ê n -
c ias , p a r a f aze rem sof l rer ao pa í s as 
mais v e r g o n h o s a s humi lhações e de -
s a s t r e s i r r e m e d i á v e i s . Nào p o d e m o s , 
po is , co l locar -nos ao lado d ' e l l e , se ja 
qua l fôr a c o n j u n c i u r a em q u e se en-
c o n t r e , p o r q u e n ã o cons ide r amos o 

país sol idár io nos seus d e s v a r i o s . Não 
p o d e m o s dizer q u e a i m p r e n s a e x t r a n -
g e i r a f a l sêa a v e r d a d e nas s u a s affir-
mações , q u a n d o dia a d ia , convic ta -
m e n t e , c r i t i camos do m e s m o modo os 
ac to s dos min i s t ro s do s r . D. Carlos. 
E d e v e a i n d a no t a r - s e q u e nada se tepi 
dicto c o n t r a Por tuga l . 

Só u m a rec t i f icação i n t e n d e m o s de-
ve r fazer ao q u e diz a Italia. Aconse 
lha ella aos nossos min is t ros q u e pe-
çam á Maria Pia q u e os e s c l a r e ç a , q u e 
lhes e n s i n e h is tor ia . 

Não ha d u v i d a de q u e d e v e m se r 
ó p t i m a s as p re lecções d ' e s s a angé l ica 
r a i n h a . Ahi e s t á o seu filho, o s r . D. 
Carlos, p a r a o a t t e s t a r . Em e d u c a ç ã o , 
i l lus t ração e mais p r e d i c a d o s m o r a e s e 
in t e l l ec tuaes é u m a p r o v a ind i scu t íve l 
do q u e va l em os c o n s e l h o s d ' e s s a 
r a inha . 

Rezam as folhas b e m i n f o r m a d a s 
q u e na b a g a g e m do s r . D. Carlos , a lém 
de m i m o s a s r eco rdações da Yvet te 
í íu i lber t , das conv icções d e m o c r á t i c a s 
do Xavier de Carva lho , d ' a l g u m a s pan -
ta lonas c o r t a d a s pelo Pool — o alfa ia te 
londr ino — vi rá t a m b é m um hábil joa-
lheiro p a r a falsificar as jó ias da Corôa. 

E ass im s e p r o t e g e m n a s al tas re-
giões os a r t i s t a s n a c i o n a e s . 

I m p o r t a r da Ext ran ja um falsificado:-
quem tem ao seu serv iço tan tos e tão 
no t áve i s ! 

A crise em França 
Está em cr i se o g a b i n e t e f r ancez . 

Determinou a s u a q u e d a a c a m a r a dos 
d e p u t a d o s , a p p r o v a n d o por 3 2 0 votos 
con t r a 211 a moção a p r e s e n t a d a pelo 
d e p u t a d o soc ia l i s ta Rouan te , em q u e 
c o n v i d a v a o g o v e r n o a a p u r a r todas 
as r e s p o n s a b i l i d a d e s no c a m i n h o d e 
f e r r o do sul . 

A v o t a ç ã o da c a m a r a dos depu ta -
dos s ignif ica i n c o n t e s t a v e l m e n t e u m a 
vic tor ia para o pa r t ido socia l i s ta , q u e 
de dia em dia a d q u i r e mais p res t ig io . 
É alem d ' i s so u m a s e v e r a lição d e mo-
ra l idade q u e a g r a n d e r e p u b l i c a f ran-
ceza dá a todas as m o n a r c h i a s . 

Nes tas j á m a i s s e pune q u a l q u e r in-
d iv iduo q u e c h e g a t e r a l g u m a influen-
cia pol i t ica . Q iem p r i n c i p a l m e n t e che-
gue a s e r g u i n d a d o aos conse lhos da 
c >rôa, fica com a s u a i r r e s p o n s a b i l i d a d e 
tão s o l i d a m e n t e g a r a n t i d a c o m o os 
p r o p r i o s m o n a r c h a s . Tal é , p o r é m , a 
consc iênc ia q u e têm dos s e u s c r i m e s , 
é t an to o m e d o de q u e um dia se faça 
sen t i r , a c ima d a s c o n v e n i ê n c i a s das 
m o n a r c h i a s q u e só podem v i v e r á cus ta 
da mais t o r p e c o r r u p ç ã o e do mais 
d e s s o r a d o favor i t i smo, a voz do povo 
c l a m a n d o jus t i ça , q u e se affligem e, 
fingindo-se i n d i g n a d o s , b r a d a m con t r a 
os e x e m p l o s de mora l idade q u e a Fran-
ça e s t á d a n d o . 

E' ass im q u e n a s Novidades o sr . 
Emygdio de Nava r ro c e n s u r a os go 
v e r n o s f r ancezes por t e r em a f i a q u e z a 
de c e d e r p e r a n l e os a t a q u e s do par t i -
do soc ia l i s ta . 

Chega a c a u s a r - n o s dó e s t e d e s g r a -
ç a d o ! Elle a r e c o m m e n d a r ao g o v e r -
no f r ancez que seja ene rg i co , q u e en-
cubra as Immora l idades q u e os políti-
cos c o n s e r v a d o r e s c o m m e t t e m ! 

A q u e c h e g a m o s ! 

0 Correio da Noite, o c c u l t a n d o o seu 
peza r n a s ve lha s ficelles d ' u m es ty lo 
faceto , l a m e n t a q u e o D. Carlo.» ouv i s se 
s e n t a d o o Hymno da Carla q u e aos 
r é g i o s ouv idos lhe bus ina r am no co-
meço da festa do Figaro. 

Não vale ca rp i r n i n h a r i a s , p o r q u e 
t e m p o v i r á sem d u v i d a em q u e elle 
t e r á d e se e r g u e r ao som d a Cachucha, 
h y m n o revo luc ioná r io da rua dos Na-
v e g a n t e s , com le t t r a do Queiroz Ri-
b e i r o . 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

. . .soumettre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, e'est 
les torturer. 

E . LEGOUVE. 

A bifurcação, e s s e m o n s t r u o s o c o r p o 
d e d u a s c a b e ç a s , cu ja v ida é p u r a -
m e n t e ar t i f ic ia l , c o n s o a n t e a o p i n i ã o 
d ' u m a a u c t o r i d a d e c o m p e t e n t í s s i m a *, 
e q u e fô ra e n x e r t a d a , e m m á h o r a , 
na r e f o r m a d e 1 4 d e j u n h o d e 1 8 8 0 , 
n ã o r e s u r g i u f e l i z m e n t e a g o r a , n a q u e 
e s t a m o s a n a l y s a n d o . E b o m foi q u e 
a s s i m a c o n t e c e s s e . N e s t e p o n t o , a p -
p l a u d i m o s s i n c e r a m e n t e a n o v í s s i m a 
r e f o r m a . A bifurcação d e s a p p a r e c e u 
p a r a s e m p r e — e a i n d a b e m — d a le-
g i s l ação do n o s s o e n s i n o lycea l . 

T e n d o s ido , n a op in i ão d o s q u e m a i s 
d e p e r t o t r a c t a m e s t e s a s s u m p t o s , u m a 
d a s c a u s a s q u e m a i s c o n c o r r e r a m , d e -
pois da m á v o n t a d e e da i g n o r a n c i a d o s 
r o t i n e i r o s , p a r a o m a u êx i to d ' a q u e l l a 
r e f o r m a , b o m foi, n a v e r d a d e , q u e a 
bifurcação, t ão g e r a l e a s p e r a m e n t e 
c o n d e m n a d a , n ã o r e s u r g i s s e d o im-
p i e d o s o e s q u e c i m e n t o a q u e fô ra vo-
tada pe lo s p r o p r i o s q u e l he d e r a m 
vida e m a i s i n c a n s a v e l m e n t e p r o c u r a -
r a m aca l en t a - l a . 

G o m effei to , r e c o n h e c i d a c o m o in-
d i s p e n s á v e l u m a i n s t r u c ç ã o g e r a l m é -
dia , a f im d e se c u r s a r e m com p rove i t o 
o s e s t u d o s s u p e r i o r e s , d e v e e s s a in-
s t r u c ç ã o s e r c o m m u m , q u a e s q u e r q u e 
s e j a m os d e s t i n o s d i v e r s o s q u e n a s 
e s c h o l a s d e i n s t r u c ç ã o s u p e r i o r h a j a m 
d e s e g u i r o s a l u m n o s q u e vão f r e q u e n -
ta - l as . Ahi , n o t e r m o d o s e s t u d o s se -
c u n d á r i o s , é q u e p r o p r i a m e n t e e s t á a 
bifurcação: c ada u m s e g u e a c a r r e i r a 
p a r a q u e s e j u l g a c o m m a i s a p t i d ã o . 

A t é lá, p o r é m , a t é e s s e t e r m o n e c e s -
s á r i o e i n d i s p e n s á v e l , o e n s i n o é e d e v e 
s e r c o m m u m . N i n g u é m c o m p r e h e n d e 
n e m p ô d e r a c i o n a l m e n t e c o m p r e h e n -
d e r , p o r ce r to , o q u e se ja e s t u d a r , 
c o m m a i s o u m e n o s i n t e n s i d a d e , u m a 
d isc ip l ina q u a l q u e r , s e é q u e a r e p u -
t a m n e c e s s a r i a , c o m o preparatório, 
a u m a o u t r a o r d e m d e e s t u d o s : s e 
e v i d e n t e m e n t e o e s t u d o d e t a l o u ta l 
d i sc ip l ina é i m p r e s c i n d í v e l , d e v e sê- lo 
e m d o s e i g u a l p a r a t o d o s os a l u m n o s , 
se ja q u a l for o s e u des t ino , ao d a r in-
g r e s s o n a s e s c h o l a s d ' i n s t r u c ç ã o su -
p e r i o r . 

D e s t i n a - s e p o r v e n t u r a o a l u m n o ao 
e s t u d o d a s s c i e n c i a s c h a m a d a s n a t u -
r a e s , e i n t e n d e - s e q u e l h e é c o n v e n i e n -
te, p o r e x e m p l o , e s t u d a r g r e g o e la-
t im, ph i l o soph i a e l i t t e r a t u r a ? Mui to 
b e m . Q u e e s t u d e e s s a s m a t é r i a s con -
v e n i e n t e m e n t e , c o m o o u t r o q u a l q u e r 
a l u m n o q u e se d e s t i n e á s sc i enc i a s 
b a p t i s a d a s , n ã o s a b e m o s s e m u i t o p r o -
p r i a m e n t e , c o m o n o m e d e pos i t i vas . 

N i n g u é m d e b o m ju izo p o d e r á af l i r -
m a r q u e u ra m e d i c o o u u m m a t h e m a t i c o 
n ã o deva t e r u m a boa c u l t u r a l i t t e ra -
r i a . Tal p r e t e n s ã o Seria u m a v e r d a -
d e i r a h e r e s i a . 

«Voulez vou? former un habita 



RESISTENCIA — Quinta feira, 14 de novembro de 1895 

Portugal no extrangeiro 
D'um longo artigo do jornal de Génova, II 

Secolo XIX, extrahe o nosso presado collega 
A Vanguarda os seguintes períodos: 

«Não podendo absorvel -o , a Ingla-
t e r r a con ten ta - se com sugal-o em vida . 

E é o re i d ' e s t e e s t ado quasi cada-
d a s sc i enc ia s ph i s i ca s e n a t u r a e s , o | v e r q u e n ã o ousa pôr o pé DO Quiri-
c o n h e c i m e n t o do m u n d o rea l , d a s na l ! 
be l l ezas e m a r a v i l h a s da n a t u r e z a é l P o b i ; e r e i ! Metade dos seus súbd i to s 

é pa r t tda r ia de c l enca l i smo com todas 
- n i n g u é m ho j e o con tes ta — a b s o - L g v e r a S i c o m o d i f ! S e H u m b o l d t da co 

l u t a m e n t e i n d i s p e n s á v e l : p o r conse- lonia jesu í t ica do Paragua i , e a ou t r a 
gu in t e , o a l u m n o q u e se d e s t i n a a o m e t a d e mais a v a n ç a d a , muito mais 1 /Irt CÂ m^ nnú Dr.i.tiirral napa ríinpllir í 

m a t h é m a t i c i e n , dizia Gh. F o u r i e r , 
c o m m e n c e z p a r d e s fo r t e s é t u d e s lit-
t é r a i r e s » . A cu l tu ra l i t t e ra r ia é, pois , 
i nd i spensáve l , se ja qua l fo r o d e s t i n o 
do a l u m n o q u e vae c u r s a r os e s t u d o s 
s u p e r i o r e s . 

P o r o u t r o lado, o c o n h e c i m e n t o 

6 , . . . . , de fórma q u e Portugal , para repel l ir o 
c u r s o d a s sc ienc ias pos i t ivas | í^suitâ» ha de e s p h a c e l a r o t h r o n o . » 
possu i - lo no m e s m o g r a u como o que 
s e g u e r a m o d ive r so . Is to é abso lu t a - I E, analysando a organisação do exercito e 
m e n t e c o r r e n t e , h o j e e m dia , e não a 8 <K"iencias da marinha, accrescenta: 

h a m e s t r e n e m a u c t o r i d a d e p e d a g o g i - ( ( Q q u e s e e n c o n t r a n a m a r i n h a e 
ca r e spe i t áve l q u e admi t t a dou t r i na n o exerci to , é inúti l dizei o, e n c o n t r a -
d ive r sa da q u e d e i x a m o s e n u n c i a d a , se em todo o o rgan i smo do Estado. 

lUma mul t idão e n o r m e de pa ra s i t a s 
E p o r s e r v e r d a d e j á a s s e n t e e in-
c o n t e s t a d a p o r todos os m e s t r e s q u e I 

que devora todas as r ece i t a s 
Depois dVl les , o c lero . E q u e gros-

Notas d'um azedo 
X I I 

XIV—Urna pagina triste — Sem no-
vidade na sua i m p o r t a n t e s a ú d e , sem 

caloroso, no v i b r a n t e en thus i a smo da 
sah ida , na es tação da Avenida, accor-
d a r a m os echos da capital com vivas 
a t r o a d o r e s á Patr ia , â Revolução. 

Quer iam apagar das b iograph ias e s s e 
facto honroso q u e lhes p o d e r á s e r pre-

a l teração sens íve l na sua inconsc ien te I judicial mais t a r d e , q u a n d o , em peri-
d e s v e r g o n h a , a moc idade d a s escolas , g r inações pela Arcada, imp lo ra rem do 
a t u rba -mul t a q u e , po r t a s a d e n t r o da p r ime i ro bandido , uma migalha insi-
Dnive r s idade se es tá p r e p a r a n d o p a r a gnif icantp , despres ive l , do b a n q u e t e 
sa lvar a pa t r i a ou t r a t a r da v ida , cons ' lauto em que a d e r r a n c a d a nacional i -
an te a melhor ia de in t e r e s se s a aufer i r dade por tugueza é o pra to de res i s -
do b e m do paiz ou do conchego do es- t enc i a , p plato dei dia. 
t omago . Mas ba ixaram-se t an to , e r a m tão re-

Sem nov idade e s e m p r e cohe ren t e p u g n a n t e s vistos de cocoras que João 
na ve lha l inha de conduc ta , venha a Franco teve- lhes nojo, passou ad ian te 
nós o regabofe em quanto a nós não e e sca r rou - lhes , n u m t e l e g r a m m a do 
vem o orçamento, a g e n t e nova da Zé Gatuno, o SPU d e s p r e s o e a sua re-

cusa . 
Um pouco mais , o s imples a r reg lo 

t azem a u c t o r i d a d e ne s t a m a t é r i a , jul- sas p r e b e n d a s abicha o clero por tu -
guez ! g a m o s inút i l ins i s t i r ne l la . 

Mas , se o s y s t e m a da bifurcação, | 
c o m doses va r i a s , m a x i m a s e m i n i m a s , 

Corrompida , pú t r ida a sua adminis-
t ração ( r ecordemos a inda o e scanda lo 
recen te dos caminhos de ferro), sem 

d a s m e s m a s d i sc ip l inas , i n t r o d u z i d o indus t r ia , sem commerc io , que coisa r é Por tuga l? 

Univers idade , r e p r e s e n t a d a pela maio-
r ia do curso do 5." anno ju r íd ico , vem 
de m o s t r a r , num inc iden te comico do] lusi tano á su j idade épica do Cambron 
e t e rno strugle pelo fe r iado , de quan t a 
s e r i edade , quan ta hon radez , q u a n t o 
pa t r io t i smo e mais p r e n d a s p u r e j a m 
as almas b r a n c a s , os a lv í ss imos cara-
c t e r e s dos h o m e n s , que , mais dia me- l D j z _ s e q u e h a v e r á b r e v e m e n t e r eu -
nos dia, v ã o e m p o l g a r , n u m a alacria n j j j 0 m a g n a do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , 
de mar io las , as r e d e a s do g o v e r n o não se sabendo se se rá a n t e s se depo i s 

e s t e a l fombre viçoso de c re t inos , da eleição d e d e p u t a d o s . 

n a r e f o r m a d e 1 8 8 0 , é inacce i tave l . 
e m h a r m o n i a com a d o u t r i n a expos t a , e I 
se , p o r isso, j u d i c i o s a m e n t e p r o c e d e u o 
l eg i s l ado r novíss imo, d e i x a n d o - o re-
p o u s a r e m paz no s i lenc io do t u m u l o p o b r e re i? 

No p a r l a m e n t o ag i ta -se e f r eme a 
pa r t e r epub l i cana . 

Na camara al ta , po rém, p r e d o m i n a 
o clero. 

Que deve fazer no meio d ' i s to o 

es ta cave rna f lo rescen te d e band idos . 
É de a p e r r a r os b a c a m a r t e s , de fin- H a q u e m a l t r i b u a a q u e d a do minis-

car o pé no atoleiro, q u e a ge ração do l e r j 0 f r a n c e z e a sua der ro ta na ca 
Marianno, d 'o lhos pos tos na q u e vae mara , a mane jos polit icos do sr . Sove 

a q u e d e s c ê r a , logo depo i s do seu in-
faus to n a s c i m e n t o , a l g u m a cousa d e 
aprove i t áve l hav ia nes sa r e f o r m a , q u e 
o l eg i s l ado r d e 2 2 d e d e z e m b r o t r a n s -
p l a n t o u p a r a o novo p l ano de e s t u d o s : 
q u e r e m o s f a l l a r da f r a g m e n t a ç ã o — 
pr inc ip io r e c o n h e c i d o ho je como in-
c o n t r o v e r s o e m q u a l q u e r sy s t ema de 
e n s i n o q u e t e n h a p r e t e n s õ e s a sé r io 
A f r a g m e n t a ç ã o , m u i t o raciflUffl fr)exíst"e7É n\7essario que o reVíaç! outra via-

gem, para que se saiba a verdade toda. 

0 peior é se não ha mais corôas para con-

certar. 

Todos quan tos são novos , quan tos 
são cultos, pedem a implan tação da 
republ ica em Portugal ; os ou t ros pen-
dem para o c l e r i ca r i smo . 

De fórma q u e não ha meio t e r m o . 
Ou cede r o passo aos p r ime i ros , e é 
o melhor , ou ser e s c r a v o dos s e g u n d o s 
e c a m i n h a r , a despe i to dos fados, a té 
ao capi tulo final.» 

O que nos admira é que lá fóra ainda se 
não saiba que o parlamento português jà não 

m u i t o p rof ícua , foi a c e r t a d a m e n t e in-
t r o d u z i d a n o p lano d e e s t u d o s de 1 4 
d ' a g o s t o . Todos os m e s t r e s auc to r i sa 
dos a p r o c l a m a m como util e n e c e s s a -
r ia , e os r e s u l t a d o s da expe r i enc i a 
c o n f i r m a m p l e n a m e n t e es ta op in ião 

Os r e f o r m a d o r e s f o r a m ta lvez de-
m a s i a d o longe , e x t e n d e n d o excess iva 
m e n t e o p r inc ip io d a f r a g m e n t a ç ã o 

Justiça monarchica 

Acaba de ser expulsa a r b i t r a r i a m e n t e 
uma professora f r anceza , Mlle J e a n n e 
Sordei l le t . 0 facto l e v a n t a p ro te s tos 
na i m p r e n s a de todos os pa r t i dos . Cha-

succeder - lhe , r ehab i l i t ada , con t r ic ta , 
s e n t e - s e p e q u e n i n a , ins igni f icante , d ' u m 
cyn i smo pa rad i s í aco , d ' u m a l impeza 
de mãos immacu lada . an te laes pr in 
cipios, tão r i s o n h a s p r o m e s s a s . 

É de a p e r r a r os b a c a m a r t e s , os q u e 
a indam e s p e r a m ; de a l a rga r os cózes 
os q u e j á só r i e m . 

X 

0 caso é e s t e : 
Sob um pre t ex to fútil , — a recondu-

cção do sr . Costa Simões na Reitoria 
ou o nasc imen to de mais um queixai 
nas v e r g o n t e a s b r i g a n t i n a s — u m a com-
missão do 5.° anno foi implora r do 
Prelado a m e r c ê gaud iosa de p r e n d e r C Í 0 Q a l d e C Í d Í " T r J L Í S J 1 ao gove rno as lanchas canhone i r a s ul-

. J . IIU llll|/i vui w wv »•"•»• -- - - — 

como t e r e m o s occas iao de e x a m i n a r ; | m a d a repentinamente á policia, Mlle 
m a s , como d e s e j a m o s ser j u s t o s e fa-
ze r cr i t ica h o n e s t a e consc ienc iosa , di-
r e m o s q u e m e r e c e o nosso ma i s s in-
c e r o a p p l a u s o — s a l v a s , con tudo , as ne-
c e s s á r i a s r e s t r i cções , como já obse r -
vamos . A nossa cr i t ica n ã o é pessoa l 
n e m s e b a s ê a e m i n t e r e s s e s m e r c a n -

Sordeil let foi logo conduz ida â f ronte i ra , 
sem mesmo lhe d a r e m t e m p o de vol 
ar a sua casa . 

Eis as s ingu la res razões que mot i 
.-aram es ta iniqua m e d i d a : 

Em 1889 , Mlle Sordei l le t , De Dijon, 
en t r ava como p ro fes so ra para casa de 
uma rica familia l o m b a r d a , a famil ia 

t is , ou e m q u a e s q u e r o u t r o s m e n o s Lat tuada Dois annos depois saiu, e s t e 
1omtim/is.- hacpa cp a n e n a s no in t e r e s - v e en s inando f rancez no collegio Guas-l eg i t imos , b a s e a - s e a p e n a s no i n t e t e s \ ^ ^ ^ a d m i u j d a e m 

se q u e t e m o s d e c o n c o r r e r q u a n t o e m L a s a d a f a m i i i a Bardelli . 
n o s s a s fo rças ca iba p a r a a e luc idação Mas pouco t empo e s t e v e nes ta ulti-
d ' u m a s s u m p t o q u e r e p u t a m o s de im- ma casa A sr . . „ I q u e a expulsú.. . . 
p o r t a n c i a capi ta l p a r a o p r o g r e s s o d e h a v e r m a n l i d o r e l a ç Õ e s cul-
m o r a l e in te l lec tua l do país: e po r isso p a d a s c o m o sr . La t tuada . 
c e n s u r a r e m o s o q u e seja d i g n o d e cen- Mlle Sordei l le t in tentou um processo 

1 A• rs r„ nfí por dif iamação con t ra os La t tuada , E s u r a e a p p l a u d i r e m o s o q u e se nos afi- P ^ - m ^ d o j u l g a m e n l 0 ) c o n s e g u i 

g u r a r uti l e p rove i toso . E n e s t e caso r a m q a e e ] | a r e t i r a s s e a que ixa , me 
es tá o p r inc ip io da f r a g m e n t a ç ã o que , 
repe t imo- lo , t odos os m e s t r e s d i g n o s 

d iante u m a indemni saçâo de 2 : 5 0 0 li 
b r a s . 

A familia La t tuada , depois , quiz exi 
d e tal n o m e r e c o n h e c e m e p r o c l a m a m L j r q u e a p r o f e s s o r a sa í sse de Milão 
c o m o o t e r m o neces sá r io , como a for- Mas Mlle Sordei l let recusou-se a sair 
m u l a defini t iva n u m p lano rac iona l de Então o advogado dos Lat tuada o sr 

. * Campi, va lendo-se da sua qua l i dade 
e s t e d o s s e c u n d á r i o s . | d e d e p u t a d o minis ter ia l , e d ' a m i g o do 

sr . Crispi, ob teve o m a n d a d o de expul 
são, por medida de o rdem publ ica . 

0 facto, ba seado como se v ê num 
a b s u r d o , produziu na c idade uma ve r 
dade i ra indignação. Os advogados da 
professora , s rs . Prati e Dragoni , vão 
met te r o prefei to, o chefe da policia c 
a familia Lat tuada em novo processo 

0 cônsul f rancez t a m b é m reclamou 
e ofllciou á e m b a i x a d a f ranceza de Ro-
ma. Além d ' isso, os d e p u t a d o s Cristofo 
r is , Zavatar i , Taroni , Mussi e Marcora 
pa r t i c ipa ram á pres idencia da c a m a r a 
q u e in terpe l la r iam o minis t ro do inte-
r ior . 

A monarch ia es tá dando os mesmos 
f ruc tos em toda a p a r t e . 

i Ces déux eníeignements (o curso de lettras 
e O de sciencias), réunis à la base et imparfai 
tement sé par és au sommet, etaient comine ces 
corps à deux têtes qui n'ont qu'une vie lan-
guissante.—V. Duruy, Rapport sur la Statis 
tique de 1'Enseignement secondaire.—1868. 

Começou a publ ica r - se em Lisboa o 
Século Negro. 

Longa vida, q u e d e Séculos azues e 
b r a n c o s e Séculos incolores , e s t amos 
nós che ios . 

Nós e os bo lsos do Silva Graça. 

n e . . . e ser ia co r rec to , se i ra decen te , 
uma vez na v ida , o Dictador. 

F. V. 

Facécias 
Da secção dos Ridículos do nosso collega 

A Folha do Povo: 

0 nosso ve lho amigo Xavier de Car-
valho fez v i b r a r os a r a m e s e lec t r icos 
m a n d a n d o de Paris pa ra o Século o 
s e g u i n t e t e l e g r a m m a : 

O sr. D. Carlos riu muito com as cançonetas 
e monologos de Coquelin, Ivette, tialipaux, 
etc., sobretudo com as mais apimentadas pas-

ral , nosso preciosíssimo minis t ro dos 
negocios e x l r a n g e i r o s . 

Embora ex t r anhos aos mys te r ios da 
alta diplomacia, não ac red i t amos no 
insidioso boato : s. ex . a era incapaz de 
tomar tal dec i são sem pr imei ro ouvir 
os me lho re s a l fa ia tes do mundo . 

E que os me lhores a l fa ia tes do m u n d o 
e r a m pelo Ribot, prova-o alli o sr . Pai-
xão , que e s l ava hoje furioso con t r a os 
socia l i s tas . 

Commissão da Snbscripção Nacional 
O c o r r e s p o n d e n t e te legraphico do 

nosso p r e s a d o collega O Commercio do 
Porto, noticia q u e na reun ião do dia 
29 da commissão da subsc r ipção na-

mais t r e s dias de r i p a n s o aos dois ou 
t r e s que , como taes , m a r c a o ka len 
dar io pe la occas ião dos Santos 

O direi to de pedi r é l iv re e o bom 
desejo de cabula r just if icável , d 'ahi a 
re spos t a do s r . Costa S imões q u e apre-
sen t a s sem por e s c r j p t o a sua pe t ição . 

Com a esp inha em arco e a penna 

t imamente cons t ru ídas , cu j a s expe r i en -
cias de ram bom resu l t ado . A commis-
são, quando r e c e b e r o c ruzador -coura 
çado, fará e n t r e g a d ' e l l e ao gove rno 
com a maior so lemnidade , de dia, rea-
lisando á noite um b a n q u e t e por meio 
de subsc r ipção pa r t i cu la r e n t r e os vo-
gaes da g r a n d e commissão . Vae im 
pr imir -se o re la tor io da commissão com 

molhada em rosas fizeram a mensa - todos os d o c u m e n t o s , o q u e da rá um 
g e m . Seguiu os seus t r ami t e s o pape -
lucho e volvida meia ho ra v inha a res 
posta : Que supp l i c a s sem os fe r i ados 
ao sr . João Franco, q u e el le , bondoso 
e magnan imo , ser ia p rod igo com a ra 
paz iada . 

E a commissão , um p u n h a d o d é ra -
pazes obr igados pela e d a d e , pela e d u -
cação, pela in te l l igencia , a s e r em cor-
rec tos e al t ivos, el les q u e r e p r e s e n t a m 
a v i ta l idade e as ga ran t i a s de r e g e u e 
r ação d 'um povo q u e j á foi g r a n d e e 
que a inda pôde vir a ser hones to , e s -
quecidos de todos os s e u s d e v e r e s , 
da sua d ign idade , do seu br io , da sua 
honra , ro ja ram-se como s a b u j o s , como 
rafe i ros , a n t e o g ro t e sco d ic tador q u e 
nos humi lha , que nos envi lece e nos 
to rna ind ignos do nojo miser icord ioso 
dos povos c iv i l i sados . 

Roja ram-se , ped i ram p e r d ã o do mo-

gros so vo lume . 

E s t á g r a v e m e n t e doen t e o s r . E ç a 
d e Quei roz . 

Os diamantes da corôa 
A imprensa de Lisboa tem reproduzido a 

seguinte noticia relativa dos diamantes do Es 
tado, publicada na Liberte de Paris: 

«A propos i to do rei de Portugal , 
cu ja par t ida para Londres e s t á proxi 
ma, sabem q u e a sua corôa é a mais 
uxuosa de todo o m u n d o ? Essa corôa 

r ep re sen t a o valor in t r ínseco de 32 
milhões de f r ancos (5 :760 contos de 
r é i s ) — e m q u a n t o q u e a do tzar vale 
12 milhões e a da ra inha Vic to r i a . , 
sómente 8 mi lhões . 

Em Londres D. Carlos tratará com 
um joalheiro seguro para a conserva 
cão e tratamento dos s e u s d ia i l lan 

Isto é q u e tem sido uma pandega 
de es t a lo ! 

Que p r a z e r ! 
Que bom h u m o r ! 
Que e x p a n s i v a a l e g r i a ! 
Agora é que os f rancezes dev iam lá 

c a n t a r : 
Les portugais sont toujours gais! 
E ve j am lá como o c o r r e s p o n d e n t e 

e s t ava com o olho no seu m o n a r c h a ! 
Cada garotice que se dizia em scena , 

o Xavier olhava logo e tomava no ta 
no seu carnet... 

E a p e n a s acabou o e s p e c t á c u l o . . . 
b u m b a , t e l e g r a m m a me fecit: 

— « S u a m a g e s t a d e o rei de Por tu-
gal es toirou o cóz das ca lças a r i r -se 
com as b re j e i r i ce s f r ancezas !» 

O paiz t a m b é m cá es tá a r i r -se com 
as b re je i r i ces de Moçambique. 

. . . d e T i m o r . . . 

. . .da í n d i a . . . m 

. . . d e Lourenço M a r q u e s . . . 
e a té com as bre je i r i ces do Padre 

S a n t o ! . . . 

Se D. Carlos se l evan ta 
ou se se meLte na c a m a . . . 

t e l e g r a m m a ! 

S e co 'o creado se e s p a n t a 
e n o m e s feios lhe c h 3 m a . . . 

t e l e g r a m m a ! 

Se vae ver uma t r aged i a 
ou m e s m o a té a lgum d r a m a . . . 

t e l e g r a m m a ! 

Se acaso vae á comedia 
e põe-se a ler o p r o g r a m m a . . . 

t e l e g r a m m a ! 

Se em pa r t i cu l a r cavaco 
solta a l eg re um e p i g r a m m a . . . 

t e l e g r a m m a ! 

Se pá ra a vêr um m a c a c o . . . 
se uma pizadella g r a m m a . . . 

t e l e g r a m m a ! 

Se num passeio boni to 
el le e n c a r a q u a l q u e r d a m a . . . 

t e l e g r a m m a 1 

F ina lmen te se afilicto 
olha pa ra deba ixo da c a m a . . . 

t e l e g r a m m a ! 

men to i r ref lec t ido, insc ien te em q u e l j e » d » E s t a d o . ^especialista 
' . H \ foi jd designado pelo sr. Luis de So-

excepc iona lmen te t inham sido hones tos . veral> ministr0 d e Portugal em Londres, 
Quizeram pas sa r uma espon ja s o b r e C O m as indicações fornecidas em Lisboa 

o p roced imen to l evan tado , d igníss imo, pelo cônsul geral de Inglaterra s r . Fran 
com que , ao fim das fes tas nac ionaes | eis Henry CopWer.» 
a João de Deus, e n r i q u e c e r a m , n u m a 
pagina b r i l han te , o Livro d'Ouro da 
Academia de Coimbra . 

Então, bas t a r i a o a r r e m e d o d ' u m a 
suppl ica , um gimples ac to de cor tez ia , 
de de l icadeza , pá ra com a s r . s D. Ame 
lia d ' 0 r l e a n s , e os fe r iados chove r i am 
do minis té r io do re ino sob as capas 
n e g r a s que em D. Maria t inham accla^ 
mado o Poeta e r eceb ido f r i a , d e s d e 

0 Gil-Blas r e p r o d u z a noticia dada 
pela Liberlè e o Correio da Noite, pu 
bl icando-a em f iancez , Sob o ti tulo 
c o n c e r t o d a coroa» c o m r n e n t a : 

«Se a noticia è verdadeira, parece, flnal 
menti*, descoberto o verdadeiro motivo da via 
gem regia». 

Pela nossa pa r t e , l imi ta r -nos-emos 
a dizer que o Correio da Noite é um 
jornal moharchico e o o rgão mais aucto-

n h o s a m e n t e , as Inst i tuições , e q u e , n o j r i s a d o do par t ido p r o g r e s s i s t a . 

Compêndios de insrucção secundaria 

Foram ac tor i sados pelo min is té r io 
do re ino a fazer novas ed ições de li-
vros e pelos p reços q u e vão aba ixo 
ind icados os segu in t e s e d i t o r e s : Anto-
nio Fer re i ra Machado & C.a , «Novo epi-
tome da Historia de Portugal» por An-
tonio José Viale, para se r vend ido por 
240 réis , s endo o cus to au te r ior 3 2 0 ; 
a firma Magalhães & Moniz, «Resumo 
da Historia de Por tugal» , por Manuel 
Pinheiro Chagas , pa ra se vend ido por 
2 5 0 réis , s endo o cus to an te r io r 4 0 0 . 

Es teve em Coimbra, o n d e veio acom-
p a n h a r um seu filho q u e e s t á ma t r i -
cu lado no pr imei ro anno de Medicina, 
o s r . Delphim Monteiro Guimarães , 
d i rec tor da fabr ica de papel do Prado 
e p ropr ie tá r io da Mala da Europa. 

Fallecimento 
Falleceu na ult ima s egunda fe i ra na 

Foz a s r . D. Marianna PorQra Bèder 
Ribeiro Carneiro, e s p o s a d o s r . Antonio 
Bernardo Teixeira da Cunha Carnei ro , 
capi ta l i s ta , e sog ra do s r . d r . Antonio 
de Assis Teixeira de Magalhães , l en te 
da faculdade de Direito. A e s t e s cava-
lheiros , bem com a suas famíl ias , si« 
gni f icamos a e x p r e s s ã o do nosso pe« 
za r . 
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Os japonezes e a Coréa 
Dizem de Yokohama q u e , logo q u e 

d e s e m b a r c o u no t e r r i to r io j aponez , em 
Udina, o ex -min i s t ro do J a p ã o em Seul , 
v i s conde d e Miura Goro, c h a m a d o por 
causa dos úl t imos acon tec imen tos da 
Coréa, foi p r e s o , ass im c o m o os s e u s 
c o m p a n h e i r o s , officiaes da g u a r n i ç ã o 
japoneza da Coréa, e m e m b r o s da le-
gação j a p o n e z a de Seul . 

Pa rece q u e t an to o v i s c o n d e de Miura 
Goro como os ou t ros p r e s o s não foram 
e s t r a n h o s ao a s s a s s i n a t o da ra inha da 
Coréa. 

A Havas c o m m u n i c a em t e l e g r a m m a 
de Ber l im, q u e o rei de Por tugal s e r á 
receb ido na Prúss ia of f ic ia lmeute , e q u e 
por tan to a sua visi ta s e r á d e cur ta 
duração . P e r c e b e - s e . 

As carnes verdes 
Por 'o ra e s t ão v ic to r iosos os m a r c h a n -

tes . Não o b s t a n t e os es fo rços feitos 
pela c a m a r a munic ipa l para q u e fosse 
ba ixado o p r e ç o da c a r n e , n a d a con-
seguiu a t é ho je . 

Resolveu ella ab r i r ta lhos r egu lado -
res . Mas q u a n d o t enc iona faze- lo? 

Se é v e r d a d e que os m a i c h a n t e s 
es tão v e n d e n d o a c a r n e mui to ca ra , 
nem p o d e m o s de ixa r d e j u l g a r q u e 
assim é v i s to q u e a c a m a r a r e so lveu 
abr i r e s s e s ta lhos e não pod ia tomar 
essa r e so lução sem p r é v i a m e n t e ter 
a v e r i g u a d o s e e r a poss ível v e n d e r a 
carne por mais ba ixo preço , não se 
c o m p r e h e n d e que pila d e m o r e por 
tan to t e m p o o e s t a b e l e c i m e n t o dos ta-
lhos r e g u l a d o r e s . 

Embora pa ra isso t ivesse de fazer 
u m a d e s p e s a r e l a t i v a m e n t e a v u l t a d a , 
ser ia ella c o m p e n s a d a pelo benef ic io 
que d 'ah i advi r ia pa ra o pub l i co . E 
d e m a i s , p ô d e d ize r - se q u e se t ra ta 
d ' u m a q u e s t ã o em q u e j á a n d a invol-
v ida a d i g n i d a d e da c a m a r a munic i -
pa l . 

Foi e n c o n t r a d o p r o s t r a d o por d o e n ç a 
na r u a de Sá Miranda, Alber to Augus to 
de Moraes, t r a b a l h a d o r , n a t u r a l da 
Covilhã. 

Deu e n t r a d a no hospi ta l . 

Maria da Conceição, Deolinda da Boa-
m o r t e , J o a q u i n a de J e s u s e Euséb io de 
Paula e Silva, fo ram h o n t e m j u l g a d o s 
em aud iênc ia g e r a l . 

A p r ime i r a e r a a c c u s a d a de ter em 
1893, f u r t a d o va r i a s f a z e n d a s do es ta -
b e l e c i m e n t o de seu pa t r ão o s r . Do-
mingos José Gomes e as t res u l t imas 
de s e r e m r e c e p t a d o r a s do f u r t o . 

A p r ime i r a ré , foi c o n d e m n a d a e m 
um a n n o de p r i são co r r ecc iona l , l evan-
do-se - lhe em con ta o t e m p o de p r i são 
já soffr ida (8 mezes) ; á Deolinda da 
Boa-Morte, foi-lhe exp iada a pena com a 
p r i s ã o j á soffr ida e os dois ú l t imos r é u s 
fo ram abso lv idos por u n a n i m i d a d e . 

Defendeu as rés Maria da Conceição 
e Joaqu ina de J e s u s o d r . Sousa Bas tos . 

Folhetim da RESISTENCIA 

UMA YICTIMA DO CONVENTO 
i 

— V i v e n d o com u m a s t r i c l a econo-
m i a , m inha p r i m a , p o d e r e i s em duvi-
da r e p a r a r o mal o b t e n d o o suff lc iente 
p a r a a p e n s ã o d e minha filha. 

— D e u s vos ouça , ca ra p r i m a ! sus-
pirou M.e l l e Amélia . Ah ! vosso mar ido 
foi n o u t r o s t empos g r a n d e j o g a d o r ! 

E d i zendo isto, a f a g a v a a s u a pe-
q u e n a p r ima com um sor r i so falso. 

Em vez d e se a l e g r a r com es ta p ro 
vocação , Hermínia c o u s e r v a v a o seu ros-
to sé r io sob os anne i s do seu Cabello 
louro , e com os s e u s olhos d ' u m azul de 
aço filava a velha men ina f r i a m e n t e 
e com c o r a g e m . Tinha r u v i d o tudo , 
fi o p r e s e n l i m e n t o , q u e na cr iança 
s u b s t i l u e a e x p e r i e n c i a , fazia- lhe v e r 
d e s d e j á M.el le Fayolles como uma 
p a r e n t a pérf ida e u m a inimiga pa ra o 
f u t u r o . 

-—Eu, dizia ella com toda a f ranqueza 
a sua mâe depois d ' e s l a visi ta , fiquei 
a g o s t a r pouco da pr ima Amélia . 

— T u é s uma to l l i r iha! r e s p o n d e u 
M. t t e d e Croizy. Verás q u e , p a r a leu 
cas t i go a pr ima Amélia te ha de a m a r 
e x t r e m o s a m e n t e . 
» P i l i a is to com s i n c e r i d a d e ; saiu do 

A r é Deolinda da Roa-mor le e o reu 
Eusébio d e Paula e Silva fo ram defen-
didos pe lo d r . Freder ico Gu i lhe rme . 

Emigração 
No g o v e r n o civil d ' e s t e d is t r ic to , fo-

ram p a s s a d o s d u r a n t e o mez q u e hoje 
t e rmina 4 5 8 p a s s a p o r t e s a nac ionaes 
e m i g r a n t e s ! . . . 
Note-se q u e ha p a s s a p o r t e s em q u e 
vão inc lu ídos 3 e 4 nomes e às v e z e s 
famíl ias i n t e i r a s . 

Dec id idameu te v i v e m o s num pais de 
rosas. . . 

A' c a m a r a munic ipa l foi a p r e s e n t a -
do um r e q u e r i m e n t o a s s i g n a d o por 49 
c i d a d ã o s em q u e p e d e m para q u e se ja 
r e p a r a d o o caminho publ ico (an t iga Es 
t rada da Beira) que liga a nova Estra-
da da Beira com a Portel la da Cobiça, 
q u e se acha quas i i n t r ans i t áve l . 

No r e q u e r i m e n t o dec l a r a - se q u e o 
e s t a d o do c a m i n h o é dev ido pr inc ipa l -
m e n t e a Antonio F e r n a n d e s d 'Almeida 
o le r u s u r p a d o e m g r a n d e pa r t e , tor-
nando-se em v i r t u d e d ' e s s a u s u r p a ç ã o 
e s t r e i t o a t é ao pon to de mal p o d e r por 
ali p a s s a r um c a r r o . 

Ora e s s e c a m i n h o é muito f r equen -
tado não só pe los hab i t an t e s dos loga-
res v i s inhos , mas a té por ind iv íduos 
q u e d e pontos d i s t an t e s se d i r igem 
a Coimbra , d e v e n d o a c a m a r a me-
lhoral -o . 

Roubo 
Ent re as Es tações de Pampi lhosa e 

Coimbra , foi p r a t i c a d o o roubo d ' u m a 
c a r t e i r a , c o n t e n d o 2 7 0 0 0 0 0 ré i s em 
notas a um p a s s a g e i r o q u e s e g u i a no 
comboio d e s c e n d e n t e , da noite de 28 . 

Avisado d ' i s to o chefe da es t ação B, 
cap turou um g a t u n o mui to conhec ido , 
r e s i d e n t e ne s t a c i d a d e , q u e segu ia no 
m e s m o comboio . 

0 que ixoso veio á 2 . a e s q u a d r a da 
polieia civil d ' e s t a c i d a d e , a fim de 
dizer se e r a aquel le o auctor do roubo ; 
r e c o n h e c e u , p o r é m , q u e não t inha s ido 
elle, pelo q u e foi pos to e m l i b e r d a d e . 

A policia p r o c e d e . 

Foi p r e s o Manuel Diniz Pinto, do 
Tojal , po r fu r t a r va r i a s peças de r o u p a , 
ch i tas e f e r r a g e n s a Antonio Pedro de 
Almeida, m o r a d o r em Santa Clara. 

A policia enviou o preso p a r a o po-
d e r judic ia l . 

No dia 2 8 , foram e n v i a d o s ao p o d e r 
judicial os s e g u i n t e s i n d i v í d u o s : 

Francisco Nunes , da Palhei ra , q u e 
e s p a n c o u u m a m u l h e r , fazendo- lhe um 
g r a v e f e r imen to nas cos t a s . 

* 

Joaqu im Simões , c r e a d o d e s e r v i r , 
m o r a d o r na r u a das Pade i ra s , por es-
p a u c a r b a r b a r a m e n t e com um pau , 

c o n v e n t o , o n d e d e i x a v a sua filha, com 
o co ração m a g u a d o , o c c u l t a n d o aos 
olhos dos q u e p a s s a v a m as l ag r imas 
q u e começavam a sa l ta r - lhe sob o seu 
véo de v iuva d e longas p r e g a s . Cami-
n h a v a a u t o m a t i c a m e n t e p a r a o esc r i -
p tor io das m e s s a g e r i a s e e n t r o u no 
o m n i b u s mui to an t e s da hora da par-
t ida . C o n s e r v a n d o s e á por ta da car-
r u a g e m a té ao m o m e n t o da pa r t i da , 
t inha os olhos vo l t ados p a r a os lados 
do c o n v e n t o d e q u e não via senão a 
e x t r e m i d a d e da torre da capel la por 
cima das c a s a s da rua de S. Victor. 

Emfim, o post i lhão sub ia pa ra a bo-
b ia; um es ta lo do chicote echoou pela 
r u a de S João , e a de l igenc i a p a r t i u . 

Então M.me de Croizy r o m p e u em so-
luços; depois , pouco a pouco, á medi-
da que a de l igenc ia se a fa s t ava , en t re -
pondo e n t r e ella e Bayeux as succes-
s ivas e n c o s t a s da e s t r a d a e ao p a s f o 
q u e a u g m e n t a v a a d i s t a n c i a , mais a 
a t o r m e n t a v a a crue l dor d a sepa ração . 

Não ca lcu lava e n t r e t a n t o os soffri-
m e n t o s de sua filha na meia d e p e n d e n -
cia em q u e ella ficava de s u a s p r i m a s . 
M e l l e Fayolles t inha a c h a d o Hermínia , 
cu jo o lhar se não t inha a b a i x a d o d iante 
d ' e l l a , d ' u m a inc i ive l i m p e r t i n ê n c i a . 
Era vis la do q u e , pediu á s u p e r i o r a do 
c o n v e n t o q u e lhe não poupasãe cas t igos . 

— C o m p r e h e n d e i s , que r ida m ã e , dizia 
el la, q u e é p a r a i n t e r e s s e d ' e s t a c r i an -
ça . Não se s a b e q u e f u t u r o a e s p e r a . 

Manuel Henr iques , t a m b é m c r e a d o e 
m o r a d o r na r u a d a s Sollas. O Nunes 
r e c e b e u um p r o f u n d o f e r imen to na ca-
beça do qua l r e c e b e u cu ra t i vo numa 
p h a r m a c i a . 

Diogo Murtha, d a Lomba da Arre-
gaça , por a n d a r na no i t e de 27 pe l a s 
r u a s d e Coimbra p ro fe r indo em a l tas 
vozes o b s c e n i d a d e s , reag i r e t e n t a r 
a g g r e d i r o policia n 0 75. 

José Meadas, da Cruz dos Merouços, 
por in su l t a r o b s c e n a m e n t e u m a r a p a -
r iga filha de José d a s Neves , m o r a d o r 
no dic to logar . 

Bibliographia 
No dia 1 do proximo mez de novembro, 

apparecerà no Porto uma nova revista quin-
zenal, intitulada A Arte. 

Assigna-se na Livraria Luso-Brazileira— 
Editora 22 — Rua dos Caldeireiros, 24 — 
Porto. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na * 

sessão ordinaria do dia 17 de outu-
bro de 1 8 9 5 . 

Presidencia do bacharel João Maria Correia 
Ayres de Campos. 

Vereadores presentes:—bacharel Ruben Au-
gusto de Almeida Araujo Pinto, João da Fon-
seea Barata, João Antonio da Cunha, Manuel 
Bento de Quadros, Manuel Miranda, Antonio 
José Dantas Guimarães, Joaquim Justiniano 
Ferreira L^bo, effectivos; José Correia dos 
Santos, substituto. 

Approvada á acta da sessão de 3 de outubro, 
foi dito pela presidencia que não houve sessão 
na semana anterior por falta de numero de 
vereadores. 

Arrematou em praça tres taboleiros de ter-
reno p^ra cultivo na quinta de Santa Cruz, o 
forno da cal e a pedreira, alli situados. 

Resolveu estabelecer quatro talhos na cidade 
para o fornecimento de carne de vacca e de 
vitella, vendo-se não ter havido proposta al-
guma para o concurso aberto por editaes de 
26 de setembro. 

Destinou para a venda de carne no mercado, 
por conta 'do município, as lojas n.°' 13 e 20 
do mesmo mercado, que são excluídas da praça 
para o futuro anno. 

Tomando se nota de nâo ter havido con-
correntes ao concurso de novo aberto para a 
eonstrucção e exploração de um edifício para 
matadoiro na quinta de Santa Cruz, resolveu 
aguardar a approvação superior á deliberação 
camararia de 19 de setembro. 

Nomeou por escrutínio secreto, por novo 
votos conformes dos "vereadores presentes, 
para o logar de medico hygienista das quatro 
freguezias da cidade, o bacharel Vicente Au-
gusto Ferreira Rocha, unico concorrente ao 
concurso aberto para o provimento d'este lo-
gar. 

era fo rmos í ss ima , o que fazia d e s p e r -
tar e m vol ta de si, a a d m i r a ç ã o e a 
inve ja . Um anno mais , e com es ta 
helleza s o b e r a n a e l la poder ia e n c o n t r a r 
ao t r a n s p o r a por t a r i a do c o n v e n t o , o 
mar ido q u e M e l l e d e Fayolles em v ã o 
procurou nos mais v e r d e s annos da 
sua m o c i d a d e . 

H e r m í n i a via-se r ica , p o d e r o s a no 
m u n d o , d i an t e da ve lha m e n i n a que , 
d e s e s p e r a d a e um pouco a l t iva no 
meio da s o c i e d a d e a r i s toc ra t i ca de 
Bayeux. ju lgou hábil b a l e r em re t i r ada 
para um c o n v e n t o . Por sua vez teve 
para ella um olhar d e c o m m i s e r a ç â o ! 
E p r e p a r a v a - s e pa ra lhe dizer em res-
pos ta ao q u e t iuha o u v i d o a lguns a n n o s 
a n t e s : 

— P e r m i t o - m e d i ze r -vos , minha c a r a 
m e n i n a , q u e os v o s s o s r e n d i m e n t o s 
não são suff ic ientes pa ra a vida de d a m a 
pens ion i s t a q u e ex ige a vossa c l a s se . 
P e n s a e um pouco n a vossa ve lh ice ! 

S o n h a v a e s t a s r e p r e s a l i a s , a loura 
Hermínia , q u a n d o , sua mãe r e p e n t i 
n a m e n t e m o r r e u da r u p t u r a d ' u m 
a n e u r i s m a . 

Feita a l iqu idação as d iv idas , a b s o r 
v e r a m quas i toda a h e r a n ç a , p o r q u e 
M ffle d e Croizy, q u e , a lém da educa-
ção o r d i n a r i a , d a v a a sua filha uma 
e d u c a ç ã o p r e n d a d a , d e s e n h o e mus i ca , 
paga po r alto p r e ç o no coVento d a s 
i r m ã s de San to Agos t inho , n â o t inha 
p o d i d o r ea l i sa r n e n h u m a s e c o n o m i a s , 

Mandou annunciar d" n >vo a venda em 
praça de diversos lotes de terreno para edi-
ficação na quinta de Santa Cruz. 

Auctorisou a reparação da ponte de S. Paulo 
de Frades, a dos caminhos do Cabouco e das 
Cestas e de algumas fontes. 

Votou a quantia de 27$000 réis para o cal-
cetamento das valetas da azinhaga entre a es-
trada real de Lisboa e a districtal junto da 
quinta da Varzea, na freguezia de Santa Clara. 

Auctorisou diversas obras de reparação e 
limpeza no cemiterio da Conchada e a con*-
trucção do muro para alargamento do mesmo. 

Nomeou para a eorporacão de bombeiros 
municipaes, na qualidade de supplentes, quatro 
indivíduos d'esta cidade, despachando neste 
sentido os respectivos requerimentos. 

Mandou annunciar o arrendamento em praça 
ça, pelo futuro anno, das barcas de passagem 
no rio Mondego, da insua que faz parte da 
avenida Emygdio Navarro, e das barracas do 
mercado de D. Pedro V, com excepção das 
que t£m os n.°s 1, 6, 12, 13 e 20, destinadas 
para serviços do município. 

Mandou orçar a despeza a fazer com a re-
moção de entulhos e limpeza do largo de D. 
Luiz. 

Auctorisou diversas avensas para consumo 
de aguae p i r a o pagamento d'impostos indi-
rectos. 

Attestou ácerca de varias petições para sub-
sídios de lactação a menores. 

Mandou applicar na reparação de diversos 
caminhos e estradas municipaes, o serviço 
braçal pago em trabalho no corrente anno. 

Daspachou requerimentos:—attestarido .1 cer-
ca do comportamento de diversos indivíduos e 
auctorisando a annulação do imposto directo 
lançado para o corrente anno a um individuo 
beneficiado da Sé, fatlecido em 1794; o paga-
mento de vencimencimentos de um fallecido 
vigia dos impostos; a compra de terrenos no 
cemiterio da Conchada para construcção de 
jazigos; o levantamento de depositos de ga-
rantia á execução de algumas obras; a recon-
strucção de muros de vedação, por meio de 
determinado alinhamento, nos logares de Sou-
zellas e Sernache; a abertura de uma serven-
tia de carro entre a estrada municipal de Vil 
de Mattos e uma propriedade junto do logar 
de Alcarraques; a conservação de uma porção 
de pedra em terreno particular no logar de 
Rios Frios, junto da estrada municipal; o pro-
longamento de um cano de exgoto na rua do 
Cotovello até ao largo do hospital; canalisações 
d'agua de exgoto na rua dos Anjos; a colloca-
ção de sub-rebates nas portas de urra casa na 
rua das Solla?; o arrendamento em praça de 
dois lotes de terreno para cultivo no espaço 
inculto da quinta de Santa Cruz que é circun-
dado peias ruas: Castro Mattoso, Escóla In-
dustrial e Alexandre Herculano. 

Manteve deliberações anteriores ácerca do 
preço da cedencia de terrenos para alinha-
mento na rua do Tenente Valadim. 

Tomou conhecimento da correspondência 
recebida sobre assumptos diversos e relativa-
mente á approvação superior do 2.° orçamento 
supplementar do município para o corrente 
anno. 

Duran te os s e u s dois p r ime i ro s an-
nos d e pens ion i s t a , Hermín ia , q u e , na 
v e r d a d e , nâo e ra mais do q u e u m a 
c r i auça , de ixou-se d o m i n a r por nm t e m o r 
n a t u r a l , a inda q u e com r e p u g n a n c i a . 
Nada a humi lhava mais do q u e as ca-
r ic ias hab i t uae s de M e l l e Aurél ia . A 
ve lha m e n i n a pas sava a mão pelo ros to 
da sua j o v e n p r ima e , com dois d e d o s , 
l e v a n t a v a - l h e o ros to á a l tura do s e u , 
o l h a n d o - a com a re s d e p r o t e c ç ã o . De-
pois desped ia -a com u m a p e q u e n i n a 
pa lmada na face . 

Hermínia fugia r u b o r i s a d a , e as la-
g r i m a s ba i l avam nas s u a s be l las pal-
p e b r a s l ou ra s . Como isto se p a s s a v a 
o r d i n a r i a m e n t e no j a r d i m , á hora do 
recre io , a s s u a s c o m p a n h e i r a s q u e 
mais d ' u m a vez t inha p r e s e n c i a d o e s t a 
s c e n a , diziam s e m p r e q u e a v iam che-
g a r n e r v o s a e con fusa : 

— A h i e s t á a C-oizy q u e v e m da 
c o n f i r m a ç ã o t 

Mais t a r d e , M.el le Croizy c o n h e c e u a 
a r r o g a n c i a cruel do tom e das m a n e i -
ras d e M.el le Fayolles. S u b m e t t i a - s e 
d i p l o m a t i c a m e n t e , m a s com a e s p e -
r a n ç a de se l ibe r ta r o mai s d e p r e s s a 
poss íve l pela r e c o r d a ç ã o implacave l 
d ' e s t a s humi lhações , q u e caiam s o b r e 
ella por dozes e q u e i n t e r i o r m e n t e a 
r e v o l t a v a m . E s p e r a v a f e b r i l m e n t e o 
dia e m q u e a revol ta e s t a l l a s se com o 
raio da v ingança s o b r e a cabeça de 
M.e l l e Auré l ia . Es t ava mais c r e a c i d a j 

Revue des lournaux 
et des Livres 

1 2 . ° a n n o 

Recommendando aos nossos leitores esta 
excellenta revista hebdomadaria, prestamos-
lhe com certeza uma indicação importantíssi-
ma, porque esta publicação é a mais curiosa e 
a mais interessante da nossa epocha. Reproduz 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece durante a semana em jornaes e livros:— 
Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades scientificas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, etc., etc., bem co-
mo numerosas gravuras da actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia etc. 

Em folhetos publica a Revista dois ro-
mances de um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a Revista 
e que tém sido acolhidos pelo publico com o 
maior favor. 

A eollecção dos 10 primeiros annos da 
Revae des Jonrnaax contém mais de 
4 : 0 0 0 novellas litterarias e contos diversos, 
assjgnados pelos mais illustres escriptores, e 
romances completos de Alphonse Dauaet, Hen-
ri Rochefort, Octave Feuillet, Ludovic Halévy, 
Hector Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bour-
get Emile Zola, etc., etc. A collecção composta 
de 10 magníficos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volnmes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

Rrindes : — Um retrato a oleo do assi-
gnante, e um outro em carta-album. Um livro 
de 3 fr., á escolha; um de 2 fr. e 50., e um 
de 2 fr., para os assignantes de 1 anno, 6 me-
zes e 3 mezes respectivamente. 

Assignatura : — Seis mezes, 8 fr., um 
anno, 14 fr. Assigna-se: — 1.° em todas as es-
tações de correio das colonias francezas, da 
Bélgica, Dinamarca, Italia, Suissa, Paizes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2.° nas livra-
rias que têm correspondente em Paris; 3.° por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

Os dez primeiros annos cus-
tam lOOfr., accrescendo o po te. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

1:000$000 réis 
E m p r e s t a - s e , po r j u r o modico , e s t a 

q u a n t i a . 
Nes ta r e d a c ç ã o se d iz . 

Mestre de musica 
Ha um c o m p e t e n t e m e n t e ^ h a b i l i t a d o 

pa ra r e g e r u m a b a n d a d e mus i ca , a q u i 
ou fóra de Coimbra . 

Nesta r edacção se diz . 

E s i c c l o I © , 
P e d i m o - l a o o m o m á x i m o i n -

t e r e s s e p a r a u m a p o b r e e i n f e -
l i z f a m í l i a , q u e s e e n o o n t r a p a s -
s a n d o p o r t r a n s e s d o l o r o s o s , a 
b r a ç o s o o m a m i s é r i a . 

N e s t a r e d a o ç ã o s e r e c e b e 
q u a l q u e r d o n a t i v o , o o m q u e o s 
n o s s o s l e i t o r e s p o s s a m e q u e i -
r a m m i n o r a r t ã o g r a n d e s o f f l r i -
m e n t o . 

Hermínia ficava a p e n a s com doze mil 
f rancos . 

— E là de c ima , ha a inda u m s e m e s -
t r e por p a g a r ! fazia no t a r a ve lha 
Aurél ia . 

M.elle d e Croizy caiu do al to dos s e u s 
p ro jec tos , mas sem q u e a v i s t a m a i s 
pe r sp icaz , a v i s t a p e n e t r a n t e deM. e l l e d e 
Fayolles , p o d e s s e s u r p r e h e n d e r a me-
nor c o n t u s ã o d ' e s t a q u e d a . Tinha 
a p r e n d i d o a se r d i s s i m u l a d a ; l inha u m 
sor r i so d ô c e p a r a a d e s g r a ç a na e s p e -
rança s e c r e t a d e e n c o n t r a r ahi u m a 
b a r r e i r a a t r a n s p o r . 

Esta j o v e n e bella c r e a t u r a i d e a v a 
no seu esp i r i t o u m a nova v i n g a n ç a . 
Os s e u s o lhos axues t inham por mo-
m e n t o s o br i lho d ' u m a e s p a d a ; a sua 
f r o n t e e n r u g a v a - s e l e v e m e n t e e n t r e 
as s o b r a n c e l h a s sob as o n d u l a ç õ e s as 
ma i s c a p r i c h o s a s dos s e u s cabe l los 
louros ; o nar iz , fino e l e v a n t a d o , t inha 
os f r émi to s d ' u m leve b a t e r de azas ; 
a linha côr de rosa dos s e u s lábios es-
cond ia - s e no r i c tus , e o c o r p o e s t r e i t o 
e s u b i d o do ves t ido n e m s e m p r e lhe 
a b a f a v a as .pa lp i t ações do seio . 

Tal e r a a Hermínia d e Croizy q u e 
nós v a m o s v e r e n t r a r , a l g u n s dias de -
pois de t e r m i n a r o seu ul t imo anno d e 
p e n s i o n i s t a , no sa lão d a s r e c e p ç õ e s 
h e b d o m a d a r i a s d a s m e n i n a s d e Fayol-
l es , no r ez -do -châo do p a v i l h ã o q u e 
ellag h a b i t a v a m . 

( C o n M n ^ 



RESISTENCIA — Quinta feira, 14 de novembro de 1895 

A F P O N S O C O S T A 

OS P U T O S 1 PROCESSO 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

P r e ç o T O O r é i s 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal 

Também se acha á venda' nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

P r e ç o 1 : 0 0 0 r é i s 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

15 ri A S A filial em L i s b o a — R u a do P r i n c i p e e P r a ç a dos 
U R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Unico r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

JOÃO RODRIGUES RRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E C I M A — 2 0 

i L i i i â M m m 
Augusto da Costa Martins 

5 — Rua de Fen-eira Borges — S 

C O I M B R A 

1 4 M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 
l l t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

f a b r i c a d e E d u a r d o Cos ta , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i -
n h o s d o Brazi l , c a c a u Van Houterts e Epps com e s e m le i te , fa-
r i n h a i m p e r i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s da f ab r i ca d e Anton io Rodr i -
g u e s P in to , l e q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 40 ré i s , 
n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e café , e t c . , e t c . 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Angola e S. T h o m é ) e a s s u c a r . 
— C h á m e d i c i n a l d e H a m b u r g o . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

13 

J O S É FEANC1SC0 DA CROZ k GENRO 
1 2 8 - — R U A F E R R E I R A BORGES — 1 3 0 

M ' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 
" venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

que l l a fabr ica , a mais an t i ga de C o i m b r a , onde se r ecebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos d a f ab r i ca . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
12 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 

t k j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 
F i t a s d e fa i l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o i p o f ó r a . 

11 

Mobilia de sala 

VENDE-SE s o p h ã , fauteuils, 
12 c a d e i r a s , t u d o e s t o -

f a d o , e 2 étagères e m b o m u s o 
e t r a b a l h o m u i t o p e r f e i t o e m 
m o g n o . 

T r a t a - s e na r u a da Soph ia , 3 5 . 

Éditos de 30 dias 
(2.a publicação) 

10 p o r o JUÍZO d e Direi to da 
t c o m a r c a d e Co imbra e 

c a r t o r i o do e s c r i v ã o J o a q u i m 
A. R o d r i g u e s N u n e s , c o r r e m 
é d i t o s d e 3 0 d ia s , c o n t a d o s 
d e s d e a u l t ima p u b l i c a ç ã o d ' e s t e 
a n n u n c i o , pe los q u a e s é c i t ado 
J o s é S i m õ e s Tejo , v i u v o , da Po-
voa d a C i o g a do Campo , d e s t a co-
m a r c a , a u s e n t e e m p a r t e i n c e r t a , 
p a r a d e n t r o d e dez d i a s p o s t e -
r i o r e s aos m e s m o s é d i t o s , p a g a r 
a J o ã o M a t h e u s d o s S a n t o s , sol-
te i ro , p r o p r i e t á r i o , d e C o i m b r a , 
a q u a n t i a d e 120(5(000 r é i s , j u -
r o s de dez po r c e n t o ao a n n o 
d e s d e 10 d ' ab r i l d e 1 8 a 3 , d e s -
p e z a s de m a n i f e s t o , r e g i s t o , 
c o n t r i b u i ç ã o p r e d i a l dos p r é d i o s 
h y p o t h e c a d o s , q u e o e x e q u e n t e 
p a g o u , d e s p e z a s l e g i t i m a s e 
c u s t a s a t é f inal ; d i v i d a p r o v e -
n i e n t e d ' e m p r e s t i m o fe i to p o r 
e s c r i p t u r a de 1 0 d ' a b r i l d e 1 8 9 3 
á m ã e do di to J o s é S i m õ e s Te jo , 
Maria G o u v e i a , v i u v a , f a l l ec ida , 
m o r a d o r a q u e foi no r e f e r i d o 
l o g a r d a P o v o a d a Cioga do 
C a m p o , c o r r e n d o a e x e c u ç ã o 
c o n t r a a q u e l l e po r s e r o a c t u a l 
p o s s u i d o r d o s b e n s h y p o t h e c a -
d o s , s o b p e n a de , n ã o p a g a n d o , 
p r o s e g u i r a e x e c u ç ã o os dev i 
d o s t e r m o s á s u a r e v e l i a a t é 
f inal . 

Ver i f ique i . 
Neves e Castro. 

9 
D i n h e i r o 

Em p r e s t a m - s e 1 7 0 0 0 0 0 r é i s 
p o r um j u r o m o d i c o . 

P a r a t r a t a r , P raça do Com-
m e r c i o , 76 a 7 8 . 

YINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
8 f f t i l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

U a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
ef fe i to s e g u r o . 

D e p o s i t o g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

:; RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

POMADA DO DR. QDÊIRÕZ 
7 E x p e r i m e n t a d a h a m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a 

U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l l e . 
V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — Ern C o i m b r a , na d ro -
g a r i a R o d r i g u e s da Si lva & C. a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e ju lho d e 1 8 8 3 . 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

l l i l l s l l I D I C D í m 
D A 

r O U T E m O T r j b . 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s .««dicas l i t h i -

n i c a s e f e r r e a s s u l p l i i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

E s t a s a g u a s s ão e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r se a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s c o m p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

A venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fe l i c iano d e A z e v e d o 
F i lhos , P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 3 2 ; Emilio F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Velho , 12 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua d e S . J u l i ã o , 
1 2 4 a 130 e Rua A u g u s t a , 39 e 4 1 ; Q u i n t a n s , Rua da P r a t a , 195 ; 
Luiz S a n t o s P in to P e r e i r a , Rua Bomfim, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o A u g u s t o R i b e i r o Car-
d o s o ( d r o g a r i a ) , P raça d e D. P e d r o , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i r a , 
L a r g o d e S. D o m i n g o s . 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — S u t e r o S i m õ e s d e 
Ol ive i ra ( p h a r m a c i a ) . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & C . a • 

Casa com quintal 
A" r r e n d a - s e t o d a ou aos an -

d a r e s , do S. J o ã o e m 
d i a n t e , u m a n a r u a d e F e r r e i r a 
B o r g e s , com o n . ° 1 8 5 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
m í l i a . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an -
d a r e s n a m e s m a r u a , c o m en-
t r a d a p e l o Arco d e A l m e d i n a , 
n . ° 6 . 

P a r a t r a t a r n a C h a p e l a r i a 
C e n t r a l d e J o a q u i m Maria d'Al-
m e i d a . 

RRENDA-SE u m a p a d a r i a 
n a r u a d a s So l l a s , n . ° 4 0 . 

Ê u m d o s m e l h o r e s l o c a e s d e 
C o i m b r a p a r a e s t e r a m o d e ne<-
g o c i o . 

P a r a t r a t a r — P r a ç a do Com-
m e r c i o , 9 7 . 

Caldeira da Silva 
MRGliO-DENTISTA 

4 p a r t i c i p a ao s s e u s c l i e n t e s 
» q u e a c a b a d e c o n t r a -

c t a r um e m p r e g a d o , e s p e c i a l i s -
ta na c o l l o c a ç ã o d e d e n t a d u r a s 
a r t i f i c i a e s e com longa p r a t i c a 
na A m e r i c a , p o d e n d o p o r i s so 
g a r a n t i r , a p a r da m o d i c i d a d e 
d e p r e ç o , p e r f e i ç ã o e so l idez 
e m t o d o s os t r a b a l h o s d e p r o -
t h e s e d e n t a r i a , e x e c u t a d o s n o 
s e u g a b i n e t e . 

O p e r a ç õ e s d e c i r u r g i a d e n -
t a r i a e t r a t a m e n t o d e m o l é s t i a s 
d a b o c c a . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

R u a F e r r e i r a B o í g e s , 1 7 4 , 
| e s q u i n a d o l a r g o d o 
P r i n o i p e D . G a r l p s . 

Bom emprego de capital 
3 M o dia 17 d e n o v e m b r o , p e -

l l l a s 11 h o r a s da m a n h ã , 
na r u a da S o p h i a , n . o s 4 2 , 4 4 
e 4 6 , em C o i m b r a , v e n d e r - s e -
h ã o e m p r a ç a p a r t i c u l a r os p r é -
d ios a b a i x o m e n c i o n a d o s p e r -
t e n c e n t e s a Antonio d ' A l m e i d a 
e S i lva , d e v e n d o os c o m p r a d o -
r e s n o a c t o da a r r e m a t a ç ã o e n -
t r e g a r 10 0 /o do p r e ç o d a s 
v e n d a s . 

U m a m o r a d a d e c a s a s c o m 
3 8 m e t r o s d e f u n d o q u a s i n o v a s 
e b e m c o n s t r u í d a s , na r u a da 
S o p h i a , n . o s 4 2 , 44 e 4 6 , c o m 
loja p a r a n e g o c i o e o u t r a s p a r a 
a r r u m a ç ã o , a n d a r e s e c a s a p a r a 
ce l l e i ro , p a t e o com p a r r e i r a , e 
um poço d e a g u a n a c t i v a ; t e m 
t a m b é m s e r v e n t i a p e l a p a t e o 
d a I n q u i s i ç ã o . 

O u t r a m o r a d a d e c a s a s n o 
p a t e o p e q u e n o da I n q u i s i ç ã o , 
com t r e s p o r t a s , lo jas e u m 
a n d a r q u e s e r v e d e ce l l e i ro , 
com p a t e o e t e l h e i r o n a s t r a -
z e i r a s da m e s m a c a s a ; p a r t e do 
n o r t e c o m t e r r e n o do v e n d e d o r , 
sul com D. Maria A u g u s t a Par -
r e i r a , n a s c e n t e com o m e s m o 
p a t e o p e q u e n o , e p o e n t e c o m 
h e r d e i r o s de P o r p h i r i o J o s é da 
Cos ta . 

O u t r a m o r a d a d e c a s a s p e -
q u e n a s , c o n t i g u a , q u e p a r t e m 
do n a s c e n t e c o m h e r d e i r o s d e 
J o s é Dua r t e A r e o s a , p o e n t e e 
sul com a c a s a a n t e c e d e n t e , e 
n o r t e c o m o p a t e o . 

Es tes p r é d i o s n ã o p a g a m 
fô ro . 

0 d o m í n i o d i r e c t o d e u m f ô r o 
d e mil r é i s e u m a ga l l i nha , an -
n u a l , com v e n c i m e n t o p o r o 
S. Miguel d e c a d a a n n o , i m p o s -
to em um q u i n t a l n o s C a s a e s 
d ' E i r a s , d e q u e são e m p h i t e u t a s 
os h e r d e i r o s d e J o s é L o u r e n ç o 
e sua m u l h e r Rosa d e J e s u s do 
l o g a r d ' E i r a s . 

C o i m b r a , 2 4 d ' o u t u b r o d e 
1 8 9 5 . 

. ^ . t t e a n . ç a o 
2 ÊLUGA-SE u m a c a s a q u e 

ra t e m ó p t i m a s e n u m e r o -
s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a h a b i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c . , com e n -
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s T h o -
m a z e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13 . 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

ESCRIPTDRARIO 
1 CTm i n d i v i d u o c o m p r a t i c a 

U d e c o m m e r c i o e esc r i -
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , offe-
r e c e o s e u p r é s t i m o p o r m ó d i -
c a r e t r i b u i ç ã o . 

Q u e m p r e c i s a r q u e i r a d i r i -
gi r - se á Casa Havanesa, o n d e 
l h e s e r ã o p r e s t a d a s t o d a s a s 
i n f o r m a ç õ e s . 

" R E S I S T Ê N C I A , , 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 
C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o $ $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti' 

çôes, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 5 0 °/o-

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. F r a n j a Amado—COIMBRA' 



NGIA 
FOI APROVEITADO! 

C o n t i n u a n d o na sua viagem, se -
guiu o s r . D. Car los de B r a g a n ç a 
de P a r i s pa ra Ber l im. 

I m p o n e n t e foi a recepção q u e a 
capi ta l da F r a n ç a lhe fez: j a n t a r e s , 
caçadas , s a r aus , comedias , d r a m a s , 
t ragedias , de tudo isso houve e em 
g r a n d e q u a n t i d a d e . Muito se d iver -
tiu D. Ca r lo s ; fel icíssimo se sent ia 
o pa ís por vêr tão fes te jado o seu 
a u g u s t o rei . Caía a s s im c o m p l e t a -
men te a c a m p a n h a de descredi to 
q u e con t ra nós t em sido movida . A 
policia f r anceza j á se dava pressa 
em a r r a n c a r das e s q u i n a s os p a s -
q u i n s em que é r a m o s in ju r i ados . 

A viagem do s r . D. Car los , j á 
n i n g u é m o podia duv ida r , havia sido 
de incontes tável van tagem p a r a P o r -
tuga l . O nosso a u g u s t o rei conse -
g u i r a pa t en t ea r de modo tão evi-
d e n t e p e r a n t e o ex t range i ro as su -
b l imes qua l idades q u e o exornam, 
q u e a té a cap i ta l do m u n d o civili-
s a d o se c u r v á r a p e r a n t e elle s u b -
missa , respe i tosa . E a cons ideração , 
melhor , a veneração pelo seu nome , 
d e r i v á r a d ' e l l e p a r a o p a í s , q u e t e m 
a T f f f m e r e í f ó à T l o u r a m m / 1 m p r e s i -
d i r a o s s e u s d e s t i n o s . 

O p a r t i d o r e p u b l i c a n o p o r t u g u ê s 
d e v i a e x h a l a r b r e v e m e n t e o u l t i m o 
s u s p i r o ; d e s a p i e d a d a m e n t e d e s c a r -
r e g a r a s o b r e e l l e m o r t a l g o l p e a c a -
p i t a l d ' u m a r e p u b l i c a . 

J u l g a v a m o s n ó s q u e ass im pen-
sassem todos os monarch icos por -
t u g u ê s e s ; e s t avamos a té convictos 
de q u e a sua i m p r e n s a não deixar ia 
d e fazer a devida p r o p a g a n d a nesse 
sent ido . Forçoso é, porém, q u e con-
fessemos o nosso er ro , e q u e a d m i -
r e m o s u m a vez a v e r d a d e com q u e 
fa la u m orgão monarch ico e gover -
n a m e n t a l . 

P a r i s não recebeu a í fec tuosamen 
te o rei de Portugal, p o r q u e q u i z e s s e 
d a r um t e s t e m u n h o de cons ideração 
e ap reço a P o r t u g a l ou a D. Car los 
Fo i mui to outro o motivo por q u e 
ass im procedeu . Di-lo ca tegór ica 
m e n t e o Repórter, orgão do s r . mi 
nis t ro d a gue r r a , no ar t igo edic to-
rial de sexta feira u l t ima , o n d e se 
expõem os verdade i ros motivos d a s 
fes tas ru idosas de q u e foi alvo D. 
Car los de B r a g a n ç a . E Ião p r o f u n d a 
foi a impre s são q u e em nós p r o d u -
ziu esse ar t igo, q u e não podemos 
f u r t a r - n o s ao dese jo de t ranscrever 
d 'e l le os segu in tes per íodos, em q u e 
m a i s expl ic i tamente se a í f i rma a 
idêa q u e pres idiu á recepção q u e 
em P a r i s f izeram a D. Car los : 

«A velha aristocracia de França, hoje des-
thronada mas poderosa ainda, tem por costu-
me aproveitar ruidosamente todas asoccasiões 
que se lhe offerecem, de aflirmar as suas tra-
dições, ostentar o seu poder e estadear o seu 
prestigio. Agora, a visita d 'um príncipe, casa-

a ( lo c o m u m a d a s mais legitimas e augustas re-

presentantes d'essa mesma aristocracia, era 
uma occasiSo excellente. Honrarido-o a elle, 
honravam-se a si proprios, davam symptomas 
claros, e sem duvida imponentes, da sua grande 
solidariedade e da sua ainda apreciavel força 
vital. 

D'ahi as caçadas, os jantares, as recepções, 
os saraus galantes do Figaro, toda essa série 
de festas e demonstrações um pouco ancien 
regime, alvejando indirectamente um outro 
alvo que não o proposito único de serem agra-
daveis a Portugal e ao seu rei 

E, de sua banda, o presidente da republica 
modesto e honrado hurguez, e cuja plebeia e 
obscura origem, apesar de tudo, ainda o génio 
atavicamente aristocrático da França não poude 
esquecer, apressou-se também a honrar e dis-
tinguir com todas as galas oíBciaes o nosso 
rei, para vêr se por esse meio vencia um 
pouco a distancia que o separa das altas cama-
das parisienses, e amaciava a intransigência 
vieille roche, dos aristocráticos salões do bairro 
de S. Germain. 

Eis na sua ultima significação o aspecto por 
que foi olhada e aproveitada por alguns, a 
viagem a Paris do sr. D. Carlos. O que não 
nos deve importar absolutamente nada, senão 
como commentario, visto que o resultado foi, 
a mais não poder ser, honroso e distincto, 
para elte eomo para todos nós». 

B a g r a ^ t e l l a s 

O Repórter, o rgão governamenta l , 
não se impor ta com o facto de o 
sr. D. Car los ser aprove i tado pelos 
r ep re sen tan t e s do velho pa r t i do mo-
narch ico e até pelo p res iden te da 
republ ica p a r a fins políticos do seu 

ava de o dizer , desde q u e escreveu 
e de modo tão ex t rao rd iná r io sobre 
al a s s u m p t o . 

P a r a esse jo rna l , o facto de se 
aprove i ta r o sr . D. Car los p a r a cer -
tos fins é honroso e dist incto pa ra 
nós l 

Pe lo q u e nos toca, l imi t a r -nos -
emos a dec la ra r q u e j á s a b í a m o s 
q u e o governo po r tuguês e os seus 
defensores não t i nham em cons ide-
ração a l g u m a o q u e a inda por ahi 
se c h a m a brio e d ign idade , m a s 
não j u l g a v a m o s que fossem capazes 
de o dizerem pub l i camen te . 

Nes te ponto excederam a nossa 
expecta t iva . 

Foi n o m e a d o a j u d a n t e do p r o c u r a d o r 
ge ra l da corôa o s r . Moncada, q u e e r a 
d e l e g a d o da 3 . a v a r a e m Lisboa. Para 
e s l e logar foi t r ans fe r ido o s r . Tr inda-
d e Coelho. 

Crise em França 
Contra toda a e x p e c t a t i v a , j á e s t á 

o r g a n i s a d o o g a b i n e t e em F r a n ç a . E' 
rad ica l , ficando com a p r e s i d e n c i a e in-
te r io r , Bourgeois ; j u s t i ç a e cul tos , Ri-
c h a r d ; g u e r r a , Cava ignac ; m a r i n h a , Lo-
c k r o y ; i n s t rucção p u b l i c a , B e r t h e l o t ; 
f azenda , Doumer; o b r a s pub l i cas , Guyot 
Desa lgnes ; commerc io , Mesureur ; colo-
n ias , Cambes ; a g r i c u l t u r a , Viger . 

Falta p rove r a p a s t a dos e s r a n g e i -
ros . 

Dia d e F i n a d o s ! 
D o b r a m os simos e ã o sei p o r q u e 

e x t r a n h a s p h a s e s d e sè s ib i l i dade v a e 
p a s s a n d o u m h o m e m , u e j á m e n ã o 
é i n d i f f e r e n t e a toada àcr imosa d o s 
c a m p a n a r i o s ! 

E s t e b a d a l a r descompassado, q u e 
e m m e l h o r e s t e m p o s ne dava a im-
p r e s s ã o c o m m u n i c a t i v a c o n t r a d i t ó r i a 
d e r i s a d a s c a n t a n t e s ( r e i n a d i a s , j á 
m e vão p a r e c e n d o g r b s u l u l a d o s e 
p u n g i t i v o s d e d ô r , n o t s l a n c i n a n t e s 
d e c a t a s t r o p h e s e d e s a i a m e n t o s s e m 
r e m e d i o ! . . . 

M e t a d e d ' e s t e d ia p a s a d o n a t a r e f a 
i n t e r m i n á v e l da s e l e c ç o d e p a p e i s 
ve lhos , q u e d e c o u s a s n e s u g g e r i u , 
q u e r e m i n i s c ê n c i a s a m a d a s d e acon-
t e c i m e n t o s q u a s i e s q u e c i i o s ! . . . 

E n t r e o u t r a s , u m a carta m e d e i x o u 
f u n d a m e n t e p e n a l i s a d o . 

O b o m do T h e o d o r o Candido, be i -
rão , o u s a d o , f o r t e e gene ioso , foi ca-
loiro e m C o i m b r a d u r a n t e o n z e a n n o s ; 
e se i s vezes f i cou r e p r o v í d o e m m a -
t h e m a t i c a . 

N u m dos f r e q u e n t e s j o r n a l e c o s lit-
t e r a r i o s q u e m o r r i a m e r e n a s c i a m 
q u a s i t r i m e s t r a l m e n t e , p u b l i c o u u m 
a r t i g o e m p h a t i c o , n o qua l d i s c r e t e a v a 

d i r a m - s e e m t r o ç a , e p u z e r a m - l h e o 
a l c u n h a d e Esquimau, q u e n u n c a m a i s 
p o u d e l a r g a r ! 

N e s s e t e m p o a t é os ca lo i ro s t i n h a m 
e s p i r i t o ! 

U m dia n a a u l a de h i s t o r i a , r e g i d a 
po r u m s a n c t o , — o d r . J o ã o Dor i a , 
t r a t a v a - s e da f u n d a ç ã o d e R o m a e d o 
rapto das Sabinas. E m p o n t a r i a ao 
Esquimau, o e s t u d a n t e c h a m a d o dei-
tou p i a d a : 

- J u n t a m e n t e com e s t a s , f o r a m al-
g u m a s m u l h e r e s candidas furtadas! 

O c u r s o d e u utma g a r g a l h a d a u n a -
n i m e ; e o p r o p r i o d r . D o r i a a s s u o u - s e 
com e s t r e p i t o a o seu l enço d e s e d a , 
a b e r t o a toda a l a r g u r a , d e r a m a l h õ e s 
o r i e n t a e s v e r m e l h o s e cô r d e a b o b o r a 

A s a h i d a o vcilto v i n g a d o r d o Es 
quimau, d e b r a ç o e r g u i d o , e x i g i u ex -
pl icações e d e u p a n c a d a . 

N i n g u é m , c o m o elle, p a r a r e p o n t a r 
a u m nova to , e ir-lhe á cara! 

E r a o p a t r o n o dos ca lo i ro s pe t i ze s 
e na d e f e s a cava l l e i ro sa d o f r a c o s ti-
n h a na f a c e e n a c a b e ç a as m a r c a s 
i nde l eve i s d a s m o c a s dos veteranos. 

P o i s é da u l t i m a m i s s i v a d ' e s s e 
Esquimau t ão b o n d o s o e e s t i m a d o , 
m i n a d o pe lo s d e n t e s r o a z e s d a t u b e r -
cu lose , q u e t i r o e s t e s p e r í o d o s q u e 
t r a n s c r e v o . P a r a os p o u c o s q u e ' d ' e l le 
p o s s a m l e m b r a r - s e s e r á u m t r a ç o ní-
t ido d ' a q u e l l e e s p i r i t o o r i g i n a l e in-
c o n g r u e n t e . 

A l g u m a p a s s a g e m , p o r q u e a m a i o r 
p a r t e é r e s e r v a d a a o s igi lo . 

d e s l i z a m e r e p r o d u z e m - s e c o m u m a 
n n i f o r m i d a d e e s t e r e o t y p i c a d e e n c a r -
c e r a d o s e m e s p e r a n ç a s d e l i b e r d a d e . 

S ó u m a c o u s a h a va r i ave l e e m 
p r o g r e s s ã o d e i n t e n s i d a d e , q u e d e v o 
m e n c i o n a r : p e r f u r a ç õ e s c o m o d e a r a -
m e s f r ios , d e dois g u m e s , m e v a r a m ' 
c r u e l m e n t e o pe i to , e m r e c t a s e zig-
zags. 

F a l t a - m e o a r ; e p a r e c e - m e q u e 
g e m o n a s anc i a s da t o s s e e da asph i -
x i a ! . . . E fico e x t e n u a d o e c o b e r t o 
d e s u o r e s ! 

N ã o p o d e r e i , c o m o vês, d i z e r q u e 
e s t o u b e m ; t ão p o u c o t e n h o d e l a m e n -
t a r - m e , d a d a s as c i r c u n s t a n c i a s i r r e -
m e d i á v e i s e c o n f l u e n t e s . 

P a r a m e n ã o s e r t ão a r d u a es ta 
o n g a q u a r e n t e n a , p r o c l a m e i - m e ve r -

d a d e i r a m e n t e i n c o m m u n i c a v e l . Isolei-
m e d o convívio d o s a m i g o s i m p e r t i -
n e n t e s , q u e m e n ã o l a r g a v a m , i m b e -
cis, a c a r p i r c o m g u i n c h o s a p a v o r a -
d o s as m i n h a s l e v i a n d a d e s p a s s a d a s , 

as c o n s e q u ê n c i a s t r a g i c a s da vida 
a i r ada e da ga lho fa c o i m b r ã . 

Os p a p e i s e s t ã o e m o r d e m . O p a s -
s a p o r t e e x a r a d o e c o r r o b o r a d o c o m as 
b r m a l i d a d e s l e g a e s ; v i s a d o pe l a au -
c t o r i d a d e , p e l o m e d i c o e pe lo p a d r e . 

D e p o i s d ' i s t o r e s t a - m e f a z e r as des -
g u n d o os p r e c e i t o s q u e o fino t r a c t o 
d a s g e n t e s o u t h o r g a ; aos p a r e n t e s , 
n u m g r a n d e l ance , d r a m a t i c o e h e r ó i -
c o , — S ó c r a t e s e m m e n t e , — d i z e r pa -
a v r a s p r o f u n d a s , p a r a s e r e m t r a n s m i t -

t i d a s aos p ó s t e r o s ; e e m s e g u i d a en -
fiar pe la p o r t a e s c u r a da e t e r n i d a d e , 
d ' u m í m p e t o , s e m o l h a r p a r a t r az , 
p a r a ev i t a r d e s f a l e c i m e n t o s , c o m o 
q u e m b e b e d ' u m gole u m a taça d e 
t r i a g a ! . . . » 

Ta l e r a o m e u s a u d o s o Esquimau, 
q u e n e s t e dia m e r e s u r g e i l l u m i n a d o 
n o s n i m b o s da m a i s p u r a e m a g u a d a 
s y m p a t h i a ! 

Por p o r t a r i a de 30 do mez findo foi 
conced ido á c o m p a n h i a dos c a m i n h o s 
de fe r ro do Mondego a p r o r o g a ç ã o 
a t ê 31 d ' o u t u b r o d e 1 8 9 0 do p raso 
p a r a a conc lusão do r a m a l d e Coimbra 
a Argan i l . 

F indo e s s e p r a s o , h a v e r á nova pro^ 
r o g a ç ã o . 

Será com o «Século»? 
Num collega l i s b o n e n s e , o Tempo, 

e n c o n t r a m o s o s e g u i n t e suelto, sob a 
e p i g r a p h e s igni f ica t iva d e interesse na-
cional : 

«Um compadre da opposição descobriu agora 
que, apesar das declarações formaes do governo 
italiano, do annuncio feito pela Tarde, orgão 
nfficioso do gabinete portuguez, da viagem 
real a Roma, não ha bastantes esclarecimen-
tos para decidir sobre a questão 11 

Que os partidarios do ministério façam das 
tripas coração e defendam bem ou mal a im 
becilidade do mui nobre presidente do conse 
lho, vá; mas que um republicano, para fazer 
jus ás informações, ponha ainda em duvida a 
leviandade e a incapacidade governativa, acha-
mos forte de mais 11 

Verdade seja que ámanhâ dirá o contrario 
para não perder a venda! 

D'este modo consegue facilmente ter infor-
mações e vender muitos exemplares. 

Uma cousa nos consola: é que este attende 
bem ao interesse nacional 11 

« . . . A q u i e s t o u n u m a r e s i g n a d a e 
id io ta p a s s i v i d a d e p h i l o s o p h i c a . Con-
t e n t e e sa t i s fe i to , c o m o u m a a l ímar ia 
e s t r o p e a d a , á g e l f a ! 

Neste estado, sem nada fazer, não 
tendo mesmo em que pensar , os dias 

Se é r e a l m e n t e ao Século q u e s e di-
r igem as I ronias , na v e r d a d e caus t i -
c a n t e s , do n o s s o p r e s a d o co l l ega , t e -
m o s a informa- lo d e q u e e s t á i l lud ido , 
r e l a t i v a m e n t e á cô r pol i t ica q u e g r a -
c i o s a m e n t e lhe a t t r l b u e , po is não cons ta 
q u e aque l la folha d e l a rga t i r a g e m e 
d e mais l a rga I n f o r m a ç ã o a i n d a , s e j a 
r e p u b l i c a n a . Foi d e c e r t o ma l i n f o r m a -
d o . . . 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 
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. . . s o u m e t t r e les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les fórmer, c'est 
les torturer. 

E . LEGOTIVÉ. 

G ar dez vous de la routine, d iz u m 
m e s t r e a u c t o r i s a d o 1 ; c'est la mort de 
Venseignement. E foi e v i d e n t e m e n t e a 
ro t ina q u e , e m rebe l l i ão a b e r t a con-
t r a o r a c i o n a l i s s i m o p r i n c i p i o d a 
f r a g m e n t a ç ã o , c o n c o r r e u s o b r e t u d o 
p a r a o m a u êx i to da r e f o r m a d e 1 4 
d e j u n h o d e 1 8 8 0 ; e é a i n d a ella q u e , 
d e s c o n h e c e n d o o s e n s i n a m e n t o s d a 
p e d a g o g i a , s e i n s u r g e c o n t r a e s t a p a r t e 
da n o v í s s i m a r e f o r m a , a ú n i c a , a n o s s o 
v e r , q u e é v e r d a d e i r a m e n t e i n a t a c a -
vel, g u a r d a d a s as n e c e s s á r i a s r e s e r v a s , 
q u a n t o p r i n c i p a l m e n t e á e x t e n s ã o q u e 
s e l h e d e u , c o m o h a v e m o s d e e x a m i -
n a r . 

N ó s s e g u i r e m o s p o r o u t r o c a m i n h o , 
)o r a q u e l l e q u e n o s t r a ç a m os p r i n c i -
)ios da m a i s sã p e d a g o g i a , os q u a e s 
) r o c u r á m o s e p r o c u r a r e m o s o b s e r v a r 
i e l m e n t e , na cr i t i ca q u e e m p r é h e n d e -

m o s . 
. JVns hem sahemns / I I I P . mr. ftrfiad 

d o a f f i r m o u q u e n ã o se m o d i f i c a n u m 
dia u m a p r a t i c a s e c u l a r ; s a b e m o s 
t a m b é m q u a n t o é difficil a b a n d o n a r 
s y s t e m a s c o m m o d o s , q u e n ã o e x i g e m 
s e n ã o a p r e s e n ç a do m e s t r e n a s u a 
c a d e i r a , e b e m a s s i m c o m o d e v e s e r 
d o l o r o s o p a s s a r r e p e n t i n a m e n t e a es -
p o n j a p u r i f i c a d o r a da sc i enc i a p e d a -
góg ica p o r s o b r e os ac tos p e r n i c i o s o s 
d ' u m a r o t i n a d e p r i m e n t e e p o u c o m e -
n o s d e e m b r u t e c e d o r a : m a s o q u e n ã o 
p o d e m o s c o m p r e h e n d e r é q u e t o d a 
u m a c l a s s e d e ind iv íduos , ou , pe lo 
m e n o s , a g r a n d e m a i o r i a d o s q u e t ê m a 
s e u c a r g o u m a f u n c ç ã o tão i m p o r t a n t e 
e m e l i n d r o s a , c o m o é a d e p r e p a r a r e 
e d u c a r c o n v e n i e n t e m e n t e os h o m e n s 
d o f u t u r o , s e c o n s e r v e a b s o l u t a m e n t e 
e s t a c i o n a r i a , n a s o m n o l e n c i a d o quie-
tismo p e d a g o g i c o , e s e t o r n e a b e r t a -
m e n t e , r e c a l c i t r a n t e m e n t e , h u m i l h a n -
t e m e n t e r e f r a c t a r i a ao s o p r o vivif ica-
d o r da c o r r e n t e r e n o v a d o r a d o s m e -
t h o d o s e p r o c e s s o s e d u c a t i v o s , q u a n d o 
j á a n i n g u é m é l ic i to d e s c o n h e c e r a 
o r i e n t a ç ã o p e d a g ó g i c a d o s povos civi-
l i sados , a qua l i r r e s i s t i v e l m e n t e s e 
i m p õ e a t o d o s os e s p í r i t o s cu l tos , a 
t o d a s as c o n s c i ê n c i a s h o n e s t a s , a to-
dos , e m fim, q u e n ã o c o n s i d e r a m a 
nob i l í s s ima m i s s ã o d o e n s i n o c o m o u m 
s i m p l e s c a m p o a b e r t o a m e r a s exp lo -
r a ç õ e s m e r c a n t i s , o u q u e i n t e n d e m 
v e r g o n h o s o e av i l t an t e q u e s e p r e t e n d a 
a p o s s e da c a t h e d r a p r o f e s s o r a l , u n i -
c a m e n t e p a r a se u s u f r u í r e m u m a s c e r -
t a s v a n t a g e n s m a t e r i a e s e u m a p o s i ç ã o 
social , s e m q u e s e a c c e i t e m e c u m -
p r a m e m toda a s u a p l e n i t u d e o s c o r -
r e s p o n d e n t e s e n c a r g o s e r e s p o n s a b i l i -
d a d e s . 

O s p r o c e s s o s a i n d a h o j e a d o p t a d o s 

l Mattar, 



RESISTENCIA — Donngo, 3 de novembro de 1895 

e p r e c o n i s a d o s e n t r e n ó s e a r d e n t e -
m e n t e d e f e n d i d o s pela ro t ina são ap-
p r o x i m a d a m e n t e os d ' aque l l e c e l e b r e 
p r o f e s s o r d e q u e m G r i m m conta o 
s e g u i n t e f a c t o : Que , p e r g u n t a n d o - l h e 
u m dia u m disc ípu lo a p r o c e d e n c i a de 
u m a flor exót ica q u e e n c o n t r á r a n u m a 
es tu fa , o m a n d á r a c o n s u l t a r o seu dic-
c ionar io ! U m a i m m o b i l i d a d e comple t a , 
u m a f e r r o i n c o m p r e h e n s i v e l a h á b i t o s 
l o n g a m e n t e adqu i r i dos , u m a i n s u r r e i -
ção c la ra e ( m a n i f e s t a con t r a a cor-
r e n t e p e d a g ó g i c a do s é c u l o ! 

É p o u c o m a i s ou m e n o s n e s t a s i tua-
ção n a d a h o n r o s a e a inda m e n o s l ison-
ge i ra q u e s e e n c o n t r a o ens ino publ i -
co e m P o r t u g a l . E p o r isso é q u e 
a r e f o r m a d e 1 8 8 0 n ã o v ingou ; e p o r 
isso é q u e i g u a l m e n t e se c o m b a t e com 
u m a in t r ans igênc i a , q u e p o r essa E u -
ropa fóra n i n g u é m p o d e r á compre -
h e n d e r , o p r inc ip io da f r a g m e n t a ç ã o , 
i n t r o d u z i d o no p l a n o de e s t u d o s de 
1 4 d ' agos to , e cu j a s v a n t a g e n s , d e s d e 
q u e as d i f f e r en t e s d i sc ip l inas g u a r d e m 
e n t r e si a neces sa r i a e conven i en t e 
connexão , e d e s d e q u e n ã o se l he d ê 
u m a e x t e n s ã o d e m a s i a d a , e m p r o f u n -
da d i sco rdânc ia com o e s t ado e m q u e 
o ens ino p r i m á r i o f o r n e c e a respec t iva 
p o p u l a ç ã o e scho la r aos lyceos, n i n g u é m 
p ô d e h o j e d i g n a m e n t e c o n t e s t a r . 

N a d a ma i s rac iona l , n a d a ma i s p r o -
vei toso, n a d a m a i s a t t r a h e n t e e a g r a -
davel p a r a o esp i r i to do q u e a var ie-
d a d e ; e e s t e p r inc ip io app l i cado ao 
ens ino conve r t e - se n u m g r a n d e ele-
m e n t o d e f e c u n d i d a d e e de força , con-
soan t e a op in ião d ' u m dos m e s t r e s 
m a i s c o n s i d e r a d o s do nosso t e m p o . A 
v a r i e d a d e cr ia ou des involve no alu-
m n o o gos to pe lo e s tudo , t o r n a n d o - o 
a m e n o e apras ive l , e ce rca -o d ' j im 

n a r o e sp i r i t o ; p o r q u e , d isse-o u m 
dis t inc to p o e t a , 

L'ennui naquit un jour de Vuniformité. 

E ass im é com effeito, como u m a 
longa e x p e r i e n c i a , como a lógica i r r e -
cusável dos fac tos nos t e m m o s t r a d o 
In fe l i zmente n ã o t êm q u e r i d o c o m p r e 
hendê- lo ; e p o r isso o e n s i n o se en 
con t ra no e s t ado q u e se conhece e 
q u e se rá difficil r e m e d i a r , po r mot i -
vos q u e todos b e m p o d e m o s aval iar , 
p o r d e m a s i a d a m e n t e m a n i t e s t o s . 

Mas o p r inc ip io da f r a g m e n t a ç ã o 
i n t r o d u z i d o no p lano de e s t u d o s d e 
1 4 d ' agos to , p r inc ip io q u e n ã o n o s 
c a n s a r e m o s d e a p p l a u d i r , s e r á tota 
m e n t e e x e m p t o de defe i tos , s e rá i r r e -
p r e h e n s i v e l ? Não m e r e c e r á g r a n d e s 
r e p a r o s n e m deve rá so f f r e r modif ica 
ções i m p o r t a n t e s ? É o q u e o p p o r t u 
n a m e n t e h a v e m o s de e x a m i n a r . 

Foi t rans fe r ido para esta c idade , vin 
do r e g e r a cade i ra de desenho archi 
tectonico ha escola Brotero, o s r . Au 
gus to Staram, que e ra professor da 
esco la indus t r ia l Bartholomeu dos Mar 
tyres. 

Regres sou a es ta c idade com sua 
e x . m a familia o nosso es t imáve l amigo 
Domingos Cardoso, d igno a sp i r an t e da 
repa r t i ção da fazenda d ' e s t e d is t r i 
c to. 

Ce lebra ram-se hontem no Cemiterio 
da Conchada, officios so l emnes para 
su f f ragar a alma dos de fun tos q u e alli 
r e p o u z a m . 

A vas ta capella do Cemiterio, e s t ava 
s e v e r a m e n t e o r n a d a : as pa redes todas 
em n e g r o , p ro fusão de luzes e c repes 
ao cen t ro via-se a r m a d o um bellissimi 
catafalco cober to com um docel, 
fundo e e n t r e r a m a g e n s de cyp re s t e s 
via-se o Crucifixo, ce rcado de J u z á s 

v i s tosamente engr ina lda 

ao 

_ _ T . . 0 . — , . ra raiavaiu" . . « u c a m c u i c engr ina lda 
n u m v e r d a d e i r o t emplo , e m q u e mes - d o s d e flores e r a m a g e n s , que os filhos. 

I as m ã e s e e sposas alli foram collorar 
e s s a s f lores r e g a -

t r e e d i sc ípu los são, ao m e s m o t empo , J L ™ 6 3 e , e s p ° s f a l ] 

fieis e c e l e b r a n t e s . ^ ' | i d o s a m e n t e ; todas e 
das com pran tos s ince ros , p o r q u e é 

O ens ino é en tão p a r a o a l u m n o n e s s e d i a 9 u e s en t imos no peito avi-
p . . . var-sp.-nns a aanrlarlo u m a fon te i nexhau r ive l de e n s i n a m e n - var-se-nos a s audade q u e nos c o n p u n g e 

a a lma, de ve rmos d e s a p p a r e c e r pa ra 
tos ú t e i s ; t o m a gos to pe los de scob r i - s e m p r e aquel les q u e nos s ã o ' ' c a r o s , 
m e n t o s , t r a b a l h a com sat is fação, e o A s s ' r a > ° n u m e r o de pessoas que hon-
seu esp i r i to , n o m e i o dos encan tos , t e ! f . c o ° c o r r ? u 3 0 cemi tér io foi ex t ra -
d a s m a r a v i l h a s e dos benef íc ios da q u e ^ e T e s ^ ° ^ t e m p ° 
sc ienc ia , des involve-se p rod ig iosa e A c o m m e m o r a ç ã o foi b r i lhan te : houve 
h a r m o n i c a m e n t e , e a d q u i r e u m a re- s e r m a o P e l ° pa rcho d 'Eiras , missa de 
c . i d 3 o e u ™ s e g u r a n ç a e x t r a o r d i n a r i a s 
nos s e u s rac ioc ín ios e n a s s u a s appl i - Finda a ce r imonia , sahiu uma luzida 
cações a novas d e s c o b e r t a s e a novos P r o c i s s ã o , em que iam encorporados 
e m p r e h e n d i m e n t o s . A i n s t r u c ç ã o não L ^ n ^ l í l ^ a ^ p r o c e d e r a m 

. - i , a n e n ç a o a a s c a m p a s , camara muni-
e, n a o d e v e s e r p a r a o a lumno , u m cipal e par t i cu la res . 
s i m p l e s a d o r n o , m a i s ou m e n o s pas - F o i e s t a u ™a das c o m m e m o r a ç õ e s 
s a g e i r o e u n i c a m e n t e com o fim de S j f fefto i m p o n e D t e s > 9 u e a l l i s e 
d e s l u m b r a r os p a e s i n g é n u o s : é m a i s 

Notas Tum azedo 
X I I I 

XV— A estia do João de Menezes — 
Á hora a quesc revo , á mesma b a n c a , 
com a m e s m o e n n a com q u e vae para 
qua t ro mezeshe d i sse adeus ao ve-lo 
par t i r p a r a rea i i sação dos seus so-
nhos , ao ficajme nostá lgico a esfo lar 
o r abo da fonatura , á hora a q u e es-
c r e v o , na v a a Boa Hora, p io lhenta e 
n e g r a , acahao deve ter o j u l g a m e n t o 
da Vanguan, e s t re ia do advogado 
João de Menzes, amigo e companhe i -
ro dos melbres t empos de Coimbra . 

Só amanh, por c a r t a s d ' amigos e 
nanja por vi d a s gaze t a s , eu sabere i 
da t e r r i t u r a i o s a r g u m e n t o s , do chis-
pan te das pos t rophes , da virulência 
dos ataque; da se lvager ia rude , ace-
r a d a , da Icçica com q u e elle deu o 
pr ime i ro «.salto, no c a r d a n h o da Jus -
tiça, á buem n e g r a do pão quot id iano 
q u e poderáquiçá fazer d 'e l le um mar-
tyr ou um e n c e d o r , mas que j ama i s 
o t r ans fo rmrá num medíocre , num 
m a l a n d r o . 

Só a m a i i i ã . . . E nes ta anc i edade 
mais curiosi q u e d i laceran te , de doze 
horas compidas , doze horas infindá-
veis , eu v a phan t a s i ando pelo azul 
da minha aleição o c langor ru idoso do 
seu tr iumpln, o r u b r o c a n d e n t e da sua 
vic tor ia . 

Vou phat tas iando, e , ne s t e sonho 
hypnot ico í<do feito de luminosos far-
r a p o s d ' u m a m o r de i rmão , de es t r i -
dulas scent i lhas d ' u m a fé de c ren t e 
eu reconst iUo a s c e n a in tegra l , com 
pleta , d ' e s a j o r n a d a decis iva no ca 
das t ro d ' u n novo, p a r a q u e m a vida 
d e v e r á ser i n in t e r rup t a cade ia de t ro 
pheos , de ga lha rde tes , se a velha cha 
pa do Honra ao mérito não è já , fatal 
men te , exc lus ivamente , des t inada i 
e p i t a p h a r as p o r n o g r a p h i s m o s cr i ís dos 
muros novos g a r a t u j a d o s em fresco 
pela bre je i r ice exót ica da g a i a t a g e m 

X 

de i r r e v e r e n c i a s á pat i far ia munic ipa l , 
á to rpeza lodosa da monarch ia . 

Sen tem-se r u m o r e s de app lausos , 

«O Paiz» 

„„ „ r , Saiu o pr imei ro n u m e r o d ' e s t e nosso 
a p u r a m - s e os ouv idos , i n t e r r o m p e m - s e dis t incto col lega . Escusado é d izer 
no T M Í I A C I Hiclnn/inm o d r\o r\c\ar*f\f*r\a ú . _ 

Regressou a es ta c idade com sua 
ex . m a familia o nosso p r e s a d o amigo 
O»* 1 n o / » E n _ - l - _ -I « • . . 

n o b r e e ma i s e levado o seu objec t ivo 
E com u m ens ino ass im c o m p r e 

h e n d i d o c o n s e g a e - s e f ac i lmen te não I ^ ^ M S k 
so q u e o a l u m n o se i n s t r u a e e d u q u e , 
d e m o d o a t o r n a r - s e v e r d a d e i r a m e n t e 
um homem, m a s t a m b é m q u e elle A n t o n i o Francisco da Fonte, de 35 
a d q u i r a « o p o u c o , e n , p o e ag radave l - S . t t Z t í r T r S 
m e n t e , com e n t r a n h a d a a d o r a ç ã o pela pitai ás duas horas da noite, com o 
sc iencia , u m a s o m m a d e c o n h e c i m e n - c o r p o h ° " i v e l m e n t e que imado , 
tos , m u i t o s u p e r i o r á que , p o r m e i o L i J ? / 6 " 2 . i n „ g e r i u e~m , d i a d e l o d o s 

, 1 4 ' ^ U J t í U J OS S a n t o s g r a n d e p o r ç ã o de a g u a r d e n t e 

d o s p r o c e s s o s s e g u i d o s e ja comple ta - e, comple t amen te e m b r i a g a d o , d i r ig ia-
m e n t e j u lgados , p o d e r i a a d q u i r i r n u m á e a c a s a > ' f e c h ° u a por ta e dei tou-se 
l a r g o pe r iodo d e e s t u d o s e no m e i o s o b r e u r í l a p o r c a o d e a p a r a s e r a m ° s j , , „ seccos. Presume-se que , ou a r a n d p i a 
d u m g r a n d e e p r o f u n d o a b o r r e c i m e n - ou a lgum p h o s p h o r o q u è e l l e a r r e S 
to . A o con t ra r io , o e s t u d o u n i f o r m e , s a s s e i m p r e v i d e n t e m e n t e ao chão, com-
cont inuo , pe r s i s t en t e , da m e s m a disci- rau

n
nicou 0 f ° g ° a o P réd io . 

p . ina , „ u m a immobi l i dade c o m p l e . a d e L ^ Z S S T n Z f f i * 
esp i r i to , v ivendo o m e s t r e e o disci- a feliz l embrança de a r r o m b a r a p o r t a , 
p u l o n u m a e spec i e d e i so l amen to sys- e d e P a r a o d ° com o corpo do desg ra -
t emát i co , s e n ã o de hos t i l idade p e r m a - ^ í n V f f ^ T f ^ ; 0 p a r a a r u a ' . x f . , F Antonio honte , a p r e s e n t a g r a v i s s b 

t e ' t o r n a - s e f r i 0 > a r r a s t a d o , mono- mas q u e i m a d u r a s na região toraxica 
tono , fas t id ioso, c o m p l e t a m e n t e des- Q0L b r a C ° e sque rdo , na cabeça , rosto e 

J , • . mnna 

Reconsti tuo a scena 
No pard ie i ro da Boa-Hora, gas to e 

n e g r o , s u r r a d o e viscoso, cheio de es 
c o r a s de cac i f ros , d ' a lçapões , d ' a r r io s 

u ura povo, de foífa~à 
Jus t iça d ' u m a decadenc ia , a z igzaguear 
pelos co r r edo re s , pe las e s c a d a s , co-
lean te , f edo ren ta a malta he t e rogenea 
da ou t ra audiência , o publ ico e s fa r r a -
pado dos g r a n d e s dias: c a r a s angulo-
sas , e s v e r d e a d a s , su spe i t a s , h o m e n s 
da Lei, e mu lhe re s dà Vida, ga tunos 
policias, fe r ros-velhos , mara fonas , t 
gafar ia , a misér ia dos ba i r ros e scusos 
sa lp icada, qui e ali, na p r o m i s c u i d a d e 
n ive lan te dos aper tões , das affigies 
ce l eb re s , dos p e n a n t e s cor rec tos do 
jo rna l i smo , do Martinho, dos c lubs do 
pa r t ido , a v a d i a g e m gommée d ' u m a 
democrac ia pel in t ra , v ideira , com me-
do do João Franco e a m a n u e n s a d a no 
minis tér io das ob ras publ icas . 

Lá den t ro , no 3.° distr icto, a mesma 
g e n t e , o mesmo es te rco , a m e s m a no-
ção porca da J u s t i ç a ; mais e s c u m a d a 
q u e ria s e m a n a p a s s a d a , a q u a n d o o 
pr imei ro acto, o audi tór io , a g a t u n a -
gem mal t rap ida , dos b a i r r o s e scusos 
e s t a em minor ia . D'esta feita l e v a m - l h è 
as l ampas a do Martinho, a de g r a v a t a , 
os pa t r io tas , os corre l ig ionár ios . 

Trocam-se s ignaes , c u m p r i m e n t o s , 
bo iscos de f r a t e rn idade , shakhands. 
Faltam lenços, um ou o u t r o re logio 
chapéus de chuva , n inhar ias . 

Ao fundo, por riba do s r . ju iz , um 
Christo, mal feito, a z a n g a r a n h a d o , ago-
nisa compromet t ido , in t r igado , a bus-
ca r de b a l d e o bom ladrão e, os r eus , 
sat isfei tos, r i sonhos , cambiam i m p r e s -
sões , tomam notas , mui to pos su ídos 
do seu papel , muito con t en t e s com as 
suas pes soas . 

Á e s q u e r d a , na banca dos a d v o g a -
dos, chupad inho , -magr i ze l l a , cochixa-
Ihe oà últ imos r e toques , os conse lhos 
de r r ade i ro s , da ultima hora , o bom do 
Azevedo e S i lva : — Tenha juizo—Veja 
o que faz-, e elle, todo de p re to , affo-
g u e a d o , os olhos c h i s p a n t e s , in j ec ta -
dos, busca lá cima, na t r i b u n a , meia 
escondida , en t r e a g e n t e amiga , num 
t u r b a m e n t o de confusão , de medo 

cavacos , d i s t e n d e m - s e os pescoços e 
elle s egue , n u m a ges t icu lação c o m m e -
dida , a a q u e c e r , a aquece r , a dizer 
co isas novas , coisas imprev i s t a s q u e 
não trazia e s t u d a d a s , que lhe sal tam 
no momento , q u e o a n i m a m , q u e lhe 
fazem vibrar os ne rvos , e r g u e r a voz, 
e vêm a ga lvan i sa r em frémi tos de 
e n t h u s i a s m o , em e s t r e m e ç õ e s de es-
pan to , os que iam alli como q u e m v a e 
aos toiros, cheios de scept ic i smo, cheios 
d ' e s tup idez , para ve r as cabr iolas t rua-
nicas d ' um novel Merdelin, as contur -
sões c lownicas d 'um recem-Lomel ino . 

0 s r . juiz, cor rec to , pa te rna l , f r anze 
a sob rance lha , p e d e o r d e m , num sor-
riso bonhomico de quem desculpa ra-
paziadas, v e r d u r a s da m o c i d a d e e os 
ci to tes , boqu i - abe r tos , a t emor i sados , 
en t r eo lham-se : Vae tudo raso, temo-las 
tramadas. 

Os amigos a p p l a u d e m - n ' o , i n t e r rom-
pem-n 'o . Do canto do Eduardo d 'Abreu , 
b ravos seccos , ne rvosos , sal tam de 
minuto a minuto como o r e b e n t a r de 
c a s t a n h a s nos magus tos de S. Marti-
nho , e , cá ao fundo , na mul t idão , um 
faia de melenas , democrá t ico , levado 
da breca , commen ta : — T e m retolica o 
gajo... jd não quero outro. 

Por c ima dos oculos o Azevedo r i , 
manhoso , con ten te , ca ra de paschoa , 
na sa t i s fação plena do me lhor dos ami-
gos e elle, c ada vez mais f aú lhan te , 
mais sa rcas t ico , mais i l luminado, tem 
vôos imprev i s to s , o ra t rág icos como o 
maru lha r das ondas ao r e p o u s a r um 
c a d a v e r , o ra i r i sados , c o r t a n t e s como 
uma e s p a d a de Toledo n u m a ordel ia 
m e d i e v a l . 

0 Christo, ao fundo , por r iba do sr 
juiz, sorr i de con ten te , s en t e - se r e s u s 
c i tado , bem dispos to , com g a n a s de 
vir abraça- lo , da r v ivas á Republ ica , 
fazer za r aga t a s revo luc ionar ias de pôr 
o sol na moleira ao gene ra l Queiroz 
e q u a n d o elle fecha , num rasgo vi 
b r a n t e , a pedi r a absolvição dos r eus 
a c o n d e m n a ç ã o da monarch ia , entre, i 
g e n t e amiga , meia e scond ida , num 
t u r b a m e n t o de confusão , de jubi lo , o a ^ o p a y 
sen te - se g r a n d e _ M g a s , f e l i c i d a d ^ ^ m f i n l f t ' 
gTima de t r iumpho , a pr imei ra que a l l , a D e i , s «yni 
tão doce, q u e quas i faz e s q u e c e r as 
ou t ras , as de seis annos de tor tura 
seis annos de mar ty r io , em que o seu' 
coração se ia d e s p e d a ç a n d o d ' e n c o n t r o 
á In t r iga , d ' e n c o n t r o ao Preconcei to 
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q u e se a p r e s e n t a magni f icamente redi -
g ido e que ha de sabe r c u m p r i r com 
indefect ive l a u s t e r i d a d e o seu pro-
g r a m m a r a s g a d a m e n t e mora l i sador e 
democrá t ico . Basta saber - se q u e é 
seu d i rec tor politico o nosso va l en te e 
notável collega Alves Correia, e q u e 
e n t r e os seus co l l aboradores figuram 
nomes como os de Tbeophilo Braga , 
Guerra Junque i ro , Jacyn tho Nunes , 
Duarte Leite, Horácio Fer ra r i , João de 
Menezes, José Benevides , José Sampaio 
e Fialho d 'Almeida. 

Sem duv ida q u e , com tão val iosos 
e l e m e n t o s , 0 Paiz ha de p re s t a r re le-
vant í ss imos serv iços ao par t ido r e p u -
blicano, s endo um dos seus o rgãos 
mais auc to r i sados . 

Do seu ar t igo edictorial t r a n s c r e v e -
mos o s e g u i n t e : 

Vou phan t a s i ando , phan ta s i ando , 
e^embalado pelos luminosos f a r r a p o s 
d ' um amor de i rmão , de es t r idu las 
scente lhas d ' u m a fé de c ren t e , deixo-
me a d o r m e c e r a té a m a n h ã , em que os 
amigos e as gaze tas me t razem esta 
noticia conf i rmadora , g lor iosa , para o 
talento d 'el le, p a r a a Jus t i ça da nossa 
t e r ra : 

«Tr iumpho comple to Menezes a r re -
ba tador . Um delír io. Os r e u s con 
d e m n a d o s a t r e s mezes de pr isão e 
50,51000 réis de mul ta cada um, cus tas 
e sellos do p r o c e s s o . Appe l la ram». 

F. V. 

p r o v i d o d e i n t e r e s s e , s e m u m ra io de raanS'0„ , , . 
te ta» vivificador a i l l u J h o r ° , " Í ^ ^ S S S S X l ^ 

uma cara q u e quas i e s t eve pa ra não 
vir , não fosse el le , tão n e r v o s o , tão 
doido, fazer d i spa ra t e , d izer t o l i c e . . . 

X 
Mas velo. 
E ó a olhar para lá , pa ra e s sa ca ra 

Já se acha nes t a c idade o nosso pre-
sado amigo sr . d r . Bernardo de Albu-
q u e r q u e e Amaral . 

Concurso 
Está abe r to concurso por espaço de 

60 dias para o p rov imeo tó do logar 
vago de p r e p a r a d o r da ana tomia patho-
logica. 

O o rdenado annual é de 3 0 0 # 0 0 0 
ré is . 

Proveniente de matr iculas cobradas 
na Univers idade, foi no dia 31 env iada 
aos cofres do Es tado a quan t i a de 
1 8 : 8 5 1 ^ 5 7 0 réis . 

D'esta quant ia , pe r t encem á facu ldade 
de Theologia, 7 4 9 ^ 9 2 5 réis ; á de Direito 
1 1 : 8 6 2 ^ 2 7 0 r é i s ; á de Medicina, ré is 
2 : 4 3 3 0 0 9 0 ; á de Mathemat ica e Phy-
osophia 2 : 1 3 3 0 1 2 0 e á do c u r s o de 

p repa ra tó r ios médicos 1 : 6 8 3 0 1 6 5 ré is 

, i, r v̂ o.-i» m u 
amiga , q u e elle começa , em voz ba ixa , 
mal d is t lnc ta , a desfiar o seu rosár io 

0 commissar io de policia do Porto, 
requis i tou pelo t e l eg rapho a pr isão do 
c e l e b r e ga tuno José Raymundo (o llheu). 

Foi p re so na sexta feira e r eme t t i do 
pa ra aquel la c idade , a companhado pelo 
cabo n.° 4 da policia civil d ' e s t a ci-
d a d e . 

Na s i tuação difficil em q u e Por tuga l 
se encon t r a e em fdce de succes s ivos 
a t t en tados dos g o v e r n a n t e s , não podia 
ser ou t ra a a t t i tude d ' e s t e j o rna l . 

E' ce r to q u e p rospe ram os polí t icos 
q u e exp lo ram a d i recção das compa-
nhias pode rosas , em geral a r r u i n a d a s 
por causa da e n t r a d a d ' e s s e s especu-
ladores na sua admin i s t r ação , onde 
têm enr iquec ido mi l ag rosamen te . Me-
d iam t a m b é m os negoc ian tes de con-
cessões coloniaes que , como os dois 
g r u p o s do Nyassa, a r r a s t a m indecoro-
s a m e n t e pelo e s t r a n g e i r o a r e p u t a ç ã o 
de Portugal . P rosperam d 'um modo vi-
v a m e n t e i m p r e s s i o n a n t e todos os par -
cei ros dos syndica tos que , com a p ro-
tecção do paço e a cumpl ic idade dos 
minis t ros fazem cerco em volta dos co-
fies públ icos e e n t r e si d ividem uma 
boa pa r t e dos r end imen tos do es t ado . 

Também não pó le negar - se q u e a 
fami lu r e inan t e v ive a l eg re e sa t i s fe i ta . 
As fes tas rég ias succedem-se com urna 
f r equenc ia sem egual nas ou t ras cô r t e s 
da Europa . O s r . D. Carlos via ja faus-

ein ..o-do 
ynas t icas que a m p a r e m a 

monarchia , embora e s s e auxi l io—al iás 
mui to p rob l emá t i co—tenha de ser pago 
com a e n t r e g a á Ing la te r ra e á Alle-
manha de mais a lguns g r a n d e s re ta lhos 
do nosso ter r i tor io colonial . 

Absorvido pelos seus d ive r t imen tos 
favori tos , o régio v ia j an te não r epa rou 
dece r to no p r o c e d i m e n t o dos pres i -
den t e s do senado e da c a m a r a dos de-
putados da republ ica f ranceza, que se 
abs t ive ram de o vis i tar , facto es te q u e 
most ra que e s s e s dois i l lus t res r e p r e -
s e n t a n t e s da sobe ran ia d ' um povo li-
vre , os s r s . Brisson e Challemel Lacour , 
e n t e n d e r a m que não deviam dir ig i r 
qua lque r saudação a um monarcha q u e 
rasgou a const i tuição do seu paiz e se 
proclamou dic tador . Não o impress io -
na lambera o d e s a s t r e da sua tenta t i -
va de viagem á Italia, q u e para nós , 
republ icanos , t eve a al ta van tagem d e 
mos t r a r á Europa in te i ra , e d ' um modo 
a b s o l u t a m e n t e conc luden te q u e Portu-
gal é g o v e r n a d o por um b a n d o de 
doidos, mas que se l iquida com u m a 
victoria dep lo ráve l para a reacção re-
ligiosa, com um conflicto não m e n o s 
dep loráve l com a Italia e com n o v a s 
v e r g o n h a s p a r a a nação p o r t u g u e z a , 
como a q u e resu l t a das expl icações 
se rv i s q u e a agencia Fabra diz t e rem 
sido dadas pelo pedan t e sco s r . Luiz d e 
Soveral ao pr ínc ipe de Cariatt i , minis-
tro da Italia ac red i t ado em Lisboa. 

Alheio a tudo isso, o s r . D. Carlos 
chega hoje á Allemanha pa ra vis i tar o 
i m p e r a d o r Gui lherme II, a quem d i rá 
que j á se não lembra da u l t r a j a n t e 
ex torsão de Keonga. Irá em s e g u i d a á 
Ing la te r ra l eva r a Sal isbury e á ra inha 
Victoria a aff irmação de q u e por com-
pleto se va r reu no seu esp i r i to a lem-
brança da b ru t a l i dade do ultimatum. 

O paço e os al tos polí t icos t ê m , 
como se vê , razões d e sobe jo p a r a vi-
ver c o n t e n t e s . . . 

Mas com essa a legr ia da cô r t e , q u e 
folga, e do.® syndica tos , q u e m e d r a m , 
contras ta a misér ia da nação . 

Temos a g u e r r a na índia e a ana r -
chia em todas as nossas colonias , cu ja 
admin i s t r ação bas t a para nos d e s a c r e -
di tar p e r a n t e o e s t r a n g e i r o . Na Africa 
Oriental continiia a c a m p a n h a mil i tar 
que o s r . Antonio Eanes dir ige burles-» 
c ã m e n t e , e que a t é agora nao p r o d u z i q 
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Senão d e s p e s a s f a b u l o s a s a b s o l u t a m e n -
t e i n ú t e i s . Na Guiné o n o s s o d o m i n i o 
é , c o m o e m q u a s i t oda a Africa Or ien-
ta l p o r t u g u e z a , u m a t r i s t e f icção . Em 
T i m o r fo r am ha p o u c o m a s s a c r a d o s di-
v e r s o s o f f i c i a e s e s o l d a d o s , o q u e n ã o 
o b r i g a r á a i n d a os g o v e r n a n t e s a o lha -
r e m s é r i a m e n t e p a r a a q u e l l a r iqu íss i -
m a p o s s e s s ã o , q u e d e v i a p r o d u z i r 
g r a n d e s r e c e i t a s , m a s q u e con t imia 
p o u c o m e n o s do q u e ao a b a n d o n o . A 
p r o v í n c i a d e Ango la e s t á c o m m e r c i a l -
m e n t e a r r u i n a d a p o r u m a p a u t a exa -
g e r a d a m e n t e p r o t e c c i o n i s t a , q u e p a r e -
c e ler s i d o d e c r e t a d a só p a r a f a v o r e 
c e r os i n t e r e s s e s d o s b e l g a s e f r a n c e 
z e s do Gongo . 

E s t a é a s i t u a ç ã o n a s c o l o n i a s , cu jo 
e s t a d o d e a t r a s o n o s e n v e r g o n h a . 

Na m e t r o p o l e o q u a d r o n ã o é , p o r é m 
m e n o s s o m b r i o . 

Q u a l q u e r q u e s e j a o a s p e c t o s o b 
q u e a p r e c i e m o s a v i d a n a c i o n a l , a ru i -
n a , a misé r i a e v i d e n c i a m - s e d ' u m mo-
d o a t e r r a d o r . Fa l t a -nos t u d o . Não te-
m o s n a v i o s d e g u e r r a p a r a o s e r v i ç o 
d a s c o l o n i a s ; n ã o p o s s u í m o s um e x e r 
c i to c a p a z d e a s s e g u r a r a n o s s a d e f e 
z a ; n ã o d i s p o m o s d e e s c o l a s e m nu 
m e r o s u f f l c i e n t e , e p o r i s so t e m o s o 
d e g r a d a n t e p r i v i l eg io de s e r a n a ç ã o 
e u r o p ê a q u e c o n t a m a i o r p e r c e n t a g e m 
d e a n a l p h a b e t o s . . . 

E c o m t u d o as d e s p e z a s p u b l i c a s só 
b e m i n c e s s a n t e m e n t e . 

N e s t a s c o n d i ç õ e s , é i n d i s p e n s á v e l 
f a z e r g u e r r a s e m t r é g u a s á m o n a r c h i a , 
q u e a r r a s t o u Po r tuga l a u m a t ã o igno -
m i n i o s a s i t u a ç ã o , e é p a r a i sso q u e s e 
p u b l i c a O Paiz. 

L l t t e r a , t - u - r a , 

SILVA CORDEIRO 

A C R I S E 
Em seus a spec tos moraes—Psycho log ia 

i nd iv idua l e col lect iva 

O s « q u i n t o s » d o B r a z i l e o s 
p e d i c u r o s d a s i t u a ç ã o finan-
c e i r a 

(CONTINUAÇÃO) 

Nos h o s p i t a e s da U n i v e r s i d a d e , hou-
v e d u r a n t e o m e z findo o s e g u i n t e mo-
v i m e n t o : 

Exis t i am 3 2 3 ; e n t r a r a m 2 4 5 ; total 
5 0 8 ; s a h i r a m 2 0 9 ; f a l l e c e r a m 18; f icam 
e x i s t i n d o 3 4 1 . 

0 banco foi c o n s u l t a d o p o r 8 6 5 
d o e n t e s . 

D u r a n t e o m e z d ' o u t u b r o , Gze ram-se 
a s s e g u i n t e s o p e r a ç õ e s : 

Enuc l i a ção do g l o b o o c u l a r d i re i to , 
a u m a d o e n t e d a c l in ica e s c o l a r . A 
o p e r a ç ã o foi fe i ta p e l o cl inico d r . Sousa 
Refoios , c o m a s s i s t ê n c i a d o c u r s o do 
5 .° a n n o m e d i c o . 

E x t i r p a ç ã o d 'urn k i s to s e r o s o i m p l a n 
t a d o n a r eg i ãa s u p r a t y r o i d e i a , fei ta a 
u m d o e n t e d a 3 . a e n f e r m a r i a . Operou 
o s r . d r . Gosta Al lemão, c o a d j u v a d o 
p e l o d r . Luiz P e r e i r a . Assist iu o c u r s o 
do 2 . ° a n n o de m e d i c i n a . 

O DEBATE 
J o r n a l r epub l i cano da m a n h ã 

Redigido por devotos apostolos á causa po-
popular. O Debate tem uma larga secção das 
províncias ridigida por conhecidos democratas 
que, fóra da capital, sustentam os princípios 
republicanos e os interesses das respectivas 
localidades. 

Redacção e administração em Lisboa, Tra-
vessa da Trindade, n.° 12, 2.° 

Toda a correspondência relativa á redacção 
dirigida a Feio Terenas; a que se retira á ad-
ministração a M. Cardoso. 

Os b r a z i l e i r o s p r o c u r a v a m ali c o m o 
u m c e n t r o d e g r a v i d a d e aos i d e a e s 
a m e r i c a n i s t a s , c o n s e q u ê n c i a n a t u r a l da 
t r a n s f o r m a ç ã o pol i t ica po r q u e a c a b a -
v a m d e p a s s a r ; n ó s , a v e r g a d o s á af-
f r o n t a d e John Buli, s o n h a v a m o s com 
a a l l iança q u e nos d e f e n d e s s e d e fu tu -
r a s e x p o l i a ç õ e s , s e n ã o s e r v i s s e para 
v i n g a r - n o s . . . Dos do i s l ados do Allan 
lico, q u e m m a i s s e i l l ud i a? 

A 2 7 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 1 , d e p o i s 
d ' u m a n e g o c i a ç ã o o u r i ç a d a de difficul-
d a d e s , o r e p r e s e n t a n t e do Brazil em 
W a s h i n g t o n ass ig r i ava ali o t ex to , ad 
referendum, d ' u m t r a c t a d o d e c o m m e r -
cio e n t r e a s d u a s g r a n d e s f e d e r a ç õ e s . 
Os a r t i g o s d e r e s i s t e n c i a e r a m , do lado 
do Brazil , um m e r c a d o p a r a os s e u s 
a s s u c a r e s , c a f é s e p e l l e s ; p a r a os Es-
tados -Unidos , m a c h i n a s , f e r r o , a ç o . . . 
e s o b r e t u d o Sua Magestade o a l g o d ã o 

Nesse c o n v é n i o a s e x i g e n c i a s dos 
Es tados -Unidos i am t ã o l o n g e e a s c o n 
c e s s õ e s do Brazil t an to m a i s l a r g a s , 
q u e o g o v e r n o do Rio, p a r a n ã o f r u s 
t r a r o p r i m e i r o e n s e j o q u e se lhe offe 
rec ia d ' e s t r e i t a r r e l ações com o d ' W a s 
h i n g t o n , n ã o l h e c o n v i n d o r o m p e r de 
c h o f r e u m a n e g o c i a ç ã o d e l i c a d a no mo-
m e n t o e m q u e a r e p u b l i c a t r i u m p h a n -
te s e c o n s o l i d a v a , l im i tou - se a p r e v e -
nir o e m b a i x a d o r de q u e o c o n v é n i o 
u n i c a m e n t e se r i a a c c e i t e s o b condi -
ção de q u e a s c o n c e s s õ e s f e i t a s ao 
Brazil n ã o se e s t e n d e r i a m a q u a l q u e r 
o u t r o paiz e m n o v o s c o n v é n i o s q u e os 
Es tados -Unidos fizessm. 

Era um e x p e d i e n t e háb i l p a r a f r u s -
t r a r a n e g o c i a ç ã o , s e m p e r d e r as boas 
g r a ç a s do E s t a d o c o n t r a c t a n t e ? Apeza r 
de t u d o , o e m b a i x a d o r b raz i l l e i ro f e -
c h o u a n e g o c i a ç ã o s e m q u e no t e x t o 
se m e n c i o n a s s e tal c l a u s u l a : e u m dos 
m i n i s t r o s d e m i s s i o n á r i o s ve io a publ i -
co d e c l a r a r q u e n ã o s e sen t i a o b r i g a -
do pe lo d i r e i t o i n t e r n a c i o n a l , à ract i f i -
cação d ' u m t r a t a d o o m i s s o e m c lausu la 
e s s e n c i a l , c o n t r a e x p r e s s o m a n d a t o 2 . 

T r a c t a d o e l le e r a e d e tal r e c i p r o -
c i d a d e , q u e a n n i q u i l a r i a f a t a l m e n t e 
e m p o u c o s a n n o s a s ma i s p r o m e t t e -
d o r a s i n d u s t r i a s do Brazil , r e d u z i d o a 
s u c c u r s a l do m e r c a d o a n g l o - a m e r i c a n o . 
0 m e r c a d o dos E s t a d o s - U n i d o s facil i ta-
v a - s e á e n t r a d a do c a f é e do a s s u c a r 
b r a z i l e i r o s , em ser; q u a n t o ao g e n e r o 
em obra, f a b r i c o s , d e r i v a d o s , e t c . , n ã o 
só n a d a c o n c e d i a , a r m a d o a t é aos d e n -
tes com as ta r i fas Mac-Kinley, m a s a t é 
e x i g i a f a v o r e s e fac i l i dades p a r a a en -
t r a d a d o s s e u s á lcoo i s , r e f i n a ç õ e s , d is 

t i l l ações , e t c . , n o Brazil , o n d e h a , so -
b r e t ae s a r t i g o s , c o m o s e s a b e , i n d u s -
t r i a s c o n j u g a d a s , c o m p l e t a s q u e , p a r a 
t r i u m p h a r , só l u c t a m com a c a r e s t i a 
da m ã o d ' o b r a e a al ta d o s s a l a r i o s . 

A l g u m a s l i g e i r a s n o t a s s o b r e a re -
c e n t e h i s t o r i a dos Es t ados -Un idos m o s -
t r a r ã o f a c i l m e n t e a t é o n d e ia a i l l u são 
de p o r t u g u e z e s e b r a z i l e i r o s , q u a n d o 
u n s e o u t r o s b a t í a m o s ao b e m p a r a d o 
d ' a q u e l l a p o r t a . . . 

Não da r e i n o v i d a d e a n i n g u é m afíir 
m a n d o q u e , s e os Es t ados -Un idos e s t ã o 
hoje s e n h o r e s do m e r c a d o n a s d n a s 
A m é r i c a s , g o s a n d o e n t r e a s n o v a s r e 
p u b l i c a s u m a e s p e c i e d ' h e g e m o n i a , 
ma i s d ' e c o n o m i c a , mora l , pois conse -
g u i r a m o p r i m a d o da c iv i l i s ação do 
Novo Mundo , d e v e m no, n ã o só a q u a 
l i d a d e s d e r a ç a h i s t o r i c a m e n t e s e l e c c i o 
n a d a , p o r é m ma i s a inda ao r e g i m e n 
a d u a n e i r o e m q u e e n t r a r a m a t e m p o 

Até 1891 as p a u t a s a n g l o - a m e r i c a 
n a s m a n t i v e r a m - s e n u m r e g i m e quas i 
p u r a m e n t e fiscal: a m e d i a d o s d i r e i t o s 
d ' i m p o r t a ç â o r a r o ia a l ém d e 15 % . 
S u c c e s s i u a m e n t e a t é 1 8 9 0 , a p e r c e n -
t a g e m foi e n g r a v e s c e n d o p a r a a l é m d e 
6 5 % nos bills Mac-Kinley. 

D ' e s t a s p a u t a s o m a i s c u r i o s o , ain-
da n ã o e r a o d i r e i t o p roh ib i t i vo s o b r e 
a i m p o r t a ç ã o d ' o b j e c t o s d ' u s o c o m m u m , 
lan i f íc ios , s e d a s , e t c . , no q u e v i s a v a m 
a d e f e n d e r - s e os p r o d u c t o s b r i t â n i c o s ; 
o i n t e r e s s a n t e e r a a r e d e d e mil m a 
lhas e m q u e s e i n v o l v i a a i m p o r t a ç ã o , 
s o b p r e t e x t o de p r e v e n i r a f r a u d e e o 
c o n t r a b a n d o . Ass im, s e u m n e g o c i a n -
t e d e Lisboa ou d o Rio q u i z e s s e e x p e -
dir p a r a N e w - Y o r k ou Ph i l ade lpb i a , um 
f a r d o d e l ãs , t e r i a d e a p r e s e n t a r ao 
cônsu l a m e r i c a n o a m o s t r a s do tec ido , 
co l l adas no v e r s o d ' u m a g u i a e s p e c i a l 
c o m d i z e r e s e d e t a l h e s os m a i s m i n u -
c iosos d e f a c t u r a , v i s a d a pe lo c ô n s u l , 
e x p e d i d a e m t r i p l i c a d o , e p a r a a l g u n s 
a r t i g o s a t é a j u s t i f i c ação dos p r e ç o s d e 
c u s t o , i n d i c a ç ã o dos p r o c e s s o s d e fa 
b r í co , bene f í c ios p r e s u m í v e i s , e t c . A 
isto a c c r e s c e n t e - s e u m c o n t e n c i o s o fis-
cal o r g a n i s a d o à p o r t u g u e z a , á r b i t r o s 
e s c o l h i d o s e n t r e os e m p r e g a d o s da al-
f a n d e g a p a r a d i r i m i r a s r e c l a m a ç õ e s 
dos i m p o r t a d o r e s , i n s t a n c i a s e r e c u r s o s 
q u e d u r a r a m a n n o s , e t e r - s e - á f o r m a d o 
u m a ide ia dos e x p e d i e n t e s d e g u e r r a 
e c o n o m i c a d e q u e o Robinson d o n o r t e 
s e m u n f r a , q u a n d o os g o v e r n o s p o r t u -
g u e z e b r a z i l e i r o , c o m s u a s p r o p o s t a s 
d e c o n v é n i o , t e n t a v a m u m a b r e c h a n o 
paiz d o s a l g o d õ e s . 

Por o u t r a lei de 1890 , bill E d m u n d s 
(d ic to de represaliasj, o p r e s i d e n t e da 
c o n f e d e r a ç ã o f icava a u c t o r i s a d o a s u s -
p e n d e r , p o r s i m p l e s d e c r e t o a d m i n i s -
t r a t i v o , t o d a a i m p o r t a ç ã o o r i g i n a r i a 
d o s p a i z e s q u e p e l a s s u a s p a u t a s o p p u -
z e s s e m fo r t e b a r r e i r a à e n t r a d a d o s 
t r i g o s a m e r i c a n o s . 

Ao c o n t r a r i o da v e l h a m e t r o p o l e , os 
yankees p r o t e g e m o seu t r a b a l h o com 
p a u t a s m a i s a g g r e s s i v a s q u e defens i -
v a s . Depois dos bills Mac-Kinley, a le-
g i s l a ç ã o a d u a n e i r a sof f reu j á modif ica-
ções i m p o r t a n t e s . O tariff-bill do a n n o 
p a s s a d o , c o n f o r m e o p l a n o de Wi l son , 
mi t igou o r igor d e rcnuitas t a x a s Kinley; 
m a s p a s s o u na c a m a r a d o s r e p r e s e n -

t a n t e s , d e p o i s d ' u m a d i s c u s s ã o i r r i t a n -
te , po r 182 v o t o s c o n t r a 1 0 5 , — o q u e 
p r o v a ali a e x i s t e n c i a d ' u m a o p i n i ã o 
s é r i a e m f a v o r do p r o t e c c i o n i s m o ag -
g r e s s i v o . 

Um o lha r d e r e l a n c e s o b r e o q u a d r o 
c o m p a r a t i v o d a s d u a s p a u t a s 1 f a r -nos- ia 
c o m p r e h e n d e r t o d a a po l i t i ca e c o n o 
mica d o s yankees, d i s s o l v e n d o a p o e i r a 
d e m u i t a s i l lu sões q u e a l e n d a a m e r i 
cana a i n d a a l i m e n t a e m c e r t o s polí t i -
cos d ' e l i x i r . 

1 King-Cotton, dizem os americanos. 
2 O sr. Ruy Barbosa em carta publicada no 

Correio da manhã, transcripto no opusculo do 
sr. visconde de S. Boaventura—A revolução 
no Brazil. 

3 Publicado nos boletins da Camara de Com-
mercio, de Lisboa, n.° 2, pag. 43 e seg. 

Ralão Note 
0 p r o d u c t o q u e m e l h o r r e s u l t a d o 

o f f e r e c e p a r a c r e a ç ã o e a l i m e n t a ç ã o d e 
g a d o c o m o s e m o s t r a pe lo s a t t e s t a d o s 
d e d i v e r s o s c o n s u m i d o r e s , e pe la a n a -
lyse fe i ta d e q u e s e g u e o r e l a t o r i o . 

Deposito em Coimbra 
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Relatorio da analyse feita sobre o valor 
alimentício do «Ralão Note» em re-
lação ao grão de milho 

O v a l o r d e um p r o d u c t o a l i m e n t a r 
d e p e n d e d a s q u a n t i d a d e s e m q u e ne l le 
s e e n c o n t r a m os t r e s e l e m e n t o s a l i m e n -
t a r e s , a s u b s t a n c i a a z o t a d a ou p r o t e í -
na , a m a t é r i a g o r d a e a s s u h s t a n c i a s 
e x t r a c t i v a s n ã o a z o t a d a s ( a m i d o , d e x -
t r i n a , e t c . ) . D ' e s t e s t r e s e l e m e n t o s , os 
p r i m e i r o s d o u s , a p r o t e í n a e a m a t é r i a 
g o r d a s ã o e q u i v a l e n t e s u m ao o u t r o , 
e m q u a n t o q u e a s s u b s t a n c i a s e x t r a c t i -
v a s n ã o a z o t a d a s só r e p r e s e n t a m u m 
q u i n t o do v a l o r d o s p r i m e i r o s , q u e r 
d i z e r : 1 k i l o g r a m m a d e p r o t e í n a p r o -
duz o m e s m o effe i to c o m r e s p e i t o á sua 
força a l i m e n t a r q u e p r o d u z 1 k i l o g r a m -
ma d e m a t é r i a g o r d a ou 5 k i l o g r a m m a s 
d e s u b s t a n c i a s e x t r a c t i v a s . 

0 v a l o r d e 1 k i l o g r a m m a d e s u b s 
t á n c i a s e x t r a c t i v a s n ã o a z o t a d a s , i gua l 
a ' /a d e ki lo d e p r o t e í n a e 7B d e ki lo 
d e m a t é r i a g o r d a , c h a m a - s e u m a un i -
d a d e d e va lo r a l imen t í c io e d e t e r m i n a -
s e o v a l o r d e q u a l q u e r p r o d u c t o ali 
m e n t a r , j u n t a n d o - s e a s u n i d a d e s q u e 
el le c o n t é m e m 100 k i l o g r a m m a s . 

O g r ã o d e m i l h o p o r e x e m p l o con 
t é m (em m é d i a d e g r a n d e n u m e r o d e 
a n a l y s e s ) os t r e s e l e m e n t o s a l i m e n t a r e s 
n a s p r o p o r ç õ e s s e g u i n t e s : 

1 0 0 ki los c o n t é e m : 
Pro te ína 9 , 9 4 
Matér ia g o r d a 5 , 5 6 
S u b s t a n c i a s e x t r a c t i v a s n ã o 

a z o t a d a s 6 5 4 3 
Por c o n s e q u ê n c i a ( 9 , 9 4 X 5 ) + ( 5 ^ 5 6 

X 5 ) - f 6 5 , 4 3 = 1 4 2 , 9 3 u n i d a d e s . 
0 p r e ç o m é d i o do mi lho é d e 6 0 0 

ré i s p o r 2 0 l i t r o s = 1 5 ki los , ou d e 
' "1000 r é i s p o r 1 0 0 ki los . 

Uma u n i d a d e , p o r t a n t o , p a g a - s e com 
4 * 0 0 0 ' r ° 

142 93 — r é i s . 

A p e r c e n t a g e m m é d i a do Ralão Note 
nos 3 e l e m e n t o s a l i m e n t a r e s é : 
P r o t e í n a 16 8 9 
Matér ia g o r d a 1 ^ 9 9 
S u b s t a n c i a s e x t r a c t i v a s n ã o 

a z o t a d a s 3 8 , 9 6 
100 k i lo s , p o r t a n t o , c o n t é e m : 
( 1 6 , 8 9 X 5 ) + (1 1 , 9 9 X 5 ) + 3 9 , 9 6 = 

1 8 3 , 3 6 u n i d a d e s e r e p r e s e n t a m p o r 
c o n s e q u ê n c i a e m r e l a ç ã o ao m i l h o u m 
v a l o r d e : 

1 8 3 , 3 6 X 2 7 , 9 9 = 5 0 1 3 2 r é i s 
A f a v o r do Ralão Note a i n d a a c r e s c e , 

q u e os s e u s e l e m e n t o s a l i m e n t a r e s t ê m 
a q u a l i d a d e d e s e r e m m a i s f a c i l m e n t e 
d i g e r i v e i s q u e os do m i l h o . 

Da p r o t e i n a do m i l h o só s e d i g e r e m 
79 p r o v e n t o s , da m a t é r i a g o r d a 7 6 e 
d a s s u b s t a n c i a s e x t r a c t i v a s n ã o a z o t a -
d a s 9 3 p r o v e n t o s , e m q u a n t o q u e a 
p r o t e i n a e a m a t é r i a g o r d a d o Ralão 
Note s ã o d i g e r i v e i s na s u a t o t a l i d a d e e 
as s u b s t a n c i a s e x t r a c t i v a s a 9 2 p r o -
v e n t o s . 

Folhetim da RESISTENCIA 

DMA YICTIMA DO CONVENTO 
1 1 

D i f i c i l m e n t e s e e n c o n t r a r i a e m ou-
t r a p a r t e q u e n ã o fos se n u m c o n v e n t o , 
e t a l v e z m e s m o em n e n h u m o u t r o q u e 
n ã o f o s s e o d e B a y e u x , u m a s o c i e d a d e 
t ão o r i g i n a l c o m o a q u e s e r e u n i a nos 
c h á s c e r e m o n i o s o s d e M.e l le Au ré l i a . 

R e u n i a m - s e alli M.e l l e d e R i c h a u x , 
u m a r e c o l h i d a q u e t i n h a p r e b e n d a , d e 
voz m a s c u l a , a n d a r d e c i d i d o , un hom-
rne manqué, c o m o d iz i am a l g u n s t roc i s -
t a s , c u j a v i r i l i d a d e se t r a h i a p e l a p e n -
n u g e m n e g r a q u e lhe e s f u m a v a o lábio; 
j) eiie (}e Virvi l le , a d o r a v e l v e l h a c u j o 
a m o r d e a v ó a t i n h a l e v a d o a e n c e r r a r -
se n o c o n v e n t o p a r a n ã o s e s e p a r a r d e 
sua u e t a ; M.m e d e l i l émy , u m a j o v e n 
v i u v a q u e p l e i t e a v a u m p r o c e s s o in-
t e r m i n á v e l c o m a famí l ia d e seu m a r i -
do; M.e l l e d e Montfor t , u m a de l i c io sa 
o r p b ã , q u e e s p e r a v a p a r a s e c a s a r 
pe lo r e g r e s s o d ' u m t e n e n t e d e mar i -
nha s e u p r i m o . 

A e s t a p e q u e n a e n o b r e c ô r t e de 
M.Blle d e Fayol les , p o r q u e Auré l i a rei-
n a v a s o b r e t o d o s n o s e u s a l ã o , ha 
ainda a j u n t a r d u a s m u l h e r d e c l a s s e 
í t i fer ior : A i r m ã do c a p e l l ã o f o r m o s a 
j á p a r i g a d e t r i n t a a n n o s , q u e s e c h a -

m a v a Ar ic ie , c o m o u m a figurante de t ra -
g e d i a d e Rac ine , e a q u e m a re l ig ião 
e o p u r i t a n i s m o d a v a m loga r , á falta 
d e n a s c i m e n t o i l l u s t r e , j u n t o d e M.e l le 

d e Fayol les ; e finalmente, M.e l l e Quo-
n i a m , ve lha m e n i n a r e c o l h i d a d o con -
v e n t o , q u e e r a r e c e b i d a no p a v i l h ã o 
p o r b e n e v o l e n d a , e c u j o p a p e l , no de-
c o r r e r d ' e s t a h i s t o r i a , n o s o b r i g a a e s -
b o ç a r - l h e a b i o g r a p h i a e a f aze r o seu 
r e t r a i o . 

H o r t ê n s i a Q u o n i a m , t inha n a s c i d o 
c o r c u n d a e fe ia . Seu p a e , c o r o n e l no 
p r i m e i r o I m p é r i o , t i nha d e i x a d o a p e n a s 
a p e n s ã o da r e f o r m a á sua v i u v a . Esta 
v i v e u a l é u m a i d a d e a v a n ç a d a , e Hor-
t eus i a t i n h a Beado o r p h ã n u m a i d a d e 
e m q u e a q u e l l e q u e o é n ã o t e m in-
t e r e s s e em o s e r , — i s t o é aos q u a r e n t a 
a n n o s . Viam s e m p r e tão t r i s t e e tão t ími-
da e s t a p o b r e c r e a t u r a a m i m a d a po r sua 
m ã e a t é aos ú l t imos d i a s , e a i n d a ma i s 
p e l o m o t i v o d a r e p u l s ã o q u e podia 
c a u s a r ao s o u t r o s , c o m o u m a m e n i n a 
d e q u i n z e a n n o s . A so l idão a m e d r o n -
t a v a - a e a l e m b r a n ç a da s u a f e a l d a d e 
c a d a vez a a t o r m e n t a v a m a i s 

Foi e u t ã o q u e el la r e s o l v e u e n t r a r 
p a r a o c o u v e n t o c o m o d a m a p e n s i o n i s -
ta , e s p e r a n d o e n c o n t r a r ahi u m meio 
c o m p a s s i v o . P a r a e s t e fim, r e a l i s o u os 
s e u s m a g r o s r e c u r s o s . Um v e l h o p r i m o 
d e s eu p a e auxi l iou^a e m q u a n t o v i v e u , 
a j u d a n d o - a a p a g a r o p r e ç o d a p e n s ã o . 
D e s d e o dia d a s u a m o r t e , a v e l h a m e -

n ina n ã o p o d i a m a i s e s t a r alli; m a s as 
r e l i g i o s a s , e as d a m a s p e n s i o n i s t a s , 
e s t a v a m t ão h a b i t u a d a s á b o a Q u o n i a m , 
c o m o lhe c h a m a v a m , q u e l h e offerece-
ram p a r a f icar , com a s i m p l e s cond ição 
de f aze r a l g u n s s e r v i ç o s d e n t r o da 
c a s a . 

A p r ó p r i a M.e l l e Auré l ia s e n t i a a p e r d a 
da c o r c u n d a q u e , n a v e r d a d o n ã o t i nha 
ma i s ma l í c i a q u e e s p i r i t o ; e s t e m o n s t r o 
b o n d o s o d e r o s t o c a l m o , o lhos ca s t a -
n h o s e r e d o n d o s g i r a n d o n u m p e r p e t u o 
e s p a n t o , e d e na r i z a f u n i l a d o , q u e , n a s 
no i t e s d e chá , c h e g a v a s e m p r e pon 
t u a l m e n t e á s oito h o r a s , e n v o l t a no 
seu cha i l e da I u d i a de f u n d o a m a r e l l o 
c ô r d e o v o , c o m a s u a touca g u a r n e -
c i d a d e b l o n d e e f lores , o seu v e s t i d o 
de s e d a c ô r d e p u l g a , e , nos s e u s de -
d o s e m f ó r m a d e e s p a t u l a , t o d o s os 
a n n e i s q u e l h e ficaram d a s j ó i a s ma -
t e r n a s . 

H e r m í n i a , v i c t i m a r e v o l t a d a q u e en -
t r a v a no m u n d o , e H o r t ê n s i a , v i c t i m a 
r e s i g n a d a q u e , m o r a l m e n t e , d ' e l l e t inha 
s a í d o , a m b a s d o m i n a d a s por M.e l l e d e 
Fayo l l e s , n ã o d e v i a m a m b a s com-
p r e h e n d e r e m - s e p o r um s i m p l e s o l h a r 
e i n t e n d e r e m - s e p o r m e i a s p a l a v r a s ? 

H o r t ê n s i a a m a v a e p r o t e g i a H e r m í -
n ia , e e s t a d e f e n d i a Q u o n i a m q u a n d o 
as p e n s i o n i s t a s t r o ç a v a m dos v e s t i d o s 
a m a r e l l o s d a ve lha m e n i n a , e l h e at i-
r a v a m p a p e l o t a s , e d a s u a c o r c u n d a 
q u e e l la p a s s e a v a u m p o u c o t r i u m p h a l -

m e n t e . Foi p o r e s t e m o t i v o q u e M. e l l e 

d e Croizy, cu j a firmeza d e c a r a c t e r a 
l e v a v a a t é ao r a n c o r , ficou d e m a l du-
r a n t e um a n n o com u m a da s s u a s c o m -
p a n h e i r a s , p o r t e r r e s p o n d i d o á Quo-
n i a m , q u a n d o e s t a l h e p e r g u n t á r a co-
mo ia c o m os s e u s e s t u d o s d e d e s e n h o : 

— M . e l l e , eu e s tou s e m p r e na co r -
c u n d a ! 

- A l i c e d e Villy, a e d u c a n d a m a i s 
t ímida d a c l a s s e , d ' u m a b o n d a d e n a -
t u r a l e d ' u m a d e l i c a d e z a inf in i ta , t inha 
o u s a d o p r o t e s t a r j u n t a m e n t e com Her-
m í n i a . Es t a l e v e c i r c u m s t a n c i a t inha 
a v i v a d o u m a m u t u a s y m p a t h i a e fei to 
n a s c e r p a r a l o g o u m a d ' e s t a s a m i z a d e s 
q u e p a r e c e m d e v e r r e s i s t i r a t u d o no 
f u t u r o . Era p r e c i s a m e n t e o a s s u m p t o 
d a c o n v e r s a n e s s a n o i t e , ao c h á , a p a r -
t ida d e M. e l l e Croizy p a r a o cas t e l l o de 
Villy, p a r a o n d e Alice, q u e a c a b a v a d e 
t e r m i n a r - o s s e u s e s t u d o s , l h e t inha 
p e d i d o d e ir p a s s a r o t e m p o d e f e r i a s . 

-E c e r t o q u e a n o s s a H e r m í n i a nos 
vae d e i x a r ? p e r g u n t o u M.e l Ie R i c h a u x . 

-Oh! p o r ura m e z , ou m e z e m e i o 
q u a n d o mu i to , r e s p o n d e u M. e l i e d e 
Fayol les m a i s v e l h a . E n t e n d i q u e dev ia 
c e d e r á s i n s t a n c i a s d e M e l l e d e Villy. 

— E s t e s Villy c re io q u e s ã o p o u c o 
n o b r e s ? d i s s e a r e c o l h i d a d e p r e b e n d a . 

-Nobreza do t e m p o d e Luiz XV, 
d i s s e s e n t e n c i o s a m e n t e M.e l l e A m é l i a ; 
m a s p e l o l ado d a s m u l h e r e s d e e x c e l -
lente tronco; pertencem aos d'Hérorç» 

Determinação do valor alimentício do 
«Ralão Note», proveniente da fabri-
cação de oleos na fabrica de Fran-
cisco Gonçalves Cortez, em Villa Nova 
de Gaya, segundo a analyse feita no 
Laboratorio Chimico do districto do 
Porto 

A a n a l y s e f o r n e c e u o r e s u l t a d o s e -
g u i n t e : 
P ro te ina 13 7 5 
Matér ia g o r d a 9 ^ 1 
S u b s t a n c i a s e x t r a c t i v a s n ã o 

a z o t a d a s 4 0 72 
1 0 0 k i los , p o r t a n t o , c o n t é e m : 
( 1 3 , 6 5 X 5 ) + ( 9 , 8 1 X 5 ) + 4 0 , 7 2 = 

1 5 8 , 5 2 u n i d a d e s . 
Uma u n i d a d e p a g a - s e n o m i l h o , co-

m o a c i m a é i n d i c a d o , com 2 7 , 9 9 ré i s ; 
100 k i los do Ralão Note, p o r c o n s e -
q u ê n c i a , r e p r e s e n t a m u m v a l o r e m 
c o m p a r a ç ã o ao m i l h o d e 1 5 8 , 5 2 X 
2 7 , 9 0 = 4 0 4 3 7 ré i s . 

Po r to , 10 d e j u n h o d e 1 8 9 3 . 

(a) Dr. L. Richter, 
Director chimico do Laboratorio da Inspecção 

da Agricultura da Circumscripçâo do Norte 
de Portugal. 

Se a a n a l y s e do e x . m o s r . d r . L. Ri-
c h t e r n o s d á u m v a l o r d e 4 0 4 3 7 r é i s 
ao n o s s o Ralão. Note, v a l o r , c o m o s e 
v ê , s u p e r i o r ao mi lho d e 4 3 7 r é i s e m 
c a d a 100 k i los , q u a l s e r á o v a l o r d o s 
d i v e r s o s f a re l los e m r e l a ç ã o c o m o 
n o s s o Ralão Notei 

Devem te r os f a r e l l o s c o m m u n s d e 
t r i go u m v a l o r r e l a t i v a m e n t e ins ign i f i -
c a n t e . 

1:000$000 réis 
E m p r e s t a - s e , p o r j u r o m o d i c o , esta 

q u a n t i a . 
N e s t a r e d a c ç ã o se d i z . 

Mestre de musica 
Ha um c o m p e t e n t e m e n t e h a b i l i t a d o 

p a r a r e g e r u m a b a n d a d e m u s i c a , a q u i 
ou fó ra d e C o i m b r a . 

Nes t a r e d a c ç ã o s e d iz . 

vi l le , e t a m b é m l i g a d o s a o s d ' A r g o u -
g e s . 

— A h ! m u i t o b e m . . . Mas n ã o r e -
c e a i s q u e M.e l le d e Croizy s e d e i x e le-
v a r , fóra d ' a q u i , po r i d e a s m u n d a -
n a s q u e a a f a s t e m do e s t a d o r e l i g i o s o 
a q u e v ó s a d e s t i n a e s ? 

— N e m p e n s o n i s s o , r e s p o n d e u M.e l t a 

Amél ia . A fami l ia d e Villy é , c r e i o e u , 
toda p a t r i a r c h a l , e v ó s t o d a s c o n h e c e i s 
a i n n o c e n c i a de A l i c e ; n ã o s e r á p o r -
t a n t o e l la q u e d e s v i a r á a n o s s a filha 
do c a m i n h o q u e e n c e t o u , d e v i d o a o s 
n o s s o s c o n s e l h o s e t a m b é m á fa l t a d e 
m e i o s . 

— P o b r e m e n i n a ! m u r m u r o u M. m e d e 
Virvi l le , a g i t a n d o , c o m u m m o v i m e n t o 
d e c a b e ç a , o s a n é i s d e n e v e d o s s e u s 
c a b e l l o s , s o b a s g u a r n i ç õ e s d a s u a 
t o u c a . 

— A h ! m i n h a s e n h o r a , p r o s e g u i u 
d e s a p i e d a d a m e n t e Auré l i a , v ó s s a b e i s 
c o m o eu q u e a n o b r e z a o b r i g a . Ha t a n -
tos filhos d e n o b r e s q u e , s e m f o r t u n a 
d e i x a m m u i t a s v e z e s d e c o n t r a i r u m a 
a l l i a n ç a , p o r n ã o p o d e r e m t o r n a - l a r a -
soave l ao s o lhos da s u a l i n h a g e m . R e s -
t a m os p l e b e u s , q u e a n t e s d e t u d o p r e -
f e r em u m b o m d o t e q u e el la n ã o t e m , 
e p o r o u t r o l a d o e u t a m b é m n ã o c o n -
s e n t i r i a n a d a q u e e m p a n a s s e o br i l ho 
d o n o m e d o s Croizy 

[Continua) 



RESISTENCIA — Domingo 3 de novembro de 1895 

A F F O N S O C O S T A 

(Legislação portugueza; critica; e reformas) 
S P x o ç o 7 0 0 r é i s 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal. 

Também se acha á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

F x o ç o 1 : 0 0 0 r é i s 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 5 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do P r i n c i p e e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Unico r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E O I M A — 2 0 

mm m mm& 
Augusto da Costa Martins 

5 — Bua de Ferreira, Borges — 5 

C O I M B R A 
i * l | e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 

11 t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s d a 
f a b r i c a d e E d u a r d o Cos ta , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i -
n h o s d o Brazi l , c a c a u Van Houterts e Epps com e s e m le i te , fa-
r i n h a i m p e r i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s da f ab r i ca d e Anton io Rodr i -
g u e s P in to , l e q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 40 r é i s , 
n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e . c a f é , e t c . , e t c . 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Angola e S. T h o m é ) e a s s u c a r . 
— C h á m e d i c i n a l d e H a m b u r g o . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ t GENRO 
1 2 8 — RUA F E R R E I R A BORGES — 1 3 0 

Mobilia de sala 
1 1 V E N D E - S E s o p h à , fauteuils, 

* 12 c a d e i r a s , t u d o e s t o -
f a d o , e 2 étagères e m bom u s o 
e t r a b a l h o m u i t o p e r f e i t o e m 
m o g n o . 

T r a t a - s e n a r u a da Soph ia , 3 5 . 

avallos, muares, etc. 
s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e c o m o LINIMEN-
TO VES1CANTE COSTA; é p r e f e -
r í v e l á u n t u r a f o r t e e m t o d o s 
o s c a s o s . F r a s c o , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depos i tos — L i s b o a : Q u i n t a n s , 
r u a d a P r a t a , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
F e r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Po r to : d r o g a r i a Moura , l a r g o de 
S. D o m i n g o s , 9 9 . — D e p o s i t o g e -
r a l : p h a r m a c i a Costa , Sobra l d e 
Mont 'Agraço , d ' o n d e se r e m e t t e 
p e l o c o r r e i o , p o r 1 $ 0 0 0 r é i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & C.a — 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 8 a 3 4 . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E L L E I E E X S O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
C O I M B R A 

1 i l r a n d e s o r t i m e n t o d e ca-
u b e l l e i r a s p a r a a n j o e 

t h e a t r o , e t c . 

13 M ' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se a c h a m á 
v e n d a por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

que l l a fabr ica , a ma i s an t iga de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições e g u a e s 
aos d a fab r i ca . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 , Adro de Cima20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
12 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 

» j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 
F i t a s d e fa i l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Cont in t la a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
fúnebres e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a , 

AGUIÃ D'OURO 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

3 W o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-
H m e m , d e 5 $ 0 0 0 r é i s 

p a r a c i m a l 
Alta n o v i d a d e ! 

Julião A, d'Almeida & C.a 

20 Rna do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

2 M ' e s t e a n t i g o e s t a b e l e c i m e n -
« to c o b r e m - s e d e n o v o 

g u a r d a - s o e s com b o a s s e d a s d e 
f a b r i c o p o r t u g u e z . P r e ç o s o s 
m a i s b a r a t o s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
V e n d e m - s e m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s 
p a r a g u a r d a - s o e s , o que ba de 
mais moderno. 

:; RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a IOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

POMADA BO BR. QUEIROZ 
7 E x p e r i m e n t a d a ha m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a 

U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de p e l l e . 
V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a d ro -
g a r i a R o d r i g u e s da Si lva & C.a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e ju lho d e 1 8 8 3 . 

MANTEIGA DA COMÁRIÁ 
Vende-se no Café Lusitano 

AGUAS l I I D I U m 
DA 

r O U T E 
(TORRES V E D R A S ) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r c f a d a s s ó d i c a s l i l h i -

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i u a s . 

E s t a s a g u a s s ão e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o n a lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s c o m p r o v e i t o e espe< i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fe l i c i ano d e A z e v e d o 
Fi lhos , P r a ç a d e D. Ped ro , 31 e 3 2 ; Emil io F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Velho, 12 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua d e S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 39 e 4 1 ; Q u i n t a n s , R u a da P r a t a , 195 ; 
Luiz S a n t o s P in to P e r e i r a , Rua Bomt im, 1 5 4 . 

Depositos no Porto—Frederico A u g u s t o R i b e i r o Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P raça d e D. P e d r o , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i r a , 
L a r g o d e S. D o m i n g o s . 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — S o t e r o S i m õ e s d e 
Ol ive i ra ( p b a i m a c i a ) . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & C . a 

6 A r r e n d a - s e toda ou aos an -
d a r e s , do S. João e m 

Casa com quintal 
A 

d i a n t e , u m a n a r u a d e F e r r e i r a 
B o r g e s , com o n . ° 1 8 5 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
m í l i a . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an -
d a r e s n a m e s m a r u a , com en -
t r a d a p e l o Arco d e A l m e d i n a , 
n . ° 6 . 

P a r a t r a t a r n a Chape la r i a 
Cen t r a l d e J o a q u i m Maria d'Al-
m e i d a . 

8 â RRENDA-SE u m a p a d a r i a 
» n a r u a d a s So l l a s , n . ° 4 0 . 

É u m d o s m e l h o r e s locaes d e 
C o i m b r a p a r a e s t e r a m o d e ne* 
g o c i o . 

P a r a t r a t a r — P r a ç a do Com-
mercio, 97. 

i VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. G U E R R A 
8 IT t i l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

U a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
ef fe i to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

D i n n L l x e l r o 
9 p m p r e s t a m - s e 1 7 0 $ 0 0 0 r é i s 

U p o r um j u r o m o d i c o . 
Pa ra t r a t a r , P raça do Com-

m e r c i o . 76 a 7 8 , 

Bom emprego de capital 
3 U o d ia 17 d e n o v e m b r o , pe-

l i l l a s 11 h o r a s d a m a n h ã , 
na r u a da S o p h i a , n . o s 4 2 , 44 
e 46-, e m C o i m b r a , v e n d e r - s e -
h ã o e m p r a ç a p a r t i c u l a r os p ré -
d ios a b a i x o m e n c i o n a d o s p e r -
t e n c e n t e s a Anton io d ' A l m e i d a 
e Si lva , d e v e n d o os c o m p r a d o -
r e s n o a c t o da a r r e m a t a ç ã o en-
t r e g a r 10 % do p r e ç o da s 
v e n d a s . 

U m a m o r a d a d e c a s a s c o m 
3 8 m e t r o s d e f u n d o q u a s i n o v a s 
e b e m c o n s t r u í d a s , na r u a da 
S o p h i a , n . o s 4 2 , 44 e 4 6 , c o m 
loja p a r a n e g o c i o e o u t r a s p a r a 
a r r u m a ç ã o , a n d a r e s e c a s a p a r a 
ce l l e i ro , p a t e o com p a r r e i r a , e 
u m poço d e a g u a n a c t i v a ; t e m 
t a m b é m s e r v e n t i a p e l a p a t e o 
d a I n q u i s i ç ã o . 

O u t r a m o r a d a d e c a s a s no 
p a t e o p e q u e n o d a I n q u i s i ç ã o , 
c o m t r e s p o r t a s , lo jas e u m 
a n d a r q u e s e r v e d e ce l l e i ro , 
com p a t e o e t e l h e i r o n a s t r a -
z e i r a s da m e s m a c a s a ; p a r t e do 
n o r t e c o m t e r r e n o do v e n d e d o r , 
sul com D. Maria A u g u s t a Par -
r e i r a , n a s c e n t e com o m e s m o 
p a t e o p e q u e n o , e p o e n t e com 
h e r d e i r o s d e P o r p h i r i o J o s é da 
Cos ta . 

O u t r a m o r a d a d e c a s a s pe -
q u e n a s , c o n t i g u a , q u e p a r t e m 
do n a s c e n t e c o m h e r d e i r o s d e 
J o s é D u a r t e A r e o s a , p o e n t e e 
sul com a c a s a a n t e c e d e n t e , e 
n o r t e c o m o p a t e o . 

Es tes p r é d i o s n ã o p a g a m 
f ô r o . 

0 d o m i n i o d i r e c t o d e u m f ô r o 
d e mil r é i s e u m a g a l l i n h a , an -
n u a l , com v e n c i m e n t o p o r o 
S. Miguel d e c a d a a n n o , i m p o s -
to em um q u i n t a l n o s Casaes 
d ' E i r a s , d e q u e são e m p h i t e u t a s 
os h e r d e i r o s d e J o s é L o u r e n ç o 
e sua m u l h e r Rosa d e J e s u s do 
l o g a r d ' E i r a s . 

C o i m b r a , 2 4 d ' o u t u b r o d e 
1 8 9 5 . 

- ^ t t e z i ç a o 
2 ALUGA-SE u m a c a s a q u e 

Ok t em ó p t i m a s e n u m e r o -
s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a h a b i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c . , com e n -
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s Tbo-
maz e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13 . 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

ESCBIPTURABIO 
1 | f m i n d i v i d u o c o m p r a t i c a 

U d e c o m m e r c i o e esc r i -
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , offe-
r e c e o s e u p r é s t i m o p o r m ó d i -
ca r e t r i b u i ç ã o . 

Q u e m p r e c i s a r q u e i r a d i r i -
gi r - se á Casa Havanesa, o n d e 
l h e s e r ã o p r e s t a d a s t o d a s a s 
i n f o r m a ç õ e s . 
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l.° A N N O 

Uma licção 
O s r . D . C a r l o s g o s o u á f a r t a e m 

P a r i s , n o d i z e r da a g e n c i a H a v a s , q u e 
é s e m p r e c o m p l a c e n t e e e m e x t r e m o 
a m a v e l p a r a c o m t o d o s o s g o v e r n o s , e 
b e m a s s i m n o d a s g a z e t a s que* s e ins-
p i r a m u n i c a m e n t e n o s i n t e r e s s e s . . . 
n a c i o n a e s . N ã o f a l t a r a m j a n t a r e s e p a s -
se io s , c a ç a d a s e e s p e c t á c u l o s p a r a d i s 
t r a h i r o r é g i o v i a j a n t e , o q u a l , a i n d a , 
n a o p i n i ã o e s c r i p t a d a s s u p r a d i t a s ga 
z e t a s , s a i u d o p a í s a p e n a s c o m o p r o 
p o s i t o d e e s t r e i t a r as n o s s a s r e l a ç õ e s 
i n t e r n a c i o n a e s . E q u e o t e m c o n s e g u i -
d o , d iz -no- lo p o s i t i v a m e n t e o c a s o da 
v is i t a ao r e i d ' I t a l i a . Q u e m a s s i m es -
t r e i t a r e l a ç õ e s d e v e s e r p o r f o r ç a u m 
d i p l o m a t a d e p r i m e i r a o r d e m . . . 

E , n o m e i o d e t o d a s e s t a s f e s t a s 
c o m q u e o e x t r a n g e i r o e s t á d e l i c i a n d o 
o m o n a r c h a d e P o r t u g a l , n i n g u é m , o u , 
p e l o m e n o s , p o u q u í s s i m o s f o r a m os 
q u e a t t e n t a r a m n u m f a c t o e x t r a o r d i -
n á r i o , s u c c e d i d o e m P a r i s , o q u a l , 
q u a n t o a n ó s , é d ' a l t i s s i m a s ign i f i ca 
ção , e r e v e l a b e m q u e e s s a po l i t i ca 
d e g r a d a n t e c o m q u e u m a d i c t a d u r a s e m 
p r e c e d e n t e s e s t á e s m a g a n d o e d e s h o n -
r a n d o o pa í s , n ã o p a s s a d e s p e r c e b i d a 
lá f ó r a , o n d e a s c i e n c i a d e g o v e r n a r 
n ã o p a s s o u a i n d a a s e r u m a e s p e c i e 
d e e m p r e s a i n d u s t r i a l , d e r e s p o n s a b i -
l i d a d e i l l i m i t a d a . 

P a r a o j a n t a r d e g a l a q u e o p r e s i -
d e n t e , m r . F e l i x F a u r e , o f e r e c e u ao s r . 
D . C a r l o s , n o p a l a c i o d o E l y s e u , fo-
r a m c o n v i d a d o s , c o m o n ã o p o d i a 
d e i x a r d e s e r , o s s r s . C h a l l e m e l L a -
c o u r e H e n r i B r i s s o n , p r e s i d e n t e s d o 
s e n a d o e da c a m a r a d o s d e p u t a d o s . 
R e c u s a r a m o conv i t e , n ã o c o m p a r e c e n -
d o n o E l y s e o . I s t o é s ign i f i ca t i vo . 

A o s q u e v ê e m a s c o u s a s s i m p l e s -
m e n t e a t r a v é s d a s s u a s c o n v e n i ê n c i a s 
p a r t i c u l a r e s , p ô d e n ã o i m p r e s s i o n a r 
u m f a c t o d ' e s t a o r d e m ; m a s os q u e 
a c i m a d e t u d o p õ e m o b r i o e o b o m 
n o m e da p a t r i a n ã o p ô d e m d e i x a r d e 
l a m e n t a r q u e a po l i t i ca p o r t u g u ê s a 
f o s s e a s s i m f u l m i n a d a p o r do i s h o m e n s 
da i m p o r t a n c i a p e s s o a l e po l i t i c a d o s 
p r e s i d e n t e s d a s d u a s c a m a r a s f r a n c e -
s a s . E n e s s e p r o c e d i m e n t o p o d e r i a o 
s r . D . C a r l o s v e r c o n d e m n a d a a i n q u a -
l i f icável d i c t a d u r a c o m q u e , q u a s i d e s -
d e o s e u a d v e n t o ao t h r o n o , n o s t e m 
m i m o s e a d o , d i c t a d u r a a l i á s m e s q u i n h a 
n o s s e u s p r o c e s s o s e p e r n i c i o s a e u l -
t r a j a n t e n o s s e u s i n t u i t o s . 

E n ã o ha q u e c e n s u r a r o s s r s . 
B r i s s o n e C h a l l e m e l L a c o u r , p o r q u e 
e s t e s d o i s e m i n e n t e s p o l í t i c o s s e r e c u -
s a r a m a p r e s t a r a s s u a s h o m e n a g e n s 
ao c h e f e d ' u m a n a ç ã o a m i g a . R e p r e -
s e n t a n t e s d o m a i s l i g i t i m o d e t o d o s os 
p o d e r e s p o l i t i c o s — o q u e d i m a n a d i r e -
c t a m e n t e da v o n t a d e p o p u l a r — n ã o p o -
d i a m e l l es , s e m v i o l e n t a r as s u a s con -
s c i ê n c i a s , h o n r a r c o m a s u a p r e s e n ç a 
u m a f e s t a c e l e b r a d a e m h o m e n a g e m 
a q u e m t e m p r o c u r a d o a m e s q u i n h a r , e 
a n n i q u i l a r a t é , e s s e m e s m o p o d e r , 
A c i m a d e t u d o , o r e s p e i t o p e l o s prin= 
c ip lo s e p e l a e l e v a d a m a g i s t r a t u r a e m 
q u e os r e p r e s e n t a n t e s da v o n t a d e p o -

* pular os haviam i n v e s t i d o , F o i u m a 

b o f e t a d a e m c h e i o , q u e d e v e t e r f e i t o 
p e n s a r ao s r . D . C a r l o s q u e n ã o é 
i m p u n e m e n t e q u e s e r a s g a c o m t a n t a 
v io lênc ia o p a c t o n a c i o n a l e s e a f f r o n t a m 
t o d a s a s r e g a l i a s p o p u l a r e s , t o d a s as 
g a r a n t i a s d e m o c r á t i c a s q u e o p a í s 
a d q u i r i u á c u s t a dp. e n o r m e s . sacr i f í -
c i o s . " "* ' 

O p r o c e d i m e n t o d o s s r s . B r i s s o n e 
C h a l l e m e l L a c o u r , do i s po l i t i cos d e t a -
m a n h o n o m e e d e n ã o m e n o r r e s p e i 
t a b i l i d a d e , d e v e t e r f e i t o s a b e r ao s r . 
D . C a r l o s q u e o t e m p o d o a b s o l u t i s m o , 
d e f ac to ou d e d i r e i t o , p a s s o u i n t e i r a 
m e n t e ; e q u e a sua e s t a t u r a n ã o é 
d ' a q u e l l a s q u e p o d e m i m p ô r - s e á con -
s i d e r a ç ã o d ' u m p a í s i n t e i ro , n e m se-
q u e r a h o m e n s q u e , a c i m a d e q u a e s -
q u e r c o n v e n i ê n c i a s d e m o m e n t o , col 
c a m o r e s p e i t o d o s p r i n c í p i o s d e m o -
c r á t i c o s , a h o n r a d a i n s t i t u i ç ã o q u e 
r e p r e s e n t a m . 

D e m a i s , s e , c o m o d i z e m o s j o r n a e s 
p a l a c i a n o s , o a c o l h i m e n t o fe i to ao s r 
D . C a r l o s n ã o foi e m a t t e n ç ã o á sua 
q u a l i d a d e d e c h e f e d ' u m e s t a d o a m i g o , 
m a s s i m á po l i t i ca q u e r e p r e s e n t a , 
n a d a t i n h a m q u e v e r o s p r e s i d e n t e s 
do p a r l a m e n t o f r a n c ê s n a s f e s t a s ce -
l e b r a d a s e m h o n r a d ' u m m o n a r c h a , 
t ã o e s q u e c i d o d o s s e u s d e v e r e s c o n 
s t i t u c i o n a e s . 

E m t u d o i s to o q u e , p o r é m , l amen-
t a m o s , c o m o p o r t u g u e s e s , é o d e s a i r e 
a q u e a i n s a n i a d o s n o s s o s g o v e r n a n -
t e s n o s t e m e x p o s t o p o r e s s a E u r o p a 
f ó r a . É o q u e r e a l m e n t e n o s p u n g e . 

Reun iu e m Lisboa a C o m m i s s ã o de 
R e s i s t e n c i a m u n i c i p a l . 

Houve i n d i g n a ç õ e s , d i s c u r s o s , figuras 
d e r h e t o r i c a e c h á c o m holos . 

A m a n t e i g a d a s t o n a d a s e r a a ul 
t ima p a l a v r a d a s m a n t e i g a s a v a n ç a d a s 
Marca A n c o r a , do Quei roz R ibe i ro . 

0 g o v e r n o m a n d o u r e t i r a r de Roma 
o n o s s o m i n i s t r o , s r . Math ias d e Car-
va lho , f i cando o s e c r e t a r i o e n c a r r e g a d o 
dos n e g o c i o s da l e g a ç ã o . 

Pelo q u e s e e s t á v e n d o , o confl icto 
q u e o n o s s o g o v e r n o l e v a n t o u pe la 
s u a i naud i t a i m p r e v i d ê n c i a e i n s e n s a 
tez é u m a n u v e m p a s s a g e i r a . ' . . 

A resistencia municipalista 
Cf-lehrou-se no dia 4 e m Lisboa a 

r e u n i ã o c o n v o c a d a pe la c o m m i s s ã o de 
r e s i s t e n c i a m u n i c i p a l i s t a , q u e e s t e v e 
b a s t a n t e c o n c o r r i d a . 

O p r e s i d e n t e da a s s e m b l ê a , s r . Vas-
conce l lo* G u s m ã o , d i s s e em n o m e da 
c o m m i s s ã o q u e , c o n v e n c i d a e s t a d a inu-
t i l i dade d a r e s i s t e n c i a d e n t r o da le-
g a l i d a d e e da o r d e m e h a v e n d o r e c e -
bido a u c t o r i s a ç ã o p a r a só u s a r d ' e s s e s 
m e i o s , r e s i g n a v a o seu m a n d a t o e con-
v i d a v a a a s s e m b l ê a a n o m e a r o u t r a 
c o m m i s s ã o e x e c u t i v a d e t r e s m e m b r o s 
p a r a r e s o l v e r o q u e i n t e n d e s s e m a i s 
c o n v e n i e n t e . 

Depois de h a v e r e m fa lado a l g u n s 
m e m b r o s da c o m m i s s ã o , p o n d o em re -
l e v o a falta d e s o l i d a r i e d a d e q u e s e 
d e u e n t r e os c o n c e l h o s s u p p r i m i d o s , 
r e s o l v e u - s e q u e fosse acce i t a a e x o n e -
r a ç ã o p e d i d a pe la c o m m i s s ã o d e r e -
s i s t e n c i a e q u e s e n o m e a s s e u m a com-
m i s s ã o c o m p o s t a d e 5 m e m b r o s q u e 
por t odos os m e i o s e a r r e d a n d o t o d a s 
a s d i f f i cu ldades , q u e r po l i t i cas q u e r 
p e s s o a e s , t r a b a l h e p a r a um r e s u l t a d o 
r á p i d o e eff lcaz . 

Os n o m e s d ' e s t a c o m m i s s ã o f i ca r am 
e m s e g r e d o . No p r o p r i o dia em q u e 
foi e l e i t a r e u n i u s e , t o m a n d o d e l i b e r a -
ções secretast 

0 gabinete francês 

A d e c l a r a ç ã o m i n i s t e r i a l l ida ao p a r -
l a m e n t o f r a n c ê s p e l o g a b i n e t e B o u r g e o i s 
a n n u n c i a q u e o g a b i n e t e a b r i r á um 
e x a m e s u p p i e m e a t a r s o b r e a q u e s t ã o 
d o s . c a m i n h o s d e ferro d o s u l , q u e mo-
tivou a q u e d a do g a b i n e t e Ribot ; a p r e -
s e n t a r á um p r o j e c t o de le i , p r o h i b i n d o 
aos d e p u t a d o s e s e n a d o r e s q u e t o m e m 
p a r l e e m s y n d i c a t o s d e e m i s s õ e s finan-
c e i r a s e p e d i r á e m p r i m e i r o l o g a r ao 
p a r l a m e n t o p a r a v o t a r o o r ç a m e n t o , o 
i m p o s t o p r o g r e s s i v o s o b r e as h e r a n ç a s 
e a r e f o r m a d a s b e b i d a s . 

A p r e s e n t a - s e o g a b i n e t e p a r l i d a r i o 
do i m p o s t o g e r a l s o b r e o r e n d i m e n t o , 
p r o m e t t e e x a m i n a r os p r o j e c t o s con-
c e r n e n t e s á s e g u r a n ç a dos t r a b a l h a -
d o r e s e auxi l io na s u a i n h a b i l i d a d e , e 
diz q u e n ã o toca rá no r e g i m e n e c o n o -
mico, m a s s ó m e n t e d e f e n d e r á os cul t i -
v a d o r e s c o n t r a as e s p e c u l a ç õ e s i n t e r -
n a c i o n a e s . P r o m e t t e um p r o j e c t o s o b r e 
a l i b e r d a d e d a s a s s o c i a ç õ e s , a fim d e 
p r e p a r a r um r e g u l a m e n t o de f in i t ivo 
ace rca dos d e p o s i t o s d o s b e n s da s 
i g r e j a s . 

A d e c l a r a ç ã o e log ia o e x e r c i t o e o 
c o r p o e x p e d i c i o n á r i o a M a d a g a s c a r , 
d i z e n d o todav i a q u e c a d a vez m a i s s e 
i m p õ e u m a v e r i f i c a ç ã o s e v e r a na a d m i -
n i s t r a ç ã o e o r g a n i s a ç ã o mi l i t a r , e p ro -
m e t t e n d o a p r e s e n t a r b r e v e m e n t e um 
p r o j e c t o r e l a t i vo ao e x e r c i t o co lon ia l . 

Pefõ q u e "respei ta as r e l a ç õ e s i n t e r 
n a c i o n a e s , diz a d e c l a r a ç ã o q u e a 
França , r e c o n s t i t u í d a n a paz r e p u b l i -
c a n a , s e e s c o r o u d e a l l i anças q u e r e s -
t a b e l e c e r a m o equ i l í b r i o u n i v e r s a l , e 
q u e o min i s t é r io , r e s p o n d e n d o ao v o t o 
u n a n i m e do povo f r a n c ê s , l he s p e r m a -
n e c e r á fiel e p r o s e g u i r á com e l l a s e m 
t o d o s os pontos e m q u e t i v e r po r de -
ver o d e s i n v o l v i m e n t o pac i f i co da in-
f luencia d a F r a n ç a , dos s e u s i n t e r e s s e s 

d o s s e u s d i r e i t o s . 
C o n t i n u a r á , p o i s , a a l l i ança com a 

R ú s s i a . 
0 g a b i n e t e , a c c e í t a n d o o p r i n c i p i o da 

p r o p r i e d a d e i n d i v i d u a l , r e p e l l i o d o a t é 
o c o n c u r s o d ' a q u e l l e s q u e não o r e c o -
n h e c e m e dos q u e p r o m o v e m a l u c l a 
da s c l a s s e s , m o s t r a - s e , t o d a v i a , na lu-
cta q u e s e e s t á f e r i n d o e n t r e o c a p i t a l 
e o t r a b a l h o , i nc l i nado a m e l h o r a r a s 
c o n d i ç õ e s do p r o l e t a r i a d o . 

A e s s a i d ê a o b e d e c e m a l g u m a s da s 
r e f o r m a s p r o m e t t i d a s , p a r t e d a s q u a e s 
d e v e m a t é c o n s i d e r a r - s e c o m o des t i -
n a d a s a fac i l i t a r a s u b s t i t u i ç ã o da s 
a c t u a e s i n s t i t u i ç õ e s e c o n o m i c a s no s e n -
tido i n d i c a d o p e l a escola soc i a l i s t a . 

A d e c l a r a ç ã o m i n i s t e r i a l foi f r i a m e n -
te r e c e b i d a n a s d u a s c a m a r a s , s e n d o 
a p p l a u d i d a só pe lo s r a d i c a e s e sócia 
i s t a s . E' d e c r e r , po i s , q u e o m i n i s t é -

rio f r a n c ê s t e n h a c u r t a d u r a ç ã o . 

r e c l a m a c o m j u s t i ç a e em n o m e d a 
sc i enc i a . 

A p r o p r i e d a d e i n d i v i d u a l n ã o é , 
d e c e r t o , p a r a as s u a s i n t e l l i g e n c i a s 
c u l t a s u m a e n t i d a d e r e s p e i t á v e l , q u e 
se ja m i s t e r c o n s e r v a r a t o d o o cus to ; 
po is q u e , p r o p o n d o um t r i b u t o p r o g r e s -
s ivo s o b r e as h e r a n ç a s , e l l e s lhe d i r i -
g e m d e s d e j á um f o r m i d á v e l a t a q u e , 
d e e f fe i tos s e g u r o s n u m p e r i o d o ma i s 
c u r t o do q u e , á p r i m e i r a v i s t a , p a r e c e . 

Por i s so , s e o p o v o e s t á c o m e s s e s 
m i n i s t r o s , n ã o c a u s e e s p a n t o q u e as 
c l a s s e s d i r i g e n t e s os a c o l h a m f r i a m e n -
te , e q u e u m a q u e d a p r ó x i m a lhes e s 
te ja p r e p a r a d a . 

L a m e n t a m o s p r o f u n d a m e n t e u m tal 
d e s f e c h o ; n ã o p o r q u e ah i v e j a m o s u m a 
d e r r o t a do s o c i a l i s m o sc ien t i f i co , q u e 
ho je p a r t i l h a m todos os e s p í r i t o s d e 
e le i ção ; m a s p o r q u e a s s i m s e r e v e l a 
j u s t a a q u e l l a p h r a s e do no táve l Malon 
q u a n d o r e c e a v a q u e os p o v o s h a j a m 
a i n d a d e l ança r m ã o da v io l ênc ia , q u e 
c o n d e m n a m , da g u e r r a , q u e a n a t h e m a -
t i s am, e d a s l u c t a s f r a t r i c i d a s , q u e in-
t i m a m e n t e lhes r e p u g n a m , ' p a r a ficarem 
e m c o n d i ç õ e s d e p r o m o v e r n a s soc ie -
d a d e s a o r g a n i s a ç ã o p e r f e i t a , d e q u e 
a n d a m tão a r r e d a d a s . 

E a s s i m v a e o m u n d o . 
A g u e r r a e u r o p e i a p r e s t e s a e s t a l a r . 

U m a r e v o l u ç ã o socia l a d e s e n h a r - s e no 
h o r i s o n t e , a a p p r o x i m a r - s e com p rec ip i -
t ação , ef f icaz , g l o r i o s a , s e m d u v i d a , 
m a s s a n g r e n t a , t o r m e n t o s a , e , à c i m a d e 
t u d o , e v i t á v e l , s e m a i s s e n s o h o u v e r a 
n a s a l t a s c l a s s e s d a s o c i e d a d e . . . 

Assim o q u e r e m , n ã o é v e r d a d e ? 
Pois a s s i m o t e n h a m ! 

S e g u i n d o . . . 

Tal é a i m p r e s s ã o da Havas. Tal é o 
p e n s a r dos h o m e n s p ú b l i c o s d a F rança 
s o b r e e s t e n o v o g a b i n e t e , q u e t ão d e 
h a r m o n i a s e e n c o n t r a c o m a s e x i g ê n -
cias m a i s v i b r a n t e s d o p o v o f r a n c ê s . 

P e r m i t t a - s e - n o s u m a p a l a v r a d e c o m -
m e n t a r i o . 

B o u r g e o i s e os s e u s a m i g o s , — é d e s -
n e c e s s á r i o e s c o n d e - l o , — m a n i f e s t a r a m 
no s eu p r o g r a m m a u m a so l ida c o m p r e * 
h e n s ã o d a s n e c e s s i d a d e s d a F r a n ç a e 
um d e c i d i d o e m p e n h o d e p o r h o m b r o s 
ao e s t a b e l e c i m e n t o d a s r e f o r m a s d e 
t r a n s i ç ã o , q u e o soc i a l i smo h o d i e r n o 

Na r e u n i ã o d o s d e l e g a d o s m u n i c i -
p a e s em Lisboa , q u a n d o o s r . Que i roz 
R ibe i ro e l o g i a v a o rei pelo m o d o p o r 
q u e o hav ia r e c e b i d o , p a r e c e n d o q u e -
rer i n d i c a r a s s i m q u e a c o m m i s s ã o d e 
r e s i s t e n c i a m u n i c i p a l i s t a d e v i a ir ao 
paço , l e v a n t o u - s e na sala um v e h e m e n t e 
p r o t e s t o e o s r . d r . Anton io F r a n c i s c o 
dos S a n t o s C r e s p o , d i s t i n c t o a d v o g a d o 
e m Por to d e Moz, falou em s e g u i d a 
r e v o l t a n d o s e c o n t r a ' e s s a idêa n o m e i o 
de u n a n i m e s a p p l a u s o s . 

Ora é de n o t a r q u e n a r e u n i ã o s e 
e n c o n t r a v a m g e n u í n o s r e p r e s e n t a n t e s 
d a s p r o v í n c i a s , e n t r e os q u a e s p o u c o s 
r e p u b l i c a n o s e um g r a n d e n u m e r o de 
e l e m e n t o s c l e r i c a e s . E n e n h u m de le -
g a d o l e v a n t o u a voz p a r a p r o t e s t a r 
c o n t r a a d e c l a r a ç ã o d e q u e m a i s n in-
g u é m d e v i a i r ao paço . p o r q u e d 'a l i 
n a d a hav ia a e s p e r > r ! P a r e c e q u e a t é 
o s r . Quei roz R ibe i ro p r o t e s t o u c o n t r a 
o q u e hav i a d ic to! 

Pe lo q u e s e v ê , o m a g i s t r a d o s u p r e -
m o da n a ç ã o t em da p a r t e dos s e u s 
s ú b d i t o s u m v e r d a d e i r o c u l t o . Á mo-
n a r c h i a p o r t u g u ê s a n ã o fa l ta e s t a con-
d ição , q u e s e t o r n a a b s o l u t a m e n t e ne-
c e s s a r i a p a r a q u e p o s s a s u b s i s t i r o 
ac tua l r e g i m e n . A o u t r a , q u e é a c o m -
p r e h e n s ã o dos s e u s d e v e r e s e força 
s u f i c i e n t e p a r a os c u m p r i r , e s s a t em 
a m o n a r c h i a m o s t r a d o do m o d o ma i s 
e v i d e n t e q u e a p o s s u e e m e l e v a d o 
g r a u . Não r e c u a a t é p e r a n t e o p e r j ú -
rio 1 

Brincando. . . 
^ U m c e r t o j o r n a l f a l t roça à c o m m i s -

são d e r e s i s t e n c i a m u n i c i p a l i s t a p e l a 
a t t i t u d e q u e t o m o u e d e c l a r a q u e , a 
d a r - s e q u a l q u e r fac to g r a v e , j á s e s a b e 
q u e a c a b e ç a do m o v i m e n t o é o s r . 
c o n s e l h e i r o J o s é Luc iano e a b a r r i g a 
e p e r n a s o s r . I s i d r o de S o u s a . 

Com c e r t e z a è e n g a n o , p o r q u e , s e n d o 
o J o s é Luc iano a c a b e ç a , a b a r r i g a fa-
t a l m e n t e ha d e s e r o Pr ior d a L a p a . 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

X I I 

. . . soumet t re les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E. LEGOUVÉ. 

Q u a n d o u m a vez , d e p o i s d a g u e r r a 
d e 1 8 7 0 , o e m b a i x a d o r h e s p a n h o l e m 
B e r l i m , o g e n e r a l m a r q u ê s d e i D u e r o , 
s e d e s p e d i a d o p r í n c i p e d e B i s m a r k , 
d i s s e - l h e e s t e , d e p o i s d ' u m a l a r g a p a -
l e s t r a , q u e s e « a l g u m dia f o s s e m i n i s t r o 
na s u a t e r r a , n ã o a c c e i t a s s e s e n ã o a 
p a s t a d o f o m e n t o » — a q u e l l a a q u e n a 
H e s p a n h a e s t á a n n e x a a i n s t r u c ç ã o 
p u b l i c a . P e r g u n t a n d o - l h e o g e n e r a l 
h e s p a n h o l q u a l a r a z ã o d e s e m e l h a n t e 
c o n s e l h o , r e s p o n d e u - I h e o g r a n d e 
c h a n c e l l e r , a q u e l l e g r a n d e e s t a d i s t a 
q u e t e v e n a s s u a s m ã o s , d u r a n t e u m 
t ã o g r a n d e e s p a ç o d e t e m p o , o s d e s -
t i n o s d a E u r o p a , q u e l h ' o d a v a p a r a 
q u e e l l e p o d e s s e p r e s t a r ao s e u p a í s 
u m s e r v i ç o e n o r m e , o m a i o r , s e m d u -
vida , q u e u m g o v e r n o o u u m m i n i s t r o 
p o r v e n t u r a p ô d e p r e s t a r ao s s e u s c o n -
c i d a d ã o s . « P o r q u e — a c c r e s c e n t o u o 
i l l u s t r e c h a n c e l l e r g e r m â n i c o — q u e m 
v e n c e u a Á u s t r i a e m S a d o w a e a F r a n -
ça e m W i s s e m b o u r g e e m S e d a n , n ã o 
foi a a r m a d r a g u l h a n e m o c a n h ã o 
K r u p , n e m a g r a n d e s u p e r i o r i d a d e n u -
m é r i c a d o e x e r c i t o a l l e m ã o : foi p u r a 
e s i m p l e s m e n t e o m e s t r e - e s c h o l a , p o i s 
q u e o s o l d a d o a l l e m ã o é o m a i s i n s t r u í -
d o d e t o d o s . E s ó c o m u m e x e r c i t o 
) e m i n s t r u í d o e b e m d i s c i p l i n a d o é 

q u e u m a n a ç ã o p ô d e m o s t r a r - s e s u p e -
r i o r e v e n c e r o s s e u s i n i m i g o s » . 

O principe-chanceller exprimiu real-
mente uma grande verdade, que os 
factos, na sua eloquencia irrefutável, 
lhe haviam exuberantemente demons-
trado. O soldado allemão mostrou ef-
fectivamente uma grande superiorida-
de sobre o adversario, porque era in-
struído e conseguintemente disciplina-
do. Em quanto o império, em disso-
lução, se revolvia no lodo d'uma poli-
tica e d'uma administração crapulosas, 
despresando a educação e a disciplina 
do exercito, a Allemanha, e muito es-
pecialmente a Prússia, não descurava 
um momento sequer esse capitulo im-
portantíssimo da sua administração. 
E assim é que o soldado allemão se 
apresentou nos campos de batalha, até 
no território inimigo, conhecendo per-
feitamente o terreno que pisava, sa-
bendo bem reconhece-lo nas cartas 
geographicas, de que andava sempre 
munido; o que lhe dava uma vantagem 
extraordinaria sobre o adversario, pois 
que os proprios generaes francêses, 
estiolados no ocio e devassidão da vida 
da còrte, se mostravam, por vezes, 
absolutamente ignorantes dos pontos 
que percorriam e d'aquelles para onde 
deviam dirigir-se. Felizmente que a 
Republica tem procurado constante-
mente. por esforços de toda a ordem, 
remediar este calamitoso estado de 
cousas, dando á instrucção publica, 
desde a primaria até a superior e e&< 
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pecial, ura impulso nunca visto nem 
talvez imaginado, estando já a colher 
os fructos abençoados dos sacrifícios 
que para tal fira se impôs. 

Do q u e d e i x a m o s di to se vê perfe i 
l a m e n t e q u a n t o a i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a 
na A l l emanha t e m sido s e m p r e cu ida-
da , a pon to d e p o d e r t o m a r - s e p o r 
m o d ê l o a sua exce l l en te o r g a n i s a ç ã o 
e s c h o l a r . P ô d e a f o u t a m e n t e d izer -se 
q u e o a l u m n o sa ido d a s escho las de 
i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a da A l l e m a n h a pos 
sue u m a cu l tu ra in te l lec tua l m u i t o su 
p e r i o r áque l la com q u e s áe dos lyceos 
o a l u m n o p o r t u g u ê s ; não a d m i r a n d o , 
p o r t a n t o , q u e el le possa i r p a r a os 
g y m n a s i o s r e c e b e r com prove i to e s e m 
inconven ien t e s a i n s t r u c ç ã o q u e ne l les 
se min i s t r a e s e g u n d o o p lano q u e os 
r e f o r m a d o r e s p o r t u g u ê s e s q u i z e r a m 
i m p l a n t a r e n t r e nós , p lano que , a l iás 
se t r ac t a j á p o r lá de modi f i ca r , como 
d e m o n s t r a r e m o s . 

Fo i es te o ê r r o capi ta l da r e fo rma 
q u e v imos ana lysando , a b s t r a h i n d o dos 
in tu i tos f u n e s t o s q u e p r e s i d i r a m á sua 
e l a b o r a ç ã o — n ã o a t t e n d e r á s c i r cum-
s tanc ia s e spec iaes e m q u e o país s e 
e n c o n t r a e cop ia r a s s im i r re f lec t ida 
m e n t e , s e n ã o ma levo l amen te , u m pla-
no d e e s t u d o s q u e não é de fácil ada-
p t ação n o s lyceos p o r t u g u ê s e s , p o r vá-
r ios mot ivos q u e o p p o r t u n a m e n t e ex-
p o r e m o s e m u i t o e s p e c i a l m e n t e pela 
de f i c i epe ia .de p r e p a r a ç ã o dos a lumnos , 
ao d a r e m i n g r e s s o nos ins t i tu tos de 
i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a . 

Não se muda num só dia o cerebro 
d'uma nação, dizia o g r a n d e sáb io 
L i t t r é , ao a p r e c i a r o c e l e b r e a r t igo 
7 . ° da lei F e r r y , a r t i go a q u e o p a r -
l a m e n t o f r a n c ê s não deu approvação , 
como já aqui o b s e r v á m o s . E ass im ê, 
na v e r d a d e . É prec i so t e r e m conta 
os c o s t u m e s do país , os háb i to s adqu i -
r idos p o r u m a prac t i ca s e c u l a r , e to-
d a s as d e m a i s c i r c u m s t a n c i a s q u e de-
v e m s e r c o n s i d e r a d a s , ao p r e t e n d e r 
i m p í à n t a r q u a l q u e r r e f o r m a q u e im-
p o r t e q u e b r a d a s t r ad ições , s e j a m el las 
as ma i s pe rn i c io sa s q u e p o s s a m ima-
g i n a r - s e . 

Ora os r e f o r m a d o r e s da nossa in-
s t rucção s e c u n d a r i a t r a c t a r a m a p e n a s 
d e f aze r o b r a e s p a v e n t o s a , q u e lhes 
d e s s e f ama d e sáb ios de g r a n d e polpa , 
e n t r e o gen t io i n d j g e n a , con tando , já 
se sabe , com os louvores inconsc ien te s 
da t u r b a - m u l t a dos q u e t e c e m elogios 
pe lo m e s m o mot ivo e com a m e s m a 
consc iênc ia com q u e d a r i a m uma pu-
n h a l a d a no p r i m e i r o v i andan t e q u e 
pas sa s se , d e s d e q u e h o u v e s s e q u e m 
r e t r i b u í s s e c o n v e n i e n t e m e n t e o a r r o -
j a d o f e i t o . . . 

Os reformadores, se não o sabem, 
deviam sabê-lo—que uma reforma do 
ensino médio, por melhor e mais ra-
cional que ella seja, não é bem accei-
ta nem pôde realmente vingar, em 
quanto se não organisar o ensino pri-
mário, de modo a fornecer aos lyceos 
uma população escholar, em circum-
stancias de poder assimilar bem o en 
sino que alli deve ser professado. Sem 
isso, é impossível, absolutamente im-
practicavel, qualquer reforma de estu-
dos, por mais racional que ella seja. 
E na instrucção primaria pôde dizer-
se que, entre nós, está tudo por fazer; 
porque alguma cousa de bom que 
existia, em resultado do impulso que 
lhe déram as leis de 78 e 80, cahiu 
tudo por terra, sob o camartello des-
truidor dos últimos decretos liberti-
cidas. 

Além de que, é preciso ainda que 
a organisação material e moral dos 

lyceos seja tal q u e ne l les possa im 
p lan ta r - se , s e m res i s t ênc ias n e m d e s 
fa l lec imentos , q u a l q u e r r e f o r m a util 
Ora os factos es tão p r o v a n d o q u e 
ne l les são p r e c i s a s r e f o r m a s tão p r o 
f u n d a s e r a d i c a e s como na eschola 
p r i m a r i a . . . A nova o r g a n i s a ç ã o lyceal 
a inda q u e se admi t t a a boa fé dos s e u s 
auc to re s , n ã o pôde , pois , ac l imar - se 
b e m n e m f ruc t i f i ca r , po r não encon 
t r a r t e r r e n o c o n v e n i e n t e m e n t e p r e p a 
rado , que a faça d e s i n v o l v e r . . . Pa 
r e c e q u e os r e f o r m a d o r e s i g n o r a v a m 
c o m p l e t a m e n t e o n d e es tavam, e foi po r 
v e n t u r a esse u m dos seus e r r o s capi 
t aes , como os fac tos vão d e m o n s t r a n 
do . E edifício s e m b a s e não pôde 
s u s t e n t a r - s e . 

Mas os defe i tos da nova o rgan i s a 
ção lyceal não ficam p o r aqui : ha m u i -
to q u e ve r e a d m i r a r a i n d a . 

A policia da t e r r a andou num sino 
Correu a s s u d a d a todos os can tos da 
c idade em busca da hydra . 

Não deu com ella, p o r é m , pois as 
ul t imas noticias g a r a n t e m ter ella sah ido 
es ta m a n h ã pela es tação ve lha , na 
malla de v iagem do s r . Queiroz Ribeiro 
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A derrota de Timor 
Conhecem-se j á os p o r m e n o r e s do 

d e s a s t r e que o nosso exerc i to sotfreu 
na c a m p a n h a de Timor , devido á im-
prudênc ia do cap i tão Camara . São hor-
r íve i s . 

A co lumna que foi t ruc idada e s t e v e 
fazendo fogo d u r a n t e 16 horas , sem 
tomar a l imento a lgum. Quando se viu 
forçada a re t i ra r - se , foi a tacada pelo 
gent io , senilo massac rados c inco offi 
c iaes , a lguns sa rgen tos , d e s e n o v e sol-
dados e u r o p e u s da companh ia de ar-
ti lheria e vár ios officiaes e p raças da 
2. a l inha. Em poder dos r e b e l d e s ficou 
toda a a r t i lher ia e munições de g u e r r a 
e de bocca . 

O pequeno numero de so ldados q u e 
consegu i r am fugir foi t r a n s p o r t a d o de 
Balugade e Atapupo para Dilly pelo 
vapor d ' e s l e n o m e e ba rco Affonso de 
Castro. 

As ba rba r idades q u e os rebe ldes , 
após o combate , p ra t i ca ram nos cada-
v e r e s das v ic t imas causam v e r d a d e i r o 
a s sombro . 

Ce lebrada a victoria com as danças 
e descan tes do cos tume , os revol tosos 
tomaram a di recção de Batugade , a 
fim de assass ina rem as v iuvas dos offi-
ciaes que acabavam de se r v ic t imas 
do seu furor . 

Não o consegu i ram, fe l i zmente . 
P reven idas a tempo, hav i am ellas 

fugido a pê para Catubala, d ' o n d e fo-
ram t r anspor t ados num ba rco feito do 
t ronco cavado d 'uma a rvo re pa ra Mau-
b a r a . 

Reconhecendo os m o r a d o r e s de Ba 
t u g a d e q u e lhes e ra imposs ive l oppor 
res is tencia aos rebe ldes , a b a n d o n a r a m 

for ta leza . Causa admi ração o acto 
p ra t i cado pelo t e n e n t e coronel da 2." 
inha , Miguel da Conceição Pere i ra , 

oc togenár io , q u e prefe r iu s u i c i d a s s e , 
l ançando fogo ao paiol e m o r r e n d o 
a b r a ç a d o á b a n d e i r a po r tugueza , a ban-
d e a r - s e com os rebeldes» 

A condemnação da camara municipal de Lisboa 
E s t r e l a d _ e J o ã o d _ e M e n e z e s 

N ã o e x c e d e u a nossa e spec ta t iva , 
pois c o n h e c í a m o s d 'ha mui to o bri-
l h a n t i s m o do ta fen to do d r . João de 
Menezes , o t r i u m p h o comple to , a glo-
r ios íss ima victoria q u e o novel advo-
g a d o a l cançou na sua es t r e i a , f azendo 
a accusação v io len t í s s ima , f u l m i n a n t e , 
de todos os escanda los , todos os des-
var ios e todos os c r i m e s d ' e s sa cor-
po ração fal l ida, s e m c red i t o e s e m 
v e r g o n h a , q u e se a r r o g a c y n i c a m e n t e 
o d i re i to de c h a m a r aos t r i b u n a e s 
q u e m , com d e s a s s o m b r o e e n e r g i a , l he 
v e r b e r a o seu p r o c e d i m e n t o i nco r r ec to 
e immora l p a r a com os c r e d o r e s . 

Não excedeu a nossa espec ta t iva o 
mag i s t r a l d i s cu r so do advogado de 
defesa da Vanguarda, p o r q u e e r a in-
excedivel a conf iança q u e nos m e r e c i a 
o ta len to e o c a r a c t e r d ' e s s e r a p a z que , 
d u r a n t e a sua vida académica , foi o 
chefe incontes táve l e i n c o n t e s t a d o d e 
uma g e r a ç ã o de r evo luc ioná r ios e de 
c ren te s , que , d 'o lhos pos tos na a u r o r a 
f u l g e n t e dos seus ideaes , s o u b e r a m 
convu l s iona r o país e faze-lo d e s p e r t a r 
da gé l ida atonia a q u e o a c o r r e n t á r a 
a de smora l i s ação d ' u m r e g i m e n g a s t o 
e c o r r u p t o . 

Pe lo seu t r i u m p h o r e s p o n d i a cabal -
m e n t e o s eu p a s s a d o e s e n t i m o ' - n o s 
o rgu lhosos , fel izes, p o r q u e elle veio, 
com o consenso u n a n i m e de toda a 
i m p r e n s a , com o r u i d o s o a p p l a u s o de 
todo o pub l i co q u e ench ia o t r i b u n a l , 
t o r n a r e m vic tor iosas r e a l i d a d e s todas 
as n o s s a s e s p e r a n ç a s . 

S e n t i m o ' - n o s o r g u l h o s o s e fel izes , 
p o r q u e pelo seu p a s s a d o i m m a c u l a d o , 
pelo seu f u t u r o p l eno de p r o m e s s a s , 
o d r . João de Menezes — o d i sc ípu lo 
a m a d o de José Fa lcão — é m a i s do 
q u e u m r e p u b l i c a n o d e s t e m i d o e va-
loroso, é u m a g a r a n t i a , u m a a s p i r a -
ção, p a r a todos os h o n e s t o s q u e v ê e m 
na solução r epub l i cana o r e n a s c i m e n t o 
e a g r a n d e s a d ' es ta pa t r i a tão infeliz e 
tão espol iada , tão g e n e r o s a e t ão de-
c a d e n t e . 

Mas n ã o nos cabe a nós o fa l la r 
da es t re ia ausp ic ios í ss ima do n o s s o 
amigo, q u e é t a m b é m r e d a c t o r effect ivo 
da Resistencia. E log io e m bocca p ró -
pria é v i tupé r io e nós , a p e s a r da nossa 
h u m i l d a d e , da nossa ins igni f icânc ia , 
s en t imo ' -nos tão iden t i f i cados com elle, 
que , a b r a ç a n d o - o com o e n t h u s i a s m o 
e com o a m o r d e i rmãos , s en t imo ' -nos 
suspe i tos po r t r a ç a r o seu elogio, 
d a n d o po r isso a pa lavra á i m p r e n s a 
de todas as cô res pol i t icas , q u e e m 
coro un i sono ena l t ece o d i s c u r s o a r r o -
j a d i s s m o e e l o q u e n t e de João de Me-
nezes . 

Pe l a s j u s t a s p a l a v r a s dos j o r n a e s 
de L i sboa e pelo ex t r ac to r áp ido , des-
) re tenc ioso , q u e ad ian te c o m e ç a m o s a 

da r , do d i scurso , p o d e r ã o aval iar os 
nossos le i tores , m e l h o r d o q u e pe las 
nos sa s pa l av ras s inceras , m a s descolo-
r idas , toda a ca lorosa sa t i s fação com 
q u e s a u d a m o s o ma i s q u e r i d o e o 
mais leal dos amigos . 

Opinião de imprensa 
Do Jornal do Commercio: 

pregar uma imagem por demais estafada mas, 
no caso, fr isante, dir iainos que assistimos ao 
r idente alvorecer d'um dia magnifico, dia de 
mt io , dia florido, dia vigoroso, dia quente, 
dia de descargas electricas. 

Porque na eloquencia do novel eausidico 
estão todas estas coisas: a imagem viva e pe-
netrante , o raciocínio logico e forte, a impetuo-
s idade e energia no ataque, a ironia sarcastica 
na replica, a invectiva, a a p o s t r o p l i e . . . 

Tu Marcellus eris! 

Da Vanguarda: 

O nosso quer ido amigo e collega, dr. João 
de Menezes, fez uma estreia br i lhant íss ima, 
que o seu grande talento deixava antevér, mas 
que, para a sua inexperiencia nas questões 
forenses, excedeu toda a especativa. 

Sereno e calmo na exposição, violento nos 
ataques, ferindo profundamente a camara com 
as phrases energicas da sua eloquencia ele-
gantíssima, João de Menezes iniciou uma car-
reira br i lhante de advogado, que deve hon-
ral-o e ao part ido que tem a gloria de o contar 
no numero dos seus combatentes. 

Conta o fóro lisbonense mais um advogado, 
que lhe cont inuará as honrosas e il lustres tra-
dições. E s t r e i o u s e elle no sabbado, 

Adivinharam já que nos re fe r imos ao Sr, 
dr. João de Menezes, não 1 Pois é exac tamente 
a elle. 

O sr. dr. João de Maneies fez a sua estrela 
no processo da Camara Municipal de Lisboa 

Do Paiz: 

Tendo sido entregue a defeza dos réus, o 
auctor da local incriminada e o editor do jor -
nal, a um advogado cheio de talento, o dr. 
João de Menezes, o resultado foi a camara 
tornar-se na verdadeira ré, como se tornou. 

Não o foi perante a justiça, mas foi-o pe-
rante o publico que enchia a sala, sel-o ha 
perante todos que hoje lerem as noticias des-
envolvidas e exactas do julgamento. 

João de Mennzes, o nosso querido collabo-
rador e amigo, mostrou com argumentos irres-
pondiveis que a camara não tinha direi to a 
querellar a local incriminada. 

A sua palavra eloquente, a sua lógica, os 
documentos que leu, os factos que apresentou 
— os seus discursos emfim produziram uma 
extraordinar ia impressão no auditorio. 

Foram a demonstração d 'um superior e 
bello talento e foram também uma accusação 
terrível e jus ta , cruel e verdadeira. 

Todos que o ouviram reconheceram n'elle 
um advogado a quem está reservado um bri-
lhante fu turo e íicaram convencidos de que a 
camara de Lisboa tem commett ido graves ir-
regularidades. 

Do Debate: 

Tomou depois a palavra para deduzir a sua 
contestação oral o distincto advogado de defeza 
sr. di'. Juão de Menezes, que em phrases arre-
batadoras exprobou o procedimento da camara 
por não pagar o que devia, não se poupando 
porém a enormes gastos sem necessidade, taes 
como o banquete e o subsidio para os festejos 
antoninos, etc. 

Do Diário Popular: 

O sr. dr. João de Menezes, que em seguida 
tomou a palavra, disse da commissão executi 
va da camara municipal o que Mafoma não 
disse do toucinho. 

Do Correio da Manhã: 

Proferiu a defeza dos accusados o sr. dr. 
João de Menezes, que confirmou brilhante-
mente o que disséramos do seu talento, da sua 
illustração e dos seus dotes oratorios. Teve 
rasgos de genuína eloquencia, phrases de gran-
de efleito, argumentos bem achados e ditos de 
muito espirito, sendo a fórum sempre correcta 
e elegante. Uma estreia auspiciosíssima. 

D o Correio da Noite e Novidades: 

O sr. dr. João de Menezes, p-.trono dos réos, 
caiu a fundo sobre a cominissão executiva da 
camara municipal, lendo trechos de vários do-
cumentos e pretendendo provar que ella devia 
e podia pagar aquillo a que se comprommet-
tera. 

Do Correio da Noite, s ó : 

Teve momentos felizes e phrases de verda-
deiro efleito. 

Da Gazeta: 

O sr. dr. João de Menezes, que hontem se 
estreiou nos nossos t i ibunaes , falou com 
muilo enthusiasmo para demonst rar que a ca-
mara não merece consideração alguma, porque 
não tem cumprido honrosamente o mandato 
qne .o povo de Lisboa lhe outhorgou. 

O sr. dr. João de Menezes, advogado de 
defeza, bordou sobre estes depoimentos um 
vigoro .-o discurso pondo a camara pelas ruas 
da amargura , bem como o governo e as ins-
t i tuições monarchi co-l iberaes. 

— O sr. dr. João de Menezes, 110 enthusi-
asmo do seu discurso, appell idou os membros 
da Commissão Nacional de Resistencia de 
politicos de chinello de ourello, disse cousas es-
quisi tas do Centenario de Santo Antonio e da 
par t ida do sr. D. João para o Braz i l / 

No tribunal 

Defendeu a Camara. Pnxa a braza á sua 
sardinha e ataca com violência a contestação 
escripta. Não faz a accusação dos réos, accusa 
o dr. Edua rdo d A b r e u , dourando de vez em 
quando a pillula corfi referencias just icei ías 
ao seu caracter e ao seu patr iot ismo. Acaba 
por pedir o máximo da pena para o jo rna l i s ta 
que tão energicamente veio á estacada a de-
fender o sr. E d u a r d o d 'Abreu do enxovalho 
que a Commissão municipal at irou ás faces 
de quem exigia o pagamento d 'uma divida. 

O dr. João de Menezes 

PoUtío depois do meio dia consti tue-se o 
t r ibunal . O sr. conselheiro Custodio d 'Almeida 
toma a presidência) uma onda de povo, de 
gravata, rabonas correctas, i r rompe teift dentro 
e toma as bancadas. Os réos em duas cadeiras 
de pa lh inha cortejam os amigos e na mesa dos 

Contra a Vanguarda, Se nSo receiassemos em-1 advogados começa a fallar o sr, Lopes Vieira» 

Diz: 

Que é a segunda vez que figura n ' um 
processo de i m p r e n s a . Da pr imei ra foi 
como réo e teve 6 mezes de cade i a . 
Não diz isto para se dar a r e s de mar -
tyr, po rque não tenciona l ega r e s t e 
mar tyr io aos seus d e s c e n d e n t e s p a r a 
se se rv i rem d 'e l le como figura de rhe-
tor ica , como é uso agora , em comícios 
de a m a d o r e s const i tuc ionaes , em thea-
t ros de prov ínc ia . Sen te ind ignação 
de te r e s t ado p reso , não pelo q u e sof-
f reu , mas por se revo l t a r con t r a uma 
lei onde não bri lha o ta len to , mas 
t r a n s p a r e c e s imp le smen te a s inuosa 
perf ídia do directorio d ' u m gera l de 
j e su í t a s . 

O proprio gove rno , em sessão de 
2 3 de fevere i ro de 1893, foi o p r ime i ro 
a dec la ra r que a lei não era liberal e 
prec isava se r r e f o r m a d a . O p r e s i d e n t e 
do conse lho disse en tão q n e era p re -
cisa uma nova lei com a fórma espe-
cial do julgamento, q u e fosse ao m e s m o 
tempo uma garan t i a pa ra a l ibe rdade 
e um meio de to rnar elfectiva a res -
ponsab i ' i dade . 

Quer dizer q u e a lei que exist ia não 
g a r a n t i a a l i be rdade . 

A c e n s u r a p e r m a n e c e . É u m a inco-
he renc ia , mas , apezar de ser ainda 
novo, não"se admira de incoherenc ias 
politicas e a propos i to v a e con ta r u m 
caso i n t e r e s s a n t e : Quando se publ icou 
a lei ac tual da i m p r e n s a , e s t a v a e m 
Lisboa p a s s a n d o umas ' fe r ias e colla-
b o r a v a na Patria. Decidiu-se e n t r e os 
rapazes que lá escrev iam irem consul -
tar a proposi to da a t t i tude que devia 
tomar p e r a n t e a lei reacc ionár ia , indi-
viduo q u e se dizia a n d a r á f r en t e da 
i m p r e n s a , na defesa das l ibe rdades 
publ icas . Elle e um out ro foram p ro-
cu ra r e s se h o m e m . Confessa q u e ia 
i n g e n u a m e n t e como os românt icos li-
be rae s quando p rocu ravam Lafayet te , 
ped i r - lhe a benção , an te s de en t r a r na 
lucta. 

O homem q u e se lhe deparou não 
era pos i t i vamen te o revoluc ionár io que 
fez cair 3, c,a beça de Luiz XVI. Mas 
disse- lhe es ta p h r a s e de g u e r r a : — s E ' 
necessá r io uma nova Maria da Fonte, 
para que a mocidade r econqu i s t e a li-
b e r d a d e com as a r m a s na mão.» Pas-
sado tempo, esse indiv iduo e r a minis-
tro e com elle minis t ro se fizeram os 
conselhos de g u e r r a de Leixões, onde 
foi calcada a l i be rdade ; com elle, o 
minis t ro , q u e t inha inci tado o o rado r 
á revolução, foram para a cadeia todo3 
q u e t inham processo de i m p r e n s a , in-
c lu indo elle, advogado . C o m p r e h e n d e u 
q u e a tal Maria da Fonte fôra pa ra o 
minis l ro a pasta e pa ra elle o official 
de di l igencias . Tempos depois o minis-
tro cahia e elle sahia da cade ia . Deve 
confessa r que a differença e n t r e e s t e s 
dois ac tos a cons ide ra honrosa p a r a 
si. Mas isto são aguas p a s s a d a s e a 
e n x u r r a d a v a e c o r r e n d o , para q u e se 
possa p e n s a r no q u e já lá vae . 

Entra na defesa dos r éos . E' accusa-
do o réo Fonseca de e s c r e v e r um ar-
tigo in jur ioso p a r a a camara e onde se 
diz que ella que imou o oflicio que lhe 
foi enviado pelo s r . d r . Eduardo Abreu , 
em q u e es t e nosso amigo ped ia q u e 
p a g a s s e o q u e devia á subsc r ipção na-
cional . Diz a accusação q u e não quei -
mou, mas inut i l isou. Vem a da r na 
m e s m a . Ficou s u r p r e h e n d i d o q u a n d o o 
viu na mão do advogado de accusação , 
porque , tendo o réo, a seu conse lho , 
r e q u e r i d o á c a m a r a ce r t idão da acta 
da ses são em q u e se dizia elle ter sido 
inut i l i sado, essa ce r t idão diz q u e ella 
e f e c t i v a m e n t e se inut i l i sou. 

(Continua), 
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Dr. Affonso Costa 
Foi a n t e - h o n t e m pos to á v e n d a n a s 

l iv ra r i a s d ' e s t a c idade , e h o n t e m n a s 
d e Lisboa e Por to , um novo l ivro do 
nosso col lega de r e d a c ç ã o , d r . Affonso 
Costa . 

In t i tu la -se Escolas e princípios de 
criminologia moderna e cons t i tue a 
Introducção a um Commentario theorico 
e pratico ao Codigo Penal portuguez, 
e m q u e o nosso amigo e s t á t r a b a l h a n d o 
a c t i v a m e n t e . 

A o b r a , q u e boje annunc iamos , é 
a p r e s e n t a d a pelo s r . d r . Affonso Costa 
como d i s s e r t a ç ã o de c o n c u r s o , e d e v e 
s e r de fend ida b r e v e m e n t e , em p r o v a s 
pub l icas , p e r a n t e a f a c u l d a d e de Di-
re i to . 

Dizem de Lisboa: 

«O sr. capitão Oliveira Mascarenhas, do se 
cretariado militar, traz em via de publicação 
uma o b r a — A guerra — em resposta ao Livro 
da paz, firmado pelo Magalhãps Lima.» 

Ol ive i r a M a s c a r e n h a s . . . Ah, s im. 
E nós a j u l g a r m o s q u e o Silva Graça 

n ã o u s a v a p s e u d o n y m o s . 

A Inglaterra e o Brazil 
Alguus j o r n a e s e x t r a n g e i r o s publi-

c a m c o r r e s p o n d ê n c i a s de Londres em 
q u e se diz qne fóra reso lv ida a ques -
tão da ilha da T r i n d a d e , p o d e n d o con-
s i d e r a r - s e f e c h a d o o i n c i d e n t e . 

Não s e diz s e a reso lução fôra favo-
rave l ao Brazil, m a s prováve l é que 
ass im s u c c e d a , p o r q u e a Ing l a t e r r a , 
s e m p r e i n t e r e s s e i r a , não podia de ixa r de 
r e c e a r um confl ic to sér io com o Brazil. 

A s u a a r r o g a n c i a b ru ta l g u a r d a - a 
ella p a r a as p e q u e n a s nações que , de-
pois d e r e c e b e r e m o mais humi lhan te 
ultimatum, têm um rei q u e pessoa l -
m e n t e lh 'o v a e a g r a d e c e r . 

Noticiara a l g u n s j o r n a e s q u e o go-
v e r n o n o m e a r á d e p u t a d o por Évora o 
s r . conse lhe i ro José Dias F e r r e i r a . Não 
n o s s u r p r e h e n d e q u e es te hábil poli t ico 
e n t r e na comedia e le i to ra l , não obs tan-
t e a v a l e n t e oppos ição q u e o Tempo 
t em feito ao g o v e r n o . T a m b é m nos não 
i n c o m m o d a . 

0 g o v e r n o é q u e ta lvez v e n h a a s e r 
i n c o m m o d a d o por el le . Que o sr . Dias 
Fe r r e i r a com ce r t eza a inda se -não es-
queceu da g r a n d e lealdade do desequ i -
l i b r ado min is t ro do re ino . 

Companhia real dos caminhos de ferro 
A a d m i n i s t r a ç ã o d ' e s t a c o m p a n h i a 

r e s o l v e u em s e s s ã o de 3 do c o r r e n t e 
m e z : 

1 L i c e n c i a r todo o seu pessoa l das 
of i iç inas g e i a e s de San ta Apolonia, 
o n d e o t r aba lho não possa con t inua r ; 

2.° Conv ida r os o p e r á r i o s a insc re -
v e r e m os s e u s n o m e s e m o r a d a s a fim 
d e s e r e m c h a m a d o s á p ropo rção da 
r e o r g a n i s a ç ã o das officinas da c o m p a -
nhia e das n e c e s s i d a d e s do serviço; 

3 . ° Auxil iar a t é 31 de d e z e m b r o de 
1895 os s e u s an t igos ope rá r io s q u e 
se i n s c r e v e r e m no.-; t e rmos do n.° 2 
cora a quan t i a c o r r e s p o n d e n t e á m e t a d e 
do r e s p e c t i v o sa lar io . se a n t e s d ' i s so 
não forem co l locados ; 

4.° As d i spos ibões p r e c e d e n t e s ap 
p l ica r - se -hão aos ope rá r io s d a s offici-
nas , o n d e a e s t a da ta ha ja a inda t ra-
balho d isponíve l , logo q u e e s s e tra-
ba lho t e r m i n e . 

São d ignas de elogio e s t a s reso lu -
ções , a t t e n d e n d o p r inc ipa lmen te ás 
más condições f inance i ra s em q u e 
a inda se encon t r a a c o m p a n h i a e ao 
pre ju izo q u e acaba d e so f f re r . 

A c o m m i s s ã o dis t r ic ta l e s t á p r o m o 
v e n d o a c reação nes ta c idade d 'uma 
c r eche e d ' u m azylo escho la , t e n d o 
já a p p r o v a d o o r e s p e c t i v o o r çamen to . 

Os r e n d i m e n t o s do Hospício são suf 
ficientes para s u s t e n t a r es ta ins t i tu ição 
e a c réche q u e se vae f u n d a r , pr inci -
p a l m e n t e se , como nos pa r ece p rová -
vel , a c r é c h e se e s t a b e l e c e r na sala do 
edificio do Hospício que foi de s t i nada 
p a r a e n f e r m a r i a e a q u e não é conve -
n ien te d a r e s s a appl icaçâo . 

A ins t i tu ição da c r é c h e é de g r a n -
des v a n t a g e n s p a r a a c i d a d e . 

Os c o n c u r s o s p a r a os logares de 
p r o f e s s o r e s dos lyceos não s e r ã o a inda 
no c o r r e n t e mez. 

Sá de Miranda 
0 s r . d r . Sousa Viterbo descobr iu 

na Torre do Tombo um novo e impor -
t an t e d o c u m e n t o áce rca d ' e s l e poe ta . 
E' um rec ibo de 17 de abri l de 1537 
do p a g a m e n t o do qua r to r e n d i m e n t o 
das s u a s co ramendas de Santa Maria 
d e Duas Ig r e j a s , no Minho, e de S. Ju-
lião de Moronho, em Coimbra. Este pa-
g a m e n t o e ra p a r a as o b r a s do conven-
to de Christo em T h o m a r . 

Até agora só se sab ia q u e o poeta 
possuia a c o m r a e n d a de Duas Igre jas , 
i gno rando - se q u e pos su í s se a d e S. 
Jul ião de Moronho. 

Folhetim da RESISTENCIA 

DMA VICTIMA DO CONYENTO 
i i 

Um c a s a m e n t o é pois imposs íve l , ou , 
pelo m e n o s , mui to pouco p r o v á v e l . E 
en tão , no cel ibato , q u e e n c o n t r a uma 
filha s em for tuna ? Uma s i tuação depen 
d e n t e , quas i q u e s e r v i d ã o . Perce-
p to ra ou d a m a d e c o m p a n h i a , tem a 
sof f re r mu i t a s humi lhações , e a v e n c e r 
e ev i t a r os pe r igos das seducções . Que 
lhe offerece o conven to , pelo con t r a r i o? 
A paz , a c o n s i d e r a ç ã o , a d i g n i d a d e do 
seu n o m e c o n s e r v a d a , e u m a vida es-
p i r i t ua l f e c u n d a p a r a a e t e r n i d a d e . 
Védes b e m , q u e não ha mot ivo p a r a a 
l a s t i m a r . 

— N â o , por ce r to , d i s se M.el le Caro-
lina Fayolles , a q u e m um olhar s igni -
ficativo da i r m ã d e s p e r t a r a da sua in-
d i f fe rença . 

—Dize i s b e m , m e n i n a , r ep l i cou a ve-
lha M.m e d e Virville, com ar d e i ronia , 
e o vosso a r r a s o a d o pa r ece ina tacave í 
sob cer to pon to de vis ta social . Mas, 
a c c r e s c e n t o u s u a v e m e n t e , n e m todos 
OS t e m p e r a m e n t o s se a m o l d a m às 
d u r a s condições da vida m o n a s t i c a . 

— S e m e pe rmi t t em r e s p o n d e r , diz 
%ft r e co lh ida p e r b a n d a d a na sua voz 
profunda de contralto, com uma re-

0 s r . min i s t ro da m a r i n h a v a e man-
dar p a r a Moçambique as c a n h o n e i r a s 
Diogo Cão e Pedro Moniz. 

Jurados commerciaes 
0 d igno p r e s i d e n l e da d i r ecção da 

Associação Commerc ia l de Coimbra , s r . 
Antonio Francisco do Valle, vae recla-
m a r p e r a n t e o p r e s i d e n t e do t r ibuna l 
do c o m m e r c i o por nâo h a v e r e m sido 
inc lu ídos na lista dos e leg íve i s para 
j u r a d o s c o m m e r c i a e s a l g u n s c o m m e r -
c i a n t e s d ' e s t a c i d a d e que pa ra i sso 
r e ú n e m as d e v i d a s condições . Na or-
g a n i s a ç ã o da l ista nâo se a t t e n d e u a 
q u e dev iam c o n s i d e r a r - s e m a t r i c u l a d o s 
os c o m m e r c i a n t e s que t i ves sem sido 
e le i tos j u r a d o s , s e n d o e s s e fac to q u e 
motivou a r e c l a m a ç ã o . E' de jus t iça 
q u e se j a a t t e n d i d a . 

Desprezo por Coimbra 
Sob este titulo publica o nosso presado col-

lega o Conimbricense: 

«E' cada vez mais c l a ro e man i fe s -
t a m e n t e ac in toso o d e s p r e z o com q u e 
o g o v e r n o t r a t a Coimbra e a sua Uni-
v e r s i d a d e . 

Chega a ponto de fazer ga la e os ten-
tação da má v o n t a d e q u e tem a es ta 
c i dade e ao p r i m e i r o e s t a b e l e c i m e n t o 
sc ient i f ico do pa i z . 

A Associação Commerc ia l d i r ig iu ha 
t e m p o ao g o v e r n o , por i n t e r v e n ç ã o do 
s r - g o v e r n a d o r c iv i l , d u a s r e p r e s e n t a 
ções — u m a á c e r c a dos phosplioro-", e 
ou t r a re la t iva a o e s t a b e l e c i m e n t o d e 
u m c u r s o commerc i a l . 

Ambas e s s a s r e p r e s e n t a ç õ e s fo ram 
por nós p u b l i c a d a s no Conimbricense. 

Pois a n e n h u m a d 'e l las deu o go-
v e r n o a m e n o r r e s p o s t a . 

E' assim q u e os a c t u a e s p o d e r e s pú-
blicos cons ide r am a Associação Com-
merc ia l , q u e r e p r e s e n t a u m a d a s clas-
ses ma i s i m p o r t a n t e s d e Coimbra . 

E a inda não ficam aqui as descon-
s ide rações . Out ras m u i t o m a i o r e s s e 
p r e p a r a m p a r a b r e v e . 

Nunca s e viu um g o v e r n o por tu -
guez d e s p r e z a r por tal modo u m a ci-
d a d e da i m p o r t a n c i a de Coimbra . 

E o q u e c a u s a v e r d a d e i r a t r i s teza 
é a ind i f f e rença , s e n ã o cousa pe io r , 
com que esta c idade v ê tudo i s t o ! 

Viva o nosso capitão mór, que jd 
nos pôde mandar prender! 

Nós accrescentaremos que só desprezo 
merece quem sem o minimo protesto se sujeita 
ás maiores prepotências e infamias. 

O governo, no seu papel, vae bem. 

Nos dias 4 e 5 do c o r r e n t e d e f e n d e u 
t h e s e s na f a c u l d a d e de Mathemat ica o 
s r . Antonio dos Santos Lucas , q u e ma i s 
u m a vez conf i rmou os c réd i tos de alu-
m n o d is t inc to e t r a b a l h a d o r , conquis -
tados d u r a n t e a sua f o r m a t u r a . 

0 publ ico d ' e s t a c i d a d e conhece -os 
b e m , e por ce r to riào de ixa rá de lhe 
p r e s t a r todo o seu appoio , colo ando-a 
em condições de v ive r d e s a f o g a d a -
m e n t e e de s e d e s e u v o l v e r . 

São e s t e s os nossos votos , pelo 
mui to q u e conf i amos na sua intelli-
g e n t e d i r e c ç ã o . 

A farçada eleitoral 
Pelo ci rculo e le i tora l d e Coimbra o 

g o v e r n o nomeou os s e g u i n t e s d e p u t a -
dos: Ferre i ra F re i r e , Ayres d e Campos , 
Jo sé Lobo do Amara l , Albino Abranches 
Freire F igue i redo , Jo sé J a r d i m , Adolpho 
Gu imarães e Manuel Joaqu im Fra te l . 

Sem c o m m e n t a r i o s . 

E des t i tu ída de f u n d a m e n t o a no-
ticia, dada por a l g u n s j o r n a e s , d e q u e 
o d r . Gomes de Carva lho , p ro fe s so r i!e 
phi losophia de lyceo cen t ra l de Coim 
bra , v a e ped i r a sua j u b i l a ç ã o . 

Afim de inspecc ionar o r e g i m e n t o de 
infanter ia 23 , acha - se n e s t a c i dade o 
g e n e r a l Sa tur io Pires . 

The atro Circo 
Por mot ivo d e doença da d is t inc ta 

act r iz Mercedes Blasco, j á se não rea-
lisam nos dias 7 e 8 do c o r r e n t e os 
e spec t ácu lo s a n n u n c i a d o s pe la e m p r e s a 
do T h e a t r o Pr incipe Real d e s t a c idade . 

Esmola 
D'um nosso e s t m a v e l a s s i g n a n t e re 

c e b e m o s a quan t i a d e 2 $ 5 0 0 r é i s p a r a 
a familia da rua d a Louça a favor d e 
q u e m p e d i m o s e smo la , q u a n t i a q u e j á 
e n t r e g a m o s . 

Em n o m e d a s infel izes a g r a d e c e m o s 
tão l ouváve l ac to d e c a r i d a d e . 

f lexão q u e me p a r e c e mui to j u s t a : o 
m u n d o tem t a m b é m os s e u s e s p i n h o s , 
e a m a t e r n i d a d e , por e x e m p l o , ex ige 
e g u a l m e n t e u m a s a ú d e r o b u s t a . 

M.me de Virville olhou pa ra M.elle d e 
Richaux com um ar q u e s igni f icava: 

— V ó s não q u e r e i s c o m p r e h e n d e r -
me . 

Mas as men inas de Fayolles, M e l I e 

Aricie, a i rmã do cape l lão e a p rópr i a 
Quoniam t i nham e x c l a m a d o ao m e s m o 
t empo com tal en tonação : «E' v e r d a d e ! » 
q u e a amave l ve lha só expl icou o f u n d o 
de seu p e n s a m e n t o por um so r r i so , q u e 
teria sido uma reve l ação comple ta pa ra 
um o b s e r v a d o . 

M.elle Montfort , c o r a n d a , d i r ig iu-se 
por sua vez a M.elle de Fayolles: 

— H a um caso , m e n i n a , q u e ta lvez 
vos p a s s e d e s a p e r c e b i d o : é aque l le em 
q u e um h o m e m i n d e p e n d e n t e , rico e 
d e n o m e egua l ao de M.elle de Croizy, 
o f fe recesse a sua mão a Hermínia , q u e , 
por a sua be l l e sa a p e n a s , sem fa lar 
das suas qua l i dades de esp i r i to , é ce r -
t a m e n t e d igna d ' e s t a h o m e n a g e m . 

—Mui to b e m , ins inuou M mt í de Vir-
ville, sa t i s fe i t í s s ima po r e n c o n t r a r uma 
occas ião d e t i ra r a sua d e s f ó r r a . 

—Ah ! minha que r ida m e n i n a , res* 
pondeu Aurélia a M.ul le Montfort , vê - se 
q u e sois e x c e p c i o n a l m e n t e feliz. Mas 
á não e s t a m o s no t e m p o dos ro* 

raances de cavallaria, e, se semelhante 

Gymnasio de Coimbra 
Acaba de r eab r i r - s e esta a s soc iação , 

p e r f e i t a m e n t e ins ta l lada no seu novo 
edifício na Estrada da Bei ra . 

Já se acham alli o r g a n i s a d a s as 
c lasses de gymnas t i ca p a r a adu l tos e 
c r i anças , de d a n s a , e s g r i m a , secção 
ve loc iped ica , etc. e a d i r e c c â o c o n t a 
pode r faze r , a inda n e s t e mez , a sua 
i n a u g u r a ç ã o s o l e m n e com um s a r a u 
gymnas t i co que t e r m i n a po r uma soirèe 
d a n s a n t e . 

Desnecessá r io é e n c a r e c e r mais u m a 
vez os i m p o r t a n t e s benef íc ios q u e se 
d e v e m a tao s y m p a t h i c a a s soc iação 

illusão p r e o c e u p a o e sp i r i t o d e M.elIe 

de Croizy, é a maior das loucuras . 
Um s u s p i r o p ro fundo saiu do pe i to de 

M.elle de Fayolles c a u s a d o mui to menos 
pelo p e s a r q u e e s p e r i m e n t a v a com esta 
i l lusão do q u e por a ferida q u e lhe ti-
nha feito i n n o c e n t e m e n t e M.m e de Mont-
fo r t . 

A p o b r e Quoniam, s e m p r e p r u d e n t e , 
não p ô d e con te r - se : 

— T o d o s os d ias se v ê e m d ' e s t a s in-
c l inações . . . 

— V ó s já as v i s tes , Q u o n i a m ? inter-
r o m p e u s e c c a m e n t e Aurél ia . Talvez 
q u e i r a e s faze r -nos a c r e d i t a r , a juntou 
so l t ando u m a g a r g a l h a d a , q u e t ives te , 
e m pes soa , de d e r r i b a r dos s e u s cavai-
los, fazendo-os a joe lha r , todos os caval -
leíros do r o m a n c e i r o , p a r a c h e g a r d e s ao 
c o n v e n t o ? 

— O h ! eu nunca falo de mim, vós 
sabei- lo b e m M.elle de Fayolles , ap res -
sou-se a r e s p o n d e r h u m i l d e m e n t e a 
velha m e n i n a . Eu, sou d i f fe ren te da 
out ra g e n t e , mas não a c o n t e c e o mes* 
mo com M.el la de Croizy. 

M.e l le Carolina de Fayolles dir igi t l-se 
l e n t a m e n t e p a r a o seu fauteuil, e olhan-
do d i r e c t a m e n t e pa ra sua i r m ã ! 

— T e m hav ido , d i s se ella, j o v e n s 
mais e s p i r i t u o s a s e mais s e d u c t o r a s 
que a nossa p e q u e n a s o b r i n h a , e q u e 
nunca e n c o n t r a r a m s e m e l h a n t e for* 
tuna. 

— Q u e vos i n c o m m o d a , minha i rmã? 

Por falta de t e s t e m u n h a s foi h o n t e m 
ad iada para o dia 12 do c o r r e n t e , a 
aud iênc ia de j u r y , pa ra j u l g a m e n t o de 
um c r i m e de fogo pos to com sub t r a -
cção f r a u d u l e n t a . 

Tem a p p a r e c i d o a l g u n s c ã e s d a m n a -
dos em Cellas. 

No dis t r ic to de Coimbra foram c r e a -
das as s e g u i n t e s e scho la s p r imar i a s -
do sexo mascul ino em Arganil , Arraze-
de , Can t anhede e O u r e n t ã ; do sexo fe-
men ino e m Pampihosa e Cidral de 
c i m a . 

R e c e b e m o s o folheio O que valem 
a defesa e as accusacões do sr. dr 
Luiz Pereira da Costa,'de q u e é a u c t o r 
o s r . d r . Joaqu im Augusto d e Sousa 
Refoios, d i s t inc to len te c a t h e d r a t i c o da 
f a c u l d a d e de Mediciua e nosso p r e s a d o 
amigo . 

Agradecemos a a m a b i l i d a d e da of-
fe r t a . 

D e c l a r a ç ã o 
Carlos Rodr igues da Silva, p ropr i e -

tár io da Photographia Economica, de-
clara p a r a todos os effei tos q u e d e s d e 

exc lamou Aurélia. Q u e r e r e i s por acaso 
a t t ing i r -me com as vossas p a l a v r a s ? 
Por c e r t o não igno re s q u e eu nunca 
quiz c a s a r me; nâo d igaes pois toli-
ces ! 

M.el le Carolina, nâo t e n d o c o r a g e m 
nem para balbuciar , e n t e r r o u - s e no seu 
fauteuil, como a d e s g r a ç a d a Quoniam 
t inha feito na sua c a d e i r a e n t r e os es-
tofos da qual a sua c o r c u n d a havia 
d e s a p p a r e c i d o . 

M.m e de Blény, a joven viuva q u e d e 
olhos no chão s egu i a a t é ao m o m e n t o 
d a cr i se a g u d a o m o v i m e n t o dos seus 
louros anne i s á ingleza , l evan tou as 
p a l p e b r a s e vo l t ando-se p a r a M.el le d e 
Fayolles: 

— N ã o é v e r d a d e , m e n i n a , que o 
c a s a m e n t o é mui t a s v e z e s o r igem de 
novos t r a b a l h o s , e q u e o e s t ado de 
v i u v a , que é prec iso s e m p r e p r e v e r , 
pôde te r p a r a a m u l h e r sem filhos 
c o n s e q u ê n c i a s d u p l a m e n t e c r u é i s ? 

—Eu não ousar ia a p r e s e n t a r e s t a s 
r azões , s e n h o r a , r e s p o n d e u Aurélia , se 
não t i v e s s e o e x e m p l o d ' u m a m u l h e r 
tão d u r a m e n t e e x p e i i m e n t a d a j u n t o de 
m i m . 

A por ta do sa lão e s t ava a b e r t a : M.elle 

de Croizy e n t r a v a . 
Com o seu com pr ido ves t ido d e lã 

n e g r a deba ixo do qual se d e s e n h a v a m 
as s u a s a n c a s ro l iças , o seu col le i r inho 
alto vo l tado sob re o c o r p e t e do ves t ido , 
Herminia, parecia mais uma amazona 

es ta da ta em d ian t e de ixa d e s e r s e u 
socio o s r . Manuel P i res , ficando a c a r g o 
do s i gna t a r i o todo o act ivo e p a s s i v o 
do e s t a b e l e c i m e n t o , s e g u n d o o docu-
men to aba ixo pub l icado . 

F igue i ra da Foz, 29 de o u t u b r o d e 
1 8 9 5 . 

Declaro e u , aba ixo a s s s i g n a d o , q u e , 
t endo por e s c r i p t u r a pub l ica de 12 d e 
maio de 1894 , l a v r a d a n a s no t a s do 
tabell ião San tos , d ' e s t a c i d a d e , c o n s -
t i tuído u m a s o c i e d a d e pa ra exerc íc io 
da i ndus t r i a de p h o t o g r a p h i a com Car-
los Rodr igues da Si lva , p h o t o g r a p h o , 
r e s i d e n t e nes ta c i d a d e , e p a r a a qua l 
eu en t r e i com a q u a n t i a c e r t a de ré i s 
tOP^OOO, e aque l l e , com o ma te r i a l 
pho tograph ico , e s t a m o s d e c o m m u m 
accordo , c o n t r a c t a d o s e m d i s so lve r , 
como disso lv ido l e m o s , aque l l a socie-
dade , ficando p e r t e n c e n d o ao di to Car-
los Rodr igues da Silva todo o ma te r i a l 
p h o t o g r a p h i c o , e r e t i r a n d o e u , c o m o 
j á re t i r e i , a dita q u a n t i a de 1 0 0 # 0 0 0 
ré i s , q u e recebi da m ã o d ' a q u e l l e s r . 

Figueira da Foz, 29 d e o u t u b r o d e 
1 8 9 5 . 

Manuel Pires 
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PARA 

Alumnos internos, semi-internos c externos 

P R O F E S S O R E S 
Ensino primário—Justino José Correia , 

João Pires e José Falcão Ribe i ro , 
p ro f e s so re s l e g a l m e n t e hab i l i t ados . 

Português—José Falcão Ribeiro . 
Litleratura—Dr. F. F e r n a n d e s Costa , 

a d v o g a d o . 
Latim—P.e Joaqu im Mendes dè Figuei-

r e d o , cape l l ão do 2 3 . 
Francês—D. Julia Ribe i ro . 
Inglês—P.e J . Augusto Diniz. 
Allemão—Emil Ioch, p r o f e s s o r da Es-

chola I n d u s t r i a l . 
Geographia—Manuel Gomes Cruz. 
Historia—P.e Alipio Albano Camello , 

bacha re l em Direito. 
Mathematica—Alfredo B a r r e t o Barbosa . 
Introducção—-Dr. J . M. J o a q u i m Tava-

r e s . 
Philosophia—P.e Alipio Albano Camello, 

b a c h a r e l em Direito. 
Desenho—]. Rodr igues Vieira, p ro fe s so r 

da Un ive r s idade , e L. Mart ins . 

Lecc iona-se e s c r i p t u r a ç ã o c o m m e r -
cial, l i nguas , be l l a s a r t e s , e t c . J á e s t á 
funcc ionando u m a aula d e d e s e n h o d e 
figura e pa i s agem e um c u r s o d e ha -
bi l i tação p a r a o Magis tér io P r i m á r i o . 

0 col legio e s t á e m t u d o n a s me lho-
res cond ições hyg i en i ca s e p e d a g ó g i -
cas . 

P R E Ç O S - O s g e r a l m e n t e e s t abe l ec i -
dos , f azendo se a b a t i m e n t o e m m a i s 
de u m a discipl ina ou a i r m ã o s . 

Dá q u a e s q u e r e s c l a r e c i m e n t o s q u e 
he s e j a m ped idos 

o DIRECTOR—/. F. Ribeiro, 

q u e u m a p o s t u l a n t e de c o n v e n t o , e , 
e x a m i n a n d o - a da raiz dos cabe l los a t é 
á i ne rg i ca c u r v a t u r a do pé v ia - se 
q u a n t o e r a exac ta a ap r ec i ação q u e 
d'el la t inha feito M e l l e de Virville. 

— T a r d a s t e tan to , M.el le d e Croizy, 
d i s se com s e v e r i d a d e Auré l ia . 

—E' v e r d a d e , M.el le de Fayolles; e s -
q u e c i - m e das h o r a s , e s c r e v e n d o á mi-
nha boa amiga M.el le de Villy a a n n u n -
ciar - lhe a m i n h a c h e g a d a . 

—Muito b e m , m e n i n a , d i s se a d e 
\ i c h a u x ; não se r ão os a u s e n t e s q u e 
hão d e t e r razão p a r a s e q u e i x a r e m 
de vós . 

—Al ice e sua avó m e r e c e m tudo , 
rep l icou Hermin ia . 

E o seu o lha r e n c o n t r o u se com o 
de M.e l le Aurélia sem se aba ixa r . 

— V a m o s , d i s se Aurél ia , i nqu ie t a , 
i n c o m m o d a d a com e s t a d i s cus são e 
receosa d e q u e se p r o l o n g a s s e , v i n d e , 
m inha cabeça de ave lã e t o m a e u m a 
c h a v e n a de c h á . 

M.el16 de Croizy t inha r e p a r a d o e m 
Quoniam, q u e comia bolos e m si-
lencio , c u r v a d a sob o p e s o da sua cor -
c u n d a como um câo a q u e m t i v e s s e m 
e s p a n c a d o ; a d v i n h o u q u e u m a t e m p e s -
tade se hav ia d e s e n c a d e a d o na r e u n i ã o 
das men inas Fayolles, e , n e s s a no i te , 
e m vez de se h u m i l h a r p a s s e a v a al-
t i v a m e e t e e s p e r a n d o nova t e m p e s -
t a d e . 

[Continua) 



RESISTENCIA — Quinta feira, 14 de novembro de 1895 

f REIS POR HO 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a JOSÉ 1ÂRQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras I 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

14 

Augusto da Gosta Martins 
5 — Rua de Ferreira Borges — 5 

C O I M B R A 

Nes te e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 
t ap ioca , c e v a d i n h a , bolacha de va r i a s qua l idades da 

fabr ica de Edua rdo Costa, á P a m p u l h a , chocola te , g o m m a , a r t igos 
de p a p e l a r i a , e t c . 

Completo sor t ido de p roduc tos para sopas , molhos, p iment i -
nhos do Brazil, cacau Van Houterts e Epps com e sem leite, fa-
r inha imper i r l ch ineza , c o n s e r v a s da fabr ica de Antonio Rodri-
g u e s Pinto, l eques , ven ta ro la s , c r e p o n s , aba t - jours a 40 réis , 
n o v i d a d e , l a t inhas para chá e café, e tc . , e tc . 

Chás v e r d e s e pre tos , ca fés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— Chá medic ina l de H a m b u r g o . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

i 3 / l A S A filia] em L i s b o a — R u a do P r i n c i p e e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Unico r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E O I M A — 2 0 

POMADA D O D B . QUEIROZ 
12 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

U cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s doenças de pel le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a — E r n Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t iver es ta m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de .julho de 1883 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
S i , Bua F e r r e i r a B o r g e s , 52 (Em f r e n t e ao Arco d 'Almedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 

Lisboa 

Pregagens: 
o b r a s . 

Cutilaria: 
Faqueiros: 

por p reços e g u a e s aos de 
e Porto. 

De fer ro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
descon tos .—Aviso aos p rop r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

Cutilaria nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
c to re s . Espec ia l idade em cuti lar ia R o d g e r s . 

Crystofle, metal b ranco , cabo d ' e b a n o e marf im, 
comple to sor t ido em faque i ro s e ou t ros a r t i gos 

de Guimarães . 

Louças inglezas, de ferro: Í E 
mesa , lavator io e coz inha . 

Carabinas de r epe t i ção de 12 e 15 tiros, re-
vo lve r s , e s p i n g a r d a s para caça , os me lhores Armas de fogo: 

sys t emas . 

Cal Hydraulica: 
d ' o b r a s . 

Electricidade e 

Grande depos i to da Companhia Cabo Mon 
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

óptica Agencia da casa Ramos á- Silva de 
Lisboa, c o n s t r u c t o r e s de pára - ra ios , 

c a m p a i n h a s e l ec t r i cas , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
appa re lhos c o n c e r n e n t e s . 

T i n t í K Tiara n i n f l i m " A ' v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
l i l l i a a p a t a p m i u i a o . ve rn i ze s , e mui tas o u t r a s t in tas e 

ar t igos para p i n t o r e s . 
PiíTIP.TltflT I n " l e z e M ° n í j e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
l / l i i icí l lUo i q l i e s e e m p r e g a m em cons t rucções hydrau l i cas . 

Bande jas , o leados , papel pa ra fo r ra r c a s a s , moi-
nhos e t o r r a d o r e s pa ra café, m a c h i u a s p a r a moer 

c a r n e , ba l anças de todos os sy s t emas . — Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado , a r a m e de todas 
as qua l i dades . 

Diversos: 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. G U E R R A 
I t i O1 til nas conva le scenças , 

a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta as forças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um ton ico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge r a l : p h a r m a c i a 
A. Guer ra—Car taxo . 

Droga r i a R o d r i g u e s da Sil-
va & C.a , r u a F e r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

L O P E L O JUÍZO d e Direito da 
S comarca de Coimbra e 

car tor io do s e g u n d o officio, na 
acção pa ra in te rd icção por de-
mência r e q u e r i d a por Joaquim 
Mello Pra tas , p ropr ie tá r io , da 
Ribeira de Frades , con t ra sua 
mulher Maria Casal leira , por 
sen t ença de 25 de ou tubro de 
1895 foi ju lgada a a rgu ida iu-
te rd ic ta dos seus d i re i tos e no-
meado p a r a tutor o auctor seu 
mar ido . 

Verifiquei a exac t idão . 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

- ^ - t t e r i ç a ^ o 

LUGA-SE u m a casa q u e 
tem óp t imas e n u m e r o -

sas accomodapões , p a r a habi ta-
ção , esc r ip tor io , e tc . , com en-
t r a d a s pela rua F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Aguiar , n.° 13. 

Neila se p r e s t a m os dema i s 
e sc l a r ec imen tos . 

8 ARRENDA-SE u m a padar i a 
» na r u a d a s Sollas, n.° 40 . 

É um dos m e l h o r e s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r a m o d e ne-
gocio . 

Para t r a t a r — Praça do Com-
merc io , 9 7 . 

Z D I n l i L e l r o 
7 P m p r e s t a m - s e 170j§!000 ré i s 

U por um j u r o modico. 
Para t r a t a r , Praça do Com-

merc io , 76 a 78 . 

É S C R I P T D B A R I O 
6 * | l m ind iv iduo com pra t i ca 

U de c o m m e r c i o e escr i 
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi -
ca r e t r i bu i ção . 

Quem prec i sa r que i ra dlri-
g i r -se á Casa Havanesa, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s t o d a s as 
i n f o r m a ç õ e s . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 

E x c e l e n t e s aguas mineraes 
para doença de pelle, 

estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA F E L G U I I R A 
CANNAS DE S E N H O R I M — B E I R A ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas accomodaçõcs 

Desde 10200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DR 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

G E N R O J O S E FRANCISCO DA CRUZ k 
1 2 8 — R U A F E R R E I R A BORGES — 1 3 0 

' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se a c h a m á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a mais an t i ga de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fab r i ca . 

Ralão [Note 
0 producto q u e melhor resul-

t ado of íerece para c r e a ç ã o e ali-
m e n t a ç ã o de gado como se mos-
tra pelos a t t e s t ados de d iversos 
consumidore s , e pela analyse 
feita. 
Deposito <'in C-oiinl)i-;i 

74, PRAÇA DO COMMERCIO, 75 

Modo de applicar o RALÍO NOTE aos gados 
0 Ralão Note póde-se appli-

car á a l imentação de vaccas , 
bois, caval los , porcos, gal l inhas , 
e le . , de q u a l q u e r fórma, não 
sendo o modo de o appl icar 
obs táculo para q u e os gados 
deixem de tirar g r a n d e s resul-
tados . 

Se, po rém, os gados es t ive-
rem acos tumados ao ra lão de 
t r igo, s e m e a ou far inha de mi-
lho, não se deve m u d a r r epen-
t inamente para o uso do Ralão 
Note, po rque n a t u r a l m e n t e não 
es t ando os gados a c o s t u m a d o s 
ao seu p a l a d a r , não lhe pegam 
á p r ime i ra vez , s endo conve-
niente ir mis tu rando o Ralão 
Note com aquel las subs t anc i a s , 
a té q u e com o a u g m e n t o g ra -
dual os g a d o s o comam s imples . 

Vaccas—Estando as vaccas 
hab i tuadas sómeu te a pas tos 
v e r d e s , é necessár io ir mis tu-
r a n d o um pouco de Ralão Note 
nes t e s pas tos , a fim das v a c c a s 
se a c o s t u m a r e m ao seu pa l ada r 
para depois o c o m e r e m s imples-
m e n t e cos ido em agua quen te . 

Em occas ião d e fo r r agens , 
convém dar - lhes o Ralão Note 
em fó rma de pa lhada , como é 
cos tume pa ra o gado caval la r . 

S"orcos—Aos porcos con-
vém t ambém ir- ihes m i s t u r a n d o 

Ralão Note de pouco a pouco 
com ou t r a s s e m e a s ou ra lões 
a té os acos tumar a c o m e r o 
Ralão Note s imp les . 

G a l i s u h a s c o u t r a s 
aves—Dá-se-lhes o Ralão Note 
da m e s m a fórma q u e os out ros 
farellos ou semeas . 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 es t abe lec imen to lhe rmal , um dos p r ime i ros do paiz, foi comple t amen te r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5 . a c lasse , duas salas com douches , uma para s enhoras e ou t ra p a r a homens , e a mais comple ta sala da inhalação pu lve r i sação , 
e a sp i r ação , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de ferro a té Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' ah i , 5 k i lomet ros de e s t r ada de 
m a c a d a m , em bons ca r ros . 

Para e sc la rec imen tos , em L i s b o a , Rua do Alecrim, 125, r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r — e Rua de S Jul ião 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. ' 

Correspondência pa ra as Ca ldas da F e i g l i e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel, 
do A l e c r i m * 8 ! ? ? e n g a r r a f a d a s v e n d e m - 8 e n a s p h a r m a c i a s e droga r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a Andrade» Rua 

Observação 
M a c c o s — O s saccos to rnam 

a se r receb idos pelo p reço por 
que são deb i t ados . 

avalios, muares, etc. 
s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
rível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 900 ré i s . Á 
v e n d a nas p r inc ipaes t e r r a s . 
Depósitos — L i s b o a : Quintans , 
rua da Prata , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Ferre i ra , rua da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, la rgo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ral: p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo corre io , por 1)51000 réis . 
D e p o s i t o e in C o i m b r a 
— R o d r i g u e s da Silva & C.a — 
Rua Fer re i ra Borges, 2 8 a 34 . 

Juliáo A, d~Almeida & c7a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
3 M ' e s t e an t igo e s t abe lec imen-

• 1 to cobrem-se de novo 
guarda*soes com boas s e d a s de 
fabr ico p o r t u g u e z . Preços os 
mais b a r a t o s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m se magni f icas a r m a ç õ e s 
p a r a gua rda - soes , o q u e ha de 
mais m o d e r n a , 

Bom emprego de capital 
o dia 17 de novembro , pe-

las 11 horas da m a n h ã , 
na rua da Sophia , n . o s 42 , 44 
e 46, em Coimbra, v e n d e r - s e -
hão em praça par t icular os pré-
dios abaixo menc ionados per -
tencen tes a Antonio d 'Almeida 
e Silva, d e v e n d o os comprado -
res no acto da a r r e m a t a ç ã o en-
t r e g a r 10 % do preço das 
v e n d a s . • 

Uma morada de casas com 
38 me t ros de fundo quas i novas 
e bem cons t ru ídas , na rua da 
Sophia , n . o s 42 , 44 e 46 , com 
loja pa ra negocio e ou t r a s p a r a 
a r r u m a ç ã o , a n d a r e s e casa p a r a 
cel leiro, pa teo com pa r r e i r a , e 
um poço de agua nac t iva ; t em 
t a m b é m se rven t ia pela pa teo 
da Inquis ição. 

Outra m o r a d a de casas no 
pateo p e q u e n o da Inquis ição, 
com t res por t a s , lojas e um 
a n d a r q u e s e r v e de cel leiro, 
com pa teo e telheiro nas t ra-
zeiras da m e s m a casa; pa r l e do 
no r t e com t e r r e n o do v e n d e d o r , 
sul com D. Maria Augusta Par-
re i ra , n a s c e n t e com o m e s m o 
pateo pequeno , e poen t e com 
herde i ros de Porphir io José da 
Costa. 

Outra morada de c a s a s pe-
q u e n a s , con t igua , q u e pa r t em 
do na scen t e com herde i ros de 
José Duarte Areosa, poen t e e 
sul com a casa a n t e c e d e n t e , e 
nor t e com o pa teo . 

Estes p réd ios nâo p a g a m 
fôro. 

0 dominio d i rec to de um fôro 
de mil ré is e uma gal l inha, an-
nual , com v e n c i m e n t o por o 
S. Miguel de cada anno , impos-
to em um quin ta l nos Casaes 
d 'Ei ras , de q u e são e m p h i t e u t a s 
os he rde i ro s de José Lourenço 
e sua mu lhe r Rosa de J e s u s do 
logar d 'E i ras . 

Coimbra , 24 d 'ou tub ro d e 
1 8 9 5 . 

Mobília de sala 
1 VENDE-SE sophá , fauteuils, 

" 12 c a d e i r a s , tudo es to-
fado, e 2 ètagères em bom uso 
e t raba lho mui to per fe i to e m 
mogno . 

Tra ta - se na rua da Sophia, 3 5 . 
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UM EXEMPLO 
0 p a r t i d o r e p u b l i c a n o i m p õ e - s e p e l a 

a u s t e r a m o r a l i d a d e d o s s e u s a c t o s e 
d o s s e u s h o m e n s . 

A c t o s c o r r e c t o s , h o m e n s d i g n í s s i -
m o s , os s e r v e n t u á r i o s da m m a r c h l a 
n ã o l h e p e r d o a m a ' m i n í m a q t f e b r á a ê 
c a r a c t e r , o m a i s i n s i g n i f i c a n t e d e s v i o . 
F a z e m b e m , m a s m u i t o m e l h o r f a r i a m 
se t e n t a s s e m n u m e s f o r ç o d e r r a d e i r o , 
n u m e s f o r ç o s o b r e h u m a n o , i m i t a r e m -
n o s os p r o c e s s o s , s e g u i r e m - n o s o s 
e x e m p l o s . 

M a s , c o m o i s so l h e s s e r i a m o r a l -
m e n t e i m p o s s í v e l e m a t e r i a l m e n t e pou -
co r e n d o s o , l i m i t a m - s e a a p o n t a r in-
c o r r e c ç õ e s e i n c o h e r e n c i a s q u e n a s 
s u a s c a b e ç a s e s q u e n t a d a s d e b e m - b e -
b i d o s s e l h e s a f f i g u r a m c o m m e t t i d a s 
n o s n o s s o s a r r a i a e s . 

Q u e b r a m - s e l h e s , p o r e m , n a s m ã o s 
a s a r m a s c o m q u e n o s c o m b a t e m ; 
v o l t a m - s e i m p i e d o s a m e n t e c o n t r a q u e m 
o s b r a n d e o s a r g u m e n t o s c o m q u e 
t e n t a m f e r i r - n o s . 

H a d i a s q u e a n d a v a a f a z e r o g i r o 
da i m p r e n s a m o n a r c h i c a , d a n d o a s o a 
c a l u m n i a s t o r p e s , á s m a i s i n f a m e s in-
s i n u a ç õ e s , u m a c a m p a n h a d e d e s c r é -
d i to c o n t r a o p a r t i d o r e p u b l i c a n o , p o r -
q u e o s r . d r . J a c i n t h o N u n e s , como 
presidente do município de Grandola, 
s e d e s o b r i g á r a , p a r a c o m a C o m m i s -
s ã o d e R e s i s t e n c i a M u n i c i p a l , d o s c o m -
p r o m i s s o s t o m a d o s c o m o r e p u b l i c a n o 
e c o m o d e f e n s o r , v e l h o e s t r e n u o , d o 
m u n i c i p a l i s m o . 

Q u i z - s e f a z e r v e r ao p u b l i c o i n g é n u o 
q u e o i l l u s t r e c h e f e r e p u b l i c a n o , e le-
v a d o p e l o s e u n o m e p r e s t i g i o s o t o d o 
o p a r t i d o , s e b a n d e a r a c o m o d e s p o -
t i s m o i m b e c i l d o J o ã o F r a n c o . 

H o u v e m a n i f e s t a ç õ e s d e g á u d i o e 
d e ^ m á e d u c a ç ã o , m a s , q u a n d o ô c o r o 
d a s i n s i d i a s a i n d a e c h o a v a n a t a v o l a g e m 
da r u a N o v a d o A l m a d a , a i n t r i g a c a h e 
p o r t e r r a , n u m a d e r r o c a d a c o m p l e t a , 
m e r c ê d o n o b i l í s s i m o p r o c e d i m e n t o d o 
n o s s o i l l u s t r e c h e f e , q u e , p e d i n d o a 
s u a d e m i s s ã o d e m e m b r o d o D i r e c t ó -
r io , e a s s u m i n d o a r e s p o n s a b i l i d a d e 
d e d i s c u t i r e d e f e n d e r os s e u s ac tos , 
n u m a p r ó x i m a r e u n i ã o do p a r t i d o , 
v e i o p r o v a r m a i s u m a vez a i n t e g r a 
a u s t e r i d a d e d o s e u c a r a c t e r , a r i g i d a 
t e m p e r a d a s u a e n v e r g a d u r a m o r a l , e , 
o q u e é m a i s i m p o r t a n t e , ve io p r o v a r 
a c o m p l e t a i n d e p e n d e n c i a d o s r e p u b l i -
c a n o s p o r t u g u ê s e s , a n t e o s a c t o s p e s -
s o a e s d o s s e u s c h e f e s — e m b o r a o s m a i s 
r e s p e i t a d o s e d i g n o s . 

O c a s o é e s t e : o d r . J a c i n t h o N u n e s 
d e u o r i g e m a q u e s e a t a c a s s e o p a r -
t i d o e m q u e mi l i t a e o n d e h a m u i t o 
c o n q u i s t o u u m l o g a r p r o e m i n e n t e . 
N ã o f o g e á s s u a s r e s p o n s a b i l i d a d e s ; 
f o r t e n a s u a c o n s c i ê n c i a , a s s u m e - a s p o r 
c o m p l e t o e e s t á p r o m p t o a d i s c u t i - l a s 
c o m o s s e u s c o r r e l i g i o n á r i o s . C o m 
u m a e x e m p ç ã o q u e o e n a l t e c e e q u e 
h o n r a a d e m o c r a c i a p o r t u g u ê s a , de -
m i t t e - s e d o c a r g o q u e e s s e s c o r r e l i -
g i o n á r i o s l h e c o n f i a r a m . D e m i t t e - s e e 
a f a s t a d e s o b r e o s e u p a r t i d o t o d a s as 
i n s i n u a ç õ e s q u e l h e v i n h a m s e n d o di-
j i g i d a ã . 

I s t o f az - se n a s n o s s a s f i l e i r a s . 
N o a c a m p a m e n t o da m o n a r c h i a , u m 

m i n i s t r o d e e s t a d o , g r a v e m e n t e c o m -
p r o m e t t i d o n u m a n e g o c i a t a e s c u r a d e 
q u e r e d u n d o u u m d e s f a l q u e d e b a s -
t a n t e s c o n t o s d e r é i s p a r a os c o f r e s 
d o e s t a d o , d e i x a e n v o l v e r t o d o s os 
s e u s c o l t e g a s . n o m i n i s t é r i o , t o d o s oS 
s e u s a m i g o s po l i t i cos e as p r ó p r i a s 
i n s t i t u i ç õ e s n a te ia q u e o s e u e s p i r i t o 
g a n a n c i o s o u r d i r a e d e q u e r e s t a ao 
c o n t r i b u i n t e , p a r a e t e r n a m e m o r i a , u m 
p r é d i o e s b u r a c a d o n u m a vie l la d o 
P o r t o . 

É d e s n e c e s s á r i o o c o n f r o n t o . S ã o 
p l e o n a s t i c o s t o d o s os o u t r o s e x e m p l o s , 

A m o n a r c h i a é s e r v i d a p e l o C a m -
p o s H e n r i q u e s . C o m b a t e pe la R e p u -
b l ica o J a c i n t h o N u n e s . 

E s t ã o s e p a r a d o s p o r u m a b y s m o . 
M e t t e - s e a h o n e s t i d a d e d e p e r m e i o . 

O s r . Cabra l Moncada , e x - d e l e g a d o 
do m i n i s t é r i o p u b l i c o e h e r d e i r o de 
Car los Va lbom, na p r o c u r a d o r i a ge r a l 
d a c o r ô a , v a e p a r a o P a r l a m e n t o com 
o c a r i m b o d e P o r t a l e g r e . 

Vae m u i t o b e m . Que p a r a o L imoe i ro 
m a n d o u e l le m u i t a g e n t e h o n e s t a e 
i n o f f e n s i v a . 

Nuvem passageira . . . 

A folha off ic iosa do s r . Cr isp i , A 
Tribuna, r e f e r i n d o - s e ao i n c i d e n t e da 
v i a g e m d e D. Car los à Italia d i z : 

«O vivo pesar do governo português é tar-
dio. Ma verdade, seria um systema bastante 
commodo o que permittisse a um governo 
faltar a attenções para eom outro numa questão 
essencial e depois salvar-se da situação, ma-
nifestando o seu pesar. Um acto d'esta ordem 
é suficiente, quando se trata de uma questão 
de fórma, mas de nada vale quando se tracta, 
como agora, de um acto que tem uma signifi-
cação politica permanente. Quanto à licença 
que se diz receberá o sr. Carvalho e Vascon • 
cellos, representante de Porlugal em Roma, 
isso poderá ser uma necessidade para o go-
verno português, mas não ó uma satisfação 
para nós.» 

É c l a r o q u e o g o v e r n o , s e m p r e f r a c o 
e c o b a r d e , q u a n d o s e v ê p e r a n t e u m 
fo r t e , t em c o t n m u n i c a d o á I ta l ia o seu 
v i v o p e s a r p o r t e r s ido l e v i a n o e in-
s e n s a t o . Mas o g o v e r n o i t a l i a n o , n ã o 
v i v e n d o à c u s t a do o r ç a m e n t o p o r t u -
g u ê s , m o s t r a - s e d i s p o s t o a n ã o con-
c e d e r a abso lv i ção ao p e n i t e n t e q u e 
p e r a n t e e l le s e r o j a . 

Veja se a o b t é m do p a p a . 

João Franco conspirador 

O Correio da Noite d á - n o s c o n h e c i -
m e n t o da i n f a m e in t r i ga q u e e s t á u r -
d i n d o o J o ã o Franco , q u e n o u t r o s t e m -
pos s e dizia r e p u b l i c a n o , p a r a a s s u m i r 
a p r e s i d e n c i a do m i n i s t é r i o , a l i j a n d o 
o s r . Hintze Ribe i ro e a l g u n s c o l l e g a s 
s e u s . Em s e g u i d a , o do ido J o ã o F ranco 
p r a t i c a r á as mais i n f a m e s p r e p o t ê n c i a s 
c o n t r a os r e p u b l i c a n o s . 

Eis o q u e diz o n o s s o c o l l e g a ; 

«O trama da conspiração ministerial, geral 
ou parcial, não tem sido urdida com tanto re-
cato e segredo, que se não conheçam os in-
tuitos d'algum ministros e qual o seu systema 
de conspiração pahcianã. 

Esse golpe d estado deitará a terra todo o 
ministério, que resuscitará em parle, deixando 
nas ruinas o proprio fúnebre presidente do 
conselho, ao qual lhe será mesmo negada a 
honra da sepultura em sagrado. 

Suppomos ser suficientemente claros para 
que se possa, pelo menos, conjecturar com 
segurança qual o auctor e promotor da nova 
loucura, que se premedita, e já muito adean-
tada», 

Cá nos vamoâ preparando para as 
novas loucuras do João Franco. É vèr-
se-ha quem a final triumpha, 

Nova doutrina constitucional 

A c e l e b r e f o r m u l a d e T h i e r s — o 
rei reina, mas não governa—formula 
h y b r i d a , i n v e n t a d a e acce i t a p e l o s p a -
t r i a r c h a s d o c o n s t i t u c i o n a l i s m o , p a r a 
e v i t a r e m s o l u ç õ e s r a d i c a e s , a s ú n i c a s 
q u e a l óg i ca a d m i t t e , d e s a p p a r e c e u d o 
n o s s o d i r e i t o p u b l i c o c o n s t i t u c i o n a l , 
d e i x o u d e s e r a n o r m a r e g u l a d o r a — 
se é q u e a l g u m a vez o f o i — d a s r e l a -
ç õ e s e n t r e os v á r i o s p o d e r e s d o E s t a d o . 
A s ficções c o n s t i t u c i o n a e s c o m q u e ha 
m u i t o n o s e m b a l a v a m o s p a d r e s - m e s -
t r e s d a c h a m a d a m o n a r c h i a r e p r e s e n -
t a t i va , a c a b a m d e d a r a a l m a ao c r e a -
d o r , s e n d o s u b s t i t u í d a s p e l a v o n t a d e 
o m n i p o t e n t e , a b s o l u t a e in f l ex íve l , d o 
c h e f e d o E s t a d o . A s s i m o d e c l a r o u h a 
d i a s o j o r n a l d o h o n r a d o n e g o c i a d o r 
d o n ã o m e n o s h o n r a d o c o n t r a c t o H e r -
s e n t , da d e c e n t e e d e s i n t e r e s s a d a c a m -
p a n h a á c e r c a d o t e s t a m e n t o d e D . 
F e r n a n d o , e d e o u t r a s e m p r e s a s d e 
n ã o m e n o s h o n e s t a p r o v e n i ê n c i a e h o n -
r a d o s p r o p o s i t o s . . . 

S e g u n d o a s d e c l a r a ç õ e s r e c e n t e s d o 
j o r n a l m a i s e n c a r n i ç a d a m e n t e m i n i s t e -
r ia l da a c t u a l i d a d e — d o q u e a p r i n c i -
p i o a c h a v a , a l iás , q u e e s t e g o v e r n o 
n ã o e r a m e r e c e d o r d a s s u a s h o n r a d a s 
s y m p a t h i a s , m i m o s e a n d o - o c o m o s 
a m a b i l i s s i m o s e p i t h e t o s d e governo 
ignóbil, governo de bandidos—o s r . D . 
C a r l o s t e m a s u a r e s p o n s a b i l i d a d e 
p e s s o a l l i gada aos a c t o s d a e s t u p e n d a 
d i c t a d u r a q u e a h i s e t e m o s t e n t a d o 
d e s a s s o m b r a d a m e n t e e c o m u m a i m -
p u d ê n c i a n ã o v u l g a r ; e p o r i s so n ã o 
p ô d e n e m d e v e s e r a n n u l l a d a p o r 
q u a l q u e r g o v e r n o q u e s u c c e d a ao 
a c t u a l e q u e d e s e j e r e s t a b e l e c e r a v ida 
n o r m a l e c o n s t i t u c i o n a l da n a ç ã o ! N ã o 
o p ô d e f a z e r , a s u a l i b e r d a d e d e a c ç ã o 
foi e s t r a n g u l a d a , os f u t u r o s m i n i s t r o s 
s e r ã o r e d u z i d o s a u n s s i m p l e s s e c r e t a 
r i o s d e e s t a d o , u m a e s p e c i e d e a m a n u e n -
s e s da c o r ô a , p o r q u e o c h e f e d e E s t a d o 
s e g u n d o a s d e c l a r a ç õ e s c a t e g ó r i c a s 
e m b o r a i m p r u d e n t e s e c o m p r o m e t t e 
d o r a s , d o j o r n a l a q u e v i m o s a l l u d i n -
do , d e i x o u d e s e r o q u e a c o n s t i t u i ç ã o 
q u e r i a q u e e l l e r e a l m e n t e f o s s e — - u m 
r e i i r r e s p o n s á v e l c o m m i n i s t r o s r e s -
p o n s á v e i s , a c h a v e e o m o d e r a d o r d e 
t o d o s os o u t r o s p o d e r e s , e p o r i s so 
s o b r a n c e i r o á s p a i x õ e s e l u c t a s d o s 
p a r t i d o s - — p a r a s e c o n v e r t e r e m c h e f e 
r e s p o n s á v e l d ' u m a cotterie po l i t i ca , e m 
re i a b s o l u t o , f i n a l m e n t e . 

D e s a p p a r e c e r a m , po i s , a s ficções 
p a r a ficar a p e n a s e m a c ç ã o a v o n t a d e 
s o b e r a n a e a b s o l u t a d o m o n a r c h a . 

E s t a m o s , p o r t a n t o , e m p r e s e n ç a d o 
a b s o l u t i s m o p u r o , e x t r e m e , s e m r e t i -
c e n c i a s , o s t e n t a n d o - s e tal q u a l é , e 
c o m t o d o o s e u c o r t e j o d e a c c e s s o r i o s , 
v i s t o q u e os m a i o r e s e m a i s a s s a n h a 
d o s d e f e n s o r e s d a m o n a r c h i a a s s i m o 
p r o c l a m a m , s e m o m e n o r r e b u ç o . 

J á s e v ê q u e a d i c t a d u r a n a o foi 
u m c a s o s p o r a d i c o , u m m e r o a c c i d e n t e , 
u m a s i m p l e s s u s p e n s ã o d a e n g r e n a 
g e m c o n s t i t u c i o n a l ; m a s s i m u m a c t o 
r e f l e c t i d o , p e r f e i t a m e n t e a c c e n t u a d o e 
c a r a c t e r í s t i c o d a s t e n d e n c i a s q u e h a 
m u i t o s e iapa m a n i f e s t a n d o n a s r e g i õ e s 

d o p o d e r , e q u e a p r o v e i t a r a m a p r i -
m e i r a o c c a s i ã o q u e s e l h e s d e p a r o u 
f a v o r a v e l , p a r a e x p l o d i r v i o l e n t a m e n t e 
e e m c a t a d u p a s d e od io , n ã o s ó c o n t r a 
as t e n d e n c i a s , m a s a i n d a c o n t r a as 
m a i s j u s t a s , l e g i t i m a s e s a g r a d a s con -
q u i s t a s d e m o c r á t i c a s d o s é c u l o . 

S a b e , p o r issó, o p ã í s p a r a o n d e ' o 
e n c a m i n h a m , o u a n t e s , p a r a o n d e o 
a r r a s t a m c o m d e s u s a d a v i o l ê n c i a . J á 
n ã o h a d u v i d a a s e m e l h a n t e r e s p e i t o : 
c o n s e g u i n t e m e n t e p r o c e d a c o m o d e v e 
p r o c e d e r , s u s t e n t a n d o c o m d e n o d o o s 
s e u s d i r e i t o s e r e g a l i a s . S e n ã o , m e l h o r 
s e r á d e i x a r q u e d e t o d o o e s m a g u e m 
e a v i l t e m , d e i x a n d o - s e r e s v a l a r m i s e -
r a v e l m e n t e p a r a o s e u to ta l a n n i q u i -
l a m e n t o m o r a l , e d e g r a d a n d o - s e p o r 
c o m p l e t o n o c o n c e r t o d o s p o v o s c u l t o s 

-o s q u e d i g n a m e n t e p r e z a m e d e f e n -
d e m a s u a n e c e s s a r i a a u t o n o m i a . 

Como s e fôra p o u c o o t ec ido a d i p o s o 
e a r a b o n a caca d'oie do s r . D. Car los , 
p a r a d a r aos d e Par i s a noção e x a c t a 
do c r e t i n i s m o n a c i o n a l , Mr. de Maga-
l h ã e s r e i n c i d e , no Lyon d'Or, n a s sa-> 
b i d a s e c o s t u m a d a s e x p a n s õ e s d e im-
b e c i l i d a d e c o s m o p o l i t a . 

Bem fez o Si lva Graça era l h e r e g i s -
t a r a c a b e ç a . 

Vae p a r a c inco a n n o s , nos t e m p o s 
s o m b r i o s do Ultimatum, e r a c o r r e n t e 
e s t a q u a d r a 

O rei D. SimSo 
Como as coisas não vão boas 
Escreveu á tia Victoria 
Que mandasse o Alagoas. 

Volvidos c inco a n n o s — n o s t e m p o s 
p a t u s c o s do J o ã o F r a n c o — c o m o a c a r t a 
s e e x t r a v i a s s e , foi e l - r e i p e s s o a l m e n t e 
r e n o v a r o p e d i d o . 

Que Nosso S e n h o r o a t t e n d a e a tia 
Victor ia , p a r a e v i t a r d e s p e s a s , po r lá 
o c o n s e r v e . . . po r m u i t o s e b o n s c o m o 
o pa i s ha m i s t e r . 

Amen. 

O carrasco 
O n o s s o a m i g o n a v a r r o — n o s s o não , 

do a lhe io — b a r a f u s t a d e s e n c a b r e s t a d o 
a p e d i r r e p r e s s ã o , fo rca , t r a t o s d e p o l é 
e i n q u i s i ç ã o , p a r a q u e m , v e r b e r a n d o 
os c r i m e s d a s i n s t i t u i ç õ e s , t e n t a p r e n -
de- lo ma i s c u r t o á m a n g e d o i r a da pa t i -
f a r i a . 

Vae m u i t o b e m n e s s e p a p e l o i l lus-
t r e c a u d i l h o da d e s v e r g o n h a nac iona l 
pois è dos l iv ros q u e a n t i g a m e n t e , 
q u a n d o e r a m de c a l i b r e ta l , q u e nos 
Codigos n ã o t i n h a m p u n i ç ã o os c r i -
m e s e t r a m ó i a s d ' u m r é u , os p o d e r e s 
p ú b l i c o s l he c o m m u t a v a m a p e n a ulti-
m a , m a n d a n d o - o d e s e m p e n h a r as fun -
c ç o e s a b j e c t a s d e Car ra sco d a s p r i sões . 

E a s s i m s e a r v o r a v a m em e x e c u t o -
r e s da j u s t i ç a os q u e pe lo seu p e s o e 
l i ndo p o r t e n e m por el la pod iam s e r 
e x e c u t a d o s . 

Note , p o r é m , o chanteur d a s Novi-
dades: e r a tal o d e s p r e s o do p o v o p o r 
e s s a s i n d i v i d u a l i d a d e s s o m b r i a s , q u e 
se f u g i a da s u a v i z i n h a n ç a c o m o da 
d ' u m i m p e s l a d o e o o p p r o b i o , a ma-
c u l a d ' u m tal offlcio, a c o m p a n h a v a , 
a t r a v e z d o s sécu los , a d e s c e n d e n c i a 
I g n o m i n i o s a do g a l e r i a n o . 

E, q u a n d o u m a r e v o l u ç ã o r e b e n t a v a , 
a p r i m e i r a v i c t ima e r a o c a r r a s c o . 
R a r o e s c a p a v a ao c a n d i e i r o . 

. . . E l e m b r a r - s e u m a p e s s o a q u e 
h a j o r n a l i s t a s q u e fazem h o n e s t o s o s 
c a r r a s c o s q u e s e l h e c o m p a r a m e q u e 
a b u n d a m ahi p e l a s r u a s c a n d l e i r o s n a 
d i s p o n i b i l i d a d e . 

B s t g r s i t e l l a s 
P o r q u e os d i p l o m a t a s p o r t u g u ê s e s 

p u z e r a m o r e i e m c h e q u e e n t r e o V a -
t i c a n o e o Q u i r i n a l , a l g u m a s f o l h a s 
e x t r a n g e i r a s e x a u c t o r a m o s e s t a d i s t a s 
l u s o s ; e n ã o só d e i m p r e v i d e n t e s o s 
a c o i m a m , m a s d e imbecis e ignorantes! 
C o m t o d a s as l e t t r a s ! 

A Italia, s e g u i d a d e o u t r o s , a t i -
r o u - l h e s a a c c u s a ç ã o , t r e m u l a e pa l l i -
da , n a e x c i t a ç ã o d e q u e m a r r e m e s s a 
u m p e t a r d o ! 

E o p a í s ficou-se a r i r : — O l h a a 
n o v i d a d e ! . . . 

E c o m e f l e i t o ; a e x p e r i e n c i a d o s 
n o s s o s g r a n d e s h o m e n s e s t á f e i t a ! 

C e l e b r i d a d e s d e c o n v e n ç ã o , i m p r o -
v i s a d a s p o r l u x o p a t r i o t i c o . 

O s c a r g o s p ú b l i c o s s e m r e s p o n s a -
b i l i d a d e ; o s m é r i t o s s e m e s t i m u l o e 
s e m r e c o m p e n s a ; o t r a b a l h o d e s a c r e -
d i t a d o ; e a i n c o m p e t ê n c i a a f u r a r , t r e -
p a n d o p e l o s m e a n d r o s d a po l i t i c a , e a 
a l a s t r a r - s e , c o m o c o l o n i a s d e p a r a s i -
t a s , p e l a s u b s t a n c i a d o p a i s ! ! . . . 
t o d a a g e n t e cá s a b e , q u e i s t o é o 
p a r a í s o d o s n u l l o s e n f a t u a d o s ! 

E m m u t u o a m p a r o , s ão e l l e s q u e 
u n s ao s o u t r o s s e c o n d e c o r a m c o m o s 
t í t u l o s d e notáveis, homens celebres, ta-
lentos e prodigiosos cerebros! A s p e r -
s o n a l i d a d e s s ã o a q u i l a t a d a s p o r a j u s t e . 

D ' a h i a f a c i l i d a d e c o m q u e e s s a s 
a p p a r a t o s a s e s p e r a n ç a s d o p r o b l e m a 
n a c i o n a l s e t e m s u c c e s s i v a m e n t e i n u t i -
l i s a d o , n o s m a i s e s c a n d a l o s o s f i a s c o s . 

E a p o p u l a r i d a d e , o m n i m o d a e m o l -
le, n e m p r o t e g e , n e m h o s t i l i s a . Ê 
c o m o o s c ã e s v a d i o s : v a e p a r a o n d e 
a c h a m a m ! 

E s t á d e m o n s t r a d o q u e t o d o s e s s e s 
g l o r i o s o s e s t a d i s t a s n u n c a p o s s u í r a m 
p l a n o s d e a c ç ã o , n e m f a c u l d a d e s r e -
f o r m a d o r a s , n e m a c o m p r e h e n s ã o s u -
p e r i o r d a s s o c i e d a d e s m o d e r n a s . E m -
p y r i c o s e m e s i n h e i r o s , q u e j u l g a m b e m 
s e r v i r a c a u s a q u e o s ceva , c o m e x p e -
d i e n t e s b u r l e s c o s ! 

E d a pol i t i ca p á r a t u d o o m a i s ! O s 
i n s u c c e s s o s da a r t e ; a v e r s a t i l i d a d e d a 
c r i t i c a ; a f ú r i a i n c o h e r e n t e d a s a g g r e s -
s õ e s m u t u a s n o s d o m í n i o s d a a c t i v i -
d a d e a l h e i a , na d i s p u t a i n v e j o s a d o 
p r e d o m í n i o , e m b e n e f i c i o d ó s i n t e r e s -
s e s p r o p r i o s ! T u d o i s so q u e s ign i f i ca , 
s e n ã o a f r á g i l i n c o n s i s t ê n c i a d a s r e -
p u t a ç õ e s , a fa l t a d e c o n f i a n ç a n o s r e -
c u r s o s e n a s e n e r g i a s d e c a d a u m ? ! 

Ê u m a s o c i e d a d e d e e g o í s t a s , q u e 
se e s m u r r a m , n u m a a n c i a d e q u e m 
r e c e i a p e r d e r o tramway b a r a t o , a p r e -
ços r e d u z i d o s , p a r a as c e v a d e i r a s d a 
g l o r i a ! 

E , v i s to q u e e s t o u a f i n g i r d e c o n -
c e i t u o s o , s e j a - m e l ic i to c o n t a r u m a 
h i s t o r i a v e r í d i c a , q u e p a r e c e u m a 
l u m i n o s a p a r a b o l a , c h e i a d e p h i l o s o -
p h i a e e n s i n a m e n t o . 

N u m b a r r a c ã o d e f e i r a , o p r e g o e i r o , 
v e s t i d o d e v e l l u d o s a f a d o e g a l õ e s ox i -
d a d o s , a t r o a v a os t r a n s e u n t e s : — q u e al i 
s e via e a d m i r a v a o m a i s s i n g u l a r e 
a s s o m b r o s o p r o d í g i o d a n a t u r e z a . 

O s p r o s p e c t o s e r a m a t i r a d o s à s b r a -
ç a d a s ; e a o r c h e s t r a d e instrumentos 
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m e t á l i c o s e z a b u m b a s s a c u d i a o a r , 
e m v i b r a ç õ e s d e s a l v a s d e a r t i l h e r i a . 

E m t o d a s a s c i d a d e s da E u r o p a o 
p h e n o m e n o t i n h a d e s p e r t a d o a a t t e n -
ç ã o d o p u b l i c o e d a s c o r p o r a ç õ e s 
s c i e n t i f i c a s . 

E r a u m c a p r i c h o m a r a v i l h o s o da 
c r e a ç ã o ! 

— É e n t r a r , m i n h a s s e n h o r a s e m e u s 
s e n h o r e s ! A v e r o g r a n d e e o r i g i n a l 
q u a d r u p e d e , q u e t e m a c a b e ç a v o l t a d a 
p a r a o n d e o s o u t r o s t ê m a c a u d a , e 
v i c e - v e r s a i ! 

A m u l t i d ã o a c o t o v e l a v a - s e . O s es -
p e c t a d o r e s a f f l u i a m , e m t o r r e n t e s , e e s -
m a g a v a m - s e , e m a t r o p e l l o s . O u v i a m - s e 
p r o t e s t o s , d o e s t o s e g r i t o s ! . . . 

A po l i c i a n ã o p o d i a c o n t e r as c a t a -
d u p a s d e c u r i o s o s , q u e , n u m a a n c i e -
d a d e c o m m u n i c a t i v a , s e a r r e m e s s a v a m 
e r e f l u í a m e m o n d a s r e v o l t a s , n u m a 
a n c i a i n s a c i a v e l d e a d m i r a ç ã o . 

E o p u b l i c o s a h i a s a t i s f e i t o . E r a 
r e a l m e n t e c o u s a n u n c a v i s t a ! E m u i t o s 
a f f i r m a v a m q u e v o l t a r i a m d e novo , 
p a r a a p l e n a a p r e c i a ç ã o d o a s s o m b r o . 

O m e r c e e i r o B a r n a b é , t o d a v i a , p r e -
c a v i d o e s c e p t i c o , d i s s e á s a h i d a á 
c o n s o r t e : 

— P a l p i t a - m e , D o r o t h e a , q u e n e s t a 
e x h i b i ç ã o h a f r a u d e ! 

— M a s a g e n t e m a i s d i s t i n c t a e m -
b a t u c a , d e b o c c a a b e r t a ! 

— É v e r d a d e ! M a s p a l p i t a - m e q u e 
a q u i l l o é a r t i g o a v a r i a d o , i m p i n g i d o 
a o p o v o c o m o g e n e r o d e p r i m e i r a ! . . . 

E , ao r e c o l h e r aos l e n ç o e s , o s r . B a r -
n a b é , a p r e h e n s i v o e r u m i n a n t e , d e 
b a r r e t e b r a n c o e e m s e r o u l a s , e m 
v i n t e m i n u t o s m e d i t a t i v o s t e v e u m a 
i d ê a s ú b i t a e f e l i z : 

— C á e s t á , D o r o t h e a ! A q u e l l e b u r -
r o , q u e d e p o i s v i m o s , s e t i n h a n a v e r -
d a d e a c a b e ç a v o l t a d a p a r a t r a z e a 
p a r t e t r a z e i r a p a r a a b a n d a da c a b e ç a , 
é p o r q u e e s t a v a p r e s o á m a n g e d o u r a 
p e l o r a b o ! ! 

E B a r n a b é , c o m o A r c b i m e d e s , p o -
d ia e x c l a m a r : — E u r e k a ! 

. O r a h a m u i t o q u e t r a g o a b r i g a d a 
nO i n t i m o e s t a s u s p e i t a d e s o l a d o r a : 

T o d a e s s a i l l u s t r e a l ca t e i a d o s p e r -
s o n a g e n s d a po l i t i ca p o r t u g u ê s a , s e 
a - m u i t o s p a r e c e m t a l e n t o s d e e x c e -
p c i o n a l c o r p o l e n c i a , c a p a c i d a d e s g e -
n i a e s e c a n t a d a s , d e v e s e r p o r q u e e s -
t ã o a m a r r a d o s , — sa lvo s e j a ! — p e l a s 
p a r t e s p o s t e r i o r e s á m a n g e d o u r a ! 

A. 

Avisa n a v a r r o : 

«Conferenciaram hoje largamente com o sr. 
presidente do conselho os srs. ministros da 
guerra e da,marinha.» 

C o m m e n t a m o s n ó s : 
Que o p o v o i n e x p e r i e n t e q u e i r a 

a b o t o a r as a l g i b e i r a s . 

Os rigores do governo 
Ha m u i t o q u e a s le is s ã o u m p u r o 

m y t b o , u m a s i m p l e s figura de rhe to r i ca 
p a r a u s o d o s b e r r a d o r e s a l u g a d o s e 
d o s j o r n a l i s t a s d e s i n t e r e s s a d o s . . . a 
200)5000 r é i s p o r m ê s . Toda a g e n t e 
o s a b e , a s s im c o m o n i n g u é m i g n o r a 
q u e , d e n t r o da m o n a r c h i a , só aos pe-
q u e n o s e h u m i l d e s , aos d e s p r o t e g i d o s 
da f o r t u n a , é q u e a s leis s ã o a p p h c a -
d a s , q u a n d o l he s s e j a m d e s f a v o r á v e i s , 
b e m i n t e n d i d o . Quan to ao s q u e s e ro-
j a m h u m i l d e m e n t e p e l a s a n t e c a m a r a s 
m i n i s t e r i a e s , e s s e s p o d e m z o m b a r de 
t o d o s os p r e c e i t o s l e g a e s , a i n d a os 
m a i s r i g o r o s o s , q u e n u n c a a r e s p e c t i v a 
Bancção p e n a l os a t t i n j e . Sâo n u m e r o -
sos e b e m c o n h e c i d o s os e x e m p l o s 
d ' e s t a d e g r a d a ç ã o mora l a q u e c h e g a -
m o s , p a r a q u e s e j a p r e c i s o a p o n t a - l o s . 

A lei d e i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a p r o -
h i b e a b s o l u t a m e n t e q u e os p r o f e s s o r e s 
p ú b l i c o s t e n h a m i n t e r v e n ç ã o directa 
p u indirectaf n o e n s i n o p a r t i c u l a r . E a 

m e s m a lei ed i t a p e n a s c o n t r a os in f r a -
c t o r e s . Mais: dizia p o r ahi toda a g e n t e 
q u e o g o v e r n o s e r i a f e r o z m e n t e imp la -
cáve l c o n t r a os q u e n ã o lhe r e s p e i t a s -
s e m i n t e g r a l m e n t e a sua o b r a . Offlcios 
e c i r c u l a r e s , a r t i g o s dos j o r n a e s offi-
c iosos ass im o p r o c l a m a v a m a o s q u a t r o 
v e n t o s da p u b l i c i d a d e . E os i n g é n u o s 
t a lvez os a c r e d i t a s s e m ! 

Pois b e m ! Numa r e v i s t a e s c h o l a r q u e 
t e m o s á v is ta l e m o s um l a r g o a n n u n -
cio á c e r c a d ' u m col legio e m q u e a p p a -
r e c e m c o m o p r o f e s s o r e s a l g u n s q u e o 
são t a m b é m no lyceo da r e s p e c t i v a 
l oca l i dade , s e u d o t a m b é m p r o f e s s o r no 
m e s m o lyceo o q u e s e a p r e s e n t a c o m o 
d i r ec to r do a l l u d i d o c o l l e g i o ! 

A i s to c h e g a m o s , n e s t e fim d e s é c u l o 
e n e s t e r e g i m e n q u e t u d o c o r r o m p e e 
q u e a si p r o p r i o s e c o r r o m p e u ! E o 
g o v e r n o ha d e n e c e s s a r i a m e n t e c r u z a r 
os b r a ç o s p e r a n t e e s t e e s c a n d a l o d ' u n s 
p r o f e s s o r e s q u e t a n t o conf iam n a im-
p u n i d a d e e n a r e l a x a ç ã o d o s c o s t u m e s , 
q u e n e m ao m e n o s são c a u t o s , j á q u e 
n ã o p ó d e m ou n ã o q u e r e m s e r ca s to s ! 

Não c o n t a m o s n e m s e q u e r p e d i m o s 
q u e o g o v e r n o c u m p r a o s eu d e v e r ; 
p o r q u e d ' a n t e m ã o s a b e m o s q u a e s os 
r e s u l t a d o s d e t o d a s a s r e c l a m a ç õ e s da 
i m p r e n s a i n d e p e n d e n t e e h o n e s t a , 
q u a n d o p e d e o r e s p e i t o d a le i . Regis -
t a m o s a p e n a s o fac to c o m o s y m p l o m a 
d a r e l a x a ç ã o d e c o s t u m e s e da p r o f u n -
da d e s m o r a l i s a ç ã o q u e , d e s c e u d o d a s 
r e g i õ e s s u p e r i o r e s do p o d e r , s e t e m 
a l a s t r a d o d ' u m m o d o a s s u s t a d o r po r 
t o d a s as c a m a d a s s o c i a e s , a m e a ç a n d o 
de s t ru i - l o po r c o m p l e t o e s e m r e m i s s ã o 
p o s s í v e l . 

En t r e os n o m e s d o s d e p u t a d o s q u e 
o g o v e r n o n o m e i a p o r L i sboa , figu-
r a m os d o s s r s . Ignac io J o s é F r a n c o , 
i n d u s t r i a l , e J o ã o da Motta G o m e s , 
c o m m e r c i a n t e e i ndu t r i a l , q u e e r a m 
a n t i g o s p r o g r e s s i s t a s . 

A g u a r d a - s e a r e a i i s a ç ã o da p r o m e s -
s a fe i ta pe lo c h e f e do p a r t i d o . 

O s r . J o s é Luc i ano t e n c i o n a d e m o -
r a r - s e n a Anadia a t é o fim de d e z e m -
b r o . 

Pa ra f a z e r a r e v o l u ç ã o e a m a t a n ç a . 

B o a t o s . . . 
Fal la - se n u m g o l p e d e e s t a d o . Ha 

q u e m c re i a na p o s s i b i l i d a d e d a im-
p l a n t a ç ã o c l a r a do r e g i m e n a b s o l u t o 
q u a n d o o D. Carlos vo l t a r a p e n a t e s , 
com a o r d e m d a J a r r e t e i r a n u m a p e r n a 
e os e s c a r r o s d e S a l i s b u r y no m a n t o 
d ' a r m i n h o s . S e g r e d a - s e t a m b é m q u e 
o l o g a r d e c a r r a s c o e s t á d e s t i n a d o ao 
N a v a r r o , q u e , na s Novidades, n e m fa-
z e n d o e s c a r e c e u d a s s u a s a p t i d õ e s . 

P o m o s d e q u a r e n t e n a a u l t i m a p a r t e . 
S. Ma je s t ade é c a p a z d e r a s g a r a Cons-
t i tuição q u e j u r o u , é c a p a z de ir l im-
p a r o seu m a n t o ao t u m u l o d o s he -
r o e s do l i b e r a l i s m o q u e p u z e r a m no 
t h r o n o s u a a v ó , m a s n ã o t em força 
p a r a o f l e n d e r t ão g r a v e m e n t e a m e m o -
ria s i n i s t r a dos b a n d i d o s q u e , e m i d o s 
t e m p o s , e x e r c e r a m as f u n c ç õ e s p a r a 
q u e o N a v a r r o s e hab i l i t a . 

Golpe de Estado 
A i m p r e n s a de Lisboa a f f i rma co r re -

r e m ali b o a t o s d e s e p r e p a r a r um g o l p e 
de Es t ado á c h e g a d a do re i , p r e t e x t o 
p a r a q u e o g o v e r n o p o s s a e x e r c e r no-
v a s p r e p o t ê n c i a s e i n f a m i a s c o n t r a os 
a d v e r s a r i o s da m o n a r c h i a . Diz-se q u e 
a p a v o r o s a é p l a n e a d a po r v á r i o s mi-
l i t a r e s e q u e co l l abo ra ne l la o s r . mi-
n i s t r o da m a r i n h a . 

Não nos s u r p r e h e n d e a no t i c i a , p o r -
q u e d e t u d o s u p p o m o s capaz o d o i d o 
J o ã o F ranco e os s e u s q u e r i d o s i r m ã o s . 

E' c o n v i c ç ã o n o s s a q u e o n o v o gol-
p e d e E s t a d o , s e s e d é r , ha de t r a z e r 
a l g u n s bene f í c ios . Que o pa i s n e c e s s i t a 
q u e l h e b a t a m , p a r a s e m o v e r . 

A viagem do rei 
Mostra-se o n o s s o a u g u s t o m o n a r c h a 

e n c a n t a d o pe la m a n e i r a p o r q u e foi 
r e c e b i d o e m I n g l a t e r r a . Ass im o an-
n u n c l a m e m p o m p o s o s t e l e g r a m m a s 
todos os o r g â o s m o n a r c h i c o s e a p r a z -
nos r e g i s t a r e s s a d e c l a r a ç ã o . 

O pa í s , q u e t a m b é m ficou e n c a n t a d o 
c o m o ultimatum ing lez d e 11 d e j a -
n e i r o d e 1 8 9 0 , não p ô d e d e i x a r de 
m a n i f e s t a r ao s r . D. Carlos q u ã o g r a t a 
lhe é e s s a d e c l a r a ç ã o . D e s e j o s d e o 
d e i x a r encantado n a I n g l a t e r r a n ã o lhe 
faltam» 

Notas d'um azedo 
X V 

X V I I — A • magistratura — Sob u m a 
c a p a hypoc r i t a de h o n e s t i d a d e r i g ida , 
i n v u l n e r á v e l , he i s n o t a d o c o m o p a s s a 
i n c ó l u m e , e s c o r r e i t a , a f l u c t u a r s o b r e a 
o n d a d e s u s p e i ç õ e s q u e p a r a o mon-
t u r o v a e a t i r a n d o os o u t r o s e s p a n t a -
lhos s o c i a e s , e s t a r i ca v e r g o n t e a , a u s -
t e r o p i m p o l h o da a u c t o r i d a d e , q u e no 
c a l ã o l e g a l , — v e l h o d e m u i t o s s é c u l o s , 
c o n s a g r a d o p o r t o d a u m a l o n g a g e n e o -
logia de s u r r e l f a s , — s e p a c t u o u c h a m a r 
a s e r i e d a d e d o s t r i b u n a e s , a h o n r a da 
m a g i s t r a t u r a . 

E v a e p a s s a n d o , c a b e ç a l e v a n t a d a , 
o l h a r firme, c a r a d e p o u c o s a m i g o s e 
c o n s c i ê n c i a t r a n q u i l l a , n a n j a po r t e r 
m e n o s l a m a , m e n o s t r a m ó i a s no c a d a s -
t ro q u e as o u t r a s m a n a s c o n t r a q u e m 
é j á bana l de c o r r i q u e i r o , a r evo l t a 
d a s a p o s t r o p h e s , a i n s u r r e i ç ã o d a s in-
te l l i genc ia s . Vae p a s s a n d o s ã e e s c o r -
r e i t a , p o r q u e toda o m n i p o t e n t e no seu 
d e s c a r o , m a d a m a J u s t i ç a , e s c u d a d a nos 
c o d i g o s , f o r t e na lei, com um e x e r c i t o 
a g u a r d a r - l h e a s c o s t a s , com u m a le-
g i ã o de t r a b a l h a d o r e s a a b e b e r a r e m -
Ihe os p r o v e n t o s , p o d e , ás d u a s por 
t r e s , e n g a v e t a r n u m a p e n i t e n c i a r i a o 
p r i m e i r o q u e r e c a l c i t r e , o p r i m e i r o 
q u e , i n s u b m i s s o , l h e f u n d i b u l e i e a p a n -
ça com p e d r a d a s d e g a r o t o , lhe t a g a n -
t e j e as c a r n e s a g o l p e s d ' a t h l e t a . 

T e m - n a p e r s e v e r a d o o m e d o ; n ã o a 
c o u r a ç a a i n n o c e n c i a . 

Velha d e s d e n t a d a e d e v a s s a , s ó r d i d a 
nos s e u s v ic ios , i m p l a c á v e l n a s s u a s 
v i n d i c t a s , d o b r a - s e s e v i l , me l i f lua , á s 
i m p o s i ç õ e s d e q u e m a s u s t e n t a , aos 
c a p r i c h o s d e q u e m l h e p a g a . 

J á e r a a s s im no t e m p o d o N a z a r e n o . 
Con t inúa a s s i m p a s s a d o s dois mil a n n o s . 

Is to e m a b s o l u t o . H o n t e m , ho je , 
a m a n h ã , em R o m a , em P a r i s , e m P e k i m . 
Em todos os t e m p o s , e m t o d a a p a r t e , 
o n d e um h o m e m se a r r o g a s o b r e o u t r o 
h o m e m o d i re i to de o j u l g a r , o d i r e i t o 
d e o p u n i r . 

X 

Em toda a p a r t e a s s i m . Em Por tu-
ga l , c o m o d e d i r e i t o , p e o r e m a i s 
p o r c o . 

Vão v e r . Um e x e m p l o s ó . T i r a d o 
ao a c c a s o do saqu i t e l i n e x g o t a v e l d a s 
i n f a m i a s , d a s t o r p e z a s d o s ú l t imos 
d ia s . 

Vae e m ar de h i s t o r i e t a . Na s u a 
c a n d i d e z infant i l p e d e e s ly lo s e m r e -
folhos , p e r í o d o s cu r to s , c l a r o s , l í m p i d o s , 
p a r a a pa t i f a r i a t r a n s p a r e c e r m a i s vi-
v ida , ma i s c r u a , no s eu deshabillè d e 
m a g a n a . Vão v e r . 

X 

Era u m a vez um ju i z . Como l o d o s 
os juizes t i n h a m u l h e r , t i n h a filhos, 
u m a c a s a a s u s t e n t a r , n e c e s s i d a d e s a 
a c c u d i r . S u b o r d i n a d o a e s s e j u i z , um 
l o n g o r o s á r i o d e b o c c a s , e s c r i v ã e s , 
off iciaes d e d i l i g e n c i a s , c i t o t e s , um 
n u n c a a c a b a r , p o r q u e a J u s t i ç a , p a r a 
s e r boa , d i zem os l iv ros do 4 .° a n n o , 
d e v e t e r p e s s o a l n u m e r o s o , m u i t o n u -
m e r o s o e b e m j a n t a d o . Ora e s s a s boc -
cas t i n h a m , t a l q u a l m e n t e , c o m o o ju iz , 
m u l h e r , t i n h a m filhos, u m a c a s a a s u s -
t e n t a r , n e c e s s i d a d e s a a c c u d i r . 

E e r a p o u c o o d i n h e i r o . Magros os 
s a l a r i o s , q u e , Zé Dias, s e m p r e e c o n o -
mico , p a s s a r a pe lo T e r r e i r o do Paço e 
fizera r e d u c ç õ e s . 

Nessa c r i s e , r e d u z i d a a m e t a d e a 
m a n t e i g a d a s t o r r a d a s , f e r v i d a s d u a s 
v e z e s a s fo lhas do c h á , luz io - lhes ao 
e s t o m a g o u m a e s p e r a n ç a s a l v a d o r a . 
Fa l t a ram a s fo lhas n u m a c o n s p i r a t a 
dos c a r v o e i r o s p a r a a u g m e n t a r e m o 
p r e ç o do c a r v ã o . Pa t i fa r i a , e s t á c h r o , 
q u e a lei p e r m i t t e os s y n d i c a t o s , os mo-
nopo l ios , a p e n a s q u a n d o e l l e s d ã o lu-
vas , d e i x a m u n c t a d a s a s m ã o s d o s in 
t e r m e d i a r i o s . Vae o j u i z , c o n d o í d o com 
a m i s é r i a p r ó p r i a , com a m i s é r i a d e s 
s e u s s u b o r d i n a d o s , c h e i o d ' a l t r u i s m o , 
p l e n o d e p h i l a n t r o p i a , p e g o u na p e n n a 
e de i tou c a r t a ao C o r r e g e d o r da poli-
c i a . 

Car ta l acón ica , c o m m o v e d o r a , to-
c a n t e na sua s i m p l i c i d a d e : «Amigo e 
s r . Tem v . s . a e m s u a s m ã o s os c a r -
v o e i r o s . São c r i m i n o s o s p e q u e n o s , 
q u a s i h o n e s t o s v a r õ e s , m a s m a n d e -
m o s p a r a c á . Hei d e s e r b e n e v o l o . 
Mande -m 'os , q u e todos os e m p r e g a d o s 
d ' e s t a v a r a s e q u e i x a m da p e n ú r i a de 
c o b r e s . M a n d e - m ' o s p a r a cá e c o b r a -
d a s a s f i anças , d e s c a n c e , ponbO'Os na 
R u a . » 

E o C o r r e g e d o r i m p e d e r n i d o , a l m a 
d e s to ico s e m m i s e r i c ó r d i a , n ã o p r o c e -
deu contra os carvoeiros. Não lh'os 

m a n d o u p a r a l á . Pôs p e d r a e m c i m a e 
p a s s o u a d i a n t e . 

Á con ta d a s fianças, p o r é m , o juiz 
p e r m i t t i r a - s e a e x t r a v a g a n c i a d ' u m a 
n o i t a d a no Piat t i , e á conta d a s fianças, 
c o m o b o n s s u b o r d i n a d o s d e s . e x . a , 
s e t i n h a m d a d o ao luxo d ' u m c a p i l é 
d é C a v a l l i n h o , os e m p r e g a d o s j u d i c i a e s , 
e s c r i v ã e s , of f ic iaes de d i l i genc i a s , ci-
t o t e s , u m longo r o s á r i o d e b o c c a s , com 
m u l h e r e s , com filhos, c o m n e c e s s i d a -
d e s a a c u d i r . 

Para g r a n d e s m a l e s g r a n d e s r e m e -
d ios , a r r e g a ç a d a a t o g a , n ã o e s t e v e 
c o m m e i a s m e d i d a s o j u i z : a v e r i g u o u 
os n o m e s , as m o r a d a s d e t o d o s os ca r -
v o e i r o s d a cap i t a l . P r o n u n c i o u - o s c o m o 
r é o s d e conlu io p a r a a u g m e n t o d e p r e ç o 
d e g e n e r o s d e p r i m e i r a n e c e s s i d a d e . 
Cobrou d e Ganças um c o n t o e p i c o . 
R e c e b e u os a g r a d e c i m e n t o s da s u a 
g e n t e . . . Deixou a p p e l l a r a c a r v o a r i a 
p a r a os t r i b u n a e s s u p e r i o r e s . 

Fe i ta com os c a r v o e i r o s , a Re lação 
d e s p r o n u n c i o u - o s . 0 C o r r e g e d o r na 
Tarde a m e a ç o u o j u i z . . . 

O d i n h e i r o d a s fianças c a h i r a n u m 
poço . 

Poço n e g r o , poço s e m f u n d o , a q u e 
o ju iz co l locâ ra a b o m b a a s p i r a n t e d o s 
s e u s i n t e r e s s e s , a b o m b a p e r m e n t e da 
sua c o n s c i ê n c i a . 

P a s s a m - s e u n s t e m p o s . No m o c h o a 
q u e e s c a p a r a m os c a r v o e i r o s v ã o s e n -
t a r - s e dois a d v e r s a r i o s d a s i n s t i t u i ç õ e s . 
As i n s t i t u i ç õ e s q u e t i n h a m f e c h a d o os 
o l h o s ao n e g o c i o d a s f i anças , a b r i r a m -
n ' o s q u a n d o o s do i s a d v e r s a r i o s cah i -
r am s o b as g a r r a s da lei. 

A b r i r a m os o lhos e c o n f e r e n c i a r a m 
com o ju i z , no g a b i n e t e do J o ã o F r a n c o . 
C o n f e r e n c i a r a m e e n t e n d e r a m - s e . 

X 

A c a b o u - s e a h i s t o r i e t a . 
O r e d a c t o r d a Vanguarda foi c o n d e m -

n a d o a 3 m e z e s d e c a d e i a e 5 0 $ 0 0 0 
r é i s d e m u l t a . O e d i t o r da Vanguarda 
t e v e a m e s m a p e n a . 

A Dança d o s c a r v o e i r o s c a h i u n u m 
p o ç o . 

Poço n e g r o , poço s e m f u n d o , a q u e 
o j u i z co l locâ ra a b o m b a a s p i r a n t e d o s 
s e u s i n t e r e s s e s , a b o m b a p e r m e n t e da 
s u a c o n s c i ê n c i a . 

J á a s s i m e r a no t e m p o do N a z a r e n o . 
Con t imia a s s i m , p a s s a d o s dois mil a n -
n o s . 

F. V. 

Das Novidades, d o n o s s o a m i g o na-
v a r r o , n o s s o n ã o , do a l h e i o : 

Têm chegado a Vianna do Castello muitos 
ciganos, que percorrem a cidade, apresentando 
ursos, cahras e macacos. Que diacho farSo 
as cabras ? 

Ora q u e f a r ã o e l l a s ? 
D i r i g e m - s e com a c i g a n a g e m e ma i s 

b i c h a r i a ao m i n i s t é r i o do r e i n o a r ece -
b e r c h a n c e l l a p a r a a C a m a r a dos de -
p u t a d o s . 

Que o João F r a n c o p r e c i s a c o m -
p a r s a s . 

Na p r ó x i m a t e r ç a f e i r a , r e ú n e m as 
c o m m i s s õ e s e l e i t o r a e s r e p u b l i c a n a s d a s 
f r e g u e z i a s de Lisboa, a fim d e d e l i b e -
r a r s o b r e a a t t i t u d e do p a r t i d o , n a 
p r ó x i m a e le i ção c a m a r a r i a . 

Pelo telegrapho 
De L o n d r e s , o n d e g o s a a a m a v e l 

c o m p a n h i a d e S a l i s b u r y e o n d e r e c o n -
ta á t ia Victoria os i n c i d e n t e s p a t u s -
c o s , os m e d o s e as d y a r r h e a s do Ul-
timatum, m a n d o u o D Car los e s t e te -
l e g r a m m a ao p r e s i d e n t e d e c o n s e l h o : 

«Presidente do conselho—Lisboa. 
Obrigado boas noticias; satisfeitíssimo ver 

exercito português continua a cumprir os seus 
deveres e a manter gloriosas tradiçOes. 

El-rei.» 

0 d e s t i n a t á r i o , f u n d a m e n t a l m e n t e 
e s t ú p i d o , n ã o s o u b e t r a d u z i r , p o r é m , a 
s e g u n d a p a r t e do t e l e g r a m m a . R e s a v a 
a s s i m : 

«Eu faço rr.esmo. Mantenho tradições fa-
milia. Almocei Salisbury. Oifereci cara Por-
tugal novo escarro. Consegui promessa novo 
ultimatum. Quanto deveres, cumpro meus. 
Qoso, fumo, como, durmo, estou-me tintas di-
gnidade nacional. Querem mais, tenham Ver-
gonha. Saudades familia.» 

E e s t a , a s e g u n d a p a r t e , n â o foi t r a -
d u z i d a . Mas é a u t h e n t i c a . 

A u t h e n t i c a e p h i l o s o p h i c a : s e q u e -
rem mais tenham vergonha. 

A condemnação 
da camara municipal de Lisboa 

Discurso do dr. João de Menezes 
(CONTINUAÇÃO) 

P e d i n d o o r é o u m a c e r t i d ã o do oíf icio, 
a c a m a r a d i s s e q u e não l inha q u e de -
fe r i r , por jque , c o m o s e s a b i a p e l a ac ta 
da s e s s ã o , e l le fôra i n u t i l i s a d o . P e d e 
q u e r e p a r e m b e m n e s t a c o m e d i a . A 
c e r t i d ã o diz q u e o oíficio foi i n u t i l i s a d o 
e o offleio e s t á al i . Não s e n d o fa lso o 
officio a p r e s e n t a d o p e l a a c c u s a ç ã o , n e m 
fa l sa a c e r t i d ã o p o r e l l e a p r e s e n t a d a , 
o q u e é falso? C e r t a m e n t e o q u e é fa lso 
é a h o n r a e a c o n s i d e r a ç ã o da c a m a -
r a . . . 

Lê o r e q u e r i m e n t o e m q u e o r é o 
ped ia á c a m a r a c e r t i d ã o d a r e l a ç ã o 
d o s n o m e s d o s v e r e a d o r e s q u e a s s i s -
t i ram â s e s s ã o em q u e s e dec id iu q u e i -
m a r o officio e o n o m e do v e r e a d o r 
q u e fez a p r o p o s t a . 

A c e r t i d ã o diz q u e e s t i v e r a m p r e -
s e n t e s os s r s . d r . A m â n d i o da Motta 
Veiga, João Carlos d ' 0 l i v e i r a , An ton io 
Jul io Corre ia G u e d e s , J o s é Mar t inho 
da Silva G u i m a r ã e s e Z o p h i m o P e d r o s o 
Gomes da Si lva . 0 q u e s e n ã o diz é o 
n o m e do a u c t o r da p r o p o s t a . E s s e n ã o 
t e v e a c o r a g e m d e fazer o q u e a ca-
m a r a p e d e a o a u c t o r da l o c a l — a r e s -
p o n s a b i l i d a d e d o s s e u s actos.. E ra , to-
d a v i a , b e m n e c e s s á r i o q u e o fizesse. 

O ju iz a cce i t ou a c o n t e s t a ç ã o e a t é 
d i s s e q u e e r a p r e c i s o a v e r i g u a r q u a l 
a c o n s i d e r a ç ã o d e v i d a á c a m a r a m u -
nic ipa l , p a r a s e s a b e r o g r a u d e c r i -
m i n a l i d a d e dos r é o s . 

A d i p l o m a c i a , c a m i n h a n d o p e l a e s -
t r ada brilhante q u e s e g u e nos s e u s t r a -
t a d o s com a I n g l a t e r r a d e s d e 1 6 4 1 , 
h o n r o u o pa í s c o m o ultimatum d e 11 
de j a n e i r o . Houve e n t ã o d i s p a r a t e s e 
e x p l o r a ç õ e s , c o m o a d ' a q u e l l e s q u e , 
d a s j a n o l l a s d o s eu c e n t r o po l i t i co , 
c h a m a v a m o p o v o á r evo l t a c o n t r a os 
p r o g r e s s i s t a s , pa ra m e s e s d e p o i s s u b s -
c r e v e r e m o t r a c t a d o d e 20 d ' a g o s t o . 
Mas a p p a r e c e u a i d é a d a s u b s c r i p ç ã o 
n a c i o n a l — u m ac to p a t r i o t i c o e u m a 
c e n s u r a a t o d o s os g o v e r n o s , pe lo e s -
t a d o d ' a b a n d o n o e m q u e n o s d e i x a r a m , 
t e n d o nós e m p r e g a d o t odos os s a c r i -
fício? p a r a a n o s s a d e f e s a t e r r e s t r e e 
m a r í t i m a . C o n c o r r e r a m u n s p o r d é v e r 
de oíficio, o u t r o s p a r a n ã o c a h i r e m no 
d e s c o n c e i t o p u b l i c o e a m a i o r i a , o 
p o v o , s i n c e r a m e n t e . A c a m a r a d e 1 8 9 0 
a s soc iou - se á s u b s c r i p ç ã o n a c i o n a l , 
c o n c o r r e n d o c o m 1 0 0 c o n t o s . 

R e f e r e - s e ao officio q u e a c a m â r a 
m a n d o u á s u b s c r i p ç ã o n a c i o n a l . O s r . 
d r . E d u a r d o Abreu n ã o d i s s e q u e n â o 
t inha c o n h e c i m e n t o d ' e l l e , m a s q u e 
n ã o q u e r i a s a b e r da m a n e i r a po r q u e 
e l la hav i a d c r e c e b e r o d i n h e i r o , p o r 
n ã o t e r n a d a com isso . 

A c a m a r a podia ter i n u t i l i s a d o os t í-
tulos. e , em vez d e t e r p a g o a s p r e s -
t ações ao fa l l ido Banco do Povo , d a r 
o d i n h e i r o â s u b s c r i p ç ã o , i n u t i l i s a n d o 
o s t i tu los , ou e n t ã o m a n d a r - l h e s e s s e s 
t í tu los . S e m p r e s e g a n h a v a a l g u m a 
co i sa . P o r q u e é q u e o s r . d r . E d u a r d o 
A b r e u ped iu o d i n h e i r o ? Vae e x p l i c a r . 
Neste pa ís ha a m a n i a dos c e n t e n á r i o s 
d e s d e 1 8 8 0 , e m q u e s e fez o d e Ca-
m õ e s , do qua l r e su l tou s ó m e n t e o p o v o 
s u p p o r q u e C a m õ e s e r a s y n o n i m o d e 
« c e g o d ' u m o l h o » . Em sua op in i ão s ó 
d e v i a f a z e r - s e u m c e n t e n á r i o : — o d a 
fuga d e D. J o ã o VI p a r a o Braz i l ; q u e 
se podia d o u r a r c o m o t i tu lo d e «Cen-
t e n a r i o da 2.® e v e r d a d e i r a d e s c o b e r t a 
do Brazil p o r n o s s o s e n h o r D. J o ã o VI.» 
Em j u n h o fez-se o c e n t e n á r i o d e S a n t o 
Antonio, q u e s e t r aduz iu p o r u n s n u m a 
i n t r i g a d e s a c r i s t i a e por o u t r o s n u m a 
p a l h a ç a d a em q u e o e x e r c i t o p o r t u -
g u ê s p a s s o u m a s c a r a d o e m c o m p a n h i a 
de donze l l a s d e v i r g i n d a d e c o n t a g i o s a , 
s o b o c o m m a n d o do e m p r e s á r i o d ' e s t e 
pa i s . A c a m a r a m u n i c i p a l de Lisboa 
c o m m e m o r o u o c e n t e n á r i o com u m 
b a n q u e t e aos r e p r e s e n t a n t e s d a s c â m a -
r a s da p r o v í n c i a . O s r . d r . E d u a r d o 
A b r e u i n t e n d e u q u e , s e a c a m a r a t i -
n h a d i n h e i r o p a r a d a r b a n q u e t e s , p a r a 
os q u a e s C o m p r a r a m e l õ e s a 10 f r a n -
cos , t inha t a m b é m d i n h e i r o p a r a p a g a r 
as s u a s d i v i d a s , a n â o s e r q u e e l l a 
i n t e n d e s s e q u e as c a s c a s d e m e l õ e s 
e r a m o m e l h o r m e l o p a r a d e f e n d e r a s 
c o l o n i a s . 

A c a m a r a , e m vez d e r e s p o n d e r a o 
ofllcio, i nu t i l i sou -o . Ê c e r t o q u e o offl-
eio foi e s c r i p t o e m p h r a s e s v i o l e n t a s , 
m a s a v io lênc ia e a i n c o r r e c ç ã o , n a 
p h r a s e do s r . d r . Lopes Vie i ra , e r a m 
a d m i s s í v e i s d e s d e q u e s e p r o v a s s e 
q u e a c a m a r a d e v i a . Ora a c a m a r a , 
d e v i a , c o m o p r o v a v a , 
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Concurso 
Reuniu ria ul t ima sexta feira o con-

selho da facu ldade de Direito a fim de 
const i tu i r o j u r y para os concursos 
aos logares vagos de professores da 
m e s m a facu ldade e e x a m i o a r os doeu 
men tos dos c o n c o r r e n t e s . 

Foram t r e s os c o n c o r r e n t e s : d r s . 
Ar thur Pinto de Miranda Montenegro, 
Antonio José Teixeira d 'Abreu e Affonso 
Costa, s endo todos admit t id >s. 

O jury ficou composto dos s r s . d r s . 
Giraldes, Garcia. F e r n a n d e s Vaz, Chaves 
e Castro, Avelino Callisto, Paiva Pit ta, 
Assis Teixeira , Freder ico Laranjo , Lopes 
P r a ç a , Guimarães Pedroza, Henr iques 
da Silva, Dias da Silva e Alves Moreira. 

As p rovas rea i i sar -se-ão nos dias 2, 
3 , 11, 13, 16 e 18 do prox imo mez 
de dezembro . 

A s r . a D. Amélia foi feita i rmã de 
Nossa Senhora da Saúde de S. Faus t ino 
de Gueifaes. 

D'onde se c o n c l u e — e m b o r a pese ás 
folhas pa lac ianas — q u e alem do reino 
de Por tugal a s r . a D. Amélia tem di-
re i tos ao re ino dos Ceus. 

Di-lo as B e m a v e n t u r a n ç a s e o Diário 
do Governo. 

Lavra g r a n d e d e s c o n t e n t a m e n t o no 
par t ido dos j a q u e t a s , p o r q u e o s r . João 
Franco t em d é s a t t e n d i d o quasi todas 
as suas p r e t e n s õ e s . E pena q u e assim 
succeda , po rque pôde d e s a p p a r e c e r o 
tal pa r t ido e com elle lá se vae a maior 
gloria da monarch ia po r tuguesa . 

Deus o c o n s e r v e . . . para nem só 
t r i s t ezas have r nes t e mundo . 

Mestre Zé Dias, s e m p r e correc to na 
pat i far ia , s e m p r e c o h e r e n t e na pouca-
v e r g o n h a , a p e s a r das l indas finezas, 
das doces amabi l idades que tem ren -
dido ao g o v e r n o , é nomeado pelo João 
Franco p a r a i n t e r p r e t a r na Praça dos 
Deputados , o sen t i r e pensa r d a s gen-
tes d 'Evora . 

Muito d ignos um do out ro . A única 
duv ida vem a ser e s t a : para q u e man 
dam pa ra tão longe, lá p a r a as profun-
das do Alemtejo, o i l lustre zanaga ? 

Não fica Palmella tão á mão do se-
m e a r ? 

O medico hygienista 
Nada d i ssemos q u a n d o a c a m a r a 

d ' es ta c idade , q u e tão bem tem zelado 
os i n t e r e s s e s dos s e u s mun íc ipe s , no-
meou medico hygienis ta o s r . bachare l 
Vicente Rocha. Também nos man t ive -
mos em silencio q u a n d o a camara o 
foi a c o m p a n h a r , enco rpo rada , a sua 
casa , depois da posse , h a v e n d o para 
es ta convi tes por oíflcios. 

Nada d i ssemos , e a razão é s imples . 
Podia a lguém a t t r ibu i r a in imisade ou 
odio p a r a com o sr. bachare l Vicente 
Rocha q u a l q u e r critica q u e fizessemos 
á c a m a r a . Mostramos em t e m p o op-
por tuno q u e a c a m a r a não dev ia c r e a r 
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UMA VICTIMA DO CONVENTO 
i i 

A ve lha p r ima Aurél ia , muito pe r -
tu rbada com essa a t t i tude , pe rgun tou 
a H e r m í n i a : 

— Q u e e s c r e v e s t e tu a M.el le de 
Villy? 

— Q u e me t inhas conf i rmado a pro-
messa feita a sua avó e q u e es t ava 
mui to reconhec ida a M.me de Villy e a 
vós. 

— E s t a e s descu lpada , d isse M.el ,e de 
Fayolles. 

Herminia a p e n a s l inha chegado aos 
lábios a chávena de chá que lhe tinha 
sido offerec ida . Tomou, com um a r de 
fel icidade, a m e s m a cadei ra em q u e se 
t inha s e n t a d o q u a n d o suà m ã e a t rouxe 
p a r a o conven to . É, du ran t e a con-
versação , desv i ada para ou t ro a s sum-
pto á sua c h e g a d a , um as sumpto banal , 
elle pensava no t empo em que M."1® de 
Croizy a t inha t razido para o conven to , 
mui to c r i a n ç a , e como es tava agora , 
u m a rapar iga feita, n e s t e mesmo salão, 
s en t ada na m e s m a c a d e i r a em que Au-
rélia a havia humi lhado por a pr imeira 
Vez. Invadia-a um s en t imen to s de re-
yo l t a j Q ar doent io d e n t r o dos muros 

o logar d e medico hygien i s ta , p reve-
nindo ass im o publico do novo s a q u e 
que , pa ra p ro t ege r um afilhado, se lhe 
ia fazer . 

E ficamos por ahi 
Guardamos si lencio quando foi no-

meado o s r . bachare l Vicente Rocha, 
mas não de ixa r emos de cri t icar os seus 
ac tos , e logiando-os ou c e n s u r a n d o - o s , 
s e m p r e q u e a nossa missão o ex i ja . E 
j á p r e v í a m o s , quando foi nomeado , q u e 
não deco r r e r i a muito t empo sem q u e 
p ra t i ca s se factos taes que o seu nome 
t ivesse de figurar na Resistencia. En-
trou, pôde dizer-se , hon tem, e nós 
pr inc ip iamos hoje , l imi tando-nos a ex-
por , sem commenta r ios , g r av í s s imos 
factos q u e se déram no mercado . 

Na ul t ima quinta feira foi m a n d a d a 
inu t ihsa r pelo s r . Abel Elyseu, fiscal 
do m e r c a d o , u m a porção de pe ixe . 
Essa o r d e m , po rém, não foi immedia ta -
mente c u m p r i d a , e , h a v e n d o quem acon-
se lhasse as v e n d e d e i r a s a que man-
dassem c h a m a r o sr . bacha re l Vicente 
Rocha pa ra que fosse e x a m i n a r o pe ixe 
que havia sido c o n d e m n a d o , es tas se-
gui ram es se conselho, e , c o m p a r e c e n d o 
o s r . medico hygienis ta no mercado 
depois do meio dia, cons iderou em 
bom es t ado g r a n d e pa r t e do peixe que 
o fiscal havia mandado inut i l i sa r . Qui-
zeram as v e n d e d e i r a s grat i f icar o sr 
bachare l Vicente Rocha pelo serviço 
q u e lhes havia p r e s t ado dando- lhe 
1$000 ré is , mas elle g e n e r o s a m e n t e re-
cusou accei tar . 

No dia immedia to o s r . fiscal da 
praça recusou-se a examina r o pe ixe e , 
s e g u n d o dizem, deu o rdem pa ra que 
fosse v e n d i d o . Oppoz-se a isso um dos 
vigias e manda - se c h a m a r o s r . Vicente 
Rocha, que só comparece ás 9 horas 
da m a n h ã , depois de no mercado te r 
havido medonho ch inf r im, e s t ando os 
consumido re s á e s p e r a . O s r . medico 
hygienista ped iu , depois de e x a m i n a r 
o peixe, pa ra q u e as v e n d e d e i r a s o 
fossem chamar a casa , nos dias em 
que o h o u v e r , ás 7 horas da m a n h ã ! 

Ahi ficam os factos . São elles de tal 
ordem para q u e se ve ja o q u e é a 
camara municipal e a lguns dos seus 
e m p r e g a d o s , q u e nos a b s t e m o s de 
qua lque r cons ide ração . 

Falleceu num q u a r t o p a r t i c u l a r dos 
Hospi taes da Univers idade , o s r . An-
the ro Pereira de Moura, filho e s t r e m e -
cido do i l lus t rado professor p r imár io 
da f reguezia da Sé Nova e nosso ami-
go, s r . Auguslo Perei ra de Moura. 

Acompanhamos o desdi toso pae e 
sua família na g r a n d e dôr por q u e es-
tão passando . 

A Critica 
Acha-se á v e n d a nes ta c i d a d e em 

casa do s r . Manuel José F igue i redo 
es ta exp l end ida Revis ta thea t ra l a r t í s -
t ica e l i t te rar ia que se publ ica em 
Lisboa e q u e é c o l l a b o n d a pe la s maio-
res no tab i l idades nas le t t ras . 

Os t res p r imei ros n ú m e r o s publ ica-
dos dão-nos os re t ra tos da actr iz Lu-

cinda Simões e dos ac to res Augusto 
Rosa e c e l e b r e Novelli, a par de col-
laboração firmada p o r Fialho d'Al-
meida , Abel Botelho, d r . Bernardo 
Lucas, Guerra J u n q u e i r o , d r . Luiz Oso-
rio, Gabriel Pere i ra , Carlos Ser tor io , 
F. A. de Mattos, e t c . 

N u m e r o de oito pag inas cus t a ape -
nas 30 ré i s . 

«Livro da Minha Alma» 
Com es te t i tulo, vae ser posto á 

venda um livro do joven poe ta , s r . 
Luiz Guimarães , filho, a lumno da Uni-
v e r s i d a d e . 

O l ivro vem a c o m p a n h a d o do re-
tra to do auctor e a edição é do acre-
di tado l ivreiro l i sbonense s r . Tava res 
Cardoso. 

Leilão 
Real isa-se hoje , pela 1 hora da tar-

de , na rua dos Coutinhos, n .° 27 , um 
leilão de l ivros , a lguns dos q u a e s sâo 
i m p o r t a n t e s . 

Industria nacional 
Estão expos tos e têm sido mui to 

aprec iados na Casa Havanesa vár ios 
objec tos de v idros e folha que m e r e -
cem a a t t enção de todos aquel les a 
q u e não são indi f ferentes os p r o g r e s -
sos da indus t r i a nacional . Revelam 
pac ien te e cu idadoso t r aba lho e uma 
rara ap t idão de p a r t e do ar t i s ta q u e 
os fabr ica , o s r . Manuel d '01iveira , com 
officina na Praça de D. Manuel 26 em 
Thomar , pa ra onde devem ser dirigi-
das todas as e n c o m m e n d a s . 

Esses t raba lhos são v e r d a d e i r a s ma-
rav i lhas , p a r e c e n d o quas i imposs íve l , 
que de um pedaço de vidro se possam 
fazer t r aba lhos tão pe r f e i to s . 

Vimos dois passepartout pa ra re-
t r a c t o s q u e são encar id ive i s em belleza 
e com gosto ; b a s t a n d o só e s s e s t raba-
lhos, pa ra aff l rmar q u e o s r . Oliveira 
e um v e r d a d e i r o a r t i s t a . 

Recommendamo- lo aos nossos lei-
to res . 

The atro circo \ 
Na quar t a feira, 6 de n o v e m b r o , r ea -

lisou-se ne s t e t hea t ro um g r a n d e sarau 
vocal e i n s t r u m e n t a l , o r g a n i s a d o pelo 
sympa th ico tenor po r tuguês s r . Joaquim 
Tavares . 

Abr i lhantaram es la fes ta ar t ís t ica a 
cantora i tal iana Elvira Brambilla e M.elle 

Freder ica Fassini . Também tomaram 
pa r t e nes t e conce r to a lguns a m a d o r e s 
mus icaes d ' e s t a c idade , q u e bizarra-
m e n t e c o a d j u v a r a m o ar t i s ta Tavares ; 
foram elles os s r s . Manuel Pere i ra , Ri-
beiro Alves, S. da Costa, Antonio dos 

Santos , Gayo, A. Paes, Oscar Pereira e 
F. Macedo. 

A mus ica e d e s e m p e n h o a g r a d a r a m 
aos e s p e c t a d o r e s qu^ enchiam menos 
de meia casa . 

Bibliographia 
Revista das Escolas Recebemos o n.° 30 de 

este excellente semanario de que é director o 
sr. Antonio de Mesquita. 

* 

Taansformações de contracto, desertaçSo 
inaugural, e Theses de Mathematica puras e 
applicadas, do sr. Antonio dos Santos Lucas. 

Ao seu distineto auetor agradecemos a ama-
bilidade da offerta. 

PERDEU-SE 
No trajecto da rua de 

Thomar, Arcos do Jardim, 
Castello, Feira, rua das 
Covas até á Sé Velha, um 
relogio d'aço para senhora 
e um broche de prata oxi-
dada. 

Dão-se alviçaras nesta 
redacção. 

BICO AUER 
CERTIDÃO 

Logar de uma es tampi lha do impos-
to do sello do valor de cem réis legal-
m e n t e inut i l isada. 

Jac in tho Ignacio Cabral , Commenda-
dor da o r d e m mili tar d e Nossa Senhora 
da Conceição de Villa Viçosa, enge-
nhe i ro , chefe de secção da p rop r i edade 
indus t r ia l , e tc .—Cert i f ico , em v i r t u d e 
do d e s p a c h o r e t ro , que não consta 
nesta Repar t ição q u e a pa ten te de in-
venção , n u m e r o mil c e n t o e vin te e 
se te , de seis d 'abri l de mil oito centos 
oi tenta e se te , conced ida por espaço 
de qu inze annos a Carl Auer von Wels-
bacli , p a r a accessor io p a r a a u g m e n t a r 
a força das luzes do gaz, t enha cadu -
cado .—Do q u e , p a r a cons ta r , se pas-
sou a p r e s e n t e ce r t idão , q u e vae assi-
g n a d a por mim e sel lada com o sello 
b r a n c o d ' e s t a Repa r t i ç ão .—Repa r t i ção 
da Indus t r i a em vinte e seis de outu-
bro d e mil oito cen tos noven ta e c inco. 
— J a c i n t h o Ignacio Cabra l .—Pagou de 
emolumen tos e imposto addiccional 
qu inhen tos e se s sen t a r é i s . — E m vinte 
e seis de ou tubro de mil oito centos 
noven ta e cinco, como cons ta do reci-
bo numero c incoenta e dois, de vinte 
e se is de ou tubro de mil oito cen tos 
n o v e n t a e c inco . 

Pelo chefe de Repar t ição J . Cabral . 
— L o g a r do sello b r a n c o do Ministério 
das Obras Publ icas , Commercio e In-
dus t r i a , Repar t ição da Indus t r ia . 

Agente em Coimbra 

José Marques Ladeira 
Rna Yisconde da Lm, 99 a 103 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. A F F O N S O COSTA 
1 v o l . e m 8 . ° d e 3 4 r i j p a g i n a s 

P R E Ç O — S O O R É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

DO MESMO AUCTOR: 

E g p r e j a 
e a q.u.estão social 

1 $ 0 0 0 r é i s 

Os peritos no 
processo criminal 

7 0 0 r ó i s 

Collegio Académico 
RUA DOS COUT1NHOS, 27 

ENSINO PRIMÁRIO, SECUNDÁRIO E ESPECIAL 
PARA 

Alumnos internos, semi-internos e externos 

P R O F E S S O R E S 
Ensino primário—Justino José Correia, 

João Pires e José Falcão Ribei ro , 
p ro fes so res l ega lmen te habi l i tados . 

Português—José Falcão Ribeiro. 
Litteratura—Dr. F. F e r n a n d e s Costa, 

a d v o g a d o . 
Latim—P.e Joaquim Mendes de Figuei-

r edo , capel lão do 2 3 . 
Francês—D. Julia Ribeiro. 
Inglês—P.e J . Augusto Diniz. 
Allemão—Emil loch, p rofessor da Es-

chola Indus t r i a l . 
Geographia—Manuel Gomes Cruz. 
Historia— P.e Alipio Albano Camello, 

bachare l em Direito. 
Mathematica—Alfredo Bar re to Barbosa . 
Introducção—Dr. J . M. Joaqu im Tava-

r e s . 
Philosophia—P.e Alipio Albano Camello, 

bacha re l em Direito. 
Desenho—J. Rodr igues Vieira, p ro fessor 

da Univers idade , e L. Martins. 

Lecciona-se e sc r ip tu ração commer -
cial, l inguas , bel las a r t e s , e tc . Já e s t á 
funcc ionando uma aula de d e s e n h o d e 
figura e pa i sagem e um cur so d e ha-
bil i tação para o Magistério Pr imár io . 

0 collegio e s t á em tudo n a s melho-
res condições hyg ien icas e p e d a g ó g i -
cas . 

PREÇOS —Os g e r a l m e n t e es tabe lec i -
dos , fazendo-se aba l imen to em mais 
de uma disciplina ou a i rmãos . 

Dá q u a e s q u e r e sc l a rec imen tos q u e 
lhe se jam pedidos 

o D IRECTOR—/ . F. Ribeiro. 

Alice, b a t e n d o a s pa lmas com Impa-
ciência . 

— Q u e a l e g r i a ! não poude deixar 
de d izer seu prirno Emmanutfl de Ar-
gouges , q u e d e s d e a lguns d ias e r a 
hospede de M. de Villy. Isso é q u e é , 
minha p r ima , u m a amisade incompa-
r á v e l ! 

Alice pa rec ia não ouvi r e pe rcor r i a 
a ca r i a de Hermin ia . 

Quere i s , ca ro le i tor , d u r a n t e e s t e 
t empo l ançar u m a vis ta d 'o lhos p a r a 
M. Emmanuel d 'Argouges? Era al to, os 
cabel los co r t ados á escovinha sobre u m a 
fronte sa l iente , os olhos n e g r o s e u m 
pouco du ros , o nariz d e bico d e papa -
gaio, o bigode re torc ido , elle t inha o 
bello ar de desafio que dá a idade dos 
vinte e t res a n n o s . Além d ' i s so , r ico, 
s enhor da sua for tuna e da sua p e s s o a , 
q u e podia mais d e s e j a r . 

Era p r imo de Alice por seu p a e , ir-
mão de M.me de Villy; t inha v iv ido 
j u n t o d 'e l la d u r a n t e a sua men in ice , e 
M. de Villy, q u e t inha por elle u m a 
te rna affeição, havia s e c r e t a m e n t e uni-
do em seus sonhos o fu tu ro das duas 
c r i anças . 

—El les amam-se j á , pensava el le. 
Tinha-os vis to c re sce r nes ta e s p e -

rança , que tudo pa rec i a ainda confir-
mar : 

— Q u e fe l i c idade ! esc lamou de novo 
Alice, Hermínia chega à m a n h ã . 

[Continte) 

do conven to suffocava-a. Susp i rava por 
um pouco de luz e de l i be rdade . 

M.elle Quoniam era e n c a r r e g a d a de 
a c o m p a n h a r Herminia a t ravez dos j a r -
d ins . No fim da reunião sa i r am a m b a s 
j u n t a s . 

—Falou-se muito de mim, nâo é 
ass im, minha boa Quoniam ? p e r g u n t o u 
Herminia . 

—>Para que occu l ta r -vo- lo? r e spon-
deu em vós baixa a ve lha m e n i n a . 

— E que resolveu M.elle de Fayolles 
a r espe i to do meu f u t u r o ? 

— Q u e sere i s r e l ig iosa ! d isse Quo-
niam abafando s e m p r e a voz, a p e s a r 
de falar mais baixo do que n u n c a , com 
o ruido dos seus passos . 

— A h ! s im, nós v e r e m o s ! replicou 
M.elle de Croizy com um r i so ne rvoso 
q u e o echo do j a rd im podia perfe i ta-
men te levar aos ouvidos da despót ica 
Aurélia. 

I I I 
No alto d ' u m a das coll inas q u e for-

mam como que uma corôa ao val le de 
S e r q u i g n y , en t re Evreux e Lisieux, 
e l evam-se ac ima do a r v o r e d o do p a r q u e 
na v e r t e n t e do outeiro, pa ra o ceu de 
n u v e n s p e r d a c e n l e s da Normand ia , as 
to r r inhas m o d e r n a s do Castello de Villy, 
r e s idenc ia e n c a n t a d o r a pelo local e em 
q u e os confor tos in ter iores cor res-
p o n d e m ás bel lezas de fóra . 

M. de Villy e r a um homem ex t re -

m a m e n t e amave l ; a sua g r a n d e for tuna 
e ociosidade de nenhum modo t inham 
a l te rado o seu ca rac te r . Viuvo quas i 
logo depois do nasc imento de s u a filha 
Alice, não mais pensou em to rna r a 
casar . A filha e r a a sua s u p r e m a con-
solação; depois ainda vivia sua mãe . a 
v e n e r a n d a M . m e d e Villy, de q u e falava 
M.elle de Fayolles Ambos havia educa -
do Alice com inf ini tas t e r n u r a s que 
M.me de Villy dup l icava a inda com a 
idolatr ia de avó. 

Por isso, q u a n d o se s e p a r a r a m de 
Alice m a n d a n d o - a para o convento , sof-
f re ram um g r a n d e desgos to . P e n - a r a m 
pr imei ro n u m a mes t r a pa ra ev i t a r e s t a 
sepa ração ; a p r e s e n t a r a m - s e a l g u m a s 
de meia e d a d e , d e s a g r a d á v e i s para 
Alice: depois s u c c e d e r a m - s e r apa r iga s 
muito nova», q u e podiam dar pas to á 
calumnia no Castello d e q u e M. de 
Villy se a u s e n t a v a de t e m p o s a t em-
pos para v is i tar as suas p r o p r i e d a d e s , 
e onde seu filho, mui to novo a inda , 
ficaria só no meio d ' u m a c r iança e 
d ' u m a d e s h e r d a d a mais ou m e n o s in-
t r igan te , tendo a l ém d ' i s so o e n c a n t o 
dos v in te annos . 

A m ã e de Alice p a s s a r a a sua moci-
dade na casa das i rmãs de Santo Agos-
t inho e só saiu de lá pa ra se casa r . 
M. de Villy r e c o r d a v a - s e do bem q u e 
ella dizia d ' e s t e ins t i tu to . Consultou 
sua m â e , q u e pela gua p a r t e sabia 
que o convento de Biyeux era desde 

ha muito a casa p re fe r ida pelas famil ias 
n o r m a n d a s , a inda q u e ella, em t e m p o 
de pe r tu rbações pol i t icas , é v e r d a d e , 
tinha s ido e d u c a d a em Evreux . Foi 
pois decidido q u e Alice fosse pa ra 
al i . 

Tinha apenas 12 annos q u a n d o en-
t rou; e s t e v e lá cinco annos , d u r a n t e os 
q u a e s seu pae e sua avó não de ixa ram 
um só mez de s ir v e r , a l t e r n a d a m e n -
te ou j u n t o s . Que a legr ia não ser ia 
q u a n d o a podessem levar de todo! 

0 s eu c a r a c t e r não t inha soffrido 
a l t e r ação ; e ra a bondade em pessoa . 

Phys icamente , M.elle de Villy não e r a 
mais fó imosa; a f ronte alta mas e s t r e i t a , 
sob os cabel los finos mas d ' u m cas l anho 
secco , os olhos d ' um Begro vivo, m a s 
as pa lpeb ra s ba s t an t e g rossas , o nariz 
compr ido e grosso, o rosto cheio e 
s a r d e n t o . 0 pescoço .cur to , a s s e n t a v a 
s o b r e as e s p a d u a s vo lumosas , o tron-
co pouco delicado f o r m a v a com os 
quadr i s como q u e um todo. Mas M.elle 

de Villy t inha nos lábios o sor r i so 
f ranco que cae como um luminoso i n ' 
vo lucro de graça e q u e faz d e s a p p a r e -
cer em qua lquer occas ião , em q u e as-
s u m a aos lábios, t odas as imperfe i -
ções . 

— F o i á hora de j a n t a r q u e o car te i -
ro ru ra l t rouxe a ca r t a de M.elle d e 
Croizy. 

—-Depressa, deve ser a noticia da 
chegada de Herminia! Depressa! dizia 



RESISTENCIA — Domingo, 13 de outubro de 1895 'V 

CALDAS DA F E L GU: IR A 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento t e r m a l 
Dos mais perfeitos do paiz 

Exeellentes aguas mineraes 
para doença de pfille, 

estomago, garganta, ete. 

CALDAS DA F E L GU: IR A 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
jt 

Magnificas accomodaçõcs 
Des.de 1^200 réis, 

comprehendendo serviço, 
club, etc. 

CALDAS DA F E L GU: IR A 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

O estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m dos p r i m e i r o s do pa iz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s d e l . a a 

5 . a c l a s se , d u a s s a l a s com d o u c h e s , u m a pa ra s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a mais c o m p l e t a sa l a da inha lação , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e p a r a to i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se toda e m c a m i n h o d e fe r ro a t é C i n n a s d e Senho r im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s de e s t r a d a de 
m a c a d a m , e m b o n s c a r r o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , Rua do Alecr im, 125, r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Ju l ião , 8 0 , 
1.°, r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel. 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a as C a l d a s da F e l g n e S r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hotel . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e na s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no BSegtosiío g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecr im, 125 . 

M f l l i i M D I C 1 M I S 
D A 

P O I T T E J ^ r O T T ^ 

(TORRES V E D R A S ) 
PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c l t l o r e í a d a s s ó d i c a s Isáhi-

n i c a s e f e r r e a s s n l p h i d r l c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e b y p o s a l i u a s . 

Es tas a g u a s s ão e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r se a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
â s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im s ão d e in ipo r t anc i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a . a t t e n t a 
a dóse g r a n d e d e ch lo r e to de sodio mu i to s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fe l ic iano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 32 ; Emilio F r a g o s o , Rua S m t o s -
o-Velho, 12; P h a r m a c i a e Droga r i a P e n i n s u l a r , Rua de S. Ju l i ão , 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 39 e 41; Q u i n t a n s , Rua da P ra t a , 195; 
Luiz San tos Pinto Pe re i r a , Rua Bomfim, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o Augus to R ibe i ro Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P raça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira , 
L a r g o d e S. Domingos . 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — So te ro S imões d e 
Oliveira ( p h a r m a c i a ) . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & C . " 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

COIM1Í3IA 
15 I r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s po r 

» j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to so r t i do d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de g a l a . 
F i tas d e fai l le , m o i r é g l acé e s e t i m , e m Iodas a s c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Con t inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o nes t a c i d a d e c o m o fó ra . 

MANTEIGA DA GOMARIA 
Yende-se no Café Lusitano 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F . D E L P 0 B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 2 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do P r i n c i p e e P r a ç a dos 
^ R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 

Augusto da Costa Martins 
5 — R u a , d e F e r r e i r a B o r g e s — í 

C O I M B R A 
11 e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 

t a p i o c a , c e v a d i n h a , bo l acha d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 
a b r i c a d e E d u a r d o Costa, á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 

de p a p e l a r i a , e t c . 
Comple to so r t i do d e p r o d u c t o s p a r a s o p a s , m o l h o s , p imen t i -

n h o s do Brazil, c a c a u Van Houten's e Epps com e s e m lei te , fa-
r inha i m p e r i r 1 c h i n e z a , c o n s e r v a s da fab r i ca de Antonio Rodr i -
g u e s Pinto, l e q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 40 r é i s , 
n o v i d a d e , l a t i n h a s pa ra c h á e café , e t c . , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s da c a s a 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Angola e S. T h o m é ) e a s s u c a r . 
— C h á m e d i c i n a l de H a m b u r g o . 

POMADA 00 DB. QUEIROZ 
10 « x p e r i m e n t a d a ha m a i s de 4 0 a n n o s , p a r a 

t i c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l l e . 
Veude - se na s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Deposi to 
ge ra l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — Em C o i m b r a , na dro-
gar ia R o d r i g u e s da Si lva & C.a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i ve r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o de 1 8 8 3 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
1 2 8 — RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

9 M ' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se a c h a m á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p r o d u c t o s d ' a -

quel la fabr ica , a mais an t i ga de C o i m b r a , onde se r ecebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos da fab r i ca . 

YINHO ANALEPTICO 

8 

DE 

A. G U E R R A 

Dtil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 
a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 

! l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
( a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e f a r n e e v i n h o 
j é um ton ico r e c o n s t i t u i n t e d e 
|efFeito s e g u r o . 

Deposi to g e r a l : p h a r m a c i a 
I A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
| v a á C.a , r u a F e r r e i r a Bor-
i g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

ESCBIPTUBABIO 
? | | m i n d i v i d u o com p r a t i c a 

W de c o m m e r c i o e escr i -
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o p o r m ó d i -
ca r e t r i b u i ç ã o . 

Quem p r e c i s a r q u e i r a d l r i -
g i r - s e á Casa Havanesa, o n d e 
l h e s e r ã o p r e s t a d a s t o d a s a s 
in fo rmações» 

CayalloSj muares, etc. 
6 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

» ó v a s , e s q u e n e n c i a s , man -
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a r n - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p re f e -
r íve l à u n t u r a fo r t e e m t o d o s 
os c a s o s . F rasco , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a na s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Deposi tos — L i s b o a : Q u i n t a n s , 
r u a da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
F e r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Por to : d r o g a r i a Moura, l a r g o de 
S. Domingos , 9 9 . — D e p o s i t o ge -
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobra l de 
Mont 'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo co r r e io , por 1 $ 0 0 0 ré is . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & C.a — 
Rua F e r r e i r a Borges , 2 8 a 3 4 . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A S E L L E I 3 E I E 0 

Escadas de S. Thiago n° 2 
C O I U D R A 

8 I J r a n d e s o r t i m e n t o d e ca-
" b e l l e i r a s p a r a a n j o e 

t h e a t r o , etc* 

Ralão Note 
O produc to q u e me lho r resu l -

t ado o l fe rece pa ra c r e a ç ã o e ali-
m e n t a ç ã o de g a d o como se mos-
t r a pe los a t t e s t a d o s de d i v e r s o s 
c o n s u m i d o r e s , e pela ana lyse 
feita.-

D e p o s i t o e in C o i m b r a 
74, PRAÇA DO COMMERCIO, 75 

. A - t t e s t a d - o s 
Em s e g u i d a t r a n s c r e v e m o s 

a l g u n s dos mui to s a t t e s t a d o s 
q u e t e m o s em n o s s o p o d e r e 
q u e t em s ido p u b l i c a d o s nos 
p r i n c i p a e s j o r u a e s do P o r t o : 

. . . Sr. Francisco Gonçalves Cortez 

Gaya. 

R e c e b e m o s o seu favor de 
hoje e t e m o s g r a n d e p r a z e r em 
lhe p a r t i c i p a r q u e e s t a m o s sa-
t i s fe i t í s s imos com os r e s u l t a d o s 
o b t i d o s pelo s e u Ralão Note na 
a l i m e n t a ç ã o de g a d o b o v i n o 
c o m o su ino . 

J á na Al l emanha , F r a u ç a e In-
g l a t e r r a nos e r a c o n h e c i d o que 
es ta a l i m e n t a ç ã o p a r a o g a d o 
t em mais i n g r e d i e n t e s nu t r i t i -
vos do q u e o milho e o u t r o s 
app l i c ados na a l i m e n t a ç ã o p a r a 
o g a d o , e pe la a n a l y s e q u e o 
a m i g o nos mos t rou t e m o s ma i s 
a p rova d ' i s so ser v e r d a d e ; m a s 
o q u e pa ra nós é a m e l h o r d a s 
p r o v a s é o r e s u l t a d o q u e t i ra-
mos na p r á t i c a com o nosso 
p rop r io g a d o bov ino e su ino 
q u e nós aqui na qu in t a do Frei-
xo t e m o s . 

Temos n o t a d o q u e d u r a n t e o 
pouco t e m p o q u e t e m o s u s a d o 
o Ralão Note, elle mos t r a - s e 
e x c e l l e o t e e ao m e s m o t e m p o 
tem a v a n t a g e m de s e r ma i s 
b a r a t o do que o ra l ão de t r igo 
e po r m e n o s de m e t a d e do cus to 
do mi lho . 

Não t e m o s a m e n o r duv ida 
de c o n f e s s a r is to e m e s m o de 
m o s t r a r a q u a l q u e r p e s s o a , na 
nossa q u i n t a , os bons r e s u l t a -
dos ob t idos , e c o n v e n c i d o s d ' i s -
to, é q u e g a b a m o s ao v e n d e d o r 
a f azenda q u e nos v e n d e . 

Sem ma i s , s o m o s 

De v . , e t c . , 
Gustavo Peters $ Filho. 

NOTA—Estes s e n h o r e s , d e s d e 
12 de n o v e m b r o p r o x i m o pas -
sado , lém c o m p r a d o p a r a os 
s e u s g a d o s 11:3G0 k d o g r a m m a s 
de Ralão Note. 

I D Í T O S D E 30 D I A S 
(l.a publicação) 

4 © e l o Tr ibuna l do C o m m e r c i o 
í da c i d a d e d e Coim-

b r a , e ca r to r io do e s c r i v ã o 
p r i v a t i v o José Lourenço da Cos-
ta , c o r r e m éd i tos , c i t ando os 
c r e d o r e s ce r to s do comtne rc i an -
te João F ranc i s co Gomes Gui-
m a r ã e s , d ' e s t a c i d a d e de Coim-
b r a : J o a q u i m Manuel A m a d o r , 
Fe r r e i r a Moase <£ Comp. a , do 
Porto, M R d s Far inha , A. Ma-
r i a n n o & I rmãos , Cuper t ino Ri-
be i ro & Comp. a , Diogos da Silva 
& Comp. a , e Rocha & Comp. a 

de Lisboa, q u e n ã o a c c e i t a r a m 
a c o n c o r d a t a q u e a q u e l l e ce le -
b rou com o s s e u s c r e d o r e s , os 
t e r m o s da qual s ã o : o p a g a -
m e n t o de 60 °/o de lodos os 
seus c r é d i t o s , s e n d o 2 5 por 
c e n t o , com le t r a s g a r a n t i d a s 
por D Maria Joanna Gomes , e 
os r e s t a n t e s 35 % t a m b é m com 
le t ras , m a s s e m g a r a n t e , a v e n -
c e r e m se a 6, 12 e 18 m e z e s , 
c o n t a d o s de 30 d ' o u t u b r o do 
c o r r e n t e anno , s e n d o a s g a r a n -
t idas as u l t i m a s a p a g a r e m - s e ; 
e b e m ass im os c r e d o r e s ince r -
tos do sobredi i / to c o m m e r c i a n t e 
João Franc isco Gomes Guima-
r ã e s , p a r a no p r a s o de 30 dias , 
a con t a r da 2 . 4 pub l i cação 
d ' e s t e a n n u n c i o no Diário do 
Governo, v i r e m o p p o r o q u e 
c o n s i d e r a r e m ser de seu d i re i -
to, con t r a a m e n c i o n a d a c o n ' 
c o r d a t a , sob p e n a de es t a s e r 
h a v i d a por acce i t a . 

Verif iquei a exac t idão . 
0 JUÍJZ de Direito, 

Neves e Castro, 

Z D I z ^ - l ^ e l r o 
3 j P m p n s t a m - s e 1 7 0 ^ 0 0 0 réis 

M po r um j u r o modico . 
Para i r a t a r . Praça do Com-

merc io , 76 a 7 8 . 

2 ARRENDA-SE u m a p a d a r i a 
» na r u a d a s Sol las , n .° 40 . 

E um dos m e l h o r e s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r a m o d e ne-
goc io . 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
m e r c i o , 9 7 . 

(l.a publicação) 
1 p e l o Juizo de Direito da 

a c o m a r c a de Coimbra e 
c a r t o r i o do s e g u n d o officio, cor-
r e m éd i tos d e 30 d ias , a con ta r 
do da p u b l i c a ç ã o do 2.° e ul-
t imo a n n u n c i o , pe los q u a e s são 
c i t a d a s as p e s s o a s i n c e r t a s q u e 
s e j u l g u e m com d i r e i t o a con-
t e s t a r a jus t i f i cação , q u e o ba-
c h a r e l J o a q u i m Gaspar de Mat-
tos, a d v o g a d o n e s t a c o m a r c a e 
e s p o s a D. Maria da Pur i f icação 
Lucas de Mattos, e o b a c h a r e l 
Jo sé Augus to Gaspa r d e Mattos, 
so l te i ro , maior , p r o p r i e t á r i o , 
todos d ' e s t a c i d a d e , p a r a o fim 
d e s e r e m j u l g a d o s hab i l i t ados 
como ún icos e u n i v e r s a e s he r -
d e i r o s de seu fal lecido pae e 
sogro , J o s é Gaspa r d e Mattos, 
pa r a t o d o s os effe i tos l e g a e s e 
d e s i g n a d a m e n t e p a r a o de se-
rem a v e r b a d a s em n o m e dos 
j u s t i f i c a n t e s — b a c h a r e l Joaqu im 
Gaspar de Mattos e e s p o s a u m a 
i n s c r i p ç ã o de a s s e n t a m e n t o da 
J u n t a do Credi to Publ ico do 
valor nomina l d e 1 0 0 $ 0 0 0 ré is 
e com o n.° 2 9 : 9 2 3 ; e em n o m e 
do j u s t i f i c a n t e — b a c h a r e l J o s é 
Augus to Gaspa r de Mattos 11 
acções da Companh ia do Credi to 
Predia l P o r t u g u e z , do valor no-
minal de 90(51000 ré i s c a d a 
u m a , j u r o d e 4 % , de a s s e n -
t a m e n t o e com os n . o s 1 0 : 7 0 7 , 
17 :911 a 1 7 : 9 2 0 e u m a inscr i -
pção de a s s e n t a m e n t o da J u n t a 
do Credi to Publ ico do valor no-
minal d e 1 0 0 $ 0 0 0 r é i s com o 
n.° 2 7 : 3 3 1 , a s q u a e s s e achara 
a v e r b a d a s em n o m e do fa l lec ido 
e , foram p a r t i l h a d a s e n t r e os 
j u s t i f i c a n t e s . 

Os i n t e r e s s a d o s d e v e m com-
p a r e c e r na s e g u n d a a u d i ê n c i a 
d ' e s t e ju izo , p o s t e r i o r ao p r a s o 
dos éd i tos afim de v i r e m accu-
sa r a c i t ação e a s s i g n a r - l h e s o 
p r a s o de 3 a u d i ê n c i a s p a r a de-
d u z i r e m o q u e t i v e r e m a o p p ô r . 

As a u d i ê n c i a s n e s t e ju izo fa-
z e m - s e na s s e g u n d a s e q u i n t a s 
fe i ras de c a d a s e m a n a , po r 10 
h o r a s da m a n h ã , no t r ibuna l 
jud ic ia l s i to na p r a ç a 8 d e Maio 
d ' e s t a c i d a d e , o b s e r v a n d o - s e o 
di spos to no | 2 .° a r t . 151 do 
Cod. do p r o c . c iv . 

Verif iquei a e x a c t i d ã o . 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 
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Condições de ass ignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha; 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1 # 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2)51400 
S e m e s t r e 1 ^ 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signa/ates^ desconto d e 5 0 % . 

L I V R O S 
Annuvciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 
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A ultima affronta 
A l i d e j a n e i r o d è 1 8 9 0 , 

a I n g l a t e r r a — v e l h a a l l i a d a 
d o s R r a g a n ç a s — e s c o u c e o u 
P o r t u g a l , c o m a c o b a r d i a 
i g n o m i n i o s a d o U l t i m a t u m . 

E r a r e i d e P o r t u g a l o s r . 
D . C a r l o s I . 

A 2 0 d e a g o s t o d e 1 8 9 « , 
n u m t r a t a d o l e o n i n o , a I n -
g l a t e r r a — fiei a l l i a d a d o s ] 
B r a g a n ç a s — r o u b o u a P o r t u -
gal 4 6 0 : 0 0 0 k i l o m e t r o s ] 
q u a d r a d o s d e t e r r e n o d o s 
n o s s o s d o m í n i o s s u l - a f r i c a - j 
n o s . 

C o n t i n u a v a a s e r r e i d e 
P o r t u g a l o s r . D . C a r l o s I . 

A O d e n o v e m b r o d e 
1 8 9 5 , é i n v e s t i d o p e i a R a i -

d e s h o n r a p e l a s a n t e - c a m a r a s d e S a l i s -
b u r y , p e l o s s a l õ e s d e W i n d s o r . 

C o m p l e t o u a o b r a do s r . D . J o ã o V I 
o s r . D . C a r l o s I . 

A f u g a p a r a o B r a z i l e o p a s s e i o a 
I n g l a t e r r a s ã o o s f a s t o s c u l m i n a n t e s 
d ' u m s y s t e m a , i n i c i a d o n u m a a lcova d a 
B e m p o s t a , e t e r m i n a d o n u m e s g o t o 
l o n d r i n o . 

N ã o s e p ô d e c a h i r m a i s f u n d o . 

X 

P a s s e a d o n o e n x u r r o o e s f a r r a p a d o 
f r a n g a l h o da d i g n i d a d e n a c i o n a l , e n -
l a m e a d o n a s s a r g e t a s o t r a p o i m m u n -
d o d a ve lha p a t r i a l u s i t a n a , o p o v o 
p o r t u g u ê s , a d o r m e c i d o ao d o b r a r m o r -
t u á r i o da p r ó p r i a h o n r a , i n s e n s i v e l 
ao s i n s u l t o s , á s c h i c o t a d a s , a o s e s c a r -
r o s d o s s e u s t y r a n n o s , i n c o n s c i e n t e , 
s o f f r e d o r , j á n ã o i n v e s t i g a v a p a r a o n d e 

n l i a d e I n g l a t e r r a , n a o r d e m e p o r o n d e o a r r a s t a v a m , j á n ã o in-
i n g i ê s a d a « f a r r e t c i r a , o R e i 
d e P o r t u g a l , O . C a r l o s 1. 

G c o n t i n u a a s e r r e i d e 
P o r t u g a l o s r . D . C a r l o s I ! 

X 

q u i r i a q u e m o d e s p e n h a v a ao a b y s m o . 
S e m b r i o , s e m p u d o r , q u a s i s e m v ida , 
n e m s e r e v o l t a v a n e m s e n t i a . 

I a - s e d e c o m p o n d o t a m b é m . 
D e c o m p o s i ç ã o l e n t a , p r o g r e s s i v a , 

c o m t e n u e s e x h a l a ç õ e s d e c o b a r d i a , 
a p a g a d a s e x h a l a ç õ e s d e e s t u p i d e z . 

D e l o n g e e m l o n g e , p h o s p h o r e c e n -

Jarreteira, 

N o c o r t e j o d e g r a d a n t e d e s y m p t o -
m a s c o m q u e , d i a a d i a , s e v a e m a n i -
f e s t a n d o a p u t r e f a c ç ã o d o c a d a v e r d a 
m o n a r c h i a p o r t u g u e s a , h a t ã o s o r d i d o s I c i a s d e r e v o l t a - S i g n a e s d e v ida 
i n c i d e n t e s , t ã o r e p u g n a n t e s m o n s t r u o - x 

te^ãS^tó - « ^ a d o a n t i g o h e r o e , d o g . o n o -
e n c i a h o n e s t a a esboçar-lhes o s li- so n a u t a , o e s p i r i t o l u m i n o s o d o ve-

5 n o c a m p o l a r g u í s s i m o d a i n f a m i a l h o l u c t a d o r , d o e g r e g i o a t h l e t a , a b o a 
m i t e s , n o c a m p o g a l m a l u s i t a n a , n ã o s e p e r d ê r a a i n d a . 
6 R e v o l t a m o s e s p í r i t o s e o s e s to rna - D e g r a d a v a m - s e o s h o m e n s , a v i l t a v a m -
gos D e s p e r t a m o o d i o e m e r e c e m o s e os s y s t e m a s , m a s o e s p . r i t o n a c i o -

v na l s u b s i s t i a , ia r e s i s t i n d o , o r a r u g i -
d e S E r e q u a n d o u m r e g i m e n c h e g a a i s to , d o r , o r a u l l u l a n t e , o r a o p p r i m i d o , o r a 
s e m ' a r e b e l l i ã o a r m a d a de todas a s v i c t o r i o s o . O e s p . n t o n a c o n a l n a o 

o n s c i e n c i a s s e m o p r o t e s t o v e h e m e n - m o r r e r a . N ã o m o r r e r a , n e m d e s a n i -
te de todos os c i d a d ã o s , n ã o e s t á a p e - L r . n a s u a v i n g a n ç a . V i n g a n ç a t e r -
nas p e r d i ; e s t á p o d r e . E m vez da r ive l , i m p l a c a v e l , s a n g r e n t a , s e m s e n -
s e p u U u r a p i d o s a , q u e s e o u t o r g a aos t i m e n t a l i d a d e s , s e m p e r d o e s , 
c a d a v e r e s , a H i s t o r l q u e v a e t e m p o O cá l ix v m h a - s e e n c h e n d o h a q u a s i 
f õ r a a e n t e r r a r o s m o r t o s , a e n s i n a r os u m s é c u l o . D e i t a r a - l h e a p r i m e i r a 
v ivos ! n ã o o c o b r e d e t e r r a , c o b r e - o | g o t t a o m a n d o d e C a r l o t a J o a q u m a . 

n ã o l h e a t i r a c o m o s 

A p r o p o s i t o d ' e s t e a p p e n d i c e , q u e a 
r a i n h a Vic tor ia a c a b a d ' a f i v e l a r a s eu 
h r a g a n t i s s i m o s o b r i n h o , t e m o s p o r ahi 
v i s to n a s g a z e t a s q u e o s r . D. Car los 
r e c e b e u a g o r a a J a r r e t e i r a q u e e m j a -
nei ro* (fe T 8 9 f r l i a v i a r e c u s a d o . 

Não h a t a l . O s r . D. Car los n ã o re-
cusou n u n c a a J a r r e t e i r a . Como p a l a v r a 
de re i n ã o v o l t a a t r a z , n ã o se r i a e l le 
— re i d o s q u a t r o c o s t a d o s , r e i fidelís-
s i m o — q u e , d e p o i s d e a t e r r e c u s a d o , 
a fo s se a c c e i t a r ; não , s e n h o r e s . 

O c a s o é m u i t o o u t r o . Q u a n d o o ul-
timatum i n g l ê s d e 11 d e j a n e i r o de 
9 0 a g i t o u o pa í s e m c o n t o r s õ e s d e de-
s e s p e r o e n u m e s t r e m e c i m e n t o d e d ô r , 
a r a i n h a Vic tor ia , ao m e s m o t e m p o q u e 
a s s i m v i l i p e n d i a v a u m p o v o , c o n c e d i a 
ao s e u r e i a ma i s c o n s i d e r a d a d a s or -
d e n s i n g l e s a s , n ã o fosse e l le m e l i u -
d r a r - s e e c o m p a r t i l h a r com os s e u s 
s ú b d i t o s na m e s m a d ô r , n o m e s m o 
d e s e s p e r o . 

Vae d ' a h i e n t ã o o s r . D. Car los , p a r a 
n ã o m e l i n d r a r t a m b é m a t ia , m a s p a r a 
lhe n ã o c a h i r e m s o b r e a c a b e ç a — q u ' ê 
a s s im c o m o q u e m d i z : a c o r ô a e o 
t h r o n o — os ra ios e c o r i s c o s d a ind i -
g n a ç ã o d a s l u s a s g e n t e s , e m a m e a ç a s 
d e r e v o l t a , d e i t a ep i s to l a e d iz - lhe q u e 
s i m , m a s q u e l a m b e m . . . q u e , af inal , 
e l le b e i j a v a a g r a d e c i d o as m ã o s j á 
n f t T á ^ Á ? M ^ u i á ^ V ^ " " 

d e o p p r o b r i o ; 
r e s t o s p a r a u m cova l , a r r e m e ç a - o p a r a 

o m o n t u r o . 
E , a t é n a e s t r u m e i r a , c h u m b a - l h e 

u m a g r i l h e t a . 
X 

A m o n a r c h i a c a m i n h a v a , h a q u a s i 
u m s é c u l o , p a r a e s s a d e g r a d a ç ã o ul t i -

F e - l o t r a s b o r d a r o s o b r i n h o d a r a i n h a 
V i c t o r i a . 

F o i l o n g o e r e p u g n a n t e o s u d á r i o . 
P e n o s o e s o m b r i o o d e s p e r t a r . 
T r e m e n d a e c o m p l e t a s e r á a d e s -

f o r r a . 
x 

I s t o é da c h i m i c a : t o d a a a c ç ã o 
™ n a r a e s s e d e r r a d e i r o a v i l t a m e n t o , p r o d u z u m a r e a c ç ã o i g u a l e c o n t r a r i a . 

Lentamente, c o m s e g u r a n ç a , s e m D a c h i m i c a e da v i d a d o s p o v o s , 
um desv io , s e m u m t r o p e ç ã o , i a - s e a r - I s t o é d o s E v a n g e l h o s : Q u e m c o m 
r a s t a n d o p e l o c a m i n h o d o s d e s v a r i o s , f e r r o m a t a , c o m f e r r o m o r r e , 
d o s e r v i l L o s , d a s t r a i ç õ e s , p a r a e s s a D o s E v a n g e l h o s e d e v e se l -o , t a m -
b a l i s a f a t a l , i n v e n c í v e l , a l e m d a q u a l b e m , da H i s t o r i a n a c i o n a l . 
M o to a u m b a n d i d o i r a p u n h a - S e o s r . D . C a r l o s o e s q u e c e u n a 
l a r u m povo , i r u m e n e r g ú m e n o p r o - s u a i r r e s p o n s a b i l i d a d e , n ã o o e s q u e c e 
Stituir uma n a c i o n a l i d a d e . I a R e v o l u ç ã o , n a s u a j u s t i ç a 

C a m i n h a v a p a r a e l la h a q u a s i u m , o 

s é c u l o . D e r a o P r i m e i r ^ ^ Z é a z e V e d o e n a v a r r o f k e r a m a s p a -
D . J o ã o V I , q u a n d o , e m c o n v u l s o e s d e ^ 
p o l t r ã o e m d e l í q u i o s d e m e d o , s e fez z"é e s c r e V e a D a V a r r o , n a v a r r o pu* 
l vela e m ca t a d o B r a z i l , d e i x a n d o blica a s c a r t a s e m a r t i g o d e f u n d o , 
a v e i a , e m f d J Muito a m i g o s a z e v e d o e n a v a r r o j â 
a c o r r e n t a d o o p a i s a l e r o c i d a a e a e

 e g q u e c e r a m v e U l 0 S a r r u f 0 S ) h ó r r i d a s 
N a p o l e ã o , á f e l o n i a b r i t â n i c a . d e s c o m p o n e n d a s com q u e , em idos 

D e u o u l t i m o p a s s o , c h e g o u ao t e r - t e m p o s , U foi e s c o r r a ç a d o p o r E m y g d i o 
; • . • W s n t i n a a r e o r o - po r i n d e c e n t e e m á f i g u r a , 

m o d a t r a j e c t ó r i a u r . ^ , - • U r a a d e d u a 8 . ou t e m o s s y n d i c a t o e m 
, d u c ç ã o a t a v i c a de D . J o ã o VI, q u e o r a I e r s p e c U v a ) o u a s o l i d a r i e d a d e d o s 

passeia a sua inconsciência e a nossa 1 malandros não é uma leria, 

m o s e n a o a v o l u m a r os c l a m o r e s d e 
p r o t e s t o n o s s e u s r e i n o s e d o m í n i o s , 
m e l h o r s e r i a n ã o r e c e b e r e l le e n t ã o a s 
i n s í g n i a s d e i n v e s t i d u r a n a n o b r e e 
g r a n d e o r d e m da J a r r e t e i r a , e r e s e r v a r 
i s so p a r a occas i ão ma i s p r o p i c i a . 

Elia, a m a g n a n i m a t ia , c o n s e n t i u , e 
o s r . D. Car los , n o s s o r e i , q u e Deus 
s e a m e r c e i e d e n ó s p a r a n o s l i b e r t a r 
d ' e l l e , a chou a g o r a o c c a s i ã o a z a d a , e 
ei-lo q u e lá foi e ah i v o l t a d e J a r r e -
t e i r a , q u e é u m a co i s a , d i z e m , a s s i m 
c o m o u m a e s p e c i e d e g r i l h e t a . 

S i m , o c c a s i ã o a z a d a , p o r q u e a s c r i s -
p a ç õ e s n e r v o s a s p r o d u z i d a s no p o v o 
p o r t u g u ê s pe lo ultimatum já l à v ã o 
h a m u i t o , e d o s g r i t o s d e d ô r e r a i v a 
q u e , n u m a a l l u c i n a ç ã o s a n t a , e n t ã o Ian 
çou p a r a o e s p a ç o , j á n e m s e q u e r u m 
leve m u r m u r i o ao m e n o s r e s t a ao l o n g e . 

S i m , occas i ão a z a d a , p o r q u e á s af-
f r o n t a s , a o s v i t u p é r i o s , ao s e s c a r r o s 
q u e o m e s m o p o v o , nos p a r o x i s m o s 
da s u a d ô r e n o d e s e s p e r o d a s u a im 
p o t e u c i a , p a r a t i r a r u m a d e s f o r r a d i g n a 
d a b r u t a l i d a d e e i n f a m i a d e t a m a n h o 
in su l to , l a n ç o u á s f aces d e S a l i s b u r y , 
e r a c o n v e n i e n t e ao r e i n ã o s e a s s o c i a r 
p a r a n ã o q u e b r a r a q u e l l a a n t i g a al l ian-
ça c o m a I n g l a t e r r a , q u e t e m s ido o 
m e l h o r e s t e i o do t h r o n o d o s U r a g a n -
ç a s , e m b o r a p a r a o p a í s só l h e t e n h a 
a m o n t o a d o d e s a s t r e s , f o m e n t a d o a ruí -
n a , a c a r r e t a d o a v i l t a m e n t o s . 

E Sa l i sbu ry — o a u c t o r d ' a q u e l l e vil 
ultimatum — e r a d e novo o c h e f e do 
m i n i s t é r i o i n g l ê s , p a r a q u e o s r . D 
Carlos m e l h o r p o d e s s e m o s t r a r - l h e o 
q u a n t o s e d i v o r c i a r a e n t ã o da s m a n i -
f e s t a ç õ e s d e p r o t e s t o e d ' i n d i g n a ç ã o 
do s eu p o v o . 

E o s r . D. Car los d e c l a r a - s e e n c a n 
t ado a g o r a á p r i m e i r a p é g a d a e m solo 
i n g l ê s e , logo d o p r i m e i r o p o i s o , e s 
c r e v e a S a l i s b u r y u m a h u m i l d e e affe 
c t u o s a c a r t a , e t r o c a m * s e e n t r e os do i s 

l a s m a i s a f f e c t u o s a s s a u d a ç õ e s . 

R e s a l t a , p o i s , d ' a q u i a h i s t o r i a au -
t h e n t i c a da J a r r e t e i r a . 

O r e i , q u a n d o , e m j a n e i r o d e 9 0 , 
n ã o a r e c u s o u , n ã o a pod ia r e c u s a r . 

S i m , p o r q u e , r e c u s a la , e r a p r o c e d e r 
a l t i v a m e n t e , i d e n t i f i c a n d o - s e com a 
a l m a p o r t u g u ê s a , n a q u e l l e m o m e n t o 
t r á g i c o . 

Recus 'a-lá e r a p ô r - s e e m p a r a l e l l o 
com o nob i l í s s imo p r o c e d i m e n t o do 
v e l h o e a l q u e b r a d o p a t r ã o J o a q u i m 
Lopes e do n o b r e m a r q u ê s d e Pa lmei -
la q u e , a p ó s o ultimatum, e n v i a r a m á 
r a i n h a Victoria a s c o n d e c o r a ç õ e s ing lê -
s a s q u e t i n h a m — e e s s a s e r a m u m j u s -
lo g a l a r d ã o d e fe i tos h u m a n i t á r i o s , — 
d e c l a r a n d o q u e n â o m a i s , d e s d e a q u e l -
la h o r a , a s p o d i a m u s a r , p o r q u e l h e 
e s c a l d a v a m o pe i to , o n d e p u l s a v a u m 
c o r a ç ã o d e p o r t u g u ê s . 

R e c u s a - l a , a i n d a , s ign i f icar ia q u e 
j á m a i s a a c c e i t a r i a , e m q u a n t o sa t i s fa -
ç ã o n ã o f o s s e d a d a á o f fensa r e c e b i d a , 
ou l a v a d a a n o d o a do u l t r a g e . 

Mas a t é ho je , q u e ao p o v o p o r t u -
g u ê s c o n s t e , a i n d a a I n g l a t e r r a l h e 
n ã o r e s t i t u i u os t e r r i t o r i o s r o u b a d o s 
e m M o ç a m b i q u e , n e m s e p e n i t e n c i o u 
p e r a n t e o m u n d o d a s e s t o r s õ e s q u e 
nos inf l ig iu . 

E, t o d a v i a , o s r . D. Car los v e m ahi 
d ' I n g l a t e r r a , t r a z e n d o c o m s i g o a J a r r e -
t e i r a , q u e s u a tia Victor ia a c a b a d e l h e 
a m a r r a r a u m a p e r n a . 

Não a r e c u s o u , po i s , o s r . D. 
Car los . 

g r a i ? a s Qa l , a 

e l u d i b r i a r o p a í s . 
Acce i tou-a , p o r t a n t o , e n t ã o , a c c e i -

tou-a logo. Que is to fique a s s e n t e , po r -
q u e a inda h a d e v i r u m dia de j u s t i ç a . 

Instrucção publica 
Uma proposta original 

U m d o s m a i o r e s e s c r i p t o r e s p o r t u -
g u e s e s d ' e s t e s é c u l o d i s s e u m a v e z q u e 
h a m u i t o n ã o lia o Diário do Governo, 
p o r n ã o p e r d e r os s e u s c o n h e c i m e n t o s 
g r a m m a t i c a e s — e s c a ç o s , s e g u n d o e l le , 
m a s g r a n d e s e p o r v e n t u r a i n e x c e d i v e i s , 
s e g u n d o o c o n s e n s o u n a n i m e d o p u -
b l i c o . E s t a o p i n i ã o d ' u m h o m e m q u e , 
d u r a n t e a n n o s , fo ra r e d a c t o r d ' a q u e l l e 
Diário é m u i t o s ign i f i ca t i va e r e v e l a 
b e m n ã o s e r a g r a m m a t i c a p l a n t a m u i t o 
c u i d a d a e a p r e c i a d a n a s estufas o f f i -
c i a e s . 

C r e m o s n ã o s e r e r r a d o u m ta l j u i zo , 
a l i á s a u c t o r i s a d o e m d e m a s i a , c o m o 
se p ô d e d e m o n s t r a r p o r n u m e r o s o s 
e x e m p l o s . A p e s a r d ' i s t o , i n t e n d e o 
Conselho Superior d'Instrucção Publica 
q u e d e v e s e r a d o p t a d a e m t o d a s a s 
e s c h o l a s a o r t h o g r a p h i a d a Imprensa 
Nacional, o n d e o m e s m o Diário s e 
c o m p õ e e i m p r i m e , e a s s i m r e s o l v e u 
p r o p ô - l o a o . g o v e r n o ! É i n a u d i t o . 

O s q u e p e n s a m a s e r i o n e s t e s a s -
s u m p t o s e e s t u d a m c o n s t a n t e m e n t e , 
t r a b a l h a n d o s e m d e s c a n ç o p o r f a z e r 
a l g u m a c o u s a u t i l , n o v a s t o c a m p o d a 
i n s t r u c ç ã o p u b l i c a e d e t u d o q u a n t o 

r e l a c i o n a , p a s m a m d e v e r 
a e T a í n a jyrn t a -

Fa l la - se , e m L i s b o a , n u m g o l p e d e 
Sstado. 

Deve s e r e n g a n o , o u , pe lo m e n o s , 
e u f e m i s m o : a m o n a r c h i a n ã o d á g o l p e s ; 
c o b a r d e , g i n g o n a , faz e s c o v i n h a s , d á 
f a c a d a s . 

Que a Mourar ia m u d o u p a r a a Ar-
c a d a . 

Os c a n d i e i r o s , p o r e m , a i n d a e s t ã o 
n o s s e u s l o g a r e s . Nos s e u s l o g a r e s e 
na d i s p o n i b i l i d a d e . 

Os da c o m m i s s ã o s e c r e t a s âo t e r r í -
ve i s , t r e m e b u n d o s , i n c l e m e n t e s . Ainda 
não fizeram a r e v o l u ç ã o , m a s m a i s dia 
m e n o s d ia , t emo- l a n a r u a . 

E' o q u e s e c o n c l u e d o final da 
mis s iva com q u e r e v o l u c i o n a r a m a pa 
c iênc ia d e q u e m a i n d a os a t u r a . 

Diz a s s i m : 

«Para salvar a patria e todas as instituições 
em que se consubstancia, é indispensável f 
concentração de todos os elementos conserva 
dore, sem volta da bandeira municipalista, 
reivindicando a descentralisaçâo administrati 
va e a autonomia municipal. 

Acordemos e trabalhemos, pois, por uma 
causa tâo sagr dal 

Seja a nossa divisa: 
pela patria e pelo município 

contra a anarcliia dos poderes 
constituídos: 

Ou p o r o u t r a : Abaixo o João F r a n c o 
e Viva El-rei Nosso S e n h o r ! 

. . . E o d i a b o q u e os c a r r e g u e . 

S o b r e a e s q u e c i d a q u e s t ã o do Nyas sa , 
i n f o r m a m os p e r i o d i c o s q u e f o r a m ou-
v i d o s n o t r i buna l o v i s c o n d e d ' A s s e c a 
e o m a n o Arroyo. 

Gomo t e s t e m u n h a s , é c la ro , q u e a 
i n n o c e n c i a do Arroyo n ã o a d m i t t e du-
v i d a s . E q u e a d m i t i s s e e r a o m e s m o : 
os h o s p e d e s d a P e n i t e n c i a r i a p r o t e s t a -
v a m i n d i g n a d o s , s e el le n ã o f o s s e de -
c l a r a d o v a r ã o p r o b o , c i d a d ã o h o n e s t o . 

Que até entre ladrões ha vergonha. 

p a r a q u e o Conselho Superior 
c o m u m a l i g e i r e s a t ão c o n d e m n a v e l , 
u m a s o l u ç ã o d e v é r a s e x t r a v a g a n t e . E 

h a m a m o s - l h e a s s i m , p o r n ã o q u e r e r -
m o s qua l i f i ca - l a c o m o r e a l m e n t e m e -
r e c e . S e a l i n g o a p o r t u g u ê s a f o s s e là 
fóra r e g u l a r m e n t e c o n h e c i d a , a p r o -
p o s t a a q u e v i m o s a l l u d i n d o e x p o r -
n o s - h i a c e r t a m e n t e á t r o ç a d a E u r o p a 
c u l t a . 

E m t o d a a p a r t e s e l iga u m a i m -
p o r t â n c i a c a p i t a l a e s t a s q u e s t õ e s , e 
n i n g u é m s e l e m b r o u a i n d a d e p r o p o r 
u m a s o l u ç ã o t ã o a b s t r u s a , t ã o i n c o n -
v e n i e n t e , c o m o a d o n o s s o Conselho 
Superior, E m F r a n ç a , p o r e x e m p l o , 
e s t a q u e s t ã o d a o r t h o g r a p h i a t e m s i d o 
t r a c t a d a c o m u m a a m p l i d ã o e x t r a o r -
d i n a r i a e , a l e m d ' i s s o , c o m u m c r i t é r i o 
s u p e r i o r , p o r a u c t o r i d a d e s d e p r i m e i r a 
o r d e m , t a e s c o m o A . D a r m e s t e t e r , Mi-
c h e l B r é a l , G a s t o n P a r i s , e t c . , e t c . ; e , 
c o m t u d o , a i n d a n ã o s e c h e g o u a u m a 
s o l u ç ã o de f in i t i va , p o r q u e a s q u e s t õ e s 
d ' e s t a n a t u r e s a p r e c i s a m d e s e r r e s o l -
v i d a s s e m p r e c i p i t a ç ã o e c o m p r o f u n -
d o c o n h e c i m e n t o d e c a u s a . P o i s , a p e s a r 
d ' i s t o , e t a lvez q u e p o r c a u s a d ' i s t o , 
o Conselho Superior, q u e t e m d a d o 
p r o v a s d ' u m a i n c o m p e t ê n c i a s e m i g u a l , 
n o s a s s u m p t o s q u é p o r le i ê c h a m a d o 
a r e s o l v e r , n ã o t e v e e s c r u p u l o d e 
a c o n s e l h a r ao g o v e r n o a a d o p ç ã o d a 
o r t h o g r a p h i a d a Imprensa Nacional, 
s e m q u e s e p o s s a s a b e r q u e m é q u e 
c o n f e r i u à q u e l l e e s t a b e l e c i m e n t o a a u -
c t o r i d a d e n e c e s s a r i a , p a r a s e f a z e r 
a c a t a r c o m o infa l l ive l , e m q u e s t õ e s d e 
o r t h o g r a p h i a ! S i m p l e s m e n t e e s t u -
p e n d o . 

E não se imagine que nós estamos 
aqui a apreciar apaixonadamente a 
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c o m p e t e n c i a e a u c t o r i d a d e d ' a q u e l l e 
a l to c o r p o c o n s u l t i v o , a c c u s a n d o - o 
s e m m o t i v o . N ã o ; n ã o é e s s e o n o s s o 
c o s t u m e : s ó c o m f a c t o s , i s to é , c o m a s 
p r o v a s á v i s t a , é q u e c o s t u m a m o s j u l -
g a r ; e e s t a s s ã o t e r r í v e i s , e s m a g a d o -
r a s , c o m o o s l e i t o r e s j á v i r a m e c o m o 
a i n d a h o j e l h e ' m o s t r a r e m o s . 

N ã o h a m u i t o s a n n o s a i n d a q u e 
o Conselho Superior r e j e i t o u , p a r a le i -
t u r a , u m l iv ro d e s u p e r i o r m e r e c i -
m e n t o e t r a d u z i d o p o r u m e s c r i p t o r 
d e r a r o t a l e n t o e d ' u m a p u r e s a d e 
l i n g o a g e m i n e x c e d i v e l . O l iv ro a q u e 
a l l u d i m o s é d ' u m a s e n h o r a i l l u s t r e , 
d ' u m a e d u c a d o r a d e p r i m e i r a o r d e m , 
q u e s e t e m t o r n a d o n o t á v e l p o r o b r a s 
e t r a b a l h o s e s c h o l a r e s d e s u b i d a i m -
p o r t â n c i a e d e v a l o r e x t r a o r d i n á r i o , 
u m a s e n h o r a , e m f i m , q u e t e m e s t e 
j u s t í s s i m o t i t u lo á c o n s i d e r a ç ã o e r e s -
p e i t o d e t o d o s o s v e r d a d e i r o s a m i -
g o s d a i n s t r u c ç ã o e e d u c a ç ã o d a in -
f a n d a : — o d e s e r , d e p o i s d a b a r o n e s a 
B e r t h a d e M a r e n h o l t z - B i i l o w , a p r o p a -
g a d o r a m a i s i n c a n s a v e l d o m e t h o d o e 
p r o c e s s o s d e F r o e b e l ; o t r a d u c t o r foi o 
s a u d i s s i m o D . A n t o n i o d a G o s t a . I n -
d e p e n d e n t e m e n t e d o n o m e e d o v a l o r 
d a a u c t o r a , o n o m e d o t r a d u c t o r é 
g a r a n t i a s e g u r í s s i m a d o v a l o r i n c o n -
t e s t á v e l d o l i v ro . P o i s o Conselho Su-
perior r e j e i t o u - o , c o m o d i s s e m o s ! I g u a l 
s o r t e t ê m t i d o o u t r a s o b r a s d e r e c o -
n h e c i d o m é r i t o . 

r é m , q u e o q u e fica d i to é s u f f i c i e n t e , 
p a r a s e a j u i z a r b e m da a u c t o r i d a d e 
m o r a l q u e l h e a s s i s t e e m q u e s t õ e s 
q u e , a l iás , l h e d e v e r i a m s e r f a m i l i a r e s ; 
e o q u e a p e n a s p o d e m o s e x t r a n h a r é 
q u e p e r a n t e u m d i s l a t e d ' e s t a o r d e m 

- o d e s e p r e t e n d e r i m p ô r a o r t h o -
g r a p h i a d a Imprensa Nacional—não 
h o u v e s s e a i n d a q u e m a t t e n t a s s e n o 
fac to , p a r a o c r i t i c a r c o m o n a v e r d a d e 
m e r e c e — t a l é a i n d i f f e r e n ç a d o p u -
b l i c o p o r e s t a s q u e s t õ e s d e r e c o n h e c i -
d a i m p o r t a n c i a e q u e e m t o d a a p a r t e 
s ão t r a c t a d a s c o m o m a i s e l e v a d o c r i -
t é r i o sc i en t i f i co e p r o f u n d o c o n h e c i -
m e n t o d e c a u s a ! 

Zé A z e v e d o pub l i ca u m a c a r t a exp l i -
c a n d o á s g e n t e s de T a b o a ç o q u e n ã o 
acce i t a a e le i ção (sicj d e d e p u t a d o , 
p a r a m a n t e r o pr inc ip io d e i m c o m p a t i -
b i l i d a d e s , e x p r e s s o n a lei e l e i t o ra l . 

R e s p e i t a d o r d a lei , h o m e m d e s u s -
c e p t i b i l i d a d e s , á u l t i m a h o r a . 

P u d e r a ! Não de ixa c o b r e s o m a n d a -
to e os a r r a n j o s s e m p r e s e f a z e m . 

A corregedoria e a imprensa 
O c o r r e g e d o r Veiga inic iou a g o r a um 

p r o c e s s o p a t u s c o , p a r a a m o r d a ç a r 
i m p r e n s a h o n e s t a . C h a m a os j o r n a l i s t a s 
ao seu g a b i n e t e e a v i s a - o s d e q u e n ã o 
são do seu rég io a g r a d o e s t e s ou a q u e l -
l e s a s s u m p t o s , e s t e s ou a q u e l l e s ar t i 
gos . 

É b o n i t o e é c o r r e c t o ; m a s c o m o a 
i m p r e n s a t e m por m i s s ã o s e r v i r o p o v o 

, r . , i e não o a g r a d a r ao i l l u s t r e c e r b è r o das 
V e j a m o s a g o r a o r e v e r s o d a m e - Í Q S t i l u i ç õ e S ) f a t a l m e n t e , c a h e - s e n e s t e 

d a l h a . d i l e m m a : ou e s t á a t r o ç a r com a t r o p a 
C o r r e ah i , c o m o b e n e p l á c i t o d a o c o r r e g e d o r , ou as s u a s r e p r e h e n s õ e s 

a p p r o . a ç ã o s u p e r i o r , „ m « * o , j á c o m " t f ? 7 o S . n ã o coo -
n u m e r o s a s e d i ç õ e s e l a r g a m e n t e e s p a - s e n l e e s c a r n e o s , n e m a d m i t t e impos i -
l h a d o p e l a s e s c h o l a s , n o q u a l e n t r e ç õ e s . S e g u e no seu c a m i n h o ; e , c o m o 
m u i t a s o u t r a s s a n d i c e s , s e l ê e s t a t em fal ta d e t e m p o p a r a a t u r a r t o d o s 

, . , . _ , os i m p o r t u n o s ou t o d o s os g r u t e s c o s 
a d m i r a v e l e c o r r e c t a d e s c n p ç a o d o q u e s e , h e d e p a r e m , n ã o p ô d e n e m 
c o r p o h u m a n o : d e v e a t u r a r o d é s p o t a d a P a r r e i r i n h a . 

c o o 5 a ; e x t e r n a s . E s t e i e e s , â c h e i a K S S f f l S 
d e u m a q u a n t i d a d e in f in i t a d e peque- c iv i l . 
nos buracos q u e s e c h a m a m p ó r o s . A c a d a c a D t 0 s e e n c o n t r a u m tolo 

« O c o r p o t e m c a b e ç a , t r o n c o e H w n
m

f f
a l a n d r 0 ' 

„ S m o m , M » . • . , S e m ° f f e n s a p a r a os q u e o f f l c i a lmen te 
o s m e m b r o s . A c a b e ç a c o m p o e - s e d e | c o m e m d o o r ç . m e n t o p a r a e s s e fim. 
d u a s p a r t e s q u e s ã o a f a c e , onde estão 
collocados os queixos, os olhos, o nariz 
e o crrneo, q u e é u m c o f r e f o r -
m a d o de ossos, dentro do qual estão 

A condemnação 
da camara municipal de Lisboa 

Discurso do dr. João de Menezes 
(CONCLUSÃO) 

R e f e r e - s e á c a r t a e m q u e o s r . con-
d e d e Res te l lo s e dizia d e s c o n s i d e r a d o 
pe lo g o v e r n o — c a r t a l i da n u m a r e u n i ã o 
d e r e v o l u c i o n á r i o s d e c h i n e l l o s d ' ou -
re l lo , q u e faziam as s u a s r e u n i õ e s , ao 
s o m da Marselheza, c o m l e t t r a da c a r 
ta c o n s t i t u c i o n a l . Era u m c o n g r e s s o d e 
s e r r a n o s i n g é n u o s c o m o Callixto Eloy 
de Sillos B e n e v i d e s e B a r b u d a na ce-
l e b r e p e r s o n a g e m d e Camil lo , e q u e 
afinal e r a m todos a n j o s ca ídos , a pro-
t e s t a r c o n t r a a s u p p r e s s ã o d o s conce-
l h o s . 

O s r . Lopes Vie i ra , q u e f a c i l m e n t e 
p ô d e o b t e r d o c u m e n t o s da c a m a r a , na 
s u a q u a l i d a d e de v e r e a d o r , l eu o officio 
e m q u e o m i n i s t r o do r e i n o d e u expl i -
c a ç õ e s â c a m a r a s o b r e e s s e a s s u m -
p to . 

Mas a d e s c o n s i d e r a ç ã o n ã o foi só 
e s s a . Tem ahi e x t r a c t o s d e 15 officios 
e m q u e o m i n i s t é r i o do r e i n o c e n s u r a 
a c a m a r a e lhe a n n u l l a d e l i b e r a ç õ e s 
por i l l egaes e p o r a g g r a v a r e m o e s t a -
do d a s s u a s finanças. 

Leu officios e m q u e s e n o t a m a c t o s 
e s c a n d a l o s o s da c a m a r a e d e a l g u n s 
s e u s v e r e a d o r e s . 

Com is to n ã o q u e r a p p l a u d i r o go-
v e r n o . O fac to do m i n i s t é r i o c e n s u r a r 
a c a m a r a é a h i s to r i a do cão de S. 
Thomè. Nas roças d ' a q u e l l a i lha os 
p r e t o s t êm u m c ã o . Q u a n d o o b r a n c o 
b a t e no p r e t o , e s t e d á no c ã o . Ass im 
s u c c e d e com o pa í s q u e d á no g o v e r -
no e o g o v e r n o q u e d á na c a m a r a . 

R e f e r e - s e ao e s c a n d a l o d o s t e m p o -
r á r i o s . São q u a r e n t a . Não lhe s diz os 
n o m e s p o r q u e s e r i a i n c o r r e c t o . 

Não t e m n a d a c o m e l l e s e só c o m a 
c a m a r a q u e os lá m e t t e u . Exp l i ca s e r e m 
d ' e s s e s t e m p o r á r i o s do i s c u n h a d o s 
d ' u m v e r e a d o r , um n e t o d ' o u t r o v e r e a 
d o r e a i n d a o u t r o filho d e u m v e r e a -

d e s . L e u - s e e foi a p p r o v a d a a ac ta da 
s e s s ã o a n t e r i o r . — C o r r e s p o n d ê n c i a . — 
Off ic ios . . . — O s r . Mar t inho G u i m a r ã e s , 
r e f e r i n d o - s e a um officio d i r i g i d o á ca-
m a r a pe la c o m m i s s ã o e x e c u t i v a d a 
s u b s c r i p ç ã o nac iona l a f a v o r d a d e f e s a 
do pa í s e n o qua l s e p e d e a i m p o r t a n -
c ia q u e fal ta p a r a p r e f a z e r a d e c e m 
conto", d e r é i s do e m p r e s t i m o d e 1 8 9 0 , 
d e c l a r o u « q u e e f f e c t i v a m e n t e e s e g u n -
do s e d e p r e h e n d e d a s a c t a s d a c a m a -
ra q u a n d o t r a t o u do a s s u m p t o , e s t a 
s e o b r i g a r a a s u b s c r e v e r com c e m 
c o n t o s d e r é i s » ; q u e no c o f r e da c o m -
m i s s ã o nac iona l e n t r a r a a q u a n t i a d e 
9 6 : 3 5 4 ^ 0 0 0 r é i s , f a l t a n d o p o r t a n t o a 
d e 3 : 6 4 6 $ 0 0 0 r é i s , q u e a c a m a r a a in-
d a n ã o r e c e b e u d o s t o m a d o r e s d a s 
o b r i g a ç õ e s d ' e s s e e m p r e s t i m o , q u e 
n ã o sa t i s f i ze ram a t o t a l i d a d e d a s p r e s -
t ações d e v i d a s ; « e r a , po i s , s u a o p i n i ã o 
q u e a c a m a r a t i n h a d e s a t i s f a z e r a 
q u a n t i a d e 3 : 6 4 6 $ 0 0 0 r é i s ao co f re 
d ' a q u e l l a c o m m i s s ã o » , m a s c o m o , n e m 
pe lo o r ç a m e n t o s u p p l e m e n t a r , n e m 
pelo o r d i n á r i o p a r a 1 8 9 2 , a c a m a r a 
e s t e j a a u c t o r i s a d a a faze r e s s e p a g a -
m e n t o e a p e n a s o dos j u r o s e a m o r t i -
s a ç ã o d a s o b r i g a ç õ e s d ' e s s e e m p r e s t i -
m o , e n t e n d e q u e a l i q u i d a ç ã o só po-
d e r á f aze r s e , q u a n d o a c a m a r a a i s so 
s e hab i l i t e no p r i m e i r o o r ç a m e n t o s u p -
p l e m e n t a r q u e t i v e r d e e l a b o r a r ; con 
v i n d o , p o r é m , q u e d e s d e j á s e a n n u n -
c ie , p a r a c o n h e c i m e n t o d o s t o m a d o r e s 
d e o b r i g a ç õ e s , q u e e s t i v e r e m n a s c o n 
d i ções i n d i c a d a s , q u e findo o p r a s o d e 
60 d i a s c o n t a d o s da d a t a do a n n u n c i o , 
os s e u s t í tu los s e r ã o c o n s i d e r a d o s nul 
los , ca so n ã o s a t i s f a ç a m d e n t r o d ' e s s e 
p r a s o os s e u s d é b i t o s . A c o m m i s s ã o 
r e s o l v e u n e s t e s e n t i d o , r e s o l u ç ã o d e 
q u e m a n d o u d a r c o n h e c i m e n t o á c o m 
m i s s ã o da s u b s c r i p ç ã o n a c i o n a l , c o m o 
r e s p o s t a a o seu o f f i c i o . — E s t á con fo r -
m e . — P a ç o s do conce lho , 19 d e d e z e m -
b ro d e 1 8 9 2 . — O s e c r e t a r i o i n t e r i n o 
da c a m a r a , « João Car los d e S e q u e i r a 
e S i lva» . 

O d o c u m e n t o a p r e s e n t a a conf i s são 
da d i v i d a e diz q u e ha d e i n c l u i r - s e 

I n f o r m a u m j o r n a l : 

- , , 0 s ecelesiasticos que foram convidados 
o , miolos ou o cerebro. ( O n d e é q u e e s - I f i i í t í 1 
IQriA no minlAO /Ia «.mi, _ • ItíSta do ilfinfpnarin fi« QontA 

, „„„„„„,„ da 
t a r ão OS miolos do auc to r e ma i s OS I fe„9la d o ,c e r i t"e n a r i o 'le Santo Anton^ 'a inda 

O m a i o u a nâo receberam a giatificação.» 
d e q u e m a p p r o v o u o l i v r o ? . . . ) 

« . . . A c o l u m n a v e r t e b r a l é uma\ R e s e m - l h e 0 r e s p o n s o , a v e r se 
continuação d e p e q u e n o s o s s o s , f o r l S a n

f i
l

o
0 J h e s d í j p a r a o p e r d i d o . 

j , Hesem e c h o r e m na c a m a . . . a u e é 
m a n d o u m a c o l u m n a q u e s u s t e m o [ p a r t e q u e n t e . 
h o m e m . » E a s s i m p o r d e a n t e . 

M a s n ã o a d m i r a q u e o Conselho. 
Superior a p p r o v e l i v r o s e m q u e a s , G h e ^ a , n o s a b b a d ° a L i sboa o i l lus 

, 4 d S t r e e r é g i o v i a j a n t e q u e e m Par is Ber 
a s n e i r a s e x c e d e m o n u m e r o d a s p a l a - lim e L o n d r e s , nos fez a m e r c ê de r e -
v r a s , s e a t é já n a q u e l l e i l l u s t r e a r e o - P^esentar c o n d i g n a m e n t e os B r a g a n ç a s . 
p a g o s e t e m a s s e n t a d o g e n t e , p r o f e s - ' 0 q u e D ã o é P o s i t i v a m e n t e o m e s m o 
s o r e s d e e s c h o l a s s u p e r i o r e s , c o m m i s -
s a r i o s d a i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a , m i n i s -
t r o s d e e s t a d o , e t c . , e t c . , q u e e s c r e -
v e m p r e c i o s i d a d e s d ' e s t e c a l i b r e : 

« O crânio é uma caixa feita d'ossos! 
«Entre a bocca e os olhos estão as 

faces! e t c . l . 

P o d í a m o s m u l t i p l i c a r os e x e m p l o s , 
p a r a d e m o n s t r a r q u e ao Conselho Su-

q u e o Povo P o r t u g u ê s . 

A pol ic ia p r e n d e u e m Lisboa 31 a n a r -
c h i s t a s q u e , mu i to c o r d a t o s e c o m e -
d i d o s , c e l e b r a v a m o o i t a v o a n n i v e r -
sa r io d a s e x e c u ç õ e s d e Chicago . 

E n ã o c o n t e n t e e m p r e n d e - l o s , fala-
s e j á em os m a n d a r , s em ma i s d e t e n -
ças n e m f o r m a l i d a d e s , no p o r ã o d ' u m 
n a v i o p a r a a Costa d 'Af r i ca . 

Os q u e t êm c ò m m e t t i d o e n o r m e s 
perior f a l t a d e t o d o a c o m p e t e n c i a p a r a I r o u b o s i a r r a s t a d o o p a i s ao m a i s im-

a c o n s e l h a r s o l u ç õ e s c o m o a q u e n o s f " " í , ' ° d a f a 1 , p a s s a t n s e m n o v i d a c ! e 

B „ „ . , . ' 4 B u u s e c o n t i n u a m a p a s s e a r p e l a s r u a s de 
s u g g e n u e s t e a r t i g o . P a r e c e - n o s , p o - | L isboa . 

E n ã o q u e r e m q u e o a n a r c h i s m o 
c r i e a d e p t o s I 

d o r . Além d ' i s s o h a q u a t r o q u e n ã o s e no o r ç a m e n t o u m a v e r b a p a r a o p a g a -
s a b e n e m foi p o s s í v e l s a b e r - s e q u e m m e n t o d ' e s s a d i v i d a . (Espan to g e r a l ! ) 
lá os m e t t e u . (Em todo o auditorio a impressão 

Era- lhe i m p o s s í v e l d i z e r t u d o q u a n - 1 produzida pela leitura d'estes docu-
to s a b e p o r d o c u m e n t o s q u e lhe f o r n e - \ mentos é extraordinaria!) 
cerana , c o u t r a a c a m a r a m u n i c i p a l . B t ' m | E d u a r d o Abreu t i n h a j gois^ t o d a a 
íciiorio, q u e a c a m a r a é s e m i - p r e v i - q u e n e s t a c a m a r a estão"os q u e tTnham 
d e n t o e s e m i - d i s s i p a d o r a . S e m i - p r e v i - d e c l a r a d o a d iv ida e que n ã o q e r e m 
d e n t e q u a n d o lhe e m p r e g a os p a r e n t e s , a g o r a p a g a r e i n s u l t a m q u e m lhe s d™ 
s e m , - d i s s i p a d o r a q u a n d o e m p r e g a os q u e são , c o m o n ã o p ó d e m n e g a fa 
p a r e n t e s d o s o u t r o s . A c a m a r a é falli- l idos e b a n c a r r o t e i r o s 
da p o r q u e é u m a c o r p o r a ç ã o s e m c r e - E s s e s h o m e n s s ão os s r s Res te l lo 
d i tos e q u e faz c o n t r a t o s c o m o os q u e Motta Veiga , Corre ia G u e d e s e Mar t inho 
fez com o b a n c o de D a r m s t a d t , q u e G u i m a r ã e s , q u e é ao m e s l t e m p o s e 
e x e r c e s o b r e ella u m a v e r d a d e i r a tu- c r e t a r i o d a g r a n d e subscripção n a c o-
te l la e a q u e m a c a m a r a h y p o t h e c o u na l . Que a u c t o r i d a d e t i n h a a c a m a ™ 
t u d o (le o contrato). d e p 0 i s d - i s t 0 ) p a r a d i z e r ™ r a ; 

A a c c u s a ç a o p o d . a t r a z e r off ic ios e m d iam na sua c o n s i d e r a ç ã o ? Que con- ' 
J ^ f í n T T 3 C 3 ™ r a t e r a A f i a n ç a s i d e r a ç ã o podia e l la m e r e c e r v i v e n d o 
do b a n c o . 0 q u e n a o t raz s ão as n o t a s d e c a l o t e s ? A s u b s c r i p ç ã o n a c i o n a l é 
do g o v e r n o a l l e m a o ao g o v e r n o p o r t u - u m a ins t i t u i ção a q u e se n ã o d e v e 
g u ê s s o b r e o p a g a m e n t o da s d i v i d a s | c a l o t e a r , 
da c a m a r a , p o r q u e e s s a s n o t a s n e m 

d a d o s , ao s ú n i c o s q u e n e s t a c a m p a -
n h a b e m m e r e c e m da P a t r i a , b e m me-
r e c e m do p o v o p o r t u g u e z . 

P o r q u e e l l e s , s ó e l l e s , s e e x p õ e m 
aos p e r i g o s , só e l l e s a r r i s c a m a s v idas 
e m q u a n t o q u e o d r a m a t u r g o , b e m ins-
ta l lado , b e m c o m i d o , e s m o e c o m m o -
d a m e n t e os 5 0 $ 0 0 0 r é i s d i á r i o s com 
q u e as I n s t i t u i ç õ e s lhe p a g a r a m a apos-
t as ia d o s eu p a s s a d o d e l i b e r a l . 

Mas e l le b e m m e r e c e da m o n a r c h i a . 
É d i g n o d ' e l l a . De fende as s u a s con-
v e n i ê n c i a s . T o d o s os r e n e g a d o s são 
a s s i m . . . a t é os c o m p r a r e m s e g u n d a 
vez . 

Mas o e x e r c i t o , e s s e , h o n r a d o , pa-
t r io t a , q u e a c i m a do t h r o n o s a b e des-
c u r t i n a r os s e u s d e v e r e s ; o e x e r c i t o 
q u e , i n t e l l i g e n t e e i n c o r r u p t í v e l , s a b e 
d e s t r i n ç a r a c a u s a do rei da c a u s a da 
n a ç ã o , e s s e , q u e s e l imi te a s e r v i r de 
a c c e s s o r i o , d e c o m p a r s a r i a , na t r ag i -
c o m e d i a e m q u e o d r a m a t u r g o s e re-
s e r v a o p a p e l de h e r o e e a d i g n i d a d e 
n a c i o n a l t em a r á b u l a d e i n g é n u a , in-
g é n u a q u e sof f re , i n g é n u a q u e p a g a 
m a s q u e t a l v e z no fim da p e ç a , c o n t r a 
a r u b r i c a , c o n t r a os v o s s o s e s fo rços 
do d r a m a t u r g o , se e r g a n u m a r e b e l l i ã o 
e c o r r a o s s e u s o p p r e s s o r e s . 

E o e x e r c i t o , e n t ã o , m u i t o g r a t o ás 
a m a b i l i d a d e s d a c o r ô a s a b e r á c u m p r i r 
o seu d e v e r , c u m p r i r á a sua o b r i g a ç ã o . 

R e p r e s e n t a m S a n t a r é m , o Mar ianno 
e o Ar royo . 

Assim o e n t e n d e u o João F r a n c o e 
com r a z ã o : p a r a r e p r e s e n t a r u m a ci-
d a d e o n d e e s t á u m a p e n i t e n c i a r i a ás 
m o s c a s , n i u g u e m m a i s p r o p r i o q u e dois 
d e p u t a d o s q u e lá d e v i a m e s t a r d e n t r o . 

Um j o r n a l e c o d e C o i m b r a — r e p o s i t o -
rio d e s a n d i c e s — c o m m e n t a n d o a pro-
va d e h o n e s t i d a d e q u e , h o n r a n d o o ca-
r a c t e r do n o s s o c o r r e l i g i o n á r i o d r . Ja-
c in tho N u n e s , h o n r a t a m b é m todo o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o , p e r m i t t e - s e o la-
m e n t a r a n o s s a t r i s t e s o r t e d ' e s t a fór-
m a : 

. .é sina d'aquelle pirt ido que d'elle, ou 
da sua direcção se vão affastanao os homens 
de valor.» 

Mas, c o n s o l e - s e i r m ã o s i n h o , q u e lá 
u ov-s t t „ , u u a a j res , uetn os 

m i r a n d a s . 
Para g á u d i o d o s f o g u e t e i r o s . 

No dia d a n o m e a ç ã o dos d e p u t a d o s 
h a v e r á u m a r e u n i ã o d e p r o t e s t o em 
S o b r a l d e Monte Agraço . 

Hão d e g a n h a r m u i t o c o m is so . As 
b a l a s d e r h e t o r i c a n ã o q u e b r a m o s s o . . . 
Nem e n d i r e i t a m pa t i f e s . 

. - - — T e r m i n a d i z e n d o : « S e n h o r iuiz eu 
n o p a r l a m e n t o fo ram m o s t r a d a s pe lo peço a abso lv i ção d o s r é o s Ali n ã o 
s r . Valbom q u a n d o a t a c a v a o s r . Dias d e v i a m e s t a r e l l e s , m a s a c a m a r a 
F e r r e i r a , po r s e r e m d e m a s i a d o o f fens i - Hoje, d ia de finados v . ex » não deve 
v a s p a r a a c a m a r a m u n i c i p a l . d a r u m a s e n t e n ç a c o n t r a os r é o s m i s 
a A c a m a r a n a o t em v e r g o n h a , po i s r e za r um r e s p o n s o p o r a lma d a c a m a 
a t é n a o p a g a os « a n ú n c i o s q u e d e v e m u n i c i p a l , q u e é um c a d a v e r e m d e 
ao j o r n a l q u e r e l l a d o , ha do i s a n n o s , c o m p o s i ç ã o » 
c o m o c o n s t a da d e c l a r a ç ã o q u e ali 
a p r e s e n t a com a no ta d a s d i v i d a s . 

Mas ha m a i s , t odos os m o t i v o s p a r a 
q u e a c a m a r a m e r e ç a a s m a i o r e s c e n -
s u r a s e x i s t e m no d o c u m e n t o q u e p a s s a 
a l é r e o n d e s e p r o v a a d i v i d a da ca-

0 exercito nas altas regiões 
Em r e s p o s t a a um d o s t h e a t r a e s te-

m a r a (movimento de attencão) Leu o s l i í « , S e n e r a l . s s i m o ^ e s , 
d o c u m e n t o s de q u e o s r d r A b r e u S™ e s t e . a o n u n c l a v a e m e s ty lo de 
tem o o r i g i n a l , e l l e a pu i ica f ó r m a e r L T ] ™ ™ u m a . v í c t 0 r i a " o e x e r -
c o p i a s i m p r e s s a s p a r a q u e m qu i e r ler * » 1 ^ • R a m h a r e g e n t e ' t e l e " 
(No t r i b u n a l d i s t r i b u e m - s e e . a 1 g . P • 6 ° 8 J ° r n a e S p u b l i c a m e s t a 
pias) U I S i r i ™ e m s e e s s a s co- o b r a p r i m a d e i n g r a t i d ã o e d e e s c a r -

D e s s e s d o c u m e n t o s v è - s e o - e m i J K * ? , V o h r e s q u e na 
t e : « q u e o s r . d r . E d u a r d o d e Abreu L i , T T ' V l d a 6 a r r u i o a t n 

em 3 de n o v e m b r o d e i 8 9 2 , offlciou á T ^ J ^ * ^ Í n l e g r i d a d e 

c a m a r a munic ipa l p e r g u n t a n d o - l h e s e 

1 Esta enorme sandice foi assim castigada 
pelo egregio poeta do Campo de Flores: 

«Se as faces, como elle diz, 
EstSo entre os olhos e a bocca . . < 
(Grita o mestre ao apprendiz, 
Já com a cabeça louca 
De não decifrar o X ) 
—Se as faces, como elle diz, 
Estão entre os olhos e a bocca , . , 
Onde raette elle o nariz ?|» 

a t é 31 d e d e z e m b r o s e g u i n t e podia AntonioEnnes,commissariorerio.—Mocam. 
m a n d a r r e c e b e r o s a l d o e m d i v i d a , e b i i u e 

q u e a m e s m a c a m a r a , pe lo seu p r e s i - ' 

A Critica 
Recebemos o 4." numero da Critica, magni-

Uca revista que sé publica em Lisboa e que se 
acha á venda nesta cidade em casa do sr. Ma-
noel José de Figueiredo. 

O presenle numero dá nos o retracto da 
actriz Virgínia e é collaborado por Lopes de 
Mendonça, Fialho d'Almeida, Guerra Junqueiro, 
t i í tme! Pereira, etc. 

d e n t e s r . c o n d e d e Ottolini lhe r e s p o n 
d e u e n v i a n d o - l h e copia a u t h e n t i c a d e 
p a r t e da ac ta da s e s s ã o d a c o m m i s s ã o 
m u n i c i p a l d e 15 d e d e z e m b r o do r e f e -
r i do a n n o , da qua l c o n s t a o s e g u i n t e : 

Que às â h o r a s e t r e s q u a r t o s da 
t a r d e , e s t a n d o p r e s e n t e s os s r s . v e r e a -
d o r e s c o n d e Res te l lo , Mar t inho Guima-
r a e s , A u g u s t o Vieira, Costa L ima e 
Motta Veiga , foi a b e r t a a sessão» Assis-
t i r am t a m b é m os s r s . a d m i n i s t r a d o r 
do 4.® b a i r r o e o i n s p e c t o r da f a z e n d a 
m u n i c i p a l . Não c o m p a r e c e u po r motivo 
de doença o s r , vereador Correia Gue-

seu telegramma causou-me profunda emo-
ção e eiicheu-ine de jubilo, vendo que o s 
«teus esforços, a sua dedicação, 
as luctas e o valor dos nossos heroicos solda-
dos tinham sido recompensados. C a q u i mando 
uma derradeira homenageíh áquelles que pela 
pátria deram a vida, e saúdo todos aquelles— 
eomuiissario régio, officiaes e sol-
dados—que tão brilhantemente continuam as 
nossas gloriosas e nunca interrompidas tradi-
(Ses. Faço mais ardentes votos prompto res-
tabelecimento feridos.—Rainha Regente. 

Os p r i m e i r o s a g r a d e c i m e n t o s , a s 
ma i s d o c e s e mel i f luas a m a b i l i d a d e s s ão 
p a r a o C o m m i s s a r i o . As o u t r a s , m e r o 
i n c i d e n t e , s i m p l e s c o n t r a p e s o , d i r i ge -
as a Monarchia aos píflciaes, aos sol-

A suppressão dos concelhos e comarcas 
Manifestação á chegada do rei 

A c o m m i s s ã o p r o v i s o r i a , n o m e a d a n a 
r e u n i ã o do dia 4 do c o r r e n t e , d i r ig iu 
aos m e m b r o s da c o m m i s s ã o d e res i s -
t e n c i a a s e g u i n t e c i r c u l a r : 

«III.™, e ex.™ sr.—A c o m m i s s ã o 
d e s i g n a d a p a r a d i r ig i r p r o v i s o r i a m e n t e 
e m todo o pa í s o m o v i m e n t o m u n i c i -
pa l i s t a , t e m a h o n r a d e c o n v i d a r a 
c o n e c t i v i d a d e q u e v . e x . a t ão d i g n a -
m e n t e r e p r e s e n t o u na a s s e m b l e i a m u -
n i c i p a l i s t a , r e u n i d a n e s t a c a p i t a l , e m 
4 do c o r r e n t e , a a c c e i t a r e pô r e m 
e x e c u ç ã o a s d e l i b e r a ç õ e s t o m a d a s p e l a 
r e f e r i d a a s s e m b l e i a , q u e s ã o : 

1 . a — C o m p l e t a a b s t e n ç ã o , p o r p a r t e 
dos p o v o s dos c o n c e l h o s f e r i d o s p e l a s 
r e f o r m a s a d m i n i s t r a t i v a e jud i c i a r i a 
na s p r ó x i m a s e l e i ç õ e s d e d e p u t a d o s . ' 

2 . a — V i g i l a n c i a da u r n a , o n d e se 
r e a l i s a r a f o r m a ç ã o d a s r e s p e c t i v a s a s -
s e m b l e i a s e l e i t o r a e s , p a r a e v i t a r a s c o s -
t u m a d a s b u r l a s e t rope l i a s , p o r p a r t e 
d a s a u c t o r i d a d e s e s e u s a p a n i g u a d o s . 

3 a — A p o i o d e c i d i d o da l i s ta o p p o -
s i c i o n i s t a , n a s e l e i ções c a m a r a d a s e 
p a r o c h i a e s , o n d e a a b s t e n ç ã o for c o n -
s i d e r a d a i m p o s s í v e l ou i n c o n v e n i e n t e . 

Esse apo io s ign i f i ca rá , n â o o r e c o -
n h e c i m e n t o ou a c c e i t a ç ã o d a s o d i o s a s 
m e d i d a s d i c t a t o r i a e s , m a s um p r o t e s t o 
e n é r g i c o , e em m u i í o s c a s o s e f f i cac i s -
s imo , c o n t r a a e s p o l i a ç ã o d e q u e f o r a m 
v i c t i m a s 5 8 c o n c e l h o s . 

Na luc ta e n e r g i c a a e m p r e h e n d e r 
c o n t r a a r e f o r m a a d m i n i s t r a t i v a , a c o m -
m i s s ã o , con f i ada no apo io d a s col lec t i -
v i d a d e s q u e se fizeram r e p r e s e n t a r n a 
r e u n i ã o do d ia 4 , r e c o m m e n d a i n -
s t a n t e m e n t e á s m e s m a s a a d o p ç ã o i m -
m e d i a t a e r i g o r o s a d o s s e g u i n t e s a lv i -
t r e s : f 

Orgapisação de commiss&a 
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r e s i s t e n c i a e m todos os c o n c e l h o s e 
e m t o d a s as f r e g u e z i a s o n d e a i n d a n ã o 
e x i s t a m , o b t e n d o p a r a e l l a s a a d h e s ã o 
d e t o d a s a s p e s s o a s alli r e s i d e n t e s q u e , 
p e l a s u a s e r i e d a d e , c i v i s m o e i l lus t ra-
ção , s e j a m c a p a z e s d e sac r i f i ca r o seu 
t e m p o e , e m p a r t e , a s s u a s a f fe ições 
p o l i t i c a s , ao t r i u m p h o d a c a u s a m u n i 
c i p a l i s l a . 

2 . ° — N o d ia em q u e e l - re i r e g r e s s a r 
ao r e i n o , h a v e r á e m todos os c o n c e -
lhos d i s s o l v i d o s e c o m a r c a s e x t i n c t a s 
g r a n d e s r e u n i õ e s p o p u l a r e s , p r e s i d i d a s 
p e l o s p r e s i d e n t e s d a s c o m m i s s õ e s d e 
r e s i s t e n c i a ou po r c i d a d ã o s p o r e l l e s 
i n d i c a d o s , o n d e s e l a v r a r á e n e r g i c o 
p r o t e s t o ; q u e s e r á a s s i g n a d o e publ i -
c a d o pe la i m p r e n s a , c o n t r a a s v io lên-
c i a s p r a t i c a d a s p e l o g o v e r n o , a t a c a n d o 
a c o n s t i t u i ç ã o e as leis q u e g a r a n t i a m 
os d i r e i to s e as r e g a l i a s d o s p o v o s . 

N e s s e p r o t e s t o c l a r a m e n t e s e m e n -
c i o n a r á q u e n ã o s e r ã o n u n c a r e c o n h e -
c i d o s os a c t o s e m a n a d o s do g o v e r n o 
i l lega l e d a s c a m a r a s p o r el le n o m e a -
d a s , q u e r e s s e s p r e t e n d a m o b r i g a r o 
p a í s no s eu v i v e r i n t e r n o , q u e r e s t a -
b e l e ç a m c o m p r o m i s s o s c o m as n a ç õ e s 
e x t r a n g e i r a s . 

3 . ° — A d o p ç ã o d e lodos o s m e i o s 
c o n d u c e n t e s á p e r f e i t a u n i ã o d e t o d o s 
o s h a b i t a n t e s d e c a d a p o v o a ç ã o e m 
vo l t a d a b a n d e i r a m u n i c i p a l i s t a , e s q u e -
c e n d o - s e r i v a l i d a d e s e a n t a g o n i s m o s 
p e s s o a e s ou p a r t i d a r i o s , e m p r e s e n ç a 
do i n i m i g o c o m m u m : o a b s o l u t i s m o e 
a a n a r c h i a d o p o d e r , p e r c u r s o r a d a s 
r e v o l u ç õ e s e d a s g u e r r a s c iv i s . 

Pa ra s a l v a r a pa t r i a e t o d a s as in-
s t i t u i ções e m q u e se c o n s u b s t a n c i a , é 
i n d i s p e n s á v e l a c o n c e u t r a ç ã o d e todos 
o s e l e m e n t o s c o n s e r v a d o r e s e m vol ta 
d a b a n d e i r a m u n i c i p a l i s t a , r e i v i n d i -
c a n d o a d e s c e n t r a l i s a ç ã o a d m i n i s t r a t i -
v a e a a u t o n o m i a m u n i c i p a l . 

A c c o r d e m o s e t r a b a l h e m o s , p o i s , 
p o r u m a c a u s a t ão s a g r a d a ! 

Se j a a n o s s a d i v i s a : 
Pe la p a t r i a e pe lo mun ic ip io , c o n t r a 

a a n a r c h i a d o s p o d e r e s c o n s t i t u í d o s ! » 

C o n s o r c i a r a m - s e no u l t i m o d o m i n g o , 
n a F igue i r a da Foz, o s r . d r . P e d r o 
A u g u s t o da Si lva F e r r ã o , c o m m i s s a r i o 
d e pol ic ia d ' e s t a c i d a d e , c o m a e x . m a 

s r . " D. G r a c i a n a d o s S a n t o s . 
D e s e j a m o s aos n o i v o s a s m e l h o r e s 

v e n t u r a s . 

A doutrina de Monrõe 

Foi m a i s u m a v e z p o s t a em e v i d e n -
c ia n a Amer i ca , e s t a d o u t r i n a s y n t h e -
t i s a d a na f o r m u l a — A Amer i ca p a r a os 
a m e r i c a n o s . 

No Rio de J a n e i r o a c a b a d e f o r m a r -
se u m a c o m m i s s ã o p a r a a n g a r i a r do-
n a t i v o s , d e s t i n a d o s á i n s u r r e i ç ã o cu-
b a n a . 

E s t a c o m m i s s ã o , c o m p o s t a de d e p u -
t a d o s , a d v o g a d o s , e m é d i c o s , n o m e s 
da m a x i m a r e s p e i t a b i l i d a d e , v a e for-
m a r c o m m i s s õ e s e m t o d o s os E s t a d o s 
e e n v i a r u m a m e n s a g e m a Máximo Go-
m e z , u m d o s c h e f e s c u b a n o s , e x p r e s 

s a n d o - l h e t o d a a s y m p a t h i a q u e a q u e l -
l e s i n s u r r e c t o s l h e m e r e c e m . T r a b a -
l h a r á t a m b é m p a r a q u e e l les s e j a m 
r e c o n h e c i d o s , pe lo g o v e r n o b r a z i l e i r o , 
c o m o b e l l i g e r a n t e s . 

Pa ra e l l e s l a m b e m são t o d a s a s 
n o s s a s s y m p a t h i a s , p o r q u e c o m b a t e m 
por u m a idêa n o b r e e a l t i va , a da sua 
s u a i n d e p e n d e n c i a , e m b o r a i s to p e s e 
á s Novidades, q u e c o m b a t e m po r o u t r a 
co i sa . 

R e s p o n d e u na t e r ç a f e i r a , e m a u d i ê n -
cia g e r a l , o réu J o s é J a c o b Ro l im , de 
S e r n a c h e d o s Alhos, q u e era a c c u s a d o 
d e t e r p o s t o fogo em um p r é d i o s i t u a -
do na m e s m a vil la, e p r a t i c a r v á r i o s 
c r i m e s d e f u r t o . 

0 j u r y d e u po r n ã o p r o v a d o o c r i m e 
de fogo p o s t o , m a s deu c o m o p r o v a d o s 
t res d o s r e s t a n t e s c r i m e s , pe lo q u e o 
r é u foi c o n d e m n a d o e m 18 m e z e s d e 
p r i s ã o c o r r e c c i o n a l , l e v a n d o - s e - l h e em 
con ta o t e m p o d e p r i s ã o j á so f f r ida , 
6 m e z e s d e m u l t a a 100 r é i s p o r d i a , 
sel los , c u s t a s d o s a u t o s , e, 5 $ 0 0 0 r é i s 
ao a d v o g a d o officioso s r . d r . S a m p a i o 
Pinto . 

Uns m e l i a n t e s a s s a l t a r a m {no s a b -
b a d o u l t i m o , p r o x i m o â p o n t e do Mon-
d e g o , o s r . Manuel J o s é d e S o u s a Gui-
m a r ã e s , m o r a d o r e m Santa Clara , q u a n -
do e l le s e d i r ig ia p a r a c a s a . 

T e n t a r a m f u r t a r - l h e u m a c a d e i a d e 
o u r o q u e e l l e t r az ia a , c o m o o n ã o con-
s e g u i r a m p o r s e r e m r e p e l l i d o s pe lo 
s r . G u i m a r ã e s , p u z e r a m - s e e m f u g a . 

A pol ic ia , p r o c e d e u no dia i m m e -
dia to a u m a r u s g a e m v á r i o s a l b e r g u e s 
s u s p e i t o s q u e e x i s t e m em S a n t a Clara 
e q u e s e r v e m de co i to a t o d a a cas t a 
d e r a t o n e i r o s q u e p a s s ê a m por e s t a ci-
d a d e , c a p t u r a u d o 15 i n d i v í d u o s s u s -
p e i t o s . 

Como p o r é m não h o u v e s s e p r o v a s 
q u e os p o d e s s e m c o m p r o m e t t e r , f o r a m 
e x p u l s o s d e Co imbra e a c o m p a n h a d o s 
a t é ao l imi te do c o n c e l h o po r pol ic ias 
c iv i s . 

P r o c e d e - s e a a v e r i g u a ç õ e s a fim d e 
se d e s c o b r i r e m os a u c t o r e s da p r o e z a . 

Operações cirúrgicas 
F i z e r a m - s e com a a s s i s t ê n c i a d o s 

r e s p e c t i v o s c u r s o s a s o p e r a ç õ e s s e g u i n -
t e s : 

5 .° a n n o — O p e r a d o r o s r . d r . Sousa 
Refoios — I n o c u l a ç ã o do o lho d i r e i t o 
e m v i r t u d e d e g l a n c o m a . — - E s v a s e a -
m e n t o do olho e s q u e r d o e m v i r t u d e 
d e p a n o p h t a l m i a . 

3 .° a n n o — S o b a d i r e c ç ã o do p r o -
fes so r s r . d r . J a c i n t h o C o r r ê a — o p e r a -
r a m : o q u i n t a n i s t a S e r r a s e Si lva e o 
q u a r t a n i s t a R o d r i g u e s d ' 0 1 i v e i r a : o 
p r i m e i r o p r a t i c o u a e x t i r p a ç ã o da m a m a 
d i r e i t a , o s e g u n d o fez a r a s p a g e m do 
pa r i e t a l e s q u e r d o . 

2.° a n n o — O p e r o u o p r o f e s s o r s r . d r . 
Costa A l e m ã o — A b l a ç ã o d ' u m k i s to d a 
c a r t i l a g e m thy ro ida e a a m p u t a ç ã o do 
p o l i e g a r , s e g u i d a de r e s e c ç a o do pr i -
m e i r o m e t a c a r p i c o . 

Os o p e r a d o s e s t ã o e m via d e c u r a . 

Folhetim da RESISTENCIA 

DMA VICTIMA DO CONVENTO 
i n 

— B o m D e u s ! p r i m a , d i s s e Emrna-
n u e l , t e n d e c a u t e l l a com e s s e s e x c e s -
s o s de a l e g r i a q u e p o d e m a f f e c t a r - v o s 
o e s p i r i t o ! 

— S o i s m u i t o m a u , s e n h o r , r e s p o n d e u 
Alice e m tom d e r e p r o v a ç ã o f a z e n d o ao 
m e s m o t e m p o um m o v i m e n t o in fan t i l 
c o m a c a b e ç a . F a l a e s - m e a t odos os mo-
m e n t o s da m i n h a a m i s a d e e n t b u s i a s t i -
c a ; e c o m t u d o s a b e i s q u e n ã o ha e n -
t h u s i a s m o , q u a n d o s e n ã o faz m a i s do 
q u e r e n d e r j u s t i ç a á s p e s s o a s q u e m e -
r e c e m s e r a m a d a s . 

— Q u e ca lor , m e n i n a ! r e p l i c o u Em-
t n a n u e l no m e s m o t o m . Por f a v o r , n ã o 
m e f u l m i n e i s , d e i x a e - m e c h e g a r ao d i a 
d e a m a n h ã p a r a eu p o d e r a d m i r a r a 
v o s s a m a r a v i l h a ! 

— E n t ã o , p o r q u e m e c o n t r a r i a e s ? E 
m u l t o m a l feito i s s o ! r e s p o n d e u M.e l l e 

d e Villy. 
— A s s e g u r o - v o s , Alice, q u e , c o n h e -

c e n d o a v o s s a i n d u l g ê n c i a e e x t r e m a 
b o n d a d e , r e d u z o a m e t a d e o va lo r da s 
q u a l i d a d e s s u p e r i o r e s de M.e l l e d e Croizy. 

— O h ! o i n c r é d u l o , o i n c r é d u l o m a u ! 
r e p e t i a Alice d e s p e i t a d a . P e r g u n t a e a 
p i n h a a v ô , 

•i-M.elle Croizy pareceu-me na ver-

d a d e e n c a n t a d o r a , r e s p o n d e u M.m e de 
Villy; m a s vi-a po r t ão c u r t o s m o m e n -
tos , q u e m e n ã o é d a d o c o n c o r d a r e m 
a b s o l u t o com a tua o p i n i ã o . 

— E d e p o i s , d i s s e M. d e Villy, Em-
m a n u e l tem t a l v e z r a z ã o , e x p e r i m e n -
t a - se m u i t a s v e z e s u m a g r a n d e d e c e -
pção á v i s t a d ' u m a p e s s o a m u i t o ga -
b a d a . 

— V ó s t a m b é m , p a p á , so is c o n t r a 
mim ? Pois b e m ! n ã o d igo m a i s u m a 
p a l a v r a : v e r e i s e j u l g a r e i s ! 

A c o n t e n d a t e r m i n o u c o m u m a g a r -
g a l h a d a d e s eu p a e e d e E m m a n u e l . 

No dia s e g u i n t e , a z a n g a d a v e s p e r a 
t i n h a e s q u e c i d o , e Alice e s p e r a v a , im-
p a c i e n t e , m a s fel iz, o m o m e n t o d e 
p a r t i r na c a r r u a g e m com M.m e d e Villy 
p a r a Bernay , o n d e d e v i a m ir b u s c a r 
M.el le de Croizy. Fa lava pe lo s c o t o v e l l o s ; 
desc ia c a n t a n d o do q u a r t o d e s t i n a d o a 
Hermin ia p a r a o sa l ão e t o r n a v a a su-
b i r logo p a r a o q u a r t o , c o m o se re-
c e a s s e t e r - se e s q u e c i d o d e a l g u m a c o u s a 
d o s p r e p a r a t i v o s q u e t i n h a fe i to p a r a 
a r e c e b e r . 

Pelas d u a s h o r a s d a t a r d e , q u a n d o 
ins i s t i a com o p a e p a r a q u e d e s s e or -
d e m d e a p p a r e l h â r , o u v i u - s e u m a c a r -
r u a g e m p a r a r ao p o r t ã o d o p a r q u e , e 
em s e g u i d a o som da c a m p a i n h a q u e o 
p o r t ã o t o c a v a ao a b r i r - s e . 

— M e u D e u s ! e x c l a m o u M.6,1,3 d e 
Villy, e x p l i c a r - s e - i a m a l H e r m i n i a n a 
sua carta, e será ella que chega? 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 2 4 de outu-
bro de 1 8 9 5 . 

Presidencia do bacharel João Maria Correia 
Ayres de Campos. 

Vereadores presentes: — João da Fonseca 
Barata, João Antonio da Cunha, Manuel Mi-
randa, Antonio José Dantas Guimarães, Joa-
quim Justiniano Ferreira L^bo, effectivos; 
José Correia dos Santos, substituto. 

Assistiu a parte da sessão o administrador 
do concelho. 

Foi approvada a acta da sessão anterior. 
Arrematou em praça a azeitona dos olivaes 

existe.ites no casal do Penedo da Saudade, 
pertencente ao municipio. 

Resolveu propor a gratificação de cento e 
cincoenta mil réis aos empregados da fazenda 
pelo serviço extraordinário do addicionamen 
to ás contribuições do Estado em favor da 
camara municipal nos termos do § unico do 
art. 109 do codigo administrativo. 

Mandou intimar Maria Rosa Grilla, do casal 
da Mizarella para apresentar titulo da posse 
do terreno que vendeu ao publico no mesmo 
logar. 

Attestou favoravelmente ácerca de uma pe-
tição para um subsidio de lactação a um menor 
e contrariamente com relação a outra. 

Auctorisou o pagamento de brochuras do 
Regulamento para os serviços do abasteci-
mento de aguas e diversas avenças para o con-
sumo d'ella. 

Auctorisou também algumas avenças para o 
pagamento d'impostos indirectos de outubro 
a dezemhro. 

Mandou convidar a tomar posse no dia 26 
o facultativo nomeado para o partido medico 
das 4 freguezias da cidade, Vicente Augusto 
Ferreira Rocha. 

Resolveu melhorar as condições da avenida 
dos Oleiros em favor do transito e reparar os 
telhados de algumas das casas do mercado de 
D. Pedro V. 

Mandou annunciar a arrematação em praça 
da empreitada do complemento da terraplana-
gem da rua de Lourenço d'Almeida Azevedo, 
perfis 12 a 19. 

Mandou proceder á limpeza de dois canos 
de esgoto que se acham obstruídos no largo 
de Sant 'Anna. 

Auctorisou o fornecimento de calhau para 
britar, com destine a pequenos reparos na es-
trada d'Eiras. 

Approvou um orçamento para trabalhos de 
limpeza do largo de D. Luiz, levantamento 
de pavimento das avenidas, calçada, etc. 

Auctorisou o pagamento dos vencimentos 
do thesoureiro do municipio, relativos ao mez 
de setembro ultimo. 

Mandou enviar ao commissario de policia, 
para providenciar, segundo as posturas, um 
requerimento de queixa p<do deposito de le-
nhas e mato em um caminho publico na fre-
guezia de Trouxemil. 

Mandou pedir informação á junta de paro-
chia d'Almalaguez ácerca da mudança de um 
caminho requerida por um proprietário. 

Prorogou até 20 de novembro o praso para 
a conclusão de trabalhos de reparação da casa 
da escola d'ensino elementar em Cellas. 

Examinou os requerimentos documentados, 
que ficaram sobre a mesa para ulterior deli-
beração de dois concorrentes ao partido me-
dico d'Assafarje, a sabe r :—bacha re l Maxi-
mino de Mattos Carvalho, residente na Con-
raria e Angelo Pereira Dias Ferreira, em Al-
malaguez. 

Despachou requerimentos, attestando ácerca 
do comportamento mor j l e civil de um dr. em 
Theologia, e auctorisando compras de terreno 
no cemiterio para a construeçao de jazigos e 
exhumações, collocação de tabolletas em es-
tabelecimentos particulares e annullaçSes do 
imposto directo municipal e alinhamentos 
para vedação de prédios particulares na Povoa 
de S. Martinho do Bispo, Casaes d 'Eiras e no 
logar da Tapada, freguezia de Ceira. 

— A h ! m i n h a p r i m a , d i s s e E m m a n u e l 
com um s o r r i s o , u m a c r e a t u r a t ão 
p e r f e i t a c o m o M.e l l e d e Croizy, n ã o po 
dia n u n c a exp l i ca r - s e mal , e , po r o u t r o 
lado , c o n h e c e i s - l a t ão b e m ! 

— F i c a e n t e n d i d o q u e , a t é n o v a or -
d e m , eu e s t o u d e r e l a ç õ e s c o r t a d a s 
c o m s i g o , s e n h o r z o m b a d o r , r e s p o n d e u 
Alice. Mas q u e m s e r á o i m p o r t u n o vi-
s i t a n t e ? 

De p é no p a t a m a r da e s c a d a , e s t e n -
dia a v i s t a p o r e n t r e as s i n u o s i d a d e s 
d a s r u a s do j a r d i m q u e s eu p a e aca-
b a v a de p e r c o r r e r . M. d ' A r g o u g e s c o n -
s e r v a v a - s e ao s e u l a d o com n ã o m e n o r 
c u r i o s i d a d e . 

— L á v e m ! d i s s e e l le um m o m e n t o 
d e p o i s , é o v e l h o a m i g o d e v o s s o p a e , 
o c o r o n e l Ro land d e L a m b r u n e . 

M. d e Villy v o l t a v a , com ef fe i to , 
t r i u m p h a n t e , d e b r a ç o d a d o c o m o co-
r o n e l . 

Roland d e L a m b r u n e , u m d o s ma i s 
n o v o s c o r o n é i s do e x e r c i t o , e r a d a 
m e s m a e d a d e d e M. d e Villy: q u a r e n t a 
e s e t e a n n o s . T i n h a a i n d a a e l e g a n c i a 
d e p o r t e e firmeza no a n d a r ; o sol de 
Africa b r o n z e a r a - l h e o r o s t o , m a s as 
fe ições c o n s e r v a r a m a s u a f r e s c u r a e 
s e r i a m m e s m o c o r r e c t a s , s e o nar iz 
n ã o t i v e s s e u m a l i g e i r a c u r v a t u r a d a 
d i r e i t a p a r a a e s a u e r d a . E ra , d e r e s t o , 
um defe i to n a t u r a l , e os yatagans a ra -
b e s n â o l h e t i n h a m t o c a d o . Não q u e ao 
c o r o n e l f a l t a s s e b r a v u r a ; e l le l i n h a s o b 

Trabalhos em vidro 
A c a b a m o s d e v e r p.vpostos n a Casa 

H a v a n e s a d ' e s t a c i d a d e dois passe-par-
tout p a r a r e t r a t o s fe i tos d e fio d e v i d r o , 
u m a c a f e t e i r a e u m a c o r ô a d e s a n t a 
i m i t a n d o os t r a b a l h o s e m p r a t a re-
pousêe. 

T o d a s e s t a s o b r a s r e v e l a m a m u i t a 
h a b i l i d a d e do s e u e x e c u t o r , o s r . Manuel 
d ' 01 ive i r a , c o m e s t a b e l e c i m e n t o de fu-
n i l e i ro em T h o m a r . 

EDITAL 
L u i z d a C o s t a e A l m e i d a , P r o -

v e d o r d a S a n t a C a s a d a M i -
s e r i c ó r d i a d e C o i m b r a 

Faço s a b e r q u e vo l t a n o v a m e n t e á 
p r a ç a no dia 2 do p r o x i m o m e z de 
d e z e m b r o , pe la u m a h o r a da t a r d e , 
na s e c r e t a r i a da Miser icórd ia d ' e s t a 
c i d a d e , a a r r e m a t a ç ã o , p o r m e i o d e 
lic i tação v e r b a l , do f o r n e c i m e n t o d e 
180 m e t r o s de f a z e n d a d e l ã , p a r a 
v e s t i d o s d a s o r p h ã s do Collegio d e S. 
C a e t a n o . 

A a m o s t r a e c o n d i ç õ e s d a a r r e m a -
t a ç ã o a c h a m - s e p a t e n t e s na d ie t a s e -
c r e t a r i a em todos os d ias ú t e i s , d e s d e 
a s 10 h o r a s da m a n h ã a t é á s 3 da 
t a r d e . 

S e c r e t a r i a d a Miser icórd ia de Coim-
b r a , 8 de n o v e m b r o d e 1 8 9 5 . 

Luiz da Costa e Almeida 

BICO AUER 
CERTIDÃO 

L o g a r d e u m a e s t a m p i l h a do i m p o s -
to do sel lo do v a l o r de c e m ré i s l ega l -
m e n t e i nu t i l i s ada . 

J a c i n t h o Ignac io C a b r a l , C o m m e n d a -
d o r d a o r d e m mi l i t a r d e Nossa S e n h o r a 
da Conce ição d e Villa Viçosa, e n g e -
n h e i r o , c h e f e d e s e c ç ã o da p r o p r i e d a d e 
i n d u s t r i a l , e t c . — C e r t i f i c o , e m v i r t u d e 
do d e s p a c h o r e t r o , q u e n ã o c o n s t a 
n e s t a R e p a r t i ç ã o q u e a p a t e n t e d e in-
v e n ç ã o , n u m e r o mil c e n t o e v i n t e e 
s e t e , d e se i s d ' ab r i l d e mil oito c e n t o s 
o i t en ta e s e t e , c o n c e d i d a p o r e s p a ç o 
de q u i n z e a n n o s a Carl Auer von Wel s -
b a c h , p a r a a c c e s s ó r i o p a r a a u g m e n t a r 
a força d a s luzes do gaz , t e n h a c a d u -
c a d o . — D o q u e , p a r a c o n s t a r , s e p a s -
sou a p r e s e n t e c e r t i d ã o , q u e v a e a s s i -
g n a d a p o r mirn e s e l l a d a com o sel lo 
b r a n c o d ' e s t a R e p a r t i ç ã o . — R e p a r t i ç ã o 
d a I n d u s t r i a e m v i n t e e se i s d e ou tu -
b ro d e mil oito c e n t o s n o v e n t a e c inco . 
— J a c i n t h o Ignac io C a b r a l . — P a g o u d e 
e m o l u m e n t o s e i m p o s t o a d d i c c i o n a l 
q u i n h e n t o s e s e s s e n t a r é i s . — E m v i n t e 
e se is d e o u t u b r o de mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o , c o m o c o n s t a do r e c i -
bo n u m e r o c i n c o e n t a e dois , d e v i n t e 
e se is d e o u t u b r o d e mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o . 

Pelo c h e f e d e R e p a r t i ç ã o J. Cab ra l . 
— L o g a r do se l lo b r a n c o do Minis tér io 
da s O b r a s P u b l i c a s , C o m m e r c i o e In-
d u s t r i a , R e p a r t i ç ã o da I n d u s t r i a . 

um b i g o d e c a s t a n h o c l a ro o láb io de l -
g a d o dos i n t r é p i d o s , e n o s s e u s o lhos o 
br i lho s e v e r o q u e n â o s e a p a g a d e a n t e 
do fogo . 

— M i n h a q u e r i d a Alice, d i s s e M. d e 
Villy, t a m b é m t e n h o ho je o m e u d ia de 
f e l i c i d a d e . O m e u e x c e l l e n t e a m i g o 
L a m b r u n e ve io c o m p l e t a r , c o m a sua 
v i s i t a , a a l e g r i a do Caste l lo . 

— D á s l i cença ? d i s s e o c o r o n e l p e -
g a n d o na m ã o de Alice e c u r v a n d o - s e 
p a r a a b e i j a r n a f r o n t e . 

— E m i n h a filha t a m b é m p e r m i t t e . 
Mas t e m c a u t e l l a , n ã o v á s m e t t e r - l h e 
m e d o , m e u v a l e n t e ! 

M. d e L a m b r u n e v o l t o u - s e e m se-
g u i d a p a r a M. d ' A r g o u g e s e e s t e n d e u -
Ihe a m ã o . 

— Q u e feliz a c a s o , c o r o n e l , v o s t rou -
x e a e s t a t e r r a , a o n d e ha t r e s a n n o s 
n o s n ã o e r a d a d o v e r - v o s ? p e r g u n t o u 
E m m a n u e l . 

— 0 a c a s o d ' u m a l i cença q u e eu 
t i v e a fan t a s i a d e p e d i r , r e s p o n d e u 
L a m b r u n e . Chegue i a p e n a s ha a l g u n s 
d i a s , e j á o t e m p o m e ia a b o r r e c e n d o 
na m i n h a ca s lnho l a da a l d e i a ; e r r a v a 
n a m i n h a t e r r a d e L a m b r u n e c o m o u m a 
a l m a p e n a d a ; n â o t i v e pois c o r a g e m 
d e t a r d a r p o r m a i s t e m p o a a b r a ç a r os 
m e u s a m i g o s d e Villy, e aqui e s t o u . 

—Mui to b e m , d i s s e M. d e Vi l ly ; e 
n ó s a p r i s i o n a m o s - t e e g u a r d a m o s - t e á 
v i s t a ; e a t t e n d e a que s o m o s m a i s for-
tes que os arabes { 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. A F F O N S O C O S T A 
1 v o l . e m 8 . ° d e 3 4 1 p a g i n a s 

P R E Ç O — S O O R É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

DO MESMO AUCTOR: 

.A. ZEgreja 
e a q.-u.estão social 

1 $ 0 0 0 r é i s 

Os peritos no 
processo criaaoinal 

7 0 0 r é i s 

Collegio Académico 
RUA DOS COUTINHOS, 27 

ENSINO PRIMÁRIO, SECUNDÁRIO E ESPECIAL 

PARA 

Alumnos internos, semi-internos e externos 

P R O F E S S O R E S 

Ensino primário—Justino J o s é Cor re ia , 
João P i res e J o s é Fa lcão R i b e i r o , 
p r o f e s s o r e s l e g a l m e n t e h a b i l i t a d o s . 

Português—José Falcão R ibe i ro . 
Litteratura—Dr. F. F e r n a n d e s Cos ta , 

a d v o g a d o . 
Latim—P.e J o a q u i m Mendes d e F igue i -

r e d o , c a p e l l ã o do 2 3 . 
Francês—D. Jul ia R i b e i r o . 
Inglês—P.e J . Augus to Diniz. 
Allemão—Emil Ioch , p r o f e s s o r da Es-

cho la I n d u s t r i a l . 
Geographia—Manuel G o m e s Cruz . 
Historia— P. e Alipio Albano Camel lo , 

b a c h a r e l e m Dire i to . 
Mathematica—Alfredo B a r r e t o B a r b o s a . 
Introducção—Dr. J . M. J o a q u i m T a v a -

r e s . 
Philosophia—P.e Alipio Albano Camel lo , 

b a c h a r e l em Dire i to . 
Desenho—J. R o d r i g u e s Vie i ra , p r o f e s s o r 

d a U n i v e r s i d a d e , e L. Mar t ins . 

L e c c i o n a - s e e s c r i p t u r a ç ã o c o m m e r -
cial , l i n g u a s , b e l l a s a r t e s , e t c . J á e s t á 
f u n c c i o n a n d o u m a a u l a d e d e s e n h o d e 
figura e p a i s a g e m e u m c u r s o d e h a -
b i l i t a ção p a r a o Magis t é r io P r i m á r i o . 

0 co l leg io e s t á e m t u d o n a s m e l h o -
r e s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s e p e d a g ó g i -
c a s . 

P R E Ç O S - O s g e r a l m e n t e e s t a b e l e c i -
d o s , f a z e n d o s e a b a t i m e n t o e m m a i s 
d e u m a d i sc ip l ina ou a i r m ã o s . 

Dá q u a e s q u e r e s c l a r e c i m e n t o s q u e 
lhe s e j a m p e d i d o s 

o DIRECTOR—J. F. Ribeiro. 

— E e u c o n s t i t u o - m e d e s d e j à p r i -
s ione i ro , r ep l i cou o c o r o n e l a p e r t a n d o 
a s m ã o s do s eu v e l h o a m i g o . 

Um c r e a d o c h e g a , n e s t e m o m e n t o , 
a n n u n c i a r a M.e l l e Alice d e q u e a c a r -
r u a g e m e s t a v a p o s t a . 

— E a m i n h a b o a m ã e q u e a i n d a 
n ã o e s t á p r o m p t a ! d i s s e com a m a r g u r a 
M . e l l e d e Villy. 

— C o m o e s t a e s af l l icta , m i n h a q u e -
r ida m e n i n a ! l h e o b s e r v o u M d e L a m -
b r u n e . 

— A h ! c o r o n e l , r e s p o n d e u M. d e Ar-
g o u g e s , e s p e r a - s e q u e a g u e r r a r e b e n t e 
a q u i e m b r e v e e c o n t a m o s c o m v o s c o . 

— C o m o a s s i m ? 
— M i n h a p r i m a v a e b u s c a r u m a c o m -

p a n h e i r a d e co l l eg io , q u e n ã o t e m m a i s 
do q u e a p p a r e c e r p a r a t u d o c o n q u i s t a r . 

— D i a b o ! d i s s e z o m b e t e i r a m e n t e M. 
d e L a m b r u n e , s e r á a l g u m a n e t a d e 
C e s a r ? 

— T o m a e c u i d a d o , c o r o n e l , r e p l i c o u 
Alice, p o r q u e s e r e i s t a lve2 o p r i m e i r o 
a d e p ô r as a r m a s d e a n t e d e M.e l l e d e 
Croizy. 

E d i z e n d o is to c o r r e u p a r a sua a v ó 
q u e n a q u e l l e m o m e n t o c h e g a v a p a r a a 
a c o m p a n h a r . 

M. d e L a m b r u n e , v e n d o a p p r o x i m a r -
se M.m e d e Villy, a d i a n t o u - s e : e t o m a n -
d o - l h e a m ã o , b e i j o u - l h ' a r e s p e i t o s a -
m e n t e . 

(Continua) 



RESISTENCIA — Quinta feira, 14 de novembro de 1895 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(2. a publicação) 

1 3 p e l o T r i b u n a l do C o m m e r c i o 
• da c i d a d e d e Coim-

b r a , e c a r t o r i o d o e s c r i v ã o 
p r i v a t i v o J o s é L o u r e n ç o d a Cos-
t a , c o r r e m é d i t o s , c i t a n d o os 
c r e d o r e s c e r t o s do c o m m e r c i a n -
t e J o ã o F r a n c i s c o G o m e s Gui-
m a r ã e s , d ' e s t a c i d a d e d e Coim-
b r a : J o a q u i m Manuel A m a d o r , 
F e r r e i r a Moase & Comp. a , do 
Por to , M. Reis F a r i n h a , A. Ma-
r i a n n o & I r m ã o s , C u p e r t i n o Ri-
b e i r o & C o m p . a , Diogos d a Silva 
& C o m p . a , e R o c h a á C o m p . a 

d e L i sboa , q u e n ã o a c c e i t a r a m 
a c o n c o r d a t a q u e a q u e l l e ce le -
b r o u c o m o s s e u s c r e d o r e s , os 
t e r m o s da qua l s ã o : o p a g a -
m e n t o d e 6 0 % d e todos os 
s e u s c r é d i t o s , s e n d o 2 5 po r 
c e n t o , c o m l e t r a s g a r a n t i d a s 
p o r D. Maria J o a n n a Gomes , e 
o s r e s t a n t e s 3 5 % t a m b é m c o m 
l e t r a s , m a s s e m g a r a n t e , a v e n -
c e r e m - s e a 6, 12 e 18 m e z e s , 
c o n t a d o s d e 3 0 d ' o u t u b r o do 
c o r r e n t e a n n o , s e n d o as g a r a n -
t i d a s as u l t i m a s a p a g a r e m - s e ; 
e b e m a s s i m os c r e d o r e s i n c e r -
tos do s o b r e d i c t o c o m m e r c i a n t e 
J o ã o F ranc i s co Gomes Guima-
r ã e s , p a r a no p r a s o d e 30 d i a s , 
a c o n t a r d a 2 . a p u b l i c a ç ã o 
d ' e s t e a n n u n c i o n o Diário do 
Governo, v i r e m o p p o r o q u e 
c o n s i d e r a r e m s e r d e seu d i r e i -
t o , c o n t r a a m e n c i o n a d a con-
c o r d a t a , s o b p e n a d e e s t a s e r 
h a v i d a por a c c e i t a . 

Ver i f iquei a e x a c t i d ã o . 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 
14 p m p r e s t a m - s e 1 7 0 $ 0 0 0 r é i s 

U p o r u m j u r o m o d i c o . 
P a r a t r a t a r , P raça do Com-

m e r c i o , 76 a 7 8 . 

(2.a publicação) 
13 p e l o Ju izo d e Dire i to da 

í c o m a r c a d e C o i m b r a e 
c a r t o r i o do s e g u n d o officio, c o r -
r e m é d i t o s d e 3 0 d i a s , a c o n t a r 
d o d a p u b l i c a ç ã o do 2 .° e ul-
t i m o a n n u n c i o , p e l o s q u a e s s ã o 
c i t a d a s a s p e s s o a s i n c e r t a s q u e 
s e j u l g u e m com d i r e i t o a con-
t e s t a r a j u s t i f i c a ç ã o , q u e o b a -
c h a r e l J o a q u i m G a s p a r d e Mat-
tos , a d v o g a d o n e s t a c o m a r c a e 
e s p o s a D. Maria d a Pu r i f i c ação 
L u c a s d e Mattos, e o b a c h a r e l 
J o s é A u g u s t o G a s p a r d e Mattos, 
so l t e i ro , m a i o r , p r o p r i e t á r i o , 
t odos d ' e s t a c i d a d e , p a r a o fim 
d e s e r e m j u l g a d o s h a b i l i t a d o s 
c o m o ú n i c o s e u n i v e r s a e s h e r -
d e i r o s d e s e u fa l lec ido p a e e 
s o g r o , J o s é G a s p a r d e Mattos, 
p a r a t o d o s os ef fe i tos l e g a e s e 
d e s i g n a d a m e n t e p a r a o d e se-
r e m a v e r b a d a s e m n o m e d o s 
j u s t i f i c a n t e s — b a c h a r e l J o a q u i m 
G a s p a r d e Mattos e e s p o s a u m a 
i n s c r i p ç ã o d e a s s e n t a m e n t o da 
J u n t a do Cred i t o P u b l i c o do 
v a l o r n o m i n a l d e 1 0 0 $ 0 0 0 ré i s 
e c o m o n . ° 2 9 : 9 2 3 ; e e m n o m e 
do j u s t i f i c a n t e — b a c h a r e l J o s é 
A u g u s t o G a s p a r d e Mattos 11 
a c ç õ e s da C o m p a n h i a do Cred i to 
P red i a l P o r t u g u e z , do va lo r no-
mina l d e 9 0 0 0 0 0 r é i s c a d a 
u m a , j u r o d e 4 °/o, d e a s s e n -
t a m e n t o e c o m os n . 0 ! 1 0 : 7 0 7 , 
1 7 : 9 1 1 a 1 7 : 9 2 0 e u m a i n s c r i -
p ç ã o d e a s s e n t a m e n t o d a J u n t a 
d o Credi to Pub l i co do va lo r no-
mina l d e 1 0 0 $ 0 0 0 r é i s c o m o 
n . ° 2 7 : 3 3 1 , a s q u a e s s e a c h a m 
a v e r b a d a s e m n o m e do fa l l ec ido 
e f o r a m p a r t i l h a d a s e n t r e os 
j u s t i f i c a n t e s . 

Os i n t e r e s s a d o s d e v e m c o m -
p a r e c e r na s e g u n d a a u d i ê n c i a 
d ' e s t e j u i zo , p o s t e r i o r ao p r a s o 
d o s éd i t o s afim d e v i r e m a c c u -
s a r a c i t a ç ã o e a s s i g n a r - l h e s o 
p r a s o d e 3 a u d i ê n c i a s p a r a de -
d u z i r e m o q u e t i v e r e m a o p p ô r . 

As a u d i ê n c i a s n e s t e j u i z o fa-
z e m - s e n a s s e g u n d a s e q u i n t a s 
f e i r a s d e c a d a s e m a n a , p o r 10 
h o r a s da m a n h a , n o t r i b u n a l 
j u d i c i a l s i to na p r a ç a 8 d e Maio 
d ' e s t a c i d a d e , o b s e r v a n d o - s e o 
d i s p o s t o n o § 2 . ° a r t . 151 d o 
Cod. do p r o c . c iv . 

Ver i f iquei a e x a c t i d ã o . 
O Juiz de Direito, 

fíeves e Castro, 

Ralão Note 
O p r o d u c t o q u e m e l h o r r e su l -

t a d o o l f e r ece p a r a c r e a ç ã o e ali-
m e n t a ç ã o d e g a d o c o m o se mos -
t r a p e l o s a t t e s t a d o s d e d i v e r s o s 
c o n s u m i d o r e s , e p e l a a n a l y s e 
f e i t a . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a 

74, PRAÇA DO COMMERCIO, 75 

-A.ttestad.os 
Amigo e sr. Francisco Gonçalves Cortez 

Villa Nova d e Gaya . 

A c c u s a n d o a r e c e p ç ã o d a s u a 
car ta^de 12 do c o r r e n t e e a c c e -
d e n d o d a m e l h o r v o n t a d e ao 
seu p e d i d o , c u m p r e - m e dec la -
r a r - l h e , e m a b o n o da v e r d a d e , 
q u e u s o ha c e r c a d e d o u s a n n o s 
do s eu e x c e l i e n t e a r t i g o Ralão 
Note p a r a u s o d a s a v e s e d e 
q u e t e n h o co lh ido m a g n í f i c o s 
r e s u l t a d o s . 

Es te a r t i g o , a m e u v é r , r eco rn -
m e n d a - s e n a t u r a l m e n t e p e l a s 
d u a s p r i n c i p a e s r a z õ e s : p r i m e i -
r o p o r q u e a l i m e n t a e x t r a o r d i -
n a r i a m e n t e a s a v e s e o u t r o s ga -
d o s , e s e g u n d o p o r q u e o seu 
p r e ç o é r e l a t i v a m e n t e r a z o a v e l , 
p o r q u e e m q u a n t o um a l q u e i r e 
d e f a re l lo cus t a 6 0 0 ré i s , 15 ki-
los d e Ralão Note c u s t a m a mó-
dica q u a n t i a d e 3 0 0 r é i s ! 

P r a t i c a m e n t e t i ve m a i s occa-
s iões de v ê r os m e s m o s r e s u l -
t a d o s o b t i d o s em c a s a do m e u 
a m i g o d r . Acácio de S e a b r a , e m 
Mogofores , e na q u i n t a da G r a n j a , 
e m A g u a s S a n t a s , p r o p r i e d a d e 
d e m e u c u n h a d o Manoel F r a n -
c i sco d e A r a u j o , o n d e c o n s e g u i 
l e v a r o Ralão Note. 

D e s e j a n d o - l h e q u e c o n s i g a in-
t r o d u z i r b e m no m e r c a d o , m ó r -
m e n t e do n o r t e do pa iz , o Ra-
lão Note, no q u e p e n s o p r e s t a r á 
um g r a n d e s e r v i ç o aos c r e a d o -
r e s d e g a d o s , f3Ço vo to s p o r 
q u e p o s s a c o n v e n c e r os q u e 
n ã o c r ê e m n a s v a n t a g e n s d ' e s t e 
a r t i g o , q u e e m r e g r a s ã o a q u e l -
l e s q u e n ã o t e n d o a n e c e s s a r i a 
força de v o n t a d e p a r a c o m e ç a r 
a a c l a m a t a r a s a v e s e g a d o s a 
e s t e s u s t e n t o , a c a b a m n ã o só 
por d i z e r e m q u e lhe s n ã o d á 
r e s u l t a d o s , m a s a t e po r d e s a -
c r e d i t a r o a r t i g o . 

Sem o u t r o a s s u m p t o , p o r ago-
r a , c r e i a - m e 

De v . , e t c . , 
Abílio de Castro. 

Villa Nova de G a y a — R u a do 
B a r ã o do Corvo , 14 d e j a n e i r o 
d e 1 8 9 5 . 

C A L D A S D I F E L G U r I B A 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excelentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, ete. 

C A L D A S D I F E L G U r I B A 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas accomodações 

Desde 1K200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

C A L D A S D I F E L G U r I B A 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento tomai fecha em 30 de novembro 
0 e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m d o s p r i m e i r o s do pa i z , foi c o m p l e l a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s d e l . a a 

5 . a c l a s s e , d u a s s a l a s c o m d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a ma i s c o m p l e t a s a l a da i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , c o m g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e p a r a t o i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se toda e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s d e S e n h o r i m (Beira Alta) , e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s de e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m b o n s c a r r o s . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , R u a do Alec r im , 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua d e S. Ju l i ão , 8 0 , 
1.°, r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel . 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a as C a l d a s d a F e l g t i e i r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hotel . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , R u a 

do Alec r im, 1 2 5 . 

NOTA—-Este s e n h o r e , d e s d e 
2 2 d e d e z e m b r o p r o x i m o p a s -
s a d o , t êm c o m p r a d o p a r a o s 
s e u s g a d o s 3 : 1 7 2 , 3 k l o g r a m -
m a s d e Ralão Note. 

Mobília de sala 
12WENDE-SE s o p h á , fauteuils, 

• 12 c a d e i r a s , t u d o e s t o -
f a d o , e 2 étagères e m bom u s o 
e t r a b a l h o m u i t o p e r f e i t o e m 
m o g n o . 

T r a t a - s e n a r u a d a S o p h i a , 3 5 . 

Cavallos, muares, etc. 
11 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e c o m o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p r e f e -
r íve l á u n t u r a f o r t e e m t o d o s 
os c a s o s . F r a s c o , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depos i tos — L i s b o a : Q u i n t a n s , 
r u a d a P r a t a , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
F e r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Por to : d r o g a r i a Moura , l a r g o de 
S. Domingos , 9 9 . — D e p o s i t o ge -
ra l : p h a r m a c i a Costa , Sobra l d e 
Mont 'Agraço , d ' o n d e s e r e m e t t e 
pe lo c o r r e i o , p o r 1 0 0 0 0 r é i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & C. a — 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 8 a 3 4 . 

Julião Á. d'Almeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
1 0 M ' e s t e a n t i g o e s t a b e l e c i m e n -

1 " to c o b r e m - s e d e n o v o 
g u a r d a - s o e s com b o a s s e d a s d e 
f a b r i c o p o r t u g u e z . P reços o s 
m a i s b a r a t o s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m - s e m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s 
p a r a g u a r d a - s o e s , o q u e ha d e 
m a i s m o d e r u o . 

T a m b é m t e m l ã s i n h a s finas e 
o u t r a s f a z e n d a s p a r a c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

'Al fPUJITTO 
i s a w 

Augusto da Costa Martins 
S — Bua de Ferreira, Borges — 5 

C O I M B R A 

9 M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 
™ t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

a b r i c a d e E d u a r d o Costa , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

Comple to s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i -
n h o s d o Brazil , c a c a u Van Houterís e Epps com e s e m le i te , fa-
r i n h a i m p e r i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s da f a b r i c a d e Anton io Rodr i -
g u e s P in to , l e q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 40 ré i s , 
n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e ca fé , e t c . , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s d a c a s a 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Angola e S. T h o m é ) e a s s u c a r . 
— Chá m e d i c i n a l de H a m b u r g o . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C O E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S, Bartholomeu) 
COIMBRA 

8 A r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 
» j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

F i tas d e fa i l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s , 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s , 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

Af i l lAS M D I f f l m 
DA 

P O I T T ] JXTOTT^ 
(TORRES V E D R A S ) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s i i t h i -

n i c a s e f e r r e a s s t i l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

E s t a s a g u a s s ão e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s n o t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r à s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56 , Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fe l i c i ano d e A z e v e d o 
Fi lhos, P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 32 ; Emilio F r a g o s o , Rua S s n t o s -
o-Velho, 12 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 3 9 e 41; Q u i n t a n s , Rua da P r a t a , 195 ; 
Luiz S a n t o s Pinto P e r e i r a , Rua Bomíim, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o A u g u s t o R i b e i r o Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P raça d e D. Ped ro , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i ra , 
La rgo d e S. D o m i n g o s . 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — S o t e r o S i m õ e s d e 
Olivei ra ( p h a r m a c i a ) . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & C . a 

POMADA DO DB. QUEIROZ 
7 p x p e r i m e n t a d a h a m a i s d e 40 a n n o s , p a r a 

U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e pe l l e . 
V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a d ro -
g a r i a R o d r i g u e s da Si lva & C. a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

Vinho de meza 
sem composição 

6 f f e n d e - s e no Café C o m m e r -
w c io , r ua do Visconde da 

Luz, a 1 1 0 e 120 r é i s o l i t r o . 
Vinho do Por to a 2 4 0 e 3 0 0 

r é i s o l i t r o . 
G r a n d e q u a n t i d a d e d e v i n h o 

d e Carcave l lo s , Buce l las , Cola-
r e s , e t c . , c o g n a c Mar te l l l eg i t i -
m o , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s , 
t a n t o e x t r a n g e i r a s c o m o nac io -
n a e s . P r e ç o s e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

P u l v e r i s a d o r e s « F i g a r o » p e l o s 
p r e ç o s d o P o r t o , s e m d e s p e z a 
d e t r a n s p o r t e , 

fincontra-se n a m e r c e a r i a do 
p r o p r i e t á r i o do m e s m o Café , 
r u a do Corvo , n . o S 9 e 11 . 

A, Marques da Silva, 

AGUIA C O U R O 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 

46, Rua Ferreira Borges, 43 

C O I M B R A 

8 ttoupas c o m p l e t a s p a r a ho-
« m e m , d e 5)51000 r é i s 

p a r a c i m a l 
Alta novidade! 

4 ALUGA-SE u m a c a s a q u e 
« t e m ó p t i m a s e n u m e r o -

s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a h a b i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c . , com e n -
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s T h o -
m a z e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13 . 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

3 ARRENDA-SE u m a p a d a r i a 
* » n a r u a d a s Sol las , n . ° 4 0 . 

É u m d o s m e l h o r e s l o c a e s d e 
C o i m b r a p a r a e s t e r a m o d e n e -
g o c i o . 

Pa ra t r a t a r — P r a ç a do Com-
m e r c i o , 9 7 . 

Fernão Pinto da Conceição 
G J L B E L 1 E X E E X S O 

Escadas de S. Tliiago n.° 2 
C O I M B R A 

2 f l r a n d e s o r t i m e n t o d e ca" 
" b e l l e i r a s p a r a a n j o e 

t h e a t r o , e t c . 

i VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. G U E R R A 
1 f T t i l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

U a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
effe i to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a d- C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

"BESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 ^ 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C T O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti' 

coes, 2 0 réis.—Para os srs. as* 
signmtes, desconto de 5 0 °/o. 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amada-COIMBRA 



Miseráveis comparsas 
Está-se representando a comedia 

eleitoral. Os comparsas, em pequeno 
numero, apresentam-se tristes, cabis-
baixos. Divisa-se em suas physiono-
mias o motivo que nelles impera, ao 
desempenharem pape'l tão ridiçulo: ha 
muitas necessidades a satisfazer e o 
governo não tem escrupulos, quando 
paga, à custa dos cofres públicos, a 
quem o serve bem. 

Sem pudor, sem brio, sentem, to-
davia, que, obedecendo como servo? 
mercenários à anarchica e infame di-
ctadura que entre nós substituiu o 
regimen representativo pelo mais igno-
minioso e degradante despotismo, me-
recem se lhes estampe na fronte o 
ferrete de miseráveis traidores. 

Bem vêem que são as publicas li-
berdades, a própria honra e dignida-
de da patria, o preço da sua ignóbil 
venda. Sabem que, ao lançarem na 
urna as listas em que só figuram no-
mes préviamente escolhidos pelo go-
verno, se tornam solidários com este 
na inqualificável infamia que praticou 
roubando aos representantes directos 
da nação a funcção legislativa. 

Sentem, vêem, sabem tudo isto, mas 
actua nelles mais fortemente o sordido 
egoismo. Vendem hoje as garantias 
constitucionaes aos poderes constituí-
dos, com a mesma facilidade com que 
amanhã venderão a patria a qualquer 
país extrangeiro que a pretenda. 

É questão de preço. 

X 

de revolta. Todos os homens sérios e 
dignos experimentam a maior indigna-
ção, ao ver o immundo tremedal em 
que vegeta o velho e heroico Portugal, 
e reconhecem a inadiavel necessidade 
de expulsar do poder quem para ali 
o arremessou. E fa-lo-hão. É questão 
de tempo. 

E, quando soar a hora da vin-
gança, os gatos-pingados que foram 
hoje. ao enterro do regimen liberal, 
irão ajudar .a sepultar a monarchia. 

Vêr-se-ha. . 

Vadio, p r o g n o s t i c a n d o p o u c a s o r t e á 
i s ta do Fusch in i , s e n t e n c ê a a s s i m : 

«Mas respeitamos o direito, que todos têm, 
de disputar o suffragio, e lamentamos que cer-
tos jornaes, que andam sempre a fazer invo-
cações á liberdade, insultem a liberdade de opi-
nião dos que não entendem como elles. 

Tem r a z ã o o a n i m a l . Até abo l ida 
a Car ta , o d i re i to á p a t i f a r i a é l iv re . 

A' p a t i f a r i a e á a s n e i r a . 
Console -se o s e r g i o . 

15 de novembro 
Passou n a s e x t a fe i ra , o a n n i v e r s a -

rio g lo r ioso d ' u m dos f a s t o s m a i s br i -
l h a n t e s e v i v e d o u r o s d a s d e m o c r a c i a s 
n e o - l a t i n a s . 

A 15 d e n o v e m b r o de 1 8 8 9 , o p o v o 
bras i l e i ro , consc io d o s s e u s d e v e r e s e 
dos s e u s d i r e i t o s , b a n i a a d y n a s t i a 
b r i g a n t i n a e p r o c l a m a v a a R e p u b l i c a . 

S a u d a n d o o p o v o , n o s s o i r m ã o , p e l a 
h e r o i c i d a d e da sua l icção , des fo lha -
m o s n a s c a m p a s h o n r a d a s d e b e n j a -
m i m C o n s t a n t , d e S a l d a n h a Mar inho 
d o s o u t r o s f a u t o r e s d a e m a n c i p a ç a o 
j r a s i l e i r a , o p r e i t o de g r a t i d ã o e d e 
r e s p e i t o q u e n o s m e r e c t m o s q u e , 
l u c t a n d o pe la c a u s a da p a t r i a , s o u b e -
r a m h o n r a r a d e m o c r a c i a e a Repu 
bl ica . 

Grande deve ser o regosijo da mo-
narchia e do seu governo de favoritos 
ao verem quão fundo lavra a corru-
pção que com tanto afan têm procurado 
desinvolver. Não falta quem coopere 
com elles nas maiores torpezas, nas 
mais revoltantes vilanias. A prova que 
acabam de tirar é irrecusável. 

Houve quem formalmente confir-
masse a nomeação dos deputados que 
têm uma única missão a cumprir: 
chancellaros decretos dictatoriaes, por 
que o governo tornou o parlamento 
uma instituição ridícula, sem garantias 
nem significação politica. Houve quem 
não tivesse duvida em parodiar o pro 
prio direito de suffragio, a vital con 
quista da moderna democracia, usan 
do d'elle para dar apparencias de le 
galidade ao absolutismo. 

Continue, pois, a monarchia nas 
suas prepotências, que não lhe faltarão 
cooperadores, em quanto não exgottar 
completamente o patrimonio nacional 
Mas vá-se precavendo contra os seus 
assalariados servidores. 

Não tem partido o traidor; quem 
hoje lhe sacrifica a liberdado da patria 
não terá duvida em a suppliciar áma 
nhã do modo mais affrontoso, em nome 
d'essa liberdade. 

Cuidado! 
No meio da apparente indiferença 

com que o país assiste ao espectáculo 
miserável que a monarchia e os seus 
ignóbeis assalariados lhe estão offere-
çendo, lavra profundamente o espirito 

O Conimbricense 
Ent rou h o n t e m no 4 9 . ° a n n o d a sua 

p u b l i c a ç ã o e s t e n o s s o p r e s a d i s s i m o 
co l l ega , d e q u e é p r o p r i e t á r i o e r e d a -
c tor o n o s s o q u e r i d o c o r r e l i g i o n á r i o 
e no táve l p u b l i c i s t a s r . J o a q u i m Mar-
t ins d e C a r v a l h o . 

Fe l i c i t amos c o r d e a l m e n t e o n o s s o 
c o l l e g a . 

Coitado! 
0 João Franco d e u c a b o d o s r e p u 

b l i c a n o s com as s u a s p r e p o t ê n c i a s 
Não ha d u v i d a a l g u m a . 

Mas os m o n a r c h i c o s e s t ã o s u p p r i n 
do a fal ta dos r e p u b l i c a n o s , i n c u m b i n 
do - se d e c o n t a r e m p h r a s e a l t i s o n a n t e 
a s . a l t a s q u a l i d a d e s do n o s s o m u i t o 
q u e r i d o re i e o m o d o a d m i r a v e l como» 
e x e r c e as s u a s a u g u s t a s f u n c ç õ e s . Até 
os q u e s e m p r e se a p r e s e n t a r a m c o n s e r 
v a d o r e s , e n t o a m a g o r a h y m n o s p á t r i o 
t icos , q u e o m e s m o é q u e d izer mo 
n a r c h i c o s . 

E' de v e r c o m o , po r e x e m p l o , O Jor-
nal do Commercio c e l e b r a os t r i u m 
phos q u e o re i o b t e v e , d u r a n t e a sua 
u l t ima v i a g e m . Até c h e g a a c o n s i d e r a r 
a s s im o te r fei to u m b r i n d e em fran 
cês no m e i o da c o r t e a i l e m a , d e c l a r a n 
do - se s o l e m n e m e n t e i n c a p a z de p r o n u n -
c i a r q u a t r o s i m p l e s p a l a v r a s e m al le-
m ã o , e l le , q u e é d e e s t i r p e a l l e m ã , 
d u q u e d e S a x e - C o b u r g o - G o t h a e q u e 
a c a b a d e d e c r e t a r p a r a os s e u s s ú b d i -
tos 5 a n n o s d e a l l e m ã o o b r i g a t o r i o no 
e n s i n o s e c u n d á r i o . 

E' um bel lo s p e c i m e n no s e u g e -
n e r o , e s t e e log io . 

E ahi e s t á como o p o b r e do ido do 
João F r a n c o n ã o c h e g a a c o m p l e t a r a 
sua p r o v i d e n c i a l m i s s ã o . 

Sentimos. 

REI CHEGOU! 
Em Belem, a 22 de fevereiro de 

828: 
A multidão avinhada, fanatica, bes-

tial, frades devassos, fHdgos estúpi-
dos, boleeiros faccinorosos, toda a 
crapula d'uma côrte-estrébaria, toda 
a ralé d'um convento-lupanar, aguar-
dava impaciente, febril, em pragas de 
intolerância, em estrebuchamentos de 
vinho, o idolo e o dospotá que a jor-
nada sangrenta, parricida, de Villa 

rança, levára ao exilio. 
Arregaçadas as mangas do burel, 

com as faces congestionadas, os gestos 
desabridos, a voz rouca, guttural, ca-
vernosa, d'um frade fez-se ouvir, do-
minadora, empolgante, sobre a turba-
multa de energúmenos, sobre os car-
dumes de bandoleiros. 

Na toada guerreira d'uma marcha, 
o frade entoou um hymno. Hymno 
congratulatorio, hymno de regosijo, a 
que milhares de boccas responderam, 
num coro vibrante de saudações, de 
Doas-vindas. 

Braço dado com a sr.a D. Carlota 
Joaquina, D. Miguel atravessava a onda 
compacta dos seus fieis, a onda reve-
renciosa dos seus súbditos. 

Incansavel, o frade rugia sempre a 
lettra obscena da canhão: 

Electrisada, a plebe atroava o ho-
risonte com o estribilho que, recoche 
teado, com despreso, pelas paredes 
gloriosas dos Jeronymos, vinha a apa-
gar-se, num echo d'alacria, repercu-
tindo aos quatro ventos as syllabas 
finaes: Rei chegouI Rei chagou! 

Sacudida a farda de moço-fidalgo 
do ultimo pó das farinhas peitoraes, 
com o arrojo dos cynicos, o desbraga-
mento dos parvos, a impassibilidade 
dos mariolas, a voz forte, secca, do 
nobre Restello, fez-se ouvir, retum-
bante, atroadora, por sobre a malta 
de gentis-homens, por sobre as re&uíis 
do constitucionalismo. 

No tom aggressivo d'uma provoca-
ção ideota, o mezinheiro da edilidade 
soltou um viva. Viva espontâneo, viva 
convicto, a que centenas de estomagos 
corresponderam, na surdina fanhosa 
de quem pede uma esmola, de quem 
esvasia uma bolsa. 

Braço dado com a sr. D. Amélia 
d'Orleans, o sr. D. Carlos calcava o 
atoleiro deleterio dos seus lacaios, o 
pantano mefítico dos seus rafeiros. 

Infatigavel, de bons pulmões, o 
conde d'Almofariz bramia intrépido a 
sua provocação. 

Palaciana, compromettida. a cam-
bada toda fazia retumbar o seu amor 
ás Instituições, que, augmentado, com 
gáudio, pelos hangards da Companhia 
Real, vinham quebrar-se cá fóra, no 
Rocio, num echo de servilismo, repe-
tindo aos ouvidos curiosos da vadia-
gem, dos desoccupados, as acclama-
ções derradeiras: Chegou o rei! Viva 
el-rei! 

Volvidos annos, fechado o paren 
thesis de sangue, de carnificina e de 
crepes, do fratricídio ignóbil em que 
germinou a Carta Constitucional—que 
Deus ha ja !—os echos d'Evora-Monte 
repercutiram fúnebres, na toada som-
bria d'um requiem a variante justiceira 
do estribilho primitivo: Rei partio! 
Rei par lio! 

E' que D. Miguel, vencido, coberto 
de maldicções, mal-amparado nas clau-
sulas d'uma convenção hypocrita, je-
suítica, ia de novo e para sempre, ex-
piar no extrangeiro, as suas loucuras 
e os seus crimes. 

Rei partio! Rei partio! 

X 
Na estação da Avenida, a 6 de no' 

vembro de 1895: 
Mais de meio século de corrupção, 

de infamias, de vilanias transformára 
no habito externo as gentes de 28 

Ministros corruptos, políticos ban-
didos, gran-cruzes servis, conselheiros 
irracionaes, burocratas cretinos, jorna-
listas alugados, toda a haule-gomtne 
d'uma côrte-fallida, toda a elite d'um 
regimen-casa de batota, esperava, em 
curvaturas de sevandijas, em abjecções 
de capachos, o patrão e o chefe, que 
a mais aviltante das inconsciencias, a 
mais refalsada das irresponsabilidades 
levára, por mero capricho, por sim-
ples regabofe, á Côrte Britanica, ao 
palacio de Salisbury, 

Ao triumpho da chegada miguelina 
seguiu-se, a breve trecho, a derrota 
d'Evora-Monte. 

Veio triumphante D. Miguel, com o 
proposito firme de atraiçoar seu irmão, 
depois de- haver trahido seu pae, de-
pois de haver conspirado contra as 
regalias recem-conquistadas, do seu 
povo. 

Em 28, a multidão saudava-o: Rei 
chegou I Rei chegou! 

Num alivio, julgando acabados os 
seus males, a multidão escorraçava-o 
em 34: Rei partio! Rei partio! 

Ao triumpho da chegada do D. Car-
l o s . . . seguir-se-ha o que em boa 
justiça o povo, accordado pela affronta 
da suprema traição brigantina, houver 
por bem decretar do alto d'uma bar-
ricada e com as armas na mão. 

Voltou triumphante o sr. D. Carlos 
depois de ter passeado a nossa des 
honra pelos salões de Windsor, de 
pois de ter prendido á dignidade na-
cional a grilheta aviltante da sua Jar-
reteira. 

Em 95, a côrte saudou-o: Chegou 
el-rei! Viva el-rei! 

. . .Que o seu bom fado lhe con-
sinta que o povo, cego na sua vingan 
ça, se limite a responder: Rei partio, 
rei partio... Para a tia que o invés-
lio. . . 

Na l i s ta h y b r i d a q u e u m a cotterie d e 
e s p e c u l a d o r e s l ançou e m c i r c u l a ç ã o 
p a r a a ignóbi l f a r ç a d a d e h o j e , a p p a r e -
c e - n o s c o m o c a n d i d a t o á s b o a s g r a ç a s 
do J o ã o Franco , o F u s c h i n i , a c a m a r a -
d a d o com um tal J o ã o d e Deus Guima-
r ã e s , q u e todos e m C o i m b r a c o n h e c e m . 

Diz-me c o m q u e m a n d a s . . . 
E' v e r d a d e q u e o na r i z do F u s c h i n i 

é , po r si só , u m longo p o e m a d e pa-
t i f a r i a e v e l h a c a d a s 

Haja vista á estrophe da Liga Li-
beral, 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

XIII 

. . . soumet t re les jeunes 
esprits à une telle besogne, 

. - - ce n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E . LEGOUVÉ. 

Um dos maiores e mais graves de-
feitos que se notavam na organisação 
do ensino secundário era evidente-
mente o de se .auctorisar ou, antes, o 
de se impor o estudo das lingoas ex-
tranhas, logo nos primeiros annos do 
curso dos lyceos, e até antes de o 
alumno haver apprendido a própria 
lingoa! Tamanho despropósito nin-
guém, por mediocremente iniciado 
nestes assumptos, pôde comprehen-
de-lo.' 

Se se dissesse a um extrangeiro. ain-
da que medianamente illustrado, que a 
um alumno qualquer, para concluir o 
seu curso de instrucção secundaria, 
altava apenas o exame da lingoa pa-

tria, não o acreditaria. Pois succedia 
isto frequentemente; e ainda no anno 
findo se deu o extranho facto no lyceo 
de Coimbra! Um tal critério pedagó-
gico nem talvez em Marrocos tivesse 
quartel. . . 

Um facto d'esta ordem apenas se 
enuncia: os commentarios são eviden-
temente ociosos, por desnecessários. 
Um tal facto, na sua extrema simpli-
cidade, vale por si só quantas consi-
derações o mestre mais auctorisado 
podesse fazer a semelhante respeito. 

Mas, neste' ponto, estava infeliz-
mente de accordo a pedagogia officiai 
com a opinião dos sábios de pechis-
beque que por ahi têm andado a apre-
goar que as lingoas extrangeiras se 
apprendem melhor na idade infantil do 
que em annos maduros. Erro grave, 
immenso, deplorável, extremamente 
pernicioso, cujos fructos envenenados 
estamos colhendo ha muito. Que o 
diga a nossa lingoa, tão rica, tão bella, 
tão harmoniosa, por ahi constante-
mente aos encontrões dos que a des-
denham, porque a ignoram e porque, 
na falta d'um ensino racionalmente 
ministrado, apprenderam d'ella apenas 
o bastante para, em traducções mas-
cavadas, a deturparem vergonhosa-
mente, na sua maravilhosa e deslum-
brante estructura. 

É um erro de consequências gra-
víssimas suppor-se que a creança, 
porque apprende facilmente a sua lin-
goa, quando bem dirigida, pôde adiqui-
rir com a mesma facilidade o conhe-
cimento das outras lingoas. Os factos 
protestam contra uma tal pretensão. 
Pôde abertamente aífirmar-se que o 
estudo prematuro d'uma lingoa ex-
trangeira não deixa no espirito do 
alumno impressões fundas e duradou-
ras: porque, sem que o espirito esteja 
convenientemente preparado, sem que 
a intelligencia tenha adquirido o ne-
cessário e conveniente desenvolvi-
mento, é perfeitamente esteril, senão 
pernicioso, iniciar o estudo d'uma 
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lingoa extranha. Isto é sabido ha mui-
to, menos aqui, entre nós, onde a pe-
dagogia particular, em desgraçada 
conformidade com a officiai, tem com-
mettido attentados verdadeiramente 
inacreditáveis e monstruosos. 

Se não estivessemos em Portugal, 
por certo seriam ociosas umas dadas 
considerações que nos vemos obriga-
dos a fazer, para demonstrar como 
têm sido perniciosos os processos se-
guidos no ensino das lingoas. Mas, 
como as practicas inveteradas preten-
dem reagir contra a caudalosa cor-
rente pedagógica que por toda a parte 
tem arrastado os velhos methodos e 
processos de ensinar, necessário se 
torna insistir em certas affirmações 
que já ha muito correm sem contra-
dicção de ninguém, antes com applau-
so e satisfacção dos que desadoram a 
rotina e intendem ser necessário es-
corraça-la de vez das escholas; affir-
mações que ainda aqui encontram re-
sistências que é indispensável vencer, 
afim de que o ensino se converta num 
meio poderoso de robustecer o espirito, 
disciplinando-o convenientemente, e 
não numa simples machina de moer 
palavras e num instrumento embrute-
cedor das intelligencias. 

Quanto melhor se sabe a própria 
lingoa, tanto mais facilmente se appren-
dem as extranhas—é aphorismo peda-
gógico que ninguém pôde contestar 
seriamente. Ora, sendo isto assim, 
como os factos demonstram, claro 
é que primeiro devemos saber bem 
a nossa lingoa, antes de tentar o 
estudo das outras, se quizermos ap-
prende-las com proveito. Porque as 
consequências do estudo prematuro 
das lingoas extranhas, antigas ou 
modernas, são de tal ordem, que o 
proprio Byron, que apprendeu o latim 
muito cedo, não pôde esquivar-se a 
denunciar, em estrophes aliás subli-
mes, mas resumando grandíssima 
amargura, a repugnancia que um tal 
systema de ensino lhe fizera sentir 
pelos versos de Horácio, não obstante 
a admiração que lhe inspiravam as 
obras d'este genial poeta. 

Pensar numa lingoa é a primeira 
condição para bem a sabermos e apre-
ciarmos, diz um escriptor de grande 
auctoridade. Ora, se isto é uma ver-
dade incontestável, como é que em 
tenra idade pôde um alumno appren-
dercom proveito umajingoa extranha, 
se elle ainda não sabe bem a sua, se 
não tem o espirito sufficientemente 
preparado para lhe comprehender a 
estructura, para lhe apreciar as belle-
sas, para poder exprimir nella niti-
damente os seus pensamentos? 

Para bem se saber uma lingoa e 
fazer d'ella uma boa versão é indis-
pensável que a intelligencia esteja 
apta a comprehender o pensamento 
dos auctores; e isto não pôde succeder 
nas primeiras idades, porque a com-
prehensão dos bons trechos de litte-
ratura, das obras primas dos grandes 
escriptores, escapa necessariamente á 
intelligencia infantil. É evidentemente 
um contra-senso pretender que uma 
creança de oito ou nove annos, possa 
estudar com proveito uma lingoa ex-
tranha e ler correntemente e intender 
as obras dos grandes poetas e dos 
grandes prosadores! 

Como é que realmente em taes 
idades pôde o alumno ler bem e in-
tender, por exemplo, um trecho de 
Milton ou de Shakespeare, do Dante 
o u d e Petrarca, de Goethe ou de Schil-
ler, de Camões ou de Garrett, de 

Racine ou Boileau, de Lope de Vega 
ou de Espronceda, se até aos que já 
têm uma grande cultura intellectual é 
difficil, por vezes, intende-los? 

As difficuldades na comprehensão 
dos grandes escriptores são taes, que 
o poeta Alfieri affirma que entre mil 
italianos, apenas um poderá intender 
Dante e Petrarca l . O estylo do Paraí-
so Perdido é tão confuso, tão obscuro, 
que já no século passado o editor Os-
borne intendeu conveniente mandar 
fazer uma versão em prosa, para uso 
dos leitores ordinários. 

E que diremos ainda das difficulda-
des que apresenta a traducção e in-
terpretação dos textos nas lingoas 
mortas, vulgarmente chamadas classi-
cas? Como pretender que os intendam 
e os traduzam regularmente creanças 
de dez annos ? Em verso, sobretudo, 
as difficuldades são, por vezes, quasi 
insuperáveis, até para os que justa-
mente podem considerar-se mestres. 

Para que tudo o que constitue a bel-
lesa d'uma composição poética se não 
perca, na traducção, que trabalho de 
intelligencia não é preciso empregar, 
de que recursos excepcionaes não é 
preciso dispor! Não ha duas lingoas 
que se correspondam rigorosamente 
na dicção; existe em todas um grande 
numero de expressões que não têm 
correspondência exacta e absoluta em 
qualquer outra, e conseguintemente 
muitas idêas que não podem reprodu-
zir-se absolutamente numa traducção, 
por mais acurada e conscienciosa que 
ella seja: e d'ahi a difficuldade d'uma 
empresa de tal ordem. Dizia Voltaire 
que, depois d 'uma boa tragedia, nada 
havia mais difficil de escrever que uma 
boa traducção; e Lamartine era de 
igual parecer. 

Ora, se a todas as difficuldades enu-
meradas se accrescentar a do desco-
nhecimento da lingoa materna, o qual 
não é possível adquirir-se perfeito na-
quella idade, poderá concluir-se facil-
mente como errados têm sido os pro-
cessos empregados na acquisição e 
estudo das lingoas, incluindo a mater-
na, e como é absurda a legislação que 
o tem permittido. 

E a nova organisação dos estudos 
secundários supprimiria um tal ab-
surdo? Não merecerá reparos o que a 
tal respeito se decretou? 

Examinaremos isso proximamente. 

1 Chi oramai in Italia, chi è che veramente 
legga, e intenda, e gusti, e vivamente senta 
Dante e Pe t ra rca? Uno in mil a dir molto. 

R e ú n e a m a n h ã no Por to a c o m m i s s ã o 
e x e c u t i v a c o m as c o m m i s s õ e s p a r o -
c h i a e s do p a r t i d o r e p u b l i c a n o p a r a del i -
b e r a r e m s o b r e o p r o c e d i m e n t o a s e g u i r 
n a s p r ó x i m a s e l e i ções m u n i c i p a e s . 

Recepção espontanea 
F o r a m c h a m a d o s ao m i n i s t é r i o da 

g u e r r a os s r s . c o m m a n d a n t e da d iv i são , 
c o m m a n d a n t e s g e r a e s d a s a r m a s e 
c o r o n é i s c o m m a n d a n t e s d o s c o r p o s da 
g u a r n i ç ã o , af im d e d a r e m a s c o m p e -
t e n t e s o r d e n s , p a r a q u e t o d o s os offi-
c i a e s do e x e r c i t o c o m p a r e ç a m á m a n h ã 
na gare do c a m i n h o d e f e r r o , á c h e g a d a 
do s r . D. Car los . 

O a l m i r a n t a d o c o n v i d o u t odos os offi-
c i a e s d a s d i v e r s a s c l a s s e s da a r m a d a 
e p r a ç a s do c o r p o d ' a l u m n o s q u e n ã o 
e s t i v e r e m d e s e r v i ç o , p a r a c o m p a r e c e -
r e m t a m b é m á c h e g a d a d o c h e f e d o 
e s t a d o . 

Pelo s r . João F r a n c o foi o r d e n a d o 
aos e m p r e g a d o s d e p e n d e n t e s do seu 
m i n i s t é r i o , q u e f o s s e m e s p e r a r igua l -
m e n t e o s r . D. Car los , d e c a s a c a . 

Os o u t r o s m i n i s t é r i o s , i d e m n a m e s -
m a d a t a . 

A isto é que se chama uma recepção 
espontanea, 

0 partido republicano 
e as eleições municipaes 

O d i r e c t o r i o e c o m m i s s õ e s r e p u b l i -
c a n a s p a r o c h i a e s d e Lisboa a p p r o v a -
r a m h o n t e m , p o r u n a n i m i d a d e , a se-
g u i n t e 

M o ç ã o 

O p a r t i d o r e p u b l i c a n o p o r t u g u ê s , r e -
p r e s e n t a d o pe lo seu d i r e c t o r i o e p e l a s 
c o m m i s s õ e s e l e i t o r a e s d e Lisboa , t e n d o 
a p r e c i a d o a u l t i m a r e s o l u ç ã o p a r t i d a r i a , 
r e l a t i v a á a b s t e n ç ã o e l e i t o r a l , n a s p r ó -
x i m a s e l e i ções po l i t i cas , e , t e n d o v e r i -
f icado q u e n e n h u m a r e s o l u ç ã o h a v i a 
s ido t o m a d a , r e l a t i v a m e n t e à s e l e i ções 
a d m i n i s t r a t i v a s ; 

E c o n s i d e r a n d o : 
Que a n o v a d i v i s ã o c o n c e l h i a s ó 

p ô d e s e r a v a l i a d a com p r e c i s ã o , n a s 
s u a s c o n s e q u ê n c i a s , pe lo s e l e m e n t o s 
d o m i n a n t e s no g o v e r n o e n a o p i n i ã o 
d a s l o c a l i d a d e s ; 

Que n ã o c o m p e t e , p o r t a n t o , a u m a 
a s s e m b l e i a , f o r m a d a po r c o m m i s s õ e s 
p a r o c h i a e s d e Lisboa , r e s o l v e r s o b r e 
a s s u m p t o s < q u e e s p e c i a l m e n t e i n t e r e s -
s a m os m u n i c í p i o s p r o v i n c i a n o s ; 

Que o mun ic ip io de Lisboa , p e l a s 
c o n d i ç õ e s e s p e c i a e s em q u e s e a c h a , 
o b e d e c e às m e s m a s r a z õ e s e aos m e s -
mos p h e n o m e n o s q u e e x p l i c a m e d e t e r -
m i n a m o c a r a c t e r po l i t i co e m t o d a s as 
s u a s l u c t a s e l e i t o r a e s ; 

Que d a a t t r i b u i ç ã o r e s o l v i d a p a r a 
as e l e i ç õ e s de d e p u t a d o s r e s u l t o u , 
p r i n c i p a l m e n t e e m Lisboa , o a b a n d o n o 
da c o s t u m a d a f i sca l i sação nos r e c e n s e a -
m e n t o s q u e as f a c c i o s a s c o m m i s s õ e s , 
d e r i v a d a s d a inf luenc ia do g o v e r n o e 
d a a c t u a l v e r e a ç ã o , i m p u d i c a m e n t e 
f a l s i f i ca ram e q u e s ã o a p p l i c a v e i s à s 
e l e i ções pol i t icas e a d m i n i s t r a t i v a s ; 

Que a r e p r e s e n t a ç ã o d a s m i n o r i a s 
nos c o r p o s a d m i n i s t r a t i v o s foi e x t i n c t a 
po r u m a d a s v e r g o n h o s a s i n v e s t i d a s 
da d i c t a d u r a , p a r a q u e fos se a n n u l l a d a 
a fiscalisação p o p u l a r , nos a c t o s d a 
c a m a r a d e Lisboa , e s u b s t i t u í d a pela 
tabe l la h u m i l h a n t e do m i n i s t é r i o do 
r e i n o ; 

Que a u l t ima m i n o r i a e l e i t a j u l g o u 
h a r m o n i c o com os s e u s p r o p r i o s b r i o s 
e com os p r i n c í p i o s da e s c h o l a d e m o -
c r á t i c a , a b a n d o n a r o s e u l o g a r na ve-
r e a ç ã o , c o m o p r o t e s t o c o n t r a os d e s -
m a n d o s da ma io r i a e c o n t r a os v i c io s 
a d m i n i s t r a t i v o s q u e o r i g i n a r a m e s c a n -
da lo pub l ico e r e p r e h e n s õ e s t u t e l a r e s ; 

Que , p e r m a n e c e n d o a m e s m a lei di-
eta to r ia l , o m e s m o g o v e r n o r e a c c i o -
ná r io , a m e s m a v e r e a ç ã o v i c io sa , e , 
p a r a c u m u l o d e i m p u d o r , os m e s m o s 
n o m e s n a l is ta d o s c a n d i d a t o s f a v o r e -
c i d o s p e l a d i c t a d u r a c o n t r a a lei , pe la 
fa l s i f i cação c o n t r a o d i r e i t o d o s e le i to-
r e s , pe lo g o v e r n o c o n t r a o v e x a m e da 
t u t e l a e s t a b e l e c i d a e m a n t i d a . 

R e s o l v e : 
A c a d a u m dos c o n c e l h o s e m q u e o 

pa i s i l l e g a l m e n t e s e a c h a d iv id ido , r e -
c o n h e c e r o d i r e i t o d e s e a b s t e r ou de 
i n t e r v i r , n a s e l e i ções d e 8 d e d e z e m -
b r o , e m h a r m o n i a c o m as c o n d i ç õ e s 
e m q u e s e a c h a e c o m os i n t e r e s s e s 
q u e t e m a d e f e n d e r , s e m p r e j u í z o d o s 
p r i n c í p i o s d e m o c r á t i c o s e de s o l i d a r i e -
d a d e p a r t i d a r i a ; 

A c o n s e l h a r os e l e i t o r e s d e Lisboa a 
q u e s e a b s t e n h a m d e i n t e r v i r na r e f e -
r ida e l e i ç ã o , d e s p r e z a n d o o fa ls i f icado 
d i re i to q u e a d i c t a d u r a e a v e n i a g a 
lhes c o n f e r i r a m , a b a n d o n a n d o a fiscali-
s a ç ã o do ac to e l e i t o r a l , q u e , p e l o v i c io 
da s u a o r i g e m e pe lo a t r o p e l l o d a s u a 
d i r e c ç ã o , n ã o p ô d e s e r r e s p e i t a d o n u m a 
c a p i t a l c o n v e r t i d a e m b u r g o s u b m i s s o 
do m i n i s t é r i o do r e i n o ; e finalmente, 
e x c l u i r do s e u r e g i s t o , c o m o apos to lo , 
t o d o a q u e l l e q u e c o n t r a r i a r e s t a r e so -
lução , j á v o t a n d o n a s a s s e m b l e i a s do 
c o n c e l h o d e L i sboa , j á p r o p o n d o - s e 
p a r a a v e r e a ç ã o da c i d a d e , e m e s m o , 
s e n d o v o t a d o s em a s u a a u c t o r i s a ç à o , 
a c c e i t a n d o os s u f f r a g i o s q u e lhe s e j a m 
d a d o s . 

Desillusão 
Os p r o g r e s s i s t a s , q u e t a n t o s e d e s -

v a n e c i a m com a a f f ln idade d e i d ê a s 
po l i t i cas d a s r . a D. A m é l i a , c h e g a n d o 
a t é , s e g u n d o s e diz, a i n s c r e v e - l a no 
l ivro d ' o i r o da r u a d o s N a v e g a n t e s , 
a c a b a m d e t e r a g o r a a p r o v a p i o v a d a 
d ' e s s a i n t i m a a f f l o idade , no b a n q u e t e 
q u e , ao l a r g a r a r e g e n c i a , a r a i n h a d e u 
a o a c t u a l m i n i s t é r i o . 

Ora , c o m o e s t e fac to é c a s o n o v o , e 
d a d a s a s t a e s t e n d e n c i a s p r o g r e s s i s -
tas, parece-nos que do dito banquete 

se p ô d e t i r a r a p e n a s a s e g u i n t e m o r a -
l i d a d e : 

«Meus caros ministros, dei -metão bem com 
vocês durante a minha curta passagem pelas 
culminancias do poder, gosto tanto dos pro-
cessos governativos do ministério, que, ao sepa-
rar-me de vó J , me sinto irresistivelmente 
a t t ra ídapara a rua do Norte e com muito boa 
vontade de fazer cruzes á rua dos Navegan-
t e s . . . » 

E a s s i m se v a e ma i s u m a i l lusão 
p r o g r e s s i s t a . I 

Dizem-se a s u l t i m a s os j o r n a e s go-
v e r n a m e n t a e s . 

E' o v e l h o a d a g i o : c a s a o n d e n ã o 
h a J o ã o , t o d o s r a l h a m , n i n g u é m t em 
razão . 

Mas q u e n ã o c o m e s s e m t a n t o . 

Querella 
0 m i n i s t r o da g u e r r a , o n o t á v e l 

F e s t a s , p r o p ô s , e m c o n s e l h o d e min i s -
t r o s , q u e f o s s e q u e r e l l a d o o Exercito 
Portuguez, po r c a u s a d ' u m a r t i g o q u e 
p u b l i c o u c o n t r a o m i n i s t r o da m a r i -
n h a . 

J á o s e r p r o p o s t a a q u e r e l l a e m 
conse lho d e m i n i s t r o s é caso p a r a scis-# 
m a r , m a s m a i s o é o fac to d e só 14 
d i a s d e p o i s d e p u b l i c a d o o a r t i g o s e r 
p r o m o v i d a e s s a q u e r e l l a . Qual foi a 
c a u s a d e tal d e m o r a ? 

Es ta r - se - i a á e s p e r a q u e d é s s e a có-
lica ao s r . m i n i s t r o da m a r i n h a ? 

0 m a i s e n g r a ç a d o é q u e o min i s t r o 
da g u e r r a é o p r i n c i p a l i n s p i r a d o r do 
jo rna l q u e r e l l a d o , q u e r e c e b e s u b s i d i a 
por e s s e m i n i s t é r i o . E' o q u e a f f i rmam 
j o r n a e s i n s u s p e i t o s da c a p i t a l , e q u e 
a i n d a n ã o v i m o s q u e fos se c o n t e s t a d o . 

Hão d e c o n c o r d a r q u e n a d a ha m a i s 
e n g r a ç a d o q u e o ac tua l g o v e r n o . 

0 n o s s o a m i g o n a v a r r o , n o s s o n ã o , 
do a lhe io , r e g o s i j a n d o - s e p e l a v i a g e m 
do re i a I n g l a t e r r a , d iz a s s i m : 

«Seriamos injustos se não consignássemos 
em artigo especial, a grata impressão que en-
tre nós causou o acolhimento eordealissimo, 
que o primeiro magistrado da nação portu-
guêsa teve em Inglaterra.» 

Entre nós q u e r d izer e n t r e os ban -
d i d o s e os t r a i d o r e s q u e f o l g a m com a 
n o s s a d e s h o n r a , c o m a n o s s a d e g r a d a -
ç ã o . 

O n a v a r r o f o l g a . . . e o p a i s fica 
s c i e n t e . . . 

F o l g u e , c a n t e . . . q u e logo d a n ç a . 

Vão ho je á a s s i g n a t u r a do J o ã o Fran-
co os d e c r e t o s p a r a n o m e a ç ã o d e de -
p u t a d o s . 

Pe los n o m e s i l l u s t r e s q u e là figuram 
p a r e c e m os p e r d õ e s da S e m a n a S a n t a . 

S e m of fensa p a r a os pa t i f e s p e r d o a -
d o s . 

A n d a m à b u l h a o s j o r n a e s min i s t e -
r i a e s : Dizem a s u t i m a s u n s aos o u t r o s . 

Não c o n s t a , p o r é m , q u e no a r d o r da 
d i s c u s s ã o , s e h a j a m c a l u m n i a d o d e 
h o n e s t o s . 

Como o rei se diverte 
0 n o s s o co l l ega a Provinda, n u m 

a r t i g o e d i c t o r i a l , i n t i t u l a d o O rei di-
verte-se, d e p o i s de r e p r o d u z i r a l g u m a s 
c o n s i d e r a ç õ e s da i m p r e n s a r e p u b l i c a n a 
á c e r c a d a v i a g e m do r e i , c o m m e n t a : 

«Servido estava el-rei se attendesse a es-
tas imjíertinencias das folhas republicanas; por-
que talvez tudo isto lhe trouxesse cuidados, 
fadigas e tristezas, quando é certo que triste-
zas não pagam dividas, segundo o dictado da 
sabedoria popular. 

Bem faz el-rei em divertir-se e em gosar A 
farta. 

Tudo isto corre pela melhor fórma e no 
melhor dos mundos, segundo referem todos 
os dias as gazetas ministeriaes. 

Se os republicanos vierem atraz, que fe-
chem a porta. 

O que é indubitável, digam o que quizerem 
os republicanos e as opposições, é que o rei 
se tem divertido muito, se tem divertido á 
bruta. 

Le roi í'amuse.» 

A p o i a d o ! Ao co l l ega p r o g r e s s i s t a 
p e r t e n c e a d e s c o b e r t a do v e r d a d e i r o 
qua l i f i ca t ivo dos d i v e r t i m e n t o s do re i . 

Mas t a m b é m d bruta s e h a d e d i v e r -
t i r o povo , s e vi r o J o s é L u c i a n o a ca -
m i n h a r p a r a o Paço c o m a p a s t a na 
d e x t r a e o h o n r a d o A d r i a n o A n t h e r o 
á s i n i s t r a . 

E a m b o s a d a r e m v i v a s ao r e i . 

C u C b a » 
A fiarmos nos telegrammas pompo-

sos de origem officiai, as coisas em 
Cuba caminham em maré de rosas 
para a prosapia e valentia do Marti-
nez Campos. 

Vem pejados os jornaes hespanhoes 
com mirabolantes detalhes das mais 
heróicas façanhas. Morrem insurre-
ctos aos cardumes, aprisionam-se for-
ças numerosas, fazem-se em estilhas 
guerrilhas completas e, quanto a mor-
tandade dos chefes e cabecilhas, isso 
então é um louvar a Deus. 

No obituário de Martinez Campos 
dão baixa todos os dias um cento de 
generaes inimigos, mas, como em 
Cuba, entre os- insurrectos, a morte 
parece feliz antídoto para toda a es-
pecie de malarias, os mortos da ves-
pera resuscitam ao dia seguinte fres-
cos e aguerridos como se nunca hou-
vessem estado doentes. 

E alguns durante a guerra, morren-
do e resurgindo uma dezena de vezes, 
têm feito perder de vista o milagre 
bíblico do Lazaro irmão de Magdale-
na. Por exemplo o Maceo e o Gomez. 
E' raro o dia em que o telegrapho 
nos não conta das suas mortes ora ás 
mãos das tropas legaes, ora victimas 
dos proprios correligionários. 

Uma carnificina medonha, atroz, 
horrenda, mas, apesar d'ella o Marti-
nez vae-lhe cheirando a chamusco e 
cada vez pede mais tropas e mais di-
nheiro. 

Que heroes não se fazem de graça. 

Martens Ferrão 
Fa l l eceu e m R o m a , o n d e d e s e m p e -

n h a v a o c a r g o d e m i n i s t r o p l e n i p o t e n -
c i á r io j u n t o do Vat icano , o c o n s e l h e i r o 
Mar tens F e r r ã o . 

R e g e n e r a d o r da ve lha g u a r d a e ami -
go fiel do r e i Luiz, Mar t ens F e r r ã o e r a 
um d o s e l e m e n t o s d e m a i o r v u l t o , n o s 
c a m p o s d a r e a c ç ã o e d o o b s c u r a n -
t i smo. 

P o r é m , d e t e m p e r a m a i s iu f l ex ive l 
q u e a g r a n d e m a i o r i a d o s s e u s c o r r e -
l ig ionár ios , Mar t ens F e r r ã o c o n s e r v a v a -
se a f a s t a d o da pol i t ica a c t i v a e m a n -
t i n h a - s e firme n u m a l i n h a d e h o n e s t i -
d a d e c o m p a t í v e l com o s p r i n c í p i o s q u e 
s i n c e r a e l e a l m e n t e d e f e n d e u s e m -
p r e . 

Morto, s e n ã o s e i m p õ e á n o s s a 
a d m i r a ç ã o , m e r e c e - n o s c o m t u d o o n o s s o 
r e s p e i t o . 

Faz á s u a m e m o r i a . 

U m a folha p r o g r e s s i s t a d á a no t i c i a 
de q u e , a p e n a s c h e g a d o aos s e u s e s t a -
dos , r e c e b e r á o s r . D. Car los d a s m ã o s 
do Hin tze , a d e m i s s ã o co l l ec t iva do 
m i n i s t é r i o . 

Não c r e m o s , p o r q u e , a n ã o s e r n o s 
p e c c a d o s m o r t a e s , n ã o t o p a v a e l - re i 
q u e m o s u b s t i t u í s s e . 

Que a s p r a g a s do E g y p t o m o r r e r a m 
p r i m e i r o q u e a Car ta Cons t i t uc iona l . 

Moeda rara 
Em um lei lão d e m o e d a s r o m a n a s 

r e a l i s a d o ha d ias n a casa Drouo t , e m 
Par i s , foi v e n d i d a u m a m o e d a i n é d i t a 
e d e g r a n d e i m p o r t a n c i a , p o r q u e r e v e l a 
um novo i m p e r a d o r r o m a n o p a r a a 
n u m i s m a t i c a , o i m p e r a d o r S a t u r n i n o , 
n a s c i d o n a s Gall ias e n o m e a d o p o r 
Aure l i ano g e n e r a l d a s f r o n t e i r a s d o 
Or i en t e e q u e e m 2 8 0 foi p r o c l a m a d o 
i m p e r a d o r p e l o s h a b i t a n t e s d e Alexan-
d r i a , s e n d o p o u c o d e p o i s e s t r a n g u l a d o 
po r u m d o s s e u s s o l d a d o s . 

Não s e c o n h e c i a a i n d a m o e d a a l g u m a 
de S a t u r n i n o . 

A m o e d a p o s t a e m le i l ão , v i v a -
m e n t e d i s p u t a d a pe lo g a b i n e t e d e 
m e d a l h a s d a B ib l i o theca N a c i o n a l , d e 
Par i s , e pe los r e p r e s e n t a n t e s d e a l g u n s 
m u z e u s d e o u t r o s p a í s e s foi a d j u d i c a d a 
p o r 6 : 2 0 0 f r a n c o s ( l ; U 6 # 0 Q 0 j . ' ' 
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O gabinete francês 
A Havas c o m m u u i c o u e m d a t a d e 

14 q u e o s r . R ica rd , m i n i s t r o da j u s t i ç a , 
a p r e s e n t o u e leu á c a m a r a d o s d e p u t a -
dos, no m e i o d e g r a n d e s a p p l a u s o s , 
o p r o j e c t o d e lei q u e p r o h i b e a o s de-
p u t a d o s e s e n a d o r e s f a z e r e m p a r t e 
de q u a e s q u e r s y n d i c a t o s d e e m i s s õ e s 
f i n a n c e i r a s . 

Em s e g u i d a o s r . D u m a s , r e p u b l i c a n o , 
i n t e r p e l l o u o g o v e r n o s o b r e a app l i ca -
ção d a lei c o n t r a os t r a m a s a n a r c b i s t a s , 
e p e d i u q u e o c o n h e c i m e n t o dos del i -
d o s d e p a l a v r a ou d e i m p r e n s a se j a 
r e s t i t u í d o ao j u r y . 

O s r . B o u r g e u o i s , p r e s i d e n t e do con-
se lho e m i n i s t r o do i n t e r i o r , r e q u e r e u 
p r a s o p a r a e x a m i n a r s e é p o s s í v e l 
modi f icar a lei c o n t r a os t r a m a s a n a r -
c h i s t a s , e p e d i u á c a m a r a q u e , p a r a 
j u l g a r o g o v e r n o , e s p e r e pe lo d e b a t e 
s o b r e a s u a pol i t ica g e r a l . 

O s r . S a r r i e n , r e p u b l i c a n o r a d i c a l , 
m a n d o u p a r a a m e s a u m a m o ç ã o de 
c o n f i a n ç a , q u e os s r s . Goblet e Mille-
r a n d , r e p u b l i c a n o s r a d i c a e s soc ia l i s t a s , 
a p o i a r a m e q u e af inal a c a m a r a a p p r o -
vou po r 3 4 7 v o t o s c o n t r a 8 7 . 

Um g r a n d e d e s a p o n t a m e n t o p a r a os 
n o s s o s q u e r i d o s m o n a r c h i c o s . Um p a r -
l a m e n t o r e p u b l i c a n o a d a r a s m a i s 
e v i d e n t e s p r o v a s da s u a d e d i c a ç ã o pela 
c a u s a da m o r a l i d a d e , e u m a p r o v a 
a d m i r a v e l de b o m s e n s o e d e pa t r io -
t i s m o . 

Não s e c o m p r e h e n d e I 

P o d e m o s g a r a n t i r q u e a l g u m a s as-
s e m b l ê a s e l e i t o r a e s s e r e c u s a r ã o a to-
m a r p a r t e na f a r ç a d a . É d i g n a dos 
m a i o r e s e n c o m i o s e s s a a t t i t u d e . 

s e - h ã o n o s d ias 6 , 14 e 2 0 do p r o x i m o 
m e z d e d e z e m b r o , s e n d o o j u r y c o n s -
t i tu ído p e l o s s r s . d r s . Si lva R a m o s , 
M a d u r e i r a , Lino, Hora , Azevedo Arau jo , 
Vasconce l los , Martins e P o r p h i r i o da 
Si lva . 

Fa l leceu e m Lisboa o i l l u s t r e a d v o - | 
g a d o s r . Abel d a Motta Veiga. 

P e r e i r a , com a a s s i s t ê n c i a do c u r s o do 
2 .° a n n o . 

Pelo p r o f e s s o r s r . d r . J o ã o J a c i n t h o , 
a e x t i r p a ç ã o d e u m s a r c o m a i m p l a n -
t a d o n a f a c e d i r e i t a d e u m a d o e n t e da 
5 . a e n f e r m a r i a . Foi aux i l i ado p o r a l g u n s 
e s t u d a n t e s do 4 . ° a n n o m e d i c o . 
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«O Povo» Recebemos o n.° 12 da Revista Theatral, 

numero extraordinário, desta excellente publi-R e c e b e m o s a v is i t a d ' e s t e n o s s o , ,, , 
c o l l e g a d a G u a r d a , q u e s e p u b l i c a r á | ^ i ^ ' " " " * 1 . ! ® * 8 ' " ^ 1 0 8 t h e a f r " ^ C U J° 
s e m a n a l m e n t e . 

No a r t i g o p r o g r a m m a p r o m e t t e s e r 
j u s t o e i n t r a n s i g e n t e . 

Longa v i d a . 

-Texto—Sardou, au-

summario é o seguin te : 

M a d a m e S a n s - G ê n e 

ctor da peça. 
DistribuiçSo da peça na sua 1." representa-

ção em Paris. 
Opiniões da critica f r ancesa :—Desc r ipção 

da peça por Francisco Sarcey.—Analyses cri-
ticas, por Jules Lemaí t re e Camille Rellaigue. 

Distribuição da peça na sua 1." representa-
ção em Lisboa. 

O theatro de Sardou (estudo), por Almedée 

Estreia brilhante 

O n o s s o a m i g o e d i s t i n c t o c o l l e g a , 
d r . F e n a n d e s Costa , fez a n t e - h o n t e m , 
no t r i b u n a l d ' e s t a c i d a d e , e n u m a c a u -
s a c o m m e r c i a l , a s u a e s t r e i a f o r e n s e , 
a q u a l , n o s e n t i r u n a n i m e d o s q u e o 
o u v i r a m , foi v e r d a d e i r a m e n t e d i s t i n c t a 
e a t o d a a a l t u r a do seu r o b u s t o t a l e n t o . 
Fe l i c i t amo ' - lo m u i t o c o r d e a l m e n t e , con-
g r a t u l a n d o - n o s c o m os t r i u m p h o s do nos-
so i l l u s t r e e m u i t o e s t i m a d o co l l ega , q u e 
h ã o de n e c e s s a r i a m e n t e c o u t a r - s e pe lo 
n u m e r o d a s c o u s a s d e q u e t r a c t a r . 

Como p r e v i r a m o s , o t r i b u n a l do 
c o m m e r c i o , e m s e s s ã o d e 15 d e no-
v e m b r o c o r r e n t e , m a n d o u r e c e n s e a r 
p a r a o j u r y c o m m e r c i a l os n e g o c i a n t e s 
q u e j á t i n h a m s ido e l e i t o s j u r a d o s , a t -
t e n d e n d o a s s im a r e c l a m a ç ã o do n o s s o 
p r e s a d o a m i g o s r . Antonio F r a n c i s c o I Mérandat, 
do Val le , e s t i m á v e l p r e s i d e n t e da Gravuras— Sa rdou .—Lérand , no papel de 
d i r e c ç ã o da Assoc iação C o m m e r c i a l . \Fouché.—Grizez, no papel de Vinaigre.—Dor-

val, no papel Roustan.—Uma scena do prologo 
(gravura de 2 paginas).—Sardou dirigindo um 

Na s e s s ã o c a r n a r a r i a d e q u i n t a f e i r a I ensaio da Madame Sans-Gêne... 
u l t ima foi a d j u d i c a d a a c o n s t r u c ç ã o e Bibl io theca dramat ica — Alcácer - Kibir, 
e x p l o r a ç ã o do m a t a d o u r o aos s r s . Mes- d r a m a historico em verso, em 5 actos, original 
n i e r e S a t u r n i n o , c o n f o r m e o p r o j e c t o d e D J o S o d a Camara—Acto I, scenas I a IV, 
p o r e l les a p r e s e n t a d o e c o n d i ç õ e s e s - ^ 
t a b e l e c i d a s , q u e s e r v i r a m d e b a s e á | 
c o n c e s s ã o . 

Recebemos e agradecemos o n.° ÍO do volu-
me XLII, da valiosa publicação, O Instituto, 

Na p r ó x i m a s e m a n a r e a l i s a m - s e no I correspondente ao mez de outubro ultimo, 
T h e a t r o Circo P r ínc ipe Rea l d ' e s t a ci-1 c u j o s u m m a r í o é 0 s e g u ín te : 

O Brazão de Coimbra, por A. M. Simões de 
Cas t ro—D. Frei Bartholomeu dos Martyres, 
por José Ca ldas—Étude d'un bacille floureS' 
sent pathogène—Recherches sur la funct ion 
fluorescigeux des microbes, por Charles Le 
pierre—Memorias de Castilho, por Julio de 

pub l i co t ê m p r o d u z i d o a s v e r d a d e i r a s 
a c c u s a ç õ e s q u e lhe t ê m s ido d i r i g i d a s , 
a c a b a e l le d e d a r á luz um r p l a t o r i o , 
i m p r e s s o , do p r i m e i r o a n n o d a sua g e -
r e n c i a , e q u e d i s t r i b u i u pe los s e u s 
a m i g o s , a d m i r a d o r e s e c o n h e c i d o s . 

D 'es ta be l la peça, t a l v e z ún i ca no 
g e n e r o , e q u e j à ' m e r e c e u os e log ios 
do Correio da Manhã, destaca-se^, c o m o 
m a i s g r a v e e ao m e s m o t e m p o ma i s 
a l e i v o s a , u m a ignóbi l a c c u s a ç ã o q u e o 
s u j e i t o p e t u l a n t e m e n t e m e faz , po r u m a 
s u p p o s t a fal ta c r i m i n o s a (I) no e x e r c í -
cio da m i n h a p ro f i s são d e c l in ico . 

U s a n d o d o d e s f o r ç o q u e , f e l i z m e n t e , 
a le i m e c o n c e d e n e s t e c a s o , d e v o p r e -
v e n i r os l e i t o r e s do s u j o r e l a t o r i o d e 
q u e o s e u a u c t o r v a e d a r c o n t a s à j u s -
t iça d e m a i s e s t a proeza, po i s l he e s -
tou p r o m o v e n d o o r e s p e c t i v o p r o c e s s o 
c o r r e c i o n a l . 

A q u a l q u e r i n s i n u a ç ã o , q u e s e en-
c o n t r e n o re l e s d o c u m e n t o , r e s p o n d e -
re i com o d e s p r e z o q u e s e v o t a a t u d o 
o q u e é vil e n o j e n t o : a s u a b a b a p e s -
t i l en t a n ã o c o n s e g u i r á a t t i n g i r - m e . 

E a i n d a b e m q u e es tou a c o b e r t o 
d a s a r r e m e t t i d a s e p r e p o t ê n c i a s d e 
q u a l q u e r m i n i s t r o , s e j a e l le o m a i s 
p i n t a d o . Por i s so as m e s q u i n h a s v in -
g a n ç a s d e A u g u s t o For jaz , ee p ò d e m 
re f l ec t i r - se s o b r e a l g u é m , a mim só 
c o n s e g u i r ã o r e d o b r a r - m e o a s c o q u e 
por e l le s i n t o . 

F i g u e i r a , 12 d e n o v e m b r o d e 1 8 9 5 

J. Cortezão. 
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A' venda em todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

Acha- se p e r i g o s a m e n t e d o e n t e em 
M o n t e - R e d o n d o a e x t r e m o s a m ã e do 
s r . d r . Luiz P e r e i r a d a Costa , i l lus t re 
p r o f e s s o r da f a c u l d a d e d e Medic ina . 

F a z e m o s v o t o s p e l a s s u a s m e l h o -
r a s . 

Concurso 

Ao c o n c u r s o a b e r t o p a r a a s u b s t i t u i -
ç ã o d e J o g a r e s d e s u b s t i t u t o s n a facu l 
d a d e d e T h e o l o g i a a p r e s e n t o u - s e só o 
s r . d r . J o a q u i m M e n d e s d o s R e m e d i o s , 
q u e foi a d m i t i i d o . As p r o v a s r e a l i s a r 

Folhetim da RESISTENCIA 

d a d e q u a t r o e s p e c t á c u l o s pe la c o m 
p a n h i a do t h e a t r o P r ínc ipe Real do 
Por to . 

Hospitaes da Universidade de Coimbra 
No d e c o r r e r da s e m a n a f o r a m p ra t i - Casti lho—Antónia Homem, por Antonio José 

c a d a s a s o p e r a ç õ e s s e g u i n t e s : 
Pelo p r o f e s s o r s r . d r . S o u s a Refo ios , 

a ab l ação d a g l a u d u l a m a m a r i a d i r e i t a 
e g a n g l i o s d a axi l la c o r r e s p o n d e n t e , a 
u m a d o e n t e d a c l in i ca e s c h o l a r d e mu-
l h e r e s . Foi aux i l i ado pe lo a l u m n o a s 
s i s t e n t e o s r . F ranc i sco Antonio de 
Paula , a s s i s t i n d o o c u r s o do 5 ." a n u o . 

Teixe i ra—Bole t im do Insti tuto •— Cõstituy-
çoões do bispado de Coimbra, de D. Jorge 
d'Almeida (continuação)—Livro das obediên-
cias dos geraes (continuação^—Revista Bibiio-
graphica—Errata . 

I D e c l a , r a , ç a , o 

Pe lo p r o f e s s o r s r . d r . Danie l d e De t o d o s os l e i t o r e s d o Povo da Fi-
Mattos, a e x t i r p a ç ã o d e u m s a r c o m a queira, e d e m a i s a l g u é m , é b e m co 
u l c e r a d o i m p l a n t a d o no a n t e - b r a ç o e s - n h e c i d a a j u s t a c a m p a n h a d e s a n e a -
q u e r d o d e um d o e n t e d e cl inica c i r u r - m e n t o m o r a l q u e , ha m e z e s a e s t a 
g ica e s c h o l a r . Foi aux i l i ado p o r a l g u n s p a r t e , o n o s s o j o r n a l t e m s u s t e n t a d o e 
a l u m n o s d o 4 . ° a n n o , com a s s i s t ê n c i a c o n t i n u a r á s u s t e n t a n d o , c o n t r a o a c t u a l 
do c u r s o . 

* 

Pelo p r o f e s s o r s r . d r . Costa Alemão , 
a d e s a r t i c u l a ç ã o do d e d o p o l e g a r da 
m ã o d i r e i t a , m o t i v a d a po r u m a o s t e i t e , 
a u m d o e n t e da 3 . a e n f e r m a r i a . Foi 
a u x i l i a d o pe lo p r o f e s s o r s r . d r . Luiz 

a d m i n i s t r a d o r d ' e s t e c o n c e l h o , A u g u s t o 
For j az . 

Com o fim m a n i f e s t o , n ã o só d e 
e x a l t a r os s e u s s e r v i ç o s — m a n h a ve -
lha , j á s o b e j a m e n t e e v i d e n c i a d a — m a s 
t a m b é m p a r a ve r s e c o n s e g u e a t t e n u a r 
o d e s g r a ç a d o e f fe i to q u e no e s p i r i t o 
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Logar d e u m a e s t a m p i l h a do i m p o s -
to do se l lo do v a l o r de c e m ré i s l ega l -
m e n t e i nu t i l i s ada . 

J a c i n t h o Ignac io Cabra l , C o m m e n d a -
d o r d a o r d e m mi l i t a r d e Nossa S e n h o r a 
da Conce ição d e Villa Viçosa, e n g e -
n h e i r o , c h e f e d e s e c ç ã o da p r o p r i e d a d e 
i n d u s t r i a l , e t c . — C e r t i f i c o , e m v i r t u d e 
do d e s p a c h o r e t r o , q u e n ã o c o n s t a 
n e s t a R e p a r t i ç ã o q u e a p a t e n t e d e in-
v e n ç ã o , n u m e r o mil c e n t o e v i n t e e 
s e t e , d e se i s d ' ab r i l d e mil oi to c e n t o s 
o i t en ta e s e t e , c o n c e d i d a p o r e s p a ç o 
de q u i u z e a n n o s a Carl A u e r von Wels -
b a c h , p a r a a c c e s s o r i o p a r a a u g m e n t a r 
a força d a s luzes do g a z , t e n h a c a d u -
c a d o . — D o q u e , p a r a c o n s t a r , s e p a s 
sou a p r e s e n t e c e r t i d ã o , q u e v a e ass i -
g n a d a p o r mim e s e l l a d a com o sel lo 
b r a n c o d ' e s t a R e p a r t i ç ã o . — R e p a r t i ç ã o 
d a I n d u s t r i a e m v i n t e e se i s d e ou tu 
bro d e mil oi to c e n t o s n o v e n t a e c inco 
— J a c i n t h o I g n a c i o C a b r a l . — P a g o u d e 
e m o l u m e n t o s e i m p o s t o a d d i c c i o n a 
q u i n h e n t o s e s e s s e n t a r é i s . — E m v i n t e 
e se is d e o u t u b r o de mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o , c o m o c o n s t a do r e c i -
bo n u m e r o c i n c o e n t a e do i s , d e v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o . 

Pelo c h e f e d e R e p a r t i ç ã o J . Cabra l 
— L o g a r do se l lo b r a n c o do Minis tér io 
das O b r a s Pub l i ca s , C o m m e r c i o e In 
d u s t r i a , R e p a r t i ç ã o da I n d u s t r i a . 
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P R O F E S S O R E S 
Ensino primário—Justino J o s é Cor re ia , 

J o ã o P i r e s e J o s é Fa lcão R i b e i r o , 
p r o f e s s o r e s l e g a l m e n t e h a b i l i t a d o s . 

Português—José Falcão R ibe i ro . 
Litteratura—dr. F. F e r n a n d e s Cos ta , 

a d v o g a d o . 
Latim—P.e J o a q u i m Mendes d e F igue i -

r e d o , c a p e l l ã o do 2 3 . 
Francês—D. Jul ia R i b e i r o . 
Inglês—P.e J . Augus to Diniz. 
Allemão—Emil Ioch , p r o f e s s o r d a Es-

c h o l a I n d u s t r i a l . 
Geographia—Manuel G o m e s Cruz . 
Historia—P.e Alipio Albano Camel lo , 

b a c h a r e l e m Dire i to . 
Mathematica—Alfredo B a r r e t o B a r b o s a . 
Introducção—Dr. J . M. J o a q u i m T a v a -

r e s . 
Philosophia—P.e Alipio Albano Camel lo , 

b a c h a r e l e m Dire i to . 
Desenho—J. R o d r i g u e s Viei ra , p r o f e s s o r 

d a U n i v e r s i d a d e , e L. Mar t ins . 

DMA YICTIMA DO CONVENTO 
i n 

— A h ! sois v ó s R o l a n d i d i s s e M.m e 

d e Villy. Vamos , n a d a d e c e r e m o n i a s 
p o r s e r e s c o r o n e l : n a s f a c e s , m e u ami-
g o , n a s f a c e s , c o m o o u t r o r a 1 

E e l la d e u o e x e m p l o a M. d e Lam-
b r u n e . 

— D e s c u l p a e - m e d e v o s d e i x a r a s s i m 
t ã o b r u s c a m e n t e ; m a s Alice e s t á d o i d a 
c o m a c h e g a d a da s u a m e l h o r a m i g a 
d e co l l eg io , e n ã o m e d e i x a u m mo-
m e n t o d e d e s c a n ç o . De r e s t o , n ó s 
e s t a r e m o s d e v o l t a á hora do j a n t a r . 

E s t a v a - s e e m p l e n o a g o s t o e fazia 
u m ca lo r t rop ica l . Depois da p a r t i d a 
d e M. m e Villy e d e sua n e t a , os t r e s 
h o m e n s e n t r a r a m n a sa l a d e j a n t a r , 
o n d e M. d e Villy fez s e r v i r r e f r e s c o s 
q u e a s ê d e do c o r o n e l , d e s d e a sua 
a s c e n ç ã o do va l le ao cas t e l lo , r e c l a m a -
v a i n s t a n t e m e n t e . 

— A l i c e n ã o t e d i s s e o n o m e d e 
M.e l l e C ro i zy? 

— D i s s e , r e s p o n d e u E m m a n u e l : 
— E s t a c r i a n ç a s e r á da fami l ia d o s 

C r o i í y s , v i s i n h o s d ' H a r c o u r t ? 
— E l l a é filha do u l t imo d ' e l l e s , d i s s e 

M. d e Villy. 
cr—Oh! então, couheci-a muito crian-

ç a ; e r a u m a t r a q u i n a e n d i a b r a d a . A 
f o r t u n a do p a e e s t a v a m u i t o c o m 
p r o m e t t i d a , se bem m e r e c o r d o . 

— P e r d e u - s e toda , d i s s e M. d e Villy 
S i m e ã o d e Croizy m o r r e u j á ha a n n o s 
e s u a m u l h e r ha a p e n a s um m ê s . 

— U m a m u l h e r e n c a n t a d o r a , u m a n j o 
d e c a n d u r a , d i s se M. d e L a m b r u n e . 
E e n t ã o c h a m a - s e . . . Como s e c h a m a 
el la? 

— H e r m í n i a , r e s p o n d e u M. d ' A r g o u -
g e s . 

— H e r m í n i a , bon i to n o m e , n a v e r 
d a d e ! 

—M. e l l e H e r m í n i a , d i s s e M. d e Villy; 
n ã o t em o u t r o s p a r e n t e s m a i s do q u e 
d u a s v e l h a s p r i m a s , d u a s v e l h a s men i -
n a s , d a m a s p e n s i o n i s t a s do c o n v e n t o 
de Bayeux , q u e c o n t i n u a m e n t e l h e fa-
zem v e r q u e da sua foi t u n a l h e r e s t a 
a p e n a s c o m q u e p a g a r o d o t e d e rel i -
g i o s a . 

— D i a b o ! i s so é ho r r í ve l s e e l la é 
f o r m o s a . . . E el la d e v e s e r f o r m o s a . 

— E i s a r a z ã o , p o r q u e Alice q u e a 
a m a m u i t o , a c o n v i d o u p a r a v i r p a s s a r 
a q u i as f e r i a s e d i s t r a i r - s e d o s s e u s 
t r a b a l h o s do collegio. . 

IV 

Os tres amigos, cuja conversa tinha 
mudado de assumpto para resvalar, 
depois das palavras de M. de Villy, para 
as ultimas aventuras militares de M, 

d e L a m b r u n e , h a v i a m d e s c i d o ao p a r -
q u e logo q u e o a r c o m e ç o u a r e f r e s c a r . 
A f f a s t a r a m - s e um p o u c o d o ca s t e l l o 
s e g u i n d o a s l inhas c a p r i c h o s a s d a s 
v e r e d a s t o r t u o s a s d a s r u a s , e m b r e n h a n -
d o - s e n o m a i s e s p e s s o da v e r d u r a , e 
de tal m a n e i r a q u e n ã o v i r a m c h e g a r 
a c a r r u a g e m q u e c o n d u z i a M. m e de 
Villy e Alice a c o m p a n h a d a s d e M.e l l e 

d e Croizy. 
D e s p e r t o u - o s o p r i m e i r o t o q u e de 

c a m p a i n h a q u e l h e s a n n u n c i a v a o j a n -
t a r , q u e os a d v e r t i a d e s e t e r e m e s -
q u e c i d o n ã o t a n t o c o m as n a r r a ç õ e s do 
c o r o n e l q u e t i n h a e s p i r i t o su f l i c i en t e 
p a r a s e r m o d e s t o t r a t a n d o d e s i , m a s 
p e l a s r e f l exões e d i v a g a ç õ e s a q u e a s 
s u a s p a l a v r a s p o d i a m l e v a - l o s . 

— E m q u e p e n s a m o s n ó s , s e n h o r e s ? 
e x c l a m o u a l e g r e m e n t e E m m a n u e l d A r -
g o u g e s . A q u e r i d a e f o r m o s a a m i g a 
d e m i n h a p r i m a , c o m o Luiz XIV, t e r -
se- ia fe i to e s p e r a r . 

— N ã o g r a c e j e s , m e u s o b r i n h o , diz 
M. d e Villy; a e x a c t i d ã o n ã o é s ó m e n t e 
c o m o o d e c l a r a v a Luiz XVIII, a d iv i sa 
dos r e i s . 

— E p a r a n ó s , a c c r e s c e n t o u M. d e 
Lambi u n e , q u a l q u e r q u e s e j a a n o s s a 
i d a d e , a g a l a n t e r i a é s e m p r e u m de -
v e r . 

E a p r e s s a v a o p a s s o . 
— C o r o n e l , obBervou M. d e Argou-

g e s , v ó s m a r c h a e s c o m o q u e m v a e 
e n t r a r e m fogo . 

L e c c i o n a - s e e s c r i p t u r a ç ã o c o m m e r -
cial , l í n g u a s , b e l l a s a r t e s , e t c . J á e s t á 
f u n c c i o n a n d o u m a a u l a d e d e s e n h o d e 
figura e p a i s a g e m e u m c u r s o d e ha -
b i l i t a ção p a r a o Magis t é r io P r i m á r i o . 

0 co l l eg io e s t á e m t u d o n a s m e l h o -
r e s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s e p e d a g o g i 
c a s . 

PREÇOS—Os g e r a l m e n t e e s t a b e l e c i -
d o s , f a z e n d o - s e a b a t i m e n t o e m m a i s 
d e u m a d i sc ip l ina ou a i r m ã o s . 

Dá q u a e s q u e r e s c l a r e c i m e n t o s qt ie 
lhe s e j a m p e d i d o s 

o D I R E C T O R — / . F. Ribeiro. 

— E q u e n ã o r ece io s e r fe r ido , r e 
p l icou M. d e L a m b r u n e . 

H e r m í n i a t e v e o t e m p o su f l i c i en te 
pa ra s e r i n s t a l l ada no s e u q u a r t o po r 
M.eiie (}e Villy e p a r a r e p a r a r a d e s o r 
d e m q u e u m a v i a g e m c a u s a s e m p r e 
na toilette. Alice t i n h a - a a j u d a d o n o s 
a r r a n j o s d o s p e q u e n o s n a d a s q u e t a n t o 
e n c a n t o p r o d u z e m n a s m u l h e r e s . 

— E u q u e r o q u e t e a p r e s e n t e s en 
c a n t a d o r a , i r r e p r e h e n s i v e l , tal c o m o 
eu te a n n u n c i e i , d iz ia com v a i d a d e 

— A n n u n c i a d a a q u e m ? p e r g u n t o u 
H e r m í n i a . Tua b o a a v ó c o n h e c e - m e j á 
e eu e s t o u c e r t a , g r a ç a s á t u a a m i s a d e 
d a b e n e v o l e n c i a d e M. d e Villy. 

— M a s n ó s t e m o s h o s p e d e s no c a s 
te l lo . 

— A h ! q u e m s ã o ? Tu n â o m e av i -
s a s t e . 

— P a r á q u e e r a p r e c i s o a v i s a r - t e ? 
S u p p o n h o q u e não t e t o r n a s t e s e l v a -
g e m d e s d e q u e te de ixe i . 

— N ã o , s e m d u v i d a ; m a s no e n t r e -
t a n t o , q u e m são e s s e s h o s p e d e s ? 

— E m p r i m e i r o l o g a r m e u p r i m o 
E m m a n u e l d e A r g o u g e s . . . 

— E s s e c o n h e ç o - o u m p o u c o . . . p o r 
t e o u v i r fal lar d ' e l l e , r e s p o n d e u Her-
m í n i a , s o r r i n d o . E d e p o i s ? 

— D e p o i s o c o r o n e l d e L a m b r u n e , 
a c c r e s c e n t e u Alice, m u i t o c ó r a d a p e l a 
o b s e r v a ç ã o d e H e r m í n i a . 

— U m c o r o n e l ! p e r g u n t o u H e r m i o i a 

n u m tom m e i o i ron i co , m e i o s e r i o . E 
com o seu u n i f o r m e ? 

— N ã o , s e m u n i f o r m e ; u m v e l h o 
a m i g o d e m e u p a e . . . 

— E n t ã o , d u p l a m e n t e r e s p e i t á v e l , 
d i s s e H e r m í n i a , m a s . . . 

— M a s s e m p r e s t i g i o , n ã o é a s s i m ? 
Confessa q u e a d i v i n h e i o t e u p e n s a -
m e n t o . 

— M e n i n a ! e s c u t a po i s , p r o s e g u i u a 
g a l h o f e i r a H e r m í n i a , u m c o r o n e l s e m 
u n i f o r m e , e a inda n ã o v i s t o , s e m p r e 
m e p a r e c e u n ã o s e r n i n g u é m . 

Alice p ô z - s e a r i r d ' e s t e s g r a c e j o s , 
em q u e ella v i a o h u m o r h a b i t u a l d a 
s u a a m i g a d e co l l eg io . 

E d e s c e r a m a m b a s p a r a a sa la d e 
j a n t a r . 

— C o m o é i s t o ! e s s e s s e n h o r e s n ã o 
c h e g a r a m a i n d a ? p e r g u n t o u M.e l l e d e 
Villy a s u a a v ó . 

Um s e g u n d o t o q u e d e c a m p a i n h a 
d e s e s p e r a d o , e c h o o u a t r a v e z do p a r q u e 
no m o m e n t o e m q u e os t r e s a u s e n t e s 
t o r n e a v a m o p a s s e i o e c h e g a v a m á 
p l a t a f o r m a da e s c a d a . 

— A t é q u e e m f i m ! e x c l a m o u Alice 
p r e s e n t i n d o - o s . 

H e r m í n i a c o n s e r v a v a - s e d e p é ao 
l a d o d ' e l l a , l i g e i r a m e n t e e n c o s t a d a ao 
b o r d o do f o g ã o . Dir ig iu s e a p r e s s a d a -
m e n t e p a r a s a u d a r M. d e Villy, q u e 
t i n h a e n t r a d o p r i m e i r o , e a p r e s e n t a r -
l h e a s a u a s d e s c u l p a s . 

(Continua), 



RESISTENCIA — Domingo, 13 de outubro de 1895 'V 

ANNUNC10 
COMARCA D E COIMBRA 

1 3 M E S T E JUÍZO d e Dire i to , e m 
i l a u d i ê n c i a d e 10 de ou-

t u b r o d e 1 8 9 5 foi d i s t r i b u í d a ao 
e s c r i v ã o do 2 . ° officio urna 
a c ç ã o d e s e p a r a ç ã o d e p e s s o a s 
e b e n s r e q u e r i d a p o r D. Maria 
J o s é d o Pa t roc ín io , r e s i d e n t e 
n e s t a c i d a d e , c o n t r a seu m a r i d o 
Anton io B a e t a d a Costa , m o r a -
d o r e m Dre ia , f r e g u e z i a de 
Bemfe i t a , c o m a r c a d e Argan i l . 

Ver i f iquei a e x a c t i d ã o . 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

*2 âRRENDA-SE u m a p a d a r i a 
» n a r u a d a s So l las , n . ° 40 

É u m d o s m e l h o r e s l o c a e s d e 
C o i m b r a p a r a e s t e r a m o d e ne -
g o c i o . 

P a r a t r a t a r — P r a ç a d o Com-
m e r c i o , 9 7 . 

11 

YINHO ANALEPTICO 
DE 

A. G U E R R A 

Otil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 
a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 

l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é u m t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
ef fe i to s e g u r o . 

D e p o s i t o g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s d a Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

Annuncio 
(1.* publicação) 

M O dia 1.® do p r o x i m o m e z 
d e d e z e m b r o p e l a s 11 

h o r a s d a m a n h ã , á p o r t a do 
t r i b u n a l j u d i c i a l d ' e s t a c o m a r c a , 
e p e l o c a r t o r i o do 2 . ° officio, s e 
h ã o d e v e n d e r p e l o m a i o r p r e ç o 
q u e fôr oíTerecido, s o b r e o va -
lo r i n d i c a d o , os p r é d i o s aba ixo 
d e s i g n a d o s , p e r t e n c e n t e s ao ca-
sa l i n v e n t a r i a d o p o r ob i to d e 
D. Ju l i a A d e l a i d e Le i t e B r a g a , 
m o r a d o r a q u e foi n e s t a c i d a d e , 
e n o q u a l é i n v e n t a r i a n t e o v i u , 
v o Manuel Gomes Le i t e , com a 
d e c l a r a ç ã o d e q u e a c o n t r i b u i -
ç ã o d e r e g i s t o s e r á p a g a p o r 
i n t e i r o á c u s t a d o s a r r e m a t a n -
t e s : — U m a p r o p r i e d a d e com-
p o s t a d e t e r r a d e s e m e a d u r a e 
v i n h a c o m a r v o r e s d e f r u c t o , e 
o l i v e i r a s , s i t u a d a s no Rego d e 
Bemf in s , f r e g u e z i a d e S a n t o An-
ton io d o s Oi ivaes , v a e á p r a ç a 
n o v a l o r de 5 0 0 $ 0 0 0 r é i s . — 
Um p i n h a l n o si t io da L o b r e g a -
d a , l imi te d o s A n n a g u e i s , f r e -
g u e z i a d e A l m a l a g u e z , v a e á 
p r a ç a n o v a l o r d e 7 0 $ 0 0 0 r é i s . 
— U m a p e q u e n a l e i r a d e t e r r a 
c o m a l g u m a s o l i v e i r a s e c a s t a -
n h e i r o s , no s i t io d 'A lem do Rio, 
l i m i t e do Corrô lo , f r e g u e z i a de 
A l m a l a g u e z , v a e á p r a ç a no va-
lo r d e 30 j§000 r é i s . — Quinze 
a g u i l h a d a s ou 8 : 1 0 0 m e t r o s 
q u a d r a d o s d e t e r r a d e s e m e a -
d u r a no C a m p o e s i t io d a s For-
c a d a s , f r e g u e z i a d 'Arz i l la , v a e 
á p r a ç a n o v a l o r d e 3 1 5 $ 0 0 0 
r é i s . — S e t e a g u i l h a d a s ou 3 : 7 8 0 
m e t r o s q u a d r a d o s d e t e r r a d e 
s e m e a d u r a no si t io d a R e m ô l h a , 
C a m p o e f r e g u e z i a d 'Arz i l la , v a e 
á p r a ç a n o v a l o r de 1 4 7 $ 0 0 0 
r é i s . — Uma m o r a d a d e c a s a s 
d e h a b i t a ç ã o c o m do i s a n d a r e s 
e lo ja , s i t a n a r u a d a s Azeitei-
r a s , f r e g u e z i a d e S. B a r t h o l o m e u 
d ' e s t a c i d a d e , c o m os n . ° ' 14 
e 1 6 . E s t e p r é d i o é f o r e i r o ao 
S e m i n á r i o d ' e s t a c i d a d e , a q u e m 
p a g a o fô ro a n n u a l d e 6 0 0 ré i s 
e 5 c a p õ e s , v ae á p r a ç a no va -
l o r , d e d u z i d o o fô ro , d e r é i s 
7 5 6 $ 0 0 0 . — U m a m o r a d a d e ca-
s a s , s i t a s n o B e c c o d o s P raze -
r e s , f r e g u e z i a d e S. Bar tho lo-
m e u d ' e s t a c i d a d e , com os n 0< 

d e pol ic ia 7 e 9 , v a e á p r a ç a 
no v a l o r d e 4 0 0 4 0 0 0 ré i s . 

Pelo p r e s e n t e s ã o c i t a d o s 
q u a e s q u e r c r e d o r e s i n c e r t o s . 

Ver i f iquei a e x a c t i d ã o . 
O Juiz de Direito, 

Neves $ Castro, 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, ete. 

C A L D A S DÃ F E L G U I I R A 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas accomodaçõcs 

Desde 1$200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m d o s p r i m e i r o s do pa i z , foi c o m p l e i a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e l . a a 

5 . a c l a s s e , d u a s s a l a s c o m d o u c b e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a mais c o m p l e t a s a l a da i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e p a r a t o i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se toda e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s d e S e n h o r i m (Bei ra Alta) , e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m b o n s c a r r o s . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , Rua do A l e c r i m , 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua d e S. Ju l i ão , 8 0 , 
1.°, r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel". 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s d a P e l g u e i r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

d o Alecr im, 1 2 5 . 

Ralão Note 
O p r o d u c t o q u e m e l h o r r e su l -

t a d o o l í e r e c e p a r a c r e a ç ã o e al i-
m e n t a ç ã o d e g a d o c o m o se m o s -
t ra p e l o s a t t e s t a d o s d e d i v e r s o s 
c o n s u m i d o r e s , e p e l a a n a l y s e 
f e i t a . 

Deposito em Coimbra 
74, PRAÇA DO COMMERCIO, 75 

-A.ttestad.os 
. . . Sr. Francisco Gonçalves Cortez. 

T e n h o a p p l i c a d o o seu Ralão, 
Note n a a l i m e n t a ç ã o d o s g a d o s 
s u í n o e v a c c u m e o r e s u l t a d o 
o b t i d o t e m s i d o m u i t o sa t i s fa -
c t o r i o . 

Os s e u s p r i n c í p i o s n u t r i t i v o s 
m a n i f e s t a m - s e e x u b e r a n t e m e n -
te e m pouco t e m p o nos a n i m a e s 
a l i m e n t a d o s com el le e se c o n -
f r o n t a r m o s o seu b a i x o p r e ç o 
c o m o do mi lho ou f a r i n h a e 
r a l ã o c o m m u m , j u l g a m o s p r e s -
ta r um b o m s e r v i ç o a todos os 
q u e a l i m e n t a m g a d o ? p r i n c i p a l -
m e n t e s u i n o , l e m b r a n d o - l h e s os 
bene f í c io s do seu Ralão Note, 
p o r q u e é u m a a l i m e n t a ç ã o b o a 
e b a r a t a . 

Quin ta d e E r m e z i n d e , 7 d e 
f e v e r e i r o de 1 8 9 5 . 

De v . , e t c . , 
Roque Maria Martins. 

ZDiZ3.Iti.eIro 
9 p m p r e s t a m - s e 1 7 0 $ 0 0 0 r é i s 

U p o r um j u r o m o d i c o . 
Pa ra t r a t a r . P raça do Com-

m e r c i o , 76 a 7 8 . 

8 
i i t t o n ç a o 
ALUGA-SE u m a c a s a q u e 

t e m ó p t i m a s e n u m e r o -
s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a h a b i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c . , com e n -
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13. 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

CavalloSj muares, etc. 
7 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

A ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e c o m o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p r e f e -
r íve l á u n t u r a f o r t e e m t o d o s 
os c a s o s . F r a s c o , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depos i tos — L i s b o a : Q u i n t a n s , 
r u a d a P r a t a , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
F e r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Por to : d r o g a r i a Moura , l a r g o de 
S. D o m i n g o s , 9 9 . — D e p o s i t o ge -
ra l : p h a r m a c i a Costa , Sobra l d e 
Mont 'Agraço , d ' o n d e s e r e m e t t e 
p e l o co r r e io , p o r 1)5000 r é i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & C.a — 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 8 a 3 4 . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE F 0 6 0 
DE 

João Gomes Moreira 
Si>, Rua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

l u í s m m i m 
DA 

P O I T T E 
(TORRES V E D R A S ) 

PROPRIEDADE DE 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e P o r t o . 

G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 
p o r p r e ç o s e g u a e s aos d e 

Pj inr fnr f f l r in . De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
r i G g a g G U o . d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
r u t i l a r i a ' C u t i l a r i a nac iona l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
V J U l l i a i i a . c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e em cu t i l a r i a R o d g e r s . 
FamiPÍrn<r C l T s t o f l e > m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
i a ^ U O i l u a . c o m p l e t o s o r t i d o em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o 
A g a t e , s e r v i ç o c o m p l e t o p a r a Louças inglezas, de ferro: 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

Armas dp frtílft' C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
ílimaô UG lUgU, v o i v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , os m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 
Cal Hydraulica" G r a n d e d e P 0 8 Í t 0 d a c o m p a n h i a Cabo Mon-

d ' o b r a s . 
d e g o . — Aviso aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

JJlopfrwirlario o nnti/ta A g e n c i a da casa R a m o s & Silva d e meCiriClQdae e opuca L i s b o a ) c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s os m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintas para pinturas: 
a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . fifllMltíN' I o g l e z e G a b o M o n d e g o , as m e l h o r e s q u a l i d a d e s 

U l W O U l U D . q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
n j v p r ç A ç - B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , moi -
i m o i ò u o . D h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e de t o d a s 
as qualidades. 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o e h l o r e t a d a s « o d i c a s I i t h i -

n i c a s e f é r r e a s s n l p h i d r i e a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i u a s . 

E s t a s a g u a s s ão e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fe l i c i ano d e Azevedo 
Fi lhos, P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 32 ; Emil io F r a g o s o , Rua S m t o s -
o-Velho, 12 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 3 9 e 41 ; Q u i n t a n s , Rua da P r a t a , 1 9 5 ; 
Luiz S a n t o s Pinto P e r e i r a , Rua Bomfim, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o A u g u s t o R i b e i r o Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P raça d e D. Ped ro , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i ra , 
L a r g o d e S. D o m i n g o s . 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — S*,tero S i m õ e s d e 
Olivei ra ( p h a r m a c i a ) . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & C . a 

:; RÉIS POR HORA 
E ' o consumo GARAN-

TIDO do BICO A U E R . 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras í 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
6 A r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 

j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . - — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de gala. 
Fitas de faille, moiré glacé e setim, em todas as côres e larguras. 

Mobilia de sala 
B V E N D E - S E s o p h á , fauteuils, 

» 12 c a d e i r a s , t u d o esto-
f a d o , e 2 étagères e m bom uso 
e t r a b a l h o m u i t o p e r f e i t o em 
m o g n o . 

T r a t a - s e na r u a da Soph ia , 35 . 

ESCRIPTURABIO 
4 | f m i n d i v i d u o c o m pra t i c a 

U d e c o m m e r c i o e escr i -
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o p o r módi -
ca r e t r i b u i ç ã o . 

Q u e m p r e c i s a r q u e i r a dlri-
g i r - s e â Casa Havaneza, onde 
l h e s e r ã o p r e s t a d a s t o d a s as 
i n f o r m a ç õ e s . 

Vinho de mez a 
sem composição 

^ e n d e - s e no Café C o m m e r -3 „ — 
c io , r ua do Visconde da 

Luz, a 1 1 0 e 120 r é i s o l i t ro . 
Vinho do Por to a 2 4 0 e 3 0 0 

r é i s o l i t ro . 
G r a n d e q u a n t i d a d e d e v i n h o 

d e Carcave l los , Buce l las , Cola-
r e s , e t c . , c o g n a c Martel l legi t i -
m o , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s , 
t a n t o e x t r a n g e i r a s c o m o nacio-
n a e s . P r e ç o s e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

P u l v e r i s a d o r e s « F i g a r o » pe los 
p r e ç o s do P o r t o , s e m d e s p e z a 
d e t r a n s p o r t e . 

E n c o n t r a - s e n a m e r c e a r i a do 
p r o p r i e t á r i o do m e s m o Café, 
r u a do Corvo , n . 0 9 9 e 11 . 

A. Marques da Silva. 

AGUIA D ' 0 U R 0 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

COIMBRA 

2 l l o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-
H m e m , d e 5 $ 0 0 0 r é i s 

p a r a c i m a l 
Alta n o v i d a d e ! 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E L I E I R E I E © 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

1 f l r a n d e s o r t i m e n t o d e ca-
" b e l l e i r a s p a r a a n j o e 

t h e a t r o , e t c . 

" RESISTENCIA „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2)51700 
S e m e s t r e 1 # 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 ($400 
S e m e s t r e 1)51200 
T r i m e s t r e 6 0 0 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti- -

çúes, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 5 0 % . 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado —COIMBRA' 
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Escarneo do sufifragio 
Fizeram-se finalmente as eleições! 

Quer dizer, no rhetorico calão da 
pantomima constitucional:—que foram 
chamados os cidadãos a exercer o 
mais sagrado e inviolável direito e so-
lemne funcção na vida dos povos li-
vres ! 

Por maiores apprehensões que en-
sombrem o espirito dos que contem-
plam este estendal de usurpações e 
infamias, com quê'uma dictadura des-
moralisada e odiosa vem de longe af-
frontando a nação e arrastando-a a 
uma catastrophe ou a uma «resolução: 
redemptora, a comedia -aviltante, que 
no domingo se desempenhou por 
esse país fóra, só desperta a gar-
galhada pelo tom de pelintrice bur-
lesca com que o despreso publico a 
cubriu! ^ 

Foi a mais deshonesta paVodia que 
poderia exauctorar esses ineptos que, 
nos excessos da sua fúria, são os mais 
terríveis adversarios da realeza. 

Porque isto é uma tyrannia impo-
tente, hesitante, covarde e reles! 

Não tem a grandesa da força do-
minadora, que se impõe, nem a alti-
vez dramatica do abuso do poder, il-
luminado por uma convicção de prin-
cípios, impulsionada pelo braço forte 

, ''dHmã- emergia austera. É, pelo con 
trario, a exorbitância chinfrin d'um 
poder que se abandalha e se espoja 
em perrices e estrebuchamentos epi 
lepticos, ás cabeçadas e aos pulos, sem 
alvo, sem plano e sem a superiorida-
de do talento, que pôde brilhar até 
nas causas más. 

Porque é assombrosa de incongruên-
cia toda essa longa serie de abusos 
praticados por esses estadistas, que 
rasgam leis, cerceiam liberdades, 
ameaçam e perseguem numa versati-
lidade de manicomio, num tropel de 
desaforos, tão incomprehensivel pela 
inefficacia, como pelo desvergonha-
mento! 

A fórma como o país procedeu, no 
domingo, perante essa falcatrua re-
pugnante, não foi um protesto solemne, 
mas a mais significativa manifes-
tação de nojo, que nas consciências 
limpas desperta a insolência brutal 
d'essa oligarchia de valentaços insen-
satos! 

Os homens sérios e probos repel-
liram o contacto da matulagem! 

Depois de ter percorrido todas as 
phases da indignação e do protesto 
pacifico, o pais encontra-se na situação 
anormal, que talvez seja o momento 
de indecisão que precede as grandes 
al lucinações! . . . 

No entretanto, estão carimbados os 
deputados illustres, que o governo 
vae arrebanhar num parlamento im' 
provisado. 

Ei-los! Esses tristes personagens 
que se dizem os representantes genuí-
nos da nação! 

Alguns s ã o n o v o s , e começam, p e l o 
Conlu io d ' e s t a i n f a m i a , a s u a c a r r e i r a 
t ia v i d a p u b l i c a ! 

Elles ahi vão caminho de Lisboa, 

com um diploma sujo e falso na mala, 
prestar o seu apoio á malta dos tram-
polineiros que têm desgraçado e de-
gradado o país! 

Elles ahi vão, cobertos de alvaiade, 
duas rosetas vermelhas na face e duas 
pintas de graxa na ponta do nariz! 
Levam ensaiada uma brincadeira mui 
graciosa, como dizem os saltimbancos 
nos circos! u 

Para tudo ha g e n t e ! . . . 
E na protervia d'estes escandalos 

viveremos, até que a vontade do povo 
se congregue num esforço supremo, 
vibrante de justiça, a bem da rehabi-
litação nacional, pondo um termo á 
incapacidade triumphante e á cinarchia 
despótica do poder! 

w A í ' ' 

1 «- 4 . 
2 tonas sahiu a genuína expressão da vontade 

The 

D'um j o r n a l g o v e r n a m e n t a l : 

«O que importa pôr em relevo é que da3 
as sahi 
ionai.» 

C h a m e m - l h e n o m e s , q u e h ã o de ga -
n h a r mu i to c o m is so . 

Vontade nacional ? 
S a b e q u e m a i s . . . Á m a n h ã a n d a a 

r o d a . 

Fa la-se no B a r j o n a d e F r e i t a s p a r a 
a e m b a i x a d a j u n c t o ao V a t i c a n o . 

A v e r se o c o n v e r t e m , d e p o i s d e v e 
lho . 

Mas d u v i d a m o s , q u e aqu i l lo n e m n a 
P e n i t e n c i a r i a . 

I s to c lass i f ica um r e g i m e e d e v e 
c o n s o l a r o J o ã o F ranco : fei to o b a l a n ç o 
m o r a l d o s n o m e a d o s p a r a d e p u t a d o s , 
pe los c i r cu los do c o n t i n e n t e , i lhas e 
p o s s e s s õ e s u l t r a m a r i n a s , e n c o n t r a m - s e 
i l l u s t r e s d e s c o n h e c i d o s , p r e c l a r i s s i m o s 
mar io la s e v e n e r a b i l i s s i m o s i m b e c i s ; 
m a s t a l v e z q u e , n e m p o r e n g a n o , lá 
figure um h o m e m h o n e s t o . 

Que a t é o J o s é d A z e v e d o ficou d e 
fó ra , m u i t o e n v e r g o n h a d i n h o e c o r r e c t o 

Dadas as c i r c u m s t a n c i a s da s s u a s 
n o m e a ç õ e s , n ã o s e c o m p õ e a c a m a r a 
d e p a e s da p a t r i a . 

P a e s ? Era o q u e fd l t ava . Fi lhos 
q u e e l les s ão . F i l h o s . . . d e Deus e do 

o ã o F r a n c o . 

A Tarde, m u i t o c o n t e n t e com a fa rça 
gnobi l de q u e s a h i r a m os n o m e a d o s 

do João F r a n c o , e x p l i c a h y p o c r i t a 
m e n t e : 

«O governo tem uma forte maioria na ca 
mara, embora essa companhia não deva con 
siderar-se partidaria.» 

A h , S i m ? 
Já e s t á a c o n t a r q u e e l l e s s e l e v a n 

tem com o s a n t o e com a e s m o l a ? 
Não p e n s e n i s s o . Ha d e s e r p a r t i d a 

r ia , d e s c a n c e . È s u f i c i e n t e m e n t e d e s 
v e r g o n h a d a p a r a i s so . 

D 'uma folha a l u g a d a : 

«A viagem de S. M. ao extrangeiro é o pri 
meiro passo, para que na Europa nâo vivamos 
completamente esquecidos.» 

Sim? Pois q u e r i a - n o s p a r e c e r q u e a 
d i v i d a e x t e r n a n o s fa r i a l e m b r a r . Que 
os c a l o t e i r o s n â o s e e s q u e c e m . . . 

Lourenço Marques 
A p e s a r d a s g r a v í s s i m a s fa l tas cotn-

m e t t i d a s pe lo g o v e r n o p o r t u g u ê s e p e l o 
c o m m i s s a r i o r é g i o , e m M o ç a m b i q u e , 
a p e s a r da i n d i f f e r e n ç a p u b l i c a c o m q u e 
s ã o r e c e b i d a s p e l a d e s c a r o a v e l m ã e 
p a t r i a os s o l d a d o s q u e p o r e l la e x p u -
z e r a m a s u a v i d a , q u a n d o s e fazem 
p u b l i c a s o s t e n t a ç õ e s d e r e g o s i j o pe lo 
r e g r e s s o do r e i , q u e t r o u x e n a s u a 
b a g a g e m m u i t a s c a b e ç a s d e v e a d o s 
q « e m a t o u lá fóra , o n o s s o e x e r c i t o e 

n o s s a m a r i n h a s e m p r e d e s c i p l i n a d o s , 
s e m p r e h e r o i c o s , c o n t i n u a m a p a t e n t a r 

s u a d e d i c a ç ã o pe la p a t r i a , a nob i l i t a r 
n o m e p o r t u g u ê s . Mais um b r i l h a n t e 

fei to foi c o m m u n i c a d o pe lo g o v e r n a d o r 
de L o u r e n ç o Marques ao m i n i s t r o d a 
m a r i n h a , no s e g u i n t e t e l e g r a m m a , com 
d a t a d e 19 do c o r r e n t e : 

«Acaba de chegar do Limpopo o vapor 
«Neves Ferreira» que traz a jubilosa noticia 
de que as nossas forças da columna de lnham-
bane entraram no dia l i em Majambane e 
Majancaze, destruindo e queimando a aringa 
do Gungunhana. Esta noticia foi transmittida 
pelo commandante da lancha «Capello» no 
Limpopo em nota do coronel Galhardo, que 
informa que o Gungunhana fugiu. A columna 
egressava a Chicomo. As populações de ambas 

as margens do Limpopo pediram vassalagem 
Os valentes cammandantes das lanchas conho 
rieiras «Neves Ferreira» e «Capello», que 
avassalaram já o régulo Chai-Chai, continuam 
nas vassalagens. Felicito S. M., o governo e o 
país por mais este brilhante feito.» 

S i r v a m - n o s d e i n c e n t i v o , p a r a l u c t a r -
m o s s e m t r é g u a s e s e m d e s â n i m o s 
c o n t r a o o g r u p o d e a m b i c i o s o s , q u e 
tão m i s e r a v e l m e n t e e s t ã o c o m p r o m e t -
t e n d o o n o s s o p a í s , e s t a s m a n i f e s t a 
ç õ e s de p a t r i o t i s m o q u e o n o s s o e x e r 
ci to e s t á d a n d o e m Af r i ca . Mais u m a 
p r o v a d e q u e n ã o d e v e m o s c o n s i d e r a r 
Derdida a c a m p a n h a a f a v o r d a s liber-
d a d e s p u b l i c a s , d a d i g n i d a d e e da 
h o n r a nac iona l , p o r fal ta d e q u e m te -
n h a a força su f l i c i en te p a r a l u c t a r con -
t ra bandidos q u e s e j u l g a m a s a l v o d e 
q u a l q u e r r e v o l u ç ã o p o p u l a r , p o r t e r e m 
do" seu l a d o a s b a y o n e t a s da m u n i c i -
p a l . 

A inda ha e m P o r t u g a l q u e m se ja 
c a p a z d e s e e x p o r p a r a d e f e n d e r a 
p a t r i a . P rova-o a luc ta c o n t r a o Gun-
g u n h a n a , na Afr ica . 

Haja firmeza d e p r i n c í p i o s , p e r s i s -
t ênc i a d e e s f o r ç o s , c o r a g e m n a s h o r a s 
d e p e r i g o , q u e n ã o f a l t a r á q u e m luc te , 
q u a n d o s e l e v a n t e o g r i t o r e v o l u c i o n á -
rio, c o n t r a os G u n g u n h a n a s do con t i -
n e n t e . 

ç a d a e i n t r a n s i g e n t e , o fim p a t r i o t i c o 
q u e d e v e t e r e m m i r a todo o j o rna l 
h o n r a d o , a q u e m as p e r s e g u i ç õ e s n ã o 
c a u s a m p a v o r : s e r v i r o Povo l u c t a n d o 
pe la R e p u b l i c a . 

Va t ic inamo- lo a s s im q u a n d o a n n u n -
c i a d o , e f o l g a m o s s i n c e r a m e n t e po.r 
v e r m o s r e a l i s a d o s , com e x p l e n d o r , os 
n o s s o s v a t i c í n i o s e os n o s s o s d e s e j o s . 

A m a i o r i a d a s m e s a s e l e i t o r a e s d e 
Lisboa f o r a m c o n s t i t u í d a s por a g e n t e s 
d e pol ic ia e os e l e i t o r e s t i n h a m t o d o s 
os tics d e e m p r e g a d o s na j u d i c i a r i a : 
b u f o s , s e c r e t a s e i n d u s t r i a s c o r r e l a t i -
v a s . 

Não c o n s t a q u e fosse v o t a d o o Cal-
cinhas n e m o Pé leve, m a s , c o m o e r a 
de j u s t i ç a , a v o t a ç ã o r e c a h i o d e c h a p a 
nos e l e i t o s do João F r a n c o . 

Fa l leceu no d ia 19, ao m e i o d ia , n a 
sua c a s a d e S a n t a Chr i s t i na , e m Fi-
g u e i r ó , o s r . D. An ton io da T r i n d a d e 
d e Vasconcello® P e r e i r a d e Mello, b i s p o 
de L a m e g o . Era o d e c a n o do e p i s c o p a d o 
p o r t u g u ê s . 

Não fica v a g o o b i s p a d o de L a m e g o , 
p o r q u e j á ali ha u m p r e l a d o . 

Vae p a r a o c i r co p a r l a m e n t a r , com a 
r u b r i c a d e Cas te l lo Branco , um n o b r e 
v i s c o n d e d e T i n a l h a s , no m u n d o Tho 
maz B a r r i g a . 

Barriga? Mas i s so é n o m e co l l ec t ivo 
da c o m p a n h i a t o d a . Barriga $ Pouca 
vergonha, dictaduras e roubalheiras 
por grosso e a miúdo. 

Endereço te legraphlco: JOÃO FRANCO. 

« O P a i 2 » 

Tem t ido u m a c o l h i m e n t o d e e n t h u -
s i a s m o e s y m p a t h i a m u i t o fô ra d o v u l 
g a r o n o s s o c o l l e g a 0 Paii. 

Ê s c r i p t o na l i n g u a g e m v i b r a n t e e 
e m p o l g a d o r a dos c r e n t e s e d o s f o r t e s 
s e r v i d o po r c o n v i c ç õ e s i n q u e b r a n t á v e i s 
q u e lhe g a r a n t e m um f u t u r o b r i l h a n t í s -
s i m o de c o m b a t e s e d e t r i u m p h o s , o 
Pais r e a l i s a , n a s u a o r i e n t a ç ã o a v a u 

A Repressão 
C o n s u m m a d a a f a r ç a a v i l t a n t e d a s 

e l e i ç õ e s n u m t a b l a d o d e i n f a m i a s , s o b 
u m a s c e n o g r a p h i a r e l e s d e t r a m ó i a s , 
v e m á r a m p a os c o m e d i a n t e s a c o l h e r 
a i m p r e s s ã o do pub l i co , as s a u d a ç õ e s 
m e r c e n a r i a s do c h o q u e e d o s bor l i s -
t a s . 

N e m o v a ç õ e s , n e m f u s c o s . A p l a t ê a , 
e n o j a d a , i n d i f f e r e n t e , n ã o t e v e o cyn is -
mo d e a p p l a u d i r , m a s f a l t a - lhe o d e c o r o 
p a r a p a t e a r . E, no s i l enc io g l ac i a l do 
p u b l i c o , o p a n n o d e s c e , d e p r e s s a , 
s em r u i d o , q u e o t e m p o u r g e e , j á lá 
d e n t r o , n o s c a m a r i n s , t i l in ta a c a m p a i 
nha p a r a o e n s a i o de n o v a p e ç a . 

Dada a f r i eza do p o v o p a r a c o m a 
f a r ç a , v ã o - l h e e x p e r i m e n t a r a p a c i ê n -
cia com a t r a g e d i a . 0 e m p r e s á r i o é a r -
r o j a d o . Mult ípl ices as v e l h a c a s i nap t i -
d õ e s da c o m p a n h i a . A p a g a d o d o s c a r t a -
zes o a n n u n c i o d a s Eleições, o p e r e t a 
b u f a , com pol ic ias , com b u r o c r a t a s , com 
n o m e a d o s e com os i n d i s p e n s á v e i s co-
ros d e b a n d o l e i r o s , p h a n t a s i a - s e j á o 
a n n u n c i o da t r a g e d i a A Repressão, com 
c a r r a s c o s , com e s b i r r o s , s a n g u e i r a t r e -
m e b u n d a , em q u e v ã o s e r i m m o l a d o s 
os r e p u b l i c a n o s , p a r a g á u d i o do co ro 
i n d i s p e n s á v e l d e s a l t e a d o r e s , q u e é o 
t r u c e t e r n o , a r azão d e s e r e ú n i c o 
s u s t e n t á c u l o d o s b a s t i d o r e s m o n a r c h i s -
t a s 

Vão pô r em s c e n a a Repressão. Fa-
z e m b e m . Deve da r e n c h e n t e s . Mas q u e 
a c a r p i n t e r i a do pa l co s e j a c u i d a d o s a . 
Que n ã o se e n g a n e o c o n t r a - r e g r a e 
n ã o v e n h a a b a i x o o t h e a t r o c o m ap 
i l a u s o s , p o r se t e r e m t r a n s t o r n a d o a s 
r u b r i c a s ; e , em vez d a d e g o l a d o s ín-
n o c e n t e s , h a j a n a s c e n a final a e x e c u -
ç ã o d o s t r a f i c a n t e s . 

V e n h a a Repressão; m a s c a u t e l l a , 
n ã o s e t r a n s f o r m e m os a l g o s e s e m v i -
c t i m a s , nâo vão a p e r n e a r n a s f o r c a s 
a r m a d a s ao p a r t i d o r e p u b l i c a n o , os 
b a n d i d o s e s i c á r i o s d a s q u a d r i l h a s mo' 
n a r c h i c a s . 

C u i d a d o ! Nâo a r v o r e m a g u i l h o t i n a , 
s e m t e r e m a c e r t e s a d e q u e se a c a b a -
r am os c a n d i e i r o s . P o n h a m na rua 
Repressão, com t o d o o co r t e jo d e infa-
m i a s , q u e ha m i s t e r a c u r i o s i d a d e pa-
c i e n t e d o s e s p e c t a d o r e s ; m a s , po r 
D e u s ! n ã o s e e n g a n e m . Não c o n f u n d a 
o adressista o r u b r o do b a r r e t e p h r y g i o 
d o s j a c o b i n o s com o azul e b r a n c o da 
Corôa do Rei . 

Nas a s s e m h l ê a s e l e i t o r a e s d e Pena -
c o v a e do e x t i n c t o c o n c e l h o d e Poia-
r e s , n ã o h o u v e q u e m c o n c o r r e s s e 
u r n a . Não se p r e s t a r a m os e l e i t o r e s á 
r i d í cu l a f a r çada q u e se c h a m o u e l e i ção , 
d a n d o u m a e v i d e n t e p r o v a da s u a in-
d e p e n d e n c i a . 

0. seu p r o c e d i m e n t o é m e r e c e d o r 
d o s m a i o r e s e n c o m i o s . 

0 c a r d e a l pa t r ia t -cha d e Lisboa v a e 
c e l e b r a r um Te-Deum pe lo r e g r e s s o do 
re i . Achamos b e m , p o r q u e s u a m a j e s -
t a d e e x p ò s - s e a g r a v í s s i m o s r i s cos n a 
caça dos v e a d o s , p a r a e n n o b r e c e r a 
p a t r i a . 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

X I V 

. . .soumettre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E . LEGOUVÉ. 

Antes d e e x a m i n a r s e a n o v a o r g a -
n i s a ç ã o do e n s i n o s e c u n d á r i o faz d e s -
a p p a r e c e r p o r c o m p l e t o do r e s p e c t i v o 
p l a n o d e e s t u d o s o i nqua l i f i c áve l a b s u r -
do a q u e a l l u d i m o s no a r t i g o a n t e r i o r , 
r e s p o n d e n d o a s s i m á d u p l a i n t e r r o g a -
ç ã o c o m q u e o e n c e r r a m o s , s e j a - n o s 
p e r m i t t i d o e l u c i d a r a i n d a , c o r r o b o r a n -
do-a c o m fac to s q u e s e n o s a f i g u r a m 
m u i t o s ign i f i ca t ivos , á d o u t r i n a alli 
e x p o s t a , pois q u e n u n c a u o s p a r e c e m 
d e m a s i a d a s q u a n t a s o b s e r v a ç õ e s p o s -
s a m f a z e r - s e , p a r a c r i t i c a r e c o m b a t e r 
e r r o s c o n d e m u a v e i s e d e c o n s e q u ê n c i a s 
p e r i g o s a s , c o m o a q u e l l e s a q u e n o s r e -
fe r imos , no c i t a d o a r t i g o . E' i n d i s p e n -
s á v e l r e d u z i r i n t e i r a m e n t e ao s i l e n c i o 
os q u e , d o m i n a d o s p e l a r o t i n a , a i n d a 
p r o c u r a m s e g u r a r , c o m u m e s f o r ç o e 
e n c a r n i ç a m e n t o d i g n o s d e m e l h o r c a u -
s a , um edif íc io q u e h a m u i t o c o m e ç o u 

e s b o r o a r - s e e do q u a l — q u e r e m o s 
a c r e d i t a - l o po r h o n r a n o s s a — n ã o r e s -
t a r á , d e n t r o e m p o u c o , m a i s q u e u m 
m o n t ã o d e r u i n a s . 

O e r r o d e p l o r á v e l q u e t e n t a m o s d e s -
t r u i r , e r r o q u e , e m h o m e n a g e m a o s 
p r i n c í p i o s e d u c a t i v o s q u e ho je s e im-
p õ e m s o b e r a n a m e n t e , é i n d i s p e n s á v e l 
e l i m i n a r d e v e z d a s n o s s a s e s c h o l a s , 
d e u o r i g e m a u m a e s p e c i e d e a p h o r i s -
m o d ' u m a p e d a g o g i a a v a r i a d i s s i m a , e 
v e m a s e r — q u e as l i n g o a s , e muito es-
pecialmente a latina, não podem ap-
prender-se com barba. E t e m - s e a p r e -
g o a d o i s to c o m o u m a g r a n d e v e r d a d e 
p e d a g ó g i c a q u e p r e t e n d e s e r i n d e s c u -
t i v e l m e n t e a c a t a d a , c o m o s e os f a c t o s 
n o s n ã o e n s i n a s s e m p r e c i s a m e n t e o 
c o u t r a r i o ! E i n f e l i z m e n t e t e m - n o s i d o 
s e m p r e , c o m g r a n d e p r e j u í z o da edu-
c a ç ã o d a i n f a n c i a . 

Se os n o s s o s p s e u d o - p e d a g o g i s t a s , 
os q u e t ê m p r e t e n d i d o e x e r c e r s e m 
o p p o s i ç ã o a d i r e c ç ã o m e n t a l d a Socie-
d a d e p o r t u g u ê s a , t i v e s s e m e s t u d a d o 
c o n v e n i e n t e m e n t e os fac tos , p a r a d ' e l -
les d e d u z i r e m a s r e g r a s q u e d e v e r i a m 
s e r i n t e g r a l m e n t e o b s e r v a d a s ; s e a 
n o s s a o r i e n t a ç ã o p e d a g ó g i c a n ã o h o u -
v e s s e s ido i u t e i r a m e n t e f a l s e a d a ; s e a 
d e p l o r á v e l ro t i na q u e e s t a b e l e c e u o 
seu t h r o n o d e r a i n h a n a s n o s s a s e s -
c h o l a s e a h i t em i m p e r a d o s e m r e s i s -
t ê n c i a s , n ã o t i v e s s e d o m i n a d o c o m -
p l e t a m e n t e o e n s i n o : c e r t a m e n t e n ã o 
t e r í a m o s v i s t o f o r m u l a d a e a t é s u s t e n -
t a d a c a l o r o s a m e n t e , u m a tal e t ã o con -
d e m n a d a h e r e s i a p e d a g ó g i c a . 

As c o n s i d e r a ç õ e s q u e fizemos no a r -
t igo a n t e r i o r s e r i a m na v e r d a d e suffi-
c i e n t e s , p a r a e s t a b e l e c e r i u d i s c u t i v e l -
m e n t e a v e r d a d e i r a d o u t r i n a p e d a g ó -
g i c a , p r o c l a m a d a p o r todo9 os m e s t r e s 
a u c t o r i s a d o s , a r e s p e i t o d o e n s i n o d a s 
l i n g o a s , e d i s p e n s a r i a m q u a l q u e r a m -
pl i ação , s e n â o v í s s e m o s t ã o a r r e i g a -
d o s o s v íc ios d e q u e o m e s m o e n s i n o 
a n d a m a c u l a d o e q u e é i n d i s p e n s á v e l 
e x t i r p a r . E só p o r e s t a c o n s i d e r a ç ã o , 
a l i á s p o n d e r o s i s s l m a , é q u e n o s de t e r» 

| m i n a m o s a o c c u p a r - n o s a i a d a h o j e d a 
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a s s u m p t o q u e e s p e c i a l m e n t e s e r v i u de 
t h e m a á s c o n s i d e r a ç õ e s f e i t a s no m e n -
c i o n a d o a r t i g o , e s c l a r e c e n d o - o com fa-
c to s q u e n ã o p o d e r ã o d e i x a r d u v i d a s 
n o e s p i r i t o d e n i n g u é m . 

0 e s t u d o d a s l i n g o a s e x t r a n h a s , 
m o r m e n t e d a l a t ina , fe i to e m t e n r a 
i d a d e , sem barba, p a r a nos s e r v i r m o s 
d a e x p r e s s ã o c o n s a g r a d a p e l a r o t i n a , 
p o d e r á s e r b o m , o p t i m o a t é , p a r a fa-
z e r p e d a n t e s ; m a s , p a r a f aze r h o m e n s , 
n o s e n t i d o e l e v a d o do t e r m o , p a r a d is -
c ip l ina m e n t a l , é q u e e v i d e n t e m e n t e 
n ã o s e r v e n e m p o d e s e r v i r . S é os fa-
c t o s h o u v e s s e m s i d o c o n v e n i e n t e m e n -
t e o b s e r v a d o s , se r i a d e todo i m p o s s í -
ve l h a v e r - s e c h e g a d o a t ão a b s t r u s a 
c o n c l u s ã o . 

Cre iam i s to : Os f ac to s s ã o o q u e s ã o 
e n ã o o q u e p o r v e n t u r a c o n v i r i a á ro-
t ina q u e e l les f o s s e m . E os f a c t o s , 
b e m e s t u d a d o s , l e v a m - n o s a conc lu -
s õ e s m u i t o d i í f e r e n t e s d ' a q u e l l a s a q u e 
a ro t ina t e m c h e g a d o . 

T e m h a v i d o h o m e n s m u i t o e r u d i -
t o s , g r a n d e s ph i lo logos , g r a n d e s l in-
g o i s t a s , q u e a p p r e n d e r a m l i ngoas ex-
t r a n g e i r a s , e m i d a d e a d e a n t a d i s s i m a . 
Sca l i ge r e o c a r d e a l Mezzofan íe , q u e 
s a b i a b e m u m a s t r i n t a l i ngoas , a p p r e n -
d e r a m - n a s e m i d a d e m a i s q u e m a d u r a . 
P l u t a r c h o e s t u d o u o lat im m u i t í s s i m o 
t a r d e , e , a p e s a r d ' i s s o , r a p i d a m e n t e 
T h e m i s t o c l e s , já d e p o i s d e ve lho , ap-
p r e n d e u o p e r s a , e p o r tal f o r m a , q u e 
f a l l ava f a m i l i a r m e n t e com o r e s p e c t i v o 
m o n a r c h a , e m n e g o c i o s do E s t a d o , com 
t a n t a f a c i l i d a d e c o m o s e o p e r s a fôra 
a s u a l ingoa n a t a l . Catão o Censor, t a m -
b é m j á n a v e l h i c e , e s t u d o u o g r e g o , 
c h e g a n d o a c o n h e c e - l o a d m i r a v e l m e n -
te . Alfieri a p p r e n d e u - o aos 4 8 a n n o s , 
a d q u i r i n d o u m a g r a n d e r e p u t a ç ã o c o m o 
h e l l e n i s t a . 

E Ogi lby , o t r a d u c t o r i n g l ê s d e Ho-
m e r o e Vi rg i l io? Esse , só d e p o i s d o s 
4 0 a n n o s é q u e p r inc ip iou a e s t u d a r o 
l a t i m ; e , q u a n d o s e r e s o l v e u a e s t u -
d a r o g r e g o , j á p a s s a v a d o s 5 0 . Um 
l i t t e r a t o m u i t o d i s t i n c t o , M a u g a r d , a p -
p r e n d e u , e m t r e s m ê s e s , o i t a l i ano e o 
h e s p a n h o l , c o m e ç a n d o a e n s i n a - l o im-
m e d i a t a m e n t e , c o m toda a p r o f i c i ê n c i a . 
E S a m u e l J o h n s o u , j á d e p o i s dos 70 
a n n o s , d e d i c o u - s e ao e s t u d o do ho lan -
d ê s , c h e g a n d o a sabe - lo d i s t i n c t a -
m e n t e . 

Muitos o u t r o s f ac to s p o d e r í a m o s a p o n -
t a r , p a r a c o n v e n c e r os i n c r é d u l o s — s e 
é q u e a i n d a os ha d e boa f é — d o e r r a d o 
c a m i n h o q u e t e m o s s e g u i d o , no e s t u d o 
d a s l i n g o a s , e s t u d o a l i á s i m p o r t a n t í s -
s i m o , c o m o f a c i l m e n t e s e c o m p r e h e n d e . 
S e n d o o c o n h e c i m e n t o d ' e l l a s o m e i o 
m a i s fáci l e n e c e s s á r i o p a r a o e s t a b e l e c i -
m e n t o e s u s t e n t a ç ã o d a s r e l a ç õ e s e n t r e 
o s p o v o s c u l t o s , h o j e , p e l a s e x i g e n c i a s 
d a c iv i l i s ação , d e i m p o r t a n c i a c a p i t a l , 
f a c i l m e n t e s e c o n c e b e q u e o seu e s t u -
d o d e v e s e r o b j e c t o d e a t t e n ç ã o d e s -
v e l a d a . E o r d e n a - l o d e m o d o a f a z e r -
s e p r o v e i t o s a m e n t e , p a r a se n ã o d e s -
p e r d i ç a r o t e m p o q u e lhe d e v e s e r 
d e s t i n a d o , é , p o r c o n s e g u i n t e , a p r i 
m e i r a o b r i g a ç ã o d o s q u e t ê m a s eu 
c a r g o v e l a r pe lo p r o g r e s s o e s u c c e s s i -
v o m e l h o r a m e n t o d o e n s i n o p u b l i c o , e 
d e a t t e n d e r á s v e r d a d e i r a s n e c e s s i d a -
d e s d o pa i s . 

I n t e n d e m o s , po r i s s o , q u e , n e s t e 
p o n t o , c o m o d e r e s t o , e m todas as 
q u e s t õ e s d e e n s i n o , t e m a c r i t i c a u m a 
g r a n d e e a l e v a n t a d a m i s s ã o a c u m p r i r , 
d e v e n d o p ô r b e m a d e s c o b e r t o t o d o s 
os e r r o s , t odo os v íc ios d e q u e o e n -
s ino a n d a s a t u r a d o e q u e p ó d e m p r e -
j u d i c a r o a l u m n o , na a c q u i s i ç ã o d o s 
c o n h e c i m e n t o s , n a s u a d i s c i p l i n a in-
te l l ec tua l e m o r a l . E no e n s i n o d a s 
l i n g o a s n â o é e v i d e n t e m e n t e o n d e ha 
m e n o s q u e r e f o r m a r . 

Ler, ler e sempre ler na lingoa es-
trangeira d iz ia um m e s t r e a u c t o r i s a d o 
s e r o m e i o po r e x c e l l e n c í a , p a r a b e m 
lhe p e n e t r a r m o s a e s t r u c t u r a e faci l -
m e n t e c o m p r e h e n d e r m o s o p e n s a m e n t o 

dos r e s p e c t i v o s a u c t o r e s . Ora e s t a ope-
r a ç ã o , p o r m u i t o d e l i c a d a , n ã o é fácil , 
n e m s e q u e r pos s íve l , a c r e a n ç a s d e 
oi to e n o v e a n n o s : logo o t e m p o q u e 
o r d i n a r i a m e n t e se g a s t a n e s s e e s t u d o 
é e m p u r a p e r d a p a r a a e d u c a ç ã o g e -
ral do a l u m n o . Is to n ã o n o s p a r e c e 
c o n t e s t á v e l . 

Cada p e r í o d o da v ida t em s e u s ca 
r a c t e r e s e s p e i a e s , seu d e s i n v o l v i m e n -
to p r o p r i o e n e c e s s i d a d e s c o r r e l a t i v a s . 
D e s c o n h e c e r e s t a v e r d a d e é e r r o im-
p e r d o á v e l . A sua i n s t r u c ç ã o e e d u c a 
ç ã o n ã o d e v e , po i s , p r e c i p i t a r - s e , 
afim d e q u e n a s s u a s d i í f e r e n t e s p h a 
s e s n ã o h a j a s a l to s p e r i g o s o s , g r a n d e s 
so luções de c o n t i n u i d a d e , q u e lhe p r e 
j u d i q u e m a n a t u r a l e s p a n s ã o e c o n v e -
n i e n t e e n e c e s s á r i o c o m p l e m e n t o . Ora 
o p e r í o d o da v ida e m q u e o r d i n a r i a -
m e n t e s e c o m e ç a m a e s t u d a r as l i ngoas 
e x t r a n g e i r a s n ã o é d e c e r t o o m a i s 
p r o p r i o p a r a e s s e difficil e de l i c ad í s s i -
m o t r a b a l h o . E po r i s so é q u e n ó s 
c o n d e m n a m o s a b e r t a m e n t e a leg is la 
ção q u e p e r m i t t i a um tal d e s a c e r t o e 
n ã o p o d e m o s a p p l a u d i r i n t e i r a m e n t e a 
c o r r e c ç ã o i n c o m p l e t a q u e a n o v í s s i m a 
o r g a n i s a ç ã o lycea l lhe a p p l i c o u . 

Esta q u e s t ã o c o n d u z - n o s n e c e s s a r i a 
m e n t e a o u t r a q u e é t a m b é m de g r a n -
d e i m p o r t a n c i a , s o b m u i t o s p o n t o s d e 
v i s t a — a da i d a d e d e a d m i s s ã o aos e s 
t u d o s s e c u n d á r i o s : e s s a , p o r é m , s e r á 
o p p o r t u n a m e n t e t r a c l a d a . 

Martins de Carvalho 
O v e n e r a n d o r e d a c t o r do Conimbri-

cense, o h o n r a d o v e l h o e a l t i vo d e m o 
c r a t a , d e c a n o do j o r n a l i s m o p o r t u g u ê s , 
q u e na t e r ç a f e i r a p a s s a d a c e l e b r o u o 
seu 7 3 . ° a n n i v e r s a r i o n a t a l í c i o , t e v e 
m a i s u m a vez a p r o v a d e q u a n t o s ão 
a p r e c i a d a s as s u a s d i s t i n c t a s q u a l i d a -
d e s p e s s o a e s e j o r n a l í s t i c a s e os inolvi -
d á v e i s s e r v i ç o s q u e e s t á p r e s t a n d o , 
com u m a c o r a g e m , um d e s a s s o m b r o , 
u m a n o b r e s a d i g n a d e s e r i m i t a d a , â 
c a u s a r e p u b l i c a n a , o q u e q u e r d i z e r á 
h o n r a e m o r a l i d a d e da p a t r i a . 

O n o s s o i l l u s t r e e h o n r a d o co l lega 
t e v e u m a m a n i f e s t a ç ã o c o n d i g n a d o s 
s e r v i ç o s q u e t e m p r e s t a d o á c a u s a po-
p u l a r , e d e v e t e r - s e s e n t i d o j u s t a m e n -
te o r g u l h a d o , p o r v e r c o m o o s s e u s 
i n c o n t e s t a d o s m e r e c i m e n t o s s ão dev i -
d a m e n t e a p r e c i a d o s . 

Muitas a s s o c i a ç õ e s o fo r am c u m p r i -
m e n t a r , a l é m d e m u i t o s a m i g o s par t i -
c u l a r e s e pol í t icos ; e a r e d a c ç ã o da 
Resistencia foi t a m b é m p r e s t a r ao ve-
n e r a n d o j o r n a l i s t a , ao a p r e c i a d í s s i m o 
c o r r e l i g i o n á r i o , a h o m e n a g e m do seu 
r e s p e i t o , o t r i b u t o s i n c e r o d a sua ad -
m i r a ç ã o pe la n o b i l í s s i m a c o r a g e m do 
v e l h o l u c t a d o r , q u e n e s t a q u a d r a a v a n -
çada da e x i s t ê n c i a e s t á d a n d o a t odos 
nós e x e m p l o s d e a b n e g a ç ã o e de c iv i s -
mo, q u e não d e s p r e s a r e m o s n u n c a . 

Notas d'um azedo 
X V I 

Duellos — XVIII — Telinta-me aos 
ouvidos no revelim plangente d'um 
aviso, d'uma prophecia, o caso es-
tranho que as gazetas communicam 

Com que então não ha fugir uma 
pessoa decente, uma pessoa honesta, 
á balda paparreta de fazer engulir 
vilanias a um saltapocinhas, de o fazer 
mordiscar as torpezas vomitadas, a 
não ser por via de dois amigos fúne-
bres, encasacados, sombrios, que vão 
a exigir-lhe, no tom gentilhomesco da 
boa educação e da pragmatica, que 
haja sua mercê a lealdade—sua mercê 
que me apunhalou deslealmente pelas 
costas! — de vir arriscar-me a pelle 
com uma cutilada, depois de me ter 
abocanhado a honra com uma insidia? 

Não ha fugir-lhe pelo visto. . . 
Assim m'o garante a correcção, o 

procedimento altivo, levantado, de 
João de Menezes, que, para fazer en 
trar na ordem, nos limites honestos 
da responsabilidade, a poltronaria ag 
gressiva do primeiro que lhe saltou á 
estrada, se viu compellido á emoliente 
therapeutica d'uma pendencia d'honra 
quando o seu temperamento de fogo 
a sua alma de immaculado, appella 
vam, á certa, para a desforra plebeia 
immediata, de quatro arrochadas de 
marmello. 

Relegada, pois, para os sem-gra 
vata, para os malcreados, a missão 
justiceira das bengalas, doscerquinhos 
vá de dizer de minha justiça, de pau 
tar a minha attitude, nas scenas futu 
ras com que a malandrinice sorna dos 
meus contemporâneos haja por bem 
distinguir-me, haja por bem mimo 
sear-me nos casos semelhantes que os 
desconchavos da vida me reserve. 

O canal de Kiel 
S e g u n d o a n n u n c i a u m av i so officiai 

do g o v e r n o a l l e m ã o , a n a v e g a ç ã o pe lo 
cana l d e Kiel e s t á p a r c i a l m e n t e in-
t e r r o m p i d a , n ã o s e n d o a c c e s s i v e l , a t é 
n o v o a v i s o , s e n ã o a n a v i o s q u e c a l e m 
8 m e t r o s d e a g u a . 

Nas s o n d a g e n s q u e se p r a t i c a r a m , 
r e v e l o u - s e a p r e s e n ç a de d e s p r e n d i -
m e n t o s d e t e r r a s e r o c h a s q u e obs -
t r u í r a m e m p a r t e o c a n a l , cu j a p r o -
f u n d i d a d e d e v e s e r u n i f o r m e m e n t e d e 
9 m e t r o s . 

Os c o u r a ç a d o s r u s s o s « R u r i k » e 
«Dimitr i D o n s k o i » , q u e h a v i a m s a h i d o 
d e C r o n s t a d t p a r a o O r i e n t e , t i v e r a m 
q u e a b a n d o n a r o caua l e s e g u i r ou t ro 
r u m o . 

Os ingleses na Africa austral 
Um d e s p a c h o d a a g e n c i a R e u t e r 

p u b l i c a d o nos j o r n a e s i n g l e s e s diz 
q u e o r e g u l o do país dos Ba ro t ze s en -
viou ao d r . J a m e s o n , a d m i n i s t r a d o r da 
C o m p a n h i a i n g l e s a da Afr ica do Sul , 
c a r t a s , p e d i n d o q u e lhe s e j a e n v i a d o 
p a r a o seu pa i s um r e s i d e n t e i n g l ê s . 

Como é n a t u r a l , a C o m p a n h i a aco lheu 
com f e r v o r e s t e s i n g u l a r p e d i d o , q u e 
lhe p e r m i t t e e s t e n d e r ao n o r t e do 
Zambeze a sua acção. 

Carta Constitucional da minha cor 
recção no campo da desforra, carta 
que dictador, por mais de polpa, se 
não atreverá a fazer-me violar, na m i 
nha consciência me imponho cumpri-la 
sem sophismas, sem tergiversações 
friamente, serenamente, na i m p a s s i b i 
lidade marmórea, reflectida, com que 
estou a outorga-la, agora, que da 
multidão anonyma da patifaria lusita 
na ainda não surdiu athleta com que 
pô-la em pratica. 

Assentemos nisto: Quando topar em 
meu caminho um antagonista leal, 
correcto, a quem sem quebra de di-
gnidade eu possa apertar a mão sem 
a infectar, a quem eu possa tirar o 
chapéu sem o perigo correr que elle 
me tire o lenço, eu poderei vencer a 
inaptidão espadachinica do meu orga-
nismo, a repugnancia de espectaculo-
sidades do meu espirito, para ir muito 
a serio, com sangue frio, com coragem, 
a jogar num combate singular as nos-
sas vidas pelas nossas honras, as nos-
sas vidas pelas nossas opiniões. 

Mas muito a serio. Com derrama 
mento de sangue, sem derramamento 
de palavriado. 

Nos outros casos, a bengala, o chi-
cote, o pontapé e o escarro. 

Mas também a serio, sem actas, 
sem padrinhos, como quem castiga 
um cão, como quem puxa as orelhas 
a um garoto. No meio da rua, cara a 
cara, numa lucta desegual, numa des-
forra de selvagem. 

Mas no campo da honra, ou na 
encruzilhada do pugilato, oh futuros 
compe t ido res ! . , , oh gloriosos anta-
gonistas! . . . que o saiba a vossa co-

ragem, que o note o vosso estomago, 
que o registe o vosso orçamento: eu 
ba to -me. . . mas quanto ao jantar da 
reconciliação... eu acceito esse epi-
logo grutesco ao sestro paparreta do 
duello nacional. . . 

Eu acceito-o. . . mas não o pago 

X 

Agora noto: é talvez pouco azado o 
ensejo para blagar sobre o duello 
quando as gazetas trazem, como re-
mate do triumpho oratorio de João de 
Menezes, na questão jurídica da Van 
guarda, estas actas correctas, digníssi-
mas, por banda de quem as moveu, e 
que talvez o sejam também por parte 
do que, atraz d'ellas acocorado, prom 
pto a tudo engulir, se eximiu de res 
ponsabilisarpelas suas palavras as suas 
orelhas. Talvez até elle fosse correcto. 

Talvez. . . Mas na duvida, na santa 
ignorancia dos trucs da vida, das en-
trelinhas e dos remendos da dignidade 
camararia, vá de aproveitar a occa-
sião para dizer da minha justiça so-
bre o assumpto e. já 'gora, para ar-
chivar nestas paginas o attestado de 
cavalheirismo, de brio, de correcção, 
que da cobardia contemporânea soube 
sacar, ao fim de quinze dias de vida 
pratica, o caracter impolluto, rigidis-
simo do grande luctador que alem de 
meu amigo, eu, cada vez mais, consi-
dero meu irmão. 

Dizem assim as actas: 

111."'0 e ex.mo sr. dr. João de Menezes. 

Em cumprimento da missão que v. ex.a nos 
confiou, procurámos o sr. dr. Lopes Vieira que 
por intermedio dos srs. drs. Vicente Monteiro 
e Luciano Monteiro nos enviou a declaração 
seguinte que dá por finda a pendencia. 

Lisboa, 17 de novembro de 1895, 

De v. ex.a com a maior consideração—Al 
fredo Ernesto de Sá Cardoso, Hyjino de Sousa 

Liberdade de imprensa 

III.""" e ex.""" srs. Alfredo Ernesto de Sá 
Cardoso c dr. Hygino de Sousa. 

Satisfazendo ao que, CJÍIIO representantes 
do dr. Affonso Xavier Lopes Vieira, combiná 
mos com vv. ex.1" como representantes do dr 
João de Menezes em uma reunião de hontem 
apresentámos ao nosso eommittente para que 
nos esclarecesse sobre elle o período que vv 
ex."' nos communiearam e que é do theor se 
guinte: «As divagações estranhas ao processo 
ás referencias feitas com notável leviandade 
aos actos da administração da eommissão 
queixosa, entendeu esta responder na 1.» ins 
taneia confundindo com provas authenticas 
em contrario, o calumniador emerito que pa 
rece querer abrir carreira á custa da honra e 
da consideração alheia.» Respondeu nos elle 
logo que escrevera o periodo em allegaçãu 
júridica corno advogado da commissão muni 
cipal de Lisboa ein causa criminal, que move 
a quem a calnmniou, mas que nenhuma phrase 
se refere ao dr. João de Menezes, advogado 
do réu, como claramente se vô do periodo an-
tecedente áquelle bem co no dos que comple-
tam a mesma allegação. 

Podem vv. ex . " fazer d'esta carta o uso que 
entenderem e com toda a consideração nos 
subscrevemos. 

Lisboa, 17 de novembro de 1895. 

De vv. ex."», att .M ven ."—Luciano Monteiro, 
Vicente Monteiro. 

Vê. Vê-se tudo do periodo antece-
dente. Quem assim foge não injuria, 
não o f fende . . . Mas o l h a . . . cuida-
d o . . . não pagues o jantar. 

F. V. 

Koi a b e r t o c o n c u r s o p a r a as s e g u i n -
tes c a d e i r a s d e e n s i n o p r i m á r i o no 
d i s t r i c t o d e C o i m b r a : d e E i r a s , Para-
de l la e Cos tas , do s e x o m a s c u l i n o ; 
Villa Cova e A lva re s , do s e x o f e m i n i n o . 

P a r e c e q u e , e m v i r t u d e da r e c l a m a -
ç ã o fe i ta pe lo s p r e l a d o s , a s e l e i ções 
a d m i n i s t r a t i v a s s e r ã o a d i a d a s p a r a o 
3 ." d o m i n g o d e d e z e m b r o . 

Todas as vezes que a lei vem pro-
curar um honesto, que tem a hombri-
dade de atacar os poderes constituídos 
ou quem dignamente os representa, 
estabelece-se ao redor do perseguido 
uma corrente de sympathia, e todos, 
absolutamente todos, classificam de 
iníqua e infame a lei que arrasta qual-
quer jornalista independente ao banco 
dos réos e d'ahi á cadeia. 

Dias depois o silencio e a boa or-
dem restabecem-se. Os condemnados 
são os únicos a rememorar-se da in-
famia soffrida, pois todas as manhãs 
são accordados por um infimo carce-
reiro. 

Sempre assim neste país! 
Em seguida a qualquer acto ofen-

sivo das liberdades publicas, a qual-
quer insulto a este povo que parece 
differir dos pretos na côr que não em 
civilisação, o respeitável publico amo-
tina-se, protesta em espalhafatosos 
manifestos, para 24 horas depois se 
reverter ao silencio, dispondo-se pré- = 
viamente para um bom jantar no so-
cego do lar domestico. 

Acontece assim em tudo! 
Para que admirar pois que outro 

tanto se dê quando jornalistas são en-
carcerados ás ordens de um governo 
de brigões, que representa tão perfei-
tamente a bellesa d'este regimen con-
stitucional, da monarchia portuguêsa 
que felizmente se esphacella por si, 
se bem que corrompendo um povo 
sem tino e enlouquecido. 

Depois de todas as falcatruas, de 
todas as ladroeiras, os homens da 
monarchia, loucos, perdidos, perse-
guem-nos! A essas instituições que 
tem levado o país á miséria e á fallen-
cia moral, servem de esteio homens 
alugados e a lei. 

Com estes dois poderosos factores 
remettem-nos á enxovia. 

Porém, de tudo isso nos rimos ! 
É-nos sufficiente para a nossa obra 

demolidora, a liberdade que usijfrui^ 
mos. Não desanimamos na ucta p-,lo\ 
facto relativamente simples' de que ' 
ámanhã nos poderão enviar á cadeia! 

A lei torpe de Lopo Vaz não amor-
daçou e muito menos assassinou a 
imprensa republicana. Ao contrario, 
dia a dia apparecem nos arraiaes da 
democracia novos combatentes. 

O que nos espanta, digamo-lo sin-
ceramente, é que haja quem queirâ 
passar por honesto applicando uma 
lei torpe como a que regula os abusos 
de liberdade de imprensa. 

Se esta gente fosse franca, valia 
muito mais. Pena é que o povo se faça 
esperar muito tempo, para condemnar 
os verdadeiros criminosos d'este pais, 
que os ha, e em larga escala, nos pa-
ços, ministérios, etc., etc. 

Um facto bem recente prova exhu-
)eranternente a dignidade de certos 
íomens: o director da Vanguarda foi 
condemnado em tres meses de prisão, 
porque com justiça e dignidade ver-
jalhou a camara municipal de Lisboa. 
O jornalista vae para a cadeia e a 
camara continuará praticando escân-
dalos e esbanjamentos como até aqui. 
3impÕes gloriosos, repimpando-se en-
fatuados nas cadeiras da edilidade 
continuarão a anichar os filhos, irmãos, 
cunhados e mais parentes; são de tal 
naturesa os escandalos praticados por 
esses senhores que o proprio governo 
do rei D. Carlos de Bragança os tem 
advertido e censurado. 

E permanecerá de pé o calote á 
subscripção nacional. 

O sr. Custodio d'AImeida, juiz do 
3.° districto criminal, foi condemnando 
o director da Vanguarda, apesar de 
entender na sua opinião que crimes 
doesta ordem deviam ser julgados por 
um jury especial. Quando sua excel-
encia pronunciou estas palavras, era 

certamente a consciência do homem 
a revoltar-se com o empregado do 
rei. E nòs a julgarmos que a magis-
tratura nunca desceria a obedecer a 
estaturas como a de João Franco ou 
outro qualquer. 

Também o magistrado que presidi 
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ao julgamento do Ultimatum chorou 
com algumas das phrases que Manuel 
d'Arriaga pronunciou e afinal Antonio 
José d'Almeida foi condemnado. . . 

Coherencia, não é verdade? 
Não protestamos, tomamos nota . . 

O ministro de marinha 
0 n o s s o v a l e n t e co l lega « 0 Paiz» r e s 

p o n d e n d o a u m s u e l t o do « U n i v e r s a l » 
o r g ã o do s r . m i n i s t r o d e m a r i n h a , q u e 
p a r e c i a v i s a r d i r e c t a m e n t e o seu d is 
t i n c t o r e d a c t o r po l i t i co o s r . Alves Cor 
r ê a , r e s p o n d e - l h e t r i u m p h a n t e m e n t e 
d e i x a n d o o s r . m i n i s t r o d a m a r i n h a na 
m a i s m i s e r á v e l s i t u a ç ã o . 

A's d e c l a r a ç õ e s do « U n i v e r s a l » q u e 
o s r . m i u i s t r o de m a r i n h a s e c o m p a -
d e c e r a d ' a q u e l l e s q u e q u a s i u m a so 
c i e d a d e i n t e i r a r e p e l l e , e f ac i l i t a r a da 
s u a m o d e s t a bo l sa r e c u r s o s aos q u e 
e m s u p p o s t a s c a m p a n h a s d e mora l i -
d a d e , a e l le s e a c h e g a r a m , r e d a r g u e o 
« P a i z » , pe lo q u e r e s p e i t a á p r i m e i r a : 

«A r e s p e i t o do compadecimento d o s r 
F e r r e i r a d e A l m e i d a por aquelles que 
quasi uma sociedade inteira repelle, 
u ã o d i r e m o s u m a p a l a v r a , po is q u e 
d e c e r t o i s so n ã o é com o s r . Alves Cor-
r ê a , v i s to q u e n a s v i s i t a s a s s í d u a s q u e 
o s r . F e r r e i r a d e Almeida fez ao di re -
c to r do Paiz, n o g a b i n e t e do jo rna l 
q u e d i r ig i a , s e m p r e foi lá p a r a l he p e 
d i r o f a v o r da p u b l i c a ç ã o d e a r t i g o s 
c o n t r a os s e u s a c t u a e s c o l l e g a s e con-
t r a o s eu a n t e c e s s o r n a g e r e n c i a da 
p a s t a da m a r i n h a . A c c r e s c e q u e o s r . 
F e r r e i r a d e Almeida n ã o e r a d e c e r t o 
c a p a z d e d i z e r tal coisa do j o r n a l i s t a 
q u e m a i s o d e f e n d e u q u a n d o , p r e s o 
p o r c a u s a d a a g g r e s s ã o i ao s r . Henr i -
q u e d e Macedo , t odos os s e u s o r e p e l -
l i am e q u a s i toda a g e n t e p u n h a em 
r e l e v o a s s u a s m á s q u a l i d a d e s , q u e 
a g o r a t e m o s occas i ão de a p r e c i a r . » 

E q u a n t o á s e g u n d a : 

« 0 s r . F e r r e i r a de Almeida r e f e r e - s e 
e v i d e n t e m e n t e ao fac to d e h a v e r con-
c o r r i d o com 5 0 $ 0 0 0 ré i s p a r a a s u b s -
c r i p ç ã o p u b l i c a a b e r t a pe lo s r . Alves 
C o r r ê a p a r a o c c o r r e r á s d e s p e z a s do 
p r o c e s s o c r i m i n a l q u e i n t e n t o u , e m 
abr'1-1 do a n n o p a s s a d o , c o n t r a o s r . 
j ía rTanuo d e C a r v a l h o , p r o c e s s o a q u e 
pôz t e r m o um a c c o r d ã o do s u p r e m o 
t r i b u n a l d e j u s t i ç a . 

E' s em d u v i d a a l g u m a e s t e o c a s o 
a q u e o s r . F e r r e i r a d e Almeida s e re 
f e r e , e d e s d e q u e o min i s t ro da m a r i -
n h a faz tal r e f e r e n c i a , com o i n t u i t o 
d e p r o d u z i r i n s i n u a ç õ e s d e m a u g o s t o , 
d e u - n o s o d i r e i t o d e fa la r c la ro a tal 
r e s p e i t o . 

Pois b e m . 
A v e r d a d e é q u e o s r . F e r r e i r a d e 

A l m e i d a , a r d e n d o no s a n t o d e s e j o d e 
c o n t r i b u i r p a r a q u e o s r . Mar ianno d e 
C a r v a l h o fôsse p u n i d o po r c a u s a dos 
a c t o s q u e p r a t i c o u na c o m p a n h i a r e a l , 
c o n t r i b u i u m u i t o e x p o n t a n e a m e n t e p a r a 
e s s a s u b s c r i p ç ã o , c o m o todos os ou 
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— V ó s aqu i so is c o m o u m a i r m ã d e 
Alice, e p o r isso s e r e i s i n d u l g e n t e p a r a 
c o m n o s c o . 

E m m a n u e l e M. d e L a m b r u n e , p a r a -
d o s â e n t r a d a da p o r t a , a d m i r a v a m 
M. e l l e d e Croizy. 

— D i a b o ! d i s s e b a i x o o c o r o n e l , q u e 
se r e c o r d a v a s e m d u v i d a da peça do Pa-
la i s -Royal , q u e t inha v i s to ao a t r a v e s -
s a r P a r i s , n a v e r d a d e o m o n s t r o é en -
c a n t a d o r ! 

M. d ' A r g o u g e s n ã o r e s p o n d e u ; m a s 
t e v e m u i t o t r a b a l h o p a r a d i s s i m u l a r um 
l ige i ro s o b r e s a l t o . G' q u e a el le c o m o 
ao c o r o n e l l he p a r e c i a , q u e a sala de 
j a n t a r , d e o r d i n á r i o s o m b r i a , com a 
sua a r m a ç ã o de c o u r o c ô r de c a s t a n h o 
e os m o v e i s de vieux-chene e s t a v a a le-
g r e com a s i m p l e s p r e s e n ç a d e Her-
m í n i a . 

— V a m o s , m e u s s e n h o r e s , d i s s e Alice 
ftdlantando-se p a r a e l l e s , v i n d e q u e 
q u e r o eu m e s m o a p r e s e n t a r - v o s . 

E m m a n u e l e M. d e L a m b r u n e inc l i -
l l a r am^se e s e g u i r a m - n a . 

*—O c o r o n e l Roland de L a m b r u n e , 
d i s s e M.e l lé de Villy d i r i g i n d o - s e a Her-
m í n i a . 
' M.elle de Croizy fitou M. de Lambrune 
çom uma graça um pouco altiva» 

t ros s u b s c r i p t o r e s , s em q u e o s r . Al 
v e s C o r r ê a l h e fizesse q u a l q u e r p e d i d o 
a tal r e s p e i t o . S u b s c r e v e u r o m 5 0 $ 0 0 0 
ré is p o r q u e qu i z , e c s ^ e s 5 í ' $ 0 0 0 r é i s 
e s t ã o d e s c r i p t o s na r e s p e c t i v a l ist 
com d u a s i n i d a e s , c o m o o s r . Fe r r e i r 
d A l m e i d a d e t e r m i n o u . 

E, c o m o o d i n h e i r o a p u r a d o s e n ã o 
g a s t o u lodo , o r e m a n e s c e n t e — m a i s d e 
9 0 0 $ 0 0 0 ré i s -—foi , po r p r o p o s t a do 
s r . Alves Cor rêa e a s s e n t i m e n t o d o s 
s u b s c r i p t o r e s , e n t r e g u e à h e n e m e r i t a 
Assoc i ação d a s Esco las Moveis pe lo 
m e t h o d o J o ã o de Deus . 

J á v ê , po i s , o s r . F e r r e i r a d A l m e i d a 
q u e , s e os s e u s 5 0 $ 0 0 0 r é i s n ã o s e r 
v i r a m p a r a m e t t e r o s r . Mar ianno d e 
Carva lho n a cade ia , t i v e r a m , t o d a v i a 
u m a a p p l i c a ç ã o util , n ã o s e n d o po r i sso 
f u n d a d a q u a l q u e r i n s i n u a ç ã o q u e o s r 
min i s t r o d a m a r i n h a p r e t e n d a fazer 
a c e r c a d ' a l g u m auxi l io mora l ou m a t e -
rial d i s p e n s a d o ao s r . Alves C o r r ê a . 

O s r . Alves Cor r êa j a m a i s so l l ic i tou 
q u a l q u e r auxi l io mora l ou m a t e r i a l do 
s r . F e r r e i r a d A l m e i d a , e pe lo c o n t r a -
rio o s r . m i n i s t r o da m a r i n h a fez g r a n -
de n u m e r o d e p e d i d o s ao ac tua l d i r e -
c t o r do Paiz p a r a , no j o r n a l q u e dir i-
g ia , s u s t e n t a r q u e s t õ e s d e m o r a l i d a d e 
c o n t r a os s e u s a c t u a e s c o l l e g a s e con-
t ra o seu a n t e c e s s o r , c u j o l o g a r a m b i 
c i o n a v a , p e d i d o s q u e f o r a m f a c i l m e n t e 
sa t i s fe i tos , p o r q u e o s r . F e r r e i r a d A l -
me ida a s s im c o l l a b o r a v a c o m n o s c o para 
fe r i r a m o n a r c h i a . 

Es ta é a v e r d a d e . 
E . . . m u i t o m a i s p o d í a m o s d izer 

d e s d e j á . 
Mas, po r a g o r a , é m e l h o r ficarmos 

por aqu i p o r q u e nos r e p u g n a r e f e r i r 
f a c to s p a r t i c u l a r e s , aos q u a e s só f a r e -
m o s r e f e r e n c i a s s e a isso f o r m o s ob r i -
g a d o s pe lo s r . F e r r e i r a d A l m e i d a . » 

Não ha d u v i d a a l g u m a d e q u e o sr 
F e r r e i r a d ' A l m e i d a c o n t i n u a r á no mi 
n i s t e r i o . Não tem m u i t o a p e r d e r com 
isso , n e m e l l e , n e m os s e u s c o l l e g a s 
Ha s i t u a ç õ e s e m q u e s e n ã o p o d e d e s -
c e r m a i s . 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na * 

sessão ordinaria do dia 7 de novem-
bro de 1 8 9 5 . 

Presideneia do vereador mais velho, João 
da Fonseca Barata. 

Vereadores presen tes :—João Antonio da 
Cunha, Manuel Bento de Quadros, Manuel 
Miranda, Antonio José Dantas Guimarães, 
Joaquim Justiniano Ferreira Lobo, efíeeti-
vos. 

Esteve presente a parte da sessão o verea-
dor substituto, José Correia dos Santos e o 
administrador do concelho, bacharel José Mi 
randa. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 
24 de outubro, sendo dito pela presideneia 
que não houve sessão no dia 31, por falta de 
numero de vereadores, e que aehando-se au-
sente da cidade o sr. presidente da camara, 
eslá impedido por motivo de moléstia o sr. 
vice-presidente. 

Nomeou por meio de eserutinio secreto, por 
sete votos de outros tantos vereadores presen-
tes, para o partido medico d'Assafarje, o ba-

— O s e n h o r E m m a n u e l d A r g o u g e s . 
He rmín i a e n v o l v e u , o j o v e n com um 

o l h a r e fez- lhe um c u m p r i m e n t o q u e 
s i g n i f i c a v a : 

— S e n h o r , j á m e f a l l a r a m d e v ó s . 
— A g o r a q u e e s t á t e r m i n a d a a c e r e -

monia official, d i s s e M. de Villy a sua 
filha, v a m o s p a r a a m e s a , p o r q u e M.e l l e 

d e Croizy s o b r e t u d o , d e p o i s d ' u m dia 
d e v i a g e m , d e v e e s p e r a r com i m p a c i ê n -
c ia o j a n t a r . 

A c o n v e r s a e s t e v e p o u c o a n i m a d a ; 
a l g u m a s p a l a v r a s a p e n a s s e t r o c a r a m 
no meio do b a r u l h o d o s p r a t o s e da 
ba ixe l l a . M. de L a m b r u n e t o m o u he-
r o i c a m e n t e o p a r t i d o d e s o n d a r o e s -
c r i t o d ' e s t a c r i a n ç a , c o m o e l l e dizia 
p a r a si, q u e t inha s i d o d ' u m a g e n t i l e -
za i r r e p r e h e n s i v e l , m a s m u i t o c o r t ê s 
) a r a com e l l e . 

— S a b e i s , M.e l le d e Croizy, q u e nós 
â n â o s o m o s c o n h e c i d o s d ' b o j e ? 

•—Será isso v e r d a d e , c o r o n e l ? ob-
s e r v o u ella s o r r i n d o e l e v a n t a n d o a 
voz, aque l l a voz v i b r a n t e q u e p e r t u r -
bava m u i t a s v e z e s M. e l l e d e Fayol les . 

—Sim, v i -vos m u i t o c r i a n ç a . Meu 
tio, o c a v a l l e i r o d e Vauce l l e s , e r a pa-
r e n t e m u i t o p r o x i m o d e M. d e Croizy. 

—O c a v a l l e i r o d e Vauce l l es ! r e p e t i u 
í e r m i n i a . R e c o r d o - m e m u i t o b e m . 

— D e v e i s , na v e r d a d e , l e m b r a r - v o s , 
p o r q u e e l le ra laVa-vos do p r inc ip io ao 
fim do a n n o , d i z e n d o q u e h a v i a s d e 
s e r sua e s p o s a . R e c o r d a e - v o s d ' i s to 
t a m b é m ? 

—Vagamente; sim> coronel. 

char^l Angelo Pereira Dias Ferreira, da fre-
guezia de Almalaguez, não tendo obtido voto 
algmn o segundo concorrente ao eo.icurso, ba-
charel Maximiano de Mattos Carvalho. 

Adjudicou a Rozendo de Costa, de Estarre-
ja, a empreitada de terraplanagem de uma 
parte do rocio de Santa Clara. 

Auctorisou o pagamento da quantia de vinte 
mil réis, proposta pelo juiz de direito da co-
marca, em conformidade da lei, pelos serviços 
prestados pelo escrivão Nunes no processo do 
recenseamento eleitoral do corrente anno. 

Mandou orçar a despeza a fazer com a re 
construcção da ponte de S. João do Campo. 

Mandou descontar o vencimento de dois 
dias a um vigia dos impostos, que deixou de 
se apresentar ao serviço. 

Votou pela mudança de um caminho regue 
rida. por Joaquim Simões Pecegueiro, de Valle 
de Cabras, junto ao logar, em vista de infor 
mação favoravel da junta de parochia. 

Mandou intimar Maria Rosa Grilla, do Casal 
da Mizarella, para restituir ao goso do publico, 
dentro em tres dias, o terreno que usurpou no 
mesmo logar, vedando-o ao transito. 

Resolveu dar começo á construcção da casa 
esqueleto para exercieio da corporação de 
bombeiros municipaes. 

Mandou colloear um candieiro da illumina-
Ção publica na avenida dos Oleiros, junto do 
barracão dos serviços da limpeza. 

Resolveu mandar fechar de futuro a agua a 
todos os consumidores que se recusem ao 
pagamento das quantias de que lhe sejam apre 
sentados os competentes recibos, até que se 
conheçam os fundamentos da recusa. 

Mandou pagar ao mestre d'obras, Joaquim 
Ferreira d 'Araujo a quantia de sessenta mil 
réis pelss obras que fez por conta do munici 
pio na easa de Guilhermina da Encarnação na 
rua de Raymundo Venâncio Rodrigues, por 
se ter esta negado a faze-las por sua conta, 
tendo para isso sido intimada. 

Auctorisou trabalhos de regularisação de 
terrenos para ampliação do cemiterio da Con-
chada, alteamento de muros e arruamentos. 

Mandou intimar um proprietário de esta ci-
dade, para melhorar as condições de uma 
casa na rua de Sá da Bandeira* que se acha 
arruinada. 

Mandou investigar pela administração do 
concelho ácerea da criminalidade de um ex 
vigia dos impostos pela coadjuvação a um 
contribuinte na subtracção de generos ao pa-
gamento de impostos. 

Louvou o eapellão e o administrador inter-
no do cemiterio pelas diligencias que empre-
garam para o luzimento da solernriidade reli-
giosa da commemoração dos tinados, auctori 
sando a presideneia a agradecer serviços pres-
tados por esta occasião por diversas pessoas" 

Votou a cedencia de 33m2,90 de terreno no 
caes da cidade para alinhamento de um prédio, 
terreno que se compõe de uma pequena esca-
da entre o caes e a rua da Sotta, a qual pela 
situação em que se acha se considera desne-
cessária. As condições s ã o : — ! . ' pagar dez 
mil réis por cada metro de teireno—2.a pagar 
oito mil seiscentos e vinte réis, metade da im-
portância do muro—3." apear immediatamente 
a casa em ruina—4.» não alienar o terreno 
sem licença da camara—5." dar começo aos 
trabalhos de construcção dentro em seis mêses 
d'esta data e eoncluir dentro de um anno a fa-
chada do prédio para o lado do caes—6.a per-
der o direito ao terreno, que reverterá para o 
município, caso não sejam cumpridas as con 
dicções impostas. 

Mandou annunciar que voltam á praça de 
arrendamento dois lotes de terreno para culti 
vo na quinta de Santa Cruz, 

Attestou ácerea de algumas petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Auctorisou algumas avenças para o consumo 
d'aguas. 

Auctorisou diversos pagamentos de obras 
executadas na quinzena linda. 

Approvou as condições para o contracto do 
emprestimo de 10:200^000 réis a realisar com 
a companhia de credito predial portuguez, as 
quaes foram trarscriptas na acta respectiva. 

Despachou requerimentos auctorisando a 
collocação de letreiros e taboletas em estabe 
leeimentos par t iculares ,exhuinaçõesdossadas 

—E vós respondieis- lhe sempre 
«sois muito velho; n inguém se casa 
quando têm Cdbello3 brancos , fica-se 
para avô.» 

— E ' v e r d a d e ; e o c a v a l h e i r o e n t ã o , 
o l h a v a p a r a m i m com m u i t o m a u 
o l h a r . 

— C r e i o b e m ; a t t a c a v a - l o com b a l d a 
c e r t a o q u e e r a g r a v e p a r a a s u a i d a d e 
e p a r a a s u a p r e t e n s ã o t a r d i a . 

— A h ! s e eu s o u b e s s e i sso ! r e p l i c o u 
M.e l le de Croizy. Elie e r a tão b o m f ó r a 
da s s u a s i m p e r t i n ê n c i a s , q u e l h e t e r i a 
d a d o a s m i n h a s d u a s m ã o s e m vez 
d ' u m a . . . , p a r a a v e l h i c e . 

— S i m ; m a s a p e n a s t i nha e n t ã o 
c inco a n n o s , e t o m a v a s as s u a s d e c l a -
r a ç õ e s a s é r i o . Um d ia , m i n h a m ã e , 
p a r a fazer u m a conc i l i ação , d i s s e : Eu 
d e s e j a v a m u i t o q u e e n t r a s s e s na m i n h a 
f ami l i a , m i n h a q u e r i d a m e n i n a . Visto 
q u e r e c u s a s m e u i r m ã o , c a s a com m e u 
filho; q u e é n o v o a i n d a ! 

— D ' i s s o n ã o m e r e c o r d o , d i s s e He r -
m í n i a com a l g u m e m b a r a ç o . 

—Falo-vos do q u e s e p a s s o u ha doze 
a n n o s , d i s s e o c o r o n e l n o t a n d o a s u a 
p e r t u r b a ç ã o ; eu e r a a p e n a s c a p i t ã o . 

V u l t i m a s p a l a v r a s d e m i n h a m ã e , 
a c c r e s c e n t e i g r a v e m e n t e : Eu n ã o q u e -
r ia p a s s a r a s e r r i v a l d e m e u tio, m e -
n ina ; m a s d e s d e o m o m e n t o q u e el le 
u ã o é do vos9o a g r a d o p e r m i t t i q u e 
e u m e a p r e s e n t e . 

— É e x t r e m a m e n t e c o m m o V e n t e o 
q u e a c a b a e s d e d i z e ^ s e n h o r ! m a s j á 
p e r t e n c e ao p a s s a d o , 

no cemiterio, avenças p i ra o pagamento de 
impostos indirectos, cobertura do ribeiro pu 
blico no bairro de Sernai-.be para a reconstru 
cção de uns moinhos; collocação de subreba 
tes em uma casa na rua do i 'orvo; construcção 
de um andar novo em unia casa na rua 
Ferreira Borges; annul laçãj do imposto Ian 
çado a um fallecido professor da Universidade, 
abertura de uma serventia particular para um 
prédio em Alearraques; a regularisação e plan 
tação do talude da rua de Sá da B.indeira, 
mediante condições; levantamento de deposi 
tos para a execução de algumas obras. 

Indeferiu, em vista do parecer do advogado, 
um requerimento de Mauuel Duarte Ralha 
ácerda d'impostos de generos vendidos no 
mercado e attestou ácerca do bom desempe 
nho das funeções do facultativo do partido 
municipal d 'Eiras. 

Revue des lournaux 
et des Livres 

12.° anno 

Recommendando aos nossos leitores esta 
excellente revista hebdomadaria, prestamos 
lhe com certeza uma indicação importantissi 
ma, porque esta publicação é a mais curiosa e 
a mais interessante da nossa epocha. Reproduz 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece durante a semana em jornaes e livros: 
Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades scientificas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, etc., etc., bem co 
mo numercs is gravuras da actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia etc. 

Em folhetos publica a R e v i s t a dois ro-
mances de um alto interesse emocionante 
eomo todos os que tem publicado a R e v i s t a 
e que têm sido acolhidos pelo publico com 
maior favor. 

A collecção dos 10 primeiros annos da 
Revoe «les Joiíruauv contém mais de 
4 : 0 0 0 novellas litterarias e contos diversos, 
assignados pelos mais illustres escriptores, e 
romances completos de Alphonse Daudet, Hen 
ri Rochefort, Octave Feuillet, Ludovic Halévy, 
Hector Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bour-
get Emile Zola, etc., etc. A collecção composta 
de 10 magníficos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volumes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

B r i n d e s t — Um retrato a oleo do assi-
gnante, e um outro em carta-álbum. Um livro 
de 3 fr., á escolha; um de 2 fr . e 50., e um 
de 2 fr., para os assignantes de 1 anno, 6 me-
zes e 3 mezes respectivamente. 

A s s i g n a t u r a i — Seis mezes, 8 fr., um 
anno, 14 fr . Assigna-se: — 1.° em todas as es-
tações de correio das colonias francezas, da 
Bélgica, Dinamarca, Italia, Suissa, Paizes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2.° nas livra-
rias que têm correspondente em Paris ; 3.° por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

Os dex primeiros annos cus 
tam lOOfr., accrescendo o po.te. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

E com todo o d e s e m b a r a ç o , a c c r e s -
c e n t o u : 

— V e j a m o s , c o r o n e l , e q u e v o s r e s -
pond i eu ? 

— T e x t u a l m e n t e e s t a s p a l a v r a s : «Não 
q u e r o o v o s s o t io , p o r q u e é mui to ve -
ho; n ã o vos q u e r o a v ó s , p o r q u e sois 

m u i t o fe io . S i m , s e n h o r ; t e n d e s o na-
riz t o r t o ! » E f a z e n d o u m a p a u s a , du 
r a n t e a qua l r ia c o m o o faz a g o r a o 
m e u v e l h o a m i g o , M. d e Villy, con t i -
n u a v a : «Se ao m e n o s f o s s e s j á g e n e -
ra l , n ã o d i g o q u e nâo!» 

Ao t e r m i n a r , o p r o p r i o M. d e Lam-
b r u n e r iu mu i to , e a e s t a no ta a l e g r e 
n i n g u é m r e s i s t i u . 

— S e n h o r , eu n ã o m e r e c o r d a v a d e 
te r d i to u m a t r a v e s s u r a de t ão m a u 
g o s t o ; m a s e s p e r o q u e o c o r o n e l de 
L a m b r u n e n ã o t e r á r e s e n t i m e n t o a l g u m 
c o n t r a M.e l l e d e Croizy p e l a s t r a v e s s u -
r a s da p e q u e n a Hermín i a f e i t a s ao so-
b r i n h o d e M. d e Vauce l les . 

— M u i t o bem,! d i s s e M. d e Villy. Eis 
ah i , m e u c a r o L a m b r u n e , o d i to d e 

uiz XII a p p l i c a d o a t e m p o ! 
— O h ! por ce r to , m e n i n a , d i s s e Ro-

a n d , v i s t o q u e n ã o sou mais do q u e 
c o r o n e l . 

—E um c o r o n e l d e r r o t a d o , d i s s e 
Alice, m u i t o s a t i s f e i t a ao v e r o s u c -
c e s s o a l c a n ç a d o pe la s u a a m i g a . 

Es ta r e f l exão , i n n o c e n t e n o f u n d o , 
'ez e n r u g a r a f r o n t e d e M. d e Lam-
b r u n e . 

- A h ! seria possível, pensava elle, 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. A F F O N S O C O S T A 
1 vol. em 8.° de 341 paginas 

P R U Ç O - S O O H É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

DO MESMO AUCTOR: 

-A- lEg-rejã 
e a q.-u.estão social 

1$000 réis 

Os peritos no 
processo criminal 

700 réis 

BICO AUER 
CERTIDÃO 

Logar d e u m a e s t a m p i l h a do i m p o s -
to do se l lo do v a l o r d e c e m ré i s l e g a l -
m e n t e i n u t i l i s a d a . 

J i c i n t h o Ignac io Cabra l , C o m m e n d a -
d o r da o r d e m m i l i t a r d e Nossa S e n h o r a 
da Conce ição d e Villa Viçosa, e n g e -
n h e i r o , c h e f e d e s e c ç ã o da p r o p r i e d a d e 
i n d u s t r i a l , e t c . — C e r t i f i c o , e m v i r t u d e 
do d e s p a c h o r e t r o , q u e n ã o c o n s t a 
n e s t a R e p a r t i ç ã o q u e a p a t e n t e d e in -
v e n ç ã o , n u m e r o mil c e n t o e v i n t e e 
s e t e , d e se i s d ' a b r i l d e mil oi to c e n t o s 
o i t en ta e s e t e , c o n c e d i d a p o r e s p a ç o 
d e q u i n z e a n n o s a Carl A u e r von Wel s -
3ach, p a r a a c c e s s o r i o p a r a a u g m e n t a r 
a força da s luzes do g a z , t e n h a c a d u -
c a d o . — D o q u e , p a r a c o n s t a r , s e p a s -
sou a p r e s e n t e c e r t i d ã o , q u e v a e ass i -
g n a d a p o r mim e s e l l a d a com o sel lo 
t r a n c o d ' e s t a R e p a r t i ç ã o . — R e p a r t i ç ã o 
d a I n d u s t r i a e m v i n t e e se i s d e o u t u -
)ro d e mil oi to c e n t o s n o v e n t a e c i n c o . 

— J a c i n t h o I g n a c i o C a b r a l . — P a g o u d e 
e m o l u m e n t o s e i m p o s t o a d d i c c i o n a l 
q u i n h e n t o s e s e s s e n t a r é i s . — E m v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o , c o m o c o n s t a d o r e c i -
bo n u m e r o c i n c o e n t a e do is , d e v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mi l o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o . 

Pelo c h e f e d e R e p a r t i ç ã o J . C a b r a l . 
— L o g a r do se l lo b r a n c o do Minis té r io 
da s O b r a s P u b l i c a s , C o m m e r c i o e In-
d u s t r i a , R e p a r t i ç ã o da I n d u s t r i a . 

q u e e s t a c r i a n ç a t i v e s s e q u e r i d o d a r -
m e u m a l i ç ão? 

Com tal i d ê a , o c o r o n e l ficou t r i s t e . 
É q u e e s t e c e l i b a t a r i o , l e ã o d ' o u t r o s 

t e m p o s , a i nda com u n s r e s t o s d e m o -
c i d a d e , c o n t a v a m u i t a s fe l izes a v e n t u r a s 
na sua v i d a . E a s s i m e s q u e c e n d o a 
p e q u e n a H e r m í n i a , v i a a p e n a s M. e l l e 

d e Croizy, d i a n t e d e q u e m s e n ã o s e n -
tia t ão n o v o p a r a se r t i m i d o , n e m t ã o 
ve lho p a r a s e r e s c a r n e c i d o . É q u e a 
v i d a mi l i t a r t r a z s e m p r e c o m s i g o os 
c i ú m e s do c o m m a n d o . 

Es tas i m p r e s s õ e s d e M. d e L a m b r u -
n e n ã o p a s s a r a m d e s a p e r c e b i d a s a 

m m a n u e l d A r g o u g e s , q u e o o b s e r v a -
a e q u e o c o m p r e h e n d i a . O l h a v a à s 

f u r t a d e l l a s M.e l le d e Croizy, q u e n ã o 
c o n s i d e r a v a c o m o u m a c r i a n ç a , e s t a 
" e r m i n i a , t ão g r a c i o s a m e n t e t r o c i s t a , 
t ã o a l t i v a m e n t e b e l l a , c o n t r a s t a v a & 
s i m p l e s v i s t a com a d o ç u r a d e Alice 

e Villy. E v i d e n t e m e n t e e s t a d o m i -
n a v a el la e a s u a a m l s a d e e x p l i c a v a -
se p o r s e n t i m e n t o s b e m d i f f e r e n t e s , 
em q u e nâo hav i a p o n t o s d e c o n t a c t o : 

q u e e r a j u s t o n u m a , p o d i a c h a m a r - s e 
o r g u l h o na o u t r a , e a b o n d a d e d e 
Alice d e v i a u n l r - s e à r e v o l t a d e H e r m í -
n i a , q u a n d o a i n s o l ê n c i a d o s f a v o r e -
c idos da s o r t e a i m p o r t u n a v a . Era a s -
s im q u e e l l a s s e t i n h a m u n i d o para 
d e f e n d e r j u n t a s a v e l h a Q u o n i a m . 

(Continua) < 
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h o r a s d a m a n h ã , á p o r t a do 
t r i b u n a l j u d i c i a l d ' e s t a c o m a r c a , 
e p e l o c a r t o r i o do 2 . ° oíficio, s e 
h ã o d e v e n d e r pe lo m a i o r p r e ç o 
q u e f ô r o f fe rec ido , s o b r e o va -
lo r i n d i c a d o , os p r é d i o s aba ixo 
d e s i g n a d o s , p e r t e n c e n t e s ao ca-
sal i n v e n t a r i a d o p o r ob i to de 
D. Ju l i a A d e l a i d e Le i t e B r a g a , 
m o r a d o r a q u e foi n e s t a c i d a d e , 
e n o q u a l é i n v e n t a r i a n t e o v i u , 
v o Manuel Gomes Le i t e , com a 
d e c l a r a ç ã o d e q u e a c o n t r i b u i -
ç ã o d e r e g i s t o s e r á p a g a p o r 
i n t e i r o à c u s t a d o s a r r e m a t a n -
t e s : — U m a p r o p r i e d a d e com-
p o s t a de t e r r a d e s e m e a d u r a e 
v i n h a c o m a r v o r e s d e f r u c l o , e 
o l i v e i r a s , s i t u a d a s no R e g o d e 
Bemf ins , f r e g u e z i a d e San to An-
ton io d o s Ol ivaes , v a e á p r a ç a 
no v a l o r d e 5 0 0 0 0 0 0 r é i s . — 
Um p inha l no s i t io da Lohie íça-
d a , l imi te d o s A n n a g u e i s , f r e -
g u e z i a d e A l m a l a g u e z , v a e á 
p r a ç a n o va lo r d e 7 0 0 0 0 0 r é i s . 
— U m a p e q u e n a l e i ra d e t e r r a 
c o m a l g u m a s o l i v e i r a s e c a s t a -
n h e i r o s , n o s i t io d 'Alem do Rio, 
l i m i t e do Corrô lo , f r e g u e z i a de 
A l m a l a g u e z , v a e á p r a ç a no va-
lo r d e 3 0 ^ 0 0 0 r é i s . — Quinze 
â g u i l h a d a s ou 8 : 1 0 0 m e t r o s 
q u a d r a d o s de t e r r a d e s e m e a -
d u r a n o C a m p o e s i t io d a s For-
c a d a s , f r e g u e z i a d 'Arz i l la , v a e 
á p r a ç a no v a l o r d e 3 1 5 0 0 0 0 
r é i s . — S e t e a g u i l h a d a s ou 3 : 7 8 0 
m e t r o s q u a d r a d o s d e t e r r a d e 
s e m e a d u r a no si t io d a R e m ô l h a , 
C a m p o e f r e g u e z i a d 'Arzi l la , v a e 
á p r a ç a n o v a l o r de 1 4 7 0 0 0 0 
r é i s . — U m a m o r a d a d e c a s a s 
d e h a b i t a ç ã o c o m do i s a n d a r e s 
e lo ja , s i t a n a r u a d a s Azeitei-
r a s , f r e g u e z i a d e S. B a r t h o l o m e u 
d ' e s t a c i d a d e , c o m os n . o s 14 
e 16 . Es te p r é d i o é f o r e i r o ao 
S e m i n á r i o d ' e s t a c i d a d e , a q u e m 
p a g a o fôro a n n u a l d e 6 0 0 ré i s 
e 5 c a p õ e s , v a e á p r a ç a no v a -
lo r , d e d u z i d o q fô ro , d e r é i s 
7 5 6 0 0 0 0 . — U m a m o r a d a d e ca-
s a s , s i t a s no Becco d o s Praze -
r e s , f r e g u e z i a d e S. Bar tho lo-
m e u d ' e s t a c i d a d e , com os n 08 

d e pol ic ia 7 e 9, v a e á p raça 
n o v a l o r d e 4 0 0 0 0 0 0 ré is . 

Pelo p r e s e n t e s ão c i t a d o s 
q u a e s q u e r c r e d o r e s i n c e r t o s . 

Ver i f iquei a e x a c t i d ã o . 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

P I A N O 
H f T E N D E - S E um q u a s i n o v o , 

w c o n s t r u c ç ã o m o d e r n a , d e 
c o r d a s c r u z a d a s , na r u a F e r r e i r a 
B o r g e s , 165 , 1.° 

Chapelaria S1LYA ELOY 
Rua de Ferreira Borges, 170 

10Í1RANDE s o r t i m e n t o d e c h a -
" p e u s d e t o d a s as qua l i -

d a d e s t a n t o p a r a h o m e m c o m o 
p a r a c r e a n ç a s . F a z e m - s e e con-
c e r t a m - s e toda a q u a l i d a d e d e 
c h a p é u s . Os q u e fo r em c o m -
p r a d o s n e s t a c h a p e l a r i a s ão 
c o n c e r t a d o s g r á t i s , n ã o l e v a n d o 
f o r r a g e n s n o v a s . Tem m a c h i n a 
p a r a a g e i t a r q u a l q u e r c h a p é u 
com t o d o o fei t io da c a b e ç a 
Não s e r e s p o n s a b i l i s a p e l o s c h a -
p é u s a g u a r d a r p o r m a i s d e 3 
m e z e s . 

Co la res , g u a r d a - s o e s d e m e -
r i n o e s e d a , b o n e t s , g o r r o s , 
g r a v a t a s , b e n g a l a s e todos os 
a r t i g o s p r o p r i o s p a r a c h a p e l a -
r i a . 

0 ARRENDA-SE u m a p a d a r i a 
» n a r u a d a s Sol las , n . ° 4 0 . 

Ê u m d o s m e l h o r e s l o c a e s d e 
Co imbra p a r a e s t e r a m o d e ne» 
g o c i o . 

Pa ra t r a t a r — P r a ç a do C o m ' 
m e r c i o , 9 7 . 

Di»Jn.@iro 
8 I S m p r e s t a m - s e 1 7 0 ^ 0 0 0 r é i s 

Hl p o r um j u r o m o d i c o . 
Pa ra t r a t a r , P raça do Com-

m e r c i o , 76 a 7 8 . 

CALDAS D I FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 

Excellentes aguas mineraes 
para doença de palie, 

estomago, garganta, etc. 

CALDAS D I FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas accomodaçõcs 

Desde 1^200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

CALDAS D I FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , um d o s p r i m e i r o s do pa iz , foi c o m p l e l a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s d e l . a a 

5 . a c l a s s e , d u a s s a l a s c o m d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a s a l a da i n h a l a ç â o , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , c o m g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e p a r a t o i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se toda e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s d e S e n h o r i m (Beira Alta) , e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s de e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m b o n s c a r r o s . 

Pa ra e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , R u a do Alec r im , 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua d e S. Ju l i ão , 8 0 , 
1.°, r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel . 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a as C a l d a s d a F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecr im, 1 2 5 . 

7 A S o c i e t é A n o n y m e p o u r l ' I n c a n d e s c e n c e p a r le Gaz (sys-
» t é m e A u e r ) au P o r t u g a l , t e n d o v i s to u m a f a n f a r r o n a d a 

da firma N u s s e & B a s t o s , do Por to , c o n t r a q u e m t e m p e n d e n t e 
u m a a c ç ã o d e c o n t r a v e n ç ã o , j u l g a do s eu d e v e r i l l uc ida r o pu-
blico s o b r e o seu v a l o r . 

A «Soc ie té» p o s s u i d o r a d ' u m a p a t e n t e de i n v e n ç ã o c o n c e d i d a 
p e l o g o v e r n o p o r t u g u e z e p e l a qua l d e u em b o a fé u m a avu l -
t a d a s o m m a de d i n h e i r o , a c h o u s e l e s a d a n o s s e u s d i r e i t o s pe la 
r e f e r i d a firma. R e c o r r e u ao s t r i b u n a e s e m leg i t ima d e f e z a d o s 
SPUS d i r e i t o s e c o m o a lei lhe facu l t a , r e q u e r e u o a r r e s t o dos 
o b j e c t o s c o n t r a f e i t o s , a r r e s t o q u e c a u c i o n o u , q u é s e fez n o s 
d e p o s i t o s de d i t a firma, e QUE AINDA SUBSISTE E SUBSISTIRA'. 

S a b e n d o q u e p o r a r d i s m e n o s h o n r o s o s um c o n t r a f a c t o r , mu-
d a n d o o seu d e p o s i t o , p ô d e c o n t i n u a r a s u a CONCORRÊNCIA DES-
LEAL e o seu COMMERCIO ILLICJTO, r e q u e r e u q u e n o m e s m o 
p r o c e s s o s e c o n t i n u a s s e m a s d i l l i genc ia s do a r r e s t o , a o n d e q u e r 
q u e as c o n t r a f a c ç õ e s a p p a r e c e s s e m . O d i g n í s s i m o ju iz e n t e n d e u 
q u e no m e s m o p r o c e s s o s e n ã o p o d i a a r r e s t a r os a r t i g o s s e n ã o 
no local p r i m e i r o i n d i c a d o , e o T r i b u n a l d a R e l a ç ã o (pe los t r e s 
s r s . j u i z e s d ' e l l e , q u e fizeram v e n c i m e n t o ) s e g u e - s e a m e s m a 
d o u t r i n a . E' u m a q u a s t ã o d e p r a x e q u e s e t r a d u z e m a u g m e n t o 
de c u s t a s e n a d a m a i s . 

O r e s u l t a d o é q u e a Socie té t e r á d e i n t e n t a r p r o c e s s s o s e 
r e q u e r e r a r r e s t o s e m c a d a local a o n d e os a r t i g o s c o n t r a f e i t o s 
a p p a r e c e r e m . e m vez d e s e l imi t a r ao p r o c e s s o u n i c o c o n t r a a 
Qrma N u s s e & Bastos , a v e r d a d e i r a c u l p a d a , c o m o a l i á s d e s e j a v a 
p a r a n ã o i n c o m m o d a r os q u e i n c a u t a m e n t e p a r t i l h a m a r e s p o n -
s a b i l i d a d e d a firma a r g u i d a e d e q u e m el la s e r i . 

Quan to á S o c i e t é A n o n y m e Belge e á s f a l s i d a d e s q u e e s s a 
firma e m i t t e a seu r e s p e i t o , po r q u e n ã o t e m cá q u e m a c h a m e 
a c o n t a s , a a le ivos ia é m a n i f e s t a na d i l i genc i a q u e a d i t a firma 
faz d e i l ludi r o p u b l i c o , p r o c u r a n d o com a s i m i l h a n ç a do es ty lo 
soc ia l , induz i l -o no e r r o d e q u e a « S o c i e l é Be lge» . Isto m e s m o 
q u a n d o h o u v e s s e u m a p a r t í c u l a de v e r d a d e n a s s u a s c a l u m n i a s . 

MANTEIGA DA CONRARIÀ 
Vende-se no Café Lusitano 

Peposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRDZ k GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES —130 

6 M ' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acbam á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a mais an t iga de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fabr ica . 

Augusto da Costa Martins 
G - K u a de Ferreira Borges-S 

COIMBRA 
5 j t f e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 

l l t a p i o c a , c e v a d í n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s d a 
a b r i ca d e E d u a r d o Costa , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a s o p a s , m o l h o s , p i m e n t b 
n h o s d o Bra í i l , c a c a u Van Ihuteris e Bpps com e s e m le i te , fa* 
r i n h a i m p e r i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s da f ab r i ca d e Anton io Rodri» 
g u e s P in to , l e q u e s , v e n t a r o l a s , C r e p o n s , a b a t ' j o u r s a 4 0 r é i s , 
n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e ca fé , e t c . , e t c . 

Chás verdes e pretos, cafés (Angola e S. Thomé) e assucar, 
—Chá medicinal de Hamburgo, 

i d e s I I D I G I M I 8 
DA 

^ O I í T T E J X T O T T ^ . 

(TORRES VEDRAS) 
PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
ISstas a g u a s b i c a r b o n o c l i l o r e t a d a s « « d i c a s l i t h i -

n i c a s e f e r r e a s s n l p h i d r i e a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s â o f r i a s e h y p o s a i i n a s . 

Es ta s a g u a s s ão e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i l i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimilhes, pharyngiles, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d o s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r à s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m Lisboa—Antonio Fe l i c i ano d e Azevedo 
Fi lhos , P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 32 ; Emil io F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Velho, 12 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua de S. Ju l i ão , 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 3 9 e 41 ; Q u i n t a n s , Rua da P r a t a , 195 ; 
Luiz S a n t o s Pinto P e r e i r a , Rua Bomfim, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s n o Porto—Frederico A u g u s t o R i b e i r o Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P raça d e D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i ra , 
La rgo d e S. D o m i n g o s . 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — Sutero Simões de 
Oliveira (pharmacia). 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & C.a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M l i j R ^ V 

4 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s po r 
« j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 

F i tas d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 

: ; B E I S P O R H O R A 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 róis. 

Encommendas: 
a JOSÉ MABQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 
C O I M B R A 

Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

L E I L Ã O 
3 p o n t i n U a o leilão de livros 

V e mobília do fallecido 
dr. Abílio Augusto da Fonseca 
Pinto, nos dias 24 e 28 do cor-
rente mez de novembro ao meio 
dia na rua da Ilha n.° 5 — co-
meçando pela mobília. 

2 ALUGA-SE u m a c a s a q u e 
» tem óptimas e numero-

sas accomodações, para habita-
ção, escriptorio, etc., com en-
tradas pela rua Fernandes Tho-
maz e J. A. d'Aguiar, n.° 13. 

Neila se prestam os demais 
esclarecimentos. 

Mobília de sala 
1 fflíNDE-SE sophà, fauteuils, 

w 12 cadeiras, tudo esto-
fado, e 2 étagères em bom uso 
e trabalho muito perfeito em 
mogno. 

Trata-se na rua da Sophia, 35. 

Ralão Note 
O producto que melhor resul-

tado olferece para creação e ali-
mentação de gado como se mos-
tra pelos attestados de diversos 
consumidores, e pela analyse 
feita. 

Deposito em Coimbra 
74, PRAÇA DO COMMERCIO, 75 

_A.ttestad.os 
Não tenho auctorisação espe-

cial para a publicação da carta 
que em seguida transcrevo, mas 
nesta occasião não posso resistir 
á tentação de a tornar publica 
e peço desculpa ao seu auctor, 
e tanto mais que sua ex.a mos-
tra desejos que outros experi-
mentem. 

Celorico de Basto, 16 de feve-
reiro de 1895. 

Sr. Francisco Gonçalves Cortez. 

Recebi as duas saccíjs . i e 
Ralão Note. Ao principio.a.' vaS ' 
cas leiteiras recusavam-n'o, 
mas hoje bebem a agua com 
avidez, e noto que menor por-
ção produz melhor effeito do 
que maior porção de farinha de 
milho. 

Vou mandar distribui-lo aos 
cevados também. Peço o favor 
de remetter-me mais 10 saccas 
para distribuir por alguns pro-
prietários que desejam experi-
mentar. 

(a) Aventino Albano de Moura 
Teixeira. 

NOTA —Este senhor, desde 
16 de janeiro proximo passado, 
tem comprado para os seus 
gados 675 kilos de Ralão Note. 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRA8 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
A R C O D ' A L M E D I N A , 6 

EDITOK 
João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 ^ 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

ANNIWCIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 %. 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F, França Amado—COIMBRA 



IESISTENGIA 
APODRECENDO 

O governo mantem-se. Os que pro 
phetisavara crise ministerial, logo que 
o rei regressasse da sua viagem ao 
extrangeiro, duvidam já de que se 
realisem as suas previsões. 

Nem o incidente com a Italia, nem 
os desconchavos do ministro da mari-
nha, nem a ridícula, comedia das elei-
ções, nem outros factos que podem 
acarretar as mais tristes consequên-
cias, produzir deploráveis complica-
ções, são sufficientes para induzir o 
sr. D. Carlos a demittir os seus se-
cretários favoritos. Pretendem estes 
governar, saciando miseráveis ambi-
ções, porfiando em estultos caprichos, 
e não ha quem pondere as condições 
em que o país se encontra, quem 
veja a anarchia que, pelo exemplo 
d'alto, se está desinvolvendo amea-
çadoramente, para, em homenagem 
á honra, á dignidade e ao bem estar 
do país, expulsar do poder quem, 
para o abandonar, não tem brio nem 
pundonor. No Estado português não 
existe a funcção moderadora. 

Anda tudo á matroca. 
Exerce as mais vis prepotências 

sobre quem protesta dignamente con-
tra a politica monarchica, que se des-
acreditou pelos mais abominaveis pro-
cessos d'administração, pelos crimes 
mais escandalosos, um governo que 
tem entre os seus membros quem 
traiçoeiramente vibrou profundos gol-
pes nessa mesma politica, publicando 
artigos em que violentamente atacava 
a monarchia e os actos dos seus actuaes 
collegas e tramando contra elles em 
secretos cenciliabulos. 

Prova evidente de que está irreme-
diavelmente condemnado a actual re-
gimen politico, é também o tristissimo 
indicio d'uma sociedade que se espha-
cela sob a acção d'uma infecção pu-
rulenta cujo virus elle lhe tem inocu-
lado. São muitos os que imitam o pro-
cedimento dos actuaes ministros da 
corôa para conquistarem rendosos lo-
gares ou se conservarem nelles. 

x 
Não se importam os ministros, para 

se manterem, com a dignidade do ele-
vado cargo que exercem nem com as 
humilhações ou desgraças que o país 
tenha de solírer; os seus subordina-
dos não duvidam sujeitar-se a todas 
as baixezas, mostrar-se desconhece-
dores das prerogativas inherentes ás 
funcções que desempenham, compro-
metter miseravelmente instituições que 
por ventura representam, para assim 
se mostrarem dignos do governo que 
os nomeou e que os pôde demittir. 
Sujeitar-se-hão a incommodos para 
ignobilmente esmolarem do governo a 
fixação d'um ordenado illegal; irão 
rojar-se aos pés do ministro para que 
nesse ordenado, illegalmente fixado, 
não se faça deducção alguma; mas 
não farão o minimo sacrifício para de-
fender os direitos e prerogativas do 

estabelecimento a que presidem, Mos-

trar-se-hão indifferentes perante os 
ataques que lhes sejam dirigidos, re-
ceberão, sem um assomo de hombri-
dade nem de dignidade ferida, os 
maiores insultos como as mais funda-
das censuras que lhes dirijam, para 
não levantarem attrictos que possam 
ter como consequência a perda do 
rendoso cargo: ' 

Também os ministros assim proce-
dem, pensarão elles, e, em todo o caso, 
vae melhorando a situação financeira. 
O país não se commove, não os in-
commoda a consciência, não falta 
quem os considere por d'elles depen-
derem como elles dependem do go-
verno. Vive-se bem assim. 

E também assim se vae corrompen-
do o que ainda no país apresentava 
algumas condições de vitalidade, e 
também assim vão desapparecendo 
uma a uma as forças com que se po-
deria operar a sua regeneração. Entra 
tudo em decomposição. 

Talvez que, ao tentar-se num su-
premo esforço salvar o país, já elle 
seja cadaver a que nem a autopsia 
se possa fazer. 

O Kagado da justiça 

C a r n e i r o de Moura a e log ia r o Anto-
nio d A z e v e d o , c o m p a r a - o a um Kagado . 

K a g a d o ? Como s e e s t e s a m p h i b i o s 
v i v e s s e m no v i n h o . 

Um expediente miserável 
Foi s o l e m n i s a d a h o n t e m e m Lisboa e 

n o u t r a s l o c a l i d a d e s do p a í s , c o m re-
t u m b a n t e s Te-Deums, a v i c to r i a de Man-
j a c a z e . Assim o r e s o l v e u um g o v e r n o , 
q u e n ã o t em p r o m o v i d o a m i n i m a ma-
n i f e s t a ç ã o ao r e g r e s s a r e m de Moçam-
b i q u e as t r o p a s q u e faz iam p a r t e da 
e x p e d i ç ã o . 

R e c o n h e c e m o s e a d m i r a m o s a ded i -
cação , a v a l e n t i a e a h e r o i c i d a d e q u e 
têm r e v e l a d o o e x e r c i t o e a m a r i n h a 
e m M o ç a m b i q u e , e , p o r i s s o , a p p l a u d i -
r e m o s q u a l q u e r m a n i f e s t a ç ã o p o r q u e 
a p a t r i a s o l e m u e m e n t e l h e s conf i r a as 
h o n r a s do t r i u m p h o , q u e p a r a ella 
o b t i v e r a m . Mas p r e s t e - s e e s s a h o m e -
n a g e m q u a n d o s e o b t e n h a u m a victo-
ria d e c i s i v a , e u ã o p a r a c e l e b r a r um 
c o m b a t e c u j a i m p o r t a u c i a e m si e 
pe lo q u e r e s p e i t a aos s e u s e f ie i tos n e m 
s e q u é r è b e m c o n h e c i d a , e d e m o d o q u e 
r e v i s t a um c a r a c t e r n a c i o n a l . No m o -
m e n t o ac tua l , a m a n i f e s t a ç ã o l e v a d a a 
efftii to pe lo g o v e r n o só p ô d e s e r op-
p o r t u n a p a r a d e s v i a r a s a t t e n ç õ e s p u -
bl icas da m i s e r á v e l s i t u a ç ã o e m q u e o 
pa í s s e e n c o n t r a , d o s i n q u a l i f i c á v e i s 
a c t o s q u e tem p r a t i c a d o , da r i d í cu l a 
f a r ç a d a d a s e l e i ç õ e s . 

E é e s s e e v i d e n t e m e n t e o in tu i t o a 
q u e ella o b e d e c e . Nem s e q u é r s e p ô d e 
d ize r q u e o g o v e r n o l e n t e p o r e s s e m e i o 
d e s a c r e d i t a r o G u n g u n h a n a p e r a n t e a 
E u r o p a . P r o c u r a a t t r a h i r , t a n t o q u a n t o 
ltie ê p o s s í v e l , p a r a si e p a r a a m o n a r -
c h i a as h o n r a s q u e só ao e x e r c i t o e 
a m a r i n h a p e r t e n c e m , e q u e c o n q u i s -
t a r a m a p e s a r d a s c r i m i n o s a s l e v i a n d a -
d e s e i m p e r d o á v e i s e r r o s p r a t i c a d o s 
pe lo g o v e r n o . 

Não s a b e m o s s e o p l a n o , s e m d u v i -
da i d e a d o pe lo n e v r o t i c o m i n i s t r o do 
r e i n o , p r o d u z i r á o r e s u l t a d o p r e v i s t o . 
Em todo o ca so , j á m a i s d e i x a r e m o s d e 
v e r b e r a r , d e e s t y g m a t i s a r e s t e s n o j e n -
tos p r o c e s s o s d e a r m a r á p o p u l a r i d a -
d e p u b l i c a , l u d i b r i a n d o o pa i s . 

0 exercito e a marinha devem ser 
os primeiros a revollar-se contra esta 
torpe exploração politica de quem não 
duvida lançar mão de todos os meios 
para conseguir os fins que deseja. 

"OPaiz„eosr. Ferreira d'Almeida 
O nosso distineto collega O Paiz, em Nova 

resposta ao sr. Ferreira d'Almeida, põe em re-
levo a cobardia d'esse digníssimo ministro do 
sr. D. Carlos, que se soccorre do logar que 
exerce para não dar resposta alguma sobre as 
gravíssimas accusações que O Paiz lhe fez. 
Chega a declarar, no manifesto intuito de que 
o nosso valente collega sr. Alves Corrêa não 
revele outros factos que mais o eompromettam, 
que mantém todo o que escreveu contra a mo-
narchia e contra os seus actuaes collegasI 

Mas não necessita de commentarios o novo 
artigo do O Paiz, de que transcrevemos parte, 
para que se veja o que são e o que valem os 
secretários do sr. D. Carlos. 

O Universal, q u e h o n t e m e r a e s p e -
r a d o com g e r a l a n c i e d a d e , po is q u e a 
r e s p o s t a do d i r e c t o r do Paiz á inso-
l e n t e p r o v o c a ç ã o do s r . F e r r e i r a de 
Almeida hav ia i m p r e s s i o n a d o f o r t e m e n -
te o pub l i co , p u b l i c o u a p e n a s a d e c l a -
r a ç ã o do s r . m i n i s t r o da m a r i n h i , q u e 
e m s e g u i d a t r a n s c r e v e m o s n a i n t e g r a : 

«Por c a u s a da a c q u i s i ç ã o d e n a v i o s , 
o d i r e c t o r do Paiz a t i r a - s e pe s soa l -
m e n t e ao s r . F e r r e i r a d A l m e i d a , q u e , 
na situação em que presentemente se 
acha, não pôde vir a terreiro derimir 
o caso. Das a l m a s g r a n d e s a n o b r e z a 
é a q u e l l a ! 

Sem t o m a r m o s p r o c u r a ç ã o , j u l g a m o s , 
s o b r e o caso , p o d e r d izer o s e g u i n t e : 

O s r . Fe r re i r a d A l m e i d a t em s e m p r e 
m a n t i d o a sua i n d i v i d u a l i d a d e , e a i n d a 
ho je a m a n t é m , e , p o r t a n t o , e s t a m o s 
c e r t o s q u e n ã o n e g a n e m r e n e g a os 
s e u s a c t o s , a s s u a s p a l a v r a s e o s s e u s 
e s c r i p t o s , q u e r c o m o o r i g i n a e s a r r e c a -
d a d o s , s e j a por q u e m fôr , q u e r n ã o . Os 
s e u s e s c r i p t o s s ão a cop ia fiel do seu 
m o d o d e p e n s a r e d a s s u a s m a n i f e s t a -
ções v e r b a e s na c a m a r a e fóra d ' e l l a . 
Ques tões q u e t o m e m o c a r á c t e r p e s s o a l 
n ã o p ó d e m s e r t r a c t a d a s p o r p r o c u r a -
ção , n e m d i r e c t a m e n t e p e l o s a g g r e d i -
dos , quando se encontram na situação 
em que se acha actualmente o sr. Fer-
reira d'Almeida.» 

E' d e v é r a s s i n g u l a r o p r o c e d i m e n t o 
do s r . F e r r e i r a d e A l m e i d a . 

Não t e m o s q u e ve r com a sua de-
c l a r a ç ã o d e q u e m a n t é m t u d o o q u e 
no j o rna l d i r ig ido pe lo s r . Alves Cor-
rêa e n d e r e ç o u aos s e u s a c t u a e s col le-
g a s no m i n i s t é r i o . 

P e r t e n c e aos s r s . J o ã o F r a n c o , Hin tze 
e m a r e c h a l F e s t a s , a g r a d e c e r l he e s s a 
d e c l a r a ç ã o ou e s s a c h i c o t a d a . 

I s so é com e l l e s , n% c e r t e z a de q u e , 
em v is ta de tal dec l a r ação , o s r . Alves 
Corrêa s e s e n t e m a i s s a t i s f e i t o do q u e 
nunca po r t e r a p r o v e i t a d o o s r . Fe r -
r e i r a d e Almeida p a r a a t a c a r a m o n a r -
ch ia e o c a s c o do a c t u a l g a b i n e t e , 
v is to q u e a s s i m c r e o u aos a l tos p o d e -
r e s do e s t a d o u m a s i t u a ç ã o mora l q u e , 
p e l o m e n o s , t e m o m e r e c i m e n t o q u e 
r e s u l t a da sua d e p r i m e n t e o r ig ina l i -
d a d e . 

Mas o q u e o s r . Alves Cor r êa n ã o 
p ô d e d e i x a r p a s s a r s e m p r o t e s t o , ou 
s e m c a s t i g o , é a a f f i r m a ç a o fe i t a pe lo 
s r . F e r r e i r a d A l m e i d a de q u e a s u a 
s i t u a ç ã o o i m p e d e d e vir a p u b l i c o d e -
r imi r o c a s o . 

Pois s e o a n t i g o c o l l a b o r a d o r d o di-
r e c t o r do Paiz se j u l g a n o d i r e i t o de 
d i r i g i r , do a l io da s u a c a d e i r a d e mi -
u i s t ro , i n s i n u a ç õ e s c a l u m n i o s a s c o n t r a 
o j o r n a l i s t a q u e pôz e m p o r t u g u ê s os 
s e u s a t r a p a l h a d o s a r t i g o s e q u e o s 
p u b l i c o u , c o m q u e f u n d a m e n t o p o d e r á 
a d m i l t i r - s e a f u g a do m e s m o s r . F e r -
r e i r a d A l m e i d a , do t e r r e n o a q u e d e s -
c e u e in a l t i t u d e p r o v o c a d o r a , com o 
f u n d a m e n t o d e q u e è m i n i s t r o do r e i ? 

Não p ô d e s e r . 
Nós n ã o p r o v o c á m o s o m i n i s t r o . Foi 

el le q u e n o s p r o v o c o u p e s s o a l m e n t e . 

Não d e i x a r e m o s p o r i s so f u g i r e s s e 
min i s t ro s e m a c c e n t u a r b e m q u e e l le 
fez d o i d a m e n t e u m a i n s i n u a ç ã o c a l u m -
niosa , e q u e , p o r p r e v e r q u e a d i s c u s -
são d o c a s o p o d i a t e r g r a v e s c o n s e -
q u ê n c i a s p a r a e l l e , é q u e b a t e e m re -
t i r a d a . 

V e n c e d o r e s , n ã o o p e r s e g u i r e m o s . 
Visto q u e e s s e d e s l e m b r a d o m i n i s t r o 
r e c u a , n ã o u s a r e m o s c o n t r a el le d e 
a r m a s q u e só u m a n o v a p r o v o c a ç ã o 
nos f o r ç a r i a a e m p r e g a r . 

Mas é p r e c i s o q u e fique b e m a s s e n t e 
q u e o s r . F e r r e i r a d e A l m e i d a — q u e 
a i n d a h a p o u c o d i r i m i u v i o l e n t a m e n t e 
u m a q u e s t ã o p e s s o a l c o m um d i r e c t o r 
d e u m a folha de L i s b o a — n ã o tem di-
re i to d e f u g i r a u m a d i s c u s s ã o q u e el le 
p r o v o c o u e q u e n ó s n ã o t e m e m o s . 

Se a s u a p o s i ç ã o d e m i n i s t r o o n ã o 
i m p e d e d e f a z e r i n s i n u a ç õ e s p é r f i d a s , 
e s s a m e s m a pos i ção n ã o p ô d e s e r v i r -
Ihe p a r a f u g i r à s r e s p o n s a b i l i d a d e s em 
q u e p o r tal f a c t o i n c o r r e . 

A i n v o c a ç ã o do c a r g o q u e e x e r c e é , 
po i s , u m a e v a s i v a a q u e o s r . F e r r e i r a 
d e Almeida s e v iu f o r ç a d o a r e c o r r e r 
p a r a e v i t a r u m a d i s c u s s ã o q u e o col-
loca r i a n u m a s i t u a ç ã o a inda p e o r do 
q u e a q u e l l a e m q u e p r e s e n t e m e n t e s e 
e n c o n t r a . 

É u m a e v a s i v a g r o s s e i r a , q u e n ó s 
nos r e s e r v a m o s o d i r e i t o d e a p r e c i a r 
l i v r e m e n t e , p a r a q u e o p u b l i c o v e j a 
c o m o um m i n i s t r o da c o r ô a e n g o l e a s 
i n s i n u a ç õ e s q u e e s c r e v e u c o n t r a o j o r -
na l i s ta r e p u b l i c a n o c o m o qua l col la-
bo rou c o n t r a o rei e c o n t r a o a c t u a l 
g o v e r n >. 

N u n c a s e viu u m a f u g a m a i s v e r g o -
n h o s a , d e p o i s d e u m a p r o v o c a ç ã o tão 
i n s o l e n t e . 

Mas o s r . F e r r e i r a d e A l m e i d a n ã o 
p o d i a s e g u i r o u t r o c a m i n h o s e m a t r a i -
ç o a r os s e u s p r o p r i o s i u t e r e s s e s , e p o r 
o s s o e n g u l i u tudo o q u e d i s s e c o n t r a 
o s r . Alves C o r r ê a . 

Só n ã o e n g u l i u o q u e e s c r e v e u c o n -
t r a os s e u s a c t u a e s c o l l e g a s , q u e t ê m 
d e o a m a r g a r a l é ao tira. 

A comedia eleitoral 
C o m m u n i c a m - n o s d e O v a r q u e , t en -

do os r e g e n e r a d o r e s r e s o l v i d o n ã o con 
c o r r e r à u r n a , um pol i l i co m u i t o sa -
l i e n t e , po r vá r io s m o t v i o s , n a po l i t i ca 
p r o g r e s s i s t a , o s r . F r a n c i s c o Mal toso, 
d é r a o r d e n s t e r m i n a n t e s p a r a q u e os 
p r o g r e s s i s t a s d ' a q u e l l e c o n c e l h o fos-
s e m v o i a r nos c a n d i d a t o s n o m e a d o s 
pe lo g o v e r n o . 

Para g a r a n t i r a l i b e r d a d e d ' e s s e s 
e l e i t o r e s c o n t r a p r e s u m í v e i s man i f e s -
t a ç õ e s d e d e s a g r a d o p o r p a r t e dos r e -
g e n e r a d o i e s , e s s e p r o g r e s s i s t a , r ege -
n e r a d o r pe lo c o r a ç ã o , p e d i u ao s r . mi-
n i s t r o do r e i u o p a r a q u e m a n d a s s e 
t r o p a p a r a Ova r , i n d o p a r a lá d e s t a c a -
m e n t o s d e I r e s c o r p u s . Os r e g e n e r a -
d o r e s , p a r a m o s l r a r q u e n ã o q u e r i a m 
d e m o d o a l g u m tiost i i isar o g o v e r n o e 
q u e e s t e hav i a s ido i l ludido pe lo p ro -
g r e s s i s t a q u e lhe d e s e j a p r e s t a r os 
m e l h o r e s s e rv i ços , r e s o l v e r a m t a m b é m 
ir v o t a r n o s c a n d i d a t o s g o v e r n a m e n -
t a e s , d a n d o - s e ass im o c a s o e n g r a ç a -
d í s s i m o de , p a r a s e r e m a g r a d a v e i s ao 
J o ã o F ranco , se u n i r e m os r e g e n e r a -
d o r e s e p r o g r e s s i s t a s , q u e n a q u e l l e 
c o n c e l h o léai e s t a d o e m c o n s t a n t e 
l u c t a . 

E a i n d a ha u m a i m p r e n s a a s s a l a r i a -
da q u e p r e t e n d e s u s t e n t a r q u e a s e le i -
ç õ e s u ã o fo ram u m a c o m e d i a ! Quem 
t e n h a a l g u m s e n s o n â o p ô d e d e i x a r 
d e as c o n s i d e r a r c o m o a m o r t e , p e l o 
r id í cu lo , d a s i n s t i t u i ç õ e s m o n a r c h í c a s . 

Nem a f u g a do G u n g u n h a n a a s 
s a l v a . 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

X V 

. . . soumettre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce n'est gas les former, c'est 
les torturer. 

E . LKGOOVÉ. 

O novo plano de estudos, baseado 
no racionalissimo principio da fragmen-
tação, principio que todos os mestres 
auctorisados proclamam como salutar, 
embora no caso restricto d'aquelle 
plano tenhamos de lhe fazer algumas 
correcções, porque foi demasiadamen-
te estendido, attentas as condições 
especiaes em que o ensino primário e 
secundário se encontram entre nós, 
acabou felizmente com o absurdíssimo 
systema aqui adoptado, com o applau-
so da ignorancia e do pedantismo, de 
se fazer o curso lyceal aos saltos, des-
ordenadamente, sem nexo, perfeita-
mente á mercê do acaso, ou segundo 
o capricho e as conveniências das fa-
mílias e ainda com o beneplácito da-
quelles que se julgam auctorisados a 
tripudiar impudentemente sobre o 
senso commum, e intendem ser isto 
de instrucção e educação uma especie 
de empreitada geral d'obras publicas, 
em que as condições technicas e eco-
nómicas das construcções são sempre 
sacrificadas ás conveniências particu-
lares dos que fazem da politica uma 
pura mercancia, e em que se attende 
mais á quantidade que á qual idade . . . 

O que se tem pretendido e pretende 
ainda são exames, muitos exames, á 
pressa, sofregamente, numa corrida 
vertiginosa, sem outras preoccupações 
senão as de obter um diploma, seja 
com > fôr, para que o menino mostre 
ser muito esperto, muito talentoso, afim 
de figurar e brilhar nos salões, pela 
sua imbecilidade, e obter de prompto 
um logar rendoso, à mesa do orça-
mento, sem trabalho. 

Mas com o corpo nem com o espirito 
da adolescência é que ninguém se 
preoccupa, e ainda menos com as con-
sequências de se inventarem, aos 15 
annos, bacharéis, muitos bacharéis, 
em, lettras e em sciencias, absolutamen-
te desprovidos de valor, por qualquer 
lado que se encarem. 

O resultado d'estas tendencias per-
niciosas, producto d'uma ignorancia 
lastimavel e lastimosa, e do systema 
depravado que com ellas se identifica 
estimulando-as, é essa fraudulagem lit-
teraria e scientifica que por ahi se esta-
dêa, perfeitamente despeada, comple-
tamente á redea solta, sem freio que 
lhe modere os Ímpetos pedanteseos, 
numas nephelibatices aviltantes e ridí-
culas, só próprias a envergonhar-nos 
no conceito dos povos cultos, d'aquel-
les que a estas questões, sobre todas 
importantes, dedicam attenções extre-
mas, cuidados especialíssimos. 

Mas o plano a que estamos alludin-
do não satisfaz por completo as aspi-
rações dos que estudam e trabalham 
com afinco por ver implantado entre 
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nós um systema educativo que se impo-
nha pela sua severidade e pelo accordo 
perfeito com os princípios scientificos 
que lhe devem ser correlativos, syste-
ma profícuo, que venha insuflar sangue 
novo e vivificante no depauperado or-
ganismo da sociedade portuguesa; e 
também não corrige conveniente-
mente os defeitos, os erros e vicios 
que se reconheciam na organisação 
lyceal, anterior á decretada em 14 
de agosto. Se é de justiça confes-
sar-se que, no ponto restricto que se 
discute, alguns melhoramentos intro-
duziu, algum progresso realisou, não 
é menos certo que, obedecendo ou 
moldando-se strictamente por uma 
organisação que está longe de ser 
exempta de defeitos, não corresponde 
precisamente ás exigencias dos mes-
tres e conáeguintemente á corrente 
renovadora que ha muito se está ma 
nifestando imperiosamente em toda a 
Europa culta. Vejamos porquê. 

Segundo o plano anterior, agora 
abrogado, o latim estudava-se em tres 
annos: no quarto anno do curso geral, e 
no 5.° e 6.° do complementar de let-
tras. Para os alumnos que se destina-
vam aos cursos de sciencias naturaes 
bastavam os rudimentos da lingoa la-
tina, estudados no quarto anno ; para 
os que pretendiam cursar as s c i e n c i a s 
chamadas positivas—direito e theolo-
gia—era obrigatorio o latim do 5.° e 
6.° anno do curso de lettras, ou, por 
outras palavras, o que vulgarmente se 
chama latinidade. 

Sobre esta incongruência da lei, já 
aqui dissemos o bastante, para ficar 
evidenciado como era absurda e até 
irracional uma tal distincção: não é 
necessário, portanto, insistir nella. Ora 
isto já de si era grave; mas o in-
convenientíssimo decreto de 3 de de-
zembro de 1892, permittindo os exa 
mes sem dependencia, veio aggravar 
excessivamente ainda aquelle absurdo 
inqualificável e sem sombra de justifi-
cação. Quem decretou uma tal mons 
truosidade parece absolutamente hos 
pede nestas questões complexas e de-
licadas do ensino. 

A nova organisação lyceal corri 

cessidades do tempo em que vivemos. 
Neste ponto, os reformadores portu-
gueses, querendo germanisar a instru-
cção secundaria, commetteram um er-
ro grave que, por muito importante, 
analysaremos detidamente. 

g m e muito acertadamente, esta tão 
extraordinaria anomalia, esta flagran 
tissima ignorancia dos princípios mais 
rudimentares de pedagogia. Aggravou 
porém, num ponto, a situação anterior 
destinando ao estudo do latim todos 
os sete annos do curso e com exten 
são demasiada, superior á que se as 
signa áo estudo da lingoa portuguêsa 

Os reformadores, deixando-se in 
fluenciar, ou antes, dominar comple 
tamente por uma organisação difficil 
mente adaptavel em Portugal, por 
circumstancias especiaes a que já al 
ludimos e que havemos de desinvolver 
opportunamente, mostraram desconhe 
cer o estado em que, entre nós, se 
encontra o ensino, os costumes e pra 
ticas inveteradas, que é preciso e 
indispensável combater, mas lenta 
mente, sem violências perigosas; 
também mostraram não conhecer me 
lhor as tendencias que por toda a par-
te, até na própria Allemanha, se estão 
ha muito evidenciando e com um poder 
absorvente, que já não ha força bas 
tante para deter o movimento, que se 
alastra e domina intensamente, senão 
a venceu já por completo, a velha con 
cepção de que as lingoas mortas, as 
chamadas classicas, devem constituir 
O fundo de toda a instrucção da mo 
cidade. Esta concepção não se com-
padece jà efectivamente com as ne 

A victoria! 
R e f e r i n d o - s e á f a r ç a d a e l e i t o r a l , q u e 

r i d i c u l a m e n t e s e r e p r e s e n t o u e m o b e -
d i ê n c i a á s o r d e n s d e J o ã o F ranco , o 
a n t i g o r e p u b l i c a n o d e Alcobaça , diz o 
n o s s o c o l l e g a O Tempo: 

«Na embriaguez da victoria esqueceu aos 
defensores do ministério frizar uma circums-
tancia altamente favoravel para o governo nas 
eleições ultimamente realisadas. 

É que emquanto nas cidades tinha apenas 
votações ridículas, nos campos obtinha, em 
alguns sitios, mais votos do que os eleitores 
recenseados 11 

Perante este excessivo apoio campesino 
tem o gabinete a certeza do auxilio de mais 
uma força viva da nação 11 

E ainda não está contente 1» 

Logo e m s e g u i d a a e s t e s u e l t o , O 
Tempo, e m r e s p o s t a a u m a not ic ia te -
l e g r a p h i c a d e Lisboa p a r a um j o r n a l 
do Por to em q u e s e dizia q u e e r a 
mui to c o m m e n t a d a a e le i ção do s r . 
Dias F e r r e i r a , d e c l a r a s o r u m b a t i c a -
m e n t e : 

«Não sabemos quaes são os comrnentarios. 
O que sabemos é que o sr. Dias Ferreira 

foi eleito por Évora, como o tem sido por 
outros círculos, pelos esforços dos seus ami-
gos. 

O sr. Dias Ferreira apenas perdeu a eleição 
de deputado em 1892, quando presidia ao acto 
eleitoral, na qualidade ae presidente do con-
selho de ministros e ministro do reino.» 

P a r e c i a - n o s p r e f e r í v e l q u e o c o l l e g a 
n ã o t r a c t a s s e de s e m e l h a n t e a s s u m p t o . 
C o n t i n u e a a t a c a r o g o v e r n o , faça t r o ç a 
do a c t o e l e i t o r a l , m a s n ã o p r e t e n d a 
d e f e n d e r o , s r . Dias F e r r e i r a . P r o c e d e n -
do a s s i m , n ã o c o m p r o m e t t e r á m a i s e s s e 
hábil pol i t ico , e n ã o s e c o l l o c a r á n a 
m a i s r i d í cu l a d a s s i t u a ç õ e s . 

0 s r . Dias F e r r e i r a e le i to p e l o s s e u s 
a m i g o s d'Evora?! É d ' a r r i p i a r os ca-
b e l l o s ! 

Em data de 22 recebeu o governo 
o seguinte telegramma de Gôa: 

«Como consequência das perseguições feitas 
aos revoltosos po r 40 praças da marinhagem, 
o destacamento de infanteria da expedição 
e da força indígena combinadas em Pondá, 
Quepem e Sanquelim e como effeito das me-
didas que tomamos, depozeram já as armas 
139 soldados que estavam em Nanuz, vindo 
acompanhados por dois officiaes europeus pri-
sioneiros. A expedição trabalha activamente 
para seguir para o campo das operações no 
dia 25». 

Os exemplos da França 
Num j o r n a l m o n a r c h i c o , o Universal, 

l e m o s e s t a s p a l a v r a s q u e d e f i n e m u m a 
po l i t i ca : 

«Quando começará entre nós um movimento 
moralisador e depurante, como esse que se 
está manifestando em França ? Até hoje são 
precisamente as individualidades politicas 
mais compromettidas e apontadas pela opinião 
publica, como auctores das mais revoltantes 
traficancias, são os que falam com mais arro-
gancia e mais conseguem influir nos negocios » 

0 a r t i cu l i s t a do Universal l a m e n t a 
q u e os p o d e r e s p ú b l i c o s , e m P o r t u g a l , 
n ã o a d o p t e m c o n t r a os g r a n d e s traff 
c a n t e s ( s e m s e r na p h r a s e d a lei) , con-
t ra os g r a n d e s l a d r õ e s , c o n t r a os g r a n -
d e s s y n d i c a t e i r o s , a s m e d i d a s d e r igor 
q u e s e a d o p t a m e m F r a o ç a , pa ra de -
p u r a r a a t m o s p h e r a poli t ica d o s mias -
m a s d e l e t e r i o s q u e s e e v o l a m d o s ne-
goc ios e s c u r o s d e lá E, c o m t u d o , 
a q u e l l e j o r n a l d e f e n d e a b e r t a m e n t e , 
c a l o r o s a m e n t e , os g o v e r n o s q u e t a e s 
a t t e n t a d o s c o m m e t t e m ! É e s t u p e n d o . 

Confessa - se f r a n c a m e n t e q u e e m 
P o r t u g a l m e d r a m á f a r t a e a n d a m por 
ahi à r e d e a sol ta os m a l a n d r o s q u e n o s 
r o u b a m n o i n t e r i o r e d e s h o n r a m pe-
r a n t e o e x t r a n g e i r o ; e , n ã o o b s t a n t e 
r e c o n h e c e r - s e i s so , a p o i a - s e e d e f e n d e -
s e u m s y s t e m a pol i t ico e m q u e t a e s 
c o u s a s s e p e r m i t t e m ! 

Não c o m p r e h e n d e m o s s e m e l h a n t e 
p r o c e d e r e d e s c o n h e c e m o s q u e r a z õ e s 
l e v a r ã o o Universal a d e s m e n t i r c o n s -
t a n t e m e n t e , po r f a c t o s , a s o p i n i õ e s q u e 
á s v e z e s , e p o r v e n t u r a i r r e f l e c t i d a m e n -
te , e x p e n d e p e r a n t e os s e u s l e i to re s . 
Se r i a bom q u e nos e l u c i d a s s e a tal 
r e s p e i t o . 

A academia de Coimbra 
Num f e r v e n t e e n t h u s i a s m o p e l o b r io 

e v a l o r , d e q u e os n o s s o s h e r o i c o s 
s o l d a d o s t ê m d »do p r o v a s nos s e r t õ e s 
d A f r i c a , a n o b r e c l a s se a c a d é m i c a d e 
e s t a c i d a d e p r o m o v e u , h o n t e m á n o i t e , 
u m a b r i l h a n t e m a n i f e s t a ç ã o p a t r i ó t i c a , 
q u e n o s c o m m o v e u e o r g u l h o u . 

Ass i s t imos ao des f i l a r do i m p o n e n t e 
c o r t e j o . [ I l uminámos , c o m a r d o r s in-
c e r o , as f a c h a d a s d a n o s s a r e d a c ç ã o . 
E n t h u s i a s m o u - n o s a a t t i t u d e d ' a q u e l l e s 
moços , t ã o p o s s u í d o s da s a c r o s a n c t a 
ideia d e p a t r i a . 

Mas, s e o fizemos com tal v e h e m e n -
c ia , s e a q u i , em a b r a ç o c a l o r o s o , l he s 
e n d e r e ç a m o s os e m b o r a s m a i s a r d e n -
t e s , é q u e o s eu p r o c e d i m e n t o r e p r e -
s e n t o u um c o n t r a s t e f o r m a l com o do 
g o v e r n o e e r g u e u , e m t o d a s as con-
s c i ê n c i a s , um p r o t e s t o c o n t r a os m i s e -
r á v e i s e x p e d i e n t e s , a q u e n o u t r o loga r 
nos r e f e r i m o s . 

Sim! 0 g o v e r n o é m i s e r á v e l , q u a n d o , 
a f r io , s e m c o m m o ç ã o , t a l v e z com i ro-
n ia , p r e p a r a Te-Deums o f f ic iaes com 
q u e m a s c a r e a d e r r o t a m o r a l d a s e le i 
ções e d o s e s c a n d a l o s F e r r e i r a d'AI 
m e i d a . Mas a A c a d e m i a d e Co imbra é 
g e n e r o s a e g r a n d e , é l o u v á v e l e ho-
n e s t a , q u a n d o a l e n t a os s o l d a d o s c o m 
os s e u s v i v a s , q u a n d o l h e s e n v i a t e l e 
g r a m m a s d e s a u d a ç ã o , q u a n d o , n e s t e 
p o v o i n e r t e e m a r a s m a t i c o , e r g u e 
ide ia d e Pa t r ia a c i m a d o s l a m a ç a e s 
g o v e r n a t i v o s e a c c l a m a , e m f r é m i t o s d e 
e n t h u s i a s m o , as c o r p o r a ç õ e s do e x e r -
c i to e da a r m a d a , i n c u m b i d a s d e a de 
f e n d e r c o n t r a i n i m i g o s d e f ó r a e c a p a -
z e s , b e m c e r t o , d e a s a l v a r e m d a s 
c o r r u p ç õ e s d e d e n t r o 1 

Viva, pois , o e x e r c i t o ! 
Viva a a r m a d a ! 
Viva a Pa t r i a ! 
Viva a A c a d e m i a de C o i m b r a ! 

# 

0 c o r t e j o p e r c o r r e u a s m e l h o r e s r u a s 
d a c i d a d e , t a n t o na ida p a r a o q u a r t e l 
do 2 3 , c o m o na vo l t a p a r a a U n i v e r s i 
d a d e . Vista da s n o s s a s j a n e l l a s ao Ion 
go d a s r u a s d a Calçada e Visconde da 
Luz, a Academia d e C o i m b r a , d e s t a c a n -
do, p o r e n t r e a s l u z e s m u l t i c u l o r e s d o s 
a r c h o t e s e b a l õ e s v e n e z i a n o s , em g r a n -
d e s m a s s a s n e g r a s a g i t a d a s , p r o d u z i a 
u m b r i l h a n t e effe i to , e d e s p e r t a v a u m a 
c o m m o ç ã o e n o r m e . 

Assim na ida c o m o n a v i n d a , f r e 
q u e n t e s e e n t h u s i a s t i c o s v i v a s n o s fo 
r a m l e v a n t a d o s . A i m p r e n s a indepen 
dente foi v i c t o r i a d a p o r e s s e s mil co-
r a ç õ e s impo l lu to s , q u e s e n t e m com 
t a n t o a r d o r as d e s g r a ç a s n a c i o n a e s 

A g r a d e c e m o s , n e s s e m o m e n t o , 
m a n i f e s t a ç ã o g r a t í s s i m a , e r g u e n d o vi 
v a s á A c a d e m i a e á Pa t r i a , e a g o r a 
d e novo , a s s a u d a m o s do f u n d o d a 
n o s s a a l m a r e c o n h e c i d a . 

Viva a P a t r i a ! 
Viva a A c a d e m i a d e C o i m b r a ! 

testo dos habitantes de Fornos d'Algo-
dres, e m qiiR s e a t a c a v i o l e n t a m e n t e 
o g o v e r n o . É d ' e s s e m a n i f e s t o o se -
g u i n t e p e r i o d o : 

«Somos liberaes convictos e respeitadores 
do chefe do Estado, mas, sem faltar a esse 
re-peito, não podemos calar a magoa que nos 
alanceia por vermos que elle deu a suaappro-
vaçao e assignou com o SPU nome todos os 
absurdos e iníquos decretos que a enferma 
imaginação dos seus desvairados ministros 
concebeu,—decretos urdidos única e simples-
mente para exercerem vinganças mesquinhas 
e fazerem campear infrene o mais astuto des-
potismo e inqualificável arbítrio». 

Não c o m p r e h e n d e m o s b e m c o m o s e 
d e c l a r e m t ão r e s p e i t a d o r e s ao che fe 
do Es t ado , q u a n d o foi e l l e q u e l iv re -
m e n t e n o m e o u e é q u e m l i v r e m e n t e 
m a n t é m no g o v e r n o m i n i s t r o s a q u e m 
qua l i f i c am de « c y n i c o s , t r a ç o e i r o s , i g n a -
ros , c o r r u p t o s , i m m o r a e s , d e s p r e s i v e i s 
e leprosos». 

Coisas da po l i t i ca m o n a r c h i c a q u e 
a nós , p r o f a n o s , s e a f i g u r a m v e r d a d e i -
ros p a r a d o x o s , m i s e r á v e i s con t r ad icçõ^s 
e a b o m i n á v e i s h y p o c r i s i a s . 

E d ' a h i t a lvez uão s e j a m . Ha, pe lo 
m e n o s , a l i b e r d a d e s u f l i c i e n t e p a r a 
p r o c e d e r a s s i m . 0 g o v e r n o a i n d a n ã o 
é t ão m a u c o m o o p i n t a m . 

q u e e s t a s e a c h a c o l l o c a d a , s e o s 
m e m b r o s q u e nel la p r e p o n d e r a m po-
d e s s e m c o m p r e h e n d e r a t r i s t í s s i m a fi-
g u r a q u e e s t ã o f a z e n d o 

M-is, n ã o l e n d o a suf l ic ien te c a p a c i -
d a d e p a r a i s s o , v ã o g o s a n d o c o m a 
i d ê a de q u e o c a r g o q u e e x e r c e m é 
suf l ic ien te p a r a os e l e v a r . O m u n i c í p i o 
é q u e sof f re . 

Grave escandalo em Madrid 

Os vandalismos 
S a b e s t e t i tu lo pub l i cou a c o m m i s s ã o 

d e r e s i s t e n c i a m u n i c i p a l i s t a de Fornos 
de A l g o d r e s u m folhe io e m q u e s e en 
c o n t r a m os d e p o i m e n t o s de 4 3 t e s t e 
m u n h a s s o b r e os a c t o s p r a t i c a d o s p o r 
u m a força d ' i n f a n t e r i a 12 d u r a n t e se i s 
d i a s q u e p e r m a n e c e u n a q u e l l e c o n c e 
lho , pe lo r e c e i o q u e h a v i a d e q u e fosse 
a l t e r a d a a o r d e m p u b l i c a e m v i r t u d e 
do d e c r e t o q u e e x t i n g u i u a c o m a r c a e 
c lass i f icou o c o n c e l h o d e 3 . " o r d e m . 

Lemos e s s e s d e p o i m e n t o s e c u m p r e -
n o s c o n f e s s a r q u e s ã o m u i t o g r a v e s os 
f ac to s q u e a s t e s t e m u n h a s a t t r i b u e m 
á fo rça mi l i t a r , a s s i m c o m o n o s p a r e c e u 
t u m u l t u a r i o o p r o c e s s o s e g u i d o n a s y n -
d i c a n c i a o r d e n a d a pe lo s r . m i n i s t r o da 
g u e r r a . Para d e s e j a r s e r á q u e t u d o se 
e s c l a r e ç a d e v i d a m e n t e . Ê a p r ó p r i a 
h o n r a do e x e r c i t o q u e n e x i g e . 

X 

A m e s m a c o m m i s s ã o m u n i c i p a l i s t a 
t a m b é m p u b l i c o u no dia 16 do c o r -
rente um manifesto, intitulado Pro-

Dr. Arthur Leitão 
Este n o s s o p r e s t a n t e a m i g o , a q u e m 

n o s p r e n d e u m a e s t i m a t ã o c a r a , a c a b a 
d e s o f f r e r o ma i s d o l o r o s o p e s a r q u e é 
poss íve l s u p p o r t a r - s e . O seu filhito m a i s 
ve lho , o Alipio, u m a c r e a n ç a g a l a n t i s 
s i m a , c h e i o d e v i d a e de f r e s c o r , foi, 
q u a s i r e p e n t i n a m e n t e , v i c t i m a d o pe lo 
g a r r o t i l h o . . . 

Não é c o s t u m e e n v i a r m a n i f e s t a ç õ e s 
d e d ô r á q u e l l e s a q u e m os filhos m o r 
r e m c r e a n c i t a s ; m a s n ó s s a b e m o s bem 
q u e n a d a ha n n i s p u n g e n t e p a r a o co-
r a ç ã o d ' u m p a e do q u e a m o r t e d ' u m 
filho. 

Ao n o s s o a m i g o , po i s , e n v i a m o s um 
e s t r e i t o a b r a ç o , q u e l h e m a n i f e s t e b e m 
a g r a n d e p a r t e q u e t o m a m o s n a sua 
d ô r e n o r m e . 

America Central 
R e f e r i m o - n o s e m t e m p o ao p r o j e c t o 

d ' u m a f e d e r a ç ã o d a s R e p u b l i c a s da 
Amer i ca Cen t ra l . Hoje n o t i c i a r e m o s 
q u e e s s e p r o j e c t o , em g r a n d e p a r t e 
a c a b a d e s e r l e v a d o a ef fe i to 

Os p r e s i d e n t e s d a s R e p u b l i c a s d e 
S a l v a d o r , de N i c a r a g u a e d e Honduras 
a s s i g n a r a m , e m Por t -Amaya la , um 
t r a c t a d o pe lo qua l ficaram e s s e s Esta-
d o s c o n s t i t u i n d o u m a f e d e r a ç ã o s o b o 
n o m e d e « R e p u b l i c a m a i o r , d a Amer ica 
Cen t ra l» Para q u e a f e d e r a ç ã o d a s 
R e p u b l i c a s d a A m e r i c a Cent ra l se ja 
d e f i n i t i v a , e s t a b e l e c e n d o s e a s s i m eu 
t r e e l l a s u m a s o l i d a r i e d a d e d e q u e 
hão d e n e c e s s a r i a m e n t e d e r i v a r os 
m a i s bene f i cos r e s u l t a d o s , fa l ta a a d h e 
s ão d e G u a t e m a l a e de Costa Rica . 
p r o v á v e l , p o r é m , q u e e l las a d h i r a m 
ao t r a c t a d o de Por t -Amaya la d e n t r o d e 
c u r t o p r a s o . 

A n o v a f e d e r a ç ã o , p e l a s b a s e s em 
q u e a s s e n t a , c o n s t i t u e u m a f ó r m a d e 
E s t a d o s c o m p o s t o s d i v e r s a da q u e se 
a c h a e s t a b e l e c i d a na S u i s s a , na Alie 
m a n h a e nos Es t ados Unidos da Ame 
r i ca , e ê suf l ic ien te p a r a r e v e l a r a alta 
c a p a c i d a d e i n t e l l e c tua l e v a l o r pol i t ico 
d o s s e u s a u c t o r e s . 

Pe las b a s e s da n o v a f e d e r a ç ã o cada 
Repub l i ca c o n s e r v a a s u a a u t o n o m i a 

Por um p a r l a m e n t o c e n t r a l , f o r m a d o 
pe lo s d e l e g a d o s e l e i t o s pe los par la 
m e n t o s d a s Repub l i ca s f e d e r a d a s , s e r ã o 
r e g u l a d a s as r e l ações d a f e d e r a ç ã o com 
os p a í s e s e x t r a n g e i r o s e r e s o l v i d o s 
q u a e s q u e r l i t íg ios q u e e n t r e e l l a s s u r 
j a m . Esse p a r l a m e n t o c e n t r a l f u n c c i o 
n a r á t r e s a n n o s e r e u n i r - s e - h a , a l t e r 
n a t i v a m e n t e , em c a d a u m a d a s capi 
t a e s d a s R e p u b l i c a s . 

T r e s a n n o s d e p o i s do t r a c t a d o d e 
P o r t - A m a y a l a , s e r á a p r e s e n t a d o um 
p r o j e c t o de f in i t ivo de f e d e r a ç ã o . 

Em silencio 
A i m p r e n s a loca l , t a n t o r e p u b l i c a n a 

c o m o p r o g r e s s i s t a , t e m d i r i g i d o à ca 
m a r a munic ipa l as ma i s v e h e m e n t e s 
c e n s u r a s pelos e s c a n d a l o s o s ac tos q u e 
t em p r a t i c a d o ou p e r m i t t i d o q u e os 
s e u s s u b o r d i n a d o s p r a t i q u e m , e , ha 
v e n d o n e s t a c i d a d e do i s o r g ã o s do 
p a r t i d o dos j a q u e t a s , n e n h u m d ' e l l e s 
s e t em d i g n a d o d ize r u m a só p a l a v r a 
e m d e f e s a da c a m a r a . C h e g a r i a a c a u -
s a r - n o s dó a m i s e r á v e l s i t u a ç ã o e m 

Em virtude de declarações feitas 
pelo marquês de Gabreiiana, soube-se 
que alguns membros de corporação 
municipal de Madrid se tem apropria-
do de importantes quantias pertencentes 
ao município, praticando actos verda-
deiramente criminosos. A população 
de Madrid ficou em extremo sobresal-
tada com essas declarações e, ás ses-
sões tempestuosas que tem havido na 
camara em que se têm trocado entre 
vereadores accusadores e accusados 
toda a sorte de insultos e doestos-, já 
correspondem nas ruas ruidosas ma-
nifestações contra os prevaricadores. 

No dia 22 fizeram uma, gritando 
pelas ruas «Fóra os ladrões». A guar-
da civil teve de intervir, carregando 
contra os manifestantes na rua Mayor, 
Puerta dei Sol e praça de Santiago, 
e prendendo muitos. 

O governo declarou que interviria 
no assumpto deixando aos tribunaes 
plena liberdade. É provável, porém, 
que assim não succeda, porque as re-
velações pódem ir mais longe do que 
lhe convém. 

O eminente republicano hespanhol 
D. Luiz Salmeron foi a casa do mar-
quês de Cabrinana felicita-lo pela sua 
nobre altitude. 

O marquês de Cabrinana tem rece-
bido milhares de bilhetes e cartas de 
felicitação. 

Constituiu-se um conselho de let-
trados composto de Salmeron, Silvela, 
Gamazo, Burrio e Mier, este ultimo 
carlista, para aconselhar Cabrinana 
nos processos que contra elle sejam 
instaurados. 

Negando-se o governo a suspender 
das suas funcções os vereadores ac-
cusados, dezoito membros da camara 
declararam que não mais voltariam ás 
sessões. 

Odon de Buen 

Realisou-se, na casa do Centro Fe-
deralista, uma reunião de estudantes 
de Barcelona, afim de resolverem 
qual a attitude que deviam adoptar 
para que retomasse a sua cathedra o 
dr. Odon de Buen. 

Os estudantes fizeram bellos e en-
thusiasticos discursos, e terminaram 
por resolver: 

Dirigir uma communicação aos de-
canos que formam o Conselho Uni-
versitário, que ha de resolver o pro-
cesso instaurado contra Buen, para 
que approvem o proceder do digno 
professor, reintegrando-o na sua ca-
thedra ; e dirigir um telegramma ao 
senador eleito por aquella Universi-
dade, sr. Magaz, para que secunde 
os justos desejos dos estudantes; con-
tinuar as reuniões, estando dispostos 
a manter a sua attitude de protesto 
com toda a energia, abandonando as 
aulas, emquanto o seu mestre querido 
não voltar para o seu logar. 

Os decanoa reuniram no dia 20, 
sob a presideneia do reitor, para re-
solver o conflicto. 

Parece inacreditável que, em fins 
do século XIX, ainda haja questões 
como a do notável professor Odon de 
Buen. Quem veja as cousas superfi-
cialmecte poderá até pensar que a 
humanidade recua em vez de progre* 
dir, 
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Âs aventuras do Rei de Portugal 
E' de Emilio Castelar o artigo que adeante 

publicamos e que traduzimos da Illustracion 
Ibérica. E ' convenieute que se saiba o modo 
como aprecia os resultados da viagem do sr. 
D. Carlos de Bragança e os seus méritos pes-
soaes esse eminente publicista, que os nossos 
jornaes monarehicos não poderão de modo al-
gum considerar suspeito. 

A m a m o s P o r t u g a l c o m o c o u s a p r o 
p r i a . J u n t o s , a d e s p e i t o d e f icções po-
li t icas, n a e t e r n i d a d e do t e m p o pe la 
c o m m u n i d a d e d a n o s s a h i s t o r i a , e no 
e s p a ç o inf in i to p e l a c o m m u n i d a d e da 
n o s s a g e o g r a p h i a , e s p a n b o e s e p o r t u -
g u e s e s , n a d a n e m n i n g u é m , a t é n ó s 
e m p e n h a d o s n i s so , n a d a c o n s e g u i r á 
s e p a r a r as n o s s a s a l m a s , u m a só no 
f u n d o , c o m o s ão u m a só no f u n d o c o m -
ple ição e s a n g u e , p e n i n s u l a r e s e ibe-
r o s . E ass im d o e - n o s c o m o p r ó p r i a 
q u a l q u e r c o u t r a r i e d a d e q u e a d v e n h a a 
P o r t u g a l . E e s t á - n o s d o e n d o , c o m o s e 
nos a l G n e t e a s s e m as c a r n e s , o r id ícu lo 
p a p e l r e p r e s e n t a d o pe lo seu rei n e s t a 
p r e s e n t e v i a g e m , n ã o d e r e c r e i o na 
v e r d a d e , pe la E u r o p a . J á na m i n h a 
c h r o n i c a p a s s a d a dizia n e s t a s m e s m a s 
c o l u m n a s p o u c o m a i s ou m e n o s o se-
g u i n t e , ao t e m p o e m q u e D. Carlos 
p a r t i a d e Lisboa: «Como v a e el re i a 
Ital ia? Se v i s i t a o p a p a , q u a n d o p o d e r á 
v i s i t a r o seu p a t e r n a l tio, o m o n a r c h a 
i t a l i a n o ? Se v i s i t a o m o n a r c h a i t a l iano , 
q u a n d o v i s i t a r á o p o b r e de Chr is to , o 
p a p a ? » Na v e r d a d e D. Carlos n e c e s s i -
t a v a fa la r com o rei- p a r a e s t e o auxi-
l ia r na sua pol i t i ca e x t e r n a ; n e c e s s i -
t a v a t a m b é m d e fa la r com o p a p a p o r 
c a u s a d a poli t ica i n t e r n a . As a m b i ç õ e s 
da I n g l a t e r r a e da Al l emanha c a u s a m 
m u i t o d a m n o á s s u a s c o l o n i a s d 'Af r ica ; 
e n i n g u é m p o d i a conc i l i a r a m b a s a s 
p o t e n c i a s c o m o ogibeli .no rei H u m b e r t o 
Mas e s t e aux i l i o só , n ã o lhe b a s t a . 
Neces s i t a d o p a p a n a pol i t i ca i n t e r n a , 
c o m o n e c e s s i t a do rei na e x t e r n a . 

E m p e n h a d o n u m a o b r a d e r e a c ç ã o , 
e m q u e n u n c a s e r á s e c u n d a d o pe la 
i l lus t re d e m o c r a c i a p o r t u g u ê s a , os ve r -
d a d e i r o s c i d a d ã o s , ha m i s t e r , p a r a a 
i m p l a n t a r , d e c o n c i l i a r os r e s t o s t r a -
d i c i o n a e s r e a c c i o n á r i o s , a i nda e x i s t e n -
t e s no pa i s E p a r a e s t a conc i l i a ção , 
m u i t o c o n c o r r e r i a a s u a e n t r e v i s t a com 
o p a p a , po i s n i n g u é m c o m o Leão XIII 
p a r a l h e a p l a n a r o c a m i n h o . D. Carlos 
p o r é m , co i locou-se d e m a n e i r a , q u e 
p a r e c i a a c o n s e l h a d o pe los s e u s in imi-
g o s , n a u f r a g a n d o ao m e s m o t e m p o no 
Qtiirinal e no Vat icano , i n d i s p o n d o - s e 
ao m e s m o t e m p o c o m o p a p a e c o m o 
re i . Q u a n t o m a i s v a n t a j o s a n ã o s e r i a a 
s u a v i s i t a ao s s o b e r a n o s d e I n g l a t e r r a 
e A l l e m a n h a , d e p o i s d e t e r v i s i t a d o o 
re i d ' I t a l i a , do q u e vis i ta- los a g o r a s e m 
t e r v i s i t a d o o rei d ' I ia l ia , z a n g a d o com 
e l le 1 Que d i f f e rença e n t r e e n t a b o l a r 
r e l a ç õ e s c o m os ca tho l i co s , d e p o i s d e 
v e r o p a p a , a e n t a b o l a - l a s s e m te r vi-
s i t a d o o p a p a , t a m b é m z a n g a d o com a 
m a g e s t a d e f i d e l í s s i m a ! 

E t a e s d e s a s t r e s , fáce is de p r e v e r , 
m a s não d e i m p e d i r , a s s a l t a m o p o b r e 
re i n a hora n e f a s t í s s i m a d e a s p i r a r o 
p o d e r p e s s o a l e d e h a v e r p o s t o m ã o 
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E m m a n u e l s en t i a a p e n a s a dô r do 
h o m e m fe r ido po r um o l h a r , c u j o s o r r i s o 
g e l a , d ' e s s e s o lhos cô r d e aço , q u e M.e l l e 

d e Croizy b r a n d i a c o m o a l a m i n a d ' u m a 
e s p a d a , e p e n s a v a j á q u e um d u e l l o 
d e c a b e ç a e d e c o r a ç ã o com e s t a m u -
l h e r d e d e s o i t o a n n o s s e r i a s e m duv i -
d a u m a d a s m a i s a u d a c i o s a s a v e n t u r a s , 
m a s t a m b é m d a s m a i s t e n t a d o r a s a 
q u e u m h o m e m s e p ô d e e x p ô r . De 
r e s t o , n ã o h a v i a n a d a d e p e s s o a l n e s t a 
r e f l e x ã o ; p e n s a v a t a n t o no c o r o n e l 
c o m o e m si p r o p r i o . 

Alice a p r o v e i t o u o m o m e n t o e m q u e 
t o d o s s e l e v a n t a v a m d a m e s a p a r a 
p e r g u n t a r aM d e A r g o u g e s , n o m e i o do 
r u i d o p r o d u z i d o pe lo a r r a s t a r d a s ca-
d e i r a s : 

— E e n t ã o l m e u p r i m o , q u e m e d ize i s 
/ d e M. e l l e d e Croizy? 

— S i m p l e s m e n t e a d m i r a v e l , a v o s s a 
a m i g a d e co l leg io , r e s p o n d e u E m m a -
n u e l ; s i m p l e s m e n t e a d m i r a v e l , m i n h a 

1 p r i m a , e d o u - v o s os m e u s p a r a b é n s . 
0 c o r o n e l , d e p o i s de t e r p e d i d o l icença 

a M.n ie d e Villy, a c c e n d e u u m c i g a r r o no 
p a t a m a r da e s c a d a , p a r a o n d e o s e g u i u 
j l , d'Argouge8. Elle tinha ouvido, ao 

s a c r í l e g a na Cons t i t u i ção e n a s le i s , 
s u b s t i t u i n d o - a s pe lo s eu c a p r i c h o e 
pe la s u a v o n t a d e , c o m o s e f ô r a o m n i -
p o t e n t e qua l cza r da Rúss i a , ou infal-
i ivel q u a l califa d e B i g d a d . A h ! Pa ra 
t e n t a r o e s t a b e l e c i m e n t o do c e g o po-
d e r pes soa l é n e c e s s á r i o um v e r d a d e i r o 
e e x t r a o r d i n á r i o m é r i t o p e s s o a l . Não 
s e r i a Napo l eão o g r a n d e c a n t o r do 
dezo i to do B r u m á r i o , s e a n t e s n ã o ti-
v e s s e s ido o h e r o e de Italia e do E g y p t o 
Só c a h e m s o b r ç a p r e s a d ' u m e s t a d o 
l i v r e a l m a s q u e s a b e m , c o m o s o b e r b a s 
a g u i a s , v o a r s o b r e a s P y r a m i d e s e 
s o b r e os Alpes . 

Emilio Castelar 

R e g r e s s o u d a F igue i ra da Foz com 
s u a e x . m a fami l ia o n o s s o e s t i m á v e l 
a m i g o s r . Antonio Doria , d i g n o d i r e c t o r 
da c o m p a n h i a do gaz d ' e s t a c i d a d e . 

Os insurrectos cubanos 
O c a b e c i l h a G o m e z a p o d e r o u - s e d o 

f o r t e d e P e l a y o , q u e fica a 3 0 k i lo -
m e t r o s d e S a n t a C l a r a . E s s e f o r t e e r a 
d e f e n d i d o p o r 3 0 h o m e n s , e , p a r a o s 
o b r i g a r e m a r e n d e r - s e , os i n s u r g e n t e s 
fizeram v o a r o f o r t e c o m d y n a m i t e . 

F i c a r a m p r i s i o n e i r o s l z h o m e n s , 
j u l g a n d o - s e q u e o s r e s t a n t e s m o r r e r a m 
e n t r e o s e s c o m b r o s da e x p l o s ã o . 

O u t r o s i n s u r r e c t o s fizeram i r p e l o s 
a r e s c o m d y n a m i t e u m c o m b o i o e m 
S a n t a R i t a , o n d e ia o c o r o n e l V a l d e z . 

A e x p l o s ã o d e s t r u i u q u a t r o w a g o n s 
e f e r i u 1 4 s o l d a d o s , d o i s d o s q u a e s 
s e a c h a m e m g r a v í s s i m o e s t a d o . O 
c o r o n e l V a l d e z ficou i l leso , e v o l t o u 
p a r a E s p e r a n ç a a cava l lo . 

A g g r a v a r a m - s e u l t i m a m e n t e os pa -
d e c i m e n t o s do s r . d r . Ayres d e Cam 
pos , p r e s i d e n t e d a c a m a r a m u n i c i p a l 
d'est ,a c i d a d e . D e s e j a m o s as s u a s me -
l h o r a s . 

No t h e a t r o c i r c o já c o m e ç a r a m os 
e n s a i o s d a p e ç a q u e no fim do c o r r e n -
te a n n o l ec t i vo s e r á r e p r e s e n t a d a pe los 
a l u m n o s do 5 .° a n n o j u r í d i c o . 

Gréve 
Os o p e r á r i o s m a n i p u l a d o r e s de p h o s -

p l io ros de L i sboa , d e p o i s d ' u m a r e u n i ã o 
efTeituada com a c o m m i s s ã o d o s s e u s 
co i l egas do Por to , r e s o l v e r a m faze r 
giève a t é q u e o gove rne i a t t e n d a as s u a s 
r e c l a m a ç õ e s . 

E' ma i s um mot ivo p a r a q u e o go-
v e r n o se p o s s a e n t r e g a r d e s a f o g a d a -
m e n t e á pol i t ica , não t r a t a n d o d o s as -
s u m p t o s d e a d m i n i s t r a ç ã o e m q u e , a l á s , 
n a d a t em feito d e s d e q u e e s t á no p o d e r , 
p o r q u e v a e d e c l a r a r ao s o p e r á r i o s q u e , 
e m q u a n t o d u r a r a gréve-, n ã o o s a t t e n -
d e r á . 

O g o v e r n o não c e d e a a m e a ç a s . Dos 
f r a c o s é b e m d e v e r . Os f o r t e s , os 
t r u m p h o s , n ã o a m e a ç a m , m a n d a m e 
elle o b e d e c e s e m p r e . ^ 

p a s s a r , a p r e g u n t a d e Alice e a r e s -
pos t a de seu prirrto , E a s s i m d i r i g iu - se 
a E m m a n u e l por e n t r e d u a s b a f o r a d a s 
d e f u m o do c i g a r r o : 

— C r e i o bem q u e é a d m i r a v e l , M.e l l e 

de Croizy; é m e s m o o q u e n ó s . os mi-
l i t a r e s , c h a m a m o s « u n e g a i l l a r d e » . 

— D a e s - m e fogo , c o r o n e l ? d i s s e M. 
d e A r g o u g e s , q u e t inha t i r a d o ' ' d a sua 
c h a r u t e i r a um Londres Eu c re io , ac-
c r e s c e n t o u , q u e i s so v o s é a g r a d a v e l . 

— Q u e q u e r e i s d i z e r c o m i s s o ? 
E m m a n u e l n ã o p o u d e í o n t e r o riso 

e d e s c e u os d e g r a u s da e s c a d a , a c o m -
p a n h a d o de M. de L a m b r u n e . 

— Não a c r e d i n a e s , p o r c e r t o , d i s s e 
e s t e , q u e eu e s t e j a a p o i x o n a í o por 
e s t a c r i a n ç a , m a s n ã o a c o n s e l h a r e i a 
q u e m fô r m a i s n o v o do q u e e u d e s e 
pôr m u i t o em c o n t a c t o coro e l l a . 

— D e s s a m a n e i r a vos de ixou o pe-
r igo do c o m b a t e , c o r o n e l ! r ep l i cou M. 
d ' A r g o u g e s . 

— O h ! o p e r i g o ! Eu n ã o es tou m o r -
t o ! d i s se M. de L a m b r u n e c o m um r i so 
f o r ç a d o . 

— F e l i z m e n t e , meu v e l h o c a m a r a d a , 
d i s s e M. d e Villy q u e n a q u e l l e i o s t a n t e 
c h e g a v a ao p é de seu s o b r i n h o e do 
co rone l ; m a s M.e l le d e Groizy, s e g u n d o 
v e j o s e m p r e ab r iu b r e c h a . De r e s t o a 
f e n d a é i n c a n t a d o r a , e p o r i s s o n ã o 
t e n s r a z ã o p a r a t e l a s t i m a r e s . 

— E u n ã o m e las t imo , r e s p o n d e u 
Roland remordendo o cigarro; este pe-

Monte-Pio Conimbricense 
Martins de Carvalho 

Os c o r p o s g e r e n t e s q u e h ã o d e 
a d m i n i s t r a r os n e g o c i o s d ' e s t a u t i l í s s i -
m a a s s o c i a ç ã o d e s o c c o r r o s m u t u o s 
no a n n o d e 1 8 9 6 , f i ca ram c o m p o s t o s 
d o s s e g u i n t e s c a v a l h e i r o s : 

Meja da assembleia geral 

P r e s i d e n t e — L u i z Maria R o s e t e . 
V i c e - p r e s i d e n t e — J o ã o M. Mosca. 
S e c r e t a r i o — A n t o n i o d e Ol ive i ra e Sá . 
I d e m — A l v a r o Ju l io Marques Pe rd i -

g ã o . 
V i c e - s e c r e t a r i o — A n t o n i o R o d r i g u e s 

d e Mattos . 
I d e m — J o a q u i m d e Ol ive i ra F i l ippe . 

Direccão * 
P r e s i d e n t e — J o r g e d a Si lve i r a Mo-

r a e s . 
V i c e - p r e s i d e n t e — A d r i a n o da Silva 

F e r r e i r a . 
S e c r e t a r i o — J o a q u i m Te ixe i ra d e Sá. 
V i c e - s e c r e t a r i o — B e r n a r d o Maria da 

S i lva . 
T h e s o u r e i r o — Antonio J o s é Lopes 

G u i m a r ã e s . 
V o g a l — J o s é Vic tor ino F e r n a n d e s 

Col laço. 
I d e m — A n t o n i o Marques . 
S u p p l e n t e s — M a r c o s J o s é M a r g a r i d o , 

e C a n d i d o A u g u s t o S a n t ' A n a . 

Conselho fiscal 

Manuel J o s é Te l les , Manuel J o a q u i m 
d e Miranda , B e r n a r d o Ca rva lho . 

S u p p l e n t e s — J o s é Lobo d e C a r v a l h o , 
J o a q u i m Diniz d e C a r v a l h o . 

Em o b e d i e n c i a á lei, f o r a m r e c o n -
d u z i d o s os s r s . J o r g e Moraes , Te ixe i r a 
de Sá e F e r n a n d e s Collaço. 

Na Sé C a t h e d r a l c e l e b r o u - s e h o n t e m 
um Te-Deum, p a r a s o l e m n i s a r a Victo-
ria d e Manjacaze . Foi p r o m o v i d o pe lo 
s r . g o v e r n a d o r c iv i l , m a s o c o n v i t e 
aos p r o f e s s o r e s da U n i v e r s i d a d e foi fe i to 
pe lo s r , r e i t o r . 

Leilão 
A p rec io sa l iv ra r i a do d r . Alexan-

d r e B r a g a , q u e c o n t é m m a g n i f i c a s o b r a s 
s o b r e s c i e n c i a s , l i t t e r a t u r a e h i s t o r i a ; 
u m a e x c e d e n t e c a m o n e a n a , e m u i t a s 
o b r a s i l l u s t r a d a s , s e r á v e n d i d a e m 
lei lão n o s d i a s 2 e s e g u i n t e s do p r o -
x imo m e z d e n e z e m b r o no Bazar Vian-
na, r ua do Bolhão n 0 112 A, Po r to . 

Os c a t a l a g o s e n c o n t r a m - s e n a s p r i n -
c i p a e s l i v r a r i a s d ' e s t a c i d a d e . 

A lei de Lynch 
Os a m e r i c a n o s n ã o p e r d e m o cos -

t u m e d e pô r em prá t i c a d e q u a n d o em 
q u a n d o a c h a m a d a le i de Lynch . 

U l t i m a m e n t e no E s t a d o d e Mayland 
foi l y n c h a d o um n e g r o c h a m a d o J a m e s 
G o r u g s , a c c u s a d o d e t e r c a u s a d o a 
m o r t e d e u m a p o b r e s e r v a i n d e f e z a , 
e m u m a c a b a n a n ã o mui to d i s t a n t e da 
c i d a d e d e F r e d e r i c k . 

q u e n o due l lo com M.e l le d e Croizy d i -
v e r t i u - m e m u i t o . 

— N a v e r d a d e ! eu l a m b e m m e di-
v e r t i , d i s s e M. de Villy, e t a n t o m a i s 
q u e , p a r a p r ó x i m a p o s t u l a n t e , e s g r i m e 
a d m i r a v e l m e n t e . 

— P o s t u l a n t e ! e x c l a m o u M. d e Lam-
b r u n e . P o s t u l a n t e d e q u ê ? 

— P o s t u l a n t e d e v é o , v i s to q u e v a e 
p r o f e s s a r . 

— A h ! pois b e m , d i s s e o c o r o n e l , s e 
M e l l e d e Croizy p r o f e s s a r s i n c e r a m e n t e 
em q u a l q u y o r d e m , e u , Roland d e 
L a m b r u n e s o l d a d o po r g o s t o e n ã o p o r 
officio, j u r o ^ u e e n t r a r e i no c o n v e u t o 
da T r a p p a . 4 

— O h ! j á s e t e m v i s to r e s o l u ç õ e s 
i g u a e s , o b s e r v o u M. d e A r g o u g e s . 

— P r e s e n t e m e n t e d i s s e M. d e Villy, 
el la n ã o t e m , c o m o t e e x p l i q u e i po r 
v e z e s , o u t r o p a r t i d o a e s c o l h e r , o q u e 
é t r i s t e . 

— E ' m u i t o t r i s t e , r e p e t i u M. d e 
L a m b r u n e q u e e m vez d e f u m a r m a -
c h u c a v a o seu c i g a r r o . 

— A n ã o s e r q u e M.e l l e d e Croizy en -
c o n t r e ura h o m e m da sua e s t i r p e e 
b a s t a n t e r ico p a r a s e r a b s o l u t a m e n t e 
d e s i n t e r e s s a d o , e q u e a e s c o l h a po r e s -
posa . 

— I s s o n â o s e r á difficil. 
— S i m , m a s e n t r e t a n t o s q u e e s t ã o 

n a s c o n d i ç õ e s d e a p o d e r r o u b a r ao 
c o n v e n t o , ha m u i t o s c e l i b a t á r i o s s c e -
p t i cos c o m o t u , o * q u e faz d i m i n u i r 

J a m e s Gorugs foi p r e s o , m a s a mul -
t idão , e x a s p e r a d a , a p o d e r o u - s e do cri-
m i n o s o e dec id iu e n f o r c a l - o si ' in ma i s 
f ó r m a de p r o c e s s o . 

No m o m e n t o da e x e c u ç ã o d e u - s e 
u m a s c e n a t o c a n t e . Uma j o v e n p e r -
t e n c e n t e ao E x e r c i t o d e S a l v a ç ã o , q u e 
s e g u i r a a m u l t i d ã o , i m p l o r o u a p e r -
m i s s ã o de r e s a r p e l o c o n d e m n a d o . Os 
a s s i s t e u t e s c o n s e n t i r a m , e q u a n d o a 
j o v e n t e r m i n o u d e r e s a r , m u i t o s p o p u -
l a r e s e s t a v a m i n c l i n a d o s a s e r c o m p a s -
s i v o s com G o r u g s . A m a i o r i a , p o r é m , 
vo tou pela l y n c h a g e m e G o r u g s foi li-
g a d o a u m a a r v o r e e po r m e i o d e cor -
d a s e um t i ro pôz t e r m o a o s s e u s sof-
f r i m e n t o s . 

-Bibliographia 
Revis ta T h e a t r a l . Recebemos o n.° 22 d'esta 

importante revista que se publica em Lisboa 
quinzenalmente. O presente numero insere os 
seguintes art igos: 

Shakspeare interpretado por Novell i—I O 
Othello, por Henrique Lopes de Mendonça. 

Entreactos: Manual do eosinheiro theatral, 
por Sésosthène Rabichon. 

Revista dos theatros—Theatro de S. Carlos: 
Recita de Sarah Bernhardt.—Theatro do Gym-
nasio: As alegrias da paternidade, por Garcia 
de Miranda.—Theatro da Trindade: O sr. Ri-
gueira.—Theatro da rua dos Condes: Madame 
Sans Géne, por Collares Pereira.—Theatro do 
Principe Real: O capital, por Joaquim Miran-
da.—Theatro D. Amélia: Representações de 
Novelli. 

Opiniões e criticas: Sardou, por G. de V. 
Correspondências: De Paris, por A. d'Aze-

vedo. 
Estudos e doutrinas: O theatro de Sardou, 

por Amedée Mérandat.—Origem da arte dra-
matica, por Licinio F. C. de Carvalho. 

Investigações: Os primeiros jornaes de thea-
tro ein Portugal, por Silva Pereira. 

O theatro na China, por Tcheng Ki-Tong. 
Variedades. 
Bibliotheca Dramat ica .—Jucunda , comedia 

em 3 actos, original de Abel Botelho—Acto II. 

# 

A Crit ica—Revista theatral, artística e lit-
teraria de que é director o sr. Arthur Carlos 
Brandão. Agradecemos o exemplar recebido 

* ' 

A Arte—Revista artística e litteraria que 
se publica no Porto sob a direcção do sr. Al-
bano Alves. O presente numero traz uma col-
laboração distincla. 

* 

Arte—Revista internacional que se publica 
em Coimbra, superiormente redigida pelos srs. 
Eugénio de Castro e Manuel Gayo. 

Agradecemos o exemplar recebido. 
O summario é o seguinte: 
M. da Silva Gayo, La jeune littérature por-

lugaise. 
João de Deus, Anthero de Quental (Epita-

phio). 
Paul Verlaine, Conte. 
O. J. Bierbaum, Das Grúne Wunder. 
D. Leopoldo Cano, Apologo. 

mui to a s p r o b a b i l i d a d e s a f a v o r d e 
M.eIle d e Croizy. 

—Meu tio, d i s s e E m m a n u e l , t e n d e 
cau te l l a com a s i r a s do c o r o n e l , n e s t e 
j o g o . 

— O h ! m e u j o v e n a m i g o , r e s p o n d e u 
L a m b r u n e s e c c a m e n t e , eu n ã o m e i r r i t o 
com j o g o a l g u m : J á p a s s e i ha mui to a 
v o s s a i d a d e . 

— N ã o te z a n g u e s ? d i s s e M. d e Villy. 
— E u n u n c a m e z a n g o , r e s p o n d e u o 

c o r o n e l , m a s t a lvez s e t e n h a g r a c e j a -
do d e m a i s a r e s p e i t o d e M.e l l e d e 
Croizy. Se a sua v i v e s a d e e sp i r i t o e 
o s eu c a r a c t e r p o d e m i n s p i r a r c e r t a s 
r e f l exões , a c c r e s c e n t o u v o l t a n d o - s e p a r a 
E m m a n u e l , o seu in fo r tún io , s o b r e tu -
d o , d e v e i n s p i r a r - n o s r e s p e i t o . 

Corone l , d i s s e M. d e A r g o u g e s , e s -
t a m o s a c o n v e r s a r ; m a s Qcae c e r t o : e u 
a c o m p a n h o - v o s . 

V 
A t a r d e , t r a n s p a r e n t e e t é p i d a , e r a 

d ' a q u e l l a s q u e m e s m o s o b o c é o da 
N o r m a n d i a , fazem l e m b r a r , era a g o s t o , 
a s t a r d e s de l ic iosas d a P r o v e n ç a . A 
v e r d u r a do p a r q u e n a d a v a n u m l u a r 
v a p o r o s o , e os v a p o r e s q u e n t e s q u e 
e x h a l a v a a s e r r a p r ó x i m a , m i s t u r a v a m -
se com os p e r f u m e s d a s s e b e s e d a s 
flores s e l v a g e n s q u e s u b i a m da e x t e n s a 
e n c o s t a do cas te l io e do f u n d o do va l l e . 
Num c e r t o m o m e n t o o u v i u - s e o r i so d e 
M.elle de Villy e de Herminia, depois, 

Jules Renard, Une famille d'arbes. 
L. F. de Brinn' Gaubast, Viati que pour 

1'absense. 
D. Heráclio P. Placer, Cuentistas Gallegos. 
Remy de Gourmont, La voyaguer 
Erik Lie, La jeune littéroture en Noruège. 
Gustave R i h u r Licd, 
Abel Pelletier, Reveil. 
Joaquim de Vasconcellos, A pintura portu-

guesa nos sec. XV e XVI. 
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Logar d e u m a e s t a m p i l h a do i m p o s -
to do sel lo do v a l o r d e ce ra r é i s l e g a l -
m e n t e i n u t i l i s a d a 

J i c i n t h o Ignac io Cabra l , C o m m e n d a -
d o r d a o r d e m mi l i t a r d e Nossa S e n h o r a 
da Conce ição d e Villa Viçosa, e n g e -
n h e i r o , c h e f e d e s e c ç ã o da p r o p r i e d a d e 
i n d u s t r i a l , e t c . — C e r t i f i c o , e m v i r t u d e 
do d e s p a c h o r e t r o , q u e n ã o c o n s t a 
n e s t a R e p a r t i ç ã o q u e a p a t e n t e d e in-
v e n ç ã o , n u m e r o mil c e n t o e v i n t e e 
s e t e , d e se i s d ' ab r i l de mil oito c e n t o s 
o i t en ta e s e t e , c o n c e d i d a p o r e s p a ç o 
d e q u i u z e a n n o s a Carl Auer von W e l s -
b a c h , p a r a a c c e s s o r i o p a r a a u g m e n t a r 
a força da s luzes do g a z , t e n h a c a d u -
c a d o . — D o q u e , p a r a c o n s t a r , s e p a s -
sou a p r e s e n t e c e r t i d ã o , q u e v a e ass i -
g n a d a p o r mim e se l l ada com o se l lo 
b r a n c o d ' e s t a R e p a r t i ç ã o . — R e p a r t i ç ã o 
d a I n d u s t r i a e m v in te e se i s d e o u t u -
b ro d e mil oito c e n t o s n o v e n t a e c i n c o . 
— J a c i n t h o Ignac io C a b r a l . — P a g o u d e 
e m o l u m e n t o s e i m p o s t o a d d i c c i o n a l 
q u i n h e n t o s e s e s s e n t a r é i s . — E m v i n t e 
e se i s d e o u t u b r o d e mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o , c o m o c o n s t a do r e c i -
bo n u m e r o c i u c o e n t a e do is , d e v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o . 

Pelo c h e f e d e R e p a r t i ç ã o J. C a b r a l . 
— L o g a r do se l lo b r a n c o do Minis té r io 
da s O b r a s Pub l i ca s , C o m m e r c i o e In-
d u s t r i a , R e p a r t i ç ã o da I n d u s t r i a . 

na vol ta d ' u m a a l a r a e d a , v i r a r a - s e a s 
s u a s s o m b r a s e n l a ç a d a s c o r r e n d o a p r e s -
s s a d a s p a r a o lado do cas te l io . 

O sa l ão e s t a v a , i l l u m i n a d o . Pelas j a -
ne l l a s a b e r t a s s a l t a v a m e m c a s c a t a s 
as n o t a s d ' u m p i a n o . 

— E Alice q u e l o c a , d i s s e M. d e 
Villy. 

M. d e L a m b r u n e e E m m a n u e l a c a -
b a v a m o s s e u s c i g a r r o s ; e s e g u i r a m o 
seu h o s p e d e i r o q u e h a v i a a p r e s s a d o o 
p a s s o . 

— O q u e t o c a e l l a? p e r g u n t o u M. d e 
Villy ao c h e g a r e m á e s c a d a r i a . N u n c a 
l h e ouv i e s t a m u s i c a . 

— Ê um p r e l u d i o , r e s p o n d e u M. d e 
A r g o u g e s . Ella c a n t a a l g u m a s v e z e s ? 

— O h ! é m u i t o r a r o c a n t a r ! 
A u l t i m a n o t a a c a b a d e e x p i r a r s o b 

os s e u s d e d o s . E n t ã o , u m a voz , q u e 
não e r a , na v e r d a d e , a d e M. e l l e d e 
Villy, c o m e ç o u a c a n t a r . 

Os t r e s h o m e n s p a r a r a m . Não e r a , 
po r c e r t o , a poes i a b a n a l d e r o m a n c e 
á m o d o do t e m p o , n e m a m u s i c a , q u e 
e s t a v a l o n g e d e s e r u m a o b r a p r i m a 
d e Maupeau , q u e os e n t h u s i a s m a v a . 
Mas a voz q u e a c a n t a v a , c o m u m a 
g r a n d e e x p r e s s ã o e o n d e h a v i a n o t a s 
g r a v e s q u e t i n h a m u m e n c a n t o e m p o l -
g a n t e e um m y s t e r i o s o p o d e r . As ult i -
m a s p a l a v r a s : «Na floresta p r ó x i m a » 
t i n h a m s i d o d i t a s e m tom t ão p r o f u n d o 
q u e o p r o p r i o c o r o n e l ae p e r t u r b o u . 

(Continúaji 
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Annuncio 
(2.a publicação) 

11 MO dia 8 do proximo mez 
1™ de d e z e m b r o pelas 11 

h o r a s da m a n h ã , á po r t a do 
t r ibunal judicia l d ' e s t a c o m a r c a , 
e pe lo car tor io do 2.° oflicio, se 
h ã o de vende r pe lo maior p reço 
q u e fôr olTerecido, sob re o va-
lor indicado, os p réd ios abaixo 
d e s i g n a d o s , p e r t e n c e n t e s ao ca-
sal i n v e n t a r i a d o por obito de 
D. Julia Adelaide Leite Braga , 
m o r a d o r a q u e foi n e s t a c idade , 
e no qua l é i n v e n t a r i a n t e o v iu , 
vo Manuel Gomes Lei te , com a 
dec la ração de q u e a contr ibui-
ção de reg i s to s e r á p a g a por 
in te i ro à cus ta dos a r r e m a t a n -
t e s : — Uma p r o p r i e d a d e com-
pos ta de t e r r a de s e m e a d u r a e 
vinha com a rvo re s de f ruc to , e 
ol ivei ras , s i t uadas no Rego de 
Bemfins, f reguez ia de Santo An-
tonio dos Olivaes, v a e á praça 
no valor de 5 0 0 $ 0 0 0 r é i s . — 
Um pinhal no sitio da Lobrega-
da , l imite dos Annagueis , f re-
guez ia de Almalaguez , v a e á 
p r a ç a no valor de 7 0 $ 0 0 0 ré i s . 
— U m a p e q u e n a leira de t e r r a 
com a l g u m a s ol ivei ras e cas ta -
nhe i ros , no sitio d 'Alem do Rio, 
l imi te do Corrôlo, f reguez ia de 
Almalaguez , v a e á praça no va-
lor d e 3 0 0 0 0 0 ré is . — Q u i n z e 
a g u i l h a d a s ou 8 : 1 0 0 met ros 
q u a d r a d o s de te r ra de semea-
dura no Campo e sit io das For-
cadas , f reguez ia d'Arzilla, vae 
á praça no valor de 3 1 5 $ 0 0 0 
r é i s . — S e t e agu i lhadas ou 3 : 7 8 0 
m e t r o s q u a d r a d o s de t e r r a de 
s e m e a d u r a no sitio da Remôlha , 
Campo e f reguez ia d'Arzilla, v a e 
à p raça no va lor de 147$000 
r é i s . — Uma m o r a d a de casas 
d e hab i t ação com dois a n d a r e s 
e loja, s i ta na rua das Azeitei-
ras , f reguez ia de S. Bartholomeu 
d ' e s t a c idade , com os u.0 8 14 
e 16. Este p réd io é fore i ro ao 
Seminár io d ' e s t a c idade , a q u e m 
p a g a o fôro annua l de 600 réis 
e 5 capões , vae á praça no va-
lor , deduzido o fôro, de ré is 
7 5 6 $ 0 0 0 . — U m a morada de ca-
sas , s i tas no Becco dos Praze-
r e s , f r e g u e z i a de S. Bartholo-
m e u d ' e s t a c idade , com os n 08 

de policia 7 e 9, vae á praça 
no valor de 4 0 0 0 0 0 0 réis . 

Pelo p r e s e n t e são c i t ados 
q u a e s q u e r c r e d o r e s ince r tos . 

Verifiquei a exact idão . 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

VINHO ANALEPTIGO 
DE 

A. GUERRA 
1 0 H t i l nas conva le scenças , 

U a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta a s forças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um ton ico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposi to ge ra l : p h a r m a c i a 
A. Guer ra—Car taxo . 

Droga r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C.a , r u a Fe r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Cayallos, muares, etc. 
9 â s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r Õ e s , 

™ óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
r ível á u n t u r a for te em todos 
os ca3os. Frasco , 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a n a s p r i nc ipae s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quin tans , 
r u a da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fe r re i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont 'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo cor re io , por 10000 ré i s . 
D e p o s i t o em Coimbra 
— R o d r i g u e s da Silva & C.a — 
Rua Fe r r e i r a Borges , 28 a 34 . 

P I A N O 
VENDE-SE um quasi n o v o , 

cons t rucção mode rna , d e 
co rdas c ruzadas , na rua Ferre i ra 
Borges, 165, 1,° 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 

Excedentes aguas mineraes 
para doença de pelle, 

estomago, garganta, etc. 

C A L D A S DA F E L G U IRA 
CANNAS DE SENHORIM — B E I R A ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas accomodações 

Desde 11200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe lec imen to the rma l , um dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de 1.» a 

5 . a c lasse , duas salas com douches , uma para s e n h o r a s e out ra p a r a homens , e a mais comple ta sa la da inhalação , pu lve r i sação , 
e a sp i r ação , com gab ine t e s annexos e i n d e p e n d e n t e pa ra to i le t te . 

V i a g e m — F a z - s e toda em caminho de fer ro a té Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' ah i , 5 ki lometros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc la rec imen tos , em L i s b o a , Rua do Alecrim, 125, r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Jul ião, 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia p a r a as Ca ldas da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel. 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas pha rmac i a s e d roga r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 125. 

IB] 

7 A Societé Anonyme pour 1 ' Incandescence p a r le Gaz (sys-
* * témeAuer) au Por tugal , t endo visto u m a fan fa r ronada 

da firma Nusse & Bastos , do Porto, con t ra quem tem p e n d e n t e 
uma acção de con t r avenção , ju lga do seu dever i l lucidar o pu-
blico sobre o seu va lor . 

A «Societé» possu idora d ' u m a p a t e n t e de invenção concedida 
pelo gove rno por tuguez e pela qual deu em boa fé uma avul-
tada s o m m a de dinhei ro , aohou-se l esada nos s e u s direi tos pela 
re fe r ida firma. Recorreu aos t r i b u n a e s em legit ima defeza dos 
seus d i re i tos e como a lei lhe faculta, r e q u e r e u o ar res to dos 
objec tos con t ra fe i tos , a r r e s to q u e cauc ionou , q u e se fez nos 
depos i tos de di ta firma, e QUE AINDA SUBSISTE E SUBSISTIRA'. 

Sabendo q u e por ardis menos honrosos um cont ra fac tor , mu-
dando o seu depos i to , pôde con t inuar a sua CONCORRÊNCIA DES-
LEAL e o seu COMMERCIO ILLICITO, r e q u e r e u q u e no m e s m o 
p rocesso se con t inuassem as di l l igencias do a r r e s to , aonde que r 
q u e as con t ra facções a p p a r e c e s s e m . O digníss imo juiz e n t e n d e u 
q u e no mesmo processo se não p o d i a ' a r r e s t a r os a r t igos senão 
no local p r i m e i r o ind icado , e o Tr ibunal da Relação (pelos t res 
s r s . j u i zes d 'e l le , q u e fizeram venc imento) s egue - se a m e s m a 
dout r ina . E' uma q u a s t ã o de p r a x e q u e se t raduz em a u g m e n t o 
de cus t a s e nada mais . 

0 r e su l t ado é q u e a Societé t e r á de in ten ta r p rocess sos e 
r e q u e r e r a r r e s t o s em cada local aonde os a r t igos contrafe i tos 
a p p a r e c e r e m , em vez de se l imitar ao p rocesso único cont ra a 
firma Nusse & Bastos, a v e r d a d e i r a cu lpada , como al iás dese j ava 
para não incommodar os q u e incau tamen te par t i lham a re spon -
sab i l idade da firma a rgu ida e de quem ella se ri. 

Quanto á Socie té Anonyme Belge e ás fa l s idades q u e essa 
firma emi t t e a seu respe i to , por q u e não tem cá quem a c h a m e 
a con tas , a aleivosia é manifes ta na di l igencia que a di ta firma 
faz de illudir o publ ico, p rocu rando com a similhança do estylo 
social , induzil-o no e r r o de q u e a «Societé Belge». Isto mesmo 
q u a n d o h o u v e s s e uma par t ícula de v e r d a d e nas suas c a l u m n i a s . 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

8 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

6 M ' E S T E deposi to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a mais an t i ga de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fabr ica . 

mm m mim 
Augusto da Gosta Martins 

5 - l í u n d e F e r r e i r a B o r g e s — S 

C O I M B R A 

3 j t f e s t e e s t abe l ec imen to e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 
l i t ap ioca , cevad inha , bo lacha de va r i a s qua l idades da 

abr ica de E d u a r d o Costa, á P a m p u l h a , chocola te , g o m m a , a r t igos 
de p a p e l a r i a , e t c . 

Completo sor t ido de p roduc tos para sopas , molhos , p iment i -
nhos do Brazil, cacau Van Houterts e Epps com e s e m leite, fa-
r inha imper i r l ch ineza , c o n s e r v a s da fabrica de Antonio Rodri-
gues Pinto, l eques , ven ta ro la s , c r e p o n s , aba t - jours a 40 ré is , 
n o v i d a d e , l a t inhas para chá e café , e tc . , e tc . 

Chás v e r d e s e pre tos , ca fés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
—Chá medicinal de Hamburgo, 

DA 

F C O T T ] I r T O T T - ^ . 

(TORRES VEDRAS) 
PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r c t a d a s s ó d i c a s l l th l -

u i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te is a t t en ia a compos ição 
em todas as mani fes tações da d i a the se a r thr i t ica quer se apre -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas m u c o s a s e 
ass im nas dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t a d o o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de impor t anc ia g r a n d e tan to na lithiase hepatica 
como renal na albuminúria, diabethes, e t c . , podem egua l inen te 
se r e m p r e g a d a s com prove i to e espec i a lmen te naque l l a , a t t en ta 
a dóse g r a n d e de chlore to de sodio mui to supe r io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

Depositos em Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a de D. Pedro , 31 e 32; Emilio Fragoso , Rua S . n t o s -
o-Velbo, 12; Pharmac ia e Drogar ia Pen insu la r , Rua de S. Jul ião, 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quintans , Rua da Pra ta , 195; 
Luiz Santos Pinto Pe re i ra , Rua Bomfim, 154 . 

Depositos no Porto—Frederico Augusto Ribeiro Car-
doso (drogar ia ) , Praça de D. Pedro, 1 1 3 ; Dr. Rodrigo Moreira, 
Largo de S. Domingos. 

Deposito na Figueira da Foz — Sulero Simões de 
Oliveira (pharmac ia ) . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
V A & C.a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
4 A r m a z é m d e f azendas de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 

« j u n t o e a r e t a l h o , Grande depos i to de p a n n o s c r u s — F a z - s e 
descon to nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 

Completo sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 
Fi tas de faille, moi ré g lacé e se t im, em Iodas as cô res e l a r g u r a s . 

3 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
-Cantella com as contrafacções baratas que saem carasl 

- ^ t t e z ^ ç a o 

3 ALUGA-SE uma casa q u e 
A tem óp t imas e numero-

sas accomodações , p a r a habi ta-
ção , escr ip tor io , e tc . , com en-
t r adas pela r u a F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Aguiar , n .° 13. 

Nella se p r e s t a m os demais 
e sc l a r ec imen tos . 

I D I 3 n . l 1 . e i r o 
2 P m p r e s t a m - s e 1 7 0 0 0 0 0 ré i s 

por um j u r o modico. 
Para t r a t a r , Praça do Com-

merc io , 76 a 78 . 

Mobilia de sala 
1 WENDE-SE sophá , fauteuils, 

• 12 cade i r a s , tudo es to-
fado, e 2 êtagères em bom uso 
e t r aba lho mui to per fe i to e m 
mogno . 

Tra ta - se na r u a d a S o p h i a , 3 5 . 

Ralão Note 
0 producto q u e melhor resul-

tado olferece para c r e a ç ã o e ali-
m e n t a ç ã o de gado como se mos-
t ra pelos a t t e s t ados de d iversos 
consumidore s , e pela ana lyse 
fe i ta . 

Deposito em Coimbra 
7 4 , PRAÇA DO COMMERCIO, 7 5 

-A.ttestad.os 
Peto cor re io recebi a ca r t a 

q u e aba ixo t r a n s c r e v o , por ju l -
g a r s e r es ta a von tade do si-
gua t a r io , visto os bons resu l t a -
dos q u e os seus gados têm t i rado 
com a a l imentação do Ralão 
Note. 

Não conheço o cava lhe i ro q u e 
me e s c r e v e , nem tão pouco 
t enho a honra de o contar no 
n u m e r o dos m e u s f r e g u e z e s , 
j u l g a n d o po r es t a razão q u e s . 
s . a comprou o Ralão Note e m 
algum dos depós i tos d ' e s t e a r -
tigo e q u e , sat isfe i to com a 
nutr ição dos seus g a d o s , veio 
b i z a r r a m e n t e confessa r - se con-
venc ido por es t a c a r t a : 

. . . Sr. Francisco Gonçalves Cortez. 

Porto, 12 d e março de 1895 . 
Para in te i ro c o n h e c i m e n t o do 

publ ico, e spec i a lmen te p a r a 
q u e m t iver g a d o s bovino, vac-
cum ou suino (porcos) q u e te-
n h a m d e os a l imen ta r com 
ralões , q u e dêem p r e f e r e n c i a 
ao Ralão Note, pois q u e com-
p r a n d o eu a l g u m a s saccas de 
elle, ao pr incipio os a n i m a e s 
não o q u e r i a m ; mas a c o s t u m a -
dos de pouco e m pouco com ou-
t ros farel los , hoje j á o comem 
com muita faci l idade, no tando-
os eu já mui to mais nu t r i dos . 

Sem mais , e t c . , 
Antonio da Costa e Sousa. 
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Governo do rei | legaram. Não ha que hesitar sobre o 
futuro que a espera. Condemnada não 
só pelos principios da sciencia mas 
até pelos da legislação moderna, pôde 

Mais uma recomposição ministerial. a monarchia, representante de um 
Continua o chefe do Estado a apoiar passado de trevas e de odiosos privi-

francamente, se é que não anima a legios, manter-se, quando faça esque-
politica seguida pelo seu governo, não cerf pelos actos que pratique, t r seu 
receando que sobre elle recaiam os vicio d'origem. Mas cairá fatalmente, 
odios que as suas inauditas prepoten- i 0 g 0 que queira resuscitar o passa-
das, vilanias e attentados têm accu- dq em que germinou e se desinvolveu. 
mulado. Resolveu-se a entrar aberta- E' ridículo que um homem se quei-
mente no regimen do poder pessoal; r a impôr a uma nação, e designada-
nada o detem. mente quando nelle ha absoluta ca-

É-lhe indilferente que um partido rencia de qualquer titulo ligitimo para 
monarchico se abstenha da lucta elei- isso, quer tenha por base nativas con-
toral, e caso nenhum faz de que os dições desinvolvidas em idoneo meio, 
homens sérios e dignos se afastem q U e r serviços prestados. E' ridículo 
cautelosamente de entrar em quaes- q u e pretenda, abusando d'um logar 
quer farçadas governamentaes. Não o devido não a proprios méritos, re-
commove serem elle e o seu governo conhecidos devidamente, mas ao acaso 
completamente postos de lado nas do nascimento, destruir uma organi-
manifestações de regosijo que houve sação politica em que eollaboraram 
peia victoria das armas portuguesas gloriosas gerações. Ridículo e idiota, 
em Manjacaze. Vê sem comrnoção al- Valer-lhe-ha algum tempo a corru-
guma a serie de escandalos que dia a pção, porque sempre houve e haverá 
dia são revelados pela imprensa inde- quem se venda. O patrimonio nacio-
pendente. nal conquistar-lhe-ha adeptos. Mas a 

Nada amedronta o rei, e o futuro historia mostra qual a efficacia d'esses 
da nação, para elle, é a realisação do processos, de que sempre se soccor-
plano que ideou. Serve-lhe quem es- r e m as instituições moribundas, 
teja disposto a cumpri-lo; os meios „ 
são indiferentes. D o universal, orgão do Ferreira de 

Preferindo as situações definidas às L j m e i d a ) a 0 t e m p 0 a iada ministro da 
duvidosas, não seremos nós que mos- marinha, e a respeito dos escandalos do 
traremos pesar pela linha de procedi- Pimentel Piuto, ministro da guerra: 
mento que o sr. D. Carlos se traçou. ^ q u e f u n d a m e n t 0 p ó d e 0 g o v e r n o v i o . 
Não vemos na actual monarchia por- l a r a s s i m j p o r u m s i m p l s 3 despacho, a lei do 

tuguêsa as condições que reputamos Estado e praticar ao mesmo tempo uma in-

absolutamente indispensáveis para que justiça grave?» 

possa subsistir o actual regimen, e por E s g a é b o a j C o m q u e fundamento ? 
isso luctamos abertamente contra elle. Fundado na suprema verdade de 
E o que ultimamente se tem dado na qU e , quem não tem vergonha, todo o 
direcção politica do país é a mais mundo é seu. 
irrecusável e evidente demonstração E o Ferreira d'Almeida sabe-o. O que 
da verdade das idêas de que n o s h ã o diria elle ag^ra, se tivera auctori-
achamos possuídos e o mais poderoso dade para criticar alguém! • 

estimulo para promover a sua rapida — - •*' — 
e x e c u ç ã o 0 Século, em n u m e r o de 4 p a g i n a s , 
' Conserve o sr. D. Carlos o actual t r a z » s u l ™ u l a d ° d i s c u r S 0 f e i t 0 P e , ° 

. seu director em Paris, 
gabinete, conceda-lhe as recompost- gempre inventivo, conseguiu o Silva 
ções e remodelações que elle quizer. Graça, por esta fórma, condensar as as 

À academia republicana 
e a memoria de José Falcão 

n e i r a s d ' u m n u m e r o d e d o m i n g o . 
Que s e v i e s s e n a i n t e g r a n e m a s 8 

p a g i n a s c h e g a v a m . 

C o n t i n u e o g o v e r n o n a s u a í n i n t e r 
r o m p i d a s e r i e d ' a t t e n t a d o s . S e r v e - n o s . 

O s h o m e n s l i b e r a e s , q u e t ã o r e f r a -
e t á r i o s s e t ê m m o s t r a d o á e v i d e n c i a Q J o ã o ^ r e j u b j l a p o r q u e n a g 

d o s fac tos , h ã o d e c o n v e n c e r - s e u m m a n i f e s t a ç õ e s ao e x e r c i t o s e o u v i r a m 
d ia d e q u e n ã o l h e s é pos s íve l con t i - a p e n a s m o r r a s ao G u n g u n h a n a 

Pois s im . Mas e s p e r e - l h e pe la vo l ta , 
p o r q u e d ' u m rei com t a n g a a u m rei 
com g r i l h e t a , n â o v a e g r a n d e d i s t a n -
c ia . 

O m a u é t e r c o m e ç a d o c o m m o r r a s 
a u m a t e s t a c o r o a d a . 

De cá s e v a e l á . . . 
E o p r e s t i g i o d a r e a l e z a j á s e f o i . . . 

n u a r e m a s e r m o n a r c h i c o s s e n ã o q u i -
z e r e m r e n e g a r a b e r t a m e n t e o s p r i n -
c i p i o s q u e p r o f e s s a m . A s s i m c o m o 
c a i u a ficção d e q u e o r e i e s t a v a i l lu-
d i d o , c a i r á t a m b é m a i d ê a q u e a l g u é m 
p o s s a t e r d e q u e o r e i é s u s c e p t í v e l 
d e r e g e n e r a ç ã o . E u n i r - s e - h ã o e n t ã o 
o s e s f o r ç o s d e t o d o s o s l i b e r a e s p a r a 
a e l i m i n a ç ã o da m o n a r c h i a , 
m e i o p o r q u e p o d e r á e s t a b e l e c e r - s e a 
o r d e m e a m o r a l i d a d e n o p a i s . 

N ã o n o s é p o s s í v e l p r e v e r q u a n d o 
e s s e f a c t o s e v e r i f i c a r á , m a s n ã o te* 
m o s d u v i d a a l g u m a q u a n t o à s u a r e a -
l i s a ç ã o . 

R e p r e s e n t a m a s i d ê a s l i b e r a e s u m a 
l e n i a e p e n o s a c o n q u i s t a da h u m a n i -
d a d e n o i n d e f i n i d o c a m i n h o d o p r o -
g r e s s o ; é a m o n a r c h i a u m in jus t i f i ca r 
Vel p r i v i l e g i o q u e é r a s r e m o t a s n o s 

T e m s ido m u i t o c o m m e n t a d a e m 
u n i c o | Lisboa a a b s t e n ç ã o d o s off ic iaes da 

g u a r n i ç ã o d a cap i ta l n a f a r ç a d a elei to-
ral q u e o g o v e r n o do s r . D. Car los 
m a n d o u r é p r e s e n t a r . 0 g o v e r n o n ã o 
g o s t o u d ' e s s a a t t i t u d e , e a t é h a q u e m 
d i g a q u e o e p i l e p t i c o do J o ã o Franco 
s o c c o r r e r a a el la p a r a e x p u l s a r do mi-
n i s t é r i o o s r . F e r r e i r a d ' A l m e i d a . Tal-
v e z se j a a s s i m . Nós é q u e j á n ã o po-
m o s e m d u v i d a q u a l q u e r a c t o por q u e 
se r e v e l e a l e a l d a d e d o s g r a n d e s con-
s e l h e i r o s da c o r ô a , p a r a os q u a e s o r e i , 
diz o Correio da Noite, t e m sido d e 
e x c e s s i v a m a g n a n i m i d a d e . 

Antes pelo contrario. 

Accentuando, definindo a sua vita-
lidade com salutarissimas lições de 
brio partidario a mocidade republi-
cana, 

Ninguém duvidava d'ella, mas o seu 
silencio, a sua apparente apathia, ti-
nha feito esquecer ás memorias fracas 
dos nossos inimigos, a rija tempera 
das suas convicções, a tenacidade in-
quebrantável dos seus principios. 

Ninguém se atrevia a considera-la 
morta, ninguém a suppunha bandeada 
com a monarchia, mas alguém, ava 
iando-a por si, presentia-a esmoreci-

da, descrente, sem animo para a lu 
cta, sem vigor para as manifestações 
ruidosas em que ella, mostrando a sua 
orça e o seu valor, viesse insuf-
fiar alento aos tíbios, e revigorar na 
peleja a energia dos que vão dia a dia 
a combater pela derrocada ignominio-
sa d'um regimen que nos avilta como 
homens, que nos degrada como por-
tugueses. , 

Mas a esses, a academia republica-
na acaba de dar o mais cabal e o mais 
solemne dos desmentidos. 

Forte, convicta, disciplinada e uni-
da, a academia republicana vae entrar 
na actividade revolucionaria a que 
chama o sangue rubro da sua moei 
dade, para que a impelle o enthusias 
mo febril dos seus ideaes avança 
dos. 

E como acto preparatório, como os 
antigos guerreiros que antes de entrar 
na liça invocavam o espirito da sua 
dama, a protecção do seu Deus, 
academia reuniu-se no passado do 
mingo e, invocando o nome gloriosis 
simo, a memoria querida do grande 
morto José Falcão, iniciou os seus 
actos por uma homenagem ao Mestre 
respeitabilissimo, ao chefe inolvidave 
dos republicanos de Coimbra, dos 
republicanos portuguêses. 

Alem da romagem piedosa, no dia 
14 de janeiro, ao tumulo de José 
Falcão, e d'um numero unico colla 
borado pelos principaes vultos do par-
tido, resolveu-se como preito mais 
condigno, de mais levantadas conse 
quencias, a edição de 5:000 exempla 
res da Cartilha do Povo, a prodigiosa 
obra de propaganda do saudosíssimo 
Mestre, do immaculado Apostolo. 

A Resistencia, orgão da commissão 
municipal de Coimbra, não precisa 
declarar que adhere a todas as mani 
festações com que a academia repu 
blicana commemore o 3.° anniversa 
rio da morte de José Falcão. 

Seria preciso esquecer a obra gi' 
gantesca do impolluto Mestre, e 
Resistencia sabe-a de cór, tem-na ar-
chivada no coração como relíquia sa-
cratíssima que, além de gloriosa he-
rança, é um estimulo e um hymno de 
guerra que nos ha de levar ao trium-
pho. 

Estamos de coração ao lado da 
academia republicana. 

Ê um dever o secundarmo-la com 
todos os nossos esforços e sentimo-nos 

orgulhosos por podermos cumprir esse 
dever. 

Unidos em torno da mesma ban-
deira, inspirados na mesma saudade 
ielo morto insubstituível, sentimo-nos 
brtes e invulneráveis. 

O espirito de José Falcão está com-
nosco. Elle garante-nos a'victoria e 
osé Falcão jámais faltou ás suas pro-

messas. 
Assim o comprehendeu a academia 

iniciando os seus trabalhos com a ro-
magem a Santo Antonio dos Olivaes 

c a * a reedição da Cartilha do Povo. 
Assim o entendemos nós, saudando 

com enthusiasmo os académicos repu-
)licanos. 

Mar ianno , a o s a b e r d o s 50)5000 r é i s 
com q u e a m o r a l i d a d e g e n e r o s a do 

e r r e i r a d ' A l m e i d a c o n c o r r e u p a r a o 
m e t t e r n a c a d e i a , e n t r e c y n i c o e c o m -
p a s s i v o , c o m m e n t o u : 

—Pois s im , m e n i n o . Mas p a r a tu te 
e n f o r c a r e s n e m a c o r d a d a v a e u . Que 
p o d i a s ficar c o m e l l a . 

Muito p a t u s c a a g e n t e d a Mea lhada . 
A p r o p o s i t o d a e l e v a ç ã o do conce -

lho a 2 . a o r d e m , d e s e n c a b r e s t a r a m - s e 
e m v i v a s ao r e i n o a n i m a l : 

Elle e r a v i v a o L e b r e ! 
Mais v i v a o P e g a i 
E a t é v i v a o N a v a r r o ! 
Vivas ao N a v a r r o n a M e a l h a d a , é 

c a s o . 
Viva o N a v a r r o ? Mas e n t ã o , q u e m 

m o r r a ? 

Um deputado monarchico 
Para que se saiba qual a consciência e a di-

gnidade dos serventes da monarchia, reprodu-
zimos os seguintes períodos d'um documento 
assignado pelo sr. Carneiro de Moura, deputado 
pelo districto de Villa-Real: 

«Se n ã o f o s s e o r e i , o p a r t i d o r e g e -
n e r a d o r n ã o te r ia fe i to as o d i o s a s d i e t a 
d u r a s q u e t a n t o o c o m p r o m e t t e r a m 
aos o lhos do p a i s ; s e n ã o f ô s s e o r e i , 
o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a n ã o t e r i a r a s g a d o 
o s eu p r o g r a m m a ; s e n ã o fos se o r e i , 
os j o r n a l i s t a s n ã o v e n d e r i a m a p e n n a , 
n e m os m i n i s t r o s a c o n s c i ê n c i a . O 
r e i é a o r i g e m d e t o d o s o s 
n o s s o s i n a l e s . Em vez de s e r o 
e x e m p l o v ivo da l e a l d a d e , do p a t r i o -
t i smo e da h o n r a , o r e i s ó s e r v e 
p a r a n o s d e s m o r a l i s a r , c o r -
r o m p e r e p e r d e r . E por i s so q u e 
o s p a r t i d o s m o n a r c h i c o s n ã o t ê m idea l , 
não t ê m p r i n c i p i o s a d m i n i s t r a t i v o s , 
n e m po l í t i cos , n e m d e e s p e c i e n e n h u -
m a ; s ão a p e n a s s e r v i d o r e s do re i , b a n -
do l e i ro s d o p o d e r , h o m e n s q u e v ã o 
ao paço q u a n d o o re i os c h a m a , e q u e 
só de lá s a e m q u a n d o o re i os e s c o r -
r a ç a . No p a r l a m e n t o , nas r u a s , n a im-
p r e n s a , p o r toda a p a r t e , v ê m o s e s s e s 
h o m e n s p u g n a n d o pe la c o n q u i s t a do 
p o d e r , com b a j u l a ç õ e s h u m i l h a n t e s ao 
re i , f a z e n d o u m e s t e n d a l r e p u g n a n t e 
d o s s e r v i ç o s q u e l h e p r e s t a m . Ê um 
f a c t o r e c o n h e c i d o p o r t o d o s : os p a r -
t idos m o n a r c h i c o s p a r a s u b i r e m ao 
p ò d e r , t ê m d e p a s s a r d e ro jo po r ba i -
x o dos t a p e t e s do Paço. Não ê u m a 
s u b s t i t u i ç ã o d e min i s t ro s , é u m a s u b -
s t i t u i ç ã o d e c a p a c h o s I 

G u e r r e e m o s , p o r t a n t o , os p a r t i d o s 
m o n a r c h i c o s , e l i m i n e m o s o r e i , 
d e r r u b e m o s as i n s t i t u i ç õ e s q u e , i n fe 
l i z m e n t e , nos r e g e m » . 

AmanhS veremos no paflamento o sr. Car-
neiro de Moura a defender a monarchia, inju-
riando os republicanos. Mas este sr. Carneiro 
de Moura nâo é mais que um reles especimen 
dos sectários da monarchia. Tem esta renega-
dos e cynicos de marca muito superior. 

C A R G A _ A 0 M A R 
C o m o l a s t r o i n c o m m o d o e p e r n i -

c ioso , a c a b a d e s e r a l i j a d o d a d e s m a n -
t e l l a d a b a r c a ç a g o v e r n a m e n t a l o s r . 
F e r r e i r a d ' A l m e i d a , m i n i s t r o d a m a -
r i n h a . 

V e r g a d o ao p e s o d e mi l b a i x e s a s , 1 

d a s m a i s i n o m i n a d a s d e g r a d a ç õ e s , c o m 
a f a r d a d e m a r i n h e i r o e n l a m e a d a , o s 
g a l õ e s d e off ic ia i p o l i u i d o s n o l o d o d a s 
m a i s d e g r a d a n t e s i g n o m i n i a s , o s r . 
F e r r e i r a d ; A l m e i d a s a h e d o m i n i s t é r i o , 
d e i x a a p a s t a d a m a r i n h a á a m b i ç ã o 
d o s q u e e m t o r n o d ' e l l a f a r e j a m o 
c h o r u m e d a p r e s a , e s e n a s u a a l m a 
u m v i s l u m b r e d e b r i o a i n d a s e con -
s e r v a , u m r e s t o d e p u d o r a i n d a s e 
a c o i t a , d e v e s e n t i r , d e v e r e c o n h e c e r , 
c o m m a g u a i r r e p r i m í v e l , q u e d e s p e -
n h o u o s e u n o m e n u m a b y s m o m e f í t i -
co, d ' o n d e , a n t i g a m e n t e , só e r a l ic i to 
s a h i r c o m o c e r e m o n i a l s i n i s t r o q u e 
a c o m p a n h a v a o s b a n d i d o s á f o r c a . 

A t a n t o t e m j u s , t a l g a l a r d ã o m e -
r e c e m o s a c t o s m i n i s t e r i a e s d o a m b i -
c ioso i n t r i g u i s t a , q u e , c o n s p i r a n d o c o n -
t r a a m o n a r c h i a e i n d o d e p o i s m e r c a -
d e j a r c o m ella p e l o s t r i n t a d i n h e i r o s 
d ' u m a p a s t a o s e g r e d o d a c o n s p i r a ç ã o , 
c a l c o u t o d o s o s p r e c e i t o s d a h o n r a , e , 
e s q u e c e n d o o s m a i s r u d i m e n t a r e s 
p r i n c i p i o s d a d i g n i d a d e , a b r i u u m l u -
p a n a r n a s u a c o n s c i ê n c i a , f ez d a s u a 
f a r d a d e l o b o m a r í t i m o s e m v i a g e n s , a 
t a b o l e t a e m q u e t r e m u l a v a a o s v e n t o s 
e s t e d í s t i c o v e r g o n h o s o : Aluga-se um 
renegado. Vende-se um traidor. 

S a i u c o m o p a r a lá t i n h a e n t r a d o , 
p o r q u e n ã o p o d i a e n x o v a l h a r - s e m a i s , 
q u e m t a n t o s e e n l a m e à r a . 

M a s e s c o r r a ç a d o p e l o s c o n s o c i o s , 
e s c a r n e c i d o p e l o s q u e l h e t i n h a m r e -
c o m p e n s a d o a t r a i ç ã o , o s r . F e r r e i r a 
d ' A l m e i d a , q u e i n i c i a r a a s u a v i d a e s -
b o f e t e a n d o u m s e u s u p e r i o r , n ã o m e -
r e c e o d ó q u e m i s e r i c o r d i o s a m e n t e s e 
c o n c e d e a t o d o s o s v e n c i d o s . . . I n s -
p i r a s i m p l e s m e n t e o a s c o , a r e p u g n â n -
cia c o m q u e s e d e s p r e z a m o s m i s e r á -
ve i s , o s s i c á r i o s . 

E d a h i s t o r i a d o s e u a d v e n t o a o s 
c o n s e l h o s d a c o r ô a , d a s u a g e r e n c i a 
d a p a s t a da m a r i n h a e d o s e u a l i ja -
m e n t o c h e i o d e o p p r o b r i o u m a l i ção r e -
s u l t a a p e n a s v i b r a n t e e v a l i o s a , p a r a 
o s q u e , a c o r r e n t a d o s p e l o e s t o m a g o 
á c e v a d e i r a m o n a r c h i s t a , a s p i r a m a 
g o s a r - l h e o s ú l t i m o s a r r a n c o s , t ê m 
e m m i r a f r u i r - l h e o s ú l t i m o s b e n e f i -
c ios , p o n d o p a r a i s so a p r ó p r i a h o n r a 
e m a l m o e d a , f a z e n d o l e i l ão d a p r ó p r i a 
d i g n i d a d e . 

E e s s a l i ção , e s s e e x e m p l o f r i s a n t e 
v e m a s e r i s to , q u e j â a g o r a é d o s l i-
v r o s : a m o n a r c h i a a c c e i t a t o d o s , a c -
ce i t a t u d o ; n u m a i n s a n i a q u e p a r e c e u m 
s u i c i d i o , f az - se r o d e a r d e t o d o s o s b a n -
d o l e i r o s q u e s e l h e a l u g u e m , d e t o d o s 
o s s e v a n d i j a s q u e a a d u l e m , d e t o d o s 
o s g a l e r i a n o s q u e s e l h e õ f f e r e ç a m . 

Q u a n t o m a i s vis, q u a n t o m a i s r e l e s , 
q u a n t o m a i s b a i x o s , m e l h o r . 

Condecorações de lama em peitos 
de escarros, almas de salteadores em 
corpos de chatins, todos sSo bem vin-
dos como ornamentos, como figuran-
tes para o côro final que na Cour des 
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miracles do constitucionalismo portu-
guês, está entoando a traição brigan-
tina. Todos são bem vindos, bem re-
compensados, com tanto que tragam; 
na consciência a dóse de cynismo com 
que pagar a entrada. Todos são bem 
vindos. Até o Ferreira d'Almeida foi 
festejado. 

Mas concluída a sua missão, roido 
o osso que a cada qual pertence, cui-
dado! A monarchia lança ao enxurro 
o seu servidor. Sem contemplações 
sem caridade, escorraça do monturo 
o podengo que se tornou importuno. 
Fa-lo reverter ao esgoto d'onde tinha 
saido, mas num alarido de humilha 
ções, num cortejo de escarneo de que 
não ha remissão. 

A monarchia paga assim aos seus 
servidores, aos lacaios que num mo-
mento de terror envergaram a libré 
azul e branca para encher o esto-
mago, para saciar ambições. 

Paga assim a todos. Pagou assim 
ao sr. Ferreira d'Almeida, ha de pa 
gar assim aos outros ministros.. . 

Ha de pagar-lhes ass im. . . se na 
liquidação das contas o país se não 
resolver a pagar elle á monarchia. 

Rectificando.. 
Não foi C a r n e i r o d e Moura o b i o g r a -

p h o q u e a l c u n h o u d e K a g a d o o Anton io 
d ' A z e v e d o . 

Logo n o s qu iz p a r e c e r . Era d e m a -
s i a d o d e s a s s o m b r a p a r a u m v e n d i d o , 
d e m a s i a d o t a l e n t o p a r a u m c a p a c h o 

Antonio Fogaça 
P a s s a c o m o um r e l a m p a g o , o . t e m p o 
P a s s a , m á s de ixa e m n o s s a s a l m a s o 

su lco p r o f u n d o d a s m a g u a s , q u e d a t a s 
s i n i s t r a s v ê m , d e m o m e n t o a m o m e n t o , 
f a z e r r e v i v e r no k a l e i d o s c o p i o a m a r g o 
d a s a u d a d e , , f a z e r s a n g r a r no d i a p h a -
n o r a r a a s o m b r i o dos,, d i a s q u e j á lá 
v ã o . 

Dias c r u é i s , d i a s de luc to q u e a me-
m o r i a n ã o e s q u e c e , q u e o c o r a ç ã o n ã o 
de ixa d e s e n t i r , q u e o s o lhos n ã o d e i 
x a m d e o r v a l h a r . 

Os d ias m a u s , os d i a s f ú n e b r e s v i -
v e m - s e m u i t a s v e z e s . 

Ha 7 a n n o s q u e v i v e m o s o dia d e 
h o n t e m . . . Ha 7 a n n o s q u e m o r r e u 
An ton io Fogaça , o e s p i r i t o d i a m a n t i n o , 
a l m a d e p o e t a , o u l t i m o b o h e m i o da 
m o c i d a d e c o i m b r ã , o d e r r a d e i r o b a r d o 
d a s r i b a s do M o n d e g o . 

J á lá v ã o ! 7 a n n o s . P a r e c e q u e foi 
h o n t e m . . . 

P a r e c e xjue foi h o n t e m , e os s e u s 
Versos da Mocidade p a r e c e q u e s ão 
d ' h o j e . 

A v e r i g u a - s e q u e o m a p p a d a s c a m -
p a n h a s d e Moçambique , p u b l i c a d o pe lo 
SéCMÍo,íôra e m p a l m a d o pe lo Si lva Graça 
ao n o s s o a m i g o n a v a r r o , n o s s o n ã o , 
da M e a l h a d a . 

E a q u i e s t á c o m o o Silva G r a ç a , com 
m e d o do j u i z ó final, v a e a r r a n j a n d o 
c e m a n n o s d e p e r d ã o . 

I 

Questão gravissima 
Não podia o sr. Ferreira d'A;lmei-

da sustentar-se no ministério desde 
que se tornou publico o meio de que 
se servira para entrar para elle. Nin-
guém duvida de que os seuá collegas 
tinham conhecimento dos factos que o 
sr.. Ferreira d'Almeida havia praticado 
antes de ser nomeado ministro da ma-
rinha, mas, não tendo então a digni-
dade sufflcièhte para recusarem à sua 
camaradagem, não tiveram agora a 
energia bastante para se manterem na 
situação que haviam oreado. E, por 
outro lado, o sr. Ferreira d'Almeida 
já os não pôde incommodar. Nem em 
Faro ha depurativos sufficientes para 
a sua cura radical. 

Tendo sido em quanto ministro 
sempre digno dos seus collegas, pare-
ce todavia que o sr. Ferreira d'Almei-
da aproveitou optimo ensejo para sair. 
Uma dqs suas propostas, que foi rer 
jeitada, respeitava á ádquisição do 

transporte Diana, da American Lane. 
Era este vapor destinado a transpor-
tar as forças que estão na Africa 
Oriental e a sua compra era feita, se-
gundo o parecer dos peritos, em con-
dições vantajosas. 

Se se effeituasse esse contracto ia-
se, porém, prejudicar a Empresa Na-
cional, em cuja administração prepon-
deram os srs. Bensaude e Lima 
Mayer, que ofereceu um prédio ao 
sr. presidente do conselho de minis-
tros, e parece que foi este o motivo 
por que se rejeitou a proposta do sr. 
Ferreira d'AImeida. 

O sr. presidente do conselho mi-
moseará, pois, á custa do Estado 
amigos seus particulares, mettendo 
nos cofres da Empreza Nacional mais 
de cem contos de réis. E ainda ha 
quem diga que este governo não é um 
governo d'ordem e de moralidade ! 

As más linguas são capazes de tudo 
e fazem revoltar os proprios sanctos. 

Até as Novidades! 

F. FERNANDES COSJA 
ADVOGADO 

Rua do Yisconde da Luz, 00 

Notas d'um azedo 

O d e c r e t o d e r e m o d e l a ç ã o do m u n i -
c ip io do Por to , v e m a s s i m a s s i g n a d o : 
— Rei—João Ferreira Franco Pinto 
Castello Branco. 

Como s e p r o v a , á face da fo lha offi-
ciai , q u e t e m o s n o v o m y s t e r i o com 
d u a s p e s s o a s d i s t i n c t a s e u m a só v e r -
d a d e i r a . 

E o h o u r a d o A d r i a n o A n t h e r o ao s 
v i v a s ao Rei! 

O g o v e r n o qu iz e n c o b r i r o f iasco 
d a s e l e i ções c o m o Te-Deum pe la d e r -
ro ta do G u n g u n h a n a . 

Nosso S e n h o r e o r e g u l o v ã o p e d i r 
p e l a s v i a s d i p l o m á t i c a s u m a i n d e m n i -
s a ç ã o . 

Que l a d r õ e s n ã o s e e n c o b r e m de 
g r a ç a . 

O da marinha 
Herdeiro do Ferreira d'Almeida 

apanhou na loteria politica a sorte 
grande da pasta da marinha o sr. Ja-
cintho Candido. 

Percorrendo o cadastro d'este afor-
tunado varão, não consegue o investi-
gador paciente, por mais vigílias e 
locubrações, descobrir uma única qua 
lidade de talento, de moralidade ou de 
especiaes conhecimentos ultramarinos, 
que tornassem recommendavel o seu 
nome para exercer as funcções diffi-
cilimas de ministro da marinha. 

Principalmente agora, que envenci-
lhados nas redes d'uma politica nefasta 
nos vemos a braços com graves com-
plicações coloniaes, que alem do con-
curso valioso e patriotico do nosso 
exercito, demandariam, num país me-
dianamente sensato e regularmente 
honesto, a intelligencia e os conheci-
mentos technicos d'um africanista, á 
frente do-ministério do Ultramar. 

Nenhum d'estes requisitos, porém, 
possue o novo titular d'aquella pasta, 
nenhuma garantia pôde oferecer ao 
país dé correcto desempenho do altp 
cargo a que a intriga e as tricas par-
tidarias o guindaram. 

Peor que o remendo dos estran-
geiros, nem pela loilette extravagante 
e ridícula se recommenda. 

Era porém redactor efectivo do 
Correio Nacional, orgão obscurantista 
e hypocrita da reacção clerical e como 
tal o seu nome se impôs á camarilha 
jesuítica da sr." D. Amélia d'Orleans. 

Não é um ministro de Estado, é 
um lacaio do paço. Não vae ao minis-
tério para cuidar do nosso dominio 
colonial, vae ao poder para servir os 
tramas repugnantes d'uma horda san-
guinaria de ultramontanos. 

É-lhe indiferente o destino das 
nossas colonias; tem simplesmente em 
mira curvar-se ás imposições da sa-
christia. 

A reacção folga, o paço applaude e 
o povo, indiferente, encolhe os hom» 
bros. 

X V I I 

XIX—Gente nova, processos velhos... 
Heis de ter notado. . . 
Afora manifestações bizarras, extra-

nhas e raríssimas fulgurações de ta-
lento, que circumscrever se podem ao 
grupo restricto de dois ou tres nomes 
quando muito, o moderno esquadrão 
das gentes novas que pelo escrevunhar 
se habilitam aos mármores e mais en-
comios da Posteridade, não conseguiu, 
até ao fazer d'esta, outra celebridade, 
outro titiilo á attenção dos barbaros e 
da arraia miúda,—gente que lê, crí-
ticos que soletram, pioneiros que vão 
á sua vida saquitel ao hombro e pènna 
nas unhas,—alem dos que em contor-
sões phantasistas lhes conferem o pente 
do mestre barbeiro, a thesoura do 
mestre alfaiate. 

D'onde talvez, em boa justiça, con-
cluir poderá d'aqui a 50 annos o re-
buscador das actuaes ninharias, ter 
emigrado das lettras para as alfurjas 
d'aquelles artífices, o quantum de ta-
lento necessário para engendrar em 
génios simples patrazanas, para ar-
mar em intellectivos simples irracio-
naes. 

Mas, verdade, verdade, tem laivos 
de exaggero o absolutismo rude da 
afirmação. E se, nem só de pão vive 
o homem, como dizem os Evangelhos, 
nem só com o barbeiro mai-lo alfaiate 
se fazem os talentos da nossa terra. 
Constata-o a experiencia dos povos e 
vem demonstra-lo, por exemplo, este 
primeiro numero da Arte, aqui pre-
sente, orgão, como os senhores sa-
bem, da jeune littérature portugaise. 
Ou do diabo por ella. 

Vem demonstra-lo e demonstra-o 
bem. A saciedade, á indigestão, num 
desnudamento de processos, num por-
nographismo de meios para triumphar 
no contemporâneo strugle pelo suc-
cesso, que sente ganas uma pessoa de 
reprimir pudibundo o desaforo: Tape-
se, cubra-se, não seja descarado . . . 

Tal está a pouca vergonha! 

Vão ver: X 

Empolgante, de modo a fazer ruído, 
a dar a nota extranha de quem vê 
largo, annunciou-se a Arte. 

Garantia do annuncio, cobrindo 
deficiências enxergáveis no exclusi 
vismo internacionalista da decadencia, 
os nomes aureolados de alguns colla-
boradores e a direcção gnphica de 
Augusto Gonçalves—pujante, comple 
xa individualidade artística, bizarra e 
personalíssima, que, pelo menos, nos 
attestava, na rabiscagem desataviada 
das illustrações, um cunho de brilhan-
tismo e de talento, raro e inédito neste 
país anti-esthetico em que o Occidente 
vive desafogado e o lápis do Caetano 
Alberto abicha veneras e prebendas. 

—Além, é claro, da direcção littera-
ria do sr. Eugénio de Castro, que na 
bolsa das lettras tem cotação subida e 
incontestável, embora algo depreciada 
pelos pregões hyperbolicos com que 
brinn'gaubesticos corretores teimam 
em o metter á cara de quem passa. 

Mas logo de chapa, no desempenho 
inicial, no desarrolo manco, enfezado 
do seu programma vasto, amplíssimo, 
a Arte debuta, aziaga e vesga, pre-
nhe de maus indícios, com um artigo 
do sr. Gayo La jeune littérature portu-
gaise em que este illustre joven de 60 
annos, zaranza amanuense do Eugé-
nio de Castro, com bella calligraphia e 
lindas maneiras e emlitteratura pouco 

peor que desconhecido, ensandwicha 
entre nomes menos ou mais illustres 
dos da pleiade nova, antes do patrão 
— que atrevimento!—e em camouço 
do Moniz Barreto, o seu nome e pro-
nomes, ou, como quem diz, as lettras 
todas que a Posteridade tem obriga-
ção de esculpir no bronze apotheo-
sico que o sr. Pintasilgo se reserva 
no Pantheon da Vaidade, na gaiola da 
Asneira. 

E como se não bastara a insersão 
do seu chamadoiro no inventario pit-
toresco das mais lídimas e recentes 
celebridades nacionaes, addiciona-lhe 
o sr. Verdilhão, na modesta prudên-
cia de quem os seus créditos não dei-
xa por mãos alheias, notas varias e 
intressantissimas sobre o seu talento, 
a sua obra, a sua psychologia—oh a 
psychologia dos batrachios!—e sobre 
as mais prendas da sua pessoinha de 
chóninhas e parrana. 

Minucioso, se, num recato pudibun-
do que a historia não saberá perdoar-
lhe, não chega a informar as boqui-
abertas gentes da Extranja, sobre os 
prémios que, quando menino, alcançou 
na aula de bordados e frioleiras, ale-
gra, porém, as curiosidades estarreci-
das com esta declaração á queima-
roupa, que, certo, vae banzar de es 
panto a Posteridade lambareira de tra-
ços antobiographicos da passarada: 
Intellectuel et Cosmopolite. 

Ora, é preciso uma pessoa recorrer 
ao lexicon privativo d'estes maraus, 
para no vernáculo lusitano dos muros 
novos se descortinar a equivalência 
dos dois vocábulos presos á própria 
cauda pela vaidosa filaucia do sr. Pi 
riquito. E o lexicon, magnanimo, ge 
neroso, entreabre-se nesta confiden-
cia : 

Intellectuel, ad. m., Intellectual. Quan-
do applicado a gallinaceos que esgara-
vatam na areia da Arte, synonimo de 
parvoento, de cabotino. 

Cosmopolite, ad. un., Cosmopolita. 
Quando applicado a Magalhães Lima 
e artes correlativas, synonimo de as-
neiras para exportação. Exemptas de 
direitos que olivre-cambismo tem des-
tes contras. 

Mas ha mais e talvez melhor. 
Cacareja o sr. Papagaio fallando de 

si: dans Visolement òu Vapoussé ttnfé-
riorité fe ses semblables,—muito obri-
gado,'mas são favores—conserve tou-
iours la douleur de constater cetle infé-
riorité. 

Não se pôde ir mais longe na arte 
patusca de réclamisar as ricas pren-
das, as honradas baldas que se não 
possuem. 

Mas é profundo: dorido, isola-se e 
observa a inferioridade dos outros,— 
lindo Mocho!—e a gente sem atinar 
porque andavam meditabundos, por-
que eram macambúzios vários bi-
chinhos do Creador. 

Duas á preta e que Era sujo, lá de 
Génova, encolhido na farda sebenta 
de vice-consul da porcaria, se lave de 
pezar e de arrependimento. 

As aves do céo, Gaios, corujas e 
noitibôs da decadencia, fanhosos quan-
do faliam, tatibitatis quando escrevem, 
ultrapassaram-lhe os escamoteios, as 
empalmações com que na Extranja 
correu por bimano aquelle irracional 
de Penafiel. 

Immaculado Araujo, mestre Gayo 
vem lavar-te a effigie com o seu des-
tempero. 

Patuscos ambos, graciosos os dois, 
a Europa curva-se ao vosso talento. 

A America agacha-se ás vossas in-
tellectualidades..» 

E os Posteros, para não rirem, para 
não chorarem, não se agacham nem 
se curvam. 

Irreverentes—com licença — cha-
mam-vos de parte, a um cantinho.. . 
e vertem aguas. 

X 

Nem só o pente do mestre barbeiro, 
a thesoura do mestre alfaiate criam, 
em contorsões phantasistas, os talen-
tos nacionaes. 

Veio demonstra-lo a Arte. Demons-
trou-o bem. Á saciedade. Á indiges-
tão. 

Queiram abotoar-se. 
F. V. 

Carvalho Mourão 
Este n o s s o p r e s a d o a m i g o , t a l en -

toso e e r u d i t o i n s p e c t o r d a s e s c o l a s 
p r i m a r i a s , par t iu p a r a Lisboa no d e s e m -
p e n h o d ' u m a c o m m i s s ã o d e s e r v i ç o 
p u b l i c o . 

Á e s t a ç ã o do c a m i n h o d e f e r r o fo-
r a m d e s p e d i r - s e d e s . e x , a e p r e s t a r -
l h e mais u m a vez h o m e n a g e m ao s e u 
c a r a c t e r e ao s eu t a l e n t o , m u i t o s d o s 
s e u s a m i g o s e u m a c o m m i s s ã o d e p r o -
f e s s o r e s p r i m á r i o s . 

Alberto Sotto-Mayor 
E' b a n a l a p h r a s e o l o g i a com q u e 

se r e v e s t e m a s d o r e s c r u d e l i s s i m a s , a 
c o m m o ç ã o p r o f u n d a , q u e nós v a e na 
a lma ao no t i c i a r p o r d e v e r d 'off icio e 
c o m o p r e i t o a u m a f o r ç a q u e s e e x t i n -
gu io , o f a l l e c i m e n t o d ' u m r a p a z c h e i o 
de e s p e r a n ç a s , c h e i o de t a l e n t o , a r r e -
b a t a d o s i n i s t r a m e n t e ao c a r i n h o d ' u m a 
famíl ia d e s o l a d a , á f r a t e r n i d a d e d ' u m 
c u r s o , q u e q u a s i n ã o c h e g a r a a s e r o 
s e u . 

A lbe r to Sot to-Mayor , a l u m n o d o 1.° 
a n n o j u r í d i c o , a c a b a d e f a l l e c e r . 

Sob as n o s s a s j a n e l l a s , na c a d e n c i a 
t r i s t e d ' u m a m a r c h a f ú n e b r e , de s f i l a , 
ao t r a ç a r d ' e s t a s l i nhas , a m u l t i d ã o d e 
c a p a s n e g r a s , q u e , n u m p r e i t o d e r r a -
d e i r o a u m a m o c i d a d e infe l iz , v a e ã 
d e s f o l h a r - l h e u m a s a u d a d e s o b r e o ca -
d a v e r . 

Não t i n h a u m a b i o g r a p h i a o p o b r e 
m o r t o , m a s t inha um f u t u r o . 

E, c o m o a l e n t o p a r a o a l c a n ç a r , ti-
n h a o se io d ' u m a m ã e , os c a r i n h o s 
d ' u m a f amí l i a . 

A m o r t e r o u b o u - o . E' fe i ta d e t r i s -
t ezas a v i d a . . . 

Melhor lhe foi a s s i m . 

D e f e n d e t h e s e s em M a t h e m a t i c a n ó s 
d i a s 2 9 e 3 0 do c o r r e n t e o l a u r e a d o 
a c a d é m i c o s r . A lva ro J o s é da S i lva 
Bas to . 

Os b r i l h a n t e s d o t e s d ' e s p i r i t o q u e 
r e v e l o u d u r a n t e a sua f o r m a t u r a afflr-
m a r - s e - h ã o s e m d u v i d a m a i s u m a v e z 
n e s s e a c t o . 

Theatro de D. Luiz 
Consta-nos que se pensa na récons-

trucção d'este theatro, devendo us 
trabalhos ser iniciados dentro de curto 
praso. 

Descarados e tolos 
O Mèmorial diplomatique, conspícua 

folha parisiense onde amanuenses de 
todos os países vão despejar o sacco 
das bajulações aos seus amos, publica 
no ultimo numero, a respeito de Portu-
gal, estes digeres amascavadqs: 

«En sorte que nous nous t rouvons en pré-
sence d 'une Chambre oú, sur 120 merobres 
élus, 9Q sont des ministériels, tandis que les 
30 autres représentent exclusivement une rea-
ction». 

Não bastava só um nous para dei-
xar a descoberto a caneta e a manga 
d'alpaca do Terreiro do Papo, Arrumou-
lhe logo com dois. 

Mas, em paga, o Soveral deu-lhe 
também ração em duplicado. 

Foi de tirar o ventre de misérias, 
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Ciiba 
S e m p r e no m e s m o d i a p a s ã o . . . 
Vic tor ias , t r i u m p h o s , d e s b a r a t o s t r e -

m e n d o s do i n i m i g o , g u e r r i l h a s apr i s io -
n a d a s , i n s u r r e c t o s f e i to s em p o s t a s , 
c a b e c i l h a s e s p i n g a r d e a d o s , um l o n g o 
r o s á r i o d e é p i c a s f a ç a n h a s p a r a as t ro -
pas do Mar t inez . 

É le r os t e l e g r a m m a s off ic iaes e p a s -
m a r , l o u v a r a Deus d e t a n t o s h e r o í s -
m o s , t a n t a s acções g r a n d i o s a s e d i g n a s 
do m á r m o r e . 0 v a l o r d o s s o l d a d o s 
h e s p a n h o e s , o e s p i r i t o g u e r r e i r o d o s 
r e g i m e n t o s fieis a e s t r a t e g i a do b r a v o 
g e n e r a l ba i l am g lo r io sos p o r e n t r e os 
p e r í o d o s e n r a m a l h a d o s da t e l e g r a p h i a 
g o v e r n a m e n t a l . 

Os p o b r e s i n s u r r e c t o s — c o i t a d i t o s ! — 
c a h e m c o m o t o r d o s , m o r r e m aos mi 
l h a r e s em t o d o s os r e c o n t r o s . Ha sol-
d a d o h e s p a n h o l , q u e p o r si só , a t i ro , 
á b a y o n e t a , com a s u n h a s , c o m os 
d e n t e s e p r i n c i p a l m e n t e com a l i n g u a , 
j á t em na b i o g r a p h i a , o e x t e r m í n i o d e 
m e i o c e n t o d e p a t r i o t a s c u b a n o s . 

É u m a razia. Se as co i s a s a s s i m 
c o n t i n u a m , fica d e s p o v o a d a , s e m u m 
h a b i t a n t e , a p o b r e i lha d e Cuba , e o 
g o v e r n o d e s u a m a j e s t a d e c a t h o l i c a , 
m u i t o a p o q u e n t a d o com a fa l ta d e s ú b -
d i tos , t e r á d e d a r foros d e c i d a d ã o s á 
m a c a c a r i a i r r e q u i e t a , q u e n o s c a f e s a e s 
s a ú d a , em g u i n c h o s e c a b r i o l a s , o a r 
r e g a n h o m a v o r t i c o d e Mar t inez . 

, . . S e , no f u r o r da m a t a n ç a , na a r -
d ê n c i a d a s b a t a l h a s , os p r o p r i o s m a c a -
cos e s c a p a r e m aos Í m p e t o s e á s in-
v e s t i d a s d o s s o l d a d o s do rey nino... 

0 q u e é d u v i d o s o , o q u e é p rob le -
má t i co . 

X 

Mas, o p e o r é q u e a t é em t e r r a s d e 
H e s p a n h a a t roça v a e t o m a n d o p é . 

Don Arsên io , co i t ad i t o , d ' e s t a vez ao 
p ô r as é p i c a s p l a n t a s na P e n í n s u l a , s e 
o s b o n s f a d o s l h e n ã o d e p a r a r e m um 
2 . ° a c t o da t r a g e d i a d e Barce lona e m 
q u e P a l á s p e r d e u a c a b e ç a , n ã o e sca -
p a , com c e r t e z a , á g lor i f i cação pela 
b a t a t a . 

Que s ão t e r r í v e i s nuestros hermanos 
q u a n d o a b o s s a do h u m o r i s m o lhe d á 
p a r a f u s t i g a r e m a b r a v u r a h o m é r i c a 
d ' u m c o n q u i s t a d o r d e p a p e l ã o . 

A' s o r t e , c o m o d o c u m e n t o d e m o n s 
t r a t i v o , e s t e s u e l t o d e La Union Repu-
blicana, d e Cadiz, e q u e a Justicia, d e 
Madr id , t r a n s c r e v e : 

«Que va á haber una asonada; 
que es inminente el eneuentro; 
que Gómez entró en Las Villas; 
que está á cien léguas lo menos; 
qne se empezó la batalla; 
que las lluvias lo impidieronj 
que hay tratos para la paz; 
que no se vende Maeeo; 
que no es verdad que haya tratos; 
que lo niega don Arsênio; 
que los yankées son hostiles; 
que los yankées son muy buenos; 
que no habrá beligerância; 
que sí la habrá para Enero; 
que está disgustado Cánovas; 
que está Cánovas contento; 

que don Arsênio no viene; 
que en Diciembre le veremos; 
que desertar) los mambises 
|y que no hay tales carnerosl 
Con esas contradieciones, 
que nos t rasmite el telégrafo, 
el que sepa á qué atenerse, 

ique alce el dedo!» 

10 Folhetim da RESISTENCIA 

DMA YICTIMA DO CONVENTO 

— E ' M.e l l e d e Croizy, s e g r e d o u Em 
m a n u e l . 

H e r m í n i a d i s s e o fim d o r o m a n c e 
c o m o f r é m i t o d ' u m b a t e r d e a z a s 

E, c o m o u m a d o b r a d e um v ê o , a 
n o t a final e n v o l v e u d e n o v o os ouv in 
t e s . 

— M u i t o b e m ! d i s s e M. d e Villy 
q u a n d o o p i a n o d a v a a u l t i m a n o t a . 

— E ' u m a voz d e m e ^ o - s o p r a n o 
a c c r e s c e n t o u M. d e A r g o u g e s . 

— ^ e s z o - s o p r a n O , ou t u d o q u e v ó s 
q u i z e r d e s , r e s p o n d e u M. de L a m b r u n e 
a t é o d i a b o ! 

Q u a n d o M.e l l e d e Croizy a c a b o u o ro 
m a n c e , os t r e s c a v a l h e i r o s e n t r a r a m 
n o s a l ã o . 

— O s m e u s p a r a b é n s , d i s s e M. de 
Villy; nós s u s p e n d e m o s a r e s p i r a ç ã o 
p a r a o u v i r - v o s . 

— S e n h o r a , d i s s e M. de L a m b r u n e 
v e j o q u e c a n t a e s c o m o f a l aea . 

Q u a n t o a E m m a n u e l , a p e n a s a c u m -
p r i m e n t o u de c a b e ç a e c o m u m g e s t o 
e x p r i m i u a s s u a s f e l i c i t a ções ; m a s 
H e r m í n i a n ã o s e e n g a n o u : e s t a r e s e r -

" va m u d a e r a maia e l o q u e n t e q u e todos 

Suppressão de concelhos 
Foi p u b l i c a d o no Diário d e 2 5 do 

c o r r e n t e um d e c r e t o d i c t a t o r i a l c o m a 
r e o r g a n i s a ç ã o a d m i n i s t r a t i v a n o s d is -
t r ic tos d e Avei ro , Be ja , Por to e S a n t a -
r é m . Fo ram g u i l h o t i n a d o s m a i s s e t e 
c o n c e l h o s , p a s s a r a m t r e s á t e r c e i r a 
c l a s s e e d e s a p p a r e c e r a m t r e s j u l g a d o s 
m u n i c i p a e s . 

Dos c o n c e l h o s s u p p r i m i d o s , q u a t r o 
p e r t e n c i a m ao d i s t r i c t o d e A v e i r o : 

0 c o n c e l h o d e Í l havo , q u e é a n n e -
x a d o ao d e A v e i r o ; o de Macieira d e 
C a m b r a , c u j a s f r e g u e z i a s s ão a n n e x a -
d a s ao de Ol ive i ra d e A z e m e i s ; o d e 
Ol ive i ra do Bair ro , c u j a s f r e g u e z i a s de 
Oiã e F e r m e n t e l l o s s ão a n n e x a d a s ao 
de A g u e d a , s e n d o a n n e x a d a s ao d e 
Anadia as r e s t a n t e s f r e g u e z i a s d e Ma-
m a r r o s a , Ol ive i ra do Rai r ro e Trov i s -
cal ; e o d e S e v e r do Vouga , c u j a s f re-
g u e z i a s s ã o a n n e x a d a s ao c o n c e l h o d e 
Albe rga r i a a Velha , c o m e x c e p ç ã o da 
f r e g u e z i a de T a l h a d a s , q u e é a n n e x a d a 
ao c o n c e l h o d e A g u e d a . Um ao d i s t r i -
c to d e Beja, A l ju s t r e l : s e n d o a n n e x a d a s 
ao de F e r r e i r a do A l e m t e j o a f r e g u e -
zia d e S. J o ã o de N e g r i l h o s , a o d e 
Beja as f r e g u e z i a s d« Al jus t re l e Ervi-
de l , e ao de Cas t ro V e r d e a f r e g u e z i a 
d e M e s s e j a n a . Dois ao d e S a n t a r é m , 
s e n d o s u p p r i m i d o s o c o n c e l h o d e Villa 
Nova d a B a r q u i n h a , c u j a s f r e g u e z i a s 
s ã o a n n e x a d a s ao da Gol legã , e o con -
c e l h o d e Villa Nova h e C o n s t a n c i a , 
c u j a s f r e g u e z i a s s ã o a n n e x a d a s ao d e 
A b r a n t e s . 

Mais l u m i n a r i a s , f o g u e t e s e v i v a s 
dos c o n c e l h o s q u e f o r a m e n r i q u e c i d o s 
um p e q u e n o c o n t i n g e n t e p a r a o e x e r -
c i to q u e m a n o b r a á s o r d e u s da com-
m i s s ã o d e r e s i s t e n c i a m u n i c i p a l i s t a . 
E o g o v e r n o c o n t i n u a r á a s e r i e i n i n t e r -
r o m p i d a d e p r e p o t ê n c i a s , com o deci -
d ido e m a g n a n i m o apo io do s r . D. 
Car los . 

S a n t o p a i s ! 

Creadas millionarias 
Acaba d e m o r r e r e m O d e s s a um 

or ig ina l , d e i x a n d o q u a t r o m i l h õ e s d e 
r u b l o s a q u a t r o s o b r i n h a s , q u e v i v i a m 
n u m a s i t uação ma i s q u e m o d e s t a . Re^ 
c e a n d o , p o r é m , q u e e l l as , com tão su 
bi ta m u d a n ç a d e f o r t u n a , p e r d e s s e m 
os s e u s háb i to s d ' o r d e m e d e e c o n o -
m i a , i m p ô s - l h e s u m a s i n g u l a r c o n d i ç ã o : 
n ã o e n t r a r e m em p o s s e do l e g a d o an 
t e s d e h a v e r e m s e r v i d o q u i n z e m e s e s . 
D u r a n t e e s t e t e m p o d e v e r ã o e x e r c e r 
os m a i s h u m i l d e s m i s t é r e s . 

A pol ic ia local e s t á i n c u m b i d a da 
v e r i f i c a ç ã o da s h o r a s , e t r e s t e s t a m e n 
t e i r o s d e v e r ã o v ig i a r p o r q u e se c u m 
p r a m as p r e s c r i p ç õ e s do M l e c i d o . 

Ha do i s m ê s e s q u e a s l e g a t a r i a s e s -
tão c u m p r i n d o a v o n t a d e do t io , e , 
p a r a lhes s u a v i s a r a s i t u a ç ã o , j á t i ve -
r a m 8 6 3 p e d i d o s d e c a s a m e n t o ! 

Jury Commercial 
P r o c e d e u - s e no d o m i n g o findo no 

t r ibuna l do c o m m e r c i o d ' e s t a c i d a d e , 
e m h i r m o n i a c o m o n o v o c o d . do p roc . 
c o m m e r c i a l , á e l e i ç ã o do j u r y c o m m e r -
cial q u e t em d e f u n c c i o n a r no p r o x i m o 
a n n o d e 1 8 9 6 , s e n d o e l e i t o s os s e g u i n -
t e s c o m m e r c i a n t e s : 

1.A PAUTA 

Anlon io F r a n c i s c o d o Valle 
Antonio J o s é L o p e s G u i m a r ã e s 
Basil io A u g u s t o X a v i e r d ' A n d r a d e 
F r a n c i s c o J o s é Vie i ra B r a g a 
F r a n c i s c o R o d r i g u e s da C u n h a Lucas 
João Lopes d e Moraes S i lvano 
João T e i x e i r a S o a r e s de Br i lo 
J o s é F r a n c i s c o d '01 ive i ra Re is 
J o s é Marques P in to 
Ju l i o Machado Fe l ic iano 
Manuel An ton io da Costa 
Manuel G o n ç a l v e s Pe re i r a G u i m a r ã e s 
Alf redo F e r r e i r a B a r b e d o Vieira 
Antonio A u g u s t o d o s S a n t o s 
Antonio Marques da Si lva Eloy 
J o ã o Anlonio d a Cunha 
J o s é da C u n h a 
J o s é Maria M e n d e s d ' A b r e u 
Manuel Miranda 
Anton io J a c o b J ú n i o r 
J o a q u i m Maria M a r t i n s 

2 . a PAUTA 

Alber to Carlos d e Moura 
Antonio C l e m e n t e P in to 
Antonio F e r n a n d e s 
Anton io J o s é F e r n a n d e s 
Anlon io Maria A n t u n e s 
J o a q u i m A u g u s t o C a r v a l h o e S a n t o s 
J o a q u i m Maria d e Alme ida 
J o s é Diogo P i r e s 
J o s é J o a q u i m da Silva P e r e i r a 
Manuel J o s é da Costa S o a r e s 
Miguel B r a g a 
Miguel J o s é da Costa B r a g a 
Albano Gomes Paes 
Valent im J o s é R o d r i g u e s 
An ton io Dias T h e m i d o 
F r a n c i s c o J o a q u i m da Costa 
J o s é Antonio da Costa P e r e i r a 
Miguel d o s S a n t o s e Silva 
L e a n d r o J o s é da Si lva 
Manuel l l lydio d o s S a n t o s 
J o a q u i m S i m õ e s da Si lva J ú n i o r 

os elogios; a verdadeira commoção, 
não se exprime por palavras. 

— A c r e d i t a r e i s , m e u s s e n h o r e s , d i s s e 
Alice, q u e com e s t a voz e n c a n t a d o r a 
q u e a c a b a e s d e a p p l a u d i r , H e r m í n i a , 
o r d i n a r i a m e n t e , só c a n t a p a r a mira? 

—E è ainda para ti e para M.me de 
Villy que tiveram a amabilidade de m'o 
solicitar, que eu cantei esta noite, re-
plicou M.elle de Croizy. E meus senho-
res, accrescentou fila com um natural 
encanto, quasi com o modo ingénuo 
da collegial, isto foi uma surpreza para 
vós. 

—Esperamos que não será a ultima 
respondeu o coronel, que lastimava a 
sua phantasia de humor depois do 
jantar. 

Alice e s t a v a r a d i a n t e pe lo t r i u m p h o 
d finitlvo da sua a m i g a . 

Ninguém, naquella noite, se deitou 
no castello sem ter sonhado utn pouco 
antes de adormecer. 

H e r m í n i a s e n t i a - s e t r a n s p o r t a d a a 
u m a v i d a I n t e i r a m e n t e n o v a . 

Es te b e m e s t a r q u e a i d a d e lhe n ã o 
h a v i a p e r m i t t i d o a p r e c i a r n a s u a infan 
c ia , e ao qua l M.m e d e Croizy d e v i a t e r 
r e n u n c i a d o d e p o i s da m o r t e d e s e u 
m a r i d o ; o l u x o da m e s a s e r v i d a p o r 
d o u s c r e a d o s b e m - p o s t o s , q u a n d o ti 
n h a v i s to n o s ú l t imos a n n o s , d u r a n t e 
as f e r i a s , s u a m â e c o m e r os s e u s m a 
g r o s j a n t a r e s , j u n t o d j u m a v e l h a c f e a 
da que fiava na sua roca; este salão 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 14 de novem 
bro de 1895. 

Presideneia do vereador mais velho, João 
da Fonseca Barata. 

Vereadores p r e s e n t e s — J o 5 o Antonio da 
Cunha, Manuel Miranda, Antonio José Dantas 
Guimarães, Joaquim Just iniano Ferreira Lobo, 
effectivos. 

Arrematou em praça dois lotes de terreno, 
para cultivo, na quinta de Santa Cruz, pelo 
anno de (896 e por igual tempo as barcas de 
passagem ao Almegue, S. Martinho do Bispo, 

Monte-São, Casaes, Ribeira e a do porto das 
Carvalhosas. 

Adjudicou a emprei tada da conrlusão dí>s 
trabalhos de terraplenagem da rua de Lou-
renço d'Almeida Azevedo, tia quinta de Santa 
Cruz—perfis 12 e 19. 

Mandou fazer avisos parà o pagamento ás 
amas dos expostos e mães subsidiadas. 

Resolveu contractar com Guilherme Augusto 
Barreiros Cardoso, residente em Azambuja, 

construcção e exploração de um novo mata 
douro no planalto da quinta de Santa Cruz, 
pelo periodo de 63 annos e com as condições 
que constam das actas das sessões de 29 de 
julho e 19 de setembro, e segundo o Regula-
mento superiormente approvado para os ser-
viços internos do matadouro, cujo projecto 
foi approvado pela vereação 

Resolveu permit t i r o deposito de alguns 
materiaes para a obra do Caes da cidade no 
terrapleno junto da rampa de montante das 
Ameias. 

Resolveu dispensar os serviços do medico 
do posto vacinico, por vir tude do provimento 
do par t ido medico das freguezias da cidade. 

Mandou collocar algumas argolas de ferro 
na par te externa do edifteio do matadouro, 
pelo lado do terreno vedado entre o mesmo 
edifício e a casa da estação do material de 
incêndios. 

Providenciou para a compra de utensílios 
para a fisealisação do peixe no mercado. 

Providenciou para a reparação do muro do 
Asylo dos Cegos, por vir tude de prejuízos 
causados por um proprietár io confiante com 

abertura de uma valia jun to do mesmo muro. 
Mandou orçar a despeza a fazer com a 

compra de utensílios para quatro talhos da 
venda de carne por conta do município. 

Resolveu convidar a tomar posse no pro-
ximo dia 20 o facultativo nomeado para o 
part ido medico d'Assafarge. 

Mandou pagar ao continuo da Associação 
dos Artistas a quantia de dnze mil réis, vo-
tada em orçamento, por serviços que prestou 

escola elementar, official, de Santa Cruz, 
que funcciona na sala da mesma Associação. 

Mandou annunciar a venda em praça da 
madeira de salgueiro das estradas municipaes. 

Auctorisou a reparação da serventia da 
ladeira da Forca, obra orçada em vinte mil 
réis. 

Ratificou a auctorisação dada em junho 
de 1893 a um proprietário para a extracção 
de pedra, a 100 réis o metro cubico, dos ter-
renos do município do Penedo da Saudade. 

Auctorisou a compra de toalhas, bacia de 
mãos e sabonetes para a repartição dos im-
postos. 

Approvou o terceiro orçamento supplemen-
tar na importancia de 8 5 0 J 0 0 0 réis. 

Auctorisou diversos pagamentos, com a 
limpeza das repartições a cargo do município; 
material para o serviço do abastecimento de 
aguas; utensílios para escolas, e consumo de 
gaz na illuminação publ ica . 

Auctorisou varias avenças para o consumo 
d'agua. 

Attestou ácerca do comportamento de di-
versos. 

Mandou int imar dois proprietár ios para 
abrirem agueiros nos seus prédios, em São 
Fructuoso. 

Despachou requerimento», auctorisando a 
annulação do imposto directo, lançado sobre 
o ordenado de um empregado, que deixou de 
exercer o logar que occupava e de outro, 
cujo fallecimento se provou por documento; 
a collocação de uma lampada com gaz á por ta 
de um estabelecimento na rua do Visconde 
da Luz; o alargamento de uma porta em uma 
casa na rua da Sotta; a abertura de um portal 
no muro de um prédio no caminho de Santa 
Thereza e de outro em uma propriedade na 
azinhaga dos Oleiros. 

em se t im c ô r d e c e r e j a , c h e i o d e 
f lo res e de luzes ao do d e M e l , e d e 
Fayol les q u e e r a d ' u r a r o c o c o t ã o 
t r i s t e q u a n t o p r e i e n c i o s o ; e s t a so 
c i e d a d e d e h o m e n s e m q u e s e e n c o n -
t r a v a p e l a p i i m e i r a vez ; t u d o i s to l he 
p r o d u z i a u m e s t a d o febr i l s e c r e t o , em 
q u e o s a n g u e c o r r i a a p r e s s a d a m e n t e , 
em q u e o s s e u s o l h o s , e x t r e m a m e n t e 
a b e r t o s , se fixavam s o b r e u m a v i s ã o 
q u e r i d a . Se , por i n s t a n t e s , a l e m b r a n 
ça do c o n v e n t o l h e a t r a v e s s a v a o es -
pi r i to , r epe l l i a -a p a r a b e m l o n g e ; n ã o 
q u e r i a r e c o r d a r - s e m a i s d a s m i s é r i a s 
d e p e n s i o n i s t a , e d a s h u m i l h a ç õ e s d a 
j o v e n p r i m a d a s M. e l l e s Fayol les . E 
a d o r m e c i a , s o n h a n d o q u e a t e r r í v e l 
Auré l ia a c u m p r i m e n t a v a , a s eu p e z a r , 
c o m a ma i s gen t i l c o r t e z i a . 

0 co rone l d e L a m b r u n e . a c c e n d e n d o 
d e novo o s e u c i g a r r o , p ô z - s e á j a n e l 
la do s e u q u a r t o , e s t e n d e n d o a v i s t a 
pe lo p a r q u e . C e r t a m e n t e n ã o e r a a 
r e c o r d a ç ã o do seu p a s s a d o d e s o l d a d o 
o q u e o t i n h a alli p r e s o á j a n e l l a , e os 
s e u s o lhos , d e o r d i n á r i o t ão l í m p i d o s 
v a g u e a v a m c o m o s e a n d a s s e m era p e r 
s e g u i ç â o d ' u m a c h i m é r a , f l u c t u a n d o s o 
b r e o va l l e d e S e r q u i g n y . De r e p e n t e 
a t i rou o seu c i g a r r o , c o n s u m i d o a t é ao 
m e i o e fechou a j a n e l l a , d i z e n d o : 

—"Que d i a b o m e I m p o r t a ! N u n c a 
a c r e d i t e i q u e f o s s e tolo a e s t e p o n t o 

E m m a n u e l d A r g o u g e s n l o f u m a v a e 
n ã o t i n h a a b e r t o a s u a j a n e l l a ; m a s 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. AFFONSO COSTA 
1 vo l . e m 8.° de 341 p a g i n a s 

P R E Ç O — S O O R É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

Bibliographia 
Revis ta Esco l a r — Recebemos e agradece-

mos o n.° 32 d'este excedente semanario que 
se publica no Porto. 

# 
Serões & Ses tas—Acha-se publicado o n.° 

14 d'esla inleressante revista das famílias, que 
se publiea em Lisboa. 

Agradecemos o exemplar recebido. 

DO MESMO AUCTOR: 

-A- Eg-reja 
e a q."u.estão social 

1 $ 0 0 0 ré i s 

Os peritos no 
processo criminal 

7 0 0 ré i s 

BICO AUER 
CERTIDÃO 

Logar d e u m a e s t a m p i l h a do i m p o s -
to do sel lo do v a l o r d e c e m ré i s l e g a l -
m e n t e i n u t i l i s a d a . 

J a c i n t h o I g n a c i o C a b r a l , C o m m e n d a -
d o r d a o r d e m mi l i t a r d e Nossa S e n h o r a 
da Conce ição d e Villa Viçosa, e n g e -
n h e i r o , c h e f e d e s e c ç ã o da p r o p r i e d a d e 
i n d u s t r i a l , e t c . — C e r t i f i c o , e m v i r t u d e 
do d e s p a c h o r e t r o , q u e n ã o c o n s t a 
n e s t a R e p a r t i ç ã o q u e a p a t e n t e d e in-
v e n ç ã o , n u m e r o mil c e n t o e v i n t e e 
s e t e , d e se i s d ' ab r i l d e mil oi to c e n t o s 
o i t en t a e s e t e , c o n c e d i d a p o r e s p a ç o 
d e q u i n z e a n n o s a Carl A u e r von W e l s -
b a c h , p a r a a c c e s s o r i o p a r a a u g m e n t a r 
a força da s luzes do g a z , t e n h a c a d u -
c a d o . — D o q u e , p a r a c o n s t a r , s e p a s -
sou a p r e s e n t e c e r t i d ã o , q u e v a e ass i -
g n a d a p o r mim e s e l l a d a com o sel lo 
b r a n c o d ' e s t a R e p a r t i ç ã o . — R e p a r t i ç ã o 
d a I n d u s t r i a e m v i n t e e se i s d e o u t u -
bro d e mil o i to c e n t o s n o v e n t a e c i n c o . 
— J a c i n t h o Ignac io C a b r a l . — P a g o u d e 
e m o l u m e n t o s e i m p o s t o a d d i c c i o n a l 
q u i n h e n t o s e s e s s e n t a r é i s . — E m v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o , c o m o c o n s t a d o r e c i -
bo n u m e r o c i n c o e n l a e do is , d e v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mil o i t o c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o . 

Pelo c h e f e d e R e p a r t i ç ã o J. C a b r a l . 
-Logar do se l lo b r a n c o do Minis té r io 

d a s O b r a s P u b l i c a s , C o m m e r c i o e In-
d u s t r i a , R e p a r t i ç ã o da I n d u s t r i a . 

r e c o r t a d o s o b r e u m fauteuil, p a r e c i a , 
com as m ã o s c r u z a d a s s o b r e o p e i t o , 
q u e r e r a b a f a r um c o m b a t e q u e c o m e -
çava lá d e n t r o . Até ao p r e s e n t e , n a d a 
h a v i a q u e o fizesse d e s v i a r da s u a li-
n h a r e c t a de p r o c e d e r . A m o c i d a d e 
d ' E m m a n u e l t i nha s i d o pouco a c c i d e n -
t a d a , a p e s a r dos m ê s e s d e i n v e r n o q u e 
p a s s a v a em Par i s d e s d e os v i n t e an-
n o s . Tinha o p o s i t i v i s m o do N o r m a n d o 
e do h e r d e i r o q u e , a p e n a s s a l d o da 
a d o l e s c ê n c i a , s e v i ra o b r i g a d o a t o m a r 
o g o v e r n o dos s e u s n e g o r i o s . P rod igos 

ão g e r a l m e n t e a q u e l l e s q u e n ã o t ive -
r a m o s c u i d a d o s da g e r e n c i a d ' u m a 
f o r t u n a , e q u e e s t i v e r a m d u r a n t e mui -
to t e m p o á e s p e r a d ' e l l a . Se r o r p h ã o 
e r ico ao s dezo i to a n n o s o b r i g a a u m a 
c i r c u m s p e c ç ã o p r e c o c e e m q u e s t õ e s 
d e i n t e r e s s e ; p o r o u t r o l a d o , a facili 
d a d e d e todos os g o s o s e m e l h o r sal 
v a g u a r d a do q u e a d i f f l cu ldade d e sa-
t i s f a z e r um d e s e j o ou u m c a p r i c h o . 

Aos v i n t e e t r e s a n n o s , E m m a n u e l 
d e v i a s e r o u l t imo a d e s c o n f i a r d ' u m a 
s u r p r e z a d e e s p i r i t o e d e t e m p e r a 
m e n t o . 0 plano d a s u a v i d a p a r e c i a - l h e 
d ' a n t e m ã o t r a ç a d o , e s e m q u e tlves< 
s e n a d a a a l t e r a r - l h e . 0 m a t r i m o n i o 
n ã o d e v i a s e r p a r a e l l e u m a s u r p r e z a ; 
e s t a v a dec id ido a fazel -o , e r a p o r t a n t o 
inút i l p e n s a r m a i s no seu c a s a m e n t o 
com Alice de Villy. S a b i a - s e e r e p e t i a -
se ; a s s im em Goen, a s m ã e s q u e t i n h a m 
filhas c a s a d q i r a s , U n h a m p a r a c o m e l l e 

a p e n a s a c o n s i d e r a ç ã o a q u e l h e d a v a 
d i r e i t o o seu n o m e , da m e s m a m a n e i r a 
e l le t i n h a p a r a s u a s filhas a p e n a s a de -
l icadeza a m a v e l d e s a l a q u e n u n c a c h e -
g a v a a t é á g a l a n t e r i a . E r a pois ura d e s -
t es c a r a c t e r e s firmes q u e s e n ã o p o d e m 
v e n c e r s e m os q u e b r a r e m . 

Se E m m a n u e l e s t i v e s s e s e r i a m e n t e 
a p a i x o n a d o p o r M.e l , e d e Villy, é m v e z 
d e t e r p a r a ella a p e n a s u m a a m i s a d e 
s i n c e r a e p r o f u n d a , m a s q u e as qua l i -
d a d e s d a d o c e Alice n ã o p o d i a m t r a n s -
f o r m a r e m p a i x ã o , o e n h u m a o u t r a t e -
ria o f f u s c a d o ura i n s t a n t e ao s o lhos 
d e M. d ' A r g o u g e s a i m a g e m d e s u a 
p r i m a . D e s g r a ç a d a m e n t e , e r a a p e n a s 
ura no ivo po r c o n v e n ç ã o e p o r c o n v e -
n i ê n c i a ; Alice n ã o t i n h a no s e u c o r a -
ção a p r a ç a i n e x p u g n á v e l , e m q u e o 
a m a n t e r e ina a n t e s d e a fazer s u a m u -
l h e r , e t i n h a j á m ê d o q u e M.e l l e d e 
Croizy alli t i v e s s e p e n e t r a d o d e r e p e n -
t e po r u m a b r e c h a a b e r t a s e c r e t a m e n -
t e . No e n t r e t a n t o , a c r e d i t a v a a i n d a n a 
l u c t a j m à s e n g a n a v a - s e ; e s t a v a con -
q u i s t a d o . As s u a s i m p r e s s õ e s p o d i a m 
te l -o a d v e r t i d o , M.e l le d e Villy, d e s d e 
e s t a n o u t e e r a p a r a e l le s u a p r i m a 
a p e n a s u m a b r i n c a d e i r a d e i n f a n c i a , 
u m a s o m b r a fluctuante da s u a m o c i d a -
de ; m a s H e r m í n i a e r a «a m u l h e r » , o 
s e r q u e r e i n a , a c r e a t u r a n a t u r a l m e n -
te a r m a d a de t o d a s a s s e d u c ç ô e s , c u j o 
o lha r fica n o s v o s s o s o l h o s e d e q u e m 
ouvis constantemente o som da sua vo l , 
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A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Gorôas e Flores 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 3 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do P r inc ipe e P r a ç a dos 
U R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Unico r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17-ADRO DE O I M A — 2 0 

12 1 S o c i e t é A n o n y m e p o u r l ' l n c a n d e s c e n c e p a r le Gaz ( sys -
» t é m e A u e r ) au P o r t u g a l , t e n d o v i s to u m a f a n f a r r o n a d a 

da firma N u s s e & B a s t o s , do Por to , c o n t r a q u e m t e m p e n d e n t e 
u m a a c ç ã o d e c o n t r a v e n ç ã o , j u l g a do s eu d e v e r i l l uc ida r o pu-
bl ico s o b r e o s e u v a l o r . 

A «Soc ie té» p o s s u i d o r a d ' u m a p a t e n t e de i n v e n ç ã o c o n c e d i d a 
p e l o g o v e r n o p o r t u g u e z e p e l a qua l d e u em b o a fé u m a a v u l -
t a d a s o m m a d e d i n h e i r o , a c h o u - s e l e s a d a nos s e u s d i r e i t o s pe la 
r e f e r i d a firma. R e c o r r e u ao s t r i b u n a e s e m l eg i t ima d e f e z a d o s 
s e u s d i r e i t o s e c o m o a lei l he facu l t a , r e q u e r e u o a r r e s t o dos 
o b j e c t o s c o n t r a f e i t o s , a r r e s t o q u e c a u c i o n o u , q u e s e fez n o s 
d e p o s i t o s d e d i t a firma, e QUE AINDA SUBSISTE E SUBSISTIRA'. 

S a b e n d o q u e p o r a r d i s m e n o s h o n r o s o s u m c o n t r a f a c t o r , m u -
d a n d o o seu d e p o s i t o , p ô d e c o n t i n u a r a s u a CONCORRÊNCIA DES-
LEAL e o seu COMMERCIO ILLICITO, r e q u e r e u q u e n o m e s m o 
p r o c e s s o s e c o n t i n u a s s e m a s d i l l i gene ia s do a r r e s t o , a o n d e q u e r 
q u e a s c o n t r a f a c ç õ e s a p p a r e c e s s e m , O d i g n í s s i m o ju iz e n t e n d e u 
q u e no m e s m o p r o c e s s o s e n ã o p o d i a a r r e s t a r o s a r t i g o s s e n ã o 
n o loca l p r i m e i r o i n d i c a d o , e o T r i b u n a l d a R e l a ç ã o (pe los t r e s 
s r s . j u i z e s d ' e l l e , q u e fizeram v e n c i m e n t o ) s e g u e - s e a m e s m a 
d o u t r i n a . E' u m a q u a s t ã o de p r a x e q u e s e t r a d u z e m a u g m e n t o 
d e c u s t a s e n a d a m a i s . 

O r e s u l t a d o é q u e a Soc ie té t e r á d e i n t e n t a r p r o c e s s s o s e 
r e q u e r e r a r r e s t o s e m c a d a local a o n d e os a r t i g o s c o n t r a f e i t o s 
a p p a r e c e r e m , e m vez d e s e l i m i t a r ao p r o c e s s o u n i c o c o n t r a a 
firma N u s s e & Bastos , a v e r d a d e i r a c u l p a d a , c o m o a l i á s d e s e j a v a 
p a r a n ã o i n c o m m o d a r os q u e i n c a u t a m e n t e p a r t i l h a m a r e s p o n -
s a b i l i d a d e d a firma a r g u i d a e d e q u e m el la se r i . 

Q u a n t o á S o c i e t é A n o n y m e Belge e á s f a l s i d a d e s q u e e s s a 
firma e m i t t e a seu r e s p e i t o , po r q u e n ã o t e m cá q u e m a c h a m e 
a c o n t a s , a a le ivos ia é m a n i f e s t a na d i l i genc i a q u e a d i t a firma 
faz d e i i ludi r o p u b l i c o , p r o c u r a n d o c o m a s i m i l h a n ç a do es ty lo 
soc ia l , i nduz i l -o no e r r o d e q u e a « S o c i e t é B e l g e » . Isto m e s m o 
q u a n d o h o u v e s s e u m a p a r t í c u l a d e v e r d a d e n a s s u a s c a l u m n i a s . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
11 E x p e r i m e n t a d a h a m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a 

c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . 
V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 

. g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern C o i m b r a , n a d r o -
g a r i a R o d r i g u e s da S i lva & C. a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

DA 

P O I T T E 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i t h i -

n l c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s â o f r i a s e h y p o s a l i u a s . 

E s t a s a g u a s s ão e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchitesi catarros gastro intestinaes. 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabelhes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
66, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m Lisboa.—Antonio Fe l i c i ano d e A z e v e d o 
Fi lhos , P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 32; Emil io F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Velho, 12; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua de S. J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 39 e 41; Q u i n t a n s , R u a da P r a t a , 195; 
Luiz San tos P in to P e r e i r a , R u a Bomí im, 154. 

D e p o s i t o s no Porto-^Frederico A u g u s t o R ibe i ro Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P r a ç a d e D. P e d r o , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i ra , 
L a r g o d e S. D o m i n g o s . 

Deposito na Figueira da Foz — Sotero Simões de 
Oliveira (pharmacia). 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & O* 

| RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
S!>, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (TAImedina) 

C O I M B R A 
G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 
p o r p r e ç o s e g u a e s ao s d e 

G r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e P o r t o . 

P p o r f o r f p n n . De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
r i o g a g G l l D , d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
f l l t i l a r i í l " G u t i , a r i a n a c i ° n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au -
U U l i i a i i a . c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cu t i l a r i a R o d g e r s . 
FflflUP.irOS' Crystofle> m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
r a y u c i l U o . C O m p l e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglezas, de ferro: S t t v V 8 1 ^ ' Z 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

A r m a s d p f n é O " C a r a b Í G a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
m i t i d a UO l U g U . v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , os m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 
Cal Hydraulica: 

d ' o b r a s . 
filpntripiriflrip 0 rtntipfl Agenc ia da c a s a R a m o s & Silva d e 
M e C l I I O l U d U e b Opi lCd L i s b o a ? c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , ocu los e l u n e t a s e t o d o s o s mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a s n a r a n i n t i i m 1 A l v a i a d e s > * > i e o s ; a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
1 0 r a i u F W W i t t D . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
fiíllPTltOT I n g l e z e C a b o M o n d e § , ° i a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
UlUlGlllUD. q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u i i c a s . 
n i t r p r i n A n . B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-

CloUD • n h o s e t o r r a d o r e s p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r 
c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s os s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , 
z inco e c h u m b o e m fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
1 2 8 — R U A FERREIRA BORGES — 1 3 0 

1 0 M ' E S T E deposi to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 
venda por j n n t o e a reta lho, todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a mais an t iga de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos da fabr ica . 

mm M mim 
Augusto da Costa Martins 

5 — X í n u . d e F e r r e i r a B o r g e s — S 

COIMBRA 
9 M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r l n a , 

« t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 
a b r i c a d e E d u a r d o Cos ta , á P a r a p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

Comple to s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i -
n h o s d o Brazil , c a c a u Van Houterís e Bpps com e s e m le i t e , fa-
r i n h a i m p e r i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s d a f a b r i c a d e Anton io Rodr i -
g u e s P in to , l e q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 4 0 r é i s , 
n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e ca fé , e t c . , e t c . 

Chás verdes e pretos, cafés (Angola e S. Thomé) e assucar. 
—Châ medicinal de Hamburgo. 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

8 

Chapelaria S1LYA ELOY 
Rua de Ferreira Borges, 170 

GRANDE s o r t i m e n t o d e c h a -
p é u s d e t o d a s a s qua l i -

d a d e s t a n t o p a r a h o m e m c o m o 
p a r a c r e a n ç a s . F a z e m - s e e con-
c e r t a m - s e t o d a a q u a l i d a d e d e 
c h a p é u s . Os q u e f o r e m c o m -
p r a d o s nes t a c h a p e l a r i a s ã o 
c o n c e r t a d o s g r á t i s , n ã o l e v a n d o 
f o r r a g e n s n o v a s . Tem m a c h i n a 
p a r a a g e i t a r q u a l q u e r c h a p é u 
com todo o fei t io d a c a b e ç a . 
Não s e r e s p o n s a b i l i s a p e l o s c h a -
p é u s a g u a r d a r p o r m a i s d e 3 
m e z e s . 

Co la res , g u a r d a - s o e s d e m e -
r ino e s e d a , b o n e t s , g o r r o s , 
g r a v a t a s , b e n g a l a s e t o d o s os 
a r t i g o s p r o p r i o s p a r a c h a p e l a -
r i a . 

7 i K R E N D A - S E u m a p a d a r i a 
* » na r u a d a s Sol las , n . ° 4 0 . 

É u m d o s m e l h o r e s l o c a e s d e 
Co imbra p a r a e s t e r a m o d e ne -
goc io . 

Para t r a t a r — - P r a ç a do Com-
m e r c i o , 9 7 . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E L L E X R E I 3 0 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
C O I M B R A 

6 í l r a n d e s o r t i m e n t o d e ca -
" b e l l e i r a s p a r a a n j o e 

t h e a t r o , e t c . 

Cavallos, muares, etc. 
5 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

» ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e c o m o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p r e f e -
r í v e l á u n t u r a f o r t e e m t o d o s 
os c a s o s . F r a s c o , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depos i tos — L i s b o a : Q u i n t a u s , 
r u a d a P r a t a , 1 9 4 ; p b a r m a c i a 
F e r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Por to : d r o g a r i a Moura, l a r g o d e 
S. D o m i n g o s , . 9 9 . — D e p o s i t o g e -
r a l : p h a r m a c i a Costa , Sobra l d e 
Mont 'Agraço , d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo c o r r e i o , po r 1 $ 0 0 0 r é i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & C. a — 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 8 a 3 4 . 

- ^ - t t e z ^ ç ã o 

LUGA-SE u m a c a s a q u e 
t e m ó p t i m a s e n u m e r o -

s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a h a b i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c . , com e n -
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s Tbo-
m a z e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13. 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 

Otil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 
a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 

l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
ef fe i to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a á C. a , r u a F e r r e i r a Bor-

i g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 
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Julião A. d'Almeida & C.a 

20 Roa do Sargento Mór, 24 
2 M 'e s t e antigo estabelecimen-

i l to cobrem-se de novo 
guarda-soes com boas sedas de 
fabrico portuguez. Preços os 
mais baratos. 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m - s e m a g n i O c a s a r m a ç õ e s 
p a r a g u a r d a - s o e s , o q u e ha d e 
m a i s m o d e r n o . 

Também tem lâsinhas flnas e 
outras fazendas para cobertu-
ras baratas. 

45:000#000 
F. 

10:000|000 
1 Ç!KO os p r é m i o s m a i o r e s d a 

M e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a 
p o r t u g u e z a d e 

7 D E D E Z E M B R O D E 1895 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e b i lhe -
tes , d é c i m o s , v i g é s i m o s , c au -
te l las e d e z e n a s 

A. HENRIQUES 
162, Rua Ferreira Borges. 164 

Ralão Note 
O p r o d u c t o q u e m e l h o r r e s u l -

t a d o o f f e r e c e p a r a c r e a ç ã o e al i-
m e n t a ç ã o de g a d o c o m o s e m o s -
t r a p e l o s a t t e s t a d o s de d i v e r s o s 
c o n s u m i d o r e s , e pe la a n a l y s e 
f e i t a . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a 

74, PRAÇA DO COMMERCIO, 75 

-A.ttestad.os 
. . . Sr. Francisco Gonçalves Cortez. 

Por t e r e s t a d o f ó r a do Por to , 
na m i n h a q u i n t a e m T r a z - o s -
Montes , d ' o n d e c h e g u e i h o n t e m , 
s ó h o j e r e s p o n d o á sua c a r t a 
d e 9 do c o r r e n t e , p a r a l h e d i -
z e r q u e e s t o u s a t i s f e i t o c o m os 
r e s u l t a d o s q u e t e n h o o b t i d o , 
a l i m e n t a n d o a s v a c c a s l e i t e i r a s 
com o seu llalão Note, q u e a o 
p r inc ip io lhes r e p u g n a v a e q u e 
ho je c o m e m a d m i r a v e l m e n t e . 
Desde q u e e m p r e g o e s t e m e i o , 
n ã o s ó . t e m h a v i d o a u g m e n t o 
n a p r o d u c ç ã o d o l e i t e , c o m o 
p e r c e n t a g e m m u i s u b i d a na p r o -
d u c ç ã o d a m a n t e i g a ; e c o n v e n -
c i d o q u e é um e x c e d e n t e ali-
m e n t o t a n t o p u r a o g a d o d e 
le i t e c o m o p a r a o d e t r a b a l h o , 
a q u e d a r e i e q u i v a l e n t e r a ç ã o , 
r o g o - l h e o f a v o r d e m e r e s e r -
v a r p a r a b r e v e m a i s mil k i l o s , 
q u e e n v i a r á p a r a a e s t a ç ã o d e 
Barca d e Alva, e m s a c c o s , q u e 
r e m e t t e r e i o p p o r t u n a m e n t e . 

F a z e n d o d ' e s t a o u s o q u e 
lhe a p r o u v e r , sou 

De v . , e t c . , 
Dr. Augusto Sebastião Guerra. 

NOTA—Este senhor tem com-
prado, desde 9 de janeiro pro-
ximo passado, 2 : 3 2 0 kilos de 
Ralão Note. 

" B Ê S B p N C Í í ; 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 
João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2)5700 
S e m e s t r e 1 ^ 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C a t O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 50 %. 

L I V R O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F , Franja Amado — COIMBRA ' 
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NGIA 
A monarchia e o exercito 

Parece que nas altas regiões ha o 
intuito—aliás louvável—de acabar, 
d'uma vez para sempre, com os restos 
insignificantes de prestigio que a rea-
leza, a causa perdida e repugnante 
d'uma alcateia de bandoleiros, d;uma 
quadrilha de traidores, possa ainda 
ter no exercito. 

Parece que ha intenção manifesta 
de impelhr os heroicos soldados por-
tuguêses para a causa do povo, que 
elle sente mas que não se atreve ainda 
a vir defender, com armas na mão, 
banindo do solo da patria os elemen-
tos damninhos que a conspurcam e 
que a aviltam, porque, paciente e 
disciplinado, talvez um tanto egoísta, 
e spe rava . . . e spe rava . . . nem sabe-
mos o quê. 

Mas as affrontas, os insultos, as 
mais núas e cruéis provocações vão 
lhe sendo dirigidas, muito expressi-
vas, muito directas, pelos que toma 
ram a peito a destruição de tudo o que 
ainda nos restava de honesto, de tu-
do que ainda conservávamos de glo-
rioso. 

Numa fúria que tem todos os cara-
cterísticos d'um cartel de desafio á 
paciência e á dignidade do exercito 
português, a monarchia, agonisante, 
110 estrebuchar derradeiro, emprega 
todos os esforços, todas as suas ener-
gias para ferir cobardemente pelas 
costas os que até hoje têm sido, pela 
sua neutralidade indifferente e talvez 
criminosa, o único sustentáculo, o úni-
co arrimo d'um regimen de corrupção 
e de cynismo. 

Hontem sobre a officialidade a bo-
fetada tremenda d'um ministro ferra 
braz, que ao partir da expedição para 
a índia, em pleno Arsenal, desembai 
nhou a sua espada para aggredlr os 
companheiros d'armas dos que par 
tiam a sacrificar as vidas pela integri 
dade da patria. 

Hoje, sobre os pobres soldados, 
solíredores e cordatos, filhos do povo 
desprotegidos da fortuna, sobre quem 
graças ás tramóias eleitoraes, pesa ex-
clusivamente o negregado tributo de 
sangue, sobre a grande massa e 
grande força do exercito, uma prepo 
tencia que assume a fórma aggressiva 
e insultuosa d'uma varada. 

Calcando todas as leis, espesinhan 
do todos os princípios da equidade ; 

sophismando todas as praticas da de 
cencia, o marechal da guerra—minis 
t ro espalhafatoso e ridículo — acaba 
de, na sua alta omnipotência, dar or 
dem para que nos corpos se não pas 
sem à reserva, obrigando-se a conti 
nuar na effectividade do serviço, as 
praças que r tendo servido durante 
período legal, t inham o sacratíssimo 
direito de serem licenciadas e de irem 
para as suas aldeias, para as suas fa-
mílias, na satisfação intima de quem 
Vê terminado um longo martyrio, uma 
penosa servidão. 

Obrigam os soldados a servir por 
u m praso indeterminado, quem sabe 
jie perpetuo, 

Obrigam-nos á vida da caserna, 
quando a mais rudimentar justiça os 
mandava libertar d'esse jugo conside-
rado oppressor. 

E obrigam-nos, não porque a causa 
da patria exija de todos os seus filhos 
esse sacrifício; não porque perigue a 
integridade do nosso territorio com o 
cumprimento da lei. 

Obrigam-nos, porque se annuncia 
para breve a frescata ruidosa da visita 

o imperador d'Allemanha ao sr. b . 
Carlos de Bragança, e porque para o 
explendor da festa, paradas, exercí-
cios, patuscadas guerreiras, é precisa 
numerosa comparsaria, são indispen-
sáveis numerosos figurantes. 

Ora o exercito que é do povo, o 
exercito que não é nem pôde ser sím-
iles manequim dos caprichos do r e i . . . 
não pôde, não deve estar á mercê dos 
Dontapés que, para gáudio e prazer da 
realeza, se lembre de inflingir-lhe uma 
dictadura obscena nos seus odios, gro-
tesca nas suas perseguições. 

O exercito é honesto, não deve 
continuar acorrentado á insania des-
íonesta dos dictadores, sob pena de 
se tornar cúmplice dos seus attenta-
dos, de se tornar réo dos seus crimes. 

E provocaram-no, arremessaram-
he um cartel de desafio. 

Quem sabe se, como corollario de 
tantos desatinos,- como consequência 
de tantos crimes, terá de travar-se a 
ucta. Ha situações que não podem 

manter-se; em que é necessaria a re-
volução para evitar a anarchia. 

A eleição municipal do Porto 

Do n o s s o col lega O Tempo, d e s e x t a 
feira u l t i m a : 

«Contava-se hontem, entre eommentarios 
algo picarescos, o episodio d'um deputado go-
vernamental que, tendo sollicitado bilhete de 
camarote para a recita de D. Maria, tinha obti-
do como resposta que só lh'o dariam se elle 
se responsabilisasse pelas pessoas que para lá 
fossem. 

Se accrescentarmos a isto o córte feito no 
Alfageme, teremos indicado succintamerite as 
características interessantes da actual situação 
politica.» 

É ma i s a p r o p r i a d o d i z e r — d a s a c t u a e s 
in s t i t u i ções po l i t i cas . Não t i n h a o u t r o 
i n t e n t o o g o v e r n o , p r o m o v e n d o a rec i -
ta de g a l a no t h e a t r o d e D. Maria e 
f a z e n d o r i g o r o s a e sco lha d a s p e s s o a s 
q u e a e l la d e v i a m a s s i s t i r , q u e n ã o 
fosse u m a m a n i f e s t a ç ã o espontanea á s 
m a j e s t a d e s . Lá e s t a r i a o s r . c o n d e d e 
Res te l l e p a r a l e v a n t a r os v i v a s do es-
tylo; e r a n e c e s s á r i o q u e n ã o f a l t a s s e 
q u e m , a toda a força dos p u l m õ e s , os 
s e c u n d a s s e , e , s o b r e t u d o , e v i t a r q u e s e 
e n t o a s s e a l g u m a no ta d i s c o r d a n t e . 

Bem s a b e m m i n i s t r o s q u a n t o s ã o 
q u e r i d o s os a c t u a e s r e p r e s e n t a n t e s da 
m o n a r c h i a , o cu l to q u e o pa í s lhes 
p r e s t a . Mas é n e c e s s á r i o a p p a r e n t a r 
fo rça , d a r m o m e n t o s d e g á u d i o ao s 
s e u s r e a e s a m o s e s e n h o r e s . E dec ide -
se , c o m o s e fôra u m g r a v e a s s u m p t o 
d e Es tado , e x p l o r a r h e r o i c o s fe i tos d e 
a r m a s d o s nos sos m i l i l a r e s , com r e c i 
tas de g a l a p a r a f a z e r u m a a p o t h e o s e 
d ' e n c o m m e n d a á m o n a r c h i a . 

E n e m ass im o g o v e r n o c o n s e g u e 
q u e a m o n a r c h i a se j a f e s t e j a d a . O s r . 
c o n d e de Res te l lo l e v a n t a o s v i v a s n o 
m e i o d ' u m a g lac ia l i n d i f f e r e n ç a , n ã o 
s e n d o poss íve l a r r a n j a r c o m p a r s a s q u e 
se p r e s t e m ao r i d í c u l o e d e g r a d a n t e 
p a p e l d e c o r r e s p o n d e r a e l l e s . São 
Qascos s o b r e f iascos p a r a o g o v e r n o ; 
c r u é i s d e s e n g a n o s p a r a a r e a l e z a . 

E a s s im c o n t i n u a r e m o s a t é q u e e h e -
g u e o m o m e n t o de s e fazer u m a ma-
n i f e s t ação l i v r e e e s p o n t a n e a á m o n a r -
c h i a , d e s e m o s t r a r ao r e i o q u e é e o 
que vale o que elle chama a piolheira. 

O governo do nosso áugusto rei 
estji resolvido a praticar as maiores 
prepotências, para evitar que os elei-
tores illustrados e independentes con-
firam o mandato para, cargos'politicos 
ou administrativos a quem não acate 
servilmente todas as vilanias do actual 
regimen. Sabe-se o modo por que elle 
se assegurou a escolha dos deputados, 
sem que seja possível vingar qualquer 
opposição contra ella.. Agora, recean-
do que o Porto, a quem tanto devem 
as liberdades publicas, protestasse 
contra as infamias que tem praticado 
o goveruo do rei, elegendo para a 
camara municipal cidadãos honestos 
que não levantassem vivas ao governo 
ou ao rei quando necessário fosse, in-
troduz algumas povoações ruraes na 
area d'aquelle municipio e organi-
sa as suas assembleias eleitoraes de 
modo que a votação dos eleitores in 
dependentes seja annullada pela dos 
analphabetos. 

Veremos se consegue o seu desidera-
tum. O partido republicano acha-se ali 
fortemente organisado e disciplinado. 
A direcção d'esse partido impõe-se 
pela sua incontestada capacidade in-
tellectual e inquebrantável honestida-
de, e são importantíssimos os_ elemen-
tos que a auxiliam. Por outro lado a 
grande maioria da população do Por-
to já de ha muito se convenceu de 
que não é possível operar-se uma sa-
lutar regeneração nos processos da 
publica administração dentro do actual 
regimen politico. 

Nestas condições certa era a victo-
ria do partido republicano na lucta 
que vae ferir com os partidos monar-
chicos, se o governo não lançasse mão 
dos mais traiçoeiros e criminosos pro-
cessos desde a elaboração do recen-
seamento até ao apuramento dos vo 
tos. Quando, porém, consiga por este 
meio derrota-lo, temos a mais profunda 
convicção de que o partido republica 
no ha de ostentar de tal modo a sua 
força, que sem duvida lhe pertencerá 
a victoria moral. 

biz-se que os regeneradores pro 
pozeram aos progressistas um accor 
do para se apresentarem unidos pe-
rante a urna contra os republicanos 
Não temos a minima repugnancia em 
acreditar que se fizesse a proposta; 
suppomos até que se fez. Bem conhe 
eidos são os processos de que usam 
os regeneradores. Também não duvi-
damos de que, por parte de alguns 
progressistas, haja o maior empenho 
em que seja acceita a proposta. Pa-
rece-nos, porém, que, por parte dou-
tros, a cuja honestidade de caracter 
sempre prestamos homenagem, se ha 
de levantar a mais energica opposi-
ção. 

Em todo o caso, aguardamos os 
acontecimentos para fazermos a devi-
da justiça. 

i m p õ e - s e , t e n d o as a u c t o r i d a d e s q u e 
p r o c e d e r c o n t r a o s q u e p u b l i c a m e n t e 
s ão a c c u s a d o s d e h a v e r e m p r e v a r i -
c a d o . 

En t r e n ó s é o q u e s e v ê . F a z e m - s e 
na i m p r e n s a a s m a i s g r a v e s a c c u s a -
ções c o n t r a os f u n c c i o n a r i o s p ú b l i c o s , 
r e v e l a m - s e d ia a d ia os m a i o r e s e s c a n -

.da lo s em c o m p a n h i a s q u e t êm n o s 
s e u s conse lhos ' d e a d m i n i s t r a ç ã o hábeis 
pol i t i cos , e n ã o s e p r o c e d e c o n t r a ne -
n h u m d o s a c c u s a d o s . Dado a t é q u e 
h a j a p a r t i c i p a ç ã o p a r a ju izo , c o n s e g u e -
se q u e t u d o s e j a a b a f a d o no t r i buna l 
J á m a i s se o u v e a voz a u s t e r a e im-
p l a c á v e l da j u s t i ç a . 

Di r - se -ha q u e n ã o t ê m f u n d a m e n t o 
a l g u m a s a c c u s a ç õ e s ; q u e a i m p r e n s a 
s ó p r o c u r a d e s a c r e d i t a r , r e c o r r e n d o 
p a r a i sso a t odos os m e i o s . Mas p o r -
q u e n ã o s e p r o c e d e e n t ã o c o n t r a os 
a c c u s a d o r e s ? P o r q u e os d e i x a i m p u n e s 
q u e m e m todos m a n d a e d e t u d o d i s -
põe d e n t r o d a s e s p h e r a s d a pub l ica 
a d m i n i s t r a ç ã o ? 

Es te f ac to r e v e l a b e m c l a r a m e n t e 
q u e o g o v e r n o r ece i a q u e s e faça luz 
s o b r e c e r t o s a s s u m p t o s . D e s p r e z a - s e a 
o p i n i ã o p u b l i c a , n ã o s e liga c o n s i d e r a -
ção a l g u m a ao q u e a i m p r e n s a diz, 
r o d e a n d o - s e o g o v e r n o c o m o a u x i l i a r e s 
d o s pol i t icos s o b r e q u e m r e c a e m a s 
ma i s g r a v e s s u s p e i t a s . 

E j á a g o r a , e m q u a n t o s u b s i s t i r 
ac tua l r e g i m e n po l i t i co , n ã o h a v e r á 
p e n a s n e m j u i z e s p a r a os c r i m i n o s o s 
q u e s e j a m po l i t i cos . Que e s t e s conhe-
c e m os s e g r e d o s u n s d o s o u t r o s , t odos 
d e v e m p o s s u i r c e r t o s d o c u m e n t o s 
c o n d e m n a ç ã o d ' u m , s e r i a o inicio d ' u m 
o r m i d a v e l p r o c e s s o c o n t r a u m re 

g i m e n . 

O Século, q u a n d o o s r . F e r r e i r a d A l -
m e i d a sub iu ao p o d e r , p u b l i c o u - l h e 
r e t r a t o e o p a n e g y r i c o . 

Q u a n d o o s r . F e r r e i r a d 'A lme ida sa iu 
do p o d e r , o s r . Ba ta lha , r e d a c t o r do 
Século, a b i c h o u s e m c o n c u r s o o l o g a r 
d e i n s p e c t o r dos t e l e g r a p h o s e m Au 
go la com a m i s é r i a d e i : 8 0 0 $ 0 0 0 r é i s 
a n n u a e s . 

Agora q u e o s r . J a c i n t h o Cand ido su 
b iu , o Século p u b l i c o u - l h e o p a n e g y r i c o 
e o r e t r a t o . 

Q u a n d o e l le s a i r , o q u e a p a n h a r á o 
s r . Si lva G r a ç a ? 

. . . S e air ida h o u v e s s e v e r g o n h a no 
país , í a m o s a p o s t a r q u e u m a c a r g a d e 
p a u . 

Assim, t a l v e z a s u c c e s s ã o ao t h r o n o 
do G u n g u n h a n a , u m a c o m m e n d a d e 
Christo o u — q u e m s a b e ? — o e x c l u s i v o 
da a s n e i r a no c o n t i n e n t e , i l ha s e p r o 
v i n c i a s u l t r a m a r i n a s . 

O heroe de Sagunto 
Mart inez -Campos e s c r e v e a u m ex 

m i n i s t r o l i b e r a l : 
« P ó d e m c a l c u l a r - s e a p p r o x i m a d a 

m e n t e e m do i s po r c e n t o o s ob i t o s 
por e f fe i to do v o m i t o e d a s f e b r e s , r e 
g i s t a d o s n a s e s t a t í s t i c a s . 

Já foram processados 17 vereadores 
da camara municipal de Madrid. Na 
visinha Hespanha a opinião publica 

V e n c e r n u m c o m b a t e s é r io , ê i m p ô s 
s i v e l . 

Div id idos os i n s u r r e c t o s e m p e q u e 
nos p a r t i d o s , l imi tam a s u a a c ç ã o 
t i r o t e a r a s nossa s c o l u m n a s á sua p a s -
s a g e m pe los m o n t e s e a m a n t e r - s e e m 
a t t i t u d e host i l s e m p r e q u e i m p u n e -
m e n t e t ê m occas ião d e o f a z e r . 

O inimigo bate-se bem em guerri-
lhas, é valente e resoluto quando chega 
a occasião. 

Estou cançado, a minha agitada vida 
de campanha faz-me recordar de vez 
em quando que tenho 66 annos. Á 
noite deito-me esfalfado, e a fadiga 
que me produz o trabalho acompanha-
nte ás veze3 durante dias inteiros.» 

Não estão correndo propícios os tem-
pos para o grande general Os cubanos 
desejam que elle expie os seus pecca-
dos neste mundo, e parece que o con-
seguem. 

A França e nós 
O gabinete Bourgeois, apresentan-

do-se intransigente em questões de 
moralidade, não só procura activa-
mente obter a extradicção do corre-
tor Arton, mas mostra-se resolvido a 
proceder contra os seus cúmplices, 
ualquer que seja a categoria social a 

que pertençam. No dia 28 de novem-
ro findo foi preso o agente de nego-

cios Arthur Souligoux, que se acha 
envolvido no celebre negocio dos che-
ques do Panamá. 

O espirito de moralidade que ani-
ma o governo francês incommoda sé-
riamente os nossos bons monarchicos, 
que já prophetisam a queda da repu-
blica em virtude da revelação dos 
actos escandalosos que sob esse regi-
men se têm praticado. Um dos orgãos 
da nossa imprensa, que mais interes-
sadamente e encarniçadamente defen-
de a monarchia e o actual governo, 
não tem pejo de dizer a esse res-
peito: 

«É positivo que vae renascer em França, e 
com alargamento de escandalo, a questão do 
Panamá, que se suppunha enterrada. Pois que 
bom proveito lhes faça I É uma especulação 
dos radicaes contra os chamados republicanos 
de governo, e que só pôde produzir, com o 
rebaixamento d'uns e outros a ruina e o des-
crédito das instituições republicanas. 

Segundo nos diz o telegrapho, foi preso o 
sr. Arthur Souligoux, como compliee do fa-
migerado Arton na corrupção de vários homens 
públicos, que traficaram com a influencia do 
seu cargo nas differentes operações do Panamá. 
Numa busca dada no domicilio d'aquelle indi-
viduo, e em casa da amante d'elle, foram en-
contrados os talões de duas cadernetas de 
cheques, com referencia a vários parlamenta-
res, e outros documentos compromettedores. 

É provável que o governo ingtez conceda a 
extradicção de Arton; mas, ainda que a recu-
sasse, a prisão de Souligoux fornecia j á motivo 
ou pretexto para proseguimento do processo. 

Também corre ainda o processo relativo aos 
caminhos de ferro do sul, e já desponta em 
alguns jornaes, também como grande escan-
dalo, uma questão de concessões de jazigos 
de phosphatos na Argélia. 

Como demolição da republica, é perfeito». 

É necessário inaudicto arrojo para 
que um defensor de todas as immora-
lidades, prepotências e crimes que dia 
a dia se praticam no nosso malfadado 
país, venha declarar que a revelação 
dos escandalos em França arrastará 
comsigo a demolição da Republica. 

A corrupção lavra em todos os paí-
ses ; não é peculiar a Portugal ou á 
França. Profunda é porém a differença 
que separa a França republicana de 
Portugal monarchico. Lá pune-se quem 
abusa do mandato que lhe foi confe-
rido ou da funeção publica que des-
empenha, corrompendo Ou deixando-
se corromper; cà ficam impunes' os 
maiores crimes, desde que os seus 
auctores ou cúmplices tenham alguma 
influencia politica. Os escandalos da 
Outra metade, das Lamas do Tejo, do 
Prédio onerado do Porto, do Cazengo, 
da Companhia real dos caminhos de 
ferro e tantos outros nunca foram de-
vidamente esclarecidos perante os tri-
bunaes, nem os seus andores soffre-
ram a minima pena. En t re nós m 
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politico que chega a declarar em plena 
camara dos deputados que estava morto 
para a politica, é eleito deputado pas-
sados poucos mêses e continua a influir 
sobre o governo, que cede perante as 
suas .pretensões, preparando-se até 
para voltar ao ministério. Outro, que 
é bem conhecido do jornal que chora 
sobre as instituições republicanas da 
França, sáe desacreditadissimo do país 
para uma legação, volta ainda mais 
desacreditado para Portugal, e, sem o 
menor rebuço, será dentro em curto 
praso nomeado par do reino e em se-
guida voltará a occupar o logar de 
ministro. 

E é um jornal que defende a nossa 
monarchia que accusa a França repu-
blicana! Não vê que nos exemplos que 
a França está dando, se encontra a 
mais irremediável condemnação do 
regimen politico que nos tem desacre-
ditado do modo mais miserável! 

Mas tudo se explica. O medo faz 
perder a cabeça. 

Notas d'um azedo 

Por motivos especiaes não é pu-
blicado hoje um artigo do nosso pre-
sadissimo amigo e distincto collega 
Joaquim Madureira. Se-lo-ha no nu-
mero seguinte. 

A c c u s a m - n o s a l m a s b e m a v e n t u r a d a s 
q u e a i n d a l ê e m o Século, q u e a v e r a 
ef f ig ie do n o v o m i n i s t r o d a m a r i n h a lá 
v e m . C o n d i m e n t a d a , é c l a r o , c o m a p p e -
t i t o so e p i c a n t e m o l h o d ' a d j e c t i v o s . 

Não a d m i r a . O Século a c o l h e na s 
s u a s c o l u m n a s t o d a s a s c e l e b r i d a d e s 
d o c r i m e e d a a r c a d a . 

Veio lá o G a l h a r d o , o Mineiro , o 
J o ã o F r a n c o , m a i s o C a m p o s Henr i -
q u e s . 

Que o Si lva Graça é e c l e t i c o . . . na 
pol i t ica e n a p a t i f a r i a . 

Partido repnblicano hespanhol 
O notável republicano hespanhol 

dr. Esquerdo, que acaba de partir 
para a Italia, disse a vários correli-
gionários e amigos seus, que em curto 
praso se conseguiria a união de todos 
os republicanos hespanhoes, tomando 
por base o accordo proposto pela 
união federalista regional de Catalu-
nha. 

O governo do sr. D. Carlos, numa 
promiscuidade pouco orthodoxa, serve-
se, para os seus fins, da Egreja e do 
Theatro, de Nosso Senhor e do actor 
Brazão. 

E tudo para gloria do exercito, 
para escarmento do Gungunhana, para 
desviar as attençães do publico do 
fiasco ruidoso das e le ições . . . 

Que Deus Nosso Senhor mais o 
actor Brazão o ajude e o patriarcha 
que lhe perdoe. 

Que o país está pouco disposto a 
perdões. 

A recita de D. Maria 
Pordidos os últimos restos de pu-

dor, o governo desce a desempenhar 
o seu verdadeiro papel, e salta á pra-
ça a contractar bilhetes para os espe-
ctáculos com que empresas fallidas, 
por completo desacreditadas na opinião 
publica, festejam a fuga do Gungu-
nhana, o triumpho do exercito portu-
guês, 

É reles mas é significativo o facto 
que os jornaes de Lisboa commentam 
n'um côro unisono de troça, numa 
manifestação unanime de gargalhada. 

Resume-se nisto o caso extranho: 
C o m o n e m o s Henriques Valois, n e m 

os artigos laudatorios das gazetas ami-
gas tivessem condão para encher o 
theatro Normal que o Estado subsidia 

e a empresa Rosas & Brazão faz de-
cahir numa serie ininterrupta de fias-
cos, resolveram estes senhores armar 
á ingenuidade do publico annunciando 
uma recita de gala luzida, brilhante, 
cheia de irucs patrioticos de fazer ca-
hir em delíquios os mais rígidos e em-
pedernidos dissidentes da arte drama-
tica official. 

Mas isso por si só não bastava. Era 
preciso mais: os comediantes do pal-
co deram as mãos aos comediantes da 
Arcada e, muito collegas, muito frater-
naes, resolveram a questão. 

O plano primitivo da empresa, re-
tocado em pequenos detalhes, seria ap-
provado pela folha official e o governo 
do Sr. D. Carlos tomaria a casa toda, 
garantiria á empresa uma enchente á 
cunha. 

E encheu, de policias, d'amanuen-
ses, de clarins, de veteranos que, em 
paga do regabofe d'uma noitada de 
theatro, receberam o santo e a senha: 
vivorio retumbante a toda a quadrilha, 
palmas freneticas a toda a companhia. 

Mas falharam por completo os pla-
nos. Nem se salvaram os mais insigni-
ficantes detalhes, que trabalhosamente 
se haviam architectado em conciliábu-
los de actores e de politicos. 

Havia por exemplo este: a meio 
d'uma tirada trovejante de patriotismo 
e de rhetorica, o actor Brazão aponta-
ria como heroes os militares que, ca-
racterisados a caracter, se exporiam 
n'um determinado camarote ás sauda-
ções da plateia. 

Mas nem vivas nem heroes. Falhou 
tudo. Um fiasco em toda a linha. O 
exercito não se prestou á farçada e os 
da arcada, ludibriados pelos do palco, 
juraram aos seus deuses não cahir 
n'outra. 

Mas cahem, que não têm emenda 
nem vergonha. 

F. FERNANDES COSTA 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 50 
Joaquim Madureira 

Partiu hontem para a capital este 
nosso dilecto collega de redacção. 

Foi p u b l i c a d o no Diário do Governo 
o c o n c u r s o p a r a os l o g a r e s d e l e n t e 
s u b s t i t u t o e d e d e m o n s t r a d o r d a s e c ç ã o 
c i r ú r g i c a d a e s c o l a m e d i c a do Por to . O 
p r i m e i r o t e m o l o g a r d e 400)51000 ré i s 
e o s e g u n d o de 3 0 0 $ 0 0 0 r é i s . 

0 c o n c u r s o é a b e r t o po r 6 0 d i a s . 

Alexandre Dumas 
Fa l l eceu na q u a r t a f e i r a u l t ima , na 

sua c a s a d e Marly, p e r t o d e Par i s , o 
i l lus t re e s c r i p t o r , c u j o n o m e e n c i m a 
e s t a l ige i ra n o t i c i a . 

Um d o s e s p í r i t o s ma i s b r i l h a n t e s da 
F r a n ç a l i t t e r a r i a do s eu t e m p o , Alexan-
d r e D u m a s h e r d o u de s eu p a e , o glo-
r ioso r o m â n t i c o e m q u e m Victor H u g o 
via u m r iva l , a a u r e o l a l u m i n o s a q u e 
e n v o l v e r á s e m p r e o s eu n o m e , e q u e 
A l e x a n d r e D u m a s , fi lho, fa l lec ido a g o r a , 
s o u b e c o n t i n u a r , s e n ã o c o m o p o d e r 
d o m i n a d o r do g é n i o d e seu p a e , c o m 
um t a l e n t o rea l q u e s e i m p o z , d e s d e 
b e m n o v o a i n d a , na r e p u b l i c a l i t t e r a -
r i a . Das s u a s o b r a s , m u i t a s a l c a n ç a -
r a m u m n o m e e u r o p e u , p r o d u z i r a m 
u m a i m p r e s s ã o e m p o l g a n t e , c o m o a 
Dama das Camélias, Diana de Lys e 
t a n t a s o u t r a s . . . No t h e a t r o r e v e l o u -
s e t a m b é m o seu t a l e n t o n o t a v e l m e n t e , 
9 e n d o c o n s i d e r a d o c o m o u m dos pr i -
m e i r o s e m a i s n o t á v e i s d r a m a t u r g o s 
f r a n c e s e s . 

É, po i s , a m o r t e de A l e x a n d r e Du-
m a s ura g o l p e f indo d a d o n a l i t t e r a t u r a 
f r a n c ê s a , e b e m s e n t i d o e m todo o 
m u n d o l i t te rar io» 

OS ESCANDALOS DO PODER 
São elles como os rosár ios; e n -

fiados u n s nos out ros , f o r m a m j á 
u m a gr ina lda opu len ta , d igno o r n a -
to da monarch ia p o r t u g u ê s a . Ia cor -
r endo u m a a t o a r d a , por en t re os 
sorr isos cynicos d ' u n s e a ingenu i -
d a d e tola de muitos o u t r o s , — q u e o 
governo do f ú n e b r e Hin lze , d ' e sse 
ridículo p res iden te do mais f u n a m -
bulesco dos governos , é um gover -
no fo rmado d ' h o m e n s que , se n ã o 
têm o ta lento dos h o m e n s d ' e s t ado 
á ve rdade i r a a l tu ra , não se encon -
t ra t a m b é m nel les a i m m o r a l i d a d e 
e a cor rupção de carac te r d e t an tos 
ou t ros q u e o país a p o n t a . 

Mas caiu j á por te r ra a r idicula 
a toa rda . A sa ída de F e r r e i r a d A l -
meida do minis tér io da m a r i n h a 
pôs a nú mui ta e scanda losa t raf i -
cancia , mui ta veniaga immora l i s -
s ima. 

Hintze Ribeiro & C.a— 
Pode d e n o m i n a r - s e ass im a firma 
commercia l em q u e são assoc iados 
o p res iden te do conselho de min i s -
t ros e a h o n e s t a f i rma L i m a , 
Mayer, Bensaude & C. \ 
essa tão conhecida firma dos des -
caminhos de dezenas de contos de 
dire i tos a l f andegar ios , em c a r r e g a -
ções de fava e out ros . 

E sen te -se bem em tal c o m p a -
nhia , o s r . Hin tze R i b e i r o . . . 

Ora , p r e n d e - s e agora ao longo 
rosár io , mais um mons t ruoso es-
candalo . 

Como toda a gente sabe , o sr . 
F e r r e i r a d 'Almeida , q u e es tá p reso 
g r a v e m e n t e á s r e sponsab i l i dades 
inaud i t a s do ac tua l governo d e s p o -
tico, a t rabi l ia r io e d e s p r e z a d o r d e 
todas a s ga ran t i a s , teve a boa sor te 
de encon t ra r um excellento p ro tes to 
p a r a sa l ta r a borda da j a n g a d a mi-
nister ial que , p o r ma l de nós todos 
vae s i n g r a n d o , aos bordos , por esse 
mar da polit ica em f ó r a . . . E saiu 
por causa da compra d ' u m navio , 
cu ja necess idade in s t an te e i n a d i a -
vel, p a r a o nosso serviço colonial , 
é sen t ida pelo pa ís inteiro. Necess i -
dade não d ' u m só, m a s de mui tos 
ou t ros ; q u e esses c a l h a m b e q u e s , 
q u e es tão a apodrece r n a s a g u a s do 
Tejo e nas es tações n a v a e s do u l t r a -
m a r , ha niuito q u e es tão r ec l aman-
do r e fo rma e subs t i tu ição . 

A p p a r e c e u occasião p r ó p r i a , e n -
sejo favoravel , p a r a a c o m p r a d 'um 
t r anspo r t e em b o a s condições de 
navegab i l idade e de preço . Mas a 
c o m p a n h i a da E m p r e s a Nac iona l , á 
f ren te aque l l a firma q u e ac ima in-
d icámos , o p p ô s - s e á compra . Que 
ella ia p e r d e r com a c o m p r a a l g u -
m a s cen t enas de contos de t r ans -
por tes dos so ldados exped ic ioná -
rios, visto que , c o m p r a d o o t r a n s -
por te , o governo luc ra r i a as deze-
nas d e contos q u e a a r t e i r a e m p r e -
za B e n s a u d e & C. a met te r ia nos 
seus cofres . 

E , por isso, o t r a n s p o r t e não foi 
c o m p r a d o . E , comtudo , u m a c o m -
missão n o m e a d a p a r a e x a m i n a r o 
navio, achou-o bom e ba ra to I 

Mas os in t e re s ses do s r . Hin lze 
são oppos tos aos in te resses do 
país . 

E s t á expl icado o facto, e a p o n -
temo- lo a q u e m um dia ha de j u l -
ga r . 

X 

P a r a j u n c t a r a este, outro e scan -
dalo, em q u e a firma commercia l 
B e n s a u d e & C. a pôs em acção as 
s u a s a r tes . 

Conta-o , ass im, o Correio da 
Noite: 

«Ha m e s e s u m a b a r c a , Dora s e c h a -
m a v a e l la , e n t r a v a no p o r t o da Hor t a , 
em p e r f e i t o e s t a d o d e n a v e g a b i l i d a d e , 
e a c a s a B e n s a u d e «fc CV ( s e m p r e 
a m e s m a g e n t e e o s m e s m o s c o n s o c i o s 
s ão f a v o r e c i d o s pe lo a c t u a l g o v e r n o ) 
p r e t e n d e u c o m p r a - l a . Fe i ta a v i s t o r i a , 
n o s t e r m o s da lei , p a r a a a p p l i c a ç ã o 
d o s r e s p e c t i v o s d i r e i t o s , foi a b a r c a 
c o n s i d e r a d a p e r f e i t a m e n t e n a v e g a v e l , 
como e r a , a l i á s , n a t u r a l e d e r i g o r o s a 
j u s t i ç a . 

A a v a l i a ç ã o f ô r a d e 8 3 c o n t o s 
d e r é i s , e s o b r e el la i nc id i r i a o r e s -
p e c t i v o d i r e i t o , 13 p o r c e m ad valo-
rem. Não c o n v i n h a is to á q u e l l a bene-
merita f i r m a . E v a e d ' a h i p õ e e m p r a -
t ica u m p r o c e s s o e n g e n h o s o , m a s p o r 
d e m a i s t r a n s p a r e n t e , p a r a q u e ca i s se 
logo p e l a b a s e a c o n t e s t a ç ã o , q u e ma i s 
t a r d e s u r g i u e q u e r e d u n d a r i a em p re -
ju ízo do t h e s o u r o . D e s g u a r n e c e u - s e o 
b a r c o , t i r a n d o d ' e i l e o v e l l a m e , as v e r -
g a s , a s e n x a r c i a s , e t c . , e c o n s e g u i u -
se q u e o n a v i o f o s s e a r r e m a t a d o e m 
lo te s , s e n d o um d ' e l l e s o c a s c o do ua-
vio, q u e , e m n o v a v i s t o r i a , foi c lass i -
f icado c o m o i n a v e g a v e l e a v a l i a d o a p e -
n a s em 2 : 1 8 0 $ 0 0 0 r é i s . 

O e s c a n d a l o e r a e n o r m e , e p r o v o c o u 
r e p a r o s . 

O ve r i f i c ado r do d e s p a c h o , s a b e d o r 
d a n o v a t r a m ó i a , a i n d a a s s i m classif i-
c o u o c a s c o c o m o n a v e g a v e l , e ava l i ou -o 
e m 9 : 8 3 5 ^ 6 3 0 r é i s f o r t e s . B e n s a u d e 
«& C . a n ã o s e c o n f o r m o u com o v a l o r 
a r b i t r a d o , e p o r i s so r e c o r r e u . Depois 
d e o u t r o s t r a m i t e s , e m q u e n ã o v a l e a 
p e n a fa la r , o p r o c e s s o s u b i u á i n s t a n -
cia s u p e r i o r , e m ^ L i s b o a , c o m a infor -
m a ç ã o do d i r e c t o r da a l f a n d e g a , o q u a l , 
s e g u n d o s e lê no r e s p e c t i v o a c c o r d á o , 
p u b l i c a d o no Diário do Governo d e 5 
d e j u n h o n l t imo, p o u d e r a a n e c e s s i d a -
d e d e não p r e v a l e c e r a r e g r a u e q u e 
os n a v i o s , j u l g a d o s e m e s t a d o d e n a -
g a r , p a g u e m d i r e i t o s s o b r e v a l o r q u e 
lhe p a r e c e só s e r a d m i s s í v e l p a r a os 
n a v i o s c o u d e m n a d o s c o m o i u a v e g a -
v e i s . » 

N ã o será melhor p a s s a r - s e á li-
qu idação g e r a l ? . . . 

Rectificando 
S o b r e a s c e n a q u e o s r . Manoel da 

Si lva Gaio r e p r e s e n t o u na C a l ç a d a , só 
d i r e m o s , c o m o c o r r e c t i v o a a l g u n s j o r -
n a e s q u e t ê m d e t u r p a d o a v e r d a d e , 
q u e o n o s s o d i l e c to a m i g o e co l lega 
J o a q u i m M a d u r e i r a n ã o l evou n e n h u m a 
o e u g a l a d a n e m s o f f r e u c o n t u s ã o al-
g u m a . 

Novidades litterarias 
A n n u n c i a m - s e p a r a b r e v e : 

Campo de Flores, ( 2 . a e d i ç ã o ) , d e 
J o ã o d e Deus . 

Salomé e outros poemas, d e E u g é n i o 
d e Cas t ro . 

Dentro da Alma, de A l e x a n d r e B r a g a . 
Polynginezia, d e Car los d e L e m o s . 
Mocidade Perdida, d e G u e d e s Tei-

x e i r a . 
Cadabres, de A. Meyre l les . 
O Mundo vive d'Illusão, e p o p è a d e 

Manuel Gayo. 
Geração Moderna, c r i t i ca d e Anac le to 

Cabra l , p s e u d o n y m o p i t t o r e s c o s o b q u e 
s e e n c o b e r t a o s e u lúc ido a u c t o r . 

Os escandalos de Madrid 
N o t i c i a - s e j á q u e o c o n d e d e Roma-

n o n e é e o s r . Ruiz G imenez , v e r e a d o -
r e s m a d r i l e n o s , c o n f i r m a r a m n o s s e u s 
d e p o i m e n t o s t u d o o q u e o m a r q u ê s de 
C a b r i n a n a a p o n t a r a na s u a d e n u n c i a . 

S a b e - s e p o r e x e m p l o , q u e a l g u n s 
d o s v e r e a d o r e s a c c u s a d o s r e c e b e r a m 
d i n h e i r o q u a n d o s e r ea l i sou um e m -
p r e s t i m o m u n i c i p a l , e q u a n d o s e p r o -
c e d e u à a r r e m a t a ç ã o dos m e r c a d o s . 

Onde o e s c a n d a l o t o m a v a m a i o r e s 
p r o p o r ç õ e s e r a n o s d e n o m i n a d o s Arma-
zéns da Cidade. Não s e t r a c t a a p e n a s 
d e e r r o s ou f a l t a s f áce i s de d e s c u l p a r , 
m a s s im do q u e s e c h a m a v e r d a d e i r a -
m e n t e roubar. 

Não h a v i a a r r e m a t a ç õ e s p u b l i c a s ; 
e r a m s u b s t i t u í d a s p o r um c o n c u r s o â 
p o r t a f e c h a d a , c o n h e c i d o só d e a l g u n s 
a m i g a l h o t e s e p r e p a r a d o por f o r m a ta l , 
q u e só d e t e r m i n a d a s p e s s o a s p u d e s s e m 
t o m a r p a r t e n e l l e s . 

Um d ia , a p p a r e c e u po r a c a s o u m a 
p r o p o s t a com q u e os honrados v e r e a -
d o r e s n ã o c o n t a v a m , a u g m e n i a n d o o 
p r o p o n e n t e 1 6 , 2 5 por c e n t o s o b r e a 
b a s e m a r c a d a pela c a m a r a . Q u a n d o , 
p o r é m , s e t r a t o u d e f a z e r a a d j u d i c a -
ção , foi o m i t t i d a a p a l a v r a cento, d e 
q u e r e s u l t o u o p r o p o n e n t e só a u g m e n -
t a r 16 p e s e t a s e 2 5 c e n t í m e t r o s s o b r e 
a b a s e do c o n c u r s o . 

T u d o i s to foi s a n c c i o n a d o p e l o a l -
c a i d e s u b s t i t u t o , na a u s ê n c i a do effe-
c t ivo , q u e logo q u e r e g r e s s o u e s o u b e 
o q u e s e p a s s à r a , m a n d o u a n n u l l a r 
t odo o c o n c u r s o . 

E n t r e o s o b j e c t o s v e n d i d o s c o m o 
i n ú t e i s p o r m e n o s d e 10 ou 2 0 p . c . 
do seu va lo r , f i gu ra u m a m a c h i n a d e 
i m p r i m i r a v a l i a d a e m u m a s 4 0 0 p e s e -
tas . Es ta m a c h i n a d e p o i s d e p i n t a d a , 
e d e s u b s t i t u í d o s a l g u n s p a r a f u s o s e 
o u t r a s p e ç a s d e m e n o r i m p o r t a n c i a , 
foi n o v a m e n t e c o m p r a d a p e i a c a m a r a 
por ma i s de 4 : 0 0 0 p e s e t a s , r e a l i s a n d o 
a s s im os soc ios d ' e s t a n o v a c o m p a n h i a 
d'olho vivo um magni f i co n e g o c i o . 

As c a r a v e l a s e g a l e õ e s q u e s e r v i r a m 
n a s f e s t a s do c e n t e n á r i o d e Colombo, 
e q u e s e a c h a v a m e m p e r f e i t o e s t a d o 
d e c o n s e r v a ç ã o , f o r a m v e n d i d a s c o m o 
m a d e i r a v e l h a . 

D e s c o b r i u - s e m a i s q u e h a y i a v e r e a -
d o r e s q u e r e c e b i a m a s luvas e m m e n -
s a l i d a d e s c e r t a s , e s t a b e l e c e n d o p o r e s t e 
m o d o um r e n d i m e n t o c e r t o e f ixo. 

Es tas m e n s a l i d a d e s e r a m p a g a s p o r 
dois d o s v e r e a d o r e s e s c o l h i d o s p a r a 
t h e s o u r e i r o s d ' a q u e l l a n o v a e m p r e s a 
e x p l o r a d o r a . 

Pa ra as o b r a s do pa lac io d a c a m a r a 
f o r a m d e s t i n a d o s 9 0 : 0 0 0 d u r o s ; p o i s , 
com e s s e s t r a b a l h o s , só s e g a s t a r a m 
4 0 : 0 0 0 , e m b o l s a n d o os v e r e a d o r e s os 
5 0 : 0 0 0 r e s t a n t e s . 

Os m e m b r o s d a c a m a r a m e t t i d o s e m 
p r o c e s s o a m e a ç a m f a z e r d e n u n c i a s g r a -
v í s s i m a s . 

Cor re e m t o d o s os c í r c u l o s o b o a t o 
d a s a i d a , d o g a b i n e t e , dos m i n i s t r o s 
s r s . R o m e r o Rob ledo e Cosck. E s t e ul-
t imo é a m i g o d o v e r e a d o r m u n i c i p a l 
Galvez, q u e e s t á b a s t a n t e c o m p r o m e t -
t ido n o s n e g o c i o s m u n i c i p a e s . Dizem 
q u e , no c a s o d e o c c o r r e r a c r i s e , n ã o 
se d i r á q u e foi a c a u s a o P a n a m á ca-
m a r a r i o . 

T e l e g r a m m a s de P a n g i m c o m m u n i -
c a m q u e e s t á e x t i n c t a a r e v o l t a mil i-
t a r da Í n d i a . 

Tem p a s s a d o e s t e s ú l t i m o s d i a s in-
c o m r a o d a d o d e s a ú d e , n ã o p o d e n d o 
sa i r d e c a s a , o s r . A u g u s t o Cos ta , c o n -
s i d e r a d o i n d u s t r i a l n e s t a c i d a d e . 

Lombroso plagiario 
0 c e l e b r e c r i m i n a l i s t a e a l i e n i s t a 

Cezar L o m b r o s o a c a b a d e s e r j u l g a d o , 
j u n t a m e n t e com o s r . Hoepl i , s e u e d i t o r , 
pe lo t r i b u n a l do c o m m e r c i o d e R o u e n . 

É o c a s o q u e um pub l i c i s t a d ' e s t a 
c i d a d e , o s r . C r é p i e u x - J a m i n , s e j u l g a 
l e s a d o no s e u d i r e i t o d e p r o p r i e d a d e 
l i t t e r a r i a , e m c a p í t u l o s e p h r a s e s q u e 
n a Graphologia do e m i n e n t e a u c t o r 
i t a l i ano s ão a r e p r o d u c ç ã o p u r a e s im-, 
p i e s d ' u m a o b r a de C r é p i e u x , e 
t e re tn s i d o r e p r o d u z i d a s g r a v u r a s , s e m 
q u e m s e q u e r o s e u n o m e fos se c i t a d o . _ 

Em c o n f o r m i d a d e , r e c l a m o u o s r . 1 

C r é p i e u x - J a m i n 2 : 5 0 0 f r a n c o s d e i n - 1 
d e m n i s a ç ã o pe lo p l a g i a t o c o m r a e t t i d o . 

0 t r i b u n a l dec id iu q u e L o m b r o s o ha-
via s i d o p l a g i a r i o , e c o n d e m n o u - o a 
p a g a r a i n d e m n s a ç ã o p e d i d a . * 
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l í T o c t U L r i H L O 

0 c é o e s t r e l l a d o e c a l m o r e f u l g e ; 
a v i a - l a c t ea d e s d o b r a - s e c o m o u m 
m a n t o d e p r a t a . S i r u s b r i l h a e re f l e -
c t e - s e n o e t h e r a z u l . A s e s t r e l l a s a r -
d e m c o m o l a m p a d a s n o s a l t a r e s c e -
l e s t e s . . . E m vol ta t u d o r e s p i r a d o -
ç u r a , h a r m o n i a e v o l u p t u o s i d a d e . . . 

X 

C o m m ã o s e p é s a g a r r a d o s a u m a 
c o r d a , u m v e l h o e s t á s u s p e n s o s o b r e 
o a b y s m o d a s a g u a s , e o v e n t o o n d u l a 
o s s e u s c a b e l l o s b r a n c o s . Q u e r g r i t a r , 
m a s a r e s p i r a ç ã o f a l t a - l h e . . . L e v a n -
t a n d o o s o l h o s p a r a o c é o , v ê a s e s -
t r e l l a s q u e l h e f a l i a m da v i d a . O l h a n 
d o p a r a b a i x o — a s v a g a s f r i a s f a l i a m 
l h e d a m o r t e . 

Q u a n d o o n a v i o p e n d e p a r a o s e u 
l a d o , o s e u c o r p o b a l a n ç a - s e n o e s p a ç o 
c o m o u m p ê n d u l o . . . D e p o i s o n a v i o 
i n c l i n a - s e v a g a r o s a m e n t e p a r a o l a d o 
o p p o s t o , e n t ã o o s e u c o r p o b a t e s o b r e 
o c o s t a d o . E d e c a d a vez as m ã o s l h e 
e s c o r r e g a m , e o c o r p o d e s c e m a i s e 
m a i s . . . S e n t e j á o s p é s t o c a r e m na 
e s c u m a d o a b y s m o e a v a g a s u b i r - l h e 
a t é a o p e i t o . D e s p r e n d e m - s e - l h e a s 
m ã o s , a f f r o u x a a c o r d a e e l l e d e s a p p a -
r e c e n a o n d a a m a r g a . . . 

X 

c o m o s o b e m g r a c i o s a m e n t e o s f o g u e t e s 
d e s i g n a l . . . E u t e n h o u m r e v o l v e r e 
e s t á c a r r e g a d o , se , p o r d e s g r a ç a , al-
g u é m q u i z e r t i r a r - m e a p o r t a . . . N e s -
t e s m o m e n t o s os h o m e n s t o r n a m - s e 
s e l v a g e n s c o m o os a n i m a e s . M a s e u 
e s p e r o q u e s a b e r e m o s d e f e n d e r - n o s . » 

O c ã o s a c u d i u a c a u d a e p e n s o u : 
« S i m , s o m o s d e m u i t o b o a r a ç a , p a r a 
s u c c u m b i r n o c h ã o s g e r a l . . . » 

x 

U m a c r i a n c i n h a d ' u m a n n o , f i c a r a 
a b a n d o n a d a , d e n t r o d ' u m b e l i c h e ; n a 
s u a f r e n t e e s t a v a u m a l a n t e r n a v e r -
m e l h a t a m b é m e s q u e c i d a . . . A c r i a n -
c i n h a a r r a s t a - s e p a r a o v i d r o : e s t á t ã o 
q u e n t e ! t ã o v e r m e l h o ! É t ã o m a u ! E 
r i a - s e . — « G o m o é l i n d o ! e o m e l h o r 
d e t u d o é q u e n i n g u é m e s t á a q u i p a r a 
m e r a l h a r , e p ó d e - s e b r i n c a r t a n t o 
q u a n t o s e q u e i r a ! » 

D e r e p e n t e a l a n t e r n a a p a g a - s e ; é 
a a g u a q u e e n t r a e a c r i a n ç a c h o r a . 

X 

E as e s t r e l l a s s o r r i e m , t ã o m e i g a s , 
e m s e u s s o r r i s o s p h o s p h o r e s c e n t e s , e 
t r e m e m , e b r i l h a m , e s c i n t i l l a m , e 

[ e n t o a n d o u m c ô r o m a j e s t o s o p a s s a m 
na p r o f u n d e z a d o c é o s e r e n o e c a l m o . . . 

Trad. 

E m c i m a , j u n t o da e s c a d a d o n a v i o , 
e s t á u m a c r i a n ç a l o u r a , d e g r a n d e s 
o l h o s a z u e s , e o s m a g r o s h o m b r o s 
d e s c o b e r t o s . D o r m i a s o b r e u m b a n c o 
d e m a d e i r a d a t e r c e i r a c l a s s e , e t o d o s 
a d e s i g n a v a m s i m p l e s m e n t e p e l o s e u 
d i m i n u t i v o — L i s e . 

L i s e n ã o g r i t a , n ã o c h o r a , n ã o r e s a ; 
d e s v i a - s e m e d r o s a e a g a r r a - s e a o c o r -
r i m ã o d a e s c a d a . A m u l t i d ã o r u g e fu -
r iosa c o m m e d o d a m o r t e . . . E na 
s u a f ú r i a , i m p e l l e m L i s e e a t i r a m - n a 
p a r a d e n t r o d ' u m a c a n o a . U m d ' e l l e s 
p i s a - l h e o s j o e l h o s m a l c o b e r t o s pe la 
c a m i s a d e s p e d a ç a d a . . . 

— - « E s t a é L i s e , d i s s e u m a voz 
V a e - t e I t u a i n d a t e n s t e m p o . » — E 
t o r n a m a a t i r a - l a s o b r e a e s c a d a , e 
e l l a , c o m u m a d a s f a c e s a r r a n h a d a s , 
a g a r r a - s e d e s e s p e r a d a m e n t e ao c o r r i -
m ã o d e f e r r o . . . 

x 

P a u s a d a m e n t e , m a j e s t o s a m e n t e , 
p a s s e i a , n o m e i o da d e s o r d e m g e r a l , 
u m g r a n d e c ã o d ' a g u a ; n ã o a b a n d o -
n a u m só i n s t a n t e o s e u d o n o , u m 
h o m e m al to , c h e i o d e v i d a , v e s t i d o 
c o m u m c a s a c o d e l i n h o , e o c i g a r r o 
ao c a n t o d a b o c c a . E s t e , s e m s e a p r e s -
s a r , d e s a p a r a f u s a u m a p o r t a e a m a r -
r a - a c o m u m a c o r r e i a . « C o m i s to po-
d e m o s c o n s e r v a r - n o s d o u s d i a s s o b r e 
a a g u a , dizia e l le ao cão, s o m o s b o n s 
n a d a d o r e s ! E s t á t u d o p r o m p t o ! R e p a r a 

N a p r ó x i m a q u a r t a - f e i r a r e a l i s a - s e 
n o T h e a t r o c i r c o a e s t r e i a d o n o t á v e l 
a c t o r F r i g o l i , u m e x c e n t r i c o q u e t ão 
a d m i r a d o t e m s i d o e m t o d a a p a r t e 
o n d e t e m r e p r e s e n t a d o . 

Assass inato 
Deu-se a n t e - h o n t e m , p o r vo l t a d a 

m e i a n o u t e , u m fac to g r a v í s s i m o e p o r 
todos o s m o t i v o s l a m e n t a v e l n u m a 
c a s a d e j o g o d e D o m i n g o s d o s S a n t o s 
e Si lva , á r u a Mar t ins d e C a r v a l h o . 

E s t a n d o a j o g a r v á r i o s i n d i v í d u o s , 
e e n t r e e l l e s Abílio J o s é M a r q u e s , e m -
p r e g a d o na r e p a r t i ç ã o de f a z e n d a , e n -
t r a r a m os e s t u d a n t e s J o s é Luc iano d e 
Cas t ro P i res Cor te Rea l e Agos t i nho da 
Costa A l e m ã o . L e v a n t a n d o - s e u m a al-
t e r c a ç ã o e n t r e e s t e e Abílio Marques , 
J o s é Luc iano Cor te Real d e s p e d i u s o b r e 
a c a b e ç a de Abilio M a r q u e s u m a f o r t e 
m o c a d a , q u e o de ixou p r o s t r a d o . 

Os do i s e s t u d a n t e s f u g i r a m i m m e 
d i a t a m e n t e p a r a a a l t a , e a c u d i n d o a 
policia , o fe r ido foi t r a n s p o r t a d o p a r a 
o h o s p i t a l , p o r c o n s e l h o d o s f acu l t a t i -
vos d r . Luiz P e r e i r a da Costa e Vicente 
A u g u s t o Rocha . S e n d o - l h e fe i ta hon-
t e m a o p e r a ç ã o do t r é p a n o , fa l leceu 
5 h o r a s da t a r d e . 

A v i c t i m a e r a m u i t o e s t i m a d a n e s t a 
c i d a d e , o n d e o a t t e n t a d o c a u s o u a 
m a i o r i m p r e s s ã o . 

Os do i s e s t u d a n t e s f o r a m p r e s o s 
p o u c o d e p o i s de s e r p e r p r e t a d o o cri-
me , e a j u s t i ç a e s t á p r o c e d e n d o á s 
d e v i d a s d i l i g e n c i a s p a r a o c o r p o de 
d e l i d o . E p o r e s t e m o t i v o n o s a b s t e -
m o s d e a p r e s e n t a r as v e r s õ e s q u e po r 
ahi c o r r e m . 

Não d e i x a r e m o s , p o r é m , d e p e d i r ao 
s r . c o m m i s s a r i o d e pol ic ia p a r a q u e 
s e j a m f e c h a d a s as e s p e l u n c a s q u e a inda 
ha . Assim s e e v i t a r ã o m u i t o s a t t e n t a -
d o s e d e s g r a ç a s . 

Na c a s a o n d e s e d e u o a t t e n t a d o 
q u e a c a b a m o s d e r e f e r i r , t é m - s e d a d o 

{ .graves a l t e r c a ç õ e s d e q u e p o d i a m 
d e r i v a r as m a i s l a s l i m a v e i s c o n s e q u e n 
c ias . 

Os Falsos Apostolos 

N u m v o l u m e e s m e r a d o , n i t i d o , v e m 
d e l a n ç a r a o m e r c a d o a l i v r a r i a Ca -
m õ e s , u m a r e e d i ç ã o d o r u d e p a m p h l e t o 
Os Falsos Apostolos, f e i x e l u m i n o s o , 
c u r u s c a n t e , d e a l e x a n d r i n o s e m q u e 
o t a l e n t o p r o d i g i o s o d e G u i l h e r m e 
B r a g a r e s a l t a d e s g r e n h a d o e p u j a n t e 
n a i n d i g n a ç ã o s e n t i d a e r e a l d ' u m ve -
l h o l u c t a d o r d o s t e m p o s i d o s . 

E s t a v a m f ó r a d o m e r c a d o , fó ra d a s 
e s t a n t e s d a n o v a g e r a ç ã o , pe la s u a 
r a r i d a d e , p e l o p r e ç o e l e v a d í s s i m o c o m 
q u e e r a m d i s p u t a d o s o s p o u c o s e x e m -
p l a r e s q u e a p p a r e c i a m , o s l i v r o s e m 
q u e G u i l h e r m e B r a g a e x p a n d i u , n a 
p r o d i g a l i d a d e d e u m t e m p e r a m e n t o 
p o é t i c o d e p r i m e i r a g r a n d e z a , o c a l o r 
d o s e u e n t h u s i a s m o , a v i b r a ç ã o s o n o r a 
d o s e u t a l e n t o . 

A l i v r a r i a C a m õ e s , d i v u l g a n d o e m 
e d i ç õ e s c u i d a d a s , h o n t e m o Bispo, 
h o j e Os Falsos Apostolos. b r e v e m e n t e 
as Heras e violetas—em q u e d e v e t e r 
o c u i d a d o d e i n s e r i r os Ecchos d'Al-
'ubarrota, r e n d e n d o u m a h o m e n a g e m 
p i e d o s a á m e m o r i a d o g r a n d e p o e t a , 
p r e s t a u m r e l e v a n t e s e r v i ç o á s l e t t r a s 
n a c i o n a e s , b e m m e r e c e d e t o d o s os q u e 
s e n t e m p u l s a r n o p e i t o u m c o r a ç ã o 
p o r t u g u ê s , c ioso d a s g l o r i a s e d a s 
o b r a s d o s n o s s o s a n t e p a s s a d o s . 

Dr. Diogo de Valladares 
Acaba d e a b r i r o seu c o n s u l t o r i o n a 

r u a Nova d e S. D o m i u g o s , 3 1 , 2 . ° , e m 
Lisboa , e s t e i l lus t re c l in ico p e l a Esco l a 
Medica d e Pa r i s . Espec ia l i s t a e m d o e n -
ças d e g a r g a n t a , na r i z e o u v i d o s , o 
d r . V a l l a d a r e s , q u e t e v e a h o n r a d e 
c o n q u i s t a r pe lo s eu t r a b a l h o o lo-
g a r d e c h e f e dos c l í n i cos d o s c e l e -
b r e s p r o f e s s o r e s Bonn ie r e R u a u l t , e 
q u e , no a n n o findo, v e i o r e p e t i r o s 
s e u s a c t o s n a U n i v e r s i d a d e d e Coim-
b r a , d e v e t e r ura l a r g o f u t u r o n a m e -
dic ina p o r t u g u ê s a . 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. A F F O N S O C O S T A 
1 vo l . e m 8.° de 341 p a g i n a s j| 

P R E Ç O — S O O R É I S 
A' venda em todas as livrarias de Lis-

boa, Porto e Coimbra. 

DO MESMO AUCTOR: 
E g r e j a , 

e a q.-u.estão social 
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Os peritos no 
processo criminal 

As mulheres nas Universidades allemãs 

Concurso 
R e a l i s a m - s e á m a n h ã e n o d ia s e 

g u i n t e as p r i m e i r a s p r o v a s d o s t r e s 
c o n c o r r e n t e s ao s l o g a r e s v a g o s d e l en -
t e s s u b s t i t u t o s n a F a c u l d a d e d e Di-
r e i t o . 

N a d i s s e r t a ç ã o d o s r . d r . A r t h u r 
P i n t o d e M i r a n d a M o n t e n e g r o , q u e s e 
in t i t u l a Evolução do regimen dotal, a r -
g u m e n t a m o s s r s . d r s . G i r a l d e s e E m y -
g d i o G a r c i a . 

N a d i s s e r t a ç ã o d o s r . d r . A n t o n i o 
J o s é T e i x e i r a d ' A b r e u , q u e s e i n s c r e v e 
Das servidões, a r g u m e n t a m o s s r s . d r s . 
F e r n a n d e s V a z e C h a v e s e C a s t r o . 

N a d i s s e r t a ç ã o d o s r . d r . A l f o n s o 
C o s t a , Escolas e principios de crimino 
logia moderna, a r g u m e n t a m o s s r s . 
d r s . Ca l l i s to e P a i v a P i t t a . 

Monte-pio Conimbricense 
R e ú n e h o j e a a s s e m b l e i a g e r a l d ' e s t a 

a s s o c i a ç ã o d e s o c c o r r o s m u t u o s p a r a 
d e l i b e r a r s o b r e u m a p r o p o s t a r e l a t iva 
â m o d i f i c a ç ã o d e a l g u n s a r t i g o s d o s e u 
E s t a t u t o , cu j a a p p l i c a ç ã o o f f e r e c e g r a 
v e s i n c o n v e n i e n t e s . 

O s r . d r . Maximino d e Mat tos Car-
v a l h o v a e r e c o r r e r c o n t r a a d e l i b e r a -
ção d a c a m a r a m u n i c i p a l , p e l a qua l foi 
p r e f e r i d o p a r a m e d i c o d e p a r t i d o m u -
nicipal o s r . d r . Ange lo F e r r e i r a . O 
a d v o g a d o do r e c o r r e n t e é o n o s s o p r e -
s a d o a m i g o e t a l e n t o s o a d v o g a d o d r 
F e r n a n d e s Costa . 

ii Folhetim da RESISTENCIA 

UMA YICTIMÁ DO CONVENTO 

Os e s t u d a n t e s d e L a m e g o q u e f r e -
j q u e n t a m a U n i v e r s i d a d e m a n d a r a m 

h o n t e m r e s a r u m a m i s s a na c a p e l l a 
da U n i v e r s i d a d e p a r a s u f f r a g a r a a l m a 
do d r . Cass i ano d a s N e v e s . Houve nu 
m e r o s a c o n c o r r ê n c i a a e s s e a c t o 

D e u h o n t e m e n t r a d a n o h o s p i t a l á s 
4 h o r a s d a t a r d e M a n u e l V e n t u r a , ca -

j b o u q u e i r o , d e 3 2 a n n o s e n a t u r a l d o 
I A r i e i r o . 

O d e s v e n t u r a d o a n d a v a t r a b a l h a n d o 
n ' u m a p e d r e i r a s i ta e m M o n t e s C l a r o s 
( M o n t ' A r r o y o ) , o n d e s e p r o d u z i u u m 
d e s a b a m e n t o , v i n d o g r a n d e p o r ç ã o d e 
t e r r a e p e d r a s c a i r s o b r e e l le , d e i x a n -
do-o m u i t o c o n t u s o n a s c o s t a s e p e i t o 
e c o m u m e x t e n s o f e r i m e n t o n a c a b e ç a . 

O s e u e s t a d o é b a s t a n t e g r a v e . 

Na m a i o r p a r t e d a s U n i v e r s i d a d e s 
a l l e m ã s as m u l h e r e s n ã o t ê m d i r e i t o 
d e a s s i s t i r a q u a l q u e r c u r s o . Só na 
U n i v e r s i d a d e d e Berl im é q u e s ã o ad -
m i t t i d a s , m a s s i m p l e s m e n t e c o m o ou-
v i n t e s . Es te f a v o r , j á b a s t a n t e l i m i t a d o , 
a i n d a a s s i m é ma i s q u e o su í l i c i en te 
p a r a i r r i t a r a l g u n s p r o f e s s o r e s , a d v e r -
s a d o s e n c a r n i ç a d o s d a s i de i a s da e m a n 
c i p a ç ã o da m u l h e r . 

E r i ch S c h m i d t , p r o f e s s o r d e l i t t e r a -
tu ra a l l e m ã , ped iu ao m i n i s t r o da i n s -
t r u c ç ã o pub l i ca q u e n ã o c o n c e d e s s e 
n e n h u m a a u c t o r i s a ç ã o d ' a q u e l l e g e n e r o 
com r e l a ç ã o ao s eu c u r s o . 

O u t r o p r o f e s s o r , o s r . d e P r e i t s c h k e , 
n ã o fez r e c l a m a ç õ e s of f ic iaes . H a d i a s 
viu pe la p r i m e i r a vez u m a m u l h e r no 
s e u c u r s o . Sem e s p e r a r po r m a i s , 
d e s c e u da c a l h e d r a , foi o f f e r e c e r o 
braço á i n t r u s a e a c o m p a n h o u - a a t é o 
l imiar da p o r t a . Depois da a u l a , dec la -
rou a u m co l l ega : «Não q u e r o v ê r 
m u l h e r e s no m e u c u r s o , e v o u d a r 
o r d e m ao p o r t e i r o p a r a q u e a s n ã o 
de ixe e n t r a r , s e a i n d a t i v e r e m a o u s a -
dia d e s e a p r e s e n t a r » . 

Este p r o f e s s o r , s e t i v e r t a n t o v a l o r 
sc ien t i f ico c o m o e d u c a ç ã o , é u m v e r -
d a d e i r o p o r t e n t o . Ha c a d a id io t a n e s t e 
m u n d o s u b l u n a r l 
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Par t iu p a r a P a r i s , o n d e foi c o n s u l t a r 
o n o t á v e l p r o f e s s o r e e s p e c i a l i s t a Dieu-

l l a foy , o s r . v i s c o n d e d e Conde ixa . 

BICO AUER 
Logar d e u m a e s t a m p i l h a do i m p o s -

to do se l lo do v a l o r d e c e m r é i s l e g a l -
m e n t e i n u t i l i s a d a . 

J a c i n t h o I g n a c i o Cabra l , C o m m e n d a -
d o r d a o r d e m mi l i t a r d e Nossa S e n h o r a 
da Conce ição d e Villa Viçosa , e n g e -
n h e i r o , c h e f e d e s e c ç ã o da p r o p r i e d a d e 
i n d u s t r i a l , e t c . — C e r t i f i c o , e m v i r t u d e 
do d e s p a c h o r e t r o , q u e n ã o c o n s t a 
n e s t a R e p a r t i ç ã o q u e a p a t e n t e d e in -
v e n ç ã o , n u m e r o mil c e n t o e v i n t e e 
s e t e , d e s e i s d ' a b r i l d e mil o i to c e n t o s 
o i t en t a e s e t e , c o n c e d i d a p o r e s p a ç o 
d e q u i n z e a n n o s a Carl A u e r von W e l s -
b a c h , p a r a a c c e s s o r i o p a r a a u g m e n t a r 
a força d a s luzes do g a z , t e n h a c a d u -
c a d o . — D o q u e , p a r a c o n s t a r , se p a s -
sou a p r e s e n t e c e r t i d ã o , q u e v a e a s s i -
g n a d a p o r mim e s e l l a d a com o se l lo 
b r a n c o d ' e s t a R e p a r t i ç ã o . — R e p a r t i ç ã o 
da I n d u s t r i a e m v i n t e e s e i s d e o u t u -
bro d e mil oito c e n t o s n o v e n t a e c i n c o . 
— J a c i n t h o Ignac io C a b r a l . — P a g o u d e 
e m o l u m e n t o s e i m p o s t o a d d i c c i o n a l 
q u i n h e n t o s e s e s s e n t a r é i s . — E m v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o , c o m o c o n s t a d o r e c i -
bo n u m e r o c i n c o e n t a e do i s , d e v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o . 

Pelo c h e f e d e R e p a r t i ç ã o J . C a b r a l . 
— L o g a r d o se l lo b r a n c o do Minis té r io 
da s O b r a s P u b l i c a s , C o m m e r c i o e In-
d u s t r i a , R e p a r t i ç ã o d a I n d u s t r i a . 

E, e s t e som da sua voz , E m m a n u e l 
ouv i a -o a i n d a no d ia s e g u i n t e p a s s e a n -
do pe lo p a r q u e . 

— A h ! sois vós m e u c a r o s e n h o r d e 
A r g o u g e s ? J á l e v a n t a d o ! Muito b o n s 
d i a s l Ainda b e m q u e n ã o sou eu só 
q u e t e n h o h á b i t o s d e s o l d a d o . 

M. d e L a m b r u n e a c a b a v a d e c h e g a r 
j u n t o d e E m m a n u e l . 

— P a l a v r a d ' h o n r a , c o r o n e l , d i s s e 
e s t e , n u m due l lo á a m e r i c a n a eu s e r i a 
m o r t o a n t e s d e a v i s t a r o m e u a d v e r s a 
r io 

— I s s o c o m p r e h e n d e - s e , r e s p o n d e u 
M d e L a m b r u n e ; v ó s n ã o d e v e i s p e n -
s a r e m mim c o m o a d v e r s a r i o m a s s im 
c o m o a m i g o . 

— F i c a e c e r t o d ' i s so , d i s s e E m m a -
n u e l j u l g a n d o a p r o p o s i t o s e r a m á v e l 
p a r a o c c u l t a r o s e u e m b a r a ç o , q u e 
c o m o a m i g o , c o r o n e l , n u n c a s e r e i s es -
q u e c i d o em Villy. 

— S o u fel iz com a c e r t e z a d ' i s so , 
d i s s e M. d e L a m b r u n e e s t e n d e n d o - l h e 
a m ã o . Vejo q u e Par i s n ã o v o s fez p e r -
d e r o s b o n s c o s t u m e s , a c c r e s c e n t o u ; 
so i s m a d r u g a d o r c o m o u m v e l h o sol-
a d o e como um camponês, 

— S o b r e t u d o p o r u m t e m p o c o m o 
e s t e , r e s p o n d e u M. d e A r g o u g e s ; a 
n o i t e e s t e v e c a r r e g a d a . 

— S i m , ha t e m p e s t a d e p o r e s t e s si 
t ios , o b s e r v o u o c o r o n e l n u m tom li-
g e i r a m e n t e e q u i v o c o , q u e n ã o e s c a p o u 
a E m m a n u e l . 

— F u m a e s ? p r e g u n t o u , a p r e s e n t a n -
d o - l h e a c i g a r r e i r a . 

— N u n c a d e m a n h ã , c o r o n e l . Obri-
g a d o I 

— A h ! sois r e g r a d o n a v o s s a v i d a , 
m u i t o r e g r a d o , m e u c a r o a m i g o . Feli-
c i to -vos po r i s s o . 

E m m a n u e l m a n d a r i a n e s t a o c c a s i ã o 
M. d e L a m b r u n e p a r a casa d e todos os 
d i a b o s : m a s , q u a l q u e r q u e fos se o p e n -
s a m e n t o r e s e r v a d o d o c o r o n e l a q u e m 
n ã o f a l t a v a p e r s p i c a c i a , e r a n e c e s s á r i o 
r e s p o n d e r ao s e u g r a c e j o no m e s m o 
tom. 

— A c c e i t o os s e u s c u m p r i m e n t o s , e 
tan to ma i s q u e n i n g u é m m e i m p ô s e s -
tas r e g r a s d e d i sc ip l i na . 

— I s s o q u e r d i z e r q u e sois c o r o n e l 
de v ó s m e s m o ! e x c l a m o u M. d e Lam-
b r u n e po r e n t r e u m a g a r g a l h a d a . 

M. d e Villy a t r a v e s s a v a a g r a n d e 
a v e n i d a c o m Alice pe lo b r a ç o . 

VI 

V e n d o - a c o r r e r , i n g é n u a e t e r n a 
p a r a l h e o f f e r e c e r a f a c e a u m b e i j o , 
E m m a n u e l n ã o p ô d e s e r s u p e r i o r a u m a 

s e n s a ç ã o d e r e m o r s o e p e z a r : p e z a r 
d e n ã o m a i s s e v e r s o b o e n c a n t o d o seu 
o l h a r ; r e m o r ç o d e a e n g a n a r n a con-
fiança q u e e l la d e p o s i t a v a e m s i . 

Alice q u e e s t a v a m u i t o l o n g e d e 
a d v i n h a r as r e f l exões de M. d e Argou-
g e s , de ixou o b r a ç o d e s eu p a e p a r a 
t o m a r o d e s eu p r i m o ; d e p o i s , a r r a s -
tou-o ao s s a l t o s p a r a o l a d o do t e r r a ç o 
q u e d a v a p a r a o va l l e d e S e r q u i g n y 

— C o m o e s t a e s a l e g r e e s t a m a n h ã , 
m i n h a p r i m a , d i s s e E m m a n u e l , c u j a 
p r e o c c u p a ç ã o d e e s p i r i t o c o n t r a s t a v a 
por c o m p l e t o c o m e s t e h u m o r i n f a n t i l . 

— S i m , m e u p r i m o , r e s p o n d e u M.e l l e 

d e Villy, e s t o u c o n t e n t í s s i m a ; p o r q u e , 
c r e i o , q u e e s t a m o s a g o r a d e a c c o r d o . 

— E e m q u e d i s c o r d á v a m o s nós , 
m i n h a q u e r i d a p r i m a ? 

- O h ! f a ç a - s e e s q u e c i d o ; ficam-lhe 
mui to b e m e s s e s s e n t i m e n t o s ! A r e s -
pe i to d e H e r m i n i a , s e n h o r ! o b s e r v o u 
M.e l le d e Villy. 

D 'es te m o d o , a i n n o c e n t e e n g r a n 
dec i a ao s olho,s d e E m m a n u e l e s s a 
Hermin ia q u e lá t i n h a e n t r a d o t ã o v i 
c t o r i o s a m e n t e . M. d e A r g o u g e s , q u e , 
n e s s e m o m e n t o , s e s e n t i a e x t r e m a -
m e n t e feliz, c o m a s u a n o v a p a i x ã o , 
foi d e s a g r a d a v e l m e n t e s u r p r e h e n d i d o 
cora a o b s t i n a ç ã o d e Alice e m e x a l t a r 
as q u a l i d a d e s d e M e l l e d e Croizy. 

— E u n ã o c o n t e s t e i e m a b s o l u t o a s 
q u a l i d a d e s d a v o s s a a m i g a , d i s s e e l le 
d e p o i s d ' u m m o m e n t o d e s i l enc io ] m a s 

é p e r m i t l i d o d u v i d a r d ' e l l a s , r e p i t o - o , 
q u a n d o a p r e s e n t a d a s c o m a v o s s a 
g r a n d e i n d u l g ê n c i a . 

— M a s vós n ã o d u v i d a e s ? pe lo me-
nos , a s s i m o fiquei c o m p r e h e n d e n d o , 
q u a n d o h o n t e m á n o i t e , s e m p h r a s e s 
a m b í g u a s ou b a n a e s , a f f i r m a s t e q u e 
el la e r a u m a a m i g a p e r f e i t a . 

E m m a n u e l v o l t o u - s e a v e r s e o co-
rone l e M. d e Villy e s t a v a m p r o x i m o s 
p a r a s e l i v r a r d ' u m a c o n v e r s a q u e s e 
l h e ia t o r n a n d o i n s u p p o r t a v e l . Mas e s -
t a v a ali só c o m Alice, q u e e s p e r a v a 
u m a r e s p o s t a . 

— P e r f e i t a ? . . . Andaes m u i t o a p r e s 
s a d a , p r i m a , o b s e r v o u e l le com u m a ale-
g r i a c o n t r a f e i t a ; é - m e i m p o s s í v e l de -
c i d i r s em ref lec t i r , e , v ó s c o m tão a r -
d e n t e af leição p e l a v o s s a c o m p a n h e i r a 
d e B a y e u x , l a n ç a e s - m e ao pescoço o 
cute l lo p a r a d e c r e t a r a p e r f e i ç ã o d e 
M.e l l e d e Croizy ou a m i n h a m o r t e l 

F a l a n d o a s s i m , fez u m a m e i a vo l t a , 
c o m o dizia o c o r o n e l , q u e o co l locou 
j u n t o de M. d e Villy e M. d e L a m b r u n e . 

Es te p e r g u n t a v a p r e c i s a m e n t e n e s s e 
m o m e n t o , c o m a s u a r u d e z a d e mil i-
t a r : 

— Q u a n d o c a s a s e s t a s d u a s c r i a n ç a s ? 
— N o fim do o u t o m n o . Es t á s com 

m u i t o e m p e n h o d e v e r e s c a s a d o s e s -
s e s j o v e n s , «os filhos», c o m o tu l h e s 
c h a m a s , m e u v e l h o c e l i b a t a r i o ? 

—Meu bom amigo, se me agrada 
ver os jovens, como Emmanuel, mar» 

c h a r na v a n g u a r d a , é p o r q u e e s t á 
d e m o n s t r a d o q u e o s r e t a r d a t a r i o s , c o m o 
e u , n ã o r e c o b r a m o p e r d i d o . 

— B r a v o ! r e s p o n d e u M. d ' A r g o u g e s , 
q u e h a v i a p e r c e b i d o o s e n t i d o d a s u l -
t imas p a l a v r a s , so is m u i t o a m a v e l e 
m u i t o g a l a n t e a d o r , p a r a , e m r e v e n d i -
d a , n ã o r e c o b r a r d e s o p e r d i d o . 

M. d e L a m b r u n e o l h a v a p a r a E m m a -
nue l m o r d e n d o com os s e u s p e q u e -
n o s d e n t e s o lábio i n f e r i o r . E s t a v a fe-
r ido , m a s p o r u m a d ' e s s a s a r m a s 
d e e s p i r i t o q u e c u r a m a s p r ó p r i a s fe-
r i d a s . 

E n t r e t a n t o , r e s p o n d e u : 
— M e u c a r o , a i l lusão p o r q u e v ó s 

m e q u e r e i s f a z e r p a r e c e r , è a i n d a 
m e n o s so l ida do q u e o c u m p r i m e n t o 
q u e a c a b a e s d e m e d i r ig i r . 

Se , d e s d e a v e s p o r a , o b s e r v a v a 
E m m a n u e l , e s t e , ao q u e l h e p a r e c i a , 
n ã o o o b s e r v a v a m e n o s , e a m b o s s e 
e n t r e g a v a m j á , s e m t a l v e z o p e n s a r e m , 
aos j o g o s d e e s g r i m a d a r i v a l i d a d e . 

Alice so l tou d e r e p e n t e u m gr i lo 
d e s u r p r e z a . A c a b a v a de a v i s t a r Her -
min ia q u e d a v a fllialmente o b r a ç o a 
M.m e d e Villy d e s c e n d o o s d e g r a u s da 
e s c a d a r i a . A d v i n h a v a - s e f a c i l m e n t e , 
d e r e s t o , pe lo a r d a v e l h a d a m a , q u e t an -
to a a v ô c o m o a n e t a , c o m o t o d o s no 
cas t e l i o , e s t a v a m f a s c i n a d o s p o r e s t a 
f a d a q u e se c h a m a v a M.e l l e de Croizy . 

(Continte) i 



RESISTENCIA — Domingo, 13 de outubro de 1895 'V 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 2 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

JOÃO RODRIGUES RRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E O I M A — 2 0 

ID 

^ S o c i e t é A n o n y m e p o u r 1 ' I n c a n d e s c e n c e p a r le Gaz (sys-11 n . 

t é m e A u e r ) a u P o r t u g a l , t e n d o v i s to u m a f a n f a r r o n a d a 
da firma N u s s e & B a s t o s , do Por to , c o n t r a q u e m t e m p e n d e n t e 
u m a a c ç ã o d e c o n t r a v e n ç ã o , j u l g a do s e u d e v e r i l l uc ida r o pu-
bl ico s o b r e o seu v a l o r . 

A «Soc ie t é» p o s s u i d o r a d ' u m a p a t e n t e de i n v e n ç ã o c o n c e d i d a 
p e l o g o v e r n o p o r t u g u e z e p e l a qua l d e u em b o a fé u m a avu l -
t a d a s o m m a d e d i n h e i r o , a c h o u s e l e s a d a n o s s e u s d i r e i t o s pe la 
r e f e r i d a firma. R e c o r r e u ao s t r i b u n a e s e m l eg i t ima d e f e z a d o s 
s e u s d i r e i t o s e c o m o a lei l he facu l t a , r e q u e r e u o a r r e s t o d o s 
o b j e c t o s c o n t r a f e i t o s , a r r e s t o q u e c a u c i o n o u , q u e s e fez n o s 
d e p o s i t o s d s d i t a firma, e QUE AINDA SUBSISTE E SUBSISTIRA'. 

S a b e n d o q u e p o r a r d i s m e n o s h o n r o s o s u m c o n t r a f a c t o r , m u -
d a n d o o seu d e p o s i t o , p ô d e c o n t i n u a r a s u a CONCORRÊNCIA DES-
LEAL e o s e u COMMERCIO ILLICITO, r e q u e r e u q u e n o m e s m o 
p r o c e s s o s e c o n t i n u a s s e m a s d i l l i genc i a s do a r r e s t o , a o n d e q u e r 
q u e a s c o n t r a f a c ç õ e s a p p a r e c e s s e m . O d i g n í s s i m o ju iz e n t e n d e u 
q u e no m e s m o p r o c e s s o s e n ã o p o d i a a r r e s t a r os a r t i g o s s e n ã o 
n o loca l p r i m e i r o i n d i c a d o , e o T r i b u n a l d a R e l a ç ã o (pe los t r e s 
s r s . j u i z e s d ' e l l e , q u e fizeram v e n c i m e n t o ) s e g u e - s e a m e s m a 
d o u t r i n a . E' u m a q u a s t ã o d e p r a x e q u e s e t r a d u z e m a u g m e n t o 
d e c u s t a s e n a d a m a i s . 

O r e s u l t a d o é q u e a Soc ie té t e r á d e i n t e n t a r p r o c e s s s o s e 
r e q u e r e r a r r e s t o s e m c a d a local a o n d e os a r t i g o s c o n t r a f e i t o s 
a p p a r e c e r e m , e m v e z d e s e l i m i t a r ao p r o c e s s o ú n i c o c o n t r a a 
firma N u s s e & Bas tos , a v e r d a d e i r a c u l p a d a , c o m o a l i á s d e s e j a v a 
p a r a n ã o i n c o m m o d a r os q u e i n c a u t a m e n t e p a r t i l h a m a r e s p o n -
s a b i l i d a d e d a firma a r g u i d a e d e q u e m el la se r i . 

Q u a n t o á S o c i e t é A n o n y m e Belge e á s f a l s i d a d e s q u e e s s a 
firma e m i t t e a seu r e s p e i t o , po r q u e n ã o t e m cá q u e m a c h a m e 
a c o n t a s , a a l e ivos i a é m a n i f e s t a na d i l igenc ia q u e a d i t a firma 
faz d e i l ludi r o p u b l i c o , p r o c u r a n d o c o m a s i m i l h a n ç a do e s ty lo 
soc ia l , i nduz i l -o no e r r o d e q u e a « S o c i e t é B e l g e » . Is to mesmo" 
q u a n d o h o u v e s s e u m a p a r t í c u l a d e v e r d a d e n a s s u a s c a l u m n i a s . 

POMADA DO DB. QUEIROZ 
t o p x p e r i m e n t a d a h a m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a 

• I c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . 
V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern C o i m b r a , n a d r o -
g a r i a R o d r i g u e s da Si lva & C. a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a le i d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

AftlíAN I I M C I N A I S 
DA 

P O I T T E 2 í T O T 7 " - ^ 

(TORRES VEDRAS) 
PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i t h l -

n f c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

E s t a s a g u a s s ão e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabeth.es, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s c o m p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—-DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
66, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m Lisboa—Antonio Fe l i c i ano d e A z e v e d o 
Fi lhos , P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 3 2 ; Emil io F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Velho, 12 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 3 9 e 41 ; Q u i n t a n s , R u a da P r a t a , 1 9 5 ; 
Luiz S a n t o s P in to P e r e i r a , R u a Bomfim, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s no Porto—Frederico A u g u s t o R i b e i r o Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P r a ç a d e D. P e d r o , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i ra , 
Largo d e S. D o m i n g o s . 

Deposito na Figueira da Foz — Sotero Simões de 
Oliveira (pharmacia). 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
t A & 0 . » 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a JOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras í 

ESTARELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
SI), Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (TAImedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Por to . 

P r p r i a r f p n e • De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
i l O g a g C U o , d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
r u t i l a r i a 1 ^ u t ' ' a " a nac iona l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au -
l i t l l u a i i a . c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cu t i l a r i a R o d g e r s . 

P íKl l lP i rOS * C r y s t o í l e ' m e t a l b r a n c o i c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
r a ^ U O l t U ò . c o m p l e t o s o r t i d o em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças iuglezas, de ferro: S ^ t ^ o X L Í E 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

A r m a s d p f o í o * C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
UC i U g U . v o i v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 

Cal Hydraulica: 
d ' o b r a s . 

G r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

VWtrÍMtfarip P n n t i V n A g e n c i a da c a s a R a m o s & Si lva d e 
M G U I i C l U p e 6 O p i l C d L i s b 0 3 ) c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , ocu los e l u n e t a s e l o d o s o s ma i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintas para pinturas: 
a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

P i n i P l l t O T I o g l e z 6 G a b o M o n d e g ° > a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
v l l l lu l l lUD < q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
D Í V P r S O V B a n c ' e j a s ' o r a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , moi -
y U C t o U D . n [ j 0 S e t o r r a d o r e s p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z inco e c h u m b o e m fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
1 2 8 — R U A F E R R E I R A BORGES — 1 3 0 

9 M ' E S T E deposi to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se a c h a m á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc los d ' a -

quel la fabr ica , a ma i s an t iga de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos da fab r i ca . 

I L Í ) M M fflla 
Augusto da Gosta Martins 

S — Rua de Ferreira Borges —5 

C O I M B R A 

8 M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r l n a , 
1 ! t a p i o c a , c e v a d í n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

a b r i c a d e E d u a r d o Costa , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

Comple to s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i -
n h o s d o Brazil , c a c a u Van Houterís e Epps com e s e m le i te , fa* 
r i n h a i m p e r i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s da f a b r i c a d e Anton io Rodr i -
g u e s P in to , l e q u e s , v e n i a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 4 0 r é i s , 
n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e ca fé , e t c . , e t c . 

Chás verdes e pretos, cafés (Angola e S. Thomé) e assucar. 
—Chá medicinal de Hamburgo. 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

Chapelaria S1LYA ELOY 
Rua de Ferreira Borges, 170 

7 CIRANDE s o r t i m e n t o d e cha-
" p e u s d e t o d a s a s qua l i -

d a d e s t a n t o p a r a h o m e m c o m o 
p a r a c r e a n ç a s . F a z e m - s e e c o n -
c e r t a m - s e t o d a a q u a l i d a d e d e 
c h a p é u s . Os q u e f o r e m com-
p r a d o s n e s t a c h a p e l a r i a s ã o 
c o n c e r t a d o s g r á t i s , n ã o l e v a n d o 
f o r r a g e n s n o v a s . Tem m a c h i n a 
p a r a a g e i t a r q u a l q u e r c h a p é u 
c o m todo o fei t io d a c a b e ç a . 
Não s e r e s p o n s a b i l i s a p e l o s c h a -
p é u s a g u a r d a r p o r m a i s d e 3 
m e z e s . 

Co la res , g u a r d a - s o e s d e m e -
r i n o e s e d a , b o n e t s , g o r r o s , 
g r a v a t a s , b e n g a l a s e t o d o s os 
a r t i g o s p r o p r i o s p a r a c h a p e l a -
r i a . 

45:000$000 
E 

10:000^000 
6 Q Ã O os p r é m i o s m a i o r e s da 

M e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a 
p o r t u g u e z a d e 

7 D E D E Z E M B R O D E 1895 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e b i lhe -
tes , d é c i m o s , v i g é s i m o s , cau-
te l las e d e z e n a s . 

A. HENRIQUES 
162, Rua Ferreira Borges, 164 

Cayallos, muares, etc. 
5 i s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r o e s , 

ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e c o m o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p r e f e -
r íve l à u n t u r a f o r t e e m t o d o s 
os c a s o s . F r a s c o , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depos i tos — L i s b o a : Q u i n t a n s , 
r ua d a P r a t a , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
F e r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Por to : d r o g a r i a Moura , l a r g o de 
S. D o m i n g o s , 9 9 . — D e p o s i t o ge -
ra l : p h a r m a c i a Costa , Sobra l d e 
Mont 'Agraço , d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo c o r r e i o , p o r 1 0 0 0 0 r é i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & C.a — 
Rua F e r r e i r a Borges , 2 8 a 3 4 . 

4 ALUGA-SE u m a c a s a q u e 
t e m ó p t i m a s e n u m e r o -

s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a h a b i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c . , com e n -
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13. 

Nella s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

3 

YINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 

Dtil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 
a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 

l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
ef fe i to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a ; 

Julião A. d'Almeida & C.a 

20 Roa do Sargento Mór, 24 
2 | t f ' e s t e a n t i g o e s t a b e l e c i m e n -

« t o c o b r e m - s e d e n o v o 
g u a r d a - s o e s c o m b o a s s e d a s d e 
fab r i co p o r t u g u e z . P r e ç o s o s 
mai s b a r a t o s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m - s e m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s 
p a r a g u a r d a - s o e s , o q u e h a d e 
m a i s m o d e r n o . 

T a m b é m t e m l ã s i n h a s finas e 
o u t r a s f a z e n d a s p a r a c o b e r t u -
r a s b a r a t a s , 

Ralão Note 
O p r o d u c t o q u e m e l h o r r e s u l -

t a d o o l f e r e c e p a r a c r e a ç ã o e al i-
m e n t a ç ã o d e g a d o c o m o s e m o s -
t r a p e l o s a t t e s t a d o s d e d i v e r s o s 
c o n s u m i d o r e s , e p e l a a n a l y s e 
f e i t a . 
Deposito em Coimbra 
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-A.ttestad.os 
De e n t r e u m a f r e g u e z i a d e 

r e t a l h o q u e s i r v o a q u i n a fa -
b r i c a c o m o meio d e p r o p a g a n -
d a , o b t i v e as s e g u i n t e s c u r i o s a s 
i n f o r m a ç õ e s d o s r . M m u e l Go-
m e s , c a r p i n t e i r o e m o r a d o r n o 
l u g a r d e Alijó, f r e g u e z i a d e 
Villar d e A n d o r i u h o , c o n c e l h o 
d e Villa Nova d e G i y a : 

Comprou um p o r c o por r é i s 
3 0 5 0 0 no m e a d o d e d e z e m b r o 
e s u s t e n t o u - o q u j t i t ó a Ralão 
Note, g a s t a n d o n i s to 15 k i los 
po r s e m a n a , e m i s t u r a n d o - l h e 
a l g u m a s fo lhas d e c o u v e , q u e 
i m p o r t a e m 10 r é i s por d ia . 

Matou o p o r c o na q u i n t a fei-
r a , 11 do c o r r e n t e , foi p e s a d o 
n a s e x t a f e i r a , 12 , e e n c o n t r o u -
l h e 5 l / í a r r o b a s d e c a r n e ! ! 

Pe las s u a s i n f o r m a ç õ e s a p u -
r a - s e : 
Cus to do p o r c o 3 0 5 0 0 
17 s e m a n a s , 17 a r r o -

b a s d e Ralão Note, a 
3 0 0 r é i s 5 0 1 0 0 

119 d i a s , a 10 ré i s d e 
c o u v e s p o r d i a . . . . 1 0 1 9 0 

Total 9 $ 7 9 0 
Pesou o p o r c o 5 l / i 

a r r o b a s d e c a r n e a 
3 ^ 5 0 0 ré i s 1 9 0 2 5 0 

Lucrou o b o m h o m e m 9 0 4 6 0 
Por i s to fica p r o v a d o q u e 

q u a l q u e r f ami l i a , com u m c a p i -
tal d e 5 0 0 0 0 0 r é i s . p ô d e t i r a r 
u m r e n d i m e n t o d e 4 0 0 ré i s po r 
d i a . 

0 s r . Manuel G o m e s c i t a - m e , 
c o m o t e s t e m u n h a s do q u e fica 
n a r r a d o , os s e u s v i s i n h o s Albi-
no da Cos ta , l a v r a d o r , e J o s é 
Braz d e Ol ive i r a , p e d r e i r o , o s 
q u a e s s ã o a g o r a aqu i f r e g u e z e s 
do Ralão Note. 

NOTA—Este s e n h o r , d e s d e 17 
d e abr i l p r o x i m o p a s s a d o , t e m 
c o m p r a d o 4 : 3 2 0 k i los d e Ra-
lão Note. 

1 ARRENDA-SE u m a p a d a r i a 
« n a r u a d a s Sol las , n . ° 4 0 . 

É u m d o s m e l h o r e s l o c a e s d e 
Co imbra p a r a e s t e r a m o d e n e -
g o c i o . 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
m e r c i o , 9 7 . . 

"RESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 
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R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 1 2 # 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e g o o 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 % . 

L I V R O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

typ. F . França Amado—COIMBRA 



N . ° 8 3 COIMBRÃ—Quinta feira, 5 de dezembro de 1895 1 . ° A N N O 

Est modus in rebus 
Commetteu-se em Coimbra um 

homicídio. Facto gravíssimo, não po-
dia deixar de produzir profundo abalo. 
A opinião publica devia revoltar-se 
contra o criminoso; o odio, o desejo 
da vingança, manifestar-se-hiam ao 
contemplar a victima. É o que sempre 
se dá, e natural é que assim succeda. 
Ninguém pôde censurar irreprimíveis 
manifestações do sentimento popular, 
brutalmente ferido. 

Presta-se a ultima homenagem á 
victima do crime, acompanhando o seu 
cadaver ao cemiterio. Lábios amigos 
dizem-lhe um sentido adeus junto do 
tumulo, lamentando o trágico termo 
de tão curta vida. Impõe-se essa ma-
nifestação ao respeito; a todos deve 
ser sympathica. 

X 

Está encarcerado o homicida. Tra-
balha activamente a justiça para de-
terminar todas as circumstancias do 
crime. Amanhã pronunciará o seu 
veredictum. 

É dever de todos aguarda-lo sere-
namente, e, quando não seja acatada 
a lei, critica-lo severamente. É inde-
coroso lançar a suspeita sobre um 
magistrado de que cederá perante 
pretendidas influencias, sem que haja 

a t ossa pi opria'dignidade, rèspeitando 
a dignidade dos outros. 

E desde que o criminoso está en-
tregue á acção da justiça, será uma 
barbaridade que os gritos do odio e 
da vingança firam os seus ouvidos, 
que se vá aggravar a sua miserável 
situação. A sociedade defende-se, não 
se vinga. É o criminoso um desgra-
çado que, aos corações bem formados, 
sempre inspira compaixão. 

Ninguém pôde, pois, levar a mal 
que corações amigos procurem dar-lhe 
conforto na adversidade; que não o 
abandone na desgraça, quem d'elle 
recebeu porventura alentos em horas 
de amargura. 

x 
Assim pensamos, muito afouta-

mente o dizemos e também que é 
profunda a indignação que de nós se 
apodera quando se aproveita um ca-
daver para protestos descabidos, tor-
pes vitupérios, ou se ostentam junto 
do criminoso insensatas manifestações, 

Não pôde tornar-se responsável uma 
corporação pelos crimes que um dos 
seus membros pratique. Não se es-
tende até ahi a solidariedade que 
nella existe. Essa solidariedade dá-se 
no fundo pezar que a todos avassalla, 
quando o crime é perpetrado. E se é 
uma infamia que contra os parentes 
do criminoso, no momento em que tão 
profundamente são feridos no mais 
intimo da alma, haja manifestações 
que mais cruciante tornem a sua dôr, 
também o é que ellas se façam ou 
pretendam fazer contra uma corpora-
ção, onde também essa dôr existe, 
embora não com tanta intensidade, 

- pado até que contra a corporação 

a que o criminoso pertencia haja tão 
velhos como injustificados odios, nunca 
se--deve aproveitar tão triste ensejo 
para os manifestar. Preceituam-no os 
sentimentos da mais rudimentar hu-
manidade. 

Necessário é também respeitar os 
sentimentos de repulsão que o crimi-
noso inspira, sobretudo emquanto está 
quente o cadaver da victima. Aconse-
Iha-o o bom senso; impõem-no consi-
derações d'ordem superior. 

E por aqui nos ficamos. Desinvol-
vemos o nosso pensamento de modo 
que todos nos possam comprehender; 
não entraremos em minuciosidades 
que produzam resultado contrario ao 
que desejamos. 

Para rir 
T r a c t a n d o do c a s o d a b a r c a Dora, 

diz o o r g ã o da i r m ã Còl lec ta : 

«Não temos que discutir o fundo da questão. 
Para a examinar e resolver instituiu a lei o 
tribunal do contencioso fiscal, que julga com 
perfeita independencia como os membros de 
qualquer outro tribunal. 

O tribunal resolveu como entendeu. Se bem 
se mal, não é á imprensa, que pertence dize lo, 
embora, por maus costumes, ella se arrogue o 
direito de criticar as resoluções dos tribunaes, 
i'omo se a imprensa fosse tribunal supremo, 
de ultima instancia.» 

S u p é r f l u o é d i ze r q u e , p a r a e s s e j o r -
na l , s ã o i n v i o l á v e i s a s s e n t e n ç a s d o s 
t r ib u n a í % q u and o sa l i s fa ç a m o s e u p a -
ladar*. Do con t r à r íõ , ' e l le j u l g a - s e còné -
t i tu ido no d i r e i t o d e a s c r i t i c a r e a t é 
d e c e n s u r a r os j u i z e s . Haja v i s t a o q u e 
fez, q u a n d o a l g u n s j u i z e s s e n t e n c i a r a m 
q u e os c o n t r i b u i n t e s n ã o e r a m o b r i g a -
d o s ao p a g a m e n t o d e i m p o s t o s l a n ç a d o s 
po r d e c r e t o d i c t a t o r i a l . 

De r e s to , ha c e r t o s j o r n a e s q u e , e s -
t a n d o a s s o l d a d o s pe lo g o v e r n o e n ã o 
p o d e n d o a p r e s e n t a r - s e c o m o r e p r e s e n -
t a n t e d a op in ião p u b l i c a , n ã o d e v e m 
r e a l m e n t e c r i t i ca r os a c t o s p r a t i c a d o s 
p o r q u a e s q u e r m a g i s t r a d o s . F ica l h e s 
m e l h o r o p a p e l de d e n u n c i a n t e s . 

A Turquia 
Aggrava-se a questão do Oriente. 

O ministro dos negocios estrangeiros 
da Turquia e Said-pachá notificaram 
officialmente á embaixada austro-hun-
gara a recusa absoluta do sultão em 
permittir a passagem dos novos navios 
de guerra pelos Dardanellos. 

Houve uma demorada conferencia 
entre os embaixadores depois d'esta 
communicação, decidindo-se, segundo 
consta, que junto do sultão se fizesse 
uma ultima tentativa collectiva, amea-
çando-o de, se persistir na sua recusa, 
passarem os navios á força. Parece, 
pois, que as grandes potencias, que 
tão ludibriadas têm sido pela Turquia, 
se verão obrigadas a recorrer á força 
para levarem o sultão a bom caminho 
ou manda-lo passear, o que nos pa-
rece preferível. Que a Turquia é um 
escarro de tal ordem na Europa, que 
bom seria elimina-lo completamente. 
Ficaria mais limpa a atmosphera. 

Quando haja guerra, grandes serão 
os esforços que terão de envidar, os 
sacrifícios que terão de fazer as gran-
des potencias, porque conhecido é o 
valor guerreiro do turco e os recursos 
de que a Turquia dispõe. E ella já se 
vae preparando para a lucta, Gonsi-
dera-se até imminente uma emissão 
de tres milhões de libras turcas de 
papel moeda, destinadas a subvencio-
nar as despesas do exercito, 

P o r Hespanha 
; 

L a v r a na v i s i n h a H e s p a n h a v i v a ef-
f e r v e s c e n c i a . As no t ic ias d e C u b a t êm 
p r o d u z i d o o m a i s p r o f u n d o d e s c o n t e n -
t a m e n t o , e os e s c a n d a l o s p r a t i c a d o s 
pe la v e r e a ç ã o d e Madr id , e m q u e 
p a r e c e a c h a r e m - s e i n v o l v i d o s a l g u n s 
m e m b r o s do g o v e r n o , c a u s a r a m v i v a 
a g i t a ç ã o . E s t e s f ac to s d e t e r m i n a r a m 
u m m o v i m e n t o d e h o s t i l i d a d e c o n t r a 
as i n s t i t u i ç õ e s , q u e a e l l e s t ê m l i g a d a 
a s u a i r r e s p o n s a b i l i d a d e , m o v i m e n t o 
q u e v a e a s s u m i n d o c a r a c t e r g r a v e . 

Assim o s e n t e o g o v e r n o , q u e a t é 
j á não p ô d e o c c u l t a r os s e u s t é t r i c o s 
r e c e i o s ; a s s im o c o m p r e h e n d e u o p a r -
t ido d e m o c r á t i c o , q u e e s t á d e s i n v o l -
v e n d o a m a i o r a c t i v i d a d e p a r a , u n i d o , 
d a r luc ta p e l a fo rça á m o n a r c h i a . 

Em u m a r e u n i ã o d e e l e m e n t o s de -
m o c r á t i c o s q n e s e r e a l i s o u e m B a r c e -
lona foi a p r e s e n t a d a e d e f e n d i d a pe lo 
s r . C o r o m i n e s , d i r e c t o r d o i m p o r t a n t e 
p e r i o d i c o La Publicidad, a s e g u i n t e 
p r o p o s t a : 

«Em vista da gravíssima situação que atra-
vessa a ilha de Cuba e em virtude do caracter 
que vae tomando a guerra, todos os elementos 
republicanos de Barcelona accordam em diri-
gir-se aos organismos superiores de seus res-
pectivos partidos lembrando-lhes que é chega-
do o momento de adoptar o meio da força, 
porque assim o reclamam o patriotismo, inte-
resses nacionaes e as aspirações unanimes do 
nosso valoroso exercito.» 

e p ^ b l i c a n g s p r o g r e s s i s t a s d a e s -
q u e r a a ^ e f e g e r a m ' s e u c h e f e o d r . Es-
q u e r d o e r e s o l v e r a m a d o p t a r a r e v o -
l u ç ã o c o m o un ico p r o g r a m m a , a u c t o -
r i s a n d o a j u n t a d i r e c t o r a a p a c t u a r a 
u n i ã o c o m os d e m a i s p a r t i d o s r e p u b l i -
c a n o s . 

E ' pos s íve l , po i s , q u e e m H e s p a n h a 
s e d ê e m d e n t r o d e c u r t o p r a s o g r a v e s 
a c o n t e c i m e n t o s , e , s e o p a r t i d o d e m o -
c rá t i co se u n i r , a m o n a r c h i a n ã o v i v e -
r á l o n g o s d i a s . 

E a a t t i t u d e q u e e s t á t o m a n d o e m 
f a c e d o s ú l t i m o s s u c c e s s o s m a i s a 
c o m p r o m e t t e . Por u m t e l e g r a m m a d e 
Madrid q u e p u b l i c a o Temps d e Pa r i s , 
v ê - s e q u e a r e g e n t e de s i s t i u d e l e v a r 
a famí l ia r ea l , c o m o c o s t u m a v a e m 
todos o s s a b b a d o s , á e g r e j a do Bom 
S u c c e s s o , q u a n d o s o u b e q u e os e s t u -
d a n t e s da U n i v e r s i d a d e d e Madrid q u e -
r i am f a z e r n a s u a p r e s e n ç a u m a m a -
n i f e s t a ç ã o hos t i l ao p r o c e d i m e n t o do 
g o v e r n o n a q u e s t ã o m u n i c i p a l . 

Por o u t r o l a d o o g o v e r n o m a n d o u 
p r o c e s s a r o m a r q u ê s d e C a b r i n a n a pe -
las i n j u r i a s q u e d i r ig iu ao m i n i s t r o 
do f o m e n t o D. A lbe r to B o s c h , a c c u s a -
do d e c o m p a r t i c í p a n t e , q u a n d o a l c a i d e 
d e Madrid , no f u r t o d e 5 0 | ? 0 0 0 r é i s 
d i á r i o s e no d e s v i o d e d u z e n t o s con -
tos d e r é i s . Fa l a - se a t é n a p r i s ã o d e 
C a b r i n a n a , o q u e ha d e c o n t r i b u i r , 
q u a n d o s e d è , p a r a a u g m e n t a r a ag i -
t ação e m H e s p a n h a . 

A crise ministerial é inevitável, pa-
rece até que já está confirmada. E fi-
car se-ha por ahi a Hespanha? 

Deve realisar-se no proximo domingo 
a eleição da camara municipal e só se 
sabe que entrarão na lista os nomes 
dos srs. dr. Luiz Pereira da Costa e 
Manuel d'Almeida Cabral e que se têm 
envidado altos esforços para que al 
guos indivíduos acceitem o logar de 
camaristas, faíendo-se atê, para os 
mover, promessas de certos empregos. 

Até h o j e n e n h u m r e s u l t a d o s e o b t e -
v e por e s s e m e i o . A l i s ta s e r á c o m p o s t a 
p o r i n d i v í d u o s j á c o n h e c i d o s pe lo s e u 
p r e s t i g i o e q u e t ê m figurado no s y m p a -
thico p a r t i d o d o s j a q u e t a s . A f u t u r a 
c a m a r a ha d e m o s t r a r - s e e m t u d o di-
g n a d e s u a s b e n e m e r i t a s p r e d e c e s s o -
ra s . ^ 

O p a r t i d o p r o g r e s s i s t a a b s t e m - s e d e 
e n t r a r na l u c t a d a e l e i ção c a m a r a r i a e 
o m e s m o r e s o l v e u f aze r o p a r t i d o r e -
p u b l i c a n o . 

Dá-se como certa a nomeação do 
sr. Antonio de Serpa Pimentel para 
embaixador junto do Vaticano. Não 
faz falta á politica portuguêsa, de que 
ha muito o haviam afastado ambicio-
sos e insignificantes jovens. Mas não 
é mau o premio de consolação. 

E ver-se-ha dentro de curto praso 
um espectáculo interessante na politi-
ca regeneradora: os srs. João Franco 
e Hintze Ribeiro a disputarem o pen-
nacho. Sem duvida vencerá o sr. João 
Franco. Tem muitos amigos, porque 
nunca teve escrupulos. O primeiro é 
o rei. 

A Áus t r i a H u n g r i a c o n c e n t r a g r a n -
d e s fo rças m i l i t a r e s na Bósnia e n a 
H e r z e g o v i n a , e m v i r t u d e d o s a c o n t e -
c i m e n t o s q u e e s p e r a no O r i e n t e . Se is 
r e g i m e n t o s j á r e c e b e r a m o r d e m d e 
p a r t i d a p a r a a s p r o v í n c i a s a n n e x a d a s . 

Em Macau 
R e c e b e u - s e no d ia 2 e m Lisboa o 

s e g u i n t e t e l e g r a m m a : 

Acaba de ser atacado e ferido, no palacio do 
governador, o sr. dr. Horácio Poiares, advo-
gado, professor e redactor do Ecco Macaense, 
que ultimamente tem combatido os actos do 
mesmo governador. Telegraphem immediata-
mente ao dr. Poyares, de Cantanhede, pae do 
funccionario ferido.» 

P a r e c e q u e e s t e f a c t o s e l iga com 
d i s s i d ê n c i a s q u e d e ha m u i t o e x i s t e m 
e n t r e o g o v e r n a d o r e o b i s p o d e Ma-
cau , p r o p r i e t á r i o do Ecco Macaense, e 
s u p p õ e - s e q u e a a g g r e s s ã o ao d r . 
Poyares t i v e s s e c o m o a u c t o r o p r o p r i o 
g o v e r n a d o r . 

C a b e a o g o v e r n o a r e s p o n s a b i l i d a d e 
d ' e s t e facto p o r q u e , s a b e n d o e s t a r 
a b e r t o o conf l ic to , j á d e v i a t e r p r o v i -
d e n c i a d o p a r a e v i t a r e s t a s c o n s e q u ê n -
c i a s . 

Como e s c l a r e c i m e n t o p u b l i c a r e m o s 
a local q u e s e lê n a Voz do Ciente d e 
26 d ' o u t u b r o , c o m o t i tu lo A Intima-
ção: 

« T e n d o a p p a r e c i d o no p e n ú l t i m o 
n u m e r o do o r g ã o do s r . g o v e r n a d o r 
d ' e s t a co lon ia u m a c a l u m n i a i n f a m e 
c o n t r a a m i n h a p r o b i d a d e , a s s i g n a d a 
pe la redacção do r e f e r i d o o r g ã o , e t e n d o 
eu p r o v o c a d o e x p l i c a ç õ e s afira d e sa-
b e r q u e m e r a o a u c t o r d ' e s s a c a l u m n i a 
e da c a r t a e m q u e m e fô ra d i r i g i d a , 
ve lo a m e s m a redacção, c o m o t e s t a d e 
f e r r o , o c c u l t a r o u t r a vez s o b o m a n t o 
d a s o l i d a r i e d a d e o r e f e r i d o a u c t o r . 

F ico , p o i s , s a b e n d o , q u e e s s e a u c t o r , 
s e j a e l l e q u e m fôr , é t ã o c o b a r d e c o m o 
vil a s u a c a l u m n i a . — H o r á c i o Poiares.t 

0 s r . Antonio E n n e s , c o m m a n d a n t e 
e m c h e f e do e x e r c i t o p o r t u g u ê s e m 
L o u r e n ç o Marques , r e g r e s s a e m b r e v e , 
indOi por conselho do seu medico, 
convalescer para a Madeira, 

B a g r a t e l l a s 
Em volta das obras executadas na 

egreja de Santa Cruz vae, pouco a 
pouco, requestando a approvação pu-
blica o applauso ensaiado dos acom-
modaticios e dos interessados. 

Com adjectivos de molde se insinua 
arteiramente na sensibilidade dos sim-
ples a persuasão favoravel aos des-
conchavos insolitos! 

Veio a Commissão dos monumentos; 
e melhor seria que não tivesse vindo. 
A commissão,—áparte a incontestada 
reputação e valia pessoal dos seus 
membros, e salvaguardando o respeito 
devido,—não trazia na bagagem a no-
ção preventiva do que era o monu-
mento antes das deturpações antigas 
e recentes. Chegou e, ao contrario de 
Cesar, — nem viu, nem venceu. 

Collocada nesta situação embaraço-
sa, desfalcada de elementos especiaes 
á discriminação das hypotheses, retra-
hiu-se á benevolencia conciliadora, de 
transigências affaveís e carinhosas, 
levando em linha de conta os predi-
cados moraes e o comportamento an-
terior dos facínoras! 

Accordaram que o proseguimento 
das obras dependesse de propostas 
parciaes sujeitas á sancção do sábio 
conciliábulo, que se propõe illuminar 
os destinos dos monumentos nacio-
naes. 

Nada d'isso se fez, e a direcção das 
obras publicas, enredada em embara-
ços e mysterios, desnorteada e atur-
dida,—absolutamente em trevas,— 
trata de arredar de si o fardo das 
responsabilidades, como quem foge, 
pela fresta das economias, á fúria vin-
gadora do remorso. 

Que outra pena não h a ! . . . 
Dizem que 600$000 réis bastam 

ao acabamento da obra. E por este 
alamiré se agoura que tal será o aca-
bamento; e que tal ficará a obra! 

Depois de ponderações, luzindo de 
imparcialidade e rectidão, chega-se a 
este resultado: a egreja de Santa Cruz, 
depois de desperdiçados tantos contos 
de réis, á custa da nação, para im-
morredoura gloria de dois ou tres en-
genheiros que ali têm roçado o intel-
lecto,-—- nem ficará a Santa Cruz do 
século XVI, nem a do século XVII, 
nem a do século XVIII. 

Será uma Santa Cruz em hábitos 
menores, como só poderia concebe-la 
o espirito fútil de quem não tenha 
idêas ácerca do monumento e dos es-
tylos que ali se representaram. 

Esta é que é a verdade, sem aze-
dume! 

A limpeza das abobadas, das rami-
ficações do artesoado para cima, foi 
o unico acerto de toda a obra. Mas a 
iniciação d'esse serviço é devida ao 
conductor Estevão Pa rada. Os figurões, 
que agora se pavoneiam, entraram 
como Pilatos no crédo. 

De resto a qualificação que pessoas 
proeminentes lhe queiram imprimir, 
atravez de adjectivos clangorosos, só 
poderá exprimir uma intenção gene-
rosa, que nâo seria de certo proferi-
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a em outro meio, menos 
em matéria de arte. 

Mas debalde se brada! As mais 
justas reclamações resvalam no arnez 
da indifferença superior. 

Pertinazmente, com a insistência 
cabeçuda, dos irresponsáveis, tudo 
irá até ao fim na febre de desfazer e 
estragar. 

Assim ficarão eliminados em Santa 
Cruz e para sempre os últimos vestí-
gios de authenticidade que existiam no 
amago da construcção. 

Agora então pretende-se, tambour 
battant, influenciar os ânimos impres-
sionáveis ás sensações dos o u t r o s ! . . . 

A incúria e a dependencia geram a 
inconsciência de opiniões que se alas-
tra em pusilanimidades epidemicas. 

E chama-se-lhe cor tez ia ! . . . 
O sr. director das obras publicas, 

Frazão, declarou um dia, ao que rabis-
ca esta massada, que por systema se 
abstinha de ler jornaes. 

Depois que o estadista Fontes Pe-
reira de Mello teve o cynico despejo 
de affirmar no parlamento que não 
lia, não ha pretensor a superiorida-
des impavidas, que se não arrogue o 
direito de seguir-lhe a piugada, para 
dar resalte e lustro á envaidecida es-
tatua ! 

A affirmação pelo lado moral é uma 
bravata inoffensiva, embora possa en-
cerrar um diagnostico perigoso e hu-
milhante. . . Mas, sob o ponto de vis-
ta material, assaz commodo e econo-
mico! 

E é talvez por não ler, que s. ex 
tem deslinguamentos tão desbragados 
e sujos contra as opiniões escriptas!,. 

A. 

A eleição do sr. Costa Pinto 
Do nosso presado collega O Paiz : 

O s r . J a y m e A r t h u r da Gosta Pinto 
e s t á , c o m o j á d i s s é m o s , era r i sco de 
n ã o t e r u m l o g a r no Soltar dos Barri-
gas, p o r , c o m o d i r e c t o r da c o m p a n h i a 
r e a l p r o m o t o r a d ' a g r i c u l t u r a p o r t u g u e -
za , t e r fe i to u m c o n t r a c t o com o go 
v e r n o . 

Foi o s r . J o ã o d e Deus G u i m a r ã e s , 
r e d a c t o r do Tempo e e m p r e g a d o d o s 
c o r r e i o s , q u e m , Com e s s e f u n d a m e n t o , 
r e c l a m o u p e r a n t e o t r i b u n a l d e verif i -
c a ç ã o d e p o d e r e s . 

O s r . J o ã o d e Deus foi c a n d i d a t o 
n a s u l t i m a s e l e i ç õ e s , a p r e s e n t a d o pe lo 
p a r t i d o n a c i o n a l , e t e v e a p e n a s u n s 
6 0 v o t o s . Se o t r i b u n a l a t t e n d e r a s u a 
r e c l a m a ç ã o , t e m o s um d e p u t a d o c o m 
6 0 v o t o s . 

Só n o Sollar dos Barrigas! 

Dente por dente 
São verdadeiramente assombrosas 

as violências praticadas pelo governo 
para vencer a eleição camararia do 
Porto. No seu desvairamento, não teve 
o governo pejo algum em decretar 
medidas especiaes para o Porto, que 
têm por fim assegurar a maioria da 
camara, pela escolha de vereadores 
feita pelo governador civil, quando 
seja necessário obstar a que se realise 
a eleição para evitar a derrota' 

P o s t a a l u c t a n e s t e s t e r m o s , o u a s 
o p p o s i ç õ e s s e r e s o l v e m t a m b é m a Ian 
ç a r m ã o d e m e i o s v i o l e n t o s , t o r n a n d o 
o g o v e r n o r e s p o n s á v e l p e l a s c o n s e q u e n 
c i a s q u e d ' a h i d e r i v e m , o u a b a n d o n a m 
a u r n a , d e c l a r a n d o o m o t i v o p o r q u e o 
f a z e m . 

O q u e d e m o d o a l g u m p ô d e a d m i t -
t i r - s e é q u e s e c o n s i n t a q u e o g o v e r n o 
u s e d a s m a i s i n l a m e s p r e p o t ê n c i a s , 
q u e c o n s i g a p o r m e i o d ' e l l a s v e n c e r a 
e l e i ção , e q u e v e n h a d i z e r d e p o i s q u e 
el la s e r e a l i s o u l i v r e m e n t e . É i s so q u e 
s e d e v e e v i t a r , q u a e s q u e r q u e s e j a m 
o s s a c r i f í c i o s q u e a o p p o s i ç ã o t e n h a 
d e f a z e r . 

Ainda ha no Porto alguns progres-
s i s ta s que p a r e e e conf iarem e m que o 

indefesos chefe do Estado saberá corrigir os 
desmandos do governo. A esses deu 
o seu augusto amo uma prova evidente 
de quanto é merecedor da confiança 
que nelle depositam. 

Tendo as minorias das commissões 
de recenseamento telegraphado ao rei 
)ara que providenciasse contra as 
illegalidades commettidas pefa maioria 
na escolha dos presidentes das mesas 
eleitoraes, receberam a seguinte res-
posta: 

Necessidades—2—Seu telegramma foi en-
tregue a S. M. el-rei.— Camarista de semana. 

Nota A Província que esta resposta 
se tornava desnecessária porque, se o 
telegramma não tivesse sido entregue, 
a repartição telegraphica tinha obri-
gação de prevenir os expedidores. 

Não é bem assim. 
O telegramma do rei, bem inter-

jretado, quer dizer: «Cá recebi, não 
era pressa. Muito obrigado». 

E assim fica sabendo A Provinda 
qual o destino que sua majestade dá 
ao telegramma, e o caso que fez da 
reclamação que lhe foi dirigida. 

Sempre ha cada ingénuo! 

Foi p u b l i c a d a a n t e - h o n t e m no Diário 
do Governo a ac ta da s e s s ã o d o s p r o -
f e s s o r e s d e l . a c l a s s e do lyceu c e n t r a l 
d e Lisboa e m q u e s e p r o p u n h a m ao 
g o v e r n o a l g u m a s a l t e r a ç õ e s q u e , a b e m 
do e n s i n o , d e v i a m s e r i n t r o d u z i d a s n o s 
j r o g r a i n m a s . 

O g o v e r n o , s e m p r e a r r o g a n t e p e r a n t e 
os f r a c o s e i g n o r a n t e e m q u a e s q u e r 
a s s u m p t o s e d e s i g n a d a m e n t e n o s d e 
e n s i n o , n ã o a t t e n d e u as c o n s i d e r a ç õ e s 
f e i t a s . 

É m e l h o r a s s i m . 

Como se faz justiça 
Realisou-se no domingo findo a elei 

ção da direcção, mesa da assemblêa 
geral e conselho fiscal da Associação 
de soccorros mutuos dos artistas de 
Coimbra. 

Os membros da direcção que foi 
eleita no anno findo não chegaram 
exercer os seus cargos, porque ne-
nhum andamento se deu no supremo 
tribunal administrativo a um recurso 
interposto da sentença do juiz de di-
reito d'esta comarca, que havia julga-
do valida a eleição. Por uma extraor-
dinaria arbitrariedade não se executou 
essa sentença a que o recurso não 
podia dar effeito suspensivo, e, para 
a coroar, o supremo tribunal adminis-
trativo, cedendo sem duvida a influen-
cias, não deu andamento algum á ques-
tão. 

E assim se manteve em exercício, 
illegalmente, arbitrariamente, a dire-
recção cujo mandato havia expirado 
em 1 de janeiro do corrente anno! E 
assim tem estado a Associação dos 
Artistas, sem que tenham sido pres-
tadas as contas da gerencia de 1894! 

Mette nojo, verdadeiro tédio, o que 
por ahi se faz com approvação plena 
das auctoridades delegadas do sr. 
João Franco, o doido ministro do reino. 

A anarchia em tudo. 

Notas d'um azedo 

Rea l i sou - se n a s e g u n d a fe i ra o en -
t e r r o do d e s d i t o s o Abílio J o s é Marques , 
q u e foi e x t r a o r d i n a r i a m e n t e c o n c o r r i d o . 
Foi fe i to a e x p e n s a s d e a l g u n s a m i g o s 
da infel iz v i c t i m a , h a v e n d o c o n v i t e s 
p a r a e l l e . 

O c a d a v e r foi c o n d u z i d o na c a r r e t a 
d o s b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s . No c e m i t é -
rio f a l a r a m a l g u n s a r t i s t a s . 

# 

No d o m i n g o pe la 1 h o r a d a t a r d e , 
no t h e a t r o a n a t o m i c o , o n d e c o m p a r e -
ceu a a u c t o r i d a d e j u d i c i a l , foi feito o 
e x a m e d e c o r p o d e de l i c to d i r e c t o pe los 
s r s . d r s . Luiz P e r e i r a da Gosta e Da-
niel d e Mat tos . 

Cons t a -nos q u e p e l a a u t o p s i a s e r e -
c o n h e c e u h a v e r f r a c t u r a do c r a n e o q u e 
a f f c c t a v a a l amina i n t e r n a do p a r i e t a l 
d i r e i to no p o n t o e m q u e t e v e loga r a 
p a n c a d a , n o t a n d o - s e ao m e s m o t e m p o 
f r a c t u r a c o m p l e t a d ' e» t e o s s o e do oc-
cip i ta l , a p r e s e n t a n d o a f ó r m a d e u m a 
f e n d a a n t e r o - p o s t e r i o r s i t u a d a a a l g u n s 
c e n t í m e t r o s da l inha m e d i a n a . 

Eat>e os m e m b r a n o s do c e r e b r o no 
h e m i s p h e r i o d i r e i t o h a v i a um i n t e n s o 
e pouco espesso coagulo de sangue. 

X V I I I 

XX—Processos velhos, gente nova. 
Ora vinha eu dizendo que o sr. 

Gayo não tinha t a l en to . . . 
Vinha, mas já que o quixotismo 

abriu parenthesis na palestra, para 
gáudio dos mirones ali da Calçada, vá 
de divagar também numa annotação 
f inal . . . 

. . . Nem talento nem coherencia.. . 
Eu conto o c a s o . . . 
Eu conto o caso que, traduzido no 

francês benevolente de Mr. Lepierre, 
vae a estas horas, telegrapho fóra, 
por essa Europa, a fazer espavorir 
de terror, tremer de espanto, os na-
turalistas que, sem perigo de sangui-
narias investidas, sem risco de sarra-
bulhentos ataques, ornytologicos estu-
dos se atrevessem a fazer no caverna-
me emplumado d'este Gayo. 

Eu conto o caso. A laia de historia 
de fadas que tem papões, tem lobis-
homens, aventesmas, o entrecho comi-
co, a tessitura hilare do episodio. 

Meus meninos: Era uma vez um 
Gayo, que depois de saltitar de ramo 
em ramo nos cardos resequidos das 
lettras, de ter picado as azitas multi-
cores nas asperezas duras do ler por 
cima, depois de debicar na politica 
vermelha da Evolução, foi poisar no 
quintalorio d'um gigante encantado, 
que, pelo seu descaramento celebre, 
as suas insignes artimanhas, ia en-
chendo os bolsos, comendo á tripa 
forra, e apregoando os seus mereci-
mentos numa corneta muito engraça-
da, tocando toda a especie de musicas, 
cons'ante o dinheiro que lhe deitavam 
dentro e buzinada á noite pelos garotos: 
Eh As Novidades, As Novidades. 

Foi lá poisar o nosso Gayo, mas 
o gigante — visto quere-lo para can-
tar—vendo-o encolhidinho, sem piar 
ou a piar mal, — assim como quem 
diz tatibitati e pateta—enxutou-o 
da gaiola, que se fosse embora, tratar 
da vida, que aquillo ali não era asylo 
de infancia desvalida, não era alber-
gue nocturno de pataratas. 

Escorraçado pelo gigante, aprovei-
tou o ensejo de estarem muitos foras-
teiros numa terra banhada por um 
rio chamado Mondego para chilrear 
umas cantigas. E para ver se os pêre 
grinos cahiam em levar-lhe. como re-
cordação do rio, as locubrações da ca-
becita occa, baptisou-as assim: Can-
ções do Mondego, e logo por baixo, 
para não afugentar com o seu nome 
os incautos, que inclinados se sentis-
sem a esportular-se com o preço 
do volume, gravou-lhe este subtítulo 
tranquilisador, socegante: rimas esco-
lhidas. 

Mas ninguém comprou o alfarrabio. 
Ninguém o comprou, por felicidade 

do Gayosito. 
Mas elle não o intendeu assim 

chorou muito, chorou tanto que, de-
pois, até quando estava alegre, 
falia lhe ficou com a modelação emo-
liente, fanhosa, carpideira de quem 
choraminga por uma esmola, de quem 
pede pelo amor de Deus. 

Abandonado pelo gigante da corne 
ta mercenaria, houve quem se apiedas 
se de tantos prantos, de tanta miséria 
arranjando-lhe um logar r\o comedoi 
ro publico, o que quer dizer: uma 
commissão retribuída pelo orçamento 

Mas o Gayo, muito guloso, muito 
comilão, tinha maiores olhos que bar-
riga, achou pouco, chorou por mais, 
e alguém, para se ver livre d'elle 
para se furtar á caramunha lamurien-
ta com que lhe massacravam os ouvi 
dos, augmentou-lhe a ração, melho 
rou-lhe o bebedoiro. 

E o Gayo então ficou contente 
Espanejou-se, deu-se ares, fez-se ne 
phelibata, e, encarando com os con 
tribuintes, em vez de, na sua vaidade, 
gritar apenas: Secretario do lyceo, se 
cretano do lyceo, apregoou-sei Intelle 
Ctuel et Cosmopolite, 

E ás ordens d'um magico de cara 
rapada, olhos de finorio, dedos fu 
selado?, coberto d W o p e i s , de pedra 

rias falsas, que á admiração bajouja do 
Gayo as minas do Peru, as riquezas de 
Salomão se afiguraram, dependurou á 
janeila da Decadencia uma rendilhada 
gaiola de grillos. Chamou-lhe Arte, 
como lhe poderia chamar Retiro dos 
Vaidosos, ou outra coisa. Mas chamou-
he Arte. 

E então é que foi ver o secretario, 
nchado, vaidoso, a bambolear-se ao 

snl, muito ancho, muito contente da 
sua pessoa, um folie de vaidade, um 
odre de presumpção, não cabia na 
)elle, quasi rebentava num estoiro 
ribombante de importancia, de pespor-
rencia. 

Trepado no poleiro, a mordiscar a 
alface da critica, deitou epistola aos 
corynthios: Aqui está um homem de 
talento, um Intellectual, um Cosmopo 
ita. Queiram entrar! Vejam, admirem 

um monstro de intelligencia, prodígio 
da creação, assombro do universo: um 
lomem que se amargura com a estu-
)idez dos outros homens, um Gayo que 
adeja pelas alturas e lá de cima, do 
alto do seu cerebro portentoso, regista 
com dor, com afflicção, a inferiori-
dade dos seus semelhantes. É entrar!... 
E entrar! Quem não tem Cabeça paga 
o dobro, que o prodígio teme a con-
corrência, não quer competidores. 

Ou, como traduziu Mr. Lepierre: 
D a n s r i s o l e i n e n l o ú l 'a p o l i s -
s e 1 ' l n f o r l o r i t é d e s e s s e m -
b l a b l e s c o a s e r v é t o u j o u r s la 
d o u l e i i r d e c o n s t a t e i * c e t t e 
i u l é r i o r i t é . 

Com esta carapuça flammante, au-
riluzente, sem vergonha posta na ca-
beça, passeava-se por esse mundo de 
Christo, galhardo, ufano, como senhor 
absoluto em terra conquistada. 

Eis se não quando duas fadas ve-
lhinhas, muito santas, muito honestas, 
os cabellos brancos de neve, os olhos 
chamejantes de justiça, a fada atilada 
do Bom-senso, a fada estarola, brin 
calhona da Troça—chamaram um pa-
pão, que estava ao seu serviço, um 
papão quisilento, feio, mal amanhado, 
de barbichas, de luneta—esta cara pa-
tibular que os meninos vêem. 

Chamaram-no e disseram-lhe: 
—Vae ao passarinho, tira-lhe a ca 

rapuça da cabeça, fa-lo reverter ao 
primitivo estado de Gayo inoffensivo e 
zaranza. Vae, papão, mas não lhe fa-
ças mal. 

E a fada da Troça, accrescentou, 
sorrindo: 

—Não lhe faças mal, mas prende-
Ihe à cauda uma lata, um rabo-leva, 
que á laia de grilheta ,o prenda para 
todo sempre, á gaiola do ridículo. 

E o papão fez o que mandára a fa-
da atilada do Bom-senso, a fada brin-
calhona da Troça. 

A carapuça era, porém, um ardil 
do patrão, o magico das pedras falsas, 
para dar nas vistas do publico, para 
chamar freguezes ao estabelecimento. 
Especie de processo do Grandella, 
que veste de encarnado os porteiros 
para annunciar os retalhos das sextas 
feiras, o magico empenachara-o de 
parvoíces para lançar no mercado o 
seu periodico, e, como tal, após argu-
mentos pesados, ponderosos, conven-
ceu o Gayo—muito bom rapaz, muito 
pacato e bonacheirão—da necessidade 
de salvar a honra do convento, com 
scenas épicas de reclamo. 

Contrafeito, sacrificado, elle, que 
na Torre de Marfim da Illusão, não 
olha para quem passa, invulnerável, 
nada terreno, ás aggressões da plebe, 
num altruísmo que Brinn' Gaubast 
deve agradecer-lhe, que Joaquim de 
Araujo não saberá perdoar-lhe, fingiu-
se embezerrado, simulou ter dado 
sorte, e, quando o papão, descuido-
so, a cantarolar baixinho o Rei che-
gou, se dirigia para o seu covil-—um 
covil vermelho, jacobino, onde se tra-
mam revoluções, onde se descompõe 
o João Franco—o Gayo saltou-lhe do 
beiral d'um telhado, da porta do Lusi-
tano,—sabe Deus d'onde!-—e numa 
fúria pittoresca, reinadia, de senhora 
visinha, começou ás bicadas, ás bica* 
d a s . . i> 

n ^ o papão, também a brincar, 
depennou-lhe as azas. 

x 

Contei-lhes o caso. 
Fechei o parenthesis. 
Vinha dizendo que o sr. Gayo não 

tinha talento. Quedo-me na annotação 
final: nem talento nem coherencia . . . 

Até novo parenthesis, até novo caso. 

F. V. 

A que chega um governo 
Sob este titulo publica o Correio 

da Noite: 
«Acabamos de receber o seguinte 

telegramma: 

Moura, 3, manhã.—Lucta renhidíssima para 
a eleição camararia. O governador civil ven-
do-se perdido solicitou o auxilio dos republi-
canos que lhe foi concedido, a instancias do 
presidente do centro de Beja. Trabalham jun-
tos no mais edificante accordo. 

(Correspondente). 

E' tão extraordinário o que ahi fi-
ca registado, que nos dispensamos de 
commentarios. A opinião publica que 
os faça, a respeito de um bando de 
aventureiros, sem vergonha nem di-
gnidade, que descem ás maiores bai-
xezas para conseguirem os seus in-
tentos.» 

x 
Não nos surprehende o acto prati-

cado pelo governador civil de Beja, 
caso seja verdadeira a informação da-
da pelo correspondente do Correio da 
Noite. De sobejo sabemos o que o sr. 
João Franco e os seus delegados são 
capazes de fazer. 

O que nos surprehende é que haja 
republicanos que se prestem a colla-
borar com este governo de bandidos. 

Repetimos: não sabemos se o facto 
é verdadeiro, mas, se o fôr, é neces-
sário que o partido republicano pro-
ceda immediatamente como o caso 
requer. Não pôde de modo algum 
admittir-se que, quando o governo 
está expoliando o país de todas as li-
berdades e praticando as maiores pre-
potências contra os democra-tas, haja 
quem, dizendo-se repuljhcan f, se co-
loque ao lado do governo, qualqi er 
que seja a lucta que se fira. 

Deixe o partido progressista de 
protestar contra os seus correligioná-
rios de Ovar, que foram confirmar a 
escolha de deputados feita pelo gover-
no, e contra o seu partidario que deu 
ordem para que o fizessem. 

E' de ha muito esse o seu proce-
dimento, 

O partido republicano é que não 
pôde deixar de protestar contra o acto 
praticado pelos republicanos de Mou-
ra, sob pena de cair no mesmo des-
crédito em que se encontra o partido 
progressista. Declare, quem pôde e 
deve faze-lo, que o partido republica-
no não tem solidariedade alguma com 
o acto praticado pelos soi-disant re-
publicanos de Moura; e que os não 
considera, para effeito algum, como 
pertencentes ao partido. 

A espinga rda allemã vae em breve sof-
frer profunda transformação. Kalkreuth, 
coinmandante d'um regimento de in-
fanteria, descobriu um importante me-
lhoramento no mechanismo. Já foi 
examinado pela commissão d'armas, 
que deu ura parecer muito favoravel, 
sobre o modelo apresentado. 

Theatro Circo Principe Real 
Duas r e c i t a s c h e i a s , a d e h o n t e m e d e 

a n t e - h o n t e m n e s t e t h e a t r o . 
Frégol i é u m a r t i s t a . No seu g e n e r o 

n ã o s e p ô d e ex ig i r m a i s . 
É e x t r a o r d i n a r i a a r a p i d e z com q u e 

se t r a n s f o r m a , a voz q u e p o s s u e e d e 
q u e e l le faz o q u e q u e r , a sua p h y -
s i o n o m i a i n s i n u a n t e , t u d o i s to , a l é m 
d e s e r ,um b o m a c t o r , fez c o m q u e a 
p la te ia s u b l i n h a s s e t o d a s a s s u a s c r e a -
ç õ e s c o m p r o l o n g a d a s s a l v a s d e p a l m a s . 

Todos s a h i r a m d 'a l l s a t i s f e i t í s s i m o s , 
e com a v o n t a d e de lá v o l t a r . Se no 
p r i m e i r o d ia t e v e u m a c a s a f i a c a , h o n -
t e m e s t a v a á c u n h a . 

Muito bem anda o empresário em 
trazer a Coimbra d'estes artistas. 



RESISTENCIA — Quinta feira, 14 de n o v e m b r o de 1895 

Comicio republicano 
Celebrou-se no Porto um importante comi-

cio em que foi apresentada pelo partido repu-
blicano a lista camararia Sobre elle diz o 
nosso presado collega A Voz Publica. 

Sob a p r e s i d e n e i a do s r . d r . N u n e s 
da P o n t e , s e c r e t a r i a d o p e l o s s r s . d r . 
D u a r t e Lei te e J o ã o Ra to , r e a l i s o u - s e 
a n t e - h o n t e m , m e i a h o r a d e p o i s do meio-
d ia , o a n n u n c i a d o comic io e l e i t o r a l , 
a o q u a l o p a r t i d o r e p u b l i c a n o convo-
c á r a os c i d a d ã o s e l e i t o r e s do Por to . 

0 sa l ão , e m b o r a v a s t o , e n c h e u - s e 
p l e n a m e n t e , e m u i t a g e n t e f icou pe la 
e n o r m e e s c a d a r i a , e na r u a , p o r n ã o 
p o d e r e n t r a r . 

0 i l l u s t r e p r e s i d e n t e d a a s s e m b l e i a 
e x p o z os fins d a r e u n i ã o , m o s t r a n d o 
a n e c e s s i d a d e i m p r e t e r í v e l q u e t e m o 
P o r t o de r e s p o n d e r a q u e l l e s q u e , cons 
t a n t e m e n t e , t ê m v i n d o a c u s p i r a f f ron 
t a s s o b r e a L i b e r d a d e , a f f i r m a n d o , n a 
u r n a , o seu a m o r á L i b e r d a d e . De q u e 
m a n e i r a ? . . . Pela ún i ca q u e a lógica 
e x i g e ho je d o s c o r a ç õ o s s i n c e r o s e d o s 
e s p í r i t o s l ú c i d o s q u e j á n ã o p o d e m s e r 
i l l ud idos , g r a ç a s á do lo rosa e x p e r i e n -
c ia ; v o t a n d o n a s c a n d i d a t u r a s r e p u b l i 
c a n a s . 

0 n o s s o co l l ega He l iodoro S a l g a d o 
t e v e e m s e g u i d a a p a l a v r a , r e f e r i n d o 
o s s ac r i f í c io s h e r o i c o s q u e o p o v o do 
Por to fez pe la i m p l a n t a ç ã o d o s y s t e m a 
l i b e r a l ; a n e c e s s i d a d e q u e t e m e s t e 
b r i o s o p o v o d e m a n t e r os s e u s b o n s 
c r é d i t o s d e a l t i va i n t r a n s i g ê n c i a com 
t o d a s a s r e a c ç õ e s ; a u r g ê n c i a d e n o s 
m o s l r a r - m o s t o d o s a c c o r d e s e so l idá-
r i o s n a u e s f o r r a a t i r a r do p o d e r c e n -
t r a l , o í i e r e c e u d o - l h e b a t a l h a e m t o d o s 
os c a m p o s , na c e r t e z a d e q u e é l ivre 
u m p o v o , s e m p r e q u e q u e r s e r l iv re . 

L e v a n t o u - s e s e g u i d a m e n t e o s r . d r . 
D u a r t e Le i te . Que o Por to é r e p u b l i -
c a n o , n i n g u é m o d u v i d a . Elle m e s m o , 
o r a d o r , n ã o s a b e se a inda h a v e r á m o -
n a r c h i a o s n o p a í s . 

O q u e s a b e , p o r é m , é q u e o p o d e r 
a q u e m fa l ta a o p i n i ã o , s e v i n g a , cal-
c a n d o um a u m , t o d o s os p r inc íp ios l ibe-
r a e s . Ás a u d a c i a s do p o d e r , é p rec i so 
q u e o p o v o do Por to r e s p o n d a a g o r a , 
s e r e n a m e n t e , n a u r n a ; n ã o p o r q u e s e j a , 
ou p o s s a s e r c o n c l u d e n t e , o r c c u r s o 
d o s p a p e l i n h o s . M^is p o r q u e n ã o p ô d e 
d e s d e j á a r m a r - s e o b r a ç o p a r a l u c t a s 
m a i s p ro f í cuas pe la pa t r i a e pela R e p u -
bl ca . É p r e c i s o e l e g e r r e p u b l i c a n o s 
pi<ra a t a m a i a do P o r t o . Já p o r q u e 
s â o p r ec i so s alli f i scaes q u e ze lem os 
i u t e r e s s e s do m u n i c í p i o , j á p o r q u e s e r i a 
d e p r i m e n t e p a r a u m a c i d a d e t ão r e p u -
b l i c a n a c o m o e s t a , q u e os m o n a r c h i c o s 
s e e s t a d e a s s e m aqu i c o m o s e n h o r e s . 

Todos a s o r a d o r e s f o r am m u i t o a p 
p l a u d i d o s , t a n t o ao l e v a n t a r e m - s e n a 
t r i b u n a , c o m o no d e c u r s o e n o s f inaes 
d o s d i s c u r s o s . 

P a s s o u - s e á l e i t u r a d o s n o m e s d o s 
c a n d i d a t o s , l e i t u r a fe i ta pe lo s r . d r 
D u a r t e Le i t e , e s u b l i n h a d a de v i b r a n -
t e s a c c l a m a ç õ e s e d e r u i d o s o s a p p l a u -
sos pe los c i r c u m s t a n t e s , d e v e n d o e s -
p e c i a l i s a r s e , pe la i n t e n s i d a d e d ' e s 3 a s 
m a n i f e s t a ç õ e s d e s y m p a t h i a , a s q u e 
a c o l h e r a m os n o m e s d o s n o s s o s i l lus-
t r e s e q u e r i d o s a m i g o s : R o d r i g u e s de 

F r e i t a s , d r . Ju l io d e Mat tos , d r . D u a r t e 
Lei te e d r . N u n e s da P o n t e . 

Es te l e v a n t o u - s e ain la p a r a a g r a d e -
c e r a c o m p a r ê n c i a dos c i d a d ã o s alli 
r e u n i d o s , f r i s a n d o a l i su ra d o p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o q u e p r o c u r a i n t e r e s s a r mo-
r a l m e n t e os e l e i t o r e s n a sua l i s t a , ao 
p a s s o q u e os n o s s o s a d v e r s a r i o s n ã o 
t r a t a m d e c o n v e n c e r os e l e i t o r e s , m a s 
s im d e os c o r r o m p e r . 

S e g u i d a m e n t e l e v a n t o u a s e s s ã o , 
d a n d o p o r f m d o s os t r a b a l h o s . 

H o u v e s a u d a ç õ e s e n t h u s i a s t a s á li-
b e r d a d e , á p a t r i a , á a u t o n o m i a m u n i -
c i p a l , á c o m m i s s ã o e x e c u t i v a do p a r -
t ido r e p u b l i c a n o , e t c . 

E r a m c e r c a d e 2 h o r a s da t a r d e . 

Es tá e n t r e nós o n o s s o q u e r i d o a m i g o 
e c a r r e l i g i o n a r i o d r . Antonio J o s é d A l -
m e i d a . 

Damos- lhe a s b o a s v i n d a s . 

Empregados do commercio 
Cons t a -nos q u e d e n t r o e m b r e v e os 

e m p r e g a d o s d o c o m m e r c i o v ã o v e r 
sa t i s f e i t o o seu p e d i d o p a r a o e n c e r -
r a m e n t o d o s e s t a b e l e c i m e n t o s ao s do-
m i n g o s . Assim no lo c o m m u n i c a u m 
dos m e m b r o s do c o r p o c o m m e r c i a l , q u e 
mui to t ê m t r a b a l h a d o p a r a a r e a i i s a -
ç ã o d ' e s t e d e s i d r a t u m . 

F o l g a m o s c o m e s s a c o n c e s s ã o q u e , 
a p e s a r d e s e r um a c t o de j u s t i ç a , h o n r a 
s o b r e m a n e i r a à c l a s s e c o m m e r c i a l d e 
e s t a c i d a d e . Oxalá os e m p r e g a d o s sa i -
b a m a p r o v e i t a r e s s a s h o r a s e m c o u s a s 
ú te i s , c o r r e s p o n d e n d o a s s i m à c o n c e s 
são q u e l h e s v a e s e r f e i t a . 

SUPPLENTES 

J o ã o d e Br i to . 
J o a q u i m Ignac io d a S i lva . 
Manuel Anton io P i m e n t e l . 

CONSELHO FISCAL 

Abel d e C a r v a l h o F r e i t a s . 
Anton io A u g u s t o F e r r e i r a da S i lva ] 

C o r t e z ã o . 
Manuel J o a q u i m d e M i r a n d a . 

SUPPLENTES 

Alber to V i a n n a . 
João d o s S a u t o s . 

No dia 1 do corrente foi a officia-
idade do 23 á reitoria da Universi-

dade agradecer as patrióticas mani-
festações que a academia havia pro-
movido ao exercito. 

Vae c o n s t r u i r - s e u m c a m i n h o d e 
f e r r o d e bi to l la e s t r e i t a , q u e p a r t i r á 
d e Cin t ra , p a s s a n d o p e l a s p r a i a s d a s 
Maçãs e Magoi te , s e r v i n d o a Er i ce i r a 
e o u t r a s l o c a l i d a d e s i m p o r t a n t e s . 

Associação dos Artistas 
No d o m i n g o r e u n i u - s e a a s s e m b l ê a 

g e r a l da Assoc iação d o s A r t i s t a s , p a r a 
s e p r o c e d e r á e le ição dos d i f f e r e n t e s 
c a r g o s d a s o c i e d a d e . 

Os e l e i tos f o r a m os s e g u i n t e s : 

MESA DA ASSEMBLÊA GERAL 

Presidente —Valentim J o s é Rodr i 
gues . 

V i c e - p r e s i d e n t e — J o s é Maria Cas imi ro 
d e A b r e u . 

1.° s e c r e t a r i o — J o ã o Maria F e r r e i r a 
R o q u e . 2 . ° d i t o — A n t o n i o A u g u s t o Loureuço , 

SUPPLENTES 

A n t h e r o T e i x e i r a d e S o u s a Le i te 
J o ã o A u g u s t o Machado . 

DIRECÇÃO 

Presidente—Antonio C o r r ê a dos San-
tos. 

Vice-presente—Manuêl M a r q u e s d o s 
S a n t o s . 

Secretario—Manuel R o d r i g u e s d Al 
meida. 

V i c e - s e c r e t a r i o — J o s é da Si lva Ba-
p t i s t a . 

T h e s o u r e i r o — H e n r i q u e M a r q u e s P e r 
d i g ã o . . 

V o g a l — A n t o n i o S i m õ e s ( a l f a i a t e ) 
Dito — B e n j a m i n R a m o s 

Bospitaes da Universidade de Coimbra 
Movimen to g e r a l d o s d o e n t e s d e 

a m b o s os s e x o s no m ê s d e n o v e m b r o 
f indo: 

E x i s t i a m e m 3 1 d ' o u t u b r o 3 4 1 
E n t r a r a m 2 0 2 o 4 3 

S a h i r a m 1 6 9 
F a l l e c e r a m 1 9 0 

F i c a r a m e x i s t i n d o 3 5 3 

0 m o v i m e n t o do B a n c o d u r a n t e o 
m ê s foi d e 8 9 6 c o n s u l t a s . 

F . F E R N A N D E S C O S T A 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 50 

EDITAL 
O Doutor Luiz da Cos ta e A l -

m e i d a , Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Coim-
bra 
Faço s a b e r q u e t e n d o a Mesa da 

San ta Casa Miser icórd ia d e p r o c e d e r 
ao p r o v i m e n t o d e d o t e s a o r p h ã s po-
b r e s , n a f o r m a do c o m p r o m i s s o e re-
g u l a m e n t o , r e s o l v e u r e u n i r - s e e m se s -
são e s p e c i a l no d ia 31 do c o r r e n t e , 
p e l a s 12 h o r a s do d i a , a fim d e r e c e -
b e r a s p e t i ç õ e s d e d o t e s , q u e d e v e m 
s e r e n t r e g u e s p e s s o a l m e n t e à Mesa pe-
las p r ó p r i a s o r p h ã s q u e p r e t e n d e r e m 
s e r d o t a d a s , na f o r m a do a r t i g o 1 1 3 , 
| ún ico , do r e g u l a m e n t o . 

T a e s p e t i ç õ e s d e v e m s e r i n s t r u í d a s 
dos s e g u i n t e s d o c u m e n t o s : 

1.® C e r t i d ã o d e e d a d e ; 
2.° C e r t i d ã o d ' o b i t o d e p a e : 
3:° A l t e s t a d o d e b o m c o m p o r t a m e n t o ; 
4 .° C e r t i d ã o do c o m p e t e n t e ju i zo d o s 

o r p h ã o s q u e m o s t r e a s u a p o b r e z a , e , 
na sua fa l ta , a t t e s t a d o do p a r o c h o . 

E p a r a q u e s e n ã o a l l e g u e i g n o r a n -
c ia , se p a s s o u o p r e s e n t e q u e s e r á a f -
fixado no l o g a r do e s t y l o . 

S e c r e t a r i a da S a n t a Casa da Miseri 
c o r d i a d e C o i m b r a , 3 d e d e z e m b r o d e 
1 8 9 5 . 

Luiz da Costa e Almeida. 

Bibliographia 
A Cri t ica—Revista theatral, artistiea e lit-

teraria, de que é director o sr, Arthur Carles 
Biandâo. Agradecemos o exemplar recebido 
correspondente a 28 de novembro. 

* 

Revis t a das Escolas— Semanario dedicado 
ás famílias e ao professorado, de que é dire-
ctor o sr. Antonio Mesquita. 

O presente n.° insere os artigos seguintes: 

Imbecilidade ou patifaria t - Quem tinha 
razSo. — O «Correio Nacional» e a «Revista 
Catholica». — O ensino da agricultura. — O 
clero desconsiderado pelo governo. — Legisla-
ção E s c o l a r : Concurso para provimento de 
diversas escólas de instrucção primaria.—De-
creto approvando o novo regulamento para a 
classificação das provas de exames dos alu-
mnos das escólas medico-cirúrgicas de Lisboa 
e p o r t o . — Aviso. — Despachos pela direcçSo 
geral d'instrucçâo publica.—Secção l i t teraria: 
A filha do convencionado, por Alfredo Alves. 
—Consultas.—Chronica da semana.—Necro-
lagia.—Bibliographia.—Theatros.—Correio da 
casa. 

Commissão Promotora do Con 
gresso Nacional de Tubercu-
lose 

Recebemos e agradecemos o n.° 11 de O 
Instituto, revista scientitica e litteraria, orgão 
do Instituto de Coimbra. 

i2 Folhetim da RESISTENCIA 

M A YICTIMA DO CONVENTO 
VI 

— C o m o é i s t o , d i s s e Alice, depoi* 
d e He rmín i a a t e r a b r a ç a d o , l evan ta s -
t e c e d o d e p o i s da f a d i g a d ' u m dia de 
V i a g e m ? E e u q u e q u e r i a v e s t i r - t e d e 
a m a z o n a p a r a p a s s e a r c o m t i g o a ca^ 
va l lo a n t e s d e a l m o ç o ! 

— M o n t a e s a c a v a l l o ? p e r g u n t o u M. 
d e Villy. 

Alice n ã o d e u t e m p o á sua a m i g a 
p a r a r e s p o n d e r . 

— H e r m i n i a v a e m a n t e r p e l a pr i-
m e i r a v e z , m a s e f t o u c e r t a q u e d e p o i s 
d o p r i m e i r o p a s s e i o e l la c a i r a t ão b e m 
s o b r e a se l l a c o m o e u . 

— M a s , d i s s e M. d e L a m b r u n e , s e 
M.B"e de Croizy u m a p e g o u n a s r e d e a s 
d ' u m c a v a l l o , é ta lvez i m p r u d e n t e . . . 

— T r a n q u i l i s a i - v o s , c o r o n e l , i n t e r -
r o m p e u Al ice , c o n h e ç o M e l l B de Croizy, 
a s u a d e s t r e z a e i n t e l l i g e n c i a . Aposto , 
em c o m o , s e t i v e s s e s a p h a n t a s i a d e 
j o g a r com el la as a r m a s , a p e s a r d e 
el la n â o s a b e r n a d a , v o s d a r i a ao fim 
d e c inco m i n u t o s u m be l lo g o l p e d e 
florete. 

— C o r o n e l , d i s s e M.ella d e Croizy, 
Alice t e m s e m d u v i d a m u i t a conf i ança 
em mim, mas eu t a m b é m confio muito 
|teila; çompensamo-noa. 

— D e r e s t o , p r o s e g u i u M.el le d e Villy, 
m e u p r i m o a c o m p a n h a - n o s . Não é as-
s i m . E m m a n u e l ? 

— M i n h a p r i m a , r e s p o n d e u M. d e 
A r g o u g e s , p o d e i s d i s p o r d e mim p a r a 
m a i o r e s c o m m e t t i m e n t o s . 

Alice t i n h a - s e v o l t a d o p a r a M. d e 
vniy: 

— P a e s i n h o , c o m o s e r i a s gen t i l d a n -
do o r d e m p a r a q u e s e s e d a s s e m o s 
c a v a l l o 1 

-Pilha q u e r i d a ! d i s s e M. d e Villy, 
t o m a n d o - l h e a s f a c e s e n t r e as m ã o s e 
b e i j a n d o - a ; é p r e c i s o q u e eu te o b e 
d e ç a c o m o H e r m í n i a e E m m a n u e l . 

— C o m a b r e c a ! e x c l a m o n o c o r o n e l 
eu n â o q u e r o fii'ar s e m faze r c o u s a 
a l g u m a em v o s s o s e r v i ç o Sou e u q u e 
vou a p p a r e l h a r o v o s s o c a v a l l o e o d e 
M e l l e de Croizy. E d e p o i s , s e a se l l a s e 
vo l t a r , é q u e o d i a b o s e m e t t e u d e 
p e r m e i o ! 

— V a m o s v e s t i r - n o s , H e r m í n i a , d i s s e 
Al ice . 

Meia h o r a d e p o i s , o s c a v a l l o s q u e 
d e v i a m s e r m o n t a d o s p e l a s d u a s jo-
v e n s , e r a m c o n d u z i d o s á m ã o p o r M 
d e Villy e M. L a m b r u n e p a r a j u n t o da 
e s c a d a r i a , e E m m a n u e l , d e b o t a s a l t a s , 
e s p e r a v a , s o b r e os d e g r a u s , d e p e r n a s 
c r u z a d a s e o b r a ç o a p o i a d o s o b r e as 
a n c a s do s e u cava l lo . 

—Ahi vem as meninas, disse M.to8 

de Villy saindo' do vestíbulo. 
M, de Argouges voUutl-se cotn os 

ANNUNCIO 
P e r a n t e e s t a c o m m i s s ã o e s t á a b e r t o 

c o n c u r s o p a r a o f o r n e c i m e n t o e collo' 
c a ç ã o d a l a p i d e c o m m e m o r a t i v a do 
C o n g r e s s o , s e g u n d o o p r o j e c t o j a a p -
p r o v a d o e e x i s t e n t e n a S e c r e t a r i a da 
C o m m i s s ã o . 

Q u a e s q u e r e s c l a r e c i m e n t o s d e v e m 
s e r p e d i d o s ao a m a n u e n s e Antonio d e 
Olve i r a e Sá, na S e c r e t a r i a d a U n i v e r -
s i d a d e , t o d o s os d i a s n ã o sanc t i f l c ados 
d a s 10 h o r a s da m a n h ã à s 3 d a t a r d e . 

Ao m e s m o a m a n u e n s e d e v e m s e r 
r e m e t t i d a s a s p r o p o s t a s , em c a r t a fe-
e n a d a , a t é ao d ia 3 0 d o c o r r e n t e m e z 
d e d e z e m b r o . 

A c o n s t r u c ç ã o e co l locação d a l ap i -
d e s e r á fe i ta s o b a d i r e c ç ã o do a u c t o r 
do p r o j e c t o . 

S e c r e t a r i a da C o m m i s s ã o P r o m o t o r a 
do C o n g r e s s o Nac iona l d e T u b e r c u l o s e , 
e m 1 d e d e z e m b r o d e 1 9 9 5 . 

O Presidente, 
Dr. Augusto Antonio da Rocha. 

O Secretario, 

Dr. Luiz dos Santos Viegas. 

Lingoa allemã 
Emil Ioch , p r o f e s s o r d ' e s t a l i n g o a 

no COLLEGIO ACADÉMICO (rua dos 
Coutinhos, 2 7 ) , c o m m u n i c a a o s q u e 
p r e t e n d a m s e r s e u s d i s c ípu lo s q u e j t 
au la p r i n c i p i a á s 10 h o r a s d a m a n h ã . 

Não c o n v i n d o a t o d o s e s t a h o r a , 
h a v e r á o u t r a a u l a â h o r a q u e s e c o m -
b i n a r . 

Emil Ioch. 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 

PELO 

D R . A F F 0 N S 0 C O S T A 

1 vo l . e m 8.° de 341 p a g i n a s 

P R E Ç O — S O O R É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

DO MESMO AUCTOR: 
.A» Eg-reja 

e a q.-u.estão social 
1 $ 0 0 0 ré i s 

Os peritos n.o 
processo criminal 

7 0 0 ré i s 

BICO AUER 
CERTIDÃO 

Logar d e u m a e s t a m p i l h a do i m p o s -
to do se l lo do v a l o r d e c e m r é i s l e g a l -
m e n t e i n u t i l i s a d a . 

J a c i n t h o I g n a c i o C a b r a l , C o m m e n d a -
d o r d a o r d e m m i l i t a r d e Nossa S e n h o r a 
da Conce ição d e Villa Viçosa , e n g e -
n h e i r o , c h e f e d e s e c ç ã o da p r o p r i e d a d e 
i n d u s t r i a l , e t c . — C e r t i f i c o , e m v i r t u d e 
do d e s p a c h o r e t r o , q u e n ã o c o n s t a 
n e s t a R e p a r t i ç ã o q u e a p a t e n t e d e in -
v e n ç ã o , n u m e r o mil c e n t o e v i n t e e 
s e t e , d e se i s d ' ab r i l d e mil oi to c e n t o s 
o i t en t a e s e t e , c o n c e d i d a p o r e s p a ç o 
d e q u i n z e a n n o s a Carl A u e r v o n W e l s -
b a c h , p a r a a c c e s s o r i o p a r a a u g m e n t a r 
a força d a s l u z e s do g a z , t e n h a c a d u -
c a d o . — D o q u e , p a r a c o n s t a r , s e p a s -
sou a p r e s e n t e c e r t i d ã o , q u e v a e a s s i -
g n a d a p o r m i m e s e i l a d a com o se l lo 
b r a n c o d ' e s t a R e p a r t i ç ã o . — - R e p a r t i ç ã o 
d a I n d u s t r i a e m v i n t e e s e i s d e o u t u -
b ro d e mi l oi to c e n t o s n o v e n t a e c i n c o . 

• Jac in tho Ignac io C a b r a l . — P a g o u d e 
e m o l u m e n t o s e i m p o s t o a d d i c c i o n a l 
q u i n h e n t o s e s e s s e n t a r é i s . — E m v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o , c o m o c o n s t a d o r e c i -
bo n u m e r o c i n c o e n t a e do i s , d e v i n t e 
e sei3 d e o u t u b r o d e mi l o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o . 

Pelo c h e f e d e R e p a r t i ç ã o J . C a b r a l . 
— L o g a r do se l lo b r a n c o do Minis té r io 
d a s O b r a s P u b l i c a s , C o m m e r c i o e In-
d u s t r i a , R e p a r t i ç ã o 'da I n d u s t r i a . 

o l h o s fitos n a p o r t a o n d e a p p a r e c e r a m 
q u a s i l ogo Alice e H e r m í n i a . I n s t i n c t i -
v a m e n t e , o c o r o n e l e e l le t r o c a r a m um 
o l h a r q u e e r a c o m o q u e o c h o q u e 
d ' u m a m e s m a i m p r e s s ã o . 

M.el le d e Croizy, c o m o v è o azul e n -
r o l a d o e m v o l t a do c h a p é u q u e , colo-
c a d o s o b r e a f r o n t e , d a v a á s u a c a b e -
i a u m a s p e c t o n o v o , l e v a n t a n d o com 
u m a d a s m ã o s , e c o m i n c o m p a r á v e l 
d e s t r e z a , a s l o n g a s d o b r a s da s u a 
a m a z o n a , e s u s t e n t a n d o na o u t r a , g r a -
c i o s a m e n t e o s e u c h i c o t e , e s l a v a p r o -
v o c a n t e e b e l l a . 

— M i n h a s s e n h o r a s , d i s s e Roland d e 
L a m b r u n e , l a m e n t o n ã o t e r a q u i o s 
m e u s c o r n e t e i r o s p a r a m a n d a r t o c a r a 
b o t a - s e l l e s ! 

Na v e r d a d e , e s t a p h r a s e d i r i g i u - s e 
a p e n a s a H e r m í n i a q u e p a r e c e u c o m -
p r e h e n d e - l o , s o r r i n d o p a r a o c o r o n e l 
c o m o a u m a d v e r s a r i o d e s a r m a d o . 

—Vá, prosegue o coronel, eu segu-
ro a brida: agarrae a c r i n a . . . 

Ficou estupefacto. Do degrau da es-
cadaria, Hermioia, lesta e rapida, sal-
tou sobre o cavallo. 

— O b r i g a d o , c o r o n e l , d i s s e c o m p o n -
do a s p r e g a s d o s eu v e s t i d o , Creio q u e 
sa l t e i b e m . 

Ê, ajuntando aá redeas, accrescen-
t o u : 

—E assim, nao é? 
—Perfeitamente bem* 

— C o r o n e l , a i n d a u m a v e z o b r g a d a 
e a t é á vo l t a ! 

M.elle d e Croizy fez c o m g r a n d e d e s 
e m b a r a ç o d a r m e i a vo l ta ao s e u pon -
ney p a r a s e co l loca r e m l i n h a com 
Alice e M. d e A r g o u g e s . 

— C o m todos os d i a b o s , m u r m u r a v a 
M. d e L a m b r u n e ao o u v i d o d e M. de 
Villy, n ã o é u m a m u l h e r , é u m h u s -
sa rd ! 

Vis te o m o d o c o m o el la m o n t o u , 
a c c r e s c e n t o u , s e g u i n d o - a com a v i s t a . 
P a r e c e i nc r í ve l ; Alice t i n h a r a ? ã o . 

M. d e Villy, e s c u t a v a s o r r i n d o . 
— E m q u e p e n s a s t u ? p e r g u n t o u M. 

d e L a m b r u n e . 
— N ã o s e j a s c u r i o s o ; n ã o t e afí l i jas! 
— E u t a l v e z a d i v i n h e , r e s p o n d e u a 

v e l h a M.m e d e Villy. 
— F a l a e e n t ã o , r e g a v o - l o , r e s p o n d e u 

M. de L a m b r u n e ; so i s s e m p r e tão b o n -
d o s a q u e n ã o t e n h o o m e n o r r ece io 
d a s v o s s a s p a l a v r a s . 

— P o i s b e m ! m e u c a r o R o l a n d , M. 
d e Villy p e n s a s e m d u v i d a q u e M.e l l e 

d e Croizy d a r á u m a f o r m o s a e v a l e n t e c o r o n e l l a . 
— A h ! v ò s t a m b é m , s e n h o r a , n a o 

t e n d e s p i e d a d e d ' u m ve lho r a p a z . 
E' q u e p a r a a m i n h a i d a d e p a r e 

c i a - m e s e m p r e j o v e n . 
— M a s m u i t o ve lho p a r a m e c a s a r , 

m i n h a q u e r i d a s e n h o r a d e Villy, m u i ' 
t i s s l m o v e l h o , a c c r e s c e n t o u o coronel 
soltando u m s u s p i r o melancólica* 

Ped iu l i c e n ç a p a r a s u b i r a o s e u 
q u a r t o p o r u m i n s t a n t e , a p r o t e s t o d e 
e s c r e v e r c a r t a s u r g e n t e s q u e e n t r e g a -
r ia ao c a r t e i r o r u r a l p a r a l a n ç a r n o 
c o r r e i o d e B u r n a y . 

M. d e L a m b r u n e n ã o e s c r e v e u c o u -
sa a l g u m a . O co rone l soff r ia d u p l a m e n -
te p o r c a u s a d e M.elle d e Croizy, e pe -
las i n s i n u a ç õ e s q u e l h e d i r i g i a m . Por-
q u e l h e n ã o p e d i a e l l e u m m o m e n t o 
d e a t t e n ç â o ? Ella e r a p o b r e e d e v i a 
r e v o l t a r - s e c o n t r a o f u t u r o a q u e a ti-
n h a c o n d e m n a d o as m e n i n a s d e Fayo l -
les , s u a s ú n i c a s p a r e n t a s ; e l l e e r a rico, 
p o d e n d o d a r á sua e s p o s a o d o t e , q u e 
b e m lhe a g r a d a s s e , e l la e r a b e l l a , s e -
d u c t o r a e m t o d a a c o r t e n s ã o d a p a l a -
v r a ; m a s el le c o n s e r v a v a a i n d a o v e r -
dor d o s a n n o s , e d e a n t e do e s p e l h o e 
q u e s e m i r a v a , a c h a v a - s e a i n d a u m a 
be l la figura. Por o u t r o l a d o n ã o v a l i a 
m a i s d e t e r I m m e d i a t a m e n t e E m m a n u e l 
d e A r g o u g e s , a b e i r a d o a b y s m o o n d e 
p o d i a s e r l a n ç e d o ? E e n t ã o p e n s a n d o 
e m Alice, M. d e L a m b r u n e j u s t i f i c a v a 
a i n d a a sua p r e t e n ç ã o c o m u m a c t o d e 
d e d i c a ç ã o . 

T u d o i s to l h e a t o r m e n t a v a o e s p i r i t o ; 
m a s H e r m í n i a e r a a s u a p r e o c c u p a p l o 
c o n s t a n t e . 

fôoniinúá)* 



RESISTENCIA — Quinta feira, 14 de n o v e m b r o de 1895 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 4 r i A S A filial em L i s b o a — R u a do P r i n c i p e e P r a ç a dos 
w R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE O I M A — 2 0 
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mm mm 
A S o c i e t é A n o n y m e p o u r l ' i n c a n d e s c e n c e p a r le Gaz (sys-

t é m e A u e r ) au P o r t u g a l , t e n d o v i s to u m a f a n f a r r o n a d a 
da firma N u s s e & B a s t o s , do Por to , c o n t r a q u e m t e m p e n d e n t e 
u m a a c ç ã o d e c o n t r a v e n ç ã o , j u l g a do s e u d e v e r i l l uc ida r o pu-
bl ico s o b r e o s e u v a l o r . 

A «Soc ie t é» p o s s u i d o r a d ' u m a p a t e n t e d e i n v e n ç ã o c o n c e d i d a 
p e l o g o v e r n o p o r t u g u e z e p e l a q u a l d e u em b o a f é u m a avu l -
t a d a s o m m a d e d i n h e i r o , a c h o u - s e l e s a d a n o s s e u s d i r e i t o s p e l a 
r e f e r i d a firma. R e c o r r e u a o s t r i b u n a e s e m leg i t ima d e f e z a d o s 
s e u s d i r e i t o s e c o m o a lei l he f acu l t a , r e q u e r e u o a r r e s t o d o s 
o b j e c t o s c o n t r a f e i t o s , a r r e s t o q u e c a u c i o n o u , q u e s e fez n o s 
d e p o s i t o s d e d i t a firma, e QUE AINDA SUBSISTE E SUBSISTIRA'. 

S a b e n d o q u e p o r a r d i s m e n o s h o n r o s o s u m c o n t r a f a c t o r , m u -
d a n d o o seu d e p o s i t o , p ô d e c o n t i n u a r a s u a CONCORRÊNCIA DES-
LEAL e o s e u COMMERCIO ILLICITO, r e q u e r e u q u e n o m e s m o 
p r o c e s s o s e c o n t i n u a s s e m as d i l l i genc i a s do a r r e s t o , a o n d e q u e r 
q u e a s c o n t r a f a c ç õ e s a p p a r e c e s s e m . O d i g n í s s i m o ju iz e n t e n d e u 
q u e no m e s m o p r o c e s s o s e n ã o p o d i a a r r e s t a r o s a r t i g o s s e n ã o 
n o loca l p r i m e i r o i n d i c a d o , e o T r i b u n a l d a R e l a ç ã o (pe los t r e s 
s r s . j u i z e s d ' e l l e , q u e f ize ram v e n c i m e n t o ) s e g u e - s e a m e s m a 
d o u t r i n a . E' u m a q u a s t ã o de p r a x e q u e s e t r a d u z e m a u g m e n t o 
d e c u s t a s e n a d a m a i s . 

O r e s u l t a d o é q u e a Soc ie té t e r á d e i n t e n t a r p r o c e s s s o s e 
r e q u e r e r a r r e s t o s e m c a d a local a o n d e os a r t i g o s c o n t r a f e i t o s 
a p p a r e c e r e m , e m vez d e s e l i m i t a r ao p r o c e s s o ú n i c o c o n t r a a 
firma N u s s e & Bastos , a v e r d a d e i r a c u l p a d a , c o m o a l i á s d e s e j a v a 
p a r a n ã o i n c o m m o d a r os q u e i n c a u t a m e n t e p a r t i l h a m a r e s p o n -
s a b i l i d a d e d a firma a r g u i d a e d e q u e m el la se r i . 

Q u a n t o á S o c i e t é A n o n y m e Belge e à s f a l s i d a d e s q u e e s s a 
firma e m i t t e a seu r e s p e i t o , po r q u e n ã o t e m cà q u e m a c h a m e 
a c o n t a s , a a l e ivos i a é m a n i f e s t a na d i l igenc ia q u e a d i t a firma 
f a z d e i l lud i r o p u b l i c o , p r o c u r a n d o c o m a s i m i l h a n ç a do e s ty lo 
soc ia l , i nduz i l -o n o e r r o d e q u e a « S o c i e t é B e l g e » . Is to m e s m o 
q u a n d o h o u v e s s e u m a p a r t í c u l a d e v e r d a d e n a s s u a s c a l u m n i a s . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
1 2 p x p e r i m e n t a d a h a m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a 

• I c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . 
V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern C o i m b r a , D a d r o -
g a r i a R o d r i g u e s da Si lva á C. a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e ju lho d e 1 8 8 3 

I M Í l f l í M I Í 
DA 

r r o i i T T E a s r c v - A . 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h i o r e t a d a s s ó d i c a s IHIii-

n f c a s e f e r r e a s s u l p h l d r f c a s e a c i d u l o c a r b o -
u i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

E s t a s a g u a s s ã o e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes' 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o n a lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r à s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. H 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO G E R A L - R . Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m Lisboa—Antonio F e l i c i a n o d e A z e v e d o 
F i lhos , P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 3 2 ; Emil io F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Velho, 1 2 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua de S J u l i ã o 
1 2 4 a 1 3 0 e R u a A u g u s t a , 3 9 e 4 1 ; Q u i n t a n s , Rua da P r a t a , 195-
Luiz S a n t o s P in to P e r e i r a , R u a Bomf im, 1 6 4 . 

D e p o s i t o s no Porto—Frederico A u g u s t o R i b e i r o Car-
d o s o ( d r o g a r i a ) , P r a ç a d e D. P e d r o , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i ra 
L a r g o d e S. D o m i n g o s . 
„„ . Deposito na Figueira da Foz — Sotero Simões de 
Oliveira (pharmacia). 

V A &
D o e ? ° S i t ô e m C o i m b r a ~ R O D R I G U E S D A S I L -

S REIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99 —Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d Almedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Por to . 

P r e ^ a ^ n s • D e f e r r o e a r a m e P r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
5 u , õ v u i 0 , d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
Cutilaria ' C u t i l a r i a nac iona l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u -

u " C o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cu t i l a r i a R o d g e r s . 
Faaneiros* C r y s t o f l e ' m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 

^ c o m p l e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 
d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglezas, de ferro: f m , a l t a d a e estanhada, ferro O i u í i u . A g a l C ) s e r v ] f 0 c o m p | e t o p a r a 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

Armas de f O 0 O ' C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
u 1 V Õ V - v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a . o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 
Cal Hydraulica: ^ r a n d e . d e P o s i t o d a C o m p a n h i a Cabo Mon 

d ' o b r a s . 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

dego.—Aviso aos proprietários e mestres 

Electricidade e ôntica ^ n c i a d a c a s a R a r a o s á S i l v a d e 
f L isboa , c o n s t r u c t o r e s d e p à r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , ocu los , e l u n e t a s e t o d o s os ma i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . Tintas para cinturas1 A | v a i a d e s , oieos, agUa-raz,crés, gesso, 

r H t u i u u . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 
a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . Cimentos" I o g l e z 6 G a b 0 M o n d e & ° ) a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 

1 u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . Diversos" B ^ n d e j a : í ' o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
U l n h o s e t o r r a d o r e s p a r a c a f é , m a c h i u a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s . - R e d e s de a r a m e 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

1 1 M ' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e m o n l a d o , se a c h a m á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la f ab r i ca , a ma i s an t i ga de C o i m b r a , o n d e se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos d a fab r i ca . 

45:000^000 

10:0001000 
3 Q A O os p r é m i o s m a i o r e s d a 

W e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a 
p o r t u g u e z a d e 

7 D E D E Z E M B R O D E 1895 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e b i lhe -
t e s , d é c i m o s , v i g é s i m o s , c au -
te l l a s e d e z e n a s . 

A . H E N R I Q U E S 
162, Rua Frrreira Borges, 164 

Variola 
9 WACCINA d a u l t i m a c o l h e i t a 

* do « I n s t i t u t o V a c c i n i c o 
P o r t u e n s e » . V e n d e - s e p e l o p r e ç o 
do In s t i t u to . 

G A L L O S 
E x t r a c ç ã o dos ca l los e m 4 

d i a s , com os Columbus Plates. 

C e í b e l l © 

Agua Cesarona 
Es te b e m c o n h e c i d o r e s t a u -

r a d o r da côr do cabe l lo v e n d e -
s e n e s t a p h a r m a c i a . 

Rlium, quina e glycerina 
É u m b o m p r e p a r a d o p a r a a 

c o n s e r v a ç ã o do cabe l lo . Além 
de s e r um e x c e d e n t e t on i co , é 
l a m b e m u m bom d e s i n f e c t a n t e . 
I m p e d e , pe lo s e u u s o , a f o r m a -
ç ã o d a c a s p a e c o n s t i t u e , p e l o 
s eu p e r f u m e , u m a e x c e d e n t e 
a g u a d e t o i l e t t e . 

P h a r m a c i a d o C a s t e l l o 
— C A M I L L O «& C O S -
T A — C o i m b r a . 

BRINDES, PARABÉNS 

3 f lARTÕES a p r o p r i a d o s e o u -
v t r o s a r t i g o s d e l u x o . 

C o m p l e t a s n o v i d a d e s . 
G r a n d e s o r t i m e n t o e m c a r -

t õ e s p a r a p h o t o g r a p h i a c h e g a -
d o s n o s ú l t i m o s d i a s . 

Papelaria Central 
2 — í t u a Visconde da L u z — 6 
2 B A S I L I O AUGUSTO X. D'AN-

D DRADE, v e n d e v i d e i r a s 
a m e r i c a n a s c o m ra iz , da q u a l i -
d a d e Rupestriz, a 6 $ 0 0 0 r é i s o 
m i l h e i r o , e bace l l o s d e m e t r o , 
d a m e s m a q u a l i d a d e , a 3 $ 0 0 0 
r é i s o m i l h e i r o . 

Rua d a s F i g u e i r i n h a s , 4 5 . 

ABRENDA-SE 
1 ARRENDA-SE u m a p a d a r i a 

« n a r u a d a s So l l a s , n . ° 4 0 . 
E u m d o s m e l h o r e s l o c a e s d e 
C o i m b r a p a r a e s t e r a m o d e n e -
g o c i o . 

P a r a t r a t a r — P r a ç a do Com-
m e r c i o , 9 7 . 

Ralão Note 
0 p r o d u c t o q u e m e l h o r r e s u l -

t a d o o l f e r e c e p a r a c r e a ç ã o e a l i -
m e n t a ç ã o d e g a d o c o m o s e m o s -
t r a p e l o s a t t e s t a d o s d e d i v e r s o s 
c o n s u m i d o r e s , e p e l a a n a l y s e 
f e i t a . 
D e p o s i t o em OoimTtxra 

74, PRAÇA DO COMMERCIO, 75 

F l i l I T O 
8 V e n d e - s e u m em b o m u s o 

w p a r a e s t u d o . 
Vêr e t r a c t a r , r u a Cas t ro Mat-

toso , 2 5 . 

COMPANHIA AUXILIAR 
ARCO DO B I S P O , 2 

7 B S T A c o m p a n h i a p r e v i n e os 
• í s e u s m u t u á r i o s d e q u e 

a t é ao fim do c o r r e n t e mez faz 
le i l eo de todos os p e n h o r e s q u e 
e s t e j a m em a t r a z o d e p a g a m e n t o 
d e j u r o s d e m a i s d e t rez m e s e s . 

C o i m b r a , 4 d e d e z e m b r o d e 
1 8 9 5 . 

O empregado da companhia, 
João Favas. 

-A.ttestad.os 
Por to , 26 d e m a r ç o d e 1 8 9 5 . 

. Sr. Francisco Gonçalves Cortez. 

Amigo e s e n h o r . 

S a t i s f a z e n d o o. p e d i d o f e c t o 
e m sua c a r t a d e i ) d o t o r r e n t e 
c u m p r e n o s i n fo rma- lo de que ' 
é p a r a n ó s p e r f e i t a m e n t e s a -
t i s f a t ó r i o o r e s u l t a d o o b t i d o do 
e m p r e g o do s e u Ralão Note 
p a r a a l i m e n t a ç ã o d o n o s s o g a d o , 
o q u e n â o é p a r a e s t r a n h a r , 
p o r s e r a r e f e r i d a s u b s t a n c i a 
d e um g r a n d e v a l o r a l i m e n t í c i o 
e m u i t o a g r a d a v e l aos a n i m a e s , 
d e p o i s d e s e h a b i t u a r e m a e l l a . 

Com e s t i m a nos A r m a m o s 

L D J A M m W A 
Augusto da Costa Martins 

S — B u a de F e r r e i r a B o r g e s S 

C O I M B R A 
10 jtteste estabelecimento encontra-se à venda arroz, stearlna, 

*1 tapioca, cevadinha, bolacha de varias qualidades da 
abnca de Eduardo Costa, á Pampulha, chocolate, gomma, artigos 
de papelaria, etc. 

Comple to s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a s o p a s , m o l h o s , p l m e n t i -
n h o s d o Brazi l , c a c a u Van Houterís e Bpps c o m e s e m le i te , fa-
r i n h a i m p e r i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s da f a b r i c a d e Anton io Rodri* 
g u e s P in to , l e q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t * j o u r s a 4 0 r é i s , 
n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e ca fé , e t c . , e t c . 

Chás verdes e pretos, cafés (Angola e S. Thomé) e assUcar. 
-*Cha medicinal de Hamburgo. 
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YINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 

Dt i l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 
a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 

l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
effe i to s e g u r o . 

Depos i t o g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-

g g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

De v . , e t c . , 

(a) Menéres $ C* 

N O T A — E s t e s s e n h o r e s , d e s d e 
14 d e j a n e i r o p r o x i m o p a s -
s a d o , t ê m c o m p r a d o 7 2 0 k i los 
d e Ralão Note. 

" RESISTENCIA „ 
FUBLICÁ-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
A R C O D ' A L M E D I N A , 6 

EDITOR 
Joào Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1 ^ 3 5 0 Louça francesa e crystal T r i m e s t r e 6 s o 

5 WENDEM-SE dois s e r v i ç o s : 
u m d e louça f r a n c e s a e 

um d e c o p o s d e c r y s t a l . 
T r a t a - s e n a P h a r m a c i a 

Cas te l lo . 

Sem estampilha: 
Anno - - . - 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 

do I T r i m e s t r e 6 0 0 

ALUGA-SE u m a c a s a q u e 
tem óptimas e numero-

sas accomodações, para habita-
ção, escriptorio, etc., com en-
tradas pela rua Fernandes Tho-
m a z e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13. 

Nella se prestam os demais 
esclarecimentos. 

a n n i j n c i o s 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desoonto de 50 %. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado—COIMBRA 



N.° 8 4 COIMBRA—Domingo, 8 de dezembro de 1895 1.° A N N O 

0 partido republicano 
Forte, aguerrido, disciplinado, com-

petem no actual momento historico, 
ao partido republicano, pesadas e 
gravíssimas responsabilidades. 

A campanha de descredUoçontra 
a monarchia está feita. 

Ninguém, de mediano bom senso, 
de regular intelligencia, pôde hones-
tamente, sinceramente, vir á estacada 
a defende-la. 

Arvore resequida e esgalhada, com 
as raizes apodrecidas, o cerne carco-
mido, por um phenomeno biologico 
de difficil esmiuçagem, ainda dá fru-
ctos, embora já não tenha vida. 

Para a deitar a baixo, não ha mis-
ter o machado do lenhador. 

Basta apenas a obra de sapa dos 
proprios vermes, a gangrena que im-
pecavelmente lhe vae minando os úl-
timos troncos. 

Cae por si. Aos frangalhos, aos 
pedaços, numa podridão ignóbil, em 
exhalações perniciosas que fazem lem-
brar, na sua hediondez, as ultimas 
misérias, as ultimas degradações dos 
hospitaes. 

Irremediavelmente perdida, o bater-
lhe repugna. Dá nauseas, faz remor-
sos, como o vergastar um cadaver. 

Ella cae por si. 
Ao partido republicano cabe a mis-

são de lhe preparar a queda, não vá 
ella, na derrocada, contaminar dos 
proprios vicios, das próprias pustulas, 
a arvore viçosa, resistente, honesta, 
que lhe rebenta ao lado para a sub-
stituir. 

Ao partido republicano cabe a ta-
refa de tratar do novo arbusto em 
que está synthetisado o seu ideal e a 
causa da Patria. 

Deixemos a monarchia entregue ao 
seu destino. Para a enterrar basta-lhe 
o requiem final do João Franco, so-
bram-lhe as honras fúnebres que ain-
da possa comprar ao Vadio. 

A nossa missão é outra. A nossa 
missão é de vida. 

E, para a cumprirmos, para levar 
a porto de salvamento a bandeira 11a 
mejante que a Historia nos veio pôr 
nas mãos, não basta toda a energia 
das nossas convicções, todo o fogo das 
nossas crenças, toda a inflexibilidade 
das nossas vontades. 

É preciso mais. 
É precisa, principalmente, a nos 

sa união, a nossa disciplina. Todos 
por um, um por todos, todos pela 
Republica, todos pela Patria. 

Seria ridículo, se não fóra degra 
dante, que na hora extrema em que 
concurso unanime dos republicanos se 
requer para reedificar, para construir 
de novo, desde os alicerces, de foud 
en comble, o esburacado edifício da 
dignidade nacional, no acampamento 
dos artifices, em vez de romper o 
hymno da Victoria, se desfraldassem 
os pavilhões negros das luctas intesti-
nas, das luctas fratricidas, das luctas 
caseiras. 

Precisamos de poupar as nossas 
, forças para o combate decisivo ; não 

vale malbarata-las nas escaramuças 
inglórias, que, entre irmãos d'armas, 
em frente do inimigo, teve os cara-
cterísticos ignominiosos d'uma traição 
ou d'uma cilada. 

Ha necessidades imperiosas de se-
lecção, mas selecção reflectida, me-
thodica, serena, ^que afaste do, nosso 
caminho elementos discordantes, per-
niciosos, dúbios, mas num processo 
intimo, que embora ferindo suscepti-
bilidades irritáveis dos reus, não es-
tendam as suas aggressões até ao 
ponto injusto de ir afastar dos nossos 
arraiaes os innocentes, de boa vonta-

, de honradas intenções. 
Haja tino. Haja correcção. Urge 

não nos deixarmos cegar por velhas 
antipathias pessoaes, por miseras 

uestiunculas de amor proprio. 
A cima de nós, dos nossos interes-

ses, está a causa da Republica, estão 
os interesses do país, que de nós tudo 
espera e que de nós tudo tem a es-
perar. 

Uma quebra de disciplina, o deri-
varmos para os proprios as forças que 
temos obrigação, como portugueses e 
como republicanos, de empregar ex-
clusivamente contra os inimigos da 
Republica, contra os inimigos da Pa 
tria, é mais do que uma incorrecção 
jartidaria, é um crime de lesa-nação 

É dar novos alentos á Monarchia, é 
servir a causa do Rei contra a causa 
do Povo. É renegar dos nossos prin-
cípios, é bandearmo-nos com os nossos 
contrários. 

O tratado de commercio russo-por 
tuguês vae ser proximamente ratifi-
cado. 

Es tá i n s t a l l a d a a c o m m i s s ã o i n c u m 
bida d e d a r p a r e c e r s o b r e a c o m p r a d e 
n a v i o s pa ra a n o s s a m a r i n h a . 0 min i s -
t ro da m a r i n h a d e c l a r o u q u e o g o v e r -
no p o d i a d i s p o r d a q u a n t i a d e 2 : 2 0 0 
c o n t o s , p a r e c e n d o q u e a c o m m i s s ã o s e 
p r o n u n c i a r á p e l a a d q n i s i ç ã o d e u m 
c r u z a d o r , do t y p o do Yoshino, e dois 
a v i s o s t o r p e d e i r o s de 8 0 0 t o n e l a d a s , 
do t y p o do Havock, q u e s e r ã o o b t i d o s 
po r m e i o d e c o n c u r s o ; e q u e h a idê* 
le c o m p r a r um n a v i o d e v e l a , d e m a -

d e i r a ou d e f e n o , p a r a e s c h o l a d e na -
v e g a ç ã o 

Agora , q u e o s r . F e r r e i r a d ' A l m e i d a 
s a h i u , j á o g o v e r n o p ô d e d i s p e n d e r 
2 : 2 0 0 c o n t o s p a r a m a t e r i a l n a v a l . Elle 
é q u e n ã o p ô d e o b t e r n a d a . I m a g i n a -
m o s a s t o r t u r a s q u e e s t a r á s o f f r e n d o 
e m Faro , o d e s d i t o s o m i n i s t r o l 

0 g o v e r n o é q u e se e s t á a r i r . Que 
bom s e r v i ç o l h e p r e s t o u , a f ina l , o n o s s o 
v a l e n t e co l lega s r Alves Cor r êa ! 

0 do ido do J o ã o F r a n c o c o n s e g u i u o 
q u e d e s e j a v a — i n u t i l i s a r u m c o n s p i -
r a d o r , f azendo-o a s s u m i r r e s p o n s a b i l i -
d a d e s g r a v í s s i m a s , e t e v e q u e m lhe 
d é s s e p r e t e x t o p a r a l a n ç a r ao m a r 
a q u e l l e e n f a d o n h o f a r d o , q u a n d o j á não 
hav i a n e c e s s i d a d e a l g u m a d e o con-
s e r v a r . 

E l e i ç õ e s . . . 

Quando os nossos leitores tiverem 
este jornal sob a vista, deve ter-se 
ferido no Porto uma lucta violenta 
entre as hostes republicanas e as ca-
marilhas monarchicas. 

Lucta viojenta, accesa, impetuosa... 
mas de papeí . ' É 'pena . O combate 
pelo suffragio nada vale num país onde 
o suffragio tem sido guindaste para 
elevar todos os insignificantes. 

Mas, pelos modos, não se pôde 
desde já guerrear por outra fórma. E, 
nesse caso, a lucta eleitoral no Porto 
é a consequência d'uma avisada reso-
lução dos nossos correligionários da 
grande cidade. 

É claro que não vencem. 
A chapelada, o suborno, a ameaça, 

a tranquibernia infinita, hão de fazer 
cahir votação volumosa nos galopins 
regeneradores. Portanto: regenerado-
res victoriosos, republicanos vencidos 
e progressistas corridos. 

É o que nos parece, sem querermos 
tirar a primasia ao nosso bom Ma-
rianno, o mais acreditado Borda d'A-
gua d'estes reinos. 

Todavia, d'essa lucta, alguma coisa 
de bom ha de sahir. Os republicanos 
hão de fortificar-se na sua fé, e exas-
perar-se no seu ardor, ao contemplar 
novas misérias; os dúbios verão pelas 
traficancias que fatalmente hão de 
surgir, que não é ligitimo duvidar 
sobre a causa a seguir; os progressis 
tas soffrem um ultimo golpe na fraca 
cohesão que os une; os regeneradores, 
finalmente, mais uma vez se exhibirão 
para edificação das massas, como ho-
mens sem escrupulos. 

Quer dizer, mais uma vez se vae 
pôr sob os olhos do país uma pagina 
elucidativa da vida nacional. 

Ainda bem. Que esta gente é tão 
bruta que só mettendo-lhe as coisas 
pelos olhos dentro. 

Se o não fôr, João Franco aconselhará 
D. Carlos a que declare a guerra á 
Hespanha. 

E' necessário pôr as causas a di-
reito, custe o que custar. 

O correspondente telegraphico de 
Lisboa para um jornal do Porto diz 
que se realisará. no dia da abertura 
da camara" dos deputados que o go-
verno de sua majestade o sr. D. Car-
los houve por bem nomear, um ban-

uete em que se reunirão todos os 
antigos deputados declarados incompa-
tíveis e inelegíveis pelo sr. João 

ranço. 
E' convicção nossa que o tal ban-

quete não passará de projecto. E' 
grande o numero de regeneradores 
que se mostram descontentes, mas, 
quando o João Franco veja que vão 
azer algum disparate, sabe o modo 
jorque ha de obter o seu silencio. 

Dr. João de Freitas 
Ao noticiar a realisação d'um comí-

cio eleitoral republicano, diz o nosso 
collega do Porto, A Voz Publica, re-
'erindo-se a este nosso querido amigo: 

Foi, como dissemos, a primeira vez que o 
dr. Fre tas fallou em publico nesta cidade; os 
dotes da sua intelligencia, perspicaz e culta, e 

facilidade da sua palavra, qupnte e persua-
siva, dâo lhe jus a que nSo seja a ultima, em 
que o aguardam os triumphos d'uma popula-
ridade galardoadôra dos verdadeiros méritos. 

Amigos velhos, companheiros dedi-
cados de João de Freitas, sentimo-nos 
ulanos pelo seu triumpho e, como 
amigos, como companheiros e princi-
ci palmente como corre I i giona rios, abra-
çando-o effusivamente e prophetisan-
do-lhe um futuro brilhantíssimo, nós 
saudamos nelle o athleta e o lucta-
dor, que, servido por um talento de 
primeira plana, por um caracter im-
maculado, por uma energia inquebran-
tável tem reservado no partido repu-
blicano, de que é uma solida e pro-
mettedora garantia, um logar proemi-
nente, um papel glorioso. 

Por Hespanha 
Deve ser imponente a manifestação 

que projectam fazer os liberaes de 
Madrid amanhã. Essa manifestação 
será presidida por Sagasta, Castelar, 
Salmeron, Pi y Margall, Silvela 
marquês de Serralho. 

A essa manifestação têm adherido 
todas as corporações incluindo a dos 
banqueiros. Do meio dia às 6 da tar-
de fecha r-se-hão todos os estabeleci-
mentos e serão até suspensos os ser 
viços de transporte. 

O governo tenta por todos os meios 
evitar a manifestação, e, para o caso 
de se effeituar, tem concentrado em 
Madrid grandes forças de cavallaria 
a fim de evitar que seja alterada 
ordem. 

m e i d a , m a s c o n t r a t o d o o g o v e r n o , q u e 
ficou e m p é s s i m a s i t u a ç ã o . R e c o n h e -
c e n d o q u e é a s s i m , só d i r e m o s q u e o 
g o v e r n o caso a l g u m faz da b o a ou m á 
figura q u e r e p r e s e n t e . A q u e s t ã o é 
c o n s e r v a r - s e no p o d e r , a i n d a q u e p a r a 
i s so t e n h a d e s u j e i t a r - s e à s m a i o r e s 
b a i x e z a s . 

Nem se pôde esperar mais d'um mi-
nistério que tem a dirigi-lo uma atrevi-
da e insensata nullidade. 

A indifferença do pais 
Diz uma folha que o pais não se 

commove com as questões de morali-
dade, como se não deixou apaixonar 
pela campanha da liberdade. E chama 
a isso bom senso, que, segundo essa 
gazeta, consiste em deixar os accusa-
dos pacificamente na posse dos loga-
res que estão exercendo, porque ós 
accusadores são tão bons como elles. 

O país, declara, conhece uns e ou-
tros, sabe que não vale a pena mudar 
e por isso se mantém na mais absoluta 
indifferença. E elogia o orgão monar-
chico essa attitude. 

Como defesa do governo e da mo-
narchia não nos parece que taes de-
clarações tenham grande valor; suppo-
mos até que são altamente compro-
mettedoras, porque, dado o caso que 
os accusadores e os accusados sejam 
tão bons uns como os outros, o que 
se torna necessário é que o país ins-
taure processo contra todos elles. As-
sim daria elle uma prova de bom 
senso. Deixar-se roubar, soffrer indif-
erente as maiores prepotências e vi-
anias, não é prova de bom senso, mas 

de idiotismo ou cobardia. 
Como droga para consumo dos po-

iticos que tenham roubado a nação, 
tem esses estudos psychologicos um 
extraordinário valor. 

— O pais não faz caso; podemos 
dormir socegados. 

Assim exclamariam muitos ao ler 
esses estudos, e, confiando na impu-
nidade, começariam a pensar em no-
vos projectos de desviar dos cofres 
públicos mais alguns contos de réis. 

P a r e c e q u e o s r . E n n e s , c o m m i s s a 
r io r ég io e m M o ç a m b i q u e e c o r a m a n -
d a n t e e m c h e f e do e x e r c i t o , p r o p ô s ao 
g o v e r n o a c r e a ç ã o do um n o v o d is t r i 
c t o e m M o ç a m b i q u e , c o m p r e h e n d e n d o 
a s t e r r a s q u e p e r t e n c i a m a o d i s t r i c t o 
d e Lou renço M a r q u e s e I n h a m b a n e q u e 
fo ram a b a n d o n a d a s pe lo G u n g u n h a n a . 

O nosso governo já tem com certe 
za protestado junto dos seus queridos 

Alguém dirá que a campanha do O j collegas de Hespanha contra a colli-
Paisnão foi só contra o sr. Ferreira d'AI- gação dos elementos liberaes tanto 

monarchicos como republicanos. Pa 
rece-nos até que já foi dirigido um 
ultimatum à rainha de Hespanha para 
que vote ao ostracismo o sr. Sagasta, 
pelo nefando crime que comprometteu. 
O chefe d'um partido monarchico al-
liado com os chefes do partido repu-
blicano! 

E' necessário que esse nefando at-
tentado seja immediatamente punido. 

k venda de Lourenço Marques 
A Semaine, supplemento para a Europa do 

Volkrstein de Pretória, dá as seguintes noticias 
a respeito da venda de Lourenço Marques: 

«As a u c t o r i d a d e s p o r t u g u ê s a s conf ia -
r ã o i n t e i r a m e n t e o p o r t o e o c a m i n h o 
d e f e r r o a u m a c o m p a n h i a e n c a r t a d a 
p o r u m p e r i o d o d e c i n c o e n t a a n n o s . 

E e s s a c o m p a n h i a t e r i a a a d m i n i s t r a 
ção d a s a l f a n d e g a s , c u j o r e n d i m e n t o 
s e r i a e n t r e g u e ao e s t a d o , f e i t a s as 
d e d u c ç o e s n e c e s s a r i a s p a r a g a r a n t i a 
d o s i n t e r e s s e s e a m o r t i s a ç ã o d o cap i -
t a i . 

A c o m p a n h i a p a g a r i a 5 0 0 : 0 0 0 l i b r a s 
aos p o r t u g u ê s e s , q u e r e c e b e r i a m 
q u a r t a p a r t e dos p r o v e n t o s d a c o m -
p a n h i a , a qua l s e e n c a r r e g a r i a d o s 
t r a b a l h o s . 

Es te p r o j e c t o a p e n a s ex ig i r i a a l g u n s 
m i l h õ e s f áce i s d e o b t e r com a q u e l l a 
g a r a n t i a . 

Findo o período dos cincoenta annos 
da concessão, o governo português 
renovaria o privilegio, tendo então 
mais ura quarto nos lucros ou tomaria 
as obras á companhia, mediante pré-
via avaliação das obras por ella exe-
cutadas». 

Mas tenham cuidado, que as appa-
rencias não raras vezes illudem. 

O pais tem-se mantido indifferente, 
porque ainda não se ergueu uma voz 
que o incitasse a pugnar d'um modo 
eíficaz pelos seus direitos e a applicar o 
merecido castigo a quem tão infame-
mente o tem compromettido. Aquelles 
a quem competia faze-lo tém-se limi-
tado a protestos platónicos que não 
podem causar o menor abalo, produ-
zir a minima commoção. 

Todos sabem que, dentro da ordem 
e da legalidade, nada se pôde fazer 
contra poderes constituídos que têm 
calcado todas as leis, commettido sem 
illusorias apparencias, os maiores at-
tentados contra a própria coustituição. 
Todos sabem o que se pôde esperar 
do poder moderador que tem affirma-
do por mil modos, qual d'elles mais 
evidente, o firme apoio que concede 
ao governo. 

Quando, porém, se fale ao pais 
para que proteste fóra da ordem e da 
legalidade; no momento em que haja 
um homem que tenha o necessário 
patriotismo para arcar com todas as 
responsabilidades, o pais ha de unir-
se para expulsar do poder todos esses 
miseráveis que têm defraudado o seu 
patrimonio e enodoado pelo modo mais 
vil o seu honrado nome. 
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Agitação na Turquia 

As h e s i t a ç õ e s do s u l t ã o e a d i f i c u l -
d a d e d e q u e a s p o t e u c i a s c h e g u e m a 
u m a c c o r d o p a r a e x e r c e r u m a acção 
ef l icaz n a T u r q u i a t êm d a d o loga r a 
q u e as p a i x õ e s a u g m e n t e m d e dia p a r a 
d i a , r e p e t i n d o - s e o s canf l i c tos e n t r e 
c h r i s t ã o s e m u s u l m a n o s . 

S e g u n d o os p e r i o d i c o s a u s t r í a c o s , 
n o d ia 2 6 fo r am p r e s o s em Cons tan t i -
nop la 2 0 0 i n d i v í d u o s , t u rcos e a r m é n i o s , 
e o r d e n o u - s e a d e p o r t a ç ã o d e 3 0 0 
softas ou e s t u d a n t e s d e theo log i a p a r a 
a Aráb i a . 

0 m i n i s i r o dos Es t ados -Un idos na 
T u r q u i a r e c e b e u n o v a s i n f o r m a ç õ e s 
a c e r c a d a s d e s o r d e n s d e K h a r p u t e 
c a l c u l a e m f r a n c o s 4 4 : 0 0 0 o va lo r dos 
edif íc ios e o b j e c t o s d e s t r u í d o s pe lo s 
f a n a t i c o s . 

Em E r z e r u m , o n d e r e i n a a m a i s es -
p á n t o s a m i s é r i a , r e b e n t a r a m n o v o s con 
f l i c tos , n ã o e n t r e a r m é n i o s e m u s u l 
m a n o s , m a s e n t r e k u r d o s e s o l d a d o s -

Affirma o c o r r e s p o n d e n t e d ' a q u e l l e 
j o r n a l q u e e s s a s a u c t o r i d a d e s cnn 
c e d e r a m aos s o l d a d o s u m p r a s o d e se i s 
h o r a s p a r a m a t a r e m q u a n t o s a r m é n i o s 
l h e s f o s s e p o s s í v e l . Esta m a t a n ç a d u r o u 
se i s d i a s e m Vez d e s e i s h o r a s , a p e s a r 
d e e s t a r e m E r z e r u m o c o m m i s s a r i o 
i m p e r i a l , C h a r k i b a j á , e n v i a d o p a r a pac i 
ficar a A r m ê n i a ! 

0 r e s u l t a d o do d e s e n f r e a m e n t o d a 
s o l d a d e s c a foi q u e , d e 2 : 0 0 0 a r m a z é n s 
p e r t e n c e n t e s a c h r i s t ã o s , f o r a m s a q u e a -
d o s 1 : 8 0 0 , d e p o i s d e m o r r e r e m a s s a s -
s i n a d o s q u a s i t odos os p r o p r i e t á r i o s . 
De 2 : 0 0 0 c a s a s a r m é n i a s , f o r a m c o m -
p l e t a m e n t e e x p o l i a d a s 1 : 5 0 0 . As t r o p a s 
r e g u l a r e s s a q u e a r a m e m a t a r a m d e 
a c c o r d o c o m os k u r d o s . 

A q u e s t ã o r e l a t i v a ao s n a v i o s cont i -
n u a no m e s m o p é , c o n s e r v a n d o o su l -
t ã o a m e s m a a t t i t u d e . O b o a t o q u e 
c o r r e u d e q u e t i n h a s i d o e n t r e g u e pe -
los e m b a i x a d o r e s d a s se i s g r a n d e s 
p o t e n c i a s u m ultimatum ao g r a n - s u l t ã o , 
n ã o foi c o n f i r m a d o . 

Os j o r n a e s i n g l e z e s d e c l a r a m q u e 
a I n g l a t e r r a v a e d i r i g i r r e c l a m a ç õ e s 
ao g o v e r n o o t t o m a n o p o r c a u s a do q u e 
s e t e m p a s s a d o c o m a l g u n s n a v i o s d a 
m a r i n h a m e r c a n t e n o s D a r d a n e l l o s . O 
Loch-Ramoch, c h e g a n d o a Chanak p o u c o 
tempo d e p o i s do p ô r do sol , foi r e c e -
b i d o pe lo fogo d ' u m a b a t e r i a t u r c a . 

Um t e l e g r a m m a de R o m a p a r a o 
Standard a n n u n c i a q u e a s e g u n d a 
d i v i s ã o dta e s q u a d r a r e c e b e u o r d e m d e 
e s t a r p r o m p t a a p a r t i r p a r a o L e v a n t e . 

Foi aposentado o sr. Pereira Bas-
tos, professor de desenho no lyceo 
d'esta cidade. 

A Sociedade russa de Salubridade 
publica celebrou em S. Petersburgo 
uma sessão, na qual o dr. Hamaley 
leu um brilhante panegyrico do glo-
rioso Pasteur. E, concluindo, disse o 
conferente:—«Figurem, senhores, um 
grande sábio; um audaz e profundo 
philosopho; um poeta dotado d'uma 
imaginação rica; um patriota ardente, 
e tereis resuscitado o inolvidável Pas-
teur.» 

Não podia ninguém traçar melhor 
e mais vivamente a silhouette do sábio 
illustre, que a França e a Humanida-
de choram. 

O Irmão de Oaserio 

Um j o r n a l d e Milão d á as s e g u i n t e s 
no t i c i a s á c e r c a do i r m ã o d e Case r io , 
o a s s a s s i n o do p r e s i d e n t e C a r n o t : Geo-
^yanni Case r io , a s s i m s e c h a m a , q u e 
t em 2 3 a n n o s , d e s d e o a s s a s s i n a t o d e 
C a r n o t , n u n c a de ixou d e s e r v i g i a d o 
p e l a po l ic ia i t a l i ana , e m v i r t u d e d e s e 
r e c e a r q u e e l l e s e g u i s s e a s Ide ias a n a r -
c h i s t a s do i r m ã o . 

Giovanni Caserio, que servia como 
escudeiro em Turim, perdeu a sua col* 

locação e d e p o i s s u c c e d e u - l h e o m e s m o 
em Millão, po r n ã o q u e r e r e m os a m o s 
s o f f r e r os c o n t í n u o s i n c o m m o d o s a q u e 
e s t a v a m s u j e i t o s p o r c a u s a d a v ig i l ân -
c i a d a pol ic ia . 

O p o b r e r a p a z , n ã o p o d e n d o e n c o n -
t r a r co l locação , d e c i d i u e n t r a r e m um 
c o n v e n t o d e c a p u c h o s , s e n d o a d m i t t i d o 
c o m o nov iço no c o n v e n t o do Borgo 
San Donnino . E s t a v a j á e m v e s p e r a s 
d e p r o f e s s a r , q u a n d o o p a d r e p r o v i n -
c ia l , q u e c a f r a n c e z , ao s a b e r q u e 
e l le e r a i r m ã o do a s s a s s i n o de C a r n o l , 
o fez s a h i r do c o n v e n t o . 

Pa ra e n c o n t r a r um m o d o de v i d a , 
Giovanni Caser io a c a b a d e ped i r a u c t o -
r i s a ç ã o p a r a m u d a r d e n o m e . 

O Universal, jornal monarchico 
governamental, diz que os ministros 
poderão ser muito honestos, mas que 
são de tal ordem os seus mais apaixo-
nados defensorôs, que não podem dei-
xar de recair suspeitas sobre elles. 
Aqui ha sem duvida piada contra o 
Diário Popular e as Novidades. 

Mas o Universal é evidentemente 
injusto. Olhe que o caso do prédio do 
Porto, o do Cazengo, da barca Dora 
e muitos outros não são, pela hones-
tidade que revelam, inferiores em im-
portancia ao da Outra Metade, das 
Lamas do Tejo e da companhia rea 
dos caminhos de ferro. 

E, pelo caminho que as cousas vão 
tomando, ainda hão de considerar-se 
honestos os minitros que taes factos 
têm praticado. 

Escolas e principios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. A F F O N S O C O S T A 

1 vo l . e m 8.° de 341 p a g i n a s 

P R E Ç O — S O O R É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

O o l e T r a d - o r 

D0 MESMO AUCTOR: 

-A- Bg-reja 
e a q.-u.estão social 

1 $ 0 0 0 ré is 

Os peritos ixo 
processo crixziinal 

7 0 0 ré is 

Diz-se que foram pronunciados sem 
fiança pelo crime de homicídio volun-
tário os reus José Luciano de Castro 
Pires Corte Real e Agostinho da Cos-
ta Alemão. 

Consta-nos que recorrem do des 
pacho de pernuncia. 

Cuba 
Foi eleito presidente da republica 

dos Estados-Unidos o candidato favo-
ravel á insurreição cubana. 

Por este motivo, e com razão, a 
opinião publica em Hespanha está 
cheia de receios pelo resultado da in-
surreição. 

Se bem que a Hespanha já de ha 
muito deve ter perdido as suas me-
lhores esperanças . . . 

0 d i c to p o r n ã o d ic to . E a c u l p a é 
d e q u e m n o s a í f l rmou q u e u m indiv i -
d u o q u e hav i a s ido c o n v i d a d o p a r a 
a c c e i t a r o l o g a r de v e r e a d o r m u n i c i -
pa l , m e d i a n t e a p r o m e s s a d e lhe s e r 
d a d o o l o g a r d e a d m i n i s t r a d o r da im-
p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e , t i nha r e c u s a -
do . A v e r d a d e ê q u e a c c e i t o u . Merecia-
n o s i n t e i ro c r ed i t o o i n f o r m a d o r , e con-
t inua a m e r c e - l o . O q u e n ã o s a b e m o s 
é a q u e a t t r i b u i r a i n e x a c t a i n f o r m a ç ã o 
d ' e s s e c a v a l h e i r o , i ncapaz d e fa l t a r 
c o n s c i e n t e m e n t e â v e r d a d e . 

Talvez venha a desvendar-se o mys-
terio. 

Beuniram-se na sexta feira ultima 
os subscriptores da empreza do ele-
vador a fim de se proceder á con-
stituição da companhia. A reunião foi 
presidida pelo sr. dr. Ruben d'Almei-
da Araujo Pinto, que convidou o sr. 
Raul Mesnier a expôr á assembleia os 
estudos feitos ácerca do elevador sob 
o ponto de vista technico e adminis-
trativo. Nessa exposição o sr. Raul 
Mesnier disse que se compromettia a 
que o elevador viria á rua da Calçada 
se as condições financeiras da empre-
za o permitissem, mas que lhe pare-
cia que o capital subscripto não seria 
suífíciente para isso. Esta declaração, 
por que se confirmavam noticias dadas 
por alguns jornaes, produziu má im-
pressão nos subscriptores, não haven-
do todavia, nesse momento, quem pe-
disse explicação alguma. 

Passando-se em seguida á leitura 
do projecto de estatutos, o sr. dr. 
Sousa Bastos declarou que, não tendo 
sido distribuído o projecto pelos sub-
scriptores, entendia que não estariam 
habilitados para a sua discussão, e 
propôs que fosse nomeada uma com-
missão para dar parecer sobre esse 
projecto. Esta proposta mereceu os 
applausos da assembleia, e, antes que 
fosse posta á votação, alguns subscri-
ptores declararam que retirariam as 
as acções em que haviam subscripto 
se o elevador não partisse da rua da 
Calçada. Sem que se tomasse delibe-
ração alguma a esse respeito, foi posta 
á votação a proposta do sr. dr. Sou-
sa Bastos, sendo approvada por una-
nimidade. 

Para a commissão revisora dos es-
tatutos foram eleitos os srs. drs. Sou-
sa Bastos, Costa Lobo, Alves Moreira, 
Augusto Barbosa e o sr. Dantas Gui-
marães. 

X 

Na assembleia manifestou-se mais 
uma vez a irregularidade com que 
têm corrido os trabalhos relativos á 
constituição da empreza do elevador, 
Apresentamos em tempo um alvitre a 
este respeito, que não foi seguido, e 
os resultados estão-se vendo. 

Não podemos deixar de reconhecer 
que têm razão os que opinam por que 
o elevador venha â rua da Calçada. 
Em outras condições certo é que o 
elevador não dará resultado algum. 

Mas também nos cumpre confessar 
que a quantia subscripta não é sufíi-
ciente para isso. Aíigura-se-nos até 
que se dispenderá mais, ainda no ca-
so d!elle só vir ao fundo da rua do 
Quebra-Costa. 

O elevador tem dado logar a mui-
tas peripecias e ainda promette mais. 

Na l i s ta c a m a r a r i a figura o n o m e do 
s r . A r c e d i a g o J o s é S imões Dias. Cre 
m o s q u e é a p r i m e i r a v e z q u e t e m o s 
em Co imbra um r e v . ° a r c e d i a g o i 
e x e r c e r o l o g a r d e v e r e a d o r . 

P a r e c e q u e lhe s e r á d e s t i n a d o o ma 
t a d o u r o , p a r a e x e r c e r a s u a n o t á v e l 
a c t i v i d a d e . 

sido atacado o governo. Eis os seus 
crimes. 

Merecem a pena de morte, sr. João 
Franco, que lhes pôde ser applicada 
sem formalidades prévias. E nós cá 
estamos para o applaudir. 

Que isto assim não vae bem. Com 
tanta reforma politica, só conseguiu 
aggravar mais a anarchia no país, du-
plicar os escandalos e esbanjamentos, 
augmentar extraordinariamente a di-
vida fluctuante. O que não conseguiu 
foi desacreditar mais a monarchia. 

O Repórter incita o governo a usar 
de todos os rigores contra os repu 
blicanos que o accusam de praticar 
verdadeiras immoralidades. 

E, para o convencer, apresenta-lhe 
o exemplo da Allemanha em que o 
governo acaba de dissolver associa-
ções e praticar outros actos de força. 

O que tem graça é que o impera-
dor de Allemanha houve por bem dis-
pensar os serviços de Krueger, que 
praticou taes prepotências. Não se 
esqueça agora de censurar esse im 
perador, pela prova de fraqueza que 
acaba de dar. 

O nosso rei não tem na Europa 
quem tão decididamente apoie um mi 
nisterio como elle. Muito grato lhe 
deve estar o João Franco! 

Rea l i sou - se s e x t a fe i ra a p r i m e i r a 
o r o v a do c o n c u r s o do s r . d r . J o a q u i m 
Mendes d o s R e m e d i o s , u n i c o c a n d i d a t o 
a d u a s c a d e i r a s v a g a s na f a c u l d a d e d e 
T h e o l o g i a . 

A r g u m e n t a r a m na d i s s e r t a ç ã o os 
s r s . d r s . F r a n c i s c o Mart ins e P o r p h y r i o 
Antonio da Si lva. A d i s s e r t a ç ã o , Os ju-
deus em Portugal, é u m t r a b a l h o im-
p o r t a n t e , q u e e m t e m p o o p p o r t u n o c r i -
t i c a r e m o s . 

O futuro ministério 
Diz o Diário Popular q u e o g o v e r n o 

p e d i r á a s u a d e m i s s ã o logo q u e o 
p a r l a m e n t o v o t e o bill d ' i n d e m n i d a d e . 
Quer d a r u m a c e r t a a p p a r e n c i a d e 
l e g a l i d a d e á a n o r m a l s i t u a ç ã o em q u e 
o pais s e e n c o n t r a , a n t e s d e a b a n d o n a r 
o p o d e r . 

S e g u n d o o m e s m o j o r n a l s e r á cha -
m a d o a c o n s t i t u i r g a b i n e t e o s r . An-
tonio E n n e s , q u e tem e s t a d o e m Mo-
ç a m b i q u e , c o m o c o m m a n d a n t e e m che fe 
lo e x e r c i t o , a r e c e b e r a 5 0 : 0 0 0 ré i s 
o r d ia 

A t t e n t a ' a s u a o r i g e m , n ã o p o d e m o s 
d e i x a r de l igar a l g u m c r e d i t o a e s t a s 
i n f o r m a ç õ e s e , s e e l l a s s e c o n f i r m a r e m , 
é m o t i v o p a r a fe l ic i tar o pa i s . 

O s r . Antonio Ermes , p r e s i d e n t e do 
c o n s e l h o de m i n i s t r o s ! Para m i n i s t r o 
d o s e s t r a n g e i r o s podia s e r v i r . Reve -
lou g r a n d e h a b i l i d a d e d i p l o m á t i c a n a s 
n e g o c i a ç õ e s e m o G u n g u n h a n a . Mas 
p a r a p r e s i d e n t e do c o n s e l h o d e min i s -
t ro s 1 

Ainda ha d e s e r p e i o r q u e o Hintze 
R ibe i ro . 

A C o m p a n h i a d o s T a b a c o s d e u ré is 
100)5000 p a r a os o p e r á r i o s d a c o m p a -
nh ia r ea l dos c a m i n h o s d e f e r r o . 

Para deante 
O correspondente telegraphico de 

uma folha monarchica do Porto diz 
que o sr. João Franco vae praticar 
dois actos de força: a suppressão do 
nosso collega O Paiz e a demissão do 
sr. João d'Alarcão de ajudante do 
procurador geral da corôa. O Paiz 
tem descoberto algumas das immora-
lidades que o governo tem commetti-
do; o sr. João d'Alarcão é redactor 
politico do Correio da Noite, onde tem 

Combate entre dons elephantes 
Foi a b o r d o de um t r a n s a t l a n t i c o , 

Pérsia, c h e g a d o ha d i a s a N e w - Y o r k , 
q u e s e d e u um s i n g u l a r c o m b a t e . 

A b o r d o d o v a p o r t i n h a m s ido e m -
b a r c a d o s d o u s e l e p h a n t e s c h a m a d o s 
Pilot e Alber t . Não s e s a b e c o m o , os 
d o u s p a c h y d e r m e s c o n s e g u i r a m q u e -
b r a r a s c a d e i a s q u e os s e g u r a v a m , o 
q u e é fac to é q u e a p p a r e c e r a m no 
c o n v é s , so l tos , c o m b a t e n d o um c o m o 
o u t r o . T u d o s o b r e o c a m p o d a b a t a l h a 
foi r e d u z i d o a h a s t i l h a s . Os d o u s e n o r -
m e s a n i m a e s , no s eu f u r o r , p r e c i p i t a -
r a m - s e com tal força s o b r e a b o r d a 
fa lsa do b i r c o , q u e s e j u l g o u p o r m o -
m e n t o s q u e e l les c a h i r i a m ao m a r . Por 
fim, o e l e p l i a n t e Alber t e r g u e u - s e so-
b r e a s p e r n a s e , c a h i n a o s o b r e o ad -
v e r s a d o , p r o s t r o u - o no c h ã o . Pi lot , 
p o r é m , d e f e n d e u - s e , e s p e t a n d o - l h e as 
t e r r í v e i s d e f e s a s . Só no fim d e d u a s 
h o r a s ê q u e se p ô d e c o n s e g u i r s e p a -
r a r os c o m b a t e n t e s , com g r a n d e alli-
vio d o s p a s s a g e i r o s d o Pérsia, q u e a s -
s i s t i a m d e l o n g e a tão s i n g u l a r e i n e s -
p e r a d o c o m b a t e * 

Instrucção secundaria 
Os j u r y s p a r a os e x a m e s d o s c a n d i -

d a t o s ao m a g i s t é r i o da i n s t r u c ç ã o se -
c u n d a r i a n a 2 . a c i r c u m s c r i p ç ã o , Coim-
b r a , s ã o os s e g u i n t e s : 

Jury da parte geral 
P r e s i d e n t e , d r . B e r n a r d o A u g u s t o d e 

M a d u r e i r a . 
V o g a e s : Manuel J o a q u i m T e i x e i r a . 

G a s p a r d e Fr ias d 'Eça Ribei ro . F r a n -
c isco Maria Pe re i r a , I l d e f o n s o M a r q u e s 
Mano 

Jurys de concurso 
1.° grupo—Português e latim 

P r e s i d e n t e , d r . Manuel d ' A z e v e d o 
A r a u j o e Gama . 

Vogaes : d r . An ton io Garci t R ibe i ro 
de Vasconce l los , d r . Antonio H e n r i q u e s 
da Si lva , d r . Manuel Dias da Si lva , 
F r a n c i s c o Maria P e r e i r a , G a s p a r d e 
Frias d 'Eça R ibe i ro , J o ã o R o d r i g u e s 
Ribe i ro . 

2.° grupo—Franeês e português 

P r e s i d e n t e , d r . Manuel da Costa Ale-
m ã o . 

V o g a e s : d r . Ph i lomeno d a C a m a r a 
Mello Cabra l , d r . F r a n c i s c o Mar t ins , 
d r . H e n r i q u e Te ixe i r a Bas tos , F r a n c i s -
co An ton io Diniz, Albino Dias L a d e i r a , 
J o a q u i m Monte i ro C a r d o s o . 

4.° grupo—Geographia e historia 

P r e s i d e n t e , d r . B e r n a r d o A u g u s t o d e 
M a d u r e i r a . 

Vogaes : d r . Anton io L. G u i m a r ã e s 
Pedroza , d r . P o r p h i r i o An ton io d a S i lva , 
d r . J o a q u i m J o s é Lopes Praça , Manuel 
J o a q u i m T e i x e i r a , I l de fonso M a r q u e s 
Mano, F r a n c i s c o David C i l d e r . 

S.° grupo—Mathematica, physica, chimica 
e historia natural 

P r e s i d e n t e , d r . J o ã o J o s é d e An tas 
Sou to R o d r i g u e s . 

Vogaes : d r . F r anc i s co J o s é d e S o u s a 
Gomes , d r . Luiz P e r e i r a d a Costa , d r . 
B e r n a r d o Ayres , J o s é Ade l ino S e r r a s -
q u e i r o , Elias F e r n a n d e s P e r e i r a , Lopo 
J o s é d e F i g u e i r e d o C a r v a l h o . * 

Os c o n c o r r e n t e s a d m i t t i d o s n a m e s -
ma c i r c u m s c r i p ç ã o s ão os s e g u i n t e s : 

1.° grupo 
Anton io Carlos Ca rdoso d e L e m o s 
Antonio T h o m é 
E d u a r d o Silva 
I s ido ro Mart ins P e r e i r a d e A n d r a d e 
J o s é C r e s p o S i m õ e s d e C a r v a l h o 
Manuel d a Si lva Qu in te l l a . 

2 . ° grupo 
Anton io J o s é d a Si lva Marçal 
Ba l thaza r d ' A l m e i d a T e i x e i r a 
F r anc i s co J o s é F e r n a n d e s Costa 
J o s é Crespo S i m õ e s d e C a r v a l h o 
J o s é Chr i s t i ano Oneil d e Medei ros 
J o s é F ranc i sco B a r r e i r a Cai lado . 

4 . ° grupo 
Alipio Albano Camel lo 
F o r t u n a t o d 'Al rne ida P e r e i r a d e An-

d r a d e . 
Anton io Osor io da F o n s e c a . 

5 .° grupo 
F r a n c i s c o E d u a r d o Pe ixoto 
An ton io Maria d e S o v e r a l . 

6 ° grupo 
Antonio Maria d e S o v e r a l . 

* 

Para a 3 . a c i r c u m s c r i p ç ã o (Por to) 
v ã o os s e g u i n t e s p r o f e s s o r e s da Uni-
v e r s i d a d e : Luiz Maria da Silva R a m o s , 
Manoel d e J e s u s Lino, Manoel E m y g d i o 
Garcia e J o s é J o a q u i m F e r n a n d e s Vaz. 

Os e x a m e s p r i n c i p i a m no d ia 19 d o 
c o r r e n t e m ê s . 

Corridas velocipedicas 
R e a l i s a m - s e h o j e a s c o r r i d a s d e b i -

c y c l e t a s , b icyc los , t h a n d e u s e t r i c y c l o s , 
e m c o m p e t e n c i a , o f f e r e c i d a p e l o G y m n a -
s io d e Co imbra , Rea l Club Veloc iped is -
ta , d e P o r t u g a l , Velo Club Lisboa e 
Velo Club do P o r t o . 

A p a r t i d a é d e Ave i ro , à s 10 h o r a s 
e m e i a e 11 d a m a n h ã e a c h e g a d a a 
Coimbra , do m e i o d ia e m d i a n t e . 

0 p o n t o d a c h e g a d a é j u n c t o á Casa 
do Sa l , o n d e t o c a r á u m a p h i l a r m o n i c a . 

0 j u r y da c h e g a d a é c o m p o s t o d a 
direi ção do Gymnas io , q u e s e e s f o r ç a 
p a r a r e c e b e r o m a i s c o n d i g n a m e n t e 
p o s s í v e l os ve lo c e m a n s . 

Os c o r r e d o r e s s ão d o s ma i s d is t in* 
c tos d e L i sboa , C o i m b r a e A v e i r o . 

H a v e r á t r e s c o r r i d a s : Veteranos, 
Seniors e Juniors. 

A direcção do Gymnasio offerece um 
brinde ao corredor que estabelecer, en\ 
bicycleta, o reoord Aveiro Coimbra, . 



RESISTENCIA — Domingo, 13 de outubro de 1895 'V 

O C R X I M C E 

Tem a palavra a accusada. Todas 
as cabeças se voltam para ella. 

De mediana estatura, magra, more-
na, os olhos azues enterrados profun-
damente nas suas orbitas, as palpebras 
vermelhas de chorar, as faces cavadas, 
vestida de preto, Louise Blanchard 
produziu uma impressão dolorosa. 

Levantou-se e começou com uma 
voz lenta, penetrante e cheia de sin-
ceridade: 

—Sim, senhores jurados, sou cul-
pada, matei o doutor Barrot, não o 
n e g o . . . Vou contar-voscomo cheguei 
á pratica d'este crime. 

Orphã, fui educada por uma tia. 
Graças aos seus cuidados fiz os meus 
estudos e obtive o diploma de inslitu-
trice. Minha tia morreu. Depois de 
long3S pesquizas, cheguei a encontrar 
um modesto logar num collegio. Tra-
balhava, ganhava honestamente a mi-
nha vida e era quasi feliz, se porven-
tura pôde ser feliz quem vive só no 
mundo. Por esta occasião é que eu 
conheci Armand Barrot. Era ainda 
estudante, frequentava o seu ultimo 
anno. Era bello, amava-me—pelo. me-
nos assim o dizia. Jurou desposar-
me quando fosse doutor, e, sob esta 
promessa, me entreguei a elle. 

Quando se ama não se reflecte, e 
eu amava-o loucamente, com todo o meu 
coração. Entretanto não abandonei o 
meu logar no collegio, onde se igno-
ravam os meus amores. Tinha um 
pequeno quarto para me abrigar, via 
porém todas as tardes Armando, e 
isso tornava-me verdadeiramente feliz. 
Ai! Senti no meu seio o fructo d'esse 
amor. Então communiquei a Armando 
o meu estado, que, ao receber essa 
noticia, se fez muito pallido, deixando 
transparecer o seu enorme desconten-
tamento. 

No collegio conheceram o meu es-
tado e despediram-me. 

A esse tempo Armando já era me-
dico. Começou a visitar-me raras 
vezes, até que, no momento em que 
estava para ser mãe, me abandonou 
completamente. Escrevi-lhe, mas as 
minhas cartas não lhe chegavam ás 
mãos; tinha mudado sem deixar a mo-
rada. 

A minha situação era horrível. Pre-
cisava trabalhar para ganhar a vida, 
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A e s s e t e m p o , ella g a l o p a v a a l e g r e -
m e n t e no seu p o n n e y p e l a s e n c o s t a s 
do c a s t e l l o , Alice j u n t o d ' e l l a e a l g u n s 
p a s s o s m a i s a l r a z M. d e A r g o u g e s , q u e 
s e a p p r o x i m a v a por v e z e s p a r a d a r um 
c o n s e l h o a M e l l e de Croizy. s o b r e o m o d o 
d e d i r i g i r o seu cava l lo . En tão o j oe lho 
d ' u m r o ç a v a pe lo j o e l h o do o u t r o , a s 
m ã o s a p e r t a v a m - s e , os o lhos f a l a v a m 
t a n t o c o m o os l á b i o s , e na p r e s e n ç a 
d e s u a p r i m a , d ' a q u e l l a q u e e r a sua 
n o i v a d e s d e a i n f a n c i a , E m m a n u e l pa i 
p i t a v a e faz ia u m e s f o r ç o e n o r m e p a r a 
n ã o d i ze r a M e l l e de Croizy, c u j o pé 
p a s s a v a p a r a fó ra d a a m a z o n a , fino e 
Curvo , fe i to p a r a c a l c a r o c o r a ç ã o d e 
u m h o m e m p r o s t r a d o a s e u s p é s : 

— É a v ó s s ó m e n t e q u e eu q u e r o 
a m a r 1 

VII 

T e m - s e r i d i c u l a r i 9 a d o e r i d i c u l a r i s a -
s e h o j e m a i s do q u e n u n c a «o a m o r 
f u l m i u a n t e » d e q u e fa la S t e n d h a l p a r a 
q u e m e s s e a m o r n ã o e r a u m g r a c e j o 
a p e s a r d e e l le se n ã o d e i x a r n u n c a 
levar por v i s i m a g i n a ç õ e s . E' p r o f u n -
damente verdadeiro que esse amor, 

para sustentar meu filho, a minha 
única consolação. . . 

Era encantadora, essa pobre crian-
ça, parecia-se com Armando; concen-
trei nelle todo o amor que consagrava 
ao pae. 

Muitas vezes tinha necessidade de 
me ausentar e de deixar só o peque-
nino ser, até que elle adoeceu. Um 
dia, fui procurar trabalho e deixei-o 
entregue aos cuidados caridosos d'uma 
vizinha; quando cheguei, encontrei-o 
morto. . . 

A minha dôr foi enorme. Pegaram 
nelle e collocaram-no num pequenino 
esqu i fe . . . Como era lindo, aquelle 
a n j o ! . . . Levaram-no para o cemite-
rio. 

Encontrei-me então só, tão só como 
d'antes. Que me restava fazer? Decidi 
morrer, mas quiz ver antes o tumulo 
de meu filho; era ahi que eu queria 
morrer. . . 

Tinha um rewolver carregado, úni-
co presente que tinha acceitado de 
Armando, metti-o no bolso e dirigi-me 
para o cemiterio. . . Passei diante de 
uma e g r e j a . . . Celebrava-se alli um 
casamento.. . Havia muita g e n t e . . . 
Parei também á porta. . . Ouvi di-
zer que a noiva era muito formosa 
e muito rica e que era um casamento 
de a m o r . . . Lembrei-me também de 
ter sonhado ser esposa, e de que teria 
sido f e l i z . . . Tinha bem presente as 
promessas de Armando. . . 

De repente, por entre a multidão 
ouviu-se uma voz: Ahi vêm os despo-
sados ! Voltei a cabeça e senti-me ful-
minada—era elle, era Armando que 
passava diante de mim com a sua jo-
ven e s p o s a . . . 

Então perdi a cabeça, tirei do 
bolso o rewolver e fiz f o g o . . . 

Eis aqui a verdade, toda a verdade; 
julgae-me agora senhores jurados! 

Depois d'uma curta deliberação, o 
jury proferiu um veredictum negativo. 
O publico manifestou o seu contenta-
mento; só a accusada ficou impassível, 
uma sombra atravessou o seu olhar. 

Trad. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na * 

sessão or dinar ia do dia 21 de novem 
bro de 1895. 

Presidenein do vereador mais velho, João 
da Fonseca Barata. 

es t a l l a m u i t a s v e z e s e n t r e d u a s n a t u -
r e z a s q u e d i s s i m u l a d o o seu f o g o , ou 
i g n o r a n d o o s eu a r d o r , se n ã o t i n h a m 
a i n d a a p r o x i m a d o a p o n t o d e e x p e r i -
m e n t a r e m o c h o q u e d ' o n d e sa l tou a 
f a í s c a . 

I s to é , p a r a d izer t u d o , u m i q u e s -
tão de e l ec t r i c i dade , D J u a n , q u e p e -
dia c o n s t a n t e m e n t e p a r a s e r f u l m i n a d o , 
p o u d e r e c l i n a r a sua f r o n t e n o s se ios 
a d o r a v e i s d e t r e s m u l h e r e s s e m q u e a 
fa í sca o a t t i n g i s s e . 0 m e s m o acaso , s e 
d á com o u t r o s em q u e e l l e o p e n s e a 
não s e r q u e , n u m m u n d o c h e i o d e so-
n h o s v a p o r o s o s , e s t e be l lo r apnz , 
a t o r m e n t a d o pela n e c e s s i d a d e d e a m a r 
a t é m o r r e r , e n c o n t r a s s e a c r e a t u r a ca -
paz d e o p r e n d e r ao s eu c o r a ç ã o c o m o 
a u m a fogue i r a m y s t e r i o s a e i n e x t i n g u í -
v e l . 

E m m a n u e l d ' A r g o u g e s , q u e n ã o se-
g u i a o a r d e n t e idea l de D. J u a n , t i n h a , 
no e n t r e t a n t o , s e n t i d o a p o i a d a s ao seu 
b r a ç o , ou meio r e c l i n a d a s e m s e u s h o m -
b r o s no t u r b i l h ã o d ' u m a v a l s a , r apa r i -
g a s d e be l l ezas b e m d i f f e r e n t e s : Ingle-
zas l a n g u i d a s , N o r m a n d a s s o b e r b a s . 
P a r i s i e n s e s e s t o n t e a d o r e s ; os s e u s ca -
be l los t i n h a m no a c a r i c i a d o , t inha sen -
t ido a s u a r e s p i r a ç ã o a p r e s s a d a no 
de l í r i o da v a l s a , e a p e s a r d ' i s s o , oo 
H a v r e , e m Caen , e m Pa r i s , s a i r a s e m -
p r e d o s b a i l e s s e m a e m b r i a g u e z d e 
c o r a ç ã o , s e m a m a i s l e v e e m o ç ã o de 
e s p i r i t o . E a g o r a , diante d'uma colle-

Vereadores presentes:—JoSo Antonio da 
Cunha, Manuel Miranda, Antonio José Dantas 
Guimarães, Joaquim Justiniano Ferreira L^bo, 
effectivos. 

Approvada a acta da sessão anterior, arre-
matou em praça annunciada para o dia de ho-
je, 20 barracas do mereado para o anno de 
1896. 

Resolveu providenciar acerca da reparação 
das escadas de S. Thiago e da collocação de 
um ourinol ao fundo da Praça do Commercio, 
considerando assim uma representação pare 
este fim dirigida á camara pela junta de paro-
chia de S. Bartholomeu. 

Attestou ácerca de algumas petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Attestou ácerca de um processo para a ad-
missão definitiva de um menor no hospício 
dos abandonados. 

Mandou pagar o concerto da bandeira da 
camara. 

Resolveu pedir ao commissario de policia 
para mandar vigiar pelos respectivos guardas 
pela conservação dos marcos fontenarios que 
existem nas ruas da cidade. 

Auetorisou a reparação do muro de suppor-
te á strventia do cemiterio de Santo Antonio 
dos Olivaes, orçada em 22$680 réis. 

Auctorisou diversos pagamentos e algumas 
avenças para o consumo de agua. 

Resolveu passar procuração ao guarda livros 
para a representar na celebração do contracto 
do emprestimo de 16:200^000 réis com a com-
panhia de credito predial. 

Despachou requerimento, auctorisando a 
collocação de lettreiros e taboletas em estábe 
lecimentos particulares, compras de terreno no 
cemiterio para construcção de jazigos, canali-
sação de aguas de exgoto de uma casa no lar-
go da Sotta, a collocação de tubos conductores 
de fumo de um fogão em uma casa na rua dos 
Loyos, a reparação de uma cancella em um 
prédio em Taveiro, o assentamento de um por-
tão noutro prédio, no mesmo logar, e proro-
gando até 20 de dezembro o praso designado 
para começo dos trabalhos da empreitada de 
terraplanagem no Rocio de Santa Clara. 

Sessão do dia 28 de novembro de 
1895, 

Presideneia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto, vice-presidente.. 

Vereadores presentes : — João Antonio da 
Cunha, Manuel Miranda, Antonio José Dantas 
Guimarães, Joaquim Justiniano Ferreira Lobo, 
tffeetivos; José torre ia dos Santos, substituto. 

O vereador effectivo João da Fonseca Barata 
assistiu a parte da sessão. 

Foi auctorisada a presideneia a dirigir agra-
decimentos ás pessoas que coadjuvaram a 
camara nas manifestações pela victoria alcan-
çada pelo exereito português na Africa Orien-
tal. 

Fallando alguns dos vereadores ácerca da 
vedação do cáes da cidade ao transito de 
carros e cavalgaduras, e sendo feita uma pro-
posta para que seja retirada de prompto a 
madeira que alli faz a vedação, foi por virtude 
de outra proposta votado o adiamento da sua 
discussão. 

gial d e dezo i to a n n o s , a d u r e z a d o s 
s e u s o lhos n e g r o s , t i n h a - s e q u e b r a d o 
no m o m e n t o e m q u e o s e n o l h a r s e 
h a v i a c r u z a d o c o m o o l h a r d o s o lhos 
a z u l a d o s e f r i o s ; e s i m p l e s m e n t e po r -
q u e as s u a s m ã o s e n l e v a d a s s e t i n h a m 
t o c a d o , e c o m o c o n t a c t o p a s s e g e i r o , 
f u g i t i v a , d o s s e u s c o r p o s , E m m a n u e l 
n ã o e r a s e n h o r d e si t e m e n d o t r a l r - se 
p o r q u a l q u e r p a l a v r a ou po r um g e s t o , 
s e m fo rças p a r a r e p r i m i r a sua p a i x ã o 
i r r e s i s t í v e l . 

M. d ' A a g o u g e s n ã o c o n h e c i a b e m 
M.e l l e d e Croizy, e , no f u n d o i n t i m o 
a p e s a r d o s e n t h u s i a s m o s de Alice, á 
sua d e s c o n f i a n ç a e r a mui to g r a n d e 
p a r a q u e s e p r o d u z i s s e . u m a f u s ã o dos 
s e u s c a r a t e r e s . El le ia a p o s t a r , e m 
c o m o os s e u s c a r a c t e r e s d i f f e r i am t an-
to c o m o a c ô r d e s eu ros to e d o s s e u s 
c a b e l l o s , e , p a r a um p h y s i c l o g i s t a , e r a 
e s t e o p e r i g o . No a m o r , c o m o na or -
d e m n a t n r a l , s ã o a s e l e c t r i c i d a d e s do 
n o m e c o n t r a r i o q u e s e a t t r a i e m m a i s 
v i o l e n t a m e n t e , e , q u a n d o s e e n c o n t r a m 
o ra io é a s s im e x p l i c a d o . 

E m m a n u e l ficou t o d o o d i a a n n i q u i -
l a d o . 

— D a r - s e - h a o c a s o de t e r p e r d i d o 
o h a b i t o d e a n d a r a cava l lo , m e u c a r o 
a m i g o ? p e r g u n t o u M. d e L a m b r u n e . 

— N ã o , c o r o n e l , r e s p o n d e u M. d e 
A r g o u g e s , q u e p a r e c e u d e s p e r t a r a voz 
d e R o l a n d . 

^»Que diabo 1 parece que o passeio 

Resolveu descontar o vencimenso de um 
dia a dois vigias dos impostos, por irregulari 
dades no serviço, sobre o que foram ouvidos. 

Nomeou um guarda rural para a freguezia 
de S. Silvestre e outro para a de Antanhol. 

Resolveu illuminar a fachada dos paços do 
concelho na noite de primeiro de dezembro-

proximo. 
Mandou affixar editaes, recommendando o 

decote de silveiras e ramos d'arvores que em-
baraçem o transito nos caminhos e estradas 
do concelho. 

Attestou ácerca de algumas petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Mandou annunciar dia para se adjudicar 
em praça o fornecimento de lenha para as 
machinas das aguas durante o futuro anno. 

Approvou o quarto orçamento supplemen-
tar, para despezas com o abastecimento de 
aguas e pagamento de juros de móra de pres-
tações de emprestimos. 

Despachou requerimentos: auctorisando ex-
humações no cemiterio da Conchada; trans-
ladações de ossadas e compra de terrenos 
para jazigos: a reconstrucção de uma casa no 
logar da Crujeira, fixando o alinhamento sem 
occupação de terreno publico; a eonstrueção 
de um muro nas mesmas condições no referido 
logar da Crujeira ; o assentamento provisorio 
de uma linha ferrea para conducção de ater-
ros enire a casa das machlnas na rua d'Ale-
gria e uma obra particular ao porto dos Ben-
tos, não sendo interrompido nem prejudicado 
o transito de carros; a venda em praça de cem 
amieiras da estrada municipal entre Taveiro 
e Villa Pouca; o rebaixamento das soleiras das 
portas de uma casa ao Castello e a demolição 
de um balcão; a vedação de um lettreiro con-
tíguo a umas casas aborracadas no alto de Santa 
Clara; a reconstrucção de uma casa no becco 
dos Prazeres, com desvio da fachada actual, 
sendo construído por conta do município o 
muro de vedação. 

Indeferiu um requerimento pedindo a annu-
lação de uma multa imposta por cedencia de 
agua feita por um consumidor avençado. 

Deixou sobre a mesa para resolver oppor-
tunamente um outro requerimento ácerca da 
cedencia de terrenos no Caes da cidade para 
alinhamento. 

Bibliographia 
Revista das Escolas—Semanario dedicado 

ás famílias e ao professorado, de que é dire-
ctor o sr. Antonio Mesquita. 

Recebemos e agradecemos o n.° 34. 
* 

Revista theatral—Publicação quinzenal de 
assumptos theatraes. 

Reeebemos o n.° 23 que insere os artigos 
seguintes: 

Gravura—Alexandre Dumas (retrato). 
Texto—Revista dos theatros—Theatro de 

S. Carlos: Recitas de M.me Sarah Bernhardt: 
Phedre, Magda, Gismonda, Femme de Claud.— 
Theatro de D. Maria II: O amigo das mulheres, 
por Garcia de Miranda.—Theatro do Gymnasio: 
A fuga dos Sabinos.—Theatro da Trindade 0 
solar dos Barrigas. 

d ' e s t a m a n h ã v o s fa t igou m a i s do q u e 
a M. e l l e d e Croizy. 

A c a b a v a d e toca r p a r a o a l m o ç o . 
H e r m í n i a e n t r o u na sa l a d e j a n t a r c o m 
Alice; t i nha o u v i d o t u d o . 

— A h ! c o r o n e l , e u q u e r i a v e r - v o s n o 
l o g a r d e A r g o u g e s l 

— M a s eu t a m b é m o d e s e j a v a , se -
n h o r a I r e s p o n d e u g a l a n t e m e n t e M. d e 
L a m b r u n e . 

— N ã o o a c r e d i t e i s , d i s s e M.e l l e d e 
Croizy. Com a v o s s a i m p a c i ê n c i a . . . 
m i l i t a r , a b a n d o n a r í e i s d e n t r o e m pouco 
os c u i d a d o s e i n c o m m o d o s q u e c a u s a 
u m a d e b u t a n t e e m e q u i t a ç ã o c o m o e u , 
tão háb i l e tão e x p e r i m e n t a d a , aos 
v o s s o s o lhos , pe los e x a g g e r o s d e Alice. 

— S e n h o r a , d i s s e M. d e A r g o u g e s , 
e x a g g e r a e s a s d i f f i cu ldades do p a p e l 
q u e m i n h a p r i m a m e con f iou . E po r 
o u t r o l a d o d e v e i s c o n h e c e r j á o b o m 
h u m o r d e M. d e L a m b r u n e p a r a n ã o 
v o s a d m i r a r e m com um g r a c e j o . . . 

— S e m c o n s e q u ê n c i a s , po r c e r t o ! 
a c c r e s c e n t o u com u m a d o c e i r o n i a o 
c o r o n e l , q u e t i n h a n o t a d o o t om u m 
p o u c o a g a s t a d o d e M. d e A r g o u g e s . 

A p r e t e x t o da f a d i g a q u e d e v i a s e n -
t i r M. e l l e d e Croizy, o s e r ã o t e r m i n o u 
c e d o . 

Q u a e s s e r i a m , e m r e s u m o , a s d is -
p o s i ç õ e s d e H e r m í n i a ? 

Na v é s p e r a n â o e r a a i n d a m a i s q u e 
c o q u e t t e po r í n s t i n c t o e p o r c a l c u l o , 
s e d e n t a de liberdade, seduzida por 

Ephemerides: do mez de novembro. 
Questões do Dia—Uma campanha: As com-

panhias estrangeiras IX. 
Variedades. 
Bibliotheca Dramatica—Jucunda, comedia 

em 3 actos original de Abel Botelho—Fim do 
acto II. Acto III. Scenas I a IV (fl. 10). 

# 

A Arte—Revista artística litteraria, que se 
publica no Porto, sob a direcção do sr. Albano 
Alves. Agradecemos o n.° recebido. 

F.FERNANDES COSTA 
ADVOGADO 
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BICO AUER 
CERTIDÃO 

L o g a r d e u m a e s t a m p i l h a do i m p o s -
to do se l lo do v a l o r d e c e m r é i s l e g a l -
m e n t e i n u t i l i s a d a . 

J a c i n t h o I g n a c i o C a b r a l , C o m m e n d a -
d o r d a o r d e m m i l i t a r d e Nossa S e n h o r a 
da Conce ição d e Villa Viçosa, e n g e -
n h e i r o , c h e f e d e s e c ç ã o da p r o p r i e d a d e 
i n d u s t r i a l , e t c . — C e r t i f i c o , e m v i r t u d e 
do d e s p a c h o r e t r o , q u e n ã o c o n s t a 
nes t a R e p a r t i ç ã o q u e a p a t e n t e d e in -
v e n ç ã o , n u m e r o mil c e n t o e v i n t e e 
s e t e , d e se i s d ' ab r i l d e mil o i to c e n t o s 
o i t en ta e s e t e , c o n c e d i d a p o r e s p a ç o 
d e q u i n z e a n n o s a Carl A u e r v o n W e l s -
b a c h , p a r a a c c e s s o r i o p a r a a u g m e n t a r 
a força d a s luzes do g a z , t e n h a c a d u -
c a d o . — D o q u e , p a r a c o n s t a r , se p a s -
sou a p r e s e n t e c e r t i d ã o , q u e v a e a s s i -
g n a d a p o r mim e s e l l a d a com o se l lo 
b r a n c o d ' e s t a R e p a r t i ç ã o . — R e p a r t i ç ã o 
d a I n d u s t r i a e m v i n t e e se i s d e o u t u -
bro d e mil o i to c e n t o s n o v e n t a e c i n c o . 
— J a c i n t h o I g n a c i o C a b r a l . — P a g o u d e 
e m o l u m e n t o s e i m p o s t o a d d i c c i o n a l 
q u i n h e n t o s e s e s s e n t a r é i s . — E m v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o , c o m o c o n s t a d o r e c i -
bo n u m e r o c i n c o e n t a e do i s , d e v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mi l o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o . 

Pelo c h e f e d e R e p a r t i ç ã o J . C a b r a l . 
— L o g a r do se l l o b r a n c o do Minis té r io 
das O b r a s P u b l i c a s , C o m m e r c i o e In-
d u s t r i a , R e p a r t i ç ã o d a I n d u s t r i a . 

Lingoa allemã 
Emil Ioch , p r o f e s s o r d ' e s t a l i n g o a 

no COLLEGIO ACADÉMICO frua dos 
Coutinhos, 2 7 ) , c o m m u n i c a ao s q u e 
p r e t e n d a m se r s e u s d i s c ípu lo s q u e a 
au la p r i n c i p i a á s 10 h o r a s da m a n h ã . 

Não c o n v i n d o a t odos e s t a h o r a , 
h a v e r á o u t r a a u l a á h o r a q u e se c o m -
b i n a r . 

Emil Ioch. 

u m a v i d a e l e g a n t e , e q u e r e n d o a t o d o 
o c u s t o f u g i r ao c o n v e n t o , i s to s e m a 
p r e t e n s ã o d e q u e r e r f a z e r u m r e t r a t o 
da sua p e s s o a e a s e u g o s t o . Mas, 
d e s d e e s t a m a n h ã , a m u l h e r t i n h a - s e 
r e v e l a d o n a c r i a n ç a ; t a m b é m t i n h a 
s e n t i d o o s a b a l o s d e n e r v o s , o b a t e r 
a p r e s s a d o do c o r a ç ã o e a s t i t i l ações 
da c a r n e n o s c o n t a c t o s do p a s s e i o a 
caval lo , r e p e t i d o s , no Qm s o b r e t u d o , 
p o r E m m a n u e l ; a p r i n c i p i o f icava s u r -
p r e h e n d i d a , m a s d e p o i s , a p e s a r d o s 
e s f o r ç o s p a r a r e s p o n d e r r a p i d a m e n t e 
aos g r a c e j o s d e M. e l l e d e Villy, v i u - s e 
s e r i a m e n t e a t r a p a l h a d a . I n n o ç e n t e a p e -
s a r do s eu c a r a c t e r d e co l leg ia l r e v o l -
t a d a e a b s o l u t a m e n t e v i r g e m d e s e n t i -
m e n t o s , M. e l l e d e Croizy s a b i a d e s d e 
e s s e m o m e n t o q u e M. d e A r g o u g e s a 
pos su í a i n t e r n a m e n t e . 

Era i s to p o s s í v e l ? Elle e r a o n o i v o 
d e Alice, o q u e el la n ã o i g n o r a v a . Em-
m a n u e l e M. e l l e d e Villy d e v i a m a m a r -
se s e r i a m e n t e . . . 

Mas, e n t ã o , p o r q u e m o t i v o n ã o t i -
n h a Alice no s a n g u e e s t a f e b r e q u e 
c o m e ç a v a a a b r a z a r - l h e o s e u ? P o r q u e 
n ã o t i n h a E m m a n u e l , a f i ta- la , a c b a m -
m a q u e b r i l h a v a n o s s e u s o lhos q u a n -
do Qtava H e r m í n i a ; f a l ando - lhe , e s s a 
v o z , s o b r e s a l t a d a , q u e p á r a p o r i n s t a n -
tes e vo l ta d e novo , c o m o q u a n d o se 
d i r i g e a M. e l l e d e Croizy? 

(Contínua)^ 



RESISTENCIA — Domingo, 13 de outubro de 1895 'V 

5 RÉIS POR 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros biços ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a IOSÉ MASQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

MANTEIGA DA CONRARIÀ 
Vende-se no Café Lusitano 

AfilAS Illllfflm 
DA 

r O I T T E N O V A 
( T O R R E S V E D R A S ) 

PROPRIEDADE DE m 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c l i l o r c t a d a s s ó d i c a s l i í h i 

a f c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b o 
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

E s t a s a g u a s s ã o e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminúria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

A v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s e d r o g a -
r i a s — D E P O S I T O G E R A L — R . G a r r e t t , 
6 6 , L i s b o a . 

D e p o s i t o s e m Lisboa—Antonio Fe l i c i ano de A z e v e d o 
Filhos, P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 3 2 ; Emilio F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Veiho, 1 2 ; P b a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
1 2 4 a 1 3 0 e Rua A u g u s t a , 39 e 41 ; Q u i n t a n s , Rua da P r a t a , 1 9 5 ; 
Luiz S a n t o s P in to P e r e i r a , Rua BomQm, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s no Porto-^-Frederico A u g u s t o R i b e i r o Car-
d o s o ( d r o g a r i a ) , P r a ç a d e D. P e d r o , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o M o r e i r a , 
L a r g o d e S. D o m i n g o s . 

D e p o s i t o e m Coimbra—RODRIGUES D A SIL-
V A & C.a 

mm i s 
16 â S o c i e t é A n o n y m e p o u r 1 ' I n c a n d e s c e n c e p a r le Gaz (sys-

A t é m e A u e r ) au P o r t u g a l , t e n d o v i s to u m a f a n f a r r o n a d a 
d a Orma N u s s e & B a s t o s , do Por to , c o n t r a q u e m t e m p e n d e n t e 
u m a a c ç ã o d e c o n t r a v e n ç ã o , j u l g a do s e u d e v e r i l l uc ida r o pu 
bl ico s o b r e o s e u v a l o r . 

A « S o c i e t é » p o s s u i d o r a d ' u m a p a t e n t e de i n v e n ç ã o c o n c e d i d a 
p e l o g o v e r n o p o r t u g u e z e p e l a q u a l d e u e m b o a fé u m a a v u l -
t a d a s o m m a d e d i n h e i r o , a c h o u s e l e s a d a n o s s e u s d i r e i t o s pe la 
r e f e r i d a flrma. R e c o r r e u a o s t r i b u n a e s e m l e g i t i m a d e f e z a d o s 
s e u s d i r e i t o s e c o m o a lei lhe facu l t a , r e q u e r e u o a r r e s t o dos 
o b j e c t o s c o n t r a f e i t o s , a r r e s t o q u e c a u c i o n o u , q u e s e fez n o s 
d e p o s i t o s d e d i t a ( I rma, e QUE AINDA SUBSISTE E SUBSISTIRA'. 

S a b e n d o q u e p o r a r d i s m e n o s h o n r o s o s u m c o n t r a f a c t o r , m u -
d a n d o o seu d e p o s i t o , p ô d e c o n t i n u a r a s u a CONCORRÊNCIA DES-
LEAL e o s e u COMMERCIO ILLICITO, r e q u e r e u q u e n o m e s m o 
p r o c e s s o s e c o n t i n u a s s e m a s d i l l i genc i a s do a r r e s t o , a o n d e q u e r 
que as c o n t r a f a c ç õ e s a p p a r e c e s s e m . 0 d i g n í s s i m o ju iz e n t e n d e u 
que nó m e s m o p r o c e s s o s e n ã o p o d i a a r r e s t a r o s a r t i g o s s e n ã o 
lio local p r i m e i r o i n d i c a d o , e o Tr ibuna l d a R e l a ç ã o (pe los t r e s 
srs. j u i z e s d ' e l l e , q u e fizeram v e n c i m e n t o ) s e g u e s e a m e s m a 
d o u t r i n a . E' u m a q u a s t ã o d e p r a x e q u e s e t r a d u z e m a u g m e n t o 
de custas e nada m a i s . 

0 r e s u l t a d o é q u e a Socie té t e r á d e i n t e n t a r p r o c e s s s o s e 
r e q u e r e r a r r e s t o s e m c a d a local a o n d e os a r t i g o s c o n t r a f e i t o s 
a p p a r e c e r e m . e m vez d e s e l i m i t a r ao p r o c e s s o u n i c o c o n t r a a 
flrma N u s s e á Bas tos , a v e r d a d e i r a c u l p a d a , c o m o a l i á s d e s e j a v a 
p a r a n ã o i n c o m m o d a r os q u e i n c a u t a m e n t e p a r t i l h a m a r e s p o n -
s a b i l i d a d e d a flrma a r g u i d a e d e q u e m el la se r i . 

Q u a n t o á S o c i e t é A n o n y m e Be lge e á s f a l s i d a d e s q u e e s s a 
firma e m i t t e a seu r e s p e i t o , po r q u e n ã o t e m cá q u e m a c h a m e 
a c o n t a s , a a le ivos ia é m a n i f e s t a na d i l igenc ia q u e a d i t a flrma 
faz de i l lud l r o p u b l i c o , p r o c u r a n d o c o m a s i m i l h a n ç a do es ty lo 
social, indu2 i l -o no e r r o d e q u e a «Soc ie t é B e l g e » . Is to m e s m o 
quando houvesse uma partícula de verdade nas suas calumnias» 

P E D I R " O S P R O S P E C T O S 

Assignatura 
100 RS. 
cada n.° 

Os leitores da K E V I S - U M A F O L H A de 
T A , além do texto, compre- r l - M / v i - I ^ " (" a Peía original portuguêsa, 
hendendo o original de perto | 1 U paginada separadamente, de ma 
de 90 paginas em 8.», têm Iam- V A I ULL10ntíira a fo rmar um elegante vo-
bem ' ume . 

Sae nos dias 
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Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

P E Ç A S PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennes 
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THEATRAL 

I L L U S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

J U C U N D A 
de Abel B telho 
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THEATRAL 

I L L U S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

A L C A C E E - E I E X E 
de D João da i amara 

> CO CO H> J=» <a 

" ! v 
~~ ® UJ « ® P3 
- l o 
£ o H 
^ ^ U' Â 
m P5 ' 

« A 
m g Q 
5 ! H 
% p m 

C
O

L
L

A
B

O
R

A
Ç

A
O

 
D

O
S 

P
R

IN
C

IP
A

E
S 

A
U

C
T

O
R

E
S 

C
K

IT
IC

O
S 

D
R

A
M

A
T

IC
O

S 

REVISTA 
THEATRAL 

I L L U S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

P A H A I S O C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonça 
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REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do Carmo. 76, 2.°—LISB0V 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 
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m s ^ s ENYIA-SE UM NUMERO GRÁTIS A QUEM Q REQUISITAR 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
COIMBRA 

15 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s po r 
» j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

F i tas d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m i o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES 130 

14 M " E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se a c h a m á 
" venda por j u n t o e a re la lho , todos os p roduc tos d ' a -

que l i a fabr ica , a mais an t i ga de C o i m b r a , o n d e se r ecebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e cond ições e g u a e s 
aos d a fabr i ca . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

13 CA S A filial em L i s b o a — R u a do P r i n c i p e e P r a ç a dos 
R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Unico r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

: y y â M mim 
Augusto da Costa Martins 

5 — B u a d© F e r r e i r a B o r f f e s — 5 

COIMBRA 
12 M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 

I I t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 
a b r i c a d e E d u a r d o Cos ta , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i -
n h o s . d o Brazi l , c a c a u Van Houterfs e Epps com e s e m le i te , fa-
r i n h a i m p e r i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s da f a b r i c a d e An ton io Rodr i -
g u e s P in to , l e q u e s , v e n a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 4 0 ré i s , 
n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e ca fé , e t c . , e t c . 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Ango la e S. T h o m é ) e a s s u c a r . 
— C h á m e d i c i n a l d e H a m b u r g o . 

COMPANHIA AUXILIAR 
ARCO DO B I S P O , 2 

i i p S T A c o m p a n h i a p r e v i n e os 
Et s e u s m u t u á r i o s d e q u e 

a t é ao flm do c o r r e n t e m e z faz 
le i l eo de todos os p e n h o r e s q u e 
e s t e j a m e m a t r a z o d e p a g a m e n t o 
d e j u r o s de m a i s d e t rez m e s e s . 

C o i m b r a , 4 d e d e z e m b r o d e 
1 8 9 5 . 

0 empregado da companhia, 

João Favas, 

10 

BRINDES, PARABÉNS 
E 

MM f 1STA8 
CARTÕES a p r o p r i a d o s e ou-

t r o s a r t i g o s d e l u x o . 
C o m p l e t a s n o v i d a d e s . 

G r a n d e s o r t i m e n t o e m c a r -
t õ e s p a r a p h o t o g r a p h i a c h e g a -
d o s n o s ú l t i m o s d i a s . 

P a p e l a r i a C e n t r a l 
2 — l í u a Yisconde da L u i — 6 

A n n u n c i o 
(l.a publicação) 

N( 
m a r c a d e C o i m b r a , c a r -

to r io do 4 ° officio, a c a r g o do 
e s c r i v ã o J o s é L o u r e n ç o da Cos-
ta , e no p r o c e s s o d ' a c ç ã o o rd i -
n a r i a d e Maria Luiza , v i u v a d e 
G u i l h e r m i n o Diniz, r e s i f i e n t e 
n o s C a r v a l h a e s d e Baixo , f r e g u e -
zia d ' A s s a f a r j a , c o n t r a T h e r e z a 
Luiza e m a r i d o J o s é dos S a n t o s 
Vasco; J o a q u i n a Luiza e m a r i d o 
J o ã o F e r r e i r a Pa t r íc io , e Anna 
Luiza e m a r i d o J o a q u i m F e r r e i -
r a Pa t r í c io , t odos p r o p r i e t á r i o s , 
m o r a d o r e s na P a l h e i r a , d a r e -
fer ida f r e g u e z i a , c o r r e m é d i t o s 
d e s e s s e n t a d ias a c o n t a r da 2 a 

p u b l i c a ç ã o d ' e s t e a n n u n c i o , pa -
ra c i t a ç ã o do r é o J o a q u i m Fer-
re i ra Pa t r í c io , a u s e n t e e m p a r 
te i n c e r t a , a fim d e na s e g u n d a 
a u d i ê n c i a d ' e s l e j u i z o p o s t e r i o r 
a q u e l l e p r a s o , v i r por s i , ou por 
s e u b a s t a n t e p r o c u r a d o r , v ê r 
a c c u s a r a c i t a ç ã o , e a s s i g n a r -
lhe o p r a s o d e t r e s a u d i ê n c i a s 
p a r a c o n t e s t a r , e s e g u i r o s de -
m a i s t e r m o s a t é final d a mes -
ma a r ç ã o . As a u d i ê n c i a s n e s t e 
j u i zo f a z e m - s e em todos os d ias 
d e s e g u n d a s e q u i n t a s f e i r a s d e 
c a d a s e m a n a , n ã o s e n d o d ias 
s a n t i f i c a d o s ou f e r i a d o s , p o r q u e 
s e n d o - o s e fazem n o s d i a s im-
m e d i a t o s á q u e l l e s , s e t a m b é m 
n ã o f o r e m s a n t i f i c a d o s ou fe r i a -
dos , e s e m p r e po r 10 h o r a s d a 
m a n h ã , no t r i b u n a l jud ic ia l si-
t u a d o na P r a ç a Oito d e Maio 
d ' e s t a c i d a d e . 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

Éditos de 30 dias 
(l.a publicação) 

í C o i m b r a , e c a r t o r i o do 
e s c r i v ã o J o a q u i m Anton io Rodr i -
g u e s N u n e s , c o r r e m é d i t o s d e 
30 d i a s c o n t a d o s d e s d e a 2 a 

p u b l i c a ç ã o d ' e s t e a n n u n c i o , p o r 
m e i o dos q u a e s é c i t ado Fran-
c isco C a r r a m a n h o , c a z a d o , p r o 
p r i e t a r i o , d e Fal ia , f r e g u e z i a d e 
São Mar t inho do Bispo p a r a to-
d o s os t e r m o s d a a c ç ã o o r d i n a -
ria q u e lhe m o v e J o a q u i m Vi-
n a g r e Monte i ro , do m e s m o lo-
g a r , e m q u e p e d e o p a g a m e n t o 
d e 3 3 0 7 6 0 ré i s d e r e n d a s d e 
u m a c a s a , c j s t a s e p r o c u r a d o -
r i a a t é final, d e v e n d o a c i t a ç ã o 
s e r a c c u s a d a na 2 a a u d i ê n c i a 
p o s t e r i o r a q u e l l e p r a s o , e as s i -
g n a d o o p r a s o l ega l p a r a a c o n -
t e s t a ç ã o . As a u d i ê n c i a s f i z e m -
s e n o t r i b u n a l d e j u s t i ç a n o s 
Paços Munic ipaes e m C o i m b r a , 
e m t o d a s a s s e g u n d a s e q u i n -
tas f e i r a s , ou nos d i a s i m m e -
d i a to s s e e s t e s f o r em f e r i a d o s , 
p o r dez h o r a s d a m a n h ã . 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o 
Neves e Castro. 

Fernão Pinto da Conceição 
C A B E L L E I K E I K O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

7 i l rande sortimento de ca-
" belleiras para anjo e 

theatrot etc. 

6 W e n d e - s e u m e m b o m u s o 
» pa ra e s t u d o . 

Vêr e t r a c t a r , r u a Cas t ro Mat-
to so , 2 5 . 

Varíola 
5 WACCINA da u l t ima c o l h e i t a 

• d o « I n s t i l u t o V a c c i n i c o 
P o r t u e n s e » V e n d e - s e p e l o p r e ç o 
do I n s t i t u t o . 

G A L L O S 
E x t r a c ç ã o dos ca l los e m 4 

d i a s , c o m os Columbus Plates. 

CsCbello 
A g u a C e s a r o n a 

Este b e m c o n h e c i d o r e s t a u -
r a d o r da cô r do c a b e l l o v e n d e -
se u e s t a p h a r m a c i a . 

Rtog, quina e glycerina 
É um b o m p r e p a r a d o p a r a a 

c o n s e r v a ç ã o do c a b e l l o . Além 
d e s e r um e x c e l l e n t e t o n i c o , è 
l a m b e m um bom d e s i u f e c t a n t e . 
I m p e d e , pe lo s e u u s o , a f o r m a -
ç ã o d a c a s p a e c o n s t i t u e , pe lo 
s eu p e r f u m e , u m a e x c e l l e n t e 
a g u a d e t o i l e t t e . 

P h a r m a c i a d o C a s t e l l o 
- C á i n i L L O «Sc C O S -
T A — C o i m b r a . 

4 g A S l L I O AUGUSTO X D'AN-
DRADE, v e n d e v i d e i r a s 

a m e r i c a n a s c o m ra iz , da q u a l i -
d a d e Rupestriz, a 6 0 0 0 0 ré i s o 
m i l h e i r o , e bace l l o s d e m e t r o , 
d a m e s m a q u a l i d a d e , a 3 0 0 0 0 
ré i s o m i l h e i r o . 

Rua d a s F i g u e i r i n h a s , 4 5 . 

Louça francesa e crystal 
3 WENDEM-SE do i s s e r v i ç o s : 

• um d e louça f r a n c ê s a e 
um d e c o p o s d e c r y s t a l . 

T r a t a - s e na P h a r m a c i a d o 
Cas te l lo . 

ESCRIPTDRARIO 
2 |Tm i n d i v i d u o c o m p r a t i c a 

l l d e c o m m e r c i o e e s c r i -
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o a l -
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , ofTe-
r e c e o seu p r é s t i m o p o r m ó d i -
ca r e t r i b u i ç ã o . 

Q u e m p r e c i s a r q u e i r a d l r i -
g i r - s e á Casa Havanesa, o n d e 
l h e s e r ã o p r e s t a d a s t o d a s a s 
i n f o r m a ç õ e s . 

1 
• A - t t e a O i Ç â © ALUGA-SE u m a c a s a q u e 

t e m ó p t i m a s e n u m e r o -
s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a h a b i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c . , com e n -
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s T h o -
m a z e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13 . 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

"RESISTENCIA,, 
PCBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTÀS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

KDITOll 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e * 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 5 0 °/o. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente J^ 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjp. F. França Amado—COIMBRA 



N.° 85 

Actos de força 
Ha incidentes tão ignóbeis, tão mes-

quinhos, neste agonisar repugnante da 
monarchia portuguêsa, da dynastia de 
Bragança, que, relegado da esphera 
do jornal para o alto das barricadas 
o seu correctivo, não merecem a honra 
d'uma adjectivação sonora de indigna-
ções, embora façam revoltar as nossas 
consciências numa febre de vinganças, 
de represalias. 

A essa categoria pertence, indubi-
tavelmente, a farça ascorosa, nojenta, 

COIMBRA—Quinta feira, 12 de dezembro de 1895 
Que cunho de inédito podem elles 

apresentar na resenha vergonhosa dos 
desvarios brigantinos? 

Até na infamia são pygmeus, mes-
quinhos, insignificantes, os déspotas 
mais grotescos que terríveis que aguen-
tam, num esforço derradeiro, o throno 
oscillante e mal escorado da monar-
chia portuguesa. 

Ao que desceu um povo de heroes, 
ao que chegou um país de gigantes.. . 

X 

| Detenhamo-nos. 
Cega na sua ira, dementada na sua 

Q u i e t a . e s 

No Porto, a meio da pugna eleito-
ral, os progressistas mandaram ao rei 
um telegramma pedindo protecção 
para a liberdade da urna. O rei res-
xmdeu que sim: essa é boa! Bastava 
jedir o bom Costa e Almeida, dedi-
cado servidor dò throno e nobre bú-
zina da ordem. 

Mas a respeito de protecção, coisa 
nenhuma. 

Era de esperar. 

fé. Bevolucionarios que fazem esgares 
apopleticos perante o throno, mas cu-
jos joelhos se vão vergando ao mesmo 
tempo em penitencia. 

Bevolucionarios que gritam abaixo 
a monarchia, mas que bradam viva o 
rei. 

Bevolucionarios fallidos, passae ao 
largo, porque vós, como disse Michelet 
d'um revolucionário de França, insul-
ta es as crenças que tendes e as que 
não tendes. x 

X 

com que o'impudor refalsado dos di- fúria, inicia o caminho das vinganças 
ctadores, esbofeteou, no domingo, pessoaes, pequeninas, atrabil.anas -

á bocca das urnas, em todo o país, a monarchia. 
indolente e apathica dignidade nacio- Como victimas das coléricas inves-
n a j tidas, dos odios represados das ínsti-

Noutro país, aquelle espectáculo in- tuições, apontam-se já duas victimas. 
decoroso seria o responso final d'um Preparam-se os algozes para apu-
regimen apodrecido. ahalar o Paiz, para despedir um golpe 

Em Portugal, ao que se conclue das traiçoeiro ao sr. D. João d Alarcao 
mal dissimuladas ameaças dos jorna- É possível que a política bifronte 
listas alugados, das confidencias dos da Anadia possa afastar, de sobre a 
comparsas grotescos do grande desa- cabeça do seu correligionário valioso, 
foro governamental, em vez de respon- a espada vingadora que sobre ella im-
so é um introito. Em vez de epilogo pende. 
defarça, é simples prologo de tragedia. Pôde ser frustrada, pelas ceremo-

Depois das eleições vêm os actos de niosas contumelias do seu chefe, esta 
força a repressão, as perseguições, provocação ao partido progressista, 
todo um futuro sombrio, cheio de ci- Não se ferem assim os amigos, e a 
ladas e armadilhas ás pennas que se amisade dos progressistas ao Paço e 
não vendem, aos caracteres que se demais garantida por gregos e troya-
não prostituem. nos. Ficam por ella os vivas do bon-

Para já, como symphonia de aber- rado Adriano Anthero, as provas de 
tura, annunciam-se apenas estas jon- cortezania do sr. José Luciano. 
alertes insignificantes, minusculas: A suppressão do Paiz, porém, é que 

A suppressão do Paiz, o valente parece fatal, irrevogável, 
aríete apontado da vanguarda republi- O Paiz é republicano. Encarniçado 
eana ás fortalezas desmanteladas da amigo das instituições, lança uma nota 
monarchia1 discordante no côro quasi unisono que 

A demissão do director do Correio a imprensa entoa ás bellesas e ás boas 
da Noite, do logar que exerce na pro- obras da monarchia. 
curadoria geral da corôa. Intemerato, destemido, tem arrojos 

É pouco. É nada, comparado com heroicos nas investidas contra a cor-
o q u e p ô d e s e r , com o que ha de ser. rupção, contra a veniaga que tudo 
A lógica monarchica assim o exige. A avassala, que tudo suffoca. 
paciência popular assim o consente. Defende a causa do povo, com co-

Muito correctas ambas no seu papel, ragem, com valor, 
não temos senão a applaudir, caloro- Deve incommodar a alcateia de be-
samente, incondicionalmente, na aneia nemeritos a que as Novidades chama-
insaciavel de quem quer mais. ram o governo de bandidos. 

Porque realmente é pouco. Não sa- Deve atrazar a digestão ao poder 
tisfaz a expectativa modesta de quem moderador, tem feito dyspepsias ao 
vae tomando as suas notas, para não poder executivo, 
ficar a dever nada no ajuste de contas É logico qne a monarchia o sup-
saugrento e implacavel, que ha de che- prima. 

u m dia. É logico e é conveniente. 
Da magnanimidade d'utn governo Vem delimitar mais fundo os nos 

q u e . impassível e frio, tem atropellado sos campos, os nossos processos. 
todas as leis. tem calcado todas as A monarchia supprime os jornaes 

liberdades, tem commettido todos i os do povo. 
desvarios e todos os crimes, protegen- Fica o povo com a palavra reser-
do cynicamente todos os bandidos dajvada para supprimir a monarchia 
alta finança, acobertando todos os tra-
ficantes da alta politica, expondo ao, ^ ^ e m y e z d e W w > 

escarneo europeu o sudário miserável u A s s i m 0 a l t e 8 l B silva Graça; 
de toda a nossa infamia nacional, fa-, . , , I . 0 nosso presado arnigó e illustre director, 
zendo leilão da integridade ao nosso s r d r Magaihaes Lima, leu no sabhado passa' 

_ rtIlp a ; n f U n o r cima f a z do, em Paris, nas salas do Magazm Interna-territono, e que, ainaa por cima, L ^ m í j a , g u n s c a p i t U | 0 S do seu novo livro A 
cal ar dão da sua insensatez e da sua Obra Internacional, edição f rancesa , perante 

impunidade, era licito, era racional K " " ™ 0 ' a u d l t o r i o d e e s c r i p t° r s 8 6 eS ' 
esperar felonia maior, mais insigne e ^ ^ ^ ^ g e m p r e l o i r o e 

grandioso attentado. _ sempre imbecil. 
Que significam, afinal, os dois actos Louvado seja Nosso Senhor, mais 
Corça annunciados? Iquem o atufa, 

Ponhamos os pontos nos i i. 
O rei é o chefe supremo do estado 

que exerce a sua acção directamente 
na politica portuguêsa, amparando o 
João Franco e a dictadura. O rei é 
monarchico, sem remissão. O rei é o 
rei. 

Em face d'elle, ou os progressistas 
formam um partido monarchico, ou se 
deixam andar a flanar pelos campos 
da revolução. 

No primeiro caso são ingénuos. No 
segundo s ã o . . . incoherentes. Vá lá 
este doce adjectivo. 

A ingenuidade é bem de vêr, por-
que o rei despreza-os. Vê nelles um 
inimigo terrível, sem processos rasga-
dos de combate nem tactica de guer-
ra definitiva. 

Tal gente não lhe serve. 

E quer esta gente que a tomemos a 
serio. Como se a serio se podessem 
tomar aquelles cuja face, ao sentir o 
escarro, nem sempre se faz ver-
melha. 

A Tarde e n t o a o r e s p o n s o do p a r t i -
do r e p u b l i c a n o e t e r m i n a a s s i m 

«De modo que a situação do par t ido é hoje 

esta: 

Nem deputados 

Nem camaristas.» 

Pois s i m . Mas fa l ta - lhe a c c r e s c e n t a r : 
Nem C a r n e i r o s d e Moura. 
Nem C a r n e i r o c o m b a t a t a 
Que no p a r t i d o r e p u b l i c a n o só h a 

g e n t e h o n e s t a , ha g e n t e d e c e n t e . 

JOSE FALCÃO 
A commissão nomeada para levar a 

cabo as deliberações tomadas pelo 
TUDO revolucionário académico de 

iJoimbra, a fim de solemnisar e pas-
Se são capazes de tolerar a libré, s a m e n t 0 do grande extincto que em 

não se embucem na capa de espada- vida se chamou José Falcão, delibe-
chins medievaes. rou officiar às redacções dos jornaes 

Se, pelo contrario, o seu pulso é republicanos e ás commissÕes muní-
, , . • I cioaes do país afim de serem abertas 

capaz de se e r . s p . r d e encontro as ^ ^ ^ ^ c l ] S t e a r a s d e s p e z a s 

instituições, é menos decente estender d e r e e d i ç g 0 d a Cartilha do Povo. 
os lábios no beijo hypocrita de Muito bem. 
udas. Saudamos na commissão eleita abai-

Em conspiratas jacobinas pela im- xo referida a academia republicana de 
prensa e pelos comidos, d a n d o - s e Coimbra. Nella saudamos, com enthu-
v , . , . .. siasmo e ardor, o resurgimento audaz 
ares de espíritos cultos pela leitura _ a p r o p a g a n d a e p a r a „ combate 
da historia de Lamartine e de espiri- d o s a n t jg 0 S admiradores e discípulos 
tos rebeldes entoando as canções re- d e José Falcão, 

oíucionarias da Patuleia, vão á ulti- Escusado é dizer que todo o nosso 
ma hora beijar com os lábios e s b r a - esforço está ao dispor dos sympathi 

, , r • j o j „„ .„„ , ços rapazes que tão honrosa homena-
zeados da furta demagógica os degraus ^ ^ ^ a o ^ g m g i s q u e . 
do throno, como se por la podesse ^ Y u l t 0 d o p a r U d o r e p Ublicano. 
roçar uma sombra de liberdade. Bra- £ condigna a homenagem que lhe 
maram nesses comícios a toada plan- prestam, porque nada mais brilhante 
gente de funda tristeza dos patriotas e expressivo do que prestar hotnena-
vencidos, ao verem enxovalhado o ca- gem á memoria do grande morto fa 

zendo a vulgarisaçao da sua grande 
daver da patria. Cremos ate que hou- ^ 
ve quem chorasse á moda romana, fa- ^ s u a g r a n d e obra I 
zendo ciúmes às secreções lacrimaes Porque não haverá em teda a litte-
do velho Gracho. ratura europeia de propaganda e de 

E agora, poucos meses rodados, vão combate, tratado ou cartilha de tao 
,, v , , 4 mágicos effeitos de suggestao e de tao 

de grilheta na perna e bornal a cinta [ l o t e s d e Ju i çSo . 
bater à porta do paço, solicitar do mo- B e m h a j a m o s r a p a Z e s | 
narcha a corôa real. | A commissão é composta dos se-

guintes illustres académicos: 

Dr. Antonio Olympio Cagigal, pre-
I sidenle 

Arthur Leitão, secretario 
Dr. Augusto Cymbron, lhesoureiro 
Manuel José Moreira de Sá Cotlto 
Victor José de Deus 
Diogo Marreiros Netto 
Joaquim José Cerqueira da Rocha 
Gonçalves Cerejeira 
Carlos Fuzzetai 

X 

Mas assentemos numa coisa 
progressistas não são ingénuos. O que 
elles são é revolucionários. 

Vá l á . Dêmos isso de barato, por 
que é a melhor situação que lhe po-
demos conceder, e o rotulo mais de 
cente que lhe podemos estampar na 
fronte. 

Bem mal, apesar de tudo, ficam en-
tSo. Na â / pagina do nosso jornal ini 

Revolucionários sem palavra e sem | ciamos a subscripção 

1.° A N N O 

Notas d'um azedo 
X I X 

XXI — Bernardes Branco — Numa 
pormenorisação frissonante, horrorosa, 
de fazer sangrar a alma, de gelar de 
remorsos o cynismo podre d'uma so- -
ciedade moribunda, chegam-me, por 
via segurav fidedigna, novos detalhes, 
episodios novos, da miséria sombria, 
nigerrima, em que se debatem, em 
convulsões de penúria, em inconscien-
cias de idiotia, os últimos momentos 
da velhice attribulada do pobre litte-
rato Bernardes Branco. 

Não vale exaggerar as tintas negras, 
tenebrosas, do quadro. Tal qual é, no 
escancáro simples, desartificioso, da 
sua realidade, tem a amargura tortu-
rante, a fúnebre dolorisação das gran-
des tragedias da fome, dos sangrentos 
dramas d'esta pouca vergonha social 
— que o diabo carregue! — cheia de 
desegualdades e de privilégios, com 
ventres a abarrotar de indigestão, com 
esfarrapados a cahir de lazeira. 

. . .E á luz do sol, sob a protecção 
do Estado, com o consentimento da 
Egreja, com o applauso da Ordem, 
com o beneplácito dos bem jantados, 
com o beneplácito de todos n ó s . . . 

X 

Queiram abrir as consciências. . . 
Bebuscador infatigavel de velhas 

minudencias lusitanas, soterrado sob 
os in-folios dos archivos, enfarinhado 
da poeira dos alfarrabios, gastou Ber-
nardes Branco na esmiuçagem pacien-
te de sisgalhitas pulvorentas da pas-
sada vida nacional, todo o tempo que 
he deixava livre a odyssêa asphixian-
;e de ensinar rapazes pelos collegios 
ugubres, friorentos, esburacados — 

matadoiros infantis da burguezia alfa-
cinha. 

Sem uma pausa, sem um smorzo, 
passou annos. muitos annos, a fugir 
da cabula dos rapazes para o remanso 
somnifero dos clássicos, da aridez 
insulsa dos clássicos para a alacria 
doida dos rapazes. 

No brouah-bah de mariolas, de co-
mediantes, de rufiões, que constituem 
a grande massa dos que se arranjam, 
dos que governam a vida, dos que a 
levam direita, a silhueta expressiva, 
franzina, encarquilhada do bom lucta-
dor, passou desapercebida, sem odios, 
sem amizades, na indifferença desde-
nhosa de quem encolhe os hombros: 
— Ê um asno... Um maníaco.,, 
Deixa-lo lá. 

De tempos a tempos, o maniaco 
publicava um livro. 

Livro honrado, feito de insomnias, 
de pesquizas, longos trabalhos de eru-
dição, de paciência: Portugal e os Ex-
trangeiros—Portugal na epocha de D. 
João V—As minhas freirinhas d'Odt-
vellas. 

O publico não lia. 
Afora para um ou outro investiga-

dor, para um ou outro archeologo, 
este nome de Bernardes Branco, posto 
no frontespicio d'um volume, tinha o 
ar amarfanhado, sediço, d'um rotulo 
bolorento de Museu, 



RESISTENCIA — Quinta feira, 14 de n o v e m b r o de 1895 

A sua prosa corrente, sem artima-
nhas, sem trucs, inodora, incolor, in-
caracteristica, afugentava os paladares 
resabiados dos gourmets de coisas fi-
nas. 

Como único galardão, recompensa 
única, a uma bibliographia vasta e tra-
balhosa, deram-lhe um diploma da 
Academia das Sciencias, especie de 
açaimo para as postaras camararias da 
lmmortalidade. 

Do país nunca recebeu m a i s . . . 

Outros têm recebido m e n o s . . . 

Poucos têm merecido tanto. 

X 

Velho, derrancado, foi perdendo, 
uma a uma, todas as energias que, meio 
século durante, lhe couraçaram o 
peito para a lucta. 

O rheumatismo, a gotta, o carun-
cho e ferrugem foram-lhe dia a dia, 
inexoravelmente, incansavelmente, mi-
nando o cavername desmantellado por 
invernias, por aguaceiros. 

O espirito, mais fraco ainda que o 
corpo, foi escurecendo também, num 
apagar soturno de todas as faculdades, 
de todos os raciocínios. 

Fugiram-lhe os discípulos. Numa 
debandada cruel, descaroavel, atráz 
dos discípulos foram-se-lhe os arrimos, 
os conchegos. 

Veio a fome. 

Com ella, nuvens de corvos adeja-
ram em torno d'aquelle espirito mori-
bundo. Alfarrabistas, livreiros, cagas-
cebo rapaces, ladrões, desmantelaram-
lhe as estantes, recheadas—sabe Deus 
com que sacrifícios, com que privações 
— d e velhas preciosidades bibliogra-
phicas, edições primitivas, exemplares 
introvaveis. Por uma tuta e meia, dez 
réis de mel coado, homens respeitá-
veis, conspícuos varões, barrigudos 
negociantes, exploraram a imbecilida-
de do antiquario faminto. 

Entraram assim no mercado velhos 
códices inestimáveis. Ha quem cote 
em dezenas de contos o lucro liquido 
da roubalheira. 

Quando deram por ella, era tarde. 
Pouco, nada restava do único thesou-
ro em que era licito ao possuidor fa-
zer dormir a esperança d'uma morte 
descançada. 

Levaram-no para Setúbal. Lá o sus-
tenta a piedade inexgotavel d'um co-
ração de filha. 

Porque tinha uma filha, o pobre 
v e l h o . . . 

X 

Cara de fome, a purejar miséria, 
macerada, esqualida, macilenta, busca 
no amor ao seu velhito a força para 
patinhar os trotoirs lamacentos da pe-
quena cidade bucagiana, ao frio, á 
chuva, mal comida, desenroupada, no 
combate lancinante, desesperado, pelo 
naco de pão com que matar a fome ao 
luctador vencido que é seu pae. 

Um longo rosário de privações a 
dedicação heróica d'esta mulher. Um 
comprido kirie de sublimidades o mar-
tyrio obscuro d'esta mestra de piano, 

Chorou ao passar o recibo do di-
nheiro que um anonymo lhe mandou 
por intermedio da Resistência, Chorou 
e quiz beijar as mãos ao intermediá-
rio. 

Lagrimas de mulher, lagrimas de 
filha, quem pode Ver derramadas a 
sangue fr io? 

Pedi esmola para o pae. Foi um 
trabalhador. 

Imploro esmola para a filha. Alem 
de trabalhadora é uma martyr. 

x 

Ha gente honrada, almas bem for-
madas, corações piedosos. 

Ha muita miséria, eu s e i . . . 
Mas ha poucos heroísmos como os 

d'esta filha, ha poucas velhices como 
a de Bernardes Branco. 

Paes piedosos soccorrei aquella fi-
l h a . . . . 

Filhas caritativas, soccorrei aquelle 
p a e . . . 

F. V. 

BEBNABDES BBANCO 

A Resistencia acceita qualquer obulo 
que caritativamente lhe seja dirigido 
para ser entregue á filha do infeliz 
professor e publicista Bernardes Bran-
co. Acceita e agradece em nome dos 
dois desventurados. Em nosso poder o 
recibo de 11 $000 réis entregues á 
filha. 

Anonymo 5$000 

Afinal, nem com a viagem do sr. 
D. Carlos logramos que o extrangeiro 
nos ficasse conhecendo. 

É uma tristeza. O Almanach Ha-
chelte traz o retrato de todos os crimi-
nosos celebres de 95 e não estampa 
entre elles o do João Franco. Mr. du 
Soveral vae protestar pelas vias com-
petentes. Que a omissão é imperdoável. 

BOATOS 
Diz-se: 
—Que o sr. Jacintho Candido, pie-

doso ministro da marinha, tenciona 
apresentar em cortes um projecto de 
lei, preceituando a substituição do 
actual equipamento do exercito do 
Ultramar, por capas de irmão do San-
tíssimo e da Ordem Terceira de S. 
Francisco. 

—Que Mr. du Soveral, ministro 
dos extrangeiros, em competencia com 
o Grandella e com os armazéns do 
Chiado, vae abrir na Arcada um atelier 
d'alfaiateria, contramestres e modelos 
do Pool, alfaiate londrino. Divisa: Para 
maior gloria das Instituições e do Dan-
dysmo. 

—Que o sr. Hintze Bibeiro, presi-
dente do conselho, temendo que o seu 
collega do reino o alije do governo, 
tem entre mãos os estatutos d'uma 
empresa mercantil moldada na Fúne-
bre, Parturiente Familiar, do Porto. A 
secção dos partos fica a cargo do sr. 
Pimentel Pinto ministro da guerra. 

—Que o sr. D. Gil Vicente Alegria, 
empresário e director equestre do 
Colyseu da rua da Palma, entrou em 
contractos com o sr. João Franco para 
este lhe ceder os deputados ultima-
mente nomeados afim de os apresentar 
em alta escola aos frequentadores 
d'aquelle circo. O sr. João Franco 
hesita, porque tencionava apresenta-los 
em liberdade no Parlamento de Jesus, 
esperando-se comtudo que transija até 
ao ponto de ceder Carneiro de Moura... 
para Ling-Lok engulidor. 

—Que a empresa de D. Maria vae 
pôr em scena, com grande apparato, o 
Burro do sr. Alcaide. Já está escripta-
rado para protognista o Sergio de 
Castro. 

Vae d a r e n t r a d a n o Limoei ro a ce -
l e b r e i r m ã Col lec ta , p a r a c o m p r i r a 
p e n a d e um a n n o d e p r i s ã o e m q u e foi 
c o n d e m n a d a ha t e m p o s . 

O s r . D. Carlos p a r t i u p a r a Villa Vi-
çosa . Á caça d o s v e a d o s . 

Á c a ç a dos c o n t r i b u i n t e s ficou na 
A r c a d a o J o ã o F r a n c o . 

Que e s t e m u n d o , è d e q u e m m a i s 
g o s a r . 

n !V •• L,^ , , - , •• • -

Os p o v o s d e Borba , e s q u e n t a d o s d e 
s a n t o a m o r m o n a r c h i c o , d e s e f l c a b r e s -
t a r a m - s e e m v i v a s ao D. Carlos m a i s 
â s u a famil ia q u a n d o p a s s o u o c o m b o i o 
r e a l . 

Pudera. Que o vinho alemtejano é 
alcoolico e as eleições tinham sido na 
vespera. 

Lá por fóra 
(Revista do estrangeiro) 

Estão na ordem do dia, na tela da 
discussão das folhas europeias, pren-
dendo as attenções de todos os politi-
cos, a Allemanha com as perseguições 
aos socialistas, e a nossa vizinha Hes-
panha com a sua carrapata de Cuba, 
com o seu escandalosinho do municí-
pio de Madrid. 

Ligeiramente, muito de raspão, as 
ultimas noticias referentes á Allema-
nha, que as de Hespanha, resumem se 
a isto: lama, muita lama em Madrid, 
mercê das denuncias do marquês de 
Cabrinana; tapona, muita tapona em 
Cuba, apesar das arrioscas e valentias 
do heroe de Sagunto. 

Na Allemanha o caso é mais sério: 
Em vinte e quatro horas, a mais for-
midável organisação socialista que 
existia foi rudemente ferida pelo go-
verno. Escudada numa lei de 1850, 
desenterrada agora do seu tumulo de 
quasi meio século, a policia fechou 
todos os clubs e dissolveu todas as 
commissões eleitoraes democrato-so-
cialistas de Berlim. 

Depois de ter intentado mais de 
oitenta processos na província, a po-
licia de Berlim dissolveu, no dia 29 
de novembro, onze aggremiações: seis 
clubs eleitoraes, as commissões da 
imprensa social-democrata, a de pro-
paganda, o directorio berlinês do par-
tido, o club dos deputados socialistas 
e a commissão central da democracia 
socialista. Pelo crime de lesa majes-
tade Liebkenecht foi condemnado a 
um anno de prisão, e o dr. Foerster, 
editor d'um jornal muito correcto, 
Etische Kultur, vae soffrer tres mêses 
de cadeia. 

O attentado do governo feriu tão 
fundo, foi tão brutal que o partido 
socialista, visto ter sido desmantelada 
a sua organisação, entregou-se à di-
recção dos seus deputados confiando-
lhes a administração de todos os ne-
gocios do partido. Fica assim exis-
tindo a dictadura dos deputados. 

È verdade que o governo não pôs 
em pratica os processos empregados 
em Italia e em França contra os anar-
chistas, prendendo-os em massa a tor-
to e a direito; mas para um partido 
centralisado como a democracia alle-
mã, o processo empregado pelos es-
birros imperiaes é o seu justo equi-
valente. 

O que mais irrita nestes attentados 
absolutamente inconstitucionaes do 
governo—attentados que os proprios 
juizes conservadores e burguezes tre-
pidarão em sanccionar, porque o di-
reito de fechar os clubs, de dissolver 
as commissões eleitoraes ameaça tanto 
os partidos operários como os da bur-
guezia—o que mais irrita, é que elles 
cahem repentinos e fulminadores sem 
a menor provocação do partido socia-
lista, que nunca foi tão moderado, nun-
ca conseguiu adormecer tão comple-
tamente as cóleras e as vinganças po-
pulares, evitando com derivativos e 
emolientes todos os actos de revolta 
pessoal ou collectiva do proletariado 
soffredor. 

E foi talvez por isso mesmo que o 
governo, sentindo-se seguro por esse 
lado, se dispôs a combater o partido 
socialista, sem ao menos procurar um 
pretexto"plausivel» 

Mas neste incidente palpitante da 
politica imperial, a nota triste, para 
os que pela Revolução Social se inte-
ressara, é que a lucta travada entre 

o governo e os socialistas se baseia 
num facto com que nada tem a explo-
ração ignóbil das classes trabalhado-
ras. E' uma questão meramente poli-
tica, quasi uma questão pessoal entre 
o imperador e os chefes do partido. 

Naturalmente o arrebatado Guilher-
me confiava na ternura e no senti-
mentalismo de alguns chefes a quem 
tinha feito namoro quando subiu ao 
throno, namoro a que alguns d'elles, 
poucos ainda assim, tinham corres-
pondido como bons Tenorios, como 
ternos D. Juans. Agora, que viu que 
o flért não tinha consequências, arre-
pendeu-se e, na impossibilidade de 
recorrer ao fogareiro e á caixa de 
fosforos—epilogo clássico dos amores 
mal correspondidos,—lançou mão dos 
raios o coriscos que Bismack lhe dei-
xara num velho bahú de folha. 

Arrufos de namorada hysterica e 
triste, o desanimador do caso é que a 
lucta se travou fóra do socialismo. E' 
uma questiuncula pessoal, embora 
possa trazer graves consequências. O 
imperador ameaçou o partido, os che-
fes do partido responderam com ener-
gia ao ambicioso déspota: d'ahi o gra-
niso das prisões, a chuva de dissolu-
ções, que se despenhou sobre os 
socialistas. 

E o velho caso de Napoleão III, que 
toleraria a Internacional, deixa-la-hia 
viver socegada, com a condição de 
ella lhe fazer alguns salamaleks, algu-
mas contumelias. E como Malon, Ver-
lin, Pindy e todos os outros membros 
d'aquella associação revolucionaria se 
recusaram, abertamente, á comedia 
torpe que d'elles exigia o cesarismo, 
começaram as perseguições, as vin-
ganças. 

Mas essa repressão violenta, illegal, 
graças á attitude dos accusados, todos 
operários, foi o ponto de partida do 
grande movimento revolucionário da 
Internacional. 

E isto talvez que Guilherme III 
ignorasse. É isto que decerto não 
ignoram os socialistas allemães. 

Resta saber se elles optam pelo 
exemplo que lhes deram em 1869 
Verlin e Malon, como lhes aconselha a 
causa que defendem, ou se se limita-
rão a simples palliativos, dúbios e con-
servadores, como lhes aconselha a 
politica prudente da burguezia endi-
nheirada. 

Chegou o momento das situações 
definidas. 

Subscripção aberta na re-
dacção da «Resistencia», 
em favor da reedição, 
para distribuição gratui-
ta, da«Cartilha do Povo», 
de José Falcão. 

Resistencia: R e d a c ç ã o e Admi -
n i s t r a ç ã o 8)51000 

Dm pa t r io t a 2 0 0 

S o m m a 8 ^ 2 0 0 

Camara republicana 
0 p a r t i d o r e p u b l i c a n o v e n c e u a elei-

ç ã o c a m a r a r i a e m C a r r a z e d a de A n c i ã e s , 
c o n t r a o g o v e r n o . 

Faz p a r t e da n o v a c a m a r a o n o s s o 
a m i g o s r . D o m i n g o s Fr ias , co r re l ig ioná -
rio d e d i c a d í s s i m o , c a r a c t e r leal e dis-
t inc to a d v o g a d o n a q u e l l a c o m a r c a . 

C o n h e c e d o r e s d o c a r a c t e r e do ta-
len to do n o s s o a m i g o , d a m o s os p a r a -
b é n s ao p o v o d e C a r r a z e d a pe la ace r -
t a d a e s c o l h a q u e fez , a b a n d o n a n d o 
a s s i m os p a r t i d á r i o s do g o v e r n o , 

PORTO, 10 de dezembro 

A eleição de domingo 
Q u a t r o m e s e s v o l v i d o s d e s d e q u e a 

finalisação do b a c h a r e l a t o m e fez aban-
d o n a r C o i m b r a , q u a t r o m e s e s e m que 
a m i n h a v ida t e m d e c o r r i d o na fati-
g a n t e m o n o t o n i a do ramram quot id ia-
no, foi m i s t e r q u e a voz d e u m dos 
nossos c a m a r a d a s d a Resistencia v iesse 
a c e o r d a r - m e d a m o d o r r a a n e m i c a que 
n e s t e l o n g o p e r i o d o m e t em s u b j u g a d o , 
a t é ao p o n t o d e só a g o r a m e r e s o l v e r 
a q u e b r a r t ão o b s t i n a d o s i l enc io . 

De r e s t o , o q u e podia eu ter - lhes 
d i t o e m todo e s t e t e m p o ? 

Que sou a i n d a v i v o , h u m a n a m e n t e , 
p o l i t i c a m e n t e ? 

Q u a n t o â p r i m e i r a p r o v a d e v iver , 
d e m a i s o s a b e m os m e u s a m i g o s ; a 
r e s p e i t o da s e g u n d a , d e c e r t o t a m b é m 
n ã o o c c o r r e u f ac to a l g u m q u e auctor i -
s a s s e a p r e s u m p ç ã o d e h a v e r f indado. 

Mas j á q u e a v o s s a g e n e r o s i d a d e me 
c o n v i d a a c o n t i n u a r a m i n h a col labo-
ração n a s c o l u m n a s da Resistencia, vou 
ho je d i ze r as m i n h a s i m p r e s s õ e s a res-
p e i t o da e l e i ção c a m a r a r i a , q u e por al-
g u m a s s e m a n a s s e r v i u de p a s t o à s at-
t e n ç õ e s do p u b l i c o e q u e a i n d a ho je é 
o b j e c t o ú n i c o d a s p a l e s t r a s e d o s com-
m e n t a r i o s m a i s c o n t r a d i c t o r i o s a den t ro 
da c i d a d e i n v i c t a . 

De c e r t o j á s a b e m q u e v e n c e u em 
t r e s c í r cu los a r e g e n e r a ç ã o e q u e o 
p r o g r e s s i s m o a p e n a s c o n s e g u i u ve r 
e le i tos os s e u s c a n d i d a t o s do s e g u n d o 
c i r c u l o . 

Faze r u m a r e s e n h a d o s p r o c e s s o s 
p o s t o s e m p r a t i c a pe lo s r e g e n e r a d o -
r e s p a r a a l c a n ç a r e m a v i c to r i a é ob ra 
q u e , a l é m d e n ã o r e l a t a r n o v i d a d e s , 
m e i n s p i r a u m a i n v e n c í v e l r e p u l s ã o . 

E s t a v a p r e v i s t o o r e s u l t a d o . O re-
c e n s e a m e n t o po l i t i co , o r g a n i s a d o ao 
a r b í t r i o d o s r e g e n e r a d o r e s , c o r t o u im-
p l a c a v e l m e n t e os n o m e s d o s e le i tos 
i n d e p e n d e n t e s e c o n s c i e n c i o s o s , r e p u -
b l i c a n o s na m a i o r p a r t e , e q u e a com-
m i s s ã o r e c e n s e a d o r a s a b i a s e r e m - l h e 
a d v e r s o s . A a b o l i ç ã o da r e p r e s e n t a ç ã o 
d a s m i n o r i a s d e c r e t a d a em d i c t a d u r a 
pelo c o d i g o a d m i n i s t r a t i v o d e 2 de 
março ; o a l a r g a m e n t o d a a r e a d a ci-
d a d e com o a d d i c i o o a m e n t o d e t r e s 
f r e g u e z i a s m a i s , e po r u l t imo a d iv i são 
do m u n i c í p i o e m q u a t r o c í r cu los , for-
m a d o s d e a s s e m b l e i a s a g r u p a d a s e n t r e 
si p e l a f ó r m a ma i s f a v o r a v e l ; t odas 
e s t a s m e d i d a s a d o p t a d a s d e a n t e m ã o , 
e s e r v i n d o de c o m p l e m e n t o às habil i -
d a d e s da c o m m i s s ã o r e c e n s e a d o r a , as - ' 
s e g u r a v a m p l e n a m e n t e ao g o v e r n o 0 
t r i u m p h o d o s s e u s c a n d i d a t o s . 

Não s e r e c o r r e u , e m r e g r a , d ' e s t a 
vez , à s v io l ênc ia s m e m o r á v e i s d a elei-
ção p a s s a d a , e m q u e p r o g r e s s i s t a s e 
r e g e n e r a d o r e s s e d e r a m a s m ã o s n u m 
conlu io i n d e c o r o s o e i n f a m e , p a r a rou-
b a r e m a e le i ção à m i n o r i a r e p u b l i c a -
n a . 

Mas, s e na e l e i ção a c t u a l os a m i g o s 
do g o v e r n o n ã o u s a r a m dos od iosos 
a t t e n t a d o s e m q u e p a r t i c i p a r a m na 
e le ição de 9 2 , n ã o foi , é b e m de v e r , 
no p r o p o s i t o d e d e i x a r ao s m u n í c i p e s 
do Por to a e s c o l h a d a s u a v e r e a ç ã o . 
C o n s e n t i r a m r e p r e s e n t a ç ã o n a s m e s a s 
d a s a s s e m b l e i a s ao s a d v e r s a r i o s dos 
do i s p a r t i d o s e fizeram d e c o r r e r s e m 
o e m p r e g o d a s fo rças o ac to elei-
to ra l , pe la s i m p l e s r a z ã o d e q u e , s e g u -
ros n a eff lcacia dos s e u s p r e c e s s o s , 
n ã o c a r e c i a m d e l a n ç a r m ã o d e me ios 
v io l en tos , e a s s i m p r e t e n d i a m d a r u m a 
a p p a r e n c i a d a l e g a l i d a d e ao q u e no 
f u n d o n ã o p a s s a v a d ' u m a ignóbi l mys-
t i f i cação . 

Não ha d u v i d a , pois , d e q u e o p a r -
t ido r e g e n e r a d o r v e n c e u . Mas, a l ém 
d e n a d a s ign i f i ca r u m a v i c to r i a e m tae s 
c o n d i ç õ e s s e n ã o a d e g r a d a ç ã o a b j e c t a 
a q u e d e s c e u t u d o i s to , n ã o h a n a d a 
q u e p o s s a c o n t e r a s e x p l o s õ e s d a t roça 
e do r id ícu lo e m q u e s e t e m t r a d u z i d o 
a a p r e c i a ç ã o d o s m é r i t o s d e a l g u n s 
v e r e a d o r e s r e c e m - e l e i t o s , c u j a i n s e r ç ã o 
na l is ta c a m a r a r i a b a s t a v a só d e p e r si 
p a r a d e m o n s t r a r a c a r ê n c i a a b s o l u t a d e 
in te l l igenc ia e d e s e n s o e m q u e m t e v e 
o d e s c ô c o d e os p r o p ô r . 

De e n t r e e s s e s d e s t a c a - s e , p e l a sua 
no to r i a i m b e c i l i d a d e , u m b a c h a r e l U o » 
e s t ú p i d o , q u e Minerva a i n d a ha p o u c o 
d e s p e j o u do s eu v e n t r e f e c u n d o . Dm 
c r e t i n o q u e e m d u a s r e u n i õ e s d a s u a 
g re i no c e n t r o r e g e n e r a d o r , o n d e j u r o u ' 
b a n d e i r a s , s e n â o c a n ç o u d e v o m i t a ^ 
b a b o s e i r a s ; e d e tal o r d e m f o r a m e l l a s , 
q u e , s e g u n d o a c o n f i s s ã o dos q u e o 
o u v i r a m , t e v e a r a r a h a b i l i d a d e d e l e -
v a r a p a l m a a Calino. A g o r a , i m p a n d o , 
de g o s o , bamboleia-se por entre 
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r i s o s t r o c i s t a s dos q u e o c o n h e c e m , 
c o m a r e s d e grand seigneur. De c e r t o 
j á p e r c e b e r a m q u e m e ref i ro ao Alber-
t i no P inho . 

# 

Os m e u s a m i g o s n ã o p o d e m i m a g i -
n a r s e q u e r o d e s a p o n t a m e n t o dos p ro -
g r e s s i s t a s p o r se v e r e m d e s a l o j a d o s 
do s e u f e u d o da Praça N o v a , em q u e 
d e ha t r i n t a a n n o s j u l g a v a m t e r fir-
m a d o o s a l i c e r c e s i n d e s t r u c t i v e i s do 
seu p o d e r i o no P o r t o . Andam c o r r i d o s , 
v e x a d o s , e s c o n d e m - s e , n ã o a p p a r e c e m , 
e l l e s , q u e , ha t r e s a n n o s , d e p o i s de te-
r e m a b e r t o a e n t r a d a na c a m a r a á m i n o -
r ia r e g e n e r a d o r a , e s m a g a n d o pela fo rça 
a l i s ta r e p u b l i c a n a , c u j o t r i u m p h o e r a 
c e r t o s e n ã o f ô r a e s s a t r a i ção v e r g o -
n h o s a , t i v e r a m a i n d a a i m p u d ê n c i a 
d e a p r e g o a r a f a ç a n h a . 

Os p r o p r i o s r e p u b l i c a n o s f o l g a r a m 
c o m a d e r r o t a p r o g r e s s i s t a , por v e r e m 
n e l l e s m a i s u m g o l p e p r o f u n d í s s i m o 
v i b r a d o n u m p a r t i d o q u e , p e l a s u a 
a t t i t u d e d e m i s e r á v e l d o b l e z , o r a b a j u 
l a n d o o re i , o r a a d u l a n d o o p o v o , t e m 
m o s t r a d o â e v i d e n c i a a b a i x e z a d e in-
t e n ç õ e s q u e o o r i e n t a . Ainda a g o r a , 
o s c h e f e s p r o g r e s s i s t a s , no c e l e b r e 
t e l e g r a m m a q u e d i r i g i a m ao r e i , al le-
g a n d o a e x i s t e n c i a e n t r e r e g e n e r a d o -
r e s e r e p u b l i c a n o s d e um a c c o r d o , q u e 
n u n c a ex i s t i u , q u e e r a u m a c a l u m n i a , 
r e v e l a r a m as i n t r i g a s d e q u e s ão ca-
p a z e s p a r a c a p t a r e m , n ã o d igo já a 
b e n e v o l e n c i a , m a s ao m e n o s a corami-
s e r a ç ã o d e D. Car los , q u e , a l é m d e os 
o d i a r , os d e s p r e z a . 

Por áqu i c o r r e c o m o c e r t o q u e os 
t r e s p r o g r e s s i s t a s e l e i t o s p a r a a v e -
r e a ç ã o p e l o s e g u n d o c i r cu lo n e m se-
q u e r v ã o t o m a r p o s s e dos s e u s loga-
r e s . No m e i o d a a b j e c ç ã o a q u e b a i x a -
r a m , s e r i a a i n d a a ú n i c a so lução d e 
c e n t e q u e t e r i a m a s e g u i r . Mas t e r ã o 
a c o r a g e m de o f a z e r ? V e r e m o s . Pela 
m i n h a p a r t e p o n h o a l g u m a s d u v i d a s . 

Foi e x i g u a a v o t a ç ã o dos c a n d i d a t o s 
r e p u b l i c a n o s . Não h a n e g a - l o . Mas ev i -
d e n t e m e n t e n i n g u é m e m b o a fé con-
c l u i r á d ' a h i q u e t e n h a m d i m i n u í d o as 
f o r ç a s r e p u b l i c a n a s no Por to . A v ic i a 
ç ã o do r e c e n s e a m e n t o , a s e s c a m o t e a -
ç õ e s e m a l g u m a s a s s e m b l e i a s , a s opi-
n i õ e s a b s l e n c i o m i s t a s do m a i o r n u m e 
ro , q u e n ã o c o n c o r r e à e le ição , a in-
d i f f e r e n ç a d e m u i t o s p e l a s o p e r a ç õ e s 
e l e i t o r a e s , q u e c o m r a z ã o c o n s i d e r a m 
ine í f i cazes p a r a o fim q u e o p a r t i d o re-
p u b l i c a n o s e p r o p õ e , e p o r u l t imo , o 
f a c t o d e n ã o se h a v e r d e l i b e r a d o com 
m a i o r a n t e c i p a ç ã o a c o n c o r r ê n c i a do 
p a r t i d o á e l e i ç ã o c a m a r a r i a , e i s as 
c a u s a s p r i n c i p a e s d e t ão p e q u e n a vo-
t a ç ã o . 

De r e s t o , a luc ta do d o m i n g o p a s s a -
do foi p a r a o p a r t i d o r e p u b l i c a n o um 
i n c i d e n t e s e m i m p o r t a n c i a . Não é d e 
c e r t o pe los p r o c e s s o s l e g a e s q u e ha de 
o p e r a r s e a i n e v i t á v e l t r a n s f o r m a ç ã o 
po l i t i ca q u e h a d e p ô r t e r m o ao r e g i -
m e n c r a p u l o s o e m q u e v a e v e g e t a n d o 
a v i d a nac iona l . T o d o s o s a b e m . Nâo 
ha n i n g u é m q u e o i g n o r e , e m u i t o m e -
n o s a i n d a os q u e a c t u a l m e n t e no Por to 
r e p r e s e n t a m a d i r e c ç ã o s u p r e m a do 
p a r t i d o . 

João de Freitas. 

14 Folhetim da RESISTENCIA 

Juiz independente 
0 s r . Cass iano S e p u l v e d a T e i x e i r a , 

d i g n o ju iz do S u p r e m o T r i b u n a l d e 
j u s t i ç a , vo tou no t r i b u n a l de ve r i f i c a -
ção d e p o d e r e s d e q u e é m e m b r o , 
pe la n ã o a p p r o v a ç ã o d e n e n h u m a da s 
e l e i ções d e d e p u t a d o s , e m v i r t u d e d e 
h a v e r e m s ido c o n v o c a d o s , i n c o n s t i t u -
c i o n a l m e n t e , os co l leg ios e l e i t o r a e s . 

É d i g n a dos m a i o r e s e n c o m i o s e s t a 
a t t i t u d e , q u e c h e g a a n â o s e c o m p r e -
h e n d e r b e m no m e i o em q u e v i v e m o s . 
Se t o d o s os m e m b r o s do p o d e r j u d i c i a l 
a s s i m p r o c e d e s s e m , n ã o iria t ão l o n g e 
o g o v e r n o n a s s u a s p r e p o t ê n c i a s . 

Mas d e todos é c o n h e c i d o o m o d o 
po r q u e foi j u l g a d a p e l a s r e l a ç õ e s a 
c e l e b r e q u e s t ã o do p a g a m e n t o d o s 
i m p o s t o s e m d i c t a d u r a . Todos c o n h e -
c e m , é u m m o d o d e d i ze r . Ha a e s s e 
r e s p e i t o c o u s a s m u i t o i n t e r e s s a n t e s , 
q u e a His tor ia j u l g a r á u m d i a . 0 
c a p i t u l o e m q u e s e n a r r e u m dos ep i -
sod ios p ô d e a t é i n t i t u l a r - s e : De como 
o João Franco tremeu. 

S o b r e a s e l e i ç õ e s c a m a r a r i a s , com-
m e n t a o Illustrado e a p p l a u d e a Tarde: 

«Os progressistas e r e p u b l i c a n o s . . . 

. . .Mas a verdade todos a comprehendem, 

porque as coisas são o que são.» 

Ora ahi e s t á p o r q u e o Se rg io p a r e c e 
um o n a g r o , p o r q u e o C a r n e i r o d e Mou-
ra p a r e c e um c a p a c h o . 

As c o i s a s s ão o q u e s ã o . E h a q u e m 
se a t r e v a a c h a m a r - l h e s h o m e n s ! . 

Quantum mutatus . . . 
0 Jornal do Commercio, r e f e r i n d o -

se á Victoria o b t i d a p e l o g o v e r n o n o 
Por to , d iz : 

«Ahi têm o resultado, que, se nada significa 
no fundo, é suf ic ien te pai a os governamentaes 
deduzirem que o Por to , depositário do cora-
ção-reiiquia de D. Pedro , é agora por E l Rei 
D. Miguel, isto é, pela dic tadura do senhor O 
Carlos.» 

Não é b e m a s s i m . No t e m p o d e D. 
Miguel a i n d a n ã o s e u s a v a m os p r o c e s -
sos p o r q u e o g o v e r n o o b t e v e a v i c to 
r i a no Por to . 0 Por to n ã o v a e pe lo ca -
c e t e . E' o u t r a a m o l a q u e o m o v e . 

Q u a n d o a p a n h e c a c e t e e m vez d e 
d i n h e i r o , t o r n a r - s e - h a l ibe ra l . 

Empresa do elevador 
Rea l i sa - se ho je , à s 8 h o r a s d a n o u -

te , na sa la da Assoc iação d o s A r t i s t a s , 
a a s s e m b l ê a g e r a l d o s s u b s c r i p t o r e s 
d ' e s t a e m p r e s a p a r a a c o n s t i t u i ç ã o de -
finitiva d a c o m p a n h i a . 

D i s c u t i r - s e - h a o p r o j e c t o d o s e s t a t u -
t o s , q u e j á foi a p p r o v a d o p e l a c o m -
m i s s ã o r e v i s o r a e l e i t a n a u l t i m a a s s e m 
b l ê a g e r a l . 

Se s ão e x a c t a s as i n f o r m a ç õ e s q u e 
t e m o s , s ão p r o p o s t o s p a r a o c o n s e l h o 
fiscal n o m e s da m a i o r r e s p e i t a b i l i d a 
de e q u e a s s e g u r a m o m e l h o r r e s u l t a -
do á e m p r e s a . 

A eleição municipal do Porto p a r a e l le e p a r a sua rea l j u s t i ç a , e m 
f a v o r do r e s p e i t o pela l e g a l i d a d e e pe lo 

Á c u s t a d a s m a i s v i s p r e p o t ê n c i a s , s u f f r a g i o . 
da s m a i s t o r p e s v e n i a g a s , c o n s e g u i u «Is to , f r a n c a m e n t e , é q u e n ã o pa -

e n c e r o g o v e r n o . Não n o s c a u s o u s u r - r e c e d e g e n t e p r a t i c a e s i s u d a , c o m o 
p r e s a a l g u m a e s s a Vic tor ia ; n u n c a e s - j é a d o P o r t o ! 
p e r a m o s q u e f o s s e o u t r o o r e s u l t a d o . «Pois os s r s . i g n o r a v a m q u e e r a S 

Vic iado o r e c e n s e a m e n t o e l e i t o r a l ; M. q u e m a i n d a ha p o u c o s d ias t i n h a 
o r g a n i s a d o s os c í r cu los e l e i t o r a e s e m a s s i g n a d o o d e c r e t o da d i v i s ã o e le i to ra l 
í a r m o n i a com a s c o n v e n i ê n c i a s pa r t i - do Por to , ú n i c a e e x c l u s i v a m e n t e d e s -

d a r i a s ; p o s t a s ao s e r v i ç o do g o v e r n o t inado a f a z e r p r e p o n d e r a r a s in f luen-
t o d a s a s c o n s c i ê n c i a s v e n a e s , a s in- c ias g o v e r n a m e n t a e s c o n t r a as da op-
í luenc ia s de c ín icos s y n d i c a t o s j á for- pos i ção , p a r t i c u l a r m e n t e p r o g r e s s i s t a ? 
m a d o s e d ' o u t r o s e m via d e f o r m a ç ã o ; «Pois n ã o s a b e m q u e toda e s t a o b r a 
c o m m e t t i d a s as m a i o r e s f r a u d e s na da d i c t a d u r a , q u e ao pa í s e s t á p r e p a 
v o t a ç ã o e a p u r a m e n t o , n ã o e r a poss i - r a n d o os m a i s a m a r g o s d i a s , é 
v e l á s o p p o s i ç õ e s , p o r m e i o d e p ro - s u p e r i o r r e s p o n s a b i l i d a d e d e S. M.? 
c e s s o s d i g n o s e l e a e s , c o n q u i s t a r e m a «Pois t i n h a m j á e s q u e c i d o o s u p r e m o 
m a i o r i a . Nem e s t a s p o d i a m , b e m pon - d e s d e m com q u e f o r a m r e c e b i d a s a s 
d e r a d a s as c o n d i ç õ e s e m q u e t i n h a m u l t i m a s c o m m i s s õ e s p r o g r e s s i s t a s q u e 
d e d a r a luc ta , p r e v e r o u t r o r e s u l t a d o , f o r am ao Paço r e p r e s e n t a r p e l a Cons-

Não d i s c u t i r e m o s se d e v e r i a m ab - t i tu içâo e p e l a le i , e á f r e n t e d a s q u a e s 
s t e r - s e , d e s d e q u e o g o v e r n o po r m e i o e s t a v a m m i n i s t r o s e c o n s e l h e i r o s d e 
d ' u m s i m p l e s d e c r e t o a s s e g u r o u a vi- E s t a d o ? 
c t o r i a ao s r e g e n e r a d o r e s . O q u e n ã o « Q u e p o d i a m p o i s e s p e r a r ? 
podemos d e i x a r d e d i s c u t i r , de c r i t i c a r , « S e n t i m o s dizel -o , m a s t i v e r a m o 
é a a t t i t u d e do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , q u e m e r e c i a a s u a m u i t a . . . i n g e n u i 

Não foi v e r g o n h o s a p a r a e s s e p a r - d a d e ! 
t ido a d e r r o t a ; m a s s ão m e n o s c o r r e - « A g o r a l a m e n t a m - s e , n a t u r a l m e n t e , 
c tos , m e n o s d i g n o s , a l g u n s a c t o s q u e m a s é t a r d e , e j á n ã o p o d e m i m p e d i r 
p r a t i c o u e c e r t a s a s s e r ç õ e s q u e s e q u e m u i t o s o r r i a d o s s e u s p r o t e s t o s 
p u b l i c a m na sua i m p r e n s a . q u e m , c o n c l u í d a a c a ç a po l i t i ca ao s 

Procedeu o p a r t i d o r e p u b l i c a n o com p r o g r e s s i s t a s , p a r t i u j á e m m a i s d e s -
toda a l e a l d a d e . Se u m d o s s e u s c o r r e - 1 fas t iosa d i g r e s s ã o v e n a t o r i a » . 
i g iona r io s p r o c e d e u m e n o s c o r r e c t a -

m e n t e , p r e s t a n d o - s e a f aze r p a r t e da 
m e s a d ' u m a a s s e m b l ê a e l e i t o r a l , s e m 
q u e ahi f o s s e r e p r e s e n t a d a a o p p o s i -
ção p r o g r e s s i s t a , c o n t r a r i o u a s ins- Como d i s s e m o s , os t n b u n a e s f r a n c e -
t r u c ç õ e s q u e h a v i a m s ido d a d a s p e l o s s e s c o n d e m n a r a m , c o m o p l a g i a r i o , e s t e 
e l e m e n t o s d i r i g e n t e s do p a r t i d o . Assim c e l e b r e c r i m i n a l i s t a , 
foi d e c l a r a d o m u i t o c a t e g o r i c a m e n t e Em r e s p o s t a , L o m b r o s o d i r i g iu ao s 
pe la i m p r e n s a r e p u b l i c a n a . j o r n a e s u m a c a r t a , d a q u a l e x t r a c t a 

N ã o p ô d e , p o i s , o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a m o s o s e g u i n t e p e r i o d o : 

a t t r i bu i r ao p a r t i d o r e p u b l i c a n o r e s - 1 , A p p e ] l o p a r a q u a n t a s p e s s o a s l á m e m 

França. Digam essas se quem escreveu o Ho-
mem criminoso, a Mulher e o Crime politico,, 
tem precisão de roubar a gloria de qualquer 
auctor» 

Lombroso 

P e r f e i t a m e n t e de a c c o r d o . 

Theatro Circo x 

p o n s a b i l i d a d e s q u e lhe n ã o c a b e m , 
'ião t e m j u s t i f i c a ç ã o p o s s í v e l t ão r e -
p r e h e n s i v e l p r o c e d i m e n t o . 

E, pos ta d e l ado e s t a q u e s t ã o , n ã o 
p o d e m o s d e i x a r d e d e c l a r a r q u e o 
p a r t i d o p r o g r e s s i s t a foi, pelo m e n o s , 
d ' u m a l a s t i m a v e l i n c o h e r e n c i a , p e d i n d o 
ao c h e f e do e s t a d o p a r a q u e r e c o m -
m e n d a s s e ao s eu g o v e r n o a m a n u t e n 
ção da o r d e m e o r e s p e i t o p e l a l i be r -1 a c o m p a n h i a r u s s a , q u e v e m p r e -
d a d e d o s e l e i t o r e s , e q u e i x a n d o - s e ao c e d i d a d e g r a n d e f a m a , d á n e s t e t h e a 
m e s m o a u g u s t o s e n h o r p o r n ã o te r t r 0 d 0 i s e s p e c t á c u l o s , no s .abbado e no 
s ido c u m p r i d a a sua r e c o m m e n d a ç ã o . | d o m i n g o . 
Pa ra q u e s e n ã o d i g a q u e n o s m o v e 
o d e s e j o d e v i n g a n ç a n u m m o m e n t o 
e m q u e o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a t ã o in-1 Corrida de velOCipedeS 
d e c o r o s a m e n t e n o s a g g r i d e , l i m i t a m o -
n o s a t r a n s c r e v e r do Jornal do Com- Como d i s s e m o s , r e a l i s a r a m - s e ["no 
mercio, n a d a s u s p e i t o ao s p r o g r e s s i s - p a s s a d o d o m i n g o a s c o r r i d a s d e ve lo 
t a s n e m á m o n a r c h i a , a s c o n s i d e r a - c i p e d e s , e n t r e Ave i ro e C o i m b r a , 
ções q u e faz no seu a r t i g o ed i to r i a l D ' a q u e l l a c i d a d e p a r t i r a m 16 c o r r e -
de t e rça f e i r a u l t i m a . T a m b é m n ã o d o r e s , m a s a p e n a s c h e g a r a m a Co imbra 
n e c e s s i t a m d e c o m m e n t a r i o , t ão f i i - 10 . 
s a n t e s e b e m c a b i d a s e l las s ã o . | Na c o r r i d a Veteranos, g a n h o u 

p r i m e i r o p r e m i o o s r . Alber to Cata la 
«Mas q u e r e m s a b e r o s s r s . p r o g r e s - 1 d 'Ave i ro 

s i s t a s p o r t u e n s e s e m q u e , s o b r e t u d o , Na 2 . a c o r r i d a , Seniors, g a n h o u o pr i 
d e r a m o mais l a m e n t a v e l t e s t e m u n h o m e i r o p r e m i o a equipe Mar t inho-Bleck 
de s i ? q u e fez o t r a j e c t o em 2 h e 8 ' ; o se-

«Á b o a paz , p o r q u e n o f u n d o e s t a - g u n d o p r e m i o foi g a n h o p e l o s r . E d u a r -
m o s a s e u l ado , l h ' o d i z e m o s : foi e m do Minchin, e o t e r c e i r o pe lo s r . Ma 
d i r i g i r e m - s e s u b m i s s a , ma i s d o . q u e noel F e r r e i r a , 
s u b m i s s a m e n t e , a e l - r e i , a p p e l l a n d o | Na c o r r i d a d o s Juniors g a n h o u 

p r i m e i r o p r e m i o a equipe A b r a n c h e s -
S i lva , o s e g u n d o , a equipe Ma theus -
Pe ix inho e o t e r c e i r o o s r . V a s c o n c e l -
lo s . 

As c o r r i d a s e s t i v e r a m b a s t a n t e an i -
m a d a s ; no local da c h e g a d a j u n c t o u - s e 
m u i t o p o v o , s e n d o os v e n c e d o r e s m u i -
to v i c t o r i a d o s . 

O p r e m i o o f f e r ec ido pela d i r e c ç ã o d o 
Gymnas io foi g a n h o pe lo d i s t i n c t o ve lo -
c i p e d i s t a Minchin , q u e g a s t o u 2 h e 11 ' 
no t r a j ec to . A p e s a r d e s e r b a t i d o p e l a 
equipe Mar t inho-Bleck , fez u m a b e l l a 
c o r r i d a , ficando, c o n t u d o , d e m o n s t r a -
da a s u p e r i o r i d a d e d o tandem s o b r e a 
b i c y c l e t a . 

No Hotel Con t inen t a l , r e u n i r a m o s 
v e l o c i p e d i s t a s n u m f r a t e r n o b a n q u e t e , 
o n d e s e t r o c a r a m os m a i s e n t h u s i a s t i -
cos b r i n d e s . 

Concurso 
R e c i t a r a m h o n t e m a s p r i m e i r a s li-

ções os s r s . d r s . A r t h u r Pinto d e Mi-
r a n d a M o n t e n e g r o e Alfonso Cos ta . 

A do p r i m e i r o v e r s o u s o b r e o s e g u i n -
te p o n t o : A idêa de justiça, nos seus 
elementos ou noções mais simples, será 
originaria ou adquirida"!, a r g u m e n t a n -
do os s r s . d r s . Ass is Te ixe i r a e L a r a n j o . 

A do s e g u n d o s o b r e o p o n t o : Indi-
vidualismo e socialismo na philosophia 
geral do direito, s e n d o a r g u e n t e s os 
s r s . d r s . L o p e s P r a ç a e G u i m a r ã e s 
} e d r o z a . 

A m a n h ã r ec i t a a p r i m e i r a l ição o s r . 
d r . Anton io J o s é T e i x e i r a , s e n d o a r -
g u e n t e s os s r s . d r s . H e n r i q u e s d a 
Si lva e Dias d a S i lva . 

Fallecimento 
Acha-se d e l u t o o s r . Basi l io X a v i e r 

d e A n d r a d e d i r e c t o r do B a n c o Com-
m e r c i a l d ' e s t a c i d a d e , p e l o f a l l e c i m e n t o 
d e s u a e x t r e m o s a m ã e . 

Os n o s s o s s e n t i m e n t o s . 

DMA VICTIMA DO CONVENTO 
V I I 

D a r - s e - h a o c a s o q u e M.e l l e d e Villy 
e M. d e A r g o u g e s se t e n h a m e n g a n a d o 
a r e s p e i t o d o va lo r d ' u m s e n t i m e n t o 
r e c i p r o c o q u e n â o é m a i s do q u e u m a 
af fe ição e n t r e p r i m o s ? Es t a r i a finalmen-
te E m m a n u e l l i v r e ; ou e s t a v a l i gado 
p o r a l g u m j u r a m e n t o . Q u a n t o a Alice, 
n ã o t i n h a e l la o d i r e i t o , pe la s u a pos i ção , 
d e e s p e r a r t u d o , m e s m o u m a m o r ma i s 
g r a t o m a s s u b m i s s o ? 

Tal e r a o rac ioc ín io com q u e Hermí -
n ia p r o c u r a v a j á a b s o l v e r - s e a n t e s d a sua 
fa l t a . E ra ne l le q u e v i n h a c a i r s e m p r e 
d e p o i s d e ref lec t i r n o s i l enc io do seu 
q u a r t o , e e n c o n t r a v a - o i m p e c á v e l e m 
t o d o s os p o n t o s . 

A t e m p e s t a d e q u e s e f o r m a v a ha 
Q u a r e n t a e o i to h o r a s d e s e n c a d e o u - s e 
d u r a n t e a n o i t e . A f o l h a g e m do p a r -
q u e e s t a v a a inda m o l h a d a de m a n h ã ; 
o s r e g a t o s , c u j a c o r r e n t e p l ac ida b r i l h a -
v a o r d i n a r i a m e n t e e n t r e a r e l v a v e r d e 
d a e n c o s t a , a p p a r e c e r a m e n g r o s s a d o s e 
t u r v o s e p r e c i p i t a v a m - s e no va l l e 
Com a r e s de t o r r e n t e . Era i m p o s s í v e l 
s a i r . H e r m i n i a e Alice p a s s a r a m a m a -
n h ã na b i b l i o t h e c a , g r a n d e sa la n ú a 
Isolada ntira» das aaas do castelio, 

O m o v e i s o b r e o qua l as d u a s j o v e n s 
e s t a v a m s e n t a d a s , de p e r n a s p e n d e n -
t e s , e r a u m a d ' e s t a s e s c r i v a n i n h a s vul-
g a r e s , c u j a p a r t e i n f e r io r e s t a v a co-
b e r t a com um p a n n o d e s e d a v e r d e . 
M.e l le d« Croizy fo lheava os l i v r o s cora 
c u r i o s i d a d e . Por e n t r e e s t a v a s t a fila 
d e l iv ros hav ia a p e n a s e d i ç õ e s m a i s 
ou m e n o s c o m p l e t a s d e a u c t o r e s c l á s -
s icos , e , dos m o d e r n o s p o d i a c o n t a r - s e 
t a lvez um só , e e s s e i n g l ê s , W a l t e r 
Sco t t . 

A v e r d a d e e r a q u e e l le va l ia m u i t o 
p a r a Herminia q u e t i n h a e s t a d o s e m p r e 
r e d u z i d a á e s c o l h a d a s l e i t u r a s do 
c o n v e n t o . 

— O l h a , d i s s e - l h e Alice, l e v a e s s e ro-
m a n c e p a r a o teu q u a r t o . Eu li-o n a s 
u l t i m a s f e r i a s d e P a s c h o a , e ao lê-lo 
pense i s e m p r e e m t i . 

— C o m o é o s e u t i tulo ? 
—Rob-Roy. 
M.e l l e d e Croizy t i n h a p o s t o o l i v ro 

d e l ado , m a s c o n t i n u o u n a s s u a s p e s -
q u i s a s . Quer i a q u e l h e s a l t a s s e ao s 
o lhos a l g u m t i tu lo flamante, q u e l h e 
d e s s e a s p r i m e i r a s r e v e l a ç õ e s do 
m u n d o do a m o r d e q u e el la t inha p o r 
vezes o u v i d o fa la r , e m s e g r e d o ; d e s e -
j a v a e n c o n t r a r u m d ' e s s e s l iv ros q u e 
são c o m o o f ruc to p r o h l b i d o q u e , ao s 
d e s o i t o a n n o s se d e s e j a a r d e n t e m e n t e 
p r o v a r , a i n d a m e s m o c o m o r i s c o de 
perder a bemaventurança. 

— Q u e é is to ? p e r g u n t o u ella d e r e 
p e n t e . 

H e r m i n i a t i n h a pos to a m ã o s o b r e 
u m a p e q u e n a ca ixa d e f e r r o pol ido oc-
c u l t a p o r d e t r a z d ' u m a d u p l a fila d e 
v o l u m e s n u m d o s â n g u l o s d a e s t a n l e . 

-—Oh! m i n h a q u e r i d a , g r i t o u M e l l e 

d e Villy a t e r r o r i s a d a , n ã o t o q u e s n e s s a 
c a i x a ! E' a r s é n i c o q u e m e u p a e á s ve -
zes e m p r e g a p a r a d e s t r u i r os r a t o s , 
q u e do c o n t r a r i o f a r i am d ' e s t a s a l a o 
s e u domic i l io . 

— N a d a r e c e i e s , r e s p o n d e u M.e l , e d e 
Croizy l a r g a n d o a c a i x a com u m pe -
q u e n o m o v i m e n t o d e t e r r o r , e u n ã o 
t e n h o v o n t a d e d e p r o v a r . 

C e r t a m e n t e , q u e n ã o ; n ã o p e n s a v a 
e m m o r r e r a j o v e n r e v o l t a d a do con 
v e n t o d e B a y e u x , a be l l a e n a m o r a d a , 
q u e d e s p e r t a v a do v a g o d o s s o n h o s 
p a r a se l a n ç a r na c o n q u i s t a da real i -
d a d e . 

— Não d e s c e m o s ? d i s s e v i v a m e n t e . 
— M a s a i n d a n ã o t o c a r a m p a r a al 

m o ç o , r e s p o d e u Alice. 
H e r m i n i a fitou d u r a n t e m u i t o t e m p o 

M.e l l e d e Villy. 
E a s s i m , Alice j u l g a v a a m a r E m m a -

n u e l , e a s u a f r o n t e n ã o c o r a v a ao 
r e c e b e r d o s l áb ios do s eu n o i v o os 
c o m p r i m e n t o s m a t i n a e s . M.e l ! e d e Villy 
e s p e r a v a com a m a i o r i n d i f f e r e n ç a 
p a r a d e s c e r o t o q u e da s ine ta do al 
moço, quando ella, Herminia, teria cor-
rido, com a cabeça descoberta sob as 

Escolas e principios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. AFFONSO COSTA 

1 vo l . e m 8.° de 341 p a g i n a s 

P R E Ç O — S O O R É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra, 

DO MESMO AUCTOR: 

- A - E g r e j a 
e a q u e s t ã o s o c i a l 

l $ 0 0 0 r ó i s 

O s peritos n o 
processo c r i m i n a l 

7 0 0 ré i s 

a r v o r e s o r v a l h a d a s , os p é s m o l h a d o s 
pe la h u m i d a d e d a r e l v a , p a r a a n t e c i 
p a r o m o m e n t o d e t o r n a r a v e r M 
d e A r g o u g e s ! Es ta p a c i ê n c i a p a r e c i a 
l h e i n d i f f e r e n ç a e s t a t r a n q u i l i d a d e es ' 
q u e c i m e n t o . 

M.e l l e d e Croizy d e v i a e n t r e t a n t o e s 
t a r t ão m a g u a d a c o m o s u r p r e z a , n e s s a 
m a n h ã , c o m a f r i eza d e E m m a n u e l . e m 
q u e o s e u o l h a r f u g i t i v o , e a s u a atti-
t u d e c o n t r a s t a v a m c o m os da v e s p e r a 
c a l o r o s a m e n t e g r a v a d a s n a s s u a s im-
p r e s s õ e s , d e i x a v a t r a n s p a r e c e r u m a 
c e r t a r e s e r v a g lac ia l r e s u l t a d o t a l v e i 
d e i m p r e s s õ e s n o v a s . Dar-se- ia o c a s o de 
q u e o f u m o da pa ixão n a s c e n t e s e t i-
v e s s e d i s s i p a d o n u m a no i t e b e m dor -
m i d a e n o l o n g o p a s s e i o a p é q u e 
M. d ' A r g o u g e s , p r e t e x t a n d o a a g i t a ç ã o 
q u e u m a t e m p e s t a d e l h e c a u s a v a s e m -
p r e , n ã o h e s i t a r a f aze r fóra do j a r d i m 
e do p a r q u e , a p e s a r d o s b a r r a n c o s d o s 
v e r e d a s e do l a m a ç a l d o s c a m i n h o s . 
T i n h a s a c u d i d o ao v e n t o da e n c o s t a , 
c o m o as a r v o r e s a c h u v a da t e m p e s t a -
d e , todos os p e n s a m e n t o s do d ia an -
t e c e d e n t e ; e s t a v a n o p r o p o s i t o l i r m e 
d e r e s i s t i r c o n t r a si p r o p r i o e c o n s e r 
v a - s e n e s t a r e s o l u ç ã o . 

A' p a r t e a s u a d e l i c a d e z a n a t u r a l , 
H e r m i n i a t i nha m u i t o do q u e p o d e r e m o s 
c h a m a r a d i p l o m a c i a do c o n v e n t o , a 
m a i s p e r i g o s a , tn ix to d e r e s i g n a ç ã o ap -
p a r e n t e e d e d i s s i m u l a ç ã o a m e a ç a d o r a , 
para deixar transparecer qualquer deg» 

pe i to . Deixava E m m a n u e l p e r f e i t a m e n -
te á v o n t a d e ; p ô d e d i z e r - s e m e s m o 
q u e e l la n ã o d e u pe la s u a p r e s e n ç a , 
tão a f f a s t a d o o p u n h a d a c o n v e r s a ç ã o 
f a l a n d o c o m M. de Villy, com. a m ã e 
e c o m M. d e L a m b r u n e , s o b r e a m a n h ã 
p a s s a d a n a b i b l i o t h e c a . 

F indo o a l m o ç o , p e r g u n t o u a Alice: 
— M o n t a m o s ho je a c a v a l l o ? 
— C o m o q u e i r a s , r e s p o n d e u M.e l l e d e 

Villy, q u e e s t a v a l o n g e d e a d v i n h a r a 
s c e n a m u d a q u e s e p a s s a v a e n t r e a 
sua a m i g a e s eu p r i m o . 

0 p r o p r i o c o r o n e l n ã o t i n h a o a r 
c o s t u m a d o , e s t a v a m e s m o e m c o n v e r -
t i do q u e h a v i a e x a g e r a d o , n a v e s p e r a , 
q u a n t o à c a u s a d o s i l enc io s o n h a d o r 
d e M. d e A r g o u g e s . 

— D e i x a i s - n o s ? d i s s e e l l e . 
— D e s c u l p a e s - m e , n ã o é v e r d a d e ? 

d i s s e H e r m i n i a d i r i g i n d o - s e a M.m e d e 
Villy. T e n h o lido n o c o n v e n t o t ã o p o u -
cos l ivros d ' e s s e s q u e t o d a a g e n t e co-
n h e c e o u , m e l h o r a s o b r a s p r i m a s m o -
d e r n a s q u e s e d e v e m c o n h e c e r , q u e e s -
tou a n c i o s a p o r conc lu i r a l e i t u r a do 
r o m a n c e d e W a l t e r Sco t t . 

— V a e , m i n h a filha, r e s p o n d e u M.®* 
d e Villy; a a m i g a d e Alice e s t á a q u i 
c o m o e m s u a c a s a , e , p o r t a n t o n ã o t e m 
d e q u e p e d i r d e s c u l p a . 

(Continua), 



RESISTENCIA — Quinta feira, 14 de n o v e m b r o de 1895 

P t i 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a JOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz— 103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

MANTEIGA M GOMARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

\I.I i s m i i i u w i s 

P E D I R 08 P R O S P E C T O S 

DA 

P O I T T E S T O T j b -
(TORRES V E D R A S ) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o a o c l i l o r e t a d a s s ó d i c a s l i í h i -

n i c a s e f e r r e a s s s i l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e foyposalinas. 

E s t a s a g u a s s ão e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e o t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
66 , Lisboa. 

D e p o s i t o s e m Lisboa—Antonio Fe l i c i ano d e A z e v e d o 
F i lhos , P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 3 2 ; Emilio F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Velho, 12 ; P b a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 1 3 0 e Rua A u g u s t a , 39 e 41 ; Q u i n t a n s , Rua da P r a t a , 1 9 5 ; 
Luiz S a n t o s Pinto P e r e i r a , Rua Bomí im, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s no Porto—Frederico A u g u s t o R i b e i r o Car-
d o s o ( d r o g a r i a ) , P r a ç a d e D. Ped ro , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i r a , 
L a r g o d e S. D o m i n g o s . 

D e p o s i t o e m Coimbra—RODRIGUES D A SIL-
V A & C.a 

16 i S o c i e t é A n o n y m e p o u r 1 ' I n c a n d e s c e n c e p a r le Gaz (sys ' 
« i t é m e A u e r ) au P o r t u g a l , t e n d o v i s to u m a f a n f a r r o n a d a 

da firma N u s s e & B a s t o s , do Porto, c o n t r a q u e m t e m p e n d e n t e 
u m a a c ç ã o de c o n t r a v e n ç ã o , j u l g a do s e u d e v e r i l l uc ida r o pu 
bl ico s o b r e o seu v a l o r . 

A «Soc ie t é» p o s s u i d o r a d ' u m a p a t e n t e d e i n v e n ç ã o c o n c e d i d a 
p e l o g o v e r n o p o r t u g u e z e p e l a qua l d e u em b o a fé u m a avu l 
t a d a s o m m a de d i n h e i r o , a<:hou-se l e s a d a n o s s e u s d i r e i t o s pe la 
r e f e r i d a firma. R e c o r r e u ao s t r i b u n a e s e m leg i t ima d e f e z a d o s 
s e u s d i r e i t o s e c o m o a lei lhe facu l ta , r e q u e r e u o a r r e s t o dos 
o b j e c t o s c o n t r a f e i t o s , a r r e s t o q u e c a u c i o n o u , q u e s e fez nos 
d e p o s i t o s do d i t a firma, e QUE AINDA SUBSISTE E SUBSISTIRA'. 

S a b e n d o q u e p o r a r d i s m e n o s h o n r o s o s u m c o n t r a f a c t o r , mu-
d a n d o o seu d e p o s i t o , p ô d e c o n t i n u a r a s u a CONCORRÊNCIA DES-
LEAL e o seu COMMERCIO ILLICITO, r e q u e r e u q u e no m e s m o 
p r o c e s s o s e c o n t i n u a s s e m as d i l l i genc ia s do a r r e s t o , a o n d e q u e r 
q u e as c o n t r a f a c ç õ e s a p p a r e c e s s e m . 0 d i g n í s s i m o ju iz e n t e n d e u 
q u e n o m e s m o p r o c e s s o s e n â o p o d i a a r r e s t a r os a r t i g o s s e n ã o 
n o local p r i m e i r o i n d i c a d o , e o T r i b u n a l d a R e l a ç ã o (pelos t r e s 
s r s . j u i z e s d ' e l l e , q u e fizeram v e n c i m e n t o ) s e g u e - s e a m e s m a 
d o u t r i n a . E' u m a q u a s t â o de p r a x e q u e se t r a d u z e m a u g m e n t o 
d e c u s t a s e n a d a m a i s . 

0 r e s u l t a d o é q u e a Soc ie té t e r á d e i n t e n t a r p r o c e s s s o s e 
r e q u e r e r a r r e s t o s e m c a d a local a o n d e os a r t i g o s c o n t r a f e i t o s 
a p p a r e c e r e m . e m v e z d e se l imi t a r ao p r o c e s s o ú n i c o c o n t r a a 
firma N u s s e A Bastos , a v e r d a d e i r a c u l p a d a , c o m o a l i á s d e s e j a v a 

. p a r a n ã o i n ^ o m m o d a r os q u e i n c a u t a m e n t e p a r t i l h a m a r e s p o n -
s a b i l i d a d e d a firma a r g u i d a e d e q u e m el la se r i . 

Q u a n t o á S o c i e t é A n o n y m e Belge e á s f a l s i d a d e s q u e e s s a 
firma e m i t t e a seu r e s p e i t o , po r q u e n ã o t e m cá q u e m a c h a m e 
a c o n t a s , a a le ivos ia é m a n i f e s t a na d i l igenc ia q u e a d i t a firma 
faz d e i l ludi r o p u b l i c o , p r o c u r a n d o c o m a s i m i l h a n ç a do es ty lo 
gocial , i nduz i l -o no e r r o d e q u e a « S o c i e t é Belge®. Is to m e s m o 
quando h o u v e s s e uma p a r t í c u l a de verdade t ias s u a s c a l d m n i a s t 

Assignatura 
100 RS. 

cada n.° 

Os leitores (la 1Í10VIS-
X Â , além do texto, compre-
henilendo o original de pe:to 
tle 90 paginas em 8.°, tê;n tam-
bém 

Grátis 
U M A F O L H A de 

uma peça original portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma 
neira a formar um elegante vo-
lume. 
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THEATRAL 

I L L U S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 

Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

15. Nova do Carmo, 76, 2 . ° — I J S B 0 V 

PEÇAS PUBLICADAS 

SALTIMBANCO 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel Botelho 

á L G A C E E - K X B X R 
de D João da I amara 

P A H A I S O CONQUISTADO 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 
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JOIO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
COIMBRA 

â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 
H j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

F i tas d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Cont in t ia a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

1 4 M ' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se a c h a m á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel ia fabr ica , a mais an t i ga de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e cond ições e g u a e s 
aos da fabr ica . 

A* LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

1:1 p AS A filial em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 
U R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES DRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

'Al 'Al Ni 
Augusto da Costa Martins 

5 - B n a de Fen-etra Borg;es-5 

C O I M B R A 

12 Ne s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 
t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

a b r i c a d e E d u a r d o Cos ta , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i -
n h o s d o Brazil , c a c a u Van Houteris e Epps com e s e m le i te , fa-
r i n h a i m p e r i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s d a f a b r i c a d e Anton io Rodr i -
g u e s P in to , l e q u e s , v e n : a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 4 0 ré i s , 
n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e ca fé , e t c . , e t c . 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Ango la e S. T h o m é ) e a s s u c a r . 
— Chá m e d i c i n a l de H a m b u r g o . 

COMPANHIA AUXILIAR 
ARCO DO B I S P O , 2 

i i P S T A c o m p a n h i a p r e v i n e os 
U s e u s m u t u á r i o s d e q u e 

a t é ao Dm do c o r r e n t e mez faz 
le i l ão de todos os p e n h o r e s q u e 
e s t e j a m e m a t r a i o d e p a g a m e n t o 
de j u r o s de m a i s d e t r ez m e s e s . 

C o i m b r a , 4 d e d e z e m b r o d e 
1805. 

0 empregado da companhia, 
João Favas. 

BRINDES, PARABÉNS 
5S 

10 CARTÕES a p r o p r i a d o s e o u -
t r o s a r t i g o s d e l u x o . 

C o m p l e t a s n o v i d a d e s . 
G r a n d e s o r t i m e n t o e m Car-

t õ e s p a r a p h o t o g r a p h i a chega» 
d o s n o s ú l t i m o s d i a s . 

P a p e l a r i a C e n t r a l 

Kua Yisconde da L u ? — 6 

Annuncio 
(2.a publicação) 

9 WfO Ju izo d e Direi to da co-
l i m a r c a d e C o i m b r a , c a r -

tor io do 4 ° officio, a c a r g o do 
e s c r i v ã o J o s é L o u r e n ç o da Cos-
ta , e n o p r o c e s s o d ' a c ç ã o o rd i -
n a r i a d e Maria Luiza , v i u v a d e 
G u i l h e r m i n o Diniz, r e s i d e n t e 
n o s C a r v a l h a e s d e Baixo , f r e g u e -
zia d ' A s s a f a r j a , c o n t r a T h e r e z a 
Luiza e m a r i d o J o s é dos S a n t o s 
Vasco; J o a q u i n a Luiza e m a r i d o 
J o ã o F e r r e i r a Pa t r íc io , e Anna 
Luiza e m a r i d o J o a q u i m F e r r e i -
r a Pa t r í c io , t o d o s p r o p r i e t á r i o s , 
m o r a d o r e s na P a l h e i r a , da r e -
fe r ida f r e g u e z i a , c o r r e m é d i t o s 
d e s e s s e n t a d i a s a c o n t a r da 2 . a 

p u b l i c a ç ã o d ' e s t e a n n u n c i o , pa -
ra c i t a ç ã o do r é o J o a q u i m Fer-
r e i r a Pa t r í c io , a u s e n t e e m p a r -
t e i n c e r t a , a fim d e na s e g u n d a 
a u d i ê n c i a d ' e s t e ju izo p o s t e r i o r 
á q u e l l e p r a s o , v i r por s i , ou por 
seu b a s t a n t e p r o c u r a d o r , v ê r 
a c c u s a r a c i t ação , e a s s i g n a r -
lhe o p r a s o d e t r e s a u d i ê n c i a s 
p a r a c o n t e s t a r , e s e g u i r o s de-
m a i s t e r m o s a t é final d a mes -
ma a c ç ã o . As a u d i ê n c i a s n e s t e 
ju izo f a z e m - s e e m t o d o s os d ias 
d e s e g u n d a s e q u i n t a s f e i r a s d e 
c a d a s e m a n a , n ã o s e n d o d i a s 
s a n t i f i c a d o s ou f e r i a d o s , p o r q u e 
s e n d o - o s e f azem nos d i a s im-
m e d i a t o s à q u e l l e s , s e l a m b e m 
n ã o f o r e m s a n t i f i c a d o s ou fe r i a -
d o s . e s e m p r e p o r 10 h o r a s d a 
m a n h ã , no t r i b u n a l jud ic ia l si-
t u a d o na P r a ç a Oito d e Maio 
d V s t a c i d a d e . 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

Éditos de 30 dias 
(2.a publicação) 

8 « E L O Ju i zo d e Dire i to d e 
Ji C o i m b r a , e c a r t o r i o do 

e s c r i v ã o J o a q u i m Antonio Rodri -
g u e s N u n e s , c o r r e m éd i to s d e 
30 d i a s c o n t a d o s d e s d e a 2 . " 
p u b l i c a ç ã o d ' e s l e a n n u n c i o , p o r 
meio d o s q u a e s é c i t ado Fran-
c isco C a r r a m a n h o , csizado, p r o 
p r i e l a r i o , d e Fal ia , f r e g u e z i a d e 
São Mar t inho do Bispo p a r a to-
d o s os t e r m o s d a a c ç ã o o r d i n a -
ria q u e lhe m o v e J o a q u i m Vi-
n a g r e Monte i ro , do m e s m o lo-
g a r , e m q u e p e d e o p a g a m e n t o 
d e 33)5760 r é i s d e r e n d a s d e 
u m a c a s a , c j s l a s e p r o c u r a d o -
r i a a t é final, d e v e n d o a c i t a ç ã o 
s e r a c c u s a d a na 2 . " a u d i ê n c i a 
p o s t e r i o r á q u e l l e p r a s o , e as s i -
g n a d o o p r a s o l ega l p a r a a c o n -
t e s t a ç ã o . As a u d i ê n c i a s f a z e m -
se no t r i b u n a l d e j u s t i ç a n o s 
Paços Munic ipaes em C o i m b r a , 
e m t o d a s as s e g u n d a s e q u i n -
tas f e i r a s , ou nos d ias i m m e -
d ia tos s e e s t e s fo rem f e r i a d o s , 
po r dez h o r a s da m a n h ã . 

Ver i f iquei a e x a c t i d ã o 
Neves e Castro. 

Fernão Pinto, da Conceição 
C A 5 Z L L E X 3 E Z 3 0 

Escadas de S. Thiago n° 2 
COIMBRA 

6 W e n d e - s e um em bom u s o 
f p a r a e s t u d o . 

Vêr e t r a c t a r , l u a Cas t ro Mat-
toso , 25. 

1 f i rande sortimento de ca* 
v belleiras para anjo e 

theatro, etc» 

Varíola 
5 WACCINA da u l t i m a c o l h e i t a 

f do « I n s l i l u t o V a c c i n i c o 
P o r t u e n s e » . V e n d e - s e pe lo p r e ç o 
do I n s t i t u t o . 

G A L L O S 
E x t r a c ç ã o dos r a l l o s e m 4 

d i a s , c o m os Columbus Plates. 

C a b e l l o 
Agua Cesarona 

Este b e m c o n h e c i d o r e s t a u -
r a d o r da cô r do cabe l lo v e n d e -
se n e s t a p h a r m a c i a . 

Rhum, quina e glycerina 
É um b o m p r e p a r a d o p a r a a 

l o n s e r v a ç ã o do c a b e l l o . Além 
de s e r u m e x c e d e n t e t o n i c o , é 
t a m b é m u m bom d e s i n f e c t a n t e . 
I m p e d e , pe lo s e u uso , a f o r m a -
ç ã o d a c a s p a e c o n s t i t u e , p e l o 
s eu p e r f u m e , u m a e x c e d e n t e 
a g u a d e t o i l e t t e . 

P h a r m a c i a d o C a s t e l l o 
- C A l I I L i L O «& C O S -
T A —C o i in I» r a . 

4 B A S I L I O AUGUSTO X D'AN-
O DRADE, v e n d e v i d e i r a s 

a m e r i c a n a s c o m ra iz , da q u a l i -
d a d e Rupestriz, a 6 $ 0 0 0 ré i s o 
m i l h e i r o , e bace l los d e m e l r o , 
d a m e s m a q u a l i d a d e , a 3 $ 0 0 0 
ré i s o m i l h e i r o . 

Rua d a s F i g u e i r i n h a s , 4 5 . 

Louça francesa e crystal 
'ENDEM-SE do i s s e r v i ç o s : 

um de louça f r a n c ê s a e 
u m d e c o p o s d e c r y s t a l . 

T r a t a - s e na P h a r m a c i a do 
Cas te l lo . 

ESCR1PTURABI0 
'm i n d i v i d u o c o m p r a t i c a 

d e c o m m e r c i o e esc r i -
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o a l -
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o p o r m ó d i -
ca r e t r i b u i ç ã o . 

Q u e m p r e c i s a r q u e i r a d i r i -
g i r - s e á Casa Havanesa, o n d e 
l h e s e r ã o p r e s t a d a s t o d a s a s 
i n f o r m a ç õ e s . 

• ^ . t t e n ç ã o 
1 ALUGA-SE u m a c a s a q u e 

* » t e m ó p t i m a s e n u m e r o -
s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a h a b i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c . , com e n -
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s T h o -
maz e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13 . 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 
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MISÉRIAS 
O partido progressista entrou no 

caminho da penitencia. 
De joelhos perante o throno, com 

voz contricta, começou por fazer ar-
dente profissão de fé monarchica. 

Segue a confissão dos peccados. 
A colligação liberal íoi o primeiro 

narchico. Os membros mais importan-
tes do partido não foram á reunião. 

Que importa? 
Tudo se havia ensaiado para que 

fosse por diante o plano projectado. 
A sua moção não foi sujeita á votação, 
declarando o sr. dr. Costa e Almeida 
que lhe parecia interpretar os senti-
mentos da assemblêa, dando-a como 
approvada! 

Em seguida seriam expedidos tele-

Os homens da monarchia 

e o mais grave. Na sua demencia, os I grammas para as Novidades, para 
progressistas colligaram-se com os Villa Viçosa e para o ministério do 
inimigos das actuaes instituições, che- reino, transmittindo a moção. Produ-
gando a declarar nos comícios e pelos zir-se-á assim o effeito desejado. Dei-
seus jornaes que, acima de tudo, pre- xará o partido progressista de ser 
savam a liberdade; dominados por sa- considerado inimigo da corôa. 
tanico espirito, vociferaram contra o Os progressistas que hoje repellem, 
proprio chefe do Estado. Até o amea- como indigno, este processo de con-
çaram, esses desgraçados! quistar o poder, talvez ámanhã se con-

Gravissimos são estes peccados; gracem com os seus correligionários, 
mas o rei, sempre misericordioso, ha E, em todo o caso, o que se torna 
de perdoa-los. E depois foram os che- necessário é saciar os correligionários 
fes que mandaram, obedeceram os famintos, que têm estomago e não sa-
soldados como era dever seu, e o rei, bem o que é dignidade, 
que é justo, não deixará de ter em Nunca faltaram auxiliares ao parti-
consideração essa circumstancia na do que tem á sua disposição os cofres 
pena a impor. E não tinha o partido públicos, 
progressista, ao praticar taes factos, 
que agora reconhece serem graves Não criticaremos o procedimento 
faltas, outro intuito que não fosse do partido progressista. Offenderiamos 
obter o apoio do pais para, conquista- os nossos leitores, se tal fizessemos. 
do o poder, prestar a seu augusto amo Limitamo-nos a narrar os factos. 
OS m o s m o s s e r v i ç o s f j n o aptnalmpnt.p. I Qôn moJ" ftlAnnnnlnc nnoAtir tnnn 

lhe está prestando o partido regene- considerações que sobre elles bordas-
rador. O rei, que elles considerarão semos. 
agora tão intelligente como misericor- A Tarde, orgão do sr. João Franco, 
dioso e justo, não deixará de assim o applaude a attitude do partido pro-
reconhecer. gressista. Para castigo, já não é pouco. 

Mas para libertar o seu espirito de _ _ — 
qualquer duvida que nelle possa res- Q sr_ Antonio Ennes, consolado e 
tar, o partido progressista declara-se s a t j s f e i to com os 72 contos que extor-
iá victima do partido republicano. 0uiu ao país com a sua campanha de 
S a i b a o r e i que este partido pretende Moçambique, recolhe ao Continente 

espesinhar os progressistas, e á s l e t t r a s . 
para isso, não duvidou ate unir-se L a r g g a e g p a d a d e S c i p i ã 0 e e m _ 
com o partido governamental, de q u e m | p u n h a a p e n n a d e Calino. 
tem soffrido as mais vis prepotências. I o publico que se prepare para a 
Tal é o profundo odio que lhes vota ! gargalhada, visto não estar disposto, 

E tenha o sr. D. Carlos a certeza por emquanto a tratar da .lluminaçao 
u lenna U M . publica pe a incandescência dos que o 

de que os progressistas saberao Espoliam. 
gar-se, uma vez que os "chame ao po-1 ^ 
der. É processo novo na politica par-
tidaria, a que sem duvida correspon-
derão também novos processos de go-1 Q s r> D. Carlos declarou a uma 
verno. commissão do concelho de Borba que 

O João Franco ficará a perder de f a r j a c o r a q a e f o s s e restituida a auto-
vista nas suas desequilibradas mani- n o m j a ^aquelle concelho, 
festações de affecto pela monarchia. O Correio da Noite, dando a noticia, 
Irão muito mais longe os progressistas, j terminava assim: Cogitem. 

Os progressistas, depois de, em 
cumprimento da ordem dada pelo or-
gão officiai do partido, se terem en-
tregado a profundas cogitações, resol-

Sem rebuço 

Tremam os republicanos 
Regosije-se o rei. 

X 

Eis a narração fidelíssima do que 
se passou na reunião magna que, em 
quinta feira ultima, o partido progres-

veram votar uma moção de profunda 
dedicação á monarchia t 

Nós não cogitamos. Conhecemos de 
sista do Porto realisou na rua do La- h a m u i t 0 a g b o a s j n t e D Ç g e s dos parti-
ranjal. Traduzimos as idêas ahi ex- d o s m o n a r c h j c o s e o seu amor pela 
pendidas pelo sr. Queiroz Ribeiro, | l i b e r d a d e i 

que, inflammado como ao falar nos 
comícios a favor da revolução pela li-, Q m a n t e i g o s o D e u . l a . D e u d e Cer-
berdade, se desentranhou nos mais a t a c a ( j 0 da ancia de trepar, con-
dedicados affectos para com o rei. verteu-se em feijão carrapato, e se-

Levantaram protesto, a, auas p h r , ' P « s o T . 

bandalheira nacional. 
0 peor será se a margarina o im-

Sê8 sempre apaixonadas. Houve sus-
surro quando affirmou que o partido 
progressista era profundamente mo- pede de germinar! 

E banal, de pleonastica, a affirma-
ção tanto repetida, tão exuberante-
mente provada, de que a monarchia 
está podre. 

Como os moribundos, cuja vida é 
artificialmente prolongada pelos pro-
cessos extremos da medicina, ainda 
respira, ainda avilta a dignidade d'um 
povo, mas, d'ha muito, talvez desde o 
Ultimatum, ou desde o 31 de janeiro, 
a monarchia deixou de existir como 
regimen d'homens e passou a estre-
buchar numa agonia de bandidos. 

Morto o systema, interroga o es-
pirito inquieto: E que voltas deram, 
que bizarras evoluções perpetraram 
as ambições e os estomagos dos seus 
velhos defensores, dos seus antigos 
sustentáculos? 

Que é feito dos historicos bandoleiros 
que nas cavernas do constitucionalis-
mo, nas azinhagas da Carta desvira-
ram, nos tempos áureos do Rei Luiz, 
o contribuinte, o viandante, com a 
navalha de ponta do Progresso, com 
o trabuco da Regeneração? 

Como nautas egoístas, ter-se-hiam 
salvo na lancha do arrependimento, 
antes do sossobrô da barcaça que a sua 
imperícia e os seus crimes ajudaram 

o 
Penitenciaram-se? Regeneraram-

se? 
Não se penitenceiam os sicários 

que um fatalismo de tramóias im-
pelliu sempre no caminho tortuoso de 
traficancias reflectidas, de pondera 
das infamias. 

Não se regeneram consciências en-
durecidas na pratica constante de fe-
lonias, de peculatos e de roubos í 
mão armada. 

A these romantica de Margarida 
Gauthier, no mundo moral, é uma 
aberração. Na politica seria apenas 
quando possível, um expediente elei 
toral para captar idiotas. 

O lobo vive como lobo, como lobo 
se deixa morrer. 

Nada fará cortar as garras ao leão 
e não resa a historia que o jumento, 
desvairado pela sua innata estupidez 
tente dissipar as trevas do seu espirito 
na luz claríssima das philosophias mo 
dernas. 

As coisas são o que são. Ninguém 
foge ao seu destino. 

Para regenerar Maria Magdalena 
—irmã de Lazaro—foi preciso descer 
um filho de Deus, lá de cima do céo, 
cá baixo,ás collinas tristes da Galiléa. 

Para regenerar os politicos portu-
guêses, para lhes fechar os alcouces 
abertos na alma, para cicatrisar a sy-
philis que ffies corroe as consciências, 
não bastaria o verbo inflammado d'um 
Messias. 

Seria necessaria, imprescindivel, a 
eloquência sanguinaria das forças, a 
rhetorica implacavel dos fornos rubros 
d.'uma inquisição vingadora. 

Não bastava um deus. E' pouco um 
azorrague. 

Talvez não chegue a Revolução 

Mas, se não se regenerarem, se, 
contrictos não fizeram ainda a confis-
são geral das suas culpas, que papel 
extranho desempenham juncto ao cor-
po inane, ascoroso, infecto da mori-
bunda monarchia, os velhos compar-
sas das suas loucuras, os antigos al-
caiuk£ da^uas^ bambochatas ? 

Que' faz a quadrilha progressista, 
rrequieta, desbragada que, no desa-
oro da lingoagem, teve a mais forte 

mais terrível das suas armas, quan-
do, na disponibilidade temporaria, 
no ostracismo opposicionista, tentava 
escalar os degraus do poder, suppli-
cava a honra excelsa de lamber as 
)otas que enlameara, impetrava dos 
deuses o enroscar-se no manto d'ar-
minho que só encobria ladrões? 

Que faz a malta regeneradora que, 
capitaneada outrora pelo bandoleiris-
mo corruptor de Fontes Pereira de 
Mello, levou numa estúrdia, de mor-

er de inveja os seus competidores 
progressistas, a traquitana do Estado 
)ela ladeira escorregadia do esbanja 
mento, ao atoleiro, que hoje nos suf-
bca, da Bancarrota? 

Velhos bandidos de ha dez ánnos, 
íonrados traficantes da nossa moci-
dade, que é feito de vós, que destino 
escuro vos reservam a indifferença 
nossas contas, na derrocada final da 
nacionalidadé portugueza? 

Responde a dictadura mesquinha 
grotesca do João Franco pela mati-
ha de rafeiros fontistas. 

Respondem a reunião do Porto, os 
vivas do honrado Adriano Anthero, as 
baboseiras amanteigadas do Queiroz 
Ribeiro, as visitas ao Paço do José 
Luciano, pela alcateia dos antigos 
granjolas, pelo impudor d'estes revO' 
lucionarios de cuecas e chapéu de 
chuva que hoje lambem as mãos da 
Republica, para irem ganir amanhã 
numa supplica aos calcanhares da 
realesa. 

Cúmplices da monarchia, solidários 
com ella, não se regeneraram, não fi-
zeram penitencia, apodreceram tam-
bém. 

Apodreceram e mettem nojo. 

A Tarde chama audaz ao João 
Franco. 

Dá-se um premio a quem descobrir 
o que se ha de chamar ao Carneiro 
de Moura. 

Que de burro tem o Vadio o privi-
legio. Mas não o exclusivo, graças a Deus. 

A p r o p o s i t o d ' u m a s l e r i a s q u e s ão 
p r o s a e v e r s o ao m e s m o t e m p o da 
l a v r a do Quei roz R ibe i ro e e m q u e 
e s t e s e jus t i f i ca , diz e s t e m a n c e b o e m 
v e r s o q u e p a r e c e p r o s a ! 

•Para nós, como para todos quantos o co-
nhecem, era desnecessária a justificação. Ti-
nha-a feito por completo e antecipadamente 
o caracter do nosso amigo». 

Ah s im? 0 Que i roz Ribe i ro t e m a 
c e r t e z a de s e c o n h e c e r ? 

Pois então enforque-se, que foi por 
isso que Judas, um santo varão, se 
dependurou numa figueira. 

B a g r a t e l l a s 
As boas causas triumpham sempre 
despeito dos embargos que cega-

mente lhes levantem os preconceitos 
da ignorancia, da educação, ou da 
rotina. 

Corre que o impulso para a reha-
)ilitação e aproveitamento da velha 
egreja de S. Thiago é ponto decidido 
entre a junta de parochia de S. Bar-
tholomeu, secundada pelo apoio valio-
so do respectivo parocho. 

Um acto de intelligencia e de pa-
triotismo. 

Se ha iniciativa e illustração para 
dar realisação a um tal pensamento; 
se se não levantarem os obstáculos 
que nesta picaresca Coimbra tantas 
vezes encontram as intenções mais 
jrobas e dignas do acolhimento pu-
blico, será este um serviço nunca as-
saz louvado, em favor dos créditos da 
cidade e do prestigio da arte; o mais 
)roprio para ser acolhido com o ap-
jlauso e o enthusiasmo de todos os 
que se interessam pelos titulos de 
gloria nacional e pelôs progressos pu-
)licos. 

É inacreditável como o projecto da 
transferencia da parochia para S. 
Thiago, suscitado ha annos, poude 
)aquear ante a opposição que a ca-

! t ie - inovt í i ! I . o e i f d p r o m a u UU»« Ci-

dade importante fosse votada a uma 
grande preversão esthetica, para po-
der alimentar-se e vingar uma tal 
lucta! 

Estas questões para serem sensata-
mente resolvidas, é forçoso que os 
prejuízos e prevenções de parcialidade 
não obcequem os espíritos em deriva-
ções irritantes. 

A todos os olhos, que queiram ver, 
saltam dois factos incontestáveis. 

A nova egreja, de S. Bartholomeu 
é uma d'essas fabricas de armazém, 
Iria e enerte, producto insípido e ba-
nal d'um periodo de decadencia pro-
funda e estiolamento senil. Encravada 
em ruas estreitas, com duas torres de 
um rococo pelintra, mais baixas que 
os prédios circumjacentes! 

A pequena egreja de S. Thiago tem 
o aspecto imponente de vetustez e de 
grandeza. 

Porque a grandeza dos edifícios não 
se mede aos palmos, nas suas dimen-
sões materiaes. 

A impressão é dramatica: sob O ve-
lho portico desperta-se um passado 
inteiro com os seus successos e suas 
misérias, que se impõe e nos subjuga 
numa comprehensão sympathica de 
solidariedade histórica. 

Aqui existe, incompleta e desfigu-
rada como está, a espiritualidade do 
sentimento christão, a piedade das 
gerações, condensada atrauez de-quasi 
sete séculos, rediviva e intensa. 

Os mais conservadores, os devotos 
e os tímidos, precisam de reflectir. 
Nada mais funesto ao espirito religio-
so do que esses templos onde o re-
colhimento é impossível, onde o espi-
rito na concentração d'um momento 
não pode encontrar um refugio conso» 
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lador, nem uma impressão suggestiva 
e carinhosa que emane do aspecto 
das cousas . . . 

E a todas as considerações acresce 
que a demolição da nova egreja im-
põe-se com a urgência d'um melhora-
mento publico, para aformoseamento 
e ampliação da Praça do Commercio; 
e como ponto inicial para uma serie 
de. melhoramentos fáceis na ligação 
a esbelecer com o Largo de D. Car-
los. 

Se comtudo, como é de esperar, a 
digna junta consegue a realisação d'esta 
empresa, fazendo incidir sobre a sua 
iniciativa a attenção e o applauso do 
pais, uma recommendação solicita e 
ponderosa nos permitimos dirigir-lhe. 

O que ultimamente tem succedido 
em Coimbra, como uma maldição ca-
hida sobre os monumentos, lança em 
nós um receio supersticioso de algu-
ma nova catastrophe. 

Fala a voz da experiencia, na obser-
vação dolorosa d'esses exemplos que 
ahi estão erguendo um protesto con-
demnatorio contra a intervenção per-
turbadora do engenheiro e da picareta 
burocratica nos domínios exclusivos 
da arte. 

Santa Cruz, o Paço episcopal com 
o seu manoelino de brazileiro minhoto, 
e ainda—porque o não diremos?—os 
desmandos da Sé Velha, embora de 
somenos gravidade, mas em todo o 
caso deploráveis, são • outras tantas 
vozes clamorosas que reclamam da 
prestimosa junta previsões energicas, 
para que a porta de S. Thiago seja 
fechada com ferrolhos e trancas á in-
gerência da engenheria, quer directo-
ra, quer dirigida. 

A praga é a mesma ! 
A. 

Choraminga o Queiroz Ribeiro, ca-
nudo de desabafos progressistas: 

«O partido progressista foi sempre o par-
tido da Adversidade». 

Sim? Pois então que D. Adversidade 
queira apresentar os nossos pezames 
á sua correligionária D. Patifaria. 

p a r r i c i d i o . A lei o r d e n a q u e o cul-
p a d o s e j a n e s t e c a s o « c o r t a d o l e n t a -
m e n t e e m dez mi l p e q u e n o s b o c c a -
d o s » . 

O p a e do a s s a s s i n o q u e v iv i a a i n d a , 
foi c o n d e m n a d o , s e g u n d o as d i spos i -
ções da lei c h e n e z a , a a s s i s t i r a e x e -
c u ç ã o d e s eu filho, e a r e c e b e r d e p o i s 
q u a r e n t a c h i c o t a d a s . O ju iz e n c a r r e -
g a d o d e p r o f e r i r a s e n t e n ç a d e c l a r o u 
q u e o d e v e r d o s p a e s e r a e d u c a r s e u s 
filhos no h o r r o r ao c r i m e ; p a r e c e n d o 
c e r t o q u e o p a e d ' u m tão g r a n d e cr i-
m i n o s o s e t inha d e s c u r a d o d ' e s t a ob r i -
g a ç ã o » . Do c o n t r a r i o , seu filho n ã o 
se t o r n a r i a c u l p a d o d ' u m t ão h o r r í v e l 
c r i m e . É p r e c i s o pois pun i l -o s e v e r a -
m e n t o p e l a s u a n e g l i g e n c i a . 0. m a r i d o 
é do m e s m o m o d o , n o s t e r m o s da lei 
c h i n e z a , r e s p o n s á v e l pe lo c r i m e q u e 
c o m m e t t e r sua m u l h e r » . 

Acaba essim um telegramma 
Porto para o Século: 

do 

«Morreu o Partido Progressista do Porto». 

Morreu? Pois o Silva Graça que 
mande resar-lhe uma missa pela alma 
quevaebemprecisadinho de suffragios 
o pobre morto. 

Subscripção aberta na re-
dacção da «Resistencia», 
em favor da reedição, 
para distribuição gratui-
ta, da«Cartilha do Povo», 
de José Falcão. 

E. V. 

T r a n s p o r t e 8 $ 2 0 0 

1 $ 0 0 0 

S o m m a 9 $ 2 0 0 

A l v e s Corrêa 
Este nosso illustre correligionário 

valente director do O Paiz resolveu 
querelar os gerentes da Vanguarda 
os auctores d'uma carta publicada na 
quelle jornal no numero de sexta feira 
ultima. 

Um repositorio de sandices que se 
publica nesta cidade reedita, a pro 
posito da sabida do sr. Alves Correia 
da commissão de propaganda, o fo 
guete de lagrimas que já tinha deita 
do a respeito da sahida do sr. Jacin 
tho Nunes, do directorio. 

Reportamo-nos ao que lhe dissemos 
da primeira vez. 

Que nos não sobra o tempo para 
ensinar fogueteiros. 

O sr. D. Carlos, que, desde as fres-
catas da commissão de Resistencia, to-
mava o seu chá, com torradas sem 
manteiga, começou agora de novo a 
besuntar o «eu pão com a Rethorica 
do Queiroz Ribeiro, 
p Mas qualquer dia volta de novo á 
abstinência, porque a rhethorica tem 
ranço e manteigueiro não tem vergo-
nha. 

i responsabilidade na China 
0 principio da responsabilidade tem 

no codigo cbinez uma latitude extra-
ordinaria e extravagante: Os jornaes 
de Pekira dào-nos d'isso uma nova 
provai 

Um joven chinez matara seu avô; o 
que aos olhos dos Celestes, constitue 
p crime mais abominavel depois do 

«A desaffronta» 
I OJ JJU3IU a v c i i u a , SUU eSte~ UllJTO, 

o l iv ro do n o s s o d e d i c a d í s s i m o c o r r e -
l i g ioná r io e d i l ec to a m i g o d r . An ton io 
J o s é d ' A l m e i d a , q u e e r a e s p e r a d o com 
a n c i e d a d e . 

Causou v e r d a d e i r a s e n s a ç ã o e m 
C o i m b r a , s e n d o a s s u m p t o fo rçado d e 
t o d a s a s c o n v e r s a ç õ e s . 

Instructice 
O s r . J o ã o F r a n c o c e d e u p a r a o 

Porto o seu p a t r i o t a d e C e r v e i r a afim 
de i r e n s i n a r m a n e i r a s (de s u b i r ao po-
d e r ) ao s filhos d e P a s s o s . 

Cá n o s e s t a v a a p a r e c e r q u e i s to 
n ã o p o d i a c o n t i n u a r a s s i m . 

Se e l l e s j á s a b i a m e d iz iam t a n t a s 
c o u s a s f e i a s I 

Commentario ao 
codigo penal português» 

E ' do nosso presado collega A Voz Publica, 
do Porto, a seguinte apreciação da dissertação, 
de concurso do nosso presado amigo e distin-
cto collega dr. Affonso Costa. 

Imprensa da Universidade 

Dos prelos d'esta imprensa, acaba 
de sahir uma plaquette de versos, pri-
moroso trabalho, que mais uma vez 
mostra o desenvolvimento que, na arte 
typographica, se tem operado naquel-
le estabelecimento. 

Erratas 
Foi adulterado por varias gralhas 

o artigo Carta do Porto, do nosso 
querido collega João de Freitas, pu-
jlicado no ultimo numero. 

Retificamos apenas esta que é im-
portante: onde se lê: Albertino de 
3inho leia-se: Albertino Preto Pacheco. 

No artigo de fundo também o sr. 
typographo e o illustre revisor deixaj) 
ram passar: amigo das Instituições por 
inimigo das Instituições. 

A emmenda era fácil. A errata cla-
ra. Mas é bom ver i f icar . . . que ha 
ntelligencias muito obtuzas, 

A r e c e n t e g e r a ç ã o , q u e , no fim do 
a n n o l ec t ivo p a s s a d o , a b a n d o n o u a s 
b a n c a d a s u n i v e r s i t á r i a s , é u m a d a s 
mais b r i l h a n t e s q u e , pe la a l t u ra d o s 
t a l e n t o s e p e l a p u r e z a d o s c a r a c t e r e s 
dos s e u s m e m b e o s , t ê m i l l u s t r a d o os 
a n n a e s a c a d é m i c o s . 

Na sua l i s ta r u t i l a m os n o m e s d e 
J o ã o d e Menezes , Antonio J o s é d'AI-
m e i d a , J o ã o J o s é de F re i t a s e d e tan-
tos o u t r o s q u e h o n r a m as fileiras da 
d e m o c r a c i a p o r t u g u ê s a com a a s s i d u i -
d a d e d ' u m a p r o p a g a n d a cu l t a e in t e -
m e r a t a . 

D ' e s sa p l e i a d e d e m o ç o s g e n e r o -
sos e q u e s ão e s p e r a d o s p e l a s p a l m a s 
d e um f u t u r o g lo r ioso , d e s t a c a , c o m 
p u j a n ç a e x c e p c i o n a l , Affonso Costa , 
a c u j o s m é r i t o s t i v e m o s j á e n s e j o d e 
r e f e r i r - n o s q u a n d o d ê m o s n e s t a fo lha , 
r a p i d a not ic ia d a s u a t h e s e p a r a a c t o 
d e l i cenc iado , a q u a l v e r s a v a s o b r e a 
d i s c u s s ã o da e n c y c l i c a d e Leão XIII 
r e l a t i v a a q u e s t ã o soc ia l . 

0 n o v o l iv ro do n o s s o i l l u s t r e a m i g o 
c o n f i r m a e x h u b e r a n t e m e n t e a o p i n i ã o 
l i s o n g e i r a q u e d e s eu a u c t o r d e i x a r a 
n o pub l ico a o b r a a n t e r i o r m e n t e p u b l i -
c a d a . 

0 e s c r i p t o r a s s i g n a l a - s e p o r u m ex -
t e n s o e a p r o f u n d a d o c o n h e c i m e n t o do 
a s s u m p t o q u e d e b a t e e e x a m i n a , c u j a 
b i b l i o g r a p h i a p o s s u e i n t e g r a l e p e r f e i -
t a m e n t e . A e r u d i ç ã o d ' e s l e m o ç o p u -
bl ic i s ta é , n a v e r d a d e , e x t r a o r d i n a r i a 
e n ã o r e s u l t a d ' u m a s i m p l e s a c c u m u l a -
ç ã o i n d i g e s t a d e noções p e n o s a m e n t e 
a d q u i r i d a s e d e s c o n n e x a m e n t e e x p o s -
t a s . 

Ao c o n t r a r i o , a c a p a c i d a d e a s s imi -
la t iva do s r . Affonso Costa é v e r d a d e i -
r a m e n t e n o t á v e l , e a s u a e x p o s i ç ã o é 
s ó b r i a , p r e c i s a , e l e g a n t e . D i s t i n g u e - s e 
po r u m a n o b r e c l a r e z a , q u e d e m o n s -
tra n o e s c r i p t o r r a r o s d o t e s d e p r o -
f e s s o r e p r e l e c t ô r . 

O m o ç o c a n d i d a t o p o s s u e , c o m o d i s -
a inda n a s m i n ú c i a s m a i s s o m e n o s ap 
p a r e n t e m e n t e ; e a sua h e r m e n e u t i c a 
j u r í d i c a , g r a ç a s á p r e c u c i e n c i a e s u b -
t i leza , a f e r e pe lo m e s m o d i a p a s ã o q u e 
a sua cr i t i ca h i s tó r i ca e a s u a a n a l y s e 
p s y c h o l o g i c a . 

A b r e o l ivro com um e s t u d o a c e r c a 
da e s c o l a p e n a l c l a s s i c a , e x c e l l e n t e 
c o m o i n f o r m a ç ã o e c o m o d i a l éc t i c a . 
P a s s a n d o pe la g e n e s e d o s p r i n c i p i o s 
da esco la a n t h r o p o l o g i c a , o s r . Affonso 
Costa e x p õ e as d o u t r i n a s d a f a m o s a 
e s c o l a i t a l i ana c u j o s f u n d a d o r e s f o r a m 
L o m b r o s o , Ferr i e Garofa lo , t e r m i n a n d o 
p e l a e x p l a n a ç ã o da s t h e o r i a s e do 
m e t h o d o a d o p t a d o pe la e s c o l a c r imi -
nal soc i a l i s t a , c u j o s l e m m a s o n o s s o 
a m i g o p r o c l a m a e c a l o r o s a m e n t e s u s -
t e n t a . 

A s e g u n d a p a r t e da o b r a c o n t e m a 
d i s c u s s ã o , i n s i s t e n t e e m i ú d a , d a s a f i r -
m a t i v a s da escola c r i m i n a l a n t r o p o l o -
g ica . Em s u a s s u b s t a n c i o s a s p a g i n a s , 
se t r a c t a d e c o n t e s t a r a e x i s t e n c i a do 
typo d o c r i m i n o s o - n a t o , r e f u t a n d o - s e 
a g r a d a ç ã o d a s a n o r m a l i d a d e s , pbys i -
ca s e p s y c h i c a s , q u e s e a f f i rma q u e o 
d i f f e r e n c i a m . Em c o n t r a do p o s t u l a d o 
d a e sco la i t a l i ana q u e p r e f e r e a con -
s i d e r a ç ã o do c r i m i n o s o , e s t a b e l e c e - s e 
a n e c e s s i d a d e de u m a n o ç ã o do c r i m e , 
e , d e c l a r a n d o se q u e os d e l i d o s s ã o 
p r o d u z i d o s p o r c a u s a s s o c i a e s , f a z e m -
se r e f e r e n c i a s s u c c i n t a s a a l g u n s d e 
e s s e s f a c t o r e s m a i s i m p o r t a n t e s . 0 vo-
l u m e fecha com um c a p i t u l o c o n s a 
g r a d o â d e t e r m i n a ç ã o d a i d é a d e p e n a , 
pe lo c o n c e i t o da d e f e z a soc i a l . 

D e b a t e m - s e v a r i a s f ó r m a s do c a s t i g o 
c o n t e m p o r â n e o , t a e s c o m o a s p e n a s 
de m o r t e , c e l l u l a r , d e p r i s ã o , de de -
g r e d o , e t c . 

A o b r a d e v e r i a aqui e n c e r r a r - s e p e l o 
j u s t o a p r o p r i a m e n t o q u e o a u c t o r po-
der i a f aze r d ' u m a p a l a v r a d e B e n e d i k t , 
q u a l i f i c a n d o d e clássico a t o d o o l iv ro 
q u e só c o n t e n h a 6 0 % d e e r r o s , com 
4 0 0 de v e r d a d e s . A m o d é s t i a do a u c t o r , 
só c o m p a r á v e l á c u l m i n a n c i a dos s e u s 
m é r i t o s , n ã o l h ' o p e r m i t t i u , p o r é m . 

C o n c o m i t a n t e m e n t e c o m o i n t e r e s s e , 
s y n t h e t i c o , d e o b r a d e c o n j u n c t o , q u e 
o l i v ro do s r . Costa o f f e r e c e , d e s t a c a m 
Delle p o r m e n ó r e s m u i t o c u r i o s o s e q u e 
fôram e n g e n h o s a m e n t e t o c a d o s . 

ASsim, é ensinativo o desleixo ou a 
amavel perfídia com que, como nol-o 

r e v e l a o s r . Affonso Costa , Fe r r i , no 
seu l iv ro da Sociologie criminelle ( t ra -
d u z i d o p a r a f r a n c ê s p e l o a u c t o r ) , a l te -
r o u , ao s a b ô r d a s s u a s t h e o r i a s , u m a 
p a s s a g e m à'A loucura, pe lo n o s s o i l lus-
t r e c o r r e l i g i o n á r i o d r . Ju l io d e Mattos. 

São t a m b é m m u i t o p a r a f r i s a r o s 
r e p a r o s q u e o s r . A. Costa , com c e r t a 
t i m i d e z d e m a n e i r a s , a v e n t a p e r a n t e 
v a r i a s d a s h a b i t u a e s l e v i a n d a d e s 
p r e c i p i t a ç õ e s d e L o m b r o s o . 

Lá fó ra , q u e b r o u - s e ha m u i t o o gê lo ; 
e Man tegazza , na p r ó p r i a t e r r a i t a l i ana , 
p e r m i t t i u - s e a m e s m a l i b e r d a d e d o s 
s o r r i s o s , d i s c r e t o s , s i m , rnas z o m b e 
t e i r o s , i n c o r r i g i v e l m e n t e . 

Não é aqu i p o n t o p a r a t e n t a r revol -
v e r t ã o c o m p l e x o s p r o b l e m a s c o m o os 
a g i t a d o s no l ivro do s r . Costa ; n e m a 
o c c a s i ã o s e r i a o p p o r t u n a m e n t e esco lh i -
d a , c a s o o p o d e s s e m o s m e s m o f aze r , 
c o m o n ã o p o d e m o s , a l i az . 

Ass im, l i m i t a m o - n o s a d i ze r q u e e s t a 
o b r a , a l ém d e d e m o n s t r a r a e l e v a ç ã o 
do e s p i r i t o do s e u a u c t o r , é e l o q u e n t e 
t e s t e m u n h o da g e n e r o s i d a d e c a v a l h e i -
r e s c a do s e u a n i m o . 

Como é bel lo e e x a c t o o c o n c e i t o 
q u e o s r . Affonso Costa t o m a d e Guyau , 
r e l a t i v a m e n t e á p e n a l i d a d e ! A pena l i -
d a d e v e r d a d e i r a m e n t e h u m a n a , d i s s e 
o o r i g i n a l , e l e q u e n t e auc to r d a Irreli 
gião do futuro, d e v e c o m b i n a r o ma 
x i m o d e de feza soc ia l com o m i u i m o 
d e s o f f r i m e n t o i n d i v i d u a l . 

Por e s t a e o u t r a s , m a i s u m a vez s e 
c o m p r o v a o a s s e r t o q u e J a m e s Sully 
t i r o u , de G. H. L e w e s , p a r a d i v i s a do 
seu l iv ro á c e r c a do Pessimismo. Essa 
é a u l t ima p a l a v r a d a c r i t i ca d o s e s 
c r i p t o r e s e s u a s o b r a s , p o r q u e ne l la 
s e r e s o l v e a p r ó p r i a n a t u r e z a e o di 
v e r s o t e m p e r a m e n t o : 

«Todo o s y s t e m a de i d ê a s , q u a n d o 
n ã o d e e m p r e s t i m o , n ã o p a s s a da ma 
n i f e s t a ç ã o da c o n d i ç ã o m o r a l d e c a d a 
u m . » 

A p a l p a d o s pela t e r r í v e l r e a l i d a d e , 
d i v e r g i m o s d a s o p i n i õ e s do s r . Affonso 
Costa e m v a r i o l a n c e , e , s o b r e t u d o , no 
conce i to f u n d a m e n t a l q u e n e g a a ex i s 
t e n c i a do c r i m i n o s o , a n l h r o p o l o g i c o , 
por c o n d i ç ã o d e s t r u c t u r a . Mas, c o m o 
d i s s e m o s , n ã o n o s c u m p r e a g o r a m a i s 
do q u e a p o n t a r a d i s s i d ê n c i a . 

Fazemo- lo , com os p r o t e s t o s p e n h o -
r a d i s s i m o s , d e q u e m e s t a s l i n h a s re-

o—r—r———-— ——r—•^--'•wy urtiTraiirtuiT 
l i s o n g e i r a s , q u e u m e x c e s s o d e c o r t e 
zia l e v o u o s r . Affonso Costa a d e d i c a r -
Ihe e m d i v e r s a s p a s s a g e n s da s u a 
o b r a . I m m e r e c i d a s , i n f e l i z m e n t e , e s s a s 
p a l a v r a s , t o d a v i a , o r g u l h a m - n o s na 
n o s s a o b s c u r i d a d e e c o n s o l a m - n o s e m 
n o s s a a m a r g u r a . 

Ao n o s s o e m i n e n t e a m i g o , h o n r a da 
g e r a ç ã o a q u e p e r t e n c e , e p r o m e s s a 
o p u l e n t i s s i m a , u b é r r i m a d e u l t e r i o r 
s a n e ç ã o , p a r a os d e s t i n o s i m m e d i a t o s 
da p a t r i a , q u e ha d e s d e j á d e m a r c a r 
e s t e m a n c e b o c o m o um d o s h o m e n s 
d e q u e tem o d i r e i t o de ma i s ex ig i r , 
p o r q u e d 'e l le h a j a l e g i t i m a m e n t e o 
m á x i m o a e s p e r a r ; — a o n o s s o e m i n e n t e 
a m i g o , r e p e t i m o s , a g r a d e c e m o s a ca-
p t i v a n t e a m a b i l i d a d e c o n t i d a n a offer ta 
do e x e m p l a r com q u e nos b r i n d o u . 

Pergunta innocente 
Para quem será destinado o bidet 

que a Camara Municipal anda a con 
struir no largo da Portagem? 

Escolas e principios 
de criminologia moderna 
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Empresa do elevador 
R e u n i r a m n a u l t ima q u i n t a f e i r a , p e -

las 8 h o r a s do n o u t e , os s u b s c r i p t o r e s 
d a e m p r e s a do e l e v a d o r , p a r a l h e s s e r 
a p r e s e n t a d o o p r o j e c t o d o s e s t a t u t o s 
d a c o m p a n h i a e s e e l e g e r a c o m m i s s ã o 
i n s t a l l a d o r a . 

Lido o p r o j e c t o d o s e s t a t u t o s , foi 
a p p r o v a d o s e m d i s c u s s ã o , s e n d o e m 
s e g u i d a p r o p o s t o s pe lo s r . d r . S o u s a 
Bas tos os s e g u i n t e s n o m e s p a r a a c o m -
m i s s ã o i n s t a l l a d o r a , a q u e m c o m p e t i r ã o 
t a m b é m as f u n e ç õ e s d e c o n s e l h o f iscal 
d u r a n t e o p e r i o d o d e dois a n n o s : 

EFFECT1V0S 

Dr. F r a n c i s c o Miranda d a Costa Lobo 
Dr. E d u a r d o A u g u s t o B a r b o s a 
J o ã o Te ixe i r a S o a r e s d e Bri to 
Manuel A u g u s t o R o d r i g u e s da Si lva 
Va len t im J o s é R o d r i g u e s 

SUBSTITUTOS 

J o s é L o u r e n ç o d a Cos ta 
Antonio J o s é D a n t a s G u i m a r ã e s 
Cass i ano A u g u s t o Mar t ins R ibe i ro 
J o s é F e r n a n d e s F e r r e i r a 
Adr i ano Marques R o d r i g u e s 

E s t a l i s ta foi a p p r o v a d a p o r u n a n i -
m i d a d e , p r e s t a n d o a s s i m a a s s e m b l ê a 
a d e v i d a h o m e n a g e m a todos os n o m e s 
q u e a f o r m a m , q u e s e i m p õ e m p e l a 
sua h o n r a d e z e a c t i v i d a d e i n c o n t e s t á -
v e i s . 

Não t e m o s a m e n o r d u v i d a d e q u e 
a c o m m i s s ã o i n s t a l l a d o r a ha d e e n v i -
d a r os m a i o r e s e s f o r ç o s , n ã o h e s i t a n d o 
a t é p e r a n t e sac r i f í c ios , p a r a l e v a r a 
effe i to o e l e v a d o r . P r e s t a r á a s s i m u m 
i m p o r t a n t í s s i m o se rv i ço a C o i m b r a . 

E t a lvez j á se t i v e s s e r e a l i s a d o o m e -
l h o r a m e n t o p r o j e c t a d o , s e , d e s d e o 
p r i n c i p i o , h o u v e s s e p r e s i d i d o á s n e g o -
c iações d e ha m u i t o e n t a b o l a d a s a i d ê a 
d e q u e s e t r a t a d ' u m a o b r a p e r a n t e a 
q u a l d e v e m d e s a p p a r e c e r q u a e s q u e r 
OTrll.EitijoJMno po r t i , l a r i oo . Foi eStB a 
opin ião q u e ha m u i t o t e m p o m a n i f e s t á -
m o s , e f e l i c i t amo-nos p o r el la t e r s i d o 
a c c e i t a . 

A c o m m i s s ã o i n s t a l l a d o r a t e r á d e 
l u c t a r c o m g r a v e s d i f f i cu ldades , m a s 
q u e d e m o d o a l g u m s e n o s a f i g u r a m 
i n s u p e r á v e i s . É e x i g u o o c a p i t a l q u e 
fal ta p a r a a c o n s t r u c ç ã o da l i n h a , 
s e g u n d o o ca l cu lo a p r e s e n t a d o pe lo 
s r . Raul Mesn ie r , c a l cu lo q u e e l le e s t á 
d i s p o s t o a a c c e i t a r c o m o b a s e p a r a u m 
c o n t r a c t o com a c o m m i s s ã o , e m q u e 
s e c o m p r o m e t t a a f a z e r t o d a s as d e s -
p e s a s d e c o n s t r u c ç ã o d o e l e v a d o r , d a n -
do su f f i c i en te g a r a n t i a . 

P o d e m o s t a m b é m a s s e v e r a r q u e o 
e l e v a d o r p a r t i r á d a r u a d e F e r r e i r a 
Borges , t e n d o s ido a b a n d o n a d a a i d ê a 
d e q u e p a r t i s s e do f u n d o do Q u e b r a -
Costas , o q u e j u l g a v a m o s c o m p l e t a m e n -
te i n a c c e i t a v e l . 

Ha ja t ino e b o m s e n s o , q u e t u d o s e 
f a r á . 

F.FERNANDES COSTA 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Lui, 30 
Foi promovido a primeiro aspirante 

da repartição de fazenda d'este distri-
clo o distincto empregado sr. Domingos 
Cardoso. 

Por terem sido mordidos por cães 
hydrophobos partiram para Lisboa, 
a fim de serem tratados no instituto 
bactereologico, Germano Ramos, de 
Taveiro, e Manuel Baptista, de S. 
Martinho do Bispo. 

0 trabalhador Antonio d'Almeida, de 
Almalaguez, estando a carregar uma 
espingarda, esta disparou-se e feriu-o 
nos queixos. 

Deu entrada no hospital, 
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Companhia Russa 
Regalo estranho, bizarro, d'um cu 

nho suggestivo, empolgante de inédito 
e de requintado, evocações luminosas 
dos fiords brancos da neve, dos stepes 
sombrios da velha Rússia dos Czares 
espectáculo emocionante com canções 
campesinas, sonoras e rudes, feitas 
de melodias asperas e melancholicas 
doces e selvaticas, do grande país do 
sonho, do imprevisto, o que a Em-
presa do Theatro Circo proporcionou 
hontem á sua platêa com o primeiro 
concerto da Capella Russa. 

Não cabe nos limites estreitos de 
uma nota sobre o joelho, noite velha 
quando o corpo pede cama e o typo-
grapho original, a pormenorisação de-
talhada, minuciosa, da noite artística 
que passamos hontem. 

De fugida, apenas os nossos para 
bens ao publico de Coimbra por ter 
occasião de mais uma vez ter ensejo, 
hoje ás 8 l / t , de admirar a primorosa 
e inexcedivel perícia, o ardor e o fogo 
arrebatante d'um punhado de verda-
deiros artistas, que nos fazem sonhar, 
num estasi sonoro de boa musica, de 
explendidas vocalisações, com as me-
lopeas rythemados dos pescadores do 
Yolga, com os hymnos guerreiros dos 
velhos heroes moscowitas. 

Novo, intellectual, o Concerto da 
Capella Russa electrisou em ardência 
de enthusiasmo, em explosões de rui-
dosos applausos, o sangue rubro, im-
pressionavel e meridional de todos os 
espectadores. 

Mr. Dmitri d'Agreneff, o director e 
maestrino da troupe, deve ter ficado 
satisfeito com as manifestações de 
apreço e sympathia que a platêa hon-
tem lhe não rega ta va. 

E com justiça, com equidade, por-
que é impossível exceder a mestria 
d'este illustre súbdito do Czar, na re-
gência dos cantos coraes que o torna-
ram celebre e em que se salientam 
pelo seu valor incontestável, pela ar-
gentina pureza das suas vozes, M.elies 

Margarida e Inna d'Agreneff, a quem 
Hontem consagrou num triumpho o 
publico que enchia o theatro. 

Damos, nas suas linhas geraes, a 
traços largos, o libreto dos números 
que foram mais applaudidos, e que 
talvez sejam repetidos hoje se fôr pos-
sível attender aos desejos de muitas 
pessoas que, hontem mesmo, marca-
ram logares para o segundo concerto, 
que parece ser o ultimo, offerecido por 
Mr. Agreneff ao publico de Coimbra: 

Poema épico, cantado ao celebre heroe 
Dobrinia, Nikititch 

Prefacio do poema (recitado). Ouvi 
irmãos a narração dos passados sécu-
los, das façanhas que se perdem na 
immensidade dos tempos e que têm 
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UMA YICTIMA DO CONYENTO 
VIII 

Depois do m e i o d i a , um ra io de sol 
c o m e ç o u a p e n e t r a r a t r a v e z d a s n u v e n s 
q u e t o l d a v a m o c é o . Pouco a p o u c o as 
n u v e n s f o r a m - s e d i s s i p a n d o , e á s q u a -
t r o h o r a s , a s e n c o s t a s a i n d a h ú m i d a s 
e r a m i n u n d a d a s pe la luz d ' u m sol b r i -
l h a u t e d e a g o s t o . 

Do q u a r t o d e Alice, p a r a o n d e M. e l l e 

d e Croizy e el la se t i n h a m r e t i r a d o , ou-
v i a - s e , por u m a j a n e l l a a h e r t a , a con v e r -
sa d e M. d e Villy, com o c o r o n e l e M. 
d e A r g o u g e s q u e e s t a v a m a s s e n t a d o s 
e m b a n c o s d e j a r d i m no p a t a m a r da 
e s c a d a . 

—-Tu n ã o l ê s m a i s , d i s se M.e , l e de 
Villy a H e r m í n i a , q u e t i n h a , c o m effei to , 
p o s t o d e p a r t e o seu l iv ro p a r a fa l la r 
d ' o u t r o s a s s u m p t o s , c o m o i r e m o s v e r . 
Se f o s s e m o s t o m a r um p o u c o de a r 
f r e s c o ? 

M.e l l e d e Croizy n ã o e s p e r o u m a i s , e 
68 d u a s j o v e n s d e s c e r a m ao m e s m o 
t e m p o , d e b r a ç o d a d o , os d e g r a u s da 
e s c a d a , f a z e n d o c o m os s e u s v e s t i d o s 
u m b a r u l h o q u e l e m b r a v a a p a s s a g e m 

, d ' u m a r a j a d a d e v e n t o p o r e n t r e a 
folhagem, 

sido contadas de paes a filhos pela 
bocca dos nossos antepassados. 

O meti coração é teu, 
rapaz dos olhos negros. 

Dialogo. Um mancebo espera a sua 
namorada para fallar-lhe no bosque 
solitário. «Formoso mancebo dos olhos 
negros, diz ella ao ver-se seguida, 
devo fugir de ti para evitar a minha 
perda» «Mas, porque foges, formosa 
creança, quando o meu coração é 
teu?» «Posso confiar em ti e no teu 
amor porque eu também devo dizer-te 
que o meu coração é teu?» «Sendo 
assim, minha amada, toma este casto 
beijo, primeira prova do nosso sincero 
amor.» «Joven, não ouves ladrar os 
cães de aldeia? Que seria de mim se 
nos surprehendessem fallando!» «Deus 
é testemunha, minha amada, que de 
mim nunca sofrerás nenhum mal.» 

O sabugueiro e a framboeza 

Esta é uma canção popular e alegre 
que, segundo o texto, suppoe-se can 
tada por um cocheiro que passeia num 
jardim onde existem aquelles arbus-
tos, e ao deitar-se á sombra de um 
pinheiro diz assim: «Formoso pinheiro, 
não te agites com tanta força; pro-
curo o repouso, deixa-me dormir. Servi 
com um senhor que era bom, mas 
ein cuja casa só ganhei o amor d'uma 
)reciosa rapariga. Arvore, deixei-me 
descançar á tua sombra, recordando 
a minha amada». 

Nas canções portuguesas que M.elles 

nna e Margarida, condignamente 
acompanhanhadas pelo côro, interpre-
taram d'uma fórma primorosa, o en-
thusiasmo foi delirante. Raras vezes 
temos presenceado tão ruidosas ova-
ções. 

Alem das que figuravam no pro-
gramma— Noite Serena e Dobadoira, 
as duas gentilissimas artistas cantaram 
a Moda da Ritta e o São tão bonitas 
as Carvoeiras, que quasi as não co-
nhecíamos de galantes e enfeitadas 
que nos appareceram nos seus ade-
mánes genuinamente nacionaes e po-
pulares. 

O concerto acabou às 11 horas pelo 
iymno Nacional Russo—o cântico dos 

oppressores que lugubremente echoa 
nas prisões da Sibéria. 

Mais autocrata, mais despotico, de 
mais sanguinarias recordações, mas 
ainda assim preferível ao Hymno da 
Carta gingão e lamuriento, com que 
nos buzinam os ouvidos os Ímpetos 
musicaes dos fungágás monarchistas. 

Nota—Ao nosso lado estava um 
espectador encatarroado e cuspinhen-
to, que, de momento a momento, 
acompanhava com variações de nariz 
as notas agudas do seu pigarro. 

•Ah! ahi v e m a s n o s s a s r e c l u s a s ! 
e x c l a m o u M. d e Villy. 

— E b e m fel izes r e c l u s a s , s e n h o r , 
r e s p o n d e u Hermín i a s u s p i r a n d o , p o r q u e 
o s ão d e m u i t o boa v o n t a d e . 

M. d e Villy olhou s i g n i f i c a t i v a m e n t e 
p a r a o co rone l , q u e e s t a v a na sua 
r e n t e . 

M. d e L a m b r u n e , com u m m o v i m e n -
to de p a l p e b r a s , m o s t r o u t e r t a m b é m 
c o m p r e h e n d i d o o q u e t r a d u z i a m a q u e l -
as p a l a v r a s c h e i a s d e a m a r g u r a e d e 

t e r r o r . 
E s p e r a m o s , m e n i n a , q u e o n ã o 

s e r e i s n u n c a c o n t r a a v o s s a v o n t a d e . 
M. de A r g o u g e s n ã o s e h a v i a m e x i -

do; s e g u i a com os o lhos d i s t r a i d a m e n -
te o f u m o do seu c i g a r r o , e t o d o s sa-
b e m o q u e vale um c i g a r r o p a r a q u e m 
n ã o q u e r v e r n e m p a r e c e r q u e es -
c u t a . 

0 t e m p o l e v a n t o u , c o n t i n u o u M. 
d e Villy, e e s tou c e r t o q u e á m a n h ã d e 
m a n h ã p o d e r e i s d a r o u t r o p a s s e i o a ca-
val lo . 

•Contamos com isso , q u e r i d o p a e , 
r e s p o n d e u Alice, e se n o s q u i z e r s e r 
a g r a d a v e l s e r á M. d e L a m b r u n e q u e m 
nos a c o m p a n h a r á á m a n h ã . 

Muito b e m , p a r a n ã o h a v e r i n v e j a s , 
d i s s e M. d e Villy. 

— E u , m i n h a s e n h o r a 1 e x c l a m o u 
Roland aíHicto e s t t r p r e h e n d i d o . 

Vós m e s m o , n ó s o e x i g i m o s 

Quem está constipado fica em casa. 
Toma xaropes e põe sinapismos. A 
sahida do theatro tem os seus perigos 
e se a pulmoeira se aggrava, não ha 
veterinário que o salve. 

E é um desastre nacional, a perda 
de tal nariz. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na * 

sessão ordinário, do dia 5 de dezem-
bro de 1 8 9 5 . 

Presideneia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto, vice-presidente. 

Vereadores presentes: — JoSo da Fonseca 
Barata, João Antonio da Cunha, Manuel Mi-
randa, Antonio José Dantas Guimarães, Joa-
quim Justiniano Ferreira Lobo, effeetivos; José 
Correia dos Santos, substituto. 

Approvou a acta da sessão anterior, arre 
matou em praça, annunciada para este dia, a 
barraca n.° 9 do mercado, de arrendamento 
pelo anuo civil de 1896; a insua ao começo 
da estrada da Beira, por egual periodo; e a 
madeira de salgueiro de diversas estradas. 

A'cerca da vedação do caes da cidade ao 
transito de carros e de cavalgaduras, foi adia-
da de novo por votação de maioria a discus-
são e votação da proposta apresentada sobre o 
assumpto na sessão de 28 de novembro. 

Auctorisou o fornecimento de diversos ar-
tigos de expediente á regedoria do Botão. 

Auctorisou a compra de material para o ser-
viço do abastecimento de aguas. 

Attestou ácerca de uma petição para subsi-
dio de lactação a um menor. 

Resolveu pedir superiormente para serem 
decretadas de utilidade publica as expropria-
ções de prédios comprehendidos na zona em 
que assenta o ascensor mechanico nesta ci-
dade. 

Resolveu fazer annunciar que se arrendam 
em praça pelo anno de 1896 os impostos indi-
rectos sobre o vinho, geropiga, vinagre aguar-
dente., pelroleo, licores, azeite, bacalhau, sar-
dinha, carnes, etc., nas freguezias ruraes do 
concelho. 

Auctorisou a collocação de mais sete can-
dieiros de illuminação publica em vários pon-
tos da cidade. 

Mandou enviar ao administrador do conce-
lho, para proceder convenientemente, uma 
participação de um vigia dos impostos, quei-
xando-se de insultos recebidos de alguns co-
cheiros da casa áe Manuel José da Costa Soa-
res, por occasião de transporem a vedação do 
caes da cidade no dia 29 de novembro. 

Auctorisou algumas avenças para o consumo 
d'agua. 

Auctorisou diversos pagamentos de obras. 
Reprehendeu um vigia dos impostos, por 

falta de vigilancia no serviço. 
Encarregou da illuminação dos candieiros 

de Santo Antonio dos Olivaes João da Silva 
Rocha, do mesmo logar, em substituição de 
José Fortunato, que deixou de prestar estes 
serviços. 

— O b e d e ç o , m i n h a q u e r i d a Alice, 
o b e d e ç o , e a g r a d e ç o e s t e p e q u e n o fa-
v o r , q u e d e v e r a m a l q u i s t a r - m e a t é á 
m o r t e com o m e u a m i g o d ' A r g o u g e s . 

— 0 f a v o r é p a r a n ó s , d i s s e M.e l l e d e 
Croizy s o r r i n d o - s e ; n ã o se t e m a s s i m 
t o d o s os d i a s um c o r o n e l p a r a o r d e -
n a n ç a . 

— E ' v e r d a d e , o b s e r v o u E m m a n u e l 
r o m p e n d o emf im o s eu s i l enc io , e n ã o 
t e n h o s e n ã o a f e l i c i t a r -vos . 

Pela r a p i d e z com q u e i s to foi d i to , 
p e r c e b i a - s e a s u a p r e o c c u p a ç ã o . M. d e 
A r g o u g e s u ã o a c r e d i t a v a q u e e s t e p ro -
j e c t o fo s se e s p o n t a n e a m e n t e e m i t t i d o 
po r Alice, e a s s i m o seu o l h a r a n d a v a d e 
j j elle d e Vdly p a r a H e r m í n i a a v e r s e 
d e s c o b r i a t o d a a v e r d a d e era q u a l q u e r 
o l h a r s i g n i f i c a t i v o , q u e t r o c a s s e m . Na-
da s u r p r e h e n d e u ; m a s a i n t e r v e n ç ã o 
d e M.e l le d e Croizy, po r m e l h o r c o n d u -
z ida q u e fosse , p a r e c e u - l b e suf l i c ien te 
p a r a a t o r n a r r e s p o n s á v e l p e l a i d ê a . 

E m m a n u e l n ã o s e e n g a n a v a , M.e l l e 

d e Croizy t i n h a - a , n a v e r d a d e , s u g g e -
r ido a Alice c o m o u m a b o a p a r t i d a a 
faze r a e s t e c o r o n e l q u e h a v i a , n a v e s -
p e r a , l a s t i m a d o M. d ' A r g o u g e s p e l a sua 
f a d i g a . 

Tu v e r á s , t inha d i to H e r m í n i a , um 
m o m e n t o a n t e s , no q u a r t o d e Alice , e u 
m a n o b r a r e i d e tal m a n e i r a q u e o va -
l e n t e M. d e L a m b r u n e v o l t a r á e s t r o -
p e a d o . 

Alice tinha fido muito com esta pe-

Mandou pagar a Cezar Cil,leira a quant ia 
de 41500 réis por serviços de escripturação 
que desempenhou em setembro ultimo. 

Mandou descontar o vencimento de um dia 
a um vigia dos impostos e de dois a um outro 
por irregularidades commettidas. 

Tomou conhecimento da correspondência 
recebida e despachou requerimentos: auctori-
sando a collocação de signaes funerários em 
sepulturas no cemiterio e trasladações de cada-
veres; melhoramento na eanalisaçSo das aguas 
que do olival de Monfarrroio correm para o 
theatro circo; canalisação d'aguas de exgoto 
de um prédio situado no terreiro da Pella e 
o alinhamento para a construcção de uma 
casa, no logar das Casas Novas. 

Indeferiu um requerimento para ser annul-
lada uma multa imposta pela subtracção de 
tres pipas de vinho ao pagamento d'impostos. 

Indeferiu dois outros requerimentos, em 
que os arrendatarios de duas barracas do 
mercado, que a camara reservou para seu 
serviço, pediam para se aproveitar d'ellas 
para seu uso, durante o futuro'anno, emquanto 
. eamara as não destinar, ao fim que teve em 
ista. 
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e m C o i m b r a , Alves e P inhe i ros , e x . m o ' 
r e i t o r e l e n t e s da U n i v e r s i d a d e e à aca -
demia e m g e r a l , e s p e c i a l i s a n d o a com-
m i s s ã o , e s e u s c o m p a n h e i r o s d e c a s a 
e c o n d i s c í p u l o s J o s é Fialho F e r r o Lopes 
T a v a r e s e J a c i n t h o Fialho, pe la s u a ex -
t r e m a d e d i c a ç ã o n ã o s ô d u r a n t e a 
d o e n ç a d e m e u s a u d o s o filho Albe r to 

q u e n i n a v i n g a n ç a , com a q u a l , a s eu 
v e r , s e u p r i m o g o s a r i a t a n t o c o m o 
\ l . e l l e d e Croizy; e , l e v a d a po r e s t e 
p e n s a m e n t o , r e p r e s e n t o u o seu p a p e l 
c o m o a c a b a m o s d e v e r . Não v ia q u e 
v i s a n d o o co rone l a t i r a v a s o b r e M. d e 
A r g o u g e s . Esse e r a o s e g r e d o d e Her-
mín ia . 

A m a n h ã do d ia s e g u i n t e a p p a r e c e u 
e n c a n t a d o r a , c o m o o h a v i a p r e v i s t o M. 
d e Villy. A f o l h a g e m e s t a v a s e c c a , m a s 
c o n s e r v a v a u m a c e r t a f r e s c u r a a r o m a -
tica s o b u m sol de l i c ioso ; os c a m i n h o s 
m o s t r a v a m a p e n a s a l g u n s p e q u e n o s 
su lcos d a c h u v a da v e s p e r a , o n d e fi 
c a v a m i m p r e s s a s a s p a t a s d o s c a v a i -
los . 

M. e l l e d e Croizy a p e n a s s a iu d o p a r -
q u e l ançou o cava l lo n u m meio g a l o p e , 
ao lado d e Alice, m u i t o s a t i s f e i t a c o m 
a e s t a f a q u e ia a p a n h a r M. d e L a m -
b r u n e . Es t e , como E m m a n u e l n a a n t e -
v e s p e r a , s e g u i a as d u a s j o v e n s a c u r t a 
d i s t a n c i a , no t r o t e l a r g o do s eu cava l lo . 
De r e p e n t e , n u m a v o l t a do c a m i n h o , 
e l l e v iu o p o n e y d^Hermin ia s a l t a r c o m 
u m a c h i c o t a d a e d e s a p p a r e c e r ; a e g u a 
q u e m o n t a v a Alice a b a l o u ao m e s m o 
t e m p o . 0 corone l c r a v o u as e s p o r a s n o 
seu c a v a l l o . 

— S ã o u m a s d o i d a s , e x c l a m o u e l l e 
q u a n d o a s a v i s t o u . 

H e r m í n i a e M.e l l e d e Villy d e s c i a m 
uma e x t e n s a a z i n h a g a n o g a l o p e v e r -
tiginoso que levava o poney de M.elle 

P e r e i r a d e Sa Sot to Maior, c o m o e m 
a c o m p a n h a - l o á s u a u l t i m a m o r a d a . 
Não p o d e m e s q u e c e r os c a r i n h o s d o s 
e x . m o s s r s . d r . Daniel d e Mat tos , Ri-
c a r d o S o a r e s Machado e J o s é G o n ç a l v e s 
C a r t e a d o Monte i ro , i l l u s t r e s q u a r t a n i s t a s 
de Medic ina , e a s e u s o b r i n h o Emil io 
P e r e i r a d e Sá Sot to Maior, q u i n t a n i s t a 
d e Direi to , e a t o d a s a s p e s s o a s d e 
a m i s a d e q u e o a c o m p a n h a r a m , e l h e s 
tem p r e s t a d o na sua d ô r p r o v a s d e 
a m i s a d e , e p e d e m d e s c u l p a d ' a l g u m a 
fa l ta q u e p o s s a t e r h a v i d o , ficando p o r 
t u d o e t e r n a m e n t e g r a t o s . 

Lingoa allemã 
Emil Ioch, p r o f e s s o r d ' e s t a l i n g o a 

no COLLEGIO ACADÉMICO frua dos 
Coutinhos, 2 7 ) , c o m m u n i c a a o s q u e 
p r e t e n d a m s e r s e u s d i sc ípu los q u e a 
aula p r i n c i p i a á s 10 h o r a s da m a n h a . 

Não c o n v i n d o a t odos e s t a h o r a , 
h a v e r á o u t r a a u l a á h o r a q u e s e c o m -
b i n a r . 

Emil Ioch. 

BICO AUER 
CERTIDÃO 

Logar d e u m a e s t a m p i l h a do i m p o s -
to do se l lo do v a l o r d e c e m r é i s l ega l -
m e n t e i n u t i l i s a d a . 

J a c i n t h o Ignac io Cabra l , C o m m e n d a -
d o r d a o r d e m mi l i t a r d e Nossa S e n h o r a 
d a Conce ição d e Villa Viçosa, e n g e -
n h e i r o , c h e f e d e s e c ç ã o da p r o p r i e d a d e 
i n d u s t r i a l , e t c . — C e r t i f i c o , e m v i r t u d e 
do d e s p a c h o r e t r o , q u e n ã o c o n s t a 
n e s t a R e p a r t i ç ã o q u e a p a t e n t e d e in -
v e n ç ã o , n u m e r o mi l c e n t o e v i n t e e 
s e t e , d e s e i s d ' a b r i l d e mil oi to c e n t o s 
o i t en ta e s e t e , c o n c e d i d a p o r e s p a ç o 
de q u i n z e a n n o s a Carl A u e r von Wel s -
b a c h , p a r a a c c e s s o r i o p a r a a u g m e n t a r 
a fo rça d a s luzes do g a z , t e n h a c a d u -
c a d o . — D o q u e , p a r a c o n s t a r , s e p a s -
sou a p r e s e n t e c e r t i d ã o , q u e v a e ass i -
g n a d a p o r mim e s e l l a d a cora o se l lo 
b r a n c o d ' e s t a R e p a r t i ç ã o . — R e p a r t i ç ã o 
d a I n d u s t r i a era v i n t e e se i s d e o u t u -
b r o d e mil o i to c e n t o s n o v e n t a e c i n c o . 
— J a c i n t h o Ignac io C a b r a l . — P a g o u d e 
e m o l u m e n t o s e i m p o s t o a d d i c c i o n a l 
q u i n h e n t o s e s e s s e n t a r é i s . — E m v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o , c o m o c o n s t a d o r e c i -
bo n u m e r o c i n c o e n t a e do i s , d e v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mi l o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o . 

Pelo c h e f e d e R e p a r t i ç ã o J . C a b r a l . 
Logar do se l lo b r a n c o do Minis té r io 

da s O b r a s P u b l i c a s , C o m m e r c i o e In-
d u s t r i a , R e p a r t i ç ã o da I n d u s t r i a . 

d e Croizy. Ao f u n d o , a s c h u v a s t i n h a m 
c a v a d o o le i to d ' u m r e g a t o q u e n ã o 
se t e n d o a l o n g a d o a t é ao p l a n o d a 
e n c o s t a s e c o n s e r v a a i n d a c h e i o d e 
a g u a . M. de L a m b r u n e o u v i u u m h o p ! 
a c c e n t u a d o e v ivo , e H e r m í n i a , s e g u -
r a n d o - s e a c u s t o n a se l l a , foi l e v a d a 
p a r a o o u t r o l a d o do r e g a t o p o r o s e u 
cava l lo , q u e c o m e ç o u a s u b i r a e n c o s -
ta com a m e s m a v e l o c i d a d e . 

0 co rone l m o n t a v a o c a v a l l o d e M. 
d e Villy, q u e o t i n h a h a b i t u a d o a u m 
p a s s o v a g a r o s o . Exc i t ava -o com i m p a -
c i ênc i a m a s n a d a c o n s e g u i a . C h e g a d o 
à r i b e i r a , o n d e a a g u a c o r r i a , o c a v a l -
lo e s p a n t o u - s e e p a r o u . 

M. de L a m b r u n e j u r a v a e p r a g u e j a v a 
c o m o s e e s t i v e s s e e m Afr ica a p e r s e -
gu i r o i n i m i g o . 

— A h i mil c a n h õ e s ! r o s n a v a e l le , i s to 
é d e m a i s ; faço a figura d ' u r a c u r a d e 
a l d ê a a cava l lo ! Com mil b o m b a s , e s t a 
m e n i n a d e Croizy t e m , n a v e r d a d e , o 
d i a b o BO c o r p o . 

Q u a n d o sa l tou p a r a o o u t r o l a d o 
a v i s t o u H e r m í n i a , c u j o p o n e y t i n h a 
a b r a n d a d o u m p o u c o , m a s a i n d a a s s i m 
c a m i n h a v a n u m t ro t e l a r g o . 

— M a i s d e v a g a r , m e n i n a s , m a i s d e -
v a g a r ! g r i t a v a - l h e e l le c o n t i n u a n d o a 
c r a v a r a s e s p o r a s no s eu cava l lo . 

—M. e l l e d e Croizy r e s p o n d e u - l h e com 
u m a g a r g a l h a d a . 

(Continua), 
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5 R É I S P O R H O R A 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a IOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem carasl 

MANTEIGA DA CONRÁRIA 
Vende-se no Café Lusitano 

AfiUAN I I D I C I M I S 
DA 

P O I T T E STOTT-â. 
( T O R R E S V E D R A S ) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i t h i 

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r f c a s e a c i d u l o c a r b o 
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

E s t a s a g u a s s ão e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o n a lilhiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabelhes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s c o m p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s e d r o g a 
r i a s — D E P O S I T O G E R A L — R . G a r r e t t 
5 6 , L i s b o a . 

D e p o s i t o s e m Lisboa—Antonio Fe l i c i ano d e A z e v e d o 
F i lhos , P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 3 2 ; Emil io F r a g o s o , Rua S a n t o s 
o-Velho , 12 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua d e S. J u l i ã o 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 39 e 4 1 ; Q u i n t a n s , Rua da P r a t a , 1 9 5 
Luiz S a n t o s P in to P e r e i r a , R u a Bomf lm, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s no Porto—Frederico A u g u s t o R i b e i r o Car 
d o s o ( d r o g a r i a ) , P r a ç a d e D. P e d r o , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i r a 
L a r g o d e S. D o m i n g o s . 

D e p o s i t o e m Coimbra—RODRIGUES D A SIL 
V A & 0 . a 

PEDIR OS PROSPECTOS 

14 A S o c i e t é A n o n y m e p o u r P l n c a n d e s c e n c e p a r le Gaz (sys 
A t é m e A u e r ) au P o r t u g a l , t e n d o v i s to u m a f a n f a r r o n a d a 

da firma N u s s e & B a s t o s , do Por to , c o n t r a q u e m t e m p e n d e n t e 
u m a a c ç ã o d e c o n t r a v e n ç ã o , j u l g a do s eu d e v e r i l l uc ida r o pu 
b l ico s o b r e o seu v a l o r . 

A «Soc ie t é» p o s s u i d o r a d ' u m a p a t e n t e de i n v e n ç ã o c o n c e d i d a 
p e l o g o v e r n o p o r t u g u e z e p e l a q u a l d e u e m b o a fé u m a a v u ' 
t a d a somrna d e d i n h e i r o , a c h o u - s e l e s a d a n o s s e u s d i r e i t o s pel 
r e f e r i d a firma. R e c o r r e u ao s t r i b u n a e s e m l eg i t ima d e f e z a d o s 
s e u s d i r e i t o s e c o m o a lei l h e facu l ta , r e q u e r e u o a r r e s t o dos 
o b j e c t o s c o n t r a f e i t o s , a r r e s t o q u e c a u c i o n o u , q u e s e fez n o s 
d e p o s i t o s dB d i t a firma, e QUE AINDA SDBSISTE E SUBSISTIRA'. 

S a b e n d o q u e p o r a r d i s m e n o s h o n r o s o s u m c o n t r a f a c t o r , m u -
d a n d o o seu d e p o s i t o , p ô d e c o n t i n u a r a s u a CONCORRÊNCIA DES-
LEAL e o s e u COMMERCIO ILLICITO, r e q u e r e u q u e n o m e s m o 
p r o c e s s o s e c o n t i n u a s s e m as d i l l i genc i a s do a r r e s t o , a o n d e q u e r 
q u e a s c o n t r a f a c ç õ e s a p p a r e c e s s e m . 0 d i g n í s s i m o ju iz e n t e n d e u 
q u e no m e s m o p r o c e s s o s e n ã o p o d i a a r r e s t a r os a r t i g o s s e n ã o 
n ó loca l p r i m e i r o i n d i c a d o , e o T r i b u n a l d a R e l a ç ã o (pelos t r e s 
s r s . j u i z e s d ' e l l e , q u e fizeram v e n c i m e n t o ) s e g u e - s e a m e s m a 
d o u t r i n a . E' u m a q u a s t ã o de p r a x e q u e s e t r a d u z e m a u g m e n t o 
d e c u s t a s e n a d a m a i s . 

0 r e s u l t a d o é q u e a Soc ie té t e r á d e I n t e n t a r p r o c e s s s o s e 
requerer a r r e s t o s e m cada local a o n d e os a r t i g o s c o n t r a f e i t o s 
apparecerem, e m v e z d e se l i m i t a r ao p r o c e s s o ú n i c o c o n t r a a 
Orma Nusse dc Bas tos , a v e r d a d e i r a c u l p a d a , c o m o a l iás d e s e j a v a 
p a r a n ã o i n c o m m o d a r os q u e i n c a u t a m e n t e p a r t i l h a m a r e s p o n -
s a b i l i d a d e d a firma a r g u i d a e d e q u e m el la se ri , 

v Q u a n t o â S o c i e t é A n o n y m e Be lge e á s f a l s i d a d e s q u e e s s a 
flrma e m i t t e a seu r e s p e i t o , p o r q u e n ã o t e m cá q u e m a c h a m e 
a c o n t a s , a a l e ivos i a é m a n i f e s t a na d i l igenc ia q u e a d i t a f l rma 
faz de i l lud i r o p u b l i c o , p r o c u r a n d o c o m a s i m i l h a n ç a do es ty lo 
soc ia l , i nduz i l -o n o e r r o d e q u e a «Soc ie t é B e l g e s . Is to m e s m o 
q u a n d o houvesse uma partícula de verdade nas suas calumnias. 

A s s i g n a t u r a 

100 RS. 
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Os leitores da R E V I S -
T A , além do texto, compre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém 

Q 

Grátis 
U M A F O L H A de 

uma peça original portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma-
neira a formar um elegante vo-
lume. 

REVISTA 
THEATRAL 

I L L U S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 

Correspondências, etc. 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel Botelho 

A L G A G E E - K I B I R 
de D. João da Camara 

Sae nos dias 
I E 15 

de cada mez 

P A R A Í S O C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonça 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do Carino, 76, 2.°—LISB01 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 
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ENYIA-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

13 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r 
» j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

F i tas d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

!N' 
J O S É FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 

128 — R U A FERREIRA BORGES — 1 3 0 

' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a ma i s an t i ga de C o i m b r a , o n d e se r ecebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fab r i ca . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELP0RT 
241, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

i J M S A filial em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 
u R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E C I M A — 2 0 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
10 E x p e r i m e n t a d a h a m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a 

U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e pe l l e . 
V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — Ern C o i m b r a , n a d r o -
g a r i a R o d r i g u e s da S i lva & C. a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a le i d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

9 JJASILIO AUGUSTO X. D'AN-
D DRADE, v e n d e v i d e i r a s 

a m e r i c a n a s c o m ra iz , da qua l i -
d a d e Rupestriz, a 6)5(000 r é i s o 
m i l h e i r o , e bace l lo s d e m e t r o , 
d a m e s m a q u a l i d a d e , a 3)51000 
r é i s o m i l h e i r o . 

R u a d a s F i g u e i r i n h a s , 4 5 . 

BRINDES, PARABÉNS 

8 f lARTÕES a p r o p r i a d o s e .ou-
V t r o s a r t i g o s d e l u x o . 

C o m p l e t a s n o v i d a d e s . 
G r a n d e s o r t i m e n t o e m c a r ' 

I õ e s p a r a p h o t o g r a p h i a chega* 
d o s n o s ú l t i m o s d i a s . 

P a p e l a r i a C e n t r a l 
2—Uua Yisconde da Lui—6 

7 ALUGA-SE u m a c a s a q u e 
» t e m ó p t i m a s e n u m e r o -

s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a h a b i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c . , com en -
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s Tho-
m a z e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13. 

Nella s e p r e s t a m o s d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

ESCRIPTURARIO 
6 I T m i n d i v i d u o c o m p r a t i c a 

l l d e c o m m e r c i o e escr i -
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al* 
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , offe-
r e c e o s e u p r é s t i m o p o r modi* 
ca r e t r i b u i ç ã o . 

Quem precisar queira dlri-
gir-se á Casa Havanesa, onde 
lhe serão prestadas todas as 
informações, 

Ralão Note 
0 p r o d u c t o q u e m e l h o r r e s u l -

t a d o o l f e r e c e p a r a c r e a ç ã o e al i-
m e n t a ç ã o d e g a d o c o m o s e m o s -
t r a p e l o s a t t e s t a d o s d e d i v e r s o s 
c o n s u m i d o r e s , e p e l a a n a l y s e 
f e i t a . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
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DOCUMENTO IMPORTANTE 
III.n,° e exe."10 sr. Guilherme Adriano 

da Silveira, digníssimo agronomo 
do districto do Porto. 

E m p e n h a d o c o m o a n d o e m 
co l loca r o m e u Ralão-Note n o 
l o g a r a q u e t em d i r e i t o , c o m o 
a l i m e n t o s u p e r i o r p a r a t o d o s os 
g a d o s , d i r i j o - m e a g o r a a v . e x . a 

p e d i n d o l h e a s u a va l iosa opi-
n i ã o s o b r e a q u e l l e p r o d u c t o . 

R e q u i s i t o u v . e x . a , p a r a ex-
p e r i m e n t a r n o s g a d o s da q u i n -
ta Viveiro d e L o u z a d a : 
Em 7 d e j a n e i r o . 

d e 1 8 9 5 100 ki los 
Em 7 d e m a r ç o . 9 0 0 » 
Em 1 d e a b r i l . . 1 : 0 2 0 » 
Em 3 0 d e » . . 1 : 9 8 0 » 

Tota l 4 : 0 0 0 » 

E s t e c o n s u m o , c o n t i n u a d o e 
p r o g r e s s i v o , i n d i c a - m e q u e os 
g a d o s do Vivei ro d e Louzada 
p a s s a r a m j á do e s t a d o de ex -
p e r i e n c i a á a l i m e n t a ç ã o ef fec t i -
va c o m o Ralão Note e p o r e s t a 
r a z ã o j u l g o a g o r a a o c c a s i ã o 
p r ó p r i a de m e d i r i g i r a v. ex a , 
s o l i c i t a n d o lhe a e s p e c i a l fiueza 
d e m e d ize r q u a e s o s r e s u l t a d o s 
p r á t i c o s d a s u p e r i o r i d a d e do 
Ralão Note s o b r e o ra l ao d e 
t r i g o . 

A g r a d e c e n d o a r e s p o s t a e pe -
d i n d o l i c e n ç a p a r a a sua pub l i -
c a ç ã o , s u b s c r e v o - m e 

De v . ex a , 
Att .° v e n . e o b r i g . 0 , 

Francisco Gonçalves Cortez. 

Es ta c a r t a t e v e a s e g u i n t e 
r e s p o s t a : 

. . . Sr. Francisco G. Cortez. 
Villa Nova d e Gaya . 

Em r e s p o s t a â c a r t a d e v . , 
d e 2 8 d e m a i o u l t i m o , c u m p r e -
m e d e c l a r a r q u e a d o p t e i def in i -
t i v a m e n t e o Ralão-Note c o m o 
r a ç ã o d a s v a c c a s l e i t e i r a s e 
s u i n o s do Vive i ro d e L o u z a d a . 

O r e s u l t a d o o b t i d o é rea l -
m e n t e s a t i s f a c t o r i o , o q u e aff lan-
ço , t e n d o e m v i s t a a s m e l h o -
r e s c o n d i ç õ e s d e c a r n e d o s 
a n i m a e s e a p e r c e n t a g e m d e 
m a n t e i g a , que. sub iu 1 6 p. 
c . , e m r e l a ç ã o á p r o d u c ç ã o 
o b t i d a a n t e r i o r m e n t e cora o u s o 
do f a r e l l o . 

A p r i n c i p i o r e p u g n a , p r i n -
c i p a l m e n t e ao g a d o b o v i n o , o 
c h e i r o do Ralão-Note, p o r é m 
f a c i l m e n t e s e h a b i t ú a , m i s t u -
r a n d o - o com r a l ã o d e t r igo ou 
fa re l lo . 

Porto, 12 de junho de 1895. 

De v., etc., 
Guilherme Adriano Silveira. 

NOTA—-Depois das remessas 
indicadas na primeira carta já 
foram rernettidos mais 40 sac-
cos com 2:400 kilos, em 12 do 
corrente. 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A . G U E R R A 

Dtil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 
a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 

I l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
| a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
j é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
1 ef fe i to s e g u r o . 

Depos i t o g e r a l : p h a r m a c i a 
| A . G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s d a Sil-
I v a á C. a , r u a F e r r e i r a Bor -
l g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

Louça francesa e crystal 
4 WENDEM-SE dois s e r v i ç o s : 

w um d e louça f r a n c ê s a e 
u m d e copos d e c r y s t a l . 

T r a t a - s e na P h a r m a c i a d o 
Caste l lo . 

Cayallos, muares, etc. 
3 â s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

« ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e c o m o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p r e f e -
r í v e l á u n t u r a f o r t e e m t o d o s 
os c a s o s . F r a s c o , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depos i tos — L i s b o a : Q u i n t a n s , 
r u a d a P r a t a , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
F e r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Por to : d r o g a r i a Moura , l a r g o d e 
S. D o m i n g o s , 9 9 . — D e p o s i t o g e -
r a l : p h a r m a c i a Costa , Sobra l d e 
Mont 'Agraço , d ' o n d e se r e m e t t e 
p e l o c o r r e i o , p o r 1 0 0 0 0 r é i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Si lva & C.a — 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 8 a 3 4 . 

2 4 RRENDA-SE u m a p a d a r i a 
BL n a r u a d a s So l l a s , n . ° 4 0 . 

É um d o s m e l h o r e s l o c a e s d e 
C o i m b r a p a r a e s t e r a m o d e n e -
g o c i o . 

Pa ra t r a t a r — P r a ç a do Com-
m e r c i o , 9 7 . 

Vinho de mez a 
sem composição 

1 V e n d e - s e n o Café C o m m e r -
• c io , r ua do Visconde d a 

Luz, a 1 1 0 e 120 r é i s o l i t r o . 
Vinho do Por to a 2 4 0 e 3 0 0 

r é i s o l i t ro . 
G r a n d e q u a n t i d a d e d e v i n h o 

d e Carcave l los , Buce l las , Cola-
r e s , e t c . , c o g n a c Martel l l eg i t i -
m o , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s , 
t a n t o e x t r a n g e i r a s c o m o nac io -
n a e s . P r e ç o s e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

P u l v e r i s a d o r e s « F i g a r o » p e l o s 
p r e ç o s do P o r t o , s e m d e s p e z a 
d e t r a n s p o r t e . 

E n c o n t r a - s e n a m e r c e a r i a d o 
p r o p r i e t á r i o do m e s m o Café , 
r u a do Corvo , n . 0 8 9 e 11 . 

A. Marques da Silva. 
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C E G A - R E G A 

Não ha assumpto politico de sensa-
ção. 

0 governo continua no seu posto, 
não fazendo cousa alguma que tenda 
a melhorar as condições economicas e 
financeiras do país. Exgotou-se com 
as reformas politicas. 

Os attrictos que essas reformas le-
vantaram levam-lhe agora o melhor 
do tempo em descobrir os meios por-
que os ha de aplanar. E' necessário 
vencer as resistências que oppõein os 
proprios membros do partido regene-
rador, que por ellas foram feridos. 
Urge uma approximação com o parti-
do progressista, para que se prepare 
uma situação que succeda á actual. 

Porque, afinal, este governo não pô-
de ser eterno. O profundo desconten-
tamento que no país têm produzido as 
vis prepotências por elle praticadas e 
os enormes escandalos que tem per-
petrado, tende a aggravar-se, manifes-
tando-se entre os proprios governa-
mentaes. Por outro lado, o sr. -João 
Franco sente-se abatido, fraco, depois 
de tanto labutar, depois de tanta pre-
potência, sem ter conseguido outra 
cousa que não fosse enriquecer com 
novos elementos o processo de ha 
muito instaurado contra 'a monarchia. 
As nevralgias não o largam- Não po-
derá continuar por muito tempo a 
prestar os seus assignaladoá serviços 
ao partido republicano. E o ministério, 
Sem o sr. João Franco, não poderá 
viver um dia. Só um desequilibrado é 
que pôde aventurar-se a navegar com 
tal barcaça. 

O partido progressista prepara-se 
para lhe succeder. Não causou abalo, 
porque não foi surpresa para ninguém, 
a reviravolta que, como ponto de par-
tida para o poder, ultimamente deu. 
Tem vivido assim e, já agora, não nos 
parece possivel que mude de proces-
sos. Ataca hoje o rei,njdefende-o áma-
nhã e torna a aggredi-lo no dia se-
guinte. Um só fim em vista; vários os 
processos para o attingir. Se a inti-
midação não dá resultado, a lisonja. 
E assim vão indo. 

Não nos offerece, pois, a politica 
factos dignos de nota. 

Mas tel-os-hemos dentro em breve 
praso. 

Deve ser interessantíssimo o espe-
ctáculo que nos vae dar o parlamento 
que o governo houve por bem formar 
á sua imagem e semelhança. Com 
uma opposição devidamente combina-
da, serão discutidos os decretos dicta-
toriaes publicados pelo governo. O 
parlamento declarar-se-á competente 
para conceder ao governo o bill de 
indemnidade, pelo qual reconhecerá 
também como ligitimo aquelle por que 
foi reorganisado. E, approvado o bill, 
o governo declarará com toda a sole-
mnidade que se entrou no regimen 
da ordem e ,da legalidade. 

Começará então a rotação constitu 
eional, sendo chamado ao poder o 
partido progressista. E este achará 
jbem tudo o que o parlamento tiver 

sanccionado. Não será revogado ne-
nhum dos decretos por que foram 
supprimidas as garantias constitucio-
naes, cerceadas as liberdades publi-
cas. Continuaremos no regimen pes-
soal. A única mudança dar-se-á no 
pessoal dos servidores do rei. Em 
vez d'um João será um José."1 

E serão reeditadas pelos jornaes re-
generadores as affirmações liberaes 
feitas pelo partido progressista, para 
mostrarem que esse partido é inco-
herente, que não tem fé nem crenças. 
O partido regenerador mostrar-se-ha 
um apostolo apaixonado d'essas liber-
dades; procurará, em nome d'ellas, 
conquistar o poder. 

E assim continuarão as cousas, em-
quanto persistir a causa primordial da 
tristíssima situação em que o país se 
encontra. A peça não varia. 

Tudo comedia, tudo miséria, tudo 
corrupção. 

E os diversos actores desempenham-
na com egual maestria. 

Os j o r n a e s do g o v e r n o d izem q u e 
nós , os r e p u b l i c a n o s , h a v e m o s d e s e n -
tir m u i t o a fa l t a d o s p r o g r e s s i s t a s , 
q u e , com o olho . n a s p a s t a s , s e p a s 
s a r a m com a r m a s e b a g a g e n s . . . pa ra 
a m o n a r c h i a . 

E o g a n a m - s e os c a n u d o s s u b s i d i a -
d o s . 

Es tá na s a b e d o r i a - d a s n a ç õ e s a r e s -
p o s t a aos s e u s c o n s i d e r a n d o s : Vale 
ma i s só , q u e mal a c o m p a n h a d o . 

Sua reverencia Frei Jacintho Can-
dido, ministro da marinha e irmão da 
ordem terceira da Batota da Ilha, de-
clarou ao seu collega da guerra que 
já não precisava dos officiaes que lhe 
tinha pedido. 

Reconsiderando, resolveu substitui-
los, requisitando por isso do ministé-
rio da justiça, um bispo, tres conegos 
e um sachristão. 

Para maior gloria de Deus e da 
armada portugueza. 

Ha t e m p o s o Correio da Noite, a i n d a 
no p e r i o d o a g u d o de i n d i g n a ç õ e s a p a -
n h a d a s n o s comíc ios da L ibe ra l , a c a -
b a v a a s s i m um a r t i g o c e l e b r e : 

Nós ficamos onde estavamos. 
O caminho é para a frente. 

Agora , q u e o q u i n i n o d o s a r c o r d o s , 
ma i s a m a n t e i g u i n h a d ' A n c o r a , j á os 
f i ze r am e n t r a r n a o r d e m , r e e d i t a o 
Correio a s m e s m a s fa l i as , c o m e s t a 
v a r i a n t e , c o m t u d o : 

Estamos onde estavamos. 

Mas n ã o diz p a r a o n d e é o c a m i n h o . 
Que t odos o s a b e m ! p a r a o Paço , 

q u e as p a s t a s t e n t a m e a o p o s i ç ã o 
t e m e s p i n h o s . 

E, a l ém d ' i s so , é u m a e s t r a g a ç ã o d e 
r h e t o r i c a . 

O governo, apesar dos desmentidos 
officiaes, pensa em vender as linhas 
do Minho e Douro e depois as do Sul 
e Sueste. 

Exactamente como os negociantes 
fallidos, que, arruinados e sem credito, 
põem em hasta publica os bens dos 
credores, o governo poe em leilão o 
pouco que ainda restava ao descami-
sado contribuinte. 

Depois, quando nada restar, o poVo 
que peça emprestada uma corda para 
iniciar a justiça com Uma forca» 

Carne morta 
Varias gazetas que usam libré e 

recebem soldo, disseram que alguns 
dos mais illustres republicanos do 
Porto tinham pedido a demissão dos 
logares que occupavam na commissão 
executiva do nosso partido.. 

Farejaram desillusões, cansaços e 
foram proclamando que os valentes 
paladinos do norte resolveram, após as 
eleições, recolherem-se a bastidores 
nos seus sapatos d'ourellos e cache-nez 
ao pescoço por causa dos defluxos. 
Até parece que o saragoçano não deixa 
de ter responsabilidades na previsão 
d'esta caturreira anti-patriotica. 

Ora é de saber que tudo é falso. 
O partido republicano está cada vez 
mais unido e decidido, forte na sua 
união e impetuoso no seu esforço. 

Os homens illustres que na grande 
cidade do norte resolveram ir até ao 
fim, nem se intimidam, nem desfalle-
cem. Têm energia de mais para isso, 
e a sua fé é mais do que bastante 
para não trepidar. 

Todavia o facto revela uma coisa 
inesperada: que os monarchicos pre-
sentem na estupidez do seu espirito, 
ou na ignorancia do seu destino, o 
tremendo desabar da casota em que 
se abrigam. 

Antigamente guerrearam os repu-
blicanos pelo desprezo fingido que se 
traduzia pela conspiração do silencio. 
Depois passaram á estrategia da diffa-
mação e da injuria, e, por fim, ei-los de 
gatas, rastejando, viscosos, como ver-
mes, a fazer a campanha da insinua-
ção calumniosa. 

Para elles, neste momento, é já 
impossível bater a idêa republicana 
que pela voz dos grandes tribunos ou 
pela voz dos grandes jornalistas se 
tem expandido perante os olhares des-
lumbrados da turba. Para elles, neste 
momento, é já impossível destruir a 
convicção inabalavel de que essa idêa 
só pôde ser implantada pela força das 
armas. O país está inteirado, o país 
está esclarecido. 

Então como fazer o combate? D'uma 
fórma apenas: apunhalar os grandes 
homens da republica, para que a idêa 
seja prejudicada na consciência nacio-
nal á falta de pulso que a sustente. 

Tentou-se i^so. Seguiu-se esse ata-
lho habituado ao passo calculado dos 
faccinoras. Mas era leal de mais o peito 
dos homens da republica para ser 
varado a estocadas suspeitas. Portanto 
vá de abandonar esses atalhos escuros 
e vá de seguir outra vielta menos es-
treita, mas egualmente suja. E come-
çaram a insinuar que os revolucioná-
rios tinham desanimado, se tinham 
rendido ao desalento. Para entristecer 
as turbas, para desconsolar as massas, 
para suffocar emfim a ancia de resur-
gimento que estua em todos os peitos 

Mas enganaram-se. 
Mais forte e valido do que nunca 

irrompe do campo da guerra e em pé 
de batalha a phalange republicana. 

Eia, a passo de carga, a caminho 
do velho r e d u c t o ! . , , 

Resposta 
Respondem-nos o seguinte á nossa 

pergunta innocente, do numero pas-
sado: 

«Não é bidet, é uma piscina o que 
se anda a construir no largo da Por-
tagem. 

E já que estou em maré de infor-
mações dou-lhes mais esta: ao centro 
leva a estatua do vereador do pelouro, 
vestido de sereia, explicando aos tran-
seuntes e á posteridade que sahe das 
cadeiras do municipio sem rabo de 
palha mas com beiço.» 

Applaudimos esta idêa que é ma-
gnifica. 

O sr. D. Carlos continua a caçar 
em Villa Viçosa. 

Já matou um bom numero de vea-
dos! 

O povo, também á caça, tem sido, 
porém, mais infeliz. Nem sequer achou 
o rasto da vergonha que o ha de le-
var ao campo da desforra, ao covil da 
Revolução. 

C u L b a , 
Graças a Deus mais á valentia de 

Martinez, tudo na mesma. 
Sgm uma variante, sem um inci-

dente novo, a liavas continua a trazer 
a noticiasinha diaria das victorias hes-
panholas em terras da America, e, á 
laia de confirmação, chegam também 
mal disfarçadas nas meias tintas dos 
telegrammas officiaes, os echos atroa-
dores d'uma chacina feita pelos insur-
rectos nas tropas triumphantes do 
Rey nino. 

Mas coisa de pouca monta, sem 
importancia, simples escaramuças em 
que os revolucionários, com licença 
do de Sagunto, que é boa pessoa, não 
desgosta de permittir estas distracções 
ao inimigo, espatifam o melhor de 
dois ou tres regimentos fieis, fazem 
voar com dynamite um comboio ou 
uma fortaleza, avançam algumas mi-
lhas por territorios até então conside-
rados esemptos e invulneráveis aos 
ataques de Gomez e de Maceo. 

Mas não ha novidade. 
Tudo vae pelo melhor na melhor 

das Cubas possíveis. 
Como Pangloss, Martinez esfrega 

as mãos, bate as palmas, mas não 
consta que haja esfregado mais nada, 
que tenha batido outra coisa. 

Mas pouco importa, a victoria é 
certa, seguríssima. 

Emquanto em Hespanha houver ho-
mens que enviar para o matadoiro das 
Antilhas, emquanto houver dinheiro 
muito dinheiro, com que aguentar he-
roísmos dispendiosos, mas, em todo 
o caso, heroísmos, tudo vae bem. 

Depois, quando se acabar o dinheiro, 
quando não houver mais homens, ou-
tro gallo cantará. 

Por ora. canta Martinez. 
Dá fifias, é verdade, mas canta. 
E dança, dança na corda bamba, 

que os insurrectos nâo são para brin-
cadeiras, 

Estão na ordem do dia os progres-
sistas. 

Pozeram-se em foco, treparam ao 
pelourinho onde perneiam, pelo seu 
pé, muito senhores de si e da sua 
vontade. 

Ninguém os impelliu. Apenas o Na-
varro os incitou, apenas o Sergio os 
applaude. 

Sua alma, sua palma. 
Assim o querem assim o têm. 
Mantivemo-nos sempre arredios, 

desconfiados, quasi na espectativa ma-
lévola, ante os trucs e os processos 
da Colligação Librai em que, valha a 
verdade, nem perderam os progressis-
tas nem ganharam os republicanos. 

Não é pois o despeito por vermos 
roto o pacto em que os revolucionários 
da rua dos Navegantes empregaram o 
melhor dos seus rasgos oratorios, que 
nos leva a ligar-lhes a importancia de 
nossas considerações. 

Nem o despeito, nem a esperança 
de os ' vermos, de novo, a barafustar 
indignações contra a Carta rasgada, 
contra as liberdades apunhaladas, con-
tra o rei sempre ingénuo e illudido. 

E' antes o despreso, o asco, que o 
servilismo bifronte d'esses comedian-
tes desperta em todas as consciências 
honestas, a que a deslealdade repugna, 
em que a hypocrisia não tem gua-
rida. 

Porque não é para menos o Caso. 

x 

Vermelhas, com violências rudes, a 
purejarem energias nunca vistas, de-
cisões estupendas, as folhas progres-
sistas ainda ha pouco ameaçavam os 
dictadores, a realeza, todo este mun-
do e metade do outro. 

Almas ingénuas, d'uma candura an-
gélica, prophetisavam para breve uma 
mudança radical, completa, nas loiletes 
constitucionaes dos corypheus e diri» 
gentes da grey do progressismo. 

Imaginações ferteis, sonharam com 
o sr. José Luciano de barrete phrygiój 
houve quem antegostasse o prazer 
de contemplar os oradores dos comí-
cios da Liberal, no alto das barrica-
das a combater pela causa do povo 
contra a causa do rei. 

Espíritos pessimistas, porém, pre-
viam no horisonte, a fluctuar entre 
nuvens negras de incoherencias, um 
retrogradar aos processos antigos, uma 
penitencia vergonhosa dos momentâ-
neos desvarios que os impellia no ca* 
minho do dever, na estrada da honra. 

Previam uma reedição da parabola 
bíblica do Pilho prodigo, em que a 
monarchia faria de pae, e a dignidade 
dos progressistas desempenharia o 
papel dos bezerros e vitellas sacrifica-
dos em honra do recemvindo. 

Temiam a deserção, viam-na num 
futuro mais ou menos proximo, mas 
nunca a sonharam tão cedo, tão inop-
portuna, tão completa e degradante. 

Excedeu todas as espectativas o 
cynismo dos hystriões que passearam 
por todo esse país fora, num cortejo 
vistoso de scenographias baratas, um^ 
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certidão falsificada em qué se affir-
mavam os seus laços de parentesco 
com a austera honradez, quasi lenda-
ria e sempre impolluta, do velho 
patriota de 36, o glorioso Passos. 

Excedeu todas as espectativas, ul-
trapassou todos os prógnosticos, por-
que ninguém calcularia que a deser-
ção viesse, que a penitencia se ini-
ciasse quando era licito esperar que 
os ataques seriam mais violentos, 
mais encarniçada a lucta. 

Ninguém suppunha que, no velho 
reportorio de degradações e mesqui-
nharias que fizeram o successo e fo-
ram sempre .apanagio dos antigos in-
sultadores do rei Luiz, houvesse ainda 
o sufficiente stock de desvergonha para 
reviravoltear, num servilismo, do lado 
do povo, cada vez mais humilhado, 
para as bandas do Paço, onde o osso 
almejado da publica governação lhes 
faz negaças, por entre gestos de troça 
e de desprezo da camarilha que os 
conhece, que lhes sabe das manhas 
e das prendas. 

x 

Era natural. Estava-lhes na lógica 
dos processos, na coherencia das suas 
tradições, o evolucionar a caminho 
da Arcada, na conquista do poder, re-
negando momentâneos desmandos de 
lingoagem, compromettedoras allian-
ças opposicionistas, engulindo tudo, 
de cocoras ante o Paço, exactamente 
como já tinham estado de joelhos ante 
a Republica. 

Mas o decoro, talvez a boa politica, 
obrigava-os a umas certas reservas, 

. ao emprego cauteloso de manhosos 
çircumloquios, de astutos sophismas 
com que cubrir, num resto de pudor, 
a obscenidade irritante das suas am-
bições desmedidas, insaciaveis, na 
conquista do poder, na lucta pelo pe 
nacho. 

Qualquer pretexto lhes serviria, 
qualquer occasião seria azada. 

Bastaria, por exemplo, para lhes 
facilitar a deserção, para lhes aplanar 
o caminho do Paço, que João Franco, 
sempre patusco, sempre trampolineiro, 
simulasse um arrependimento, abrisse 
um parenthesis de legalidade na se-
quencia de banditismos, de felonias 
que são o programma governamental 
da récua de farçantes que nos vae le-
var á gloria. 

Então, os progressistas, voltando 
costas aos seus alliados dos dias de 
chuva, batendo palmas ao procedimen-
to digno, levantado, dos dictadores 
arrependidos, arrepender-se-hiam tam 
bem e, em frouxos irreprimíveis de 
terníssimos sentimentos monarchistas 
lambendo as botas de quem até ahi os 
escorraçára, preparar-se-hiam para 
succeder, na rotação constitucional, 
ao déspota d'Alcaide, Pombal em cue-
cas, Torquemada em ceroulas. 

Mas, na ancia de subir, desceram 
ainda mais. 

João Franco não estava disposto a 
transigir, a mudar de vida, ainda que 
fosse a brincar, a fingir, por simples 
armadilha ás ambições progressistas. 
Senhor absoluto d'um pais sem ver-
gonha, não largou o azorrague um só 
momento. 

—H3o de vir a chicote, dizia com 
os seus botões. 

E foram. Quando a chicotada foi 
mais violenta, em plena face, de arro-
xear as carnes, a violência da dor fe-
ios esquecer da violência da affronta. 
Só o medo, o terror pânico de novos 
castigos lhes dominou os ânimos pusi-

lames, pequeninos. Não poderam re-
sistir. 

Pediram perdão. Rojaram-se. 
Tiraram-lhes a mina do municipio 

do Porto. 
Era demais. 
A mal com a monarchia, por esse 

andar, ficariam sem a camisa. 
Em vez de redobrarem d'energia, de 

vingarem a affronta, de luctarem como 
homens, como .gente, o medo domi-
nou-os, tolheu-lhes os movimentos a 
cobardia: Basta Senhor! Somos ami-
gos!. . . Já não é para a frente o ca-
minho ! A nossa rotina é para a di-
ctadura7! A misericórdia infinita do 
Paço que nos outorgue o leme da 
coisa publica e a dictadura que nós 
combatemos ficará a perder de vista. 
Perdão! 

x 

Como rafeiros lamberam a bota que 
lhes bateu. 

O erro da Colligação Liberal estava 
nisto: Em vez d'um pacto com políticos, 
a democracia sellara um contracto com 
famintos. 

Foi um erro. Com tal gente nunca 
se deviam ter feito accordos. 

Diz u m c o r r e s p o n d e n t e d ' e s t a c i d a d e 
p a r a u m j o r n a l d a cap i t a l , q u e o s t r a -
b a l h o s do n o v o m a t a d o u r o s e r ã o i nau -
g u r a d o s e m dia d e Nata l . 

Cá nos p a r e c i a , q u e no c a s o e n t r a -
v a m os p e r ú s ! . . . 

Inglaterra, a sóbria 
Positivamente, as sociedades de tem-

perança que em Inglaterra pululam, 
são ferteis em resultados práticos, em 
salutarissimas manifestações de so-
briedade. 

É ra.ro topar-se no território do 
Reino Unido um cidadão que abuse 
dos alcooes; difficilmente lá se encon-
tra um gentleman que conte na sua 
biographia a mais insignificante das 
camoecas. 

Graças ao humanitarismo de formo-
sas ladys, de honradíssimos varões, 
que passam os seus ocios pelas tascas 
e tavolagens a protestar contra o feio 
vicio da embriaguez, contra as suas 
consequências funestas á moral dos 
povos e á economia domestica, vae 
uma crise medonha no commercio até 
ha pouco florescentissimo do brandy, 
dó whysky e mais bebidas alcoolicas. 

O velho Baccho, pagão e borracho, 
arreliado com a morigeração de cos-
tumes dos seus clássicos adoradores, 
tratava já de fazer as malhas e pôr-se 
ao fresco, emigrando para inexplora-
das regiões—ha quem affirme que 
marcara no seu roteiro a Secretaria 
da Justiça, cá do nosso Portugal— 
quando uma noticia extravagante, ines-
perada, lhe fez mudar de tenções. 

E' o caso que em Chatham, reuniu 
a bordo do Repulse o conselho de 
guerra para julgar o officiai Bullmore, 
conspícuo ornamento da marinha in-
glêsa, que se apresentou ao serviço 
de tal fórma illuminado pelo espirito 
náutico do brandy que o aviso de guer-
ra Lightumg, do seu commando, foi 
esbarrar, num abalroamento que po-
deria ter sérias consequências, com o 
couraçado Relvedere. 

Baccho, satisfeitíssimo, intercedeu 
ante os membros do conselho e obte-
ve que illustre piteireiro tivesse uma 
pena disciplinar ligeira. 

As sociedades de temperança têm 
mais um exemplo dos effeitos maus 
do vinho nas cabeças dos súbditos da 
Rainha Victoria e, como a monomania 
da propaganda pela brochura tem 
tão ferozes adeptos na Inglaterra, 
mais dia menos dia, gemem os prelos 
com esta obra monumental : De como 
uma cardind pôde influir no eocplendor 
da marinha britanica e mais consequên-
cias do vimho na vida dos povos, 

Da traducção portuguesa, consta 
que se encarrega o sr. conselheiro 
Kágado d'Azevedo. 
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Escusadas são as approximações, 
inúteis os confrontos. E' muito mais 
lastimavel, sob qualquer ponto de vis 
ta que se considere e designamente 
no que respeita ás liberdades publi 
cas, a actual situação do país do que 
aquella em que se encontrava em 1846 
Fez-se então uma revolução; e ha 
entre os nossos políticos monarchicos 
um que, tendo as maiores responsa 
bilidades ligadas ao actual estado de 
cousas, declara que foi ligitima essa 
revolução e que prestaram um rele 
vante serviço ao país os que nella 
cooperaram. 

Para que se veja o que são as cren 
ças dos nossos monarchicos, ahi va 
uma transcripção d'um trabalho ulti 
mamente publicado pelo sr. conselhei 
ro Dias Ferreira, que foi presidente 
do conselho de ministros antes de ir 
ao poder o actual gabinete. Referimo 
nos ao—Elogio historico do visconde 
de Seabra, na Associação dos Advoga 
dos de Lisboa, aos 4 de dezembro de 
1895. 

Lêam-se e meditem-se os seguintes 
trechos: 

«Mas o s e r v i ç o po l i t i co m a i s b r i 
l h a n t e e ma i s p a t r i o t i c o , q u e fez á 
n a ç ã o p o r t u g u e z a , foi o da j u n t a r e v o 
l u c i o n a r i a do Por to , n o m e m o r á v e l 
m o v i m e n t o d e 1 8 4 6 , q u e pó ie b e m 
e q u i p a r a r - s e ao d e 1 6 4 0 e s o b r e t u d o 
ao de 1 8 2 0 . 

A s i t u a ç ã o d a s l i b e r d a d e s p o p u l a r e s 
e r a e n t ã o a m a i s a n g u s t i o s a . 

A n a ç ã o v iv ia c o m p i i m i d a e o p p r i 
m i d a nos s e u s m a i s s a g r a d o s d i r e i t o s 

Os m i n i s t é r i o s t i n h a m d e i x a d o d e 
s e r p o p u l a r e s p a r a s e r e m p a l a c i a n o s 

Uma c a m a r i l h a e s p e c i a l os faz ia , e 
e s s a m e s m a c a m a r i l h a os s u « t e n t a v a 

0 p e n s a m e n t o g o v e r n a t i v o d i r ig i a -
s e po r in t e i ro a c o n c e n t r a r n a c o r ô a 
todos os p o d e r e s , a r r a n c a n d o os ao 
p o v o e á s c o r p o r a ç õ e s e l e c t i v a s . 

Os m i n i s t r o s , aos q u a e s o pa í s pa -
g a v a p a r a s e r e m os g u a r d a s v ig i lan-
t e s da c o n s t i t u i ç ã o , e r a m os p r o p r i o s 
e os p r i m e i r o s a a t t e n t a r c o n t r a el la 
Dos b a n c o s do p o d e r saí» a r e v o l u ç ã o 
q u e a n n u l l o u e des f ez a c o n s t i t u i ç ã o 
de 1 8 3 8 . e r e s t a u r o u d e n o v o a c a r t a 
d e 1 8 2 6 . 

0 d i v o r c i o da c o r ô a e da n. ição e s 
t a v a f e i t o ; r o m p e r a - s e o e q u i l í b r i o 
e n t r e a l i b e r d a d e e o p o d e r ; b e m d i s 
c r i m i n a d o s os c a m p o s , e s t a v a m d e 
um lado os q u e q u e r i a m d e a l m a 
c o r a ç ã o ás f r a n q u i a s p o l i t i c a s , f r u c t o 
d e t a n t a luc ta e d e t a n t o s a n g u e , e 
a s s e n t a v a m no o u t r o os q u e u m a d e s -
r e g r a d a a m b i ç ã o fazia p r e f e r i r a t u d o , 
ao d e v e r , á jus t i ça e à h o n r a , os p r é -
m i o s da l i s o n j a , q u e o r é g i o f a v o r t ão 
g e n e r o s a m e n t e r e p a r t i a . 

Mas o p o v o , c ioso dos s e u s d i r e i t o s , 
n e m s u c c u m b i u n e m e s m o r e c e u . 

Pelo c o n t r a r i o , á e m b o s c a d a pala 
c i ana d e 6 d e o u t u b r o d e 1 8 4 6 e r g u e u 
s e a n a ç ã o q u a s i e m m a s s a c o n t r a a 
t y r a n n i a , e c inco d i a s d e p o i s ins ta l l a -
v a - s e n a c i d a d e do Por to , s o b a p r e -
s i d e n c i a do c o n d e d a s An tas , q u e c h e -
g á r a d e Braga , u m a c o m m i s s ã o r e v o -
l u c i o n a r i a e p a t r i ó t i c a , c o n h e c i d a na 
h i s to r i a pe lo n o m e d e Junta do Porto. 

Nesta s i t u a ç ã o a n g u s t i o s a p a r a o 
p a í s S e a b r a l a r g o u i m m e d i a t a m e n t e o 
logar de ju iz da r e l a ç ã o do Por to , d e 
q u e d i a s d e p o i s e r a d e m i t t i d o , p a r a 
t o m a r c o n t a d a p a s t a d o r e i n o n o go-
v e r n o d a j u n t a do Por to . 

Anton io Luiz d e S e a b r a d e s e n v o l -
v e u a m a i o r e n e r g i a e p a t r i o t i s m o na 
sua m i s s ã o l i b e r t a d o r a . 1? m e m o r á v e l 
a r e s p o s t a q u e d e u , e m 6 d e j a n e i r o 
d e 1 8 4 ? , á j u n t a m i g u e l i s t a d e Guima-
r ã e s . P r e t e n d i a e s t a j u n t a p o d e r e s s e m 
l imi te s , c o m o fim r e s e r v a d o , d e c e r t o , 
d e a c c l a m a r D. Miguel; e S e a b r a r ep l i -
cou q u e a j u n t a do Po r to a d m i t t i a a 
coa l i sâo d e todos os p a r t i d o s c o n t r a o 
i n i m i g o , p o r q u e e r a c o m m u m ao p a r -
t ido l i b e r a l e ao p a r t i d o m i g u e l i s t a a 
n e c e s s i d a d e e c o n v e n i ê n c i a d e d e b e l l a r 
a f acção d e L i sboa , m a s q u e s e r i a 
a t r a i ç o a r a s u a m i s s ã o d e l e g a r ou 
a b a n d o n a r p o d e r e s , q u a n d o lhe c u m 
p n a c e n t r a l i s a r t o d o s os i n t e r e s s e s n o 
g r a n d e flm d e s a l v a r a l i b e r d a d e d o 
país* 

A firmeza e p a t r i o t i s m o d e S e a b r a 
c o n s e g u i u q u e s e a n n u l l a s s e a j u n t a 
d e G u i m a r ã e s , e q u e off ic iaes d i s t in -
c t i s s i m o s do e x t i n c t o e x e r c i t o d e D 
Miguel , c o m o o b r i g a d e i r o B e r n a r d i n o 
Coelho S o a r e s d e Moura e o g e n e r a 
P o v o a s , v i e s s e m s e m c o n d i ç õ e s u n i r -
s e á j u n t a do Por to , e s e r v i r á s s u a s 
o r d e n s . 

Se n ã o foi, c o m o o g r a n d e Ca rno t , 
o o r g a n i s a d o r d a Victor ia , foi p o r q u e 
a i n t e r v e n ç ã o d a s t r e s n a ç õ e s p o d e r o -
s a s d a q u a d r u p l a a l l i ança l h ' a a r r e -
b a t a r a m v i o l e n t a m e n t e d a s m ã o s . 

A j u n t a do Por to , r e c o n h e c i d a por 
q u a s i toda a n a ç ã o , e a p o i a d a no s e n -
t i m e n t o vivo d a p o p u l a ç ã o p o r t u g u ê s a , 
só r e s i g n o u o m a n d a t o do p o v o d i a n t e 
da a t t i t u d e i m p o n e n t e da s n a ç õ e s es-
t r a n g e i r a s . Foram a s b a y o n e t a s hes -
p a n h o l a s p o r t e r r a e os c a n h õ e s i n g l e 
ze s por m a r , q u e a f o g a r a m o u l t i m o 
g i i t o p a t r i o t i c o d ' e s t e p o v o , a q u e m 
r e p u g n a v a m i n v e n c i v e l m e n t e a c u r -
v a t u r a s e r v i l , e a r e s i g n a ç ã o i n d i g n a 
p e r a n t e os e x c e s s o s e os c r i m e s do 
p o d e r ! » 

Subscripção aberta na re-
dacção da «Resistencia», 
em favor da reedição, 
para distribuição gratui-
ta, da«Cartilha do Povo», 
de José Falcão. 

T r a n s p o r t e . 

J . M ( P o r t o ) . 

9 0 2 0 0 
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S o m m a 1 4 0 2 0 0 

Corre em Rerlim que o imperador 
Guilherme tem o seu orçamento par 
ticular desequilibrado, vendo-se obri-
gado a negociar um emprestimo de 
35 milhões de marcos com um grupo 
de capitalistas, cujo representante se-
ria o barão de Stourm. 

O Memorial Diplomalique diz poder 
garantir que esses boatos são exagge-
rados. Accrescenta todavia esse jornal, 
que o imperador tem-se visto em graves 
difficuldades e embaraços financeiros, 
em virtude de algumas dividas que 
contrahiu emquanto era kronprinz. 

Vamos lá. Não é má tactica. 

Os srs. José Luciano de Castro 
Pires Corte Real e Agostinho da Costa 
Alemão aggravaram do despacho que 
os pronunciou pelo crime de homicí-
dio voluntário. 

O advogado do primeiro é o sr. dr. 
Barbosa de Magalhaes e do segundo 
o nosso presadissimo amigo e talen-
toso professor da faculdade de Direito 
sr. dr. Henriques da Silva. 

A questão do Oriente 
A Associação anglo-armenia procu-

rou provocar em Londres um movi-
mento d'opinião desfavorável ao im-
perador da Allemanha por causa das 
)alavras que este pronunciou contra 
os agitadores arménios. Gladstone até 
escreveu uma carta em que exprimiu 
a idêa de que não tivessem sido trans-
mitidas exactamente as declarações 
do imperador Guilherme. 

A opinião publica na Inglaterra não 
se mostrou de modo algum favoravel 
a tal campanha, e parece que se deu a 
entender ao secretario da Associação 
nglo-armenia que não devia levar por 

diante o seu projecto d'um comicio 
contra a inqualificável attitude do neto 
da rainha Victoria. 

Na terça feira, ao descer a rua Mar-
tins de Garvalho, cahiu fulminado pela 
rutura d'uma neurisma o sr . Antonio 
Maria de Mello, empregado na Com-
)anhia Singer. 

Muito moço ainda e dotado de ex-
cellentes qualidades, a sua morte tem 
sido muito sentida. 

A seu pae e nosso amigo o sr . João 
da Costa Mello» os nossos sentimentos. 

Antonio José d'Almeida 
A respeito do livro ultimamente pubiicado 

por este nosso dilecto amigo e collega, diz o 
nosso presado eollega a Voz Publica. 

« A c a b a d e s e r p u b l i c a d o e m Coim-
b r a o a n n u n c i a d o l iv ro d ' e s t e n o s s o 
q u e r i d o a m i g o e d i s t i n c t o c a m a r a d a , 
i l lustre- pe la r i g i d e z e s t ó i c a d o s e u 
c a r a c t e r p u r í s s i m o e p e l a s s c in t i l l a ções 
f a i s c a n t e s do s eu e x t r a o r d i n á r i o t a l e n t o . 

Desaffronta s e in t i tu la o p r e c i o s o 
v o l u m e , q u e v e m d e s e r p o s t o á v e n d a 
na s l i v r a r i a s , e q u e d e ha m u i t o e r a 
a n c i o s a m e n t e e s p e r a d o p o r t o d o s os 
q u e t i v e r a m c o n h e c i m e n t o d a p e r s e -
g u i ç ã o , d i s f a r ç a d a s o b a m a s c a r a d a 
c a l u m n i a com q u e , a p r o p o s i t o da s u a 
a c ç ã o r e v o l u c i o n a r i a ao t e m p o do m o v i -
m e n t o i n s u r r e c c i o n a l d e 31 d e j a n e i r o , 
t e n t a r a m fer i l -o , t r e s a n n o s d e p o i s , n a 
s u a ho ra d e c o m b a t e n t e , a l g u m a s p e r -
s o n a l i d a d e s m e s q u i n h a s , p a r a a r r a s t a -
r e m a m a i o r i a d o c o r p o c a t h e d r a t i c o 
da f a c u l d a d e de Medic ina a t o m a r e m 
con ta o a l e i v e na a p r e c i a ç ã o d o s m é r i -
tos i n t e l l e c t u a e s e sc i en t i f i cos d o n o s s o 
i l l u s t r e a m i g o . 

Anton io J o s é d ' A l m e i d a n ã o v e i o 
d e s d e logo , p e l a s r a z õ e s p o d e r o s í s s i -
m a s q u e e x p õ e e q u e s a t i s f a z e m p l e -
n a m e n t e a i n d a a s c o n s c i ê n c i a s m a i s 
t i m i d a m e n t e e s c r u p u l o s a s , a r r a n c a r a s 
g a r r a s da c a l u m n i a q u e p r e t e n d e r a 
e n v o l v e l - o , n ã o só a e l l e , m a s o s s e u s 
c o m p a n h e i r o s d e l u c t a e t odos o s q u e , 
n u m a a l l u c i n a ç ã o m o m e n t a n e a , i m a -
g i n a r a m v e r na r e v o l t a d e j a n e i r o o 
r e s u r g i m e n t o d a p a t r i a a d o r m e c i d a . 
Mas n ã o s e e s q u e c e u d e t o r n a r p u b l i c o , 
e m s e g u i d a , p o r t o d a s as f o r m a s , o 
f u t u r o d e s a g r a v o , e a i n d a a n t e s d a 
c o n c l u s ã o da s u a f o r m a t u r a s e a p r e s s o u 
a l e v a n t a r e m u m a r t i g o p u b l i c a d o n a 
Resistencia e firmado c o m o s e u n o m e , 
a l u v a q u e l h e f ô r a a r r e m e s s a d a n a 
sa la d o s e a p e l l o s , s o b a f ó r m a d e u m a 
a l l u s ã o d e s c a b i d a e i n j u s t a . 

O l i v ro q u e a g o r a v e m a l u m e é , 
pois , o c u m p r i m e n t o d e u m a p r o m e s s a 
ha m u i t o f o r m u l a d a , 

Ne l l e s e r e v e l a m , a u m a luz v i v í s -
s i m a , a a r d e n t e i m p e t u o s i d a d e d ' u m 
p a m p h l e t a r i o v i g o r o s o , a p a r d e u m a 
m e t i c u l o s i d a d e e x t r e m a , q u e o l e v a a 
n ã o a v a n ç a r c o n t r a o a d v e r s a r i o u m a 
a f f i rma t iva a r r o j a d a , s e m a p r e s e n t a r 
d ' e l l a a p r o v a i r r e f u t á v e l . Na e x p o s i -
ção d e f ac to s ou s i t u a ç õ e s p a s s a d a s 
e m q u e d e a l g u m m o d o p a r t i c i p a s s e , 
é a d m i r a v e l a p r e c i s ã o c o m q u e o s 
p o r m e n o r i s a e m t o d o s o s s e u s d e t a l h e s , 
p o r m a i s l o n g a q u e s e j a a d a t a e m 
q u e o c c o r r e r a m . 

Ao e s p i r i t o d e t o d o s o s q u e , e m b o r a 
n â o c o n h e c e n d o o d r . An ton io J o s é 
d ' A l m e i d á , l e r e m , t o d a v i a , o s eu l i v r o , 
h ã o - d e f a t a l m e u t e r e s a l t a r a s d u a s no-
tas m a i s s a l i e n t e s do s e u c a r a c t e r : a 
t e m p e r a v i o l e n t a d e um l u c t a d o r i n -
d o m i n a v e l , e a l e a l d a d e i n t e m e r a t a , 
q u e o l e v a a a t a c a r o a d v e r s a r i o , s e j a 
e l l e q u e m f è r , s e m p r e d e f r e n t e e a 
pe i to d e s c o b e r t o . Não e s p e r a q u e e l l e 
e s t e j a d e c o s t a s v o l t a d a s , p a r a l h e 
v i b r a r d e s u r p r e z a u m a p u n h a l a d a . 

R o m â n t i c o e a u d a z , n o b r e o g e n e -
roso , p a r e c e u m c a v a l l e i r o m e d i e v a l , 
p a r a q u e m a c o v a r d i a e r a a d e s h o n r a 
s u p r e m a . 

E, c o m o f u n d o d e m á r m o r e , e m l a g o 
c r y s t a l l i n o , r e f l e c t i n d o os r a i o s d o so l 
d o i r a d o , t r a n s p a r e c e t a m b é m , num 
b r i l h o s u a v i s s i m o , a t r a v e z d ' e s s e s d o i s 
t r a ç o s d o m i n a n t e s , a c a n d i d e z , b r a n c a 
e i m m a c u l a d a , q u e c o n s t i t u e o fundo 
da s u a a l m a . 

Falleceu na terça feira ultima a 
ex.ma sr." D. Maria Peregrina Barbedo 
Vieira, extremosa mãe dos nossos es-
timáveis amigos srs. José Ferreira Bár-
bedo Vieira e Alfredo Ferreira Bar-
bedo Vieira. 

Os nossos sentidos pezames, 
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B e r n a r d e s B r a n e o 
A Resistencia acceita qualquer obulo 

que caritativamente lhe seja dirigido 
para ser entregue á filha do infeliz 
professor e publicista Bernardes Bran-
co. Acceita e agradece em nome dos 
dois desventurados. Em nosso poder 
o recibo de 110000 réis entregues á 
filha. 

T r a n s p o r t e 5 0 0 0 0 

A n o n y m o 2 0 0 0 0 

S o m m a 7 0 0 0 0 

Consta que o sr. conselheiro Neves 
e Sousa, que se encontra em Lisboa, 
insta pela sua demissão do cargo de 
governador civil. A respeito d'este 
boato só diremos que nos tem causa-
do grande admiração a sua permanên-
cia no logar, depois de haver recebi-
do do governo as maiores provas de 
desconsideração, e que fica. 

d e n t r o d e v i n t e q u a t r o h o r a s . 0 c a m -
p o n ê s p r o t e s t o u d i z e n d o q u e se a a v e 
t inha m e r g u l h a d o a c;uida na t i n t a , 
não via n isso um de l i c to , e q u e o 
fac to em si n u n c a p o d e r i a d a r l o g a r 
a um c a s o d e c o n d e m n a ç ã o á m o r t e . 

Foi d e s t a c a d o um g e n d e r m e , com 
o r d e m d e m a t a r o volát i l s e d i c i o s o . 
Começou a d a r lhe caça , e , d e p o i s de 
p e r i p e c i a s c ó m i c a s , o po l ic ia p r u s s i a u o 
a p a n h o u o a n i m a l e , com o s a b r e , co r -
tou- lhe a c a h e ç a . 

A p e n a s e l le p a r t i u t odo a l t ivo da 
sua v i c to r i a , o c a m p o n ê s e r g u e u o gal lo , 
c u j o s a n g u e s a l p i c a v a a sua p l u m a g e m 
t r a n c a e azul e , s e g u r a n d o - o p e l a s 
p e r n a s , e x c l a m o u : Mor reu pela p a t r i a ! 

A camara municipal resolveu cana-
isar as aguas para o bairro de Sanla 
liara. Achamos bem. 

Por França 
Os receios que alarmaram o Vati-

cano nos primeiros tempos depois da 
subida ao poder em França, d'um mi 
Disterio radical, acham-se extinctos. 

Os discursos trocados ultimamente 
no Eiyseu, por occasião da investidu-
ra dos dous novos cardeaes francezes, 
e a correcção e dignidade que prisi-
diram a esse acto, cujo fausto fez lem-
brar as festas da velha monarchia, 
antes de 89, levaram o socego aos 
espíritos mais timoratos. 

E assim se dissipou como fumo o 
terror pânico das desintelligencias en-
tre a França e o Vaticano, que os 
bem intencionados antegostavam já, 
pelas dificuldades que d'ahi viriam 
para a grande Bepublica. 

Ò conselho da faculdade de Direito 
resolveu consignar na acta da ses 
são extraordinaria, que hontem se 
effeituou, um voto de sentimento 
pela morte do sr. conselheiro Martens 
Ferrão, illustre ornamento que foi 
d'essa faculdade. 

Concurso 
Na segunda feira ultima recitaram 

a 2.a lição os candidatos ás vagas de 
substitutos na faculdade de Direito 
drs. Arthur Pinto de Miranda iMonte-
negro e Affonso Augusto da Gosta, 
sendo arguentes os srs. drs. Geraldes, 
Garcia, Fernandes Vaz e Alves Mo-
reira. 

H o n t e m r e c i t o u a s e g u n d a p r e l e c ç ã o 
o s r . d r . A n t o n i o J o s é T e i x e i r a d : A b r e u 
t e n d o c o m o a r g u e n t e s o s s r s . d r s 
C h a v e s e C a l l i s t o . 

* 

Em seguida á ultima prova reuniu-
se o jury, sendo admittidos os tres 
candidatos pela ordem da antigui 
dade. 

Os sineiros cá da terra deram em 
executar, nos seus instrumentos, todas 
as variadas peças do seu selecto re 
portorio. 

Achamos lindíssimas todas as mu 
sicas, e já ouvimos mais do que sufi-
ciente para dizermos que são eximios 
no seu genero, e por isso pedimos a 
s. ex.as que toquem mais pianinhos e 
menos vezes. 

Ao sr. governador civil pedimos 
)ara interceder por este nosso desejo. 

Elevador 
Já deu principio aos seus trabalhos 

a commissão installadora ultimamente 
eleita, e, segundo nos consta, será 
apresentado muito em breve á appro-
vação dos subscriptores o contracto 
com o empreiteiro o sr. Baul Mesnier. 

A subscripção das acções, que ain-
da continúa aberta, tem sido ultima-
mente muito concorrida, avultando en-
tre os subscriptores a sr.a marquesa 
de Pomares com 100 acções. 

Esta respeitável senhora vem assim 
contiuuar a tradição de seu marido, 
que sempre foi muito dedicado pelas 
cousas de Coimbra. 

Aquelle bairro de Santa Cruz não 
é propriamente um largo, é um lago. 

As ruas que nelle desembocam es-
tão em péssimo estado. 

Providencias, senhores camaristas! 

Pirraça 
Entre os números do programma 

da vereação ultimamente nomeada 
para esta cidade, entra, como um dos 
de melhor effeito, a illuminação a gaz 
do logar de Sernache. 

A actual camara descobriu o inten 
to e, ciosa de tanta gloria, resolveu a 
toda a pressa dar desde já principio 
à obra mandando collocar 4 candiei-
ros na estrada de Lisboa. 

A cidade (incluindo mesmo as ruas 
do Ferreira Borges e Visconde da 
Luz com os seus candieiros de luz in-
tensiva) continua ás escuras, mas 
Sernache vae ser illuminada a gaz! 
E se os padeiros se enthusiasmam le-
vam para lá a Universidade, que a 
charamela já elles lá tem. . . 

d e s a c c u m u l a r a enoi me q u a n t i d a d e d e 
v e g e t a ç ã o d ' a q u e l l a m i t t a q u e por 
c e r t o c o n c o r r e m u i l o p ; r a a u g n e n t a r 
a h u m i d a d e na r u a Sá d a Bande i r a e 
no Mercado. 

A p r o p o s i t o do a n n i v e r s a r i o d a 
g u e r r a d e 1 8 7 0 c o n t a um j o r n a l f r a n -
c ê s Uma s c e n a t o c a n t e , q u e m o s t r a 
a m a n e i r a e n g e n h o s a c o m o os Alsa-
c l a n o s t e s t e m u n h a m o s eu a f fec to pe la 
F r a n ç a . 

Um c a m p o n e z d e De lwi l l e r , p r o x i m o 
d e S a v e r n e , p o s s u i a u m magn i f i co 
ga l lo b r a n c o , com u m a e n o r m e c r i s t a 
v e r m e l h a . 0 b o m do h o m e m t e v e a 
i d ê a d e p i n t a r d e azu l a c a u d a do 
a n i m a l . 

As a u c t o r i d a d e s a l l e m ã s , f u r i o s a s , 
o r d e n a r a m - l h e q u e m a t a s s e o ga l lo 

Missa do Gallo 
R e a l i s a - s e e s t e a n n o com a p o m p a 

do c o s t u m e na Sé C a t h e d r a l a m i s s a 
da N a t i v i d a d e . 

0 s r . Bispo Conde , s e m p r e n a Van-
g u a r d a do P r o g r e s s o , m a n d o u i l lumi -
n a r a c a p e l l a m ó r a bicos A u e r . 

E q u a n d o se r e s o l v e r á e l le a a c a b a r 
com a q u e l l e s s u p r a n o s d e s a f i n a d o s q u e 
!ázem s e m p r e o d e s e s p e r o dos o u v i d o s 
dos c r e n t e s ? 

J á ê c a t u r r i c e o tal o s t r a c i s m o d a s 
g a r g a n t a s f e m i n i n a s . 

^ Folhetim da RESISTENCIA 

OMA YICTIMA DO CONVENTO 
VIII 

E e l l e s e g u i a - a , s a c c u d i d o pe lo a n d a r 
d o c a v a l l o q u e finalmente p o d e m e t t e r 
a g a l o p e . 

— Q u e d e s t e m i d a s o i s , m e n i n a ! d i s s e 
e l l e a o a l c a n ç a - l a , e Alice n ã o é ma i s 
p r u d e n t e q u e v ó s . 

— C o n f e s s a r e i s ao m e n o s , r e s p o n d e u 
H e r m í n i a , q u e a i n d a n ã o l i v e s t e na 
v o s s a v i d a s u s t o e g u a l . 

— S i m , m a s a s u a c a u s a , d e s c u l p a 
m e , r e p l i c o u R o l a n d . 

O r o s t o d e M. e l l e d e Croizy t i n h a - s e 
a n i m a d o n e s t a c o r r i d a d e s o r d e n a d a ; os 
o l h o s m u i t o a b e r t o s e a s n a r i n a s del i -
c a d a s , h a v i a m - s e d i l a t a d o c o m o e s f o r ç o 
d a r e s p i r a ç ã o . 

— N a v e r d a d e , p e n s a v a M. de Lam 
b r u n e , el la d a v a , c o m o diz M. m e d e 
Villy, u m a be l l a c o r o n e l a . 

0 s e n t i m e n t o q u e H e r m í n i a l h e i n s 
p i r a v a e r a d i f f e r e n t e , e n t r e t a n t o , d ' a 
q u e l l e q u e h a v i a i m p r e s s i o n a d o E m m a 
fluel. 

M. d e L a m b r u n e , v e l h o r a p a z q u a 
mi l i t o t i n h a a m a d o a s m u l h e r e s , so lda -
d a d o p r i v a d o em Africa dos a r i s t o c r a 
t icos p r a z e r e s q u e h a v i a e x p e r i m e n t a -
d o o u t r ' o r a n a s s u a s fe l izes a v e n t u r a s , 
s e n t i a s e m d u v i d a u m a p e t i t e n o v o p o r 
9 p e r f u m e exqui&ito d a c a r n e f r e s c a ; 

No dia 1.° do proximo janeiro, o 
Monte-Pio Conimbricense Martins de 
Carvalho, inaugurará na sala das suas 
sessões os retratos do seu fundador o 
sr. Joaquim Martins de Carvalho, e 
dos seus cooperadores os srs. A. Pe-
reira Jardim e Augusto Pinto Tavares. 

J á p r i n c i p i a r a m os t r a b a l h o s na 
Matta dos J e s u í t a s p a r a a a b e r t u r a d e 
u m a r u a q u e l igue o b a i r r o a l to com o 
n o v o b a i r r o d e S a n t a Cruz . O t r a ç a d o 
p a r t e do al to da C o u r a ç a d o s Apos to los , 
a t r a v e s s a o a n t i g o c e m i t e r i o do Hospi-
tal da Conce ição e , c o s t e a n d o o m o n t e , 
va i t e r m i n a r ao f u n d o d a s e s c a d a s d e 

Bento . 0 L a r g o do Muzeu e a r u a 
Martins d e C a r v a l h o c o m m u n i c a r ã o 
com e s t a r ua por e s c a d a s d e fácil ac -
c e s s o . 

P a r e c e - n o s q u e a o b r a é a c e r t a d a e 
q u e t e m d e s d e j á a v a n t a g e m d e 

m a s i s to n ã o e r a mais do q u e u m a 
q u e s t ã o d e olfato A m o r n a v o l u p t u o -
s i d a d e q u e i n v a d i r a H e n r i q u e ao ap -
p r o x i m a r - s e de M e l l e d e Croizy, n ã o o 
a t t i u g i r a a e l l e . 

Contac to acc iden ta l , s e m e m p r e g n a 
ção m a g n é t i c a e a p a i x o n a d a . Por o u t r o 
lado , o c o r o n e l e s t a v a , a b e m d i z e r , 
s u b j u g a d o pe la audac ia d e H e r m í n i a ; 
a t e m e r i d a d e d ' e s t a j o v e n e r a p a r a 
e l le u m a i r r e s i s t í ve l s e d u ç ã o q u e , a p e 
nas a via r e c l i n a r - s e m e l a n c ó l i c a e so 
n h a d o r a , ma l e s c u t a n d o M.e l l e d e Villy, 
s e n t i a - s e i n t e r n e c i d o . M<?lle d e Croizy, 
e n t ã o , e ra pa ra e l le u m a d ' e s t a s j o v e n s 
e be l l a s d e s g r a ç a d a s , q u e se a t o r d o a m 
p a r a n â o c o n c e n t r a r e m o e s p i r i t o so-
b r e a r e a l i d a d e . Um s o l d a d o c o m o M. 
d e L a m b r u n e t e m a r d o r c a v a l l e i r e s c o 
d i f f e r e n t e do de u m b u r g u e z , m e s m o 
e m c o u s a s de a m o r ; o c o r o n e l e s t a v a 
v e n c i d o . 

P e n s a r i a elle n a p o s s i b i l i d a d e d ' u m 
c a s a m e n t o p r o x i m o ? 

Não, sem d u v i d a . Boiava a inda n e s s e 
v a g o q u e não é a i n d e c i s ã o , m a s q u e 
é m a i s e n v o l v e n t e do q u e e l l a . 0 co-
rone l nâo t i n h a co i t ada ao c o r p o a tú -
n i c a d e v o r a n t e da p a i x ã o J m a s a s u a 
s e l v a g e r i a de v e l h o r a p a z t i nha c a h i d o 
no laço e n g o d a d a po r u m o l h a r de 
H e r m í n i a h a b i l m e n t e l a n ç a d o . 

E m m a n u e l p a s s e a v a a o l o n g o da 
g r a d a r i a do p a r q u e c o m u m a a g i t a ç ã o 
q u e n ã o p o d i a a c a l m a r a b s o l u t a m e n t e , 
q u a n d o M,15116 de Croizy e Alice alli che-

Matta dos Jesuitas 

Sepultou-se hontem a extremosa 
mãe do sr. Marques Pinto, proprietá-
rio do Café Central. 

Os nossos sentimentos. 

Chegadas e partidas 
Chegou a Coimbra e está hospedado 

no hotel Bragança o nosso querido 
amigo dr. Antonio Pires de Carvalho. 

# 

Partiu hontem para Mortagua, ten-
do-se demorado quinze dias entre nós, 
o nosso collega e amigo dr. Antonio 
José dAlmeida. 

Ao publico e á imprensa 
A r e d a c ç ã o do Jornal dos Cegos r o g a 

a t o d a s a s p e s s o a s c e g a s ou á s q u e 
c o n h e c e m c e g o s e e m espec ia l aos 
m é d i c o s e aos p a r o c h o s d e t o d a s a s 
f r e g u e z i a s do pa í s o f a v o r d e env i a 
r e m ao e s c r i p t o r i o do j o r n a l (Rocio, 
j i s b o a ) a s s e g u i n t e s i n d i c a ç õ e s a t é ao 
fim do c o r r e n t e m e z : l . a n o m e e mo-
r a d a da p e s s o a c e g a ; 2 a , e d a d e ; 3 . \ 
c a u s a d a c e g u e i r a ; 4 . a , d e s d e q u a n d o 
p e r d e u a v i s t a . 

Ás p e s s o a s c e g a s q u e n ã o s e j a m 
p o b r e s e q u e i n f o r m a r e m q u e p r e s c i n 
d e m d e q u a l q u e r b e n e f i c i o f u t u r o q u e 
p o s s a a d v i r p a r a os s e u s c o m p a n h e i 
ros no i n f o r t ú n i o pe lo c o n h e c i m e n t o 
d ' e s t a e s t a t í s t i c a , a r e d a c ç ã o of fe re -
c e r á a co l l ecção d e u m a n n o do Jor-
nal dos Cegos. 

R o g a - s e t a m b é m ás r e d a c ç õ e s de 
todos os j o r n a e s do pa i s o o b s e q u i o 
d e t r a n s c r e v e r e m e s t e p e d i d o a t é ao 
fim dõ a n n o . 

O i n t u i t o d a r e d a c ç ã o é o b t e r a e s -
t a t í s t i ca d o s c e g o s , e s t a t í s t i c a q u e 
e x i s t e e m t o d o s os p a í s e s , e x c e p t o 
e m P o r t u g a l . 

g a r a m , e , c o m o e l l a s v i e s s e m sós 
ao l a d o u m a da o u t r a , o s e u h u m o r 
a d o ç o u - s e . 

— O l é ! m i n h a s s e n h o r a s , q u e fizeram 
do co rone l ? 

— V e m na r e t a g u a r d a , r e s p o n d e u 
M,eiie d e Villy. 

M d ' A r g o u g e s a n i m o u - s e i m m e d i a -
t a m e n t e , e e x p e r i m e n t o u u m a sa t i s fa -
ç ã o m a i s v i v a a i n d a q u a n d o viu a p p a -
r e c e r M. d e L a m b r u n e , m u i t o c ó r a d o , 
s u a n d o , com a r e s p i r a ç ã o a p r e s s a d a e 
p i c a n d o b a r b a r a m e n t e o cava l lo p a r a 
e f f ec tua r a s u a e n t r a d a com as d u a s 
j ovens , q u e ma i s u m a vez lhe t i n h a m 
f u g i d o . 

— C o r o n e l , d i s s e M. d ' A r g o u g e s , t r a -
ze i s o r o s t o da c ô r d o d e um h o m e m 
q u e a c a b a d e c h e g a r d ' u m a e x p e d i ç ã o . 

-—Sim, d ' u m a e x p e d i ç ã o c o n t r a as 
A m a z o n a s . Diabo! c o m p r e h e D d o a g o r a 
o v o s s o e s t a d o d e a n t e - h o n t e m . 

— P o r q u e , f ô s t e v e n c i d o , n a o é as -
s im? 

— V e n c i d o ? E n t e n d a m o - n o s ! o m e u 
a m i g o d e Villy é q u e n u n c a p e n s o u 
q u e o seu cava l lo t i v e s s e d e s u j e i t a r -
s e a s e m e l h a n t e s exe rc í c io s . 

E m m a n u e l c o m p r e h e n d e u q u e M. e l l e 

d e Croizy e Alice t i n h a m c o m a s s u a s 
c o r r i d a s c o n s e r v a d o o c o r o n e l n u m 
e s t a d o d e a n c i e d a d e c o n s t a n t e . Mas a 
s u a v o n t a d e d e r i r - s e foi c o n t r a r i a d a , 
n o d e c u r s o d ' e s t e d ia , pe la o b s t i n a ç ã o 
d e H e r m í n i a e m o a f a s t a r , c o m o n a 
v e s p e r a , d o c i r c u l o da c p n v e r s a f ã o t 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. A F F O N S O C O S T A 

1 vo l . e m 8.° de 341 p a g i n a s 

P R E Ç O — S O O R É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

DO MESMO AIJCTOR: 

-A- Z E g - r e j a 
e a q / u - e s t ã o s o c i a l 

1 $ 0 0 0 róis 

O s p e r i t o s x i o 
p r o c e s s o c r i m i n a l 

7 0 0 ré is 

F.FERNANDES COSTA 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz. 50 

Lingoa allemã 
Emil Ioch, p r o f e s s o r d ' e s t a l i ngoa 

no COLLEGIO ACADÉMICO (rua dos 
Coutinhos, 2 7 ) , c o m m u n i c a aos q u e 
p r e t e n d a m se r s e u s d i sc ípu los q u e a 
au la p r i n c i p i a á s 10 h o r a s da m a n h ã . 

Não c o n v i n d o a t odos e s t a h o r a , 
h a v e r á o u t r a a u l a á h o r a q u e se c o m -
b i n a r . 

Emil Ioch. 

BICO AUER 
CERTIDÃO 

Logar d e u m a e s t a m p i l h a do i m p o s -
to do se l lo do v a l o r d e c e m ré i s l e g a l -
m e n t e i n u t i l i s a d a . 

J o c i n t h o I g n a c i o Cabra l , C o m m e n d a -
dor d a o r d e m mi l i t a r d e Nossa S e n h o r a 
da Conce ição d e Villa Viçosa, enge-
n h e i r o , c h e f e d e s e c ç ã o da p r o p r i e d a d e 
i n d u s t r i a l , e t c . — C e r t i f i c o , e m v i r t u d e 
do d e s p a c h o r e t r o , q u e n ã o consta 
n e s t a R e p a r t i ç ã o q u e a p a t e n t e de in-
v e u ç ã o , n u m e r o mil c e n t o e v i n t e e 
s e t e , d e se i s d ' ab r i l d e mil o i to ceDtos 
o i t en ta e s e t e , c o n c e d i d a p o r e s p a ç o 
de q u i n z e a n n o s a Carl A u e r v o n Wels-
b a c h , p a r a a c c e s s o r i o p a r a augmentar 
a força da s luzes do gaz, tenha cadu-
c a d o . — D o q u e , p a r a c o n s t a r , se pas-
sou a p r e s e n t e c e r t i d ã o , que v a e assi-
g n a d a p o r mim e s e l l a d a com o sello 
b r a n c o d ' e s t a R e p a r t i ç ã o . — R e p a r t i ç ã o 
d a I n d u s t r i a em v i n t e e seis d e outu-
bro d e mil oi to c e n t o s n o v e n t a e cinco. 
— J a c i n t h o Ignac io C a b r a l . — P a g o u de 
e m o l u m e n t o s e imposto addiccional 
q u i n h e n t o s e s e s s e n t a r é i s . — E m vinte 
e se i s d e o u t u b r o de mil oito centos 
n o v e n t a e c i n c o , c o m o c o n s t a do reci-
bo n u m e r o c i n c o e n t a e do i s , de v i n t e 
e se i s d e o u t u b r o d e mil o i to centos 
n o v e n t a e c i n c o . 

Pelo c h e f e d e R e p a r t i ç ã o J . C a b r a l . 
— L o g a r d o sel lo b r a o c o d o Min i s t é r io 
da s .Obras P u b l i c a s , C o m m e r c i o e In-
d u s t r i a , R e p a r t i ç ã o d a I n d u s t r i a . 

— D e v e i s - m e u m p o u c o d e m u s i c a 
e s t a n o i t e , p a r a m e f a z e r d e s e s q u e c e r 
as v o s s a s f u g i d a s , d i s s e , d e p o i s do 
j a n t a r , M. de L a m b r u n e a Alice. 

E c o n d u z i u - a p a t e r n a l m e n t e pe la^mão 
a t é ao sa l ão . 

Es ta o c c a s i ã o p a r e c e u f a v o r a v e l a 
M. d ' A r g o u g e s p a r a se a p p r o x i m a r d e 
H e r m í n i a . 

— S e n h o r a , d i s s e e l le , e s t á d a d o o 
e x e m p l o , é p r e c i s o s egu i - l o . 

E o f f e r eceu o b r a ç o a M.e l l e d e Croizy, 
q u e n ã o p ô d e d e i x a r de o a c c e i t a r . 

T i v e r a m a m b o s a m e s m a c o m m o ç ã o ; 
a s r e s o l u ç õ e s d e E m m a n u e l e a a l t ivez 
d e H e r m í n i a q u e b r a r a m - s e i m m e d i a t a -
m e n t e . 

— S a b e i s v l n g a r - v o s , s e n h o r a , d i s s e 
M d e A r g o u g e s q u a n d o a t r a v e s s a v a m 
o v e s t í b u l o q u e s e p a r a v a a sa la d e 
j a n t a r do sa lão . 

—-Vingar -me "> Br inco e v ó s t o m a e s 
as c o u s a s a se r io . 

—Sim, v ó s c o m p r e h e n d e i s - m e . 
—Mas v i n g a r - m e d e q u e m ? c o n t i n u o u 

H e r m i n i a com u m a c e r t a a l t i vez . 
— D e m i m , M.e l le d e Croizy. 
— E p o r q u e , M. d e A r g o u g e s ! 
— P o r q u e eu t a lvez o t e n h a m e r e c i -

d o , r e s p o n d e u E m m a n u e l em voz b a i x a , 
a p e r t a n d o com o b r a ç o c o n t r a o p e i t o 
a m â o a r d e n t e d e f e b r e d e H e r m i m a . 

I X 

Quem atravessasse o Valle de Ser-
qúigny e avistasse o castello çôr de 

r o s a e b r a n c o d e Villy, r i n d o n o m e i o 
d ' u m a v e r d u r a e d ' u m azu l p a r a d i s í a -
c o s , n â o ficaria m a i s s u r p r é h e n d i d o do 
q u e a q u e l l e s q u e c o n h e c i a m a s u a v i d a 
i n t i m a , ao s a b e r e m q u e u m d r a n a » 
b a s t a n t e n e g r o s e p o u d e p r e p a r a r n « s t a 
doce h a b i t a ç ã o . 

De r e s t o , e r a p r e c i s o s a b e r c o m o 
n ó s os p r o j e c t o s d e r o n d e m n a d a á m o r -
té, d e b a t e n d o - s e c o n t r a u m a s e n t e n ç a , 
q u e a l i m e n t a v a H e r m i n i a , e q u e fata l i -
d a d e impel l i a u m e o u t r o , M. d e Ar-
g o u g e s e el la , p a r a p r e v e r - l h e a s c o n -
s e q u ê n c i a s . 0 co rone l por si via p o u c o 
l o n g e , e a r e s e r v a q u e E m m a n u e l e 
M.e , ,c d e Croizy g u a r d a v a m e s c r u p u l o -
s a m e n t e n a s s u a s r e l a ç õ e s q u o t i d i a n a s , 
d e s d e a u e r e c e a v a m s e r o b s e r v a d o s , 
a c a b a r a po r lhe faze r a c r e d i t a r q u e 
e l l e s t i n h a m c o m p r e h e n d i d o , H e r m i n i a 
d e p o i s d e u m p r i m e i r o s e n t i m e n t o d e 
c o q u e t l e r i e , M. d e A r g o u g e s d e p o i s d e 
um a c c e s s o d e f a t u i d a d e , q u e Alice, a 
e x c e d e n t e Alice, a a m i g a e a p r i m a , 
os s e p a r a v a p a r a s e m p r e . 

M. d e L a m b r u n e t i n h a t a n t a con f i an -
ça n e s t e n o v o s e n t i m e n t o d o s d o u s 
j o v e n s , e , po r o u t r o l a d o , M.e l l e d e 
Croizy c o n t i n u a v a a p a r e c e r - l h e t ão 
e n c a n t a d o r a e t ão i n j u s t a m e n t e d e s -
g r a ç a d a , q u e a i d ê a d e M.m e d e Villy 
lhe p a r e c i a a g o r a m u i t o n a t u r a l q u e o 
d i s p u n h a a « s o n d a r o t e r r e n o » , c o m o 
se c o s t u m a d i z e r . 

(Continvajt 



RESISTENCIA — Quinta feira, 14 de n o v e m b r o de 1895 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções; 
Lisboa e P o r t o . 

PREÁAÉEILS" D E F E R R O E A R A M E P r i meira q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 6 0 d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 
o b r a s . 

Cutilaria ' C l l t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
i l u ' c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cu t i l a r i a R o d g e r s . 

F a a n e i l W C r y s t o f l e ) raetal b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
^ c o m p l e t o s o r t i d o em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglezas, de ferro: ' Z l 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

A r m a s (lP f n í f t * C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
u u i u 5 u . v o i v e r g ) e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 
flal Hvílranlira * G r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon-
W l n j u i a u u i a , d e g o . - A v i s o ao s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
F i l f i í l t r i r i d a í l f t P n n t i r a A 8 e n c i a d a c » s a R a m o s & Si lva d e 
m C b U I U U d U C tJ U p i l C d L j s b o a ) C o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s ma i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a s o a r a D i n t u r a s 1 A l v a i a d e s > ° l e o s > a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
u m a o p a i a p i l l i u i a ò . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s é 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . Cimentos' l Q g l e z 6 G a b 0 M o n d e g ° > a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
q u G s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

D i v e r s o s " B a n d e J a s i Oleados , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , moi -
o h o s e t o r r a d o r e s p a r a c a f é , m a c h i u a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os s y s t e m a s . - R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

!í RÉIS POR HORA 
E ' o consumo G A R A N -

TIDO do B I C O A U E R . 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a JOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA RORGES — 1 3 0 

12 " E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se a c h a m á 
v e n d a por j u n t o e a re ta lho , todos os p r o d u c t o s d ' a -

que l l a f ab r i ca , a ma i s a n t i g a de C o i m b r a , onde se r e c e b e m 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições e g u a e s 
aos da f ab r i ca . 

KN1 

12 I S o c i e t é A n o n y m e p o u r l ' l n c a n d e s c e n c e p a r le Gaz (sys-
» t é m e A u e r ) au P o r t u g a l , t e n d o v i s to u m a f a n f a r r o n a d a 

d a firma N u s s e á B a s t o s , do Por to , c o n t r a q u e m t em p e n d e n t e 
u m a a c ç ã o de c o n t r a v e n ç ã o , j u l g a do s e u d e v e r i l l uc ida r o pu-
bl ico s o b r e o seu v a l o r . 

A «Soc ie t é» p o s s u i d o r a d ' u m a p a t e n t e d e i n v e n ç ã o c o n c e d i d a 
p e l o g o v e r n o p o r t u g u e z e p e l a q u a l d e u e m b o a fé u m a avu l -
t a d a s o m m a de d i n h e i r o , a c h o u - s e l e s a d a n o s s e u s d i r e i t o s pela 
r e f e r i d a firma. R e c o r r e u ao s t r i b u n a e s e m leg i t ima d e f e z a d o s 
setas d i r e i t o s e c o m o a lei l he f a c u l t a , r e q u e r e u o a r r e s t o d o s 
o b j e c t o s c o n t r a f e i t o s , a r r e s t o q u e c a u c i o n o u , q u e s e fez n o s 
d e p o s i t o s d e d i t a firma, e QUE AINDA SUBSISTE E SUBSISTIRA'. 

S a b e n d o q u e p o r a r d i s m e n o s h o n r o s o s u m c o n t r a f a c t o r m u -
d a n d o o seu d e p o s i t o , p ô d e c o n t i n u a r a s u a CONCORRÊNCIA DES-
LEAL e o s e u COMMERCIO ILLICITO, r e q u e r e u q u e n o m e s m o 
p r o c e s s o - s e c o n t i n u a s s e m a s d i l l i genc i a s do a r r e s t o , a o n d e q u e r 
q u e a s c b n t r a f a c ç õ e s a p p a r e c e s s e m . 0 d i g n í s s i m o ju iz e n t e n d e u 
q u e nò m e s m o p r o c e s s o s e n â o p o d i a a r r e s t a r os a r t i g o s s e n ã o 
n o loca l p r i m e i r o i n d i c a d o , e o T r i b u n a l d a R e l a ç ã o (pe los t r e s 
s r s . j u i z e s d ' e l l e , q u e fizeram v e n c i m e n t o ) s e g u e - s e a m e s m a 
d o u t r i n a . E' u m a q u a s t ã o d e p r a x e q u e s e t r a d u z e m a u g m e n t o 
d e c u s t a s e n a d a m a i s . 

O r e s u l t a d o é q u e a Soc ie té t e r á d e i n t e n t a r p r o c e s s s o s e 
r e q u e r e r a r r e s t o s e m c a d a local a o n d e os a r t i g o s c o n t r a f e i t o s 
a p p a r e c e r e m , e m vez d e s e l i m i t a r ao p r o c e s s o u n i c o c o n t r a a 
firma N u s s e & Bas tos , a v e r d a d e i r a c u l p a d a , c o m o a l i á s d e s e j a v a 
p a r a n ã o i n c o m m o d a r os q u e i n c a u t a m e n t e p a r t i l h a m a r e s p o n -
s a b i l i d a d e d a firma a r g u i d a e d e q u e m el la se r i . 

Q u a n t o á S o c i e t é A n o n y m e Belge e á s f a l s i d a d e s q u e e s s a 
firma e m i t t e a seu r e s p e i t o , p o r q u e n ã o t e m cá q u e m a c h a m e 
a c o n t a s , a a le ivos ia é m a n i f e s t a na d i l igenc ia q u e a d i t a firma 
faz d e i l lud i r o p u b l i c o , p r o c u r a n d o c o m a s i m i l h a n ç a do e s ty lo 
soc ia l , i nduz i l - o n o e r r o d e q u e a « S o c i e t é B e l g e » . Is to m e s m o 
q u a n d o h o u v e s s e u m a p a r t í c u l a d e v e r d a d e n a s s u a s c a l u m n i a s . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
W E x p e r i m e n t a d a h a m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a 

M c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . 
V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 33—Lisboa — Ern C o i m b r a , n a d ro -
g a r i a R o d r i g u e s da S i lva & C.a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
, r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o d e 1883. 

A' LA VILLE DE PARIS~ 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELPORT 

Augusto da Costa Martins 
5 — Rua de Ferreira B o r g c s - S 

C O I M B R A 
M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e , á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 

t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 
a b n c a d e E d u a r d o Costa , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

Comple to s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i -
n h o s d o Brazi l , c a c a u Van Houterís e Epps com e s e m le i te , fa-
r i n h a i m p e r i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s da f a b r i c a d e An ton io Rodr i -
g u e s P in to , l e q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 40 r é i s 
n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e café , e t c . , e t c . 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Angola e S. T h o m é ) e a s s u c a r . 
— C h á m e d i c i n a l d e H a m b u r g o . 

I M í l M I S s 
DA 

r O I T T E ^ T C T T " - ^ 

(TORRES VEDRAS) 
PROPRIEDADE DE 

Ralão Note 
0 p r o d u c t o q u e m e l h o r r e s u l -

t a d o o f f e r e c e p a r a c r e a ç ã o e ali-
m e n t a ç ã o d e g a d o c o m o s e m o s -
t r a p e l o s a t t e s t a d o s de d i v e r s o s 
c o n s u m i d o r e s , e pe la a n a l y s e 
f e i t a . 
Deposito cm Coimln-a 

74, PRAÇA DO COMMERCIO, 75 

C o n t a s p r a t i c a s 
C o m p r a m o s d o u s p o r c o s p e -

q u e n o s e m 28 de maio u l t imo , 
p e s a n d o os d o u s 82 k i los . 

Até 4 do c o r r e n t e c o m e r a m 
d e Ralão-Note 127 k i lo s . 

F o r a m os p o r c o s r e p e s a d o s 
e d é r a m n a b a l a n ç a 1 2 3 k i los . 

A u g m e n t o u , p o r t a n t o , a c a r n e 
41 ki los ou s e j a 1 ki lo d e c a r -
n e po r c e r c a d e 3 k i los d e Ra-
lão-Note. 

R e s u m i n d o : 

I m p o r t e d e 127 ki los 
de Ralão Note 2 0 5 4 0 

A u g m e n t o d e c a r n e , 
41 k i los a 2 3 0 r é i s 
o kilo 9 0 4 3 0 

L u c r o e m 3 7 d i a s . . . 6 0 8 9 0 
Es t e s p o r c o s c o n t i n u a m a es -

t a r aqu i n a f á b r i c a e m e x p o s i ç ã o 
p a r a q u e m d e s e j a r vê - los e pe -
sa- los , e s a b e r a q u a n t i d a d e d e 
Ralão-Note q u e t ê m c o m i d o , 
c o n f r o n t a n d o a s s im o a u g m e n - ' 
to g r a d u a l d e p e s o . 
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Antonio dos Santos Bernardes ^ . t t e z ^ ç a o 

241, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

1 0 f l A S A filiai em L i s b o â — B u a do P r i n c i p e e P r a ç a dos 
u R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Unico r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 

E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i t h í -
n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e i a y p o s a l i u a s . 

Es ta s a g u a s s ã o e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t t i e s e a r t h r i t i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s c o m p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

A venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a , — A n t o n i o Fe l i c i ano d e A z e v e d o 
Fi lhos, P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 3 2 ; Emil io F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Velho, 12 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua d e S . J u l i ã o 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 3 9 e 4 1 ; Q u i n t a n s , Rua da P r a t a , 195-
Luiz S a n t o s Pinto P e r e i r a , Rua Bomfim, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o A u g u s t o R i b e i r o Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P raça d e D. P e d r o , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i ra 
L a r g o d e S. D o m i n g o s . 

D e p o s i t o e m Coimbra—RODRIGUES D A SIL-
V A & C.a 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — S o t e r o S i m õ e s d e 
Ol ive i ra ( p h a r m a c i a ) . 

MANTEIGA DA CONRARIÃ 

7 ALUGA-SE u m a c a s a q u e 
^ t e m ó p t i m a s e n u m e r o -

s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a h a b i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c . , com e n -
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s Tho-
m a z e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13. 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

BASILIO AUGUSTO X. D'AN-
DRADE, v e n d e v i d e i r a s 

a m e r i c a n a s c o m ra iz , da q u a l i -
d a d e Rupestriz, a 6 0 0 0 0 ré i s o 
m i l h e i r o , e b a c e l l o s d e m e t r o , 
d a m e s m a q u a l i d a d e , a 3 0 0 0 0 
ré i s o m i l h e i r o . 

R u a d a s F i g u e i r i n h a s , 4 5 

Varíola 
VACCINA da u l t i m a c o l h e i t a 

do « I n s t i t u t o V a c c i n i c o 
P o r t u e n s e » . V e n d e - s e pe lo p r e ç o 
do i n s t i t u t o . 

G A L L O S 
E x t r a c ç ã o dos ca l los e m 4 

d i a s , com os Columbus Plates. 

CsCbello 
Agua Cesarona 

Es te b e m c o n h e c i d o r e s t a u -
r a d o r da côr do cabe l lo v e n d e -
se n e s t a p h a r m a c i a . 

Rhuni, quina e glycerina 
É um b o m p r e p a r a d o p a r a a 

c o n s e r v a ç ã o do c a b e l l o . Além 
d e s e r u m e x c e l l e n t e t o n i c o , è 
t a m b é m u m bom d e s i n f e c t a n t e . 
I m p e d e , pe lo s e u uso , a f o r m a -
ç ã o d a c a s p a e c o n s t i t u e , p e l o 
s eu p e r f u m e , u m a e x c e l l e n t e 
a g u a d e t o i l e t t e . 

P h a r m a c i a d o C a s t e l l o 
- C A M I L L O «fc C O S -
T A — C o i m b r a . 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 

Otil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 
a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 

l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e a 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
ef fe i to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

BRINDES, PARABÉNS 

CARTÕES a p r o p r i a d o s e o u -
t r o s a r t i g o s de l u x o . 

C o m p l e t a s n o v i d a d e s . 
G r a n d e s o r t i m e n t o e m c a r -

tões p a r a p h o t o g r a p h i a c h e g a ' 
d o s n o s ú l t i m o s d i a s . 

Papelaria Central 
2 — líua \isconde, da Luz—6 

CavalloSj muares, etc. 
Vende-se no Café Lusitano 4 A 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

Ar m a z é m d e f a z e n d a s d e algodão," iã e s e d a . V e n d a s p o r 
j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
^ C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

M t a s d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a í d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e Cr ianças . 

Contintla a enca r rega ra de fnneraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 
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s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 
ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -

q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e c o m o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p r e f e -
r í v e l á u n t u r a f o r t e em t o d o s 
os c a s o s . F r a s c o , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depos i tos — L i s b o a : Q u i n t a n s , 
r u a d a P r a t a , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
F e r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 332. 
Por to : d r o g a r i a Moura, l a r g o d e 
S. D o m i n g o s , 9 9 . — D e p o s i t o g e -
ra l : p h a r m a c i a Costa , Sobra l d e 
Mont 'Agraço , d ' o n d e se r e m e t t e 
p e l o c o r r e i o , p o r 1 0 0 0 0 r é i s . 
Depos i to em Coimbra 
• — R o d r i g u e s d a Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 28 a 34, 

Louça francesa e crystal 
1 WENDEM-SE do i s s e r v i ç o s : 

" um d e louça f r a n c ê s a e 
u m d e copos d e c r y s t a l . , 

T r a t a - s e na P h a r m a c i a d o 
Caste l lo . 

" BESISTENGIA „ 
PUBLICA-8E AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S - F E I R A 8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 
João Maria da Fonseca Frias 

Condições de a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha; 
A n n o 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 

. . . . . . . 6 0 0 T r i m e s t r e 

A N i s r t n v c i o s 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 %. 

LITROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França A m a d o — C Q U B R i ' 
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Serenamente 
Queixa-se a imprensa progressista 

de que o seu partido esteja sendo ata-
cado pelos jornaes republicanos. Todos 
consideram esse facto como um gravís-
simo erro politico, porque vae tirar 
força ás opposições perante o inimigo 
commum, que é o governo; alguns 
querem ver nelle uma prova de des-
lealdade dos republicanos. 

É necessário esclarecer e ponderar 
bem as condições de que derivou a 
attitude da imprensa republicana pe-
rante o partido progressista, para apu-
rar a quem cabem as responsabilida-
des da lucta que se está ferindo. E 
quem desapaixonadamente o fizer, 
sem duvida ha de convencer-se de 
que a imprensa republicana não fez 
mais do que desaffrontar-se dignamen-
te, quando viu que o seu partido era 
injustamente aggredido pelos progres-
sistas. 

Queixou-se a commissão executiva 
do partido progressista do Porto, em 
telegramma dirigido ao rei logo em 
seguida â eleição da camara munici-
pal, de que os republicanos haviam 
tido representação nas mesas de duas 
assemblêas eleitoraes, sendo d'eilas 
excluídos, por uma inqualificável pre-
potência dos governamentaes, os pro-
gressistas. 

Sob qualquer aspecto que se consi-
dere, é este acto completamente in-
justificável. Nem como desculpa se 
pôde invocar, sequér, a excitação pro-
veniente da derrota soffrida. Os diri-
gentes d'um partido nunca devem 
perder a serenidade, por mais adver-
sas que sejam as circumstancias em 
que se encontrem. E, quando a com-
missão executiva do partido republi-
cano veio nobremente declarar que 
havia dado instrucções aos seus corre-
ligionários para que não acceitassem 
representação em qualquer mesa, de 
que fossem propositadamente exclui 
dos os progressistas, mais critica se 
tornou a situação em que ficou a com-
missão executiva do partido progres-
sista do Porto. Respondia lealmente, 
honradamente o partido republicano 
a uma inqualificável insinuação do par-
tido progressista, que descaradamente 
lhe havia roubado na anterior eleição 
a minoria da camara para a dar aos 
regeneradores, condemnando o proce-
dimento de quem não havia seguido 
as instrucções superiormente dadas. 

O partido progressista do Porto, se 
quizesse proceder dignamente, devia 
registar a declaração feita pela com-
missão republicana e penitenciar-se 
da gravíssima falta que havia commet-
tido. Longe, porém, de proceder as-
s i m , começou a vomitar no seu jornal 
a s mais pérfidas insinuações contra o 
partido republicano. Não tendo entre 
os redactores do jornal quem quizesse 
desempenhar tão repugnante e odioso 
papel, incumbe d'elle um politico que 
sempre tem pretendido tornar-se no-
tável, desde longa data, em qualquer 
toovimento, sabendo esquivar-se a 
tempo çlas responsabilidades/ 

Não se satisfez com isso; foi mais 
longe. Celebra-se uma reunião em que 
esse politico é incumbido de apresen-
tar uma proposta de profunda dedica-
ção pela monarchia e, no discurso em 
que pretendeu justifica-la, é aggredi-
do violentamente o partido republi-
cano. 

Nestas condições, o que devia fazer 
o partido republicano? Cruzar os bra-
ços, deixando-se abocanhar pelos pro-
gressistas, no proprio momento em 
que davam a mais lastimavel prova 
d'uma miserável incoherencia? Con-
sentir que o injuriasse, quem sempre 
revelou não só falta de crenças mas 
da mais rudimentar honradez poli-
tica? 

Temos a inabalavel convicção de 
que, para todo o homem digno e sério, 
ha uma só resposta para estas per-
guntas. 

Alguém dirá que o partido progres-
sista não é responsável pelo que diz 
ou faz um ou outro dos seus correligio-
nários. Perfeitamente d'accordo. Mas 
necessário é que, quem pôde e deve 
faze-lo, corrija em tempo opportuno 
quem não sabe orientar-se pelas indi-
cações que devem ser dadas superior-
mente. 

A commissão do partido republica-
no do Porto não teve o mínimo receio 
de o fazer, censurando o acto praticado 
por dois correligionários por que o 
partido progressista se sentiu aggra-
vado. O que fez a commissão executi-
va do partido progressista do Porto, 
o que fez o chefe d'esse partido a quem 
tão injustamente aggrediu o partido 
republicano? Na reunião ninguém pe-
diu a palavra para corrigir os des-
mandos da sua lingoagem. Levantaram-
se protestos, mas não da parte de quem 
podia e devia faze-los. O Correio da 
Noite elogia a resolução tomada na 
reunião que o partido progressista do 
Porto havia effeituado e o orador que 
nella se havia tornado mais saliente. 

Eis os factos, taes como se passa-
ram. 

Houve quem reconsiderasse. Seria 
a attitude da imprensa republicana 
que provocou esse movimento? Seria 
o descontentamento que em muitos 
progressistas produziu a moção votada 
na reunião do Porto e as inconveniên-
cias que ahi se proferiram? 

Propendemos mais para esta ultima 
hypothese, prestando assim homena-
gem a alguns caracteres sérios e hon-
rados que ha no partido progressista. 
A paixão partidaria jámais nos obce-
cará até ao ponto de não fazermos a 
devida justiça aos nossos adversarios 
politicos. 

Dada a reconsideração, não iremos 
pedir contas ao partido progressista 
das inconveniências d'um seu corre-
ligionário. Deixamo-lo entregue á 
acção dos seus partidarios, para que 
façam justiça. 

Embora reconheçamos que é tardia, 
não deixaremos de lhe ligar a devida 
consideração. 

De resto, para os que pretendem 
attribuir a campanha da imprensa 
republicana contra o partido pro-

pressista ao facto de se haver rompido 
a colligação liberal, só diremos que 
esse facto era de ha muito conhecido, 
e que não provocou o menor movi-
mento de hostilidade. Nunca espera-
mos que da colligação liberal podesse 
derivar o restabelecimento das garan-
tias liberaes, que o governo havia in-
famemente supprimido, e muito menos 
a adquisição de novos elementos para 
a reaiisação do ideal democrático. 

O partido progressista sempre de^ 
clarou que ficava onde estava, mas 
que o caminho era para a frente Fos-
sem sós os republicanos, arcassem 
elles com todas as responsabilidades 
e, conquistado o terreno, fossem en-
tregar ao partido progressista os des-
pojos. 

D'este genero não conhecíamos al-
liança alguma. 

As portas do Natal, um vento de 
caridade sopra de todos os lados. 

Não haverá uma alma bemfazeja 
que dê a esmolinha d'um pedaço de 
decoro ao governo do rei? 

E tão necessitadinho, o desgraçado! 

De volta 
Ennes, o commandante em chefe do 

exercito, e correspondente telegra-
phico do governo junto da expedição 
de Moçambique, a 50$000 réis por 
dia, está de volta. 

Yae dar brado o enthusiasmo do 
seu regresso. Vem victorioso. Não 
derrotou o Gungunhana mas gastou o 
melhor da sua prosarem J;elegrammas 
bombásticos. 

Haverá festa rija, que a monarchia 
folga com a vinda do seu lacaio. 

No elenco da companhia faltava o 
clown. Chega d'Africa e traz sortes 
de sensação. 

Por exemplo: um batuque heroico 
ensaiado pelo Gungunhana, prestidi-
gitações rapidas dos cofres da nação. 

Marianno fica a perder de vista. 

Diz o Tempo: 

«Já tínhamos um corregedor. 
Vamos ter um questor. 
Só falta o carrasco: mas lá chegaremos.» 

Com certeza. O mais tardar quando 
o Dias Ferreira subir ao poder. 

Gabinete negro 
O Jornal do Commercio, em resposta 

a um jornal que declarou que o que 
tem tornado mais acceitavel a dicta-
dura é o não ter entrado no caminho 
da violência, diz que, se não ha ainda 
caceteiros á espreita dos malhados, não 
depende isso de ser diversa a essen-
cia do absolutismo do vigente regimen 
em que, fundamentalmente, ha o mes-
mo desrespeito individual. 

E como prova apresenta o seguinte 
facto, que é instructivo: 

«Havia, é sabido, na antiga Carta Constitu-
cional um paragrapiío do art.° 145, que é o 
que se refere á inviolabilidade dos direitos ci-
vis e politicos dos cidadãos portuguêses, o qual 
era do seguinte theor; 

§ 35.' 0 segredo das caftcts é inviolável, 

«Pois fique-se sabendo: esta disposição tam-
bém passou, como o resto, á historial 

«Ha muito que tínhamos uma bastante defi-
nida desconfiança de que certas peças de cor-
respondência não seguiam propriamente o ca-
minho mais curto entre o expedidor e o des-
tinatário. 

• Recentemente, porém, a nossa desconfiança 
transformou-se em certeza, pois uma carta, 
expedida em l i do corrente, chegou aqui mais 
tarde do que outra lançada no mesmo momento 
á mesma caixa, e com a seguinte curiosa par-
ticularidade de alta magia postal—num outro 
subscripto e com a lettra imitada. 

«A carta foi portanto aberta, e maliciosa-
mente aberta, pois só assim se explica a ne-
cessidade da simulação da lettra do endereço. 

«Istò está rigorosamente estabelecido, e ve-
rificado que estamos já também no regimen do 
gabinete negro, sem deixarmos de achar o facto 
ridículo, nem por isso o consideramos menos 
odiento.» 

Não é só isso. Parece que muita 
gente se esqueceu já das prepotências 
praticadas pelo sr. João Franco. Não 
as olvidaremos nós, e opportunamente 
as saberemos recordar a quem nunca 
d'ella^ se devera ter esquecido. 

Demos tempo ao tempo. 

Sergio applaude os progressistas. 
Desprendido animal. Não se lem-

bra que lhe diminuem a ração. 
Mas augmentam-lhe as orelhas. 

Á memoria de José Falcão 

O grupo que publicou o livro á me-
moria de José Falcão, resolveu entre-
gar o producto liquido d'aquelle livro 
á commissão académica que trata de 
reeditar, numa edição gratuita, a Car-
tilha do Povo, a extraordinaria obra 
de propaganda do inolvidável apos-
tolo. 

Aquella quantia estava primitiva-
mente destinada á erecção d'um mo-
numento publico ao glorioso Mestre, 
mas o grupo resolveu agora, e ap-
plaudimo-lo com enthusiasmo, dar-lhe 
de preferencia este destino, porquan-
to a melhor e mais vivedoira apotheose 
do immaculado chefe José Falcão é 
exactamente a que os estudantes re-
publicanos resolveram consagrar-lhe 
no 3.° anniversario do seu fallecimen-
to, espalhando pelo povo, que elle tan-
to amou, a sua Cartilha. 

Para ferias 
A gosar as ferias com sua familia, 

partiu para Amarante o nosso querido 
amigo e collega, dr. Cerqueira Coim-
bra. 

O novo presidente suisso 
O s r . Adr i ano L a c h e n a l , e le i to p r e -

s i d e n t e d a Confede ração H e l v e t i c a , p a r a 
1 8 9 6 , é n a t u r a l de G e n e b r a , e c o n t a 
46 a n n o s d ' i d a d e . E x e r c e u d u r a n t e ân -
u o s a a d v o c a c i a n a s u a t e r r a , a t é q u e 
p e l o p a r t i d o r a d i c a l foi e l e i t o d e p u t a -
d o ao c o n s e l h o n a c i o n a l . Em 1 8 9 2 a 
a s s e m b l ê a f ede ra l e l e g e u - o m e m b r o do 
p o d e r e x e c u t i v o c e n t r a i , e d e s d e e n t ã o 
a t é ho je tem c o n s t a n t e m e n t e t ido a s e u 
c a r g o a p a s t a d o s negoc io s e s t r a n g e i -
r o s . 

O sr. Lachenal foi eleito por 147 
votos em 171 votantes. 

Pendencia (Thonra 
Transcrevemos do nosso querido 

collega a Voz Publica os documentos 
que lhe foram dirigidos pelo nosso 
correligionário e illustre director do 
Paiz, o sr. Alves Corrêa. 

A sua eloquencia dispensa-nos de 
commentarios aliás descabidos pelo 
delicado do assumpto; ainda assim se-
ja-nos licito frisarmos que, d'hoje em 
diante," a Resistencia deixa de se occu-
par da triste individualidade do sr. 
Queiroz Ribeiro. 

Ha homens que se não discutem. 

Ill.m ( , s e ex.B , 0 S s r s . d r . D u a r t e 
L e i t e e d r . Manuel J o r g e F o r b e s 
d e B e s s a . 

Meus presados amigos 

A Provinda d i r i g i u - m e o f e n s a s g r a -
ves n o n u m e r o q u e h o n t e m c h e g o u a 
Li sboa , o n d e o r e c e b i . 

Peço p o r i s so a v . e x . " q u e m e 
c o n c e d a m a s u b i d a h o n r a d e e m m e u 
n o m e e x i g i r e m d o a u c t o r d a s p a l a v r a s 
o f e n s i v a s c o n t i d a s n e s s e n u m e r o , a 
r e p a r a ç ã o a q u e t e n h o d i r e i t o . Peço 
t a m b é m a v . e x . a s q u e c o n d u z a m a t é 
final l i q u i d a ç ã o e s t a p e n d e n c i a , p r o -
c e d e n d o e m t u d o c o m o j u l g a r e m m a i s 
c o n v e n i e n t e p a r a d e s a g g r a v o d a m i n h a 
d i g n i d a d e . 

S u b s c r e v o - r a e cora a m a i s a l t a con-
s i d e r a ç ã o e m u i t a e s t i m a 

De v . e x . " , a m i g o o b r i g . m 0 

Antonio Narciso Rebello Alves Corrêa. 
P o r t o — H . do P o r t o , 18 d e d e z e m b r o 

d e 1 8 9 5 . 

I l l .m o e e x . m 0 s r . An ton io Na r -
ciso Rebe l lo Alves C o r r ê a . 

No d e s e m p e n h o da m i s s ã o q u e to -
m á m o s s o b r e n ó s d e d e s a g g r a v a r , 
d e n t r o d a s n o r m a s p r e s c r i p t a s , a d i -
g n i d a d e d e v . ex.* , o f f e n d i d a e m a r t i -
g o s d a Provinda d e 16 do c o r r e n t e , 
p r o c u r á m o s h o n t e m , à s 4 h o r a s d a 
t a r d e , o s r . G a s p a r d e Que i roz R i b e i r o , 
a u c t o r d o s a r t i g o s c i t a d o s . 

T e n d o - l h e n ó s e x p o s t o o fira d a 
n o s s a v i s i t a , e d ' e l l e ex ig ido a r e p a r a -
ç ã o a q u e o n o s s o c o n s t i t u i n t e t i n h a 
d i re i to , fo i -nos pe lo c i t a d o s e n h o r r e s -
p o n d i d o , e m c a r t a q u e r e c e b e m o s 
p o u c o d e p o i s , q u e julgava não dever 
bater-se com o sr. Alves Corrêa, alie-
gando que este senhor por diversas 
vezes tem evitado recorrer ao campo 
da honra, em circumstancias que a 
isso o obrigavam. 

S e m e l h a n t e a f l i r m a t i v a , a b s o l u t a -
m e n t e i n e x a c t a , m a s o r i g i n a d a t a lvez 
no i m p e r f e i t o c o n h e c i m e n t o d e f a c t o s 
a n t e r i o r e s , n â o c o n s t i t u í a , a n o s s o v ê r , 
m o t i v o b a s t a n t e p a r a a r e c u s a p r é v i a , 
e p o r i s so n o v a m e n t e n o s d i r i g i m o s 
ao s r . Quei roz R ibe i ro , e m p r a z a n d o - o 
a n o m e a r as t e s t e m u n h a s com a s q u a e s 
n o s h a v í a m o s d e e n t e n d e r . 

A e s t a nossa i n s i s t ê n c i a o p p o z o s r . 
Quei roz R ibe i ro , e m c a r t a d a t a d a d e 
hoje , a m e s m a r e c u s a f o r m a l a n o m e a r 
t e s t e m u n h a s , s e m f u n d a m e n t a r a s u a 
r e s o l u ç ã o c o m m o t i v o s a c c e i t a v e i s . 

D e v e m o s m e n c i o n a r , a t i tu lo d e ep i -
sod io , q u e o s r . Que i roz R i b e i r o s e 
d e c l a r o u p r o m p t o a e n c o n t r a r - s e c o m 
q u a l q u e r d e n ó s no c a m p o d a h o n r a . 
E oc ioso a c c r e s c e n t a r q u e n e n h u m d e 
n ó s f a r i a a v . ex .* a i n j u r i a d e a c c e i t a r 
t â o a b s u r d a concessão. 

Depois d o s fac tos q u e a c a b a m o s d e 
n a r r a r , d a m o s p o r t e r m i n a d a a n o s s a 
i n t e r v e n ç ã o , e J u l g a m o s , n e s t e s t e r -
m o s , c o m p l e t a m e n t e d e s a g g r a v a d a a 
h o n r a d e v . ex .* . 

Que i r a v . e x . a a c c e i t a r o s p r o t e s t o s 
d a n o s s a c o n s i d e r a ç ã o e a p r e ç o . 

Po r to , 1 9 — 1 2 - 9 5 . 

Duarte Leite 
/Manuel Jorge Forbes de JBessa, 



RESISTENCIA — Domingo, 13 de outubro de 1895 'V 

Meus c a r o s c o l l e g a s da Voz Publica 

T e n d o l ido no e x e m p l a r da Provin-
da q u e no d ia 17 do c o r r e n t e m e z 
c h e g o u a L i shoa , u m a r t i g o a s s i g n a d o 
p o r u m Que i roz R i b e i r o , no qua l sou 
c a l u m n i a d o com a m a i s a u d a c i o s a m á 
fé , p a r t i n e s s e m e s m o dia p a r a o 
Por to c o m o fim de p e d i r ao a u c t o r d e 
t ã o r e v o l t a n t e i n d i g n i d a d e a r e p a r a ç ã o 
p e l a s a r m a s , a q u e eu t i n h a d i r e i t o in-
c o n t e s t á v e l . 

H a v e n d o d e s p r e z a d o os e log ios q u e 
o r e f e r i d o Que i roz Ribe i ro m e e n d e r e -
ç o u n a d e d i c a t ó r i a p o r e l l e e s c r i p t a 
e m um l iv ro q u e m e o f f e r e c e u e e m 
c a r t a s q u e p o r e l l e m e f o r a m di r ig i -
d a s , e u p o d i a t a m b é m d e s p r e z a r os 
s e u s i n s u l t o s . Devia m e s m o te l -os d e s -
p r e z a d o , v i s t o q u e t o d a a g e n t e q u e 
c o n h e c e o c a l u m n i a d o r d e C e r v e i r a 
m e d i s s e n ã o só q u e el le é i m b e c i l , o 
q u e e u j á s a b i a e s e p r o v a p e l o s p r o -
p r i o s a r t i g o s q u e m o t i v a r a m a m i n h a 
v i n d a a e s t a c i d a d e , m a s t a m b é m q u e 
é u m do ido m a u q u e c a m i n h a a p a s -
s o s r á p i d o s p a r a o hosp i t a l de a l i ena-
d o s do Conde d e F e r r e i r a , o n d e s e r á 
n e c e s s á r i o de ixa - lo e n t r e g u e aos cui -
d a d o s do s á b i o a l i en i s t a e m e u a m i g o 
o s r . d r . Ju l io d e Mat tos . 

Mas e u não quiz a c r e d i t a r n o q u e 
m e d i s s e r a m , e , s u p p o n d o q u e o r e f e 
r i d o c a l u m n i a d o r t e r i a ao m e n o s a lgu 
m a c o r a g e m , ped i aos m e u s d i s t i n c t o s 
a m i g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s os e x . m o s s r s . 
d r . D u a r t e Le i t e e d r . Manuel J o r g e 
F o r b e s de Bessa q u e e x i g i s s e m do r e 
d a c t o r d a Provinda uma r e t r a t a ç ã o 
ou a r e p a r a ç ã o no c a m p o , pela f ó r m a 
q u e os m e u s a m i g o s j u l g a s s e m ma i s 
c o n v e n i e n t e p a r a c o m p l e t o d e s a g g r a v o 
d a m i n h a h o n r a . 

A c o n t e c e u , p o r é m , q u e , n ã o o b s -
t a n t e os e s f o r ç o s i n s i s t e n t e m e n t e fe i tos 
p e l o s s r s . d r s . D u a r t e Lei te e Manuel 
F o r b e s d e Bessa p a r a q u e o c a l u m n i a -
d o r s e m o s t r a s s e a c c e s s i v e l a q u a e s 
q u e r s e n t i m e n t o s d e d i g n i d a d e , e s s e 
h o m e m fug iu v e r g o n h o s a m e n t e . 

0 i n s i g n e p o l t r ã o r e c u s o u b a t e r - s e , 
a l l e g a n d o p r o t e s t o s i d i o t a s p a r a j u s t i -
ficar e s s a e v a s i v a d e s h o n r o s a . 

F u g i u i n f a m e m e n t e a r e s p o n d e r 
p e l a s s u a s p a l a v r a s no c a m p o o n d e e u 
j á fui e "voltarei s e m p r e q u e e m m i n h a 
c o n s c i ê n c i a o j u l g u e n e c e s s á r i o ou a 
i s s o f ô r p r o v o c a d o , e o n d e e l le n ã o 
i r á n u n c a p o r q u e é um c o v a r d e , p o r -
q u e é uma d e s p r e z í v e l c r e a t u r a só 
c a p a z d e f e r i r t r a i ç o e i r a m e n t e com a 
c a i u m n i a e d e f u g i r , c h e i o d e m e d o 
e p i l e p t i c o , q u a n d o a l g u é m qu i ze r to-
m a r - l h e c o n t a s a s é r i o p e l â s t o r p e z a s 
q u e e s c r e v e ou q u e r e p r o d u z com ignó-
b e i s a m p l i a ç õ e s e r e q u i n t a d a m á fé. 

A c o n t e c e u o q u e d i v e r s a s p e s s o a s 
p r e v i a m . Por i s so d e s e j o q u e os m e u s 
c o l l e g a s c o n s i n t a m q u e eu c o n f e s s e na 
Voz Publica q u e e s t o u d e v e r a s a r r e -
p e n d i d o p o r t e r j u l g a d o o clown d e 
C e r v e i r a um p o u c o a c i m a de o u t r o s 
d e s p r e z í v e i s q u e , p o r v e r g o n h o s o s mo-
t i v o s , p r o c u r a r a m a p u n h a l a r a m i n h a 
r e p u t a ç ã o p r o d u z i n d o a c c u s a ç õ e s q u e 
p o r . c o m p l e t o fo r am d e s t r u í d a s n a mi-
n h a d e f e z a , q u e t e r m i u e i com a dec la -
r â ç ã o l e a l i s s i m a d e q u e , se no e s p i r i t o 
d e a l g u é m s u b s i s t i s s e a m e n o r d u v i d a 
á c e r c a d a s a r g u i ç õ e s q u e m e f o r a m 
f e i t a s , a e x p o z e s s e c o m c l a r e z a p a r a 
èu a f a z e r d e s a p p a r e c e r . 

0 c a l u m n i a d o r da Província e v a d i u 
s e p o r i n d e c o r o s o s p r o c e s s o s do c a m p o 
o n d e , s e n ã o fos se u m h o m e m sern 
b r i o , i r ia r e s p o n d e r pe lo q u e d i s s e . 
E s t e i n c i d e n t e t e v e , p o r é m , a v a n t a 
g e m d e m o s t r a r o q u e v a l e o b u r l e s c o 
p a l a d i n o da m o n a r c h i a . Ber ra i n c e s 
s a n t e m e n t e , p a r a f a z e r r e c l a m o á s u a 
p e s s o a , e i n j u r i a os a d v e r s a r i o s d a s 
in s t i t u i ções , p a r a q u e o s eu n o m e se ja 
i n s c r i p t o e n t r e os d o s l aca ios do paço , 
q u e e s p e r a m co l locação n a s s e c r e t a r i a s 
d e e s t a d o . N ã o e s t á , p o r é m , d i s p o s t o 
a e x p ô r a v i d a e m due l lo p o r a m o r a 
e s s a s i n s t i t u i ç õ e s I . . . 

Q u a n d o o c h a m a m p a r a l i qu ida r as 
s u a s r e s p o n s a b i l i d a d e s , n o s t e r m o s d e 
u s o , o p o l t r ã o p r o c u r a e s c o n d e r - s e por 
d è t r a z d e o u t r a s p e s s o a s e q u a s i s u p -
p l i ça q u e o c h i c o t e i e m na i m p r e n s a , 
m a s q u e o n ã o d e s a f i e m p a r a r e s p o n -
d e r e x p o n d o a v ida p o r c a u s a d a s in-
d i g n i d a d e s q u e p r a t i c a . 

0 d e s p r e z í v e l s a b e d e c e r t o q u e o 
ponto de honra n ã o p e r m i t t e e s s a e v a -
s i v a , q u e d e s h o n r a q u e m a e l la r e c o r -
r e . S a b e q u e q u e m p r o d u z u m a i n j u r i a 
( e o c a l u m n i a d o r d e C e r v e i r a a i n d a fez 
m a i s do q u e i s s o ) i n c o r r e n a s m e s m a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e q u e m a e s c r e v e 
e d e c e r t o n ã o i g n o r a q u e , n ã o só e s t e 
p r e c e i t o t e m s ido s e m p r e a c a t a d o n a 
Imprensa portuguêsa, mas que até 

a i n d a n ã o h a mui to t e m p o um j o r n a -
l is ta t e v e d e ir ao c a m p o p a r a s e b a t e r 
com o u t r o q u e , n o p l e n i s s i m o u s o do 
seu d i r e i t o , l h e p e d u u m a r e p a r a ç ã o 
pela r e p r o d u c ç ã o d ' u m a i n j u r i a , pela 
qua l o o f e n d i d o n ã o ped iu e x p l i c a ç õ e s 
a q u e m a e s c r e v e u . 

A t e r r a d o pe la b y p o t h e s e d e um 
d u e l l o — c u j a s c o n d i ç õ e s com razão ju l -
gou q u e n ã o s e r i a m u m a b r i n c a d e i r a 
— q u i z a t o d o o c u s t o e v i t a r e s s a p e -
r i g o s a s i t u a ç ã o e p a r a i sso r e c o r r e u 
a t é ao vil e x p e d i e n t e d e a f f i rmar q u e 
eu n ã o t e n h o ido ao c a m p o e m t o d a s 
as o c c a s i õ e s e m q u e o p o l t r ã o d e Cer 
v e i r a s e a r r o g a o d i r e i t o d e d e c l a r a r 
q u e eu o dev i a t e r fe i to , q u a n d o toda 
a ] g e n t e s a b e q u e m e ba t i com o ac tua l 
m i n i s t r o da m a r i n h a , q u e t e n h o t ido 
m u i t a s p e n d e n c i a s r e g u l a d a s nos t e r -
m o s d e u s o e n t r e c a v a l h e i r o s , q u e te-
n h o t i r a d o d e s f o r ç o i m m e d i a t o d e v a r i a s 
a g g r e s s õ e s e q u e n u n c a p e s s o a a l g u m a 
se j u l g o u c o m d i r e i t o a t e r - m e na con-
ta d e m e n o s c o r a j o s o . 

Mas es ta e v a s i v a d e s h o n r o s a e s t á p r e -
v i s t a nos t r a t a d o s q u e r e g u l a m as p e n -
d e n c i a s de h o n r a . 

R e f e r i n d o - s e aos q u e p r o c e d e m c o m o 
o c o v a r d e d e C e r v e i r a , o c o n d e Du 
V e r g e r S a i n t - T h o m a s diz no seu Code 
du duel a p a g i n a s 2 2 4 e 2 2 5 as se 
g u i n t e s p a l a v r a s , q u e p o d i a m s e r v i r 
de c o m m e n t a r i o ú n i c o ao p r o c e d i m e n -
to i n d i g n o do r e d a c t o r da Província: 

«Disons un m o t s u r les lâcheurs. .. 
«Pour j u s t i f i e r l e u r c o n d u i t e , ils ra 

c o n t e n t Taf ia i re à l e u r s a m i s e t con -
n a i s s a n c e s en d i s a n t : «Si n o u s a v i o n s 
a f fa i re a v e c d e s p e r s o n n e s c o m m e v o u s , 
n o u s n o u s b a t t r l o n s , m a i s a v e c d e s 
g e n s te l s q u e M. un lei , on n e s a u r a i t 
se c o m p r o m e t t r e , e t c . , e t c ». 

«L 'op in ion p u b l i q u e n ' e s t e l le po in t 
d u p e d e c e s f a n f a r r o n n a d e s i n c o n v e n a n 
t e s ; e l le d e c e r n e á son totir á l e u r s 
a u t e u r s le b r e v e t d e lâcheurs ( p o u r ne 
pas e m p l o y e r u n e e x p r e s s i o n p l u s 
e o e r g i q u e ) » 

Nos l e r m o s d a d o u t r i n a e s t a b e l e c i d a 
por Du V e r g e r S a i n t - T h o m a s , q u e é 
a u c t o r i d a d e na. m a t é r i a , Quei roz Ribei 
ro é u m lâcheur, i s to é , um h o m e m 
s e m br io , um p o l t r ã o , q u e e s t e inci-
d e n t e ve iu co l locar n a m a i s d e s a s t r o ? a 
s i t u a ç ã o m o r a l , po i s q u e se v ê q u e 
e s s e d e s g r a ç a d o — q u e ha d e a c a b a r 
do ido d e t o d o no hosp i t a l do Conde de 
F e r r e i r a , o n d e t e m u m l o g a r m a i s do 
q u e o q u e a m b i c i o n a e m u m a s e c r e t a 
r ia d e e s t a d o — é i n c a p a z d e s e b a t e r 
com q u e m q u i z e r t o m a r - l h e c o n t a s 
p e l a s t o r p e s i n f a m i a s q u e e s c r e v e . 

C o n s t a - m e q u e e s t e a c t o d e c o v a r d i a 
do h i l a r i an l e p a l a d i n o m o n a r c h i c o d e 
C e r v e i r a t em p r e c e d e n t e s , e é de c r e r 
q u e não seja o u l t i m o . 

Não é , pois , a c t o d e c o r a g e m c o m e 
ç a r a v e r g a s t a r aqu i o d e s g r a ç a d o pe lo 
s eu p r o c e d i m e n t o i n d e c o r o s o . Peço-
Ihes , p o r é m , q u e m e p e r m i t a m q u e 
d iga aos s e u s l e i t o r e s q u e fico a l é h o j e 
â no i t e no Por to . 

Peço- lhes t a m b é m q u e m e p e r m i t -
tam q u e a g r a d e ç a m u i t o r e c o n h e c i d o 
aos m e u s a m i g o s os ex.mo® s r s . d r . 
Duar te Le i te e d r . Manuel J o r g e F o r b e s 
d e Bessa a s u a i n t e r v e n ç ã o n e s t e inci-
d e n t e e o t e s t e m u n h o q u e me d e r a m 
de q u e e m s u a c o n s c i ê n c i a j u l g a m d e s -
a g g r a v a d a a m i n h a h o n r a , t e s t e m u n h o 
q u e m u i t o a p r e c i o , p o r q u e é d a d o po r 
dois h o m e n s d e b e m q u e todos r e s p e i -
t am e a d m i r a m . 

Por to , 19 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 5 — 
Hotel do P o r t o . 

Sou com e s t i m a 
De V. 

Collega e a m i g o e o b r i g 

Alves Corrêa. 

DR. ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA| A D e s a f f r o n t a 

Subscripção para a Cartilha do Povo 
O nosso prestante correligionário 

dr. Eduardo d'Abreu enviou á com-
missão a quantia de 5$000 réis. 

Rectiflação 
Afinal de contas, nem é bidet nem 

piscina aquillo alli da Portagem. E' 
um Bois de Boulogne, em miniatura. A 
arborisação será frondente e a luz espa-
lhar-se-ha em jorros, illuminando toda 
a margem do Mondego. O projecto da 
estatua não foi posto de parte e é tal 
como o descrevemos no numero pas-
sado. 

Deve ser d'um bonito effeito, apezar 
de não ficar barato. 

Este nosso dilecto amigo e prestan-
tissimo correligionário foi provido no 
ogar de medico do partido municipal 

da ilha de S. Thomé. 
Felicitando-o cordealmente por vêr 

satisfeita a sua pretensão, sentimos 
por outro lado a enorme falta que nos 
faz quer como amigo quer como repu-
blicano. 

O nosso amigo parte para S. Tho-
mé no dia 6 do proximo mez de fe-
vereiro. 

Falleceu o alumno do lyceo d'esta 
cidade Raul Cardoso, extremoso filho 
do nosso amigo sr. Antonio Marques 
Cardoso, digno revisor da imprensa 
da Universidade e professor particular 
de francês. 

Os nossos sentimentos. 

Convento dos Jeronymos 

Foi publicado no Diário do dia 20 
do corrente o programma do concurso 
para a apresentação de projectos de 
reconstrucção do monumento dos Je-
ronymos, em Belem. 

0 praso do concurso termina em 
17 de junho de 1896, sendo só admit 
tidos concorrentes nacionaes. Os pro-
jectos são dous: um relativo ao monu 
mento propriamente dito e outro ao 
edifício annexo, destinado ao Museu 
Nacional, compondo-se cada um, em 
separado, de peças escriptas; memo-
rias descriptiva e justificativa; caderno; 
medição geral; série de preços; orça 
mento. Os prémios são: ao 1.° classi 
ficado, 1:500$000 réis: ao 2.° classi-
ficado, 750$000 réis. Os concorren-
tes poderão visitar o edifício e fazer 
alli os seus estudos, exames, etc. 

0 correspondente do Porto para o 
Tribuno Popular, dando noticia do 
procedimento de Queiroz Ribeiro para 
com o valente director do O Paiz, 
accrescenta: 

«Nâo se falia em outra coisa hoje nos cír-
culos da palestra, sendo bastante desagrada-
veis para o sr. Queiroz Ribeiro os commenta-
rios ao seu procedimento. 

Quem muito despressa quer subir de curto 
cai». 

Será escusado accrescentar que o 
Tribuno Popular é um jornal progres-
sista. 

Reuniu-se na ultima sexta feira o 
definitorio da Santa Casa da Miseri-
córdia para approvação do 1.° orça-
mento supplementar ao ordinário da 
receita e despesa da Santa Casa no 
corrente anno. 

Nesse orçamento é votada uma ver-
ba importante, 1:200$000 reis, para 
a reconstrucção da cosinha dos colle-
gios dos orphãos e orphãs de S. Cae 
tano e 150$000 réis para reforçar a 
verba de meias creações de Francisco 
Pereira. Não pôde dar-se mais util 
applicação aos rendimentos da Santa 
Casa, sendo a Mesa actual crédora 
d'elogios por seguir os princípios de 
administração das gerencias trans-
actas. 

Concursos 
Terminaram na terça feira ultima 

as provas do concurso ás substituições 
vagas da faculdade de Theologia. 

O sr. dr. Joaquim Mendes dos Re-
medios, único concorrente, foi appro-
vado por unanimidade. 

As nossas felicitações. 

Começam ámanhã os concursos aos 
logares vagos de professores dos ly-
ceos da 2." circumscripção, entrando 
á prova escripta da parte geral seis 
concorrentes. 

Na terça feira entram os restantes* 

É do nosso presadissimo collega O Paiz a 

seguinte apreciação do livro do nosso querido 
collega e amigo dr. Antonio José d'Almeida, 
cuja edição, segundo nos informam, quasi se 
acha esgotada: 

P r o m e t t e m ò s fa l la r do l ivro do n o s s o 
q u e r i d o c o r r e l i g i o n á r i o e a m i g o , d r . 
An ton io J o s é d ' A l m e i d a . V a m o s c u m -
pr i r h o j e a n o s s a p r o m e s s a . 

0 l i v r o , q u e d e v e s e r l ido po r t o d o s 
os h o m e n s de b e m , q u e a p r e c i a m o 
t a l e n t o e , s o b r e t u d o , as m a n i f e s t a ç õ e s 
d e um be l lo c a r a c t e r , i n t i t u l a - s e De-
saffronta. 0 s u b t í t u l o é : Historia d'uma 
perseguição. E foi, na v e r d a d e , u m a 
p e r s e g u i ç ã o q u e s e m o v e u a Antonio 
J o s é d ' A l m e i d a , e m q u a n t o e l le e s t u -
d a n t e . Mas foi t a m b e r n u m a v i c t o r i a 
p a r a e l l e , p o i s q u e , e m toda a s u a c a r -
r e i r a na f a c u l d a d e d e Medic ina , a l g u n s 
l e n t e s , po r v e z e s , d a n d o - l h e a s m a i s 
e l e v a d a s c l a s s i f i c a ç õ e s e s c o l a r e s , e os 
e s t u d a n t e s , c o n s i d e r a n d o - o s e m p r e o 
p r i m e i r o , i m p o z e r a m o s eu n o m e , s e m 
q u e p o d e s s e m e m b a c i a - l o a s v i n g a n ç a s 
d e c e r t o s p r o f e s s o r e s . 

0 l i v r o d e Anton io J o s é d A l m e i d a 
c o n t a d e t a l h a d a m e n t e a g u e r r a q u e lhe 
foi m o v i d a p o r t r e s h o m e n s q u e , e s -
q u e c e n d o os d e v e r e s q u e o p r o f e s s o -
r a d o i m p õ e , n ã o d u v i d a r a m r e c o r r e r a 
a r g u m e n t o s de o r d e m pol i t i ca p a r a o 
c o m b a t e r e m . Houve um a t é q u e c h e -
g o u a d i z e r , n u m a c o n g r e g a ç ã o , q u e 
Antonio J o s é Almeida q u e r i a , com ou-
t ros e s t u d a n t e s , e n f o r c a r a l g u n s l e n t e s 
e m 31 de j a n e i r o l fi a m e s m a p r e o c c u -
p a ç ã o do Se rg io , q u e d e q u a n d o em 
q u a n d o s e a r r o g a a r e s d e m a r t y r . 

Uma e s t u p i d e z m a l v a d a , p o r q u e a 
c a i u m n i a o u s a v a f e r i r q u e m n ã o s e 
hav i a p r e s t a d o a s e r u m s u b s e r v i e n t e . 
0 n o s s o a m i g o c o n t a , n u m be l lo cap i -
tulo i n t i t u l a d o : Nós e o 31 de janeiro, 
a p u r e z a d e s e n t i m e n t o q u e a n i m a v a 
os e s t u d a n t e s r e v o l u c i o n á r i o s , d e s c r e -
v e n d o a a n c i e d a d e e a r e s o l u ç ã o d o s 
q u e , n a q u e l l a n o i t e , q u e n ã o e s q u e c e r á 
a q u e m ass i s t iu ao s a c o n t e c i m e n t o s 
n a r r a d o s , e s p e r a v a m o m o m e n t o d e 
i n t e r v i r . 

A p e s a r d e t u d o , a c a i u m n i a n e m p o r 
s e r r i d í c u l a de ixa d e s e r r e p u g n a n t e , 
se n o s l e m b r a r m o s t o d o s q u e , e m b o r a 
a u t o n o m o s , e m pol i t i ca , os e s t u d a n t e s 
o u v i a m e r e s p e i t a v a m s e m p r e a s p a l a -
v r a s d e J o s é Falcão , h o m e m d e c a r a -
c t e r t ã o e l e v a d o e p u r o q u e só f a l a r - l he 
no n o m e é b a s t a n t e p a r a c o n t e r e m 
r e s p e i t o os r e n e g a d o s e c a l u m n i a d o r e s . 

Em o u t r o s c a p í t u l o s do s eu l ivro , 
Anton io J o s é d ' A l m e i d a , s e r e n a m e n t e 
a q u i , a l ém com t o d o o i m p e t o d e u m a 
a l m a c h e i a d e j u s t i ç a , e s f a r r a p a c o m -
p l e t a m e n t e a q u e l l e s q u e p r e t e n d e r a m 
of fende- lo . 

P a r a q u e s e f a ç a i d ê a do q u e s e 
p a s s o u na f a c u l d a d e d e Medic ina , b a s t a 
l e r a s e g u i n t e p r o p o s t a , q u e no l i v ro 
a p p a r e c e r e p r o d u z i d a e m p h o t o g r a 
v u r a : 

a P r o p o n h o q u e os m e m b r o s da con -
f e r e n c i a s e c o m p r o m e t t a m fo rma l e 
e x p r e s s a m e n t e a i m p e d i r a e n t r a d a 
p a r a o m a g i s t é r i o d e m e d i c i n a do e s -
t u d a n t e Antonio J o s é d ' A l m e i d a , q u a e s -
q u e r q u e s e j a m as c l a s s i f i c ações q u e 
h a j a m d e l h e s e r c o n f e r i d a s , q u e r a g o -
ra , q u e r no q u i n t o a n n o ou depo i s .—-
3 0 - 7 - 9 4 . — L o p e s Vieira.» 

É um len t e d a f a c u l d a d e d e Medicina 
q u e s u b s c r e v e u m a p r o p o s t a c o m o e s t a , 
u n i c a m e n t e p o r i n s t i g a ç ã o d e o u t r o , 
q u e l e v a n t o u u m a i n f a m e c a i u m n i a , 
m o t i v a d a n ã o só p o r o d i o s po l i t i cos , 
m a s p o r n ã o c o n s e g u i r r e d u z i r á con -
d i ç ã o d e seu a d o r a d o r u m r a p a z d i g n o 
e t a l e n t o s o , e s t u d a n t e e x e m p l a r ! 

I s to n e m se c o m m e n t a . 
T r a n s c r e v e r do l iv ro a l g u m t r e c h o , 

e s t a r a c i t a d o a q u i ou alli , p ô d e d a r 
u m a c e r t a i m p r e s s ã o d o t om g e r a l d o 
t r a b a l h o . E n t e n d e m o s * t o d a v i a , que 

não d á u m a n o ç ã o p r e c i s a , p r i n c i p a l -
m e n t e d ' u m l ivro c o m o a Desaffronta, 
o n d e c a d a p e r i o d o s e p r e n d e , i n v a r i a -
v e l m e n t e , c o m a o r d e m g e r a l d ' a q u e l l e 
be l lo d o c u m e n t o , q u e é m a i s u m li-
be l lo c o n t r a o i nqu i s i t o r i a l p r o c e s s o 
q u e a i n d a h o j e , n a u n i v e r s i d a d e , a l -
g u n s l e n t e s s e g u e m p a r a com os e s t u -
d a n t e s . R e p e t i m o s , p o r i s s o , o q u e 
d i s s e m o s no p r i n c i p i o : o l iv ro d e v e 
s e r l ido p o r t o d o s os h o m e n s d e b e r a . 

E a g o r a , n ó s , q u e f o m o s h u m i l d e s 
c o m p a n h e i r o s d e Anton io J o s é d A l -
m e i d a , n a s luc t a s a c a d é m i c a s , t e m o s 
a i n d a a l o u v a r a d i g n i d a d e com q u e 
e l le d e f e n d e u t odos os e s t u d a n t e s v i -
s a d o s n a a c c u s a ç ã o q u e a e l l e , e s p e -
c i a l m e n t e fizeram. 

Não é p r e c i s o d i z e r m a i s a o s ca lu -
m n i a d o r e s . 

Nós, q u e a m b i c i o n a m o s , u n i c a m e n t e , 
u m a t r a n q u i l l a o b s c u r i d a d e , só ped i -
m o s a An ton io J o s é d ' A l m e i d a , a b r a -
ç a n d o - o , q u e , l i q u i d a d o c o m o e s t á e s t e 
i n c i d e n t e , c o n t i n u e e s c r e v e n d o s e m p r e , 
p o r q u e o s eu t a l e n t o e d e d i c a ç ã o p e l a 
c a u s a r e p u b l i c a n a lh 'o i m p õ e m . 

Subscripção aberta na re-
dacção da «Resistencia», 
em favor da reedição, 
para distribuição gratui-
ta, da « Cartilha do Povo», 
de José Falcão. 

T r a n s p o r t e . 1 4 0 2 0 0 

Associação Commercial 
Realisam-se no proximo dia 15 de 

janeiro as eleições dos corpos gerentes 
d'esta associação. 

Consta-nos que a actual direcção, 
composta de cavalheiros respeitáveis 
e conceituadíssimos na classe commer-
cial, não acceita, embora instada, a 
sua reeleição para os cargos que, com 
proficiência e bom critério, tem des-
empenhado. 

Lamentando o facto, esperamos 
que do escrutínio, no qual deviam in-
tervir todos os aggremiados, sahirâ, 
comtudo, uma direcção apta a conti-
nuar a obra da que lhe precedeu 
dando novos e vigorosos impulsos ao 
engrandecimento d'aquella corporação, 
da qual tanto pôde e deve esperar o 
commercio de Coimbra. 

Invento importante 
Segundo uma revista americana, o 

American Machinist, acaba de fazer-se 
nos Estados Unidos um invento im-
portante que, a ser certo, abrirá as 
mais vastas perspectivas ao progresso 
moderno e poderá ser a coroação das 
grandes conquistas do século XIX. 

Trata-se de um novo motor que só 
pesa 8 kilg. e desinvolve uma força 
de 5 cavallos. Pela sua leveza e pela 
sua potencia mechanica daria a imme-
diata solução do problema da navega-
ção aerea. No novo motor, a electrici-
dade tem um papel importantíssimo 

Está em Coimbra, com demora de 
poucos dias, o sr. Balthazar Teixeira, 
nosso illustrado collega do Correio de 
Leiria. 

Agencia de condecorações 
Uma agencia allemã, dizem de Ber-

lim ao Temps, offerece aos ambiciosos 
de condecorações e de titulos nobiliar-
chicos occasião de satisfazer as suas as-
pirações, por preços sem competencia. 

Entre as diversas Ordens que esta 
agencia offerece, está a de Christo, de 
Portugal, taxada por um preço relati-
mente elevado por causa da sua anfl» 
logia com a Legião de Honra, 
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Bernardes Braneo 
A Resistencia a c c e i t a q u a l q u e r o b u l o 

que c a r i t a t i v a m e n t e l h e se ja d i r i g i d o 
para s e r e n t r e g u e á filha d o infe l iz 
professor e p u b l i c i s t a B e r n a r d e s B r a n -
co. A c c e i t a e a g r a d e c e e m n o m e d o s 
dois d e s v e n t u r a d o s . E m n o s s o p o d e r 
o r e c i b o d e 1 1 $ 0 0 0 r é i s e n t r e g u e s à 
filha. 

T r a n s p o r t e 7 0 0 0 0 

Anonymo 1 $ 0 0 0 

S o m m a 8 0 0 0 0 

Partiram para o Porto os nossos 
amigos e collegas Joaquim Madureira 
e Germano Martins, alumnos do 5.° 
anno de Direito. 

Muitas venturas. 

Somos de parecer que não deve de 
modo algum permittir-se a collocação 
da tal lapide em qualquer parte do 
edifício da Universidade. 

Brevemente diremos os motivos 
porque assim pensamos. 

O conhecido industrial Serio Veiga 
acaba de offerecer generosamente á 
commissão académica iniciadora da 
homenagem a José Falcão, um carim 
bo para timbrarem o seu expediente. 

Offerta bizarra e que extremamente 
honra o sr. Serio Veiga, o carimbo 
perfeitíssimo e de aprimorado gosto, 
que a commissão nos encarrega de 
agradecer, revela a nitidez e perfei-
ção com que se trabalha nas acredi-
tadas officinas d'aquelle cavalheiro. 

Juiz de P o m b a l 

Informam-nos que o sr. dr. Lou 
renço d'Almeida Carvalhaes, digno e 
illustrado juiz de Pombal, fôra accom-
mettido d'uma congestão cerebral 
quando estava a lavrar uma sentença 
em processo de policia correccional. 

Tem estado gravemente enfermo, 
inspirando o seu estado sérios cuida-
dos a sua extremosa familia, o sr. José 
Maria Costa, um dos mais antigos e 
respeitáveis typographos da imprensa 
da Universidade. 

B i b l i o g r a p h i a 

i Revis ta T h e a t r a l — Recebemos o n.° 24 
Entrou no 4.° anno de sua publica- d > e s t a i n t e r e s s a n t e publicação, que completa o 

ção o nosso collega Commercio de 
Coimbra. Felicitamo-lo. 

1.° volume da 2. ' serie. 

Desastre 
Na ultima sexta feira deu-se um 

facto lamentavel, que podia ter graves 
consequências. 

Tendo o sr. Antonino David mon 
tado num cavallo do sr. Alfredo Pinto 
e havendo-se elle desbocado, deitou-se 
abaixo. Fe-lo, porem, com tanta infe-
licidade, que soffreu duas fortes con 
tusões na cabeça. 

Segundo nos informam essas con 
tusões não são perigosas. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 20 de dezem 
bro de 1 8 9 5 . 

Attestou favoravelmente ácerea de oito peti-
ções para subsídios de lactação a menores. 

Besolveu p a g a r a passagem para Lisboa a 
um dos asylados do asylo de Cellas, que vae 
tractar-se no Instituto Ophtalmologico. 

Nomeou a commissão do recenseamento 
militar para servir durante o anno de 1896. 

Auctorisou a restauração de alguns letrei-
ros das ruas da cidade. 

Auctorisou a abertura de ruas na cerca 
dos jesuítas, em communicação com o bairro 
alio da cidade e segundo a deliberação tomada 
em 29 d'agosto; bem como o córte de algu-
mas arvores para este fim. 

Mandou mudar para o porto dos Bentos o 
posto fiscal de lia muito estabelecido ao fundo 
do rua d'Alegria. 

Approvou o orçamento da despeza a fazer 
com a canalisação das aguas para o bairro de 
Santa Clara. 

Mandou annunciar que até o ultimo do 
corrente mez deverão os consumidores d'agua 
por avença apresentar para esse Am as suas 
propostas para o futuro anno na secretaria 
da municipalidade. 

Auctorisou diversos pagamentos e avenças 
para o consumo d'agua até o fim do corrente 
anno. 

Mandou pagar ao guarda livros a quantia 
de sessenta mil réis pelos serviços que prestou 
em Lisboa para a realisação do emprestimo 
ha pouco contractado. 

Votou porque se receba de um proprietário 
a importancia de2lm 2 ,22 de terreno occupado 
para alinhamento de um prédio na Arregaça 
sendo préviamente avaliado bem como a cons-
trucção do muro de vedação; sendo rejeitada 
uma proposta apresentada para se inan lar 
multar o mesmo proprietário por ter lançado 
o muro por terra, sem a precisa auctorisação. 

Tomou conhecimento da correspondência 
recebida e despachou requerimentos, auctori-
sando o dispêndio de quinze mil réis na repa-
ração dos caminhos da freguezia de Eiras; de 
dez mil e oitocentos réis na do caminho da 
Palheira; e de doze na dos caminhos da fre-
guezia de Souzellas; compras de terreno no 
cemiterio, approvação d alçados e trasladação 
de ossadas; eollocaçãode taboletas em estabe-
lecimentos particulares; annulação de imposto 
municipal; canalisações d'aguas de exgoto; re-
forma de prédios nas ruas da Louça-, de Ale-
xandre Herculano e Couraça de Lisboa; e a 
cedencia de 33m2,20 de terreno para alinha-
mento no logar de Falia, segundo a medição 
e avaliação respectiva, para o que foi ouvida 
a junta de parochia de S. Martinho do Bispo. 
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Rua do Visconde da Luz, 50 

B I C O A U E R 
C E R T I D Ã O 

12.° anno 

Recomm. ndando aos nossos leitores esta 
excellente revista hebdomadaria, prestamos-
lhe com certeza uma indicação importantíssi-
ma, porque esta publicação é a mais curiosa e 
a mais interessante da nossa epocha. Reproduz 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece durante a semana em jornaes e livros:— 
Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades scientificas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, etc., etc., bem co-
mo numerosas gravuras da actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia etc. 

Em folhetos publica a B e v i s t a dois ro-
mances de um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a R e v i s t a 
e que têm sido acolhidos pelo publico com o 
maior favor. 

A collecção dos 10 primeiros annos da 
Berne cies Journaux contém mais de 
4:000 novel las litterarias e contos diversos 
assignados pelos mais illustres escriptores, e 
romances completos de Alphonse Daudet, Hen-
ri Rochefort, Octave Feuillet, Ludovic Halévy, 
Hector Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bour-
get Emile Zola, etc., etc. A collecção composta 
de 10 magníficos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais xle 100 volumes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

Tem passado incommodado o nosso 
amigo sr. Gonçalo Christovão de Mei-
relles. 

D e s e j a m o s a s s u a s m e l h o r a s . 

Consta-nos que o sr. reitor da Um 
versidade resolveu consultar o conse-
lho de decanos sobre o pedido da com-
missão promotora do congresso de tu-
berculose, para permittir a collocação 
na Via Latina, d'uma lapide comme 
morativa d'esse congresso. O conselho 
de decanos, avisadamente, aconselhou 
o sr reitor a que consultasse as di-
versas faculdades universitárias sobre 
a conveniência de ser attendido o pe 
dido. 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto, vice-presidente. 

Vereadores presentes: — João da Fonseca 
Barata, João Antonio da Cunha, Manuel Mi-
randa, Antonio Jose Dantas Guimarães, Joa 
quim Justiniano Ferreira Lubo, effectivos. 

Approvada a acta da sessão anterior, arre-
matou em praça devidamente annunciada, um 
lote de cem amieiras da estrada municipal 
entre Taveiro e Villa Pouca. 

Voltando á discussão a vedação do cães da 
cidade, resolveu se que fique sem efleito a 
postura votada em 5 de setembro e que seja 
limitada no caes por meio de pequenas balizas 
de pedra uma linha de passagem para carros 
3,rno0 de largo, para o lado da cidade, ficando 
as balizas a vinte metros de distancia umas 
das outras. 

Estabeleceu novas condições para a cedencia 
de terreno do caes, para alinhamento de um 
prédio, (votada em 7 de novembro), em vista 
,le eonsideraçao apresentadas por via de re 
querimento do proprietário em sessão de i! 
— a saber — 1." pagar dez mil réis por cada 
metro de terreno das escadas entre o caes e a 
rua da Sotta—2.' apear a casa antiga até o 
ultimo de maio de 1896-3 ." no caso de alie-
nação do terreno cedido, dar conhecimento a 
camara d'esta transacção, que será feita nas 
condições da cedencia—4.» começar a cons-
trucção até 31 de julho de lh96 - 5 . " pagar 
a quinhentos réis cada metro de terreno da 
facha a occupar para o lado do caes, por vir-
tude do alinhamento a que o proprietário é 

^Reso lveu fazer executar um contribuinte 
por divida de impostos municipaes indirectos. 

E D I T A L 
Luiz da Costa e Almeida , Pro-

v e d o r da S a n t a C a s a da Mi-
ser icórdia d'esta c idade 

Faço s a b e r q u e na s e c r e t a r i a d ' e s t a 
S a n t a Casa s e a c h a r á p a t e n t e p o r e s -
paço d e oi to d i a s , a c o n t a r do d ia 2 4 
do c o r r e n t e m e z , o p r o j e c t o do p r i m e i -
ro o r ç a m e n t o s u p p l e m e n t a r ao o r d i n á -
rio do c o r r e n t e a n n o e c o n o m i c o , a Dm 
de t o d o s os i n t e r e s s a d o s o p o d e r e m 
e x a m i n a r e a seu r e s p e i t o a p r e s e n t a r , 
d e n t r o do r e f e r i d o p r a s o , q u a e s q u e r 
r e c l a m a ç õ e s ou o b s e r v a ç õ e s e s c r i p t a s . 
E p a r a q u e c h e g u e ao c o n h e c i m e n t o 
d e t odos m a n d e i p a s s a r e s t e q u e v a e 
s e r a f f ixado no l o g a r do e s ty lo . 

S e c r e t a r i a da S a n t a Casa d a Miseri 
c o r d i a d e Co imbra , 2 0 d e d e z e m b r o d e 
1 8 9 5 . 

Luiz da Costa e Almeida. 

i7 Folhetim da RESISTENCIA 
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— E m s u m m a , p e n s a v a e l le , eu sou 
o q u e s e p ô d e c h a m a r um h o m e m ma-
d u r o , m a s m u i t o l o n g e a i n d a d e ca-
d u c o v i s t o q n e , q u a n d o eu n a o d i g o a 
m i n h a i d a d e , d i z e m q u e n ã o d e v o t e r 
m a i s d e q u a r e n t a a n n o s . T e n h o u m 
n o m e c o n h e c i d o , sou c o r o n e l , e a l é m 
d ' i s t o r ico ; p o s s o po i s , d a r a m i n h a o 
q u e Melle d e Croizy d e v e s o b r e t u d o 
i n v e j a r : u m a p o s i ç ã o e v i d e n t e no m u n -
d o e a c o n s i d e r a ç ã o de t o d o s . P o r q u e 
n ã o os a c c e i t a v a el la com a l e g r i a e 
p o r q u e n â o q u e r i a el la s e r ao m e n o s 
e m r e c o n h e c i m e n t o , a m a i s a m a v e l 
m u l h e r q u e eu p a s s a s o n h a r ! 

N e s t a s d i s p o s i ç õ e s , M. d e L a m b r u n e 
t r a t a v a d e « s o n d a r o t e r r e n o » Ha d i a s 
q u e p r o c u r a v a u m a o c c a s i ã o p r o p i c i a , 
q u a n d o , c e r t a m a n h ã , e n c o n t r o u He r -
m i n i a só no j a r d i m . . 

Que p r e o c c u p a ç ã o lhe f a r i a d e i x a r o 
le i to m a i s c e d o do q u e o c o s t u m e ? O 
c o r o n e l e n c o n t r a v a a sua c a u s a n o s 
c u i d a d o s d ' u m a p a r t i d a q u e s e a p p r o -
S i m a v a , e n a s u a vo l ta p a r a o c o n v e n -
t o c u j a s p o r t a s s e f e c h a r i a m s o b r e e l la 
p e l a u l t i m a v e z . . 

—hto é ser cúmplice d'um suicídio, 
BHirmurw elle. Vamos pois, este meu 

L o g a r d e u m a e s t a m p i l h a do i m p o s -
to do se l lo do v a l o r d e c e m ré i s l ega l -
m e n t e i n u t i l i s a d a . 

J a c i n t h o I g n a c i o Cabra l , C o m m e n d a -
d o r d a o r d e m mi l i t a r d e Nossa S e n h o r a 
da Conce ição d e Villa Viçosa, e u g e 
n h e i r o , c h e f e d e s e c ç ã o da p r o p r i e d a d e 
i n d u s t r i a l , e t c . — C e r t i f i c o , e m v i r t u d e 
do d e s p a c h o r e t r o , q u e n ã o c o n s t a 
nes t a R e p a r t i ç ã o q u e a p a t e n t e d e in-
v e n ç ã o , n u m e r o mil c e n t o e v i n t e e 
s e t e , d e s e i s d ' a b r i l d e mi l o i to c e n t o s 
o i t en t a e s e t e , c o n c e d i d a p o r e s p a ç o 
d e q u i n z e a n n o s a Carl Auer von Wel s -
b a c h , p a r a a c c e s s o r i o p a r a a u g m e n t a r 
a força da s luzes do g a z , t e n h a c a d u -
c a d o . — D o q u e , p a r a c o n s t a r , s e p a s -
sou a p r e s e n t e c e r t i d ã o , q u e v a e ass i -
g n a d a p o r mim e s e l l a d a com o sel lo 
b r a n c o d ' e s t a R e p a r t i ç ã o . — R e p a r t i ç ã o 
d a I n d u s t r i a e m v i n t e e se i s d e ou tu 
bro d e mi l oi to c e n t o s n o v e n t a e c i n c o 
— J a c i n t h o Ignac io C a b r a l . — P a g o u d e 
e m o l u m e n t o s e i m p o s t o a d d i c c i o n a 
q u i n h e n t o s e s e s s e n t a r é i s . — E m v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o de mil oi to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o , c o m o c o n s t a do reci 
bo n u m e r o c i n c o e n t a e do is , d e v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mil oi to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o . 

Pe lo c h e f e de R e p a r t i ç ã o J . Cabral 
— L o g a r d o se l lo b r a n c o do Minis té r io 
d a s O b r a s Pub l i ca s , C o m m e r c i o e In-
d u s t r i a , R e p a r t i ç ã o da I n d u s t r i a . 

r e c e i o é i m p o s s í v e l ! Se c o m m e t t e r u m a 
l o u c u r a , v e r - s e - h a . Na v e r d a d e ! a n t e s 
i s so do q u e d ize r q u e el la s e s u i c i d e . 

E s t a v a s e r i a m e n t e e m b a r a ç a d o , o 
c o r o n e l . Apesar de t e r v e s t i d o a s o b r e -
c a s a c a , t i n h a p o s t o na c a b e ç a o k e p i , 
e s t a m a n h ã , p o r h a b i t o m i l i t a r , p a r a 
d e s c e r ao j a r d i m , l e v a n t o u a v i se i r a 
c o m u m g e s t o b r u s c o c o m o q u e m ia 
di r ig i r um a t a q u e . 

Hes i tou a inda u m a v e z q u a n d o , de-
pois d e s a u d a r H e r m i n i a , s e viu pe r f i 
l ado d e a n t e d ' e l l a . 

M.e l le de Croizy t r a z i a n a s u a f o r m o s a 
c a b e ç a u m c a p u z com g r a n d e p o n t a d e 
v e l h a s r e n d a s b r a n c a s d e B a y e u x ; a s 
m a d e i x a s dos s e u s cabe l lo s c a h i a m lhe 
aos l ados e m a n n e i s d o u r a d o s ; a s pu-
pi las d i l a t a v a m - s e á s o m b r a d a s c o m -
p r i d a s p e s t a n a s n u m d e s l u m b r a m e n t o 
d e c l a r i d a d e m y s t e r i o s a , e a c a b e ç a 
um pouco inc l iuada p a r a t r a z s o b r e a 
e s p a d u a , e r a d ' u m a p e r f e i ç ã o e n c a n t a -
d o r a e d e n u n c i a v a u m a d e c i s ã o q u e 
a m e d r o n t a v a os ma i s v a l e n t e s . 

— S e n h o r a , d i s s e M. d e L a m b r u n e , 
a b o r r e c e i s c e r t a m e n t e os i n d i s c r e t o s . 
Permittireis no e n t r e t a n t o , a u m a m i g o 
s i n c e r o , q u e v o s conso l e s e p o r a c a s o 
so f f r e i s? 

— E u s o f f r e r , s e n h o r ? r e s p o n d e u 
H e r m i n i a , n ã o s a b e n d o a i n d a o n d e 
q u e r i a c h e g a r o c o r o n e l . E d e q u e 
j u l g a e s q u e eu possa so f f r e r ? 

— A h i s e n h o r a , p o r q u e v o s fez m u i t a 
falt<} a perda de M.™ de Croizy, e por 

q u e a a u c t o r i d a d e d a s m e n i n a s d e 
Fayol les , v o s s a s ú n i c a s p a r e n t e s , d e -
v e m t o r n a r - v o - l a c a d a vez m a i s c r u e l . 

— E v e r d a d e , s e n h o r d e L a m b r u n e , 
e n ã o q u e r o o c c u l t a r - v o - l o a v ó s , u m 
a m i g o s i n c e r o , c o m o d ize i s q u e sois e 
eu o cre io , a c c r e s c e n t o u s u b l i n h a n d o 
e s t a s p a l a v r a s . 

— M a s , c o n t i n u o u o c o r o n e l , e s t a r a 
p e r d i d a toda a e s p e r a n ç a d e r e p a r a r 
e s t a p e r d a , t a n t o q u a n t o é p o s s í v e l , 
e n c o n t r a n d o um a p p o i o , u m a p r o t e c ç ã o 
q u e s u b s t i t u a m e m d e d i c a ç ã o e a . . . 
o a m o r m a t e r n a l ? 

— Q u e q u e r e i s d i z e r , s e n h o r d e 
L a m b r u n e ? p e r g u n t o u H e r m i n i a , c u j a s 
s o b r a n c e l h a s s e h a v i a m c a r r e g a d o . 
Não c o m p r e h e n d o p o s i t i v a m e n t e . 

— Ê p o r q u e eu m e e x p r i m i s e m du-
v ida m u i t o v a g a m e n t e , s e n h o r a ; p e r -
d o a e - m e . Eu q u e r i a d i ze r q u e q u a n d o 
s e t em o n o m e d e M.el le d e Croizy, 
q u e s e t em por o s e u l a d o o n a s c i m e n t o , 
a e d u c a ç ã o o e s p i r i t o e a a l t ivez , e lhe 
é p e r m i t t i d o e s p e r a r o u t r a so lução na 
v i d a q u e n ã o s e j a a d a e n t r a d a d e f i n i 
t iva n u m c o n v e n t o . 

— E u sou p o b r e , s e n h o r , d e v e i s sa -
be - lo . 

— M a s , s em fa l la r na v o s s a fo rmo-
s u r a , p o s s u i s os d o t e s e a s q u a l i d a d e s 
b r i l h a n t e s e s o l i d a s q u e a c a b o d e r e -
f e r i r . 

—Sois muito amavel, M. de Lam-
brune; mas, no fundo julgaes que isso 
seja bastante? 

B r i n d e s s — U m retrato a oleo do assi-
gnante, e um outro em carta-album. Um livro 
de 3 fr., á escolha; um de 2 fr . e 50., e um 
de 2 fr., para os assignantes de i anno, 6 me-
zes e 3 mezes respectivamente. 

A s s i g n a t u r a t — Seis mezes, 8 fr., um 
anno, 14 fr . Assigna-se: —1.° em todas as es-
tações de correio das colonias francezas, da 
Bélgica, Dinamarca, Italia, Suissa, Paizes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2." nas livra-
rias que têm correspondente em Paris; 3.° por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

Os dez primeiros annos cus-
tam ÍOO fr., accrescendo o porte. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

Lingoa allemã 
Emil loch , p r o f e s s o r d ' e s t a l i n g o a 

no COLLEGIO ACADÉMICO (rua dos 
Coutinhos, 2 7 ) , c o m m u n i c a a o s q u e 
p r e t e n d a m s e r s e u s d i sc ípu los q u e a 
a u l a p r i n c i p i a á s 10 h o r a s d a m a n h ã . 

Não c o n v i n d o a todos e s t a h o r a , 
h a v e r á o u t r a a u l a à h o r a q u e s e c o m -
b i n a r . 

Emil loch. 

— E s t o u c o n v e n c i d o d ' i s so , s e n h o r a 
H e r m i n i a m e r g u l h o u a p o n t a d ' a ç o 

d o s e u o l h a r nos o lhos do c o r o n e l , e 
d e p o i s c o n t i n u o u : 

— S e j a ; sois f r a n c o , vou se*lo t a m 
b e m c o m v o s c o , M. d e L a m b r u n e . Eu 
p r e f i r o os s o f f r i m e n t o s do c o n v e n t o à 
i n c e r t e z a d e s e r feliz c o m q u a l q u e r 
p e s s o a q u e e s c o l h a p a r a e s p o s a , só 
pela c i r c u m s t a n c i a do m e u n o m e e p o r 
g e n e r o s i d a d e . . . 

— G e n e r o s i d a d e ! Oh I s e n h o r a , p ro -
n u n c i e i eu e s s a p a l a v r a ? 

- N ã o ; m a s el la e s t á , com c e r t e z a , 
no v o s s o p e n s a m e n t o . 

- E s e e s s e « a l g u é m » v o s a m a s s e 
s e m a s i d ê a s q u e a c a b a e s d e d i z e r ? 
R e s p o n d e i , s e n h o r a . 

— C o r o n e l , d i s s e He rmin i a u m pouco 
s u r p r e h e n d i d a , eu n ã o c o n h e ç o m u i t o 
a l i n g o a g e m do m u n d o , m a s i s so c b a -
m a - s e , c r e i o b e m , u m a d e c l a r a ç ã o ? 

— P o i s b e m ! s im , c o n t i n u o u R o l a n d , 
s e e s s e « a l g u é m » fôr e u ? 

— S e n h o r de L a m b r u n e , r e s p o n d e u 
M.e l l e Croizy d e i x a n d o ca i r f r i a m e n t e a 
s u a m ã o na m ã o q u e l h e e s t e n d i a o 
c o r o n e l , peço a inda a l g u m t e m p o p a r a 
r e f l e c t i r . Mas, q u a l q u e r q u e s e j a , n ã o 
p o d e r e i e s q u e c e r a n o s s a g r a c i o s a t e n -
t a t i va q u e m e l i songe i a e m e x t r e m o ; 
o b r i g a d a , s i n c e r a m e n t e o b r i g a d a , co-
r o n e l I 

E, como tivessemos subido a esca-
daria, ella deixou-o, mais risonho, mas 

s e m p r e g r a v e , e d e s a p p a r e c e u p o r 0 
v e s t í b u l o . 

M. d e L a m b r u n e s e g u r a - a c o m a v i s -
t a ; d e p o i s m u i t o a g i t a d o com e s t a con-
v e r s a ç ã o t ã o v i v a c o m o c u r t a , t i n h a -
s e a f f a s t a d o e e n b r e n h a r a - s e pe lo s m a s -
s iços d o p a r q u e . 

Isto h a v i a - s e p a s s a d o e m s e g r e d o , e 
Roland a p p l a u d i a s s e p o r i s so . O final 
d a c o n v e r s a ç ã o d e i x a r a - o m e n o s sa t i s -
fe i to ; e a s s i m el le a c h a v a q u e M.elle d e 
Croizy a h a v i a t e r m i n a d o com u m a d i -
g n i d a d e c o m m o v e d o r a . 

T i n h a - s e a v o l u m a d o n o s eu e s p i r i t o 
a o p i n i ã o q u e d ' e l l a f o r m a v a , e ass i tn 
e x p r o b a v a a si p r o p r i o o t e r p e n s a d o 
q u e e l la e r a u m a d e s e s p e r a d a e u m a 
a m b i c i o s a , q u e a t o d o o c u s t o q u e r i a 
d e s f o r r a r - s e d o s g o l p e s do d e s t i n o . 0 . 
c o r o n e l , c o m a r e c t i d ã o q u e o c a r a c t e -
r i s a v a , c a d a v e z a a d m i r a v a m a i s ; d i -
z e n d o q u e u m tal c a r a c t e r t i n h a o o r -
g u l h o do d e v e r c u m p r i d o , e q u e u m a 
tal m u l h e r , a p e z a r d o s s e u s d e i o i t o 
a n n o s , s e r i a ma i s c o n s t a n t e d o q u e 
q u a l q u e r o u t r a na sua fé j u r a d a . S e n o 
seu e s p i r i t o e x i s t i s s e s ó o c a l c u l o , e l la 
n ã o t e r i a h e s i t a d o e m p r o n u n c i a r a 
p a l a v r a q u e b a s t a r i a p a r a l i g a r a s u a 
á m i o q u e e l l e l h e o f f e r e c i a e e s t a v a 
che i a d e p r o m e s s a s f u t u r a s . H e r m i n i a 
n ã o q u e r i a a t i r a r - s e c o m o u m a louca 
ou c o m o u m a i n t r i g a n t e ; è b e m d e v e r , 
e e s s a d e l i c a d e z a s ó a t o r n a v a d i g n a 
d e u s a r o n o m e d e M.™ d e L a m b r u n e . 

(Continua)^ 



R E S I S T E N C I A — D o m i n g o , 13 de outubro de 1 8 9 5 'V 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 

G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 
p o r p r e ç o s e g u a e s ao s d e 

D E 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (1'Almedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e P o r t o . 

Preôaáens • D e f e r r 0 6 a r a r a e P r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
o b d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
Cntilariíl ' C u t i l a r i a nac iona l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au -

u ' c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cu t i l a r i a R o d g e r s . 
Faoneirov C ry s t o f l e> raetal b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 

4 c o m p l e t o s o r t i d o em f a q u e i r o s e o u t r o s art ie-os 
d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglezas, de ferro: f m , a l t a d a e estanhada, ferro 
v O u u i v u i v . A g a t 6 ) s e r V ) ç o c o m p l e t o p a r a 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

G r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

Armas de fogo: 
s y s t e m a s . 

Cal Hydraulica: 
d ' o b r a s . 

Electricidade e ôntica f g f c i a d a c a s a R a m o s á S i l v a d e 
r Lisboa , c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . Tintas para cinturas1 Alva iades'° l e°Mgua-raz, crés, gesso, 

/ p u i u i u o . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 
a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . Cimentos' l D g l e z e G a b 0 M o n d e g ° ' a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 

m u i v u . q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . Diversos ' B a n d e J a s > o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , mo i 
n h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s os s y s t e m a s . - R e d e s de a r a m e 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

5 REIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

5 — ] 

mim 
Augusto da Costa Martins 

R n a de Ferreira, Borges 5 

C O I M B R A 
M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a 
* l t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

a b n c a d e E d u a r d o Cos ta , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
d e p a p e l a r i a , e t c . ' 

C o m p l e t o s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i -
n h o s d o Brazil , c a c a u Van Houterís e Epps com e s e m lei te fa-
r i n h a i m p e r i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s d a f a b r i c a d e Anton io Rodr i -
g u e s P in to , l e q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 4 0 ré i s 
n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e ca fé , e t c . , e t c . 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Angola e S. T h o m é ) e a s s u c a r 
— Lha m e d i c i n a l de H a m b u r g o . 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA C M & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES 130 

12 J T E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se a c h a m á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p r o d u c t o s d 'a-

que l l a fabr ica , a ma i s a n t i g a de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos da f ab r i ca . 

Ralão Note 
0 p r o d u c t o q u e m e l h o r r e s u l -

t a d o o l f e r e c e p a r a c r e a ç ã o e al i-
m e n t a ç ã o d e g a d o c o m o s e m o s -
t r a p e l o s a t t e s t a d o s de d i v e r s o s 
c o n s u m i d o r e s , e p e l a a n a l y s e 
f e i t a . 
Deposito em Coimbra 

74 , P R A Ç A DO C O M M E R C I O , 7 5 

C o n t a s p r a t i c a s 
C o m p r a m o s d o u s p o r c o s pe -

q u e n o s e m 28 d e maio u l t imo , 
p e s a n d o os d o u s 82 k i los . 

Até 4 do c o r r e n t e c o m e r a m 
d e Ralão-Note 1 2 7 k i los . 

F o r a m o s p o r c o s r e p e s a d o s 
e d é r a m n a b a l a n ç a 1 2 3 k i los . 

A u g m e n t o u , p o r t a n t o , a c a r n e 
41 k i los ou s e j a 1 ki lo d e c a r -
n e po r c e r c a d e 3 k i los d e Ra-
lão-Note. 

R e s u m i n d o : 

12 I S o c i e t é A n o n y m e p o u r 1 ' I n c a n d e s c e n c e p a r le Gaz ( sys -
» t é m e A u e r ) au P o r t u g a l , t e n d o v i s t o u m a f a n f a r r o n a d a 

da firma N u s s e & B a s t o s , do Por to , c o n t r a q u e m t e m p e n d e n t e 
u m a a c ç ã o d e c o n t r a v e n ç ã o , j u l g a do s e u d e v e r i l l uc ida r o pu 
b l ico s o b r e o s e u v a l o r . 

A « S o c i e t é » p o s s u i d o r a d ' u m a p a t e n t e d e i n v e n ç ã o c o n c e d i d a 
p e l o g o v e r n o p o r t u g u e z e p e l a q u a l d e u em b o a f é u m a a v u l -
t a d a s o m m a d e d i n h e i r o , a c h o u s e l e s a d a n o s s e u s d i r e i t o s pe la 
r e f e r i d a firma. R e c o r r e u a o s t r i b u n a e s e m l eg i t ima d e f e z a d o s 
s e u s d i r e i t o s e c o m o a lei l he facu l t a , r e q u e r e u o a r r e s t o dos 
o b j e c t o s c o n t r a f e i t o s , a r r e s t o q u e c a u c i o n o u , q u e s e fez n o s 
d e p o s i t o s d e d i t a flrma, e QUE AINDA SUBSISTE E SUBSISTIRA' 

S a b e n d o q u e p o r a r d i s m e n o s h o n r o s o s u m c o n t r a f a c t o r , m u -
d a n d o o seu d e p o s i t o , p ô d e c o n t i n u a r a s u a CONCORRÊNCIA DES-
LEAL e o s e u COMMERCIO ILLICITO, r e q u e r e u q u e n o m e s m o 
p r o c e s s o s e c o n t i n u a s s e m as d i l l i genc i a s do a r r e s t o , a o n d e q u e r 
q u e a s c o n t r a f a c ç õ e s a p p a r e c e s s e m . 0 d i g n í s s i m o ju iz e n t e n d e u 
q u e no m e s m o p r o c e s s o s e n ã o p o d i a a r r e s t a r os a r t i g o s s e n ã o 
DO loca l p r i m e i r o i n d i c a d o , e o T r i b u n a l d a R e l a ç ã o (pe los t r e s 
s r s . j u i z e s d ' e l l e , q u e fizeram v e n c i m e n t o ) s e g u e - s e a m e s m a 
d o u t r i n a . E' u m a q u a s t ã o de p r a x e q u e s e t r a d u z e m a u g m e n t o 
d e c u s t a s e n a d a m a i s . 

0 r e s u l t a d o é q u e a Soc ie té t e r á d e i n t e n t a r p r o c e s s s o s e 
r e q u e r e r a r r e s t o s e m c a d a local a o n d e os a r t i g o s c o n t r a f e i t o s 
a p p a r e c e r e m , e m v e z d e s e l imi t a r ao p r o c e s s o u n i c o c o n t r a a 
flrma N u s s e & Bas tos , a v e r d a d e i r a c u l p a d a , c o m o a l i á s d e s e j a v a 
p a r a n a o i n c o m m o d a r os q u e i n c a u t a m e n t e p a r t i l h a m a r e s p o n -
s a b i l i d a d e da flrma a r g u i d a e d e q u e m el la s e r i . 

Q u a n t o á S o c i e t é A n o n y m e Belge e á s f a l s i d a d e s q u e e s s a 
firma e tn i t t e a seu r e s p e i t o , po r q u e n ã o t em cá q u e m a c h a m e 
a c o n t a s , a a l e ivos i a é m a n i f e s t a na d i l igenc ia q u e a d i t a firma 
f a z d e i l lud i r o p u b l i c o , p r o c u r a n d o c o m a s i m i l h a n ç a do e s ty lo 
soc ia l , i nduz i l -o no e r r o d e q u e a « S o c i e t é B e l g e » . Is to m e s m o 
q u a n d o h o u v e s s e u m a p a r t i c u l a d e v e r d a d e n a s s u a s c a l u m n i a s 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
l i E x p e r i m e n t a d a h a m a i s d e 40 a n n o s , p a r a 

c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . 
V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern C o i m b r a , n a d r o -
g a r i a R o d r i g u e s da S i lva & C. a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

D A 

r O U T E 
( T O R R E S V E D R A S ) 

P R O P R I E D A D E D E 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i t h i -

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r í c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

E s t a s a g u a s s ão e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
em t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t b e s e a r t h r i t i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d é s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes 
Bem a s s i m s a o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r á s VIDAGO p 
PEDRAS SALGADAS. 6 

v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s e droffa-
r m s - D E P O S I T O G E R A L - R . G a r r f t t , 
5 6 , L i s b o a . 

D e p o s i t o s e m Lisboa—Antonio Fe l i c i ano d e A z e v e d o 
Fi lhos P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 3 2 ; Emil io F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Velho, 1 2 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua d e S . J u l i ã o 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 39 e 4 1 ; Q u i n t a n s , R u a da P r a t a , 195-
Luiz S a n t o s P in to P e r e i r a , Rua Bomfim, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s no Porto—Frederico A u g u s t o R i b e i r o Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P raça d e D. P e d r o , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i r a 
L a r g o d e S. D o m i n g o s . 

VA &
Dce?°SÍt0 6m ®°imbra—RODRIGUE S DA SIL 

Deposito na Figueira da Foz — S o t e r o S i m õ e s de 
Olive i ra ( p h a r m a c i a ) . 

I m p o r t e d e 1 2 7 ki los 
d e Ralão Note.... 

A u g m e n t o d e c a r n e , 
41 k i los a 2 3 0 r é i s 
o ki lo 

L u c r o e m 3 7 d i a s . . . 

2 0 5 4 0 

9 0 4 3 0 
6 0 8 9 0 

Es t e s p o r c o s c o n t i n u a m a e s -
t a r aqu i n a f a b r i c a e m e x p o s i ç ã o 
p a r a q u e m d e s e j a r vê - los e p e -
sa- los , e s a b e r a q u a n t i d a d e d e 
Ralão-Note q u e t ê m c o m i d o , 
c o n f r o n t a n d o a s s i m o a u g m e n -
to g r a d u a l d e p e s o . 

M O D I S T A 
D E 

CHAPEOS E YESTIDOS 
Chegada r e c e n t e m e n t e de Lisboa 

Lava e t r a n s f o r m a c h a p e o s 
d e f e l t ro ou p a l h a . 

C o u r a ç a d e L i sboa , 7 1 , 1.° 

ASILIO AUGUSTO X. D AN-
1 DRADE, v e n d e v i d e i r a s 

a m e r i c a n a s c o m r a i z , da q u a l i -
d a d e Rupestriz, a 6 0 0 0 0 r é i s o 
m i l h e i r o , e b a c e l l o s d e m e l r o , 
d a m e s m a q u a l i d a d e , a 3 0 0 0 0 
ré i s o m i l h e i r o . 

R u a d a s F i g u e i r i n h a s , 4 5 . 

Variola 
3 WACCINA da u l t i m a co lhe i t a 

™ d o « I n s t i t u t o Vacc in ico 
P o r t u e n s e » . V e n d e - s e p e l o p r e ç o 
d o I n s t i t u t o . 

G A L L O S 
E x t r a c ç ã o dos ca l los e m 4 

d i a s , com o s Columbus Plates. 

C s C b e l l o 
A g u a C e s a r o n a 

E s t e b e m c o n h e c i d o r e s t a u -
r a d o r da côr do c a b e l l o v e n d e -
se n e s t a p h a r m a c i a . 

Rhurn, quina e glycerina 
É um b o m p r e p a r a d o p a r a a 

c o n s e r v a ç ã o do cabe l lo . Além 
de s e r um e x c e l l e n t e t o n i c o , è 
l a m b e m u m bom d e s i n f e c t a n t e . 
I m p e d e , pe lo s e u u s o , a f o r m a -
ç ã o d a c a s p a e c o n s t i t u e , p e l o 
s e u p e r f u m e , u m a e x c e l l e n t e 
a g u a d e t o i l e t t e . 

P h a r m a c i a d o C a s t e l l o 
— C A M I L L O «fc C O S -
T A — C o i m b r a . 

VINHO ANALEPTICO 
D E 

A . G U E R R A 

Otil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 
a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 

l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
ef fe i to s e g u r o . 

D e p o s i t o g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s d a Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor -
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

1 0 M S A filial em L i s b o â — R u a do P r i n c i p e e P r a ç a dos 
u R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Unico r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
8 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l â e s e d a . V e n d a s por 

« » j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a 
M t a s d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s 
Epas d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Continua a encarregasse de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

BRINDES, PARABÉNS 

5 f l A R T Õ E S a p r o p r i a d o s e o u -
V t ros a r t i g o s d e l u x o . 

C o m p l e t a s n o v i d a d e s . 
G r a n d e s o r t i m e n t o e m c a r -

tões p a r a p h o t o g r a p h i a c h e g a -
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Deflna-se a situação 
Abrir-se-ha no dia 2 de janeiro pro-

ximo o parlamento, que sem duvida 
alguma relevará o governo da respon-
sabilidade em que incorreu, decretando 
sobre assumptos não só da competen-
cia do poder legislativo ordinário mas 
até das cortes constituintes. 

Cumpre, portanto, que os partidos 
liberaes definam d'um modo claro e 
preciso qual será a sua attitude pe-
rante as medidas que o parlamento 
adoptar. É necessário que os elemen-
tos dirigentes d'esses partidos decla-
rem se acatam a anarchica dictadura, 
por que foram supprimidas as poucas 
garantias do systema representativo 
que entre nós se dizia vigente, desde 
que ella seja approvada por um par-
lamento cuja auctoridade ou força mo-
ral é nulla, sob qualquer aspecto que 
elle se considere. 

Não pôde contestar-se que, em face 
dos princípios do nosso direito consti-
tucional, laborarão em insanavel nulli-
dade todas as deliberações que ema-
narem das camaras. Foram estas re-
organisadas pelo governo, que sobre 
tal assumpto nenhuma competencia 
tinha. Só ás cortes constituintes per-
tence legislar sobre a organisação e 
attribuições dos poderes politicos. De-
cretou-se que os collegios eleitoraes 
dessem poderes aos deputados eleitos 
para approvarem as reformas introdu-
zidas dictatorialmente na constituição, 
mas esse decreto tem tanta força como 
os que alteraram a organisação do 
parlamento, porque só o poder legis-
lativo ordinário é que pôde deliberar 
sobre a necessidade de reformar a 
constituição. Inconstitucionalmente or-
ganisado, porque é obra do governo; 
incompetente para deliberar sobre 
quaesquer reformas de caracter cons-
titucional, porque não ha uma lei em 
que se declarasse a necessidade del-
ias, o parlamento não poderá de modo 
algum approvar os actos do governo, 
porque elle proprio necessita de quem 
o approve. 

Matéria é esta tão rudimentar em 
direito politico, que não julgamos ne-
cessário insistir nella. 

Estarão, porém, dispostos os parti-
dos liberaes a não acatarem as medi-
das que forem decretadas pelas ca-
maras? 

Para o partido republicano, ociosa é 
a pergunta. Outro tanto não se dá 
relativamente ao partido progressista. 

Esse partido pôde ámanhã ser cha-
mado ao poder. Cumpre-lhe portanto 
determinar qual será a sua linha de 
conducta em face das extraordinarias 
anomalias que se estão dando. 

Tinha elle declarado, pelos seus or-
gãos mais auctorisados, que de modo 
algum reconheceria as medidas dicta-
torialmente decretadas pelo governo. 
Ultimamente, porém, factos se deram 
que podem levar a muitos espíritos a 
suspeita de que tenha havido reconsi-
deração. Ha até quem alfirme que o 
partido progressista considerará como 
puro de lei os decretos dictatoriaes 

que forem carimbados pelo parla-
mento. 

Embora nos repugne acreditar em 
que tal facto se dê, porque elle signi-
ficaria a exauctoração completa de 
um partido, que trahiria do modo mais 
miserável não só as suas tradições 
ççtas„>as ,mais inequívocas affirfoações 
hontem feitas, parece-nos ainda assim 
que é necessaria uma declaração for-
mal sobre tão importante assumpto. 

Acha-se de tal modo anarchisada a 
nossa politica, é tão funda a corrupção 
que nella lavra, são taes e tantas as 
incoherencias que dia a dia praticam 
os denominados estadistas, que facil-
mente podem attribuir-se num dia, a 
um partido, idêas contrarias ás que 
manifestou no anterior, até sobre os 
pontos mais importantes do seu pro-
gramma. 

Venha, pois, uma declaração franca 
e categórica do partido progressista 
sobre a sua attitude em face das me-
didas decretadas pelo parlamento, que 
brevemente yae funccionar. Diga, an-
tes de ir ao Paço, por onde tenciona 
entrar e como ha de sair. 

A dictadura 
Reuniu o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a e m 

c a s a do s r . J o s é Luciano d e C a s t r o . A 
r e u n i ã o t e v e c a r a c t e r p a r t i c u l a r e os 
j o r n a e s d e Lisboa d izem q u e p o u c o 
t r a n s p i r o u s o b r e as r e s o l u ç õ e s q u e 
nel la f o r a m a d o p t a d a s . 

E' c e r t o , p o r é m , q u e os p a r e s do 
re ino p r o g r e s s i s t a s n ã o c o n c o r r e r ã o á s 
s e s s õ e s d a c a m a r a . Assim o a f f i rma o 
Correio da Noite, d e t e r ç a fe i ra u l t ima , 
q u e t a m b é m diz cons t a r - l t i e q u e a 
a b s t e n ç ã o se g e n e r a l i s a r á a m u i t o s 
p a r e s s e m l igações p a r t i d a r i a s . 

E u t r e e s t e s c i t a m - s e os n o m e s d e 
Casal R ibe i ro , D. Luiz da C a m a r a Leme 
e Manoel Vaz Pre to . 

A l g u n s d ' e s t e s p a r e s p u b l i c a r ã o t r a -
b a l h o s em q u e a p r e c i a m a d i c t a d u r a e 
e x p l i c a m o seu p r o c e d i m e n t o p e r a n t e 
o s i m u l a c r o de p a r l a m e n t o q u e c o m e -
ç a r á a fucc ionar uo d ia 2 d e j a n e i r o 
E s p e r a - s e a inda e s t a s e m a n a o q u e 
s e r á p u b l i c a d o pelo s r . c o n d e d e Casai 
R ibe i ro , q u e se c r ê p r o d u z i r á p r o f u n d a 
i m p r e s s ã o no p a í s . 

N e s s e l ivro s e r ã o l a r g a m e n t e t r a t a -
d a s q u e s t õ e s po l i t i cas d e m o m e n t o e . 
d e s i g n a d a m e n t e , a s m o d i f i c a ç õ e s q u e 
d i c t a t o r i a l m e n t e f o r a m i n t r o d u z i d a s n* 
c a r t a c o n s t i t u c i o n a l . 

P r e v e m o s q u e o s r . J o ã o F r a n c o vae 
p a s s a r a l g u m a s h o r a s a m a r g a s . 

Nem todos os po l i t i cos r e g e n e r a d o -
r e s , s e g u n d o nos c o n s t a , e s t ã o d i s p o s -
tos a a c a t a r a s u a q u i x o t e s c a d i c t a d u -
r a ; e os i n d e p e n d e n t e s , p e l o q u e se 
vê , p r o n u n c i a m - s e a b e r t a m e n t e c o n t r a 
e l l a . Que g r a n d e i n j u s t i ç a , p a r a q u e m 
tão d e d i c a d o ao pa í s s e t e m m o s t r a d o l 

S e n t i m o s . 

Dizem os jornaes de Lisboa que o 
sr. João Franco mandara traduzir o 
regimento da camara francesa sobre a 
questura para o applicar ao nosso par-
lamento. 

Mais alguns nichos e uma boa do2e 
de ridictilo. 

Não ha duvida. 0 sr. João Franco 
passa à historia. 

A lapide commemorativa 
Está sendo objecto de interessantes 

commentarios a idêa de se collocar 
uma lapide commemorativa do Con-
gresso de Tuberculose na Via Latina, 
entre a porta da sala dos Cafíellos e a 
entrada dos Geraes. 

Jornaes, que si^pomós bem infor-
mados, noticiam que a faculdade de 
Direito, tendo siao consulláda a esse 
respeito pelo sr. reitor, se pronunciara 
contraria a essa idêa por unanimidade. 
E, desde que se lhe reconheceu com-
petencia para dar parecer sobre o as-
sumpto, não devia tomar outra attitu-
de, que é de suppor seja perfilhada 
pelos outros conselhos académicos. 

O Congresso de Tuberculose não 
pôde de modo algum considerar-se 
como um facto universitário. Nem se-
quér assistiu a esse congresso a grande 
maioria da faculdade de Medicina. 

Sufliciente era esta consideração 
para que não fosse bem acolhida a 
idêa de se collocar no edifício da Uni 
versidade uma lapide destinada a com-
memora-lo, quando lá não existe ne-
nhuma em que se recordem factos 
gloriosos, como o da Reforma de 1772. 

E, uma vez introduzida tal praxe, 
teríamos sem duvida no futuro muitas 
pretensões para que qualquer facto, 
até insignificante, tivesse a sua lapide 
commemorativa. 

Mas nem só esse argumento se pôde 
invocar contra a collocação da lapide 
commemorativa do congresso. Ha mais 
e talvez melhor. 

A serem exactas informações que 
nos foram dadas, a commissão promo-
tora do Congresso de Tuberculose não 
deseja que na Via Latina fique uma 
lapide em que simplesmente se consi-
gne o facto da reaiisação do congresso. 

Tracta-se d'uma grande lapide em 
que devem figurar os nomes de todos 
os indivíduos que nelle por um ou 
outro motivo se salientaram. São os 
presidentes honorários não congres-
sistas, são os presidentes honorários 
congressistas, é a commissão promo-
tora e não sabemos quem mais. 

Não discutiremos se todos esses 
nomes serão dignos de passar á pos-
teridade, ficando insculpidos no bello 
mármore com lettras de fino ouro. 

Mas, suppondo até que isso se dá 
na presente hypothese, bem pôde não 
se dar ámanhã em idêntica pretensão. 
E como recusar então? 

Pense bem nisto, quem ámanhã 
pôde sollrer as consequências de se 
pôr em pratica tão extranha pretensão, 
vendo-se involvido em questões de ca-
racter pessoal. 

Ha quem affirme que o sr. reitor 
da Universidade não oppozera diffi-
culdade alguma quando lhe falaram 
na collocação da lapide na Via Latina; 
alguns vão até mais longe, dizendo 
que elle concordara com essa idêa e a 
applaudira. 

Factos são esses que brevemente 
se hão de apurar. No entretanto quer-
nos parecer que o sr. reitor não pro-
cederia tâo levianamente que, depois 
de consentir na collocação da lapide, 

fosse consultar sobre o assumpto o 
conselho de decanos e, em virtude da 
resolução tomada por elle, os conse-
lhos universitários. 

Aguardamos os acontecimentos, pro-
mettendo desde já que voltaremos ao 
assumpto logo que para isso se nos 

- - i i m f l j r - ! . . 

Politica execranda 
O nosso presado collega O Commer-

cio do Porto aprecia assim a politica 
portuguêsa no artigo edictorial de do-
mingo ultimo: 

«O q u e e m P o r t u g a l s e c h a m a pol i -
t ica e s t á l o n g e d e c o r r e s p o n d e r á m a i s 
r u d i m e n t a r n o ç ã o d e p a t r i o t i s m o . Poli-
tica é t u d o , m e n o s a c o l l a b o r a ç ã o n o 
b e m p u b l i c o . 

«Em o u t r a s n a ç õ e s , ha v ic ios poli t i -
cos t a m b é m ; m a s a pol i t ica d o s g o v e r -
nos e d o s p a r t i d o s n ã o t o m a a f e i ção 
e x e c r a n d a c o m q u e t a n t a s v e z e s a 
o b s e r v a m o s e n t r e n ó s . 

«Lá , os g o v e r n o s t ê m a pol i t ica 
c o m m e r c i a l a p r e o c c u p a - l o s ; t êm a po-
lit ica colonia l a d e f i n i r ; e m P o r t u g a l , a 
m e l h o r poli t ica é . . . a po l i t i ca d a s 
c o n v e n i ê n c i a s d e f a c ç ã o ou d a s c o n v e -
n i ênc i a s p a r t i c u l a r e s . 

« A c o d e m - n o s e s t a s c o n s i d e r a ç õ e s , 
ao p a s s a r m o s p e l a v i s t a o r e l a to r io q u e 
a c o m m i s s ã o do o r ç a m e n t o da c a m a r a 
d e d e p u t a d o s d a F r a n ç a a inda ha d ias 
a p r e s e n t o u s o b r e a s i t u a ç ã o e c o n o m i c a 
d a s co lon ia s f r a n c ê s a s . 

«Depois d e s e m o s t r a r n e s s e d o c u -
m e n t o a n e c e s s i d a d e , q u e o pa í s t e m , 
« d e u m a po l i t i ca p r e v i d e n t e e l a r g a , 
c o n f o r m e á s s u a s t r a d i ç õ e s e ao s eu 
p a s s a d o » , e s c r e v e m - s e e s t a s p a l a v r a s ; 
— « C o n q u i s t a r , a d m i n i s t r a r , j á n ã o 
b a s t a ; é p r e c i s o t i r a r p a r t i d o d a s pos -
s e s s õ e s . » 

«Ahi e s t á i n d i c a d a aos g o v e r n o s d e 
P o r t u g a l u m a pol i t ica q u e e l l e s n ã o 
c o n h e c e m , a v e r d a d e i r a pol i t ica colo 
n i a l ; s e a u m a nação c o m o a F rança 
s e i m p õ e a o r g a n i s a ç ã o c o m m e r c i a l e 
a v a l o r i s a ç ã o d e s u a s co lon ias , q u e 
d i r e m o s n ó s d e Por tuga l , c u j a s co lon ias 
a l e n t a m t r a d i ç õ e s g l o r i o s a s , m a s n ã o 
têm c o n c o r r i d o p a r a o e n g r a n d e c i m e n -
to d a r i q u e z a pub l i ca?» 

A quem conheça o caracter extre-
mamente conservador e moderado do 
Commercio do Porto, que para os par-
tidos monarchicos de modo algum 
pôde ser suspeito, não deixará de 
causar profunda impressão este artigo. 
Não corresponde a politica portuguesa 
á m a i s r u d i m e n t a r n o ç ã o d e 
p a t r i o t i s m o . P o l i t i c a é t u d o , 
m e n o s a c o l l a b o r a ç ã o u o b e m 
p u b l i c o . E m P o r t u g a l a m e -
l h o r p o l i t i c a é . . . a p o l i t i c a 
d a s c o n v e n i ê n c i a s d e f a c ç ã o 
o u d a s c o n v e n i ê n c i a s p a r t i -
d a r i a s . Assim o declara um dos or-
gãos mais auctorisados da nossa im-
prensa monarchica. 

Se aquellas phrases fossem publi-
cadas num jornal republicano, consi-
dera-las-hiam as folhas assalariadas do 
governo como filhas da paixão parti-
daria, ou, peior do que isso, de feroz 
espirito de jacobinagem. Veremos ago-
ra como essa imprensa aprecia o Com-
mercio do Porto, que tem a indepen-
dencia sufliciente para criticar desas-
sombradamente a nossa miserável si-
tuação politica. 

Talvez sejam capazes de lhe chama-
rem nomes feios. 

Que ha gente para tudo. 

B a g r a t e l l a s 
Eis um novo Natali 
Uma das mais antigas solemnidades 

do christianismo e que mais funda-
mente calou e tem persistido na alma 
dos povos catholicos e protestantes. 

Mas como tudo vae decaindo aos 
olhos dos que decaem! 

Lembro-me ainda da antiga con-
soada, ao bater da meia noite, depois 
d'um jejum de mortificação, na com-
panhia ruidosa e festiva de amigos e 
de parentes. 

E a recordação dos ausentes e a 
lembrança saudosa dos mortos dava ao 
banquete uma nota inefável de carinho 
piedoso! . . . 

Era um dia de regosijo, de recon-
ciliação e de paz! 

Transformam-se os costumes e os 
usos tradicionaes vão passando lenta-
mente na indiferença e no esqueci-
mento das camadas que se succedem. 

Quem se não lembra, com uma 
emoção de ternura, do presepe de ha 
trinta annos; e das representações ao 
divino em que a pilhéria plebêa sac-
cudia em hilariantes vibrações de gar-
galhada a assemblêa dos espectadores, 
empilhados e comprimidos numa pres-
são de trave de lagar. 

Era preciso abrigar numa sala os 
moradores d'uma rua inteira! 

Não havia domicilio onde não fosse 
improvisado um presepe. 

A gruta de cortiça reluzente, pulvi-
lhada de talco, macissos de musgo, 
regatos de espelho e fontes de vidro; 
e por ali adiante episodios interminá-
veis d'uma romaria fantastica, que 
começava prostrada junto do leito do 
sagrado bambino e se estendia por 
veredas intermináveis até ás muralhas 
recortadas d'uma cidade desconhecida. 

Eram pastores carregados de ofe-
rendas, velhos tropegos, o gaiteiro, o 
cego de capote e sobraçando a sanfo-
na ; rebanhos pascendo, ranchos que 
dançavam e camponeses que se es-
murravam em rixa brava. 

No alto a equipagem dos Magos, 
com recuas de quadrupedes e pagens 
de capacetes emplumados. 

Pendurados do tecto, por entre no-
vellos de algodão em rama e estrellas 
de papel prateado, as jerarchias ce^ 
lestes numa orchestração infernal de 
instrumentos philarmonicos. Ao centro 
o padre eterno abençoando e em volta 
o philactero com lettra bem visivel: 
Gloria in excelsis Deo. 

No primeiro plano, cireumdando o 
Jesus recemnascido, a sacra familia, 
o boi e o burro, a multidão prostrada 
dos pastores em adoração e os episo-
dios burlescos de extravagancias irre-
verentes. 

Ali se via tudo o que de mais ori-
ginal e expressivo poude despontar n o 
cerebro criador do Marcolino, durante 
vinte annos de actividade efectiva e 
productora: esculpturas a pataco e 
tres vinténs o exemplar, com o enca-
recimento verbal do artista. 

Quem se não lembra de tudo isto, 
por entre ramagens de loureiro, cea-
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r a s l y m p h a t i c a s e m c u v i ] b e t e s d e l o u ç a 
e l u z e s a c c e s a s e m c a s t i ç a e s b r u n i d o s . 

Q u e s a u d a v e l d e s p r e o c c u p a ç ã o d e 
e s p i r i t o e q u e e x p a n s õ e s d e c o n t e n t a -
m e n t o ! 

Q u e d i a b o ! . . . C o m o a p e n s a r 
n i s t o sa l t a u m t u r b i l h ã o d e r e c o r d a -
ç õ e s q u e a p e r t a m o c o r a ç ã o da g e n -
t e ! . . . 

H a v i a presepes d e c a t e g o r i a s d i v e r -
s a s : u n s c o m o c a r a c t e r d e e x c l u s i v a 
i n t i m i d a d e ; o u t r o s a c c e s s i v e i s á c u r i o -
s i d a d e p u b l i c a e â s s u p p l i c a s c o n d i -
c i o n a e s d o s a r r u a c e i r o s . 

O presepe d a s s r . a s F i n o s e d o s 
C u p i d o s , f i z e r a m e p o c h a e d e i x a r a m 
d e si m e m o r i a h o n r o s a . 

E a i n d a o u t r o s e o u t r o s ! 
M a s s o b r e t u d o i s so v a e p a s s a n d o 

a o n d a d e m o l i d o r a d e t r e s d e c e n n i o s ! 
A i n v a s ã o da a r v o r e d o N a t a l , t r a -

z ida n o s f i g u r i n o s , b a t e u a t r a d i c i o n a l 
u s a n ç a d o e n t r e m ê s , c o m a s s u a s co-
p l a s e c o r o s f i n a e s . o j ov i a l v i l l a n c e t e , 
o n d e t r a n s l u z i a o v e l h o e s p i r i t o p o r -
t u g u ê s ! . . . 

E a m i s s a d o ga l lo , e s p e c t a c u l o s a 
e a t t r a h e n t e , d e s p e j a o l a r p a r a f a z e r 
c o n v e r g i r n a v a s t a s é . n u m d e s l u m -
b r a m e n t o e s p e c t a c u l o s o e p r o f a n o d e 
l u m e s , d e m u s i c a , d e c a n t o s e d e an i -
m a ç ã o d e b a i l e , f a m í l i a s i n t e i r a s . 

É u m a p h a s e n o v a d a e v o l u ç ã o d o s 
c o s t u m e s . P a r a t r a z , p a r a d i a n t e ? . . . 
Q u e m s a b e p a r a o n d e vae ! 

D e q u a l q u e r f ó r m a o t e m p o p a s s a . 
S e o b o m p o v o d a s a l d ê a s v a e p e r -
d e n d o n e s t a o c c a s i ã o o c a n t o d a s ja-
neiras, e m c o m p e n s a ç ã o t e m d e con -
t a r n a r e c e b e d o r i a d o c o n c e l h o o s 
m o t e t e s da c o n t r i b u i ç ã o ; c o m a c o m p a -
n h a m e n t o d e a d d i c i o n a e s , c u s t a s e se l -
los d o p r o c e s s o , s e f ô r p r e c i s o . T u d o 
v e m a d a r n a m e s m a ! . . . 

' ' J , J c m i i 

Subscripção aberta na re-
dacção da «Resistencia», 
em favor da reedição, 
para distribuição gratui-
ta, da«Cartilha do Povo», 
de José Falcão. 

Transpor te . . . . 140200 

Antonio Amorim de Carvalho 
(Porto) 14000 

Somrna 150200 

Processos sabidos 
Vão ser recebidos com imponente 

ostentação os expedicionários de Mo-
çambique. Para os que vierem doentes, 
vae fundar-se Um sanatório, em que se 
dispenderão alguns contos de réis. 

Tudo isto é de iniciativa da familia 
real. Foi a sr." D. Maria Pia quem 
tomou sobre os seus hombros o pe-
sado. encargo de organisar uma com-
missão para tractar d'esse assumpto 
e é ella quem preside a essa commis-
são. . 

Era de esperar que a imprensa mo-
narchica se desfizesse em louvores a 
familia real pelo patriotismo que reve-
lou, pela inextinguível caridade de 
que deu mais uma inequívoca prova. 
Mas nao succedeu assim. 

Ha até um jornal, e dos mais aferra-
d o s ! monarchia, que julga desarrasoa-
da a idêa do sanatório. Para os expe-
dicionários que vierem doentes, opina 
esse jornal, temos os hospitaes; para 
o s que entrem em franca convalescen-
ça, os ares da terra da sua naturali-

d a d e . O s a n a t ó r i o r e p r e s e n t a , p o r t a n -
to, u m a d e s p e s a i n ú t i l ; o d i n h e i r o q u e 
n e l l e s e e m p r e g a dev i a t e r o u t r o d e s -
t i n o . 

M a s q u a l s e r á o m o t i v o da f r i e z a 
c o m q u e a i m p r e n s a m o n a r c h i c a r e c e -
b e u o a c t o p r a t i c a d o pe la s r . a D . M a -
r ia P i a , e q u e foi c o m b i n a d o e n t r e 
ella e s e u f i lho o s r . D . C a r l o s , c o m o 
c o n s t a d e a l f e c t u o s o s t e l e g r a m m a s t r o -
c a d o s e n t r e os do i s e p u b l i c a d o s p e l a 
i m p r e n s a ? 

N ã o é diff ici l d e s c o b r i - l o . 
E s t á n a l e m b r a n ç a d e t o d o s o m o d o 

p o r q u e t ê m s i d o r e c e b i d o s o s e x p e -
d i c i o n á r i o s q u e j á r e g r e s s a r a m d e Mo-
ç a m b i q u e . E m L i s b o a e s t á - s e e x h i b i n -
d o ao p u b l i c o o t r i s t í s s i m o e s p e c t á -
cu lo d e a l g u n s d : e s s e s e x p e d i ç i o n a r i o s 
a n d a r e m e s m o l a n d o p e l a s p o r t a s ! P a r a 
e s s e s n ã o h o u v e a c a r i d a d e r e g i a . E s t a 
s ó s e r v e p a r a g r a n d e s e e s p a v e n t o s a s 
m a n i f e s t a ç õ e s , c o m q u e a m o n a r c h i a 
p r e t e n d e t o r n a r - s e s y m p a t h i c a . N ã o é 
o e s p i r i t o d e c a r i d a d e , n ã o é a idêa 
d o p a t r i o t i s m o q u e p r e s i d e ao s s e u s 
a c t o s ; é o m a i s r e f i n a d o e g o í s m o . 

O r a o e s p i r i t o p u b l i c o n ã o s e d e i x a 
h o j e i l l u d i r c o m o e m o u t r a s é p o c a s , 
e m q u e á s r . a D . M a r i a P i a foi d a d o 
o e p i t h e t o d e anjo da caridade. 

D ' a h i a i n d i f f e r e n ç a c o m q u e a p r ó -
p r i a i m p r e n s a m o n a r c h i c a no t i c i a o s 
a c t o s d e c a r i d a d e q u e el la p r a t i c a . 
T e m a c e r t e z a d e q u e o s s e u s l o u v o r e s 
p r o v o c a r i a m a g a r g a l h a d a d o p u b l i c o 
e d ' u m a c o u s a p e i o r d o q u e i s s o : a 
i m p r e n s a i n d e p e n d e n t e f a z e r r e t r o s -
p e c t i v a s a n a l y s e s p a r a a h i s t o r i a d o s 
anjos da caridade. 

Bernardes Braneo 
A Resistencia a c c e i t a q u a l q u e r o b u l o 

q u e c a r i t a t i v a m e n t e l h e se ja d i r i g i d o 
p a r a s e r e n t r e g u e á f i lha d o infe l iz 
p r o f e s s o r e p u b l i c i s t a B e r n a r d e s B r a n -
c o . A c c e i t a e a g r a d e c e e m n o m e d o s 
d o i s d e s v e n t u r a d o s . E m n o s s o p o d e r 
o r e c i b o d e 1 1 0 0 0 0 r é i s e n t r e g u e s á 
f i l h a . 

Transporte 80000 

O Solar dos Barrigas 
No artigo edictorial de hontem diz o 

nosso collega O Tempo: 

«Nós vimos publicado um decreto 
em que se ordena a abertura do par-
lamento, no proximo dia 2 de janeiro, 
e poderá o governo arrastar-se até lá?! 

«Mas governar sem parlamento, con-
tra a constituição, ou governar com 
um parlamento que não foi eleito pelo 
povo, mas nomeado pelo governo, será 
talvez uma e a mesma cousa. 

«A nação é extranha â acção parla-
mentar, as decisões da camara dos se-
hores deputados não pódem ter aucto-
ridade superior á que têm os decretos 
do executivo. 

«A situação é verdadeiramente anor-
mal D 

Que é essa a verdadeira doutrina, 
de modo algum pôde contestar-se 
Mas é muito contestável que O Tempo, 
orgão do sr. conselheiro Dias Ferreira, 
tenha auctoridade para a sustentar. 

Em todo o caso assente fica que o 
sr. conselheiro Dias Ferreira não foi 
eleito deputado pelo governo. E, sendo 
assim, que auctoridade tem elle para 
o atacar? 

Como isto faria rir, se o pais nâo 
estivesse soffrendo as consequências 
do grande pagóde em que se entretém 
os nossos politicos! 

Juiz de Pombal 
Falleceu, victima da congestão ce-

rebral de que no ultimo numero da 
Resistencia demos noticia, o sr. dr. 
Lourenço d'Almeida Carvalhaes. Era 
muito conhecido e estimado nesta ci-
dade, em que foi sentido o seu falle* 
cimento. 

Litteratura e Arte 

PERDIDO!. . . 
Á ex.ma sr.a D. Maria José Madureira 

Minha Senhora : O filho de V. Ex.', 
o Quim, pediu-me um conto de natal. 
Escrevi... Fiquei em duvida se elle 
gostaria. Mas eu, minha senhora, tive 
já mãe, hem pouco tempo! e sei que as 
mães têm a arte de tornar deliciosos 
os contos maus. Por isso lembrei-me de 
o offerecer a v. ex 

Se v. ex." ou os irmãos Ih'o lerem, 
elle ha de gostar; que não ha para ler 
um conto, como as mães e as crean-
ças. 

V. ex." desculpará mais esta manha 
do que tem por seu filho um amor de 
irmão, professa por v. ex." o mesmo 
respeito qve 4le, e tem até o mesmo 
nome 

o QUIM. 

A cor re r . . . 
Parou , levando a mão ao seio 

que a rquejava de cançado e soltou 
o olhar ao longe. 

— N i n g u é m . . . A h i . . . Quem 
ser ia? . . . 

E poz-se a e s c u t a r . . . 
— Q u e m viria l á . . . a inda tão 

l o n g e . . . E mais n i n g u é m . . . 
As nuvens fug iam, de ixando voar 

os seus cabellos leves, brancos no 
ceti azul negro da noite. 

Era o V E N T O DO I N V E R N O , 
gelado, a correr e a t remer de frio. 

De longe acenou- lhe a VIRGEM 
NOSSA S E N H O R A e elle veio aos 
saltos, envolvendo-lhe num movi-
mento circular a cinta num abraço , 
e fugindo para voltar a bei jar- lhe 
os pés, humilde como um cão de 
caça ao encontrar perdido o dono. 

NOSSA S E N H O R A embru lhou 
as mãos no seu manto pesado fur-
tando-se ás caricias, e debruçou-se 
sobre o V E N T O perguntando: Jesus? 
Jesus? 

— J e s u s ? . . . 
— S i m l P e r d e u - s e . No Cea n in -

guém sabe d 'El le . Visle-o? 
— P e r d i d o ! . . . 
E desatou a correr o V E N T O 

gr i tando: Jesus! Jesus! 
Par t i r a como um doido, mas vol-

tou a perguntar : aonde, aonde foi? 
— E u sei lá! . . . 
E logo tornou a ir-se o V E N T O 

a gr i tar Jesus! J e s u s ! . . . 
Atraz d e l l e foi-se a VIRGEM 

a m p a r a d a pelos A N J O S tristes a 
voar e a dizer-lhe baixinho, pa ra a 
consolar, que E L L E se não perdia , 
n inguém lhe fazia mal, todos O co-
nheciam na Terra . 

Chegaram á F L O R E S T A . 
Pr imeiro chegara o VENTO. 
Vinha quasi a rebentar , sem fo-

lego, e pe rgun ta ra rouco e baixinho: 
Jesus? Jesus? 

As arvores segredaram-se a medo 
Jesus? Jesus?! 

Impaciente , o V E N T O aga r rou - se 
ás arvores torcendo-lhes os t roncos, 
mordendo-as furioso, e cuspindo as 
folhas para o chão. 

E ellas gemiam torcendo os ra-
mos de dor, sem comprehende r : 

— J e s u s ? . . . 
— J e s u s p e r d i d o ! . . . 
— A q u i ? não! 
O V E N T O galgou ao longe e as 

arvores deb ruça ram-se sobre elle 
que lhe fugia. 

Bem queria elie saber cTellas. 
E ellas í icaram-se, os pés gelados 

aga r rados á neve, t r is tes por nâo 
poderem ir-se com o VENTO, 
que ao longe corria a gr i tar , cança-
do, Jesus! J e s u s ! . . . 

Sobre o chão despre t id iam-se as 
gotas d 'agoa, sem força para se se-» 
gurarem ás arvores, e as folhas ca» 
h iam húmidas e pesadas como len-
ços ensopados em lagr imas . 

Onde andar ia E L L E ? E dobru -
çavam-se sobre o valle a olhar e a 
m u r m u r a r Jesus! J e s u s ! . . . 

Mas já a VIRGEM chegara ao 
rio que ia correndo lá no fundo. 

E ra un? rio d ' inverno, coitado, a 
caminhar cheio de força, carregado, 
muito devagar . 

— J e s u s ? . . . Não vira. Bem podia 
E L L E p a s s a r ! . . . 

E r a tanta a chuva, meu Deus, e 
t inha tanto que fazer. Ter de levar 
todas as arvores que desraizava o 
vento, todas as pedras com que o 
car regava a chuva, e era tanto o 
f r io . . . 

Parou a VIRGEM. Ao longe a 
neve, em que voavam as luzes dos 
casaes dis tantes . 

Sobre o rio cahira em tempos 
um pinheiro forte e alli ficara, como 
uma ponte . P a r a além es tendia-se 
um campo de neve muito branco e 
deser to , como o ceu escura sem uma 
estrel la . 

Cahi ra o pinheiro muilo novo, e 
a m p a r a r a m - o do outro lado uns pe-
nedos; e elle ficara-se morto e a b a n -
donado, lindo como um pagem na -
morado morto em noute d ' amor , 
coberto do velludo verde dos m u s -
gos, bordado da passamaner ie dos 
cogumellos, í lucluantes ao vento co-
mo pennas , as folhas dos fetos le-
ves, delicados, verdes. 

Todos o calcavam. N u n c a n in -
guém o olhava. E ra tão forte! Podia 
lá p a r t i r . . . 

A VIRGEM debruçou-se sobre 
elle e pergun lou- lhe docemente por 
o MENINO, se p a s s á r a . . . 

— S e o não vira?! E r a tão leve e 
tão bom. Passa ra a rir e a fazer- lhe 
festas, aga r rando-se aos salgueiros 
sem folhas que, com os pés na agoa, 
lhe es tendiam os bracinhos delga-
dos, roxos, a t remer de frio. 

— A o n d e fo ra? . . . 
— P r ' a l e m . . . 
Alem? E n inguém. 
Iam caminhando lentamente , os 

pés presos da neve mol lesem espe-
ranças de o acharem. 

—Al l i , disse a VIRGEM; e fo-
ram-se devagar para o a p a n h a r . . . 

Ouvía-se um ciciar de vozes a 
medo. 

Na brancura da neve a n d a v a m 
negras duas sombras . 

Ouviam-se falar. 
— P o r q u e ? . . . 

— C a l a s - t e ! Não me acreditas! É 
por le falar baixinho, é por te falar 
a m e d o . . . Bem quizera eu gr i ta r -
te que t 'amo. 

Se te falo, deixas tu de falar , e 
começo a ouvi 1-te ba te r o coração. 

Se me calo, pára elle. 
Quando estás ao pé de mim não 

pensas , parece que só eu falo, e eu 
gosto de me ouvir, e ponho-me a 
escutar . Ê tão doce o bater do teu 
coração . . . 

Mas não levanto a voz que elle 
se não ponha a bater mais forte, e 
eu que quer ia dizer alto o meu 
amor , e aquecer a neve com a mar -
cha dos meus gritos a correr , calo-
me com medo; não vá eu par t i r - te 
o coração. 

E mais n i n g u é m . . . Não havia 
outro remedio, era necessário in ter -
rompe-los. 

Ao ru idodos passos, levantou-se , 
como um redemoinhar de neve, um 
ANJO muito branco. As suas azas 
c ruzadas sobre o peito desc iam-se 
a té aos pés b rancas de neve. 

E r a o AMOR. 
Ceguinho, o pobre ANJO só os 

sent i ra j á perto. 
— J e s u s ? . . , 

Sorr indo, o AMOR abr iu as azas 
e mostrou o MENINO a dormir , dei-
tado nos seus braços. 

A VIRGEM beijou-o e E L L E 
descerrou os olhos, aga r rou- lhe a 
cabeça com os bracinhos pequeni -
nos e ftcou-se a dormir ou t ra vez. 

Desprendeu devagar inho a ca-
beça a VIRGEM, fechou sobre o 
MENINO as azas do AMOR e, mais 
socegada, olhou enternecida os n a -
morados . 

Haviam-se calado. 
E L L A , pall ida, parecia que br i -

lhava na aureola d a q u e l l e amor que 
lhe enchia o peito e vinha a lagar -
Ihe em luz a pelle, em que mal se 
via a f lucluar a a lma desmaiada das 
côres. 

E L L E mírava-se naquel le g rande 
AMOR. 

Vamos , disse baixinho NOSSA 
S E N H O R A . 

P o z e r a m - s e a a n d a r devagar inho; 
e o AMOR foi-se com elles a contar 
como aquillo fôra. 

— Q u a n d o sahimos do céu, o 
MENINO parou e poz-se-me a d i -
zer que estava tudo muito l indo. 
Não se via a terra, coberta por um 
campo muito branco de nuvens . 

Faz ia frio. O MENINO puxava-
lhe pela mão e t inham dei tado a 
correr . Elle fóra. Nem se lembrá ra 
de dizer n a d a . . . Se todos os annos 
era a mesma co i sa . . . N u n c a che-
gava a noute de Natal que o M E -
NINO o não levasse sobre a Ter ra , 
e achasse tudo bem. P a r a E L L E , 
naqucl la noule , não havia frio, e 
era sempre quasi nada a neve que 
cahia . 

El le fôra, como os outros annos . 
Não se ouvia senão can ta r em 

toda a parte. Os cães não lad ra -
vam, a dormir de fartos, como os 
outros a n n o s . . . 

Perd idos , sem familia, a cami-
nhar na neve, não sentira senão 
aquel le rapaz e aquel la r a p a r i g a ; 
e o MENINO não descançára em 
quanto os não jun lá ra e accendera 
aquel le g rande amor . 

Depo i s . . . d e p o i s , a o ve l -oscon-
tentes com a illusão d a q u e l l e amor 
nascente, começou a dizer-se cança -
do e a sentir frio. 

Pegára - lhe ao collo e E L L E fi-
cara-se a d o r m i r . . . 

Chegavam. 
O AMOR descerrou as azas , e o 

MENINO abriu os olhos á luz que 
enchia o ceu em g l o r i a . . . 

Sobre a terra em paz, a f luctuar 
coberta de neve pequenina e b ranca , 
como um ovo, descia num vôo em 
espiral a MORTE. 

A chuva colara- lhe os vestidos 
negros ao corpo magro. Apenas um1 

ou outro far rapo húmido, i l lumi-
nado pelo luar, lambia a escur idão 
do ceu, como a c h a m m a azulada e 
fria do lume acceso sobre a neve. 

Na escuridão da noite ouvia-se 
ryihtnico o seu gr i lar agudo. 

Sobre a ter ra em fesla uivava 
a legremente a MORTE 

T. C. 

O governo recebeu do cônsul de 
Portugal em Pretória um telegramma 
em que participava que se lhe tinham 
apresentado dois indunas do Gungu-
nhana, perguntando-lhe quaes as con-
dições em que a paz seria por nós 
acceita. 

Parece que em conselho de ministros 
se resolveu responder que, emquanto 
o Gungunhana se não submetter intei-
ramente á auctoridade de Portugal, 
como súbdito português, que é, nâo 
poderá ser pelo governo recommenda-. 
do á clemência regia. > 
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A maravilha da Portagem 
Anda a c i d a d e i n t r i g a d a com as e s -

t r o n d o s a s o b r a s q u e a c a m a r a v a e en -
g e n d r a n d o na p r a ç a d e D. Car los . 

P e r g u n t a m os m u n í c i p e s a n c i o s o s 
q u e m o n u m e n t o v a e s a h i r d 'a l l i? Com 
q u e e m p r e s a g r a n d e q u e r i m m o r t a l i -
s a r - s e a c a m a r a , q u e d u r a n t e t r e s an-
n o s j a z e u a c o c o r a d a e imrnove l n a s 
p o l t r o n a s m u n i c i p a e s , a c h o c a r os ovos 
d o s c o m p a d r e s pol í t icos , q u e d e s a b r o -
c h a v a m e m p a r t i d o s m é d i c o s . 

De n o i t e v u l t o s m e d i t a t i v o s v a g u e i a m , 
c a e s a b a i x o , c a e s a c i m a , s o n d a n d o o 
m y s t e r i o , i n t e r r o g a n d o o a r c a n o ! 

P o r é m , b a l d a d o e m p e n h o ! q u e u m a 
a t m o s p h e r a d e d u v i d a a«ph ix ia a c ida -
d e n o s p a r o x i s m o s d ' u m a a n c i e d a d e 
a t roz ! 

Os s á b i o s f o l h ê a m a h i s t o r i a ; os 
s i m p l e s d e e s p i r i t o fazem p r e c e s . E a s 
m a i s a r r o j a d a s h y p o t h e s e s p a r t e m - s e 
c o n t r a a m u d e z i m p e n e t r á v e l da v e r e a -
ç ã o g l o r i o s a . 

S e r á p o r v e n t u r a o s r . J o ã o Bara ta a 
f o r m o s a S e m i r a m i s d ' u n s n o v o s j a r d i n s 
s u s p e n s o s d e Babilónia? 

Q u e r e r á o s r . Miranda s e r o t y r a n n o 
S e s o s t r i s , c o n s t r u i n d o o R a m e s s e u m 
e m T h e b a s , o t e m p l o de K a r n a k , os 
o b e l i s c o s d e Louqsor? 

S a b e - s e , e a l g u n s p r o f a n o s o j u r a m : 
q u e d e s d e m u i t o o s r . João v e r e a d o r , 
d e r o s t o a l ç a d o n o s e s p a ç o s c e l e s t e s , 
n a n e v r o s e da i n s p i r a ç ã o , a n d a v a g i zan -
do com a b e n g a l a f i gu ra s c a b a l í s t i c a s 
i n c o m p r e h e n s i v e i s ao v u l g o . 

Era d e c e r t o a idêa q u e d e s p o n t a v a , 
i l l u m i n a n d o - l h e a f r o n t e , c o m o o n i m -
b o r a d i a n t e n a c a b p ç a d ' u m Apo l lo ! . . . 

Mas e s t a p e r p l e x i d a d e é h o r r í v e l ! 
0 a r e o p a g o d o s e d i s , q u e falle! 
Por q u e m é s , ó C a m a r a ! 
— 0 q u e é aqui l lo : u m a c a s c a t a , o 

m e r c a d o , o m a t a d o u r o , u m mic to r io , 
u m — R e t i r o dos pacatos? 

Falia , a l to e bom som! 
A b r e - t e , p o r t a d e b r o n z e ! ! . . . 

Foi a c c o m m e l t i d o po r u m a c o n g e s -
t ã o p u l m o n a r o nosso p r e s a d o a m i g o 
e c o n c e i t u a d o i n d u s t e r i a l Daniel G u e d e s 
Coelho. 

F e l i z m e n t e o s eu e s t a d o n ã o é p e r i -
g o s o . D e s e j a m o s - l h e uni r á p i d o e com 
p l e t o r e s t a b e l e c i m e n t o . 

0 conflicto anglo-americano 

Communicou-nos o telegrapho que 
a camara dos representantes dos Es-
tados-Unidos e o senado votaram o 
projecto de lei relativo á nomeação 
de uma commissão de inquérito aos 
limites das fronteiras da Guiana ingle-
sa e Venezuela, e que o presidente 
Cleveland já assignou o projecto. 

Este facto causou gravisssimo aba-
lo nos Estados-Unidos, sendo enor-
mes os prejuízos que causou aos bancos 
e ao commercio. É grande o empenho 

que este tem em que não se declare 
a guerra entre a Inglaterra e os Es-
tados-Unidos, e parece-nos provável 
que tal facto se não dará. 

Na imprensa estrangeira ha diver 
sas opiniões a este respeito. 

Um jornal, referindo-se a isto, diz 
que a questão mais delicada é a das 
instrucções que o presidente Cleveland 
dará aos membros da commissão, 
dependendo d'e!las o resultado do 
conflicto. 

«Se Cleveland, accrescenta, quizer 
constituir uma especie de tribunal 
supremo, uma jurisdicção sem appêllo, 
não se pôde dissimular que o perigo 
de uma guerra é grande, pois um 
país que se respeita não poderá incli-
nar-se perante tal injuncçâo». 

Alguns jornaes já declaram que 
esse não será de certo o intuito de 
Cleveland, que procurará obter, por 
meio da commissão, uma solução ami-
gável. 

Os Estados-Unidos do Brazil ap-
provaram a mensagem de Cleveland. 
Nem admira, porque não podia pro-
nunciar-se contra a doutrina de Mon-
roé. 

X 

A questão, que agora assumiu cara-
cter grave, vem de muito longe. Nun-
ca tiveram uma delimitação exacta as 
fronteiras entre o Venezuela e a Guya-
na hollandêsa ou inglesa. 

A essas incertezas das fronteiras 
attribuia-se, porém, pouca importancia, 
emquanto se ignorou que havia na-
quellas regiões importantes jazigos de 
ouro. Entretanto alguns inconvenien-
tes haviam resultado já de indivíduos 
pertencentes á Venezuela se assenho-
rearem de terrítorios mais para leste 
e os habitantes da colonia inglêsa dos 
que ficavam para oeste. 

Em 1834-1839 o explorador alle-
mão Robert Hermanu Schomburg foi 
incumbido pelo governo britannico de 
demarcar a fronteira entre o Venezuela 
e a Guyana inglêsa. Em 1840-1844 
foi incumbido de egual missão relati-
vamente ás fronteiras do lado do Bra-
zil. 

A linha de Schomburg, que tem a 
data de 1836, tem servido e conti-
nuará servindo de thema na grave 
questão que se está debatendo. 

Declaram os inglêses que tudo que 
está para aquém d'aquella linha 
lhes pertence, não admittindo dis-
cussão alguma sobre esse ponto. 
Pretende, porém, terrenos que ficam 
para além d'essa linha, e, quanto a 
estes está disposta a admittir a arbi-
tragem. 

Pelo seu lado o Venezuela e todos 
os que a protegem, querem a arbitra-
gem para os dois lados da linha. Por 

outras palavras: o Venezuela não re-
conhece a linha Schomburg, que para 
a Inglaterra marca o minimo irredu-
ctivel. 

Os r e p r e s e n t a n t e s do g r u p o o r g a n i -
s a d o r da c o m p a n h i a do m a t a d o u r o m u -
nicipal j á d e p o s i t a r a m n a c a i x a g e r a l 
dos d e p o s i t o s a q u a n t i a d e 2 : 5 0 0 $ 0 0 0 
r é i s 

Saiu n a t e r ç a f e i r a p a r a Covi lhã , a 
p a s s a r a s f e s t a s do nata l c o m s e u s 
p a e s o n o s s o a m i g o , o s r . J a n u a r i o Da-
m a s c e n o Ra t to , d i g n o p r e s i d e n t e d o s 
B o m b e i r o s Vo lun ta i io s d e C o i m b r a . 

A s e c ç ã o d ' a r c h e o l o g i a do I n s t i t u t o 
so l ic i tou do g o v e r n o a c e d e n c i a d e 
a l g u n s o b j e c t o s d ' a r t e q u e s e e n c o n -
t ram no m o s t e i r o d e L o r v ã o , e m p e r i g o 
d e ( içarem s e p u l t a d o s d e b a i x o d o s 
d e s a b a m e n t o s i m m i n e n t e s , p a r a s e r e m 
r o l l o c a d a s no seu m u s e u ; e a d a d i v a 
de a l g u m a s m a d e i r a s d a Matta do 
C h o u p a l . 

COmmissão de Resistencia municipalista 
A Tarde publ icou na t e r ç a feira a 

s e g u i n t e c i r c u l a r , q u e el la p r ó p r i a de -
c l a r a t e r c a r a c t e r r e s e r v a d o e t e r 
s ido e n v i a d a a p e n a s á c o m m i s s ã o e le i ta 
na r e u n i ã o m u n i c i p a l i s t a d e 4 d e no-
v e m b r o u l t i m o : 

«111 m 0 e ex."10 s r . — P a r a i r a t a r as -
s u m p t o u r g e n t e , d e c u j a s o l u ç ã o de -
p e n d e , e m n o s s o e n t e n d e r , o p l e n o 
ê x i t o da c a u s a m u n i c i p a l i s t a , a com-
m i s s ã o p r o v i s o r i a de r e s i s t e n c i a r e so l -
v e u c o n v o c a r a g r a n d e c o m m i s s ã o , 
e lei ta n a r e u n i ã o m u n i c i p a l i s t a d e 4 
d e n o v e m b r o u l t imo 

« S e n d o a r e f e r i d a c o m m i s s ã o c o m -
p o s t a dos p r e s i d e n t e s d a s c o m m i s s õ e s 
d e r e s i s t e n c i a d o s c o n c e l h o s , i l legal-
m e n t e f e r i d o s pe l a s r e f o r m a s a d m i n i s -
t r a t i v a e j u d i c i a r i a , t e n h o a h o n r a de 
c o n v i d a r i n s t a n t e m e n t e v . e x . a a c o m -
p a r e c e r e m Lisboa , p a r a o i n d i c a d o 
fim, no dia 2 7 do c o r r e n t e , p e l a s 7 
h o r a s da no i t e , em p o n t o , na r e d a -
c ç ã o do Commercio de Portugal. 

«Rogo mais a v . ex a se d i g n e m a n t e r 
a a b s o l u t a r e s e r v a á c e r c a d ' e s t e con-
v i t e , e a c r e d i t a r q u e o êx i to d ' e s t a 
r e u n i ã o c o m p e n s a r á p l e n a m e n t e q u a l -
q u e r i n c o m m o d o ou t r a n s t o r n o , q u e a 
v. ex a c a u s e , p o r v e n t u r a , a sua in-
d i s p e n s á v e l c o m p a r ê n c i a . 

«Deus g u a r d e a v . e x . a — V i a n n a do 
Alemte jo , 18 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 5 . — 
—111.™0 e e x . m o s r . p r e s i d e n t e d e r e -
s i s t e n c i a d e 

Pela commissão provisoria, 

A. Isidoro de Sousa» 

Quem se r i a o d e s t i n a t á r i o q u e , ha -
v e n d o r e c e b i d o e s t a c a r t a , a e n v i o u 
ao s r . J o ã o F r a n c o ? 

Não d u v i d a m o s de q u e o s i g n a -
t á r io d ' e l l a h a - d e a p u r a r i s so e p o r ' o r a 
l i m i t a r - n o s - h e m o s a c x t r a n h a r q u e o 
s r . João F r a n c o lhe m i n d a s s c m d a r 
p u b l i c i d a d e . 

T o d o s os d i a s s e d ã o s u r p r e s a s , a t é 
p a r a q u e m f ó r m a s e g u r o ju i zo d a cor -
r u p ç ã o q n e p o r ah i l a v r a ! 

Foi n o m e a d o c o n s e r v a d o r d a co-
m a r c a d e Conde ixa o r e v e r e n d o João 
A u g u s t o A n t u n e s . 

B i b l i o g r a p h i a 

A A r t e — R e v i s t a artística l iderar ia que se 
publica no Porto. O presente n.°, correspon-
dente a 15 de dezembro, insere os artigos se-
guintes : 

Aulo biograpliia, Fialho d'Almeida. 
Arte, Ruy de Almedina. 

Palcos, Abel Moreno. 
Notas da redacção, L. de S. 

Agradecemos o exemplar recebido. 

Bevue des lournaux 
et des Livres 

12.° anno 

Recommi'ndando aos nossos leitores esta 
excellente revista hebdomadaria, prestamos-
Ihe com cerleza uma indicação importantíssi-
ma, porque esta publicação é a mais curiosa e 
a mais interessante da nossa epocha. Reproduz 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece durante a semana em jornaes e l ivros:— 
.Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades scientificas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, etc., etc., bem co-
mo numerosas gravuras da actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia etc. 

E m folhetos publica a R e v i s t a dois ro-
mances de um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a R e v i s t a 
e que têm sido acolhidos pelo publico com o 
maior favor. 

A collecção dos 10 primeiros annos da 
Revue des «lournaux contém mais de 
4tOOO novellas l i t terarias e contos diversos 
assignados pelos mais illustres escriptores, e 
romances completos de Alphonse Dauaet, Hen-
ri Rochefort, Octave Feuillet, Ludovic Halévy, 
Hector Mallot, Guy de Maupasant, Paul Baur-
get Emile Zola, etc., etc. A collecção comporta 
de 10 magníficos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volumes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

R r i n d e s «— Um retrato a oleo do assi-
gnante, e um outro em caria-album. Um livro 
de 3 fr., á esco lha ; um de 2 fr . e 30., e um 
de 2 fr., para os assignantes de 1 anno, 6 me-
zes e 3 mezes respectivamente. 

Ass ignatura t — Seis mezes, 8 fr., um 
anno, 14 fr . Assigna-se: — i.° em todas as es-
taçGes de correio das colonias franeezas, da 
Bélgica, Dinamarca, Italia, Suissa, Paizes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2." nas livra-
rias que têm correspondente em Paris ; 3." por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

Os dez primeiros annos cus-
tam ÍOO fr., accrescendo o po> te. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
administrador, 13, rue Cujas, Paris. 
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DMA VICTIMA DO CONYENTO 
IX 

Assim o julgava o coronel, pensando 
6 falando. Emfim, não desesperava. 

M.elle de Croizy reflectiria, pelo seu 
lado, como tinha dito; mas não no 
sentido que o coronel podia acreditar. 
Sem duvida ella pensava que M. de 
Lambrune se tinha encontrado no seu 
caminho como um libertador cujo ap-
parecimento nâo teria ousado prever 
alguns momentos antes. 

Ella sabia que, desposando-a elle, lhe 
dava uma fortuna e um logar na mais 
escolhida sociedade; não duvidava de 
que elle tinha por ella um amor res-
peitoso e muito terno; mas, sem re-
lellir em absoluto a declaração que 
he tinha sido feita, não tinha lido a 

audacia de a receber com alegria. 
Pouco consultara a consciência, cuja 
resposta seria uma recusa nítida e ter-
minante que não deixaria Roland na 
indecisão. Mas a extranha paixão que 
Emmanuel lhe tinha despertado tinha-
tse levantado como uma chamma entre 
ella e M. de Lambrune, e faltara-lhe a 
coragem quer para a atravessar quer 
para a extinguir. 

0 coronel tinha razão. Herminia sof-
fria, e a sua conversa òom elle bem 
jonge estava de acalmar o seu mal. 
fo r momentos, a razão fallava maia 

alto, mas o amor abafava-lhe a voz e 
os mais diversos sentimentos se mistu-
ravam e confundiam nella, turturan-
do-a como brazas. 

Esta lucta ardente nâo podia deixar 
de produzir vestígios, cujas causas 
verdadeiras eram um mysterio no cas-
telio de Villy, excepto para M. d'Ar-
gouges, o qual, todavia, ignorava a 
conversa de M. de Lambrune com 
Me"e de Croizy. As feições da joven ti-
nham-se alterado manifestamente; Ali-
ce andava inquiela ha dois dias. 

—Querida mamã, dizia ella, Hermi-
nia não se queixa, mas anda doente, 
tenho a certeza; e doente não vae ter 
grandes cuidados no convento! 

—E' verdade, respondeu M.me de 
Villy, voltando-se para o seu filho; já 
noutro dia conversei com Roland a 
esse respeito; esta pequena esmorece 
com a idêa de se ir enclausurar lâo 
cedo em Bayeux. A minha opinião é 
deixa-la estar mais um mez com Alice; 
quando as arvores perderem a folha, 
resignar-se-ha mais facilmente com a 
sombra do convento. 

Na mesma tarde, a excellente se-
nhora annunciou, ao jantar, que aca* 
bava de escrever a M.etle Aurélia de 
Fayolles pedindo-llie que duplicasse as 
ferias da sua pequena prima. 

M.elle de Fayolles nâo me diz que 
nâo, minha filha, accrescentou ella, 
porque eu invoco n a minha carta a 
razão da sua saúde, que ell* deve 
apreciar LACTO como DÓS, 

Herminia abanou docemente a cabe-
ça, em signal de incredulidade. 

—Minha senhora, diz ella, permitte-
me que vos diga que, desde a morte 
de minha mãe, só uma vez tornei a 
encontrar a imagem da minha família: 
foi aqui. 

M.elle de Villy tinha-se levantado e 
dirigindo-se a Hermínia abraçou-a ef-
fusivamente. 

—Mademoiselle, disse M. de Lam-
brune, teria um grande prazer se M.elle 

de Fayolles consentisse nesla prolon-
gação da vossa estada aqui, porque 
poderia tornar-vos a ver quando voltar 
a fazer as minhas despedidas aos hos-
pedes d'este castelio. 

—Mas então tu deixas-nos? pergun 
tou M. de Villy. 

—Sim, meu velho amigo; amanhã 
de manhã tencionava ir-vo-lo annun-
ciar. Uma carta, recebida hoje, chama-
me para negocio urgente que por fór-
ma alguma posso desprezar. Mas, fica 
sabendo, pôdes contar comigo antes 
da minha partida para a Normandia. 

M. de Lambrune eslava impaciente 
e suspenso dos lábios de M elle de 
Croizy, à espera da palavra prometti-
da. No fim da soirée, quando se sepa-
raram, apertou-lhe directamente a mão 
dizendo-lhei 

—Até á vista 
Herminia cotfiprehendeu e respondeu 

por estas palavras, leves como um 
sopro! 

—Sita, eu reflectirei I 

X 

Um momento depois, voltando ao 
seu quarto, ella escrevia a Quoniam, a 
velha marlyr do convento de Bayeux, 
a carta seguinte: 

«Castello de Villy, 25 d'agosto. 

« Querida amiga 

«M.ffle de Villy acaba de communicar 
a M.elle de Fayolles que têm muitos 
desejos de me conservar aqui ainda 
algum tempo. Não sei se minha prima 
Aurélia quererá acceder, pelos motivos 
que lhe são expostos; mas tenho es-
perança de que por uma questão de 
delicadeza se não dirá que não a uma 
pessoa da edade e da qualidade de 
M me de Villy. 

«Estar longe de vós, minha boa 
amiga, não me impede de pensar 
muito e muito em Bayeux, de me lem-
brar da vossa solicitude, e sobretudo 
da boa vontade com que sempre estaes 
prompta para me servir. Mais uma vez 
me lembro d'isto hoje para vos pedir 
que auxilieis com uma palavra, se fôr 
necessária, o desejo que têm em me 
Conservar em Villy. Posso^vos dizer 
com a maxima sinceridade, hft nisso 
para mim tanto interesse como prazer. 
Talvez dentro em pouco vos faça co-
nhecer o verdadeiro motivo, tendo, 
como tenho, toda a confiança em vós. 

«Evidentemente haverá grande de-
bate no pavilhão sobre a prolongado 

Escolas e principios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. A F F O N S O I C O S T A 

1 vol. em 8.° de 341 paginas 

P R E Ç O — S O O R É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

DO MESMO AUCTOR: 

-A. Eg-reja 
e a q.-u.estão social 

1$000 réis 

Os peritos no 
processo criminal 

700 réis 

F.FERNANDES COSTA 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 50 

BICO AUER 
CERTIDÃO 

Logar de uma estampilha do impos-
to do sello do valor de cem réis legal-
mente inutilisada. 

Jacintho Ignacio Cabral, Commenda-
dor da ordem militar de Nossa Senhora 
da Conceição de Villa Viçosa, enge-
nheiro, chefe de secção da propriedade 
industrial, etc.—Certifico, em virtude 
do despacho retro, que não consta 
nesta Repartição que a patente de in-
venção, numero mil cento e vinte e 
sete, de seis d'abril de mil oito centos 
oitenta e sete, concedida por espaço 
de quinze annos a Carl Auer von Wels-
bach, para accessorio para augmentar 
a força das luzes do gaz, tenha cadu-
cado.— Do que, para constar, se pas-
sou a presente certidão, que vae assi-
gnada por mim e sellada com o sello 
branco d'esta Repartição.—Repartição 
da Industria em vinte e seis de outu-
bro de mil oito centos noventa e cinco. 
—Jacintho Ignacio Cabral.—Pagou de 
emolumentos e imposto addiccional 
quinhentos e sessenta réis.—Em vinte 
e seis de outubro de mil oito centos 
noventa e cinco, como consta do reci-
bo numero cincoenta e dois, de vinte 
e seis de outubro de mil oito centos 
noventa e ciuco. 

Pelo chefe de Repartição J. Cabral. 
—Logar do sello branco do Ministério 
das Obras Publicas, Commercio e In-
dustria, Repartição da industria. 

da minha ausência, e M.el,e Aurélia não 
responderá senão depois de ter solta-
do sete vezes a penna entre os dedos, 
o que por pouco ihe não succede com 
a lingoa. Procurae saber o mais de-
pressa possível o que ha a esperar 
sobre a decisão da minha prima e, 
peço-vos, respondei immediatamente. 

«Por fórma alguma, está claro, mos-
trareis esta carta á rodeira. Ella dei-
xa-la-ia escorregar sobre a mesa e se-
ria fácil á irmã-porteira surprehender 
a direcção. Tanto do lado de Saint-Jean, 
como do de Saint-Viger, as porteiras 
devem ignorar que nós estamos em 
correspondência, porque, de contrario, 
não haveria egurança alguma. 

«Eu própria tomarei a precaução de 
fazer escrever a direcção d'esta por 
M.elle de Villy cuja lettra é menos co-
nhecida do que a minha e estrega-la-
hei amanhã de manhã ao pescador que 
passa por aqui, recommendando-lhe 
que a não deite no correio senão em 
Port-en-Bessiu. D'este modo, desnor-
tearei qualquer curiosidade. 

«Adeus, minha boa e querida amiga, 
abrapo-a, com o coração cheio de es-
perança. 

R Herminia de Croizy » 

«P. S.—Não vos esqueçais de quei-
mar esta carta, apenas a lerdes.* 

fâontima}, 
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ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

Grande sor t ido q u e v e n d e 
por p reços e g u a e s aos de 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Ern frente ao Arco (TAImcdina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto. 

prpriaripnq• De fe r ro e a r a m e p r ime i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
riOgagOilo. de scon tos .—Aviso aos p rop r i e t á r io s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
rutilaria ' nacional e es t r ange i r a dos me lhores au-
litlllldlla • c t o r e s . Espec ia l idade em cuti lar ia Rodge r s . 
Fanilpirw Crystofle, m e t a ' b r anco , cabo d'el>ano e mar f im, 
rayílCllUÍ). comple to sor t ido em faque i ro s e ou t ros a r t i gos 

d e Guimarães . 

Louças inglezas, de ferro: f g ™ U a d a e e s t a n h a d a< f e r r o 

m e s a , l ava tor io e coz inha . 

Armas de fogo: 
s y s t e m a s . 

Cal Hydraulica: 
d ' o b r a s . 

U W t r i l i d a d o o rtnti™ Agencia da casa Ramos & Silva de CilCbl l lUUdUC C U p l i t a L i s b n i l ) c o n s t r u c t o r e s de pá ra - ra ios , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a c n a r n n i n t u r a c A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
lllliaa paia JJlllLUiaí). v e r n i z e s , e mui tas o u t r a s t in tas e 

ar t igos para p i n t o r e s , 
r i m p n t n r I D & ' e z e Cabo Mondego, as m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
v l l l l l C I l l v S > q u e g e e m p r e g a m e r a cons t rucções hydrau l i cas . 
r\iwppqnQ> Bande jas , o leados , papel p a r a fo r ra r c a sa s , moi-
l / I i C l o U S . nhQg e t o r r a d o r e s pa ra café , mach inas p a r a moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sy s t emas . — Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado , a r a m e de todas 
as q u a l i d a d e s . 

se rv iço comple to para 

Carab inas d e repe t i ção de 12 e 15 t i ros , r e -
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s para caça , os me lhores 

Grande depos i to da Companhia Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 
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15 A Socie té Anonyme pour 1 ' Incandescence p a r le Gaz (sys-
témeAuer ) au Por tuga l , t endo visto u m a fau fa r ronada 

da flrma Nusse & Bastos , do Porto, con t ra quem tem p e n d e n t e 
u m a acção de con t r avenção , ju lga do seu d e v e r i l lucidar o pu-
blico s o b r e o seu va lo r . 

A «Societé» possu idora d ' u m a p a t e n t e de invenção concedida 
pe lo g o v e r n o por tuguez e pela qua l deu em boa fé u m a avul-
tada s o m m a de d inhe i ro , achou s e l e sada nos s e u 3 d i re i tos pela 
r e fe r ida f i rma. Recorreu aos t r i b u n a e s em legit ima defeza dos 
seus di re i tos e como a lei lhe faculta , r e q u e r e u o a r re s to dos 
ob jec tos con t ra fe i tos , a r r e s to q u e cauc ionou , q u e se fez nos 
depos i tos da di ta flrma, e QUE AINDA SUBSISTE E SUBSISTIRA'. 

Sabendo q u e po r a rd i s menos honrosos um cont ra fac tor , mu-
dando o seu depos i to , pôde con t inua r a sua CONCORRÊNCIA DES-
LEAL e o seu COMMERCIO ILLICÍTO, r e q u e r e u q u e no m e s m o 
p r o c e s s o se con t inuas sem as di l l igencias do a r r e s to , a o n d e q u e r 
q u e as con t ra facções a p p a r e c e s s e m . O d ign íss imo juiz e n t e n d e u 
q u e no mesmo processo se não podia a r r e s t a r os a r t igos senão 
no local p r i m e i r o ind icado , e o Tribunal da Relação (pelos t r e s 
grs . j u i ze s d 'e l le , q u e fizeram venc imen to ) s egue - se a m e s m a 
dou t r i na . E' uma q u a s t ã o de p r a x e q u e se t r a d u z em a u g m e n t o 
de cus t a s e nada mais . 

O r e su l t ado é q u e a Societé t e r á de in t en t a r p r o c e s s s o s e 
r e q u e r e r a r r e s t o s em cada local aonde os a r t igos cont rafe i tos 
a p p a r e c e r e m , em vez d e se l imitar ao p r o c e s s o único con t ra a 
flrma Nusse & Bastos, a v e r d a d e i r a cu lpada , como aliás dese j ava 
p a r a não incommodar os q u e i n c a u t a m e n t e par t i lham a r e s p o n -
sab i l i dade da flrma a rgu ida e de quem ella se ri. 

Quanto á Socie té Anonyme Belge e ás fa l s idades q u e essa 
flrma emi t t e a seu respe i to , por q u e nâo tem cá q u e m a c h a m e 
a con tas , a aleivosia é manifes ta na dil igencia q u e a di ta f l rma 
faz d e illudir o publ ico, p r o c u r a n d o com a similhança do estylo 
social , induzil-o no e r r o de q u e a «Societé Belge». Isto m e s m o 
q u a n d o h o u v e s s e uma par t ícu la de v e r d a d e nas suas c a l u m n i a s . 

POMADA DO DB. QUEIROZ 
i i p x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a n n o s , p a r a 

Bi c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, r u a de S. Vi-
cen t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N .—Só é v e r d a d e i r a a que t iver e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de ju lho de 1883 . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F . D E L P O H T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 3 p A S A filiai em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 
V R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JO^O RODRIGUES BRAGA, Successor 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Eneommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras í 

mm m m i m 
Augusto da Costa Martins 

5—Rua. de Ferreira Borges — S 

COIMBEA 
1 2 M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t e a r i n a , 

™ tap ioca , c evad inha , bolacha d e va r i a s q u a l i d a d e s da 
abr i ca de E d u a r d o Co?ta, á P a m p u l h a , choco la t e , g o m m a , a r t i gos 
de pape l a r i a , e t c . 

Completo sor t ido de p roduc tos para sopas , molhos , p iment i -
nhos do Brazil, cacau Van Houterts e Epps com e sem leite, fa-
r inha imper i r l ch ineza , c o n s e r v a s da fabr ica de Antonio Rodri-
gues Pinto, l eques , ven ta ro la s , c r e p o n s , aba t - j ou r s a 40 ré is , 
nov idade , l a t inhas para chá e café , e tc . , e tc . 

Chás v e r d e s e p re to s , ca fés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— Chá medic ina l de H a m b u r g o . 

MANTEIGA DA CONRÀRIÀ 
Vende-se no Café Lusitano 

117, Rua Ferreira Borges, 123—Coimbra 

Grande sortimento de pannos e casimiras, 
com atelier de fato por medida para homem 
e creança, dirigido por hábeis contra-mes-
tres 

21 A e s t e bem conhec ido e s t abe lec imen to acaba de c h e g a r um 
« e x t r a o r d i n á r i o e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o de 

fazendas nac ionaes e es t r ange i r a s , e da mais ALTA NOVIDADE, 
para as e s t ações d ' ou tomno e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

Grande e va i i ad i s s ima collecção de cor t e s de calça, de casi-
miras nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , a pr inc ip ia r a calça fei ta em 
2)5500 ré is . 

Dita de flanellas e cas imiras pa ra fa tos comple tos , a pr inc ip iar 
o fato feito em 7 0 5 0 0 ré i s . 

Ditas d e cas imi ras e pannos pilotos ou moscows p a r a dragues 
e vestons, feitos por medida , a pr inc ip ia r em 7 0 0 0 0 ré i s . 

Dita para paletots ou p a r d e s s u s , feitos por med ida , a pr incipiar 
em 8 0 0 0 0 ré i s . 

Dita de cas imi ras e out ras f azendas p róp r i a s pa ra ulsters ou 
casacões com romei ra , feitos por med ida , a p r inc ip i a r em réis 
8 0 5 0 0 . 

Dita pa ra makferlanes, double-capes ou capas t a lmas , fei tas 
por med ida , a pr inc ip ia r em 7 0 0 0 0 ré is . 

Esplendidos có r t e s para calças e fatos comple tos , de casimi-
ras e chevio tes ing lezes , o q u e ha de melhor e mais dis t incto 
nes te g e n e r o . 

Magníficos d iagonaes e piqués p re tos , e s t r a n g e i r o s , o q u e ha 
de mais chie para smokings, s o b r e c a s a c a s e casacas . 

C o n t r a o r h c n m a f i s u i o e r i g o r o s o frio.—Excel-
lentes montagnaes nac ionaes e e s t r a n g e i r o s , de 10800 8 0 0 0 0 
ré is o met ro , o que ha de mais supe r io r ne s t e g e n e r o e de me-
lhor p a r a jaquetões e sobretudos de agasa lho . 

Grande va r i edade de pannos , f lanel las e o u t r a s f azendas de 
n o v i d a d e para c a p a s e casacos de s e n h o r a , b em ass im para 
fatos de c r eanças , a pr inc ip iar em 750 réis o met ro . 

Cheviotes nac ionaes pa ra calças ou fatos comple tos d e s d e 700 
réis o met ro . 

Guarda -chuvas ou gua rda - soes de pann inho , a lpaca , set im e 
de seda nacional , com armação e las l i ca e au thomat i ca , de 450 
a 4 0 5 0 0 ré i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 
Um saldo de d ive r sas cas imi ras de côr , que se v e n d e com o 

aba t imen to de 30 , 40 e 60 por cento , ou por m e t a d e do seu 
va lo r . 

BICYCLETTES PNEUMAT1CAS, de 10 a 15 kilos de peso , úl t imos 
modelos p a r a passe io e corr ida com o aba t imen to de 3 5 0 0 0 0 
a 4 5 0 0 0 0 I ! 

Uma mach ina indust r ia l osci lante de S i n g e r - " - p a r a a l f a i a t e - ^ 
quas i nova , q u e se v e n d e por m e t a d e do seu valor . 

NOTA —Esta Casa responsabitisa-se pelo bom acabamento de 
todas as Confecções executadas no Seu atelier d'alfaiate, cts qiiaeS 
são confeccionadas pelos melhorei e últimos figurinos ou ao gosto 
do freguês, e debaixo da direcção do contra-meslre. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 — RUA TERREIRA BORGES — 130 

10 M ' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se a c h a m á 
venda por jun to e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a mais a n t i g a de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições e g u a e s 
aos da fabr ica . 

j ^ j t t a j O L ç ê i O 
9 ALUGA-SE u m a casa q u e 

BL tem óp t imas e n u m e r o -
sa s accomodações , p a r a habi ta-
ç ã o , esc r ip tor io , e tc . , com en-
t r a d a s pela rua F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Aguia r , n .° 13. 

Neila se p r e s t a m os d e m a i s 
e sc l a r ec imen tos . 

Variola 
8 WACCINA da ul t ima colhei ta 

f do «Ins t i tu to Vaccinico 
Por tuense» . Vende-se pelo p reço 
do Ins t i tu to . 

G A L L O S 
Extracção dos callos em 4 

dias , com os Columbus Plates 

Cabello 
Agua Cesarvna 

Este bem conhec ido r e s t a u -
r ado r da côr do cabel lo v e n d e -
se nes t a p h a r m a c i a . 

Rhurn, quina e glycerina 
E um bom p r e p a r a d o para a 

c o n s e r v a ç ã o do cabel lo. Além 
de ser um e x c e d e n t e tonico , é 
l a m b e m um bom des in fec t an t e . 
I m p e d e , pelo seu uso , a fo rma-
ção da caspa e cons t i tue , pelo 
seu p e r f u m e , uma e x c e d e n t e 
a g u a de to i le t te . 

P h a r m a c i a d o C a s t e l l o 
- C A l l I L L O «& CON-
T A — C o i m b r a . 

7 BASILIO AUGUSTO X D'AN-
D DRADE, v e n d e v ide i ras 

a m e r i c a n a s com raiz, da qual i -
dade Rupestriz, a 6 0 0 0 0 réis o 
milhei ro , e bacel los de m e l r o , 
da m e s m a qua l idade , a 3 0 0 0 0 
réis o milhei ro . 

Rua das Figue i r inhas , 45 . 

ÁGUIA D'0UR0 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

C O I M B R A 

6 I j o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-
H mern, de 5 0 0 0 0 ré i s 

p a r a c ima I 

RHENDA-SE u m a padar i a 
na rua das Sollas, n.° 40 . 

É um dos me lho re s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r amo de ne-
gocio. 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
merc io , 9 7 . 

BRINDES, PARABÉNS 

4 f lARTÕES ap rop r i ados e ou-
V t ros a r t igos de luxo. 

Comple tas nov idades . 
Grande so r t imen to em car* 

lôes p a r a pho tog raph i a chega*-
dos nos úl t imos d ias . 

Papelaria Central 
2—Mia Visconde da Luz—6 

Vinho de meza 
sem composição 

3 I T e n d e - s e uo Café Commer-
• cio, rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 réis o l i t ro . 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 3 0 0 

ré i s o l i t ro. 
Grande q u a n t i d a d e de v inho 

de Carcavellos, Bucellas, Cola-
r e s , e t c . , cognac Martell legi t i -
mo, e mui tas o u t r a s b e b i d a s , 
tan to e x t r a n g e i r a s como nacio-
n a e s . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a l o s . 

Pu lver i sadores «Figaro» pelos 
p reços do Porto, sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encont ra - se na m e r c e a r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

Julião A. d'Almeida & C.a 

20 Rna do Sargento Mór, 24 
2 M e s t e an l igo e s t abe l ec imen-

A» to cobrem-se de novo 
g u a r d a - s o e s com boas s e d a s de 
fabrico p o r t u g u e z . Preços o s 
mais b a r a t o s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m - s e magniGcas a r m a ç õ e s 
p a r a gua rda - soes , o q u e ha de 
mais m o d e r n o . 

Também tem lãs inhas finas e 
o u t r a s f a z e n d a s pa ra c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A . G U E R R A 
* ITt i l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

U a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a a s fo rça s , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um ton ico r e c o n s t i t u i n t e d e 
effeito s e g u r o . 

Deposi to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. Gue r ra—Car t axo . 

Drogar i a R o d r i g u e s da Sil-
va & C.a , r u a F e r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

" RESISTENCIA „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUTNTAS-FEIRAS 

Redacção e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 
C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N Ç I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 °/o. 

LIVBOS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 
mmm^mmÊmtmmtmmmÊtuimÊmiimÊmmmmÊiÊm^mmmm)» 

Typ. F, França Amado—COIMBRA' 



YELHOS E NOVOS 
F o i pub l i cado hon t em, em L i s -

boa , o opuscu lo Carta e Pariato, 
do i l lus t re es tad i s ta s r . conde de 
Casa l Ribe i ro . D 'e l le a p r e s e n t a lon-
gos excerp tos e fâz i a rgos ' ext rac tos 
a imprensa per iódica , o q u e bem 
prova quão f u n d a foi a impres são 
q u e causou . 

P o r q u ê ? 
O sr . conde de Casa l Ribe i ro é 

um conservador . Crê na ca r ta cons-
t i tucional e na divina P r o v i d e n c i a ; 
o r i e n t a - s e por aque l la na cri t ica 
q u e faz á d i c t a d u r a do ac tua l go-
verno , só d ' es tâ e spe ra me lhores 
d ias p a r a o país . E um defensor 
apaixoniado d a monarch ia , porque 
conta sete séculos d 'exis tencia . 

Den t ro d e tão m e s q u i n h o s mol-
des , não podia e l abora r o sr . conde 
de Casa l R ibe i ro u m t r aba lho de 
largo a lcance . Scient i f rcamente con-
s ide rado , o seu valor é nullo; sob o 
ponto d e vista cril ico, deixa mui to 
a dese ja r . 

N ã o é, por tan to , pelo merec i -
men to in t r ínseco do opusculo . q u e o 
sr . conde d e Casal Ribei ro acaba 
de publ icar , q u e poderemos expl icar 
a sensação q u e causou . Ou t ros são 
os motivos, e, d iga - se a verdade , 
comple t amen te p roceden tes . 

Tem 7 0 a n n o s o auc tor do o p u s -
culo, vivendo a fas t ado da polit ica 
o n d e ou t r ' o r a br i lhou pelo seu in-
contestável ta lento . N ã o ambic iona 
glorias , de se j ando p a s s a r os úl t imos 
d i a s da sua vida no doce convívio 
da famíl ia . É elle propr io quem o de -
clara e nós p i amen te o ac red i t amos . 

Quem, nes t a s condições , vem cri-
t icar os ac tos d ' u m governo, de sca r -
r e g a n d o sobre elle, ora com finíssi-
ma i ronia ora com vigorosa sever i -
dade , p ro fundos golpes , aba la s e m -
p r e a opinião publ ica . N ã o o movem 
in tu i tos par t ida r ios , n ã o o ins t igam 
inconfessáveis in te resses ao penoso 
sacrifício d 'escrever longas pag inas 
sobre os desva i r ados actos d ' a l g u n s 
minis t ros , cu jos logares não cubiça 
n e m favores de quem os subs t i tua 
D e s e j a p res t a r u m serviço ao país 
talvez o a n i m e o in tu i to de conver -
t e r o rei , d izendo- lhe d u r a s ve rda -
des . N ã o lhe ag radece rá c e r t a m e n -
te o rei, a n t e s dese ja r ia pun i r tão 
o u s a d a p re tensão ; os seus min is t ros 
favori tos , ao ve rem-se tão d u r a m e n -
te cr i t icados pelo mais an t igo con-
selhei ro de Es tado , deverão exper i 
m e n t a r o m e s m o desejo de q u e m 
os inst igou a supp r imi r o reg imen 
represen ta t ivo . Mas agradece - lbe 
o povo e re spe i tosamen te escu ta as 
s u a s pa lav ras . Bem ou mal , são os 
in te resses da pa t r i a q u e procura 
de fende r . 

E não é só es ta cons ideração q u e 
just i f ica o ex t raord iná r io aco lh imen-
to q u e teve o opuscu lo do sr. conde 
d e Casa l Ribei ro . Ou t r a razão existe 
e d e ma io r valor . 

S e n d o conse rvado r , o sr . conde 
de Casa l Ribei ro a p r e s e n t a - s e , ( 
com jus to m o t i v o , ^ - ^ U b e r a l 

m o s b e m . A car ta const i tucional of-
ferecia a l g u m a s ga ran t i a s aos c i d a -
dãos e a d i c t a d u r a s u p p r i m i u - a s 
comple tamen te . Vivemos no regi -
men do mais anarcb ico despot ismo; 
as re formas d i c t a to r i a lmen te decre-
t adas pelo governo só t iveram por 
tim concen t r a r lodos os poderes no 
rei, de ixando o pa í s d e s a r m a d o pe-
ran te elle. 

E é u m conservador , j á no fim 
da vida, q u e se revolta e p rocura 
uc tar cont ra tão abominave l a t ten-

tado , q u a n d o a geração dos novos o 
acata serv i lmente . E ' um velho con-
se rvador q u e vem d e c l a r a r : 

«É lastima que esta terra de Portugal, her-
deira de antigos heroísmos, esteja ahi conver-
tida em lodaçal de subsmissões servis. Maior 
lastima é que tribunaes de justiça independen-
tes cerrem os olhos á luz da lei e da doutrina, 
e adormeçam, imbuídos no sonho do erro ju-
diciário.» 

Tem razão o nobre conde , e, 
q u a n d o out ros t i tulos não t ivesse 
para cfue lhe t r i bu t á s semos respei-
íósà homef iâgem, ser ia esse s u f i -
c iente . 

O mais hed iondo cancro q u e es tá 
cor roendo o país , é o to rpe servi-
lismo. N ã o se es tuda , não se t r a b a -
lha p a r a d i g n a m e n t e se ob te r um 
logar na soc iedade q u e g a r a n t a os 
s u f i c i e n t e s meios de subs is tênc ia . 
A nossa mocidade , em regra , só 
dese ja ter u m assen to na mesa do 
orçamento , e , pa ra o conquistais, 
todos os meios servem, excep tuando 
os q u e exigem u m t raba lho proprio, 
sério e a t u r a d o es tudo . 

N ã o raro succede que os novos 
se a p r e s e n t e m como l iberaes, j a c o -
b inos a lé . Escrevem incendiár ios 
ar t igos em gazetas r epub l i canas ; 
ap rove i t am qua lque r ensejo pa ra 
a t aca rem a monarch ia e o governo 
com as phrases da mais apa ixonada 
i n d i g n a ç ã o ; não duv idam a té em 
recorrer á s aggressões pessoaos con-
tra aque l les que não c o m m u n g a m 
nas suas idéas . 

Mas chega o m o m e n t o em que 
só por uma das secre tar ias de Es tado 
pôde ser defer ida u m a pre t ensão 
que t e n h a m . Consegu i ram, por meio 
das folhas r epub l i canas e pela coo-
peração dos seus corre l ig ionár ios , 
adqu i r i r a fama de ta lentosos , de es-
perançosos meninos , e en tão , q u a n -
do do part ido republ icano n a d a 
mais e spe ram 
mente ás abas do pr imei ro minis t ro 
pa ra que permi t ia lhe engrache as 
botas a troco d 'um despacho , d ' um 
logar de depu tado e de mil o u t r a s 
cousas q u e só os minis t ros podem 
da r . E do mesmo modo por q u e a n -
tes a tacavam o governo, o d e f e n d e m 
agora contra os seus ad versar ios . São 
pela ordem cont ra os revoluc ioná-
rios; pelo rei cont ra os repub l ica -
nos. 

Exigências do es tomago , influxos 
do exemplo. 

O republ icano do Alcaide é hoje 
o verdadei ro chefe da s i tuação po-
litica 

Pe r t enceu o sr . conde de Casa l 
R ibe i ro a u m a geração em que se-
ria i r remediave lmente c o n d e m n a d o 
pela opinião publica q u e m taes p ro -

Condemna*os elle 

O pa ís ouve r e spe i t o samen te a s 
s u a s pa lav ras , ag radece o serviço 
q u e lhe quiz p res ta r . Mas f ica r - se -á 
s i lencioso, a medi ta r : escreve bem, 
diz p r o f u n d a s ve rdades . 

E a b a m b o c h a t a c o n t i n u a r á . 

• carta constitucional' e i . & e s s o s seguisse, Condemna*os elle 
systema politico, por ella outorgado h oÍ e» e d e f e n d e a s l i b e r d a d e s 

e incontestavelmeole muito Lr?y e u sa geração á custa de lantos 
M w a I que o impUmado pe a d ™ ™ C L ; i c o n q u i s t o u . 
" a r a d ° a c l u a l N i o 

Não percebemos 
Reuniu na ultima quinta feira o 

conselho de estado para ser ouvido 
ácerca da nomeação de cinco pares 
do reino. 

O Correio da Noite, que deve estar 
bem informado sobre o que se passou 
nessa reunião, diz o seguinte: 

« C o n s t a - n o s , q u e t e n d o o s r . p r e s i -
d e n t e d o c o n s e l h o d e c l a r a d o q u e as 
n o m e a ç õ e s dos n o v o s p a r e s e r a m fe i t a s 
e m e x e c u ç ã o do d e c r e t o d i c t a t o r i a l de 
2 5 d e s e t e m b r o u l t imo , q u e r e f o r m o u 
a c a m a r a dos p a r e s , os s r s . Luc iano 
d e Cas t ro e Ba r ros G o m e s d e c l a r a r a m 
q u e v o t a v a m c o n t r a a p r o p o s t a d o g o -
v e r n o p o r s e r f e i t a e m v i r t u d e d ' u m 
d e c r e t o d ic ta to r i a l , cu j a l e g a l i d a d e n ã o 
r e c o n h e c i a m , e q u e c o n s t i t u í a um p r e -
c e d e n t e un ico na h i s to r i a d a s n o s s a s 
d i c t a d u r a s , por v e r s a r s o b r e m a t é r i a 
c o n s t i t u c i o n a l . 

I n f o r m a m - n o s t a m b é m de q u e o s r . 
c o n d e d e Casal R ibe i ro n ã o c o m p a r e -
c e u por d o e n t e , m a s q u e a u c t o r i s o u 
u m d o s s e u s c o l l e g a s a fazer d e c l a r a -
ç õ e s c a t h e g o r i c a s c o n t r a a n o m e a ç ã o 
d e p a r e s fe i t a e m v i r t u d e do d e c r e t o 
d i c t a t o r i a l , a n t e s d e a p p r o v a d o p e l a s 
c ô r t e s . 

P a r e c e q u e o s r . Bocage t a m b é m 
vo tou c o n t r a a p r o p o s t a m i n i s t e r i a l , 
a p e z a r d a s d e c l a r a ç õ e s d o g o v e r n o , e 
q u e o s r . B a r j o n a d i s s e q u e , a p e z a r 
d ' e s s a s d e c l a r a ç õ e s , a v o t a v a p o r con 
s i d e r a r a i n d a e m v i g o r a lei a n t e r i o r 
e a r e f ó r m a d i c t a t o r i a l , c o n t r a a qual 
se p r o n u n c i o u em t e r m o s c l a r o s . 

O u v i m o s q u e o s s r s . Anton io d e 
S e r p a e c o n d e d e Valbom v o t a r a m s e m 
e x p l i c a ç õ e s a p r o p o s t a m i n i s t e r i a l , 
q u e o s r . c o n d e d e F ica lho s e a s so -
c iou á s d e c l a r a ç õ e s d o s r . B a r j o n a , 
q u e c o n s i d e r a v i g e n t e a l e g i s l a ç ã o an-
te r io r , era fo rma l d e s a c c o r d o com a d e 
c l a r a ç ã o do g o v e r n o q u e a c o n s i d e r a 
p a r a t odos os e f fe i tos r e v o g a d a p e l o 
d e c r e t o d i c t a t o r i a l . » 

O correspondente telegraphico do 
Primeiro de Janeiro, jornal affecto ao 
partido progressista, diz, quanto ás 
declarações feitas pelo sr. José Lu 
ciano: 

«O s r . J o s é Luc iano d e s e j o u s e r in-
f o r m a d o s e a n o m e a ç ã o e r a fe i t a s e -
g u n d o a lei a n t i g a ou m o d e r n a ; s e n -
do- lhe r e s p o n d i d o q u e p o r e s t a , de -
c l a rou c o m a m a x i m a c o r d u r a q u e 
v o t a v a c o n t r a , n ã o só p o r s e r m a n i -
f e s t a m e n t e c o n t r a r i o á d i c t a d u r a do 
ac tua l g o v e r n o , m a s p o r q u e , d e p e n -
d e n d o t a e s m e d i d a s d e s e r s a n c c i o n a -
d a s pe lo bill, a c h a v a d e s a r r a z o a d o q u e 
se fizessem a s n o m e a ç õ e s , s e g u n d o 
a r e f o r m a d a c a m a r a d o s p a r e s , p r e -
c i s a m e n t e ^aquel la q u e m a i s s e d e s -
t a c a v a no g r u p o d V s s a s m e d i d a s » . 

Não pretendemos pôr em relevo a 
discordância que se manifestou entre 
os illustres conselheiros de estado, 
que o Correio da Noite chama trapa-
lhada. Ella não é mais q u e u m dos mil 

modos por que se tem manifestado e 
continuará a manifestar-se, emquanto 
subsistir o actual regimen, a anarchia 
politica entre nós. Quando se calcam 
infamemente aos pés todas as leis, não 
é possível existir harmonia, manter-se 
a coherencia. 

O que desejamos tornar saliente é 
o desaccordo que existe entre o que 
noticia o Correio da Noite e o Primei-
ro de Janeiro, relativamente ás decla-
rações do sr. José Luciano. 

Segundo o Correio da Noite o sr. 
José Luciano disse que não reconhe-
cia a legalidade do decreto que reor-
ganisara a camara dos pares, que ver-
sava sobre matéria constitucional. Se-
cundo o Primeiro de Janeiro o sr. José 
Luciano declarara que era contrario á 
dictadura do governo e que lhe pare-
cia desarrasoado que se fizessem as 
nomeações dos pares, em quanto essa 
dictadura não fosse sanccionada pelo 
bill. 

Ora, apreciadas estas declarações 
em face do nosso direito constitucional, 
é manifesta a antinomia que entre ellas 
se dá. 

Se o sr. José Luciano reconhece 
que o decreto reorganisador da cama-
ra dos pares é inconstitucional, não 
pôde admiltir que elle se torne legal 
pelo facto de ser sanccionado por um 
bill de indemnidade concedido por um 
parlamento que não tem poderes cons-
tituintes, porque só os poderia ter se 
pelo poder legislativo ordinário fosse 
devidamente reconhecida a necessida-
de de reformar o nosso direito politico. 
Como é, pois, que o Primeiro de Ja-
neiro lhe attribue a declaração de que 
a nomeação dos pares só devia fazer-
se depois de ter sido approvado o bill? 

Dar-se-ha a hypothese de o partido 
progressista acatar a dictadura, se ella 
fôr approvada pelo Solar dos Barri-
gas? 

Muito desejavamos que fossem da 
dos esclarecimentos a este respeito. 

P a r e c e q u e se r á p u b l i c a d a n a p r o 
x i m a s e g u n d a fe i ra a n o v a c lass i f ica-
ç ã o d a s c o m a r c a s . 

O d e c r e t o foi na u l t i m a q u i n t a fe i ra 
á a s s i g n a t u r a . 

O Solar dos Barrigas 
Ácerca do parlamento que vae 

abrir-se, diz o distincto publicista Silva 
Pinto, na Voz Publica: 

«Ha no P a r l a m e n t o q u e v a e a b r i r - s e 
t ypos e x t r a o r d i n á r i o s : h a , por e x e m p l o , 
a n a l p h a b e t o s , c u j a s c a l i n a d a s j á en -
t r a r a m e m p r o v é r b i o . Se a i d ê a da 
r e p r e s e n t a ç ã o d e c l a s s e s p r e s i d i u 
f o r m a ç ã o do n o v o Solar dps Barrigas, 
m e l h o r s e r á e l le c o n s i d e r a d o r e p r e s e n -
t ação d e e s p e c i e s . Is to a s s e n t e , ficare 
m o s t o d o s d e a c c o r d o e m q u e s e ga-
n h o u n a r e f o r m a . 

P r o m e t t o n a r r a r - l h e s intervieus com 
u m e o u t r o p a e s da p a t r i a , — d o s q u e 
n ã o s a b e m l e r : a u e s ã o m a i s d ive r t i -
d o s . P r e f i g u r a - s e - m e q u e h a v e r á r i so t a ; 
— p o r m i m , n ã o m e o b r i g o a r i r - m e . 

N e m isso , n e m c h o r a r , » 

Venha de lá isso. Que, francamente, 
os jornalistas vêin-se em palpos d'ara 
nha para descobrirem assumpto com 
que entreterem os seus leitores, 

IBagratellas 

Num dos últimos números dp Diá-
rio do Governo appareceu a portaria 
do concurso para o projecto do aca-
bamento da egreja dos Jeronymos em 
Belem, e' reconstrucção do edifício an-
nexo (Casa Pia), em estylo manoelino, 
destinado á installação do muzeu na-
cional. 

As condições do programma foram 
elaboradas pelo conselho superior de 
—obras publicas e minas—; e a sua 
eitura deixa uma funda impressão de 

espanto, porque mais uma vez se re-
conhece quanto é deplorável e damno-
so o falso critério, que inspira a pro-
tecção officiai dispensada aos monu-
mentos historicos. 

O que se pretende: é um novíssi-
mo monumento manoeliuo, segunda 
edição da estação central do Rocio?!... 

Quando ha annos occorreu o desa-
bamento escandaloso da fachada de 
Belem, executada segundo os desenhos 
de Cinatti, todos os tementes a Deus, 
e até os incrédulos, entenderam que a 
Providencia se manifestara, como ou-
t rora sobre Sodoma, vingando um 
desacato e illibando da macula de im-
becilidade os créditos d'um pais que 
nenhuma culpa teve d'um tal acervo 
de asneiras. 

Agora voltamos á mesma; e assim 
será todas as vezes que os poderes 
públicos se sintam impellidos pelas 
picadas comichosas de bolhas artísti-
cas. 

Diz-se que num relatorio, conforme 
o costume, votado ás cryptas das se-
cretarias, o sr. Luciano Cordeiro, por 
parte da Commissão dos monumentos 
nacionaes, se pronunciou, vehemente 
e fulo, contra este projectado desvario. 
Tudo inútil. 

É uma fatalidade. Porque a incom-
petência prepondera orgulhosa e des-
pótica; e dos adarves inexpugnáveis 
da alta burocracia são capazes de ex-
plodir os mais bravos destemperas. 

A analyse d'esta peça preciosa seria 
longa, para ser completa; mas, por 
agora, basta esta passagem typica: 

No plano da restauração entra a— 
«modificação da capella-mór no estylo 
manoelinho sem a demolir». 

Sabe-se que nos séculos XVII e 
XVIII o clero entendeu que as dimen-
sões das antigas absydes não offere-
ciam a capacidade necessaria á osten-
tação das grandes solemnidades reli-
giosas. Era preciso deslumbrar as 
massas pelo apparato scenico das pom-
pas lithurgicas; e os frades de Belem 
pediram a Filippe II a ampliação da 
capella-mór. 

O rei intruso deferiu e foi feita a 
obra que ali se vê. 

É claro que o vandalismo commet-
tido consiste principalmente n a detur-
pação da planta; no attentado irracio-
nal e barbaro de romper as propor-
ções do templo, arremeçando a capel-
la-mór para além dos limites da pon-
deração racional, da lógica do equilí-
brio e da normalidade do estylo. 

Agora, se as dimensões ficam a§ 
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mesmas, o que se exige é apenas uma 
mascara de decoração manoelina ? 

Mas será possível que um conselho 
superior possa, em qualquer problema 
esthetico de architectura, abstrahir da 
proporção, que é tudo, para simples-
mente attender ás circumstancias ac-
cidentaes e secundarias do enfeite e 
do accessorio?! . . . 

Esta idêa errónea prova, com uma 
evidencia esmagadora, o estado de 
somnambulismo que domina o espirito 
de s. ex.as; e uma tal exhuberancia de 
insufficiencia em illustração critica, 
que os homens de boa fé ficam per-
plexos, sem saberem se isto é caso 
para rir, se para revoltar! 

Nem convicções nem idêas! Pois se 
elles são de obras publicas e minas!... 

Assim todos os esforços são, pelo 
menos, estereis e sempre prejudiciaes 
aos interesses do país, da educação 
publica e da civilisação! Assim se ma-
nifestam as iniciativas dos governos 
fóra do chouto do ramerram quoti-
diano ! 

Todos os senhores se lembram das 
impagaveis anedoctas da camara mu-
nicipal de Lisboa, sob a inspiração do 
sr. Fuschini. Pouco mais o menos ahi 
vae. 

De longe se vinha deplorando a 
maninhez dos artistas nacionaes para 
a pintura histórica. Os episodios das 
nossas chronicas illuminam os espiri 
tos dos estranhos e ainda ha pouco 
suggerirâm a Cubello a tocante Ignez 
de Castro; ao mesmo tempo que en-
contraram insensíveis as almas dos 
talentosos lusos, votadas á pacotilha 
bucólica doS arvoredos vercejantes. 

Foi então que a camara municipal 
de Lisboa, toda Medicis, tentou levan-
tar a arte, pelo mesmo processo por 
que se enchem as bexigas de porco, 
assoprando-lhe para dentro! 

Dois lindos themas foram postos a 
premio: Partida de Vasco da Gama 
para a índia, e Martin de Freitas 
verificando a morte de D. Sancho II,-
provavelmente para o attestado de 
obito! 

O fiasco, como era bem de ver, foi 
estrondoso; proporcional ao disparate 
inicial! 

Um simples premio e uma—gran 
de e patriótica intenção de ser util, 
sejamos justos,—pretendia nada me 
nos que,;. d'um momento para o outro, 
despertar faculdades que são o resul-
tado da suceessão atavica dos espíri-
tos; de aptidões retemperadas pelo 
concurso das condições sociaes; e da 
acção complexa dos esforços conver 
gentes dos mais poderosos elementos 
da civilisação! 

Uma pobresa suja, de recursos e de 
administração! Um nunca acabar de 
lastimas e de misé r i a s ! . . . 

A. 

Os j o r n a e s a f fec tos ao g o v e r n o j á 
n ã o o u s a m c o n t e s t a r q u e s e t r a c t a d e 
c r e a r m a i s u m m o n o p o l i o : o d a c h a -
p e l l e r i a . 

O c o r r e s p o n d e n t e t e l e g r a p h i c o do 
Commercio do Porto diz a e s t e r e s p e i t o : 

«Acerca do fatiado monopolio dos chapéus, 
convém saber-se que o privilegio para o fa-
brico de alguns ramos d'esta industria está 
dependente ainda do parecer da secção indus-
trial do Conselho Superior do Commereio e 
Industria.» 

E s c u s a d o s e r á d i ze r q u e , a c i m a d o s 
I n t e r e s s e s do t h e s o u r o , q u e s e a p r e -
s e n t a c o m o r a z ã o j u s t i f i c a t i v a d e t o d o s 
o s m o n o p o l l o s , e s t ã o os i n t e r e s s e s dos 

. I n d u s t r i a e s q u e o p r o c u r a m o b t e r e 
d o s po l í t i cos q u e com e l l e s s a b e m fa -
í e r l u c r a t i v a s t r a n s a c ç õ e s . E a g o r a p a -
rece q u e sô t r a c t a t a m b é m d e p a g a r 
p o r este meio s e r v i ç o s e l e i t o r a e s p r e s -

t a d o s ao g o v e r n o na u l t i m a c a m p a n h a 
e l e i t o r a l do Po r to . 

E a s s i m v a e o g o v e r n o c r e a n d o u m a 
s i t u a ç ã o d e s e s p e r a d a p a r a os o p e r á r i o s , 
e a s s i m v a e o publ ico so f f r endo a s de -
p l o r á v e i s c o n s e q u ê n c i a s da fa l ta da 
l i v r e c o n c o r r ê n c i a , s em q u e s e l e v a n t e 
um p r o t e s t o e n e r g i c o c o n t r a e s t e go-
verno de bandidos! 

Ao q u e c h e g a m o s ! 

Novos pares 
Foram nomeados pares do reino os 

srs. conde de Restello, conde de Car-
nide, Arthur Hintze Ribeiro Moraes 
de Carvalho e Jeronymo Pimentel. 

Deixando de lado a triste individua-
lidade do sr. conde de Restello, que 
só por si é sufficiente para caraterisar 
o actual regimen, notaremos que o sr 
Arthur Hintze Ribeiro é irmão do 
presidente do conselho, e o sr. conde 
de Carnide cunhado do doido ministro 
do reino. 

A monarchia e os seus mais caros 
servidores vão-se arranjando. Consta-
nos até que, além da funcção mode 
radora, se vão tornar hereditárias ou-
tra funcções politicas importantes. 

E, realmente, não basta attender 
aos irmãos, cunhados, primos, etc. É 
necessário garantir o futuro dos filhos. 

Ora pois, vão seguindo e não per-
cam tempo. 

Subscripção aberta na re-
dacção da «Resistencia», 
em favor da reedição, 
para distribuição gratui-
ta, da«Cartilha do Povo», 
de José Falcão. 

T r a n s p o r t e . 1 5 $ 2 0 0 

Os j o r n a e s r e g e n e r a d o r e s e s t ã o acon-
s e l h a n d o os p a r e s do r e i n o p r o g r e s -
s i s t a s a q u e n ã o s e a b s t e n h a m d e i r 
à s s e s s õ e s da c a m a r a . Na op in i ão g e r a l , 
d izem e l l e s , n â o p ô d e e x t r a n h a r - s e 
q u e n ã o v ã o á c a m a r a os p a r e s do 
r e i n o i n d e p e n d e n t e s , q u e c o m b a t e m o 
g o v e r n o . Mas os p a r e s p r o g r e s s i s t a s , 
d e p o i s q u e o s eu p a r t i d o s e m o s t r a 
tão b e m o r i e n t a d o , f a z e n d o u m a poli-
t ica s é r i a m a s m o d e r a d a , d e m o d o 
a l g u m d e v e m f a l t a r . 

Q u a n d o ca ia o a c t u a l g o v e r n o , s ã o 
os p r o g r e s s i s t a s q u e lhe d e v e m suc -
c e d e r . E, q u a n d o n ã o t e n h a m r e p r e -
s e n t a ç ã o na c a m a r a , c o m o os p o d e r á 
c h a m a r o r e i ? 

P e n s e m b e m n e s t a r a z ã o o s p r o -
g r e s s i s t a s . Nós n â o l h e d a r e m o s con-
s e l h o a l g u m . 

A c o h e r e n c i a n ã o o s p ô d e d e t e r . 
J á a g o r a é u m a q u e s t ã o d e m a i s ou 
d e m e n o s . 

Os italianos em Africa 
Um t e l e g r a m m a d e R o m a , d a t a d o 

d e 2 4 , i n f o r m a q u e s e r e c e b e r a m no-
ticias d e urna g r a n d e b a t a l h a t r a v a d a 
e n t r e o s s o l d a d o s i t a l i anos , s o b o com-
m a n d o d o g e n e r a l B a r a t i e r i , e todo o 
e x e r c i t o a b y s s i n i o , q u e , r e u n i d o e m 
g r a n d e n u m e r o , a t a c o u o s i t a l i a n o s no 
dia 2 0 em Makalle . 

O c o m b a t e d u r o u q u a t r o h o r a s , s e n d o 
o s a b y s s i n i o s d e r r o t a d o s , s o f f r e n d o 
g r a n d e s p e r d a s . 

— M e n s a g e i r o s c h e g a d o s do c a m p o 
i n i m i g o , i n f o r m a m q u e e s t á alli um 
g r a n d e n u m e r o d e e s c r a v o s e d e m u -
l h e r e s . 

Ha c a r ê n c i a d e v i v e r e s . 
Makal le e s t á m u i t o b e m d e f e n d i d a . 
Meneli la e s t a v a em A s c i a n g h i , n ã o 

t e n d o e m s u a c o m p a n h i a n e n h u m d o s 
ras. 

U m a p a t r u l h a e n v i a d a e m e x p l o r a -
ç ã o pe lo c o m m a n d a n t e d e K a s s a i a , do 
lado d e A t b a r a , foi e n c o n t r a r a a l d e i a 
d e E l f a sce r d e f e n d i d a p o r f r a c a g u a r -
n i ç ã o ; o i n i m i g o p o z - s e e m f u g a d e -
pois d e c u r t a r e s i s t e n c i a , d e i x a n d o n o 
c a m p o v i n t e e c i n c o h o m e n s . 

A p a t r u l h a i t a l iana r e g r e s s o u a Kas-
s a i a , c a r r e g a d a d e a r m a m e n t o e d e 
v i v e r e s t i r a d o s ao i n i m i g o , e n ã o p e r -
d e n d o h o m e m a l g u m . 

Litteratura e Arte 

Um livro brazileiro 
28-XII-95—Vamos ter sol. 
Vou começar a rir. 
Elle anda já no céo. Vi-o agora de-

traz de um nuvem a esconder-se como 
uma creança, sem reparar que, em 
cima, appareciam, perfilando d'ouro 
a massa azul-escura, os seus cabellos 
louros a voar. 

E ninguém tem cabellos como o 
sol, tão finos, tão macios e tão quen-
tes. 

Ha livros que me interessam como 
os meus, aquelles em que encontro 
idêas que eu já tive, e nunca disse a 
ninguém, gemidos do meu soffrer que 
calo. Para que grita-los? Ninguém 
os comprehenderia. Talvez se ris-
sem. . . 

Comecei a ler hoje os Anathemas, 
um livro de prosa de C. Barroso, e 
senti essa impressão deliciosa. 

Livros assim leio-os sempre depres-
sa, em sobresalto; não vá encontrar 
alguma cousa que me roube a illusão 
de saber que ha alguém a quem po-
deria ter confiado a minha dôr, alguém 
qne soffre, como eu. 

Em cada pagina, a cada tortura 
nova, a cada grito de dôr, que conhe 
ço de os ter calado, eu tinha a volu-
ptuosidade extranha de ver bem que 
aquella dôr é assim, a mesma, a mi-
nha, e encho-me de pena por não po 
der consolar quem vive tão distante. 

Anathemas é um delicioso volume 
de poemas em prosa, gritos de tortu-
ra, vasados numa lingoagem simples, 
d'um fino recorte artístico. 

E' d um colorido intenso e extra-
nho, feito d'opposições de côres pos-
tas francamente, com uma audacia 
feliz. 

Anda triste naquellas paginas a sau 
dade dos tempos alegres, passados a 
sonhar a vida em lucta com Heroes 
fortes e bons, o horror do Futuro que 
se antevê sem movimento, o corpo 
preso de lama. 

As imagens originaes apparecem, a 
cada passo, expressas numa lingoagem 
muito simples, sem pretensões a es-
conder em brilhos de pedras falsas o 
symbolo que apparece sempre clara-
mente expresso. 

É um livro vivido, expressão feliz 
da Dôr de hoje, filha do consorcio ex-
tranho d'uma Alma forte e boa, com o 
Corpo podre, cançado do trabalho, 
sempre a gemer de dor. 

Não me enganei. Vae o sol alto. 
Não se descobre nem um bocadinho 

azul, anda todo o céo coberto pela 
cabelleira d'ouro do sol. 

Sobre a terra, húmida das ultimas 
chuvas, oscilla o nevoeiro que o sol 
rasga para beijar o corpo d'ella, que 
parece ver-se a t r e m e r . . . 

Vamos ter flores. 
Vou começar a r i r . . • 

T.C. 

Reclamo 
Em artigo edictorial assim intitula-

do, nota o Tempo què o governador de 
Gôa telegraphara ao rei em data de 
30 de novembro: 

Revolta militar exlincla. Felicito e 
beijo as mãos de Vossa Majestade. Sr, 
Infante, officiaes e soldados lodos bons; 

e que no dia 24 do corrente era 
publicado pelos jornaes estoutro tele-
gramma: 

Sua Alteza regressou Pangim, depois 
de bater revoltosos proximo fronteira, 
tendo corrido grande perigo. Durante 
campanha feridos 3 officiaes e 3 praças 
de pret. Dos revoltosos 80 mortos, feri-
dos 60. Dignos louvor officiaes, solda-
dos expedicionários, forças indígenas. 
Territorio português perfeita paz. Feli-
cito governo. 

E commentando diz: 

«No u l t imo t e l e g r a m m a , a l é m da 
c o n d e m n a ç â o do p r i m e i r o , n ã o p o d e -
m o s d e i x a r d e n o t a r a s fe l i c i t ações ao 
g o v e r n o p o r t e r e m ficado v a r a d o s no 
c a m p o da b a t a l h a 8 0 p o r t u g u ê s e s , e 
v a r a d o s por b a l a s p o r t u g u ê s a s t a m b é m , 
a l ém d e 6 0 q u e f o r a m f e r i d o s , a l g u n s 
d o s q u a e s , a e s t a h o r a , t e r ã o fa l lec ido . 

A c h a m o s e s t a s c e n a s a n g u i n o l e n t a 
d e m a s i a d a m e n t e t r i s t e p a r a fe l i c i t ações ! 

Não s a b e m o s o q u e r e c l a m a v a m a s 
n e c e s s i d a d e s d a p r o v í n c i a . 

0 q u e p o r é m s a b e m o s , é q u e s ã o 
u m a v e r d a d e i r a a t r o c i d a d e a s fe l ic i t a -
ç õ e s p o r t e r e m p e r d i d o a v i d a m u i t a s 
d e z e n a s d e p o r t u g u ê s e s ! 

Tal i m p r e s s ã o fez no pub l i co o t e le -
g r a m m a e as s u a s f e l i c i t ações q u e j o r -
n a e s , os m a i s c h e g a d o s ao g o v e r n o , 
n ã o s e a t r e v e r a m a f a z e r - l b e s c o m m e n -
t a r i o s . 

Mas q u e fazer ? 
T u d o v a e a s s i m ! » 

Vae tudo assim e cada vez irá a 
peior. 

Como nota o sr. conde de Casal 
Ribeiro, «a opinião publica está per-
vertida, egoista, indolente, comatosa 
quasi, mal auctorisa prognosticos de 
revigoração vital, nem quando sujeita 
á therapeutica restaurante de habilis-
simos especialistas». O rei, o governo 
e auctoridades suas delegadas, assim 
o reconhecem e vão fazendo tudo o 
que lhes appetece. 

Escola de commercio 
0 c o r r e s p o n d e n t e t e l e g r a p h i c o do 

Commercio do Porto, not ic ia q u e o go-
v e r n a d o r civil d e C o i m b r a i n s i s t i r a 
c o m o s r . m i n i s t r o d a s o b r a s p u b l i c a s 
p a r a q u e d e s p a c h a s s e f a v o r a v e l m e n t e 
a r e p r e s e n t a ç ã o da A s s o c i a ç ã o Com-
merc ia l d ' e s t a c i d a d e á c e r c a d a c r e a -
ç ã o d ' u m a esco la e l e m e n t a r d e com 
m e r c i o . 

Não d u v i d a m o s d e q u e h o u v e s s e a 
i n s i s t ê n c i a p o r p a r t e do s r . g o v e r n a -
d o r c ivi l ; do q u e d u v i d a m o s , e m u i t o , 
è d e q u e o s r . m i n i s t r o d a s o b r a s p u -
b l i c a s c o n d e s c e n d a com o s eu d e s e j o 
C o n t i n u a r á a ins i s t i r e m n a d a f aze r 
0 g o v e r n o n a d a t e m a r e e e i a r d e Coim-
b r a . 

Movimento Republicano 
Do Paiz: 
Na e le ição da c a m â r a m u n i c i p a l de 

L o a n d a v e n c e u d e c h a p a a lista r e p u -
b l i c a n a . 

Es te f ac to i m p r e s s i o n o u d e s a g r a d a -
v e l m e n t e a a u c t o r i d a d e e os s e u s a p a -
n i g u a d o s . 

E n t r e os h o m e n s i n d e p e n d e n t e s d e 
aque l l a i m p o r t a n t e c i d a d e , c a p i t a l d a 
p r o v í n c i a , é g r a n d e o e n t h u s i a s m e . 

E' i n c o n t e s t á v e l q u e o n o s s o p a r t i d o 
c o n t a e m L o a n d a c o m e l e m e n t o s va -
l iosos e i m p o r t a n t e s , c o n t r a os q u a e s 
n a d a p ô d e a in f luenc ia d a auc to r i -
d a d e . 

A l i s ta d o s e l e i t o s é g e n u i n a m e n t e 
r e p u b l i c a n a , e e n t r e e s s e s n o m e s figu-
r a m 4 r e p u b l i c a n o s q u e f a z e m p a r t e 
d a c o m m i s s ã o e le i to ra l r e p u b l i c a n a d e 
L o a n d a . 

Eis os n o m e s dos n o v o s c a m a r i s t a s : 
Dr. Alf redo T r o n i , a d v o g a d o e p ro -

p r i e t á r i o ; Cus todio J o s é d ' A r a u j o e Sá , 
n e g o c i a n t e ; Anton io J o a q u i m P o n t e s , 
n e g o c i a n t e ; Arcen io P o m p e u Pompi l io 
d e C a r p o , j o r n a l i s t a ; B e r n a r d o C. Gui-
m a r ã e s , n e g o c i a n t e ; J o s é J a c i n t h o Fer-
r e i r a d a Cruz , n e g o c i a n t e ; e An ton io 
J o a q u i m F e r r e i r a G u s m ã o . 

Os n o s s o s c o r r e l i g i o n á r i o s , p a r a evi - | 
t a r q u a l q u e r p a t i f a r i a do g o v e r n o , r ão 
p a r t i c i p a r a m t e l e g r a p h i c a m e n t f a o di-
r e c t o r i o r e p u b l i c a n o a viciaVa que al* 
canparara. 

Fel ic i t amos os n o s s o s a m i g o s e c o r -
r e l i g i o n á r i o s d e L o a n d a , e e s t a m o s 
c e r t o s q u e a sua a d m i n i s t r a ç ã o h a d e 
s e r h o n e s t a , z e l a n d o s e m p r e o s in te -
r e s s e s d s s s e u s m u u i c i p e s . 

* 

T e n d o o Diário Popular e o u t r o s 
j o r n a e s m o n a r c h i c o s d e Lisboa d ic to 
q u e o p a r t i d o r e p u b l i c a u o fôra d e r r o -
t a d o na e l e i ç ã o d e j u n t a d e p a r o c h i a 
de S. M a m e d e , a c o m m i s s ã o e l e i t o r a l 
r e p u b l i c a n a p u b l i c o u a s e g u i n t e d e c l a -
r a ç ã o : 

0 Diarío Popular d e s e g u n d a f e i r a , 
d a n d o c o n t r a ao s s e u s l e i t o r e s do r e -
s u l t a d o d a s e le ições d e j u n t a s d e p a -
r o c h i a . r e a l i s a d a s e m Lisboa , no u l lU 
m o d o m i n g o , r e f e r e - s e a e l l e s t ão só-
m e n t e e m d u a s l i n h a s ; m a s , p a r e c e 
q u e , com p r o p o s i t a d a i n t e n ç ã o , e s p e -
c ia l i sa a q u e s e rea l i sou n e s t a f r e g u e -
z ia , d i z e n d o : 

«Na f r e g u e z i a d e S. M a m e d e o s r e -
p u b l i c a n o s fizeram t o d o o p o s s í v e l p a r a 
v e n c e r , m a s p e r d e r a m p o r g r a n d e n u -
m e r o d e v o t o s . » 

O r a , c o m o a c o m m i s s ã o r e p u b l i c a n a 
q u e n e s t a f r e g u e z i a e x i s t e , l e g a l m e n t e 
e le i ta p e l o s s e u s c o r r e l i g i o n á r i o s e r e -
c o n h e c i d a p e l o d i r e c t o r i o do p a r t i d o , 
n ã o r e s o l v e u d i s p u t a r e s t a e l e i ção , n e m 
m e s m o q u a l q u e r c o r r e l i g i o n á r i o a e l la 
s e d i r ig iu , c o n s u l t a n d o - a ou p e d i n d o o 
seu apo io m o r a l , ( n o r m a s e g u i d a p o r 
todos os b o n s r e p u b l i c a n o s ) ; os a b a i x o 
a s s i g n a d o s , m e m b r o s d a c o m m i s s ã o , 
p r o t e s t a m c o n t r a a r e f e r i d a local e d e -
c l a r a m q u e os r e p u b l i c a n o s d ' e s t a f r e -
g u e z i a n a d a t ê m c o m a l i s ta a q u e o 
Diário Popular d e u o n o m e d e r e p u -
b l i c a n a . 

Lisboa , 2 6 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 5 . 
— A c o m m i s s ã o e l e i t o r a l r e p u b l i c a n a 
d e S. M a m e d e . — J o a q u i m Eusébio dos 
Santos, José Maria de Sousa, Manuel 
Moreira, Josué Narciso dos Santos e 
Aristides Eugénio Coelha-Basto. 

Na p r ó x i m a s e g u n d a fe i ra é a i n a u -
g u r a ç ã o do m a t a d o u r o . 

A g r a d e c e m o s o c o n v i t e q u e n o s foi 
d i r i g i d o . 

O professor Cezar Lombroso, quem 
sabe se no intuito de desfazer a má 
impressão que teve ter produzido a 
sua condemnaçâo como plagiario, en-
tretem-se agora a demonstrar que 
quasi todas as descobertas modernas 
contam já muitos séculos d'edade. 

E' assim que vae encontrar o pára-
raios entre os celtas, embora sob uma 
fórma primitiva. Quando se approxi-
mava uma tempestade, os soldados 
celtas, tinham o habito de espetar na 
terra as suas espadas núas, voltando 
a ponta para o ceu. O raio cahia mui-
tas vezes na ponta da espada, seguia 
a lamina e mergulhava na agua vizi-
nha sem attingir os guerreiros, que 
tomavam além d'isso a precaução de 
se deitarem na terra. Já no decimo 
século, o papa Silvestre II havia ima-
ginado, para desviar o raio para os 
campos, collocar nestes compridas 
varas de madeira com pontas de 
ferro. 

Os romanos conheciam os poços 
artesianos, a irrigação e os adubos 
artificiaes. 

Em medicina, os remedios que hoje 
se recommendam estavam em uso nos 
tempos mais afastados. Os romanos 
praticavam a massagem, e Paracelso, 
nas suas opera medica, descobriu a 
homeopathia quando disse que «a cura 
se obtêm tractando o idêntico pelo 
idêntico e não o contrario pelo con-
trario.» 

O «pilema» dos gregos, ou couraça 
tecida em malhas de lã ou de algodão 
tão apertadas que era impenetrável 
aos mais ^cerados golpes, nada tinha 
çufe invejar ô lònífoll? e recente cou-
raça Dowe, do mesmo .«R? 
casas de ferro construídas pelos chi-
néses no século XII não cedem, quer 
em solidez quer em elegancia. ás no5« 1 

sas modernas construcções» 

_ 



RESISTENCIA — Domingo, 13 de outubro de 1895 'V 

Bernardes Braneo 
A Resistencia acceita qualquer obulo 

que caritativamente lhe seja dirigido 
para ser entregue á fdha do infeliz 
professor e publicista Bernardes Bran-
co. Acceita e agradece em nome dos 
dois desventurados. Em nosso poder 
o recibo de 110000 réis entregues á 
filha. 

T r a n s p o r t e 8 0 0 0 0 

Reuniu ante-hontem em Lisboa a 
grande commissão municipalista. 0 
sr. Isidoro de Sousa participou que o 
sr. José Luciano de Castro se com-
promettia a reintegrar os concelhos 
supprimidos, quando fosse chamado ao 
poder. 

Em virtude d'esta communicação 
foi a commissão falar com o sr. José 
Luciano de Castro, que confirmou as 
declarações que havia feito ao sr. Isi 
doro de Sousa, auctorisando a com 
missão a que as tornasse publicas. 

A commissão agradeceu a promessa 
feita pelo sr. José Luciano de Castro 
cuja subida ao poder procurara apres 
sar. 

O que não sabemos é quaes os 
meios de que para isso lançará mão 

O s r . d r . J o s é God inho d e Mendonça , 
m e m b r o da c o m m i s s ã o m u n i c i p a l r e 
p u b l i c a n a d e G a l v è a s , o f fe receu a q u a n -
t ia de 3 0 0 0 0 r é i s , á g r a n d e c o m m i s s ã o 
q u e v a e r e e d i t a r a Cartilha do Povo, 
d o s a u d o s o d r . J o s é Fa lcão . 

Conflicto anglo-americano 
Sobre o conflicto entre a Inglaterra e os 

Estados-Unidos, diz o Memorial Diplomatique: 

« 0 m u n d o official em L o n d r e s cont i -
n u a a e n c a r a r a s a n g u e frio os acon-
t e c i m e n t o s q u e a m e n s a g e m do p r e s i -
d e n t e C leve land p o d e r i a m o t i v a r . 

O g o v e r n o i n g l ê s e s t á dec id ido a 
p r o s e g u i r n a sua po l i t i ca a r e s p e i t o 
d a Venezue la , s e m l iga r c o n s i d e r a ç ã o 
a l g u m a a e s s a m e n s a g e m . 

Q u a n t o ao s t e r r i t ó r i o s e m li t igio, a 
l inha d e s i r R. S c h o m b u r g h s e r á man-
t i d a c o n t r a a Venezue l a e c o n t r a qua l -
q u e r outra p o t e n c i a . 0 t e r r i t o r i o s i t ua -
d o fóra d ' e s t a l inha s e r á s u b m e t t i d o á 
a r b i t r a g e m s e a Venezue la c o n s e n t i r ; 
n o c a s o c o n t r a r i o , s e r á p r o v a v e l m e n t e 
o c c u p a d o p e l a s t r o p a s i n g l ê s a s . 

T a e s s ão a c t u a l m e n t e a s i n t e n ç õ e s 
do g o v e r n o b r i t â n i c o . E n ã o é n e c e s -
s á r i o d i ze r q u e a I n g l a t e r r a d e m o d o 
a l g u m r e c o n h e c e r á a c o m m i s s ã o d e in-
q u é r i t o q u e os Es t ados -Un idos v ã o e n -
v i a r a V e n e z u e l a . 

Os ú l t i m o s t e l e g r a m m a s c o m m u n i -
ca rn -nos q u e Oiney , s e c r e t a r i o d e Es-
t a d o , d i r ig i r i a ao m a r q u ê s d e Sa l i sbu ry 

« Folhetim da RESISTENCIA 

DMA YICTIMA DO CONYENTO 

Bem s a b i a H e r m i n i a q u e , p o r ma i s 
t i m i d a , p o r m a i s d e s a s t r a d a q u e fos se 
Q u o n i a m , s o b a s u a in f luenc ia e r a ca-
p a z d e t o d a s a s o u s a d i a s e de t o d a s 
as f i n u r a s . Conhecia a sua fo rça p e r a n t e 
a v e l h a m a r t y r , p o r q u e sab i a q u e t inha 
t o c a d o o c o r a ç ã o d ' e s t a infel iz c r e a t u r a , 
c o n t r a q u e m s e t i n h a m s e m p r e a j u n t a d o 
as d u a s g r a n d e s m a d r a s t a s : a n a t u r e z a 
e a f o r t u n a . 

Com q u e s e n t i m e n t o d e f e l i c i d a d e a 
n â o a j u d a r i a Q u o n i a m , s e g u n d o o s s e u s 
f r a c o s m e i o s , na luc ta q u e el la ia t ra -
v a r ? Não s e r i a p a r a a p a r i a u m a v in -
g a n ç a a t o m a r , c o n t r a u m a s o c i e d a d e 
d e s d e n h o s a , e g o i s t a e m a l v a d a , o as-
s o c i a r - s e ao d e s t i n o t r i u m p h a n l e de 
M. e l l e d e Croizy? 

Se H e r m i n i a e s t a v a i m p a c i e n t e á c e r c a 
da a t t i t u d e e da r e s p o s t a p r o v á v e l d e 
M.®110 de Fayol les , e r a p o r q u e e m s e -
g u i d a ao « a d e u s » ou ao « a t é á v i s t a » 
d e M. d e L a m b r u n e , ao q u a l e l la não* 
t i n h a s i d o i n d i f e r e n t e , s e t o r n a v a u r -
g e n t e d i s f a r ç a r o seu j o g o ; e , p o r m a i s 
c a p t i v a d a q u e e s t i v e s s e , po r m a i s vio-
l e n t a m e n t e e n a m o r a d o q u e E m m a n u e l 

aparecesse, n ã o q u e r i a por f ó r m a a l g u m a 
|rrlí<»l»o i uma paixão que, na raa-

u m a c a r t a p a r t i c u l a r , d e c l a r a n d o q u e 
a n o m e a ç ã o da c o m m i s s ã o d e i n q u e 
r i to aos l i m i t e s da s f r o n t e i r a s d e Vene-
zue la n ã o é um acto d e h o s l i l i d i d e 
c o n t r a a I n g l a t e r r a . 

Vae a s s im r e n a s c e n d o a s e r e n i d a d e ; 
m a s a i m p r e n s a e o pub l i co a m e r i 
c a n o c o n t i n u a m a p e d i r q u e a q u e s -
tão d e Venezue la ve ja s u b m e t t i d a o 
a r b i t r a m e n t o . 

O governo vê-se em aíílicções por 
causa da direcção da Escola de Com 
mercio que foi creada na Associação 
Commercial do Porto. 

Havendo nomeado para ella o pro-
fessor da Escola Industrial do Porto, 
sr. Roberto Mendes, elle recusou, diz-
se que pelo facto de não ter sido ou-
vido antes de se lavrar o decreto. 

Receando que houvesse egual re-
cusa por parte d'outro que fosse no-
meado, o governo consultou o sr. dr 
Pires de Lima, professor da mesma 
escola, sobre se acceitaria a nomeação. 
Este, procedendo dignamente porque 
o governo o havia preterido nomean-
do illegalmente o sr. Roberto Mendes 
recusou. E ahi está o governo agora 
sem saber quem ha de nomear. 

Diz-se que assume a direcção da 
Escola o presidente da Associação 
Commercial. 

O «Reino das Mulheres» 
Conta o Journal des Débats que exis-

te na província russa de Smolenk um 
pequeno mas verdadeiro Estado, ha-
bitado e governado quasi exclusiva-
mente por mulheres. Mede 16 kilo-
metros quadrados e abrange um gran 
de numero de aldêas, cujos habitan-
tes dependiam outr'ora do convento de 
Bespekoff. 

Dá-se-lhe o nome de «reino das 
mulheres», porque a população mas-
culina emigra em massa, todas as pri 
maveras, para procurar trabalho nas 
grandes cidades circumvizinhas. 

São então as mulheres que agricul-
tam os campos e cuidam dos negocios 
tanto domésticos como públicos. 

E' uma mulher que preside ás as-
semblêas communaes em que as suas 
companheiras discutem, com admira-
vel seriedade, as questões de interes-
se publico. 

0 mais notável é que, accrescenta 
o Journal des Débats, a situação politi-
ca e financeira do «reino das mulhe-
res» é verdadeiramente florescente. 

Um bom argumento para os que 
defendem os direitos politicos das 
mulheres, e, talvez, um recurso de 
que pódem lançar mão em Portugal 
os grandes patriotas que estão pedin-
do uma administração estrangeira. 
Entre os dois não hesitamos: somos 
pelo reino das mulheres. 

n h ã s e g u i n t e , podia s e r c r u e l m e n t e 
c o r l a d a pe la v o n t a d e i m p e r i o s a d a 
p r i m a Auré l ia . 

M.e l le d e Fayolles c o n d e s c e n d e r i a com 
os d e s e j o s de M.m e d e Vil ly? 

N e s s e caso , H e r m i n i a a c h a v a - s e dis-
p o s t a a tudo p a r a s e a p o d e r a r d e M. 
d ' A r g o u g e s ; o t e m p o c o n c e d i d o p e r -
mitt ia-lhV). 

A ve lha Aurél ia se r i a i n e x o r á v e l ? 
Então , M.e l le d e Croizy n ã o t i n h a , 

p a r a lhe e s c a p a r , m a i s do q u e e s c r e -
v e r e s t a s d u a s p a l a v r a s a M. d e Lam-
b r u n e q u e s e da r i a p o r m u i t o f e l i z : 
«Ref lec t i . Vinde» . 

Ah 1 I n s e n s a t a I Não e r a e s t a u l t ima 
so lução q u e ella e s p e r a v a a r d e n t e -
m e n t e . Con tà ra m e s m o s o b r e u m a c e r t a 
conf iança i n s p i r a d a a M e l l e d e Fayo l l e s 
po r Q u o n i a m , esse velho mono,— c o m o 
dizia A u r é l i a , — f a z e n d o g i r a r inno-
c e n t e m e n t e as d u a s g r a n d e s bo l a s q u e 
lhe s e r v i a m d e o lhos e s u s s u r r a n d o a 
sua o p i n i ã o , por e n t r e u m a r i s a d a al-
v a r e s c a p a d a a t r a v e z d o s s e u s com-
p r i d o s e a m a r e l l o s d e n t e s . Com tal 
a d v o g a d o d e v i a , s e g u n d o j u l g a v a , g a -
n h a r a c a u s a . 

A r e s p o s t a de Quon iam n â o se fez 
e s p e r a r , eil-ft, e m t o d a s a s s u a s m i n ú -
c ias . 

«Bayeux, Í7 de agosto, 10 horas 
da noite. 

«Pelo visto, querida Herminia, es* 

Grande desgraça 
Na ultima sexta feira, perto do 

meio dia, duas mulheres que se diri-
giam d'esta cidade para o campo mor-
reram afogadas na estradada Figueira, 
junto ao viaducto do caminho de ferro. 

Apenas se teve conhecimento do 
desastre, dirigiram-se para o local do 
sinistro dois policias, um carro com 
um barco e dois barqueiros. Infeliz 
mente nada poderam fazer. 

Já appareceram os dois cadaveres. 
Em poder da policia estão: um 

chaile, um cache-nez, um relogio de 
sala e um pequeno sacco. 

Dizem-nos que não é o primeiro 
desastre que ali se dá. Quando ha 
enchentes no Mondego, nada mais fa 
cil que os transeuntes sairem da es-
trada, caindo no poço onde morreram 
afogadas as duas infelizes. 

E' fácil evitar que se repitam estes 
desastres collocando na estrada uma 
grade de ferro. 

Ahi fica a idêa, para ser aprovei-
tada por quem já a deveria ter reali-
sado, sem que fosse necessário lem-
brar-Ih'a. 

Brevemente será posto à venda o 
Annuario da Universidade. 

Seria conveniente que esta publica-
ção se effeituasse com maior rapidez. 

O Diário do Governo publica hoje 
a carta regia que reconduz no logar 
de presidente da camara dos pares o 
sr. conselheiro Luiz de Bivar. 

O jornal francês La France publi-
cou no dia 27 os nomes de trinta de-
putados, que affirma estarem compre-
hendidos na lista dos 104 parlamen-
tares que receberam cheques do Pa-
namá. O jornal annuncia que vae con-
tinuar essa publicação. 

Tem sido elogiada na imprensa uma 
proposta apresentada pelo sr. dr. Ru-
ben d'Almeida Araujo Pinto á camara 
municipal, para que se represente ao 
governo a fim de transformar o asylo 
dos cegos e aleijados de Cellas num 
asylo officina para creanças do sexo 
masculino. 

Não conhecemos os estudos a que 
procedeu o auctor d'essa proposta, 
nem tão pouco sabemos as razões em 
que a fundamenta e o plano a que 
pretende subordinar o asylo officina. 
Parece-nos comtudo que, se importan-
tes benefícios deviam colher-se do 

c o l h e s t e s - m e p a r a d i p l o m a t a , c o n h e -
c e n d o tão b e m o s a d v e r s a r i o s q u e 
p o d i a t e r ? ! Deve i s t e r u m a fé e n o r m e 
na m i n h a d e d i c a ç ã o , o q u e m u i t o m e 
c a p t i v a . 

«Ahi v a e o q u e se p a s s o u . 
«Receb i a v o s s a c a r t a e s t a m a n h ã ; 

d e c e r t o v o s l e m b r a s t e s q u e h o n t e m e r a 
dia d o c h á d e M.e l l e d e Fayo l les . Em 
p r i m e i r o l o g a r , flquei c o m p l e t a m e n t e 
á s a r a n h a s com a v o s s a c a r t a . E s s e s 
i n t e r e s s e s e e s s a s e s p e r a n ç a s , d e q u e 
m e fa l la is , e s s a i n q u i e t a ç ã o q u e t r a n s -
pi ra p o r e n t r e a s v o s s a s l i nhas , e e s s a 
«a l t a» m i s s ã o d e q u e m e e n c a r r e g a i s , 
t u d o i s to e r a na v e r d a d e a t e r r a d o r ! 

«Emf im, ao a v i s i n h a r - s e o g r a n d e 
m o m e n t o , d e c i d i - m e . Que v o s d i r e i eu? 
Lance i m ã o d e toda a g a l a n t e r i a pos -
s íve l p a r a h o n r a r o c h á d e M.e l l e d e 
F a y o l l e s ; e s t a v a « e m a r m a s » , na ex -
p r e s s ã o f a v o r i t a d e m e u p a e ; q u a s i 
m e p a r e c e q u e n u n c a a s s i m m e v i s t e s 
e s e m d u v i d a n ã o m e t o r n a r e i s a s s i m 
a v ê r s e n ã o n o d ia d o v o s s o c a s a -
m e n t o . . . 

« P o r q u e , c o m f r a n q u e z a , a n d a q u a l -
q u e r co i sa no a r , a e s t e r e s p e i t o , n ã o 
é v e r d a d e ? 

« T a n t o m e l h o r ! «A g r a n d e d e m o i s e l -
l e » , c o m o vós c o s t u m a i s d i ze r a r i r , 
n â o q u e r s a b e r d ' i s s o . A d e a n t e . 

«Tirei, pois, do armario o meu ves-
tido de sèda de cèr de pulga e o meu 
bonnet guarnecido de flores 6 rendas; 

asylo de cegos e aleijados quando se 
promovesse o seu regular desinvolvi-
mento, nenhuns derivarão da creação 
do asylo officina. 

Pondo^de lado outras considerações 
de valor, leva-nos a opinar assim o 
simples facto de que será diminutíssi-
ma a concorrência a esse asylo. Haja 
vista o que succedeu, quando o go-
verno pretendeu estabelecer officinas 
na escola Brotero. 

Falleceram os srs. Adriano d'01i-
veira, sogro do acreditado negociante 
d'esta praça sr. José Joaquim da Silva 
Pereira: e José Gomes Ribeiro, filho 
do fallecido lente de Medicina sr. dr. 
José Gomes Ribeiro e irmão do sr. 
commendador Cesar Gomes Ribeiro. 

As suas famílias os nossos sentidos 
pesames. 

Na q u i n t a fe i ra , d e m a n h ã , d e s a -
b o u u m a p a r t e do m u r o d a Misericór-
d ia , p r o x i m o á F o n t e Nova . Na o c c a -
s ião em q u e s e d e u o d e s m o r o n a m e n t o 
p a s s a v a um m o ç o d o p a d e i r o J a c o b , 
q u e s o f r e u v a r i a s e s c o r i a ç õ e s , r eco -
l h e n d o ao h o s p i t a l . 

A r u a q u e d á c o m m u n i c a ç ã o p a r a a 
al ta a c h a - s e j á c o m p l e t a m e n t e d e s o b s -
t r u í d a ; m a s a pol ic ia , r e c e a n d o q u e o 
d e s m o r o n a m e n t o c o n t i n u e , n ã o d e i x a 
t r a n s i t a r p o r ella p e s s o a s n e m c a r r o s . 

Nos e s t a l e i r o s da C o m p a n h i a d e Fun-
d ição e C o n s t r u c ç õ e s Mar í t imas do Ta-
m i s a , e s t á - s e a conc lu i r a c o n s t r u c ç ã o 
do m a i o r c o u r a ç a d o a t é ho je e x i s t e n t e . 
Ê o c o u r a ç a d o Fugi, m a n d a d o c o n s t r u i r 
pe lo g o v e r n o j a p o n ê s . 0 l a n ç a m e n t o , 
á a g u a . d ' e s t e c o u r a ç a d o , d e v e rea l i -
s a r - s e d ' a q u i a a l g u m a s s e m a n a s . 

Lyceo de Coimbra 
F i z e r a m - s e , po r d e s p a c h o d ' h o n t e m , 

as s e g u i n t e s a l t e r a ç õ e s na c o n s t i t u i ç ã o 
d o s j u r y s dos e x a m e s d o s c a n d i d a t o s 
ao m a g i s t é r i o d e i n s t r u c ç ã o : 

G a s p a r Alves d e Fr i a s d 'Eça Ribe i ro , 
s u b s t i t u í d o no j u r y da p a r l e g e r a l e 
no do 1.° g r u p o pe lo p r o f e s s o r do ly-
ceo nac iona l d e Le i r i a , Abel C a r v a l h ã o 
Novaes . 

F r a n c i s c o Maria P e r e i r a , s u b s t i t u í d o 
no j u r y da p a r t e g e r a l pelo p r o f e s s o r 
do lyceo n a c i o n a l d e L a m e g o , J o a q u i m 
Ribe i ro d e A l m e i d a , o qua l t a m b é m 
s u b s t i t u e o p r o f e s s o r João R o d r i g u e s 
Ribei ro no j u r y do 1 0 g r u p o . 

Dr . Antonio Lopes G u i m a r ã e s P e d r o -
s a , s u b s t i t u í d o pe lo d r . Avel ino Cesa r 
A u g u s t o Maria Cal ixto, l e n t e da facul -
d a d e d e d i r e i t o do j u r y do 4.° g r u p o . 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 
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P R E Ç O — S O O R É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

puz n o s d e d o s t odos os m e u s a n n e i s 
e d i r i g i - m e p a r a o p a v i l h ã o . 

« A c a b a v a m de d a r t r e s q u a r t o s p a r a 
as o i to q u a n d o c o m e c e i a d e s c e r a 
e s c a d a , c a l c u l a n d o q u e t inha à j u s t a 
o t e m p o p r e c i s o p a r a a t r a v e s s a r v a g a -
r o s a m e n t e os j a r d i n s e c h e g a r á h o r a 
e x a c t a a c a s a d e M. e l l e Auré l i a . 

« Q u e r e r e i s a c r e d i t a r , q u e r i d a a m i g a , 
q u e n e m u m a p a l a v r a só d a v o s s a 
c a r t a m e l e m b r á v a j á ? Tinha n a cabeça 
u m a c o n f u s ã o e n o r m e e p a r e c i a - m e 
q u e m e e s q u e c i a u m a r e c o m m e n d a ç ã o 
g r a v e q u a l q u e r . Não t i o h a c o m i g o a 
v o s s a c a r t a , e s t á c laro. Torne i a s u b i r , 
p r o c u r e i e n e m m e s m o j á m e l e m -
b r a v a d o si t io o n d e a t i n h a e s c o n d i d o 
p a r a d e p o i s d e r e s p o n d e r a q u e i m a r . Fi-
n a l m e n t e , lá a d e s c o b r i d e b a i x o d o 
m e u t r a v e s s e i r o ! 

« F o r a m dez minu tos p e r d i d o s e mal 
l inha s a l d o do m e u q u a r t o q u a n d o de -
r a m a s oi to . Se m e q u e r í e i s v ê r t ro-
t a r ! Em p o u c o mais d e c inco m i n u t o s , 
c h e g u e i ao p a v i l h ã o e s b a f o r i d a e , a 
fal lar v e r d a d e , p o u c o s e g u r a q u a n t o 
ao a c o l h i m e n t o q u e ia r e c e b e r d e M.e l l e 

d e Fayo l l e s , t ão r í g i d a c o m o el la è 
e m q u e s t õ e s de p o n c t u a l i d a d e . Muito 
f e l i z m e n t e não h o u v e n a d a ; c o n t e n -
t o u - s e com d ize r - tne , n u m tom b a s -
t a n t e a m a v e l a t é , d e p o i s d e m e t e r 
e x a m i n a d o dos p é s á c a b e ç a ; « já v e j o , 
M.e l l e Quon iam, q u e v o s d e m o r a s t e s 
um quasi nada a fazer a toilette», 
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L o g a r d e u m a e s t a m p i l h a do i m p o s -
to do se l lo do v a l o r d e c e m r é i s l ega l -
m e n t e i n u t i l i s a d a . 

J a c i n t h o Ignac io Cabra l , C o m m e n d a -
dor d a o r d e m mi l i t a r d e Nossa S e n h o r a 
d a Conce ição d e Villa Viçosa, e u g e -
n h e i r o , che fe d e s e c ç ã o da p r o p r i e d a d e 
i n d u s t r i a l , e t c . — C e r t i f i c o , e m v i r t u d e 
do d e s p a c h o r e t r o , q u e n ã o c o n s t a 
nes t a R e p a r t i ç ã o q u e a p a t e n t e d e in -
v e n ç ã o , n u m e r o mil c e n l o e v i n t e e 
s e t e , d e s e i s d ' a b r i l d e mil o i to c e n t o s 
o i t en ta e s e t e , c o n c e d i d a p o r e s p a ç o 
d e q u i n z e a n n o s a Carl A u e r v o n W e l s -
b a c h , p a r a a c c e s s o r i o p a r a a u g m e n t a r 
a força d a s luzes do g a z , t e n h a c a d u -
c a d o . — D o q u e , p a r a c o n s t a r , s e p a s -
sou a p r e s e n t e c e r t i d ã o , q u e v a e a s s i -
g n a d a p o r mim e se l l ada com o se l lo 
b r a n c o d ' e s t a R e p a r t i ç ã o . — R e p a r t i ç ã o 
d a I n d u s t r i a e m v i n t e e se i s d e o u t u -
b ro d e mil oi to c e n t o s n o v e n t a e c i n c o . 
— J a c i n t h o Ignac io C a b r a l . — P a g o u d e 
e m o l u m e n t o s e i m p o s t o a d d i c c i o o a l 
q u i n h e n t o s e s e s s e n t a r é i s . — E m v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o , c o m o c o n s t a do rec i -
bo n u m e r o c i n c o e n t a e do i s , d e v i n t e 
e se i s d e o u t u b r o d e mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c inco . 

Pelo c h e f e d e R e p a r t i ç ã o J . C a b r a l . 
— L o g a r d o sel lo b r a n c o d o Min i s té r io 
da s O b r a s P u b l i c a s , C o m m e r c i o e In-
d u s t r i a , R e p a r t i ç ã o da I n d u s t r i a . 

«Hav ia e n c h e n t e ; M.e l l e Ar ic ia , s e m -
p r e s o f r e n d o , a p e s a r d a s u a a p p a r è n -
cia d e boa s a ú d e ; a conesra , d e m e l h o r 
s a ú d e do q u e n u n c a ; M.m e d e Vi rv i l l e , 
c u j a b o n d a d e n u n c a s e a l t e r a ; M. e l l e 

de Montfor i , c u j o p r i m o e s t á p r e s t e s 
a v o l t a r ; M.m e d e Blémy, cu jo m a r i d o 
foi n ã o se i p a r a o n d e e c u j o p r o c e s s o 
n u n c a a c a b a . C h e g u e i a r e c e i a r q u e 
s e t i v e s s e j á fa lado d e v ó s , a n t e s d a 
m i n h a c h e g a d a ; m a s n ã o . E s t a s e x -
c e l l e n t e s s e n h o r a s e s t a v a m a i n d a n o s 
p r e l ú d i o s , b a s t a n t e i n s o n s o s c o m o sa -
b e i s ; f a l l a v a m do u l t i m o s e r m ã o d o 
v i g a r i o - m ó r , da r e p a r a ç ã o da c a t h e -
d r a l e da p r o f i s s ã o d e M.e l l e d ' O r m o y . 

«Fui e n t ã o q u e e u m e i n t r o m e t t i 
p o r q u e m e p a r e c e u f a v o r a v e l o e n s e j o : 

— De c e r t o q u e M.e l l e d e Croizy j à 
cá e s t a r á p o r e s s a o c c a s i ã o , d i s s e e u , 
c o m o q u e i n t e r r o g a n d o v o s s a p r i m a . 

— Não, r e s p o n d e u M.ellB A u r é l i a ; 
p o r q u e a inda v o s n ã o d i s s e , a c c r e s c e n -
tou e l la , q u e r e c e b i u m a c a r t a d e M. m e 

d e Villy. He rmin i a n â o vo l t a t ã o c e d o 
c o m o n ó s e s p e r a v a m o s . Ê p a r a d e s e -
j a r q u e s e r e s t a b e l e ç a c o m p l e t a m e n t e 
a n t e s d e t o r n a r a e n t r a r ; a e s t e r e s -
p e i t o , sou da op in i ão d e M.m e d e Villy, 
q u e t e m p o r el la c u i d a d o s v e r d a d e i r a -
m e n t e m a t e r n a e s e c o n t a r e s t i t u i r -
nol -a de b o a s a ú d e no fim d e s e t e m -
b r o . T e n h o à r a a n h l d e lhe r e s p o n d e r 
n e s t e s e n t i d o . 

(Continua], 



RESISTENCIA — Domingo, 13 de outubro de 1895 'V 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções; [^preços 1 eguaes6aos de 
Lisboa e Porto . 

Priprfflrtpnq • De fe r ro e a r a m e p r ime i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
r l B g d g O l l S . descon tos .—Aviso aos p rop r i e t á r io s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
P l l t i l a r i f l 1 Mutilaria nacional e es t r ange i r a dos me lhores au-
t l l l l l d l l d . c t o r e s . Espec ia l idade em cuti laria Rodge r s . 
U a n i l P i r o Ç ' Crystofle, raetal b r anco , cabo d ' e b a n o e mar f im, 
rcMJl lc l lUo, c o m p ] e t o sor t ido em faque i ros e ou t ros a r t i gos 

d e Guimarães . 
Tf l l lMQ ÍnúlP7flQ fo f p r r n - E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o 
Jjiuuvao Illgiwa&, uc 1C11U. Agate , se rv iço comple to para 

m e s a , lava tor io e coz inha . 
í r m f l Ç dp f f t d r t ' C a r a b i o a s d e r epe t i ção de 12 e 15 t i ros , r e -
AI1MS UB IU5U. vo lve r s , e s p i n g a r d a s para caça , os melhores 

sy&temas. 

Cal Hydraulica: 
d ' o b r a s . 

tfWtriririiiriP P nntira Mencia d a c a s a R a m o s & s i l v a d e 
D i c t i u w u a u c O uytlWL Lisboa, c o n s t r u c t o r e s de pá ra - ra ios , 

c a m p a i n h a s e léc t r icas , ' oculos e lune ta s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T in t f lQ n a r a n í n t l i r f l Q ' Alvaiades, o leos , agua - r az , c r é s , g e s s o , 
l l l l i a o p a i a p l l l t u i a o . v e r n i z e s , e mui tas o u t r a s t in tas e 

ar t igos pa ra p i n t o r e s . 

Grande depos i to da Companhia Cabo Mon-
dego. ,—Aviso aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

f i m P n t n d ' I n £ l e z e Mondego, a s me lho re s qua l idades 
u l l l l o l l l U o . qU0 s e e m p r e g a m em cons t rucções hydrau l icas . 
n i v P r Q n Q " B a n d e J a s > o leados , papel pa ra fo r ra r ca sas , rnoi-
y l i C l o U O i n ^ o s e t o r r a d o r e s pa ra café , mach inas p a r a moer 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os sy s t emas . — Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado, a r a m e de todas 
a s q u a l i d a d e s . 

^ Socie té Anonyme pour 1 ' lncandescence p a r le Gaz (sys-15 _ _ 
t émeAuer ) ãu Por tugal , t endo vis to uma fan fa r ronada 

da firma Nusse & Bastos , do Porto, con t ra quem tem p e n d e n t e 
u m a acção de con t r avenção , ju lga do seu deve r i l lucidar o pu-
blico sobre o seu va lo r . 

A «Societé» possu idora d ' u m a p a t e n t e de invenção concedida 
pe lo gove rno por tuguez e pela qual deu em boa fé uma avul-
tada s o m m a de dinhei ro , achou-se l esada nos seus di re i tos pela 
r e f e r i da firma. Recorreu aos t r i b u n a e s em legit ima defeza dos 
seus direi tos e como a lei lhe faculta , r e q u e r e u o a r res to dos 
ob jec tos con t ra fe i tos , a r r e s to q u e cauc ionou , q u e se fez nos 
depós i tos dB dita firma, e QUE AINDA SDBSISTE E SUBSISTIRA'. 

Sabendo q u e po r ardis menos honrosos u m cont ra fac tor , mu-
dando o seu depos i to , pôde con t inuar a sua CONCORRÊNCIA DES-
LEAL e o seu COMMERCIO ILLICITO, r e q u e r e u q u e no m e s m o 
p r o c e s s o se con t inuassem as di l l igencias do a r res to , a o n d e que r 
que as con t ra facções a p p a r e c e s s e m . 0 digníss imo juiz e n t e n d e u 
que no m e s m o p rocesso se não podia a r r e s t a r os a r t igos s enão 
no local p r i m e i r o ind icado , e o Tribunal da Relação (pelos t r e s 
srs. ju izes d 'e l le , q u e fizeram venc imen to ) s egue - se a m e s m a 
dou t r ina . E' u m a q u a s t ã o de p r a x e q u e se t raduz e m a u g m e n t o 
de cps t a s e nada mais . 

0 r e su l t ado é q u e a Societé t e r á de in ten ta r p r o c e s s s o s e 
r e q u e r e r a r r e s t o s em cada local aonde os a r t igos contrafe i tos 
a p p a r e c e r e m , e m vez de se l imitar ao processo unico con t ra a 
flrma Nusse & Bastos, a v e r d a d e i r a cu lpada , como al iás dese j ava 
pa ra não incommodar os q u e i n c a u t a m e n t e par t i lham a r e s p o n -
sab i l idade da firma a rgu ida e de quem ella se ri . 

Quanto á Socie té Anonyme Belge e ás fa l s idades q u e es sa 
flrma emi t t e a seu respe i to , por q u e não tem cá quem a c h a m e 
a con tas , a aleivosia é manifes ta na dil igencia q u e a dita firma 
faz de illudir o publ ico, p r o c u r a n d o com a similhança do estylo 
social , induzil-o no e r ro de q u e a «Societé Belge®. Isto mesmo 
quando h o u v e s s e uma par t ícula de v e r d a d e nas suas ca lumnia s . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
14 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

Hl cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s doenças de pel le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa á Viegas, r u a de S. Vi-
cen t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra, na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t iver es ta m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e ju lho de 1883 . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 25l—Porto 

* 3 p A S À filial em L i s b o a — R u a do P r i n c i p e e P r a ç a dos 
« R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Unico r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 

Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

" M m m i m 
Augusto da Costa Martins 

r> — Bua ile Ferreira Borges — 5 

C O I M B R A 
12 V e s t e e s t abe l ec imen to e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 

H t ap ioca , c evad inha , bolacha d e va r i a s q u a l i d a d e s da 
abr ica de E d u a r d o Costa, á P a m p u l h a , choco la te , g o m m a , a r t i gos 
de pape l a r i a , e t c . 

Completo sor t ido de p roduc tos para sopas , molhos , p iment i -
nhos do Brazil, cacau Van Houten's e Epps com e sem leite, fa-
r inha imper i r l ch ineza , c o n s e r v a s da fabr ica d e Antonio Rodri-
gues Pinto, l eques , v e m a r o l a s , c r e p o n s , aba t - jou r s a 40 ré is , 
nov idade , l a t inhas para chá e café, e tc . , e tc . 

Chás v e r d e s e pre tos , ca fés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— Chá medic ina l de H a m b u r g o . 

MANTEIGA DA CONRÁRIA 
Vende-se no Café Lusitano 

U I 1 S I l D I C I M I S 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

DA 

S T O l í T T E 

(TORRES VEDRAS) 
PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s t o d i c a s l i i h i -

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t e n t a a compos ição 
em t o d a s as mani fes t ações da d i a t h e s e a r th r i t i ca q u e r se ap re -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como n a s m u c o s a s e 
ass im n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t a d o o rgân i co , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im s ã o de impor t anc i a g r a n d e t an to na lithiase hepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
ser e m p r e g a d a s com prove i to e e s p e c i a l m e n t e naque l l a , a t t en ta 
a dóse g r a n d e d e ch lore to de sodio mui to s u p e r i o r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

Deposi tos em Lisboa—Antonio Fel ic iano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a d e D. Pedro , 31 e 32 ; Emilio F ragoso , Rua San tos -
o-Veiho, 12; Pha rmac ia e Drogar ia P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quin tans , Rua da Pra t a , 195; 
Luiz Santos Pinto Pere i ra , Rua Bomfim, 154 . 

Deposi tos no Porto—Frederico Augus to R ibe i ro Car-
doso (d rogar i a ) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira , 
Largo d e S. Domingos . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
V A & O.1 

Deposito na Figueira da Foz — Sote ro Simões de 
Oliveira (pharmac ia ) . 

JOÀO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A . 

l i â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
« j u n t o e a r e t a lho , Grande depos i t o de p a n n o s crus.-—-Faz-se 

descon to n a s c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 

Fi tas d e faille, moi ré g lacé e se t im, e m todas a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adu l tos e c r i a n ç a s . 

Gontintia a e n c a r r e g a r a de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e tras ladações , tanto nes ta c idade c o m o fóra. 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES—130 

10 M ' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se a c h a m á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a ma i s a n t i g a d e . C o i m b r a , onde se r e c e b e m 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições e g u a e s 
aos d a fab r i ca . 

. . ^ t t e z ^ ç ã , © 
9 âLUGA-SE u m a casa q u e 

A t em óp t imas e n u m e r o -
s a s accomodações , p a r a habi ta-
ç ã o , e sc r ip to r io , e tc . , com en-
t r a d a s pe la rua F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Aguiar , n.° 13. 

Neila se p r e s t a m os dema i s 
e sc l a r ec imen tos . 

Variola 
8 WACCINA da ul t ima colhei ta 

Y do «Ins t i tu to Vaccinico 
Por tuense» . Vende-se pelo p reço 
do Ins t i tu to . 

G A L L O B 
Extracção dos callos em 4 

dias , com os Columbus Plates. 

CsCbello 
Agua Cesarvna 

Este bem conhec ido r e s t au -
r ado r da côr do cabello v e n d e -
se nes ta p h a r m a c i a . 

Rhum, quina e glycerina 
E um bom p r e p a r a d o para a 

conse rvação do cabel lo. Além 
de ser um exce l l en te tonico, è 
l a m b e m um bom des in fec t an t e . 
I m p e d e , pelo seu uso, a forma-
ç ã o da caspa e cons t i tue , pelo 
seu p e r f u m e , uma exce l l en te 
a g u a de to i le t te . 

P h a r m a c i a d o C a s t e l l o 
— C A M I L L O «& C O S -
T A — C o i m b r a . 

r j lASILlO AUGUSTO X. D'AN-
O DRADE, v e n d e v ide i ras 

amer i cauas com raiz, da qual i-
dade Rupestriz, a 6)51000 réis o 
milheiro , e bacel los de m e t r o , 
da m e s m a qua l idade , a 3 $ 0 0 0 
ré is o mi lhei ro . 

Rua das Figuei r inhas , 45 . 

AGUIA C O U R O 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

COIMBRA 

6 fljoupas comple ta s p a r a ho-
I I m e m , de 5)5(000 ré i s 

p a r a c i m a ! 
5 ÂRRENDA-SE u m a pada r i a 

* l na r u a das Sollas, n.° 4 0 . 
E um dos me lho re s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r a m o de ne-
gocio . 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
merc io , 9 7 . 

BRINDES, PARABÉNS 

4 f lARTÕES ap rop r i ados e ou-
w t ros a r t igos de luxo . 

Comple tas nov idades . » 
Grande so r t imen to e m car» 

toes pa ra pho tog raph i a chega* 
dos nos úl t imos dias> 

Papelaria Central 
2 — I I u a Visconde da L u i — 6 

Vinho de mez a 
sem composição 

3 W e n d e - s e no Café Commer-
• cio, rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 réis o l i t ro . 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 300 

ré i s o l i t ro . 
Grande q u a n t i d a d e de v inho 

de Carcavellos, Bucellas, Cola-
r e s , e t c . , cognac Martell legit i-
mo, e mui tas o u t r a s b e b i d a s , 
t an to e x t r a n g e i r a s como nacio-
n a e s . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
ba r a to s . 

Pu lver i sadores «Figaro» pelos 
p r eços do Por to , sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encont ra -se na m e r c e a r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

Julião A. (TAlmeida & C.a 

2 0 Rua do Sargento Mór, 2 4 
2 M e s t e an t igo e s t abe l ec imen-

*« to cobrem-se de novo 
g u a r d a - s o e s com boas s e d a s de 
fabr ico p o r t u g u e z . Preços o s 
mais b a r a t o s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m - s e magni f icas a r m a ç õ e s 
p a r a gua rda - soes , o q u e ha de 
mais m o d e r n o . 

Também t em lãs inbas finas e 
o u t r a s f azendas pa ra c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
1 I J t i l nas conva le scenças , 

U a n e m i a s e deb i l i dade , 
l evan ta a s fo rças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposi to ge r a l : p h a r m a c i a 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar i a Rodr igues da Sil-
va & C.a , r u a F e r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 
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